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P R O L O G O . 

A l a fercnifsimay Chriftianifsima PrincefaDoña Yfabel,efcla~ 
r e i c i d a R e y n a de Efpaña Nueftrafeñora:fu i n d i g n o ficruc y C a p e l l á n , y P r o t o -

notario maef t ro Rodrigo de Sánela e l l a , con quanta h u m i l d a d , í ] 
y iub je t t ion p u e d e . 

Onfiderado yo muy alta, y muy catholíca Princefa, Rcyna y 
Scñora,aquella te r r ib le fentencia de Iefu C h r i í t o nuef t roR edemptor v pronunc iac !a 
p o r í a n t M a r c o , e n femejaqa de vna Higuera , la qual p o r fu í te r i l id id fue mald i ta cíe 
nuef t ro Señor , y p o r configuíente luego feca.Y p o r Sant M a t t h e o . d i z e que el nial 
fieruo que n o ref t i tuye el caudal con ghanc i aá fu feño r , f e r a echado en las t inieblas 
ex te r iores de pe rpe tua p e n a . Y en otro lugar a m e n a z a al l ab rador , que n o paga la 

ren ta al Señor de la he redad en que labraediziendo que fe 1«? juí tara , y la arrendara á g e n t e que le de 
f ruf to . Y nó-menosfuer te ,habla p o r Sant I u a n , q u a n d o d ize , E I p á m p a n o q no haze fruc"lo,fera cor­
t a d o . Y conofciédo,a í léde d e f t o q u a n t o fomos ob l igados á p r o c u r a r el bien del p r ó x i m o C a d ize 
Sant P a b l o que m u r i ó I e f u C h r i f t o p o r n o s P o r q u e los que b juen ,no b i u á á f u p r o u e c h o f o l o , í a l u a 
á p r o u e c h o de aquel que mur ió po r e l los .Yeí to es lo que el Eccleí iaf t ico d ize que a cada v n o má d o 
D i o s de fu p r o x n n o : c o n u i c n e á faber,que pienfe c o m o le pueda aprouechar . Y v i e n d o q u e a lgunos 
Cler igos ,aunque ayan e í tud iado G r a m m a t i c a , n o alcanzan perfectamente el fefo C a í t e l i a n o de m u 
chos vocab los . Afsi p o r q u e los vocabul i l tas e x p o n e n en L a t í n vn vocab lo p o r o t ró : como p o r q u e 
n o feñalan e n que fignificado fe p o n e en cadalugar q u a n d o f e halla en diueríos lugares. O t r o s íe h a ­
l lan t an rud»s,óc ignoran tes ,q p o r carecer de l t o d o d é l o s pr inc ip ios de G r a m m a t i c a , n i n g u n a cofa 
Ecclcfiaftica e n t i e n d c n . O t r o s p o r hauer p o c o e í t ud i ado en t i enden a lgo mas p o r v f o , y p o r confor 
m i d a d de L a t i n con el vulgar Ca í t e l l ano ,que fab iendo lo p o r r a z ó n de ar te jo de c ie r to conofc imiS 
to . Y á ella caufa m o u i d o y o có z e l o de la cafa de D i o s , y defleo de cumplir la v o l ú t a d d : aquel d u l ­
ce í ES V Chr i f to ,que c o n fu prec iofafangre m e r ed imio , y d io iu t e m o r , deíTeo,y p o d e r para hazer 
a lgü fruÉto en fu yglefia,p£fe focorrer a la necefsidad de t odas tres códic iones de Eccleílal l ieos, có -
p o n i e n d o v n vocabular io ,e l qual có te rna m u c h o s p r o u e c h o s . t i p r i m e r o que exprefla el p r o p i o íi 
gni f icado de cada v o c a b l o en la l engua Caítellana:la qua l cofa a l g u n o s , nú que Letrados , . ! las vezes 
ignoran p o r n o lo mirar ,6 bufear con diligencia.El f egundo , que ha l l ado fe a lgún vocablo en d iue r ­
íos lugares d é l a fanecafcriptura,ó délas otras cofas q en la ygleíia fe leen en diuerfos íignifícados de 
clara p o r q u e fe t o m a en cada lugar. Y algunas vezes e x p o n e breuemente algunas íentencias ob feu -
ras.El t e rcero ,que p o n e el accento ,y el gene ro de los nombres con los t i e m p o s , y cond ic ión de los 
vevbos .tlquavtOjque expl ica de que lengua es el vocablo: ! ! L a t i n o , H e b r a e o , o G r i e g o , o de o t r a l é 
g u a barbara. Yfi es p r imi t iuo ,ode r i t t ado p o r der iuació regular o pe regr ina . E I q u i n t o , q u e a c o t a el 
l uga r d o n d e fe p o n e tal vocab lo ,aunque p o r e u i t a r p r o l i x i d a d c o m u n m e n t e n o feñala , í a l u o d 
lugares mas pr inc ipa les .Y afsi p u e d e íeruir r a c h a s vezes quafi p o r c o n c o r d á c i a s , y por gloíTa délas 
cofas Ecclet iaí t icas,cuy os vocab los e x p o n e para c l e n g o s e yglefias, y mone í t e r i o s p o b r e s . M a y o r 
m e n t e que el N i c o l a o de L y r a egreg io in te rp re te ,y o t ros muchos gloíTadores día fanta c íc r ip tu ra , 
c o n u n m e n t e e x p o n e n las fentencias de l l a , y n o los vocab los , p r e f u p o n i e n d o q u e de o t ra par te fe 
d e u e alcácar la perfecta intel l igencia de l l as . í t e m aprouecha n o p o c o para conoce r la o r tog í aphia , 
o derecho m o d o de efereuir los vocab los eclcfiaíticos, p o r q u e los p o n e con la obferuancia en p r i n ­
c ip io , y rned io ,y f in ,q fegun ciarte y v f o c o n u i e n e p a r a bien efcreuirlos. C ó lo squa le s p roue c hos 
m u c h o s clérigos y re l ig iofospodran p o r íi ,o con poca ayuda alcan$ar ,o crejber enla l u m b r e y i n t e ! 
l i g e n c i a d e l o q u e c o n t í n u a m e e n t e l e e n . Y porque es fruto negoc i ado eneíré7iiii Sicil iano pe reg r ina 
j e : y d m i p e r e g r i n o , d e f d e m i n i ñ e z , y p o r g l o r i á y f c r u i c i o de^aql pe regr inó ,q j ib r ío elíefo de las feri 
p tu ra s .y con claras r azones , y fuaue manc ra , a lumbro , la moro la , y tarda rudeza de fus dos di fe ipu-
Í o s , E l qual m e r cd imio ,y confor to para d a r l e c a b o . Y p o r q u e al léde defto es oí>ra pc ¡eg r ina , cóu ie 
¿nca{abcre í t raña ,y de inuf i t adoef t i lopcnfc l lamar á efte l ibro P e r e g r i n o , y embiar lo en r o m e r a ­
je a vos R c y n a efelarefeida. A v o s , p o r qu ien vueftros R e y n o s han í ído ref taurados , y r e fo rmados 
e n t o d o s los e í tados a la in tegr idad d e l a r c , y dé la re l ig ió ,y fan&áscoí tübres rporquié ' EÍpaña ha re 
c o b r a d o la corona,fama ,ygl ' ia en t re todas las naciones: c u y a p r ú d e c t a m o d e r a , y rige c ó tan fo le i te 
^puidecia tádiuerfas nac iones ,qmuef t ra fin á b a t e fer có vue í t r a a l teza la m a n o d D i o s . A vos d o t a d a 
ct excc l fo ingcnio jenfeñaday guarnecida d i f u n d o íaber ,pura enfejEiitera en caf l idad , Profunda en 
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P R O L O G O . 

confejo.Fuei te en coní tancia ,coí ta iUe en juí t ic ia .Llena de real c lemencia ,hu! i i i l iLd,ygracia .GIo« 
ria de nueí t ros í iglos.R eyná de las R eynas que Vimos, y l e y m o s . P u e s reciba vucí t ra a l teza e l le p o ­
bre peregr ino con aquella I m p e r i a l c lcmécia , y ferenidad de v u l t o c o n q u e a l o s o t r o s v iandá tes , 
may o r m t n t e a los deuo tos de lu famofo n o m b r c y raaraui l lofas , mas diurnas que humanas hazañas 
fuele recebir. C a íi fuere 'acogido,6 ho ípedado , en vn r incócico di m e n o r re t re te de fu al ta re í ídécia , 
ganara tanto fauor,y au to r id idad que ofara peregrinar feguraméte po r t odos los lugares piadofos de 
fu sReynosy Señoríos . D o n d e po r fu real y m u y p i a d o f o acog imien to ¿relultara n o p o c a g l o n a al 
fanéto n o m b r e de iefu Chr i f to ,y p rouecho a fu íanc~ta yglefia, y no m e n o s á fu e íc larec ida , y m u y 
cathol ica perfona:Cuya gloriofa vida,y real e í t ado profpere nueftro Señor en t o d o s fus b ienes ,con 
p e r p e t u o a u g m e n t o de íudiu ina lgrac ia^y celeftial g lor ia . A m e n . 

^fínílrucion para faber leer.y entenderlas abreuiaciones defte l ibro . 

V A N D O dizc . i .Prol.B.Quiere dezir en el primerprologo 
día Bibl ia .Geñ. i .en ei Gene i i en el capi tu lo , i. Y afsi de los o t ros n ú m e r o s ílguic tes. 
Y has de íaber que el n u m e r o le pone por cuenta llana n o p o r abaco . Exc .cn el E X O 
do . Leu i t . en el Leu i t i co . N u m e . e n el l ib ro del n u m e r o . D e u t e en el D e u t e r o n o -
m i o l u d i . e n e l l i b r o d e l o s l u c z c s . i . R c g . i . e n e l p r imer l ibro ellos Reycsrcn e l c a p i 
tu lo p r i m e r o . Y afsi de los ot ros l ibros y capí tulos fegun fu n u m e r o . i . Para l . i . enxl 

p r i m e r l ib ro del P a r a h p o m c n o n , e n e l primer capi tu ío . i EidraM.enel p r imer l i b ro de E f d r a s , ene l 
capi tu lo p r i m e r o . N e e . i . e n e l p r imer cap i tu lo de Nehcmias . T o b . i . e n e l . i . cap i tu lo de T o b i a s . p s . 
Pfalmo 3 Prouer .Prouerbiorü . tcc lcs .F .cc lef ia í les .Cañ.Cát icorú.Sap.Sapié t ix . ECcli.ECclefiaíliei.Efa. 
Efai«e Hiere .Hieremia?.Eze .Ezechiehs .Dañ.Dai i ie l i s .Sopho.Sophonia? .Zacha .Zachar ia? .Mal .Ma 
l a c h i a : . M a c h . M a c h a b e o r u m . M a t . M a t t h ^ i . M a r . M a r c i . l o a n . l o a n n i s . R o . a d B . o m a n o s . c o r i n t h . a d 
Cor in th io s .Ga l . adGa la tha s .Ephe . ad Ephe í ios ,Ph i l ip . adPh i l ippenfes . Col .ad ColoíTenfes. T h e £ 
a d T h e í r a l o n i f c n í e s . T i m o . a d T i m o t h e u m . T i t . a d T i t u m . Phile .ad P h i l e m o n é . H e b . a d H e b r a - o s . 
Af tu .AcTuñ . I acob . i n Epiífola I acob i .Pe . in .Ep i í to la Pe t r i .wloan . i . en la pr imera Epiftola defant 
l u á n , en el cap i tu lo p r imero . !uda- . en la epiftola de fant l u d a s . A p o c a l y p . a p o o l i p í l s . D o m i . i , 
A d u e n , en la p r imera D o m i n i c a del A d u i e n t o , y afsi dé la fcgunda .&c .Doni i . i . po f t . péte.en la p r i ­
mera D o m i n i c a defpues de Pen t eco í t c s . y afsi de las otras fegun fu n u m e r o , romi.i . infra O é t a . e n la 
D o m i n i c a , q u e cae en al O&auar io .Fc r i a . i . en la p r imera Fer ia , y afsi de las o t rasfegú funumero. in 
ofH.Nati .en el ofhcio de N a u i d a d . C i r c ü . e n el orKcio de la Cii cunciHo.Epiph.cn el ofíicio de la Epi 
phan ia .S .S tepha . en la leyenda de Sant E í t euan .S . Innocen .en la l eyenda de los Sánelos h u m e c t e s . 
S¿Tha .mar.en l a l eyenda de S a n & o T h o m a s mar ty r .S I o a u . B a p . e n l a l eyenda de San t I o a n B a p -
t i f b .Hym. A E t c r n e re rum . cn el Hyiii .no que comieca A t t e rne r e i u m , y aísi de todos los o t ros . In fer 
mo .S .Leo .Papar . en e l l e r m ó d e Sát L e ó n P a p a . I n H ^ n i l . B . G r e g . e n la H o m i l í a de Sant G r e g o r i o 
y afsi en losfemejantes Ajafgeñ.maícul in igener is . íce .ge . foemeninigener is neu. gene .neut r i ,o n e u 
t r iu sgene r i s . cómuni s .gene .communis .genem.o i s gen.oís .generis .me .cor . lamcdiafy liaba abreuia-
da.me .pro la media fy liaba produ¿ ta ,oa lógada pe .cor . la penú l t ima co r r ep t a , oab rcu i ada , pe .pro . -
la penú l t ima produ£ta .o a longada. i .dec l i .de la primera decl inación. Y aísi has de e n t e n d e r de las o 
tras fegun fu numero . i .coniuga .de lá primera conmgac ion .Y l a í s i de las otras fegun funumero . 

N o t a , q u e o la dictió e s m o n o f y l l a b a i . d e v n a f y l h b a , ó dinyl laba . i .dedosfyi labas .ótr i íTyl laba . í . 
de tres fyllabas.ó tetrafyllaba . i .de quatro fyllabas , o pentafyl laba. i .de c inco fyllabas. Q u a n d o d i -
zemie .p ro .ó .me . cor . f i empre fe entiende que la media es luertga,o breue en las triiTyllabas. 

Qnando ,p s .Bened i c .6 .p s . Conf i t cmin i ó Pfalmus. D o m i n e exaud i .y defpues íe í igue. i .o .2 .has 
e n t e n d e r que fon muchos píalmos que comiencan afsr.y p o r eíTo l o diuerfifica fegun el n u m e r o q u e 
fe í igue.f .ps.Benedic.i . ideft el primero que comienza afsi Si dize .ps .Benedic .2 . ideft el fegundo q u e 
comienca,afsi . Agnetis .2 . ideít en lafegunda ñelta de Sánela T n e s . Y en t i ende fe fecundó^aduerbia 
l i t e r . i . í ecundar iamcnte jó la fegunda vez ce lebrada. 

Es t a m b i é de' notar q en los vocab los que fe leen en el brei i iar iomo p u d i e n d o y o difeun ir portan 
ta diuerfidad c o m o vfan todas las ygleíías, y re l ig iones . Segui el breuiar io R o m a n o ^ c o m o mas c o -
mun.y mas au t l i en t i co .Pe ro porque en el breuiar io fe p o n e n breues las lecciones.muchos mas voca 
blos pufe de las leyendas enteras de los Sánelos , que halle en diueríos h i f tor iadcres . 
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V O C A B V L A R I V M 
E G G L E S I A S T I G V M P E R O R D I N E M A L P H A - ' 

bcti.Editum a Rodericó Ferdinando de San&á Ella^rtiurri 
& Sacra: Theologise Magiftro. 

Caüigatum &* auEíum, Éiifiacbij Mori Ceruant£Í labore ac diltgentüt. 

Vocabulario Eccleíiaftico,por orden del Álphabeto. Gopucftopor Ruy 
Fernandez de Sari&a Ella,máeftró en artes y en fan&a Theologiaé 

Emendado y añadidopor el Licenciado Buenaventura Ceruames de Morales. 

D e l i tera. A . 
ES la p r imera letra, en 
todas las naciones ,o p o r 
que todas fus letras r e ­
m e d a n a la H e b r e a , dé la 
qualnafcieron:o p o r q u e 
A . e s l ap r imera v o z d é ­
los n i ñ o s , c u a n d o nafcen 
o p o r q e n l a p r o n u n c i a ­
c ión fuena p r i m e r o , y 

m a s d é t r o cnla boca, q u e las otras . Es prepon! 
ció. G c ñ . i . D i u i í i t lucém á t enebr i s , a p a r t o la 
luz d é l a s t in ieb las ; 

J A , c s p repof i c ió ,quc íiruc á ablat íuo ,yf i fe p o 
n e c o n verbos pafsiuos, íignifica caufa eficicn 
tc ,o perfona q u é háze , v t Chrif tus crucif ixus 
eft I íude > i s , ide í t , Iude i c ruc i f ixcrüt C h r i f t ü . 
Algunas vezes íignifica m o u i m i é t o d e lugar , 
como G e ñ . i j . R c c c d e á m e . O t r a s vezes í tgni 
fica a p a r t a m i e n t o . G e n . i. D i u i í i t l u c e m á t e -
ncbr i s .O t ra s vezes enla fagradafcriptura , f ig-
tiifica caufa,y t a n t o c o m o p r o p t e r . Matth. i t f . 
V a ? m u n d o á fcandal is i idéí t ,proptcr fcaíida-
la, a lgunas vezes figrtifica n o m b r e d e officio, 
V t , A fccretisielfccrctario, A ca l icul is , r e p o -
ftero de p la ta , A rat í onibus,cl c a t a d o r de l rey 
A p e d i b u s , elmoc ,o d e c fpue las , Ab á c c i d e n -
t ibus ,c l q u e t i ene ca rgo de nucuas y cmbaxá 
das del r c y , c o m o el co r reo mayor ,y áísi délos 
femejantes. 

t Ab ,p rcpo f i c ion , l o m e f m o fignífica q u e A , fal 
l io que,a,fc p o n e có dic iones q u é Comiencan 
d e confonante , y ab ,conlas que comienza d e 
vocal ,aun que con,i ,ycó ,r ,bién fe por te , v t ab 
I o u c , a b rege , y algunas vezes có , l ,v t ab l ege . 

A , a , a , V i d c a h . p o r q mejor fe éferiuc c o n . h . q fin 
ella. A . A N T E A . 

A a l m a , v o c a b l o H e b r e o , íignifica v i rgen afeon-
d i d a , o f ec re t a , o el fecreto dé la v i rg in idad . 
H i e r o n y m o ,y O r i g e n es en las i n t c r p r c t á c i o -
ncsjvce lOjHaalma. 

A a r o n , n o m b r e proprio de v n fumino facerdote 
hermano de M o y f e n . Ih tc rp rc ta fe m o t e fuer 
tc^o m o n t e de fo r t a l eza , con lá qualíc o p u f o \ 
apartar los mue r to s y los b iuos , y inceníandp 
aplaco la yra de D i o s . N u m . 6. 

A A N T E B . '• . 
A b , n o m b r c H e b r e o , f i g n i f i c a el mes de Agofto. 

Es t a m b i é n pa r t e déla oración, que d izen p r c , 
pof ic ion , y h rue al ab l a t i üo .Genc . i ^Diu ida t 
aquas ab aquis. 

A b b a , v o c a b l ó Heb reo es:y es tábicn Syr io , í i g ­
nifica pater ¿ r x c c , & Latine,en vu lga r p a d r e . 
M a r c i , i 4 . & R o m á . 8 ; N o t a que de Abba fe d i 
x o Abbas, el padre délos monjes que dizen 
Abbacj. 

A b á c c i d e n t i b u s , v n a dicion esindeclinable, í íg-
nifiea cí q u e eferiue las cofas que acae feen , c o 
m d házé el coroni l la l o q u e en íu t i e m p o paf« 
fa. 2.Efdra%2.Dionyíio p r u e u a cfta,y fus f emé 
jantes fer dos d ic iones . 

A b a cuc,nombre H e b r e ^ d e vnpropheta . ínter 
pretafe qu i en abraca:porque fe abraco con el 
a m o r de D i o s , o luchador, porque lucho dis­
putando ofadamente c o n Dios .Er tc í libro d e 
Abacuc propheta. 

A b a d d o n , c n H e b r a y c o . A p o l y o n e n gr i ego , ex -
terminans, ve l difpcrgens , en Latin íignifica 

^"rftruye o c*crrama,en vulgar .Pue'defe 
i interpretar abi fmo de eícripturas* o 

•fundo del infierno. Apocalyp. 9. p e r o fe-
fant H i e r o n y m o , ha de dezir L a b a d * 

Abalicrío,nas.aui .enajenar,o repudiar,© de íapro 
j(>iar ,o m n c h o y perfeétaméte deíiiiar. ÉccleC. 

^/ i j .&. i .Mac . i i . de inde Abalicnatus.ta.tú. m u y 
: enagcnado.Efa.i. 

•f Abana ,pe .co r . é svnr ioer i D a m a f c o . ^ R e g . f 
algunos l een Amana. 

A b a r i m , vltima acuta ,nombre de v n m o n t e , do 

d e mur ió Moyfcn .Dcut .32 .6c num.27. 
Aba r ima t i a ,v idc Arimathia > f H a fe d e efereufr 

A Árimatheá 

http://Moyfcn.Dcut.32.6c


A. ante- B. 
Arimathara, con d i p h t h o n g ó . 

*f Abaron > fobre n o m b r e dcElcazar, h e r m a n o 
de l uda s Machabeo . i .JVIacha.cap.2. 

Aba t i s , vna dició i ndechnab le jcommunis .ge . 
med . cor .ncmbrc es de officio,íignifica quien 
m i d e ceuada ,o aucna, a ó t r aeo í a femcjante ,o 
qu i en t i ene cargo de dar las medidas , y dizele 
d e batís q u e es ab la t iuo deftc n o m b r e ,batus, 
t i .por medida . 

Á b d e n a g o , n o m b r e p r o p i o , de v n o délos niños 
q u e fuero echados cnel fuego , interpretafe íir 
u i e n d o ca l lo . I t cm Azar ias .Oaniel .2 . & .3. 

•j" Abdemclech , n o m b r e p r o p i o de v n c u n u c h o 
i ÁEthiópc l dc lReyScdechias .Hicrem.38i 
Abdias^diar .nombrcpropio de p i o p h e t a , délos 

d o z e m e n o r e s . Interpretafe ficruo del Señor . 
En el l ibro de Abdias. 

A b d i c o , cas.mcd.cor .caui .por apartarlo e x c l u y r 
dcf i ,y afsi fe ha ,dico ,cas. enel accento ,con lo* 
o t ros íus compuc i to s .2 ,Cor in th . 4 . 

A b d o , d i s . a b d i d i , a b d i t ñ . m c d k c o r . c o n m u c h o f 
compujeftos de , do , das. dedi. íignifica afeon-
d e r . l n d c abd i tus , t a . tum. táb ic med . cor . fecre 

- t o , o a f c o n d i d o . H y m . V c r b u m fupcrnum p r o 
dicns-.Reddés vicein p r o abditis , idcír ,por lo* 

A males fec rc tos , esad icc l iuo f u b l h n t i u a d o . EÜ 
Í, H y m . V r b s b e a t a H i e ; u fa lcm: Abditis p a t e a 

t ibus j ide í t , m o í t r a n d o , o mani fe í tandolos fe * 
. c rc tos .a lgunos l ibros t i enen , adit is , y c n t ó c e i 

fe e x p ó g a , i. las en t radas patentes , o los fecre 
tos mamfeftados, vee lo en A di t u s , adi tus , t u i . 

A b d ó , n o m b r e p r o p i o de varon.2. Para l ip .34 . 
A b d u c o , c i s . x i . t ü . m e d . p r o . p ó r l l c u a r t v t i n c x a l 

ta t ionefaní ta? C r u c i s . l t e m p o r f c d u z i r , o c n • 
. ganar , máxime, a cofa inhoncf ta ,o p o r a p a r -

ta r ,o aufentar,o d i í trahcrdlavcrdad .Hcbrco . 
13. dende ,abdu&us,tta,c"tum.apartado. 

Abducl io ,onis . fce .gc .e lapar tamic to ,orecufac i5 
de fer cófolado ,ó falir de fi,por fuerza cí d o l o r , 
o recuíació, o dcftierro.2. Efdrc.8. & Ecclcf.38 

A b e l , indcclinabile,cl p r imer )uito,hij|p d e Ada. 
In t e rp re t a fe l l o r o s mifcrablc ,o m i e d o , p va* 
n i d a d : p o r q u c paífo pref to. GC.3.6C M a t | j . 2 3 . 

•j* Abe la , m e d . cor . n o m b r e p r o p i o de vn rojear, 
d ó d e p e l e ó Lepte: tambic fe in tc rprc ta , l fo ro . 
2 .Reg.2o.& H c b r . 11. 

f Abc lmaím , uób re i )p io d c c i u d a d . 2 . ? a r a l i p ^ . 
Abeo , ab i s . b iu i . vc í ab i j . pc r f y n c o p á , b i t ü . m e \ ^ 

cor . in f u p i n o , p o r yrfc ,o pait irfe. Gcnc.30.ck 
P f a l m . h B atus v i r q u i n o n a b i j t . 

•J* Abberro,ras.aui.por dcíuiarfc,dc algún l uga r , ó 
í p c r f o n a , n e u t r o a b f o l u t o , v n d e , a b e r r a n s p a r -

t i c ip io ,po r e l que fe defuia.i.Ad T i m o t h . r . 
A b h o r r e o > res. rui . p o r aborrefeer, o aucr afeo, o 

A. ante B. 
abominac ió , o menofpreciar ,o r epud ia r .Hym 
ñus . A folis o r tu . Alguna v e z , fe t o m a p o r fer 
ageno.,0 defuiado de a lguna cofa ,como d i z i c -
d o . A b h o r r c t d - c o n d i t i o n c mea , 

°j" A b i ah i l , n o m b r e p r o p i o de l p a d r e de H e d e r . 
Hcfter .2 . 

Abias,abÍ3e.prim5t dec l ina .nóbre p r o p i o d e v n 
faccrdotc .Ponefe i n d e c l i n a b l e ^ b ia ,ab iá .Lu-
cac. 1. P e vice Abiá.i. Abix.u dcfccndicnte d é 
Abia. Y p o r c i to auia de miniftrar fu femana, 
en ia v e z oélaua . i .Paral .24. 

•f* Abiathar, n o m b r e p r o p i o d e v a r ó n , i.Reg.2 2. 

AbiecluSjéVa.tum.coía vi l ,y menofprcc iada , y á 

fcchada.de abi jeio, cis.Pfal.83. Q u á dilccta.Sc 

Ecclef.48.fe p o n e p o r cofa echada ,o a lanzada . 
Ab iegnus ,gna .gnün i . pen .p rod .po f i t i onéénom* 

b r e poíTefsiúo, cofa del á rbo l ,que dizé,AbieSfc 
3. Rcgíhf .&.2 .ParaI .3 .Tambien fe p u e d e eferfc 
uir íin.gi v t , ab i enus ,pe ro có.g.cs mejor ,y m a s 
c o m ú n le t ra . 

Abies,et is .fce.ge. pcñ.Cor.cs v n a rbo l ,que llama 
en I t a l i ano i b i e t o , es Como a l e r z e , o alilo,es 
al to , l i fo ,b lanco:creo q u e n o lo ay en Caf t i l la . 
4 .Reg . i 9 .6c Efa.14. *t" Abies es v n á r b o l , f pe -
t i c d e p i n o , q u e fe l l ama ,p inabc t ,de d o n d e fa-
c a n h t r e m e t i n a d c b e t e , y d e í u madcra ,fe h a -
z e n m u c h o s in f t rumentos de mufica. 

Abic t* r ius , r i j .ma . r e.el ca rp in te ro ,que ob ra ,o ía 
b ra d e m a d e r a d c a b i c t e . E x o d . 3 . p u e d e í e d e 
t í i n a r t a m b i é n c o m o adiccl iuo.abietar ius , a b 
ic ta r ia ,num. 

A b i c z e r , v l t i m a a c u t a , n o m b r e p r o p i o . 1. P a r a l . 
7.1nterpretaíc,padrc mió fuerte , o padre m i ó 
a p a r t a d o , o a y u d a , o fanclificacion de m i p a ­
d r e o p iedra de ayuda .Hebra rum eír. 

+ A b i g a i Í , n o m b r e p r o p i o , d e v n a m u g e r de N a 
baLi.Rcg.ay. 

i" A b i g a b a ó , n ó b r c p r o p r i o de varon . r .paro í i .8 . 
Abigo .gÍ5 .mcd.cor .abcgi ,abacT:um.mcd.produ. 

p o r echar o l icuar dc lan te ,o p o r o x e a r , o ahu 
y étarí,© apar tar : y dizefe ab igo , i. p rocu l á m e 
ago.Gcne .31 .6VIob.24 . AÍÍnu p u p i l l o r ü a b e -
gcruh t , idc í t , a b e n t a r o n l o , y h i z i e ron ío h u y r , 
ó h iz ieró ,quc los huérfanos l o pc rd ie í len , p o r 
hur ta r l o m e j o r . Y n o t a , q fegun aIgunos ,quic 
hur ta v n a rcs,fc d i z e f u r , quien t o d a la maíia-
da ,abigcus: a u n q . S . H i c r o n v . no guardó aquí 
efta difFerScia, antes pone , ab igc re , pro furari. 

Abi)CÍo ,abiicis.abieci ,abieclú.me.cor. in p re fen 
ti,6c p r o d . i n p r x t e r i t o 6t fup ino , p o r echar ct 
fî o defechar, o p o r abat i r ,o m c n o í p r c c i a r . D i 
zefe de ab,6c iacio .2. Efdrar.i. 

•J* Abilina,?. p e n u l t . p r o d u c í a , es n o m b r e de v n a 
p t o u i n c i a . D i z c f c t á b i é > a b i l i n c , c s . L u c x . 3 . 

ADimatti 
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A. ante*. B . 
A b i m a t u , v i d e . B e m a t u s . T 

A b i m c l c c h indeclinable, nombré p r o p i o H e -
braro. I n t e rp r é t a l e p a d r e m í o r e y , o c l r c y n o 
de mi padre .Gcñ .20 . óe I u d i t h . i o . 

A b i n c ü t e puer i t ia . Aug.I ho.S.Lucie .vidc IniSs. 
A b i n t c í t a t o , a d u c r b i o , o n o m b r e adue rb ia lmc te 

t o m a d o , í ignif icaí in hazer t e f t amen to . San-
¿ t o r u m , G emai l j,<5c Prothaíij. 

Abinu ice^n ,puede fer dps partcs:y afsi ,ab.pr$po 
í i c i an , rcc ibe c l adue i b io , inu icem,en lugar d e 
fu caiual:íigmfica,el v n o del o t r o . Dan¿clis.'8* 

f Abiron ,nóbre p r o p i o de vn malhombrd . N u -
me.ió . interpretaiemaeítro m a l u a d o . 

Xbyf l} is , f i . fa \ge .profudidad cíl agua .dc ,a ,quod 
e í t f ine , 6c byii 'us, quaí i fine byíTo.i.claf i t a t e . 
p o r q Byílus,es v n a í p e c i c de l ino m u y b l anco : 
v cs tcc .Gcr i . i .Grarcü cft. 

1"Ablaéto,as .aui .deí tetar .Genef2i . ... . , 
Ab la¿ t a tu s . t a . t um,pa r t i c ip io déla pafsiua x defte 

t a d o . Gcnef.21.6c p fa lnms , D o m i n e n o n cft 
c x a l t a t u m . D i z e f c de ablaclo . ( tas .acl iuo, p o r 
dc te í t a r . i .Rcgum. i .6c Ofee . i . 

Abla tus , t a . tum.cofa qu i t ada , o t o m a d a , o a p a r -
tada.Tud1th.14.6c H i c r e m . 7 . 

Abluo, is .ablui .me.cc¿r .ablutü .mec\ .prod. de a b , 
6c luo. is .pór lauar^o a l impiar , o qui ta r m a n z i -
Uas, E fa .4 . A c l uum. 2 2. 

A b n e g ó , gas. me. cor . g a t u m . p e . p r o . p o r negar . 

Y fal acecn to guarda : nego.gas.sn.fus c ó p u e -
ftos.Matth.16.6c Lu.22. 

A b n u o , nüi&.nui .mc.cor .nutum.me. pro.por n c 
gar ,orecufar .Y d i z c f e d e , a b , & n u o , n u i s , q u e 
n o es en v io . Rüth .3 .6c ' in f e rmbnc AíTum-

zpt ionis . . 
Aboleo ,es .me.cor .abolcu i ,6c abolui , a b o l c t u m , 

6c a b o l i t u m . p o r qui ta r , o racr,o dc lcznar ,o a-
l lmpia r ,o e n c c n d e r , o oluidar ,o menofprcciar 
o defufar, o enajenar. Ecclef.45.6c.Ambrof.in 
q u a d a m homel i a quadrage í imíe . 

A b o l i t u s , ta . tum.pe.co .quitadojO r a y d o , o d c -
fufado,o cancelado,o t e f t a d o , o dc leznado .2 . 

. Machab.2.6c.ad R o m a . 4 . 
A b o m i n o r , fin.h. an te .o .pe . cor.naris . p e ñ . p r o . 

p o r abor re fee r , o denof ta r , o t ene r en afeo. 
C o m p u e f t o d e a b , c e m i n o r . aris. p o r a g o -
rear.Leui.26.6c R o m . 2 . d ó d c fe d i x o : Aboini-
n a b i l i s , 6c hoc. lc .cofaaborrcícible, ó de auer 
afeo, D c u t e r . 2 : . 6 c I o b a y . E t a b o m i n á d u s . d a . 
dü . i .Mach . i .cofaaborrefcida, y a b o m i n a b l e . 
Et,abomiiratio,nis. tal hor ro r ,o afeo, o abor re 
fc imiento ,Exod.3 .6c .Marc i . i3 . 

AbortiOjtiSjtiui^or parir muer ta la cr ia tura ,quc 
d i zen mouc r . Iob.2i.hallafc t a m b i é n A b o r -
t io r ; i r i s .deponens . 

A ante B. 

A b ó r t i u u s , u a . u u m . p e . p r o . l o quena fee i m i e í t o 
, o an te t i cpo . Iob .3 6c.i. Co r in th . i y . 

A b r a , abra:. n o m b r e propio déla efelaua de I u -
di th .es t a m b i é n n o m b r e appcUat iuo ,y qu ie re 
dcz i r í i crua ahorrada .Y dizefe abra,defta p r x 
pof íc ion ab , 6c ara.arar. p o r q u e a n t i g u a m e n -
t e ,dauan la l i be r t ad cabe el ara,o a l t a r . l u d i t h 
S.verfus Abra, pediíTcquae n o m e n , p r o p r i ü q . 
puellar. . > 

A b r a m , e s n o m b r e c o m p u e f t o de a b b a , q u e fi-
* gnifica padrc ,6c rá,que íignifica cxcclfc . i .pa-

dre m u y alto.Gcjpcf. 2.Y d i z i e n d o , A b r a m ^ 
añadié ron le v n a letra,fcilicct.a.y f i g n i r i c a l a ­
dre de muchoSjCÓuicne á fabcrjdc muelas gc-
t e s .Gcñ 17. 

Ab,re , f in cauía,fin prouecho.AUg.6c Grcgo. ho-
melia q u a d r a g e l i m x . 

A b r e n u n c i o , cias.por renunc ia r , i n d e a b r e n u j v 
cias.antis.por qu ien r c n u n c i a . S . M e n n x , 

AbbrcuiOjUias.por abreuiar .Mar.13. 
A b r o g o , a s . m e d i a cor .por qui ta r ,o pr iuar . S a n -

c l x t a t h e r i f t z . 
A b r u m p o , p i s . a b r u p i , p t u m . p o r r o m p e r , o apar 

t a r róp icndo .Lcu i t . y .6c . i3 . 
A b r u p t u s , p t a . p t ü . m e d . p r o d . h i g a r í in camino* 

S.Bcncai¿ti,6c .S .Grego .6c c o m p a r a t u r , a b r u -
pt i f s imus ,ma.mü. Abrupt i í s imae pc t r a r . i .Rc -
gú . i4 .peñas eminen te s cxcelfas ,y"muyaltas. 

. q . A b a c c c í T u h o m i n ü rapta?. 
A b r u p t c , adue rb ium. med .co r . fecundü al iquos: 

impc tuo ía ,o incó f i derada , o e x a b r u p t a m e t e , 
d e abrumpOjü. A u g u . i n homelia.ftír.y.primac 
hebdómada? quadrage í ima: . 

Abfa lonjonis .pc .pro . in quadrifyl labis . I n t e r p r e 
tafc p a z de fu p a d r c , p o r el c o n t r a r i o : p o r q d i o 
guerra á D a u i d fu padrc2 .Reg .1y . 

Abfccdojis .f i . fum. p o r apartar le v o yifc. H y m . 
I a r a lucis. d e n d e abfccffus, fus.fui. la yda , o e l 

apa r t amien to .R t i th .3 , 

Abfc ido ,d is .d i . fum.deab ,6cc^do,d is m u d a d a la 
c,in,i, luenga, p o r c o r t a r . Zacha. i 1.6c M a t t h . 
y.cícriucfc con vna . f.cn fupino . 

Abícindojdis .abfcidi . í lura .dc ab,6c fc indo, tam • 
b ié p o r cor tar ,o tajar dt .de abfciíTus, íla.íTum. 
por cofa c o r b d a , o tajada.tfa.y3.6c Gala .y.den, 
de abfcifsiojonis.foe.gc.por coi t a d u r a , o p o r 

• c l a f t o d e cbr ta r .Sáf to rü Nerei ,6c Acliillei, 6c. 
Pancratij.Aunc[üc,abfciísio, puede defeender 
dcabfcido,y en tóces í e eferiue có vna.fabfcir i 
do ,abreuia la pcnu l t ima ,o media di p r e t é r i t o . 

Abfcondo ,d i s .d i .vc l abfcondidi,fegü Pr i f c i ano , 
ab ícondi tum,v«l abfeófum. p o r afeonder . q c • 

. nef.3 6c M a t t h . i i . d e n d e abfeódi te a d u e r b i o ^ 
á f c o n d i d a m e n t e . í . R e j u m 12 E t a b f c o n d i t ü , 

A a t i . 6c 
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A. ante. B. A. ante C 

ti.& Abffonfum .fi.fubftátiuado, in n e u t r o ge -
n e r e , p o r lugar fccrc to ,o a feond ido . Matth#i. 
«5.6c abfconíc aduerbio,fecrcta ,o a í c ód i da m é -
t c .Sap ien . iS . 

Abiif tojf i i t is .de ab,6c fiíto,fiftis.por cftar l exos , 
o apartárfe. H y m . I a m lucis orto .óc H y m . A u 
res ad noftras . abí if to,cf toy lcxos.aíif to,cftoy 
cerca ,o prefente . 

j A b í i n t h i ü , t h i j . n c u . g c . n ó b r e GriegOjdc vna y er 
u a , m ú y amarga ,que d i ze , a x e n x o , o aiTeníio. 
P r o u c r b . f ¿6c H i e r c . 9 . 

Abfolcfcó ) fcis . leüi . lctü. i nchoa t iuü ,ex ab,6c fo -
lco , ícs .por desfallcfccr,como cofa paflada,y q 
fe dexa de v fa r , dende abfoletus, t a . tum.coia 
q u e ya n o fe vía . 

Abfo luo ,u i s .po r e x p o n c r , o declarar , o cóc luyr , 
o expl icar , o abfolucr ,o defatar.2.Efdrar. v l t i -
m o . 6c A&uum.ip. 

A b f o n ú s , na .num. m c d . cor . cofa que fuena m a l , 
o abfurda,o increyble-.S.Francifci. 

AbforbcCjbés .bui .vc l abforpf i ,abforbi tü ,vcl ab 
f o r p t u m , p o r abforucr ,o confumir.hallaTc t a m 
b i e n o b í o r b e o , d c forbco,6c ob , enc l m c í m o íi 
gni f icado .Pfal.y?. D e ab fo rbco , defeiéde a b -
forptusj ta .urn. Abforpta mors ,def t ru ida ,o acá 
bada . i .Cor in th . iy , Abforpti funt iuncli petrar. 
idcft ,difsipados,o có fumidos .P fa lmus .Domi 
n c c l a m a u í . 

Abfqj, prarpoí ic ion q u e í irue al a b l a t i u o , fígniíi 
ca í in:como ,abfqj pcccato , f in peccado* G e n e / 
41.6c ad Hebra? .4 . 

Abs , tc . i . á t c ,de t i . P f a l . Q u a m dilecta. 5c watth.f . 
AftcrgOjgis.li .fum.de abs,cx tergo,gis.por a l i m -

pia r ,o qui tar manz i l í a , o lauar la .3 .Rcgum.2o . 
6c H y m . T u tr ini tat is . 

Abf t inco ,ncs .mcd .cor . ab f t inu i , ab f t cn tum, p o r 
a b f t c n e r . N u m . 6 \ & . i . P t t r i . 2 . 

Abft raf tus ,c l :a .c lúm.idef t ,d iui fo ,oapar tado.Ia-
co . i . defeiende deabftraho,his.xi.¿tum.por 
qui ta r ,o d1flirahcr.Dcutcro.20.6c Eccles.2. 

Abíiim,abcs. abfui.por n o fer , o p o r fer aufente . 
Abfit á m e .i . l u e n é , o l exos fea de m i . i , P a r a -
lipo.n. 

Abfumo,ab fumis , a b f u m p í í , p t u m . med ia p r o d . 
p c r , b , i n p r i m a fyllaba,gaftar,confumir ,o aca-

v bar .Leui t .7 .6c i n f e r m o n e m a r t y r u n i , t e m p o -
rePafcha l i . 

f Abfu rdus , a .um. cofafucra d e p r o p o f i t o , difeó 
uen ien te ,y d i s fo rmc .Hic rony . i n P r o l o g o , i n 
Ep i f t .Pau l i . 

. A b f u r d e aduerb io , inconucn ien te , o in to lerable 
o indigna, o i m p r o p i a m c t e ^ I n fermone de vir 
ginibus.y dizefe de abfurdus,da.dum.adic£t i -
u o , cofa que n o fe p u e d e oy r de orejas pias. 

p r o l o g a n Epiftolas Pauli, 
A b u t o r , iris, vfus fum,por m a l vfar con t r a natu* 

ra, o cótra r a z ó n , o p o r vfar de alguna cofa, en 
o t r o m o d o , o v f o , de aquel , para q fue hecha . 
Geñ .]Q .6c T h r c n o r u m . y . 

Abufio,nis.fcc.ge.mal vfojOperucrfo, délos do-* 
nes de D i o s , o de fusbcncficios.pfal.3. 

A . ANTE. C . 
Acal icu l i s , vna dició es indcclinablc,íignifica,re 

"poft«ro,o b o t i l l e r o el q í irue de copa,el qual 
t a m b i é n fe d izc , r incc rna ,cn L a t i n , y dixofc 
acaliculis,dc,á,6c caliculis ,ablatiuo dclpluraj 
de cal iculus,quc es d iminu t iuo de ca l ix , 6c í i ­
gnifica cal iz ico,o calizillojóc p o r í cmejá te , fe 
d ize , A fecretis, cl íccrctario ,6cA refponfis ,cl 
q u e d ize al os o t ros la de te rminac ión dclpfcin 
c i p c , n o m b r c s fon de officios. 

•f Academia,*, pemil , l b n g . v n íugare tc cerca d e 
Athenas, d o n d e p la tónenfeñaua . H i c r o n y . in 
Prolog.BiblXfcr iucfc con d i p h t h o n g o d e , ei, 
en la p e n ú l t i m a . 

A c c e l e r o , ras.raui. ra tura . aprcíturarfe. Gen. 18. 
yabrcuia la penú l t ima , d ó d c t iene quatro fyl-
labas. Acedera, v t cruas m e . pfal^o.idcft , a p -
prelTurate ,o v e n pref to á l i b ra rme . 

A c c c n d o , dis .acccndi, acc.cnfum, por encender. 
•Iudith.8.6c Lucae.ie. 

f Acccptum ferré, cft pro aceep to haberc,Hifpa 
nadarlo p o r r e c e b i d o . V n d e acccptilatio,a-
p u d l u r c confultos.Y afsi en .S . Pablo,Ad R o -
ma.4 .ACcepto fert iuft i t iam, quiere dcz i r tan-
t o , c o m o , Acccptum fert,fiue i m p u t a t . 

Accep to ,p tas . f r equcn ta t iuo , de acc ip io ,p i s .po r 
t o m a r á mcnudo , f ignifica tabié l o q d e z i m o s , 
accep ta r ,o auer por b u e n o , o grato .Pfal.yo. 

A c c e p t o r p e r f o n a i ü , fe d i z e q u i c h a z e p o r v n o 
m a s , q u e p o r o t r o , íin caufa. o p o n i e n d o p o r 
caufajo que n o es caufa.Actuum.io. 

A c c e p t u s , p t a . p t u m . cofa accepta , o gra ta ,o to -
mada.i .Rcg.18.6c Aétuum.io. 

f Accdeo , e s v e r b o Gr icgo ,y íignifica t a n t o , c o -
m o neg l igo ,de f t enombre , acedia, que qu ie re 
dez i r pe rcza ,o negligcncia:cl qual vocablo , a l 
gunos leeferiuen en la fcgunda fyllaba con , i , 
p e r o y e r r a n . T a m b i c fe halIa,acedfor,aris > a

, e-
poncnte.ECclcíiaftic.22. mas es b á r b a r o . 

A c e r , 6c harc ac r i s , 6c h o c acre, ab a c u o , acuis . 
fuertc ,o a m a r g o , o agro, o cruel, o an imofo , o 
afpcro, y es fu cópara t iuo acrior, y fup la t iuo , 
acerrim^.Aug.in fermone Refurreétionis.verí , 
Dic i ta rbor ,acer ,v i r for t i s ,6c improbus ,a_cer . 
Arbor acer,fe d ize en vulgar ,agrazcjo, o arze, 
y haze enclgeni t iuo accris,o a c r i / e g ü S e m i o . 

Accrbus 
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A. ante. G. 

Acerbus .ba .bum.adiec1:iuo,cofa afperao agrá o 
amarga. Lzechi e l . 18.6c AmbrofTus in quadam 
homc l . quad i agcfimae. 

Acccrroíis^fiui . í i tú .vclaccrfio.í is .quartarcóiu. 
p o r l lamar, Acccríi S i m o n e m . ACIUÜ.IO. l lama 
a S i m ó n Pedro ,dcndcacccrf i tus , t a . tum. l la­
m a d o . G e n . 26.6c M a t t h . i y . 

A c c r n o . a s . p o r amontonar,o acumular.Ecclc. 14 
Accrua t im , aduerb iumcongregandi ,amonton , 

o amontonadamcntc .Sap .18. 
A c c r u u s . m . m a f . g c . m o n t o n . 4 . r c g . i o . o ayunta 

m i e n t o , lofuc.7. 
Acccírus,acccíTus,accciTui,maf.gcnc. 6e quarta? 

dcclinationis,allegamiento, o aducnimicnto. 
sanclus AUguftinus. 

Acctabu lum,ace tabuTi ,neutr igen .pcrvnum.c . 
vafodc vmagrc 5 pcrduplcx .c . era v n vafo en 
q u e aceptauan yrecebian losfacrificiós l iqui 
dos para examinarlos,íi era para offrecer o n o 
abreuia la pcnultima.Ex0d.2y. 

Acc tum,acc t i . ncutr i , gen . v inagre .Numer . 6 .6c 
l o a n . 15? 

A c h a b , n o m b r c proprio de v n r e y , i n t e rp ré t a l e 
hermano del p a d r c 3 . R c g u m . 1 6 . 

Achaia , ia : .nombre de vna p rou inc ia de Grec ia ; 
y p r o d u z e n los griegos la p e n ú l t i m a , pero e l 
vfo délos latinos la abrcuia .Pro lo . in L u c a m . 

Acha r i s med . co r . í egun el vfOjCÓmunis gen. per 
fona defdonada, o dcígraciada, o deíTabrida. 
Grarco es ,dicho,ab, a , quod cft fine, 6c charis 
gratia. Ectlef.2o.Eücharis graciofo.Epicharis, 
biengraciofo,o fobre graciofo. 

•J- A c h a t e s , p e . p r o d . e s n ó b i e de vna piedra p r é 
c io ía , t omo el nombre de vn rio de Sici l ia ,en 
donde fe hallo primero. Y defta piedra p o n e 
pl inio muchas fpecies y differencias. Y della 
eferiuc A l b e r t o M a g n o , y otros auclorcsmil l 
cofas fabulofasjhazcfe mención del la.Exo. 28 

AcheldcmaCjfc interpreta capo de fangrc .Ma t . 
27.6c ACI. 1. porq AchelcnHebrayco,es c a p o , 
cmac ,quicrcdezir defangre.Hcbrco.cs . f Los 
doc tos eferiucn efta d ic ion afsi, Haccldama,q 
quiere d c z i r , c a m p o comprado por dincro,có 
que fe c o m p r o la m u e r t e de a l g u n o , porque 
hacel es c a m p o , y dama ..fañgie. 

A chila-la? media cor .nóbre propio de v n lugar, 
i.Regum.26. Ecccpauid aíconditus cft in co l -
l e . H c b r x o e s . * 

A chímalas. interpretatur,hermano fin confeio.2 
Rcgum.i8 .Hebr .eum cft. 

A c h i t o p e l , f e in te rpre ta ,cayda d e p a d i c. 2.Rcgü 
iy .Hebra*oes . 

A c h o r , f e i n t e r p r e t a valle de t u rbac ión . Io fue .7 
H c b r x o e s . 

A. ante. C. 

A c i d e , a d u e r b i ü , m c d i a c o r r e p t a , a z c d a , o a n x i a , 
o dolorofa,o tr if tc,o c u y d a d o f a , o trabajofa-
mcñte .Ecclef .4 

A c i d i a acidiar ,fcc.ge.pc.correpta,nombre 'del fe 
t e ñ o vicio capital . En g r iego fe dez ia a k e d i a . 
p e . p r o . q en nueftro vulgar p o d e m o s l lamar 
azedia ,y es.vn deíTabrimientO o t o r p e z a m e n 

. tal que haze al hóbre d e f e o n t c n t o dé lo fpüal 
y p o r có í igu ien te ,neg l igen tc cnlo q deue h a -
zer :y es.vn t ed io fpir i tual ,di qual d ize el Pfa l 
mif ta .Dormitaui t an ima mea pra? ta?dio, C a t -
lianus de or ig ine vic iorum¿ * 

A c c i d i o r , a r i s . p o r enojarfc,o eftar triftc o enoja 
d o , o ayrarfe dizefe de acc id ia ,qes t r i f teza, o 
m o l c f t i a , o c u y d a d o , o enojo.Ecclcf.6.6c 22.. 

A c c i d i t , m e . cor. acc ideba t , v e r b o imper fona l , 
por acaefecr. Gen¿2i.6c A(ft¿2o. 

Acies .mcd .cor .ác ie i . foem.gen . haz o batal la d e 
gen t e a rmada Dcut. 20. tomafe t áb ien p o r la 
agudeza déla vifta, o del a rma de h i e r r o a m o 
lado,af i lado o aguzado.Hebrarorü . 11.6c b e a ­
ta? Agnctis.vcrf.Eft acies ocuh,fcrr i , bc l l iq j ca 
te rua . Y has de faber q f u gen i t iuo p r o d u z c la 
p c n u l . p o r q q u a n d o el g e n i t i u o y datiuo de la 
qu in t a decl inación t i ene tres vocales cót inuas 
pVoduzcn c, an te i, v t diei ,acici , p e r o fi t iene 
cófoná te antc ,e i ,abrcuiá ,c ,ante , i ,v t f idei , fpei 

A c c i n c l u s . ¿la. ¿lü, ve f t ido oadcrccado ,o arma 
do.3.R.e gnm.18.6c Efaiz?. iy. Acc inc tus renes . 
Nccmiar .4 .per fynecdochcn , idc í í : , habens ac 
c i n í l o s renes . 

Accingo.gis .xi .c lu .de ad ,6cc ingp . p o r armarfe 
o veftirfe,o aderccarfe,o ornarfe. A c c i n g i t u r 
pugna tu r i iS jp rcc ing i tu r ferui turus ,fuccingi 
t u r í t u r u s . P c r o m u c h a s vezes n o fe guarda ta l 
diftercncia .Dendc acc ingens ,cn t i s ,par t ic ip io 
Accingefites nauem.A¿~t.27,ideft a rman te s . 

A c i n u s , n i . m e d i a c o r . e l g r a n o d e l a v u a , o de gra 
n a d a , o de h iedra ,o de fahuco, o fus femejátes 
o grani l lo q efta en m e d i o del g r ano déla v u a 
Num . 6 .Ab vuapaíTa v f q j a d a c i n u m . enel H e ­
b r e o dize. Deídel ho l le jo hafta los granil los q 
cftá en m e d i o délos g ranos de vua. C r e o q de 
aquí t o m o nuef t ro vu lga r a dez i r , haz ino , al q 
espoqu i to ,o m c z q u i n i t o , o e n c o g i d o , o aua ro 

Accio .c is .acc iu i . c i tum ,por l lamar ,d izefc tábien* 
fccund.coniu .de c ico .es .y t a m b i é n enel p ras -
t e r i t o acciui^y a c c i t ü e n e l f u p i n o : y p u e d e f e 
t áb i en dczir ,acci tus , ta . turn. l tamado Hef ter .4 
6c .2 .Machab.3 .pero íi aceitas fe der iua de a c -
cio q u a r t x coniu . p r o d u z c la m e d i a , y fi d e 
cieo .cs .abreuiala . 

Acc ip ioacc ip i s .med . co r . po r t o m a r . Gcncf .3 .6c 
Apocalypfis . 2a 

Á 3 Accipiter 
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ante. C 
Accipiter,tris.mafc.ge.pe.cor. aue <! rápina,y tic 

ne muchas fpccics:la principales la que dizen 
azor 3 o acor, JLcuit.n. & Iob.29.11amafc tam-
bien>ftur:pero aítur,fc dize acor,prima. 

•f Acclamo,as.por dar bozesá otro,oparaloar-
• le, y ello es lo mas viado:o para fer cótra e l ,co 

m o l o vfo Plauto,y afsi fe toma'Acl.22. 
Accliuis,& hoc acchuc.cofa inc l inadlo defeédi 

da llana,comoaccliuis, ue.Qofa alcada,o fubi-
da llanajcomo á collado.In fequétia miiT<; í y p 
dcfunclis,ha de dezir ,oro fnpplex,óc aecliuis. 
ideíl,humilde,yinclinado ,no aecliuis, como 
algunos lccn,que querria dezir fubido,o alea­
d o ^ erigido. 

"f Accliuis,cofa cucítaarriba,contrario dcdecli-
uis,quees cucítaabaxo. Y en lo q a cerca dc-
fto,dize el audtoi^cngañafq. 

Accola,la?.mcd.cor.cóisgc.moracfor, o aduene-
.dizo, o peregrino. JLc.f8.6cpfal.io4.yponcfe 
cómu.2;c.vcl ncu.íe.Acl>.7.Erit femen cius ac-
cola.vcrf. Accola n o propná: propna coiit í n ­
cola terrá.muchasvezcsnofc guarda clladif-
ferencia,como.ACt.i3.6cEfa.y4. 

AcolythuSjthi.mafc.gc.mc.cor.miniítro^íiruié 
te , Griegc^cs, dicho de acolutho verbo Grie­
g o quecsíequor. Tnpontificali. 

Accomentarijs,vna dició indcclinablc,chácillcr, 
o ordenador de leycs^para buena gouernació, 
o rclator.2.Rcgum.8.Efa.3ó'' 

Accommodo ¿ accommodas.i.ad commodü da • 
rc.f. preftarlas otras cofa*, comomutua rc , c s # 

prcílardinero, es tábien aecómodare, aplicar, 
o dar ,o añadinficut aecómodare fide,velaure. 

Ecclef-7.5c Prolo.Reg.y feriuefe có dos , m m . 

Acquicfco,acquiefcis,cui.tum.acccptar_,oobedc 
fecr^o confentir. Gencf.i6.6c.nTimoth.6 

Acquiro,acquiris,acquifiui,acquiGtü.ganar.Gc-
ncf.3i.cx.Eccl,3. Dendc,acquifitio,acquifitio-
nis.ppr ganancia .Proucrb.3.óc*i.Pc.2. 

Accrefcens^accrefccntis. ciefciente, o lo que ere 
fcc .Genef is .4p. 

Acrimonia,nia?.peií.cor.afperidad , viüacidad,'o 
vehemencia^o agudeza. Ambrofius,in fermo 
nc aduentus. 

Acritcr,aduerbip,agramcntc,ofuertcmentc.Iu*. 

dicum.n. 
Acrius,aducrbium comparádi. mas fuerte, ornas 

duramente. Hym. 'Pr imo dicrüm. 
Acroccraunia,niorum. neutri gencris, Scpluralis 

numerijfe dizcn,montcs grandes, o altos,en q 
muchas vezes caen rayosry diz efe quafi ,mon 
tcsfulminados,de acros,q.en Griego,cs mons, 
occeraunos,quc esfulmen. Hieronym . in .2. 
Prol.paral. A Troadc per Lcucatcm,6c Acro-

A. ante^ G.& D 
ceraunia , ad Sicilia. Aqui fe t o m a en efpecia!, 
p o r ciertos m o n t e s q u e ci tan en t r e A r m e n i a 
y Ibe r ia de Afia o p o r los m o n t e s de Epiro. 

Acf i .a f s icomo.o c o m o , o quafi. H i e r c ^ i n f c r m o 
nc aíTumptionis. 

Ac l i to . t a s .u i . f r equc ta t iuo d e ago.agis .por v ía r , 
o f i cquen t a r , o muchas v c z c s h a z c r , m c d . c o » . 
S .Nico la i . 

Accub i tu s . t u s . tu í .pc . co r . e l au tode aíTcntarfc a 
c o m e r , o cerca de o t r o o deacof tar fe acerca 
d e o t r o . T o b . 2 . & C a n t . i 

Accubo .accubas .accubui . aCcubi tú . porechar fc 
o citar echado cerca de o t r o .med . co r . i np rac -
fenti^con los compuef tos de c u b o cubas . G e -
nef.29. D e n d e aecubans aecubant is participio. 
Hiercmi .23 . 

Acu lcusacu le i .maf .gen .pen . cor . el agui jón d e l 
aguijada para los bueyes o o t r o femejante o e l 
délos an ima lc s . como de abeja o de abifpa. A -
poca l .9 . d e n d e aculea tus . ta . tum.guarncfc ido. 
de tal agu i jón .Hie re , yi. t a m b i é n es v n l i n a g e 
de t o r m e n t o q u e fe vfaua,que era a g u d o y p ú 
g i a c o m o aguja,y dizefe aculcus dcacus ,auncj 
n o guá rda l a r azón de d i m i n u t i u o . o dizefe Ha 
ga o cuy d a d o o enojo o t r i í t cza ,por femejan-
c,a p o r q u e p u n g e . 

A c c u m b o . b i s . b u i . b i t u m . p o r c í t a r a c o m e r , b 
. por aíTcntarfe a c o m e r , o acerca de o t r o c o m o 
a m e f a , o p o r aeoírarfe cabe de o t r o , o p o r c o ­
m e r quafi t o d o el cue rpo aco l l ado fobre el c o 
bdo.ECclcíip.óc Luca? 13 

A c u m c n . i n i s m c . p r o . p o r l a agudeza o fo t i l cza . 
S .Hie rony . 

A c u o a c u i s a c u i a c u t u m . p o r aguzar . D c u t e r ^ r . 
pfal . i3p. 

Accuratius^aduerbio mas di l igente o c í lud iofa . 
o c o m p u e f t a m e n t e . I n fe rmone dominica?. 3 . 
aduen tus . 

Accuro,ras .ui .pr imac c o n i u . & m e d . p r o . p o r or 
nar o c o m p o n e r . A m b r o f i n fe rmone a d u e n ­
tus . I n d e a c c u r a t u s . t a . tum. cofa hecha c o n 
gran cuy d a d o y dil igencia. Sanc lo rum C h r i -
fantiÓc Daría?. 

Acus.acus .acuijfoe .gene.por la agu ja .Mar . io . 6c 
Luc.18. 

Accufo. fas .pór acufar. G e n . 27.6c Apocalyp. 12. 

A. ante. D 
Adam,d2c .maf .gc .v l t ima acuta> n o m b r e del pri 

m e r h o m b r e . I n t c r p r c t a f e h ó b r e o t e r r ena l , o 
tierra bermcja .porquc quádo D i o s l o p l a f m o 
la t ierra fe t o r n o ca rne .Gcne f . i 

A damas ,an t i s .med. co r .m rec io , y t o m a . n . e n l o s 
ob l iquos mafc .ge .p icdra preciofa de Ind ia ,c j 

d i z e n 
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A . ante. D . A. ante. D 
d i z e n d i aman te j t á to d u r a , q n i h i e r ro la p u e 
de qucbrar ,n i mego c fca lcn ta r ,pe ro c n t e r n e -
cefe y par te , c c o m o fe v n t a c o n fangre r ez i en 
te de cabrón, es chica y fea y en el co lo r feme 
j an te al h ie r ro y c n e l r c f p l a n d o r al chriftal , 
Eze .3 . c tZacha .7 . 

Adaman t inus .na .num.co fa de ta l p iedra , y p r o ­
duzc la p en . en profa.i .prol .B.c .7 . c t Hicr.17. 
adiecTriuo es. f T i e n e la p e n ú l t i m a b r e u c c o ­
m o los o t ros fus femejantes . 

A d a m o adamas .med . co r . amar c o m o e n a m o r a ­
d o Gcn .34 . c t Hicrc .2 

/ d a p e r i o . r i s . r u i . p e r t u m . abrir . 2. M a c h a b . i . ct 
M a r c i . 7 . d e n d c a d a p e r i e n s pa r t i c ip io . 

A dap cricns vulusLi. el p r i m o g é n i t o , p o r q u e p r í 
m e r o abr ía la m a d r e o l a m a t r i z d ó d e el n i ñ o 
fe engend ra o l a pue r t a p o r do n á c e m o s : p o r q 
v u l u a . quafi valúa íc e t h y m o l o g i z a q es p u c r 
t a . N u m . 8 . c t L u . 2 . v b i n o t a q n u e f t r o feñor 
n o ab r ió el clauftro virginal p o r q u e falio mi 
l ag ro famcn te ,qdando e n t e r o el fcllo déla vir­
g in idad c o m o falio de l fepulcro y e n t r o a fus 
difcipulos cerradas las p u c r t s,y fub iendo p e 
n c t r o los c ie los : y p o r cflb adaper iens v u l u á 
fe ha de e x p o n e r . i . p r i m o g e n i t u s m o p r i m o g e 
n i t o p o r q u e nafcio o t r o defpues d c l . i i n o p o r 
q u e a n t e el n i n g u n o nafc io . 

A d a q u o . q u a s . m e . c o r . p o r abrcuar o dar a b e u e r . 
agua .Gcn .24 .e t . 29,fe p o n e acl iuoj a u n q u e al 
gunas vezes fe p o n e adaquor .a r i s . d e p o n é t e . 

A d a r . v l t i m a acu ta . e l mes de m a r c o : H e b r a i c e 
ct Syriace.2.Efdr.7. et.2 .macha. 17. Sed H e f t c r 
3-fe p o n e p o r febrero fegun a lgunos . 

Adaugeo .ges . x i . adauc lú .añad i r o ac recen ta r . 2. 
Reg .23. et L u c . Í7, d e n d e adau&us adaucta ad 
a u é t ú , ad ie&iuo: ampl i f icado o acrecentado. 1 

A d d c c i m o , m a s . p c n . c o r . p o r t o m a r o coger e l 
d iezmo. i .Reg.8 . 

A dco . dis ,adiui .adi tü.por yr a a lgún lugar , o p e r 
fona,dejad.c1c eo . is .y r ige aecufat iuo p oft íe,á 
caufa déla prepof ic ion^vt Adij regé,fuy al rey. 
Sapicn.8.cx.2.ívlach.4.-f A d c o c ó f u s c ó p a ñ e 
ros ,cópueftos de co,is.mas fe vfan c ó f yncopa 
c n e l p t e r i t o , a d c o 3 a d i j . c x e o , e x i j . / p d e o . / p d i j . 

A d c ó , m e d . c o r . a d u e r b i o quan t i t a t s . i . cn t a n t o . 
S.Mariae M a g d a l e n a ? . 

Adcps , ip i s .me . co r . in obl iquis .mai .gc la g o r d u 
ra de dentr0 .Gc4.verf . I n t u s adeps,aruina fo 
r i s ,p inguedoq ; mix ta , dizefe t ab ié el t u é t a n o 
de g r a n o de t r i go pfal . l47 .yla groíTura dé los 
in tc f t ino$ ,p inguedo déla carne. 

A d c p t u s . p t a . p t ü . c o f a ganada, de adipifcor ,cris. 
a d e p t u s fum.Ecelef. 46. Adepta in p lura l i . c o ­
fas g a n a d a s . H y m.Angularis f undamé tú .ócc.y 

p o n c f c e l pa r t i c ip io en l ignificación pa f s iua , 
a u n q u e defeiende de verbo d e p o n e t c , y e s a -
dcp taad ie f t iuo fubf t á t iuado . f M a s vfado es 
en lignificación pa fs iua ,empcro P l i n i o l ib . 7. 
C.24.I0 t o m o en lignificación aét iua ,y T u l . lié 
4«ad H e r e n . 

A d a r q u o . q u a s . m e d . p r ó . d e r r o c a r , o a l lanar p o r . 

tíerra,Efa.28.& Ezechie 13. 
Adhacreo ,res .hacfi.arrimarfe,o a l l ega r fc G c n . 2 . 

oCíi .Corint .6 . 
AdhibeOjpcn . co r . adh ibes .med , cor . adh ibu i in 

pra? te r i to , tomar o r eceb i r con f igo . 31 f icgu . ia 
6cMatth.i8. 

Adhor t ans , an t i s . p a r t i c i p io ,de a d h o r t o r , v e r b o 
comun^quien m u e u e o aguzado ab iua a haze r 
a lguna cofa.Exod.32 

Ad iaceo . c e s . cu i .mcd . co r . in triíTyllabis, cü alijs 
compo l i t i s a iaceo p o r cftar cerca . D e u t , 2.6c 
ad B.o .8.Inde ad iacens ,cen t i s .pa r t i c ip io , ad ia 
cens ftagnum.cercano c i t f n q u c 2 . M a c h a b . 1 a 
l ago q u e eftaua cerca. 

Ad i j c io jad i j c i s^diec^ad iec lum^te r t ixcon iuga-
t i o . m e . c o r . i n p r e f e n t i , 6 c p r o d . i n p r a e t e r i t o . 
añad i r o fegüdar ,o a p p o n e r a lguna cofa.Pfal . 
40 .6c M a t . ó . d é d e adi jc icns,adi jc ict is , partici 
pio^quie a ñ a d e . Augu . in fe rm.dñ ice . 4 .aduét* 

A d d i c o . c i s . x i . m e d . p r o . p o r d c p u t a r , o def t inar , 
o a p r o p r i a r , o ad iud ica r ,o conf t reñi r , e x addi 
co3 d ic i tür addictuSj&a. c l u m . in f e rmone . S. 
L a u r e n t i j m a r t y r i s 3 a d i u d i c a d o o c ó f t r c ñ i d o . 

Adie í tú jd t i . cofa añadida , o fobrepuefta , de adijr 

cio .Ecclef .42. 
A d i m p l e o , p l e s . p l e u i , p l c t u m . h e n c h i r , o cüp l i r 

o acabar.pfal.1y.6c M a t t h . e. 
Adincrefco,adincrcfc is . c r eu i . ad inc re tñ crefeer . 

Ecclcf. 18. 
A d i n u e n i o j a d i n u e n i s ^ d i n u c n i , a d i n u e n t ü . ha-

llar.Ex0d.35.ee fapien.S 

Adinué t io . on i s . f cege . el hallar de nueuOjO n u c -
u o m o d o de pccar . Iudi th .2 .6c pfal . 27. y d i z e 
fe d e a d u e n i o , n i s . p c . c o r , i n p r a : f c n t i . I t é ad in 
u e n t i o , o b r a marauíllofa^y fobrena tura . Efa.12 
T o m a f e p o r ob ra mer i to r i a . Efa.3. D i c i t e i u -
fto quoniá bene^quon iam fructum ad inué t io -
n u m fuarum c o m e d e t . 

A d i n u i c é j a d u e r b i o , p c . c o r . v n o a o t r o , o v n o s a 
- otros ,Lucac .24 

Adip i f co r . fceris. a d e p t u s fum. adipifei. por g a ­
n a d o hal lar ,o confcguyr ,coní t ruycfe con a e ­
cufatiuo. Ecclef. 44.6c H e b . 6 . 

Addi t amen tú . t i . ncu .gc . co fa añad ida ,o a ñ a d i d a 
ra ,dc addo .dis.Efa.iy. 

•Aditus.tus .tui .quarta? déc l i .ma f . gc m e d . c o r . la 
entrada .2 .Mach. i .6c Iud1th.10.6c H y m . V r b s 

A 4 bea t a 
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A . ante. D . A. ante. D 

bea ta .6cc .ondc a lgunos t i ene Abdítís p á t e n t í 
b u s , y parefee cftar fubf tan t iuado ,o fe decl ina 
hoc aditu , t i .yí ignifica mas^ppiaméte lugar fe 
crcto .pcro cói tcr fe p o n e quar tc d e c l i . S . T h o 
rae mar .v ide i n a b d o . D i o n y í i o d izc .hoc a d y 
tú . có .y . G r i e g o , y l o deriua de ,a ,y dyo , grcco 

, q u e es i ng red io r , y afsino defeéderia de co . is. 
+ A d y t u m , t i . c o n . y . b i T u e , l u g a r f c c r e t o , y defen 

didojdef tc v e r b o , d y o , q quiere dcz i r en t ra r , 
y .a .par t icula p r iua t iua . 

Ad i tus . t a . tú .me . cor . ydo jO y d a , d e o t r o . d e a d e o 
dis .Adito regc.i . defpues de yr al r e y , o y d o a l 
r c y , o fue al r c y . 2 . M a c h a b . 4 

A d i u d i c o , d i c a s . p c . cor. p o r de te rmina r caufa,o 
fcn tcnc ia r ,o efercuir i a f en tec i a .Luc .23 .Dcn-
d e ad iud ica tus , t a . t um. juzgado ,o fen téc iado . 
D e u t e r o n o . 2 1 . 

Ad iumen tum , t i . neu . g c . ayuda . i n home l i a m a r -
t y r u m Pafchali t e m p o r e . 

Adiungo ,gÍ5*ajuntar . t5cutero.28.6c A¿t.8. 
Adiuro ,ras .ui .por conjurar a o t r o , m e . p r o . y afsi 

l ó guarda. iuro .as .enfus compuef to í . f acando , 
deicr<?,6c p c i c r o , que t i enen la m e d i a brcuc.3 
Reg.22.6c M a r . y. 

A d i u u o . u a s ad iuu i . ad iu tum me .co r . in p r x f e n -
tij6cprod .inpraetetitOj6cfupino .por a y u d a r 
Pfal.43.6c L u c x . i o . 

Addo ,d i s . add id i .porañad i r .Leu i t .26 ' . 6c Luc.20 
D é d e , a d d i t u s , d i t a j t ú . m e . c o r . a ñ a d i d o , o a d -
junítOjO al íegado .Efaix 29.6c i . M a c h a . 3 . 

Ad! iqu idum,adue rbú i . pc . co r . c l a r a j o cxprcíTa-
m e n t e . P ro log .E fa . 

A d m i n í c u l o r j a r i s . p o r a y u d a r , o a p r o u e c h a r . D é 
de adminiculújadminicul i .cofa q u e a y u d a , o 
aprouecha .ncu . g e . Hcítcr.16' 6c A m b r o í i u s , 
i n homcl. infra oc l auam Pcn teco f t e s . 

Admin i f t r a to r ius , r ia .um.adicc l iuo , de a d m i n i -
ftrojtras.cofa que admini f t ra ,o f i r u c H c b r ^ o . 

Acrmini í r ro , í t ras .admini í t rar , o g o u c r n a r j o dif-
p o n c r . i . R e g u m . t o 6c. i .Pctr i .4 . 

A d m i r o r , miraris . p o r marauillarfc. Ecclef.27.6c 
A c l u u m . 4 . 

Admifceojfces . fcui .x tú mezclar.EccIef.23.De1i 
d c j a d m i x t i o . t a l m c z c l a ' L c u i t ^ . 

AdmiíTura .rx .pe .pro.fcc .gc.c l a u t o carnal dé los 
an imales , m a y o r m e n t e de caua l los /oafnos .y 

es p r o p r i a m e n t e q u a n d o losadmitcn>o echan 
en v n o . p a r a engendra r . Gcnef.30. 

Admi t to , admi t t i s , i í . admi f sü .ve rbo ac^iuo , p o r 
rccebirjO o torgar .Tob.6* admit te ' r i s .pe .prod. 
i de f t , recipieris . feras r e c e b i d o . T o m a f c p o r 
cometer, A cl.27. 6c Ecclcf.11.6c M a r c . e . D c n d c 
admiffus, admiuTa,íTurn.tomado o t r aydo .San 
t l x Agnctis, 

A d m o d u , v ñ a d ic ió es ,me.corIaduerbiu . mucho," 
og randemetc .P ro l .Ezech ic l . 5c .S .N ico la i . 

A d m o n e O j n e s . m e . c o r . in fecunda per fona . n u i . 
n i t u m . m c . c o r . amonef ta r , o requer i r ,o t raer a 
la m e m o r i a . Prolog .Aggei ,6c T i t i ' 3 . 

A d m o n i t i o j n i s . de a d m o n e o , n c s . c l admini f t ra • 
m i é t o , o la 'cfcriptura d o efta cfcriptOjO el m e ­
m o r i a l délas cofas pafladas.2.Efdrx.2. 

Admoueo ,ucs .pc . co r . i n fccüda p f o n a , a d m o u i . 
p o r a p p o n e r , o app l i ca r ,o m o u e r vna cofa h a -
zia otra*Admouerc C3cercitúciuitatibüs,cs l i c ­
uar, o m o u e r la huef tc ,contra las c iudades . M a 
cha.y.5c Sanclorü.vi j . f ratrum M a c h a b e o r ü . 

AdolcOj les . leui .vc l l u i . ado lc tum,ve l a d o l i t u m . 
med ' co r . i n t r i f y l l ab i s , q u c r a a r , o e n c e n d e r l o 
c rcccr .Exod .30 .6c4 . R e g . 4 . 

Adole fco j fc i s . inchoa t iuum, de a d o l e o . p o r cref-
c e r . D e n d c , AdolefcenSjt is .cl q crcfce,o el m o 
co ,y f u c o m p a r a t i u o es,adolefcétior. P a l .n8 . 
6c Lu.iy. Adolefcentulus, el n i ñ o , o m o c u e l o . 
ps 67, Adole fcé tu la . l a n iña ,o m o c u c l a ^ R e g . 
1. A dolcfcctia. la m o c e d a d . I o b . 1 3 . v i d c . x t a s . 

A d onai, i n d e c l i n a b l e , ab a d o n , q u o d cft fuaui -
tas .vno délos d i ez nóbres de D i o s , f e c u n d u t n 
H c b r x o s . y qu ie re dczi r Señor.Iudith.16' . D e * 
minica.2 . a d u e n t u s ' v i d e . N o m e n . 

Adonis , dis.mafc.ge.racypd.in rec io . 6cpe.cor . i11' 
oblia.s.cl e n a m o r a d o de Vcn»,al qua l m a t o v n 
p u e r c o he r ido d i . O es el í d o l o de V e n » , E Z C 
8. Puede hazer e ñ l g t ó A dunis. Y a u n t á b i e j p -
p i o n ó b r e de vn pa f to r ,y de v n r io d phcnicia.> 

A d openo , r i s . ru i .pe r tü .por c o b r i r . D c n d e , A d » 
pcr tus j ta . tum.cofa cubier ta , A m b r o í i u s , i n ho> 
m e l . D o m i n i c x . i 4 . p o f t P c n t . 

AdoptiOjOnis.foe.gc.la p r o h i j a d o , o a d o p t a d o . ? 
p o r la qua l el hijo n o na tura l , fe haze hijo p o r 
graciary d i z e fe a d o p t i o , per fyncopá d e a d o -
p t a t i o . A d R o m . 8 . 5 c Ephc . i . defeiéde d e a d o -
p t o , t a s . p o r prohijar.Exod.2.6c Hef tcr .2 

A d o r i o r . e r í s . vc l iris.tus fum.cometer , o fa i tear , 
o nacer cerca, A mbr . i n homcl . fcr .vj . a d u e t u s . 

A d o r o , r a s . a d o r a u i . m c d . p rod .adorar . Iud icü .7 . , 
* Adr ia t i cü m a r e e s vn feno,que haze la m a r , l a r 

g o , y c f t r e r h o , e l q u a l p o r l a v n a v a n d a t i ene á 
I l l i r ia , q es la c fckuonia , y p o r la o t r a , t iene á 
I ta l ia ,Llamafc eftc feno agora, la cana l d e V e 
necia .Algunos lo eferiuc c o n afpiracion. H a -
dr ia t i cum marc . 1 

A d r y m c n t i n u s . n a . n u m . cofa d e a d r y m c n t o c i u ­
dad grande,cerca d e Byzanc io , en AÍFrica. O -

. t ros dizcn ,Adrumentinus ,na. n u m . p c n . p r o d . 
adiecliuo,cofa d e a d r y m e n t o c i u d a d de AtTri-
ca.Acluum.27. • 

A d l u m , a d e s . affui. ad fumus , v c l afTum. afTumua 
fecundan 
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A ante. D 

f ecunda p r ó b a t i o r c s , p o r fer prcfcntc .Dcu. 22 
i n d e aííuturus .ra. r ú . cofa q h a de fer pfentc . 1 
prol .Amos .Y n o t a q l o s q eícriuéaíTum,5caí- , 
fumus .p ronüc ian adfum,6c a d f u m u s , p o r m c 
jor-fon,q d i z e n cuphon ia , y t áb ien p o r hazer 
difFerencia de aílus,fa.fum.por cofa aliada 

A d d u c o . c i s . x i . f t ú . m e . p r o . p o r t raer a fi a otro. 
Gen .S .&Aft . c 

Adueho,h is .aducxi . c*tum. p o r l leuar a a lgún l u ­
gar. D e n d e aducclo .é tas . f rcquéta t iuo, p o r 11c 
uar a m e n u d o . 

A d u c n a . n x . m e . c o r . & c o m m u n i s g e . a d u e n c d i -

z o oc f t r angc ro .Gcn . i ^ . óc A¿t.2 
A d u c n i o , a d u e n i s , m e . c o r . a d u c n i . m c d . p r o . p o r 

ven i r ,y anfi l o guarda V c n i o enfus compuc*-
fros.EXo.14.6c Apoca.ir 

A d u c n t ó . t a s . f requcnta t iuo ,de aduen io aduenis 

p o r v c n i r . D e n d c f c d i ze fu p a r t i c i p i o , A d u e n 
t á s , a n t i s . S . H i e r o n y m i . 

•f A d u e n t o . a s . p o r llcgarfc el que v iene c a m i n o . 
y venirfe a c e r c a n d o . 

A d u e n t u s , t u s . t u i . m a í . g c , a d u i c n t o o v e n i d a . I u 
d i . 6 . o c I a c o . f 

Aduc r fu s . fa. ium» cofa contrar ia , n ih i l aduer í i . 

I u d . 8 . i d e f t , n i n g n n a cofa c o n t r a r i a , efta fub -

ftantiuado i n n e u . g e n . S t a b a n t c x aduer fo . 
1 x 0 . 7 . cf tauan de lan te del los , o c o n t r a e l los , 

o ala o t r a p a r t e de l los 
Aducrfar \us , r i j .maf .gen.aduerfar io ,o c o n t r a r i o . 

Exo . i f . c c 1. P e t r i . 7* 
Aduerfa t r ix j t r ic i s . foe .gen . aduerfar ia ,contrar ia , 

'D enemiga . H i c r e . 3 . 
Aí iucrfor , far is .aduerfa tus fum.con t r adez i r . o có 

t raf tar .Exo .23.6cIob 3 o . T i m o . i 
/k .duerfus ,prepof ic ion q íirue al accufat iuo, í igni 

ficat,contra.Genc.4.6c.i.Pctri.2. 
/ k d u e r t o , t i s . t i . p o r cóí idcrarar ,o d i feerner : í icut 

an imaducr to .S . Ioan*Bapt i f tx ,6c A u g u . i n f e r 
m o n e d o m i n i e x . 4 a d u e n t u s , 

Aduefperafco . fc i s . i nchoa t i uo , hazerfe t a r d e , o 
c o m e n c a r a anochece r . Lucx .24 . 

/ . du lo r . l a r i s . l i fógea r .me . p ro .vc r . D i c i t o p re f to 
l o r , c o n f o l o r , f e m p e r a d u l o r . D e n d c a d u l a t i o . 
Ibe .^e . l i fon ja .Ecc le . / .&. i .Tc íTa^ 

A d u m b r a t u s , t a . t u m > o c c u l t o o c u b i e r t o , A u g u . 
in f e rmone q u a d r a g c í i r ñ x . 

Aduro . r i s . f i .uftum .por m u c h o qucmar ,6c m e t a 
p h o r i c é . p o r infamar , y es a c t i u o . I n f e rmone 
annúciat ionis jóc m e d . p r o . D e n d c adurés pa r -
t i c i p i ó , m c . p r o . q u i c n q u e m a . D c u t e r . 7 

Adul ter , tcr¿ . r t iaf .ge .c l que d u e r m e c o n la leg i t i 

m a m u g e r del o t r o , o el cafado.q d u e r m e con 

o t r a . q n o es fu mugcr .Dcu t .22 .6c . i .Cor .6 

A d u l t c r a . r x . l a q d u e r m e conc l m a r i d o de o t r a . 

A, ante. D . & E. 

o l a cafada que duerme cone l que no es fu m a 
r ido.Lcui t .20.6c M a t t h . T 2 

Adu l t c r í um, r i j . neu .ge . el afro carnal del adultc 
r o , o déla adultera. N u m . y . o t l o a n . 8 

Adul ter inus ,na .nú . e l ,o la q n a c e d e adu l t c r io . o 
cofa que a el pcr tenefce .Sap.4 . 

A d u l t c r o , r a s . p e . c o r . p o r obrar adu l t e r i o ,H ie r c . 
7.6cJvlath . io. muchas vezes fe t o m a n p o r fe­
m é janca ,pórno guardar la in tegr idad dcu ida . 
Adul tus , ta . tum,crefc ido.Gcne.27 .6cExe .2 . 

Aduno.as .mcd.p»ro.por aunar ,o allcgar,2. Paral. 
29.6c Ezcchiel, 11 

A d u o c o j c a s . m c . p r o . p o r l l a m a r , o aboga r . Atar. 
18.6c Ecclef 32 .a£t iuoes ,como v o c o , 

Aduoca tus . t i .maf . gcn . pen .p ro . abogado . i . Ioá . 
2.0 líamado.ECcle.13 

Aduf t io .onis . fce . g e n e . q u e m a , o el ac to de que­
mar , Exod.21 

Aduf tus . ta . tum.cofa q u c m a d a . D a n i c . 3 

A. ante. E«. 
Acdes,dis.foe.gcn . infingulari ,fignifica t e m p l o , ' . 

c o n cuyo cs , cnc lgcn i t iuo , v txdes v i rg in i s , x -
dcs Pc t r i , i n pluralizas otras cafas.Lcu1t.27. E -
zcchie 42 

Acd icu la , lx . f ce .ge .pc . co r .d iminu t iuo de xdcs, 
la caf i l la , Iudi . i7 .6c .4 .Rcg.23. Semejantes n ó 
bres , f icmpre abrcuian la p e n ú l t i m a . 

AedituuSjtui.maf.gc.fecundx dcc j i . c lque guar ­
da la cafa,o tcmplo,Ofex . io .ct .Ezcchicl is . 4 4 
d ixofc de x d e s , ct t ueor . 

Aemilia , l ix.fce.ge.fe dezia la t ierra, defdc PlazS 
cia en Lóbardia ,haf ta B o l o ñ a . D é d e , x m i l i u s , 

. l ia . I iü .e lqucera de aquel la t ie r ra .S . Ambrof . 
Aemulus . la . lü . c l p f cgu ido r , cmb id io fo , 1. *.eg.i. 
Acmulator .oris.maf.ge.gran zelador o a m a d o r . 

A¿t. 21. 

Acmulor , l a r i s .dcponés ,poramar . i .Cor .n .porre 
m c d a r . R o . i i . p o r a u c r cmbid ia . i .Cor . 10. 
v c r . x m u l o r in f la t , amat , inu idc t ,a tq i imi t a tu r 

Acmulatio.onis.fce.ge.la c o n t e n c i ó o t u rbac ión . 
P ro l . i n cpift .ad C o r i n . I t e m la embid ia . 2. ad 
C01in.12.I tem el a m o r . a d Ph i l . 3 . 

aeneus ,nca .ncum .mcd.corrcpta , e o í a d e cobre , 
Leui t ic i .26 . 

Acnigma.atis.neu.gen.fcntencia ofcura,o figura-
t iua ,o femejanca ,o obfcuridad ,o queft ion ob-» 
feúra y dudofa , c o m o p r o b l e m a . 3 . Regum.10 . 
1. C o r i n . i 3 . G r x c u m cft. 

•fAequalis. et le. p o r cofa ygua l , o de vn m e f r a i 
t i cmpo . Iob .17 

Aequus ,qua.quü cofa jufta o ygual .EXo . i5 

Aer ,eris.mc.cor.in obliquis.mafcu.gene .ayrc, iu 
aecufat iuo aé rcm,vc l acra.raorc grxco .Apoc* 

9 , D c n d a 
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• 

A ante. E A, ante. F 
p .Déndcae r ínuS j i i a .nü .co faqucpe r t c r i c fcca 
ayre ,o de color de ayre .Hcf te r .8 . de aér t a m -
bien.AereuSjacrca.rcum.aé'rcijColoris.Hcíter. 

i .color de a y r c . 
Aes .cris .neu.gcn .cobre .Gen.4 .dcndcarrcus . rea 

rcum,cofa de c o b r e . R egü . 17. de a*s t a m b i é n 

defcicnde ,Aeramentum , t i .neutr i gcner i s . In -

I t r u m c n t o de cobrc,ECclcf. 12 

Acra r iu s , r i j .maf .gc.herrero el q labra de c o b r e 

3 . R c g . 7 . 
A crar ium.r i j .neutr i gener is .Lugar dctheforo. i . 

M a c h a b . 3 . 
* A e r u g o , n i s .por c l m o h o del cobrc-3 .Reg .8 . 
Acrumnajnar.fce.gc.miferia.ps.31. D e n d e arrum 

nofus,fa.fum.lleno de mi: cria, 
t A e f t i m o ) a s . p o r e í t i m a r , o a p p r c c i a r . L c u i t . 2 7 . 
Acftu$, tus . tui .mafcu.gene. c a l o r , o fiefta: M a t -

thei.20. 
A c í h i O j a s . ardcr ,o angufti'arfe de calor.Iudi.13e 
A f t u a t u s t u a t a , t u a t u m , q u c m a d o , o a n g u f t i a d o . 

Ecclef. 72. 
Ac ta s , t i s . foc . ge .mc .p ro . edad .Gcne .37 .&Iofue 

23. N o t a q c n c l h ó b r e fe cuen tan feys edades: 
Y encl p roce í fo de l m u n d o otras feys. L a p r i 
m e r a del h ó b r e q l l ama In fanc ia ,q dura hafta 
l o s fíete años . L a fegunda q u e llama puer ic ia 
o t r o s í ie te ,y aníi dura hafta los.14. La tercera , 
q l l aman adolefccncia ,dura dos fcp tenar ios ,y 
aníi vade los . i ^ .ha f t a l o s . 2 8 . L a q u a r t a , l l ama 
j u u e n t u d , o v i n l i d a d , q u c dura p o r t r e s f ep t e -
n a r i o s , y aníi fe e n t i e n d e d é l o s . 28. hafta los 
45?. L a q u i n t a fe d i ze , edad m a y o r , a u n q l u e ­
g o n o fe l l ama ve jcz ,y dura tres fcptcnarios, í . 
delos .49 .a los .7o .Lafcx ta y v l t ima,fe d i ze fe­
nec ías , o fenecía,o feniü. A u n q a fu cabo fe lia 
m a decrepi ta ,y efta comiéc .ade los .70 . arr iba 
y n o t iene otro t e r m i n o , faluo la m u e r t e . L a 
p r i m e r a e d a d del m u d o , cor r ió , defdc A d a m , 
hafta N o e . L a f c g u n d a , d e Noe ,ha f t a x b r a a m . 
La tercera ,de Abraaui,hafta D a u i d , L a quar ta , 
de D a u i d , hafta la t ranfmigracion de l u d a en 
B a b i l o n i a . L a quinta ,dcfde la t ranfmigrac ió , 
hafta e l a d u e n i m i c n t o d e nuef t ro feñor Iefu 
Chr i f to ,en la carne .La fcxta ,corre dcfdc e n t ó 
ees, hafta la fin del m u n d o , quefera c l f cgun -
d o a d u e n i m i e n t o al j uyz io . 

A e t h n i c u s . c i . m e . c o r . G e n t i l o p a g a n o . M a t t h . e 
d ixofe d e e t h n o s , q u e f i g n i f i c a g é t e , y f e g ü a l 
°¡unos,cs HebreOjfegü o t ros gr iego, p u e d e t á 
b i e n fer ad íce l iuo : Ae thn icus , ca . cum f H a fe 
de efereuir í in d i p h t o n g o , c o n , e , c t h n i c u s . 

Ac t c rnus ,na .nü cofa q u e pó l i ce v ida í i n p r i n c i -
p io ,y fin fin. C a e t e rn idad es jun ta poííefsion 
de v i d a i i n t c r m i n o . G c n c . 4 0 . 6 c A p o c a l y . 1 4 , 

Ae the r . r i s .maf .gcne . el refpládor de l ayre ,o ele 
m e n t ó del fuego,accufat iuo hüc aetheré, ve l 
ar thcra ,more Grarc0.I0b.3y. 

Acthera.rar . foe.gc.el cielo y lormafe de laecufa 
t i u o Grarco,cncl í i n g u l a r . H y m n . Q u e m tér ra 
p ó t u s aethera. A l g u n o s piéfan q u e fe ha de d c ­
z i r , Ae th ra , th ra r .Pe ro mejor fe d ize ardiera. 

Acuum,a ru i . n e u . g c n c . V n fíglo,o edad de m u ­
chos año$.2.Efdrar.2 

A. ante. F. 
AfTabilis,6c h o c afTabilc. D u l c e en cóucrfacion. 
^ E c c l c . 4 . 

A lTa t im ,aduc rb iü in t en f iuum.mcd . co r .mucho , 
• o g r a n d c , o a b u n d a n t e m e n t e . Y dizefe de a d , 

6c faclü, q u o d cft abundá tc r ,vc l v a l d c . H y m . 
P r i m o d i e r u m , 6 c H y m . S u m m e D c u s . 

Af ta tus . tus . tu i .maf .gener i s , 6c quar ta : dcc l i na -
„ t i o n i s , m c d . p r o d . L a h a b l a . L e o i n f e rmone 

nat iui ta t is d o m i n i , 6c A m b í o f i u s in homi l í a 
quadragefimae. 

AfíatuSjta. tum.dc alTor.aris.quien h a b l o . I n fc -
fto purif icacionis , 

Affcclus,clus,clui,afTCclion o dcíTeo.ps.72.6c.r . 
M a c h a b c o r u m . 14 

AíTc¿tus ,cl:a .clum.dc afficio.cis,'affligido,o inju 
riadojOapafsionado .Cótumcli jsaf tcclos .Mat 
thari.22. 

. AfFcro ,e rs .a t tu l i .mcd .cor .a l l a tú . tu .me .pro .por 
t r a c r .Gen . i 6 . a l l a t u s , t a . t um. t r aydo . 3, R e g ü . 
6c M a t t h e . i 4 . a l l a t a . 2 . P e t r í . r . t r a y d o . 

Aff ic iójCis .mc.cor .por affligir.vt cü dici turaff i 
c ien t eos m o r t e . o p o r apafsionar .Matth.10.6c 
Numcri .<5. I tcm d e z i m o s , afficio t e h o n o r c . i . 
h o n r o t e , afficio t e lartit ia, i. a l eg ró t e . A u n q 
cnla facra fer iptura n o l o h a l l e , faluo í ignif i -
car cnla mala par te .verf . Affligit affligit, deí i 
de ra t a t q u e co lora r , .Ta to tardío afTcclus fum, 
a f f l ig ido .Hic ronymus p r o l o . Dan i c l i s . 

Aff l igo. is .xi .au. mc .p ro . e x ad,6c í í i go .d . m u t a 
ta in,f. y t áb ien los o t ros compuef tos d e figo, 
p r o d u z e n l a med ia ,v t configo* Y íignifica fin 
car v n a cofa en otra.Malach.3.Si afHiget h o m o 
D e u m . E n e l Hcbraeo.dize. S i v i o l e n t a u i t h o ­
m o D c u m , y ent iendefe m e t a p h o r i c e , o p o r 
femejanca: p o r q u e los que n o d a ñ a D i o s l a s 
decimas ,y p r imic i a s ,v io l en tamcn te fe las t o -
man,aff l igunt , a p p o n é \ o apl ican . A m b r o . i n 
homel.quadrageíimae,clc af f igo , defeiéde af-
figcns,entis.participio.quien h inca . C o l ó . n . 

Affinis,6c hoc a f f inc ,ad ica iuo ,par ié tc , o p r o p i n 
quó* ce rcano jhccho p o r matr imonio .Leuit ic . 
2y .a f f in i t a s , l a t a lp rop inqu idad > oparen tc fco . 
3. Rcgum.3 .6c2 .Para l i , i8 . 

Af f i rmo 
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A ante^ F & G-

ArTi rmo .mas . a tErmar . i .T im 
Af f l i go , gis. i í .étü. rric .pro.por afligir,yafsi las 

p r o d u z c fligo gis.cn fus c o m p u e f t o s . EXod.i. 
6 c I o b . 6 . d e n d c . 

AfHiccus^a .c lú .af l igido.Tudi th .z . 6c affliéturus 
• ra . fum .e l que ha de af l igir .2 .Rcgü.2o. 6c affli 

¿ t io .onis .EXod .3 . 
AfHo.as.por dar h u c l g o , o fpirar, d e n d e affiatus, 

t a . t ú . í p i r a d o . S a p . 2 . 6 c H y r n . I á chriftusaftrn. 
Aíf luo. is .aff luxi .xü.por a b u n d a r . p s . 61. I n d c a f 

fíuensparticipium.Cant.8.Dende tarnbié af-
fluentcraduerb.abundantcmentc.Iac.i. y có 
parafc aflmentior ,aff lucntifsimus, fanctorura 
C'hrifanthi, óc D a r i c . 

ArTor,aris.arfatus fum .por hablar a a lguno . D a -
nie.ó'.óc regi t e x fe aecufatiuü e x vi p r x p o í i -
t ion is in c o m p o fic¿onc,affatus cft cum . i . locu 
tus cft ad e u m . 

An c orcm, res . r e t .med ia correpta,fer p re fen tc . 
Aíír ica .car . fce.gc.ócme.cor . la terc ia p a r t e p r i n 

c ipal de l m ú d o . q u e l l a m a m o s a l l ende , o Bc r 
ucr ia de Barbar ia , c o r r u p t o el v o c a b l o , p o r q 
fon barbaros .Efa .66. d ixofc A Arica de afíér, 
de feend ien te de v n hijo de x b r a h a m q u e v u o 
c n C c t u r a : y cfcriucfc me jo r c o n p h . fegun 
D i o n y í i o j d c n d c fe dixo,AiTricus.ca.cum.co~ 
fadcAíTrica. 

Af?ricus%ci.mc*CQr.maí.gen. v n v i e n t o m c r i d i o 
n a l q u e l l aman abr igo . Iofuc .18 .6c .ps .77 .No-
t a q al o r ien te , fon tres v i c t o s , V u l t u r n u s , S u b 

# folanus,Eurus.Al m e d i o dia,Notus ,Aufter,Af-
fricus.Al occ idcn te ,C i rc ius , Z c p h i r u s , F a u o -
n ius . A l f ep ten t r ion ,B oreas, A qu i lo , C o r u s . 

A. ante. C . 
A g a b u s b i . m c d . c o r . m a í . g c . n o m b r e p r o p r i o d e 

v n prophanochr i f t iano .Acl , . i i .6c 21 
A g a g , i n d e c l i n a b i l c , n o m b r c f u c de v n rey . N u -

# mcri .24.6c 1. r egum . i y 
Agar , i ndec l i nab i l e , n ó b r e de v n a fiema ct Sar ta 

en q u e A b r a a m v u o a I f m a e l . G e . \6. 6c Ga la . 
4 . y d e n d c f e d i x c r o n Agarenus ,na n ü . l o s If-
mae í i t a s . i .Pa r a .y .6cps82 .pe ró p o r honrarfe 
v furparon el n o m b r e de Sarra q u e fue feñora 
d e Agar,y d ixeronfe Sarracenos 

Agcl lus ,gel l i .maf . genc .d iminút iuo d e ager , cá 
p c z i c o , o c a m p o chico,fanc"ti Auguftini. 

Aggcr jer i s .mcd.cor .maf .ge .a lbar rada^que es c o 
m o valladar para f egu r id | d de l real , o m o n t ó 
o a y u n t a m i e n t o d e a lguna co fa , o caua fegun 
algunos ,F .xo.8.6c Efa.19. 

A g e r agr i .maf .gcncr . el c a m p o , o t ierra d e f em-
o r a r . G e n . 2 ^ . • 

Aggc ro , r i s .me . co r . aggc f s i y aggc f tum,mcd .p ro . 

rÁ¡ ante. C 

ayun ta r o mul t ip l ica r . Gra-cü cft,óc i nde diel 
tur ,Aggeftus , tus.tui.mafgcn el m o n t ó n , o el 
c o l m o , o a y u n t a m i e n t o . 2 . M a c h a b 3 

AggaruSjgci .nombrc p r o p r i o de vn p r o p h e t a de 
los mcnores , In tc rpre ta fe fcftiuo y a l eg rc ,po r 
q u e p r o p h e t i z o la reedificación del t e m p l o , 
i .prolo ,B.c .7 .6c in l ibro fuo. 

Agili tas,agili tatis,fce,gcn. l ige reza , o l iu i andad . 
Eccle .7 

Agiographia,phia?.fancl:a fer iptura . Grarco es,di 
cho de agios,Í,fancl:us,6c graphia ,vel graphiar , 
vc l graphos, fcr iptura ,dizcfe hiftoria d e v i d a s 
d e í a n c l o s , d ize íe t a m b i é n a g i o g r a p h u s , p h a . 
phum.adiei f l iuo,cofa fancla eferita. 

A g i o g r a p h a , a g i o g r a p h o r u m , p u e d e fer fubftan 
t iuo ,y Íignifica efer ip turas fanc~tas,o hiftorias 
dcfanclos , P i o l o . R c g . ¿ \ T o b i a ? , 6 c D a n i c -
lis. 

Agios,i.fanc"lo,ab a. q u o d cft fine 5 c g e . v c l g e a 
q u o d cft tcrra .q,f inc t c r r a , opu ro , t heos , i de f t 
Deus ,Oios , i fchi ros , fucr tc ,a thanatos , ímmot-
taffab,a. q u o d eft fine, 6c thana tos q u o d cft 
mfcrs, clcifon,mifcrcre, i . tcn mifcr icordia ,hy-
mas , i . nob i s .Gr iegos fon.In miílal i in die p a -
rafecuc. f. 6. feria h e b d ó m a d a ; fanftar, que es 
el viernes fanf to . P u e d e agios declinarfe l a t í -

• n e . AgiuSjgia^gium.i. fancíus fancta fanctum, 
fancti T h o m x apof to l i . 

Ag i to , a s .mc .co r . commoucr , fo I i c i t a r , o agui jo­
near lasbeft ias para caminar .Ecclcf .38. D e n -
de agi ta tus , ta. t u m . c o j n m o u i d o . l u d i t h . i c , 
D e n d e 

Agi ta tor ,or i s .mafcul .gene .c l t a l . a g u i j o n e a d o r . 
N a h u m . 2 . 

A g g l u t i n o , n a s . p c n u l t . c o r . 6c agg lu t ino r , na r i s . 
p o r a c u m u l a d o ayun ta r , o confidcrar .Hicr .13 

Agg lu t ina tus ,na t a . t um.con iunc l :o o a y u n t a d o . 
B a r u t h . 3 

A g g l u t i n a n d u s , d a . d u m . n ó b r c gerundiuo^ 6c a d 
iec t iuo , cofa q fe ha de a y u n t a i . Eccleíiaft. 27 

A g m e n , n i s . p c n . c o r . i n ob l iqu i s , n c u t r i g e n e r i s , 

la batal la omuchcdumbiCjO c o m p a ñ i a . D e u . 
2y.6c.2EfdraT.2 

A g n a , a g n x > f o e m i n i n i gencris, cordera, Gcn.*2i 
6c Lcuit..y 

Agnes , t i s ,vc l Agna,nar.vel g r x c e , A g n e , a g n e s 
foe.gcn. n ó b r e p s o p r i o - I n t e r p r e t a í e p i a d o a , 
o cafta,o mar ty r ,Dizcfc en vulgar Yncs . In ca 
n o n c d e b e t dic i Agnctc l a t i n e , 6c non Agne 
grarcc :porqucIos l a t inos raro vfan el g r i e g o , 
d o n d e p u e d e n b ien exprcíTar el La t ino , p e r o 
fant Ambrofio a m b o s m d d o s v f a . S. Agnctis.' 

A g n o f c o , f c i s . p o r c o n o f c c r . : . R c . 19. e t l o a n n i f 
i c . D e n d e . 
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A. ante. G- & H. 

Agnitus.ta.tú. cofa conofeida , 5c Agnitio, onis. 
fce.gc.cl conofcimicnto.Gcn.4y. 6c 2. Pctr i .2 
6c Agnitor.oris.el conofcedor.Ecclc.7. 

. Agnus.gni.maf.gc.cordcro.Exo .i2 .6cApoc.y. 
Ago . i s . cg i . ac lü .por l l euar .S^Nico la ideTolen . 

AgOj p o r t rac lan ps.13. L inguis fu i sdo lofe age-
b a n t . 

A g o , p o r h a z c r o reprefentar . Gcncf.44-Dcndc 
¿clus,cl:us.c'tui.quarta: dee l ina t ion is .maf .ge , 
p o r au to o o b r a . P r o u e r , ^ . 

Agon .on i s .maf .gc . e l c ó b a t c o pelca ,aunque fea 
d e m a r t y r i c u . C o n n . Q . G r i c g o e s . Q u i n q u é n a 
lis agon ,exerc ic io de, lucha, o jufta, o o t r o fe-
me jan t c ,que fe hazia a h o n o r de Hercu les de 
c inco en c incoaños . 2 .Mac . 4 . y de aqui fe d i -
x o p o r femejanca 

Agonia ,n ix .pcn.pro . fce .gcn. lucha o cóbate de 
la fenfualidad y r a z ó n , o ba t a l l a , o angui l la , 
Luc.22. 

A»onifma,tis.^ieu.ge.pcn.cor.in obliquis.f.gcni 
xiuo,datiuo,c<ablatiuo.labatalla.S.Anafl:afi) 

Grarcumcft. 
Agoni f t i cus ,ca .cum.pcn .cor .v i t ' to r io fo , o b\ l l i 

ciofo,y dizele de agón , o de agonifta. Auguf. 
fuper p s / E cer te reddi t is r a t i o n c m quare m o 
nachos agoniíf icos a p p c l l c t i s / 

A g o n i z o r , a r i s . p c n . p r o . d e p o n é t e , l u c h a r , o c ó -
batir,ECclc.4. * gra?cc ven í t . ES t a m b i é n n e u ­
t r o a g o n i z o . a s . D e n d e agonizas , antis , qu ien 
lucha o c o m b a t e . S . B I a h > 

Agrar ius , r ia . r ium.cofa dc'campo .Ecclef.37. 
Aggrauo.as.mcd c o r . c o m o los o t ros cópuef tos 

de grauo.uas . íignifica aggrauiar o cargar.Sa-
pien.9.ECclcf.2y. 

Aggred io r ,de r i s ex ad ,5cgradior . ,porcomécar , 
o acometcr,o inuadir3o íaltear. 2.R»cg.i8,6c.S. 
T h o m a e mar ty r i s . 

A e;greítis,6c agrcfte.feroZ, o ruftrico^o n o labra 
d o r , o du ro en conuerfació. E X O . I I . 6 C . Sap . io . 

A ggreíTura,urar .pen.pro.fce.gcne.InfultOpO acó 
m e t i m i é t o de aggrcdior ,cr i s .por a c o m e t e r , o 
inuadir.2.Efd.y. 

A g r í c o l a , ! * , p e n . cor . labrador , o labradora del 
capo :y xs comun.genc.como los o t ros femejá 
tes que fe c ó p o n e n de gigno,gnis . y de v e n i o , 
n i s . c o m o ter r igena ,aducna . 

Agr i cu l t u r a ra\ toe.gcne.pen.*pro. labor del c a m 
po.2 .Paral . 

A. ante. H . 
Ah.ah.ah.cicriuefc c o n . h . y pronunciafe fin ella, 

es in teric&iójO afrectió có b o z d e quié íe due 
le,o íc ma iau i l l a , dol iédofe , o c lama quafi lio 
rádo diziédo a l to .a .Nota q encl H e b r e o cftas 

A, ante.. I. Se L. 

t res aes.fon v n a d ic ió cópueftas de tres le t ras , 
f .a lcph.he.hc.y hc.fe p o n e dos vezes ,ycóu ic r 
t e fe en latin en ab,yefta mefma dició fe p o n e 
Hie te . 4 . dódc .S . H i e r o . t r a í l a d o hcu^hcu j i eu 
Hicremi. i .6c Ezcchielis.4. 

A» ante. I . 
Aio.a is .a i t .por dczir o afirmar. 10. Ezcchi. N u -

me.9.6c.cít quartae con .Auguftin. in f e r m o n e 
dominica : . 4. aduen tus . 

A. ante. L. 
Ala,lar el f o b a c o , y el ala có q bue la el auc .Apo-

12.a cuya femejá^a fe d ize ala, v n a y ü t a m i é t o 
de caballeros q vá ala dieftra,y a la i inicí t ra de 
la lcg ion .ve r f .Euo la t , 6c p u g n a t , humer i s fup 
p o n i t u r ala.Exo.19.6c Dcute .32. A l g u n o s j uz 
gan las par tes déla huefte p o r eftc, verfo .Mi l • 
le t ene t cuncus , t c rceñ tum c o n t i n e t ala. S e x a -
gin ta fcx legio , fex mi l l ia , fex q u o q; c e n t ü . C é 
t u m , c c n t u r i a : c e n t u m tr igintaqj t u r m a . Q u i n -
gen to s cohors- .vigintiquinq; m a n i p l u s . 

A laba f t rü , í t r i . ncu . ge vna fpecie de m a r m o l blá 
c o , y claro:con vetas de d iuer foscolorcs : toma 
fe p o r v n vafico de tal m a r m o l , q conferua el 
v n g u e n t o . Matth .26.6cLuca:.7 .nallaíe t a m ­
b i é n . Alabaft er .tri. maf .gcnc. 

Alacer ,c r i s .c re .habet t res ar t iculos , y tres b o z e s . 
cofa l i ge ra : por la l i g e r e z a , é o m o f i íuu ie í lc 
alas,o cofaalegrc.3.Rcg.8.6cHcítcr.y. 

Alacritas,tatis.fce.gcnc.alcgria:Ecclcf .4y .alacri-

t e r , alcgremente.S .AUguít. 
Alapa , pac.fce.gen.mcd.cor .bofctada. Marc i . 14 . 

6c Ioannis.18. 
AIbcfco,fcis.d albeo,bes. incho?. t iuo,por t o rna r 

fe b l a n c o , o mof t ra r a f s ib l ancura .Dcndc ,a lbe 
fcens, centis. S.Cacciliar. 

AlborjOris.pc.^p.in ob l iqu i sb l ancu ra , Lcuit .14 
Albus ;o ,g in i s .med.prod . in recio feckpcn.cor . in 

obliquis,fce.gc.La nuuc del ojo que i m p i d e la 
viíla .l .euit .2i.6c T o b . n 

A l b u s , b a b ü b l á c o oa luo .Gen .30 .6cApoca l . r . 
Al lego .as .mc.pro .cmbiar . de lego.as . q íignifica 

embia r o mandar alguna manda ente f taméto 
D e n d e allegas pa r t i c i p io .me p r o . Et p e r incé 
í u m deprecat ione allcgans,Sap . i8, a l legans, i , 
míttcns .f ad D e u m , embiaua A a r o n la plcga 
ria a D i o s m e d i a n t e el encienfo. 

Al legor ia .or ia- .pen. j j ro . fcc . gene .a l i en i loqu ió 
o eferiptura p o r la qual fe íignifica o t ra cofa, 

• q u e l a q u e f u e n a n l a s v o z e s . G a l a t . 4. es n o m ­
bre G r i e g o , l l aman la algunos e n c l c o m ú n 
efpiritual intell igecia: per© en eipecial es vna 
cfpécic d é l o s fentidos efpirituales déla fan-
cla cfcriptura,la qual fe e x p o n e l i t e r a lmen te . 

• C o m o 
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A . ante. . L ' 

C o m o H i e r u f a l é íignifica aql la c iudad d o nrp 
Scñorpade í c io .o t r o p o l o ^ i c a m c t c , y ari fifig^ 
nifica c 1 anima fiel: o «c l lgor icametc ,y fignifí 
ca l a Ygle í i a mi l i t an te o a n a g o g i c a m é t c , y f i g 
nifica l aYglc í i a t r i ü p h a n t c . v n o d i x o : L i t t e ra 
gefta d o c c t , q u i d credas a l lcgor ia .mora l i s q d 
agas ,quo teclas anagog ia . D i x o f e a l lcgor ia de 
a l l c ó . q u o d cft aliü,6c go rc q u o d e f t diccre:vel 
l o c u t i o : p o r q e n t i é d c o t ra cofa de l o q l a b o z 
d i z e : a lgunos d i x e r ó q H i e r o n y m o e x c e d i ó a 
los o t ros , enc l f en t i do l i te ra l o h i f to r ico ,y Am 
brof io enc l a l l cgor i co , y G r e g o r i o enc l t r opo ' 
l ó g i c o que c s . m o r a l , y AUguftinoencl anago^ 
g i co . A m i n o m e confía b i e n , efta difFcrcncia. 

A l l c l u y a , v o c a b u l o H e b r e o indcc l inab i le .S ign i 
fica,alabad,o glorif icad al S e ñ o r , o faíuame Sé 
ñ o r , Tob.13.ck Apo . io. Expone fe fegun a lgu ­
n o s ai le . i . laudatc . lu . i .nome / i .ya . i ; dñ i . Segur i 
H i e r o n y m o . alie.i crcaturar . lu . i . laudatc .ya . i . 
d ñ m . Según Ambro .a l Ic . i . lux, lu . í .v i r tus .ya . i . 
v i ta . Scgü Auguftino. a l lc . i . fa luum.lu. i .mc.ya 
i .dñc.q. la íuü m e fac d ñ e . S e g u n . S . G r e g o r i o . 
a l lc . i .pa ter . lu . i . f i l ius-ya . i .Spir i tusfanf tus^n-
de,al le luya.Pater ,Fi l ius ,6c opiritusfanc'tus. 

Ales ,a I i t i s .med .cor . c ó m u n i s gencr is : aue o p a x a 
ro ,Hym.Alcs ,d ie i nuncius . toniafe p o r e l ga l lo 
q u e annunc ia e ld ia . 

A l l cu io ,as .por a l iu ía r . Ionar . i .Dcndc alleuiatus, ' 
ta. tum.cofa defeargada,o a liuiada.Efa. o. 

A l l e u o , uas .mcd .cor . c o n t o d o s los c o m p u e f t o s 
d e l e u o , l e u a s : p o r lcuantar .ps . i 4 4 . E x a I t a b o 
teDeus.6cac~t.3. 

Algor , or is .med,pro.maf.gc.fr io ,o do lor .S .Fran-
cifci.Graecum cft. 

Algeo ,gcs .x i .do lc r fc ,o aucrfrio.S.Frácifci G r x 
c u m e f t . 

Al iás ,aducrb io .v l t ima acu t a :o t r amé te ,o en o t r o 
lugar ,o e n o t r o t i e m p o . G c n c . 2 0 . . 

All ic io,cis .cxi .c l :um.por t raer , o p rocu ra r a fi,có 
deleétacion.2.Efd,4. 

A l i c u b i , m c d . c o r . á d u c r b i u m loc i ,en a lgún lugar 
S .Donat i . ep i fcopi & mar ty r i s . 

Al l ido,dis . f i .por q u e b r a n t a d o affiigir,o arrojar,-
o abarrar, mc.^.ps .136. Supcr i lumina . 6c Ezc 
6 .dende. Alliíio,nis.f oe.el t a l . a f lWia .2y . 

Al ícnigena,nar .pc .cor cómu.ge .c f t rágcro , al iun 
de geni tus : Gcnc.17.6c Luc.17. 

Al icna t io ,onis . fce .gc .enagcnamicnto . Iob .3 i . 
Al iena tus , t a . tumadiec l ; iuo ,cofaenagcnada .Eze 

chie.13.6c Ephe .2 . 

A l i e n u s , na .num.cofa agena.Gcnc.3f .&. i ,pe r .4 . 
•f Al ic tus , t i .maf .gcnc .Afs i lo eferiuian los i n d o ­

ctos y barbaros , mas vce en la .H.Haliacctus. . 

Al l igo ,as . a ta r :mcd .cor . y aísi l o gua rdad igo , as. 

A . ante. L. 

e n fus cornpucf tos . Iob .30 .6c M a t t h . 2 3 . d e n d e 
al l igans p a r t i c i p i o . m c d . c o r . q u i c ata.ACt 21. 

A l i n i e n t U m . t i . n e u g c n c . n u t r i m e n t o , o m a n t e n í 
. m i e n t o , G e n e . 4 i . 6 c . i . T i m o . 6 ' . 

Alimonia ,niae .pen.cor.fcc .gtf .cl má ja r ,o m a n t e ­
n i m i e n t o c o r p o r a l . C o m o ; á l imen tü el fpir i tu 
a l ,dea lo , l i s .por nutr i r . 'Lcui^.ck.S Gr j fogon i . 

, m u c h a s vezes n o f e g ú a r d a c i tád i f te rencia . 
Al ioqüi r iaducrb ió ,pc«pro* fi a n f i n o , ofi ño , o f i 

o t r a m c n t e , o en o t ra mancra.Gc.30 . 6 c M a t . 6 \ 
dizefe ad i í e rb ium qual i ta t is ,vcl con iunc l iona 
l i s jve lcol lcdt iua 

A l i q u á d ó , p c ^ p p o f i t i o n e . aun q a lgunos l o ab re 
u i á , p o r q n o p a r e z c a dos dicioncs,fignifica,aI 

. guna v c z , o a lgún t i e m p o . T o b . 7 . 6 ; Lucae.22. 
A l i q u a t e n u s á d u e r b i o . en* a lguna manera , p c n . 

, cor .Grcgo . inhomcl . quadragef imar . 
A l i q u a n t o , a l g u n tanto ,de a l iquan tus , t a . tü .ad ie 

¿tiuo.AUguftino l o p onc a d u c r b i a l i t c r , i n h o -
mcl ia p l u r i m o r u m marty rum. 

Al iquán tu lus , l a . lü . ad icc t iuo ,d iminu t iuo de a l i -
qua tus , t a . t ü . a lgu t a n t o , o alguna parte a l iquá 
t u l ü tépor is . iA or in .27.aígún tanto de t i é p o , 
o a lgún p o c o de t i e m p o : efta fubf tan t iuado . 

A l i q u o t me .co r . 6ccóis t r iü g e . 6c i r idechnabi le . 
6c plural is n u m c r i , c ó p u e í t o e x aliqs,6t q u o t , 
í ignifica a lgunos , q u a n t o al n u m e r o , aó t .o . 

Al l iws , fa . fum mc .p ro . ab ' a l l i do ,d i s . po rqueb ra r 
v n a c o í á f o b r c o t ra . M a t e r fupeYfilios aüiíavi. 
m u e r t a o q u e b r a n t a d a j p u e d e f c r a d i e c i i u o j o 

. pa r t i c ip io pa í s iux v o c i s . O f c a u o . 
A l i t e r , m e . é o r . a d u e r b i o , en o t r a r a a n e r a . G c n e -

42 6c . i .T imo . i . 
A l i t u s t a . t ü . m e cor . cofa n u t r M a q d i z é cr iada, 

o má tcn ida . ab a lo , l is .por nu t r i r o c i i a r ^ o m á -
t c n e r , o cducar.S .Auguftini. 

A b u n d e adue rb io ,de o t r o lugar J o a n . i o . 
Al ius , l i a . a l iud ,o t ro .Numc: . i4 . haze cnel gen i t i * 

u o , a l i 9 . p e pro.yafsi difficre á fu n o i a t i u o folo 
cne l t p o . P o r q cñl n o í a t í u o es breuela m e d i a , 
cne l g t ó luéga haze en d a t i u o ali), a ü q a lgüas 
veze5fehal la ,a l io .Mát«8.Y es gramát ica ant í 
gua ,q deClinauan,alius a l ia ,a l iud,gtó alij alia», 
alij.datiuo,alio,aliac, a l i o . Y podr iafe vfar o y 
p o r q T u l l i o , y S.Hiero . lovfaró alguna vez . Y 
es tábié a l io ,aduerb iü loc i ,có aceto agudo en 
el fin,a díffcrecia de f t eab la t iuo , aho:y q u á d o 
es aduerb io de lugar íignifica a otro lugar» 

AlI ium,al l i j . r ieu.gc.c la jo .Numeri , i i .con dos.U. 
Almus, ma .mü.fancto 6c excelfo .Hym . Iam C h r i 

ftus,6cHym.Virginis proles . 
Aloj l is . luí . l i tü . p o r nutr ir ,que enel v u l g o dizert 

mantcner,ocriar.JL: icuitici.22.6c actuum.12. 

f Aloe,aloés yerua amarga medic ina l q fe l l ama ' 

^auir.1 
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A. ante.L 
$ a ú l r i en b u e n R b m a c e T o l e d a ñ o , y el c u m o 
jáel la , el qua l es amarguifs imo l l amamos l o 
az ibar E n Arabia y.eilla india fe engendra v n 
á r b o l de o lo r fuauifsímo que t iene él mefmo 
n ó b r e . M a s n o es lo que l l aman los bot icar ios 
l ignaiocs í mas es vn árbol prcciofo ,cuya m a ­
de ra fe quemaua en los altares p o r t h y m i a w a 
p r o u e r . 7 . I o a n . i 9 . 

AlongCjrtc .pro.pofitiori^aunq algunos la a b r e -
u ian :porq n o pa rezca dos dicciones j íignifica 
d e l e x o s , M a t t h . 2 ó \ & Lucir. io \áduerbió es y 
vna d ic iomaún q u e b i en p u e d e n 1er dos . 

Al lophylus , l i .pe cor .mafg.cftrangero .Gi cgo . in 
homel .dñica ' .3 .aducn . Griego es, c ó p u e f t o d e 
a l lo ,q es al iud, & p h y l o n genus Ha fe de efere 
u i r con dos.ll . en la fegüda fyllaba,y có .y .gr ic 
ga ,en h tercera,y con vna. l .en la quar ta . 

Alloquoiyeris .al loqui. in inf ini t iuo. mcd.cor .ha-
blar a o t r o , y aísi l o g u a r d a en fus eópucftos? 
loquor.cris.Sap.12.ck Actuum.28; 

A l p h a , * . y o m e g a . .la p r i m e r a y pof t rera le t ra 
d e l a l p h a b e t o o dc l . a .b . c , G r i e g o , y p o r e l lo 
fe pu fo p o r p r inc ip io y fin, p o r q afsi l o eferi-
ue .S . Iuá cnel Apo.22.En Griego» E g o . fum al 
p h a . * . & omega . . y o f o y p r i n c i p i o , y fin.por 
q cfta:».enel G r i e g o fe l lama.o.mcga. q q u i e ­
r e dcz i r .o .g radc y el la es la v l t ima del a lpha­
b e t o G r i e g o / 

f A l p h a b e t u m , n . e l . a . b . c o a b c c c d á r i o : n o m b r á f e 
d e íu p r i m e r a , y fegunda y tercer l e t ra . P r o l o . 
H c f t e r 6 c H i e r e 

A l ^ r e , ris.ncu.gcri. vc l h o c altarium rij.cí al tar , 
Gencf.8.6c*.i. C o r . o . & d i c i t u r ab altusóc ara, 
quáfi al ta ara. 

Altcr ,ra.Fum .vno de dos. A d a l te ru t rü .c l v n o al 
o t r o j n a l t c ru t rum,c l v n o con el o t r o , o enc l 
o t ro .Ad Rom.y .Dize fe tábien,a l tcr o t r o , c o ­
rrió alius y h a z e encl g ñ o altcrius : y cne l da 
t i u o altcri ,y l o q d ize , G ñ a t i o n i altera*. I o h e l 
í.es an t igua g ran lmat ica ,que dee l inauácn g e ­
n i t i u o alteri ,alter.r , a l t c r i .Dat iuo .a l tc ro a l t c -
rac altcro.Altera*,idcft alten". 

Al te rco r , a r i s . dcponens por , a l t c rca r ,o c o n t e d e r 
Ecclcf.o.óc cpiftola.Iudar. 

A l t e r n o , ñas . p o r dczir o hazer , agora el v n o , y 
l u e g o el o t r o , c o m o dcfque el vn c h o r o ha d i ­
c h o rc fpondc el o t r o . n y m . T i b t C h r i f t c ó c in 
f e r m o n e alTumptionis. 

Al tc rn i s . i . t rocados , agora v n o y defpues OCTO.AI 
tern? , na .nü .por vicifsitudinario.2. M a e h . i f . 
c k . S . M a r i x M a g d a l e n a . 

Al tcmtcr , t ra . t rü .ex a l tcr óc vter, fe c ó p o n e efte 
o aquel,© el v n o o el o t r o a m b o s : y haze en 
el gen i t iuo ,a l tc ru t r ius . Augu.in homc .domi-

A. ante. L. 

niclp,ínrrá o & a u a m afcenl ionis . 
Al te ru t rü . i . ad inu ice . en v n o o de cófuno, o vn© 

có o t r o , o v n o s co o t ro s ,o v n o s a o t ros .ad Ko 
ma. iy .óklaco.y. Ad a l terutrü. i .ad inuicc , quc 
es vnos ,a o t ros . M a r . 4 . 

Altilis ,6c h o c a l t i le .me.cor .paxaro o auc , o o t r o 
aíal c r iado en c a f a , y e n g o r d a 4 o p a c o m c r , c o 
sno capones , o anfares,o puercos . Y dizefe aníi 
altilis,qíi alitilis,ab alo,ali$. P u e d e fe t áb ié de 
z i r^at i l ia . i .volant ia .3 .Rcgü .4 .Mat t .22. 

A l t i t u d o , nis.foe.gene.pen.cor.in o b l i q u o . a l tu ­
ra o p ro fund idad . Sap.10.6c Roma .11. 

Alt r infccus a d u e r b i o , pen .cor .qu ie re dczi r de l 
l a d o derecho o y z q u i e r d o . Gencf . i f .o d c a m 
b o s l a d o s , 9 déla vna p a r t e y d e r a o t r a . 

A l t u m t i .neu .ge . e l a l t o , o el p ro fundo 2 .Macha 
i2 .Fodi t in a l t u m L u ó. i jmucho h o n d o . 

Eft e t í am al tus , ta.Xum.adicc'tiuo, p o r p r o f u n d o . 
Ioart.4.Ecclef.i2.quafi claui in a l t u m defixi i. 
en p r o f u n d o . 

A l l u c c o , ces.xi .p6r m u c h o réluzir . p s . 9 6 . D 0 m i 
ñus r egnau i t . 

A l l u d o , d13.ii.fum.ex a d , 6c l udo .d .mu ta t a .m .L 
p o r engañar ,o confonar ,o cónuen i r ,o c ó c o r -
dar^o gozarfe, y a luenga efta fyllaba.lu. c o m o 
h a z e ludo ,en los o t ros c^ompueftos.S.Nicolai . 

AlueuSjUci .mé.cor .maf .gcde aluus,üi.el l c c h o , o 
c a m a , o vicntrc ,o h o n d o lugar p o r d o paiTa e l 
a r r o y o , y el r io ,y l l aman l e í a m a d r e : y q u á d o 
aüicnCjO e rece ,dize q fale de m a d r e , t x o 2.6c 
Efa.2f. T a m b i é n fe d i ze alueus v n vafo femé -
jante a la cama, de l r io , en q lauá los pies,y las 
yeruas q fe c^omc en cafa,y la ca'rnc.& de aluc", 
ue i , cn a m b o s fignificados defeiende. 

A l u e o l u s , l i .düninu t iuo .pcn .cor .maf .ge . a ü q u é 
Dan.14.fe t o m a fegü que defeiende de alueus 
p o r v a f o . I n t r i u e r a t p a r c s i n a l u c o l o . i . c n a q l 
ch ico vafo . 

Alumn»,ni .maf .gen.es el q cr ia , y el q es cr iado • 
a ü que mas c o m ú n y m a s p r o p r i a m é t e fe vfa> 

f>or el que es cr iado.ab alo,ál is ,Numc.32. 
uuio.onis.fce. genefla aucnida q u a n d o fale el 

r io de madre ,o abundácia ,de agua t u r b i a . I o b 
14. d iz efe t amb ién alluuies, ci.fce.gc.6choc a l -
luuiumÍ2.pro codem. 

Aluus,ui.foc.ge.cs v n recep tácu lo d é t r o dcla ba r 
r iga ,dódc íe recibe e l má jar,y fe apar ta la h e z . 
Iudi .3.6c.2.Paral .2i . D i z e f e a luusqí i abluus: 
qu ia abluitur,6c p u r g a t u r . V c t e r fe d ize t o d a 
la barr iga,del e f tomago a las yng lcs ,porq cóc i 
b e v ic to . V te ru s , e s en las muge ie se l feno, d o 
cócibé la cr ia turarpo muchas vezes fe t ruecan 
e f tosnóbres c n l a facra cfcriptura:y tábié feto 
m a n m e t a p h o r i c a m e n t e p o r fernejanca. 

A.anteJVi. 
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A . ante. M. A. ante. M. 
Efa.6f.6c Toan.3. Y nota fegun Augu.cont»a-
Fauílo, q amé íignifica verdad,np qualquicra 
fino fpüal. Como Adonai íignifica feñor, no 
qualquicra,fino aquel q es verdadero Dios. Y 
latría, íknifica ícruidübrc, oculto,no cjlquic-
ra.finoelqes deuidoá Dios.Solo.S.Iuando­
bla ,y repite el amé,a mayor eófirmacion,amé 
deo.¿. Corínt.i.id cft, ficlmétc confcíTando fu 
fieldad:velamcnDeo.i.dezimos Dios fer ve­
rano vcrdadero:amen.i.vcrdad, nomiñaliterí 
vcl amé.i.vcrdadera y fielmente,aduerbilitcr: 
amen.i.feahccho,oaníifca,yerbialiter. - ¿ 

Ameiis,ehtis,c6munis.ge.quaíi fine mcte.íin fe* 
fo.Sancl:orum Vincenti),6c Anaílafij. 

Amethyftus, id cít.maf.gene.picdra precióla de 
India, Exod.28.6c Apoca. 21. y es principal 
éntrelas gemas purpureas fegun Ifidoro,tie-
ne color de purpura,o cfcarlata, que es berme 
jo comofangre clara y pura: Y tiene ^ m e z ­
clado con violado,como roía bermeja clara,y 
cilafcgü Diofcorides, es mas noble y^puccho 
fa,q aquella qfemeja mas al hyaCintho,y tiene 
color de vííio b¿rmejó,clarctc:porq la ;purpu-
rca que tiene color de fuego,yalc cótrjaia em­
briaguez^ haze al hóbre vigilante:y defecha 
malos penfamientos:y es tierna de efeulpir 

Amicio,cis,ciui.j\vel amixi,amiccf e ami¿tü,col 
brir, o veftir, Hiere. 43. AmicieturACgyptus.i, 
ferá cubicrta,o cerrada de tribulación, 

Ami&us,ami&a>amic"tum: cobrido 9 cubiérto,cí 
veílido. Apo.7.6cps.44.Eructauit.6cc. Círcü-» 
amicha varietatibusi 5. F 

Ámi¿tus, £tüs.clui.maf.ge.el vcftidq, o la cober­
tura. Eia.22.6c Ézcchie. 16. 

Amygdalus,li.pccor.foe.gene.almcndfO.EccleT. 
Í2.T1XC amígdala. Nura. i7-Et hoc ámygdaíu, 
elfrufto. f.el almendra. Deiidc amygdalínus. 
na.num.adicctiuümjcofa deíalmédro. Gcncf. 
30.}' es.rh lafcgüdaíetra.g.laquarta,Yes amy 
gdalph nombregriego. 

Amita,ta?.mcdia cor.far.geñ. tia hermana del pa­
dre. Lcuitici.2o.riBatcrtera,cs la hermana de la 
madre. 

Amitto,tis.fi.amiíTum.mediaproduclá:pórper-
der.Hcílcr.2.6c Hebrac .10. 

Amnis, amnis. mafculinigcneris,agua,orio.Gé« 
ncfis.41 

A moueo,ues. por quitar, o apartar^* Reg.2p.6c 
Aítuü.y.cor.mc.in triíTyllabiSjComolos otros 
compueftos de moueo^es.exceptoSjlós pre­
téritos, 6c lupinos donde fe produze. 

/ rñodo , aduerbio media cor. de aqui adelante.' 
Efa.o 6cMatth 26. Amodovidcbitis. filium 
heminis. f Barbarurn.. 

A . ante» M . . 
Ama,ama:,fcc.genc.6c ámúla,lar diminutinü.vii 

vafico como ampolla o redomjllacon qderra 
mauan el v ino fobrccl altar en.elfacrificio.3. 
Regü.7. y ha fe de efcriiiir fin.h. porcjbamula 
con .h. fcgü algunos fighificá vh iriltruméntP 
de latón, qerá como la palcta,o garauato con 
que facan la carne. ¡ 

Amalcch, indeclinable, nombre de vn pueblo. 
Exo.17.6c nume.13. 

Amalechitcs,tis.penul.pró.hombre, o muger de 
Amalcch.Nume.14. 

Amarefco,fcis.inchoatiüo.por amargar, o hazer 
fe amargoocrefccrcn amargura. Gregorius 
in homcl.quadrageílmafí 

Amarico, cas.pen.cor aui.pcn.pro, por amargar 
halla fe acliuo y deponente. Apo. 10. 

Amaritudo,dini$. foe.gc. amargura. Exod. t. 6c 
Hebr£.i2. 
Amams, ra.rum. cofaamarga.Exod .if. 6c A p o -

dende amare aduerbio , o amargofamentc, 
Efa. 33.6c Lucar.22. 

AmbigOjgis.mc.cor.ambcgi.mcd. pro.por dub-
dar.A áuy.dédc ambiguus,gua.guum.cofa dúo* 
dofa.Dcuter.17.6c Ezcch.12. 

Amibguitas, tatis.tcc. gene.6c pcn.correp.in re-
lito , dubda.i.Regum.p. 6c Hicro.in homcl. S. 
Stephani. 

rAnib¿o,bis.biui.bitú. pordciTcar, ó^curarhóra 
defordenadamétCjO por cerrar,o rodear.med. 
prod. in fupino. 3. Rcg.7.6c.2.Paral.4 .Y dizé 
iede am.6c eo.is.interpofita.b.Hym.Sónp rc-
fectis, dicitur,Temcntis ardor ambiat i.elfer-
lior del anima te delTce y bufque. D e ambio 
défeiéde ambicionas, fa.fum. llena de deforde 
nado deíTco de honra.i.Gorint.13, 

Ambitio,oni$,foe.ge. la foberuia, o defordenado 
dclTco de honra. i.Mac.o. tomafc por aparato, 
y oftentacion JO p0mpa.Acl.2f. 

Ambitus, tus.tiii. maf gcne.med.cor.nombre de 
lugar, o circuyto. Heíl:cr.i4.5c.2. M a . i ; toma­
fc por appetito, o dcíTeoJn homel.Grcgo. de 
vno confcíTore pontijficc. f También quiere 
dczir el acto viciofo de procurar honra: como 
feria por fobornos,o por otra yiá no licita. 

Ambulo,las.laui. Iatum.mcd. cor.andar. Gcncf. 
17.6c Gal.?. 

Amcllo,dos dicioncs,nlcllo indeclinable vltima 
acuta,vna abertura profunda enía tierra.a. 
Rcg.f.6c Para.il.Vide infra,méílo. 

Amentia,tiar.pcn.cor.fcc.gc.locura.q.fincméte, 
id cfr,íin fefo. Deuter.28.6cZacha.12. 

Amc,Hcbraice.i.verdadcramentc,o'csvcrdad,o 
en verdad anfi fera,o fe ha hecho, o fielmente, 
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A. ante. M. A . ante N . 
•f* Ammon ,ÓCAmnon .Óc Amó, fon t resnóbres fe 

mejantes cnel f o n i d o , p e r o en las letras y fig-
nif ieado, diucrfos. P o r q u e Ammonfue nób re 
del fegundo hijo y n ie to ,de Loth.Gcnefis.19. 
A m n o fue p r i m o g é n i t o de D a m d . Ainonfuc 
hijo de M a ñafies rey de ludara^ . . Reg.21. I n ­
terpre tafe . A m i n e n hi j o de mi p u e b l o . 

Amomum,mi . neú . g e . n i ed i a / pdu£ta , vnaf imic* 
t e q u e p r o u o c a l a vr ina ,y el mcnftruo,á la m u 
gerjó es v n á r b o l c o m o cmamomo .o lorofo q 
náícc en Syr ia ,y Aimcnia .Apoca. 18. 

Ampi í i t hca t rñ j t r i j neu t r igcnc r i s .pcnu l t imapro 
duc1:a,vna placa rcdohda.ccrcada c o m o cohf-
feo, d o n d e feponiá los an t iguos a vcer los fpc 
¿ráculos, o uegos,o comcdias ,o tragedias, ab 
a m p h i i q u o d cft circum^óc thea t rü , mi rade ro : 
o dizefe a T h e o r c o G r e c o ,q>cft v i d e r c , vc l 
infpiccre:porque fe vee enc l ,a lguno de l exos . 
Sanc to rum Abdon 6c Scnncrt i . 

Amphora,rá-.mc.cor . fcCégeñ .vn vafo Có dos oré 
j a s ,o afas, D a ñ . i 4.6c Lu .2 2. tomafc t ambién 
p o r l o q fc t o m a Lagocna.y p o r e f t o l o q d i x o 
S.Lucas A m p h o r a . S . M a t t h ^ o . d i x o Lagoena. 
Y puedefe efereuir por.n.f. v t ánfora, vcl p e r 
p h . y p o r . m . v t a m p n o r a . 

A n f r a t V , &us.cl:ui.maf geñ.óc quartac decli.el cá 
m i n o , o el andar rcuélTado.o t u e r t o , o r cbue l -
t o . I n fet ín . dccol lac ionis .S . I oann i s . 

A m p l c x o r , aris.atus fum. frcquentatiuodcAtrH 
p lec to f . t r i s . p o r abracar . Cant.2.óc Efa.y.esco 
m u n y d e p o n e n t e , ) ' t a m b i é n fe halla, amplc-
xo .xas .de / idc . 

Araplexu$£cus . x u i , p o r abraci jo ,o abraco . G e n . 
46.6cprouer.7. 

A m p l i a t u s , t i . n o m b r e p ropr io .Ro .16 & p r o d u 
c i t p e n . N c t a de les nóbres p ropr ios n o fe p u c 

' de ciar m e j o r regla que có;ec"turar c o m o foria-
/ u a n cerca dclos an t iguos c o m o Ephnctus .pc . 

p r ó d . c k c . y c f t o f c h a d e c n t c n d e r dclos q n o 
fe p r o d u z e n p o r p o f i c i o n , o fe abrcu ian p o r 
t e n e r voca l ante voca l . 

Ampl i f ico ,cas .pe .cur . caui .catü. por enfanchar* 
m u l t i p l i c a r , o alagar.3.Rcg.i.óc Ecclc.70. 

A m p í i u s , es n ó b r e cópara t iuo in ncu . ge . ps .yo. 
A m p P íaua .mucho mas m e íaua de l o q enrié 
d o ped i r , o da m e mayor gracia q fue m i p e c -
c a d o o c s a d u e r b i o . i .Macha. 7 . a m p í i u s n o -
íu i t v ide re i. d e n d e adelante noqu i fo v c e r , o 
íignifica mas l a rgamen te . ! .Rcgum. i o . 

A m p l u s i p i a p l ü m . cofa ancha. D e n d e Amplíor . 
6c ampí ius . mas ancha.Exo.26.6c HebraT.3. 

A m p u t o , tas .med.cor . p o r tajar, o Cortar, o q u i ­
tar de l t odo .2 .Reg . i 6 . 6c Lu.22. 

Amurca,ca*éfce.gen. i d e m q d , á m u r g a . á mergo* 

gis , p o r q u e el a z c y t e queda arr iba ,y ella fe va 
abaxo : y es la h e z del a z e y t e q d i zé p o r v o c a 
b l o A rauigo a l p e c h í n . Poncfc i m p r o p r i c p o r 
la hez de o t r o s l iquorcs .Grego . in h o m e h a m . 
quadragefimar. 

A . A N T E . N . 
A r i n a , es v o z que íignifica el cfTeíto d e qu ié n i 

ga,y p o r efto la l l aman intér iecl io deprecá t í s . 
V i d e O í a n n a . 

Anna ,ne . tbe .ge . n ó b r e ^ p r i o de m u g e r . i . R e g . i . 

A n n a b o l a g i ü i g i j . n e u . m á t o , o v c í t í d U r a d e l i e ^ o , 
y era h á b i t o de hembras có q u e cubr ía los o m 
broSjfemejante al q agora vfan q p o r v o c a b l o 
A r a u í g o d i z e n a l m a l a p h a . D i z e n le en G r i c 
g o , y L a t i n S indon .S . C o l u m b a - . 

A n a choref is ,Gra 'ce ,yermo,o def ie r to ,dcdc Ana 
c h o n t a , tar. vc l anachoreta . tar .pe. p r o . m a f c . 
Vcl cómuni s ,ge .hc rmi taño ,o herrfaitaña,y e t y 
rnologizafe anachor i ta .q .cor anges iciunijs, o 
de ana quod eft fui fum óc chorus .q .chorü ca*-
lefté inhabi tans , vc l imi tans , O m n i ü fá£torü . 

f A n a c h o r e t a , p e n u I . p r o d u f t a , p o r M o n g c foli 
t a r i o , o h e r m i t a ñ o , y viene d e a n a c h o r e o v e r ­
b o G r i e g o q u e es t a n t o c o m o fecedo en L a -
t i n , y apartaríc^en R o m o n c e . 

A n a g l y p h á , p h o r ü m . Graecc. ncut.ge.óc plural is 
numeri ,elculpidurasy o p in turas e m i n e n t e s , o 
fobreparccic tes .pen. fempei cor.f e c ü d u m a r -
t em. Dize fe las cela duras de finzeLDicitur a b 
ana,quod eft f u r í um, 6c g l iphcin qcFcft fcul-
pc re , I te anag lypha fe d i zen los vatos cfculp i -
d o s c i m a , v n d e A n a g l y p h u s . pha . p h u m . c o f a 
e ículpida p o r cima .3. R e g . 6 . 

A n a g o g e , g o g e s . Gra*ce,fotii intcl l igécia d e c o ­
fas al tas.ab ana ,quod eft íurfum.óc g o g o s , d u -
é t i o . P r o l . N a h u m . 

j 4 A n a l p h a b e t u s . i . h o m b r e fin le t ras . H i e r o , in 
pro lo .ga l ea to . 

Anna l i s , óc h o c anna le ,me. p r o . el l i b r o q u e c o n 
t i ene las hiftorias de cada a ñ o , o las mcfmas 
hiftoriás.Hefter.2. N o t a q u é anuales fegun al 
gunos fe d ize los que el H i f t o r i a d o r ha l lo ya 
eferiptos y o rdenados del t i e m p o pa f l ado ,h i -
ftoria,loque v ido y cuen ta 

A n a n i a s , niar. maf. g e . n o m b r e p r o p r i o H e b r e o . 
In te rpre ta fe gracia de D i o s , o oue j a , y en e l 
C a l d c o fe dize fi d rach , q quiere dez i r m i h e r -
rriofo, o m i hermofura . á p u d D a n i e . c a p . 1.6c 
acltüurn.9. 

Ánarchhs , ch ia r . p e ñ . p r o . íoberu iofo , o fobera -
n o p o d e r í o , o fenor io , o p r i n c i p a d o ab ana , 
q u o d eft f u r íum: 6c aTchia , p r i n c i p a t u s Grse-
c u m cft .San¿torum P h i l i p p i ó c l a e o b i . 

Á n a t h e m a 
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A . ante. N A. ante. N . 
Anathema,tis.neu.ge pc.^.dódcay quatrofyí-

labas.ab ana.qá cít furíum. 6c theta.letra Gric 
ga,q poniá en la frente a los condenados dódc 
anathema íc dixo,quaíi anatheta, la exeómu-
nion,o priuació,o enajenamiento, o cofa apar 
tada de Dios como ciudad, o joya reprobada, 
códenada,y maldita. Deut .7.6c Iofue.ó .Pero 
anathema,por efcomulgado,o maldito, es in-
dclinable,6c cois tri.ge.vñ.dicim 9, ifte eft ana 
thcma,6c ifti funt anathcma,Qui dicit anathe­
ma Icfu.i.Corin.i2.i.clqdize alguna cofa fal-
fa,o q aparte de Iefu,o dize qlefujcsalgunaco 
fa apartada,o cuajen ada, o diuiía.Itc. Anathe­
ma íit.Gal.i.hoc eft,fea exclufo, o a partado,o 
cnajenado,o hecho cftraño de la communion 
de Dios,y de los íanctos,vide Maranatha. 

"f A nathema pcnul.brcui,de anatithimi, q quiere 
dezir fufpendo, es tanto como cofa apartada 
del vfo délos hombres, como lo era los dones 
que cftauan colgados en los téplos, y de aquí 
íc toma por dcfcomulgado,que es como m i c -
bro apartado del cuerpo. H a de tener el accen 
to en la antepenultima.Contra el vulgo,y afsi 
erró aqui nueftro audtor: aunque enefto tiene 
hartos compañeros. 

Anathematizo, zas.pe^p.por maldezir, o repro­
char , o deteftar, o excomulgar. Mar .14 . 6c .i. 
M a c h a . y . D é d e anathematizatus, t a . t ü . e x c ó -
mulgado,o apartado, o enajcado.S.Leonis p a . 

Anathothites.p. ^.hóbre, o muger de Aiiathoth. 
q era vn lugárejo del patrimonio de los faccr-
dotes,vna legua deHierufalé.i.Prol.HÍcremÍ£. 

Anceps , ancipitis. pc.cor. in obigs có.tri.ge.cofá 
dubdofa,o cuchillo,q taja de ambas partcs.di-
zefe de,an.i.circú , & caput.Iudi.j.cx Hebr.4. 

Aiinecto, ¿tis.xi.vel xui.annexü.por atar, ayun-
tar,cnxcrir,arrimar,añudar. 

Anchora, ra*.foe.gc. rac.cor.la ancora de hierro q 
haze eftar firme lanaue.Hcbr.ó.óc zck,iy. 

Ancilla, ancilla*.fcc.g.&me.pro.íicrua,o efelaua. 
Gen.16.6c Lucar.i. 

Angario, rias. a&iuü prime, cóiuga. p o r cópcllcr, 
o cóftrcñir,o forjar. Mat .27 .6c Mar.iy. Déde. 

Angaria,ria*.fuerca, o r o b o , o injufta exaction,6c 
Angarius,rij.el que la haze. 

Angelus,angeli.maf,ge.gra*cú eft. íignifica nun­
c i o ^ méfajero enlatin.Iudi. 12.6c Lucar. 1. es 
nombre de officio.Qui facis angelos tuos fp i -

ritus.f s, 103.i.fpiritus tuos angelos,i.tu q hazes 
tusfpiritusfer menfageros. Dende. 

AngelicuSjCa.cG.cofaquepcrtenefcc a Ángel. 
AngOjgis.xi.in fupino a u t t u m ve l anxum ,por a-

pafsicnar.o anguftiar,o cógoxar, oreprimir,o 
moleftar,corriprimiendo.i.rega 

nende,Angcndus,da .dum .cofa digna de fer r e 

primida .2. Mach .4 .Ad angendam maliciam.i* 
reprimendam. 

A n g u l i p o p u l i , f o n l o s principales del pueblo , 
m e p h o n c e , porque los otrosfeallega a el los 
c o m o las paredes al efquina. I u d i c ü . iy. 6c S o -
p h o n i x . 3 

Angulus , l i .maf .gc .me .cor . r incóde dentro ,o d e 
íuera^que dizen,efquina ,o fu femejáte. N u m . 
iy .ócapocal .7. dende 

Angular is ,6c hoc angularc ,pc .pro.cofa de efqui­
na o de r incón. C h r i f t o ayunto en fi dos pue-
bloSjComo la efquina dos paredes. Y por tan­
t o fe dixo'lapis angularis.Efaia* 28.6c Ephe. 2. o 
dizefe cofa quadrada , e inftrumento de c o n o 
ccr la quadraduraj y entonces fe dec l ina , h o c 
angulare,ris. 

Anguftia,ftia*.foe.gc.la e f t rechcza , o af l ic ion, o 
aprieto ,o tribulacion .o anguft ia .2 .Corin.n . o 
breuedad -Dan .o . o angoftura entre vallada-
res .Num.22 

A n g u f t o , ftas. por cftrechar o abrcuiar , o enfan 
gof t a r , opor anguftiarjtranfitiuü prima* c o n -
iuga .de Anguftio.ftias.i.rcmota. N on anguftia 

, mini i n vobis .2. C o r .6, algunos leen, anguftia 
m i n i . N o foysanguftiados ,o atribulados. 

A n g u f t u s . t a . t ü . ad ief t iuü . Ef t rccho o angof to . 
Num.22.6c Prouer.23.6c Lucae.13. d e n d e dici-
tur¡Anguft ius ,aduerbium,mas cftrcchamétc. 

•j" Anhelo.as.au i ,por acezar o fofpirar deíTeando 
alguna cofa.Anhelus, la . lü .anxio ,o anguftia-
do.S.Vincent i j .AnheláSjt is .mcd.prod. inrc-
c"l?o. delTeofojfoli cito, A uguft.in fermone c o n -
ucrfionis .S.PauIi. 

* Anhelitus,tus .pe .cor.tui.maí .gc .clhuclgo,alic 
t o , acczo ,o fofpiro, S. P a u l i primi heremitse. 

A n c t h ü thi .me .pro.neu.gcne.perjh.fcribitur, la 
yerua c n c l d o , M a t h . 2 4 

Annicu lus , l a . lumadiec l iuum, dizefe de Annus, 
fignifica criatura,o animal de v n año. Exod. 12 
6cMÍcha*a*.7 

An ima mx . fcc .gcn.med.cor.algunas vezes fe t o 
m a enlafacra eferiptura por t o d o el hombre, 
C o m o G e n . 4 i . O m n c s animar. Algunas porla 
forma del cuerpo humano , q es la que fíente. 
3. reg.17.6c M a t t h . 6 . A l g u n a s por la vida. G e . 
4<f.Matth.2 

AnimadueLÍio,nis.foe.g.lapunició.infcrm.inno-
ccntiü.tomafe por cóíideracion,o pe»famicn 
to cnla homel ia déla dñica .19. pof t penteco . 

Animaducrto, t is .por punir,o matar.S.Menna*, y 
por ccnofcer ,o con í iderar . P rouc rb . i . ycom-
ponefe de anima,vel animus,y de ad,6c verto . 

Animal .neu.g .mc .cor.gtó a iamalis .pc.¿) . dizefe 
B an ima 
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A. a n t e N A. ante. N . 

an imal que t iene anima fcnfitiua. Leuiti .27.6c 
a d H e b , i 3 . D e n d e 

Animalis.,6c hocanimale .cofa de a n i m a l , o quié 
n o t iene mas vfo que de fenfualidad . í . quié es 
carnal o be I Vial i .Cor in th . 2 . Animalis h o m o 
n o n perc ip i t ea,qua* D e i f u n t ó c Iaco .3 

Animans , t i s . cómu . t r i um.gene . c r i a tu ra que t i e ­
n e anima fcní i t iua.Gen.ó.ck Iofue . 8 

Animus ,mi .me .cor .maf . gen. a n i m o o c o r a r o n , 
ocntend1micnto.Exo.3f.6c 2. Cor .8 

Animofi tas , ta t is . fccuge.pen.cor .for taleza,oofa-
dia.ECclcf 1.6c Hcb.11 

Anima?quus ,qua 3 quú .pcn .p ro .pac i f i co o qu i e to 
o "paciete. Dcndcjanimarquior^ori», cómun i s 
d u ü g . d e a n i m o pacificadozo c o n f o r t a d o , o r c 
pofado.Baruch .4.6c acl. 27 

Anniuer fa r ius , ria. r ium. cofa cadaña l , o cofa de 
caefea año . Iud i . 21.6c G r c g o r . i n h o r n c l . d o m i -
nica*.í. quadragcíima*. • 

Anniucrí i taSjtat is f a . g c n . v n din cadaña l / ) l a có 
m e m o r a c i o n , q u e cnel fe haze que l l amá ,an i -
ucrfar io .S.Leonis papac 

A n n o n a , n x . m e . p r o . f o e . g c n . vi tual la o m a n t e n i 
m i e n t o de mies de cada a ñ o . 3. RcgG. 4 . 6c S. 
Syluef l r i . 

Anfa,ani*a*,fce-gen.afa,o a í idcro de vafo,o de pa 
ño.Exo.2<5. D e n d e . 

Anfula ,anfula».me.cor . fcemininigcnc.diminut i 
u o , afita ,o afa chiqui ta ,Exod. 26. 

Antejaduerbium^delantejO en t i é p o . E X O . 22. 6 
en lugar .o en p r e c n c i a ^ G a l a ^ . o en d ign idad 
I d a n n i s p r i m o , a n t e m c f a c l u s eft. i . p r i m e r o 
es en d ign idad . 

Antcccdo ,d i s . cc f s i . ce íTum,poryr d c l a n t c . G c n . 
32.6c Luca* 22. 

A n t e c e s o r . oris.maí.gc.cl antcceflbr q es el q v a 
dcláte.Sap.12.0 el qfuc an te en t i épo .Ga la t . i . 

A n t c e o . i s . e x antc,óc co.is.yr adelante , an te ib i t 
Eaciem.Efa.fS.vna pa r t e es. 

A n t c f e r o , fers.antetuli . p o r a n t e p o n c n p c n . c o r . 
q u a n d o c s vna par te I n a r g u m e n t o cpiftolae 
ad Hcb ra ro s . 

Antc lucanuSjCana .um.me.pro .cofaanfc dc ld i a 
o de m a d r u g a d a : o ante luz .Sapié . 1 i . Q u o n i á 
d e f t r iná qnafi antelucanü i l lumino ó m n i b u s , 
seclef i . *2^. P a r c f c c p o n c r f e n c u t r a ^ v t h o c a n 
t e l u c a n ü , o maícu l ino , h i c a n t e l u c a n u s . T o -
m a fe p o r el alúa que precede a la l uz d e l d i a . 

A n t e m u r a á e , an temura l i s .ncu t r . gcnc . l ade fen -
fa ,o ba ruacana , o c?.ua, o for taleza, c o m o ba ­
luar te puefta de lan te del rauro.para fu defen 
ía.Efa.2ó,6cdominica.2.aducntus. 

Antichrif tus,f t i . có t ra C h n f t o . ab ant i . q u o d eft 
contra ,6c Chrif tus. i .vnclus. i . Ioan .2 . 

Ant ic ipo ,pas .pe .cor . in pñti .por anticipar, o p r c 
ucnir .Pfal .bó .et Macha .10 . 

Antidotü^antidoti .pe.cor.neu.gene.mcdicina^o 
remedio contra el morbo . I n fermone natiui-
tatis virginis. f P r o p r i a m c t c quiere dez ir ,me 
dicinacontra v e n e n o . 

Antiochcnus. na. num.ciudadano de Antioehia. 
I n Antiochcnos fcribcre,hazcr que fe eferiuá, 
promet iédo de biuir c o m o Antiochenos g e n 
t i l es .2 -Macha .4 . 

Antiochus,chi.pe. cor. nóbre proprio,de vn R e y 
de Sy r i a . i .Macha . i . 

Antipatris. dis.fce.genc. vna ciudad que edifico 
Antipatcr.acl .23. 

Antiphona,nar.fce.gc.pe.cor.cótrafonido ,ocon 
tra cá to , como cata vn choro cótra otro. D i z e 
fe de anti .q es cótra, 6c phonos,fonido,cs gric 
g o . V f a la yglcíia cftc vocab lo , po r el princi­
p i o de t a l cantar,apropiádo el nombre del t o 
do,a la cabeca del c a t o 3 y a principio d P f a l . 
o cantico,efcriucfe antipnona.fin.h.cnlafcgü 
da fyllaba,y con. ph,enla tercera. 

*f'Antiphona )na*.tiene la penúltima, luenga,y el 
accé to cnclla, porq en Griego es, o m e g a . q es . 
o , m a g n u m , y de fucrca ha de fer luenga, y afsi 
erro aqui.el auclor,en dezir que era breuc. 

Antipodcs .Grece 5 f i los a y , fon los q u e m o r a n d o 
en la parte déla ticrra,contraria a nofotros , t ie 
nen los pies contrarios a los nueftros. D i z e fe 
ab antu quod eft contra, 5c p u s , quod cft pes : 
porq tienen los pies contrarios a los nuef t ros 
S.Auguftin dize que no los ay. j" En nueftrof 
t iempos fe ha defeubierto que los av.* 

Antiquitus,adberbio.pc .cor .antiguamctc. Efai, 
i . óc lud i t . i . 

Antiquo.quas .aui .atii.me.jp. p o r reftituyr , o r c -
nouar lo v ie jo ,o antiguo,reparando lo .que cf 
propriaméte rcprochar,o defechar la vejez: y 
cneftc íignificado fe toma el participio anti-
quans.2.prol proucrb.pero adHebra*.3.fc t o ­
ma p o r antiguarle, o hazerfe antiguo, o c n u e 
jccerfc ,quod antiquatur,6cfci]cfcit propc i n t e 
ritum cft. 

Antiftcs,antiftitis,penuIti,corrcpta, in obliquis , 
mafcul .vel communis gcncris ,cl Obi fpo ,o él 
P e r l a d o , o a n t c alios ftans.2. P a r a l i p . 20.ct.S. 
Martini. 

Antrum , t r i .ncu.gene cueua.Iudith,6 ' ,cV H y m n . 
antra,dcferti,Grarcum cft. 

A n n u á aduerbiumtcmporis.velqualitatisde ca 
da año.S.Thomar .apoftol .* 

AnnualiSjCthocannuale .pen .prodjCofadecada 
año ,Ecclc .37. 

Annunc io , ánnüc ias ,po racnunc ia i t o t raer m e n -
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A. ante. P. A . ante. N . & . P . 

ar r ímadizo ,a o t ra cofa m a y o r . D a ñ . n . F igc t 
t abernacu lü f u u m á p e d u o i n t e r d ú o m a n a . 

• ¡"Apadnofelee enlos t e f to sb ien correc tos , y af-
íi l o l ée .S .Hie ro .no a p e d ü o , c o m o l o lee n u e ­
ftro auf tor . 

A p p e l l o , l a s . p o r l lamar á fi,o de la te el j u e z fupe 
rior,o d e m á d a r audiencia de¿fupcr ior ,5ccom 
p o n i t u r e x ad, 6c pe l lo , las . q u o d n ó eft in vfu. 
y fignifica l l amar . Gene.2.6c actu.28. 

A p p e n d o , dis . appendi . fum. colgar alguna cofa, 
o penfarla.Gcn.23.6c N u m e . 3 . D é d e , A p p c n -
dicius ,cia .cium.vel Hbcappend ic ium.c i j . lo q 

l l a m a n c o l g a d i z o , f. a lguna p ieca d e c a f a a r n -
madiza>o a r r imada a pa red de cafa, mas g r a n -
de .de Confec ra t ioneEcc le í i a r . 

Ape r , ap r i .maf .ge .pue i co m o n t e s , q u e d izen ja-
uaI i .Pfa l .79 .Qui regís . 

Aper io , r i s .me .co r . a p e r u i , a p e r t u m . a b r i r . G c n . 
4 1 . 6 c M a t t h . 2 f . 

A p p e t i t o r , toris.maf, ge .pc .pro . c l conqu i f l ado r 
c o b d i c i o f o . M a x i m u s j i n f e r m o n e P l u r i m o r ü 
m a r t y r u m . 

Appe to , t i s . ape t iu i .de íTear , appc t i tú .pe . co r .por 
q es déla te rceracó juga .aun q t i ene p r e t é r i t o 
y f u p i n o , c o m o fi fucile de la quar ta . N u m e . f . 
6c H e b r c . i 1. y t o m a fe p o r he r i r .S .Michaé l i s . 

A p e x , apic is . me . cor .mal .gen . qualquier le t ra ,o 
r a feu i to , o p u n t o q fale della afsi . i . M a c h a , f. 
6 c L u c x . i 6 , q u a l q u i e r a l tura . I u d i t h . 7 . 0 las le 
t ras q f e p o n e n en las frentes dclos m u r o s , o 
yglefías,o la cima de la cabeca,o del a l m c t e , o 
de l m ó t e . o v i rgula q d i f t i nguekspa r t e s^y d i -
zefejapcXjquafi l o n g c aped ibus . "f" T o m a f e ta 
b ien p o r la c u m b r e , o c ima de a lguna cofa. 

Apher , aphra , aphrü .ad iec l : iuo a fTncano .San í to -
r u m N a z a r í j , C e l í i , N a b o r i s . p u e d e f c t a m b i é n 
efcreuir.por .f. 

Aphtoccphaí ia , l ia*.fce.g.6cpe. J 4),ambició,odef-
o r d e n a d o a p e t i t o de p r i m a d o , o fcñoria,o h ó 
ra > dizefc d a p t h o , q es fuyo,y cephas q es cabe 
c ^ p o r q f e apropr ia fe r cabcca.no í i é d o l o , y ct 
aq fe d i x o a p t o c e p h a l 9 . li.pe.ccr.por ambic io 
fortíicTCÜ ef t .S .Leon i s Pape.vide typus.fNo 
fe ha deefcreui r , a p h t o cephabaXino sutece-
phal ia ,d au tos ,q qu ie re dez i r fuyo, y cephale , 
cabeca:q es el v i c io , de fer h o m b r e de fu c a b e -
ca,y a m i g o de fu parecer . 

Apis ,pis .foe.g.y apes.is.abeja. D e u t . i . y Efa.7.di-
z e f e a b . a . q á eft fine óípes:porc¡ nace fin p ies . 

A p p l a u d o . diSjfi.íum p o r moft rar p l aze r , a h o n ­
ra de a lgü 6 có el gef to , y b o z y manos .H ie r e . 
e.Applaufus,fus. íui .maf ge, c l t a l p l a z e r . S . F r á 
c i fc i .Puede fe t a m b i é n t o m a r p o r lifohjcar. 

Appl ic i tus ,c i t a . tum .pc .cor . cofa aplicac'a, o o u e 

B 2 v i e n e , 

fajc.Gen.49.oc a t t .20. 

A n n u m e r o , r a s . p e . c o n p o r llegarfe al n u m e r o , o 
en t ra r cñl n u m e r o ct otros . i . R e g . 18. óc AcTr.i. 

A n n u o , i s . p o r h a z e r f e ñ a l de confent i r con los 
ojos,q l l aman guiñar . A n n u ü t oculis.ps.34. ha 
zéfc leñas có los ojos p a bur la r ,o e n g a ñ a r . T o -
m a f e p o r haze r f eña l c o n las m a n o s . Lucar.f .y 
p o r c o n c e d e r l o q u e fe demartda.2. M a c h a . 4 . 

A n n u l l o , las. m e . p . d e s h a z e r , o haze r n i n g u n o , 
l o h e c h o , o enflaquefeerfe* Eccle.2í . 

Annus ,n i .ma f . ge .vn cerco ,o c i rculo de dias,o de 
reuo luc iones d e l S o l , q l l a m a , a ñ o . A n n ü t o t ú 
conuerfat i funt . Ac"t.i 1. E l l e v e r b o cóucrfor ,y 
fus femejantes como ,maneo ,v iuo , f edeo , r i gen 
a c l ó . p ó r c o n t i n u a d o de t i é p b : v t f e d i t anuos 
dúos : I t é anus.ni . la p a r t e fecrcta ene l c u e r p o , 
p o r d ó d c fe p u r g a l o fuperfíuo, y d ixofe anus , 
p o r la r e d ó d e z q u e t i ene . 1. Reg .ó ' .De a n n u s , 
defe iende Annulus , l i .maf .ge .me .cor .por a n i -
l l o . d i m i n u t i u o : p o r q u e es ch ico c i rcu lo . 

A n n u u s , n u a . n u u m . a d i e t t i u o de annus ,po r a ñ o . 
cofa de cada año. i .Efdra?.4. 

A n u s , n u s , nu i . fce. ge.la vieja:de A n n u s , n i . p o r q 
h a m u c h o s años .vc l ab.a. q u o d eft fine, y ñus , 
q u o d e f t f enfus , p o r q u e desfallefcen c o m u n -
m e n t e , e n c l fefo Zacha .8 .6c . i .T imo.c . 

A n x i u s , x i a x i u m . f o l i c i t o , o cuydadoío .EccLy. 
Ba ruch .3 .0 deíTeofo,S,Chathcrina*. 

A. ante. P. 
Appara tuSj tus . tu i .pe .^p .maf .ge . 5c quartc; decli-

a p p a r a t o , o apare jo d i l igé te de t i édas , f a rmas 
M a c h a . 9 . o aparejo de v e r t i d o s , y p r o u i f i o n 
de manjares . tambien . i . M a c h a . 9.0 p r o u i í i o n ; 
de manjarcs.2. M a c h a . i 2. 

A p p a r e o , r c s . m e . p r o . a p p a r u i , r i t u m . p o r p a r c r 
fcer,o aparefcer.Gen.i8.6c Lucac . i , 

A p p a r i c i o , onis.fce. gene , de a p p a r i t o r . íignifica 
a y u n t a m i e n t o de los mini f t ros execu to re s de 

juf t ic ia .S .Agnet is . 
A p p a r i t o r , t o r i s . p e . cor .enel n o m i n a t i u o , mafc . 

ge .e l mini f t ro de l R c y , o de l P r inc ipc , apa re j a 
d o para mata r , o h a z e r jufticia.i.Reg.T^.-f D i ­
zefe , A p p a r i t o r de a p p a r e o , que quiere dez i r 
muchas vezes , y r de lan te de o t r o , c o m o v a n 
l o s lacay os ,delá te ct a lgü feñor .Y enefte figni 
ficado lo vfan los b u e n o s auétores L a t i n o s , c o 
m o . T . L i u i o . y P l i n i o . 

A p e d u o , i n d e c l i n a b i l e . y v n a p a r t e fegun H i e r o . 
es ,Emaus, q es v n caflillo,o l ugar , en t re el m a r 
M u e r t o , y el M e d i t e r r á n e o . O qu ie re dez i r 
A p e d u o , d e fu filla,o de íu t r o n c N o t a q en el 
H e b r e o . p . p o n c n . p h e . A l e x a n d r e n e c ¡ u a m , d i 
z c q u e fignifica a p p e n d i z o , o c o l g a d i z o , o 
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A* ante P. 'A. ante. N . & . P . 

v i c n c , o fe l lega ,o acacfcc .Tonefe fubftant iüa-
d o . i n nc«.2;c.Ecclc.2. 

Applico.cas .caui .velapl icui .c i tu .mc .cor«inpraT 
í b n t i : p o r juntar vna cofa a o t r a , o al legarla á fi 
o i n u o c a r . o l l a m a r j o a y ü t a r ^ o h a z c r venir áf i . 
NU.3.6C M a r . ó . Y nota ,quc>pl ico . cas. c o n t o ­
d o s fus c o m p u e f t o s a b r e u i a m efta fy l labapl i . 

Af>ocalypíis , l is .vel Apocalipfcos ,Grece.foe,g.la 
reue lac ion . i .Corin. i4 .6c Apocalypfi . i .dixofc 
d e Apo.c jd eft re.ee calypfis , q á eft v e l a m é t ü , 
quafi reuelamictOjO reue lac ió . v n d e Apocaly-
pfor,íaris.i.rcuelo.las. ,J<Barbarum. 

A p o c h r y p h u s , p h a . phü .pe .cor . i . m u c h o obfeu-
r o , o d u b d o f o , o i n c i e r t o . P r o l . R e g . G r ^ c ü eft, 
Y d i z e f e , d e a p o . q u e es m u c h o , y c r y p h ó , que 
es obfcurOjO de apo ,que es d e , y c r iphos q es 
fccretoiquaíi vno délos recréeos,o de a p o , q u c 
es lóge ,y crifis q es j u y z i o : quafi l exos de juy* 
z i o : p o r q del nofe p u e d e auer c ie r to j u y z i o . Y 
n o t a , q aquella feriptura fe l l ama, a p o c r y p h a , 

' q u e n o t i ene c ier to auc lor á a u £ t o i i d a d , y efta 
a a f o n d a d , t i enen f o l a m e n t c en la yglef ia los 
q u e eferiuieró por Sp i r i t u S á n e l o . Y p o r cfto 
laYí^lefia n o rec ibe a lgunos para au tor iza r có 
clios,íiiluo ót los lee pa buena doct r ina d e l p u c 
b i o r e o m o el l ibro d e l a f - S a p i é c i a f j y el Eccle 
fiafticoj,y los M a c h a b e o s . O p o r q los auc lo-
res n o fon c i e r t o s : p o r q n o fueron P r o p h e t a s 
ni A p o l l ó l e s , a u n q t o d o l o q u e eferiuieron fea 
v e r d a d . D i z e f e en o t r a m a n e r a a p o c r y p h o , l o 
q es d u b d o f o q u a n t o a l a verdad. Apocry p h ü , 
phi . fubf tant iua tur á H i e r o n y m o , ir .homel . S. 
S t e p h a n i , & in f e r m o n e aiTumptionis . "j* N o 
acier ta m u c h o nuef t ro auclor cn lo q d i ze : por 
a apocryphus ,qu ie re dczi r cofa occul ta ,yafcó 
d ida de a p o c r y p t o , v e r b o G r i e g o , p o r afeóder 

0 e n c u b r i r : y afsi fe l l amauan l ibros a p o e r y -
p h o s , los q n o fe pe rmi t í an leer p u b l í c a m e t e : 
y d e aquí p ienfo y o q fe v in ie ron a llaman* t am 
b i e n a p o c r y p h o s , l o s l ibros ,cuya origcn,o au ­
clor n o fe fabe. Y aquellos en los q u a l e s , a u n q 
fe ha l lan algunas verdades , pe ro p o r q u e ay en 
e l los a lgunas cofas faifas, n o fe les da n i n g t n a 
a u c l o r i d a d c a n o n i c a m é t e . M a s quales fean los 
l i b ros a p o c r y p h o s , l e e r l o has eñi Decrcto ,dift . 

1 <¡.cap.SanclaRomanaEcclefia. * f Affirmar 
el dia de o y , q u e el l ib ro déla Sapiécia ,y el de l 
Ecclefiaf t ico ,y e l p r i m e r o , y f e g ü d o délos M a 
chabeos ,no fon del Sacro C a n o n , y del n u m e ­
r o delosl ibros au the t i co s , e fe r ip tospor el Sp i 
r i t u Sandio .poi l o m e n o s es crronc"o,y p r ó x i ­
m o á heregia , y afsi cnef to n o auemos de fc-
gui r a N i c h c l a o de L i r a ,n i a l T o f t a d o , n i á An 
t o n i n o de F lo rcc i ami á . S . H i e r o n y m o . m a s d c 

u e m o 5 feguir á la Yglcf ia q u e los t iene r eceb i 
dos p o r C a n ó n i c o s , c o m o parefee p o r el C o n 
c i l io T r i d c n t i n o y por o t ros m u c h o s aué lo -
res grauifsimos q u e n o qu ie ro alegar por eui-
tar prol ixidad .Bafteme a mi,auifar a los E c c l c -
fiafticos, que n o c t y g a n en tal y e r r o de p e l a r 
que e l los l ibros n o lean C a n ó n i c o s . 

Apocryfa rphus ,mafc .ge . Graccü eft. fecretario o 
cófejero ,o theforero ,o cháci l ler o e m b a x a d o r 
de P r i n c i p e . a b apo . i . rc ,vel ab , óc chryfos . i ,au 
rum vc l fecretü.S.Sylucrij Pap$ ,óc Sanc l i S t c 
p h a n i Papa* mar ty r i s . 

Apodanea ,pcn .co r . a f s i fe d i x o la p r i m e r a Y g l c ­
fia d e . S . M i g u e l a r c h a n g c l , p o r la feñal de l p ie 
q u e ende q u e d o impreíTa:o d i x o f c d e a p c d i á -
d o j o f i r m a n d o f e , p o r q t c n i é d o f c f o b r c el p i e , 
h i z o aquel la feñal .S.Michaél is . 

Apodixis ,x is .Gra*ce. fcc . gen. la d e m o n f t r a c i o n 
que es la mas fuerte a r g u m e n t a c i o n , o e x p e r i ­
m e n t o , o fantaí?a,o v i r t u d , o fucrca. Algunos 
eferiucn a p o d i x e s . S . Agnetis.Ad filium m e u m 
voluif t i a p c d i x c tua* artis mágica* d e m o í l r a -
r e . & p r o d u c i t . p . p o f i t i o n e . 

Apo l lo j i nd i c l i nab i l e . n ó b r e p r o p r i o de v n difei 
p u l o de nuef t ro Señor . A¿1. I 8 . O p u e d e s d c ­
z i r mejor que fe decl ina po r la t e rcera dec l ina 
cró,Gracca Atthica .nominat iuo,apol los . g e n i ­
t i u o , y accufa t iuo ,yab la t iuo ,apo l lo . E n g e n i ­
t i u o íe p o n e . i . C o r i n t . 1 . c n a b l a t i u o . i . C o n . 
vl t i . in a ccu fa t i uo . adT i tum vl t i .y eferiuefe c ó 
u n a . p . y d o s 11. y h a z e el aecu fa t iuo , d e a p o l -
lona a ípocopado.Decl inafe t áb ien apo l lo ,n i s , 
p o r el So l ,o po r el D i o s delá G e n t i l i d a d . 

Apolog ia ,Gra?ce .pc .p ro . f ce . ge . la na r rac ión d e l 
fe rn ion . Indeapologc t icus . ca . curn . tva¿ lado ,o 
l ib ro excufa tor io ,o d o n d e fe re fponde .defen-
diendofe de injurias, o de objeelos o p p u c í l o s . 
Sancli H i e r o n y m i . 

Appono ,n i s . fu i . í i t um.mcd . p r o d . i n prefent i .Óc 
p e . cor. in p r e t é r i t o óc fup ino .por añadi r , o a p 
p o n e r , y afsi l o guarda , pono , nis. en los otros 
compucf tos .2 .Para . io .ócIuca*. io , 

A p o p h o r e t a j t j e . p e . ^ . f o e . r e l i q u a r i o . d e a p o p h e -
r o Grarcc. i . t r a y g o . Apophoretá qu idé p l e n a 
fanélitatc,¿< gratiamecü detul i .Ambro. S c l ó -
rü V i t a l i s , & Agrícola?. V e 1 deduc i t u r h o c a p o 
p h o r c t u m , t i . a b apo,quod eft.a.Óc fero ferts,Óc 
fie apophoretá, es a faber vafos dedicados p a ­
ra traer frucla.o rel iquias,o otra cofa.Los L a t i 
nosvfan ,Apophoretum , t i .porpre fen te . 

Apor ia ,Gra rce .pe . co r . foc .ge , l apobrcza .Ecc le f . 
2 7 . n a m p o r o s . i . p o b r c . O d i ze fe , apor ia t r i l l e 
za:ab .a.& p o r u s , r i . q es fotil agujero q l l a m a n 
poro .quafi agujero por do refpirc . 

Aporiamur, 
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A. ante. P. &• 
^ p o r i a m u r . i . fomos pob re s y menefterofos. 2 • 

C o r i n . 4 . D i z c f e ct aporio,r ias .y aporior,aris.éj 
es pafsiuo,y d e p o n e n t e . y apor ia tus cft,fue cm 
p o b r c c j d o , o h e c h o pobrc.Efa.yo.óc A u g u . c n 
v n fermon déla quarefma, 

A p o f t a t o , t a s . p c . c o r . d e x a r l a f e c . á \ G r a - c o v e n i t 
A p o l l a ta , t«r .pcn.cor . cois ge . el , o la que d e x a l a 

f ce . Iob 34.Óc p roue r .6 .y de aqui fe d izen por 
femejanca Apoftatas los que d e x a n la re l igión 
q u e prometieron."}" B a r b a r u m . 

Apof ta t r ix , t r ic i s . fce .ge .pc .pro .ab Apoftato, tas . 
la q dcsfallefccjó fe apar ta déla rc l ig ion ,ó déla 
fee.Ezech. 2 . Óc G r c g . in home l .ded i ca t i on i s . 
S .Michaé l i s .Y auiafc de dcz i r , apof ta ta t r ix fe 
g ú la fo rmació de l fup ino ,y d izcfc japof ta t r ix 
p r o p t e r e u p h o n i a m . i . p o r q u e fuena mejor . 

Apof to lus , li . m a f ge .pe . co r .de a p o . q u o d eft d e : 
v e l r e , c ó p o n i t u r cü , f to los ,qá eft mifsio,y fíg 
nifica e m b i a d o . Mar .o' . Óc I o á . i 3 , p o r q de l cic 
l o , o d Iefu Chr i f to fu pf idé te fuero e m b i a d o s 
afalud de l m u d o . V n a cofa fignificalifan cnel 
Hebra*o ,y apof to lus cnel Griego : y miflus e n 
el Latin.y c m b i a d o , o méfajcro ,o e m b a x a d o r , 
e n vulgar Caf tc l l ano ,de a q u i l l a m a r ó a p o l l ó ­
l o s , en el F o r o contcnc i foo .á las dimiftorias. 

Apof to la tus , tus . tu i .maf . gc . quar ta - dccl ida d i g -
g n i d a d , o c loff ic io d e Apoftol. R o . i . ó c ACI.T. 

A p o t h e c a , c a \ p e . p r o e l c i l lcro,o a lhol i ,o g r a n e ­
r o ^ r epof i to r io d e otras cofas. 1. P a r a I.27.ÓC 
3.Efdra*.i.Dicitur a b a p c . q u o d eftre.óc thefis 
q u o d cft pol ic io , quafi r epof i t io . Grarcum cft. 

Apprec io r , a r i s . a tu s . fum,deponés , p o r apreciar , 
Z a c h a 11.los an t iguos dczian .Apprecio , as . Y 
afsi fe p o n e , M a t t h . 2 7 . D c n d c . 

A p p r c c i a t u s , ta . tum. cofa aprec iada . M a t t h . 2 7 ¿ 
Apprchcndo ,d i s .d i . fum:por tomar ,Apprché-
dc arma .ps .34*tomalas a rmas . 

A p p r i m c , a d u e r b i ü . m c . p r o . o m e j o r f e g u n D i o -
nyfio la t iene indifFcrétc . i .mucho .o primaria* 
o fingularmcntc.S. AUguft.Óc H i c r o n y . 

•} 'Appr imc,no t i ene la p e n ú l t i m a indiffercnte, í¡ 
n o l uenga . 

A p p r o b a t u s , t a * t u m . p e . p r o . c o f a a p p r o b a d a , a u -
tcnticada,o authorizada .Acl .2 . 

Appropinquo_,quas,allcgarfe .Gcn .47 .ócAcl .9. 

A p p r o p r i o , p r i a s . a u i . d e a d . y p r o p e r p o r acercar 
fc,o p o r allegarfe.ps.27.Oc Acl.23. 

A p t o , p tas . p o r ordenar, o d i fponer . Leui t ic i .8 . 
Dcnde ,Aptatus . ta . tü .cofa .o rdcnada , o difpue 
fta Hcbrar . i 1. T a m b i é n , d e n d e Aptus ,pta. tü# 
habil ,o difpucfto.Nume.32.Oc Lucae .Q, 

A . ante. 

A q u a , a q u x . f c e gcn.agua. Ezechiel .4 .óc w a t t h ^ 

r A.antc.Q& R* -

y p o r v r ina .Ezcch i . 7 .De aqua luf t ra t ionis .v i -
d c luf t ro . 

A q u a t i c u s , ca .cum.pcnu l , cor . cofa de l agua.Sa-
picn.19. 

Aqueduclus , ¿lus. clui.cl caño q ar t i f ic ialmcte es 
h e c h o , para t raer el agua á a lgún lugar , afsi co 
m o l o s c a ñ o s , q u c d i zen d e C a r m o n a e n ÍJCUÍ 
lia. T a m b i é n fe d ize ,aqueduclus ,e l curfo de l 
agua p o r ellos.2.Rcg.2.ÓcIudithr7. 

Aqueus , aquea ,aqueum,med ia , co r . co fa de agua . 
N o t a , q u c l o s n o m b r e s L a t i n o s , que acaba en 
eus.abrcuian la med ia fy l iaba, v t n i u e u s . f a x c -
us . l igncus . 

Áquila, lc .mc.cor .es d e g e n e r o p r o m i f e u o , q fo 
v n a b ó z , y v n art iculo,fe co m p r c h e d e m a c h o 
y h c m b r a : c o m o d i z i é d o a q u i l a n i g r a , L c u i t i . 
n . ó c M a t t h . 2 4 . 

A q u i l o . m a f . g e . m e d . c o r . a q u i l o n i s . pe.prod. v n 
v i e n t o p r inc ipa l , q u e v i ene d e cabe el nor te» 

Genc.13.oc Apoca.2r. 
Aquofus ,aquofa ,aquofum: l leno de agua .óc tales 

n o m b r e s qfc acaban en ofus,fignifican h é c h i -
micnto,"f o abundancia : y p r o d u z e n la p e n u l 
t i m a , v t pilofus,animofus,ingcniofu$, 

Á.ante. R' 
Ara,Grarce, p iedra , en L a t i n . Ara. arac.fce. gen.el 

a l t a r , Iud icum.2 . Óc Acl .17. Sed ha rá , con .h .es 
^ahurda o cama de pue rcos , afsi q fon diíTcrcn 
tes : p o r q ara p o r al tar p r o d u z c la p r imera fyl-
laba:y n o fe eferiuc con . h. y p o r la cah u rda la 
t i ene b r e u e : y fe eferiue c o n h . f Ara, Grarcc, 
no qcre d c z i r p icdra,como d i ze ag. el auclor. 

A r r a b o ,bonis ,me.pro. inrecl.óc pen . in ob l iqu i s , 
mafcij.gcne.la p r e n d a , o la que llaman a r r a , o 
feñal-.Gene. 37. d i z e f c d c a r r a b o n Gra*ce,quc 
fignifica p r e n d a , y ha fe de efercuir c o n dos . r r . 
óc t ras cllas.h. 

Arabs,bis. c o m muñís gcnc . in aecufat iuo p l u r a l . 
Lat inc ,Arabcs, Gracce, Arabas: h o m b r e o m u -
ger de Arabia.i . M a c h a . y . 

Araro/ndcclinabilcjCÓ.m.cnel fin. n o m b r e pro 
p r i o de v n h e r m a n o d e Abraam. Aran .con.n. 
ene l f i n . n o m b r e p r o p r i o de v n lugar. Geni 1. 

A r a n e a , a ranear . foemenin ig^e l araña. Iob .8 . Óc 
p s . D i x i cuf todiam. 

Ara t iuncu la . lac.fce.ge.cl furco ch ico , diminuta* 
uo,quaf i ,chica a r a d u r a . 3 R e g . 1 7 j 

Ara t rum,a ra t r i , po r a rado ; Efa.i 7.5c L u . o . n c u t . 
gene . m e . cor. aun quea lguna v e z en m e t r o fe 
a luenga .ve r f .Thuré D c u m placa v i t u l u m f i u t 
crefeat a ra t ro . 

Arbitcr ,arbi tr i .me.cor.maf.ge .c í juez v o l ü t a r i o , 
t o m a d o p o r las pa r t c s .O e l q t r a c l a ami f tad ,y 

B 3 p a * 
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• A. ante. R» 
p a z . E x o d . 2 i.6c.2. Efdra%8. O t c f t i g o ¡ o c o n -
fcio,o fabidor de fcc re tos .Genef . 39 .Dcndc . 

A r b i t t i u m , p o r aluedrio.Lcui . i3 ,6c I u d i t h . 8 . 
A r b i t r o r , a rb i t ra r i s , a r b i t r a t u s f u m , d e p o n e n s , 

t>orpéfar,o c f t imar , o j u z g a r . I 0 b . 2 4 . D e n d e . 
Arb i t r ans , a rb i t r an t i s ,pa r t i c ip io ¿ m i c n pienfa, o 

j u z g a : 6c cor r ip i t m e d i a m , f, b i , na tura l i t e r . 
Hebra ro . i i. 

Arbor,oris.fce. ge . m e . c o r . i n obl iquís . á r b o l a g o 
ra haga fructo,agora n o . G e n e a 8 . 6 c M a t t h . 3 . 
c o m o fe d i ze ai bos,fola la f rugífera 

Arbuf tum,a rbuf t i , e l r a m o q u e nace al p ie d e l a r 
b o l f c ^ ü a l ^ u n o s . P e r o los mas L a t i n o s l o e n -
t i enden , p o r lugar d o ay m u c h o s arboles m a ­
y o r m e n t e n u e u o s . pfal.70. Q u i r c g i s . ó c E z c -
chie l i s^r . 

Arca,car . fce.gene.arcaGene .6 .6c Hebrar .9 . 
Arcanus ,na .num. i , f ec rc tus , t a . tum.cofa ícc re t a . 

C o r i n t . i 2.6c Vergil ius.4«AEncidos .Solánam 
per í idus i l l e , t c co lere ,a rcanos , c t iám t ib i c r e -
de re fenfus. D i c i t u r e t i am h o c a r c a n u m : por 
t e m p l o . V i o l a b u n t . a r c a n u m m c u m . i % t é p l u m : 
Vcl íauctumfánclorum.Ezcchie .7 . 

Arcarius,r i j .ab a rea ,guardador de arca,o de d iñe 
r o : c o m o agora d i z e n a rquc ro ,o caxc ro . H c -
fter:3.Roma.i6. 

* Arceu t inus , a .um.pen .cor . co fahecha de m a d e 
ra de e n e b r o , p o r q a recu thos , en G r i e g o es lo 
m c f m o q . iuniperus ,en L a t i n , y eneb ro , en R o 
m a n e e , e s á rbo l q nafee c o p i o í a m e n t e cu Efpa 
ñ a , y m u y c o n o f c i d o , p o r q fe haze de l el a z c y 
t e d e e n e b r o para med ic ina dé los g a n a d o s . L a 
m a d e r a del ,es m u y buena paiarthdificios, p o r q 
dura m u c h o s año» fin co r romper fe , y p o r efta 
caufa vfauan della, los an t iguos para edificios 
d e l o s t e m p l o s . Au£fordefto,es V i c t r u u i o , y 
T h c o p h r a f t o , y afsi eferiue P l i n i o , e n c l l i b . i ¿ . 
d e fu na tura l hif toria ,enel cap .40 .que H a n n i -
b a l h i z o edificar v n t e m p l o a D i a n a , de m a ­
dera d e e n e b r o , p o r q duraíTc m u c h o s , l igios . 
Y afsi,el mcfmo d izc ,q ha l lo H á n i b a l en Efpa 
ñ a v n t e m p l o hecho defta m a d e r a , que auia 
d u r a d o , m i l l , y fcyfcicntos años fin c o r r ó p e r -
fe:y p o r eft o , el rey Salomon,aUicndo de e d i ­
ficar aquel fu t cm¡¿ lo , tan f u m p t u o f o , e m b i o 
a ped i r a Hirarr i , r e y de T y r o , maderas de c e ­
d r o , y e n e b r o , c o m o parefee p o r el cap.a. de l 
l i b . 2 . d c l p a r a l i p o m e n ó , d o n d e d i z e : S e d , 6 c l i g 
n a cedr ina m i t t e mihi ,6c arceuthina,cnel q u a l 
lugar ,en a lgunos exép la res cor rup tos fe leya , 
a r cen t i na , co r rup t amcn te , p o r arceuthina. 

Arceo , c e s , po r conft reñir , o r c f r e n a r . H y m n . P c -
trus b e a t u s , & H y m . m a r t y r . D c i . 

A r c h a n g e l u s , Aichangeli , mafcu .gene . pcnu l t i . 

Abante. R» 

c o r r r e p t a , A r c h a n g e l , q u e es v n fpiri tu de l f e -
g u n d o o r d e n f u b i e n d o : p o r q u e efta e n c i m a 
dé los Angelcs . i .TeíTa.4. & in cpiftola l u d a - , 

Arch i fynagogus ,g i . p e n , p rod .maf .ge .e l P r i n c i ­
p e déla Synagoga ,o de l a y u n t a m i c n t o J M a r c i . 
y.6cAC~t,i8. 

Arch i t ec lo r ,o r i s . e l fabr icador m a y o r , o macf t ro 
fobre los o t ros de tal officio y d é d c f e d i z e f u 
a r te ,a r s , a rch i te¿ lon ica .$ .Thomar apoftol .ef t 
G r a r c u m , d i c h o de A r c h o n , p r i n c e p s , y t ec tó , 
faber,qüafi p r inc ipa l fabricador . 

Archi te¿ lus ,c l i .maf .gcñ . l o m c f m o míe a rch i t c -
clor .Efa.3.6í . i .Corin.3: 

Archi t r ic l inusja i chitr icl ini , pcnu l f . p rod .mafcu . 
gcne .c l feñor de l c o m b i t e , o p r inc ipa l , en t res 
ordenes de aíTentamicntos. l o a n . 2. N a m Ar-
chon ,Gra*cc . i . p r inceps : 6c clinc.vel c l inon . i . 
lc í tus :vel aecubi tus . Y el t i i c l i n i u m , nij.es c e 
naculo d o n d e vfauan tres o idenes de a í l en ta -
mi en t os,a las mefas. 

A r c h i u u m , u i . n e u t . g e . m e d . p rod .d i ze fe de arca , 
y fignifica armario . o repof i to r io de c í c r i p t u 
ras .Pro l .Hef te r .óc .S .Leonis Papar ; 

Arcl:urus,r i .Hic .pro.mafc. gene , las fíete eftrcllai 
cerca de l n o r t c , q l l amá,e l carro los vu lgarcs ,y 
los af t ro logos , V r f a m a i o r . l o b . 9 . Óc Amos.y. 
T o r t e l l m s . AI clurus ftella, h o c cft vrfa? cau -
d a , q u o d in ea l eca ta íi t . 

Arcua tus j t a . tum.pcn .prod . i . t b r t u o f o , o t u e r t o 
P r o L I o f u c . 

Arcus , cus . a rcu i : a rcópa ra t irar b o d o q u e , o f r e -
cha .Nche .4 .Apocah . 6 . L o q u e d i z e . 2 . R c g ú . 
i .pra*cepi t :v tdocercnt filiosluda a r cü .En t i c 
d e fe ar te de t irar có arco,frcchas,y haze ai c u -
b u s , i n d t ó , 6c ab lóp lu ra l i s n u m c r i m ó a r c i b 5 ' . 
ad differentiá huius n o m i n i s a r x , a r c i s , q u c h a * 
zea rc ibus , ene l da i iuo ,y ab la t iuo de p l u r a l . 

ArdeOjdes.f i . fum.por quemar . Exod .3 .0 p o r r e -
í p l á d e c c r , o p o r m u c h o amar ,o p e í folícitar, 
y d i l i ge t emé te eb ra r , y es n e u t r o ab fc lu to :pe 
r o q u á d o fe p o n e p o r amar es t i an f i t iuo , y ha 

- menef te r o b l i q u o . l n igné mit tct ,6c ai d c t . I o á 
1 ^ .poni tur i n p ñ t i adfignificádü'jqct i g n i s i n -
fcrni,eft a?tcrn 9 ,aü q tábié fe halla ar do ,d i s . d e 
la tercera ,y en tóce ardet,es tato c o m o a r d e b i t 
verf .de fignificatis. Ardct més ,ardet c l y p c 9 , fo 
cus ardetj6c ardcs.Ha*c amat ,h ic f p l e n d t t , h i c 
vri t ,óc v r i tu r i l l a .De aqui ,ardcns ,ent is .par t ic i 
p i ó . Sagi t tas íuas a¡ den t ibus . Pfa l . 7.Í. a m o r e 
feruent ibus . D a t i u i cafus.efFccit.f. frucfuofas. 
Arduus.a.um.i.difiicile,o al to.Iob.30.6c H i e . 3 . 

Area,rca*,fce.ge.la era,f.do fe l i m p i a d p á . G e n . 
c o . 6 c . 2 . R e g . 6 . T o m a f c . m c t a p h o r i c e , p o r c f t c 
mundo .S .E rancifei. 

Arcfac io , 
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A. ante. R A. ante. R. 
ArefociojCÍs.por fecanlob. i f .et.ECclef.io. 
Arena,n^foe.ge . laarena,dé^e,arenar ius ,r ia , r i í i . 

cofa de arena: Sdlórum N e r e i , e t A c h d l e i . Et, 
arenariurn,ri j .neu.ge. lugar d o n d e auia arena, 
S a n c l o r u m Chryfan t i , e tDar i a r . 

A r e n s , cnt is . c o m m u n i s t r i . gene , cofa que fe fe-
ca . Icfuc,4 .ab areo.arcs. a ruñq es fccarfc . Iob. 
7 . T o m a f e p o r madura r . Apoc .14 . 

Areola , lx .pe .cor . fc£ .ge .ch ica ,opequeñuela ,e ra 
o hortezuelo .EZcch .17.et Can. f . D é d c A r e o -
lus,la.lü.cofa déla ta l era chica. í n a reo lo v i n -
culo.2.Efdra%i.en vna cadena , que era tan lúe 
ga ,quc fe eftendia q u a n t o vna era chiqui ta . 

Areopagus ,g i .ma f .gc .pc .p rod . aba re s ,quode f t . 
M a r s deus be l l i ,& pagus:que es vi l la ,o bar r io 
p o r q en aque l bar r io eílaua el I d p l o de M a r 
t e . O dizefe ab arete,qcFcft v i r tus ,porq allí t e 
n i á l o s Athen ié fes la cor te ,y los juezes : o p o r 
q u e allí cf tudiauan los Ph i lo fophos la v i r tud . 
D o n d e fe d i x o Dionyí io ,Arcopagita :o p o r q 
allí nac io ,o p o r q era p r inc ipa l en t r e los P h i ­
l o f o p h o s , o curiales de a r c o p a g o . A¿luum.:7 . 
Graecum eft. 

Arcp t i c ius , c i a . c ium. d e ar r ip io .p is . p o r a r reba-
tar,fignifica h ó b r e o muger ,quc el d i ab lo arre 
b a t a e n t r a n d o ene l ,o cnclla:y p o r ctTo fe d ize 
d e m o n i a c o , © demoniaca :Hie re .2 9. 

A r r e p t u s , p t a . p t u m . cofa a r reba tada , de a r r ip io . 
p i s . N u m e r i . i 1.6c Acl.27. 

Arefco , fc i s . p o r fecarfe.Iob.8.eftos v e r b o s q u e 
fe acaban en.fco,y llama inchoat iUos, c o m ú n 
m e n t e í ignifican a u g m e n t o de fu adío . 

Arefponfis :vna d ic ion indecl inable . i .qui d a t re 
fponfa.f. e l que d ize l o que el feñor r c fpondc , 
a lo que d e m a n d a n . 

• A r g c n t ü ) t i . n e u . g c . p l a t a . G e n e . 4 4 . & Acl .3 .Den 
d e , Argéteus ,e i .maf .gene .vna m o n e d a de p í a 
ta ,Gene.20.6c M a t t h . 2 7 . D e n d e t a m b i é n , a r -
géteus ,ea .eum.cofa de p l a t a . G e n e . 4 4 . & A di. 
i 9 . D e n d e t a m b i é n argétarius,r i j . maf.gene.el 

, p l a t e r o . I u d i c u m . i 7 . & Adl.19. 
Argilla,la*.fce.gc. el ba r ro de que h a z e n las efeu-

dillas,o o t ros vafos de b a r r o . 

Argillofus,fa.fum.barrial,o lugar l l eno de ta l b a r 
r o , o t ierra h ú m i d a , y aprc tad iza .3 . R c g . 7.6c 
2.Para.4« 

A r g u m e n t u m t i . neu .ge .p ro logo ,o b r e u e fuma-

rio,© indic io ,o feñal.Sapien.y.6c H e k 1 i.y d i ­

zefe , quaíi argute,Óc callide i n u é t ü . v e l q ti ar­

gües métem.f . in t ra fe, de fu ignorác ia . In fecú 

do^p logo fuper l o e l c m : 6c in a r g u m é t o fuper 

M a t t h a - u m . D e n d e Argumétofus,fa. fum. l l e -

n o de fo l i c i tud ,ymuy fuccinto .Apis a r g u m e n 

tofa.S.Ca*cilia%i.folicita a dar f ruclo . 

Arguo ,gu i s ,gu i .gu tu .a rguyr , cóuence r , o repre* 
hender . Lemti .19.6c Ioan .3 . 

Arr ideo ,des .mc .prod . í i . fum . ex ad ,c t r idco ,dcs , 
n e u t r o . Reyrfe hazia otro.2,Efdra*. 4 . D e n d e , 
Arridens pa r t i c ip ium,mcd . p r o d . qu ien fe ric 
haz i a o t r o . D a n i e . 1 4 . 

A r i d i t a s , tatis,fce.ge.6c p e n . cor. in r ec io , f eque-
d a d , o p o b r e z a , o mengua de fen t idp ,o afpere 
z a de conuer fac ion . Iud i th . 11. 

A r idus ,da ,dum.adicdliuo,cofa feca, o fin h u m i -
dad N u m e r i . 1 1,6c Mat t . 12 . fubftátiuafe en g e 
n e r o f e e m e n i n o . Ar ida .dae .Gene . i . po r la t ier 
ra que fe p u e d e habi tar ,6c .ps .6\ , 

Ar ie l ,Hebra ice . f c i n t e rp re t a , l eón de D i o s , y t o 
mafc po r h o m b r e fuerte .r .Paral . i 1. y po r efta 
fortaleza fe d i x o H ie ru fa lem, A r i e l . Efaiae.29. 
óc Ezechiel .43. 

Ar ies ,ar i : t i s .pcn .cor . in ob l iqu i s . maf. gcnc .ca r -
nero ,es t a m b i é n a r i e s , v n ingen io femejáte al 
ca rnero , en t o p a r para der r ibar los muros .Eze 
chiei.4-efte,en R o m a n c e , d i z c n b a y b c m 

Arimathea*,tha*a*.foe. ge . n ó b r e p r o p r i o de vna 
c i u d a d á Iud^a.cf en el p r imero de los Reyes , 
cnel capitulo.!, ie l lama R a m a t h a , de la qua l 
fue,Helcaná pad re de Samuel P rophe ta .E t ec 
ce v i r n o í e l o f e p h . Óccab Arimathaeaciuitate 
Iudear .Luca*. t $ . era aque l Io feph de aquella 
c iudad , que e n t o n c e fe Uamaua Arirnathaea. 

Ar io lo r^ r i s .pe .co . en d ó d e t iene q u a t r o fyllabas 
esadeu inar ,en la ara,o ydo Ia t r a r . i .Reg . if. 

Ar io lus , l i .pen .cor .maf .gcne .e l ad iu inador en la 
ara.Efaiar.j. 

Ar r ip io ,p i s .me . co r .pu i . ep t í í . po r a r reba ta r ,o r o 

bar .o t o m a r , Genef.22.óc.2. M a c h a . 4 . H y m n . 
Hoftis Herodes .Non arr ipi t mor ta l i a . Algunos 
l ibros t i cné ,c r ip i t ,y íignifica lo mi fmo . 

Arif tá , te . foe.geéme. j p.fpiga,olaarif ta , ' f o rafpa, 

de l l a ,q fon los a l l i l icos , q fuben ala efpiga,ab 

areo. res . rui ,por f e c a n p o r q f e feca pref to . AU-

guft . in home l i a ; dn icx .y . pof t F p i p h a n i a m . 

Anfta*us,a*i.pe.pro.vel añilaras, ta*as, fue n ó b r e 

p r o p r i o del l ibrer i f ta de P t o l o m e o P h i l a d e l -

p h o rey de AEgypto q u e h i zo haze r la tranlla 
ció a los fetcnta i n t e rp re t e s . 2 . p ro lo .B . 

Ari tbmetica,ca*. la fciencia del n u m c r o , o de c ó 
tar ,ab aret i , q u o d eft virtus,6c rithmos, n u m e 

r u s . i . P r o l . B . c a . 7 . f N o fe deriua , í ino d e a r i t h 

mos ,quc es n u m e r o . 

A r m a , a r m o r ü . n c u t r i gener i s , 6c pluralis n u m e 

ri,las armas o i n f t r umen to de a lgü a r t e . G e n e . 

27.6c Lucac. i 1. 

A r m a m e n t a r i u m . rij la cafa do fe gua rdauan las 

armas q u e d i zen cafa délas armas,3. Fvegü.T4. 
A r m a m e n t ú , t i . n e . g e . l o s c i m i e n t o s délas ñaues , 
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A. ante. R. rA. ante. R.I 

o el lugar ejo fe pone las armas, o las barat í) as 
déla ñaue , q fon p a v f o , y nccefsidadcs d e l l a . 
ACl. 27. 

Armanum^rij .neu.ge .armariojO a r c a , o r e p o í i t o 
rio ,dbfe guardan las cofas de c o m e r D ó d e f c 
dize ,armario luml i .pc . cor .d iminut iuo , y am 
bos fe t o m a n por la m e m o r i a : p o r q u e fon fc-
mejantescnla obra .B .Nicola i . 

Annatura , ra*.fce .gen.pen .pro .armadura .Can,4 . 
6c Ephe .5. 

Armclaufa ,far .fcc.gen,vna m a n e r a d e veí l idura , 
dizcfc,armaleufa,qfi a jmisclufa . i .cnlos om 
bros,o cfpaldaSjCcrrada.O armclaíia.i, cfclau 
na cerrada en los ombros, y abier ta alos lado; 
yabaxo .S .Bonifac i j . 

Annen tum . t i .ncu .gen .ganado mayor , G e n e . i S . 
armcntarius,rij.mafcu. gene , el que lo guarda . 
Amos .7* 

ArmiI la , Ix . fa ' , ge .mc .p rod . con dos,ll ,argolla, o 
man iüa ,ó axorca del bra c o . G e n . 2 4 . 8c N u m . 
31,dizefe de armus, por cfpalda, o o m b r o , d o 
defeiende el bra^o.Dizefe tambie,dcxtroche 
riu,o por ventura es ornamento de oro ,q por 
d o n de principes trayancnlosombroSjO bra­
cos los caualleros. 

Armiga tus , ta . tum . pe .pro .Cofa atada,o ligada a 
los ombros , o cípaldas: in organis armigatis. 
c .Rcgü .6 . i . en órganos atados a l o s ombros 
quaíi armis I igat is ,a tado a los o m b r o s , que fe 
dizen a rmi . 

A r m i g c r , r i . m c . cor .cn d o n d e t iene tres fyllabas 
& pcñ . in alijs. m a f g e n . el q t rae las armasreo-
m o pajc,o efcudcro.Iudicum.9.óc . i . JRegü. i4 . 

Armo,mas .aui .a rmar .Nu.3 i .óV . i .Pc t .4 . 
Arrnonia,nia*.pc .pro.fce .ge. la conco rd i a ,o con 

co rde compoí ic ion, o proporción. I n f e rmo­
ne martyrum ,poí l pafcha ,Griego es ,dcdc ar-
monicus ,ca . cum .pcn . cor . cofa de a r m o n í a , o 
de muíica^S. Francifci. 

ArmuSjiTii.maf.gc.la cfpalda,o el o m b r o . D e u t . 
18. A l g u n o s quieren que í ignifíquc ¿ el o m b r o 
c o n el b raco . 

Aro , a r a s ,po ra ra r .Gene .4e .6c . i .Co r in .9 . 
A r r o g o , g a s , me.cor. p o r q rogo, t i ene b reuc efta 

fyllaba ,ro en t odos fus c ó p u c í l o s , yt i n t e r r o -
g o , a r r o g o , d e r o g o , fignifica a t n b u y r , o a l r i -
buyr á fi l o q n o t i enc , c lo que encl n o cabe: 
P r o l o g o Ffdra r .Dédc . Arrogás,*antis. cois t r i . 
ge.cl fobcruio. I o b . 4 0 / . el que fe a t r ibuye lo 
q u e ni t jcne,ni mcrcfcc .Prouer . ió . y el ta l v i ­
cio fe dize,arrogantia.2.Ma,cha.6. 

Aroma, t i s .Grarce .me , p ro . in rec io íingularis, ¿V 
pe .cor.in ahjs.neut.ge .cfpecias ,o colas oloro-
ias .Exodi . 3 o . 6 c M a r c i : i d . E m c r u n t a r o m a t a . 

d e n d e Áromat icus , ca . cum. p e . cor .adie£t íuü. 
cofa hecha de cfpccias , y o lorofa : fancle C a -
therina*. 

A r o m a t i z o , z a s . v e r b o n e u t r o . p e n . p r o . dar o l o r 
d e fi,o b ien o l e r . D c n d e , A r o m a t i z a n s . Ecc l c . 
24:Gricgo es. 

Arabc .bcs .mc .cor .c ic r ta med ida , D a n i e . 24 .vel 
ar tabca ,bea",pe.cor .medida d e t res m o y o s c o 
m u n m e n t e . S . I f i d r o d izc ,que a r t a b e a , b c x , c s 
m e d i d a de los A Egy pe íanos , de fetéta y dos fe 

os: p o r q u e tantas lenguas fe d e r r a m a r o n 
. m ü d o . f M e jorfe d i z e , A r t a b a , b x , c o m o 

d e c l i n a n , P r i f c i a n o , y . S . H i e r o n y m o . 
ccria,riar-pc.cor.fcc.gc.de A r c l ' / t a . í l ü . y a e r 

fe cóponc ,q í i arela acris via,la vena por d o e n 
t rá y fale el huc lgo ,o ay rc .Sc ló ium M a r c c l l i -
n i P c t r i , & Erafmi, I u f s i t p u g n i s c c d i i n a m b a 
b? arterij s:parccc q aqui fe t o m a p o r m c x i l l a . 

*|*Arteria,ria*.fe der iua ,de ,aer , que qu ie re d e z i r 
ayre ,o fp i r i tu ,y t e r c o , q quiere dcz i r ,guai da r , 
p o r q u e es vafo d o cí lan los efpiritus v i ta les . 

A r t h c m O j O n i s . p c . p r o . m a f . g e n . c k h o c a r t h e m ñ , 
mi .ve l ach i ca :máx ime e n a g u a d u l c e . A c l . 2 7 . 

• j -Artemon , es d ic ion La t ina , y n o Griega c o m o 
pefo I f idoro , y p o r e l lo fe ha de efercuir có.t» 
ex i l f in,h.Signihca, c o m o eferiue V i c l r u b i o y 

cnel l ib .10.de A r c h i t c c l u r a , v n a m a i h i n a , o i i i 
g e n i o , o artirhaña,a manera de po lea ,o g a r r u ­
c h a ^ carriilojCon que en las ñ a u e s , fuben las 
cargas,y cofas peíádas:dc manera q es l o mcf­
m o que los gr iegos l l aman ,epagon ta , y qua í i 
l o m c f m o que t r o c h c l a . Y n o es d c m a r a u i í l a r 
p o r q u e . S . L u c a s eferiuiendo en g r i e g o , a y a 
vfado de í le v o c a b l o L a t i n O j a r t c m o m p o r q u e 
n o e sc í l c f o l o , el que fe hallará enc l , y en íos: 
o t rose fe r ip to res gr iegos , C o m o en P l u t a r -
c h o , S t r a b o n , g a l c n o , l o s q u a l e s , a u n q u e fon 
griegos,vfan m u c h o s vocab los La t i nos . 

Ar t i cu lus , l i . penu l . co r .d iminu t iuo de ar tus , p o r 
m i e m b r o s , a lguna v e z fignifica el pr inc ip io . 1 

I n a r t icu lo díci i l l i 9 . g cne .7 .Tambic í ignifica 
v n co lor r e thor i co ,v t vul tu ,6cI inguc > ,acr imo 
nia ,pcrfuadebat . í t e m fignifica a r t e j o , q u e es 
el mas p e q u e ñ o dé lo s m i c m b r o s . I t c m es artx 
cu lo ,vn £ nom.f.hic hec h o c . I t c m , e s vna p a r 
tez ica del C rcdo ,qpu fo cada A p o í l o l , l l a m a 
fe t e m b i e n articulo,el n u m e r o de d i ez . Í t e m 
dizefc,La necefsidad. H i e r o n y m o a d E u f t o -
c h i ü , E g o q u i i n t a l i c ó f t : t u t u s a r t icu lo , I t é d t 
zen,art iculos,Ios cabos de las manos ,o de l o s 
d e d o s . D a n i c y . A c u y a í e m c j a n c a fe d izen a r ­
t i c u l ó l a s p r e ñ a s qucl l i6cicas ,que fon p a r 
tes de alguna pr inc ipa l quef t ion. C o m o pa ; o 
fec cnlas obras de .S . T h o m a s . 
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. A- ante. R & S 

Art i fex .mc\cor .6c omnis ge . e l q u e h a z e algfi ar 
tc.Exo .35.6cApoc.18 

Ar t i í i c iú ,c i j .ncu .gc .c l t a la r t i f i c io ,o vfo de a r te . 

Aétuum.19. 
A r c l o , t a s . p o r c ó f t r c ñ i r o cftrechár. I u d i c u m . i . 

I o b . 1 8 . 
Artus , tus . ta i .maf .g .5c quarta* dec l i .miébro .Hy' 

I f te confcíTor,6c facit ar tubus,6c n ó ar t ibus en 
e l da t i uo y ab la t iuo del plural ,a dirTcrccia de 
í t e nóbre ,a r s aris. T á b i c ay arctus.cla. tü. p o r 
cofaapretada,ocí trccha .EÍai .3o. C ú vidiífent 
fe in are lo poí i tos . i . en ap r i e to o cftrccho,efta 
fubf tant iuado en ncu.2;e.i.R.e2;.n 

Aruu ia ,nx .meyp . fcc .ge . l a tela graíia, que cubre 
las cntranas .EXod .29.6c Iob . i^ 

Aruinula jac . foe .gc .pen .cor .d iminut iuo , de arui 
na. tcl i l la o t ehea de gordura . Lcuit .8 

Arula , la*.mc.cor.foc.gc. cnel hebra*o fe d i ze a m 
b i tus ,y era vna c o m o cinta, que ccrcaua el a l -
tar , rc lcuada p o r e n c i m a , y d e b a x o della efta 
u a n los anil los.EXod .27.Quos pones f u b t e r a -
rulá altaris, o íignifica v n vafo comobrafero. 
H i c / e . 2 ^ . A rula p lena prunis .Es t á b i e n d i m i -
n u t i u o de ara ,y íignifica ch ico al tar . 

AmfpcXjp ic í s .pe .cor . in obl iquis cois ge . Adeui-
n o . D i z e f e a ru fpex .q . ho ra rum infpe¿tor.f - el 
q u e guá rda la s h o r a s , y dias pa ra l o q u e t iene 
de haze i .4 .Rcg .2 i .6c Daniclis.2. 

ÍV.rundinctum,t i . n c u . g e . p c n u l . p r o d u . c o m o fus 
fcmejátes ,cañaueral ,o fo to de cañas.Iofua?. 16. 
dizefe de Anindo , a rüdin is .pcnuI . cor , in o b l i -
quis.foc.gc cana .3-Reg.14.6c M a t t h . n . d c n d c 
A r ü d i n e u s , nea .neum.cofa d e caña.Efa.36". 

A r u u m , u i . n c u . g c . e l c a p o , o vega pa ra fembrar . 
HÍere.23.aruum í ui.furco. Eruum ,ui,vna cfpc-
cic de l c g u m b r c f . y e r o . v e r í ' R u f t i c u s arua co 
lit ,facit a ruum, feminat c ruum. 

Arx,arcis .foc ge . la for ta leza oalcac.ar.2. Regü . e . 
6c . i .Macha . io 

A» ante. S* 
'As.afsis.maf.ge m e d i o d i n e r o , o pefo c l d o z c o n 

cas ,o la h a z í e n d a , q el h ó b r e po íTce .Math . 10. 
oc.S.Grifogoni .Exaíl 'c^dco vouerami . i . de t o ­
da mi haz ienda . 

AíTatura.ra*.pcn.pro.fcc.ge. v n p e d a z o d e carne 

aíla.da.2. r e g u m . 6 

Aíratus , fa ta . tum.ab aífo.fas. por aíTar,o to f ta r , o 
queraar,fignifica cofa aíTada.S' L a u r e n t i i 

AfcelIa , lar .diminutiuo ct ala lae.ala de l p a x a r o , o 
d e l a u c X e u ü . Y acftafcmcjanca,eln1*.ollcdo 

á l brac,o,fo c l fobaco , o e l f e n o , fe dixr> afcel-

la .Proucr.19. A f c ó d i t p i g e r m a n u m f u a m f u b 

a f cc l l a , aunque en hebraro d i z e , fub c a l d a -

A. ante S 
• r i a , como los n iños m e t e n las manos dcbáxci 

la caldera,que efta al fuego pa ra efeale litarlas. 
•fEnbuenlatin n o fe d i z e fino,axilla. x, porcl 
fobaco , c l qual n o es diminutiuo de a l a , antes 
ala ,fe h i z o de ax i l la ,como mala de maxil la, t a 
lus ,dc taxil lus .&c. Auclor defto c s . M . T u l l i o 
en los libros de oratore , lo qual n o mirando 
L a u . V a l l a v i n o a errar e n e í l o . 

A(cendo.dis .afccndi ,afccnfum.por fubir. gcncf» 
30. 6c Ephcf.4 

Afcia,fcia*.fcc.gc. es la acucia, q c s i n f t r u m e n t o , 
có q labra el ca rp in t e ro ,q p o r o t r o vocab lo fé 
dize d o l a b r ú , o dolabra ,pfa l .73. 6cHÍcrc.io. 

Afcifco,afcifcis,ui.fcitum.ab afcio ,fcis .fin.d.por 
atraer, o a y u n t a r a fi, Sed a d f c i o , 6c adfcifco 
gratia diftcrentiac,con.d.cs aduocar o llamar* 
A m b r o f i u s i n fe rmone fcria*.4.quatuor t e m -
porum , de a d u e n t u . 

Afc lcpius ,p i j .nóbrc proprio de v n h o m b r e q u e 
dcziá los gent i les Aefculapio, y D i o s déla m e 
dicina ,y efezian q l o e n g é d r o A p o l l o , en v n a 
muger , q l l amaron C o r o n i d c , c u y a cftatua ef-
culpian los gent i les y adorauá. S a n c l o r ü q u a -
t u o r coronatorü .S. I f idro cnel .4 . délas c t h y -
mologias , cne l cap . 3. dize Efculapio, fue hi jo 
d e A p o l l o , y defpues quafi qu in ien tos a ñ o s , 
fue Efculapio padre de Y p o c r a s . 

Afcopa ,pa* .med .co r . es v t e r latinar, y en vu lgar 
odrCjO es vafo de agua femejante a l a d r e , c o ­
m o z a q u c . I u d i t h . i o . G r i c g o es. •f D e afeos, ¿j 

•es o d r e . 

Afcr ibo.bis .pf i .p tum.de ad , 3c ferib o .bis,efcluíá 
l a . d . po r afirnwr,añadir ,dcftinar ,depiitar .EC-
cle.29. 6cQrcgo. in homi l ía N a t i u i t a t l s d ü i . 

Afecreto,6cáfccict is . vna d i c i o n i n d e c l i n a b l e , 
c o m p a ñ e r o enlos fccrctos.2.Rcg.33. v i d e A U -
r icularius. 

Afc l lus , l i .maf .gc .me .pro .d iminut iuo ,de a í inus . 
aín¡l lo.Nfum.i6.6c Iob .12 

AíTcntior,iris.aíTcnfusíurn. quarta* có iuga t ion i s 

d e p o n e n s . p o r confent i r . gcncf.34.6c Dani .13 . 
AíTcnfus/uSjfui.mafculini g e n e . 6c quarta* declt 
na t ion i s ,confcn t imien to , iu f e rmonena t iu i t a t i s 

virginis. 
Aírequor ,me.cor .queris .a í recutusfum,deponSs. 

p o r c o n f e g u y r . i . T i m o t . 3 
Aí ic r . r i s .med .cor .maf .gcn . la tabla de m a d e r o , 

Ecclcf. 29 

AíTero,aiTeris.rui.tum.dezir o afirmar, i n f e r m o • 

ne d e i n u e n t i o n c . S . C r u c i s . 
AÍleuero , ras.pcn.produ. p o r afirmar, in f e rmon^ 

AÍTumptionis .Dcde aíTcueratiojlaafir mació.-
Afsideo .des.me.cor.afsedi.aíTeíTum.me.pro.con 

los o t r o s compuef tos de fedco ,por e í tar aíTen 
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• A. ante. S A. ante S 

t a d o cerca de o t r o , d a d o cotejo, o por indar, 
o aquexar . i .Macrn n . Afs idebat ci .i. inftaua, 
o trabajaua cont l .Dende ,Afs idens . cn t i s .qu ie 
efta aíTentado cerca de otro ,para dar le cófejo 
Sapien .6 .dende,aí leíror,oris ,aírcíTori . 

Afsideus,dci .maf .gc. pc .cor . el que efta có t inuo 
o prefentc,al cu l to d iu ino ,o a p rocura r el pro 
c o m ú n , i. M a c h a . 7 . & , 2 . M a c h a . i 4 . 

Afsiduitas,tis.foe.ge.la con t inuac ió .Ecc le í i a . 7 . 

Afsiduus ,dua,duum,cont inuo.Iacobi .y . 
Afs idue .aduerb ium.vfada , o c o n t i n u a d a m e n t e 

Ecclci.2o.5c.ei, 
A 1 ) r l u m , l i . n e u . g e . v n lugar fiierte,y fcguro.2.Ma 

c h a . 4 . O fe d e z i a e l lugar ,o t é p l o , q R e m o , y 
R o m u l o con f t i t uye ró ,dóde h u y e d o los m a l -
hechores ,no fuelTen pun idos :o d ize ie lugar fa 
c ro ,que n o fe efue v io la r , ab .a .quod eft fincet 
fylon, q u b d cft t raclus,vel t ac lus .porq de allí 
a n i n g u n o puede facar,ni ende le p u e d e tocar , 

Aí i lus ,h , la mofea que d i zen t auano ,maf .gc . l o s 
Gr iegos l a l l aman ,c t f t ro v e r f . T u r b a t a f i l u s a 
pes,miferis fuecurit afylum» 

Afsimilor ,pc .cor .afs imi lar is , h t u s fum.a íTcme-

jar .Pfa lmus .27 . 6c M a t t h . 6 . 
Afina,na".füe.ge.me.cor .por afna. Mat thar i . 2 i . y 

h a z e enel cíatiuo, y ab la t iuop lu ra l , a í in i s . co ­
m o pa rcce . i .Reg . 9 . D e aíinis quas perdidif t i . 

Aí inus ,n i .mafcu .ge .me.cor .e l afno.Genel .22.6c 
Lucar .13.Dende afinarius ria.riü,cofa deafiio» 
M o l a aíinaria,la m u e l a q t rae c lafno e n c i m o 
l i no o a t ahona .Mat th .18 .6c M a r c i . 9 

Afsifto,tis.aftiti . es fe rpre fen te . P fa l . Eruc laui t . 

6c H y m . C h r i f t e fanelorum. 
Afsif t r ix ,cis . fecundum vfum ,fce.ge.la que fe pre 

fenta o p o n c , o efta delá tc .Sapicn.9 . Sed fecú 
d u m artem,faci t af tr i t r ix ,ab aíTifto,aft i t i ,No 
t a que fifto,ftis.haze enel p re t é r i t o ftatui,quá 
d o es t ranf i t iuo ,y cnla cópo í i c ion afsifto, afti 
t i , a f t i t u m . D o n d e defeiéde, aft i t r ix, p e r o quá 
do , í i f to ,es n e u t . t o m a el p r e t é r i t o p r e f t ado , 
de fto.ftas,y haze fteti. Y en la c o m p o í i c i o n 
afsifto,aftiti,aftitü, d o n d e r e g u l á r m e t e defee 
der ia af t i t r ix ,me .cor . O t r o s d i z e n q fe ha de 
dez i r aíTeftrrix.de aíTeíTor,mudada or.in rix* 
t . i n t c r p o í i t a , c o m o d c poíTeíTor,poíTeftrix» y 
de t o n í b r , t o n f t r i x . 

A f m o d c u ^ d e i . m a f . g e . nób re p r o p r i o de v n d e -

m o n i o . p c . p r o . T o b . 3 

AíTo;fas.por aíTar.2.Eldr.i.AÍrus,aíTa.aíTum. cofa 

aíTada,enlas b rafas. i .Para l ip . 16*.6c L u c . 2 4 . 
Afpcr , ra . rum.cofa afpcra.Gen.21.6c L u c . 3 . D e n -

d e afperc,mcdia cor . a d u e i b i o , afperamcnteá 
Genef.30. 

Afperatus,ta,tu.afpcrOjO n o p o l i d o . S . M i c h a c l . 

Afpcrgo,gis . í i f um.de ad,6c fpa rgo ,cópon i tu r . 
p o r d e r r a m a d o a l impia r , o rociar.pfalm.70.5c 
Efa.2<f.Dcnde,afperfus,fa.fum, l auado ,o a l i m -
p i a d o , o r o c i a d o . H e b . i o . R i g e aecufat iuo c o ­
m o fu v e r b o . 

A f p c r n o r , afpernaris , p o r m u c h o defpreciar , es 
d e p o n e n t e t ranf i t iuo,y déla p r i m e r a con iuga 
cion.Lucar.18. D e n d e afpernantcr , a d u e r b i ü , 
m e n o f p r e c i a d a m e n t e , Auguft. in f e rmone . S. 
S t e p h a n i . D e n d e t á b i e n , afpernatio,onis.fce. 
gen .e l menofprccio .Eccle .22 

Afpicio,afpieis,mc.co r .a fpcxi , a f p e c l ü . m e . p r o . 
mirar.Efa.27.6c H e b . n . D é d e afpeclo,clas.fre-
q u e n t a t i u o , p o r m u c h o mirar . Y d e n d e a f p e -
clus,clui. p o r c l aclo de m i r a r . G e n . 3c . D e n d e 
tambiem,afpe¿tus,cl:us, t l :ui .maf.gen.afpcclo. 
o aca tamien to .Gcn .3 .6c Apoc.4 

Afpiro , ras . ex ad.5cípiro,ras .por a l legarfe ,oleuá 
t a r fc , como d i z c , C a n t . 2. D o ñ e e a f p i r e t dics , 
hafta que fe alce el d ia . I t cm afpiro,por c ó c e -
d e r o dar fauor ,o csforcarfe,o deíTcar,o p r o c u 
rar c o n a m b i c i o n , o d a r o lor . í t e m p o r b iui r . 
ECclcí .33.Dcnde,afpiratio,onis.fce.ge.elacl:o 
d e o t o r g a r , o cócedc r , o dcíTear. in fe rmone . 2 
dominicar aduen tus . 

Afp i s ,p id i s .me .cor . in o b l i q u o , efpecie de c u l e ­
b ra poncoñofa . Iob .2o .que conla cola y t ie r ra 
cierra fus orejas p o r n o o y r l a b o z d e l q u e la 
e n c a n t a . P f a b ^ . y hiere a efcódidas ,o o c u l t a ­
m e n t e , pfal . 13.6c Pfal .Qui habi ta t .6cc . Supc r 
a fp idem.Grarcum eft. 

A ípor to , t a s , t r ae r . gene .yo .5c Efaiar. 22 
Afteri ícus,ci .maf .gc . femejáca de eftrclla, dizefe 

de a f t e r , q en g r i ego íignifica eftrclla, y i c ó n 
q u e es y m a g e n , o fo rma q . forma de eftrel la ,y 
p r o d u z e la p e n ú l t i m a , p o r q i cón , a p u d grar-
c p s , f c n b i t u r p c r e i , d i p h t h o n g o n , y no t i ene . f 
a n t e la pof t rcra fyllaba, pero a lgunos pone.f . 
y aníi la p e n ú l t i m a f e j p d u z e p o f i t i o n e . Y n o 
ta que aquel la y m a g e n de efti ella puefta en el 
m a r g e n dé la eícriptura,f ignificaua que aql la 
efer ip tura auia mene f t e r l umbre , p o r q cftaua 
o b f e u r a m e n t e in te rpre tada . in .2 .pro log .B. 5c 
P r o l o . I ofue» 

f Afterifciis,fci.fcha de dezi r , p o r q es d i m i n u t i 
u o g r i e g o,de af ter ,como de lycos , lycifca, d e 
bafilcus jbaí i l i íc 9 .Y cnla e t y m o l o g i a , y o r t h o 
g raph ia defta d i c ion ; c r ro nuef t ro auc lor . 

Af t i Ie . l i s . ncu . gc .med .prod . la vara ,o afta de l a l á 
ca.T. r e g u m . ! 7 

A f t i p u l o r.laris.confcntir, o cófirmar. L e o Papa 
in h o r n c l q u a d r a g e í i m a -

A fto,aft as. a f t i t i .med .co . in p r e t é r i t o , p o r e í lar 
cerca ,0 de lan te , c c ^ d u c i t . a . i n tr¡iTvlÍ2bis:6c 

h o c 
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A. ante S. & T- A . ante* T . 

hocfcruat . f to , f tas , infuis compof i t i s Tob. 12 
6c ps.Eruclauit cor meurn . 

Af t r ingo ,g i s .x i . c lü .por cóítrcñir .Acluü .22 .dcri-

dcAftricluSjéla.clum.conftrcñido^.Rcg.S.óc 

Ezcchiel.27.' 
Aftrologia,af trologia*.fccm.gcnc.fernió,ofcicn-

cia de cftrellas.abaftrum.i.eftrcllaj6clogos,fcr 
ino .Et a f t ro logus ,af t ro logi .penul .cor .e l aftro 
l o g o , o el q u e t i ene la ta l íciqcia.i .prol.B.ca.6' . 

Aítroncmia,mia*.fce.gc. la doc l r ina ,o regla,o ley 
délas cftrellas,ab aftron.i .cí trcl la.óc nomos . i . 
l ex .d a f t ronomia , mia-.íe d i x o a f t r o n o m 9 . m i . 
el q u e enfeña , y a f t r o n o m i c u s . m i c a . m i c u m . 
cofa dcllaraun que. i .prol .u .cap.ó ' .pone, af t ro-
nomicus ,mafcu l ino p o r a f t r o n o m 9 . 

A f t r u m ^ í t r i . n e u t r i . g c l a eftrclla o figno del cic 
l o , D c u t e r . i o . tomafe po re l c i e l o . H y m . Q u o d 
c u n q u e v incul i s , e r i t ina f t r i s re l iga tü . i . i ncoe 
l o perfyncdochen.contétum, pro continenti, 
v c l p a r s p r o t o t o . 

Aruo,aftruis.xi .clü.ppr demof t ra r ,o enfcñar ,o 
• confirmar, A m b r o . i n fe rmone fc.6. q u a t u o r ti: 

p o r u m aduen tus . 

Aítut ia . t ía*.fce.gen.fagacidad ,obiucz3 . Iob.7 .6c 
p r o u e r . i . fignifica a lguna v e z e n g a ñ o , o m a -
licia.Grego.in h o m c l . p é t c c o f t e s . 

AftutuSjta t um. f agaz ,o p r u d é t e , o fo lcr te ,o m a • 
l iciofo .2 .Corin . i2. y fu cópa ra t i uo es a f tu t ior . 
p r o u c r b i o r u m . i ^ . • 

A í l u e r u s , e r i . pe r fimple.u.finóbrc p r o p i o de v n 
r ey de Al iamayor ,mar ido c tHcf ter . H e f t c r . 3 

AíTuefco.fcis ,aiTueui .af luctum.inchoatiuo,pora 
c o ftumbrar. E cele. 23 

A íTumen tü , t i 3 neu ,gc . l o que fe t o m a de vna c o -
fa,pa p o n c r , o cofer en o t r a , c o m o rc taco ,o r c -

micndo .Marc i . 2 . 

AíTumo,Airumis ,pf i . tú .mcdia prodtf .pro t o m a r 
6c fie feruat fumo,fumis,cü fuis cópof i t i s .To-
bia- .p jDéde^íTumpt io j fcc .g .a í íumpcionjO el 
auc lo de tomar fc ,o c o b r a r f e , o g a n a r f e . R o . i j . 

Afíuo,aíTuis . iüi .mc.cor .utu m e . p r o . d e ad,6cfuo 
fuis.tcrtic có iuga t ion is , p o r jü ta r ,cof iédo vna 
cofa,a o t r a .Marc i . 2 . 

Af lurgo J gis .a íTurrcxi .por leuantar fe a otro.Ge.-
nc ,3r ,6cHel tc r .y . 

A. ante. T* 

A t pro f ed ,coniunc ion aduer fa t iua ,empero ,o p e 
r o m a s . H y m . o nimis fccl íx ,Suppl ices a d n o s . 
a lgunos l ibros tiencn,ac nos ,y p u e d e eftar. 

A t h a l i a , l i a \ p c . p rod .nóbrc p r o p i o d v n a m u g e r 
ty rana ,de la qual fe h aze mencion .3 . rc . i u 

A t h a n a t o s . g r i e g o es fignificaimmortal.ab.a.qd 

cít finc,6cthanatos q u o d cft m o r s 5c acui tur i n 

f ine . In parafceucs .yide ,agios. 
Athene . ,a thenarü .nombic propio de aquella ciu 

dad de Grccia ,quc fe d iz o Athenas ,muy famo 
fa en letras, dende Athenicnfis 6c h o c Athcnie 
fe ,c iudadano, o c iudadana , o cofa de Athenas. 
Acluum.17. 

Athifca,car . foe.gc. vafo de p l a t a ,o taca para b c -
uer.2.EÍdra?.3. 

At tacus ,c i .me .cor .maf .ge .auc n o conocidafegü 
a lgunos ,pero a lgunosglo íadores . L e u i t i c i . n . 
donde fe pone entre las auos que fe pueden c o 
mer ,d i zen q es vna efpecie de J á g o l t a s , otros 
que es la langofta quando comienca a bolar, y 

•dize fe dc .a .quod eft fine, 6c teca q u o d eft p o -
fitio.q.fine t c c a , p o r q depufo la cobertura e n 
q u e yazia cmbue l ta .O mejor fe dize de.a.5c t e 
go , t eg i s . Y defta efpecie d lágof tascomia íant 
loanBaptifta en e l d e f i c i t o : c o m o parefee. 
M a r . 3. j" Algunos eferiuen Athacus, c o n , t h , 
esvnaaue c o m o a lgunos auclores dizen) q u e 
fe cria r iberas á N i l o , y anda fobre quatropies 
y tiene losdostraferos mas largos que los d e ­
l an te ros . L a e t y m o l o g i a q trac nueftro auc lor 
defta dicion,csfalfa,y ab íurda . 

A t t a m c n , a d u e r b i u m . m a s , o e m p e r o , m e . f emper 
co r .H ic rc .34 . 

A tauus ,u i .mc . co r . ma.g.cl p a d r e de t u vifabuelo 
G r i e g o . i n homeli .dnicar .x ix .poft Pcnte . lÑ o -
ta el o r d e n de los q fubcn,pater ,auus ,proauus, 
abauus,atauus , tr i tauus,maiores .Delosque def 
cienden,fi l ius,nepos,pronepos,abncpos)atnc 
pos , tr inepos,minores . 

•f A t t a l i a , per dúplex , t. 6c p c n . d i tphongo p r o -
duela,es vna ciudad marít ima, en la prouir.cia 
d e P á p h i l i a , c o m o e f c r i u e . S . H i e r . H a z e fe m é 
cion del la . Acl.14. donde en a lgunos te í los fe 
l e e : de feenderun t in I t a l i a m , p o r dez i r Atta-
l i am. 

A t t c m p e r o , a t t e m p e r a s 5 p c n . c o r . p o r a p l i c a d o a-
d a p t a r , i n h o m c l i a H i c r o n y m i , de v n o m a r -
t y r e . 

A t t e n d o . d i s . a t t c n d i . a t t e n t u m m i i r a r , cftar a t t en 

to ,confidcrar . Iob .2 i.6c ac luum.v. 
A t t e n u o , attenuas . foti l izar ,o deb i l i t a r , o en m a -

grcfcer,o e m p o b r e f e e r , oadelgazar .2. R eg.13. 
dende a t t enua tus ,nua ta . tum .p fa l . ve l cánt ico . 
E g o dixi . 

A t e r . tra. t r u m . cofa efeura, o tenebrofa ,o negra . 
H y m . N o x a t ra . 

At te ror r i s . t r iu i . t r i tum. m e d . cor. in prarfenti t e r -

tia* con iuga t ion i s ,por trillarjConfumir, tribu • 
lar.Iob .20.dcndeAttrituSjattrita,attritum .mc. 
pro .dcfmenuzadojO trillado ,o hollado .Efa.3e. 
Attrita f ronte . Ezcch i . 3. cara fin v e r g u e n c a , 

9 acoí lurn 
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A . ante T* A . a n t c . T . & . V . 

o acof tumbrada a m a l c o m o dizcn ,v ia tr i ta, la 
m u c h o viada. 

Attc í ta t io ,on iá . f cc .gc .dca t tc í to r . r i s .p ro tc í tac ió 

o fuerte confirmación. G e n e . 4 3 . 
At t ingo,g is .a t t ig i .mc . cor . in practer i to , p o r alca 

car,o tocar.Lcu1ti.17.6c Sapien.7 .de ,ad,6c t an 
go.d.in.t .6c .a. in . i .mutatis . 

A t t i neomcs .mc . cor . a t t i nu i . a t t en tum. p o r pe r t e 
ncfcer ,o p o r tocar al n e g o c i o . Ac luü .24 .0 p o r 
n o t ener con o t ro , a lgun g r a d o de p r o p i n c u i ­
d a d , y c ó p o n c f c d c ad,6c tcneo.d. in. t .6c .c . in 
i .muta t i s . 

Athlcta, ta*.mafculini gcnc .media p ro .qu ie c o m 
bate, o qu i en lucha ,o pe lca .S . Ioannis E u a n g e 
l i í l x . G r i e g o es. 

A t to l lo , Í l i s .mc .p ro .pof i t ióe a t tu l i .mc.co .por a] 
c,ar en a l to ,o qui ta r ,o t o m a r , o t raer ,o abrir .ps . 
2 3 . D ñ i e í l Cerra. V n o d i x o . Q u i t o l l i t . r e m o 
ucC,gcrit ,erigit .recipit ,aufcrt . d e d e . Attollés, 
t i s .pa r t i c ip io .Gcncf .44 . • 

A t t o n d c o , d e s , a t t o n d i . n f u m . C o m u n m c t e es de 
la fegunda c o i u g a c i o n . L e u i t i . 1 9 . p e r o paref-
ce que fea déla t e rcera . Echcz ie l i s .44 . A t t o n -
d e n t capi ta fua .dóde fignifica trafquilar,o cor 
t a r los cabellos.dendc .Atthonfus ,fa.fum .HÍcrc 
miar . 9 . 

A t t h o n i t u s , t a . t u m . p c . cor .e fpan tado ,o a t t o n i t o 
dcmoítrando fobcruia c o n los ojos. I o b . 17.6c 
Ezechic.26*. 

At thraho ,h is ,x i . ac l :umjpor t raer y t irar a l i , ex ,ad 
6c t raho .d .muta ta in.t .Tobia*.6 .6c pfal.9. 

A t r a m c n t u m , t i . n c u . g c . t i n t a para c f c reu i r , op in 
t a r . H i e r e . 3 i . 6 c 2 . C o r . 3 . y d i z e fe de a t r a m e n . 
min i s ,por negrura .6c cl t de a ter . t ra . t r u m . p o r 
cofa negra . 

A t ramen ta r ium. r i j . ncu .g . vafo de t i n t a , o t i n t e* 
ro .Ezech ie .9 . 

A t t r cc lo , c l a s .por traclar c ó las manos , de t r ac to , 
c las .a .mutata in .c. C o m o los o t ros c ó p u e í l o s . 
d e t racloj t raf tas .G e n . 2 7 .6c Acluum .17.6c. S. 
Agathar.attrcclsri . i . per flagella t o rque r i . den-
de . A ttreclatuSjta.tum. t r ac lado , o a t o r m e n t a -
d o , S . A g a p c t i . 

A t t n b u O j b u i s . b u i . b u t ü . dejad,6c t r ibuo .por dar 
d . m u t a t a i n . t . ponc fc por a t r ibuyr a a l g u n o , o 
dar,o*ccharalgü n egoc io á a lguno . D e u t e . 2 9 . 
Q u i b u s n o n f u e r a n t a t t r ibu t i . a l o s quales n o 
auianfidoapplicadoSjO dedicados . 

Atr ium . tr i j .neu .gene .cofa g r a n d e , o e l p a t i n pri 
m e r o déla cafa,o p a t i o có tres portales .Matth. 
a6 .dixo fe a t r iü de tresno d e a t ro . i . ncg ro ,po rq 
t a m b i é n fignifica coz ina ,que es negra.fignifi-
ca mas l a la t r ina , fegun a lgunos .dende . Atrio-
lum , l i .d iminut iuü .chico a t r io pcnu l . co r . E z c 

c h i c , 4 6. f M . V a r r o n d i z c q a t i i u m . d e d u -
ci tur ab Atrial ibus .Hctrur iepopul is .dóde p r i ­
m e r o fe i nuen to e f l e g e n c i ó de edif icio. 

At roc i t c r , aduerb ium.c rue lmcn te .2 .Pa ra .28 . 
A t r o x , a t r o c i s . med ia p roduc í a , omni s gcncr is .ú 

cruel .Atrocitas ,atrocitatis .la c rue ldad . Sáne lo 
i ü C h r y f a n t h i , & D a r i x . d é ^ c , A t r o c i u s , a d u c r 
b io .mas c ruc lmé tc .Gregor ius in home l i a q u a 
dragefsima?,6ccomparatur ,a t rocior ,a t rocifs i -
mus.S.Erancifci . 

A t v b i . i .defpues q T o b . 1. A t v b i ven i t p l e n i t u 
d o tépor i s .Gala .4 .cor r ip i t m e d i a m : p o r q allí 
es v n a par t e , p e r o p u e d e fe d u J o l u c r : a t . i. fed 
v b i . i . p o í l q u a m . p e r o defpues q u e . 

A t vero .v na pa r t e mc .co r . aduc rb iü . mas e m p e -
r o . T o b . i o . 

A . ante. V. 

Auaricia ,c ia \ fcc .gc. de fo rdenado a m o r de cofas 
tempora lcs .Proucrb .17 .6c Lucar . i 2. 

Auarus , ra . rum,cl t a l aua ro ,y p u e d e f e fub l l an t i -
uar .Prou . i .6c L u c . i 6 . d c n d e , a u a r c , a d u e r b i o . 
auaramentc . I0b .27.6c Ezechic.22. 

Auccps ,aucup is .me .cor , in trifsyllabis c ó i s d u u m 
ge .cacador d aues.dici tur ab auis 6c cap io [qua 
fi au ium cap to r , au taues capicns.proucrb .6 .6c 
H i c r e . 7 . 

A u c l o r , cloris. mafeuli. g é n e r i s , h a z c d o r . I u d i -
cü.6.6c Hcbrar.12. j - E n tres maneras fe eferiue 
auc lor .con . th .au thor .y c o n . c a n t e s d e l a . t a u -
clor , y con.t .fola, y c í l apo í l r e rac fc r ip tu ra es 
la mejor y mas vfada en t re los m a s d o c l o s , c o -
m o prueua m u y b i e n , R o d o l p h o A gr ico la . 

Auclori tas , tat is . foe.gc.aucloridad.3,Rcg .2i . 
A u c u p o r 5 r i s . d e p o n e n s , p o r cacar : y muchas ve» 

z e s fe d ize p e r fimilitudincm,vt a ü c u p a t u r h o 
norcs .6cc.dédc a u c u p i u m , p i j .pe . c o r . n c u . g e 
e l a u c l o d e l tal cacar.Leuit1.17 

Audacia,cia*.ofadia.2.Para¡i . i7.audétcr,ofadamc 
t e . Acluum.2. 

A u d a c l c r , a d u e r b i o . o f a d a m c n t c . G e ñ . 3 4 . ¿ c M a r 
ci.17. 

Audac ius , adue rb io .mas ofadamente . R o m a . i y ; 
A u d a x , c i s . m e . p r o omnis ge.elofadofobradojO 

demaf iado,o prcfumptuofo.Eccle .8 .yquic n o 
es temerofo .S . Iacobi . 

Audeojdes .aufus /um.cx aufi.fegun p r u e u a D i o -
n y f í o , p o r ofar.2.reg.T6".6c R o . 7 . v e r b o n e u t r o 
pafs iuo,porque fu p r e t é r i t o t o m a fupp l ec i cn 
de pa r t i c ip io y v e r b o fubf tá t iuo ,como los p a f 
ííuos:y fon.7.audco.foleo,fidco,gaudeo,fio los 
neut ros pafs iuos, fon los que t i enen fignifica-
ció pafsiua fo le t ra acliua, y f o n . 4 . e x u l o , v a p u 
l o , v c n c o , n u ' b o . t T a m b i é n p r a n d e o , t i e n e 

fu p r e t é r i t o 

V 
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A. ante. V. A. ante. V é 

pranfus fum. 
Aud¿ó,dis .diui ,dítú .quar ta* c o n i u . p o r oyr . G e n ; 

3.6c M.a t th . 7. a lguna v e z fe t o m a por obedef-
cer, y cn tócesfe conf t ruyc c o n d a t i u o . d e n d c . 
Audit 9 , tus , tui .maf .ge. fignifica el oydo . f . la p o 
tcncia c o n que o y m o s , y el ac lo de l oyr,y l o q 
oymos . Iob .7 .6c . i .Cor in t . i2 . D e n d e t a m b i é n . 
Auditorium,rij.neu.gc .cófiftorio ,o a u d i t o r i o , 
lugar d e p u t a d o a oyr caufas.Aituum.27. 

A u c d i z e n en v u l g a r , D i o s te faluerpero mejor fe 
d i z e que es v e r b o con que fe faluda. Auc .aucte 
fcy fa luo,o fed faluos ,enel i m p e r a t i u o . Mat.26. 
Auetc .me .pro . i np lu ra l i .Mat th .28 . 

Auc l lo , aue l l i s , auu l i i , ve laue l l i ,med ia .p rod .qu i -
tar ,o apa r t a r por violcncia.Efai.28 .0 arrancar. 
Ezechicl¿s. i7. 

Aucrnus ,auern i .maf .ge .e l inficrno,quafi fine v c -

r e . H y m . r r i m o d i e r u m . 
f A u e r n u s , n i . p r o p r i a m é t e era v n l ago en C á p a -

nia cerca de ia ias ,e l qua l v u l g a r m e n t e fe t en ia 
p o r d e d i c a d o a P l u t o n , y f c creya que aquel la 
g o era b o c a de in f ie rno . D i x o f e Aucrnus, d e 
a ,per t icu la p r iu i t i ua ,yo rneon , quc q.xierc d e ­
zir a u e , p o r q u e n o p o d í a n las aues bo l a r p o r ci 
m a dcl,y afsi l o c a n t ó V e r g i l i o , l i b . 6 \ AEneid. 
Q n a n fuper , h a u d vllac p o t e r a n t i m p u n e v o l a 
t c s , t e n d e r e i ter pennis .6cc . V n d e l ocü . G r a i j , 
d i x e r u n t n o m i n e Aucrnum. Y el p o e t a L u c r e 
c i o , l i b . ó \ d i x o . P r i n c i p i o q u o d A u e r n a v o c á t , 
n o n n o m e n id a b r c , impof i tum c f t , q u i a f u n t 
a u i b u s con t r a r i a cunc l i s .De all ifc c o m e n t o á 
t o m a r el n o m b r e de Auernus,por el inf ierno 
ó por e l grá h e d o r que alli auia,o por la N i g r o 
m a n c i a que alli fe exerc i taua . 

Auerfiojonis . fce.gcn. deu iac ion ,o a p a r t a m i e n t o . 
P r o u e r b i o . i . 

A u c r f o r , a r i s . p o r b o l u c r el rof t ro , menofp rec i an 
d o , ó abor rcfc iendo . i .Reg .27 . 

Auerfus,fa.fú. ad iec l iuü . quafi á ver i ta te verfum. 
C o r a u e r f u m . i . b u e l t o o t r a f t o r n a d o . D e u t e r o . 
30.6c Hier.8.6c feribi tur fine.d.Ité aucrfus,fa-
fum.i . rcuocadojO qmtado.Efai .7 . 

AuertOjt is . t i . fum . f in .d. p o r qui ta r , o apar tar e x -
c l u y r , o b o l u e r f c , o t o r n a r f e atrás . A u c r t a n t u r 
r c t ro r fum. Pfal .34. Auerte mala in imic i smei s . 
i . auc i te á m e mala ,ab inimicis ,cótra m e e x c o 
g i t a t a . E t c o n u e r t c in illos.i.á m e ve r t e in il los 
Q u i t a los males de mi ,y p o n los cnel los . Pfa l . 
7 0 . 6 t E x o d . 1 0 . 

Aufero,aufers ,abftul i .ablatum. por qu i ta r , e apar 

t a r v n a cofa de o t ra .Gcn.49 .6c M a t t h . 13. 
Aufugio .pe .cor . g is .mc.cor .de ab . y fugio .b . in.u. 

conucrfa ,aufugi in p rae te r i to ,me .p rod .por h u 
yr .Reg .19 . 

Augeo ,x i s . x i . auc lum.po r acrcfccntar o mu l t i p l i 

car.Acl.7.dende.Aclus.cla. c lü . cofa crefeida, o 
mul t ip l i cada .Gen .6 '0 . 

Augur ,gur i$ , c ó m u n e gene .mc .cor r . in obl iquis , 

qu ien adeuina po r el grogear délas a u e s . D e u -
tero. i8 .6cEfai .2 . 

AuguratriXjCis.fce.gc.penult . p r o d u c í a agorera* 
Efaia%77.. 

Augur iü , i j . neu .ge . aguc ro . D c u t . i 7 .6c.4.reg. 2 1 . 
A u g u r i o r , a r i s . d e p o n e n s , p o r catar en agüe ros , o 

adcuinac ioncs .Ge .44 .6cLeui .19 .v ide a u g u r o . 

A u g u r o , r a s . p o r a d e u i n a r . C o m o d e z i m o s q nos 
l o da el c o r a r o n , y es t a m b i é n d e p o n e n t e p o r 
catar en ague ros ,v t auguror , aris. a lgunos c ree 
q u e . G e n . 4 4 . D o n d e d i z e , auguriar ifolet :ha de 
cftar,augurarí d q u a t r o fy l labas .Pero mejor fe 
d i z c , q u c de ,AUgurium , formo.fant H i e r o n y -
m o , a u g u r i o r . *f" Auguro . a s . neu . ab fo lu . y 
augu ro r , a r i s . depon . ambos c o n la p c n n u l t i m a 
b r c u e , y e l acce to enla a n t e p e n u l t i m a , f o n ver 
b o s La t i nos tmas augurior ,es b á r b a r o ; 

Auguft 9 , f ta . f tum.cofa crefcida,o n o b l e , o m a g n i -
r lca ,ab augendo.2 .Para l i . i 7.6c.Luca*.2.contra 
leges Auguftorum. S. Lucia*, i. I m p e r a t o r u m . 
AuguftuSjti.mafcu.gene. 

Auia .auie .vide.auus. 
A u i d u s , d a . d u m . m u y cobdic iofo .Ecc lc ,37 .vnde 

auidi tas tatis.fceme.ge.el def leo,o la cobd ic ia . 
Amb.in f e rmone de v n o confeíTore pont í f ice . 
Auidus ,y auid i tas ,v iencn de aueo,es .por c o b * 
diciar . 

Auis,uis . fbe .ge.aue .Gene . i .6cIu. i3. 
Aula,aula*.fcemininj\ge. pa lac io . Genef .45 ,5c .2 . 

M a c h a . 13. 

A u l c u m , l e i . m e . p r o d . n e u t r . g c n . a b a u l a . co r t i na , 
o t a p i z , o p a ñ o r ico d e p a r e d , p o r q u e en pa l a ­
cios de grandes íe c o m e n carón a vfar.Hallr» fe 
aulea,lea*.pro e o d e m , Sancl i T h o m a * Apollo» 
lijfignifica t a m b i é n d i a d e m a , o co rona . 

Au l i cus , ca . cum.ab auIa Jla*.Gra*co.palatino, o h ó 
. b r c , o cafa de palac io de P r i n c i p e . S. T h o m a e 

mar ty r i s . f Aulicus , l ici .fubftantiuo,por h o m 
b r e p a l a n c i a n o , o p a l a c i e g o , o p o r mejor dez i r 
palamciesio . 

A u o l o , l a s . p o r b o l a r o defaparccer .me.cor . y af-
fi l o gua rda ,vo lo . l a s . con fus cópueftos.Eíai.8. 
D e n d e auo lans , an t i s ,pa r t i c ip io , quien b u e l a . 
Iob .20 . 

Auoth ,Hebra icc .v i l l a .Quos appcl laui t a u o t h iair 
Numer i .32 .1 . villas.de la i r . j - E n los tef tos 
b i é cor rée los fe lee có . H.a l p r i n c i p i o , p o r q u e 
a n i l l o r equ ié re l a o r thograph ia H c b r a r a , y ef 
c r iue fe a í s i ,Hauot , Ia i r que íe i n t e r p r c t a . o p p i 
d a i l l u m i n a t i o n n . 

Aura 
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A. ante. V. A» ante. V. 

Aura.ra . fcc .ge.cl v i é to ,o ay rc manfí to .3. R e g , # . 

<3c Acluuin .27 .Grarco es. 
Aurca ,ra- .fcc .gc .esgran corona y í ignifica c l p r e 

m í o e íTencial ,dendc .Aurcola , l^dimini t iuo es 
chica corona ,y fignifica el acc iden ta l . Exo.27. 
ócHym .P laude turba.S,f?rá.Aurea, & aureola. 

Aur i cha l cum x c i . n cu .gc . l a tó , po rquc t i ene refplá 
dor de oro.y dureza de cobre. Y d i z e fe de au 
r o L a t i n o , y c h a l c o G r e c o , q u e fignifica cobre 
o de oro ,y cha lcos ,q es h e z , p o r q es c o m o h e z 
d e l oro ,o d a u r ü , y - c a c o s , q u e fignificamalo.3. 
Reg . 7 .& Apoca . i . e fc r iuefemejorcon ,ch .en .a 
p e n ú l t i m a . * N o f e f u í T r e é n t r e l o s Eruditos, 
c o m p o n e r d ic ion ,de vna pa r t e L a t i n a , y otra 
G r i e g a , c o m o b ien enfeña Q u i n t i l i a n o . Y afsi 
n o fe d i zeb icn ,au r i cha lcum,mas h a í c d dcz i r 
O í i cha lcum , de oros,que c í G r c c c , i d e m q u o d 
mons,cx cha!cos,quod <*ít^s,acfidicas,esmon 
tanum .Y d o n d e enel p r i m e r o c a p . de l Apoca, 
fe lce .Et pedes e ius f imi l e sau r i cha lco , eüá en 
G r i e g o c h a l c o h b a n o , el qua l v o c a b l o los c o ­
mentadores G r i e g o s que y o h e v i l f o , l o decía 
ran , thus mafculü ,enciéfo m a c h o , de chá leos , 
que muchas vezes quiere dezir en G r i e g o , t ? n 
t o c o m o maíeulum,ylibano.< que es lo m i f m o 
q u e thus. Y cntiendefe £ o r c í le enc i en ío m a ­
c h o , v n e n c i e n f o que t r aen agora a Efpaña 
los mercaderes Portoguefes, de alia de Arabia, 
y de C a r m a n i a , e l q u a l p u e f t o e n e l f u e g o l e u á 
ta vnas l lamas puras,claras ,y l imp ias : a las q u a 
les parefi e cjue quifo a p o d a r fant I uan , l o s pies 
de aquel hijo del h o m b r e . D e í t e c n c i e n f o m a 
cho íe halla muchas vezes m e n c i ó e n O r p h c o 
Y V e r g i . en las BUColicas,dixo:& mafeu la thu 
r a . Y que le aya de dez i r o r i cha l cum,y n o au r i 
chalcum , co faesmuy fabida en t re d c & o s d c l a 
l e n g u a L a t i n a . Y afsi d i x o V e r g i . i 2.AEnei, A1 
b o q j o r icha lco c í rcundat l o r i c a m , d o n d c a q u e 
l ia p r imera fyliaba de o r i cha l cum, es b reue ne 
ce í l a r i amen te .Y H o r a t i o enel a r te p o c t i c a . T i 
b i a n o n v t n ü c orichalco^iücla tub^cjj.Y echa 
el fcllo a t o d o efto S e x t o Fef to P o m p e i o a u -
c t o r g r a u e d e aquella edad q u a n d o la l engua 
L a t i n a n o cflaua tá cayda , como en t i e m p o de 
P a p i a s , C a t h o l i c o n , y H u g u i t i o : el qua l E ef to 
P o m p e i o d i z e que n o fe puede dez i r aur ichal 
c u m . Y finalmente nueftro Antonio d L e b r i x a 
por eu iden tes razones l a rgamente p rueua t o ­
d o lo dicho.Cui l ;a*c c m n i a referimus accep-
t a .Face í la t ig i tur fenta Barbaries. 
uvis,auris.fcx%ge.oi eja .Exo.21. JVlarci.7. dcr.de. 
Aiir icu !a , la \c lncacrej ; ! .Exo.29 .& L u c a \ 2 i . 

uricufa.por grade o re ja .Per í>. íaty . i . Aurículas 
afini quis no habet jvc l v t calepi .a i tcf t ex t e r io r 

parsaur is .ve l Ínfima ip f iuspars . H i c r o n y , in 
E x o d ; & í d e m c o n t r a l o u i n i a . 

Aurieularius,i ij.maf.ge.SecretariOjO cófejero fe-
c r e t o , q u e habla c o m o ala oreja.2.Reg.23. 

Aurifcx,f ic is .mc.cor .maf .ge. maef t ro días obras 

de o ro .Nehcmia? .3 .& Sapicn.iy. 
Aur iga ,ge .me .p ro .maf .gc . e l car re tcro ,3 .Reg.22 . 

6c .4 .Reg .2 .metaphor ice p o n i t u r . 
Aurora ; ra" .me.pro . fce .gc .c l alúa de l d ia .Gen.32 . 

t o m a fe m e t a p h o r i c e , p o r I e f u C h r i f t o . H y m . 

S p l c n d o r paterna?. 
A u r u g o , ginis . fee.ge.me.^p.in rec~to,el v i e t o n c -

c iuo ,o la corrupción o d a ñ o que los p a n e s d e 
tal v i e n t o , o ay í c c o r r u p t o r e c i b e n , que les h a 
z c m u d a r color .2 . Para.tn Facics conuerfa: i n 

au rug inem. i . en n e g r u t a , o de co lo r d e f o r m e : 
K i e r c . 3 0 . 

* Aur*ugo,gini .no e s y o c a b l o l a t i n o , n i l o v f a n i n 
gü bué auc lor L a t i n o . M a s vfá. Aurigo ,ginis.c¡ 
c s l o m e f m o q u e , m o r b u s r e g i u s , o i é t e r o s e n 
G r i e g o . Y es v n a en fe rmedad , con q u e t o d o e l 
c u e r p o fe t o m a amar i l lo ,de co lo r día a u c , o r o 
p e n d u l a , q u c t ab i é fe l l ama en Gr i ego , i c l e ros . 
D i z e f e efta e n f e r m e d a d enRomáce , i c" tc r i c i a 
D c f t c vocablo vfo el i n t e r p r e t e d la fac ra fc r ip 
tu ra .Hieremiá* .30 .donde p o r aur igo , fe !cccor 
rup t i !men tc ( fegun pienfo^urugo' .Y enel .2.dl 
para l ip .cap .6 .en v n o s teftos fe lee ,a-rugo,y e n 
o t ros , au rugo :y en o t ros t o d o j u t o , a u r u g o , & 
c r u g o . Y o p i e n f ó q u e f e ha de leer a l l i , a r u g o 
p o i q u e en G r i e g o efta, ios, q u e qu ie redcz i r e l 
m o h o de qua lqu ie r mcta l , fegun el g e n e r o d e l 
m e t a l q le añadieran en G r i e g o . P o r q u e e n L a 
t in vocab lo s ay p r o p r i o s p a r a l o v n o y l o o t r o 
c o m o e r u g o , q u e qu ie re dez i r el moho de l c o ­
b r e ^ rubigo .el m o h o a l h ie r ro , de cuya f e m é 
já$a fe dixo enLatin ,rubigo , la enfei medad d e 
las mieflesquando le tornan de co lor de h e r -
j ü b r e . L a q u a l enfermedad en nuef t ro vulgar, 
fe d ize añublo.De t o d c lo dicho v e n g o a c o l é 

. g i r ; q enel cap,6.dl.2. di parab'p.fe la d f o l a m S 
t e ^ rugo ,puc í fo en lugar de iubigo:por el a ñ u 
b l o de lospanes ,queen G r i e g o lo I l a m a T h e o 
phraf to ,er i f bi le . 

Aurum,au r i . ncu .g .o ro . G e n . 2 . ex H c b r . o . d e n d e 
A u r e 9 , r e a . i e u m . c o f a d o r o . Gé.2.3. Sc.í.Timo: 
2.der.de t ambién auratus, ta.tum.cofa d o r a d a . 
2. M a c h a . 7. 

AufcultOjtas.efcuchar . i .F eg .K .éc ACI.8. 
Aufpex 5 pic i s .me . co r . communis duum g e n e r ú , 

el que a d c u i n a , o l a q u e adeuina p o r l a s a u e s . 
Parefcc c u c fe c o m p o n e de auis y fpicio p o r 
mi ra r que n o es en v fo. 

Auíp ic iü ,c i j .pc .co i . t a l adcu in*c ió , t omafc t áb i c 
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A.' ante' V.' A. ante. VX.dc Z . B.ante. A. 
por poder ío ,© p o r fufiragio, o b o z p a c lecl ió , 
6c dici tur aufpiciurn,quafi auis fp ic ium; 

AUÍitis.me.pro. aufit idis.pe.cor.rcr .g. es n o m b r e 
p r o p i o de la t ierra de Hus .Cunclis regibus ter 
rae auíitidis.Hicr.zY.i.dela tierra de H u s , d ó d e 
fue I o b , q u e eftaxrabc I u d e a , a i a p a r t e or ie ta l , 
y enlos confines de I d u m c a . 

Aufter,ftri.maf.ge. v n v i e n t o affricano p r inc ipa l 
cnel mcr id ió ,quc t rae lluuia»Exo.26\6c L u , i 2 . 
ficutecurensin Auftro. Pfal . In c o n u e r t e n d o , 
p o r q u e eftc v i e n t o haze l luuia,y p o r có í igui -
e n t e , t o r n a n a correr los a r r o y o s , q u e cftauan 
fecos. 

Auf te rus , r a , r ú . m e . p r o . d c auítcrjfígnifica afpe-
ro ,q d u r o . p o r q u e aquel v i e n t o auf t ra l , es m o 
l e í t o . L u . i Q . d e n d c Aufteritas, aufteritatis.fce. 
gc . pc . cor . in recio afpcreza. Ezcchic .24,6c.2. 
M a c h a . 14 

Auftralis ,6c hoc auftralc,ab auftro, cofa déla p a r 
t e m m d i o n a I . G e n . 1 3 . 6 c EXO. 27 

AufuSjfus.fui.maf.ge.6c quartae dec l i .por ofadia . 
ab audeOjdes .S.Nicolai . 

A u t u m o , m a s . m c . c o r . o produ<fta,fegü o tros , pc -
far,o dczir ,o afirmar,de ab,óc t i inos,ó es mes . 
1. p r o l o g . 12. prophetarumvf* L a p c n u l t i m a 
t i ene b rcue ,y la c t y m o l o g i a q u e aqu i fe da es 

faifa. 

A Utúnus,ni .maf.ge.cl otoño .Efai.28.6cMichea?. 
7 - N o t a que el a ñ o t i e n e q i ra t ro t i e m p o s , f . in-
u i c rno ,que es frió y h ú m e d o , c o m o el agua , y 
flcma,y comienca el dia de fant Clcmcntc . f . a 
2 3 . d e N o u i e m b r c . E l f e g u n d o c s el v e r a n o , h u 
m i d o y c a l i e n t e c o m o e l a y r c , y l a f a n g r c , y 
comienca p o r la ca thedra Sancl iPetr i , fc i l icct 
a v e y n t c y dos á Hebrcro .El t e rcero es el c i l io 
cal ientc ,y fecojComo c l f u e g o , y c o m o l a co lé 
ra ,y comienza el dia de fant V r b a n . f. a 27. de 
M a y o . t l q u a r t o es el o t o ñ o , f r i o y f c c o . c o m o 
t ierra y mc lancho l i a ,ycomien$a el dia de fant 
Bar tholome.f ia .24. d e a g o f t o . verf. D a t C I c -
m c n s h y c m í j d a t P e t r u s vc r , ca thcd ra tus A e -
ftuatV rbanus , a u t u m n a t Bar tho lomarus . O -
trosafs ignan e l l o s t i e m p o s en o t r a m a n e r a . 
D e n d e autumnalis ,6c h o c au tumnale ,cofa de 
o t o ñ o in epift ola Iudar . 

Auulfus,fa.fum.quitado o a p a r t a d o , o a r r ancado , 

o defarraygado.de aucllo.ll is. l lh 2 . pro .Amos 

6 C L U C . 2 2 . 

Auunculus j l i . c l h e r m a n o de l amadre .Gen .28 .5c 

Leui .20 .pa t ruus ,hermano <í t u p a d r e , y ami t a 

la hermana.de tu pad re , y ma te r t e r a la herma 
na de t u m a d r e . 

Auus,ui .maf.ge.abuclo .EXo.io. 6 c p r o l . S o p h o -

niar, Auia ,abúola .2 . T i m . i . N o t a q u e al p a d r e 

p reced ie ron auus,y auia, an t iqu iores funt p r o 
auusmie.cor .y proauia>abauus,6c abauia^ ata-
uus,6c atauia.Tri tauus,quafi te trauus . i . quart 9 

a b a u o r 6 c t r i t a u i a , l o s q u e de aqu i arr iba fue ­
r o n fe drZen may ores,vide Atauus . 

Auxi l io r .a r i s .a tus . fum.deponens , p o r ayudar.2* 
Reg.io.-6c Efai.30.ab augeo, gcs. p o r a c r e c e n -
t a i \ p o r q u c qu ien ayuda , acrecienta al ayuda-
do,y- dizefe a u x i h u m , c l q da el eftrañp .Subfi-
d i u m , c l que fobreuiene . P r x f i d i u m , el q efta 
en a lgún lugar p r o u e c h o f o . 

Auxi l ium,I i j .ncu .ge . la ayuda .Num.37.6c Heb .4 
Auxi l iar iuSjr ía . r ium.adiecl iuum, cofa ayudado­

ra o d e p u t a d a para 'hyuda.Iudi t .ó .ck M a c h a . 3 

A. ante. X. 
A x a . a x a r . n ó b r e p r o p r i o de vna hija de Caleph» 

Iofue . i f . j - In te rpre ta fe a d o r n a d a . 
A x i s ^ x i s . m a f . g c n . e l e x e de l carro .Eccle .33.axis 

cceli: es v n a linea r e d a q u e pai la p or el c e t r o , 
y aplica fus e x t r e m i d a d e s , ala fuperficie dé la 
fphera de cada p a r t e , y dizefe p o r femejanca 
de l e x e artificial de l qual fe haze m e n c i ó n . 3. 
R eg . 7 . í t e m axis,fc d ize el p o l o árct ico, o el 
n o r t c . G r c g o r . i n homi l i a fcptuagefima?. 

A. ante. Z . 
Azae l , f c i n t e rp r e t a , qu i é m a n a íagrc ,o muladar* 

Azar ia , fe i n t e rp re t a ayuda delfehor .Azariaf i ,nó 
b r e propr io . i .Para l .o ' .Tobiar .y 

f A z e c h a . H i e . 3 4 . es n o m b r e de c iudad en Pa l e -
ftina^interprctafe fo r t i tudo ,au t decipula , fiuc 

' robuftajautcíaufapeíTuIo. 
Az imus pan i s ,pan fin leuadura , que d i z e n cence 

ño , ab . a .quod eft finc,6c z i m e , q u o d eftTcrme 
, t ü , o a l c a m i e n t o , o leuadura .Exo .12 .6ci . Cor .7 

G r i e g o cs .Dccl inafc jaz imuSjma.mü.mc.cor . 
Ázima caro,i .finccra, y fin co r rupc ion ,de c u l -
p a . H i m . A d coenam agni . a lgunas vezes fe ha 
l l a fubf tan t iuado . A z y m u s . m i . fe deuc eferé 
uir c o n y G r i e g a , p o r q u c v iene d c z y m e , q u c 
qu ie re dez i r leuadura* 

"f Azotus . i . fcc .ge.ciudad de Pa lc f t ina ,Hcbra ice 
dici tur Afdod ,6c-intcrpretatur dcpra*datio, fi 
ue ignis di lccl i .2 .Paral ip .2Ó.vnde Azotius.tia. 
t ium.cofa q u e p e r t e n e c e a aquel la ciudad. 6¿ 
Azotis . idis.fce.gen.mugcr de aquella c iudad. 
Nehcmía*. i3 

B. ante. A. 

f
^ » _ ^ f ^ p A A L indec l inabi le , v l t i m a acúta 

¡ n o m b r e de vn I d o l o . l u d i c u m . 8 

& S o p h o n i a r , i . f 

B a b e l fe i n t e r p r e t a cófufió / n ó b r e 
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A . ante. B . A. ante. B* 

de la c iudad d o n d e D i o s cófundio las leguas . 

. G e n . i r . y lomefrao í i gn i f i caBaby ló . Efai. 13. 
y Babi lonia es la p r inc ipa l d C h a l d e a , y es Ba 
b e l Hebreo ,Babi ló G r £ . B a b y l o n i a 2.Efdrc . i . 

Bacca , car.foe.<rc.íiencral n ó b r e es de los fruclos 
dclos a rboles rnontef inos ,aun q u e en cfpccial 
fe tom\por a z e y t u n a , o p o r el fruclo de l L a u 
rc l .q c o r r u p t o el v o c a b l o , p o r bacca, dize" va 
y a . A m b r o . i n home.quadragcfs imar . Y a c í l a 
femejanca vfaron los L a t i n o s de í t e n o m b r e 
p o r p iedra preciofa . 

B a c c h o r a r i s - v i d c D c b a c c h o r . 
BaculuSj l i .mc.cor .maf .gc .bordó . Gen*32.5c E X O -

n . p u e d e fe t a m b i é n dccl inar ,baculum.l i . n c u 
t r t .ge . fegun p rueua D i o n y f i o . 

Bahé ,grecc , corona en L a t i n , R a b b a n o d i z e q u e 
es o r n a m e n t o del cuel lo , h e c h o de anil los de 
o r o . c o m o cadcna . i .Macha.13 C o r o n a áurea , 
6c bahe , y fe p o n e p o r . i . p o r q u e t o d o es v n o . 

'f Bahé ni huele á dic ió Gr i ega , ni t i ene p a r t e có 
lengua Gr iega . M a s antes parefee d i c ion H c -
brea ,Syra , o A r a m e a . 

Ba iu lo . las .me .co .por l icuar acuel las . I o á . i g . h í c 
baiulus , l¿.el t a l l l c u a d o r , o p o r t a d o r S . A n t o n i j 
de Padua. 

Balbus ,b i .ma f .ge . t a r t amudo . Efai.32. 
Balliíla,ta%fcc.ge. bal lc í ta . i . Mach.ó.efcriue fe c ó 

d o s . l l . p o r q defeiende de b a l l o , G r c c o v e r b o , 

Í>or á r rojar ,o he r i r , o ,o l l agar lo faetcar : tábicn 
o t o m a n los l a t i nos , por. v n i n g e n i o p a r a c ó -

ba t i r los m u r o s . 
Balo , las .por ba la r ,y es prop io ct ouejas , o cabras 

D é d c Balans ,an t i s .par t i c ip . t r iü .gene* Tob*2 . 
B a l n c u m j i e i , n c u . g c . b a ñ o , d c d e balnealis,6c h o c 

balnca le , cofa de b a ñ o , y hecha en b a ñ o . S á c l e 
Cec i l i$ . 

Balfamus,mi . foe .ge .mc.cor .e l á rbo l de ba l famo, 
6c h o c bal famü,mi .cs e l m a d e r o o el f ruc lo , o 
c U i c o r c l u c & d i z e ba l famo. Ecclcfiaílici.24. 

B a l t c u s , t c i . m e . c o r . m a . g c n e . v n c i n t o mi l i t a r an 
c h o , y r o d a d o , o hccho,a l abores ,dc mane ra de 
r e d . D i z e f e t a m b i é n del q u e cuelga las a rmas 
h i c ba l te* in fingular.hi baltei ,6c hec ba l tca en 
el plural .Exo.28,6c D e u t . 2 3 p u c d c f e t a m b i é 
dec l i na r , ba l t cum.ba l t c i . 

Bapt i fmus ,mi .maf .gc .6c hoc baptifma,tis.fignifi 
can v n a mcfma cofa.fcilicct,cl auc lo de l lauar , 
q u e l l a m a n b a p t i f m o . N c h c 4 . 6 c M a t t h . 2 1 . 

Bapt i í ta , í lac .maf g e . n ó b r c de oriicio, G r i e g o es, 
fignifica c f que B a p t i z a , o el q laua, en vu lga r . 
M a t t h . i í . c c 14.6c i n d e c o l l a t i o n e fancli l o a n 
nis B a p tifiar. 

B a p t i z o . z a s . p o r l a u a r . E c c l e . 3 4 . 6 c M a t t h " 3 . Gr$ . 
cura cft. 

B a r r a b a s . b a r . p r i m ^ d c c l i n a t . n o m b r e p r o p r i o ct 
l a d r ó inf igne,o famofo h o m i c i d a q efeogicró 
los Iud ios ,ncg l cc lo d o m i n o . m c . c o r . p e r d u -
plex , r r .6cvnicum.b y c í l a c s l a c o m ú n le t ra 
M a t t h . 2 7 . p c r o a lgunos lo eferiuen có vna . r . 
y dos .bb .barabbas . mc .p ro .pof i t ione .Sedu l i* 
v c r f . T u n c co luere Baal^nunc elegere B a r r a b -
bam,Bar rabas ,con dos . r r fc d i ze hijo de m a c -
í lro :con vna. r .y dos .bb .es fyro d i cho d e , bar» 
q u e en fyro fignifica hijo y de abba p a d r e , y a f 
fi le i n t e rp re t a hijo de p a d r e . 

B a r a c f r n o m b r e p r o p i o firinterprcta fu lguran te , 
o qu ien r c l a m p a g u c a . I u d i c u m . 4 . 

Barathrum,thri .Grarce .me. cor .ncu .ge .prof i índi -
dad y aber tu ra concaua y obfeura . I u d i c u m . 7 . 
t o m a fe p or el inf ierno. H y m . A d ceená a g n i . 
y dizefe barathrum,quaf i v o r a t r ú . S a n t o r u m 
Nazar i j .Cel f i .6cc . 

f Bara th rü era v n lugar en Athenas m u y h ó d o , a 
manera de p o z o , en d o n d e echauan a los m a l 
hechores . 1 D c m o í l h c n e s , e n las P h i h p p i c a s , 
l o v fo ,p ro pc rn ic ic :por lo qua l fue r e p r c h e d i -
d o d c H a r p o c r a t i o n . L a c t y m o l o g i a q u e l c da 
n u c í t r o a u & o r . a b a r a t r ü , e s a b f u r d a . P o r q u e 
n i n g u n a d ic ion L a t i n a a d m i t t e c t y m o l o g í a 
G r i e g a , ni H e b r e a . 

Barba ,ba \ fce .gc . la ba rba p r o p r i a m e n t c dc,los va 
roñes . Leui.13.6cr.Rcg.21.Y barb^ . b a r u m . e n 
plura l .es la ba rba délos o t ros animales . A l g u ­
n o s r ep rueuan efta difTcrencia. • 

Barbare ,aducrb io .ba rbara ,o incu l ta ,o i n h u m a n a 
o b c í l i a l , o c í t raña , o d u r a , o a ípe r amen tc .2 . 
Macha.17. 

Barbar* , r a . r ü . d b a r b a , 5 c rure i n c u l t o fignifica e 
í l raña cofa,o ajena. Pfal.113.6c1.C0ri.i4. d e n d e 
barbaricus ,ca .cum .cofabarbara .S .Francifci. 

Bariona. Hcbraicé .hi) o de I o n a , q u e fe i n t e rp re t a 
fimplicidad,o p a l o m a . p o r q u c ba r , en l éguaSy 
ra,cs h i jo ,y I o n a , c n H e b r e a , p a l o m a . O ha de c! 
z i r b a r Ioana. i .h i jo de Iuá ,dc ,ba r , que es h i jo , 
y I o a n n a , I o a n . M a t t h . i 6 . 

Baruch, n o m b r e p r o p i o de aquel d i fc ipulo^y cf-
cr iuano de l p r o p h e t a B icremias,q fue defpues 
t r a í l adado de G r i e g o en L a t í n , fegü la ed ic ió 
v u l g a r , d o íe ha l lo . i .p ro logo .Hicrcmir r . 

Bafis, fis.foe.gc.en legua Sy ra , n o m b r e de p i ed ra 
f o r t i f s i m a , d o n d c í c t o m a p o r el p ie déla c o l ú 
na . 4 .Rcg . i6 .o el pie d c l h o m b r c , o las canillas 
Acl.3.Gra*cum c l l .Dizefc t a m b i é n baíis ,Iugar 
para p rcd ica r , como p red ica to r io 2Paral . 6. 

Bafilifcus, baf i l i fc i .mafge .pcnul .produ.c l ferpic 
tCjllamado bafilifco,quc e m p o n z o ñ a ymata c ó 
folo el b a h o , y l l ama fe rey ellos fcrpiétcs .píaí . 
©o. Q u i habitat , iafi l i ícüs,fcgun I f i d i o e n c l . 1 r, 

lib 
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B. ante^ A. D . & E B. ante. E. 

l i b ro délas e tymolog ia s v n a cofa íignifica c ó 
regulus , que quiere dez i r v n íe rp ien te que es 

reyez i l lo de los o t ros , 
Balilica,ca%pe.cor.fcc.ge,morada d e g r a d e s feño 

res. Aunq agora el vfo la d i z e t é p l o , o yglefia 
z .Para . 6. & de confecra t ioneEcclef i . 

Bafterna,n2e.fce.ge.carrcta d e d o s cauallos.S .Bo 
nifacij. y . S. H i e r o n y m . en epiftolis . 

Ba t i l l ü , l i . neu t . gen .me .p ro . v n vafo l lano c o m o 
bacín para t raer brafa, o carbones encéd idos . 
Num.^ ,Bat i l lus J l i .maf .ge .vn inft r u m e n t o p a 

ra t raer afcuas,o brafa: l lamanle agora en v u l -
gar,badiI.inbyftoria.S.Laurentij. 

t Batil lus,ü.fe halla mafeul ino fiempre. enlos an 
t iguos y perfectos La t inos ,cne l f ign i f icado ,q 

d i z e aqu i el au¿ tor ,y ha fe de efercuir có. i . L a 
t ina ,y í in ,h ,enlafegunda {yHaba. 

Batus, t i jmafc.ge.vna med ida , q t a m b i é n fe d i z e , 
e p h y , y es de tres m o d i o s • Y t o m a f c , p r o p n e 
en cofas l iqu idas .3 .Rcgum.7 . 

fBatuSjCS vna m e d i d a , que era dec ima p a r t e de 
v n c o r o . Y corus ,có t icnc d o z e fextar ios , p o r 
q u e es lo m e f m o q , g o m o r , y v n f c x t a r i o , es lá 
fexta p a r t e d e v n c o n g i o , y cong ius es v n a cá 

tara cfcaiTa. 

B. ante. D . 
.$del l iü ,hebra icc ,pen.cor .neu.gc .vna p i ed ra p r e 

ciola.Segü los hebraros. G e n . t . e s chr i f taI ,por 
q d o n d e nueí t ra t r a n l l a c i o n , p o n e Bdelliura, 
p o n e ellos chriftallus. I n l ib ro d e p r o p r i c t a t i 
b u s rcrü,fe d ize q es vna á rbo l o l o r o í a , o a ro -
m a t i c a . P l i n . d i z c , q es v n á rbo l m u y n o m b r a 
d o , g r a n d c femejante en hojas y fortaleza a la 
o l m a , y fale dcl la v n a lagr ima como g o m a d a 
ra ,o lorofa , m a y o r m e n t e q u a n d o efta m o j a d a 
e n v íno ,y es amarga al guí to^y afsi la g o m a c o 
i n o c l á rbo l fe d i z c , i d e l l i u m . P u e d e f c t o m a r 
p o r c l a r b o l , o p o r fu g o m a , o p o r la p iedra p r e 
ciofa.Gcn.a .cc N u m . n . 

B. ante (&< 
B e a t i t u d o , dinis . b icnauen tu rah^a . genef. 30. óc 

G a l a t . 4 

Bca tus .bca ta . tum.b icnaucn turado .gencf . 30. & 
M a t t h a r i . 11 

Bchcmoth ,hebra ice , fe in te rpre ta an ima l , en L á 
t in beftia i g n o t a , o cofa an ima l , c be f t i a l . l ob . 
4 0 . y comienca c n b . n o en.u. E f t e m e f m o es 
L euiathá. i . fcrpicntc días aguas. T o m a f e p o r 
el d e m o n i o . 

Bel indec l inab le , el p r inc ipa l í d o l o de los B a b y 
I o n i o s Efa .46.&Danie . i4 3 hal laíe a l o n a s ve­
zes Beljbclis^qfc i n t e rp re t a v i e n t o . 1 n o ta fe 

g ü Be"da ,qNino el que edifico a N i n i u e , h i z o 
cf tatua,y dio honra c o m o a D i o s a fu p a d r e , q 
fe l lamaua Bel ,y de aquí t o m a r ó cof tübre los 
C h a l d e o s , d c honrar eftatuas, y l l amauá t a m ­
b i é n B e l , los Paleítinos Baal, y los M o a b i t a s 
Beclphegor ,pero los l u d i o s que feruian y h o n 
raüá a v n D i o s , p o r raenofprecio y efearnio d e 
los gcntiles, lo l l amaron Beelzebub , af i rman­
d o q en aquella eftatua moraua el p r inc ipe de 
los d e m o n i o s . í t e m n o t a q a lgunos eferiuen, 
y dizc,BeIzcbut ,otrosBeclzebub,per d u o . e e . 
Matt.12.oc 1 uc.11. p e r o a m b o s fon nóbres d e 
v n m c í m o í d o l o , fegü diucrfas p ropr i edades 
de l e n g u a s , e in terpre tafe Beelzebub D i o s , o 
varó de mofeas , á BCCI q u o d eft D e u s , ve l vir 
& z c b u b , q u o d eft mu íca , y d e z i á l o p o r l a í u -
z i edad de l a ido l a t r i a , ypo rq a la fuz iedad dé la 
f a n g r e , e n l o s facrificios concur r i an m u c h a s 
m o f c a s , g p o r q c l f u z i o d iab lp era h o n r a d o e n 
aquel I d o l o , B c l z e b u b , I d o l o de A c h a r o n . 

Bcl ia l j indcc l inabi lemóbre de D e m o n i o . I n t c r -
prctafe,fin yugo .Dent .13 .ck judith.18. 

Bel l i ge ro , r a s .pen .co r . comba t i r ,o guer rea r . M i . 
chéa*,4¿cx i aco .4 . indeBel l ige r , ra r ü . m c . c o r . 
ad iec l iuum guerreroé 

Bc l lo , l a s .guc r rca r . i .Re .4 . ckZach . io .Bc l lum, Í í , 
la guerra.gene.14 .oc M a t . 1 3 . 

Be lphego r , i ndec l i nab i I e , í do lo de l o s M a d i a n í -
t a s . N u m . 2 5 \ & P f a l . i o f . N o t a q a lgunos eferi­
u e n B e l p h e g o r , o Beelpha-gor , p e ro las mas 
corréelas biblias t ienen B e c l p h e g o r d e b e e l , 
y p h e g o r q era n ó b r e de v n m o t e d ó d e t e n i a 
a q u e l i d o l o , e l q u a l l l a m a r o n l o s L a t i n o t , P r i a 
p o , y ten ia femejáca de n a tu r a de v a r ó n , y d e 
z i an l e ,D ios de lashuer tas . 

Bclua^uar.fcc.ge.la beft ia fiera,demar,oá la t i e r 
ra ,o beftia g r a n d e , o fuerte , o f e r o z , aunó fea 
d o m a d a , y dizefe tt bcl lú guerra ,porcj es háb i l 
pa ra e l l a , y afsi fe pod r í a efcreuir con cíes. 11. 
Mach .4 . cx indeco l í a t ione .S . Ioan r i i sbap t i f i c 

Beniamin.n .p . in terpre ta lTe,hi io día d i e f t r a .Po r 
q b e n es h i j o , l a m í n d ie f t ra , y fue n ó b r é ó I a -
c o b í i i p a d r e l e p u f o , q u á d o l o c i r c ú r i d o , í i e n -
d o infante de o c h o d i a s , p e r o q u a n d o fu m a ­
dre. Rachel m u r i ó de fu p a r t o j o Hamo b e n o -
n i . i . H i j o d e m i d o l ó r . g e n e . 3 ? . 

JBencdico,benedicis, b e n e d i x i , b e n e d i e l u m , p e -
nu l t . p rod .de bene.óc d i c c d i c i s . por dezir fig 
nif ica,bendezir .gene. i .6c Numer .23 . T o m a í e 
p o r ma l dez i r .3 .Reg .2 i .óc lob . i . óc. 2. p o r q u e 
la cafta obferuacia,dela faníla efer iptura , aun 
en referir h u y e , y abor rece i m p i e d a d , y p o r 
efto p o n e r^endczir p o r ma ldcz i r , en aquel los 
lugares . 

C B e n e -

http://cnb.no
http://duo.ee
http://Matt.12.oc
http://uc.11
http://yugo.Dent.13.ck
http://guerra.gene.14.oc
http://nult.prod.de


B. ante. E. I. B. ante. I . 

Bcnefacio ,cis . fcci .fa&um. B i e n h a z e r , P f a l m u s 
48.6c M a t e . 

Bcnc f i cus , c a . c u m . p e . c o r . b i e n h e c h o r la rgo , l i -

mofne ro Lucar.22.tal b ien h a z e r , l l a m a b c n e -

ficénciacl Apoftol .Hcbr2e.13 
Bencficiü, i j .neu .ge .bucna ob ra Iud .o .óc . To .n . ' 
B e n e p l a c c o ccs .placui .aplazer .Ecclc .4 i .Dende. 
Bencplaccns .par t ic ip io .Rora .12 . 
Bcnep lac i tum,neu . gc . pe . co r . c l tal aplazcr , o fer 

grato.pfal . 67.6c Ephe.y . 
Bcnignor ,gnar i s , d c p o n e n s , p o r t ratar b e n i g n a -

m e n t e , o fer í radado , p o r q parefee que fe p o -
nc pafsiue.2. Efdrae.4. 

Ben ignuS jgna .gnum.bcn igno , p iadofo . Pfa l .48 . 
6c Luca?.6\Benigni tas J ta t is . la tal ben ign idad . 

P f a U 4 . 6 c R o . 2 . 
B e n i g n c , a d u e r b i o , ben igna > o p i ado famcn tc .4 

Reg.2)-.Aél.28. 
Bcniuolcntia.tiac.foe.gcneris, b i enquerenc ia 2. 

Efdrar.i, 
Beniuo lus , l a . l um .pe . co r . amigo , y b i e n q u e r i e n -

t e . i . P r o l o . P a r a l . " 

Bcrillusjlli.dos . ll .maf.ge.vcl.fce.gc.rac.proé p i e ­
d r a preciofa de Iñdia , fcmejante en la verdura 
a la e fmcralda,pero con mezc la de amari l lo . 
O t r o s d i zen qenlas Ind ias , eselarorpero D i o -
feorides d i zc ,q el mas amar i l lo es mejor . V a l e 
c o n t r a í a s enfermedades del h í g a d o : y con t ra 
el h i p o : y con t r a el agua dc los ojos. Exod.18. 
óc Apoc .21 . "|" Diofcor idcs n u n c a h i z o m e n -
c ion del be r i l io . 

Beftia:,ítia!. ice .gcn.bcft ia cj es an imal fin r a z ó n 
m a x i m e , q u a n d o esfiera ,a vaf tándo,drcta . G e 
nc.i .óc Pfal.63. N e t radas beftijs an imas c o n ­
fitentes tibi .Tomafc m e t a p h o r i c e , por los dc»-
m o n i o s , o p o r fus m i e m b r o s . 

Bethanim.i .Sctiembrc.3 .R-cg.8. 
Bc th lchcmi ta ,mi tap .pe .p ro .cómunis ,gene .hom-

b r e , o m u g e r de B c t h l c h c m . hallafe B c t h l c h e -
mites.t is .maf. gcnc .enc l ra i fmo fignificado.i. 
neg.16.6c1.Para .20. 

Be thfa ida , H c b r a i c c , d c B c t h , q en h e b r e o figni­
fica cafa,y Saida, jmanada de ouejas .q. caía d e 
ouejas. Ioan .c . p o r q u e alli fe lauauan p r i m e r o 
las ouejas q u e fe auian de facrificar. 

Bethfura ,ra?.mc .cor .morc.Latino ,aü que P e d r o 
de R i g a l a ^ d u x o ^ puedefe declinar, Bethfu 
rar ,rarum .cn p l u r a l , v n l agar fuerte cabe h ic -
rufalem. 1. M a c h . 6 . 6 c 2 .Mach. i3 . 

B. ante L 
Biblij,fc de r i an los de Bib los ,c iudad de P h c c n i -

c i a . 3 . R e g . T . 

B ibhopola ,v idc , l ib ra r ius . 

B ib l io theca . ca: .pe.pro.fce.gc. l ibrer ia ,o lugar ct 
libros,á.biblos ,grarce q es l i b r o , 6c thcca ,q es 
pof i t io .q . repof i to i io de l ibros .2 .Mac.2. tábic 
íignifica libro,qu'e t i ene m u c h o s l ibros,corife 
la biblia, o l ib ro q t iene la hiftoria de m u c h o s 
años.i.Efdrar.y. y fe puede p o n e r p o r l ibrer ía , 
o por hiftoria de annalés . 

Biblos,grarcé l ib ro ,o iunco,bibleus,ca.um.a < l die-
c t iuum.vafo h e c h o de junco para beuer , o t e ­
n e r fangre, o dize fe afsi, b ib leus del n o m b r e 
del lugar d o fe hazen .S .Ceci l ia : . 

Bibo^bis .b ib i .b ib i tú .beucr .Leui . i i .oc M a t . 6 . 
Biccps,pit is .cóis, tr i ,ge.cofa de dos cabccas .g ía -

dius b iceps ,cuchi l lo de dos ta jos , o que co r t a 
de c a d a p a r t c . P r o u c r . 6 . 

Bidcs,cntis.fce.ge.vcl dubi j .ve l cóis.gc.la oueja , 
p o r q u e t iene dos diétes mas fal idos, o p o r q u e 
nafee có dos d ié tes , Ve lb idens .q .b ién i s , á bis , 
6c annus , o p o r q toca l i i p a r t o en dos a ñ o s , o 
porq de dos años la ofTrccian,fegü Se ru io . I t c 
c s v n i n f t r u m c t o de l abradores c o m o r a f t r o , 
o horca de dos dientes .Et fie cft.maf.gc. S.Syl 
ucftri.6c Hym.Sanc l io rum mcri t is . 

B iduum,du i .ncu .gcne .mc . cor.cl cfpacio de dos 
dias.Lcui . iQ .6c ivlat.26. 

i i cnn ium,n i j . ncu . cen , a b i t , ¿Yannus cfpacio d e 
dos años.Gcnc.4y,6c 2 .Regum. i3 . 

i iga ,b igx . fcem. gene , la carreta de dos cauallos. 
Efaiat.31. 

i i l ibns ,6c h o c b i l i b r c . m e . p r o , cofa de dos l ibras 
á,bis,6clibra,o dizefe vaío-que cabe dos fexta 
rios^y cn tóces íe decl ina hic,6c hac bi l ibr is , 6c 
h o c b i l ib re .me . p r o . A p o c a . 6 , 

l i l inguís ,e t h o c b i l i ngüe , qcn d ize v n o aq y o t r o 
al l i ,o v n o á cftc,y o t r o á aql: y p o r ci to fe d i ze 
q t i e n e d o s l e n g u a s . P r o u e r . 8 . e t , i . T i m o . 3 . 

l ima tus , t u s , t u i .mc .p ro .po r la cdad ,o cfpacio de 
dos años,;\ b i m a t u , c t ínfra,Mat.2.á,fe ha d p o 
n e r p o r f i . i , d e dos años a b a x o , n á b i s , f e c ó p o -
nc có , annus , ct inde b imus , m a . m ü . e l q es de 
dos años , e t h i c .b imatus , tus , tus , tu i ,mc . p rod . 
edad de dosftños. Sanf to rum I n n o c c n t i u m . 

l inuSjnajnum .adiccliuum, dos jun tos . Gene.6. c t 
.Marc .7 .b iñ i . n r , p l u r a l i t c r á d o s , o de dos en 
dos,carct .f ingulari ,ex Anto .Nebr i íTe i í . 

BÍothanatus, t i .maf g e . p c . p r o . d o s vezes , m u e r t o 
c o m o L a z a r o , o c o n d e n a d o , } b i s , e t t h a n a t o $ 
grarec.i. mor ta l . O puéde le dez i r de bia. °:rac-
ce,q fignifica v io l enc i a , e t t hana tos m o r s q u a 
íi p o r violécia m u e r t o , c o m o era los m a r t y r e s 
i t potef t decl inari m o b i h t e r , vt b i o t h a n a t u s . 
t a t u m íanétorum.Geruafihet Prothaf i ¡ a f á n ­
ela: Symphorofia*. - }' O de bios quod eft vi ta , 
ct thana tos m o r s . q . m o i t u u s 1 euiuifccns. 
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B. ante. I. & L. 8c O. 

Bipar t i tus , t a . tum .pc .p ro .vc lBipcr t i tus , t a . tum. 
p a r t i d o en dos par tes .de bipartior .ECcle.47. 

Biro tü , t i .me .cor .neu . g e . el carro de dos ruedas , 
á bis, 5c ro ta , q u o d cor r ip i t prima. S a n c l o r u m 
quadrag in ta m a r t y r u m . 

Bi i rum, r i .ncu .gen . vcf t idura grueíTa:vel h ic ,b i r -
rus,ri .veftídura vellofa.S.Cornelij ,5c C y p r i á i . 

Bis ,aduerb io ,de c6tar,íignifica,dos v e z c s , N u m . 
20.6c Lucae.18. 

Bií lenar íus , r ia . r ium. á bis , 6c fenus. na .num.cofa 
q u e es dos vezes feys.S.Francifci. 

Bi íTenus,na.num.med. p r o . d o s vezes feys, q fon 

doze .S .ca tha r ins r . 
Bifsinus, na . num.ad iec l iuum cofa d e l i é c o albif-

fimo,o m u y b l a n c o , q u e d izen bilT0.Gene.4r. 
6c fubftantiuatur.Apoca .r9.v1de BÍÍTUS. 

Biíms,fi .fce.gene.lienco m u y a luo ,y m u y fo t i l , y 
m u y blanco.Exo.2y.6c LucaMó .Grarcum eft, 
v i d e h i a c y n t u s . 

Bi thala íTum. el concurfo de dos m a r e s , en luga r 
d o efta la t ierra al ta , aBis ,5c thalafta Graccé.i. 
m a r e . Acl.17.ES t a m b i é n el vef t ig io ,o feñal, q 
d e x a el p i e ene l l o d o . 

B i t u m e n , n i s . m e d . p r o . i n r e c l o , 6 c p c . c o r . i n o b l i -
qu i s ,neu .g t . t i e r ra , o confacion de t ie r ra ,có a l ­
gunas mater ias apretadizas.Géne.11.q t a m b i é n 
fe d i ze ,g lu t c , con el qual v n t a d a la m a d e r a , n o 
fedi íTuclue, n i abre .EXo.2 .en vu lga r b e t u m é , 
o b i t u m e n , o b e t u m . 

Biu ium,u i i .neu .ge . lugar d o n d e comiedan dos cá 
minos .Genef . 28.6c M a r . n . 

Byzan t i um, t i j . neu .gene . era n ó b r e de la c iudad , 
q u e agora fe d i z e , C o n f t a n t i n o p l a . S . A d r i a n i . 

B. ante. L. 
B l a u d e , a d u c r b i u m qua l i t a t i s .b ládamcntc . Gene. 

yo.Prouerb .23. 
Blandicia,ciae.fce.ge.bládura d palabras ,o lifonja; 

de b l and io r . iris. deponcns .Geñ.34.6c p r o u . 7 . 
Blád imen tü , t i . neu .ge .hab la s dulccs ,gra tas ,y fuá 

ues y b landas . A m b . i n f e rmone de v n o cófef-
íore .Prouer .28 . pone fe m e t a p h o r i c e . T o b . r r . 
b l a n d i m e n t o fuae caudae g a u d e b a t . 

B landus ,da dum.cofa b l a n d a y fuaue. P r o u e r . 7 . 
Bland io r , diris. med .p rocLpor halagar . Iudi .r4.6c 

Efai£e.66. 
B l a f p h e m o , m a s . m e . p r o . b lasfemarlo m a l d e z i r , 

o r x c u m ef t .Leui .24 .Dede: b la fphemás . p a r t i -
c ip ium,qu ié blasfema.I0b.1c. BlaiTemia,mia% 
fce.gc.la tal i ncóu in i en te ma ld i c ió . 4 . R e g . i o . 
6c in epif tola I u d ^ B l a f p h e m u s . m i . b l a s f e m o , 
o qu i en blasfema.Leui .24,6c . i . T i m o . r . 

B. ante» o* 
Bol ides ,h id i s . ve l fo r t ebo l i s . d i s .med .co r .mafcu . 

B. ante. O. 8c US 

ge.cl t i en to ,q d i zen fonda, los m á r i n e r o s , c o n 
que bufean , y m i d e n el h o n d o del agua . A c l . 
27.y es de p l o m o , y cuerda. 

B o r e a s t e ? , maf.ge.vn v ien to S e p t e n t r i o n a l . N u -
mero .^ .graec t fm eft. 

Borith ,hebraice. V n a ycrua.buena para lauar las 
m a n c h a s . H i e r c m . 2. Vían della en la P a l e f t i -
na en lugar de x a b o n . f Es la que l lama S t r u - ^ 
t h ion , l o s gr iegos y los L a t i n o s , radicula ,o fa-
p o n a r i a . H i f p a n é , X a b o n c r a . Y o he vif to m u ­
cha en t ierra de h u e t c , j un to a C u e n c a , y n o es 
la Saponar ia v u l g a r , q llama los bo t ica r ios c ó 
d y í i , fino o t ra q u e en t o d o conforma c o n la 
defer ipcion del S t r u t h i ó de Diofcor idcs . Y e -
ftacselBorith,q p o r o t r o n ó b r e , f e l l ama, H e r 
bamllonüjíMalach.capit .3 .6cHicrem .capit .2 . 

Bos ,bouis,cóis d u u m . g e . p o r b u e y , y v a c a . E x o d . 
20.6c Pfal .8 .boues vríiuerfas,las vacas . G r i e g o 
es,y h a z e enel gen i t iuo del p lu ra l b o u m , y e n 
el da t i uo ,yab la t i uo , bobus¿^ v e l b u b u s . 

Bofphorus,r i .me.cor .maf . ge . v n eftrecho á m a r . 
á bos ,6c p e r o , Graece.i. t ranfeo , p o r q u e l o n a ­
d o vn b u e y , o aquel la m u g e r , I ó , en femejanca 
de v n b u e y , o p o r d ó d e d i z e n , qué I u p i t e r en 
femejanca de toro,lleuo á Europa. Y efte B o -
f p h o r o efta cerca de C o n f t á t i n o p l a , y ay o t r o 
enla en t r ada déla g ran laguna, l l amada , M e o -
t i d e . I n fine prophetae A b d i a t . 

Bof ra ,hebra icé , es n ó b r e de vn lugar de I d u m c a . 
G c n e . 3 6 . O t r o aula en M o a b : I n t e t p r e t a f c : a n 
guft ia:o tribulacion .Efa.43. 

Botrus . t r i .maf .gen . g r u m o , o gajo,o v u a , o r az i* 
m o j o g r a n o de vua , p o r r a z i m o . N u m e . 14. 6c 
Can.r .óc A p o c a . r4. Griego es,hallafe t a m b i é n 
Botrio ,onis,y e s e l b o r t ó q u e f a l e d e l f a r m i e n -
t o , c o m o y e m a , q u a n d o n ie ta la v i d . 

B. ante. f t . 
Bracha le , l i s . neugé . 5c me .pro .6c h o c brachar iü* 

r i j .ncu .gen . c in to , o c in ta de los r í ñones p l o ­
m o s o b racos , q u o d eft b r c u e d o n d e fe d i x e -
r ó Brach^.charü.las b r a g a s . N a m brachis , vela 
mus p u d é d a corpor i s . inh i f to r ia .S . AÍex i j . 

Brachiale, l is . n e u t . g e n e , o r n a m e n t o , del braceo. 
Eccle.2r. 

Brachium.ij.neu.ge.bra^o* G e n e . 49. t o m a fe por 
el hijo de Dios.Efa.y3.6c Ioan .12.Dende. 

Brachiolum . l i .pé.cor.diminutiuo .2 .Para .9. 
Branchia,chise.fce. ge . la agalla de l p e c e , o l u g a r 

e n t r e el cue l lo y cue rpo . T o b . 6. gra*cum eft . 
D i z e f e de brancos :que es ga rgan ta , y de aqui* 
branchus,chi . fe d i x o la ga rgan ta . 

Braclea.bratclex.graece.ffce.ge.me. c or. es vna la­
mina,© verga,o p lácha , o pedazo d e m c t a l , t a r t 
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B. ante. R . & V . B. ante. V. & A. 

to adelgazado que fe pueda hazer h i l o , como 
íe haze de oro,o plata, o alábre. Algunos quie 
ren,que en ungular fea foemenino,y en el plu­
ral neutro , Pero también fe halla foemenino 
enel plural. Exod.39. 

Brachmana?. med.cor.naru m.communis generis 
6c pluralisnutneri^pueblos orientales, o de l n , 
dia. Puedefe declinar Brachma na. nze.in íingu. 
commu .ge. me . cor. por los mefmos pueblos: 
o hombre o muger dellos-Prou.B.c.i. 

Brauium,ui].neu,gen.pen.cor. elgualardon pro« 
pueíto a quien mas corre.3.Phil.6c Cor.9.Gra: 
cum eít. 

•j"Brauium,tienela penultima,luéga,y có accen-
to circúrlexo_,enella,yafsifehade pronüciar. 

Breuio , breuias. acortar o abreuiar. I o b . 17.6c 
JVlatthaei.24. 

Breuiter,media correpta,aduerbio, breuementc. 
A él 2 4 . 

Breuis, ex hocbrcue,cofabreue.Iudithfeptimo. 
cxEphe.2. 

Brachus,chi.mafc.lálangofta ¿ante q comience a 
bolar,o animal femejantealalangofta , y dize 
fequaíi 5 brachus , abrachys ,quod eftbrcue, 
o de brofeo griego, que íignifica roer. Pfalm. 
104.6c Ioel . i . 

j " Bruchus, es el brugo,de bryeein, q es ,comcdo. 

B. ante. V. 
Bubalus,li.me.cor.mafcu.ge.el búfalo animalfe-

mejáte al buey:excepto en pelo y color.Deu. 
i4»6c .3 .Reg ,4.Grecum. 

Bubalus,la.lü-.med. cor.cofa de bufalo.2. Regü.t». 
Bubo,onis.ge.incevti vel maf. ge.aueimmundaq 

del fonido de f u b o z fe llama buho . JLeuiti.11. 
Bucca,ca?.foe. gene, por boca,toma l a , por pala­

bra. Augufti. in homel . infra ottauam pente . 
eferiuefe con dos.cc.Eíl 8c bucea.ese. el buche 
te,o carrillo q fe hincha con el viento. Horat.i. 
íerm. Quid caufíe eft mérito quin illis Iupiter, 
ambas iratus buccas,inflet. 

Buccella,la?.foeminini generis, v n bocado quáto 
cabe en la boca .Ruth. : .Pfal . i47, o es diminu-
tiu9,por chica boca. 

Buccina,na*. me.cor.fce.gen.bozina, o trompeta 
de bucea, 8c cano. Bucciná , es la que denuncia 
la guerra, y tuba la que denücia batalla. Exo . 
19,6c. i.pa ral. 1 y. 

Buccino,nas.me,cor.'por tañer t rompeta ,obozi-
na.pfal.So.Exultate D e o . 

Bucculus,Ii. me.cor.nombre p r o p r i o de lugar S 
MarciEuangel'ifta". 

Buhes nombre Hebreo ,d ivn mes lunar, q toma 
, parte de Oftubre,y de Nouiébre .3 . Regü .6 . 

Otras letras tienen,bol,otras, ebul. que íignifi 
ca marchitamiento, porque entonces fe mar-
chitan las yemas. 

"ulla,bc.foe.ge.vn ornaméto del cuello, que vfa­
uan ios hijos de reyes: vfauan también pone-
11o al cuello délos cauallos,y camellos, era fe-
mejante en redondez, a las ampollas que haze 
el agua,quando hierue.vnde bulla, a?.a bullien 
dochcta.Iud.S.Ité hállale bulla poreí tr ella, y 
por fello Papal,quod apudprobatiores, fe d i -

• zc,Diploma , t ís , E dize fe bulla, á bullí. Grarce 
quod eft cófilium,porq enella ponían algunas 
buenas palabrasxomo agora en la nomina. 

Bullio,iis.liuLlitum.bullir,o heruir.I0b.41. 
Burdo, nis.me.pro.in obl iquo, animal bigenum. 

i.hija de doslinajes,o efpecies.f.de mu lo , hijo 
de cauallo,y afna.4.Reg.y. 

Butyrum,ri.me.pro.íecundurn v f u m , y fegun el 
Gricgo.ver.EÍt animal,brutú lac tradens,inde 
butyrum.Macer, y algunos otros l o abrevian 
quado venitabos ,6c vterus,velá tyros ,quod 
eft cafeus.Statius.Lac tenerum cum melle b i -
bit ,butyrumq; comedit.íigniíica*mátcca, o la 
grolTuradelaleche.Dcute.32.6c EÍa.7. 

Buxus,xi.foe.ge.arbol q dizen box.EÍt. 41.ex.6o. 
Sedhocbuxunf .xi .es el madero del.Efa.30. 

G. ante. A. 

£/JVV£Cv5tfr AbrojOiiis.me. pro . in obliquis í in-
tf^i^^^p^» gularis.vide.Scabro. 

«Tjfl^rf t Crabromis. fe ha de dezir,no, ca-
23a*2~¡gGMi bro is.es el tauano , o mofearda. 
• W ^ S S i i » Cabul , vltima acutaindeclinabile, 

fignifica en lengua de Phoenices , el llanto de 
defplazer,y es prefente del iníinitiuo de difpli 
ceo,ces. dizefe en Latin difplíccre.3. ^ e g » Irá 
appellauit oppida,que deditei Salomón terrá 
Cabul.i.defplazer quia difplicuerunt ei. 

Cabus íbi.maf.gene*vnamedida.4.Reg.6'.quarta 
pars cabi.ftcrcoris columbarum. i. eranorum 
guttuns columbarum^que fe dizen los granos 
del papo . 

CacabuSjbi.me.cor.el caldero de cozinar.i. R e g 
2,5ceccle. 13. Gra?cum eft. 

Cacumen,nis.ncu.ge.la cima,o altura, o la parte 
mas alta,o la cumbre de la cafa.ECcleíia.43. Et 
Hym .Ifte confeíTor. 

Cadauer,me.pvod.neu ge . el cuerpo m u e r t o , de 
algü animal,dizeie,á cadcdo.Dcu.14.6c.10b.39 

Cadojdis.cecidi.mcd.cor.in pra?tcrito,por caer. 
Gcne.17.6cxMat.21 

Caducus ,ca,cú.me .^.adi&iuum á cado,dis.íigni 
fica caduco,fragile, o difpueíto a caer.Hymn. 

EX 
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G» ante. A. G- ante. A.' 

E X m o r e p » m y f t i c o . & H y m . D e u s t u o r í i . 
Cadüs .d í .Gr*e« m af .gene .vnvafo de t ene r v i n o 

afsi corpfjanil , p e r o f cgú .S . I Í i d ro : es t inaja 
q u e haze es vrnas .o es m e d i d a . Lucae.16. 

O i p h a s , p r f maf .ge . v n S a c e r d o t e , o Pon t í f i ce 
primaric<i<do s l ud ios e n e l t i é p o á nuef t ro fe 
nor . ín t 'p re ta fe ,bufcador :o fagaz: o el q g o r ­
ma puc*efe efereuir por.f.Sc c o r r i p i t p e . I o á . n 

Caladrjul i r i j .o ca l ád r ion . o caládrius. drij.maf-
ge.es\f auc t o d a blácata lgüos d izé q n o es co 
nofcididizé qfus ent rañas purifica la vif ta ,y 
ii vee aenfermo q h a de mor i r^bue lue la cabe 
va,y ayiirTcrécia en t re caladr ion:y c l a u e q d i 
z é c a l l r i a , q go rgea , y canta . Y a lgunos q u i e ­
r e ^ l áegüda fyllaba de caládrius, o ca ladr ió , 
comi/Ace en . l .d iz iédc ,ca ladr ius ,o ca iadr ion. 
O t i ó q c o m i é c e cn . r .d iz iédo,caradr ius ,o c a -
r a d r ¿ , c o m o fe p o n e , indecl inable . Leui.11.6c 
D c t f . i 4 . t C h a l a d r i 9 fe ha á eferiuir có.c.afpi 
r a d í e n l a p r imera fyllaba, y có .r.cn la fegüda, 
Es aic m a r i n a , c o m o eferiuc P l i n i o , g r ande y 
enml l i do ra .Mas Ar i f to te les ene l l ib.S.y.g.dc 
hit o r ia ,an imal iú ,d ize q es aue , q fe cria j ü t o a 
Ls lagunas ,amsga de andar en t r e roquedos , ca 
venias , y queb radas , j u n t o a los a r royos r y q 
tiene ma la b o z , y c o l o r , y q d e n o c h e a p a r e c e , 
y de dia h u y e . L l a m o f e charadri»,de charadra , 
q qu ie re dez i r ,va l l e , o abe r tu r a d ía t ier ra , o ca 
u c r n a , ó a r roy o . P o r eftc v o c a b l o , charadr ius , 
t r a d u x o T h e o d o r o G a z a , v n a s v e z e s , r u p c x , 
icis, otras vezes ,h ia t i co la , Ise, p o r q m o r a y an 
da fiempre éntrelas pcñas ,y abe r tu ras . 

CalamitaSj ta t is .pen.cor . in tnffyllabis.foe.gcñ.la 
miferia ,priuada de t o d o b ien , y p c l a d a , c o m o 
aftil fin efpiga ,o cajia fin ho ja . Iob .y . 

Cah imus .mi .maf .ge .mcco r . l a caña . o cañue la , o 
yerua femejante a vara . Efa.19.oc Apoca.11.0 
aftil de cande le ro .Exod . 37 .o p é n d o l a . P f a l m . 
44 . I t ;e ,Calamus,mafc .ge .vn á rbo l a romát ica , 
o lo rofa de la qual d izc .S. I f idor o . C a l a m 9 , a ro 
mat icus ,á fiimilitudine calami vfuaíis v o c a t u r 
fimüansguftu Cafs iam,cú l en i . ac r imonia r e -
mordqte-Exo .30 .Sc Ezech ic . 27 .Vno d i x o . c a 
lam 9 , e f t cána,f t ipula fegetis , p é n a f c r i p t o r i s , 
p r o p r i u m n o m e n a r b o r i s , f luuius C a m p a n i e . 

Calathus,thi.me.cor.maf.ge.canaítilla .HÍero .i4 
Gra rcum eft.Et fer ibi tur á n c n n u l l i s , p c r . h . i n 
v l t i m a fyllaba,ab alijs vero, f inc .h . 

Calcancus ,ne i . maf.gen el cal cañar q es la trafera 
p a r t e cíela plata de l p ic ,ydizefe d e , ca lx .c is .y 
fignifica vna cofa. Gene .3.6cIoan.i3 

Catcedon i 9 ,m j .maf .ge ,p i ed ra pciofa q Uamá,cal 
cedon ia , t i ene co lo r de l ü b r e de cad i l ,o de can 
d e ! a , q u á d o t ira á an :a r i l l ez 3 quádó efta en d e -

fcubier to ,y vee el cicIo,refpládefce:fo thecha -
do,eftá obfcura.Reíiftc á t o d o s los artificioso! 
cfculpir,y quádofc efcaliéfci de l fol ,o de cófri-
cació délas manos atrae á fi las pajas. A p o . a r . 

"f Carchcdon i 9 , f e iia d efcrcuir,có.r.y.c.afpirada. 
Cale ia tus , ta . tum.ca lcado con t ra r io d e defcal§o. 

Efa.ii.6cMatth.6. % -
G a l c i a m tü , t i .nc .g . lo q í é calca .Exo .n.óc Lu .10. 
Calc io , cias. p o r calcar.2. Para.28 A A £ t . n . p u e -

defe dez i r , ca lceo ,ca lceas .Dende . 
CalccuSjCci, por ca lcado. 
Calco ,cas ,por p i fa r , o ho l la r .Deu . i . cx L u c ac.21. 
C a l c i t r o , t ras . t raui .me.cor . t i ra r coccs .2 .Reg .6 . 

6cAét . 9 . 
CalcuKl i .maf .gc .mc .co r . ca rbó e n c é d i d o q d i z e 

afcua.Efa .6lté fignifica vna p c d r c z u e l a . A p o . 
2.6c Prouer .20. o c a r b ó c o l , q es p i ed ra pciofa, 
de color de fucgo,y o t ras cofas , c o m o parefee 
p o r cfte verfo.Calculus^eft ra t io ,numcri is , fen 
t en t ia ,ca rbo ,ca leu lus eft p ó d ü s , m i n i m u s l a -
pis,enfis acutus. \ 

Caldaria.nac.foc.ge.la caldera . i . Rcg . 2 . \ 
C a l e o , l e s . l u i . p e r f i m p l e x l . p o i f e r , o hazer fe ca-

l ié te .caret l u p i n o cüfuis c ó p o f i t i s . D e n d e . C ó 
c a l e o , les.in pfal.38. C o n c a l u i t cor mcum in -

' t ra me .6c H y m . P l a u d e turba .S .Franci fc i . 

Ca l leo , l c s . pe r geminumul l .por faber. 
Ca l l idus ,da dú .a f tu to maliciofo o a g u d o pa ma l , 

o in f lamado . Iob.36.6c c o m p u t a t u r cal l idior . 
Geñ . 3 .Tomafe ,ca l l idus , a lguna v e z en buena 
par te .p rouer . i4 .Sap ic t iaca i l id i . i .p rudent i s . 

Ca l l i dc 3 adue rb iü ,p duplex . I l . i . fagaz , o af tu ta ,o 
níaliciofa,o cáu t e lo f amé te . Exo.32.6c Deu . iy . 

Call idifsimus m a . m ü . Callidifsimis p feudo A p o 
ftolis: e s á f a b e r , a l o s f a l f o s A p o f t o l e s , m u y 
aftutos,y l lenos d e verfucia^y mal ic io fa lSüez . 
P ro l . ep i f to la rum P a u l i . 

Ca l idus ,da .du cofa cal1ete.Gene.36.6c A p o c a . 4 
Caliga.g?.fce.ge.me .cor .calca .Ge. 14.6c Aft.12. 
Cal igo.gas .me.^pd.por efcurefcerfe,o turbarfe la 

c lar idad déla v i f ta . Deut .24,6c.3 ,f\egü . i4. I n 
P a r a f c c u e . C a l i g a u e r u n t f . l l o r a n c t o . T o m a l o 
p o r d u b d a r . G r e g o . i n h o m c l e p i p h a o . 

Qal igo,ginís .me.pro . fce .ge . la o b í c u r i d a d . D e u t . 
4.6c P f a l . 96 .Dominus regnaui t . 

Caligofus,fa.fum.Efa.<)9.6c H i e r e . ̂ 9. V e l ca l ig i -
nofus,fa.fum i. caí igine plenus .cofa l lena d e 
obfcuridad.Efa . i3.6c.2 .Pet.r . 

Cal igula } lac .diminut iuo,á caliga. ca lc ica , o calca 
chica.pe.cor.S.Geruaíij.5c Pfotaf i j . 

Callis i l is.maf.ge. c a l l e , o via, o fenda. I o b . í 9 , 6c 
Efaiaí.26. 

Cal l ix ,c is .mc.cor . in obliquis ,6c maf.ge.fi unifica 
c o p a de bcuc r .d ixofc de c a l ó , c r i c g o ; q figniíi 

C 3 ca 
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G. ante. A. G. ante. A. 

ca made ra ,o p a l o : p o r q de pa lo fe c o m e t o a ha 
z c r . T o m a f e m e t a p h o r i c e p o r pafsió,o m u e r -
t e . M a t . 2 6 . & P f a i t ó f e r u a m e d ñ e . G r e c ü eft. 

C a l l o i u j , fa. fum. cofa ca l lofa , o l l ena de callos. 
S. A n t o n í j confeiforis. 

Caluar ia ,nac.fcc.gc.pe.cor . lapar te mas alta dé l a 
cabeca ,q c lvu lgo l lama calauera.4.i.eg.9.verf. 
de accétu . B a r b a r i a s Gr^cifq, í imul lógab i tu r 
ia. Sed breá is in nof t r i s , v t controuerf ia dicas. 
caluar ie locü , lugar d calauera.Ioa.19.porq alli 
degol lauá a losmalhechorcs . t efta regla de uc­
een t o que aqui t rae el au£tor,es faifa en pa r t e . 

Calurania ,nÍ3e .pe.cor.tce.ge.la faifa aecufació , o 
impof i c ion ,o l euan tamien to . Píal.Mirabilia. y 
dizefe a c a lumnio r , r i s . po r cr iminar , o i m p o ­
ne r c r i m e n , o acufar falfamcnte .Lucavj. 

Calumnior ,ar is .calumniar . Iob. io .6x. i .Pct .3 . 

Caluus,ua.uum.6chic caluus,calui, caluo.Leuiti. 
13.CX 4.Regum.2. 

Calui t ium,t i j . la calua*Lcui.i3¿& £chie.7. 
Calxjcalcis.foe.ge.la c a l , o b i t u m e n ^ o c imien to . 

oeut.27 .verf.de gencre ,Pars ped is hic ca lx , có 
buftus calculus,he-C ca lx . 

CalxjCis.maf.ge.el calcañar ,o el p íc ,o el fin.Sicut 
in calce epiftola: fcripíifti.i.in fine. i.R.eg.2,qua 
re calce abieciftisviétimá meam,calce . i . con el 
p i e , o có coz,habIa me tapho r i ce . Tómalo p o r 
c o z . G r e g o . i n homiLMarie; Magdalen^. 

Chameleon, t i s .mafc .ge .es vn an imal de diuerfos 
cc lo res ,y varia los colores fegü los colores ccr 
canos,finge manfcdumbre , f i endo cruel . Segü 
Auiccna , es vna efpecie de l agar to que l l aman 
ftclhotporque r e lumbra c o m o eftrella,y es de 
q u a t r o p ies .Solo en t re los animales fe m a n t i e 
n e del ayre.Leui.u. 

CameltuS5li.me.pr0.cois ge.el camel lo . Gen.11.6c 
Mar. i9 .pone lo fccminino.Genef.32. 

•J"Camellus,en Gr iego ,qu ic re d c z i r , m a r o m a de 
nao gruelTa, y en cfte fignificado m e parece q 
í eha de t o m a r , l o que d izen los Euágelios.Mat 
thae.19.Marci.10.6c LUcae.i8.Facilius eft camelu 
t ranfiere p t r foramen acus ,6cc c o m o fi d i x e -
ra.Mas fácil cofa es paitar vna grucífa m a r o m a 
p o r v n 0)0 de vna agu)a ,como qu ien la quifi ef 
fe enh i la r ,que v n rico entrar en el c ie lo . 

camelopardulus , l i .pe .cor .cs vn animal q t i ene la 
cabeca c o m o c a m e l l o , y p o r eíTo t o m o n ó b r e 
de l ,y t i enevnas machas pardas enel c u e r p o co 
m o p a r d o , y t i ene el cuel lo c o m o cauallo,y los 
pies c o m o bufalo .Algunos d i z e n camcleó,par 
dulus ,y en tóces es femejáte al camaleonte en 
la cabeca,y es fiemprc vna parte .Deut .14. 

• fCameloparda l i s / eha de dez i r ,de la.y. declina 
cion,es vna beftia e f t raña , l lamafe afsi, n o p o r 

que fe engendre de camel lo ,y pardas, c o m o 
péfaron a lgunos ,cfpec ia lmcnte ciciW c o m e -
tadores ,de Horat io , mas Uamofe a í ^ o r q e n 
a lgo parece al camel lo ,y en a lgo a l f feal is , q 
es l o b o canai io ,y efta beftia t i e n e l a ¿ a t a s he 
d i d a s , y a í s i fepodia b i en c o m e r < n t i ; l o s l u ­
dios , y t iene c u e r n o s , c o m o lo a f l i rm^ngelo 
Pol ic iano,c l qua l ,d ize que fe l lama v u l a r m é -
te ,Girafa . H i z o par t icular m e n c i ó n /<fyabc-
ftia,Keliodoro,de rebus A c t h i o p i c i s l i b . i o . y 
Dion . l ib .43. 

Camara,rar .arco,o bue l t a ,o boueda .Dédfc vfo. 
Camerajr2E.me.cor .porcamara.3 .R.cg .7 . 

Camera ,paf torum.4 .Regü . io .vna c a m a n o t i e n -
da ,o cabana de paf tores . 

Caminusmi .me .pro .maf .ge . l i cc t a p u d Gr^cs fit 
fce.ge .vna c h i m e n e a , o h o r n o , o caminede h u 
m o , 0 de l l a m a , o e l l u g a r d o fe haze el u e a o . 
Prouer. i7.6cEl"a.3i .Grarcum cft. 

Campiduc lor jCampiduc lor i s , maf.ge. a c anpus , 
campi ,6c du£tor ,or is .capi tan del c a m p o i a n -

• c t o i u m loanriis ,6c Paul . 

Campus.pi .maf .ge .cápo.Gen .óCAmos.i .DenAe^ 
Campeftris ,6c hoc,ftre.cofa del c a p o . Numeri. 2. 

6CLUCC , 6 . 

Camus ,mi . maf.ge. v n l inage d e f r c n o , o l a z o echa 
d o a la boca ,o cuerda para afno,o perro. 4 . R . C -
gum.19.6cpfal .31.de Gr iego v i e n e , p o r q u e ca ­
í a o s en G r i e g o , es b reue en la t in . f p láu to , in 
cafsina,vfo defte v o c a b l o . 

Cána ,a?.fcc.ge.caña,eícriuefc có dos ,nn , y es H e -
breo,fegü.S.Hierony .ES t áb ien n ó b r e prop io 
de v n rio ,y t a m b i é n fignifica el g a z n a t e . c a n a 
n ó b r e proprio de vn lugar en Gal i lea . Ican .2 . 

•J-cananeus,a.um.cofa de 'cana ,c iudad de Gal i lea 
d ó d e chr i f to m u d ó el agua en v ino . I n t e r p r e -
tafe ,caná ,en fa t in ,Zelus ,y de aqui el i n t e r p r e ­
t e de la t r aduc ió vulga ta . Luc£.6\6t ACI.I. en lu 
gar d e t r a d u z i r , S i m ó cananeo(quefue v n o d e 
los d o z e difcipulos de chrif to) t i a d u x o S i m ó 
Z e l o t e s . L o qual n o fe d e u e i m i t a r , p o r q u c los 
nób re s p r o p r i o s han fe de dexar eri fu p r o p r i a 
lengua ,y aunq fignífiquen alguna cofa en o t r a 
l engua ,no fe han de traíladar confo rme a lo q 
fignifica en lengua agena 5 mas con fo rme a l o q 
fuenan en fu lengua p r c p r i a . L o qua l gua rda ró 
m u y bien los fetéta in tc rpre tes ,que aunq A d a 
fe in te rpre ta hóbre ,y Eua ,madre de los v i u o s , 
y Abeí ,vanidad,y o t ros m u c h o s n o m b r e s p r o 
p r io s otras cofasmo quifi ieró muda r lo s de c o ­
m o eftauan en fu legua . A lgunas v e z e s c n l a í a 
grada efcriptura,fe t o m a , c a n a n e u s , p o r h ó b r e 
mercade r .P roue rb .v l t imo . c i n g u l u m t r ad id i t 
c ananeo . i .merca to r i . 

Caralís 
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G ante. A- G ante. A. 
Caní tnr i ,ha l laras .Apoc.8 .y pue f to q u e es p a r t i ­

c ip io d i fu turo ,no parece d ó d e nafcc¡: p o r q ca 
n o hazc,cecini .cáf i tú ,cantu.addi ta , rus . f i t can 
tu rus , ra . rü ,y fegun efto fe ha d e eícrcuir can -
t u r i , t r i fyl labo, y n o cani tur i t c t r a f y l l a b o : o 
quadr i fy l labo,y afsi parece que fe,ha d e t e n e r , 
y lccr ,y fignifica los q u e han de cantar. 

C a n o , nis .cccini .por cantar , y p r o p h e t a r . I o b . 3 6 
6c H y m . Antra,dferti«afsi es n e u t r o . P e r o p o r 
alabar , o efercuir me t r i ce , e sac t iuo y t ráf i t iuo. 
D é d c C a n e n S j p a r t i c i p i o . i qu ien cata . T o m a 
fe p o r qu ié a l a b a . H y m * S o m n o rcfc&is. o re t e 
canen tum. i l a u d a n t i u m . 

Canó ,n i s .me .cor r . in o b l i q u o . regla diftin£tiua, 
o d i íTcrenc ia l .Pro l .Euangel iorum. 6 c . S . N i c o 
l a i .To raa fe p o r la Sacra dcla miíTa q conf ien-
c a . T c ig i tur , q u e t a m b i é n fe l l ama íecre ta . En 
G r i e g o fignifica regla Graecum c f t . D e n d c . 

Canonic 5 > ,ca.cü. i . regularis .prol . P r o u c r . T o m a f c 
t a m b i e n , c a n o n p o r l o q es a u t h e n t i c o d e a m ­
b o s t e f t amen tos , p o r q es regla de lo q u e a u e -
m o s de creer ,y obrar .2. P r o L i n l o a n . 

C a n o p c u m , p c i . v i d e c o n o p e u m . 
Canor , r i s .maf .g .me .p ro . cá to ,o du lceza ,o m o d i i 

lac io de c á t o . H y m . A u r o r a iá fpargit,6c H y m . 
Angnlaris f u n d a m e n t u m , 6c c a n o r e iub i lo c n -
t iédefe copula . f .canore , 6c i u b i l o , p u e d e cftar 
c a n o r o iut)ilo:y e n t o n c e s , n o es neccíTaria, 

Canorus , r a , rum.med . prod.cofa d e dulce c a n t o . 
H y m . A u r o r a i am, 6c.S. Mar t in i . canor* quafi 
c a n t u f o n o r u s . 

C a n t i c u m , c i .neu.med!cor . can ta r c o n alegría:© 
alabanca.Deut.31 .ot A p o c a . 1 4 . 

Cant i lena,nar . foc .gc .pc .prod.c l c a n t o fuaue. E c -

clefi .47. 
Cant io ,nis . fce .gc.cancion.Pfar . i36 i . 
Can to , t a s , f r cqucn ta t i uo de c a n o , can t a r á mentf 

d o . t o m a f e p o r p r e g o n a n E x o . 3 6 \ c c M a t . 2 7 , 
fe p o n e p o r cantar fimple , fin í r e q ü e n t a c i o n . 

Cáthus , t i .maf .ge .c l c a n t o dc la rueda , o c i rcunfe­
renc ia que cae e n la p a r t e d e f u e r a , y a n d a r o -

x d a n d o p o r tierra.3.Reg.7w 
Cantus , tus . tui .quar tac d e c l i . m a f . g . e l c á t o , o can 

tar de cano ,n i s .po r c á i a r . T o b . 8 . 6 c . M a t t h . i 3 ^ 
Canus ,na .num. 'cano, o b l á c o e n l o s cabellos p e * -

c dad ,o cofa p e r t e n e c i e n t e a h v c j e z . I t e m di -
zefe la m a d u r e z . C a n i f u n t fenfus h o m i n i s . i . 
ma tu r i .Sap i cn .4 .S .Agne t i s . 

C a n u s , ni .maf.gc.el cabel lo b l a n c o , q d i z e c ^ n a . 
2 .Reg .2 .Sap ien .2 . N e c reue rcamur canos , ms 
h o n r e m o s las canas , es á faber, los h ó b r e s q u e 
t i enen canas ,o los viejos, 

Cam,orum.ca re t f ingu la r i n u m e r o . E x A n t o n i o 

NebriíTenfi. 

C 4 C a p a d o x * 

Canal is , UsSx ge .me.pro .cana l . Gcnc.30.clc C a n 
t i co rum.7 . 

Canccl lar ius , r i j .mangc.cl chanc i l l ado cancil ler . 
vndc ,canccl la r ia , r ia \ la ta l d ign idad ,o ofHcio. 
f.dc leer,o e x p e d i r las letras q u e al p r inc ipe fe 
e m b i a n . y fus rcfpueftas au&orizadas .S . T h o -
mar ,mar .Y dixofe cácellarius, decáce l lus ,por 
finicftra: p o r q los q u e eferiuen,eligen l a l ü b r e 
de finieftra,fcgun.S.Bernardo fuper cántica, 
fermone.yó. A u n q t a m b i é n fe p u e d e dcz i r d e 
cáccl lus ,por r e d , p o r q u e los tales ofíicialcs fue 
icn p o n e r r ed ,o reja d e p a l o , o h ie r ro q u e los 
apa r t e déla g c n t e , p o r ci tar mas qu ie tos ,y p o r 
m a y o r fegur idad de las e fcnptnras . 

Cancel lus . l i .maf .gc.me.pro.agujcro de p a r e d , d e 
va randa ,de co r r ed o r , o ven tana , o finieftra e n 
r c d a d a . 4 . R c g . i . y . P r o u e r . 7 . & íignifica t á b i é 
la red que enla Yglef ia apar ta e l c o r o de l p u e 
b l o , o el juez dclos l i t igantes . 

Canccr ,cr i ,maf .ge .vn figno del c ie lo , y t a m b i é n 
fignifica cangre jo . C á n c e r , canceris .ncu.gc.es 
enfe rmedad afsi l í amada .2 .T imo .2 . 

CandaXjCis.mc.pro.in obliquo.foc.gc. C á d a c e s , 
fellamauájlas R e y ñas dclos E t h i o p e s , los q u a ­
les fe regia p o r hcbras:y l lamauanfe, Gádaces , 
c o m o los E m p e r a d o r e s R órnanos,Carfarcs: y 
l o s reyes E g y p c i a n o s , p r i m c r o fe l l amar ó P h a 
raones , defpues Pto lomacos . A é t . 8 , P u e d e fer 
indec l inab le : v t Candac i s ,Candac i s . S e g ú n a l -
gunos ,Candac i s t i ene la m e d i a c o r r e p t a . 

C a n d c l á b r u m . br i .neu .gc .pc . p r o d u . c ande l e ro . 
Ex0.2y.6c L u c x . 8 . 

Candeo ,des .du! .por fe r b l a n c o , o en co lor , o d e 
fuego e n c e n d i d o , c o m o fale el h i e r r o , de la fra 
gua .Dcde .Cádes . en t i s .pa r t i c ip io , cois t r i .ge . 
Nu.12.6cEzcch1.cofa q refpládefcc, p o r b l a n ­
cura,© c a l é t u r a . D e n d c t áb ien .Candefco , !fcis. 
i nchoa t iuq , e m b l a n q u e c c r f c , o r e l u m b r a r , y 
fignifica a u g m e n t o de ta l a&o.Sap.y. 

Cand idus ,d ida . d u m . b l á c o con a lgún luftre. L e -
ui ^ . ó c M a r c i . Q 

Candor , l a ta l blancura.Gcn.30.6c Sap icn .7 . 
Canicies.ciei.fce.gc.ía edad déla v c j e z , o l a c a n c -

za.3.Reg.2.6c.Eccl.2y. 
Canis,nis.cóis.ge. Equ iuoce fe d i z e p o r p e r r o , o 

cá .Ma t .7 . Y p o r v n l inage de pefee , y p o r vna 
cftrella afsi Uamada ,q d i m i n u t i u e fe dize,cani 
cula ,q efta cerca de l figno coclef t ia l ,qdizé T O 
I o,a la ql q u á d o l lega el fol eñl ef t io , a u g m é t a 
m u c h o el calor en grá e n c é d i m i c n t o déla colé 
ra,y n o c u m é t o delafalud: y defta cftrclla.f. ca 
nicula fe llaman los dias caniculares, qfQn.73. 
y c o m i e n c a dc .14 de Iuiio hafta.4.dc S c t i e m -
bre .canif t rum.f t r i .ncu.gc .canaftilla. G c ñ . 4 0 . 
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6 . ante- A. •C. a n t e A. 

ptio,nis.eI argumento perplcxo, y intrincado 
para engañar o lazo, o otro inftrumcnto para 
tomar.Pfal.24, captabunt in animam iufti.ps. 
113.6c in Paraíceue i, procuraran con deíleo la 
muerte del jufto. f. Chrifto Iefu ñro Dios. 

Captura,rac.fce.ge.me. pro.de capio. pis. el aucco 
de tomar,o la preía que fe toma, Lucae.y. 

Captus,t 9 . tui.tuafg.la capacidad.S. Chryfanthi. 
6c Augu.in homcl.S.Ioannis. 

Capulus, li.mccor.mafgeñ.Ia empuñadura que 
vfamos en plural dczir cachas, o cabos. Iudic. 
2.6c dizefe, capulus, porque efta fobre la vay-
nadlpuñal ,o efpada,como cabera fobre cucr-
po .De aq fe dize,capulo tcnus hafta las cachas 
de capulus,quc es cabo,6c tenus ,que es hafta. 

Caput.tis.neu.ge.cabeca.Genc. .6c R0.12 . 
Charaétcr,rís.ma.gc. Se pe.cor.iii tetrafyllabis. es 

figura,o formació de letra,o algüa fcñal. A p o . 
3.&.S.clcmentis Papa: , y eftiendefe por femé 
janea, á la feñal fpiritual,como la imprimen al­
gunos facramentos cnel anima. Carácter, cft 
imagOjVultus^cffigiesformajftylus, figura,lite 
ra,fcrrum } quo nctac pecudibus imprimütur.f. 
el hierro conque hierran el ganado, puede fe 
efereuir con afpiracion.vide character. 

Caradrius, V el caradnon, videfupra.Caladrius. 
Carbafsinus,na.num.color de oro fegun la glofla. 

Té to r i a , aerei colorís, Se carbafsini Hefter .i. 
Carbo.onis«me.pro.carbon. Pfal. A d dominum 

cum tr ibularer .Romj2. 
Carbunculus.li.mafige. pe.cor. piedra precióla cj 

dizen, carbuncol. Exod.28.y dizefe a femejan­
ca del carbón enccndido,que fu refplandor ve 
cela tinicbla de la noche. . 

Carcer,ris.maí.gc,carcel.Gcne,39.ccIoan.3. 
Carceresin plurali, por la cuerda q emparéjalos 

cauallos quando comienzan a correr, algunos 
no guardan efta differencia.Ponefc.tábien car -
ceres,por los malhechores.i.dignos carecre. 

Cardojinis.mccor.in obliquis ge.incerti, fignifi­
ca el agujero íobre que juega,y buelbc la pucr 
ta,que dizen quicial, o la extremidad de algu­
na cofa.Amos 8.ócmetaphorice.i.Reg.2. D o -
mi ni funt cardin es térra?. 

Carduus,dui.triíFyllabo.pe.co. maf gen. el cardo 
4.Regü.i4 .Es yerua efpinofa: y mordaz , cuyo 
cumo cura la q dizé alopecia, q es enfermedad 
de caerlos cabellos .Y fu rayz cocha en agua,y 
beuida quita la fed:y es ,puechofa a la madre de 
las mugeres,y a engendrar machos. Hallafe tá -
bié.Card 9,di.có vna.u.enel mifmo fignificado. 
S.Hippolyti mart.Déde fe dixo,Cardetum,t¡ . 
me.pro.6c neu.ge. el lugar do nafeé los cardos. 

a D O 
Carec*tum*cli.ncu.ge.cl lugar do nafce el carrizo, 

que 

Cappadox,docis.communis,gen.hombre¡ o mu-
ger de capadocia.Deut.2. 

Capparis, ris.rae.cor. algunos creé q es alcaparra. 
Otrospienfan q es otrayerua q^puoca a luxu-
ria.Gtros dizeii que es árbol íru¿tifero,femejá-
te al lentifco,y nafce en Oriente,y tiene arriba 
vnas cabezuelasde fimiente,y nafce en lugares 
fecos,aprouechafuíimiente contraía dureza 
del ba$o, molifica el vientre, prouoca la vri-
n a , y fu rayz beuida es contra la perlefia, y fu 
fimiente cozida con vinagre.y pucíta en la bo­
ca,mitiga el dolor de los dientes, y fu rayz max 
cada tambien.Eccl. n.Difsipabiturcapparis.i. 
cófumirfe ha laluxuria, metaphoriceloquitur, 
porq capparis augmenta, y prouoca a luxuria 

Caper,pri.maf.ge.cabron.Lcui.i6. 
Capio.pis.ccepi.captum. por tomar. Matth. io.6c 

Heb.r .por lo que dezimos, caber. Gene.44. & 
Ioannis.8, 

CapeíTo, fis. capeíTum: vel capeíTui, capefsitum. 
verbo dcíideratiuo de capio. por tomar có def-
feo. Augu.2.deciuitate Dei.cap.n. 

Capillatura,ra£.foe.ge.pen. prod.la cabelladura, o 
los cabellos.i.Petri.3. 

Capiilus.li.me.pro.cabello, y dizefe quafi: capi-
tis.pilus.Iudicum.20.6c uicaí.7. 

Capifterium ,r i j . neu t^eñ . inftrumentode ahe-
char.S.Benediclii. 

Capitellum^li.neu.ge.cx penipro.el chapitel, que 
íe pone fobrela colima, como cabera: Dizefe 
engriego,epiftyliü.3.Reg.7.Item capitellum, 
íe d ize , breue , y diftinta oración, enel ofncio 
délos düunctos, y esdiminutiuo de capitulo, 
en la leyenda mas luenga de S.Martin. 

Capitiu,tij.neu.g.es el capirote q efta cerca dlcue 
l io, o fegü otros,és el collar déla ropa, ola aber 
tura del manto, por doentralacabeca.Iob .30. 

Capra. p rx . fce.ge la cabra. Genef.iy.6cDanie.S. 
Dende.Caprinus,na.nü. cofa de cabra, neb.11. 

^aprea,prca?, mc.cor. foe.gen.la cabra montes.i . 
Paral . 12.6c Cant.2. 

~apfella,le.fce.ge.me.pro.pe capfa,por cafta:chi-
ca,cafta, o ceftica, o vafteo para^aárdar algu­
na cofa.i.B.eg.6. 

Japtiuitas, tatis.fce.ge,t>7t^cor.eneln0minatiuo, 
lacaptiuidadJxrdithn8.óc Apoc.13. 

waptiuo,uas.aj¿n.por captiuar, o por tomar el ofi-
cio,o herirá de otro.2.Mach.4. 

aptiíüus ,*ua.uum.catiuo. Geñ.31.6c.2. Timo.3 . 
Vapto,ptas. frequentatiuo á capio, por deflear. o 

hauer,o ganar,o tomar a menudo. Dende. cap 
, tus,pta.ptú. cofapriuada.captaoculis.i. priua-

taocculis, ofinojos.S. Donati . Etanfimentc-
captus.i.intellea:u priuatus,Dende tábien. ca-
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G ante. A« G ante. A -
q u e d i z e n carrizal.EXo.2.óc Iob.8» 

Careo , rcs . ru i p o r carefeer, o t ene r m e n g u a . R u t . 
4.6c E c c l e . 6 . D i z e f e f i e m p r e dé lo b u e n o , y n o 
d é l o m a l o , v t careo falute, vifu. nó dicimus d o -
lo re , au t t i m o r e . E x A n t o . o c ca l ep i . 

Carex ,c i s .ve l car ix,cis .media co r rep ta , maf.gen. 
vna yerua aguda ydura femejante en a lgo al ef 
p a r t o , d i z e n le ca r r i zo .S ,Hyla r ion i s . 

Car ica ,ce .me.cor . f .g .e l higofeco,paíTado, gruef-
fo ,o es v n a efpecie de higos dicha afsi del lugar 
d o n d e fe hazen . i .Reg .2 f .S .Hyla r ion i s . 

Car ina ,ne .me.pro . fcc .g .p rop ia rnen te es el v ié t re 
o c o l l a d o de la ñaue . A u n q u e muchas vezes fe 
t o m a p o r nauc.f .par te p o r t o d o p o r f y n e c d o -
che.Sapien.y. 

Carr inca,ce . íoe.g .vn in f í rumen to d e p a r t i r , o def 
pedaca r las carnes de los mar ty res ,y d i ze fe, d e 
carr io,r is .quarte con iug .quc íignifica pa r t i r .S . 
Catharina% 

CarmeluSjCarmcl^nombre d e v n m o n t c . 3 . R e g . 
18.6c Efaise. 10, 

Carmcn,carminis .n .g .can tar .Exo . iy .6cPro .2y . 
C a r m o n , n o m b r e p r o p i o de v n lugar f u e r t e , c o ­

m o es C a r m o n a , m i lugar na t iuo .2 .Mach . i2 . 

Caro.carnis .foe.gc. t a m b i e n f e t o m a p o r el h o m -
bre .Gen .6 .óc Lucae .3 .6c Ioan . i .Dende c a r n e 9 , 
nca*neum.2. Para,32.6c carna l i s , 6c h o c carna-
l e , co faca rna l .He í t e r . 14.6c i .Cor in .3 . 

Carni fcx ,me.cor . f ic i s .co .du .gene .carn ieero , o el 
q enlas obras esfemejáte al ca rn icc ro .2 .Mac .7 , 

C a r p c n t u m , t i . n e u . g c ; l a carreta her rada , ea rp e n ­
t á p a n o s herrados .2 .Rcg. i2 .Para l .2o . 

Carpentar ius . r i j .maf .ge.vel carpentar ius ,r ia . r iü . 
adiecls.él q haze las carretas,aun q u e l o vfan t o 
m a r , p o r qua lqu ie r que labra de madera . E x o . 
3f .6c . i .Paral .o. 

C a r p o , p i s . p f i , p t m n . p o r t o m a r , o c o g e r , o c o n d e 
far,o r e p o n e r , o ayun ta r . G e n . 4 i . T a m b i é p o r 
r ep rchcndc r .P ro l . Io fue . I t en . jpo r t o m a r , o fa-
car ,o roba r c o n v i o l e n c i a . N c c carpfit pene t r a 
l i a .Hym.Sác l :o rum mer i t i s . i .no les faco las en 
trañas.i.cl fe c re to del c o r a r o n q u e érala f ce , y 
la conf tancia . 

Carruca,car.foc.ge.media p rodu . l a ca r r e t a , o car-
ro.Efai5.66.cV S.Sylueí t r i , 

Car ta l lum, l i .pe r d ü p l e x . l b neu .ge . med ia p r o d u . 
canaftillajO afcartas,quafi de cartas h e c h o . D e 
utero.z6.6cHicre .7 

C a r t i l a g o , n i s . p e . p r o . i n rfcc*to: 6c cor . in o b l i q u o , 
fcc.g.la t e rnu ra de hueíTo,o carne y e r t a , y p o r 
fi c o m o d e oreja,y na r i z ,o á o t ra p a r t e , q u e p a 
refee hueíTo t i e r n o , c o m o cabos de coftiUa, lia 
m a n fe en vu lga r te rn i l las . I0b .40 . 

Carrum,r i .c lcar ro ,neu.ge .2 .Efa ix .6 . 

Cafá,fse.fcc.ge.cafa,o choca. Sapien.11. 
Caífatus,ta.tum.cofaqucbrada,o deftruyda,o def 

hecha,o deleznada.Efaia:.62.6c Matthei.12. 

Cafellula^ae.f^.g.pe.corre.diminuti'uo de cafa,fig 
nifica calilla. P u é d e l e también dezir cafilla, o 
cafula.Sanctorum Geruaí i j . 6c Protafij .caíula. 
Eccle .14.6cHeb.11. 

Cafeus,fei . mas g e . quefo . Iud icum. io . 6c I o b . i o 
Caíia.fic,.fe.ge.me.cor. retiene fu n o m b r e en v u l -

gar.Es árbol a romat iea ,que t icne el aftil có co r 
t c z a d u r a y f i i e r t e , y las hojas de co lo r d fangre 
t iene la v i r t u d c o m o canela v n p o c o m e n o s 
fuerte,efcriue fe có vna.f.Exo.2o.a cuya f e m e -
j a n c a l l a m o I o b a f u f e g u n d a h i j a de ípues déla 
t e n t a c i o n , c a f i a , p o i q u e erafuaue y graciofa. 
I ob .v l t imo ,6c ps .44 . 

Cafsidil»,lis,pe.pro.neu.g.ía efeareela, o f a r d e l d i 
cacador que t a m b i é n íe dize p e r a : hecha a ma­
nera dred.Náhic cafsiSjfis.es r e d d e c a c a d o r e s . 
v n d e cafsidile,fe dize quafi, cafsis,fedile.Tob8« 

CafsiSjCafsidis.me.cor.foe.g. celada, o c a p a c e t e , o 
almete,© barre ta de armar la cabec.au R e g . 17. 
verf .Fal l i t aucs cafis, munit c a p u t arnca cafsis 

C a í T e u , e n H e b r e o , e s D i z i e m b r e , fegun algunos: 
p e r o fegun o t ro s , e¿ N o u i e i n b r e . Nche . i . 6c.2 

Marcha . i . 

CaíTo,fas.aui,quebrantar, o dcftruyr , o d a r , o ha­
z e r n i n g u n o , o cnuanefeer: y es aét iuo.S. Ioan. ' 

Caf te l lum, l l i .neu .ge . ca f t i l lo , o lugar ce rcado , o 
fortalcfcido .2 .Para .27 .6cMatth.5?. 

Caít i f icans,antis .part icipio de caftifico, qu ien h a 
zecaítOjOpuro . i .Petr i . i . ' 

C a í t i g o , g a s . g a u i . m e d i a J p , p o r caftigar. Hicr .13. 
6cHebrae . i2 , 

Caftimonia,niae.pen.cor.fce.ge. ia ca f t i dad , como 
fan í t imon ia la f anf t idad .S .Chryfan th i . 

Caí t i tas , ta t i s . fce .gc .med.cor .caf t idad . Iudi th . ie» 
6c . i .T imo .2 .Caf tus , í t a . í lum. cofa cafta. Sapi 

4 .6c .2 . cor in .n . 

f caftores,a.um.in p lu . t an tü ,pcñ .b reu i , f c l l aman 
enlos autores l a t inos , aq l los d o s h e r m a n o s . C a 
ftor y Po l l ux ,h i j o s de jup i t e r y de H e l e n a , t a n 
m e n t a d o s en los p o e t a s gé t i les , q por o t r o n ó ­
b re fe l lamauá D i o f c b r i , q quiere dezi r hijos ct 
j u p i t e r . L l a m a r ó f e a m b o s Caftores del n ó b r e 
del v n o , o p o r q caf tor nafcio p r i m e r o , o p o r 
o t r o refpecl:o,qnilos auclores declará,ni y o e n 
tiédo'.Bafta dez i r q aql famofo M . B i b u l o au ic 

" dof ido a?di l , juntaméte có Cefar,y fiendo fo lo 
caefar l o a d o de l iberal enel ofiicio á aedi l ,d ixo 
q a el l e acótecia l o q alos dos h e r m a n o s caftor 
y P o l l u x , c u y o t é p l o eftaua en R o m a c folo e l 
n ó b r e del vno ,cóu icne a faber d caf tor ,y q afsi 
folo caefar era n o m b r a d o y l o a d o , h a u i e n d o 

C y fid9 
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fido t a m b í c n . M . B i b u l o , t a n b u e n o en fu ofH- mane , l a maf fana .O,d ize fc ,catamane . i .enla m a 

c ió d e ed t l , como cacfar.Honraua eftos la g e n - ñ a n a , o t o d a la mañana , á c a t a q u o d cft vn iue r -
t i l idad jpr inc ipa lmentc , c o m o á abogados ,o a fale & mane,quaf i cada mariana,Ezechi.46. 
yudadore s dclos nauegan tc s , como agora h o n Catanení i s ,óchoc Catanéfe,a*dic¿t. cofa d ca tan ía 
r an los mar ineros Chr i f t ianos , a fant Elmo. Y¡ c iudad de Sicilia.S .Agath$.Los mas L a t i n o s d i 
c o m o d ize Iu l ioFi rmicOjfon dos eftrellas que z e n a la c iudad ca t ina ,na%m.cor. y fu der iua 
q u a n d o en la mar fe aparefeen, a los marcátes , t i uo feria,Catinenfis . 
dáfeña l de t ranqui l idad y b o n á ^ a . Y aqui erró C a t a p h r i g e . a r ü . p e . ^ . c ó m u n i s . g . & p r i m x . d c c l i . 
Beda ,pc fando q vna eftrclla q fe d ize Helena, fueron v n o s h x r c t i c o s q u e dez ian , que el Spir i 
la cjl fe mueftra q u á d o h de aucr t é p e f t a d , fea t u fácto n o v i n o fobre los apo l ló l e s , fino fobre 
loscaf to rcs 'Y t i b i e e r ró H u g o Cardenal, el q l e l los .Y fuero auc"torcs,dfta h $ r e g i a , M ó t a n o , y 
n o e n t é d i é d o eftc vocablo , p o r caf torü , lce c a Pr i fca y Max imi l l a . s .Naza r i j celfi.y N a b o r i s . 
ftrorum enlos actos délos A poicóles enc l cap . Cataplc¿tat io,onis .fce.g. la injuria d e palabras en 
a8. d o n d e fe leen eftas palabras. Confccnd i t a lgunos t e x t o s fe halla.ECcle.21. 
n a u e m A l c x a n d r i n a m cui e ra t in f igne Caf to Cataplafma, t i s .neu .ge .pc .cor . in o b l i q u o . c m p l a 
r u m . i . L l euaua p o r infignia la y m a g e n d e C a - ftorGrarcum c f t ,déde ca tap la fmo.mas . c m p l a -
ftor,y P oíluxrdclos quales,erá en t re loyGcnt i - ftar,a ca t a ,quod eft fup ra , & p la fmo ,quod eft 
l cs ,muy dcuotos , los mar ineros . forma,fc¿licct dcla enfermedad.Efaiar.38. 

Caf t ra ,o rum.neu .ge . p l u r a . n u m c . a y u n t a m i e n t o Cataracta , tac. fce.e la n i c b l a , o nuue ,que es c o m o 
d e g e n t e d e armas ,que l l amamos hazes^o ba ta finieftra de l c ielo p o r d o defeienden las aguas . 
l l a . c en .32 í &Hcbra r . n . Gen . 8 .&.ps . i2 .o laspuer t a s ,opr inc ip ios ,dofa -

Caf t rametor .pe .pro . tar is . a í íentar ,o p o n e r , o c o - l cn los r ios ,o b racos , d e l l o s , q u a n d o fe p a r t e n 
locar e l real , o la h u e l l e , o el c a m p o . E x o . i 3 . Y o d o en t r an en o t ros , o cnel m a r , o cueuas foter 
p u e d e fer dos dicciones, p o r q m e t o r , t a r i s . po r rañas,o la g ran l luuia,y por efta femejaca fe d i -
m e d i r p u e d e rcgir,caftrajen eftc f en t ido . z e n las cataratas dclos ojos,Grarcum eft. 

Caftrimargia,gia?.foe .ge .pe.pro.cócupifcencia de C a t c l P , l i .ma .g .mc . < p.muy chico p e r r i t o . Matth. 
g u l a , o g l o t o n c r i a . D i z e fe de caftus, p o r el con ic .& M a r c . / . d i m i n u t i u o de c a t u l u s , que p r o -
t r a r i o , p o r q u e n o h a z e caf tos .Ioannes Cafsian 9 p í a m e n t e es d i m i n u t i u o de canis :catulus,hijue 
de or ig ine vit iorum.Graecum eft. f Gaftrimar- l o d c a l g ü an imal , t o r a a fe p o r l cóc i co . Ge .49 . 
^ia,fe ha de dcz i r ,dc gaf tcr ,quc es v i e n t r c , o de Catcna,nar , fce .gc.& me .pro.cadcna . Iudicum . io'; 

, gaftr is ,que es t a n t o c o m o gu lo fo ,y m a r g o s , q & Lucac.8 .Dendc.catenula , lar ,pe .cor.diminu. 
quiere dcz i r c o m e d o r . cadeni l la ,o cadcnica .Ex0 .2S. 

C a f t r o , f t r a s . f t r a u i a £ t i u o , p o r c a f t r a r , o p r i u a r d e Ca t c rua jUX. fce .gcayun tamicn to ,©compañ ía , 
a lgún a u c t o . M a t t h . i p . & . S . H i e r o n y m y . Exo .37. 

Cafuia,l-t.me.cor.foe.ge. v ide cafellula. C a t e r u a t i m , a d u e r b i u m , j u n t a m c n t c m u c h o s , o a 
Cafus.fus.fur maf.ge.cafo, o cofa q u e acaefee , n o manadas . s .Ca tha r ina r . 

p roucyda .2 .Reg . i . óc Ecclc.9. Ca tacumba ,bar .pe .p ro . fcem.ge . ve l ca tacumbar , 
CaíTus .cafa .fum.vano, o vaz io .EccIe .2 .vndc , I n - ba rum.es mas vfado en p l u . v n lugar afsi l l ama 

C a í í u m . i . e n vano . Dcu te .32 . d o cerca de R o m a , enc l camino A r d e a t i n o . s . 
Cat ta , tar . fce .ge Ja gata, eferiuc fe dos.tt.Baruch.6. Damaf i .óc Corneli j . 

C a t a b u l u m , l í , n e u . g c J u g a r de f e ru i c iopub l i co ,o C»taf ta . f ta \ for .ge .me.prp. inf t rumento de a t o r -
co r r a l de vacas,o de cnccrrar ,o t ene r o t r o s a ñ i - m e t a r h o m b r e s , h e c h o de h i e r r o , femejante al 

males .Sanc l i JVlarccl. e q u u l e o . D i z e fe,a cata.i.furfum,óc fto. ftas. Sá 
C a t a c l y f m u s , rai.pc,/p.ma'!r.ge.eldiluuio,acata. c to rum,Vi t i ,Modc f t i , ócc re f ecn t i a r . 

i .vniuerfal, & clyfmos lo t io , p o r q lauo t o d o el C a t h e c u m e n 9 , n i . p . c o r . & maf .gcne .e l i n f t ruydo 

m ü d o ' O d i z e fe deca t a ,quod cft per ,6c c l ima , y amof t r ado en lafec y cof tübres Chr i f t ianas , 

t is .quc fignifica pa r t e :po rque el d i luu io . a lean antes q u e fea bap t i zado .S .Mar t in i ,Graecü cft. 
co t o d o s los c l imas ,o par tes di m u d o , r .cc l .40. # a,cathefís,quc es doc t r ina , o lugar de doc t r ina . 

Cata loguSjgi .pc .cor maf .ge .breuc fc rmon,o c u c - Cathecumcna ,nc . fcc .g .pe .cor . in f t ruyda enla fee 
t o , o nar rac ion ,a c a t a , G r x . i . b r e u i s , & logos fer y cof tumbres Chr i f t ianas , antes q fea b a p t i z a -
mo,quaf i fe rmon, o hab la ,o nar rac ión que c ó - da.S .Emcrentianx. 
t i ene muchas cofas fo b r c u e e fe r ip tu ra , c o m o Cathedra,drar . foc.ge.mc cor in profa . filia al ta d e 
m a t r i c u l a . P r o l . T o . d e catalogo. í . del . n u m e r o , j u e z , o d e p r e f i d e n t e , a u n q u e f e g ü a l g n n o s e s 

Ca tamane .pc . p ro .ce rca la m a ñ a n a , aca ta . i . iuxta propia , las que el Caf tc l lano l l ama ca tedra ,q es 

de qu ien 
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G. ante A^ G. ante. A . & E . 

de quien fe lce.pfali.ck Mat.23. fuper ca thedrá 
Moyí i .Tomafc metaphorice , por aúétoridad, 
de juzgar , o de enfeñanporque ambas a u t o r i ­
dades tuuo Moyfen,aunc]^iliparefceeftar mas 
por la au&oridad dé enfeñar. verfus. n e x foliú 
doctor cathedram,iudexqj tribunal pofsidet, 
ac fedem prcful,pretorcjj curulé. ¿ccathedra 
d i x o el caf teUano cadira }por filia de aíTentar. 
N ota,que d ó d e tenemos.Tu cognouifti fcfsio 
nem. Pial.33.El Griego dize cathedram , es v o -

. cabio cr i ego . 

C a t e z i z o , zas. G r ^ c e , por enfeñar la f e , penulti . 
prod.pof i t ione .Gala t . / .adt iuum eft , y dizefe 
de cathefis,que es doctrina. O t r o s leen cathe-
c i z o en la epiftola a d G a i a t . f C a t e c h o . v e r b o 
G r i e g o , quieredczir,inftruir,o enfeñar. Y de 
aqui entre los chriftianos de la p r imi t iva y g l e -
íia fe dezia,catecümenus,el que inftruian en la 
fe para hazerle chnftiaíiOjy tábien fe d ize , C a 
techizo ,cn el mefmo fignificado. 

Catholicus ,ci.uiaí .ge .Grecé,vniueríal,dcclinatur 
etiá mobiliter.f.catholicuSjCa.cum. cofa gene 
ral,b vniuerfal.Hec eftfides catholica, i. g e n e -
ral,o vniuerfal,o comü, in S y m b o l o Athanaíi). 

Cathomi ,morum . ve l ca thomus ,mi .me .cor .ma f . 
ge.ac, o t e hecho de varas,o vergas de h ierro , o 
hecho c o m o efcoba,o hacez i l l o , c o m o el que 
vfan los religiofos en fus cap i tu los .Sanó torum 
Vit i ,Modefti ,6c crefeentia?. 

Gat inum,nLneu . ge . 6c me.pro.vafo de barro,pa-
ra tener cozina,o manjar,o enfriar v i n o , c o m o 
efeudilía grandejgr ia lhondo ,o loque l o s ^ n -
daluzes ,por vocablo arauigo,llaman almofía: 
ponefepor grial.Marci.T4. 6c Luc2e.11.que por 
otro vocab lo dizen,paropíis. 

Cauca,uear.íoe.ge.me.cor.)aula de aues. Ecclcf.11. 
o lugar redondo,donde muchos fe afsiétan, to 
mafe por cárcel. I n decollatione fanfti loánis 
Baptiftae,& Ezechiel .19. 

CaucafiiSjíi.maf.ge.vn m o t e en la I nd i a , m e . cor. 
i .Prologo.B. cap. 1. 

Cauda ,de.foe.ge.la cola.Exo .14.6c Apoc .9. 

Caueo ,ucs.ui .cautum.porguardar,o obíeruar, o 
rehuyr .Gen.24.6c Eccleíiaftici.9. 

Cauerna ,na;.fce.ge.me.pro.lugar v a z i o , o conca 
uado ,o cueua en la tierra,o en p iedra .canti .2 . 

Cauillor ,aris.me.p <ro.pofitione 6c cauillo,las.có-
tender , o querer vecer con engaños y huydas. 
Prologo.Dan.vnde cauíl lare ,vel cauillari ,calu 
niar,engañar,porfiar , iuzgarjengañandocomo 

hazan los fophiftas. 
Caula,!a".fcem.ge.eftablo,o lugar para d o m i r l a s 

oue)as,que d i zen aprifco,o corral .Numeri. 32. 

c\*.2.Paral.32. 

Cauraa , t i s .penul t ima cor. in o b l i q u i s s e u t . g e n e . 
incer?dio,o el g ran calor del cf t io.Iob.30.Grae 
c u m eft. 

Caupo .on i s .mc .pro .mafcu l in i g e n e r i s , el tauer -
ncro .Eccle.26. 

Caupona,na?.foeminini gener. la muge r de l tauer 

ne ro^o la tauernera . . •> 

Caufa,fa?.fccminini gencr.caufa,o raZ0n .Gen.37. 
6c Ioan.28. 

Caufor , far is .deponcns ,por d a r r a z o n , y caufade 
a lguna cofa,o p o r éfeufarfe, d a n d o r a z ó , o cau -
fa de la cfcufa,o p o r que re l l a r l e , o p o r c a l u m -
niarjDeutero.30.6c £ccle.29.iLom.3.Caufati fu-
mus . i .mof t r emos p o r r a z ó n . 

Cauter ium,r i i .pe .cor .ncu.gener is , la imprefs ion , 
o feñal hecha c o n el h ie r ro ca l iente . G r a r c u m 
ef t . Inde ,cau tc r ia tus , r i a ta . tum. cau te r i a t á c ó -
fcientiá.i.TÍmo.4fCorrupta, o q u e m a d a d e cau 
t e r io de peccados . 

Caut io j t ion is . foemi .gener . recaudo, o o t r a eferi -
p tu ra ,pa ra fegur idad , o c e r t i d u m b r e , o c a u t e ­
l a ,de aquel aquien fe deue algo.LUce.i ó.üizcfe 
t a m b i e n ^ e c a u t u m . 

C a u t u m , t i . n e u t r i gener is ,a ,caueo,caucs t omafe 
p o r ef ta tu to . S .Ccc i l i a ! . eau te ,aduerb ium,cau 
t a , o proueydamente .Tob .2 .6c Marc .i4.cautjus 
aducrb io ,de c ó p a r a r , mas cauta , o p r u d e n t e ­
m e n t e . 1. Prol. B. cap . 7 . 

C a u t u s , t a . t u m . a caueo,caues,q es ver ,o p r o u e e r , 
o p o n e r diligencia.óc induftria en cuitar a lgún 
ma l . V n d e cauto,fe d i z e j p r o u i d o ^ c i rcüfpc 
clro.Danicl.i. 

Cauus ,ua .uum,cofa hueca p o r na tura c o m o caua 
tusjta . tum.cofa hueca hecha p o r a r t c :pe ro n o 
fe guarda eftá differencia.Exod.38.6c HÍerc.51. 
Donde ay cauum,y caua ,hechos p o r a r t e . 

G. ante, E . 

Cxcus ,c^c i .mafcu l in igcner i s . c iego . Exodi .4 . & 

Mattha*i.9."t"Hafe de e íc r iu i r , cacus c o n d i p h -

t h o n g o de,a*. 

Ca?citaSjtatis.foeminini gcneris ,cegucdad .Gen. ¡2 

6c Marci.3. 

C e c u t i o , tis. errar c o m o ciego,vaci lar , t i tubear , 

n o e n t e n d i e n d o perfectamente . i .Prol .B. ca.7. 

o fer,o hazerfe c i ego p o r ignorancia . 6c p r o d . 

m e d . d o n d e es t r i fy l labo,y es de la quar ta c o n 

jugac ion . 

Cedar .Hebraice , fe in te rpre ta t in icblas .Fue t a m 

b ien n o m b r e de v n h i j o d e l f r a é l , de q u i e n 

aquefta t ie r ra q u e fe l l amaua C e d a r p io rno el 

n o m b r e , pfalm. A d d o m i n u m c u m t r i b u l a -

rcr. 

C e d e s 
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C ante. E. G ante. E. 

¡5a en.l .y c r a n h a z e s d e h u c f t e d c g u c r r a y d e l a 
gua rda dé D a u i d , fegun a l g u n o s : p e r o fegun 
o t r o s eian.7o.iuezes d luga res , ce l e th i í e i n t e r 
prcta ,def t ruydorcs , ;Phe ]c th i , rcarauillcfos.2. 
R cgum.15 6c.Para.18. f T i e n e la p e n . l u c n g a . 

Ce leuma , t i s . pe . co r . i n o b l i q u i s ^ n c u - g c c l c á t o q 
can tan los íegadores en fu c e m b i t e , defque há 
f e g a d o , o los mar ine ros pa l lado e l p e l i g r o , o 
los t rabajadores d e f q u c h a n acabado fu j o r n a ­
da. Hierc.2y. 

*j" Celeufmaofe ha d dcz i r có.f.dcfpucs dcla .u .vee 
a B u c d o enlas ano tac iones fobrelas P a d e c í a s . 

Ccel i tus ; me . cor .aduei b i u m loci ,deI c i e l o , H y m . 
T u Tr in i ta t i s ,6c Him.Eterne r e x al t i fs lmc. 

C^lo , las .por c f c u l p i r . Z a c h a ^ . l t c m carlo, las .por 
c fconder .gcn . iS . ver .Qu i fcu lp i t car la t , feruás 
abfcondi ta ,Cclat . A l g u n o s h a z e n efta dif ieren 
cia q u e p o r efeulpir íc eícriuc c ó d i p h t h ó g o , y 
p o r efeonderf in e l ,dende.ccja tus , t a . tum.cofa 
cfculpida.3.*.cg.7.6c xzcch.40.6c cclator ,efcul 
pidor .Exo .28.6c c r i a t u r a , re . la ta l obra .Ex .38. 

Cek i s , t i s . foe . ge . vn in f t rumento de h i e r ro c o n q 
cfculpcn,que l l aman losplateros .bur i l .10b.19. 
V c l cel te feulpátur in í i l ice.Segü a lgunos la le 
tra ha de eftar ve l ce r te ,o t ros d i zen ccl tcs , t i s . 
mafcul .gen .a cario, las q es p i n t a r , o efeulpir . 

*|- Y o n o hallo que ceItes ,o ccltis,fca v o c a b l o i a 
tino,fti Griego, 

r Ccelum , l i .neu .gc . enc l Ungula r , 6c coeli coelorú, 
mafge . cnc l p lura l ,e lc ic lo .Gcn . r .6c M a t t h . 6 . 
D e n d e . 

Ccelcf t is ,6choc coclcf tc ,cofa de l c i e lo .p s . 67 .5c 
Ioánis .3 . 

Cemcn tum , t i .neu .ge . c o m p o í i c i o n , o c i m i e n t o 
pa ra edificar hecha de cal y arena, y agua, Gen. 
n . c a r m e n t u m fine impenfa . Ecclc .22 . i .cimicn 
t o d a rena fin c a l , po rquc la arena es kt r ahez ,y 
cuefta poco , ) ' la cal es cara ,o d ize f e , ccmcn tü 
fine impcnfa . i .expenfa ,e l l o d o , p o r q u e fe ha á 
b a l d e . D e aqui fe dixo.carmentarius ,rij .maf ,g. 
el a lbañ i r ,o maef t ro de hazer c a l ^ . R e g . ^ . H a -
l l a f e t a m b i é adie&iuo.f ,carmcntarius ,r ia . r iú . 
cofa de c i m i c n t o , o que per tenefee a c i m i e n t o 

t A l g u n o s eferiué carmentü, c ó d i p h t ó g o de ,ce . 

Cemin te r i ^m.v ide . cccmi te r ium. 
Coena,nar.fce.ge.la cena. Iudiht , i2 .6c M a t t h . 2 3 . 

d e n d e ccertaculum.li.neu .ge .6c p e . c o . lugar p a 
ra cenar.Gen.6.óc marci .14, 

Cenchr i s ,v l t ima acuta ,vn p u e r t o de m a r cerca ct 
c o r i n t h o , d ó d c vnafancla chr i f t iana , l l amada 
P h c b e edificó vna yg le f ia^n la qua l c o n fus li 
mofnas fubftentaua los p o b r e s . R o m . 1 6 . 

Cceno,nas .cenar .Tobi^ .8 .6c A p o c a . 3 . 

C a n o b i u m , b i j . n c u . g e . e l m o n e f t e r i o . S á c l c r u m 

V i n c e n t i j , 

Car des,dis,fa?tge.mucrtc oau f to de ma ta r , o m a ­
tanza I u d t i .óc Hcbr íc .7 . 

Cardo ,d i s , ca rc id i ,me .p roánprc t e r i to , ce fam.por 
he r i r ,omata r .3 .Reg . i2 .6c M a t t h a r . 2 1 . D e n d e 
ceíor . i s .e lquc cor ta m a d e r a . ¡Deutc.29.6c car-
fu s . f a íum.ac^ t ado ,hc r ido , apuñeado , co r t ado 
m a t a d o . A c h i u m . 7 . Carfis.id eft. flagellatis, 
C j cdun tu r gladijs H y m n u s . S a n c l o r u m m e -
ri t is . id eft. i on t a j a d o s , o hechos quar tos c o ­
m o ouejas. 

CedojCedis.cefsi.ccíTum.por dar lugar al m a y o r . 
3 .Rcg . i : . o p o r h u y r , o decl inar a lgún t raba jo . 
A u g u f t i n u s i n f e rmone fancli S t c p h a n i . d e n -
d e . Cefsio,nis , p o r c l a u c t o de dar lugar . R u t h . 
4 . T á b i c n fe dizCjCcdo.i. dic .di ,o hab l a ,o daca 

C e d r u s , dri.fcc g.fegü R á b a n o fobre el p ía l t e r io 
es á rbo l m u y a l to y he rmofo , f i empre v crde y 
o lo rofo de b u e n o lor que ahuyen t a lasferpie-
tes ,y cofas pócoñofas ,y t i ene made ra i n c o r u p 
t i b l e . N u m e r i . 2 4 . 6 c Z a c h a . i i . d e n d e . C e d n n u s 
na .num.ccfa d e c c d r o . L e u i . i 4 . y C a n t i . i . 

C e d r ó. i .ccdrorü .délos cedros , p o r q es g t ó d i p lu 
r a l ,Grecü .4 .Reg .23 .y Ioann i s .17 

Ceila.ceilar. m c d c o r . n o m b r e p r o p r i o . d e v n l u ­
gar d ó d c D a u i d fe r e t r a x o , y h u y é d o de Saúl , 
1 . R C 2 4 . 

Ce l i a , cellar .fce.ge.camcra, o c e l i a , o celda ,T .Pa-
•raíi.17 dédc,(_ cllula la? .diminut iuo.chica ce l ­
da . i .Para l .2 6. 

Cel l a r ium , r i j . neu .gc . e l c i l l e r o , o defpenfa d o fe 
g u a r d a n las cofas de c o m e r , p a r a p o c o s dias, 
p r o m p t u a r i u m , para m u c h o s . Deu te ro .29 .6c 
canti.! .6c i ucar.12. 

C e l e b e r , 6 c h a ? c c e l e b r i s , h o c cc lebre .me.cor . in 
p r o fa,cofa,folemac ,y famoia.3. Rcg.13.6c fan 
ftorum.Bafilidis,cirini, 6c N a b o r i s . 

Ce lcbr i t a s , t a t i s fce . gc . l a fo lemnidad2 .Para l .30 . 
C e l e b r o . b r a s . p o r fo lemnizar , ofcftiuar, o hazer 

f o l c m n c m e n t e . L e u i . 2 3 . 6 c H c b r ^ . n 
C^ lcbs jCarlibis.me.cor.in o b l i q u o , c ó m u n i s t r iü . 

ge .ve l qémun i s duü gc.cafto y quaí i celeftial. 
S .Nicola i ,6c h y m . P r i m o d ie rurn .déde , ec l iba 
tus,quartar decl inat io. la tal v i r t u d , o cf tado de-
có t inenc ia . O t r o s lo p o n e n folo c ó m u n c d u ü 
c o m o l o muef t ra fu íignificació, y íignifica fol 
t e ro ,o fo l t e ra c o m u n m e n t e . 

Cc lc r , 6c hqc cclcris,6c h o c ce lc re , l ige ro , Hef t .S 
6c fanelí H i p p o l y t i ,mar ty r i s . 

Cc le r i t e r , adue rb ium t e m p o r i s , vel qual i ta t is ,pre 
ftamentc.Gen 24.6c A é t u u m . i 7 . C e l c r i u s , m a s 
p rc f tamente .Sap ien .3 .6cHebrac . i3 . 

Ce l e th i , 6cphc l e th i H e b r e ü , va l ien tes guerreros 
ocomba t idores , t i ene la v l t ima aguda ,y fon n ó 
bres indecl inables ,) ' fu fegunda íy l l aba c o m i é 
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G. ante. E. * C a n t e E-

Vincétij,6c Anaftaij,aGre;covenit. Nam cce 
non, quaíi cómune dicitur, quia coenó Gra?ce, 
eíl cómnne, Latine, o Kinon,cómunis.6c vios 

. vita.S.Francifci, 
Gcnodoxia,xix.á ceno¿ que es fuzio l o d o } y do-

xa que es gloria quafi cenofa, y vana, y raunda 
na gloriado dizeie de ceños Graccé, que es va­
no,o liuiano,ovazio,quafi gloria vanado vazia 
iactancia. Griego es. Auguítinus in oratione, 
quaíe praeparatfacerdos ad miíTam. 

t Cenodoxia.fe ha de eferiuir íin diphthógo,por 
que le deriua de ceños griego, que en latín es 
tanto come vanus, y doxa, que es tanto como 
gloria,quaütvanagloria. 

Cenofa ¿loria, tallaras abaxo enla Sea*, porq aníi 
fe ha de eferiuir. N o fe ha de efereuir lino 
fcenofattoria fin diphthongo. 

Cenophegia.gíaúfoe.ge.feílumtabernaculorum, 
que llaman lo : Iud .os ficíla délas cabañuelas.2 
Macha. i .Hebrro es, eferiuefe también Sche-
n o phegia,có fce. •f N o fe ha de efereuir fino 
fecenopegia finiiinguna afpiracion,d fcene, q 
estienda,alfan<que,ypaucllon,y pegnymi , q 
quiere dezir componer,hincar, juntar vna c o ­
fa con otra.Por^ue en aquella fieíla haziá, hin 
cauan^y aíTeñtatan los judíos fus tiendas,pauc 
llohes,o cabanas. 

Genfeo-fes.fui.por juzgar, o eílimar,o mandar, o 
eílablecer,ofuadi-,o delibrar,o nombrar,o có 
tar.Tomafe por enablefcer,o ordenar. H y m . 
Rerumcreator . 

Ceníúra,ra?.me.pro feé^.á cenfeo,fes, lapunició 
o rigoriudicial,o laítntencia,o el juyzio,ome 
dida. Auguílinus infcrmonc fanfti Stephani, 
fancli Andrea?. \ 

Cenfus,fus,íui.maf,ge.qiiarta! decli. el numero,o 
cenfo,o pecunia,o theforo,o moneda. Eccl.30. 
o tributo JVlatth.22. 

Centum indtclinabile,6c omnis ge.cieto.Gen. 21. 
6c lob. i 9.0 ende Centies,aduerbio,ciét vezes 
Eccle.9.6c Marci.io. dedetábien Centefimus, 
ma.mum.c»ento,en orden.Matth.i3.Centeni. 
a».a.in plunli numero tantum,cada vno de cié 
to.Centenirius.a.um.cofa de numero de cien 
to.Anto.>ebriíTcn, dende también Centenus 
na.nü.lojryfmo.2.Rc*gü.i8.c<: centenarius,ria. 
rium.Gen.i'.cx:Iudith.7.dende también, Cen 
tumcelis,vi nombre proprio de vn lugar inde 
clinable.S.Üornelij. 

Centuplico.CkS.pe.cor.caui.catum.pormultipli 
car cien ve:es,2. Regü. 24. dende centuplum, 
nombre pu?fíoaduerbialmente,me.cor.figni 

; fica cient \ízes. 1. Para. 22. o es adiecliuo fub-
flantmadoMatth.io. de centuplus, pla.plum. 

y tiene lugarde aduerbio comparntiuo. D éde 
tábieñ.Centuria:.riarü. partes partidas decié-
to en ciento.i.regü.20. Y el capitán o cabeca , 
o caudillo de cada vna, íe l lama Céturio .Exo. 
18.& Matth.8. 

Ccenum.ni.cieno, olüdo.Hier.28. Ccenofus,fa. 
fum.lodofo. 

Cephas,en Hebra*o,petros en Griego, cognoces 
en latin,caput en lengua Syriana, en caílella-
no,conofciente,o cabera. Nombre fue impue 
fio anueílro patnarcha.S. Pedro porq fue vi­
cario de Chrií lo, y principe y cabeca cielos a-

- poíloles.Ioá.i. 8c Gala,2. 6c acuit vltimá,more 
latino. Quinti.óc An to . acuunt príoré cephas. 

"fCephas es vocablo Syró, y es tanto como petra 
en Griego, o petros, Att ice, q no quiere dezir 
cabeca,íino p iedra^ peña y es faifa la e tymo-
logia que da el auclor. » 

Ceptifer,ra.ram.á ceptrum,5cfero,{ers.Quic trae 
ceptro ,quees vara real. S. Catherina?. Hafe 
defcreuirfceptrü có.f.y.c. y de aqui,íceptifer. 

CceptuSjta.tü.cofa comentada, de verbo defecü 
uo,coepi,ccx:piíli.2.Eldra?.6 

Ca-ra.ra?.rbe.gen.cera.Iudith. 16.6c Mich.i 
Ceraíles,tis.maf.g.6c hec ceraíla,ta?.es vna ferpié 

te que tiene cuernos femejantes al carnero , y 
cubre todo el cuerpo d a r e n a r e ninguna pai­
te parefee, faluo aquella con que ca£a las aues, 
o otros animales.Gen .49.G1 arcum eíl. 

Cerdo. onis,me.pro.mnf.g.! tapatero ofaílre,o o-
tro oficial miniílral.S.Sebaítiaai. 

Cerebrum,bri.neu,g.me.cor.cercbro ofefes déla 
cabeca.Iudicum.4 

Cerimonia,nia?.fce.ge.velpotiuscerimoniar,arü. 
las fanclas collumbres,)' ordenaciones ecclefia 
ílicas,acerca delcultc diuino. Gen .26 .6cEze . 
4 4 . V dizé fe,cerimonÍ£,dela cera,o dios cirios, 
o quafi carinionia:,acarendo : porq en los dias 
que fe vfauan carefciá,o no vfauá algunos man 
iares,o dizefe á cha?re.i.falue,que era palabra, 
con eme faíudauan, o dize íe de la dioía ceres, 
porq enlos diasfeíliuos vfauan offrefcerfu tri 
go ,o dize fe de cerete,ciudad en Italia,donde 
mas fe vfauan las cerimonias,a hora délos d io-
fes,fegun Valerio M a x . 

Ccrimonius,nia.nium.adieclíuo, cefa cerímonio 
I fa,o cofa de cerimoniain legenda. S.cypriani, 

adfeclá cerimoniorum.f.feíloiú,delasfieílas 
oesneu.ócplu. nu. cerimonia,niorü.i. íacrifi-
cia,ciorü. Algunas letras tienen ad feclam ceri 
moniarü fuarú.y entonces eíla clara la letra. 

Cerimonior,aris. atus fum. por honrrar con ceri-
monia,oconfacríficio,parefce deponente .^ . 

Cypriani. 
c e i n o 
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C. ante. E. C ante E. &..H-

Cerno,nis .Crcui .por vee r , o mi ra r . H e f t e r . i 6 . 5c 
Efaia*.33. i 

CernuSjnua .nuum.adiec l iuum^umilc lc j inc l ina-
do , l impio ,d i l igen te , encoruado a b a x o , p r o n o 
y qu ien acata ,o es reucrente :de ce rno .Hymns . 

:

m P r i m o dierum,6c A u r o r a i a m . 
C e r t a t i m , a d u e r b i o , á ce r to , t a s . r eher to famente , 

o l o que d i zen á porf ía , o el v n o p o r el o t r o , o 
c o n t e n d i e n d o , o p e l e a n d o v n o c o n o t r o . I u d i 
cum .Q.& fancti N i c o l a i . 

Cer to , t a s . t au i .por c o n t e n d e r , o pe lea r , o l i t igar, 
o porf íar . Iudi .3«6c. i .Timo. 6. es neu t ro , p e r o 
halla íe^certor,taris, d e p o n é t e , en el mi fmo íig 
n i f icado.S.Ceci l ia* .dende.Cer tamen,nis .ncu. 
gc.la tal c o n t e n c i o s o batal la ,o pelea . H y m n . 
P a n g e l ingua glor ioí i , pra-liü ccrtaminis. la p e 
lea ,o batalla,dela có t cnc ió ,o deba te g lo r ió lo . 

Cerua,ua^fct .ge.cicrua. Prouer.^.óc HÍere.14. 
Ceruical , l is .pc. p ro .neu .ge .a lmohada de cabece ­

r a ^ c a b e z a l , o o t ra cofa que fe p o n e d b a x o la 
c e i u i z , o déla cabeca enla cama. D e ceru iz , fe 
dize.2.Efdrnr.3.& M a r c . 4 . fuper c e ru i ca ldo r -
in iés ,vn a lmahada a la cabecera ,o t o m a fe p o r 
a lmoce la , en aquel lugar . 

Ceru ica tus , t i .pe .pro . íbberu io^fur iofo ,c5 tumaz , 
d u r o de ceruiz.Eccle.16. 

Cc ru i ce t enus .pey . cor . hafta la ceru iz , de cc ru ix , 
p o r c e r u i z , y tenusrhafta .S. V i c c n t i j . 

C e r u i x , c i s . m e . p r o . in o b l i q u o fce.ge.la ceru iz . 
Nehemiar .9 .6c Leui.26.dede Ce ru ico íe , aduc r 
b io , foberuiofa ,o d u r a m é t e , de ce ru íx íe d ize . 
I n t ra í la t ione Sanc t iFranc i í c i . 

Cerulus , la . l u m pe .co r .de cerca ,es co lo r v c r d e , y 
n e g r o c o m o l a m a r . c ^ r u l e u s , ca* cum.cofa d e 
t a l co lo r . 

Ceruus,ui .maf .ge.e l cicruo .Gen .49. 5c A b a c u c . 3 . 
Ceíaraugufta, í ta?.fcc.gc.Carago^a c iudad m e t r o 

p o l i t á n a en A r a g ó n , D i x o fe de Cefaraguf to , 
donde ,Cefa rauguf tanus ,na .num.a4 iec l iuo ,co 
f a á C a r a g o c a Sá¿torü ,Anaí taf í j ,cx V i n c é t i ) . 

Cefaries,ei.foe.ge.la cabel ladura ,o co le ta de l v a -
r o n p r o p i a m e n t e . N u m . 6 . 6 c . 2 . R e . i 4 . 

CfíiojOnis.foe.ge.cfca 'dojdis.por h e r i r , fignifica 
el golpe^o la herida.S.Blaíi j . 

CeíTo,íTas.deftruyr,o ceíTar. Genc.2.óc M a t t h . 1 4 . 
Cefor ,o r i s .v ide cqdo' 
Czíus , f a . í um.v ide ca*do. 

Caeterum,me.cor .aducrbio , f igni f ica mas ,o iteirl 
o a l lende deit0.ECcle.4V. 

C3eterus , ra . rum.me.cor .e l o t ro .Gen.14 .6c L u . 8 . 
•f Efta t e rminac ión , car terus , n o fe halla vfada en 

L a t í n mas ha l l a f e l a f cemin ina ,y neutra.f. cae 
tera , rum.6c eft r e la t ium iubftát ia,diuerfi tat is . 

Caetus,ti maf.gc.la vallena ,vel h o c ce tc 6cplura» 

l i ter ,ccte . Indecl inabi le ,cetegrádia .Gene .2 .5c 

I o b . 7 . V i d e D r a c o . f H a f c ct efereuir fin d i p h 

t h o n g o . 

Ccetusjtus.tui.maf. ge . 5c quarta* decli.la c o m p a ­

ña,© a y u n t a m i e n t o de p u e b l o , o col lcg io ,G c-
nef .49.6c Hiere .26 . 

C. ante. H. 

C h a m o s m o m b r e es á v n í d o l o de los M o a b i t a s . 
Hier .48.6c Nü.21. j - S .Hiero .dize cuc fe l lama 
ua eftc í d o l o p o r o t ro nombre ,Beaphcgor . 

C h a m u s , m i . m a í ge cucrda ,o l a z o con que fe a ta 
p e r r o , o el afno, p o n e fe p o r f r e n o ^ . Regü .19 . 
p u e d e fe cícreuir fin.h.Camus. 

Chana ,v l t ima ,acu ta v n lugar de Ga| i lca,della fe 
d i x o S y m ó Cananeo,quefe in t<*-pre tapoí le f 
fion,o qu ien po í í ee . Ioan .2 . / 

Chaos ,Gra .cé,indecliiiabile,6c n e u g e . vna confii 
fion de cofas materiales fin orden, y fin fo rma 
Luc.16. v n o d i x o . Eft chaosinf t rnus ,confuí io , 
p r i n c i p i u n q ; .Hal la fe tambicij ,chaus,chai . fc-
g u n D i o n y í i o . "f D o n d e enlos teftos de . S. 
L u c a s , c a p . i6.fc lee c o m m u n í i e n t e c h a o s , en 
G r i e g o efta chafma , que es b m c f m o que en 
L a t í n h ia tus ,au t vorago ,qu¿i d icerc t , la t i f s i -
ma,6c alt i ísima foíTa in te rce . i t , i ta v t nequea -
m u s v l t r o ci troq$commcar*. g ran h o n d u r a , y 
p ro fund idad cftá en t r e no£>tros,y vofotros,cf 
m a n e r a q n o p o d e m o s pafar ctvn c a b o á o t r o . 

Char i f s ima,de charis.grarcev gracia fe d i ze , cha 
riírtlatiSjpe.cor.in obliqu/>.ía gracia de l Sp i r i -
t u fanc to , o d o n fp i r i t u . ^ o d o n de gracia.r. 
corin.12. 

Char i taSj t is . foe .ge .me.corcon. ch. enla p r imera 

fyllaba,es efpecie de ar rpr . f .e lque es de D i o s , 

y p r o x i m o . P r o u e r . i o . ^ . i . c o r i n . ^ . y es l a m a 

m a y o r días tres vil tud /s thcologales , y es grie; 

go.Sifeefcriuecaji tas/ in.ch.f ignificacarcft ia , 

\ y deriua fe de carco,res. / 

Char ta , ta \ foem.ge .e l papel ,o pe rgamino en q u e 

e f c r e u i m o s , o h o j a d I . T o b 7.6c.2.efiftola l o a , 

eferiuefe có .h . é l apr imera ty l l aba , j f in ella en 

la p o f t r e r a . T o m á la los g r iegos po j l ib ro ,y o -

u id io los imi to enel t e rce ro de trifl¡bus q u á d o 

d i x o N u l l u s i n h a c char ta verfus,ariarc d o c e t 

Charus , ra . rü . cofa cara, o a m a d a . T h e n o r u m . T . 

6c2 .Macha .14 . 

Chermel . indec l inab i l e . e t v l t i m a acup ,nóbrc h e 

b r a o , d e vn mote ,Carmelo llamada en t r e phe. 

nicia,y pa lef t ina . In te rpre ta fe mueJe ,o t i e r n o 

cordcro.Efaia*.29- c ó u e r t e t ü r Libaius i n c h e r 

mcljOtra letra t iene , in cha rme l . • 1 
C h c r u b i n , h i cche rub .b i s .b i s .b i . bé . cchc rub a b 

h o c 
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C ante. H. 
hoc cherube .En fingular fe t o m a p o r v n ángel 
de aquella orden.Hál la le t a m b i é n harc cheru 

v b in pcr.n . in fine en p lura l , y íignifica el ayun 
t a m i e n t o dclos fpiritus de aquel la o rdé de los 
chcrubines .Y afsi en el p lu ra l e s neu.ge.óc i n ­
terpretafe cherubin,*heiichimiento dcla fcicn 
cia d e 'Dios , o en t end í m i c t o í anc to en las al tu 
ras de Dios .Genef .3 . tos gr iegos efer iucnen el 
pluraI,chcrubin,cVícrap7iim,con. m .cn el fin. 

ClHUS,chij.ma.ge,vna ifla,o lugar flamado C h i o , 
Ac~-uum.2o. 

C h i r o g r a p h u m , p h i . n e . g . vcl ch i rographus , ph i . 
m a f . g e eferiptura m a n u a l , p o r q u e chir,Grarcé 
fe d i z e manus ,óc g raphc fc r ip tu ra ,y csa luala 
o ccdula ,quc La t ine le d ize caut io ,o recautú . 
t i .quc da el dcudor^al creditof ,0 pref tador ,có 
q u e lo haze cau to ,y feguro fobre lo fuyo , o ct 
íu deuda .Tob. i .Óc Colo.2.gricgo es. 

Chiro thcca .car . foe .gcn.pc .pro . el g u a n t e , á chir. 
ros. i .manus .éc t hcca ,pof i t io . I n legcda.S.Frá 
cifci.de gr iegos v i ene . 

Chirogil ius-l i ; . Grxcc .mafcg .an imal feroz y d e 
r ap iña .Lcu i . i ¡ .Otros eferiuc chirogi l lus , y es 
mas c o m ú n letra .y es an ima l feroz,de r a p i ñ a , 
e fp inof o , m e n o r q u e e r i zo , aunque a lgunos l o 
p o n e n maycrr ,otros d i zen q u e es cone jo , y có 
e l los cócuer da la le t ra hebra ica q d iz c :cu n i cu 
lus,cfcriucfe có.h .la p r i m e r a fyllaba:y c o n dos 
11,1a penul t ima , en el g r i c g o , d o n d c nafce. 

'f N o fe ha de efcreuir ,Chirogi l l ius .2 . f ino, C h c c 
rogry l lus , l l i . con .oc .d iph thongo cnla p r imera 
fyl laba,y c o n . y . g r i c g a c n l a f e g u n d a . T i c n e fe 
p o r c ie r to q fea el Er izo ,an imal cfpinofo. D i ­
zefe Chccrogryl lus^á Chccros ,y gryl lus ,q am 
bas d i c i o n e s , fignifican e n Gr iego ,Pucrco>a l 
qua l es femejante el e r i z o . 

Chlamis .d is . fa \g . l inage de m a t o , o veft idura m i 
l i t a r ,quc a n t i g u a m e n t e fe vfaua. m e . cor . en el 
gcn i t i uo ,y es g r i cgo .y cfcriucfc c o n . c h , p o r q 

en g r i ego fe cfcriuccon.ch.i .Rcgü.24.c?c m a t -
thsei.27. 

•* j - C h o b a r , n o m b r c de v n r i o , i n t e rp rc t a tu r p o n -
dus ,& onus .Ezcchi .43 . 

C h o d , c h o d . d i z e n l o s D o c t o r e s I u d i o s , q fignifi­
ca todas las preciofas mercadur ías . O t ros d ize 
q es n ó b r e de vna preciofa p i ed ra , p e r o n o di* 
z e n qua l fca .Hcbraico cs.Eze*chi.27. 
f A l g u n o s hebreos lo in tc rpre tan . Ia fp ís . 

Cholera . r^ .m . cor . l acolera . f .vno d e q u a t r o h u -
mores. i .crrufió.o abundanc ia de hicl.Ecclcfia 
3 i .Gr i cgoes . 

Chorda.dap.far.ge.qualquier cuerda de a l a m b r e , 
o t r ipa ,o de o t ra mater ia .Laudate cú in c h o r -
dis.i e n i f t r u m e t o q fe tañe e n cuerdas.Pf .150. 

C ante I. 
C h o r e a . r e a r . m e . p r ó . p o r q en G r i e g o es d i p h t o n 

go.fcc.g.dácajO c o r r o , o c a t o de plazer .y d i z e 
fe á c h o r 9 , c h o r i . T o m a fe p o r c o r o dcv i rg incs 

^ ca ta tes . H y m . Iefu corona v i rg inü . Griego es . 
C h o r ' . r i m.g .era vna med ida á.30.m odios . 3-Re 

gñ .4 .óc L u . 1 6 . y cnefte fignificado parece fer 
hcbra ro ,y dcfCcndir de chora .quc es c o l l a d o , 
p o r q u e el m o n t ó n de t an tos m o d i o s parefee 
c o l l a d o . a u n q lo s que 110 figuen efta der iuació 
l o eferiuc fin.h.cnefte fignificado: o es la c o m 
pañiajO la ©rdcn.Nehc.12.0 el ca to du lcc ,y e n 
tonecs defeiende de chara g r i ego , que fignifi­
ca a legr ia .Thrc .y .y eferiuc fe con.h .ps .L auda 
t e cum in t y m p a n o . í . e n p á d e r o , o o t r o i n f t r u 
m e n t ó femejante .oc cho ro . i . en c o n c o r d e a y ú 
t a m i e n t o de bozes , y de aqu i fe d i x o c o r r o e n 
Ca f t e l l ano .donde m u c h o s t r a u a d o s can t a fal 
t a n d o . Y aísi fe t o m a . Iud .21 . o c h o r o fe d i x o , 
fegun algunos,cl i n f t rumcn to m u f i c o . q l lama 
m o s gay ta ,o chc rcmia ,& L u c r y f c p u e d e afsi 
t o m a r . A l g u n a v e z fe t o m a p o r el q d e z i m o s 
c h o r o cnla yglefia. Y t o m a el n o m b r e d é l o q 
c o n t i c n e . l t c m coras , fin.h.fignifica v n v i é t o , 
f e p t c n t r i o n a l . V n o d ixo .Ef t menfura c h o r a s , 
baccha tu r flaminc c o r 9 . c á t a t du lce chorus,cft 

^ locus ipfc cho ra s , 

Chrifmajtis.ncu.ge .ÓC mc.cor . in t r i fsyl lab. la c r i f 
m a q fe h a z e ct o i i o ,d oliuas,y b a l í a m o . D e c ó 
fccra.Ecclcfiar.es G r i e g o , yfiguifica v n g u e n t o 

Chryfo l i thus , th i .ma / .ge .pc . cor.a chrifos,que es 
oro,es p iedra preciofa de Ethiopia q rcfpládef 
ce c o m o oro ,y cetcl lea c o m o fuego, t i ene c o 
lo r de m a r , y dec l ina á v e r d o r .Exo.28.oc A p o . 
41. A y v n a efpecie d chryfo l i to q de dia f e m é 
ja encl co lo r al o r o , y de n o c h e al fuego . A y o 
t ra efpecie q fe d i z e chryfolé tus , q es d e c o l o r 
de o r o , y p a r e f c c m e j ó r a l a m a ñ a n a , y c ó el d ia 
fe en torpefee el c o l o r , y e s m u y d i í p u e f t o a i n 
flamarfe fi le llega al f u e g o , fcgü I n . g r i ego es 

ChryfopaíTus.íIi .mafg.cs p i ed ra preciofa de c o ­
l o r m e z c l a d o de o r o , y verde, á chryfos jq es 
o r o , y paífos q u e es c o l o r , o p u e r r o p o r el c o ­
lo r verde. A p o . 2 i . G r i c g o c s . O t r o s l o eferiué, 
chryfoprafus,y l o der iuá d chryfos ,oro ,cx p r a 
fon ,puer ro ,v e n t o n c e s t i ene la penu l t i .b rcuc 

•{•Noes ve rdadera e t y m o l o g i a l a q d a c l auétor., 
porq chryfopaftus,fe dize d chry fos,q es o r o , 
y áfte verbo g r i ego paíTo,q es t a t o c o m o fpar 
g o . p o r q el color de oro efta efparzido p o r eU 

A y otra p i ed ra difiérete defta,q fe d i z e e h r y -
foprafos,y compone fe de chryfos, y p r a f o n . q 
es puerro ,porcj t ira cne lvc rdo r á c fmcra lda , y 
declina a Color de p u e r r o . * 

Ch- i f t i cok , l x . pc . co r .óc c o m m u n i s gc ,chr i f t i a -
no 
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C. ante. H & I. C ante I. 

n ó quau* colens C h r i í l u m , a Chrif tus: 6c c o l ó . 
l is.S.Catharinae. 

Chr i í lo tocos .Gra*ce«madre d e x p o , e n Latín. I n 
f e rmone aíTumptionis . 

Chr i f tus .Grecc Mefs ias .Hebra ice ,VncV.Lat ine 
v n g i d o en v u l g a r , M a t t h . 2 6 . D i x o f c d e c h r i o 
G r i c g o . q u e fignifica v n g i r . 

C h r o n i c o n : gra-cc . i . temporal á chrónos. i . t e p u j 
p r o l o . R e g . I n d c . c h r o n i c a , el l ib ro , o la narra 
c ion dclos t i e rapos .S .Hie ronymi . 

G. ante. I 
C y a t h u s J t h i . m e í c o r . m a . g . c l c o t r o p h e , o vafo de 

b e u e r . E x o . i f . S c N u m , 4 . g r i c g o es. 
Cibanür i j ,neu.ge .manjar .Lofue. i .6cEccle .33. 

C ibo ,bas . ceua r ,o dar de c o m e r . Dcu.8.6c R o m . 
i2 .dcnde .Cibor ium, r i j . neu .gc .vn o r n a m e n t o 
c o m o tapadera dea r ca ,quc p o n í a n enc ima d i 
a l tar p o r p a u c l I o n , y g u a r d a p o l u o , y ó r n a m e 
t o fobre q u a t r o c o l i n a s . Y p o r q c i b o r i ú q v i e 
r e dz i r , a rca ,o lugar d o fe gua rda el c ibo ,o m á 
j a r , po r v e n t u r a a efta femejanca fe d i x o c i b o -
r io ,e l q u e guarda el a l tar , y c ibo fpir i tual ,q es 
guarda p o l u o , d ó d c parefee q u e fe ha de dez i r 
c ibo r io .y n o c imbor io .S .g rego r i j . 

C i b u s , b i . m a f g.el c c u o , o májar ,Gcn .6 5c M a r . 6 \ 
C i c a t r i x , m e pro .c ica t r ic is penu l t . ^d . foe .gene . 

p o r c ica t r i z ,o feñal de llaga íana ,y dizefc,cica 
t r ix ,qua í i c e c a t r i z , p o r q u e ciega y cubre la Ha 
ga.Leuiti.13.cV H i e r e 8. 

Cicer ,c icer i s .me .cor .ncu .ge .garuanco .2 . R e . 17. 
Cyclas .dis .me iCar.fa.gCédc la r e d o n d e z fe d i z e , 

p o r q u e cyclos es r c a ó d o . c o . n o circulus, y d i 
z e fe cyclas ,vna vc í l idura hcrm'ofa .plegada ar 
t i b a , y ancha y fuclta de a b a x o . S . Agnctis ,grie 
g o e s , t ambien fc l l ama ,Cyc la , c l ^ . 

Cyc lops ,p i s .mc .cor .maf . g e . g igan te monftruo-
f o , y c o n v n o j o . V n d e . C y c l o p c u s . p e a . p c ü . 
pc .cor .cofa per tenefe icnte al tal g igan t e . San 
c t o r ü T y b u i t i j , 6c Sufannar. S a x a c y c o p l c a . i . 
cueuas en p e ñ a s } d o morauá los gigátes e y e l o 
pes jé t re Ca tana y iMcfcina,cn Sicilia.gricgo es 

Ciconia,nia?.foc.ge. c igucña.Hiere .8 .puedcfc d e 
z i r .C icon ium,n í j . ncu .g y en tóces fignifica e l 
q u e d i z e n c iguñal pa ra facar a g u a , e n g r i e g o 
í e d i z c e e l o n i u m . 

Cidaris > r is . ir .e .cor.fcc.g. tcrt ix dcel i. la mi t ra d e l 
pon t i f i ce ,o cape lo pont i f ica l , o t iara. Exo.28. 
6cEzechie.2r 

C y g n u s , g n i . m a f ge .en gr iego ' , es el aue Cifne, q 
en hitin fe d i z e o lo r , a u n q u e a lgunos d i x e r o n 
q u e fe d i x o c y g n u s , á c a n e n d o , p o r q u e canta 
d u h c m e n t e . m a y ó r m e n t e cerca dcla m u e r t e , 
q u e en lugar de gemi r canta . L cui t . 11 

Ci l ic ium.c i j . neu . el cilicio que fe haze de peí os, 
o lana de cabras, gcn.27.6c M a t t . 11.dende C i -
l ic inus,na nü .pen pro .adicctiuum,cofa de c i -
licio .Exo .26.6c A p o c a l . 6 

•[•Cilicium, d ic tum cft á cilicibus p o p u l i s : en t re 
los quales , c o m o eferiuc «Marco Var ron , f c m 
u e n t o . haziá los cilicios en aquella r e g i ó de la 
n a de cabrones y cabras .para rc f i í l i r , como d i 
z e Vegecio,al í m p e t u délas fastas. Y t á b i e n le 
l iazian cftos cilicio s ,como d i z e A f c o n i o P c -
d iano ,para cubrir las cafas y las t iédas .o p a u e -
l iones de l rea l ,y de las huel les . A g o r a v íanlos 
a lgunos religiofos entre los chrif t ianos. 

C y m b a l u m , l i . m c . c o . n e u . g e . v n i n f t r u m c n t o d e 
t a ñ e r , m e z c l a d o á d iucrfosmetales , q da m u y 
a g u d o f o n i d o . l u d i t h . 16.6c Pfal , L a ú d a t e d o -
m i n u m in fanctis eius,6c Efai 18. 

C y m i n u m , n i . n e u . g e . m c . p r o . e l c o m i n o , grarec. 
Efaiz.23.6c Matth.23»y eferiuefe c o n , y gr iega; 
j"Dizcfc c n l a t i n . c u m i n u m . i . 

Cimi t$ r ium,v jde caemiterium. 
C i n n a m o m u m , m i . pc .^p . vc l h o c c i n a m o m u i n . 

m i . y n á rbo l a romat ica ,o olorofa ,d Etiopia ,cu 
ya co r t eza es c o m o caña r e d o n d a y d e l g a d a . 
E X O . 30.6c Apoc.18. y p o r efta femejanca l la ­
m a n afsi ala canela. 

Cinara , rar.me.cor.foe. g . v n i n f t r u m e n t ó mullico 
de¿cieo ,cies,por m o u e r , p o r q u e mueuc el a y -
re c o n fu fon,o p o r q u e íc m u e u c q u a n d o lo t a . 
ñen ,d izefe t a m b i é a c c i t a b u l u m , de accio . c i s . 
p o r Uamar . i .Mach .4 

"fCinarajes, v o c a b l o del qual y o n o h a l l o m e n c i ó 
en a lgún auclor l a t i no , faluo en Horat io ,bb. r. 
Epíft.adMccocnatcm .elqual d i ze . í n t e r v ina 
fugam.Cinarse mocrore pro te ruar , mas alli n o 
fignifica i n f t r umen tó m u f i c o , p e r o parece cj 
h i z o m e n c i ó n de cfte g e n e r o de i n f t r u m e n t ó 
P h i l o n l u d a r O j i n l i b . B i b l i c a ^ n t i q u i t a . A u n ­
q u e ala ve rdad ,de cithara,faciln »:ntc fe p u d o 
ven i r a dcz i r cor rup tamcnte ,c ina ra . Y el v o -
cab lo ,acc i tabu lü ,que t rae aqui el a u t o r , n o l o 
t e n g o p o r La t iuo ,aunque L u c r c t i o vfo def te 
vc rbo . acc i to tas. T á b i e n cinara,es v n a f p c c i e 
d e cardo ,quenodi f f ie re de l ca rdo q u e c o m c -
m o s , q u e f e d i z e Scolymus, fa luo q u e el c a r d o 
cinara.es mas vic íofo ,ylocano,ccha vnas cabe 
j a s encima di haftil,cj l l amamos a l ca rchophas 
délas quales ay g rande abundanc ia en o r d o 
ua ,masen aquella t ierra llamáfe alcarciles, ^ a 
difTercnciar los délas a lcarchophas .que e c h a n 
eftos ot ros caí dos ,q c o m e m o s en Sa lamanca . 

Cincinusjni .me .^p. pofit ione,povcj íe eícriue c ó 
dos .nn.mai .ge . los cabel les que p e n d e , o q u e 
cue lgan dcla c a b e c a , o f ue l to s , o cog idos e n 

ñ u d o s 

http://ga.Leuiti.13.cV
http://gcn.27.6c
http://licio.Exo.26.6c
http://Efaiz.23.6c
http://cinara.es
http://dos.nn.mai.ge.los


G* ante.I. C . antc.I 
ñ u d o s , ó en otra m u n e r a . O crefpos,o vedija á 
cabel los rebuc l tos . Iudich.16. & Cant i . f .Cin 
cinni mc i . Ezcchie.8. i . en mis cabe l los l u e n -
gos ,o en la copa , o co le ta q u e h a z e n . 

+ C inc in i , f egun .M. V a r r o n i o n i o s cabel los rC«* 
torci jados,yenfort i jados, los quales M a r t i a l al 
l ü d i é d o p o r v e n t u r a ala m e t a p h o r a d e Efpa-
ñ a , c o m o Efpañol q u e cra, los l l a m ó anulos . 

Cinc torum,r i j .neu .ge .á c ingo , gis .cinta, o c in to , 
o cofa c o n que a l g u n o fe ciñc.Efa .i i.6c domi-* 
nica .3 . A d u e n t u s . 

C ingo ,g is .x i .por ceñir , o cercar , o e m b o l u c r . 
I0b .19 . ccI0an .21 . 

Cingu lum, l i . neu .gc .6c m c . c o r . c i n t p , o c inta d e 
h o m b r e . Exo.39.6c Efa.y.como cingula, lx .cs 
cincha de beftias., 

Cinf5 , f is . for .ge.me.cor. m o x q u i t o délos que p i 
c a n . E x o . 8 . t a m b i c n f c d ize La t ine ,Cu lex .c i s . 
G r x c ü eft ,y n o es el m o x q u i t o del v i n o , í i n o 
el que r e z u m b a , y p ica m o l c í t á m c n t e , y a b u n 
da en t ierras cal ientes d e v e r a n o , c o m o e n S c -
uil la . A l g u n o s l o eferiué con.f. cne l p r i n c i p i o . 
O t r o s d i zé q u e es linaje d e mofea m u y ch ica , 
y q u e p ica a g r á m e t e *f H a fe de efereuir, C y -
n i p s , C y n i p h i s , con .y . G r i e g a enla p r i m e r a fy 
l l aba ,y c 'on.ps. en la v l t i m a , y c o n p h , c n e l g e 
n i t i u o . 

C i n i s , c inc r i s , mafeul in i gener i s , c c n i z a . G c n . i S . 

6c M a t t h c i . n . 
Cynomia,mia*.foc.ge. p e . cor . la mofea d e p e r r o , 

Pfal .77. A t t e n d i t c , 6 c Pfa l . io4 .Gr iego es. 
•f H a fe de efereuir C y n o m y i a , c o n , y , c n l a p r í 
mer r fy l l aba ,y c ó , y i , d i p h t h o n g o c n l a p e n u l 

t i m a 
C i n o t h . v o c a b l o H c b r c o , l a m e n t a c i o n c s d c H i e 

r c . P r o l . R e g u m . 
C y n u s , ni.Dani.13.6c in P r o l . A l g u n o s creen q 

es l e n t i f c o , a lgunos enz ina , y creen t a m b i é al 
g u n o s , q u e e n H e b r a r o fignifica cor ta r , o t ros 
e n G r i e g o . Y p o r c(fo D a n i e l q u a n d o el m a l 
v ie jo r e f p o n d i ó , q u e fub c y n o auia vif to á Su 
fána có e l m á c e b o , r e p l i c ó , o c i n d c t t e , p o r a l l u 
fion d e l o q u e C y n u s fignificaua.f.fcifion, o d i 
uif ion, o t a j amien to , y p o r efto en g r i e g o fci-
nus fe eferiue con.f .cnel p r i n c i p i o . D í z c t a m -
biq que el j u m o de l lent i fco fana las c o r t a d u ­
ras y grietas dc los b e c o s , y m a n o s j - E n l a 
hi f tor ia de Sufanna ,Danic l i s , capi.13. fegun la 
t r a d u c i ó d e T h c o d o c t i o n , t o d o s los teftos c ó 
m u n m é t e t en ían eftas palabras .Si vidifti e a m , 
d ic fub qua a rbore vid^ris. Q u i ait ,fub C y n o , 
d o n d e auia d e dezir , fchino, ! con.f .y .ch.y c o n , 
i.cn la p r i m e r a fyllaba.Y quiere dez i r c n G f i e 
g o , fchinus l o m c f m o que en L a t i n , lcnt i fcus , 

á r b o l b ien c o n o f c i d o c n E f p a ñ a , del qual fe 
faca la g o m a que fe d i z e en L a t i n maf t ix ,y en 
vulgar ,almaft iga. D i x o fe f ch inus , d e fch izo , 
q u e es t a n t o c o m o fc indo, y afsi a l l ud i endo á 
efta fignificacion,dixo luego D a n i e l , S r i n d c t 
t c D c u s . Y l u e g o v n p o c o m a s a b a x o j d i x o el 
o t r o v ic jo .Sub p r i n o . Y p o r eftc v o c a b l o p r i - . 
n o , fe leya en m u c h o s teftos c o r r u p t a m e n t e , 

* p r u n o . Y es pr inus en G r i e g o , l o mifmo que 
e n L a t i n , i l ex ,y en romance,carrafca ,o e n z i ­
na Y d i x o fe pr inus,a v e r b o p r i n o . q u o d eft 
feco,y afsi d i x o l u e g o Dan ic I , a l lud icndo a ef­
ta dcr iuac ió ,Secc t t e mediurrt.Efta es la ve rda 
dera dec la rac ión de aque l lugar de D a n i e l , y 
n o la que t r ae Cor t f t an t io F a n é f c , vir alio qu i 
óc doétus , 6c d i l igens . 

Cio,cis .c iui . quarta- c o n i u g a t i o n . p o r l lamar . 
H y m n u s . A l e s diei . I e f u m c iamus voc ibus , 
y l o m e f i n o fignifica,cico,cics.fecüda" c o n i u -
gat ionis . 

Cyphus ,ph i .Grece ,mafcu l in i gener is , la c o p a , o 
ca l iz ,o o t r o vafo para b e u e r . G e n c . 4 4 . 6 c H i c -
rcm.3V.Püedcfc efereuir con.f .fcyphus. 

C y p r e í l u s , fsi.foc. ge . c ip rc s , t inc madera que n o 
íc co r rompcEcc l i . 24 . 

Cyprcfs inus , na . num. cofa de c iprés . Can t i co . i , 
A l g u n o s L a t i n o s eferiucn, cypariílus,6c c y p a 
rifsinuS;algunos cuprc í lus , 6c cüprefsinus. " 

Cypr ia rcha , ' ehx .maf .ge el P r i n c i p e de C h i p i e . 
2 Macha . i2 . c ipr ia rchcs , los P r i n c i p e s de C h i -
ple,«i C y p r i u s , pri.6c a rchon ,p r inceps . 

C y p r i u s , p r i a .p r ium.co la de C y p r o , que dizicn 
C h i p i e . A ¿ h m . 4 T o m a fe p o r h o m b r e , o m u 
ge r de C h i p i e . 2 .Mach-3 

C y p r u s , p r i . foeminini gener is , o fegun los m a s 
doc l ¡os , cyp i rus ,p i r i . ocypc rus , r i .med .p ro .vn 
á rbo l q u e ay e n E g y p t o , a r o m a t i c a , ó o lorofa , 
t i ene l a f imien tc b l anca y c l o r o f a , f e m e j a n t c 
ai cu lan t ro , a y u n t a d a c o m o r a z i m o de v u a , 
la qua l [cozida en a z é y t e , y e x p r i m i d a a p r o -
u e c h a p a r a v n v ñ g u c t o , q u e l l a m á , c i p r i n u m , 
c ip r in ,neu t r igener i s . C a n t i c i .bo t rus cypr i . 
H a d e dcz i r , cyp i r i>ocyper i ,y t a m b i é . C a n t . 4 
Cip i r i c u m n a r d o . y efta cyp i r i ene l n o m i n a t i 
u o del p lura l .Cyprus ,c ipr i . es la i l l a , o r e y n o 
q l laman C h i p i e . A¿l :um.l3. 
*f En muchas maneras fe engaño aqui n u e ­
ftro auetor , L o v n o p o r q u e c ó f u n d e a C y p r u s , 
con cyperus . L o o t r o , p o r q u e los efcnue c o n 
mala o r t h o g r a p h i a . L o t e r ce ro , p o r q u e fe p o ­
ne a declarar l o que n o fabe. Son pues dos v o ­
cablos Gr i egos .E l v n o es,cyprus, q es l o mef-

l m o que en L a t i n , l iguftrum: y es vn a r b o í t m e 
t iene las hojas c o m o ol iua faluo q u e fon v n 

P p o c o 
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p e c o mas anchas, y mas b landas , y mas v e r d e 
: g u a n t e s , e c h a vna flor b láca , y olorofa , y v n a 

f írmente n e g r a , c o m e la del l auco . D é l a flor 
de í te á rbol h i z o m e n c i ó n el S u m m o P o e t a 
V c r g . e n l a f c g u n d a e g l o g a , q u a n d o d i x o . A l ­
ba hguf t ra cadunt .El q u a l v o c a b l o n o e n t e n -

• d i e n d o l o s c o m m e n d a t o r e s gramát icos , d i x e 
r o n m i l dcuaneos , q u e p o r n o d e u a n c a r c o -
flio e l los ,no los qu ie ro referir. Baila dez i r b r e 
ucmente , f in gaftar pa labras , que l i gu í t r um, es 
á rbo l conofc ido en nue í l ra E fpaña ,y l l amafc 
Vulgarmétc a l h e ñ a . N a f c e c o p i o í a m e n t c c n e l 
r e y n o de V a l é c i a , d o n d e la v i la p r imera v e z , 
y y o la he m o í r r a d o , á a lgunos en ca r t i l l a , ef-
p e c i a l m é t e e n L e o n r p c r o d ó d e ella nafce mas 
fina y o loro£i , csen Pale í f ina , c o m o d ize D i o 
fcorides.Dcla floro dífe ai b o l fe folia haze r vn 
azeyüe o lo ro fo , que fe l lamaua c y p r i n o , y ef­
t c es el árbol de que fe h i z o m e n c i ó n , can t . i . 
cV.4. Bo t rus cypr i dileclus meus . i . r amo de fio 
res olorofas de alhcüa.EÍcriuefe có ,y , Gr iega . 
A y otra p l an ta ,quc fe l l ama cyp i rus , con tres 
fyliabas: y en la p r ime ra t i cne ,y , Gr i ega , y en 
la í egunda d i p h t h o n g o dc.ei. Y p o r abrcuiar-, 
es l a q u e v u l g a r m e n t e l l amamos juncia auella 
nada, p o r q u e echa en las r ayzes v n a s p e l o t i -
c a s c o m o a u e l l a n a s : mas ay de l t a p l a n t a d o s 
efpecies,vna filueílre , que rafee c o m u n m e n ­
te en luga reshumidos ,y lagunoíos ,y ot r ra q u e 
í e í i embra en V a l e n c i a , cuyas rayzes fe c o m e , 
y llaman fe c h u p h a s . 

C i r ca .p i a rpo í i c ion del aecu ía t iuo , cerca. Gc . ip . 
6c Lucar . io 

C i r c í n o , nas .mcd.cor r . andar al derredor, o traer 
h a z i e n d o c i rcu lo , el c o m p á s . O u i d i u s . I n c l i -
na tenrfus , 6c eafdcm c i rc ins tau res 

•Circir ius ,ni .me.cor . á c irculo d ic i tur , e l c o m p á s , 
maf .ge . Eta.44. 

C ic i t c r . aduerb i .med .cor .qua í i , o ccrcaáudi .3 .6c 
Ac lu in . 2 . 

CircueojUis. iui . i tum. andar al derredor. Gene .2 . 
«5c iMar, 6. dende . c i rcu i tus , tus . tu i .mafcul ini , 
gener is ,e l tal r o d e o , o ccrco .EXodi . iy. 5c K c -
b r e . n . j" M e j o r fe d ize c i rcumco. i s . 

C i r cu i tu s , ta . t ú .pc .co r . cofa andada al derredor. 
Numcri .J3. 

•J" c i r cu i tus , tus . p o r c i rcu i to , v i ene de c i r c u o , is . 
ps.ir. 

Ci rcu l a to r . c i r cu l a to rum ludus . j uego circular,5c 
infruf tuofo d e n i ñ o s , o femejante a los juegos 
q u e fe h a z i e n c u l o s colifeos que c rápuer i l e s , 
y y a n o s . i . Prol.B.cap .6". 

C i r c u m a g o , g is .pe .cor . p o r traer a l d e r r c d o r í i c -
p r e fe eferiuc c o n . m . a u n q u e fe calla en la p r o 

C a n t e . I . 

nunc iac ion . A l g u n a s v e z e s caufa euphonia? . 
i .porquc fuena me jo r ca l lando fe , q u a n d o cir-
c u m / e c o m p e n e t e n dicciones, que c o m i e n ­
z a n d e vocal .Elpropheta Ezechicl, ene l c a p i ­
t u l ó l o . 

c i r c u m a m i c i o , circumamieicis .quartar c o n i u g a -
tionis.óc circumamic"to, c i r cumami f t a s . í r c -
q u e n t a t i u o , p o r cubr i r de t o d a pa r t e ,dcde , c i r 
c u m a m i c l u s , circumamiclia. c i r c u m a m i é l u m . 
c u b i e r t o , o cubi jado de t o d a p a r t e . Pfal.44.. 
5c A p o c . 4 . 

c i r cunc ido ,d i s . po r c i rcuncidar , de c i rcum,6c cae 
do ,cedis .que esher i r ,o cor ta r . Gcn.17.5c L u -
car . i .y.haze c^do,c^dis ,cecidi .encl p i a r t e r i t o , 
m e d . p r o d . Y ene l í i i p ino cefum. c o n vna . f y 
t o d o s fus-cornpueí tcs p r e d u z e n ella fyl laba. 
c j , quando es p e n ú l t i m a , afsi encl p rc í cn t e c o ­
m o cnel prater i to y pa i t i c i p io : y í iempre h a ­
z e el p r e t é r i t o en.di. y n o cn.í i ,y afsi h a z e c i r -
cücidojCircüeidienclpiarteri to .Déde, C i r c ü 
c i í io ,c i rcunci í ionis . foeminini g ener i s ,pcnu l -
t i rna ,p rodu . c i i cumci f ion , que d i z e n retajar. 
Ioan.7 .5c Gala.y. 

C i r c ú c ingo,gis .x i .£ tum.p o r ceñir , o l igar al d e r 
rcd0r .Eccle .4e. 

C i r c u n d o ^ c i r c u n d a s ^ i r c u n d e d i . pc. 'cor. N o t a <j[ 
efta fyllabajda.cn.do.das.y en fus c o m p u e í t o i 
d c l a p r imera conjugac ión fleirrpie e s b i e u e , 
aísi en el v e r b o , c e m o en el p r e t é r i t o , y en e l 
fup ino . Y afsi c i rcúndare ,e i rcür!datus ,c i icun 
d a t u m , a b r c u i a n l a p e n u l t i m a , y íignifica c i r -
cundo , ce r r a r , o cobr i r .Gcne .27 . 

C i r c ú n d a t u s ; t a . t u m . p e . c o r . c c r c a d o , o p u c í l o a l 
de r r edo r .Dan iehs .5 . 

C i r cúduco , c i s . x i . c lü .po r t r a e r , o g u i a r á a lguno 
' o a a lgunos al der rcdor .Exo .^ .cV . i . cor .^ . 

Circúcdif ico ,cas .edi f icar al d e r r c d o r . T h r c n . 3 . 
Ci rcúfcro .pe .cor . fe rs .c i rcuntu lnpe .cor . c i r cun -

l a tum, t r ae r al derredor .Dcutc3.cc I acob . i . 
Circüfodio ,d is .d i . fum.cauar ,o haze r cauaa l de r 

rcdor.1fa.34. 

Circüfulgeo,gcs. í i p o r refpládefcer ccrca,o al dr 
r e d o r de A k u n o . D e circú.5c fu lgeo .Aauü .9 . 

Circunfundo,d is .c i rcunfudi , fum.por d e r r a m a r , 
o cchar ,o ahuyentar al d c r r c d o r , o p o r cerrar. 
S a n c t o r u m Vi ta l i scx A g r i c o l x . 

C i r c ü l c g o , g i s . p o i n a u c g a r c e i r a , o a l d e r r e d o r . 
L ego_,alguna vez fe t o m a p o r naucgar ,c i rcun 
legen tcs ,nauegando al dcr rcdo.Acluum.28. 

f L e g o , algunas vezes qu ie re d e z i r , n a u e g a r , c o -
íra,á colra,a la l engua del agua ,que en b u e n ro 
m a n e e fe d i z e raer, v i o de í l e vci b o en efle í i -
g n i f i c a d o j P o m p c n i o M c l l a , y T .L iu io . l i b . y . 
B c l l . M a c c d . 

T V e r * 
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I 

G* ante.T. 

Y Vcrg.3.AEncid.LÍttoracjj Epiri lcgimus. 
Circunligatus_,ta.tum.atado al dcrrcdor,o d c l t o 

do ,y bien atado.Iudi.i6.& E2cchie.24. 
Circunliniomis.pe.cor.quartaíconiuga.vntara* 

feytar,ornar.Ezechi.23. 
Circumornatus,ta.tum.ccfa compuefta,o afeyta 

da de todaparte,o al derredor.pfal 143. 
CircumpcSjdis.pc.cor.in obliquo.Los fandales q 

es calcado,o ornamento de los pies quando el 
pontífice fe viftc de pontifical, circumpedes, 
pc.cor.vcl circumpcdilés.pc.pro.fegú otra le 
tra,los fandaloSjO granadas texidas en tal for-
ma.Eccle.4v. 

Circumpleétor^teris.circüplexus fum. por atar, 
o ligar al derredor.Funes peccatorum circum 
plexi funt me.pfal.iiS.Menior efto. 

Circumponomis.fui.fitum.poner al derrcdor.ee 
ne.4i.DcdejCircuponensparticipio.Mar.15. 

Circumquaque..aducrbium loci.de toda parte,o 
por cada parte. 

Circumícripfit.Adam mulicr.i.engañolo la mu-
gcr,á circüfcribo,bij.pfi.por engañar fotilmc 

. tc.Ambro.in fermone fancÜ petn ad vincula. 
Circunfcriptus, finido, o acabado,o metido en 

lugar.erego.in home.dominicc.4.poft Pete. 
Circüfedco^dcs.di.aííentarfe al dcrrcdorj.Mac.^ 

&Lucae.22. 
Circunfepio, pis. por cercar de feto, o valladar. 

Iob.i9.Dendc,circunfeptus,pta.ptum. cerca­
do defeto,o de valladar.Bamch.<5. 

Circunfpeclo^eclas.frequentatiuo de circunípi 
cio,por mirar muchas vezes al derredor, cir-
cunfpecl:ans.Iob.i5.mirando al derredor. 

Circunfptcio,CÍrcunfpicis,pe.cor.mirar al derre­
dor , o bien y del todo y agudamente, E X O . 2 . 
&Mar.f. 

Circunfto,cunftas.circunfteti,eftar al derredor, 
i.iieg.22.&Ioannis.ii.dcndc.circüfl:antia)tia?. 
circunítancia3ocofa quecftacerca,oal derre­
dor^ junta á otra.píal.140. 

Circuntectus,te£ta.cl:um.cof3 cercada,© cubier­
ta del todo>al derredor.Hcbre.io. 

Circunuallo,uallas.por certar de albarrada, o de 
palenque.Efaia*. 29. 

CircunueniojCircüucniSjCircüueni.entumquár-
tac coniu.por cercar,opor engañar,ofraudulé 
tamente opprimir,y afeondidamente fubuer 
tir.Sapieñ.2.&.2 cor.12. dende,circunuentio, 
onis.fce ge.engaño fraudulét©,c encubierto. 
Ephef.4.cc loan, chiyfoft. in homel. domini-
C3e.22.pofl:Pcnte. 

Circus,ci.cerco.maf.ge.eralugar aníillamado'y 
hecho en figura circulado redóda dóde fe ha­
zia reprefcntaciones,y tomo el nóbre de fufi 

C . ante* í* 

gura.Dc circusjfe d i x o circulus.li maf.gc.fu di 
minutiuo,chico cerco.Exo.2v.oc EÍ%37. 

Cyrene,nes.ó cyrcne.arü.cn pluralme .p ro .nom 
bre propio de vna ciudad en cabeca de África 
a lamparte oriental hazia el Egypto Amos.9. & 
Actuü. 2.vnde cyrcneuSjne;a.netí.pe.pro.porq 
es diphthongada.Math.27.HÓbrcde aquel lu-
gar,qual fue aquel Symon cyreneo,que l l euo 
la cruz de nueftro feñor.Dende fe dixo hic,& 
hec cyrcnenfisjóc hoc cyrenéfe,cofa de cyre-
ne.Ací:uum.9.c>c.i3. 

Ciftarchia,vide Sitarchia. 
Cifternama?/cje.ge.cifterna.Exo.2i.cc HÍcr.2. 
Citatus,ta.tum.mc.pro,cofa arrebatada,o incon 

fiderada,oaccelerada. Eccle.i4.ocofa qpaífa, 
prefto.Eccle*i8.& Sapien.i3.Tajnbié fignifica 
cofallamada,quc dezimos emplazada.AcT:.?4. 
e n l o s primeros dosfignificados defeiende de 
cicOjCies.de la fegunda, por mouer.En el ter­
cero fignificado defeiende d e , ciojCÍSjdela 
quarta,por llamar.Y defciéde citatus,ta.tum. 
de citOjCitas.Y nota,que cito,tas.quando d e ­
feiende,y esfrequentatiuo de cico,dc la fegü-
da tiene la primera breuc en fus compueftos. 
Quando de ciojporllamarjque es de laquar-
ta, laproduze.Y anfi cieo,es.como cío cis,ha 
ze ciui.cn el p r e t é r i t o , y citum en el fupino. 
Y de la diueriidad de compoficion de c i ó , óc 
de cito,nafce que algunos de fus compueftos , 
algunas vezes t ienela ci,Iuéga,y algunas bre-
ue,como cxcio,en elfupino..excitum. >vel cx-
cítunijConcio^oíicitumjVelconcitumjaccio, 
accitum.Ydcftos compueftos fe facan los que 
en eftc verfo fe conticnen^porque fiemprc la 
abrcuian. A c i to cópofita producímus,& bre-
uiamusjprcter fo l ic i to ,rec i to , ofe i to /ufe i to , -
tantum.Y con eftos entra rcfufcito,por fer c ó 
puefto de fufeito. 

Cithara,re.mc.cor.fce.ge.vihuela, o fu femejáte. 
Tiene los ©riegos eftos nóbres citharifta citha 
rcedus.pc.pro.El tañedor q fe dize de cithara, 
y ode,que es canto,y es propiametc el que ta­
ñe y cata.Apocaly.14.cc Greg.in fermone Apo 
ftolorum. 

Citharizojzas.zaui.penulti.prod.tañer. vihuela, 
i .corin .4. 

Citó,aduerbio,preftamente.Exo. 32. & loan . n. 
dcnde.citius,mas preíto.Efai.í8.& Ion.13. 

Citropes,pcdís.ma£ge. vn vafo de barro con tres 
pics,á citra,& pes,,pedis,quaíi, citra fuperioré 
parté,habcnspedes ,cccorripit media in trif-
fyllabis,& penúltima in alijs.Algüos eferiué íi 
tropes de fin que es cum,óc tris,cc pes,otros fa 
tropcs.otros(y por ventura mejor)chytropus 

\ D 2 chytro -
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G. ante. I. &. L. 

chytropodis de chytron cr$co , que es olla, y 
pus , eme es p i e , y afsi Íignifica olla con pie's. 
puedefe también declinar,chitropoda,de.co-
mo tripoda,dl acufatiuo Griego.Leui.n. f c h y 
tropus, odis. fe ha de dezir , de chy tranque en 
GrTego quiere dezir,olla,y pus,podos,q quie­
re dezir,pic,porq chytropus es olla con pies, 
como las fuelen hazer de metal. Y todo lo de 
masque a cerca defte vocablo trac elau&or, 
no fe deuc admitir. 

Ciuis,is cómunis ge.ciudadano,o ciudadana.Lc-
uitici.19.ck Luc.15. 

Ciuilitas.tatis.fcc.ge.el morar cnla ciudad,como 
ciudadano,o el poder vfar,y gozar dclospr i -
uilegios della.A¿T?uum.22. 

CiuitaSjtatis.for.gc.mc.corxiudad.Gc.4.c<:LUC.i. 

G. ante. L. 
Clades,dis fce.gc.perdicion,o daño,opeftiIccia, 

o deltruycion.2.Mach.i4. 
Clam,aduerbio. i. abfeondidamente. LReg.19.cs 

también prepoficion.Vt locutus eft clam me 
i.menefciétc,en mi aufencia,no fabiédo lo yo. 
clam me abigeres filias mcas.Gen.31. 

Clamis,arriba en fu lugar enlá,ch. 
Clanculum,aduerbium,me.cor.abfcondidamen 

te,ocallandito.S.catharinaí|6c fan¿torü V i n 
centi),óc Anaftafij. 

Clango,gis.xi. non clangui,como algunos d izé , 
y fe halla.Num.io.pero crcefe q fue por vicio 
de efcriptores.Afsi qdeue dczir cláxeris,fcgü 
Prifciano.Saluo fi fe defcndicíTecó la a u t o r i ­
dad de fantHieronymo.Por tañcr,o rcfonar.y 
es propiamete dé bozina,o trompeta. Exo.19. 
clanxeris.De Griego viene. 

Clangor,oris.me.pro.clfonido délas trompetas. 
Num.io.concifus,clágor.i\quebrador,&.2.pa-
ralipo.iy. 

Clamito,tas.frequetatiuo de clamo, me.cor.por 
dar vozes á mcnudo,y el clamorees propio de 
los hombres, como clano;or,es fonido de cofas 
irracionales.Hierc.2o.cXProuer.8. 

ClamofuSjfa.fum.quié da muchas vozcs ,o es lle­
n o de c l a m o r e e clamo,mas.por vozear,o dar 
vozes,y es vna cofa có clamorofuspor fynco-
pa.S.Sebaftiani. 

Clareo,res.rui.por parecer claro.2.corin.3. dédc 
clarifico.cas.por cfclarefccr,oaprouar, o hon­
rar a otr 0.2. Efdrar.8.6c Ioan.12. 

C lafsisjfis.fce. gen.flota,o armada de muchas na-
ues.Dcut.28.oc.3 R.eg.9. 

Claudico,cas.mc.cor.coxqar.GC.32. Déde, claudi 
. cans,participio,quien coxquea.Ad.Heb.12. 

Claudo.dis.claufi,íum,por cerrar. Leuitici. 14. & 

C. ante. L. 

Lucar.13. 
ClauduSjda.dum.coxo.Dcute.if.cxIcan.y. 
Clauigcr,clauigiri.maf.ge.de clauis,cx gero.ris.fc 

componc,el clauero^o el que tienc ,o trae 11a-
ues.H y m . I efu íaluator. 

Clauis,uis.fce.ge.llaue.Efa.22.óci.uc.ir. 
Clauftrum,ftri.neu.ge.clauftro, o encerramien­

to , 0 lugar fecreto,o apartado. Mi'chia?. 7. cu -
ftodiclauftra oristui,guarda elfecretode tu 
boca. 

Claufus, claufa.fum.a claudo,dis. cofas cerradas; 
Matth.t).claufum.i.vilifsimo,oabiectifsimo, o 
captiuo. 4. R.egü.9.claufi quoque defecerunt.-
Deut.23. Toma los cnccrrados,por los que cftá 
en fortalezas,. 

ClauuSjUi.maf.ge.cl clauo de hierro. Num.33. 
Clauus.vnaveftidura de purpura que vfauan los 

Senadores.S.iartholoma*i. 
Clauus,cl goucrnalle de la nauc.Prouerbio.23. 
Clauus,la eftaca,o clauo grueíTo,con que fe arma 

la tienda en el campo,claua,la porra , o maca, 
clauis,la llaue,vno dixo.claua ferit,clauis ap-
perit,clauus dúo iügit,otro dixo. claua genus 
baculi , clauis fera, clauus acutus.clauis remi-
giüjVeftis quoque fít tibi clauis. f, la que vfan 
los naucgátcs.lla'marnos cfclauina.Otro dixo. 
Indue te claue,rege clauo.percute claua. 

Clcmétia.tie.fce.ge.la elemécia, qcs mifericor-
dia,y piedad de principe.Iofue,n.<x^cluü.24 

Clemens.entis.cóis triü.ge.mifcricordiofo,opia 
dofo.3.Rcg.2o.óc Hym . Iam bone paftor, y de 
aqui le dize clemécia,vna virtud q modera la 
crueldad,y conuiene,maxime a los principes. 

Clcmentcr , clemctius,clemétifsime, aduerbios. 
I nhac die clementius. i. mas piadofamentc. 
Hym . lefu redemptor omnium. 

Clcopatra, penúltima correpta in profa. Nóbre 
propio devnareynadeEgypto . Hefter.u.óc 
Mach.io. 

Cleros,grec$.i.fuerte,o parte,y d aqui fe dize ele 
ricus,porq es íucrtc,o parte aplicada a D Í O S . 

Clerus.ri.maf.gc.elorden,omuchedúbre de e le 
• rigos.Pfal.y7.Exurgat D C U S , C X . I . P et.y. 

Clibanus.ni.me.cor.maf.gcn. el horno.Gcne.2y. 
Mat.eí.Gra'cumcft. 

Clima. tis.Gr^ce.me.cor.vna región,par te dcla 
ticrra.In mundi climatibus.Anfel.in fermone 
conceptionis virginis. 

Cli*nus.ni.vel clina.lecho,o cama,maf.ge.Dende 
clinicus.ca.cu.me.cor.paralytico, o el q yazc 
en ellccho.S.Petronillar.de Griego viene. 

Clypcus.pci.maf.g.cfcudo dicho d g lypo verbo 
Gricgo,q es fculpo,o dizefe clypcus,quafi gly 
ptos . i .fculptus mudada la,g,cn,c,porq en e l 

efeudo 
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C. ante .L. & O . C . ante» O . 

efeudo e í t auanp in tadas ,oe fcu lp idas l a s y m a 
gines.Iofuc.8.6c .2 .Mac.iy. 

C l i uus ,u i .mon tez i l l o , o chica fubida.i .R .egum .9. 
6c. 2.negiím.iY' j - P r o p i a m e n t e , q u i e r e d c z i r 
cuefta,y de aquí v iene chuofus ia . íum.cofa q 
t i ene cueftas. 

Cloaca 3 ca?.me .pro.fce.gc.fumidero d o n d e fe r e ­
coge él agua íuzia .Tambíé íe dize la latrina 3 o 
la nece f la i ia. S.Sebaftiani. Dende , cloacarius, 
r i j .maf .ge . e lquela h a z e , o a h m p i a , o guarda , 
i a n c t í H i p p o l y t i . 

C. ante. O . 
CoaccOjCes .coacui.por tornarfe v inagre , o a z c -

darfe .Prol .prouerb.coacuerint . i . íe c o r r ó p i e -
r c n , o azedarc c o m o v i n o cj fe t o rna v inagre . 

Coace ruo ,uas . congrega r , o a m o n t o n a r , o ajütar, 
lob .22 .cc .2.TÍmo.4. 

Coaf te ,aduerb iOjConí t rcñ ida ; o fo r^ofamente , 

i .Petri .y. 
Coag i to , t a s . pe . co r .b i en m e d i r r c m e c i é d o la m e 

dida.porque q u e p a mas. t )ende,coagi ta tus , ta . 
t um . co ía r emec ida pa ra fer b i en m e d i d a . Mcn 
furam c o a g i t a t a m . L u c e . 6. r emcc ida ,y f o p c -
f ada ,po rque q u e p a mas . 

C o a g u l u m , l i . p c . c o r . e l c u a j o , á c o g o , g i s . f e d i x o , 
p o r q u e a y u n t a , y cuaja l eche . 

Coagulo j las .pe .cor .e l cuajo,á cogo,gis.fc d i x o . 
Coagu lo j l a s .pe . co r . a lgunospro f i é ren la tercera 

fyllaba c c .n ,o , d i z i endo ,coago lo , a lgunos c o n 
u . v c f t o e s m e j o r , y m a s v í a d o , p o r c u a j a r , o en 
dui efcer ,como fe cuaja la leche.Iób .ro.Dende 
coagula tus , ta . tum.compre iTo ,oendurcfc ido . 
Pial . Bonitatem. También íignifica l o que e x -
celfus.fa.fum.o en quien eftan m u c h o s b i e n e s , 
conjunctos ,y fobreunados ,y ayun tados ,y c ó -
denfados .Y afsifcdizejMons coagula tus ,mós 
pinguis. . rfal .67. 

Coalefco.fcis.a coaleOjles . lui . inchoatiuum , p o r 
crefeer en vr .o .Sanétorú c h r y í a n t h i óc nariar. 

Coan£uf tr . t c s ) t a . t um.pa r t i c ip iod l p r e t é r i t o de 
coangi!n:o3Ccnítreñido,o e í t rechado,o apre­
t a d o . Lfa.27. 

Coanguf toj f tas .por e í t rcchar .o p o n e r en angu-
í | ia ,o eftrecho.LUc.19. 

Coapto>tas p o r conformar ,o ap l i ca r , o o rdena r 
en vno.Prpl.?.ccleíiaítes,cxin f e rmone m a r t y . 
t e m p o r e p a f c h a l i . 

Coarcto ,c"tas.por cóftreñir .o af l igido anguftiar , 
I o b . 32. & pfal. 34. Ángelus d o m i n i cóarckms 
eos.angelus.f.el ángel m a l o , q u e aflige c o m o 
min i f t ro de l juyz io de ü ios ,y d i ze fe .domin i , 
p o r q u e es fu v e r d u g o . 

Coccus ,c i c r a r c u m , mafeulini g e n e r i s j a g rana , 
% 

que en latin fe dize granum ,o el color berme-
jo,quc tambié fe dize vermiculus 3y hazefe de 
la grana que nafce en la cofeo ja,y es como fan 
gre muy pura.Dende,coccineus,ed.eum. ber ­
mejo^ cofa teñida de color de grana.Iofue.2. 
6c Apo.i8.chlamidem coccineam. Mat t .27 . i . 
dcgrana.coccuSjCimaf.ge.ES támbic el paño 
de grana,o el hilo bermejo ct que fe texe el tal 
paño. Y dizefe biftinc~tus,porq para que me­
jor tomaíTe el color fe teñía dos vezcs.I té hcC 
ccccus,ci.fegun algunos es vna tintura que tic 
ne m e d i o , entre bermejo, y color de acafran. 
1 xo.2y.6c Eccle.4y.Gra-cum cíf.Y nota que ta 
bien vermiculus,es color bermejo: pero coc-
cus,y coccinü fé llegan mas a negror.y vermi 
culus a claror,o blancura.Apo.18. vídc,hyacin 
thus.DcndcjCoccinum.neu.ge .me.cor. el c o ­
lor bermejo.o dé grana,o paño bermejo. 2.RC 
gum.i.6c Efaiac.i, crac cum cíf. Pero quando es 
adiectiuo .f.coccineus, cinea .neum. produzc 
la media comobi f s inum, 6c bifsinus.na.nurc. 
*}" Mas antes la abreuian. 

Cochlea.cochlee.fceminini gencris.med.cor.ca 
racol o almeja,o hoftia,o hoftion.Ité la eícale 
ra,ofubidade algún alto,quepor tal femejan 
5a fe dize caracol. 3. negum.6.6c#EzechieI.4i. 
Y dizefe cochlea,quaíi cyclca,a cycío,por cir 
culo.Grarcum eft. 

Cocytus^ti.med.pró.mafcul/ni generis. V n rio q 
ponían los Gentiles en el ínf imo. Interpretafe 
]loro.Iob.2i.Gra'CumeíT:.Dulcisfuitglarcisco 
cyti.Glarca,gIarca',focminini generis,fignifi-
ca las pedrezuelasmuy menudas de la ribera 
del rio del mar. Y por efta femejá^a dize I o b , 
que el malo fue dúlceos a faber amigo,glarcis 
cocy ti,es a faber alos malos que en íu t iempo 
fe llafnauan pcdrezuelas dcla ribera del rio 
infernal, como agora fe dizen tizones dei in­
fierno. 

Codcx^icis.mafculini generis, med. cor. el libro 
Eccle.yo.Ifidorus.6.Etymo.codex,fe dize el 
que contiene muchos libros particulares en 
vn volumen,6c l íber, el que no contiene fino 
vno. 

j -De caudex,icis.que es el tronco del arbohjun-
to a las rayzes3fc dixo codex , en el mefmo fi-
gnificado,y porq deftos trócoshazian los an­
tiguos tablillas, y las encerauan para efereuir 
en ellas,vino defpues,codexa tomarfe por l i-
bro,como liber,q,ppiiaméte queria dezir cor 
tcza,vino a íignificarlibro 5porque fe efercuia 
primero,antiguaméte en cortezas de arboles. 

Coedifico^coédificaSjedificar en vno,o ctltodo. 
AdEphefios.2. 

D 3 C o é l i g o , 
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C. ante O. C ante O. 

Coél igo, is .coelcgi .coélcctum,por elegir en v n o 
o júntamete. D e n d e , coelectus.cla .ótü.elegi-
do en vno.Sancl i Marci Euangclifta*. 

Cccmiteriü,rij. neu. ge.óe pe.cor . f in ,h, t rasla ,c ,y 
tras la,t,y có ,ce ,d iph thógo ? 6c , i , l a t ino en a m ­
bas fyllabas fe c f c r i u c . D i x o f e d e . K o i m a o m c . 
verbo G r i e g o , q fignifica do rmi r , ) ' afsi fe p u c 
de interpretar d o r m i t o r i o de muer tos . I n p ó 
tiíicali. 

Coemo,mis .mi .me .pro . i n pra?teríto,por adqui 
rir,o c o m p r a r en v n o , d e có,c\ cmo,emis .Am-
bro í iu s inhomel i a dñice . ió .pof tpentccof tc . 

Coéo,is.iui.a có,5c eo,is .por yr j ü to s ,o de cófu-
no .2.Mac.6 .Ad p r ó x i m a s , coéun tes fpelücas, 
i.concurricndOjO y e n d o en v n o , o j ú n t a m e t e 
a las cueuas mas cercanas,o fignifica ayuntarfe 
carnalmentc.Gen.2et. 

CoequaliSjIe.ygual v n o c ó otro.Eccle.6\6c wat.n 
Co°quo, quas .me.pro . in trifyllabis,y afsilo guar 

da,a*quo,a*quas,con fus cópucftos, ,por y gua­
la- en vno .Dende .coaequans pa r t i c ip io ,qu icn 
vguala.2.Regum.8. 

Coérceo ,ces .cui .ci tü.de có,6c a rceo ,po r con í l r e 
ñir.i.p et ,3.inde coerc i tus , t a . tum. penu .cor . i . 
conftreñidojO coacl:o.Deutero.2i. 

Coétaneus ,nea .nü.pc .cor .de v n a m e f m a , o de fe 
mejante edad.cal . i .cx S . D o m i n i c i . 

Coéuus,ua.uü.adiecl;iuú .me.pro . los q fon y g u a -
les en cdad,que t a m b i é n fe d i zen coe táneos . 
Dan.i. 

CogitOjtas.líie .cor .péfar .Exo.io.Mat .p .dédeco-
gitatiOjOiiis.tal pc famien to , o el auc to de p e n 
lar.Ge.6.6c Lu .o . .dende,cogítatus, tus.tui.maf. 
gc.el penfiimiento .Ec cle.ó.cc Hicre.32. 

^-ognat io ,onis . foc .ge.parétefco,como,agnat io , 
aunque a lgunos hazen difierencia ,quc c o g n a 
tio,es el pa ren te íco de los que defcicrrden p o r 
l i nea fbemin ina .yagna t iodé los qucdc fc i cn -
denpormafculina .Genc.12.6c L U C Í . 

Cognatus , t a . tum.par ien te , o cuñado, o propin-
quo^.Efd^.cx L U C Í ; 

Cognofco . f c i s .noui . po rconofce r joaproua^co-
m o , fcio,fcis,fciui.Pfal.ioo.cognouit dñs, qui 
lunt ci 9.2.Ti'mot.2.por conofe imié to de apro-
uació ,por el qual n o conofee los n o íuyos ,aun 
que los c o n o z c a p o r l i m p i e intel l igccia. ©en­
de defciende.cogni tor , tor is .mcd.cor .maf .gc . 
c onofccdor .Daniel is . i3 . 

° ' §nomen ,min i s .ncu . ge . r enombre , o c o g n o m 
^ lc>quafi con e l n ó b r e , o f o b r e c I nombrc .EC-
c ^.47,5c fandtorum Symonis ,6c luda?. 

t o S n o m e n t u m , t i . n e u . g e . c l t a l r e n ó b r e . o fobre 
^ n°rnbre.Gen.3y. 

° g « o m i n o , n a s . p c c o r . r c n o m b r a r , o nóbrar el 

r e n o m b r e que d i zen alcuña ,que es c o m ú n n o 
bre de lapa1cntcla.Luc.22.6c Rom.2. 

Cogo ,g i s . eg i . coac tum,por ayun ta r ,o congregar 
o recogcr .Efa.16 .Item c o g o p o r conftreñir .Gc 
ne . ip . vc r . cogo , cp í tr ingo , c o g o dicas c o a d u -
no.Tityre c o g e pecus . V c r g i . Recoge e l g a n a -
do.Dcde,coaérus,cra.¿lü.cógregado ,o ayun ta 
do . coaftOjConci l io .S .Thoma: m a r t y . 

Coharreo,res.fi fecunda? con iug .de con 6c h e r e o 
p o r allegarfe en v n o , Exo .26.6c Auguftinus in 
fermone Epiphaniar. 

Coha=rcs ,dis .pe .pro.cómunis d u u m , ve l c ó m u -
nis t r i . ge . vno de l es h e r e d e r o s , o el que h e r e ­
da j u n t a m e n t e con otro .E cclc.22.6c R O . 8 . 

C o h i b e o , b e s . m e . c o r . p o r l o q d e z i m o s c ó t e n e r . 
Gcn.4y.N0n fe p o t e r a t v l t ra coh ibe rc , I o l c p h . 
No fe pod ia mas có t cnc r ,o eftrcñir ,o refrenar* 
ec Iob.19.0 deuc da r ,dcdc ,coh ib i t 9 , t a . tü . co ía 
jphibida,© veda da ,cch ib i t a eft p laga 2.RC.24» 
fue prohibida ,o vedada ,o ceíTo,ofue qu i t ada . 

Cohors,tis . foe .ge .compañia,o bata l la de q u i n i c -
tos fi es mayor ,o trezientos fi es mcnor .2 .Ma-
cha.12.6c Ioan. iy .Vide ,Ala. 

CoienSjCoetintis.cómu . tri.ge.quic fe mezc la car 
n a l m e n t e con otra perfona ,o qu ien v iene c o n 
o t r o , o va .Leo in f e rmone nat iui ta t is d o m i n i . 

Co inqu ino ,nas . pe . co r .po r cnfuziar ,cótaminar , 
o amanzillar.Matt.1y.6c Mar.7.vno d i x o . I n q u i 
n a t egregios adiuncta íüperb ia more s . 

Co i tu s , t u s . t u i .me .co r . maf.ge. el a y u n t a m i e n t o 
carnal.Gen^OjóV Num.31. 

Co l l abo r , me.pro .ber is .pen . cor . collapfus, fum. 
p o r delcznarfe ,o caerfe en v n o a vna pa . t e , o 
a otra.j.Reg.2i.6cDaniel.8. 

Co l íaboro , ras ,pe .p ro . t r aba ja r có o t r o , o t r a b a ­
jar en vno.2.TÍmo.T. 

Collaclaneus^nea.neum .pccor .cr iado con o t ro 
de vna leche ,que l l aman hermanos de l c c h c , o 
los que mamaron en v n t i empo . 2.Macha. 9 .6c 
A cl . iy.adiectiuum eft ,como coe taneus ,dc vna 
edad.Sancta? Emerentiana*. 

Colaphizo ,zas .pc .pro .pof i t ione ,dar pe feocada 
o bofctada.2.corin .n.Gra :cum eft. • 

Colaphus ,ph i .me . cor .maf .gc .propi¿méte es h e 
rida e n e l c u c l l o . q d ize p e í c o c a d a , c c m o a l a -
p a her ida en la cara,q d i z e n bofe tada , wat. 26*. 
6c . i . co r .4 .0 t ros d izen q co laphus fe d i z e , d e 
co laph izo GriegOjpor dar b o f e t a d a . Y aníi pa N 
rece que c o l a p h u s , y alapa fignifica vna cofa. 
También fe halla colaphü , colaphi . in neu . gc . 

Col lac io jonis . focmi .gcconful tac ion , 0 e x o r t a -
cion.2.Mach.i2. 

Collaudo ,das.alabar de confuno.Ecclefiaf. 17.6c, 
i.Machab.4. 

# co l l cc ta , 
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G. ante. O . G. ante. O. 
Col!efta,c1i.T.fcc.ge.fe dize la oración de la mif-

ía.DC confecra t ione Eccleíiíc. 
Collega ,ga?.cómunis ge .mc.pro.cópañcro en o f 

ficiOjO en collegiOjO en ayuntamiento de c ó -
gregació.lonae.i .vno d ixo . co l legas facit offi-
cium,focios.Jabor vnus ,cómunis comités via, 
íungit menfa lo dales. 

Coll ibeo ) bes .me .«or . í>ui .b i tú > vel col l ibet ,col -
l ibeba t imperfonale,cj e s m a s e n v í ó . p o r o b e -
defcei'jO confentir,o plazer juntamente.a con 
¿v l ibeo ,o hbet .S . Ioánes . chryíoftomus , in h o 
meliadomimce^.quadragel imar. 

Coll ido ,d is . í i . fum.ex có 6c l e d o por batir,o de r 
rocar,o deftruyr,o por co l l id i r ,o cófricar v n a 
cofa co.0tra.Gen.2y.ee PÍal.26. Y p r o d u z c efta 
fyl laba ,h .Y ats i lohazé los o t ros compueftos 
de l e d o , porque t iene la p r imera l u e n g a , por 
diphthong»©. 

Coll igOjgas.me.cor .con los otros compuef tos d 
l i g ó l a s . p o r atar en vno.Iud.16.6c r rouer .30 . 

Coll igo.gis .me .cor .coUegi .cül lectum m e d . p r o . 
coger.Gen.49.6c Matth.7. 

Col imbus .b i .maf .gc .yeruaq crefee en el agua ,o 
r a m o v e r d e c o n hojas ,o alberca para lauar v e 
ftidoSjO caño por do fe trae el agua.En la l eyé 
da mayor de S .Thomac apoftol íc puede ente 
der en los dos poftrcrosfignificados. 

f c ó l i m b u s , a q u a n t o y o e n t i e n d o , n o es Latino, 
ni criegOjinas antes bárbaro. 

Collirida ,dar.fce.ge.pc.cor.vn pá pequeño ,o h o 
gaca a manera de torta,fj en otro lugar fe dize 
t o r t a panis.2.Reg.6.haziafc deflor de harina,y 
era de figura triangularlo circular.Leu1t.7-

j - coilyriaa,fe ha de efereuir con,y,Gr¿ega. ES d i ­
ció Griega>vfada por Athcneo.y por otros Grie 
gosferiptores , y fignifica vna manera de t©r-

^ta de pan hecha en farten. Dcriuafe defte ver­
b o c o l l y r i z o , que quiere dezir,frcyr, o toftar 
enfarten.Antonio dcLcbrixa , varón mas d o ­
cto q u e eft imado, n o penfando que collyrida 
fueíTe d ic ion Griegami m e n o s Latina.prccuro 
de moftrar por razones , que no fe auia de d e ­
zir ,ni leer,collyrida,fino collicida,de colix^q 
fignifica b o l l o 3 o torta al f uego : mas fus razo-
nes,no tiene fuerza para facar de fu lugar a efte 
vocablo collyrida,por meter a colhcida.por* 
que aüque col l ix , fe vfa entre los auctores3*em 
pero n o collicida,por mas que el quiera enmé 
dar l$s Teftos deS .Ambrofio,y S .Hicronymo. 

Collyr ium J ri j ineu.gen . col i r io ,a v n c i o n para los 
ojos.Apo.3.Grarcum eft. 

Colíis ,lis.maf.ge.terti$ decJi .col lado ,o pequeña 
altura,que d izé cerro.pfal.Laudate d o m i n a r a 
de carlis,6c Lucar.3. 

Colo . l a s . l au i . po rco la rcomopaf íos e n l c x i a , p a -
ra mayor hmpieza.ponefe metaphorice. Mal.3 

Colo,I is . lui .cultum.poramar,y honrado feruir. 
2.Paraí.33.Item co lo , po r adorar. 3.Reg .n .por 
o rna r ,po r morar .por excrcitar, p o r labrar la 
tierra.HÍeremie.27.vnodixo.Agros ,rus.formá 
fuperos coi i t , a tque paretes.Bos a r a t , h o m o ha 
bi tat ,ornat ,honorat , amat . 

Colobium,bi j . i ieu .ge .d l cuello fe dizc^o de co ló 
bi GriegOjVna veítidura í in mangas que vfauá 
las virgines del cuello a los calcañares, y t a m ­
bién de diaconos,al qua l fuccedio la Dafnia ti« 
ca ,porfer mas decente con mangas,aunq cor 
tas.Saníci Gcruafij,&Protafij,& fanftiThome 
apof tol i .Hal la íe alguna vcZjColobium c laua-
tum,quafi o r n a d o c ó clauos d e o ro , o de otro 
metal .es Griego.porque los Griegos d i z e n , c o -
lobi ,cofa truncada,o mutilada,o trancada. Y 
afsi dixeron a. efta veftidura p o r n o tener m a ­
gas / ) m u y cortas. O dixofe de c o l o b o v e r b o 
Griego.i.abreuio. 

CollocOjCas.mc .cor.caui.colocar,© p o n e r . G e -
ne-3.6c Threnorum . 3 . 

C o l o n , vcl colus ,vel co lum,vn p u n t o , q u e apar ta 
dos di&iones .Per vcrufum cola . 1. P r o l . P a r a . 
es a í a b e r p o r diftinétion ¡ o a p a r t a m i e n t o de 
verfos mediante los puntos q u e fe d izé co los . 

Colonia ; nia*.pe .cor .foe.gen.a c o l ó . lis. p o r m o - . 
rar,fignifica p u e b l a , o p o b l a c i ó n , o la gente cj 
es é inbiada de vna tierra, o c iudad . £xodi . i2 , 
6c A c l u ü . i 6 . 0 dizefe ciudad,olugar ,que p o r 
deíeclo 'de naturales fe pueblade eftrangcros. 
í t e m dizefeh l abor del c a m p o , o el feruicio 
de religión. 

CoIonus ,n i .med .pro .mafcuI in i gener is ,e l pere ­
gr ino l a b r a d o r de fus he redades y po í í c f s io -
nes.Leuiti.18.0 el morador.Efai .y2.6c Marci.12. 

C o l o q u i n t i d a , dar.pe .cor . fcc .generis.vna ye rua 
amarga q u e t iene el fruétó p e q u c ñ o , y r e d ó d o 
ybc rme jo^a lgunos l a d i x e r o n calabaca m o t e 
fina,algunos dixeron que era c o h o m b r i l l o a-
margo .a lgunos elfruclo d e l á yedra .a lgunos, 
y p o r ventura m e j o ^ c r e e n q u e n o fe halla tal 
yerua en caftilla , n i otra de l t o d o femejante. 
4. R c g u m . 4 . a l g u n o s dec l inan colocynta.tar. 
algunos colocynt is . t id is .v el t idos , a lgunosco 
loqumta.ta*.o co loqu in t i s . t id i s , 

•J" co locynthe jes .Grece jes l o mefmo que calaba­
za en L a t i n , y co locyn t l i i s , idos .por la qu in t a 
decl inación Griega . ,qucrefpondeala t e rcera 
L a t i n a , es diminutiuo de c o l o c y n t h e . y afsi 
quiere dez i r colocynthis ,calabacita p e q u e ñ a , 
conu icne a faber la fylueftre,la qua l es r e d o n ­
da c o m o vna pe lo ta , y amarguifsima > vfan la 
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G. ante. O. G. ante. O. 

los médicos para purgar,pcro es muy contra­
ria al eftomago. Y también fe pueden hazer 
della otras muchas medicinas, LOS médicos in 
doctos,y boticarios finletras,la llamarócolo 
quintida,tomando el aecufatiuo del Ungular, 
por nominatiuo.y mudando la,c,en,q,auien-
dodellamarla,colocynthis,yeruaesqucnafcc 
en Efpaña abundantemente, ex yo la he cogi­
do por mis propias manos en»muchas partes, 
efpecialmente en tierra de Almagro. 

Colloquor,me.cor.queris.pen.cor.por hablar en 
vno.Eccle.n.& Lucse.4. 

ColoíTus, fi. mafeulini gencris,med.pro. era vna 
eftatua delfol,que tenia en altura.ioy.pies. D i 
xofe fegun Tortelio de colon.que en Griego 
fignifica miembrojpor la grandeza de fus mié 
bros , o dixofe del macítro que la hizo,que fe 
llamo coloíTo,comooy dia muchos,Grie­
gos, y Sicilianos fe llaman.Dcfte nombre de­
lla eftatua, fe dixeroncoletTenfes,los de R o ­
das , a quien eferiuio fant Pablo vna epifto-
la ,y ha fe de efereuir con,íT, y fin,c,cnla pe­
núltima. 

Coluber.bri.mafeulini generis,med.cor.etiam in 
obliquis,6c fecunde dcclina.culebra,o ferpien 
te.Y dizefe coluber.q.colens vmbram.I0b.21 
V n o dixo.Hydrus, ex anguis aqua?, nemorís 
coluber,6c draco templi. A t ferpens campi, 11 
cut teftatur origo. 

Colluctor,aris.deponcns,por combatir,o luchar 
en vno.Eccle.yr. 

Collum,li.neu.ge.el cucllo.Gcn.27. 
Colus,lus.lui.la rueca parahilar.cplus,li.fecundc, 

declina.tambicn por la rueca. 
Columba,ba?.fce.gcnens.me.pro. paloma. Gc .8. 

ccMatth.3. 
Colüna,n3c.fce.ge.coluna.Num.i2.cV.i.Tim.3. 
Coma ; mar.faminini generis,la coleta de la cabe 

Uadura,y a efta femejáca-los ramos y hojas del 
árbol íe dizen coma.Iob . i4 .&.i.corin.n.Grae 
cum cft. 

Comburo,ris.cóbufsi,combuftum.mc.pro.que-
mar.Deutero.32.ck Matth.3. 

•J-Vndc,cóbuftura,rc.por quemadura.Leui.13. 
Comedo , dis. edi. me. coi-.in prefenti. 6c pro.in 

pr^terito,por comer,dc con,& edo.n.mutata 
in.rn.Gcn .44 .ee Iob.30.in fupinis comcíTum, 
vcl comeftum.Tomafetambié comedo ,por 
affligir,o dar talpafsion , que quafi confume, 
como dezimos,que la farna,o llaga come,y de 
aqui fe transfiere a la tal comezon,o fatiga del 
anima.Zclus domus tuar comedit me.PÍal.78. 
cxloan.2» 

fDecomcdo,vienc.comcftus.fta;ftum.por co­

fa comida, vel comefus, la. fum. Exodi . 22.6c 
•f comefturus,ra.rum.cofaqueha de comer algo. 

-Gcne .43 . 

Comes,tis.mc.cor.in obliquocómunis gc.cópa 
ñero en qualquier cofiuo en camino. Gene.18. 
6c. 4. R egum. 4 . y de aqui fe dixo comes, por 
conde,y por comitre. 

ComeíTatiojOnis.feeminini gen.a comeíTo, fas.el 
comcrdcmafiadoyfumptuofo,y defordena-
do,y luxuriofo decambites.Dcutcrono.21.6c 
Roma.^ .Y nota que comedo tiene dos fupi-
nos. f. comef tum , y comefumjComefujde co-
mefu.u.mudada cn.o.fc haze,comefo, ías.fre-
quentatiuo.i .comerenvno, y muchas vezes, 
y fuperflua , y luxuriofamente.Dende viene, 
comeíTatio,y eferiuefe có vna,f,fegú algunos, 
aunque otros lo eferiuen con dos. f Necesa­
riamente fe ha de efereuir con dos, íT, porque 
afsi lo eferiuen los doétos ,de la lengua Latina. 
Ynofcdize,comeíTo.as como dize clauCtor, 
fino comeíTorjaris.deponéte,por banquetear, 
o comilonear. 

Comefrator,toris.maf.gene.dcfordcnadocomc-
dor.Pro.18. 

Comcftor ,comcftoriVnafculini generis, come-
dor.Sapien.12. 

Comeftura,comcfturar,fceminini ge.por come­
z ó n , o corrofion confumptiua.Augu.in h o -
mcl.4.feriar cincrum. 

Cominus,me.cor.de ccrca.3.Regum.2o.y es a d ­
uerbio cótrariod eminuSjporq cominus q u i c 
re dezir de ccrca,como erninus de lexos. 2.Ma 
chabe.8.In cominus,in fe pone con a d u e r b i o , 
quafi con fu cafual,pero algunos libros no t ie­
nen i n . c o n g r e f s i o n c s , ficri cominus.2.Mac.y. 
pelear de cerca. 

Comma.tis.ncu.gc.mc.cor.in obliquis,vna efpe 
cie,olinagc de punto enla fentenciafufpen-
fa,quando fe pone vn punto fobre otro,afsi, 
Hicro.inprol. i fa.Percommata. i .por m e n o ­
res diftinctiones denotadas por tales puntos , 
cola,6c cómota,fon puntos que fignifican fu-
fpcnfafcntencia,hafta el periodo,que la figni­
fica llcna.Vt fuftinetis cnim fi quis vos in fer-
uitutem redigit:comma.fi quis dcuorat ,coló. 
Si quis exto!itur,6cc.Hafta laperfeíla fenten 
cia,fon comas y colos,y la fentencia acabada, 
es periodo, afsi. Losmasdactosno vfan fino, 
coma,y colo,de cómo,viene ,commat jkus ,ca . 
cum.diftincliuOjO digrcfsiuo. Prol . i2 .prophc 
tarum. 

Commando,commandis ,andi .commanfum,de 
ccn,6c mando,mádis,mandi,vcl mandui,ma-
fum,por comcr.Proucr.30. 

comman-
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G. ante. O. G. ante O . 

C o m m a n d u c O j C a s . c ó m a n d u c a u ^ d e con,6c m á -
duco.cas .por c o m e r en v n o , y p r o d u z c l a p e -
n u l t i m a . Á p o c a . i ó . 

C o m m a n e o , c o m m a n e s , m e d í a corre , c o m m a n -
fi,corao m a n e o fu ( i m p l e , p o r l o que efpcra a 
cada v n o , o l o q u e le efta aparejadojComo d i -
z i e n d o . M os c o m m a n e t glor ia , id eft,nos efpc 
ra ,o n o s efta aparejada g l o r i a , y es t r an í i t iuo . 
S .Anaf t a í i j . 

C o m m e m o r o r , a r i s . c ó r n e m o r a r , acordarfe,traer 
a la m e m o r i a . c o m m e m o r o j r a s . i n voce actiua 
en el mcfmo fignificado. Ecclef. 3. 6c I o b . 28. 
D e n d e . • 

C o m m e m o r a t u s , t a . t u m . el que fe acuerda ,o r e ­
c u e r d a ^ la cofa acordada ,o rccordada.Sap. i r 
6 c A c t . i o . 

C o m m c n d a t i t i u s , t i a . t i u m . a c o m m é d o , das .por 
e n c o m e n d a d o alabar:pucdcfe t o m a r pafsiue, 
p o r cofa que n o s encomienda a o t r o p a r a q u e 
n o s tenga en m a s ca rgo ,y afsi fe t o m a . 2 .cor .3. 
A u t n u n q u i d c g e m u s f i c u t q u i d a m , c o m m e n 
datitijs epif tol is 3 ad vosí letras de c n c o m i é d a . 

C o m m e n d o , a s . p o r e n c o m e n d a r alguna cofa p a 
ra gua rda r ,que l l a m a n , d e p o n e r . T a m b i é n c o 
m e n d o fignifica aprouar .Ro .3 . 0 ef t imar ,o ala 
ba r . 2 . co r in . io . 

C ommcntar icnf is ,6c h o c cómentarienfe.adiecT:. 
chanci l le r ,o co ron i f t a , o t o d o j u n t o 5 a b A m -
p r o n i a n o cómentar ienf i . i . canccl la r io } o chan 
c i l l e r ,o el que e f e r i u e l o q u e acaefee. S.Satur-
nini ,óc S.Bonifacij . 

• j -Commentar icnf is ,propr iaméte fignifica el que 
t i ene a ca rgo l o s p r e f o s , de fuerte que fi a lgún 
ma lhccho r ,o r eo fe va de la caí eel,eí ha de p a ­
gar p o r el.Budaeus é n P a n d . 

C o mmentar ium,r i j .hal lafe in ncu t . ge . y es l ib ro 
d o n d e fe con t i enen las cofas e n i ü m m a , c o m o 
en l ah i f to r ia ,o l ib ro 5 fe con t i enen diffufamen 
t c . I t e m a lgunos l o l l aman c o m m c n t u m . I t e m 
c o m m e n t a r i u s . r i j . f e t o m a algunas vezes p o r 
glofa^o t r a f t ado expof i to r io ,y p u e d e fer adié 
c l iuo 5 fc i l ice t jcommentar ius , r ia . r ium. P i o l o . 
P r o u e r b i o r u m . 

Commé^ar ius , r i j .maf .ge .c l l ib ro ,o m i n u t a de al 
g u n a na r r ac ión p o r fumas para ex téde r l a de -
ípues.i.Efdra*.6 .commentar . ioluSjli .diminuti-
uo.Prol.ECclefiaftes, 

C o m m c n t o r , t a r i s . d e p o n c n s . p o r g l o f l a r , o e x p o 
n e r . S . H i c r o n y m i . 

C c m m e n t u m , c o m m e n t i m e u t . g e n c . la gloffa,o 
dec larac ión de algún t e x t o . A u g u . i n fe rmone 
Epiphaniar. 

C ó m é t u m , f e t o m a en mala p a r t e in hif to. S; war 
t i n i . T o t i u s mal i c o m m c n t u m , i d cft, a y u n t a ­

m i e n t o de engaños, o inuencion. í t e m fe di-
z e lcuantar t e f t imon io ,o fingirlo falfamente 
engañar .Or ige . in homelia,dominic2e.4.Aduc 
t u s . T o m a l o po r faifa doct r ina , A u g u f t i n o , e n 
v n a homel .de la qua re fma .Tambien fe vfa al­
gunas vczes , , commcntum,por expof ic ion de 
a lgún t e x t o . Y algunos hazen difTcrencia, di-
z i e n d o 3 que c o m m e n t u m declara la f e n t e n -
cia,y gloí la declara la lc t ra ,o la fentcncia, y la 
le t ra . 

"f"Mas L a t i n a m e n t e fe d i z e , c o m m e n t a r i u s , o 
c o m m e n t a r i u m , p o r e x p o f i c i o n , ó i i b r q q u # 
declara a lguna c o f a . Y n o p i e n f ó q u e c n a u -
clores La t in i f s imos , fe hallará, c o m m e n t u m , 
enefte fignificado. Y ladifferencia q u e p o n c 
nueftro auc lo r en t re c o m m e ; i t u m , y glolTa,es 
cofar id icularporque a u n q u e c o m m e n t u m , f c 
t o m e alguna v e z en t r e L a t i n o s p o r dec la ra­
ción , o e x p o f i c i o n : e m p e r o g l o í l a j n o qu ie re 
dczir expo l i c ion ,n i dec l a rac ion , como lo to­
m a e lvu lgo ,y losindo£fos:antesgIoífá ,yglof-
f e m a , fignifican qualeíquier vocab los o b f e u -
ros q u e t i enen necefsidad de in t e rp re t ac ión , 
c o m o f e col ige de Fab io Quinti l íano,l ib. i .ca. 
H> que d ize .c i rca gloíTemata.i . voces m i n u s 
vfitatas,eiusprofefsionis di l igentia eft .La o c -
cafion de penfar qucglofTa lea expo í i c ion , fue 
(a q u a n t o yo p ienfo)vnas palabras del mefmo 
QuintilianOjhb.i.cap.i.que d i zen afsi. P r o t i -
nus en im p o t e f t i n t e r p r e t a t i o n e m linguae í e -
cretoris(quas GrecigloíTas v o c a n t ) d u m a l iud 
agitur^edifcere.Alas en eftc lugar , aquel rclati 
uo quas ,no fe ha de referir^al accufat iuo, in ter 
p re ta t ionem , f inó a aquellos gcni t iuos 4 l inguej 
lecretioris .Elfo m e f m o fe col ige de. JV1. V a r -
ron. l ib .6 .del ingua L a t i n a . Y afsifcpodrá de-
zirjgloíTa-jO gloíTemata qual^fquier vocablos 
obfcuros ,en la eferiptura fagrada:como,Ado-
nai,Tcttaragrammaton,Maranatha,Tabitacu-
mi,y o t ros mi l defta fuerte. 

Commeo,meas .aui .dc c o n , 6 c m e o meas,porpaf 
far,o vr,o veni r en v n o . 2 . M a c h . n . 

f D e aqui v iene c o m m e a t u s , c o m m e a t u s , p e n . 
p r o d u c t . p o r e lpa íTa je ,opa í f adade m u c h o s , 
í u n t a m e n t e . T o m a f c t a m b i e n , p o r l a s vittua,-
llas para la h u e f t e . P e r o mas e lcgantc ,y vfada-
m e n t e fe toma,por la l icencia que da el c ap i t á 
al foldado,o a l fubd i to para yr adonde qu i f ic -
re.fin que por e l lo fea caft igado,con tato que 
ha d e b o l u e r a c ier to d ia íeña lado . H i e r o . 6c 
T e r t u l l . 

Cómerciü,ci j .ncu.g.negociació,o mercaderia;ct 
c ó m u t o , 6 c mérces p o r q es m e r c á c e a r , d ó d e fe 
dize quafi c ó m u t a t i o mcrcis . Prol.2.cpiftolar 
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O ante. O . C. ante. O . 

Commoror .mcd.cor . ra r i s . rc tardar ,morar ,dctc-
ncr.Deu.12.6c F.ccle.42. 

C o m m o r a t i o , o n i s . p c . p r o . m o r a d a , o habitado. 
2.Efdra*.9. 

C o m m o u e o , e s . b r c u c ella fyllaba,mo,.y c o r n m o 
ui ,cnel p r e t e . 3 u e n g ? J a ) m o , c o m o en los o t ros 
compuef to s d c m o u c o : p o r m o u e r , o c c m m o 
ucr.Luca*.23. 

C o m p a c t o s , cía. ¿fum. ad iec t iuum a c o m p i n ^ o . 
g i s . compag inado ,o con iunc lo ,o c o m p u e f t o . 
£phe . 4 . 

C o m p a g í n o , n a s . m e d . c o r r c . p o r ayun ta r . Sancl i 
Grifogoni* 

ompago ,mc .p ro .g in i s . in g e n i t i u o . pcn . co r .6c 
compageSjgis .me.pro.la con junc ion ,o c o y u n 
tu ra ,o compoi ic ion .Exo .26 .6c He b r^ .4 .6c Da 
nie.7. 

C o m p a i y i s . m e . c o r . i n ob l iqu i s , cómunis , t r i .gc-
ne .pa r ,o ygua l compañcro .2 .«.eg .2 .phil .4. 

Compareo , r e s .med . p ro . con los o t ros c o m p u e ­
ftos d e pareo,res . p o r parefeer. Genc.37. pue r 
n o n comparc t ,6c ego q u o ibo?. 

Comparo , ra s .me . co r . con los o t ros compue f to s 
de paro ,ras .por hazer c o m p a r a c i o n , o p o r c ó 
parar.Gene.3c.5c laco . i . f ignifica t áb ien c o m -
prar .Eccle .33. 

Compartior,tiris.cópartir ,*ECclc. I. O p u e d e fer 
?cliuo fegun los an t iguos ,compar t io . t i s . cne l 
mifmo fignificado. 

Compar t i c eps ,p i s . o m n i s . g e n e . p e n . cor .quien 
par t i c ipa ,o comun ica con o t r o en alguna c o ­
fa. Ephc.3. 

Compat ior , tc r i s .compaíTus fum. compadcfcc r , 
I o b 30.6c K.oma.8. 

C o m p c l l o , l l a s . m e . p r o / p o r l lamar e n v n o , o d e 
* contuno ,o p o r t raer a juyz io . Augu. in h o m c . 

plurimorum martyrum. 

C o m p c l l o j l l i s . m e . p r o c o m p u l i . m e . c o r . i n f u p i -
no ,compul fum,porconf t rcñ i r .Gene . Í9 .6cPro 
ucrb . 16 . compel laban tur .Lu8 . eran necefsita-
dos p o r el agua que entraua en la n a u e , o eran 
conf t rcñidos ,a l lamar al feñor. 

Comped i tu s , t a . t um . pen .prod . pue f to en c e p o , 
o cadena ,o prifion .pfal.ici.Domine c x a u d i . Y 
dizefc,de compedio ,d is .me.cor .qua i tac c o n -
iugat ionis . 

C o m p é d i o f t , a d u e i b i u m , b r e u e , y fumar iaméte . 
AUgu . inhomel . in f raoc lauamPente . 

C o m p c d i u m , di j .ncuge.cofa b reue ,y p r o u c c h o 
fa:y p o r efto fe t o m a p o r b u e n atajo. 2.R cg. 8. 
DÍfpcndium,fedizcq es luégo .c inuti le ,o fin 
p r o u e c h o . H Í f p a n e , r o d c o . l m p e n d i u m , l u c n -
go ,y p rouechofo . 

Compcnfo,fas . faui . infrequétat iuo,de c o m p e n -

ad cor.Tomafe en femejáca p o r a y u n t a m i c t o , 
o cópañia de na tura diuina,y h u m a n a u n p e r -
fonachrif t i ,y dizefe cómcrc ium,qua í i c ó m e -
m o r a c i o í p o r q parefee que fe c o m m u n i c a n , y 
acóparian na tu ra diuina y h u m a n a . I n officio 
circúcifionis.óc in officio Natiuitatis virginis. 

Commero , r e s . ru i . po r mcrcccr .Num. 21. óc.i.Pa-
rali.2r. 

Cómi l i to ,pe . co r . ton ¡ s .pe .p ro .maf .ge . compañe 

r o en lamil ic ia .S.Sylucf t r i . 
C ó m i n o r , m e . c o r . n a r i s . p e n . p r o . p o r amenazar . 

• C o m m i n a n s , m e . c o r . o m n i s ge .qu icn amenaza . 
Iob.i6.6cAcT:.4. 

C o m m i n u o m u i s . n u i . n u t u m . p o r de fmenuzar ,y 
dellruyr.Num.33 .OC LUC.20. 

CommifccOjfces.fcui.mezclar en vno.Gene.18.6c 
í.cor.y. 

CómiíTura r^.fce.ge.de commit to , t i s . f i . fum,por 
poner,o ayuntar en vno,dizcfe cómi í í u r a , rx . 
pe.pro.el a y u n t a m i é t o , t o m a f c p o r r e m i e d o , 
o retaco. Ma. 9. 6c L U . 5. porq fe a y u n t a con el, 
otro paño. 

C om mitt o,tis.fi.fum. m e . p r o . c o m c t c r encorné -
dar.Gcne.44 6c.Matthei.3v • 

C ómi tor ,a r i s .me.cor . in trifyllabis , p o r a c o m p a 
ñar en el c a m i n o . Alguna v e z fe conf t ruye c o n 
aecufat iuo. A ¿"tuum. 10. A l guna c o n abla t iuo . 2. 
Efdrae.8.c5mitari fecum. s.Mach.i. es a faber q 
fus compañeroSjO los que yuan c o n el llcuaísc 
el arca y el t abernacu l j , d o n d e fe d i x o . 

Cómita tus , tus . tu i .maf .ge . la ta l compañia .4 .Rc-
gúm.e.6cLuce.2 . 

C ó m i x t i m a d u c i b i u m quali tat is ,vcl c ó g r e g a n -
d i , m e z c l a d a m é t e , o vnos con otros. 2.Efd.3. 

C o m m o d o ^ d a s . m c d . cor . preftar . Exo.12.6c L U -
ce,.n. 

C o m m o d u s , d a . d u m . c o f a p r ó u c c h o f a , y fubftan 
t iuafc .Saníforum chryfan th i 6c Dariar. 

C o m m o l o , h s . l u i . d c có,6c molo .cnf laqueccr co 
h a m o r e , o mas p r o p r i o queb ran ta r , y m o l e r , y 
defmenuzar.Efa.3 cor rep ta m e d i a . 

Cómonefacio ,c is . cómonefeci ,por amonef ta r jü 
t a m é t e , d e c ó , x monco,6c facio, t iene el accé 
t o en la ,a ,donde facio,tiene tres fy Ilabasrpcro 
d ó d e es bilTyllabo,rctracfc el accéto ,a la a n t e 
p e n ú l t i m a , E X Anto .vt cómonéfacis , y afsi l o 
gua rda fació en fus c o m p u e f t o s , donde 1 e t i e -
ne l a , a . ln Argumento epiítola? ad T i t u m . 

C ó m o n e o , n e s . m e . c o r . n u i . c o m m o n i t ü . p e . cor . 
Y afsi lo guard i / m o n c o , e n fus cópucftos.2.TÍ 
m o . 2 . c o m m o n e n s mc.cor.pa1tioipium.2Pa-
rali .vl t imo. 

Cómoiior.rcris.vel riris.a có,6c m o r i o r , p o r m o 
rir en vno,o en o t r o . E c c I c . 1 9 A Marc.14. 

http://ncr.Deu.12.6c
http://compoiicion.Exo.26.6c
http://parar.Gene.3c.5c
http://prar.Eccle.33
http://ucrb.16.compellabantur.Lu8
http://dellruyr.Num.33.OC
http://vno.Gene.18.6c
http://dar.Gcne.44
http://6c.Matthei.3v
http://Exo.12.6c
http://mc.cor.pa1tioipium.2Pa-
http://otro.EccIc.19A


C . ante. O. G. ante O . 

do,dis.por paga r lo pefar,o ygüalar, c o m p e n -
fum,fu.u.in.o.fit comper.fo,por rccompenfar 
o remunerado dar,o reftituyr,opcfar,o ygua-
lar .S .Antoni j confeíToris.pende también. 

Compenfa t io , on i s .por compéfacion,o ygualan 
ca.AUg.infer.plurimorum mai tyrum. Et com 
penfatus , ta . t i im . i .compenfado,otemplado,o 
aplicado a la qualidad de nueftras fuercas.Am 
bro.in fermo.de v n o confeíTore Pontífice. 

Comperio^ris.me.cor.quartse coniu.porhallar,o 
conofcer,cópcri.me.cor.enel pr^terito.Acl.io 
hallar.Dende compcrtus,ta.tum.cofa hallada, 
o conofcida,compcrto.i.conofcido.2.paral.i6' 
cóper imus ,ene l prefente dcl indicatiuo.pcn. 
pro.porque es de la quarta coniugacion. Prol. 
epiftolarum canonicarum. 

f e o m p e r i o j i d e m eft,quod certum reperio , de-
prehendo,comprchendo,compertum habeo 
HÍfpanéjllegar afaber,o venir a faber, ohallar 
por alguna v i a j o que antes n o fabiamos. T e -
r e n t a n And. í t e m alio die quaercbam:compe-
riebam nihil adPamphi lumquicquam attinc 
re. i. Hallaua, por l o que otros me dezian,quc 
ninguna cofa de aquello tocaua, a Pamphilo . 
c icero , pro. c l u e n t . Nihil fe teftibus,nihil ta-
bul i s , nihil graui aliquo argumento c o m p e -
riíTe , nihil deniqj caufa cognita ftatuiile di-
cunt.De manera que,cpmperirc , es venir a fa­
ber alguna cofa,auiendo precedido inueífiga 
c i o n , o inquificion acerca della. De aqui dez i ­
m o s , comper tum eft mihi . i. exploratum eft 
á m e . Et rem exaí te ¡ntelligo ,6c ic io. La difTe-
rencia qucDiomedes grammaticopone entre 
comperio,acl:iuo,y c o m p e n o 3 d e p o n e n t e , es 
friuola. 

Compes ,dis .me .cor. inobliquis . fcc .gcne.ccpo,o 
cadena de pics,o gri l lo,ogri l los ,o adobe.pfal. 
104.6c Mar.y.P onelo . S.Hieronymo. maf.gene. 
Thrc.3. Aggrauauit c o m p e d e m m e u m . 

C o m p c f c o , fcis. pefcui. fin fupinos.por conftre-
ñir ,reprimir,o refrenar.T0b.12.cc pfal.De 9 quis 
fimilis.Eftos verbos carefeé defupinos, diíco, 
po fco ,metuo , t imeo ,vrgeo , l inquo, cópefeo , 
fataj;o,6c alia complura.vidc Anto. f u e c o m -
pe íco fe halla enla pafs iua ,compcfcor . c r i s . 
pfalm.82. 

CompetOj t i s .mc . cor .pet iui . t i tum.por pedir de 
confuno,o competir ,o pertencfccr ,y cnefte 
fignificado,es ncutro.Hiere.32. 

Compingo , g i s . compeg i . compaétum.me .prod . 
por conglutinar,o formar,o ornar,o cobrir, o 
ayuntar ,o cornponer.Exod.2v.6c. 2.Machab.7-
D e n d e . ^ É h p i n g e n s , gentis. quien ajunta , o 
c o m p r c ñ r o d e , fo breuedad , o quien eferiue. 

P r o l o . i n M a r c u m . 
C o m p i t ü , t i . m c . c o r . n e u . g e . lugar d o comiécan , 

o íe a y u n t a n dos ,o trcs,o mas c a m i n o s , q l la ­
m a n b iu io , o triuio.2.Reg.i.6c Thren.2. 

C6place t .me.cor . imperfonal .Prou .3 .decompla 
ceo ,ces .complacu i ,por complaze r ,o agradar , 
c o m p l a c u i in ver i ta te tua . i .oue p lazer ,o agrá 
d o m e tuverdad.Pfal.2v.6cMatth.3-

Complac i t io r , t io r i s .mas p l az i cn t e ,o agradable . 
Pfal.76. 

C o m p l a n o , n a s . m e . p r o d . n a u i . p o r a l lanar , o p o r 
c láramete enfeñar a lguna cofa^como v n b u e n 
doc~tor,quandobien declara,fc d ize ,cóplanar 
o allanar.2jR.eg.22.6cEccIe.34. 

CompIá ta tus ,a .mn . de c ó p l a n t o , t a s . p o r p l a n t a r 
en vno , pa r t i c ip iü cofa p l a n t a d a en vno .Ro .cí. 
Si ením c o m p l a n t a t i fac l i fumusf imi l i tudin i 
mor t i s cius.i.por la m u e r t e de chr i f to fuimos 
facados d e l p c c c a d o , y p lan tados en fu gracia . 

Cóplccbor , te r i s .coplexus fum.contcnfer,o abra ­
cado a lcancar ,oconfeguir muchas cofas, pfal . 
47.6c Prol .prima: cpiftola*,ad co r in t . 

C o m p l e o , p l e s . p l e u i . p l e t u m . c u m p l i r , o acabar. 
ccne.2.6c.i.Thefa.3. 

Complex j i c i s .me .co r .omni s . ge . c o m p a ñ e r o en 
mal . S. L eonis papa?. 

C o m p l i c o , c a s . m e . c o r . compl i cu i . c i t um.o fcgú 
los a n t i g u o s , complicauijCatum .y afsi,p!ico. 
cas . conluscompueftos ,porplegar .Ecclc .4 .6c 
EÍa.34. 

Complodo,d is . f i . fu rn .med.pro . in trifyllabis d e 
c ó , & p l a u d o , d i s . v e l p l o d o , q u o d idé c f t . p o r 
haze r pa lmas enfeñal de a l e g r í a , o t o rce r l as , 
en feñal de t r i f t eza , o h e r i r , o d a r , o q u e b r a r 
v n a cofa c o n otra . ludi .7 .Dende. 

Complofus ,a .um . f .he r ido ,o t o c a d o , o e m b u e l -
t o , o j u n t o v n p con o t r o . Y de aqui fe d i x o có 
ploí ismanibus. i .cerradas .Et cxplof i s . i . ab ier -
tas.Num.24. 

Cóplures ,6c cóp lúra , in p lura l i ,vna parteé} fio-ní 
fica muchos.Mar.v-y ayütafe .con,a p lu r e s , c o -
m o , q u á m , a p lu r imi . Y n o fe deuen t rocar d i -
z i e n d o quán tp íu r e s , n i c o m p l u r i m i , 

Cóp lu tus , a . um .me . p ro .co famojada ,o empapa­
da de lluuia .Amos .4.6c Ezech.i2.DÍzcfe de c ó -
p luo . í s .po r l loue r . 

Compono,n is .me .pro . fu i . f i tum.de có,6c p o n o , 
nis .por cóponer.Danic.23. o comparar . Iob.28 
N C C tinefurar müdifsimar componé tu r , e s a fa-
be r ,quc fe p o r n a n a comparar le en vno , los p a 
ños m u y preciofos ,con la fabiduria. 

Comporto ,as .aui .comportar , furr*r i r , t raher , U e -
uar.Gen.6.6c Abacuc.i. 

Cópd , t i s . có i s .gc .mc .cor .de c o n , q u o d eft fimul. 

6 c h i c 
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C a n t e . O . 

6c híc,6c h x c potis,6choc p o t e , que íignifica 
quien pucde ,o quien alcanca lo q bufca,o def-
fea,o el capaz ,o confeguidor , o cóptehenfor, 
o poíTecdoj .Hym.Exultet caelum.fempitcrni 
gaudij compotes.i.participes d e l g o z o , y g l o 
ria eteriial.2.EÍ~dra%8.5c Hym.Verbum fuper-
num .Sed cum beatis compotes, i. compañe­
r o s ^ hercderos.Y copara fe,potis,potior,po -
tifsimus. 

Comprchcndo,dis.di.fum.comprchender, o al-
canearlo tomar.Gene.31.6c Ephe.3. 

ComprimOjmis.me.cor.comprefsi, comprimir, 
o conftreñir,o matar.Prouer.18.6c LU.8. 

Comprobo,as.aui.atu.me.cor.enel íingular del 
pr cfente,como lo guarda,probo.bas.en fus có 
pueítos 3 poraprcuar.Dcut.io.Dendc. 

Comprobans participio.mc.cor.quien aprucua, 
a.corint.S. 

C omptus.pta.um.aflfeytado, ornado,y polido, 
de comD.mis .compíi .comptü .quc es ornar,y 
polir.Ecclc9 .6c in fermo.dominicae.3.Aduen. 

Compugnans , gnantis. participio de cópugno, 
communis,tri.ge.quien pelea có otro.Efa.32. 

CompungOjgis.xi.clum. por pungir en vno . Iu-
dith .io.Dcnde. 

CompuncT:us,a.tum.pungido.Acl:.2. 
Computo , tas.taui.por cúntar,dc có ,6cputo , tas , 

me .oor.en los tr i iyllabos, y afsi l o guarda pu-
to,tas.en fus compueftos.Tob.10.6c Apo.13. 

C omputrefco,fcis.inchoatiuo,podrirfe. Exod.7. 
óclocl is . i . 

CommunicOjCas.por cómunicar:conucríar,par-
ticipar.Sap*7»6c Ephe.y. 

Conimunio,onis.foe.gc.communicació.Heb.i3. 
communionis nolite obliuifci.Tomafe por l i -
mofna,o por communicar lo que tenemos,có 
el proximo .Ecele .ca p.communionem mor» 
tisfcito.Sabedque communicar concl tyran 
no,es communicar con la muerte. 

Communis,6c hoc commune,cofa coman á mu 
chos .Num .20.6c Sap.7. Y por razón íignifica 
también cofaimmüda ,o defcndida,quc n o fe 
comiefljb cn la ley .y deziafe comürporquc t o ­
dos los Gentiles la comiá,y la obferuácia efpc 
cial de aquel pueblo no . Subítantiuafe,in neu­
tro scnere .R0m .14.6c A&.IO. 

Cómuniteispc .cor .aduerbio.communmente, o 
en comuiijO en vno .Gcnef.13 .6c2 .Mach.14. 

Commuto,as.aui .por mudar ,o trocar,o cambiar 
vna cofa por otra.mc .pro .y afsi l o guarda mu 
to,mutas,en fus compueftos.3.iiegum.i4.6c 
s.om.1. 

Conatus,tus.tui.maf.ge.el esfuercojcomo quan-' 
do el hombre haze fupoder.Hefter.o. 

G. ante. O . . 

Concaleo,les.me.cor.cóclaui,fin fupino,de con, 
quod eft fimul,6c caleo,les.propriamente en 
cenderfe,o infianiarfe.de todapaite.PÍal.38. 
D Í X Í cuftodiarn. 

Concaptiuus,a.um.á có ,quodeft fimuf,ót capti-
u u s , quaíi captiuo en vno ,o captiuo c ó otro. 
Tobiar.i.6c ad coIoíTen.4. 

Cccauus,a.um.me.cor.adiecl:iuo,cofa hueca,fan 
¿ti Benedic~ti,6c S.Hiero. 

Concatenatus, nata.um. encadenado,o texido, 
i.JVlach.6. 

Concedojdis.fi.fum.me.prcd. otorgar. Num.20. 
ócMarci.17. 

Concentus,tus.tui.maf.gc.cócicrto,o cócerdia, 
mayormente encl canto.á concilio.nis.Dizeíc 
también concentus carli.la confonancia,y c ó -
cierto delosplanetas .Tambien fe dize el loor 
y alabáca que dan los buenos efpiritus.I0b.38. 
6c infermonc,de communi mar tyrum, tem-
pove pafchali. 

Conceptio,conceptionis,porconcebimicnto,o 
por preñez.Hebrc.i 1.0 por meditación de fcic 
cia,o de virtud.Eccle.32. 

Conccrtor,taris.por combatir ,o porfiar,o difpu 
ta^es deponente, y conftruycfe con datiuo. 
Sap.T-6cECcle.38. 

Concha,ar.fce.gc.vafo debarro,como lebrillo^o 
tinajon.Iudi.ó.Tambiéíe dize e lpcfcado que 
tiene concha. 

Conchilium,lij.o conchile.lis.ncu.gcnc.el fepul 
chro ,o tüba,o fepultura. S.Damafi papar. I té 
el pefee, con cuya íangre fe tiñe la purpura, o 
efcarlata.In fermone ailumptionis. 

Cócido,dis.cidi.ciíum.me.pro.pordefmenuzar, 
o quebrátar ,o por hcrir,o coi tar,de c ó , 6c ca> 
do ,dis.prcduzefiempre efta fyllaba c i . 4 . R C -
gum.24.6c Iob.icí.ccncidit m e vulnere fuper 
vulnus,hiriome,llaga fobre llaga.de aqui íc di 
ze concidens, quien quebranta,o quebranta-
dor.Marci.y. 

Concido, dis.me.cor. de cado,dis. fignifica caer 
todo ,o juntanicnte.Sapi.3.6c Gene.4. 

Concilio,lias.aui.por ayuntar en amor los cora-
concs.Eccle.48.6c.i.Prol.B. 

Concilium,lij.ncu.ge.ncu.gc.el concilio,ó ayun 
tamicto para hazer cofejo.NU.16.6c Mar.13. 

Cócinno,nas.condos ,nn,me.pro.pofitionc,por 
componer,o fabricado aderccar,o ordcnar,o 
mczclar.o hazer algo có cngaño.Prouer 12.6c 
Pfal.Deus deorü.dende fe d i x o concinnandus, 
da.dum.cofa que fe ha de difponer o aparejar, 
o adrecar.Num.4.Ad cócinnandaslucernas,pa 
ra aparejarlo difponer los candiles. 

Concino,nismcd.cor.nui.concentuni .por can-
' tar 
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• G. ante. O. 

tar en vno,o juntamente, i. Efdrx.3.6c Hymn. 
SomnoVefcelis,concinunt.incd.corcrcgo.in 
liomil.r.atiuitatis domini. 

C oncio,onis.fcc.gcn.la conuocacion, o ayunta­
miento de gente en el fcrmon.y el lugar do fe 
ayunta.Dcut.o.6c Num.y. 

Cócionatrix,tricis.foc.ge,6: pr .pro, cócionado-
ra,o prcdicadora,o razonadora,cn ayuntarme 
to de gente.S.catharina*. 

Concinor,aris.predicar,o cxclamar,haziédo ha­
bla á mucha gente. A el. 12. Dende.cócionator, 
toris.el predicador. 

Concipio,pis.me.cor.conccpi,conceptum.mc. 
pro.cócebir,ocmpreñaríc.Gcn.4.LUCíe.i. 

Conciíio^onJs.fcc.gc.por diuiíion.In valle cenci 
fionis.Iocl.3.i.en valle dcapartamicnto.porq 
de alli fe apartan los fieles de los infielcs.toma 
fe por cirounciíion.phil.3. 

Concifior ,á concifus,fa.fum. mas ro to .EXod.^ . 
o masquebrantado.o interpolado.opaufado. 
lofue.6. 

Concito,cócitas.me.cor.por commoucr,o p ro-
uocar.o animar.Deut.32.6c Marci.iy. 

ConcituSjta.tum.fi dcfciédedccieo ,c ics ,pormo 
uer.de la fegüda.tienc la media breue,fi defeié 
de de cio,cis, por aprcíTurar.qes de la quarta, 
tiene la media.prod.cofa prefta,o accelerada. 
2.Reg.8.6cHi'er.46.6cHym. Auroralucis:yafsi 
a luengan , o abrcuian los compueftos de cito, 
citas.y de fu participio. V n o dixo, A cito com 
pofita producimus,6c brcuiamus, praeter fo-
l ic i to , rccitOjofcito , fufeito tantum. v ide ci-
tatus. 

C onclamo , cóclamas.mc.pro.dar vozes en vno 
de confuno,o con otros.Iofuc.6.6c Iudi.12. 

Conclauc,uis neu.ge.mc.pro.6c harc conclauis, 
is.lugarfecreto , como cámara. 2.k\egum.4.óc 
4 .Regum .6. 

Concludojdis.fi.fum.med. prod . c o m o lo guar­
da , c l a u d o , claudis, con íüs compueftos. au. 
mudada en.u.producla,por cerrar,o cócluyr. 
Nehe. 4 .6c pfalm.ió.Exaudi domine iuftitiam 
meam. 

Concocl-uSjCla.ctum.cn vno,o perfeelamente co 
cho.Htero.in homi.quadragcfimar.'f'De con-
coquo,is.porcozcr,o digerirán el eftomago. 

Concordor,aris.por conco; dar,hallafe también, 
concordo,concordasen legenda. S.Vinceti;. 
Tu /o lus ad mcavota concordas.6cAcl.1y. 

•j* cócordo,as.es el vfado entre los finos Latinos, 
n o concordor,aris.de poncntc,como lo p o n e 
el auclor. 

Concorporalis,5c hoc cócorporale, cofa q haze 
v n cucrpo ,o es de vn cuerpo có otro.Ephef.3. 

G. ante O . 

Concrcmo ,as. me. cor. de con quod cft fimul, o 
pcrfcclamcntc,por inflamarlo quemar del to 
do .Iudi.iy.nym. verbumíupc^rnum.oc: Grego. 
in homilía feptuage. 

C o n c í cpo,pas.pui.velpaui.mcd.cor.in trifylía-
bis:y afsi l o guarda crepo.pas.confus corcpue 
ftos,porrefonar.Iofuc.6.&.2.Paral.y.&Hym. 
Iam chriftus,o por clamar juntamente. Hym. 
Tibí ehrifte. 

ConcrcfcOjfcis.creui. decon,5ccrcfco.fcis :por 
ci efccr,o augmentarfe,o efpcíTaríc. Proucr. 3. 
ccreut.32. 

Concretus,a.um.adiccliuo de cócrefco.fcis.cua» 
jado, o mczclado,o cójunto,o cmbuclto.Aug. 
in homil.quadragc 

Concubina.nar.fce.ge.á concúbo.bis. bui.quc es 
echarfc,oacoftarfc en vno.Dizefe c o m u n m e n 
tc,la manceba ,o muger n o legitima.2.para.n, 
aunque algunas vezes fe toma por muger legi 
ma.Gen.22.6cIudi.19. 

C ócubitus,tus. tui.pen.c or.quartac de cli.maf.ge. 
el auto de echarle en vno.Ecclc.23.6c Roma.9. 

Concurro 3ris.cócurri,concurrir,o correr en vno , 
fignifica tambieri,encontraríe con otro.Nche. 
4.Dende,concurrcns,quien corre c o n o t r o . L U 
Car.ir. 

ConcurfuSjfus/ui.maf ge.cl tal auto ,o concurfo. 
Aéluum.19. 

Concutio,tis.me.cor.íí.fum.me.pro.por cómo-
uer,o combatido eonturbar,calúniando ;o t o 
mando por fuerca.Job.i.óc LUcar.3.S.Antonij 
de padua.Non concutitur ,no es derrocado.Dc 
de cpncuílus,a.um .conturbado,o t rémulo , o 
temcro{p,o commouido,o infamado.EXo.20. 
6c ludi.ió'.y componefe concutio, de con , 6c 
quatio,tis.pfal.Afterte.6c Luc^.3. 

Conculco,cas.aui.de con 6c calco, cas. por pifar 
en vno. 4 . «.cg. 7.6c. 2.Paral.2y.y tomafe m u ­
chas vezes mctaphoricc .por vencer, o maltra 
tar.Eccle.40.6c PÍalm.yy. 

Concupifco,fcis.cócupiui,porcobdiciar.pfal.44 
óc.i.cor.io.Dcnde concupifcens ,centis. parti­
cipio , quien cobdicia. concupifccntes fnalo-
rum.i.cor.io.Tranfit hic participiü in n o m e n , 
conftruécione. 

Concufsio,onis.foc.gc.contuibacion,ocommo-
cion.Efa.14. 

Condecet,me.cor.imperlonal,cs condecente, o 
conueniente.Ecclc .33. 

Condeleclor, aris. delcytarfc con otro ,o en vna 
mcfma cofa.Rom 7. 

C o n d c m n o , condemnjaSjCondenar.Deutc.2y.6c 
Mar.T4-

Condéfus,a.um.efpeíTo,o lleno de ramas,o hojas 
en monte» 
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C. ante. O . 
en móte.Y p o r efta caufa cfcur0.FzechieJ.3r. 
neuelabit condenfa,id eft,abrirá,o alumbrará 
el t e m p l o , o k s cofas obfcuras:habla por meta 
phora,p tráílacion,o femé jáca.como acoftum 
brauanlosProphetas.pfal.conritemini.117. in 
condenfis.i.en efpeíTura,y frequencia de pue-
b lo jComo los deuotos en las fieftas vfan aprc-
tarfe,vnos á otros.por la muchedumbre. 

CondicOjCis.xi.condicfum.me pro.porordenar 
e n v n o , c o m o ordenamos de venir en tal tiem 
po á tal lugar.lob.2.óc.i neg.21.dende. f S i g n i 
nca,conftituyr,determinar,fenalar. o aplazar. 

Conditus, a. um. i. dicho , o prometido en vno. 
luxta condiclumreuertarad te.i.como pro­
metí,y ordenc,i tal tiempo boluerc.Ge.i8. 

Condignus, a.um digno.omcrcíccdor.Tob 9.6c 
R.om.8. 

Condio.dis.diui.dittl.me.pro.in pretérito,¿c fu 
pino,porcondir ,o dar labor, o adobar ,como 
falar,o echar en adobo. S. V i c i a h o mella do 
minic^.3.Adaentus.Vide condo.^c cond¡ tus . 

Condifcipulus.li.maf.ge.el eme c¿ difcipulo con 
otro Ioan.u. 

' Condifcumbo.bis.cubui.bitú.porcftar aíTcnta-
dos,á comer ,juntamente.Y dende,condücü-
bens.entis.participio.quien corneen vno.Ma* 
na? Magdalena?. 

Condo,dis.didi.me.cor..por hazer , o criar. Mar-
ci.r3.o ayuntar.S.MichaelfS,opor ediiicar. E C -
clei.47.6c.4.Reg.20.por abiconder^o guardar 
oreponer.HÍe.40.o cnterrav.Gene.49. vei l .có 
ditur vrbs,conditur olus,íed condituraurum. 
Deftefe dixo.condjcus,a.um.me.cor.colate-
pultada,o refpuefta.Hym Págciingu rgloriofi 
'pra'liumjO efcondida,col. 1.Pero deuesfaber. 
que íi luego tras conditus íegue,o: amat ibus .o 
fale,o nombre de otro c o n d i m e n t o . p r o d u c e 
la media ,y defeiéde de,condio,di$.quart :* c ó -
iugationis,por códir,o como dizen,mirlar ,o 
falar la cofa : porq no fe corrompa,o adobar , 
porque fepa mejor.Scrmo vcfter,cxc. Sale có 
.ditus.med.pro.mctaphora es.col.4. fera vue-
ftra palabra falada. i. prudentc,conditus aro-
matibus. Gene. yo. f o e condo,dis. por edifi-
car,formar,conftituyr,oaíTcntar,vienc condi 
tor,ns.pcnult.breui,por formador coníbtuy-
dor,edificador,5cc.Hym.conditor almc fyde 
rum,5cadHcbr.il.. 

Condolct,me.cor.códulc fc,imperfonal de con 
dolco,les.Ecclc.37.5c Heb.y. 

Condono,nas.de con óc dono,nas.acT:iuo con fus 
compueftos.Por dar jnntamcnte,o perdonar, 
oreftituyr,o remunerar.Ioá.chrifoft.enla ho 
mclia de la.3.dominica de quarefma. 

C ante O . . 

Conduco,cis.xi.conduftum,portraher,olIeuar, 
o a caudillar,o por lo q dezimos cóuenir, hoc 
conducit mihi,efto me conuicnc:tomafc tam 
bien por alquilar cafa,o otra cofa,dizefe, loca 
re,quien la alquila,y conducere,quienla reci­
be por alquiler,o a loguer.2.Parálipome.3i. 5c 
Matth.20. 

Conducl:us,clus.ttui.maf.gen.5c quarta: decli.el 
mefon,o el lugar de albergar.Ací.28. manfit in 
fuo conduclu.i.en el mefoi^o cafa conduela,© 
alquilada, "f En los teftos antiguos bien corre 
¿tos.y en los bien emendados,no fe lee códu-
clu,íino conduclojde conductum.i.que quie­
re dczir cofa alquilada. 

Conduclicius,a.um. adiecliuo,coía conduzida. 
Excrcitus cóductius, huefte de gente de fucl-
do,o de conducta.i.Macha.6. 

Condulco,cas.cndulceccr,o hablar cofas dulces. 
Eccle.27. 

Cófabulatio,onis.fce.ge.de%codfabulor,aris.por 
hablar vno con otro.Habla,o cuento, de v n o 
con otro.S.chryfanthi,5c Dana:. 

Confec~tus,a.um.acabado,o cnflaquefcido,o c ó - * 
fum1do.Ge.41.oc Threno.i.confeclus,hccho en 
vno ,o juntamente con otra cofa. 

Contercio,cis.fi.tum.por henchir, Luca\6\Menfu 
ramconfertarn,bienllena,ocolmada,o rchc-
cha,y bien harta. 

Confero,ers.contuli.mcd.cor.conferir,o traclar 
razón ido,o aproucchar,o lleuar. T U O gremio 
contulifti ,traxifte , 0 de tugremio,y hmpio 
vientre,comorcgaco,noslo difte.Dcut.12.5c 
in ofti.nati.domini. 

Confeftim,aducrbio,luego,o có prefteza.Efa.2p. 
L U C X . 8 . 

Conricio,cis.mc.cor.fcci.mcd.prod. eclum. por 
hazer,oacabar,o deftruyr,o matar.Leui. ¿6. y 
pormacerarfc.o enmagrecerfc,con abftinen-
cia,yalpereza de vida.fc toma.SJoan.Bap.de 
conricio )confcclus,da.clum.cofacófecliona-
da.2-Paral.13. 

Confidenter,aduerbio,con fiuza,o confianca, o 
ofadamcnte.Gene.34. 

Cófidojdis.me.pro.comola produzc fido en t o 
dos fuscópueftos. In pretérito confifus fum.1 

porque es neutro pafsiuo aunque también es 
neutro,que puede regir datíuo,por confiar, o 
tener fiuza.pfal.24.Dende. 

Confidens,entis.med.prod.in epiftola ad Phile-
monem.por el que confia,o tiene fiuza. 

ConfigOjgis.xi.xú.med.pro. como la tiene figo. 
gis.cn todos fus compueftos,fignifica, confi-
go,cncadenar en vno Naum.3. confixi funt in 
compcdibus.i. encadenados, pfalm. Iniquos, 

o d i o 1 
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C a n t e , Q . 

• d i o hsbui .cóf ige t imorc.fc t o m a p o r t rafpaf 
far,o p e n e t r a r , o p o r h inca r lo l ioradar c o m o 
c n c r u z . I t c p o r afligir,© atormcntar .Prou.21.. 
6&Zacha. i2 .Dc con i igo ,v i ene confixus , f ixa . 
xum. t ra fpa í fado d e h e n d a s . I u d i t h . 6 . 

Conr igu ra tu s , r a t a . t um.con f igu rada , o cóforma 
d n , o t ransformado.phi l .3 . ec . i .Pct . i . 

Conf ingo ,conf ing i s ,x i . cóf ic lum, f ing i r , o leuan 
tar a lguna cofa p o r í i ,con otro .Bcut .18. 

ConfiniSjóc h o c c ó f i n c . m . p r o . e l t e r m i n o , o ccr -
cania ,o vczinckid de c iudad ,o de p rou inc ia . i . 
Mach.iil 

Conf in ium,conf in i j , ncu .ge . t c rmiho ,o fin. n i c -

rc.^c).cv E z e c h . ^ . 
C o n f i r m o , mas .co a f i r m a r a i s eg.2. 
Cófifco,cas .aui .publ icar ,o cedena r para el fifeo, 

cónf i fean tur e i u s b o n a S . T h o m ^ m a r t y . i . p u -
bl icanfe ,o c o n d e n a n f e , y aplicáfe al fifeo q u e 
es c l f a c o ; o bolfa publ ica d o n d e fe p o n e la re 
ta real . 

Confitcorjteris.confcfTusfum.cófeíTar, ó a labar , 
y e n t o n c e s fe p o n e c o n d a t i u o , como.Tob.13. 
c o n f i t c m i n i i l l i ja labadlo .Tamafe tábien p o r 
prometer , A cl.7. P romi f s iones quámcófe íTus 
c r a t D C U S Abrahar.i.quc a u i a p r o m c t i d o , h a l í a 
fe tábien c o m u n ; c o m o en la l eyenda de fant 
G o r g o n i o , v t q u i d i n i l l o c r i m e n i n d u c i t u r , 
q u o d á n o b i s ó m n i b u s conf i t e tu r . 

C onflatiliSjCX h o c conflat i le ,pen . cor . imagen , o 
fíatua,o otra coía de m e t a l h u n d i d a en el fue-
go .1xod . 32 , 

Conf i ic lus jé tus . í tu i . la ba t a l l a ,o c o m b a t e . S. ca 
tharinar. 

Conf l igo ,g is .x i . f t i fm.me.pro .6c confíic*Vo,é>as. 
f rcquc ta t iuum^por c o m b a t i d o ba t a l l a r .P ro I . 
e p i f t o l a r u m P a u l . D c confl ic lo ,defcicnde c ó -
f l i c t a t io .on i s . combate ,o bata l la . i .Timo.6. 

Conf ío , f i a s .por e n c e n d e r , y dcf tép lar ,o pu rga r 
c o n el fucgo ,o hund i r . 4.Regum.22.6c. lob .28 . 
D e n d e conf la tor ium, tor i j .ncu .gc .c l lugar d o 
fe h u n d e el mctal .Prouer .27. 

C onf luoj f íu is .x i .xum. vel fiuclum,corrcr,o c o n 

currir juntamcntc .Hicrc .31. ce Danie.13. 
Conf íucnt ia , t ia f . fce .gene . abundancia ,áconf íuo 

confluis.S.catharina*. 
Confoc | io ,dis .dc c o p ócfodio, tcr t iar c ó i u g a t i o -

n i s , p o r c a u a r , o trafpaiTar.zxod.19.oc. 2. n e -
gum.18. 

C o n f o r m o , m a s . c o n f o r m a r e n oma . i2 .Dende. 
C o n f o i mis,óc hoc c o n f o r m e , cofa c o n f o r m e , o 

con c o r d c , o femejantc ty)m.8 : 

C o n f o r t o , tas . c o n f o r t a r , o e s fo r ca r . ncu t . 31.6c 

2.TÍmo.2. 

C o n f o t u s , t a . t u m . m c . p r o . n u t r i d o , o a b r i g a d o , o 

Cante , Q . 
r e c r e a d o , o c u r a d o . Efa. 75?. de confoueo ,ues . 
foui .confotum. 

ConfricOjCas.confricuijConfriclumimc. co r .po r 
fregar,© tocar vna cofa con o t r a . D e n d e , c o n -
fricatus,ta.tü.adiectiuo ,cofa aníi tocada ,orc-
f rcgada .Greg . in homil.dc»y i rg in ibus . 

Confringo.gis.fregi.fracT:um,dc con,quod eft fi-
mul ,6c f r ango 5 por quebran ta r .pfalm^i.Bcati 
q u o r u m d u m conf i ingi tur íp ina . i .e l efpinazo 
d ó d c fe t e x e t o d o el cuei p o , y do las coftillas 
fe a y u n t a n , y p o n e f e p o r íoberuia . O conf ígi -
t u r éfpina, con que fe p u n g e la confe ienc ia , y 
aníi fignifica,eftimulo,o e lcrupulo de confeic 
cia. conf reg i t P a u í d feruos fuos fe rmonibus 
iftis . i .«.egum.24.i .pacificolos,o foíTegolos, o 
hizo los. t emerofos de n ios , tomafe p o r vécer . 
Dominica .3 .Aducntus . 

Confug io ,g i s . g i . po rhuyr ,oacogc r f c en algú lu ­
g a n o h u y r con o t r o . Exo.p.&jrebr.cí. D e n d e 
• tófugium,gi j . neu .gc . lugar de refugiólo de fe 

gur idad ,para qu ien á elle acogc.Iofuc.21. 
Conmndo ,d i s . con fund i . í um,con fund i r , t u rba r . 

Gcnef .n .aucrgoncar , o r eceb i r confuíion .Ga-
la .4 .mezc lar .Nü .36 .conucncer , reprchcndcr . 
1cclc.21.Spcs au tera n o n confundi t . R o m a . y . 
n o engaña n i d e x a en v a z i o , o b u r l a d o á quic 
efperary p o r con í igu íen te n o le h a z e v e r g u e n 
ca.Dende. 

Gonmíus,confufa ,confufum,confufc ,aucrgonca 

do.2.JLCg.IO. 
Confu to , t a s .me .p ro .de con 6c fu to , t as .queno es 

en v í o , p o r cóuencer ,o def t ruyr p o r r a z o n e s , 
,0 con íund i r ,o 1 c p r o u a r . I o b . n . 

C o n g a u d c o , c o n g a u d c s , gozarfe en v n o , o c o n 
Qtro.i.corint.12. 

C o n g c m i n o . n a s . p e n u l t . c o r r . d o b l a r a lguna cofa 
o r c p c t i r l a p o r fi,o c o n o t r o . D e n d e . c o n g c m i 
n a n s , omnispopulus.2 . ivCgum ,T3. iepi t icndo 
el p u e b l o las pa lab í as que Daniel dez ia l l o r an 
d o , c o m o en los l l an tos ,o cantares vfauan ha-
z c r . 

C o n g c m o j m i s . m e . c o r . m u i . m i t u m . g c m i r , © g e ­
mi r con o t ros ,o d e confuno.Hicrc .22. 

C c n g c r o , r i s . m c . c o r . i n p r x f c n t i , c o n g e f s i . c ó g c -
ftummcd.prod.ccngregar}ayútar,oncgcciar 
c n v n o . 1 z c c h i . 2 4 . 6 c a d n c m a . 1 2 . 

C o n g e f t u s 3 f t a . í t u m . S e p u l c h i u m c o n g e f t o r t . 2 . 
Mach. p.i.de cue rpos í o b r e u n a d o s q u e eftauan 
v n o s f o b r e o t ro s condenfades íin cn ter rar ,6c 
fubf tant iuatur in ncu .genei e .Táb ien de c o n -
g e r o f e d i ze cógciics.rjci.fcc.ge.cl tal a y u n t a ­
mien to ,© cong1cgacio.EccIc.5c.Cs:. s.Macb.c?. 

C o n g i r O j i a s . m e . p r o . p o r cftar,o cer rar al d e r r e -
dor . Iud i th .12 . 

conglobara is 
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G- ante. O . G. ante O . 

C o n g l o b a t u s , a . u m . h c c h o en g l o b o : o c o n g l o ­
bado:© h e c h o oui l lo:dc c o n , & g l o b o r ,aris.a. 
R e g . 2 . & Iofuc.7 . 

C o n g l o m c r a t u s , a . u m . a cóg lomcro . ras p o r a y ü 
tar ,o a m o n t o n a r en vno ,cofa a m o n t o n a d a : o 
en v n o . S . Franctfci . 

C o n g l o r i c r , a r i s . p o r gloriarfc en v n o . d c p o n e n s , 
ó t rcg i t da t i um.S . A n t o n i j de P a u d a . 

C ong lu t ino ,as .pc .cor .por ayú ta r , c o m o c o n e n -
£rudo.Eccl.22.óc Pfal .43. D é d c cóglu t ina tus , 
t a . tum. i . coniunclúSjCta.clum.cofa pegada có 
o t r o . D c u t . 1 0 . conglutinarais cft.fue a y ü t a d o . 

Congra tu lo r , a r i s . po r alegrarle en v n o c o n a l g u -
n o de fu p l a z e r , o buena for tuna, o nucua. L u . 
i . C o n g r a t u l a n s par t ic ipio.2.Reg.8. 

C o n g í edior ,der is , terciar c o n i u g a t i o . d e p o n e n s . 
p o r pclear.2.JMacab.iy. óc L e o in f c rmo .na t i -
u i ta t i s domin i . Dende,congreíTus,fui .maf.gc. 

1 ócquar t£ declinatio.f ignificala pc lca .S .Sylue 
ftri.óc congrefsio,nis .cl c o m e t i m i e n t o , o e x c -
cuc ion dcla batal la . I u d i t h . 7 . & . 2 . M a c h . y 

Congrego ,gas .au i . p o r ayun ta r , me .co r .y aníi t o 
»dos los o t ros c o m p u e f t o s d e g r i cgo ,a s .qucno 
es en vfo,o d e g rcx .g rcg i s . Gen . i . & M a t . 3 . 

C o n i c t l o r . c l o r i s . mafcu .gc .adeuino: o i n t e r p r e ­
t a d o r d fueños, y cofas cfcuras.Gcn.40.ck P r o 
ue rb io rum.32 . . 

Coniec lura , re . fbr .ge .penfamie to : o i n d i c i o . o d i -
u inac ion ,ó fo fpecha ,ó op in ion roa rgumen to , , 
o i n t c p r e t a t i o n . E z c c h . 2 . & D a n i e 2. 

Conicclus,£ta.cl :ü.dc c o n óc iac io , cis. p o r echar: 
o ar ro jar ,cóiec tus ,echado: o ar ro jado. S . Ioan-
nis ,antc p o r t a m L a t i n a m . 

Conijcisji jcis.mcd.cor. coniec i e o n i e c t u m . m e d . 
p r o . d e có.óc iac io .por echar ,o arrojar e n v n o , 
y p o r pé fa r ,o eonicÉturar . Gen.41 .oc Eze.21. 
Dcnde,coni jc icns ,ent i s :quic conieCtuta, o juz 
ga p o r coniecturas , o fofpcchas. Sanc l i , T h o -
mar ,mar ty r i s . 

C o n i o c u n d o r , coniocundar i s . a l c g r a r f c e n v n o . 
E c c i i . 3 7 . 

C o m ü g o , g is .x i . c o n i u n c l u m . a y u n t a r en v n o . 
Exo .36 .cc M a t t h . i o . D e n d c coniugal is .c \ h o c 
coniugalc ,cofa d e m a t r i m o n i o . R i th ; i 

Con iug ium,g i j . ncu .gcne . l cg i t imo m a t r i m o n i o . 
Gcnef .26 óc.3. R c g . 4 . 

Coniunx,gis .communÍ6 .ge. p o r m a r i d o : o m u -
g c r . T o b i a : . 7 . e n l o s ob l iquos p ie rde la.n. p a ­
ra haze r diffcrencia d e f t e v e r b o coniungis ; 
p u e d e t a m b i é n dezirfc c o n i u x í in.n.y e n t o n ­
ces n o fe d i z e de c ó i u n g o , gis.tei tiareóiu. fino 
de c o n i u g o , gas. primar con iu . d ó d c p u d o t o -
marfe c o n i n is. cnel g e n i t i u o . 

Coiuro , ras .m«d.pfod , conjurar , c o m o e x o r c i ­

zar: o jurar en v n o , o cófpirar ,que es j u r a m e n -
ta r fecont ra a lguno . i . R e g . ' 2 . SeTobiar.19. 

j - Conncc to , i s . connexu i : ve l conncxi . fup in .con 
n e x u m , p o r enlazar , t rauar , ó ayun ta r v n a c o ­
fa c o n t r a , v n d e , c ó n e x u s , a . x u m p o r cofa ata-
da ,o t r auada , o ayuntada c o n o t r a . ad Ephc f . 4 . 

C o m m a c u l o , l a s . p e n . cor.amanzillarr o enfuziar . 
H ic rc .34 . 

C o n o b a l o g i u m . v i d e f i n d o n . ^ c o n o b a l o g i u m 
n o es L a t i n o , fino bá rba ro . 

C o n o p e u m , p e i . n c u . g e . penjpro .vna red f o t i l i £ 
l ima que fe p o n e p o r p a r a m e n t o fobre la ca-
m a , o enc ima la filia de los grandes p o r de fen-
fa dclos m o x q u i t o s , o m o x c a s , q u c p i c a n , p o r 
q u e c o n o p s , Grarcc,quierc d e z i a , m o x q u i t o . 
l u d i t h . 1 0 . c c . 1 3 . V i d i t l u d i t h O l o f c r n é l c d e n -
t e m i n c o n o p c o . i . e n c a t h c d r a , o filia q u e efta 
d e b a x o de vn c o n o p c o , c n forma de p a b e l l ó n 
r e d o n d o a b a x o , y a g u d o arr iba, d o n d e a lgu 
nosp ie fan que íe d i x o c o n o p e o : p o r q el c a b o 
d o n d e fe acaba enc ima,en la t ín fe d ize conus : 
y poniafc cncima,dla filia p o r magnif icccia , y 
hermofura y au to r idad del e f t ado : c o m o a g o ­
ra las cor t inas á los R cy es, j - y los doíTclcs a les 
g r a n d e s feriores. O t r o s eferiuen canopeo.f i 
con .a .y n o c o m e e n la p r imera fyllaba y der i* 
u a n lo ,dc canopus ,p i .me .p ro .c iudad , o gruef-
fa villa de E g y p t o , d o n d c fe hal ló p r i m e r o . 

. • fConopium , i j . c fcr i i ien los d o £ t o s , c o n d i p h t ó 
g o G h c g o , d e , e i , A u n q u e l o s p o é t a s , p o r f i i 
pr iu i lcg io que t i enen , le qu i tan algunas vezes 
la voca l íüb iunt t iua para a b r c u i a r l a . e . C o m o 
P r o p e r t i o . F c c d á q i T a r p e i o c o n o p e a t é d e r e -
faxo . Y c r r a r o n f c a m c t c f l o s q n e d i x e r o n q u e 
fe auia de efereuir, cfte n ó b r e , c o n , d i p h t o n g o 
dc,ar ,óde ,ce , en la penú l t ima . 

Conor .na r i s . esforcarfc.2.Efdra:.T. Se Eccle^o. 
ConquaíTo, fas .me.pro.por humil lar , o q u e b r a n ­

t a r l e con,ec quaíTo,fas. P fa lm . i oo .D ix i t d o -
m i n u s . Se L u c i d o . 

Conqocrens .mcd .co r r .pa r t i c ip io :dc c o n q u e r o . 
quié fe querella en v n o : o c o n o t r o . 2 . M a c h . 4 . 

Conqu ic fco , fc is .conquieui .quietum. p o r ceíTar 

de ftrepito,o t u m u l t o , o rcbuel ta .4 .Reg.n .5c 
Hicre .30 . 

C o n q u i r o , m e d . p r o d . conquiris.bufcar, o b u f e a r 

en v n o . Marc .8 . D e n d e conqui f i to el ta l a f t o . 

Ach ium. i c . 

Conrcgno ,gnas reynar en vno.2 . T i m o . 2 . 

Corridco.des.fi .fum.reyr c o n o t r o , y cfci iuefe ce* 

dos .rr .porquc la.n,,de con , fe m u d a cn.r. G e n . 

21.ccEccli.30. 
Cófanguineus,a.um.paricnte de fangtc . Leu i .2 . . 

ckRuth.2, 
c o n f e e n d o , 
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O ante. O . C ante O. 

Confccndo,dis :d í . fum.fubir ,o fubir j u n t a m e n t e 
c o n 0 t r0 .Gc .41 .ckI0fue .17 . 

Confciencia,cia*.fce.ge.la q u e l l a m a m o s confeic 
c ia ,que es faber de nuef t ro coracon .Gcn .43.6c 
R o . 2. N o t a q u e la confcicncia es la q conofee 
c fb i cn ,o el m a l , y p u e d e recebi r error . L a fyn 

I dcrcí is es v n p r i n c i p i o , o l u m b r e na tura l ,quc 
nos incl ina a íeguir e l b i c , y h u y r , y m u r m u r a r 
de l ma l . Y dizéla , fynderef is ,corrupto e l v o c a 
b l o en la o r t o g r a p h i a , q ha de dcz i r , fyn tcrc-
í l s . pe .p ro . como efta en el Griego ,dó ía l ió , tá-
b i e n l o c o r r o m p e n en el acccn to ,pues que há 
de p r o d u z i r la p e n ú l t i m a : p o r q u e en Griego, 
fe eferiuc, i ta , q u e en L a t i n fe conuie r tc cn ,e , 
l u e n g a , el p r i m e r error fe p o d r i a efeufar en la 
p r o n ü c i a c i o n , a u n q u e n o en la e fcr ip tura ,por 
q u e q u a n d o en Griego, fe p o n e , n , ante , t , la , t , 
t oma c n l a p r o n u n c i a c i ó n fon de , d . 

C o n f c i n d o , dis. di.íTum. a cori,6c fc indo .dis .por 
cor tar .confc id i f t i faccum meü.i .tajafte ,o qu i 
taftc de mi , la vef t idura de l u t o , p fa l .2p .c0n-
fcidi en el p r ^ t e r i t o . m c d . c o r . 

Confc ius , c i a . c ium.conofccdor , o qu ien fabe a l ­
g ú n n e g o c i o p o r fi,o c o n o t r o . I o b . 1 6 . 6 c 1 . c o 
r i n t h . 4 . 

Confcribo,bis .c5fcripfí .ptum.de c o n , 6c fer ibo 
p o r efereuir de confuno.ECcle.12.6c. i.Mach.8. 
<lende,confcr iptus , ta . tum .Pfal . i49. V t faciát 
in eis i ud i c ium confe r ip tum. i. ftablefeido, y 
o r d e n a d o p o r los padres ,6c Hcb .12. d e n d e t á -
b ien ,confcr ip t io ,n is . fce .ge .Tomafc p o r c o n ­
t r ac to . Tob . 7 . a u n q u e c o m u n m e n t e es el a&o 
d e efcrcuir ,ola efer iptura. 

Confecro ,as .me.cor .confagrar ,o dedicar ,o a p l i ­
car,© d e p u t a r a lguna cofa có algunas c c r i m o -
nias^o pa labras aDios .Exo .13.6c4. iveg.16. d c -
d c confecratus .a .um.cofa confagrada .Exo .29. 
ó c L e u i . 2 7 . 

Confef to r , a r i s . f requcn ta t iuo de confcquor ,por 

confcguir .prol .Ecclc . 
C o n f e d e o , dcs.confccli.feiTum.de c o n , 6c fedeo . 

dcs .por aíTcntarfe en vno .Eccle .11.6c Hebre.8. 

d e aqui.confeíTus,fus,fui.maf. g e n e . 6c quartae 

dee l ina t io .por a f s i en to .Leo papa , in o¿ta. Af-
cenfionis . 

Confenefco,fcis.enuejecer en v n o , e n el p r e t é r i ­

t o confcnui ,y es i nchoa t iuo . Tob .8. D e f c i é d c 

d e cófcneo,es .cófcnui ,por cnuejefeer en v n o . 

Genc . i 8 ,Déde confcnior ,masviejo . i .Pet .y . 

C ófentio, t is . í i . fum. confentir . L eui.20.6c L u . n . 

Conf«pu l tus . a . um.en te r rado c o n o t ro .Rom .6* . 
6c c o l o f 2. 

Confequor ,c r i s .pe . cor ,con íegui r , o alca^ar.Pro-
ucrb.i8.Matth.5. 

ConfequcnSjt is .omnis gene.cofa q fe í ígue,o que 
cóu i cne , i nhomi .Sáé to ru p h i l i p p i , c x I a c o b i . 

C o n f e q u c n t c r , a d u e r b i o , con í igu ien tcmetc .Gc-
ncf.44.6c2.Para.32. 

Coníero , r i s .mc . cor . fcu i .me.pro . í i t u m . m e . co r . 
v e l confcrui ,e r tum.de con,ócfero.r is .por p l á 
t a r , enxer i r ,o ayun ta r ,o doblar ,y mul t ip l i ca r . 
Proucr .6 .5cEccle .2 .Dende,confer tus , ta . tum. 
conjuntOjOacompañado .Leo. infcrmone i n ­
fla oclauam Natiuitatis .Dc aqui ,conferuo,as. 
guardar.Exo.i.óc Lucar .2. 

Conferuus ,u i .maf .gc .conf ieruo, o el que es fier-
u o con otro.Matth.18.6c Apoca.6. 

Confido,dis .confedi .me.pro.confeíTum p o r p a ­
r a d o aíTentarfc.juntos .Naum^.de con,6c fi-
do ,d is .que p r o d u z e la p r imera ,y a n í i , inf ido , 
6c con f ido jp roduzen la m e d i a . 

Conf idero , ras .pen . cor . conf íderar .cene .43. 

Confilior , liaris .aconfe)ar , o confcjar ,o cófultar; 
i c c l c . 3 7 . D e n d c confiliarius.rij .maf.ge. con íc 
jero.2.Reg.i^.6c Roma .11. 

Confi l ium,l i j .neu.ge.cófejo .Gen.27.6c Lucae.7. 

ConfimiIis,6c h o c confimile,femcjáte.2.]S4ac.4. 

Cófiftojftis.ftiti .por cftar,o poner fe a lde r r edo r . 
G e . 4 7 . S i confiftant aduerfum m e caftra.i. a ü q u e 

m e cerque la huefte.pfal.26'. D ende^cófiftens, 
t i s .par t ic ip io .cf tá te ,o permanefcié tc .2 .pet .3 . 
Déde ,cóf i f tor ium,r i j .neu .ge .vna lonja, o p o r 
t a l , d o los h o m b r e s fe ayun tan a hablar . Y d e 
aqu i fe ¿ixo^onfiñoiio^ofc oye a de recho . 
Hefter. c.in l e g e n d a . S . T h o m ^ apof to l i . 

Confiftusjta .tum.me.cor.cofa cercada , o p l a n t a 
da , o o r n a d a . I u d i c n . 6 c caht .y . 

C o f o b r i n u s , n i . m a f g e . e l h i j o d t u h c r m a n a , q u a í l 
foror inus ,y la h i ja ,cófobr ina ,dende c o n f o b r i 
n i , o confobr inae , fe d izen , ! os hi jos ,o hijas d e 
doshermanas .Gcn .29.6c c o l o . 4 . a l g u n a v e z fe 
cf t ienden a hijos d e h e r m a n o , y h c r m a n a . L o s 
hijos de dos hermanos , fe d i z e n pa t rue les . 

Confcla tor ius , r ia . r ium.cofa confo la to r ia ,o q u e 
da confoIac ion .Zacha . i . 

Confo l ido ,das .pcn .cor .confo l idar , o confirmar. 
Ecclc.39.A£t.3. 

ConfoIor , r is .me.pro .por c o n f o l a r . D e n d e confó 

l ans .mc .p ro . communis t r i .gcn,quien confue 

la.2Aeg.10.6cEzechi.i3.Vno d i x o . D i c i t o pre, 

ftolor,confolor,femperadulor. 

Confopiojpis .confopiui .quarta? có iu .por a d o r ­

m é c e l o perder elfentido .Abacuch .2. 

•f C o n f o p i o , en los buenos auftorcs L a t i n o s , fe 

halla fiépre ac"tiuo,y quiere d e z i r , a d o r m e c e r , 

o haze r dormir a o t ro ,y afsi l o vfo M a r c o T u l 

l io ,y o t ros de fu figlo.No n e u t r o ab fo lu to c o 

m o l o p o n e el auclor . 

E confors , 
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C- ante. O; 6 . ante O . 

Cófors,fort is .ómnís gene r i s , compañe ro en fuer­
te,© particionero con otro.pfai.44.ck. 2.pet.i. 

Coníor t ium,for t i j .neut .ge .compañia , del ta ma-
nera.I0b.22.6c Tob.i. 

Confpcrgo,gis,fi.fum.r©ciar,o mo)ar,o v n t a r , o 
mczc la r , confpe rgun t adipem.i.mezclan hari 
na muy l i m p i a , y pura . Hiere. 7 . o offrecen la 
groíTura,a Baal por facrificio. Dende confpcr-
fus,fa.fum.rociado,o mojado ,o mezc lado , N U 
mc . iy.Dcnde confperíio ,onis .fce.ge. la m o j a -
dura,o rezé tadura ,que es harina fin leuadura , 
mczc lada^o rcbuc l t a con agua.i.cor.y. 

C o n f p i c i o , cis. me. cor. fpexi.fpcítum,acatar,o 
mi ra r . Gene. 13.6c R.oma.i.Dende. confpeclus, 
clus.clui.maf.gen.el acá tamiento, o el acto de 
KI irar,o acatar.i.R eg.6.6c Lucar.9. 

ConfpicuuSjCua.cuum.viíto,y manif icf to, y cla­
ro , ) ' deleytable de ver . L e o papa in fe rmone 
quadrageíimae. 

Confpiro,ras.me.pro.de con,ócfpiro ,ras .porcó 
cordarfe,y fer de v n cora$ó,y efpñitu.Ioan.9. 
pero las masvezesfe toma en mala partc.f .quá 
do fe conjuran algunos cótra algún Principe. 
Dende, confpirans participio. 2.Efdrae.y. c o n -
ípirantes,concordes,y de v n c o r a r o n . 

Confpuo,puis.confpui, c o n f p u t u m , por efeupir 
con otros,a otros.Iob.30.6c Marci.14. 

Conftabi!itus,ta .tum .pe .pro .a có,6c ftabilior,li-
ris.quartae c o n i u . i. f u n d a d o , o eftablefcido,y 
firme.Efa 48 . 

Conftantia 3 t iar.foe.ge.la cóftancia,© firmcza.Iu» 
dith.9.6c Acl.4. 

Conítant inopolis , l is . fce.ge . la c iudad que agora 
fe d i z e , c o n f t á t i n o p l a , y o t r o t i t m p o fedez ia , 
B y z a n t i u m , y dixofe á pol is ,quc fignifica ciu 
dad,y de conf tan t inus ,porquc e l la l i m p i o , y 
magni f i co m u c h o , y le pufo el nombrc . i .p rol. 
Para. 

Conf tc rnor ,ar i s . cóf te rna tusfum.porfcrcfpanta 
d o , y quafi q u e b r a n t a d o , e n el c o r a r o n . 2. Pa-
ral . i2 . f ignif icapropr iamcntcenf laquefcer d e 
coracon,o aíTombrarfc, o amor tcccr fc , ofal ir 
d e fi con t e m o r , o admirac ión.Dendc,conftcr 
natus,in c o d e m fcnfu.mc.24. 

Conf te rno ,n is . f t rau i . f t ra tum,porfo la r ,comoen 
l ad r i l l ado allanar,© ygualar .cant i .3 . 

Conf t ipo ,pas . me. pro. por cercar al derredor,y 
fortificar,© c ó p o n e r , o ap re ta r en v n o , de fen-
dcr ,ayuntar ,henchir ,condcfar . Dende confti-
patus , ta . tum . apre tado,o junto.T.Mach.6". 

Corj l i tuo , tu is . f t i tu i . coní t i tuyr ,c í tab lcfcer , f lr -

mar ,deliberar.4 .Rcg .7.6c Luc^.12. 
Conf ta ) f tas .có í t i t i , coní l ! tü ,co í ra r ,o cóftar ,que 

es fer firmc,y cierta lacofa.LCuit.27.6c co lo f . i . 

Coní t r ingo } í tnngis . í l r inx i \ í t r i ¿ lum.conArcr l i r , 
o apretar,o compeler.Numc .30.6c Proucrbio-
rüm.y. 

C o n f t r u o , i s .x i . ¿ t u m . p o r conítrcñir ,o edif icar . 

Numc .2i .Dende,cóftruclus .cta .clum .eofaedi-
ficada.Ephe.2. 

C o n f t u p r o , as. m e . cor . p o r c o r r o m p c r , o v io lar . 
Hierc.2.cs también d e p o n e n t e . 

Confuco ,es .cu i . tum.poraco i tumbrar .AUguí t . i n 
homi l . de Natiuit.Domini. 

•|"Confucfco ,fcis .confueui,vel cófuetus fum, p o r 
t ene r en c o f t u m b r e v n a cofa , o aco f tumbra r . 
Hiero, in Epift.De aqui v i e n e , confuc tudo , is . 

Eor c o f t u m b r e . Y n o fe halla en el vfo de los 
ucnos auclorcs Latinos , confueo,cs . a u n q u e 

lo pufo el auc lor . 
C o n f u l o t i b i , do te cófcjo,cófulo t e , d e m a n d ó t e 

cófe jo . Iudic iü . i .ver f confu lo q u e r o t i b i , c o n -
fulo conf i l ium do .Dcnde , conful to , tas . p o r c ó 
fultar ,o d e m a n d a r confe jo ,conful tans .S .Fran 
cifci . Inde confulatus, tus. tui .maf.gc.6c q u a r t c 
con iuga t . d ign idadcó fu l a r .S .Chry fogon i . 

Conful tus , tus . tu i .4 .dec l i .6cmafcu . gene , confe-

jo .S . Ioannis . 
C onfumatiojonis . fce.gen.de confumo,mas . p o r 

per fec l ion . PÍal.Defccit. O m n i s c o n f u m a t i o -
nis v id í fincm,cntcndicndo la l ey de ch r i f t o , 
v i el fin de la pcr fec l ion ,quc l l aman con íuma 
c i o n : y es fu p e r f e c l i o n , q u e fu m a n d a m i e n t o 
es a n c h o , p o r q u e aun a los enenaigos fe ef t ien-
de . Y p o r efto anad io . L a t u m m a n d a t u m tu i i 
m'misrporque aquella es perfeela c a r i d a d , fin 
y c a b o , de l m a n d a m i e n t o , c o m o d i z c . S . P a -
b l o •i.Timo.i. 

Confumo ,mas .mc .pro .aui . por acabar ,o dar fin, 
y per fec l ion a a lguna cofa , y tomafe c o m u n ­
m e n t e en b u e n a p a r t e , c o m o coníumo, is .3 .có 
iuga.y .cn mala.verf. confirmare mea vo!o,fcd 
confumerc n o l o . P f a l m . 7 . 6 c L c u i t i c . 26. Se 
Acluum .2o. 

C o n f u r g o , gis. ex i . l cuan ta r fcpor fi,o c o n o t r o . 

pfalm.93.coloí .3, 

Confuo,fuis.fui.futú.cofer .Gcne . i3.5cIob.i5. 
Confuetudo,nis.fccmi.ge.coftumbrc .Gcnc .29 .6c 

Ioann.18 . 

Confuljl is.maf gc.6c m e d , c o r . c o n f c j c r o , o r e g i -
dor . Iob .3 . 

C o n t a b o j b e s . m e . p r o . c o n t a b u i , fin f u p i n o , p o r 
podrecerfe de l t o d o , o desfallecer,© m a r c h i -
tarferdizefe de con,6c tabco,bes.Efa.46' . 

Gontabefco j fc i s .bu i . inchoa t iuum.porde í lcyr fe 
o e m p o d r e c e r f e , o desfallcfccr,o marchi tar fe . 
Auguf t i . in f e rmone confe f lb rum.Manf i t a u -
t e m T h a m a r contabefccns , in d o m o A b f a l o n 

fia tris 
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G. ante. O . 6 . ante. O . 

Cótcro ,r is . t r iui . t r i tü .me .cor . in pracfenti,5c pro. 
in p r e t e r i t o , c o m o tero ,ris .cn fus c o m p u e f t o s 
por moler ,confumir ,quebrá ta r del todo.Deu-
tc.23.6c tfa.y3.v1de t e ro . 

Contcf tor ,aris .contef ta tus fum ,por m a n d a r p r o 
tcftando ,o p ro te f ta r , y certificar por pa labra , 
i.R.cg.8.6c A¿\. 20, por i nduz i r p r o m e t i e n d o , y 
r e p l i c a n d o la ley de DÍOS,O a m e n a z a d o , quaí i 
p r o t e f t a n d o , y tef t i f icando. Dende ,cótcf tans, 
i . approban te ,6c tcftificante.2 .Mach .9.contc-
ftatus.i.moftrando, y con fe í l ando .Or igcn . i n 
h o m i l . d o m i n i ^ . p o f t Epiphaniam. 

C o n t c x o , x u i . x t u m . p o r t e x e r ; o labrar ar t i f ic io-
f amcn te , dende , con tcx tus , ta . tum. cola t e x i -
da,o labrada a r t i f i c io íamete , como v n ci l icio 
e n t e r o : y era tal veft idura de los p o b r e s Pale-
ftinos.Ioá.ip.ponelo por o rdena r . Augu . in h o 
mil ia deApoftolis . 

Cont i ceo , ces .mcd .co r . con t i cu i v e l con t i ce feo , 
fcis. , inchoatiuo,por callar,y cnmudecer . i .B .e-
gum.2.6c Efa.23. 

Cont ignat io ,onis . fce .ge . la conjunc"tion,o a y u n ­
t a m i e n t o de las vigas,o t i ran tes . 2. P aral ip.34. 
6c i c c l c . i o . verf. Tcclum t í g n a fe run t quae có -
t i gna t i o iung i t , dizefe d e c o n t i g n o , gnas.q es 
j ü t a r , y cnclauar v n a viga c ó o t r a cñ l edificio. 

Cótinco,cs .me.cor .n*ui .cntü.abftcncrfc ,retraher 
fe. i . n c g . 2 i . o p o r t c n c r , o contcner . i .Pct . i . t o ­
mafe ,po r c o m p r e h e n d c r j O cubrir .Hcfter .3. 

ContineiiSjtis .nóbre p r i n c i p a l , r ige g e n i t i u o d o 
na tu ra de fu íignificacion ,V t qu i c o n t i n e n s eft 
iuítitja?.El q u e t i ene ,o en qu i en m o r a jufticia. 
Eccle. 17. fignifica í egun el p h i l o f o p h o , el que 
p e l e a c o n el v i c i o , m á x i m e d é l a carne , T O -
bia.\6 .phil .2. 

Cont ingo,g is .có t ig i .mc.cor . tac" tum. ac l iuo . p o r 
t o c a r , o alcanzar a lguna cofa. 3. B.egü.6.6c I u -

. d i th .n .cs neu.poracaefcer .Luc.21.6c Acl.3. 

C o n t i n u ó ^ d u e r b i o . i . f u b i t o , © l u c g o , o c ó t i n u a -
mc11te.Sap.10.6c Matth.4. 

C o n t i n u u s , nua .um.cofa continua .Roma .o ,6¿. i . 
Pctri .4. • , 

Cótorquco jques . í l . fum.ve l tor tum,2.coniu . ' tor -
ccr ,o t raher al der redor .Efa .78 .dendc ,contor -
tus , a.um, affl igido. Auguft. in homi .domin f -
ca*.2i.poftp_ente. 

• j"Contra ,prepoí ic ion es que p i d e aecufatiuo en 
appo í i c ion ,y íignifica contrar iedad e n r e f p e -
¿ í o , de l u g a r , o d e p e r f o p a , v t c o n t r a m e eft. 
íMatth, 12. 6 Í con t ra f epu lchrum. i . en f ren tc , o 
de cara dclfepulchro .Matth .27. S u r g e 6c v a d e 
con t ra m e r i d i e m , hazia m e d i o dia .Actorum, 
capite.8.6c.9.Durum cft t ib í con t r a ftimulum 
calcitrarc^dura cofa es pa ra t i ,echar coces c ó -

E 2 t r a 

fi-atris fui.i.en triftcza,y lloro,ocontabefcens, 
íin fruclo de generacio,como los arboles mar 
chitoSjqucnohazenfiuclo.2.R.eg.i3. 

Contagium,gi].ncu.ge.vclcoi]tagio,ms.fce.gcn. 
de contingOjgis . la manzilla,o podredumbre. 
Num.ip. también fe dize morbo, o enferme­
dad pegadiza,ocontagiofa.il y m. Tu Trinita-
tis. Tomafe también por pectado.Hym.Mar-
tyrüci qui vnicum.dcnde,cótagiofus,fa.fum. 
lleno de tal manzilla,o enfermedad.. 

C ontamino,as.pen. cor. es enfuziar,dcnoftar, o 
amanzillar.Leuit.17.cxI0an.18. 

ContaminatuSjta.tum.cs cnfuziado,o amanzilla 
do.Ecclc.31. 

Contego,gis.mc.cor.xi.ftum.cubrir,o defender 

pfal.V4. 
Contentio,onis.fce.gc.esfuerco,o combatc,ma-

xime,enpalabras.pfalm.io6.confitemini. 
Contendo,dis.di.tum.vel contenfum,de con,6c 

tendo,tcndis,yr en vno,o litigar,o pclear,o ef 
forcarfe en alguna cofa.Luc.i3.6:.2.cor.y. 

Contentiofus/a.fum.cofa llena de porfia,durcza 
y rcíiítencia,mayormcntc con palabras altas, 
y porfiofas.HÍcre.8.6c.i.corint.ii.Dcnde,con-
tentiofcaducrbio,porfioíamcnte.DCUt.3r. 

Contemno,nis.píi.ptum.mcnofpreciar. Num.iy. 
6c E.om.2.dcnde,contcmptibiIis,oc hoc conté 
ptibilc,difpuefto a fer mcnofprcciado.Sapié-
tiar.io.éc.i.corint.i. 

Contcmplor,aris.cótcmpIar,o cóíidcrar,o eípe-
cular.Leuiti. i3.dende contemplanSjantis. par 
ticipio^el que contcmpla.2.corint.4. 

Contcmptus tus.tui.4.decl.maf.gc.cl menofprc 
c ió , de contcmno.is.pf1.ludit.13.6c pfalm.118. 
Dizefe tambien,contemptus,ta.tum.partici~ 
pió, por menofpreciado.P falm. 118. 

Cótcncbro,bras.pc.pro.por efcurcccr. Marc.13. 
C ontenebrcfco,fcis.inchóatiuo, p o r efeurefeer. 
^ HÍcre.13. 
Contentus,ta.tum .contcnto,o pagado. Num.18. 

6c Luca\3. 
Conterreo,res.rui.2.coniu.por cfpantar, dende, 
* contcritus,a.um,defpauorido,o cfp?ntado.Da 

nicí.2.6cLuca'.24. 
Contcrnans,antis.nombre participiaJ,como e le 

mcns,communis tri.vcl communisdu.gen.de 
tres años.Efaiae.iy.vitulam conternantcm.i.de 
tres años,6c HÍcre.48. -\Algunos no entendié-
do cftc vocablo conternans,antis, lo depraua 
rbn,y pulieron en fu lugar coníternans, y auié 
do de leer conternantcm,porque eftá in Gric-
go,trictizufan.i.trimam,leycron corruptamé 
te conítcrnantem .Vide Hiero, in commenta. 
fuper cap.iy.EÍaia*. 

http://tc.23.6c
http://tfa.y3.v1de
http://neu.poracaefcer.Luc.21
http://mc11te.Sap.10.6c
http://dclfepulchro.Matth.27
http://ocontagiofa.il
http://amanzillar.Leuit.17.cxI0an.18
http://do.Ecclc.31
http://contcmno.is.pf1.ludit.13.6c
http://communisdu.gen.de


O a n t e O . 

tra el aguijon.Tambienfe halla cótra ,en c o m -
poficion con muchos vcrbos ,vt cótradico,co 
tra eo,contrauenio ,contrafto,contrapono. 

Contradico , is.xi . t tü .cótradezir .Nu.3o.& LU.31. 
Contraho ,his .xi.ctum.rccogcr 5o cortar,o refra­

n e r o abreuiar.Iob.y.6c.i.Reg.i3.MÍche 
rorc contraheris, te affligcs, o encoges de tri-
fteza,o por allcgar,o apretar en vno,o ayütar. 
dende ,tambien,cótractus,a .um .participium, 
encogido ,o abreuiado,o coarc~tado.Heftcr.iy. 
contracta cft anima mca.Zach.n.i.retrayda,y 
encogida. 

Contrecto ,as.portra£lar ,otocar con las manos, 
c o m o quien palpa,dc con,6c tracto. átas.6c,a, 
mutata in,c, i.Ioan.i. 

Cótrcuiiíco,cis.inchoa.trcmcr t o d o , o temblar. 
Iob.26.6c Iaco.2. 

Contiibulojas.ui.pc.cor.atribularjO afBigir.?fal. 
73.6c Eccle.37. 

Conti ibulis,6c hoc lc .pc.pro.cl q es de vna mef-
jnatnbu,vcrf .Dattribulo 3tribulas,fcd dat tri­
bus vna tnbulcs.teui.2y.6c.i.ThcíTa.2. 

Contritiojonis .fce.gc .perrectoqucbrantamieto, 
2.Reg.22.6c Sopho. i . 

Coi^iifto,ftas.entriftccer.Iob.2i.6cIoan.i6'. 
Controucrfia^aT .fcc.gencxe.prc .la difcordia,o 

contencion .Ezech1 .44 .cxadHebre.1r. 
*Contubernium,nij.ncu.ge.la compañia,o ayun­

tamiento , o conuerfscion.Sapíent.8.y dizefe 
quafi contabcrnio ,de la morada,o lugar do fe 
teníala compañía, que le dize en Latín taber-
na.Secundum cótubernia.i.fcgun fus c o m p a ­
ñías. Mar.6. 

Gontuberniomis .maf.ge.vno de los de la tal có-
pañia ,que también le llama contubernalis, y 
dizefe coiitubcrnio,quaíi centabernio, 

Contumax,cis.mc.cor.intrify l labis , 6c pcn.pro. 
in tetrafyllabiscóis.dum.gc.porfiadojdeÍGbe 
diente,rebelde,y 0bftinad0.Pr0uc.2p. 

Contumeha,lie.fce.ge.injuria, o denuefto de vi-
tuperiofas palabras.proucr.10.6c Rom.i . 

Contundojdis.contudi.med cor .contur . íum,vcl 
contufum ,por apuñ ear,o molc^o majar,o he 
ri i iExod .30.6cProuer.27. 

Coturbo ,bas.por turbar ínucho.o del todo. Iob. 
23.6c Gaía.i. 

Contus , t i .maf .gen .cuento ,o vna vara como ha­
fta,o aguijada que traen los labradorcs,o el re 

, m o , o pa lo ,o pértiga aguda, verf. Ainc.ó'.AUt 
duris cudere cótis ,grie .es.Amor .4.6cEze.3p. 

Contutor,taris.atus.fum.de có,5c tutor.taris.que 
t ' es defender,o mirar a menudo ,cs frequentati 

uo,cótutati íunt cum.2.Mach«r.id encencerra­
ron,© defendieron,© guardáronlo. 

C . ante O. 

Conualco, es.ui.por conualefcer,o cobrar fuer­
za, o v i g o r , o valor , med. corre, intrifyllabis 
Grego.in hcmil.quadam quadragcíimír,o por 
arraygarfe, ofirmarfcjGiego. inhomil.Afccn-
íionis. 

Conualefco, fcis. ualui. inchoatiuo de ccnualco, 
por fanar,o cobrar fuercas,cada dia mas. I . R C -

. gum.28.6c AÍt.9. 
Conuallis,llis.fcc.ge. vallc,o l lano, o baxo entre 

alturas de montes , o collados. Dizefe de con-
cauum,6c valíis.2.Parali.36. 

Connubium,bij.ncu.gc.matrimonio.Iofue.23.6c 
Heb.13. 

Cóuello,lis.uclli.occuulíl:quc esmasvfado ,con 
uulfum,p or arrancar del todo,o de r a y z , o de 
fundamcnto,dende,conuulíus,a.um.arranca-
do.F.fa.18. 

Ccnucnio,nÍ5.ueni.uentum .me .cor.in .2 .pcrfo-
na pieíentis,6cpro.inpra:tcrito,conlos otros 
compueftos de venio,nis.por llamar,o e x a m i 
nar en juyzio, o por conuocar y ayuntar para 
habla,o alguna cofa. Pial 2.1oan.i8.conueni-
rcnt.Hefter.8.fe ayuntaíTen.y habkfíen. c o n -
uenit multitudo.AÍl.2.me.pro. ayuntofe mu­
cha gcntc.Item conuenio,por hazer conuen-
c ion , o pac~to,o concordia.watth.20.6c A C I U . 23. 
ludeisconuenit rogare te,!osIudios han deli­
berado,© concordado, es del pretérito, y cftá 
impcrfonal. Antcquam conucnirent.Matth. 1. 
i.antes que fe ayunrríTcn. 

Conuenticulum,li.ncu.ge.ayuntamiéto,dcmal-
uados.Pfal.iy.confcruamc. 

Conuentus,tus .tui .^.decli .ayuntamientc ,occn 
uocacicn.pfaIm.63.6c Iacob.2. 

Conucrfor,aris.atus.rum.deponens,CGuerfar,an-
r u m t o t u m coñueríati íunt. AC1.II. Nota que 
el verbo fubftantiuo,ylosquctienenfunatu 
ra,rigen accufatiuo,cx vi continuationis tcín 
poris,y cscofavíitadaenlafacia cfciiptura,Tt 
íui,ftcti,maníi ibi,decem annos. 

ConucrtOjtis.óc conucrtor,eris^dcpcnésfe halla 
por CGnucrtíden el prcteritoconueiti ;cx cen 
ucrfus fum. Dcut.31.6cAiatth.27. 

Conucfcor, ccris.íin pretérito.)-fupino, cerner 
por íi,o con otro.Acl.i.6c cóucfcens,comicn-
do en vno. 

Conuicaneus, nea. reum.pc.cor. vezino,dccon, 
6c vicus,el que es de vna callc,o de vn barrio, 
S.Nicolai. 

Conuicior, ai is. deponens, dczir injuria,poncfe 
con datiuo.F.ccle.8.6c Mar. 17. 

Conuiua,uae.me.pro.ccm.dui m gene.compañe 
ro de la mefa,vno,o vna del combite,y dizefe 
quafi fimul cü alio viucns ya Latinis. prouer. 9 . 

6c.2. 
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©. ante. O. G. ante O . 

& . 2.neg .iQ. &.S.Maurfti j ,6c foc iorü . fe t o m a 

p o r el que combida. 
Conuicium,cij .neu .gc .denueftoEcclc.6*. 
Conuinco , c i s . u i c i . c tum .me .p ro . cóuenccr , omu 

c h o , o del t o d o vencer .Dan .13 .6c1 .cor .14 . \ 
Cóuiuo ,u is .x i .me .p ro .de<:ó ,6c v i u o . u i s . x i . p o r 

viuir en vno.Eccle.i3.ÓC2.TÍmo.2.DC aqui . 
Conuinc tus , ctus .crui.4.dccl .maf.gc .cl comer de 

compañia ,a conuiuo .uis x i . p o r viuir en vno* 
o de c o m b i b o . bis. fegun los Griegos , p o r b c -
u e r e n v n o , c o m o c o n u i u i u m . S a p i e n . 8 . t 

Conuiuium .uij .neu.gc .cóbite.2.R .eg.3.c<:Luce .7. 
Conuoco,cas .ui . l lamar ,o ayuntar ,mc.cor. y aníi 

l o guarda voco ,as . con fus compucftos.2.R.eg. 
20.6c Marci.6. 

C o n u o l u o , uis. de c o n , 6c voluo,u is , p o r b o l u e r 
d c l t o d o , o en vno.Efa.o. 

•fConulnerOjas. ide q u o d vulncrojlagarjolafti-
mar . lob . ió ' . 

Coopcr io , r i s . pen .cor . ru i . crtü ,cubrir en v n o , o 
de confuno , o de l todo .2.Efd .3.5c Apoc .19. 

Coopc ro r , a r i s . ob ra r c ó o t r o , o de cófuno.R.0.8. 
6c I ac ,2 . 

C o o r n o , a s . u i . d e c ó q u o d cft fimul,6c o r n o . p o r 
o r n a r . c o m p o n c r , y aderezar e n v n o , o d e l t o -
do.ncndCíCoornatuSja.um.cofa o r n a d a , com~ 
p u e f t a , o aderezada e n v n o , o d e l t o d o . H y m n . 
V r b i s bea t a mierufalem. 

C o n p h i n u s , n i . m c . co r . maf. g e . ccfta,o cefto h e ­
c h o de varas . pfal.8o. Exul tare DCO ,6C Mat.14. 
c r ^ c u m eft. 

Copia ,p iae . fce .ge .abundancia ,o m u c h e d u m b r e , 
a copos . i . labor ,porq con trabajo fe adqu i e r e , 
y foftiene ,o có íc rua la a b ü d a n c i a . O dizefe d e 
ops ,op i s , q íignifica r i c o , y abüdantc .Cómu-
nes copias . 2.Mac.3. los bienes guardados p a r a 
l a c o m u n i d a d , q n o eran para los facrificios. 

Copiar ,arum.plural ,por el e x c r c i t o , o huefte. 
C o p u l o , l a s . p o r ayuntar , o acompáRar ,maximc 

p o r matr imonio : y a efta femejanca fe t o m a . 
H y m . V r b s bea ta , n e n d e fe d i x o , c o p u l a t i o -
niSjpor c o m p a ñ í a , o ayuntamiento.Tob.6. 

Coquo,qu is .x i . c tum.cozer .Exo . i2 .6c Z a c . 1 4 . 

Coquus,qui .maf .ge .cozinero . i . iLcgum .9 . 
Cor , cord i s .ncu .ge .e l coracon .Exo .7 .6c Mat.e. 
Coram,prepo*f ic ion, en prefencia ,o d c l á t c . i x o . 

40.6c Lucse.i. 

C o r b ñ , H a b r a i c e , d ó ; o oblac ion ,o voto .Mar .7. 

f C o r b o n á m , h v l t ima aguda ,era la arca del d e p o 
fito,o theforo ,o de los dones delosfacerdotes 
Mat th .27 . como mufáchjera laarca d ó d e f e p o 
n i á los d o n e s de los rcyes,o p r inc ipes ,para r e ­
p a r a r el t e m p l o , g o z a p h y l a c í ü , era la arca en 
cjue pQnian los dones de los pa í í agc ros . In t c r -

prc tafe c o r b o n a m o b l a c i o n , p o r q alli fe g u a r -
dauan las offcrtas,en a lgunos lugares halle cor 
banam,con , a , en la fcgüdafy l laba ,y g a z o p h y 
l ac ium con , ph , e n l a tercera. f Y afsi fe ha d e 
efcreui r ,gazophylacium,y corbanam. 

Cordatus ,a ,um.me .p ro .v ir i corda t i ,hóbres q u e 
t eneys ,o poífeeys vuef t ro corac,on,o q eftays 
en vuef t ro fcfo,o que foys cuerdos^o p r u d e n -
tcs ,o d i fcre tos . Iob.34. 

Corduba^bac . fce .ge .cor . nóbrc^pr io de vna n o 
t ab le c iudad en Perfia,y de otra en la par te de 
la Efpaña v l t e r i o r , q de Eetis rio,fe l lamo Beti-
ca ,q de los V á n d a l o s ocupada , í e d i x o , V á d a -
lia,y p o r c o r r u p t o v o c a b l o oy fe d i ze Andalu 
zia.S .Abdó,6c S e n n é , f e t o m a p o r l a d e P e r í i a . 

Cor iandrum,d r i .neu .ge . ye rua q l l aman cu lá t ro . 
Exo .17.6c Nuin.n .y t a m b i é n el fruclo della. 

Coriarius,a.um.o coriarius .rij .mai .ge. el q u e cur ­
te,© $urra,o apareja el c u e r o , o el que labra el 
cuero.AC~t.9.dixofe,de c o r i u m , c o r i j , p o r c u e ­
ro . "\ E n cafa de v n S i m ó que aderec,aua,o cur 
raua c u e r o s , m o r ó el apof to l fant Pedro.Mira 
que huefped t u u o , aque l t a n g rande apof to l . 
De corium,fe d ize , f ru tcx coriariarius,cl§uma 
quc ,d icho en Latin rhus . 

C orrigia,gix.fof .ge.la correa c o n que fe ata el ca 
• pato.Eía.f .6c l o a n . . . 

Cnr igo ,g i s .mcd . cor . ex i . c lum. co r r eg i r , y caftj-
gar.P&lm. 17.6c ad Titum.r. 

Corinthus , th i . fbr .ge .vna ciudad de Achaia, d o n 
de defeiende corinthiuSjthia.thiü.cofa d e c o -
r in tho , in Titulo epi f to larum ad c o r i n t h i o s . 

C o r r i p i o , pis.pui.me .cor. intrifyllabis, por cafti-
gar ,o reprehendcr . Iob .y .óc Matth.i8.Y e f ícae 
c e n t o guarda r ap io , pis. en fus c o m p u e f t o s , a 
m u d a d a en,i.De aqui defeiende co r r ep tu s , ta. 
tum.quafi fimul r ap tus , a r r eba tado . S.Carcilie, 
6c S.Luciae .Tambicn d e a q u i c o r r e p t i o , c o r r c 
pt io ,n is . fce .gc .corrcpcion ,o caf t igo,o reprc* 
hcnfion.Lcuit.26.6c.2.p et .2. 

Corneus ,a,um.me.corrc .cofa de c u e r n o , pfal.97. 
canta te . e l .2 . 

Cornix,c is jmc .pro . in t r i fyl labis .maí .gen .cornc-
ja.f.aue negra . i .ProhParal. 

Cornicula , le . fce .g .pe .cor .d iminut iuo, chica cor 
ncja .Baruch.6. 

Cornu , indec l inab i le ,6c neu.ge . cucrno.pero mu 
chas otras cofas íignifica en la lacra eícriptura, 
cornualtaris .pfal . i i7 .elcantó ,o can to , o c a b o 

de altar ,cornu hoftium .Thrc.2.el p o d c r , o p o ­

der ío de los enemigos . 6 c i.Mach.2.6c e x a l t a -

b u n t u r cornua iufti .pfalm.74.las v i r tudes del 
Iu f to .Et e rex i t co rnu falutis. Luce. 1. Eti l luc 
p r o d u c á cornu Dauid.pfal.Mcmeto domine. i . 

E 3 Icfi i 
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I e fuch r i í l o fuerte,y p e n e t r a t i u o c o m o cuer-
n o . I n cornu filio olci . Efa.7. en v n m ó t c z i l l o 
l l eno de olmas. 

Cornufub ium,b i j .vna dic ion c o m p u e r t a de cor , 
cornu, 6c fhb ium,y fue n o m b r e , q u e I o b d e ­
fpues de fu te tac ion , pufo a fu tercera hija, c a 
p o r q u e el í f ibio que es vnguento con que las 
m u g e r es fe a f e y t á , a m o d o da luaya ldefe guar 
da en b u x e t a de c u e r n o , c o m o a lmizquc ,o a l -
c;alia,íigriificb l o b , p o r e í l enombrc ,quc aque 
fia fuhí;a tenia en fi, y de fi,la heimofura q u e 
las otras mugeresfehazen con el a f e y t e . l o b . 
v l t . t S t ib ium,es el a lcohol .v idefuo l o c o . 

Cornupeta , t ;c .pen .cor .6c d u ü m g c n c r u m , b u e y 
aco1neador.Exo.2r. 

Cornutus ,a .um.adiectiuum .me.pro.cofa'quetic 
ne cuernos.1xod.34.6c Dani.8. 

C o r r o b o r ó o s , penul .cor . fortificar,o conf i rmar . 
Pial.102.6c ludi th .p .cc ad Ephc.3. 

Corrodo,dis . f i . fum .mc .pro.rocr de l t o d o , o c o n 
otro ,orocr .Exo . io . 

C o r r o g o , a s . m c d . cor . in pref. p o r c o n g r e g a d o 
ayun ta r , v n o d ixo ,S i regas addideriSjCongrc-
ga t , e ,da t 6c infert ,deinnuit , fub, íubft i tui t . > p, 
prot iahi t , in tcr ,quer i t : i pr^,fuperat ,abdeí l : iu i t 
a tq j fuperb i t ,de aqui defeiende. f c o r r o g a r c , 
qu ie re dez i r muchas vezes , c legantcméte ,de-
m a n d a r ,,y m e n d i g a r l o ped i r en t re las buenas 
gen tes ,y andar demandándole vno en otro, 
c i cc . ad i i e r en . 

Corrogatio,nis.fcc.ge.Ia cóngregac i6 ,o a c u m u ­
lación,© a y u n t a m i e n t o f.ccle.32. 

Corona,ar . la corona , o d iadema. Mat.27.y el cabe 
l io que cerca al der rcdoi la tófura,o rafura del 
clcrigOjOVncerco d e h ó b r e s a y u n t a d o s , o el 
t o r n o , o reuoluc ió del año.Bencdices coronx 
anni bcnignitatis .pfal .64. i . l loueras ,y roc ia -
ras,y darás calor en el t o r n o , y t i e m p o s c ó u e -
n ié tes de laño ,parefcc c u e fe t o m a por hoífia 
confagrada ,en la leyenda.S.Stephani papar . 

Corono,as .mc.pro.coronar .pfal .y .cx .2 . i im .2 . 

Corpus,oris.med.cor.neu .gen .cuerpo .Xcui .2i .6c 

i.Pe.t.2. • 
CorteXjCÍs.me.cor,ambigui.ge.lacortcza.cát.6*. 

ócSapien.13. 
Cortina,nar.fce.ge.5c med .prod . l a co r t ina dfcha 

de c o r í u m , p o r q u e de pieles íc comcncarcm a 
hazcr .Exo .3y.6c Iud i th .14 . 

C o r r u o , i s me.cor.ccrrui.utum.Vcl vitü.me.cor. 
caer de l t o d o , o en v n o , o de confuno,o junta­
m e n t e . 2.ncg.3.6c ncb.11, 

C o r r u m p ó p i s .p i . p tú .con5per . cen . 6 .6c Gala.y. 
Corus ,r i .maf .ge .v ide chorus . 
Corufco,cas .por rcfplandcfccr,dcndc,corufcani 

participio,radiante,luzicte,refplandefciente, 
1x0.40.6c LUC£.i7.poneíe traníitiue ;in h o m i ­
lía dominicar . i .Aduentus. 

CoruuSjui.maf .ge.cueruo. c e n c f 8.6c Luca\i2. 
Cofta,ftar.foe.gc.coftilia.Gcnef.2.6c Iob.18. 

Conturn ix , c i s .pc .pro . fami .ge .codorniz ,csauc 
real,q I o f e p h o llama ortygia,y el Griego, * or 
tygcmctra .Eí ta padece morbo caduco ,como 
loshombics .Algunosdizen,quccs vn auema 
yor que la peí diz ,y femejantc a ella en el c o -
lor.Num. 6c E X O . I 6 . * f O r t y g o m c t r a , fe c ó -
pónc ,de ortyxii .coturnix,ác mctra . i .matrix, 
ve l magna: porque efta dicion criega,metra,. 
fe c o m p o n e con muchas dicioncs ,y fignifica, 
grandc,o principal ,ccmo mctropolis ,princi-
pal ciudad,metrodorus,gran don.Aís i que o r 
tygometra ,no quiere dczir c o d o r n i z , c o m o 
penfo el auftor: mas es vn aue , c o m o eferiue 
A t h c n a r o , del tamaño de vna tortola ,y t i ene 
las piernas luengas ,y el color de la pluma m e -
diano,entrc verde y amarillo. Algunos doc los 
interpretaron a c l tadic ion,ortygomctra,ma-
t n x co turnicum , y otros dixeron que era e l 
r e y délas codornizes. M a s í a au tor idad de 
Athenao fe ha de feguir en cita p a r t e , p o r fer 
entre los Griegos gentilcs,efcriptor, grauifsi-
m o . T h c c d o r o Gaza traduxo , f implcmente , 
matrix,por ortygometra ..hazefe m e n c i ó dc -
l la .Sapien.16. 

Coturnus ,n i .mafge . c fpcc ic de calcado que h a z e r 

a ambas piernasjComoantipaia ,cra habito de 
trágicos y cacadores, imponélc agera a borze 
guijporque en a lgo fe lcmcja .Ambr .cn v n a h o 
milia d c l a quaieíma. 

•fC othurnus ,íc h a de efereuir c o n , t , afpirada, y 
era v n genero de calcado b axü , a manera de a l 
corques ,o 5uecos,cjue haz ia a e n t r a m b o s p i e s . 
A l g u n a s vezes fe t o m a p o r vn calcado a l to , 
h e c h o descorcho afíbn ado en cuei o ,que v u l ­
garmente le l laman las mugefes, chapín es,-de 
los quales vfan para parefeer mas altas. Y afsi 
d i x o I u u é n a l , V i r g i i : e Pygma-a,nullis adiuta 
cothurnis;Calí auarjfe e l los cothi¡ rnos , los re-
prcfentadoresdcTragedias,y p o r e f i c , e l e í t i -
l o dlias altiuo,fc Uaniaua cothurnato ,v t a p u d 
wartialcm. 

C o u t o r erís.coufus,fum.por vfar en v n o , o c o n -
ucrfar .Ioá.4 .cóponcíe de có,6c v to r , r i s . r cmo 
ta.n .cuphonia' gratia,porquc fuenamejor. 

O ante. R. 
fCrabrOjn i s .por el t aua r ro ,o m o x c a r d o n , v i d * 

cabro. 
Crapu la . l a í .mc .co r . f ami . gen . dizefe on Griego, 

c j a t p a b . 
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G> ante. R . C ante R . 

cra*pali,la fuperfluidad del comcr .Ecclc .37.6c 
LUcar.2i.Giiego es.tomafe por fuper f lu idadde 
v i n o , m e t a p h o r i c é . H y r n . l a m chr i í tus , dende 
viene , crapula tus , ta . tum.embriago .pfalm .72 . 
A t t end i t e , t ác juam p o t e n s c r a p u l a t u s a v i n o , 
id elljfqcrte adormefe ido de e m b r i a g o , y ^)o-
Jiefe i m p r o p r i a m e n t e : p o r q u e c o m o dicho es, 
Trapula,es vna de ímed ida vorac idad . Y pue­
de crapulatus,fer pa r t i c ip io de c r a p u l o r , aris. 
o n o m b r e adiec t iuo . A y t a m b i é n crapulor , la-
r is .por mucho c o m e r . 

Cras , aduerb io t épo ra l ,mañana , tqn l o el dia.Exo, 
i3.6cMatth.6. 

Crafsitudo,dinis.fcem.gen.lagroíTura . 'pfal .ni.6c 
Efa.yy. 

CraíTus ,a.um .grueílo,y c o r p u l e n t o . 
CraíTefco,fcis.pdr engordar ,o haze r fecorpu len* 
. t o Auguíti. in f e rmone vigilia Epipha. craíTe-

fcit. i. el v e r b o e t e r n o , o el hijo de D I O S encar­
na,© crefce,o engruef la , o e l f e r m ó y pa lab ra , 
o razó crefee en mas a l to e í l a d o . Y t i ene c o m 
para t iuo , in h o m i . S . H i e r o n y . d e v n o martyre. 

Crat icula , le . fce .ge .pe .cor .de cratcr,o cratis ,por 

parr i l las chichas.EXo.27.6c LCUÍ . 2 . 
Cratcr ,cris .me.pro.maf.ge.vel h$c catcra,r^.me. 

produ. la taca de p la ta , o vafo c o n dos afas. 
i.Efdr^.8.6c Exod.24.Griego es. 

Cra ton , ton i s .med .pro . in ob l iquis ,nombre p r o ­
p r i o de v n p h i l o f o p h o . S . I o a n n i s . 

Creagra,gra% me . cor . v n garaua to de h i e r ro c o n 
t^es d ientes ,para facar la carne de la o l la ,o del 
ca lde ron .nam creas Grece,es ca rne ,y agrá el fa 
car.2.Paral.4.5c m e r e r ^ . 

Crcbcr ,bra .brü . i . fo l ic i to ,o a m e n u d o , o efpefíb, 
y m u y c o n t i n u o en algutfr. obra. 2.Para.26.6c 
S .Nicola i , cn el fupe r l a t iuohaze creberr imus 
Sané t orum quadrag in t a martyrüm. 

C r e b r e o j b r e s . brui . f inc f u p i n o , de creber , b ra . 
brü .por crefeer enfama ,o fer d iuulgado .Den-
d e , c r eb re feo , fc is . inchoat iuo, p o r crefeer , o 
mul t ip l icar fc ,o efpcíTarfe, o darfe a conofeer . 
En el p r e t é r i t o crebrui . S .Luciar , 6c in h o m i l . 
i . domin ice Aduentus. 

Crcbrefcens , t is . coíaefpeíTa, o q u e con t inua en 

crcfcimiento .Grego . inhomil .bcati Andrea?. 
C r c b r ó , a d u e r b i u m , i d e í f , m u c h a s v e z c s , o a m e 

n u d o . Matth. 17 .6c Marci.7. y compara fe , c re -
br ius ,mas a mcnudo.4 .R.eg .2i. 

Crcdi tor ,c rcdi tor i s .maf .ge .c l a c c r e e d o r , q u e es 
aque l a qu i en a lgo es dcü ido . Maximus in fer-

' m o n e p l u r i m o r u m m a r t y r ü m . 
C r e d o , d i s . d i d i . d i t u m . p o r creer. Gene . iy.crcdo, 

p o r conf ia r , o c o m e t e r a a lguno alguna cofa. 
Ecclc.y.óc Gala. 2 . o p o r e n c o m e n d a r , o d a r á 

guardar ,que fe d ize deponer. 2. Timo.i.NÓ eft 
c r e d i t u s c u m Deo fpiritus eius. Pfalm. 77. i .no 
c r e y ó a D Í O S , o n o lúe c r c y d o , q u e D Í O S fueffe 
fu lp i r i tu .Non c redcba t í emet ip fum e is . Ioá .2 . 
n o í c d a u a a ellos ,o no fe foltaua c o n el los ,re-
ue landoles los a l tos fecretosrporque conofeia 
q u e eran imperfectos , c r ed i t a funt cis. B.om.3. 
í.fueron les c o m e t i d o s . 

C r e m e n t u m , men t i . neu .ge . de crefco,fcis.por ac 
crefcentamiento .H y m . O n imis fel ix. 

C r e m i u m , m i j . m e d . c o r . a c rcmo,mas . c l t i z ó n , o 
cofa que q u e d a feca dc l fuego ,o el ch ichar rón 
ya duro,defpues de de r r i t i do el grafio, q q u e ­
da en l a f a r t e n , o cacuela . pfalm. 101. Domine 
exaud í . 

Cremo ,as .porquemar ,ac"t iuo. Leui.y. 6c Hcbr.13. 
Tomafeporatormentar.Hym.Primo dierum. 

Creo ,as . p o r c r i a r , q u e es haze r de nada . Gene.i. 
6c col .3 . o p o r elegir,© p o r conf t i tu i r . I n exal 
tatione fancte crucis^ 

C r c p i d o , crepidinis , m e d . p r o . intrifyllabis ,vet 
in rcc~to,el barranco encima de a lguna ribera, 
o la ribera, E X O . 2 . Tomafe p o r el altura,o c in-

. t a de l altar.Ezcchielis.43.6c L C U Í . I . alguna v e z 
fignifica cueua. 

f C r e p i d o , n i s . p r o p r i a m é t c fignifica la orilla de 
la t ierra j un to al agua ,llamafe afsi,de crcpo.as. 
p o r fona r ,porquc fuena el g o l p e q dala onda 
del agua en la or i l la , co lumel . Sic enim mar i s 
atroettas obicetu crepidinis f rangi turrquebrá 
tafe la fuerca de la o l a , con la refií tencia dé la 
orillary afsi dez imos Crepido fíuuij,Ia m a r g e n 
de la r ibera del r io . Y p o r t r a í l ac ion la b o c a , o 
boca l de v n p o z o , f e d i ze t a m b i é n crepide», y 
qualquicr e x t r e m i d a d de a lgún lugar a l t o , fe 
p u e d e l lamar crcpido .Y afsi d i x o fant Hiero-
n y m o . I i i c r e p i d i n e v i e , e i r l a or i l Ia ,o extremi 
dad de l camino^y afsi tabien íe t o m a p o r qua l 
qu ie r al tura de a lgü r o q u e d o , o peñafco ,o c u ­
chi l lo de fieira.Vergi.AEnei.io.Fcrte ratis ecl 
fi cóiunéta crepid inefaxi .Expof i t i s ftabatfca 
lis,6c p o n t e p a r a t o . 

Crep i to , t a5 .med .co r .po r re fona r , f r cquen ta t iuo 
de c repo > pas .pu i .p i tü .p i tu .u . in .o . fit crepito* 

. r e n d e crcpi tans , t i s .par t ic ip io .S .Stephani .Sa 
' x o r u m c rep i t an t i um , i d e í t , quehaz ian r u y d o 

o fonauanlas p iedras vrras con otras g o l p e a n ­
do a fant EÍfeuan. 

C r c p o , p a s . p u i . p i t u m . p o r fonar ,o 1 ebentar. 2.Pa 
rali.25.6c AC~t.i.. 

Crepufculum. l i .ncu gene . la hora cerca dé la n o -

che ,que^l vu lgo l l ama ent re lubr ica ,de l u b r i 

corporque es hora diipucfta a resbalar ,y caer. 

También fe d i ze c repu ícu lum la m a ñ a n a m u y 

E 4 cerca 
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O. ante R . • 

cerca el día claro,á c r epe ro ,o fcgü o t ros á c r e -
p o n , q u e Grsccc l ignít ica cofa dubdofa en L a 
t in ,y afsi fe toma.2.Reg.2 . 

•f c r epu fcu lum, l i . p rop r i amcn te , e s aquella poca 
l uz dudofa ,q a y , p o c o antes q u e fa lgael fo l ,o 
p o c o defpues de p u e f t o , q u á d o a penas fe p u c 
d e conofeer v n a m o n e d a , y q u a n d o a penas fe 
p u e d e de t e rmina r c o n los ojos,ni hazer diñ'm, 
ció^entre vn l o b o , y v n pcrrOjy p o r efto fe l la­
m o efte ta l t i c m p o , l u b r i c a m , c o r r o m p i d o el 
v o c a b l o j d e l o b o , y can ,quc es pcr ro .y p o r d e ­
z i r l o b i c a n , d i x c r o n lubr ican,y n o p o r q ven­
ga, de l ub r i co , cas. c o m o lo fono el auclor . D C 
aqu i fe d i z e , crepufeulum m a t u t i n u m , aquel 
t i e m p o de la mañana ,y c repufeulum vcfpcr t i 
n u m , c l de k ta rde . 

C r e p u n d i a , o r u m . n e u . g e n . 6 c p l u r a l i s n u m c r i , c u 
na.á c r epo ,pas .po rque en las c u n a s , c repan . i . 
fuenan las v o z e s de los n iños r ez i en nafeidos. 
O t a m b i é n fe d i zen c i*pundia , los ve l l idos dc 
los n i ñ o s , y las joyas que les p o n e n p o r o rna ­
m e n t o . Hiero. in fcrmo.AíTumptionis. 

Crefco,fcis.crcui.cretú,crcfcer.Gen . i . ce Luce.r. 
Creta ,cretc . fce .genc.es vna i l la en Grecia.Dendc, 

c r e t e n í i s , c c h c c c r e t é f e ,hombre ,o m u g e r d e 
c r e t a , ad T i t u m . í .cap. 

•}- e r e s , c r c t i s , hombre na tu ra l de la illa de c r e t a , 
q u e agora fe d i z e c a n d í a , y efta d e b a x o d c l a 
íeñor ia d e V e n e c i a . Y creíla,ar.foe.mugcr dc 
aquel la i f fa .Aclorum.2.Ay t a m b i é n o t ros n o m 
b i es d e n o m i n a t i u o s d e c r e t a , v t crctcnlis , fe . 
c r e t i c u s x a . c u m . c o í a de aquella t ierra. 

C r i b r o bras .aui .ahcchar ,o der ramar . Danic.14. y 
p o r efta femejác;a,fe t o m a p o r dcr ramar ,y d e -
i t r u y r , y pe rde r . Luc^.22. c r ib rans pa r t i c ip io , 
qu ien ahccha.2.RCg,22. 

C r i b r u m , b r i . e l h a r n c r o , o la caranda: 
C r i m c n . m i n i s . n c u . g e n e . m c . c o r . g r a u e p e c c a d o , 

ccne.37.6V .i .corin .i . 
Criminator , tór is . i . fa l fo aecufador. Lcuit i . ip. d i -

x o f e de ,c r iminor ,a r i s .por i m p o n e r falfamcn 
t e a o t ro , a lgún c r imen .mcd .co r . i . P ro lo . Iob . 
E S c o m u n , y hallafe,crimino,nas.fcgun los a n -
t i g u o s . D e n d c . 

Cr imina t r ix , c i s .pe .p ro . l a que acufa, o leuá ta cri 
' men.ole impone a otrapcrfona.adTÍtum.2. 

Criniculusdi .pc.cor . rnaf . g e . d i m i n u t i u o , dc c r i -
n i s ,por ch ico cabe l ló lo cordczuc la hecha d e 
cabcl los .AUguft i . inhomil .quadrageí ime. 

Crinis,nis.maf .gen .el cabe l lo . I ud . i 6 . óc c a n t i . 4 . 
6c.T.TÍmoth.2. Aunque e l v u l g o fu lamente d i ­
z e cr ines ,cnlasbef t ias ,y cabellós ,cnlos h o m 
bres . 

Crypta ,pta». fce .gen. lacueua,o cauerna fo t ie r ra . 

C. ante R. 

Frolo .Danic .cxHieremi .44 . Griego cSjdichm 
de crypto.i.occulto. 

Cryptatim,aduerbio,id cft,por caucrnas,o cuc» 
uas.Sancli Michaelis. 

CryfopaíTus,vidc fupra chryfopaíTus con ,h ,en la 
primera fyllaba. 

Crifpanti,crinc.Efa.3.por el cabello retuerto por 
ordcn,por gala,o cncrcfpado a los cabos, c r i -
fpans,cs participio de crifpo,y crinis,cs n o m ­
bre.* 

Cryftallüs,lli.penult.prod.fccmi.genc.el cryftal 
que fe haz* del yelo congclado,y endurefei-
do por muchos anos.pial.147.6c Ezechic.i. Ha 
Uafe tambien,mafculino,y ncutro,fegun prue 
ua üionyí io , y dixofc de cryos Grarcc, que es 
yc!o,y ftello.vcrbo criego^por apretar, quaíi 
yelo apretado. 

CrocodiluSjli.maf.gcn.pen.prod.es vn animal de 
quatro pies que fe dize zls^dc color de acafrá 
que ticne.Leuiti.i2.Viuc de noche en el agua, 
y de dia en la tierra,crcfce en lógura dc vey n -
tc cobdos,y tiene muyeran quantidad dc dic 
tes,y vñas,y tiene tan duro cucro,que reharte 
del qualquier piedra que le arrojan, ni fíente 
fu golpc:pcro durmiendo la boca abierta, v n 
animaljO vn pefee con vna crefta dentuda c o ­
m o íierra,lc entra por ella, y le rompe las en­
trañas y le mata,aunque es tan grande que co­
me vn hombre.Dizen que eftefolo éntrelos 
animales mueuc la quixada,o maxilla de arri-
ba.Efcriucfc con ,r,cn la primera fyllaba,^con 
I,cn la vltima. tiallafe en la ribera deNÜo.Y có 
ponefe de crocus, porque es pecofo de pecas 
amarillas , como de acafran,y dc dilus,quc íi­
gnifica miedo. Y fcgunPlinio,fola efta entre 
las beftias no tiene lengua. 

Crocus, ci. mafc. gene, acafran. canti. 4 . hállale 
tambien,crocum.ncu,gcn.Griego cs,dcftc v i e 
ne,croccus,cca.ccum.cclornmanUo,oacafra-
nado,o color dc acafran. mcd. cor.Thre.4. Q U Í 
nutriebantur in crecéis. En cfte lugar tiene el 
Hebreo vn vocablo,que íignifica cfcarlata, y 
por cíTojin croccis quiere dczir,en veftiduras 
ricas,hermofas,y delicadas, o en color de aca-
fran,o in croceis,id eft,en la cuna:porque,hec 
crocca, cear. quiere dczir cuna. En las fábulas 
poéticas dizen,que crocus es nombre propio 
de vn niño que fe transformo en flor de a c a ­
fran. f N o fe yo donde halló el auclor, que 
crocea, quiere devir en Latin cuna fino lo t o ­
mo de algún catholiccn,o dc otro bárbaro fe 
mejante: porque no ay auclor Latino que d i ­
ga tal cofa,ni jamas fe halló croe ea,cn tal figni 
ficaciou. 

ehroni-» 
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G. ante R. € . ante R. Se V. 

Chrcnicó.i.tcmporal,o temporáneo, A chronos 
srarce.quc fignifica tiempo. Prol.Regü.Quod 
fignificantius chronicum totius diuine hilto-

# ria:,poíTumus appcilare,o la chronica, o el li­
bro que contiene los tiempos, o los añales dc 
la hiftoria diuinal. 

Crucifigo,gis.xi.xum.pe.pro.hincar, o cnclauar 
en la cruz,cme llaman crucificar. 2.Rcgü.2i.6c 
Lucar.23. 

j - Crucio,as.aui.por atormentado afligir,o apre-
miar.LUcar.ió.crucior in hac flamma,foy ator­
mentado en eftc fuego, cice. m partit. T U dics 

. no£rescj; cruciaris^dende cruciatio, nis.por a-
quella obra de atormentar.Sapien.6\Fortiori-
bus,fortior inftat cruciatio.úpotcnteSjpoten-
ter tormeta patiétur,ibidé.6c cruciatus, us.ui. 
por tormcntOjO afflicion. Apoca, 9. 6c erucia-
mentum,ti.por l o mefmo. 4.Efdre.9.vío defte 
vocablo, aunque parefee nueuo. M . Tullio.in 
Ant. Nccgrouioravcre funt tormenta carnifi-
cum,quam interdum cruciametamorborum. 

•fCruduSja.um.por cofa crudamo cozida, o por 
madurar. Exo.i2.6ci.R-eg.2.T( dc aqui fe toma 
por cofa rCzicte,y por curar. V t linü crudum, 
l ino por curar. ECC.IC. 4 0 . y de aqui llamamos 
en buen Latin,vulnus crudum, quafi cructum 
adhuc,6c reccs.plin.in epifto. crudum pomü, 
frucla pormadurar,crudus cibus, manjar que 
«ftaindigefto en el eftomago,y cruditas,aque 
lia indigcftiójOahito .Y crudus,a.dum3acliue, 
vterudus homo, por hombre que no digiere 
lo que come,o que efta ahito. Y algunas vezes 
fe toma por cofa cruel. 

^•Crudelis, 6c hoc crudele, por coíá cruel,inhu-
mana y finpicdad.Eia.13.oc Tren.4.Vnde,có-
paratiuum>crudelioc6c fuperlatiuum crudc-
lifsimus. Ezcc.31.6c. 2.Machab.^. 6c crudeliter. 
aduerbium,cruclmcte.Efa.i4.6c crudelitas.tis. 
por crueldad.o inhumanidad. 2. Paralip.28.6c 
nefter.16'. 

Cruentólas, por enfangrentar. Grego. in homil. 
quadragcfimac* 

Cruentus,ta.tum.adicc"tiuü ,a cruor,por fangre,y 
lentos,que es lleno,quafi lleno de íangre.o má 

. chado 3ofalpicadodcfangre,o enfangrétado, 
y diffierc de,crucntatus,ta.tum , porque pro­
piamente , crucntusjfignifica el que la derra­
ma, o deííea derramar,y cruentatus, el que fe 
mancha en ella,ocs enfangrentado.Hym.Vir 
ginis'proles.Y tiene por comparatiuo,crueo-
tior,y fuperlatiuo cruentifsimus.S.Mauritij,6c 
fociorum eius. 

Cruor,oris.maf.ge.mc.pro.in obliquoja fangre. 
Hym. Luftraícx quiiam. 

Crus ,crur is .ncu .ge .p ierna ,y crura .en p l u r a l , las 
piernas , y haze c rurum en el g e n i t i u o del p l u 
ral ,y n o crurium , p o r q u e fe fo rma del ablati-
u o del fingular.e.mudadaen.um. 

Crurifragium,g¿j . neu . g en . queb ran t amien to d e 
picrnasjdc crus,6c f r a n g o ^ o . m a r t y r u m . f c o 
m o l u m b i f ragium. 

Crufta,ftar.fce.gc.la coftra,o pofti l la,o fobrehaz . 
Ambro.in homil .quadragcí imar .dende. 

Cruftula , la: .diminutiuo,vn pan fin leuadura c n -
durcfcidojComo coftra,y vn tado , o fobado c ó 
azcyte .Exo .2016c3 .Regum .14. 

Crux , c i s . fce .ge . l ac ruz .cen .4o . nal lafe t a m b i é n 
maf .gc.fegun capro ,Probo,óc r o m p e i o . Y a£-
fi entienden a lgunos aquello^dGalath.6.MÍhi 
au t em ab f i tg lor ían ,n i f i inc ruce d o m i n i n o -
ftri Iefu chrilf i ,per qué íci l icet , crucé, n i o n y -
í io . N O t i ene razón el Diouyí io q u e allega e l 
a c l o r m i t á p e c o el a u e t o n p o r q aque l r e l a t iuo 
q u é , no fe ha dc referir al ab la t iuo c ruce , fino 
al gen i t i uo , ch r i f t i , que efta mas ce rcano . Per 
quem,fub audi ,chr i f tum. Mas qual es el que t e 
n i e n d o med iana not ic ia dc la gi ammat ica La-
t ina ,auia dc dcz i r q c r u x , fea del gene ro maf-
cul ino,f ino fueíTe d u r m i e n d o , o foliando? 

"j"Crux,ds.cs l o m e í m o q u e p a t i b u l ú , o fuerca*} 
los an t iguos Latinos ( c o m o d e . M . V a r r o n í e v 
col ige) l lamaró gabalum .Era hecha dc dosp&~ 
los a manera de Thau.T.y en ella pon ían a n t i ­
g u a m e n t e a l o s ma lhechore s , como agora e n 
Efpaña fe ponen los Jadrones,y homic idas en 
la horca ,y en Alemana fobre vnas ruedas a l t a s 
donde los dexan m e d i o v i u o s , q u e b r a n t a n d o 
les p r i m e r o los miébros.En e l le genero d e p a 
t íbulo ,o t o r m e n t o cf tuuo cnc lauado el r e d é -
p t o r de l m u n d o ( c o n u i c n e a faber) en l a c r u z , 
la qua l agora con jufta r a z ó n , t e n e m o s en grá 
venerac ión . 

G. ante V. 
Cubicularius,rij .guarda d c l a c a m a r a , o c a m a r e -

ro ,o familiar,o íce re ta r io . Iudit .12. S .Mar t in i 
papar 6c mar ty r i s . 

Cubicu lum , l i .ncu .gc .pe . cor .camara dc do rmi r . 
Iüdicü.iy.óc wat .6 . cubiculü int ra cub icu lum. 
3.Keg.2i.recamara,o cámara dc cámara , c u b i -
Culo,claro .S.Marcclli i . lugar hermofo. 

CubileJis .mCyp.nc .ge .él lechojOcama. Hcft.14. * 
Cubo ,bas .bu i . b i t um . por acoftarfc,o d o r m i r , d c 

aqui . 
Cubi to , tas .me.cor . f rcquenta t iuo , por d o r m i r a 

mcnudó.S .Hi lar ionis .Nota que cubo .bas . con 
fus c o m p u e f t o s co r r ip iun thanc fy l l abam , cu í 
N o ta t a m b i é n , que fegun la a n t i g ü e d a d h a z e . 

£ j cubaui^ 
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C . ante. V . C ante .V. 

"cubaui en el pretérito, y cubatú. en el fupino, 
y defta licencia vfaiiintKicro.2Regum.13 cu-
bauí t cum ea. Algunos dizen que quando ha­
ze , cubui,pertencfcc a fanos,quando cubaui,a 
enfermos: y afsi d ixo vno. Sanus eo cubitum, 

- malefanus vado cubatü.Pero no tiene autho-
ridad efta differencia. 

Cubitus,ti.me.cor.maf.gcn.el cobdo del braco, 
í t e m vna medida de pie y medio,fegun la co 
ftumbrerpero el cobdo que es medida geome. 
trica, tiene feys , o nueue pies: por efto d ixo 
vno.Hec méfurafuit geométrica que/facitar-
cam.Non aliter caperet tata üot illa fimul. H Í C 
cubitusquomenforhabctgeometricusvti .se 
nos íiue nouem fertur habere pedes. Sed cubi 
tus nofter communis quem tcnct vfus.Ex vno 
cóftat dimidioejj p e d c . Y afsi parefee que por 
medida vfual,es de pie y medio,aunque algu­
nos dizen que es de dos palmos ,y afsi fe toma, 
2.Paral.3« óc. 3.negü .u.Item nota,que algunos 
Latinos vfaron por efta medida , cubitum, ti. 
neu.genere.óc me cor. 

C'ubitus,tus.tui maf.ge.ó» quarta* decli. fignifica 
la yazija^o acto de acoftar,de cubo,cubas. 

Cuculla,le.me.pro.diminutiuo,de cella,o de cul 
la,lar.que es veftidura de mojes, y afsi cuculla 
d.minutiuo,fignifica la veftidura que los mo­
jes dizcn,cogulla.S.Hilarionis. 

Cucu ma,ma\fcc.ge.me.cor. el calderon,o caldc-
r ancha abaxo,y cubierta arriba,o olla,o jar­
ro de cobre para efcalcntar agua, o para c o z i -
nar: y dizcíc cucurr.a , del fon delheruor,co-
mo cacabus,y hallafe en los criegos,y Latinos 
S.Agnetis. 

Cucumer,vel cucumis, cucumeris. me. correpta 
intrifyllabisjóc penult.in alijs maf.genc.el c o ­
hombro , o es cucumer vna-efpccic de melón 
que es redondo y aguan ofo , y vfan darlo a los 
enfermos,)' es lifo,y verde claro defuera, blan 
co dc dentro. Numeri.lt, de cucumer defeien­
de cucumerr.rium. rij. cchombral , o melonar 
de tales melcnes.Efa.i.Cv taruch.6. 

Cudo.dis.cudi.velcufijfcgun algunos cufum,có 
vna,f,por componer,o fabricar,o Batir m o n e 
da.Hiero.in fermone AÍTumptionis.Item cudc 
re por herir,polir,efculpir.Efa.4i. 

Culex,culcis.maf.ge.med.cor. inobliquis.mox-
quito de los que pican.Matth.23. 

Cuhna^nae.me.prod. for.gc. lacozina ,fegü4osLa 
tinos:pero fegun los Hebreos cubna*,era v n o s 
hornillos fobre q u e fe ponia las calderas,y d e -
baxo dellaselfuego.Ezechie.46' . 

Culmen,minis.me.cor.el c o l m o , o la cima, o lo 
mas alto.Gene.19. 

Cumulo,las:mc.cor.ayuntar.2.Paral.28.déde,cu-
muluSjli.maf.gc'.me, cor.colmo,o ayuntamié-
to.Eccle.44. 

Culmus, mi.maf.gen.la caña,o aftil,o ñudo dc la 
efpiga, o el hollejo do fe encierra,o la meíma 
efpiga.Gtn.41.cx. Oíea?.8.Y dizefe culmus,qua 
fi calamus,que es aftil . < 

Culpa,culpa?.fcemininigcneris,culpa.Gcne.3i.cc 
Hebra*.8. * 

Culter,cultri.maf.ge.cuchillo grande.Iofue.y. & 
3*eg . i 8 . 

Cultio,onis.fce.ge.por labor,o cultura de tierra. 
Ambrofi.inhonnl.dominica*.14-poft Pente. 

Cultior,óc hoc cultius,mas folenne.'Ruth. 3. cul-
tionbusveftimentis.i.masíoIenneSjO mas dc 
ficftas,o mas preciofas,Q mejores. 

Cultor,cult©ris,maf.ge.cl amador,o h o n r a d o r , o 
labrador, oferuidor. S.NicolaidcTolcnt .Óc 
Hym. O nimis felix. 

Cultrix,cis.foe.ge.honradora,reruidora« Aclu.19. 
Cultus,ta.tum.cofa labrada. Amos.9. 
Cultura,ra*.fce.ge.latallabor.2.Paralip.3y.óc.i.Co 

rint.io. 
Cultus,tus.tui.maf.ge.lahonra,ovfo d c horadas 

veftiduras.Exo.33.&.i.Petri.3. 
Cumi.vlt i .acuta, nombre Hebreo, quiere dczir, 

leuátate.Tabita cumi.Marc.y.mocaleuantatc, 
fon dospartcs,y l o que alli dizc,tibi dico,aña-
dio el Euangelifta en la interpretación. 

Cuncra,claí.foc.gc.por tardan(a,per^u,óVs c, ante 
t ,en la primera lyllaba,dende. cunclatim, a d -
uerbio . i .tardiamcnte.Ambro.cn v n a homilía 
delaquarcfina. 

Cüctatio,nis.fce.ge.latal tardáca,o duda.Heft.4. 
Cunclor cun£taris,ccn,u,y,c,ante,t, en la prime 

rafyllaba/por tardarfe,o dubdar. de , cunclus, 
porque todos fe mucuen tarde. Numeri.22,óc 
Ecc le . io . 

Contor,con,o,Ó< fin,c,antc,t,en la primera fylla 
ba,fignifica preguntado bufear, o efcudnñar 
alguna cofa,de contus,quc es palo con q tien­
tan y bufean e l hondo del agua,para moftrar 
efta differencia, dixo vno, contor perquiro. 
cunclor,dub]tocj,-3mororquc.Dende5cunc1:us, 
cta.£tum vtodo, como cun&us populus, todo 
el pueblory es nombre cellecliuo.Ezechic.23. 
Puedo también dczir en aquel lugar,comptis. 
i.ornatis. 

Cuncus,nci .me .cor.maf.gc.ayuntamicnto,oba« 
. talla dc mil hombrcs.Num.2.& Hym*. Iefufat-

uatoi.vide.ala. 
Cunus.cuni.maf.ge.el c a ñ o fo tierra.der.de, cuni 

culus, l i , mafc .gene. diminutiuo , caño chico 
fo t icna, orrnia. ¿mbro/uper Kegefippum. 

T a m b i é n 
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G. ante. V. 

También fe t o m a p o r conejo , -f Cunus^nunca 
jamas fe t o m o en Latín p o r conejo , f ino cuni -
culus . 

j-Cunus .ni . í in .e .antcs de la .u .o fin dos .nn . n o fe 
vfa en Latin ,porque ay cuncus. i .por el c u ñ o , y 
cunnus ,n i .por la natura de la h e m b r a , mas n o 
c u n u s , n i cuniculus , cun i cu l i , es d i m i n u t i u o 
( c o m o enfeña L a u r e n t i o V a l l a ) mas es n o m ­
b r e ab fo lu to ,y quiere dcz i r la mina que fe ha­
ze fo t i e r r a , y d ixofc dc c u n i c u l u s , cunicul i , 
p o r el c o n q o , p o r q u c el conejo t o d o lo mina , 
y h a z e cucuas y minas fíempre d e b a x o dc tier 
ra.xfsi q u e nue f t ro auc"tor,engañofc,pcnfando 
q u e cunus ,ni .fucíle Latino. • 

C u p i d o , n i s .mc .pro . in rec io , 6c fce.gcn.la c o b d i -
cia de la ca rne ,o de hazicnda .Ezcc.23. 

C u p i o , c u p i s . c u p i u i . c u p i t u m . p o r cobdiciar .Gc-
ncf .3 i .6cHebrfo.6 .dende,cupi tus . ta . tum.mc. 
pro .cofa dcíTéada.Proucrb.7. 

CupreíTus,prcfsi .6ccuprcfsinus, ina.num.vide,cy 

prcíTus. 
Cura.rac.fce.gc.cuydadojO c a rgo . Num .4.6c L U C . 

ro .Tomafepor l o q u e l l a m a m o s c u r a , q u e es 
curar al enfcrmo.LUcar.o. 

Curial is ,6c h o c curialc ,el que t i ene d i g n i d a d , o 
-officio en cort<r.S. A u g u f t i . 

Curr iculus . l i . p c n . c o r . maf .ge . vna carret i l la p e -
qucña .S .Cip r i an i . 

Curr icu lum , l i .neu .ge . c l curfo de l tiempo. I n fer 
m o n c p r o fanclo Laurentio. 

Curiof i tas^ta t is . for .gc .defordenado a p p c t i t o , y 
di l igencia dc faber l o q u e n o cóu icnemr a p r o 
uecha .Nume .4 . 

Curiofus,fa.fum.cofa que n o fe dcue p rocura r dc 
fabcr,o vcr.Ecclcfia.3.6c Acluum.19. 

-¡•Curiofus, p r o p i a m e n t e en Latin fe d ize aque l 
q u e p o n e m u y gran c u y d a d o en alguna cofa, 
y torhafc en b u c n a , y en mala par te .y deriuafe 
d e cura . e . con t ra L a u í e n t i o V a l l a . 

Cur io íe ,a d u e r b i u m , qual i ta t is , d i l i gen temen te . 
ECclefiX* o curiofamcni:e.2.Thcf.2. 

Curiofius,adiUcrbió,mas curiofa,o folicita,o dih> 
gcntemcnt^".T.iLeg.23.6c Dánico". 

Curo,ras.curar,vO fanar.i.scegü.6.6c Matth.4. 
Curro ,r is . cucurr i-med.pro .curfum, correr , I .RC-

gum.17.6c Ioan .ao» 
C u r f i m , i d c í t , c o r r i c d o , o co r r idamétc , o depr i f -

fa.1fa.10. 
Curulis ,6c hoc curule.me .pro .cofa pcr tcncfc ien 

t e al carro,adieclíuo.3 .Reg.4. 
Curuco ,curues ,por encoruarfe ,o doblarfc. j - N O 

fe vfa fino curuefco,fcis .poryrfe e n c o r n a n d o 
o hazerfe c o r u o . c i c e . in Tufe. Ramos bacca-
rum v b e r t a t e incurucfccrc. 

C . sntc. V. & D . ante. A-

•J-Curuo,as.cs acliuo,y quiere dezir encornar, d o 
blegar , o emba l l ena r alguna co fa , v t curuarc 
poplitem.Mant.Poplite curuato d i u i n u m n u ­
m e n adora t , có folo aecufatiuo fe cóftfuye.La-
¿"bant.Demanera cjno esncutro,ni t i ene í igni 
ficacion de ncutro ,como la q le da el auétor. 

CuruefcOjfcis.inchoatiuo,6c curucfcés,cntis .par 
t icipio ,quici ife enco rua ,o dob la . Ambrofi. en 
vna homi l í a de la quarefma. 

Curuo ,uas .abaxarfe ,o dobíar fe ,ohincar las rodi 
Has .Ecclc7 .6c Rom. io . 

Curuus^uruajCuruun^coruo^ncl inado a ticr-
ra.Eccle.12. 

Currus ,currus,rui.maf.genc .elcarro ,o la carreta. 
•Exo.iy .Currus falcati,porcjue en los con tos te 
nian falccs,o hoces con que fegauan,o herían. 
I u d i t h . i . 

Cuftodia ,da*.fce.gc la guarda. Gene.42. p ero t o -
mafepor el e n c a r c e l a d o , o prefo guardado. 
Acluum .17. 

Cuf tod io . f tod is . diui. ditum. guardar.Gene.2.6c 
L U C X . I I . 

Cutis ,cutis.fce.ge.la p ie l ,o el cuero que efta eñei 
m a l a carnc.Griego cs.Leui.13.6c Ezechie.37. 

D . ante. A. 
A b i r , *)* n o m b r e p r o p i o de c iudad en Pa 

lc f t ina , Iudicum.i . 
D a b r c i a m i m , e n H e b r a y c o , y p a r a l i p o -

m c n ó , c n Gricgo,y las palabras délos dias ,o l i ­
bro , que con t iene las cofas que quedaron por 
con ta r lo relatar en los o t ros libr/)S,en Latino, 
o en Ladino, o r o m a n c e , fignifican vna cofa. 
i .Prol . Paralipo. 

Daclylus , l i .maf .gc .mccor .pie de metrificar q u e 
t iene la primera fyllaba luenga , y dos br'cues. 
Kiero.ervvnaepiftola a Marcella. f T a m b i é n 
quiere dezir ,dacl) lus^el datil,frucí o dc la pal 
m a , c o m o l o vfo A p i c i o , y el dedo ,y también 
es nombre de vnayerua,y de v n linaje de vua , 
apud co lum. 

j \ D a g o n , n o m b r c era dc vn í d o l o q u e honrauan 
los pagauos de Paleftina,y Syria:y c f t e í d o l o 
fe l lamo por otro nombre Dcrcetus, pen.cor. 
D e l qual d i z c ü i o d o r o S iculo ,en el l ibro ter­
cero , que cerca de Afcalon,ciudad de palefti-
na ,auiavn g r an lago l leno depefcados ,y cer­
ca dc aquel l ago cftaua vn tcploiní igne ,dcdi« 
cado a vna diola,q los de Syria llamauan n e r -
cetú ,cuya figura era vn roftrode muger ,y e n 
ipdo l o ref tante dclcuerpo,tenia forma de v n 
p c f c c . L a caufa defta figura era,como eferiuen 
lo s auclorcs ccntiles,q vna nympha , o d o n z e 
U a m u y hermofa , l lamada Dcrcetus^nftigada 

d c l a 
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D . ante D . ante. A. & E. 

4c la diofa Vcnus,durmio con v n mancebo fu 
amáte,y parió del vnaniña,quc defpues fe l la­
m o Scmiramis,y fue muger d Niño rey dc los 
Afsyrios. Mas la nympha arrepintiendofe de 
fu deshoncítidad,y quedando muy confufa y 
aucrgoncada,cchó de fi al mancebo,}' Ueuo a 
la niña Scmíramis a v n g r a n deí ierto, donde 
d izen que Ja criaron las palerías, p or lo qual 
eran tenidas entre las gentes de aquella tierra 
c n g r a n v e n c r a c i o n , c o m ó l o dize elelegantif 
fimo poeta Tibullo. Alba Paleít ino fancla c o 
lumba Syro. Auiendo pues aquella nympha 
d e x a d o fu hija en aquel deíierto, fe v i n o a aql 
l ago q cftaua junto a Afcalon,y cchófe dentro 
del ,y fue conuertida en pcfce,fegun dizen Tos 
poetas. Y por cífa caufalos Syrios,nocomían 
pcfccs,antes los honrauan c o m o a diofes,y edi 
ficaron aquel tcmplo,en hora de aquella n y m 
pha,y pufieron en el v n ídolo que tenia t o d o 
el cuerpo de vn pefce,y la cara de donzel la .Y 
cite í d o l o fe dezia en lengua Syria,Dagó,quc 
quiere dezir pcfce.Dcl qual í d o l o fe haze m é 
cion . i .Reg^.&. i .Macha.n. Intrauerüt(inquit) 
in Beth Dagon ido lum fuum,vt ibi fe liberaré!, 
i.in domum,a*dem,auttemplum DagonÍs,por 
que Beth^en Hebreo,quiere dezir ,domus.De-
mancra G,UC Bethdagon,y el t e m p l o dc que ha 
z e m e n c i ó n DÍodoro,lib.3.todo es v n o , c o m o 
fe col l ige de £ufebio,y de fant H i e r o n y m o , y 
de l libro primero de los Machabeos.HÍzo m é -
c ion dc aquella nympha De rec to , Ouidio,li-
bro .4 ; Metamor.,diziendo» Incipit 6c dubitat 
d é t e Babylonianarret.>Dercetiquam verfam 
fquamis velantibus artus,ítagna Paleitini crc-
dunt mutafle figuram. 

Dalila,la\me. cor.fce.ge.nóbre propio de la m u ­
ger que engaño a Sanfon.Muchos libros tiene 
Dalida:pero fant Hieronymo en el libro dc las 
interpretaciones p o n e Dalila, y el Nicolao dc 
TLyrajDalila.Iudicum.16'. 

•fDalmanutha,nombre de vna region,en Palcíti 
na.Marci.8.Intcrprctatur,fitula pra*parata,vcl 
exhauítio numerata, fiuc macics, vel ramus 
pr«eparatüs.Hebreo es. 

Dame, ma?. 6c damula, la?, fu diminutiuo no fon 
de cierto gcnero,fignificala cabra motes . Pro 
uer.6".Efa.*3.animal t ímido y defarmado. Aigu 
nos picnfan(y por ventura mcjor)que fon g a ­
m a ^ corca.y gamita. 2.Prolo. Euangeliorum, 
es Griego dicho dami. 

*JDamaris,is. ve l Damars, srtos.nombre propio 
de vna muger que cóuertio fantPablo.Aéf.17. 
Y damar, ve l damars, en Griego,quierc dezir 
muger. 

•f Damafcus,c¡.fue ciudadnóbrada,y la principal 
de Syria,como eferiuc fant Hiero, fobre el ca-
pit.17.de Efaias.Yfue llamada Aram,por otro 
nombre.Hinc Damafcenus,a.um.cofa dc aqut 
lia ticrra.HÍzo mención dclla Strabon,lib.i6\ 
y Lucano,en eL3.de la pharfalia. 

DamafuSjdamafi.me.cor.nombrc propio dc vn 
papa que fue caítellano.S.Damafi. 

Damno,nas.dañar,o condcnar.pfal.36.6c R O . 8 . 
Daps,dapis,o dapcs,dapis,pi.pem.pc.el c i b o , o 

májar.En clplural,b.£,dapes,pero el nominati 
uo del ungular, no es en vfo , dizefe,dapcs.q. 
dans opes,de do,das,vno dixo,Dapcs funt rc-
gü,cpule priuatorum,vcl dapes deorum epu-
Ix hominü.Hym.Icfu corona celfior,de Grie­
go defeiende. 

*j;Daphne,ncs.como eferiuc Strabon,es nombre 
prop io de vn amcnifsimoy hermofifsimo bof 
que en Antiochia,qtcnia d efpacio.So.ftadios, 
que fon tres leguas y vn tcrcio.EÍtaua cite bof 
que l leno de laureles y cyprefcs,y dc hermo-
fifsimas aguas. Y por la abüdancia de laureles 
(el qual árbol fe dize en Griego,daphnc)fe lla­
mo daphne eftc bofquc,o porque como dize 
Philoftrato,los de aquella tierra, deziá aueríi 
do paphnc, natural de alli, aquella Daphne,c| 
fue tan amada de Apollo,y fe conuertio en lau 
rel,como fingenlos poetas.Lo mcfmo ficntc 
Arriano hiftoriador.Hizofe mención defte de 
ley tofo bofque.Numer.24.&.2.Macha.3.In l o ­
co tuto Antiochiac fecus Daphnem. Y e n g a ñ o 
fe Ñicolau de iyra,en p cnfar,que fea cíle lugar 
el mefmo que fe llama iuagcdon. Matth.iy. Y¡ 
Dalmanutha.Marci.8.De Daphne,fe d i x o E p i -
daphne,lugar vezino al boíque Daphnc.i.An-
tiochiaad Daphnem. • 

Datum,ti.neu.ge.fccñde. decli.fubílantiuado de 
datus,ta.tü.don,o dadiua,o cofa dada.Ecclc.7. 

Dauidjindeclinabile cnla fancla efcriptura,auncj 
algunos lo dcclinan,Dauid,dis.nombre pro-
pió dc aquel fanclorey y propheta. i .Rciy.6c 
wat.i.y puede fer, t, la poílrera letra,y afsi de­
feiende del,Dauiticus íca.cum:ó puede fer,d, 
c o m o también lo eferiuen los Griegos, y afsi 
defeiende del,Dauidicus,ca.cum.pc.cor. cofa 
de Dauid,o a el tocante. 

D . A N T E . E. 

Dc,prcpoficion cs,DefubiugofcmeI erutos fer 
uitutis.i.quitados,olibrados dedebaxo d l y u 
go de la feruidumbre. Prolo.in epiífola Iudx. 
Nota que ella prepoficion,de,recibc lafiguié-
te,por fu cafuahpero quando afsi vienen dos , 
o mas,la vltima Íirue alcafual,vthicvcnit de 
per ante fcholas.f La buena gramática Latina 

no per-
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D . ante. E. D . ante. E. 

n o permit te ayuntaran appoficion, vna pre-
poiicion,con vn aducrbio,nicon otra p repo-
l ición: y afsi no íe diz§ congruamente en La-

. t in , ex tunc ,pro nunc ,ab antca,ín antca,ab ex 
tra,ad intra,de foris,de fero,dc manc ,dc per an 
te fcholas,dc per fe,de propc fonteSjde fub pe 
dibus,y otras femejantes maneras de hablar (j 
no fon Latinas,fino barbaras. Y por efto no es 
buen precepto el que aqui da el auclor,fcgun 
buena grammatica: pero no obftantc e l lo , fe 
hallan en los auctores algunas maneras de ha ­
blar femejátes en algo ,a ellas. L.Florus, debel 
l o Liguft.de fub Alpibus,y.M.Tull io in Ca-
tili.in ante d iem quintum Calendarum N o u é 
brium.Similcs tamen locutioncs,duriorcs, ac 
rariores funt , quam vt imitatione digne mihi 
videantur. N o n igitur dicemus Latine, prever 
hodic vfq,- adnunc,ab heri,á modo,á dcorfum 
ab intra,ad extra,& alias íimilcs,quasféta bar­
baries excogitauit. 

Dea,dex.fcc.ge .diofa .3.*eg.n.& A a u u m . i j . 
Dealbo,bas.aui.por mucho emblanquecerjcom 

poncíc de,dc,que íignifica valde,o mucho, y 
albo,bas,pfal.yo.& Ap0c7 .cc fanclorumlnno 
cent ium. 

Dcambulo Jaspe.cor.andar íopaiTcar.4.R.eg.4.cc 

Daniel.13. 
Deargcntatus,tata.tú.cofaplatcada.pfal.68. 
Deauro,ras.dorar.Exo.25.deauratus,ta.tum.cofa 

doj | d a .Apoc . i S . 
Debarehor,aris.mc.pro.intíifyl1abi\esdeftruyr 

vfandp de mucha crueldad. (Iudicum.20.aun 
* que algunas Biblias tiené,bacchati funt)o vfar 

dc furor,o dexar de vfarlo. Sancli y ¿necntij, 
óc Anaftafij. 

Debello,llas.me.pro. vencer, o tomar por gucr-
ra.Efai.43.óc.'i.Macha.3. 

Debco ,debes .bui .bitú .dcuer .Gen .34.c<B.o .if. 
Dcbil is ,& hoc debilc. me. cor.flaco.Dcutero.ir. 

&Marci.Q. 
DebilitOjtas. pe . cor. enflaquefecr. Iudit.iy.óc.s. 

Macha.12. 
Dcbi tü , t i .ncu ,gcmc.cor .deuda,o el deuer .Pro-

ucr.22.ÓCR.om.4. 
•JDeborajrx.nombre propio de dos mugeresaf 

fi llamadas. La vna que i ue ama de Rebecca. 
Gene. 3T*ta otra que fue prophctiífa, y muger 
dcLapidoth.de la qual fe haze gran mención, 
c n e l libro de los juezes. Y en algunos teftos 
corruptamente fe leya c o n t a n t e s de la,b,Del 
borarpero no fe ha de dezir fino Debora.fin. 1, 
porque afsi lo requiérela orthographia H e -
brayca ,y afsi lo enfeña Remigio ,vatros varo­
nes en las tres lenguas doclifsimos.Dobora au-

tcm,intcrprctatur,apes,aut verburn. 
Debriatus,ta.tum.a debrio,brias.aui.mucho cm-

briago.S.Catharinac 
DecachorduSjda.dum.cofa de diez cuerdas,a dc 

ca Grxce.i.diez,óc chorda3d£e.i.Prol.B.ca.7. óc 
pfalmus.oi.óc.i43.Gricgo es , y eferiuefe la ter­
cera fyllaba con ,h . 

Dccalogus.gi.maf.gc.pe.cor.a deca.que es diez, 
y logus,razon,c palabra,porque los diez man 
damientos queíc dizen decaí ogi,fon diezra-
zoncs,o diez palabras,o fentcncias. 

Decaluo,caluas,por hazer,o cortar la barua vio­
lentamente,© raer los cabellos por defprccio. 
i.Paral.iQ.Efai.3.&.i.corln.ii. 

DecantOjtas.cantar.Dcut.31. 
Dccanus,ni.maf.gc.mc.pro.la perfona que es fo 

bre diez en algún collegio,o officio,o cargo, 
o cabeca de collcgio,de deca que es dicz,don 
de comenco el nombre.Exo.18. 

Decapol is , in genitiuo Latino , Dccapolis en el 
GriegoJDecapolcoSjfce.ge.la ciudad que es ca 
beca de diez ciudades,a deca crece,q es diez, 
ypolis,ciudad .Mat .4.& warci.y.oc.7.Decapo 
lcos,porque es genitiuo criego^tienela-penul 
tima aguada. 

Dccéber,bris. Dez i cmbre , a dccem,óc imber,fe 
compone,dc dccé.porque es el dezeno,contá 
do dcfde el primero mcs ,quc es Marco.Dizeíe 
dc imbcr,por lluuia:porquc en Deziembre a-
bunda.Puedcfc también declinaradiecliuejVt 
híc,óc hec^Decébrisjóc hoc , Decébcr. Y defte 
fe dize calendas D«ccmbrcs, o calcdarumDe-
cembrium.S.Saturniní.Dizeíc también, cecé 
brisjbria.brium.adiecliuojcofa de Deziembre. 
Sancli c lct i ,óc. S.Anacleti. j - Thomas Lina-
cro,varon en crie2¡o,y en Latin,cminétifsimo, 
y el mejor medico delosgrammaticos,mue-
ílra que todos los nombres de mcíesfon adíe 
cliuos,y que fe ponen en la oracion,con cccli-
pfi defte íiibftantiuó menfis,vt Ianuarius, Fe-
bruarii;s,6cc.Subauditurmenfis. 

Decco,ccs.decui.neu. ge. óc dccet.bat.imperfo-
naÍ,por conucnirjornaijcomponer. pial.32.ck 
i.TÍmo.2. 

Decerno,nis.dccreui,cretum.deliberar,o juzgar 
determinado coftituyr,o ordenar.Nume.6. óc 
rfai.14. 

Decerpo,pis.dcccrpfi,decerptü.por facar,o dc -
ftrocar,o defpedacar,o diminuyr,o quitar vna 
cofa de otra .De,de ,carpo,pis.Iudicüóc.i4 .De 
cerpen3,participio.Barucli.6.quicn haze par­
tes,© defpcdaca. 

Decerto,tas.taui.tatum.por mucho liti»ar,o ba 
tallar.Ioan.iS. 

mecido, 
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1 

declinare voluptatcs.ciccr. i.offi. Declínet ea 
que, nc^citura videntur. En eftc fignificado lo 
vfa muchas vczcs.S.Hiero.y Laclando. ] 

Dccliuis,6c hoc decliue,6c dccliuus^.um.mCjp. 
prono,o inclinado,o cofa que delezna, o cae. 
Hym. Vcrbum fupernum.Y comparafe,dccli 
uior.i.masinclinado,y dizefcjdcjdc.i. deorfü. 
6c cliuus,cliui,que es vna fubida,o cuefta qua­
fi abaxada de fubida,o defccndida.curfu decli 
ui tempons.i.declinátc.Poncfc metaphorice. 
O por vétura ha d dezir declini.vide aecliuis. 

Docollo,dccollas,aui.atum.degollar, o defeabe N 

car,cfcriuefc con dos,ll,y por clTo tiene la me. 
pro.Matth.14.6c Luce .9. 

Decoloro,ras.pc.pro.in tetrafyllabis,porquitar 
el color.cant.iDcnde eoloramentum, ti.neu. 
ge.dcfcoloramicnto.InhomiLS.Matth. 

Decontra.i.al contrario,mc.pro.4 Rcgum .2 . 
Dccor,ris.maf.ge.mc.cor.honor,o hóra.Dan.n. 
DccorOjdccoris.inc.pro.la belleza y hermofura. 

i.Paralip.26.6c Hicrc.50. 
Decor, ras.me.cor.porhonrar.Abacuc2.6c m e . 

pro.por ornar, iccle.42.6c Hcfter.i.vnodixo. 
H Ü C homines decora t,qué veftiméta decorát. 

Decorticojticas.pcnulti.cor.defcortczar, o qui­
tar la corteza Gen.30.6c I oelis.i. 

Dccorus,ra.rum.mcpro.bcllo,ohcrmofo, o or-
nado.Gcn.24. 

Dccrepitus,ta.tú.pe.cor. muy viejo en la poftre 
racdad-2.Par.26. * £ 

Decrcfco,fcis.creui.decretum, defcrcfcer.Gen.8. 
Decretum,ti.ncu.gcme.pro.ftatuto,o^>rdenan-

53,0 deliberada fentccia,y cfcriptura.i.* eg.27 
6c coloíTen.2.Tomafcpor eleclíon ordinaria, 
6c legitima.S Sylucftri pape 6c mai tyns.Sir.c 
deliberatione decreti. 

DecubQ,bas.me.cor. decubui.bitum. por yazer 
cnfcrmo.S.Au2;uftini. 

D*ecuplus,pla.plum.mc cor. diez doble, o diez 
vezes mas.Dan.i: 

Decurio,onis.maf.gc.el que es cabeca,o capitán 
de diez ,o el que es cortefano.Luc.23.6c Mar.if. 
6c. i.Machabeo.3.en el primer fignificado fe 
puede dezir,dedeccm,6c curo,ras.cn el fegun 
do de,de,6c cura,rx.vel curia,rix. 

Dccurro^ris.curri.cüríum.corrcrayufojO pafTar. 
Lcniti.i.cc/.cluum.2i.Dcnde,dccuifus.tus.fui. 
maf.gc.el tal curfo.pfal.i. 

Dccus,coris.neu. g e 6c me.cor.honeftidad,decc 
cia,hérmofura,honra.HÍerc:o 6c Zacha.u. 

Dedecus.mc.cor.dedecoris.pc.cor.el vituperio, 
o deshonra.Eccle.3.6:,2.corin.4. 

Dedico, cas. me. cor.intiifyllabis. Porque dico, 
cas. en todo* fuscópueftosabicuia efta íy Ha­

ba, di. 

Decido ,dis.di .rne .cor.por caer,dc,de, 6c c a d o , q 
tiene la primera breuc. S. Ioannis"Baptifta*, y 
afsi l oguarda , cado en los otros compueftos , 
mudando l í |á,brcue en^brcue . i .Machab.i .Óc 
Iacobi .i . 

•f-Dccido ,dis.pcn.longa,por hazer concicrto ,dc 
terminar,fenecer cuéta ,y dar v n cor te , c o m o 
dizenjen algún n e g o c i o , o cócertaríc por qui­
tar pleyto.Tei tulhanus,6c Laclantius. 

Dccies,aducrbio ,dicz vezcs . I0b .19 . 
Decima ,mcfce.gencme.cor .decima,quc es v n o 

ded1ez.Gene.14.6cLucaf.18. ^ 
Dccimo ,mas.mccor.dtzmar,quc es dar dc diez 

VnO.Matth.24.6c LUC.1I. 
Decipio,pis.cepi.ptum.engañar.Gcne.3.colof.2. 
Decipula,le.íce.gc.:ní}rumcnto,o ingenio de to 

mar con engaño, con ratonera , o c epo de ar­
mar, i o b . 18.6c Hiere.':. V n o dixo.Mufcipulx 
murum funt>dccipula>cj$luporum. Lt poíTcnt 
alio pediex iam nomine dici.Mufcipula a m u ­
re. Decipula a decipio ,Pedica del p i e , p o r q u c 
de alli toma. 

Dcclanio ,declamas,mcpro.por predicar. S .Ni -
coiai de Tolent ino ,o por clamar, o dezir a grá 
des vozes .Dizeíe dc ,dc ,q es valde , o mucho , 
(k clamo,mas.S.Sylueftri. 

•J- Declamare p r o p i e , e f t in themate fíelo fe fe 
cxerccre.ES h a z e r oraciones rhetoricas ,y arti-
ficioías,íobrc algún thema,o argumento fin­
g i d o , LO qual folian hazer los a n t i g u o s , para 
exercitarfe en la rhetorica. T a l e s Ion las decía 
mationes dc Scneca,y*Quintil iano .DC aqui 1c 
vino a tomar tábien por hazer qua lquicra ora 
cion.Miquc en eí le fignificado n o es vfado en 
t i c l o s muy Latinos. 

Declamatoric ,aduerbium.i.por m o d o de predi 
cacion al pueblo.Hiero.infcrmo.AiTumptio. 

Dcclai co , ies.me.pro.intrifyllabis, por dexar de 
refplandefcer,o por m u c h o refplandefccr en 

• mila^ros.o en obras.Giegori. inhomil.rcíurrc 
clionis. 

Declaro,ras.mc.pro.dcclarar.2.Machab.3.6c.i.co 
rint 3. 

Decl ino, as. me . pro. por e r cuíaríe .S.Chryfogo. 
Declino,también pordoblarfc , o p o r y r a ca­
fa de a lguno,dexando el camino q u e h a z i a / e 
dized iuer tu ,me prq.cpn todos los c o m p u c -
11 os. Di'xofe d e , clino^clinas, que n o es in v fo . 
Iudic . 19. Tomafe también , por con t rac la r de 
alguna cola. S a n c i o n a n quatuor c o r o n a r o n . . 
Tomafe también por acabai le , o desfallefcer. 
nics ceptrat declinare,ya yua a ponerle el fcl . 
*t T o m a f e también e leganteméte p o r r ehuy r , 
o cuitar alguna cofa - v t d e c l i n a r e p e r i c u l u m , 
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ba.di.por dar. o confagrar,o aplicar,ó ayuntar 
a D Í O S . Exod.3^ O por acabar,como fe toma. 
Deut.20.Vno dixo.Perficit,6c copulat,6c con 
fecratjbecdicOjíígnat.Dcndcjdedicatus.ta.tú. 
coníagrado,o aplicado,de dico.S. Andrea?. 

Dcdo,dis.dcdi. ditum. me. cor.por darfe del to-
dojComponefe de,de.,6c do,das,dcdi,y muda 
laconjugacion.Dcndejdeditio.onis.fce.gcnci 
aufto dc darfc,o la dación libre, o fpontanea, 
fcilicct,quando algunos cercados fe dañantes 

3uelos tomen,o entren por fucrea. Infcrmo. 
c Exalta.S.Crucis. 

Deditus,ta.tum.adicctiuum:por dado,o applica 
do,o fubjcclo,o vencido.Non multo vino de 
d¡tus.i.Timo.3.&A&uum.i7« 

Deduco,cis.xi.por facar,o traer dc vn propoíito 
a otro.Dcduxit a fententia.r.Reg.2.6c ACI. 17. 

Dccrant,me.eor.de defutn.deeft.por fallefccr,o 
lo que dezimos quedar, que deerant tormen-
tis.Sapi.19.lo que quedaua por atormentar. 

Dcfatigatus,ta.tü.adicftiuo,muyfatigado.i.Re-
gum.14.6c S.Hilarionis. 

Deta?catus,ta.tum.cofa fin hez,o pura,o purifica 
da,a dcfarco.cas.me.pro.intrifyllabiSppor pu-
rificar,o quitar la hez.Efai.2r. 

Defeclio,on,s.fcc.ge.cl desfallefcimiento, o cno 
jo.pfal.Memor efto. 

Dcfecl us,cla.cl um.adiecl iuum ] c5fumido,o ert-
flaquefcido.Ecclc.41.6c fanclorum Geruafij,6c 
Protaíij. 

#Defcndo,dis.di.pordefender.Acluum.2r.5c ian-
clorumlnnoccntium. O por vengar.comoíe 
toma Iudith.i.6c.i.y es hablar Ironice, yo me 
defenderc,por yo me vcngarcúmpropriamc-
tc, o abufiuamente. 

Dcferuco,ucs.bui.fin fupino,por dexar d heruir 
mitigandofc,o amanfandofe. Hcfter.2.6c Am-
broíius,in quadam homelia quadragefima?. 

* Defero,fei s.por dar.Heftcr.i.6c Acfuu.19.vno di-
xo.Defcrt,acufat,honorat,fcrtqjdeorfum.Den 
de,deferenSjentis.quienacufa.S.Euphemia*. 

Dcfctifcor, fecris. dcfelTus fum. por fer fatigado, 
o canfarfc,o desfallefcer.Hallafc también, de-
fatifcor,fceris.neutro,en el mifmo fignificado 
cnlahomil.defanclo Atnbrofio,inquadrage-
fima. 

Dcficio,cis.ci.cómpueíto de dcjCcfaciOjfaciSjfi-
gnifica desfallecer.Numero.14.6c Luc£.i6.De-
ficiet me tempus Heb.n. N o me bailara el tie 
po,pucde feracliuo en eftc fignificado,o ncu 
tro figurado. 

•j"Deficio,cis,quando quiere dezirjfaltar,elegan-
temente rige aecufatiuo de perfona con no-
minatiuo dc cofa inanimada. V t dics me defi-

c e r e t , v o x t e de f ic i t ,&e .CeYar ,Me fanguis,vi 
rcfqj dcf ic iunt :pcro no d i remos } dcfec i t m e a-
micus,f ine déficit ame.Hallafe t a m b i é n có d a 
t i u o en efte m e f m o figpificado,pcro n o tá e le 
g a n t e m é t e . V t déficit m ih i an jmus . Y en efte 
m e f m o fignificado fe halla con v o z d e p a f s i -
ua ,y afsi l o vfo C o l l u m e l l a , y O u i d i o d ixo .Dc 
ficiorprudens artis^ab ar te m e a . 

De t í gOjg i s . x i . xum.me .p ro .po r m u c h o firmar,o 
h inca r v n a cofa,o fixar a l g o , o obl igarfe . P r o -
uerb.22. 

Dcfinio,nis . iui .quartae con iuga .por diflfinir,o d e 
clarar,o d e t e r m i n a r , o acabar.Ambr. in q u a d a 
homil .quadragefima*. 

Dcfinitus,a.tum.cofa d e t e r m i n a d a , ó de l ibera ­
da . Acluum.2. Tambié definitio.onis.fce.gc.la 
dc l iberac ió ,o de t e rminac ion .Max imus in fer­
m o n e p l u r i m o r u m m a r t y r ü m . 

Dcf ixus ,dcf ixa .xum.cofa f ixa ,o m u y firmada,^ 
Eccle.42. 

Def leo , f l es . f l cu i .muchoí lo ra r . Iob .3 i . 
DeflcclOjClis .f lcxi .me.pro.por doblar ,abaxar ,6 

declinar.Eccle.22. 

Dcf luo , f lu i s .me .cor .dc f lux i .xum. v e l def iuclü , 

me. pro. p o r difcurr ir ,o caer ,o correr a b a x o . 
pfal.i.6c Sap ien . i . 

D e f o r m a t u s , t a . t u m . i . m u c h o , o p c r f e c l a m e n t e 
formado,Nume.i7.Dcndc,Defbrmata in l a p i -
d ibus , id ef t ,bien efcripta.2,cor.3. 

Dcformis ,6c hoc deforme,fco ,o dcsfigurado.GC-
ne .4 í .6cDeute . i ) . 

Dc fo r i s , adue rb io ,mcd ia , co r r cp t a ,quádo es v n a 
p a r t e de fucra.Gene.7.6c Matth.23. 

DefoíTus,fa.fum.mc.pro.cauado,o fo t e r r ado d e 
de,6c fodio,dis.Iob.n.6c Prol.Euangclij fancli 
I o a n n i s . 

Dcfraudo,das.engañar.ECclc.3i.6c Luc.19. 
DefricOjCas.cui.dcfriclúm, p o r m u c h o íregar, o 

a l i m p i a r , o b ruñ i r vna cofa c o n o t r a .me .co r . 
in trifyllabis.Leuit.6. 

Defugo,gas .de ,dc .6c fugo,gas.me.cqr.como los 
o t ros cópuef tos .de fugo.gas.fi gni'fica,cfcluyr 
o alancar,o haze r h u y r dc v n lugar a otro. . 

Defuga tus , t a . t um cofa cchada,o alancada,o ahu 
yen tada . Argumento in Hiere . 

Dcfungor,geris .por vfar hafta el fin, o p o r m o -
rir ,vndc,dcfunclus,mucrtó.Matth.2.dcruclio t 

lamuerte.Eccle.i. 
D c g e n e r , ris, m e . cor . quien p o r vicios p r o p r i o s 

cac,y desfallcfcc de la nob leza de fus antecef-
íorcSjO el que n o es de r e p u t a d o linaje en a n t i 
gucdad ,honra ,o r iquezas.S.Catharinar, 6c fan 
íli Lauren t i j , cómunis ge .En e l f e g u n d o figni 
f icado n o l o vfan los doc los . 

Deg lu t ió . 
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Dcolut io , t í s .dc . c lc .&glut io . t i$ . r r ic .pro .por d e -

l t ruyr ,o tragar.pfal.123.Niii quiaTuominuSjfor 
t e v iuos deglutiíTent .Dcnde ,dcgrutien$. i . P c -

tr i .3 . . 
D c g o , g i s . g i . p o r v iu i r ,o mora r , fup inum n o n cft 

in vía.jHÍero.in fe rmone AíTumptionis. 
Dehoncfto.ftas.f taui. tü.acTiiuo , p o r dcnoftar ,o 

in jur ia r ,maximc,dcpa labras .Prouerb . iy . 

D c h i f e o , híícis. p o r ab r i r f e , o falirfe c o m o vafo 
q u e b r a d o , o h o r a d a d o , o p o r p c r d c r í c , o defua 
nefecrie. H y m . I a m ehrif te . 

Deh inc . i . dc fpues .P ro lo .Lucf . 
Dcinduftria . i .afabicndas.Ruth .2. 
Dci jc io ,c is . iec i .ec lü .derrocar ,o abaxar . r fa l . 72. 

& . 2 . c o r i n . 4 . 
De ic ro , r a s .mc .cor .por m u e b o jurar ,o affnmar,o 

perjurar.i.*.eg.2o.ECcleíiaftes.Q. 
Dc i f i cus , ca . cum.pccor .cofa deificadajO d iuiua. 

S.Martini. 
Dcixide ,defpucs . Heb .12.mc.pro. p o í i t i o n e , a u n -

cjtíe a lgunos la abreuiá en p ro fa :porquc n o p a 
rezcá dos dicciones .Y o t r o t a n t o d i rán de ,dc 
intuSjéc de inceps , fed m a l c . 

DcincepSjaduerb iO5deaquiade lan te .Gcn . 42 .6c 
A¿ luüm.3 .de l acccn to ,vee lo e n , d e i n d e . 

D e i n t u s . L u c n . a d u e r b i o . d e p a r t e de d e n t r o . 
Dc labor .me .p ro .bc r i s jdc lap íus . fum.por caer dc 

a r r i ba ,dcponens ,v o t e de lapfa,cayda dc a r r i -
ba.2.Petrí .2. 

Deíat iojonis . fce .ge. la acu íác ió ,de dcfero,dcfcrs 
Heftcr, i2. 

Dc la to r , to r i s .me .pro .maf .gc . c l ecufador , o m a -
nifcftador.2.Mac.4.5c e i e r o . i n fcr.AÍlump. 

D a l a t u r a , r a * . p c p r o . f o c g c l a manifeftacionjO a-
cufacion,o traycion ,o dctract ion .Ecclc .26. 

Dc la tuSj ta . tum.a fero,fers,in pafsiuo,defcubier-
t o , o rcferidojO denuntiado.2.Mach.6'. 

D c l c c l o f , claris.éfatus.fum. deleytarfe , o ho lga r 
f e , d e p o n e n t e . Tob. 3. Hal lafc a£tiuo muchas 
vezes,como.2,í .eg . io .6c n e u t . i 2 . 

D c l c g o , g a s . d a r , o m a n d a r , o d e x a r en el te f tamc 
t o , a lgo q u a n d o a lguno m u c i e . 2 .* .egü.n .me. 
pro . intrifyllabis, p o r q u e afsi lo g u a r d a , l e g o , 
gas .en fus cópucf tos ,que t iene la p r i m e r a l u é -
g a , c o m o , l e g o . gis. lá t iene breuc .vcr .S i t ua 
ícr ipta , lego , fcr iptum l cge ,quod t ib i l e g o . 

Dc leOj lc s . l cu i . l c tum,pordc f t ruy r jdc lezna r jma 
t a r , q u o d nu l la de l eb i t obliuio .Dcut .3i.nunca 
fe o lu idara . 6c Acrmim. 3. 

D e l i b o j ba s .me . p ro . facíificar,es c o m p u e f t o d e , 
dc,6c l ibo.bas.queiignifica,facrif icar ,o confu 
mir ,o acabar ,o toca r ,o guftar . E g o enim iá d e 
l ibor . 2 .Tim .4.quicre dez i r . Cerca eftoy de fer 
facrificado.i .ya c o m i é c o a padefeer m a r t y r i o . 

D c l i b a t i o , onis .fccmi. gene . p r o u a r , o guf tar a l ­
g ú n c o m e r , o beuer , y í ignií icar cola l iqu ida . 
Q u o d íi del ibat iofancta eft.fiom.11.id eft ,vna 
pa r t ez i ca de la maíTa:tomafe m e t a p h o r i c c , c o 
m o el que dc l iba ,o gufta v n t r agu i to de p o c a 
can t idad . . 

De l ibcro , ras .pe .cor .de l ibera r ,o vc r ,o d e t e r m i ­
n a r a . Reg.24. 

Del ibu tu s , t a . t um.ad i cc l i uo ,pen .p ro . a d e l i b u o . 
buis .que es vng i r c o n o l i o , o con o t r o l i q u o r , 
íignifícajdclibutuSjVngido. Amos.6.6c dc c ó -
fc.Eccleíiar.y dizefejdelibuo ,dc .de .6c o l e u m , 

' v c l l i q u o r , 6 c b u o . b u i s . í i c u t , í m b u o . buis . q u e 
es c m b e u c r , o e m p a p a r . 

Dc l i ca tus . t a . tum.pc .p ro .cofa delicada. Dcut.28. 
cxDaniel.13. 

Del i t ia? , t ía ium.fccge.6c plural is n u m . d c l e y t e s , 
y confolacioncSjO regalo s.Iob.22.6c L u c . 7 . 

DeligOjgis .me.cor.egi .cclum .por elegir . 

DelecluSjClus .clui.mar.gc.laclcclion.S.Thomf. 
mar ty r i s . 

Dclic"tum,c~ti. n e u . gé , a lguna v e z fe t o m a en g e ­
nera l p o r t o d o p e c c a d o , a lguna en cfpecial , 
p o r la o m i f s i ó , o p o r e l dexa r de hazer l o q u e 
h o m b r e deuc.Leuit.y.6c Rom .3. 

Dc l impido jdas .pe .co .porc lanf ica r .S .Leo . papc . 
Del inio.nis .niui .ni tum.halagar .Genc .34. 

Dcl in i tus . ta . tum.pe .pro .pac i f icado ,oamáfado, ' 
o emblandefcidojO humi l l ado . 2.Paral.24. d c 
dc,6c l ino.nis .por d e l e y t a r , o pacificar,© h u -
millarjO a m a n i a t o emblandefcer. 

DclinquOjquis.del iqui . l idu .es p r o p i a m é t e p e e 
c a r , d c x a n d o de haze r lo q u e e l h o m b r e d e u c , 
q u e es o m i f s i o n : p e r o t o m a n l o c o m u n m e n t e 
por qua lqu ic ra acto de p eccar ,y p i e r d e l i e m -
p r c la, n, y p r o d u z e la med ia en el p r e t é r i t o y 
fupino.pfal.33.6c Hym.Rcx g lor ió le . 

j - D c l i r a m c n t u m , t i . p o r d e f u a r i o . Luc^ .Etv i íá 
funt antc.illos í icut deJiramentü ve rba ifta.pa 
refríales difpaiate } odefuario eftas pa l ab ra s . 

Dcliro ,ras.me .pro.por andar fuera de c a m i n o , y 
dcfcfo .Dende 3 del i ramcntumjt i .neu .gcdcfua 
riOjolocura .Nam lira Gracejes i n f t r u m é t o d c 
t añc r , o el furco,y el que defuaria, y di feorda, 
q n o anda por camino d e r e c h o , es c o m o q u i c 
mal ara,o mal t añc ,que no h aze b u e n a c o n f o -
nancia.Luc.24. 

Dc l i rus , lira. rum. defuar iado. i .Prol.B. capi-o^cSc 
P r o l . N a u m . y dizefe de,de. 6c lira,lii a?.que íi­
gnifica furco ,y en tonces p r o d u z e la p r i m e r a 
fyllaba,© de l i r a ,por i n f t rumé to mufico:y e n 
t oncesab reu i a l ap r imcra fy l l aba , y enees dc l i 
rojíignifica defacordar. 

D c l o n g e , a d u c r b i o , dc lugar .mcpro .poh" t i o n e : 
a u n q u e 
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« 

aunque a lgunos la abreuian en profa , porque 
no parezcan dos partcs,6c perperam /fignifi­
ca de lexos.Eii1iaf.49.6c Hierem.23.6c Mar.8. 

Delphicus,delphica,delphicum .adiecl: iuo.med. 
correpta , co iade lá illa3que fe llama Delphos, 
en la qual íeruian los gentiles a A poli o. Sandio 
r u m chryíánthi ,6c Daria*. 

Delubrum,br i .mc.cor .neutri gcncris,el templo. 
EÍai,i3.cc nicremi.43.Y dizefejá delendo,por 
que allí fe deshazc la fombra . f. de los pecca-
dos . O d izenfe los templos que tienen fuen­
tes, d o n d e fequitalafuziedadlauádoTospec 
cados . 

Dcludo,dis.fi.fum.media,pro.por cngañar.2.Pa-
ralip.32. 

Demedio fiat.2.TheíTalon.2. Sea quitado de me­
dio. * 

DemenSjdementis.defuariado íin fcfo,o loco. 2. 
Macha, i r . 

Dementiajtia:.foc.gen.eltaldefuario,o locura.2. 
Macha.14. 

DemcntOjtas.aui.porenloquecerá o t r o , o ena» 
señar l o , o facarlo de íeío. dementaflet eos . 
Acluum .8 . 

Demergo.gis.fi .fum.por $abullir,o a b a x a r , o a-
batir.Esacfciuo.Lucae.io.dédejdemergenSjpar-
ticipio.ECclc.43. 

DemctOjdemetiSjdemcíTui.íTum.mc.cor. in p r e 
fenti,por fegar,o cortar^como h a z e n los í ega-
dores^.Reg.ió". 

Dcminoratio, onis. a deminoro. ras.que tiene la 
penúltima producla,mengua,o menguamien 
to,o diminución de hoiirra.Ecclc.22. 

DemifTus,fa.fum.inclinado,o quien tiene a b a x a -
d i la cabeca,-! demittOjdercittis.mifi. lium.3. 
Regü.2i. 

DinuttOjtis.fi.lTum.me.cor.por dexa r caerlo a-
baxar.Ezcch.i. 

Demo,mis.píi.ptum .por facar,o quitar3o tomar 
algOjtertia-jConiu.i.Macha.o.dcndej demptio . 
oms.fccmininrgen.el tal auclo de facar,o qui­
tado tomar.Hym.Iam chrifle. 

Demolior,pe. cor. liris. pe. pi o.íitus.fum. depo­
nente ,por deftruyr derrocando.Prcuerb. i<f. 
o r o v t n d o . Matthari. 6. o comiéndolas vuas. 
c anticorum.2.Hallafe tábien acliuo. 2.EÍdre.T. 
Demolierunt3ideít.deítruxcrunt,y del deícié 
de,demolicntur,pafsiuo.Amos.7.fcran d c -
ftruydos. 

Da*mó,nis.maf.ge.me.cor.demonio. Leuit.18.6c 
Iaco.2.ES Griego,y tomafe por muy labio. 

Da*monium,nij.ncu.gcne.el diablo. Deute.32.6c 

watth.4.-
t D c m o p h o n , n o m b r e p r o p r i o de v n v a r ó n fu-

pcrbo .No aquel Dcrnophon hijo de Thefco, y 
rhedra,fino otro ,dc quien fe h a z e m e n c i o n , l e 
cundo Macha . i . interpretatur ca?des,íiue m o r s 
p o p u h . 

D e m o r o r , mcd.cor .raris.tardar.pfalm .24 .6c H e -
br^o.n. 

D e m o f t h e n e s , p e . c o r . n o m b r c p r o p r i o del p r in* 
cipal o rador de los Griegos. 1. Prol .B. cap.y.6c 
Prol.Efaia*. 

D e m o n í b o ,as.monítrar .Deutero .9.6c Ioan . i^. 
DemulceOjCcs.íi.fum. de d e , 6c mulceo,ccs .por 

vntar b ! a n d a m e n t e , o mi t igar ,o deleytar .Am-
brofius in homi l i a quadrao-cfimar. Et Greso .in 
1 - 1 1 n i ^ 

homi l . de a p o í t o h s , y es actiuo c o n t odos fus 
compue í lo s ,y cóu iene con m u l g e o , e n el pre­
t é r i t o ^ en el fupino .vcr.Mulgco,dat mulfi,íí-
cut dat n iu lcco mul l í . Dat mulce rc ,mul fum, í l 
cut mu lge re , fup inum. 

D e r a u m , a d u e r b i o t e m p o r a l , f i n a l m e n t e . N u . i 9 . 
D emutat io^nis . fce .ge .mudanca. Leo. in f e rmo­

ne nat iui ta t is domini . 
D c m u t a t u S j t a . t u m . m u c h o m u d a d o . S . M a r t i n i . 
DcmutOj t a s .mcd .prcd .por qui tar ,o facar.S.Sa-

bina*. 
Denar ius , r iumaf .gen .vn d inc ro ,que érala dec i ­

m a p a r t e dc otra m o n e d a m a y o r . Matth.18.6c 
Actuum .19. 

D c n a t o , tas. m e . cor . p o r nada r a b a x o , d e deo r r 
fun i , y n a t o , fe c o m p o n e . I n homil ia a í í üm-
p t i p n i s . 

D e n e g ó , gas .med .cor .por negar , prcllcrb .30.6c 
Marci.8. 

Denigro ,gras .me . cor .porafTear ,oméguar .S .Frá 
cifci 3 dcndc ,denigratus, ta . tum.c o fa ' e nneg re -

- fc ida . Iob .3o .6cThrcnorum .4 . 
Denotat io ,nis . fce .gené . la d e m o n í r r a c i o n con el 

dedo , o la no tac ion ,que es fer el h o m b r e n o t a 
d o p o r m a l o , o la condenación.Eccle .y . 

Denoto , tas .me . cor .por moftrar a leuno a d e d o , 
por malo.Eccle.19.6c dcnotor . taris . 

Dens,dentis .maf .ge.diente .Leui .24 .6cLuc2e . i3. 
Déhtas , t is .me .cor . inreclo . foe .ge . laefpeíTuradc 

arboles,o de o t ra co fa , c e m o dc cabellos.exe. 
S .Agnet i s . 

Denfo. fas .porefpcí rar^ohenchir .Ambr. infermo 
nc de Aduentu. 

Denfus,fa . fum . tenebrar,denfa-. i . efpeílas c # m o 
palpables .Exo.10 .6c Abacuc.2. 

Denudo,das .au i .me .pro .por defnudar.Efaiae.47i 
tomafe m e t a p h o r i c e por defcubrir.Eccle.27. 

Denücio ,as .dec larar ,annunciar ,publ icar . NU.18, 
6cACluum.3. 1 

Denuo ,adue rb io . i . de n u c u o , o o t ra vez.me.cor , -
Marci . i4 .6cíoan.3. 

F nenus , 

http://lexos.Eii1iaf.49.6c
http://Hierem.23.6c
http://ticipio.ECclc.43
http://Deute.32.6c
http://mcd.cor.raris.tardar.pfalm.24.6c
http://malo.Eccle.19.6c
http://palpables.Exo.10.6c
http://defnudar.Efaiae.47i
http://defcubrir.Eccle.27


D . ante. E. D. ante. E. 

D e n u s , n a . n u m . d i e z , o coía dc d iez . Dcnde . tc rdc 
denus ,na .num.cofadc t r eyn ta ,y fubllátiuafe, 
t c rden i ,po r t r e y n t a . 

D e n a m i l l i a . Apoc.p. diez mi l . óc H y m . E X m o r e 
doc l i . 

• fDcnami l l i a . p rop i amcn te quiere d e z i r , a cada 
v n o d iez m i l : p o r q u c deni.^.a.es d i í l r ibu t iuo , 
a u n q u e algunas vezes abuf iuamente los diftri 
b u t i u o s n u m e r a l e s , fe t o m a n fin deftr ibuició 
p o r los cardinales. V t b in i ,p ro dúo , t c rn i , p ro 
t r i a ,dcn i ,p ro d e c e m . 

Deorfum^duerbio .abaxo .Dcut .^.&Marci . iy . 
Dcofculor.ris.bcfar.Prcu .7.6c cant ic .8 . 
Depafcor . f ce r i s . depaí tusfum. d e p o n e n t e , p o r 

acabar la coía palciendola. Depaílus cft cam. 
PÍalm .79 .ponefe acliuo.pfal.68.Mors depa íce t 
eos. 

Dependco ,des .depcndc r ,oco lga r . Iob . i c .Dcndc 
dependcns ; par t i c ip io ,cofa que d e p e n d e r é 
gum .7 . 

Dcper iOjdeper i s .pcr i .por fyncopa , m e d . p r o d u . 
en el p r e í e n t e , po r r eccb i r m u c h a p a f s i o n , o a n 
guífia de amor dc alguna coía,y quafi perefeer 
p o r ella.2.negii.i3. o es dcpc r i r e ,mucho p e r e -
ícer .Hym.Eternc r e x altifsime. 

Dcp i l a tu s , dep i l a t a , dep i l a tum,pe l ado .Ezcch i e -
ÜS.2p. 

Dipingo,d ip ingis ,d ip inxi ,depic l :ú ,p in tar .4 .R . e -
gum.p. 

D e p l o r a n s , d e p l o r a n t i s , p a r t i c i p i o , q u i c n l lora. 
oapieift?. 

D c p o n o , d e p o n i s , d e p o f u i , d e p o f i t u m , p o r d c p o 
n e r , o d e x a r , p r o d u z c la m e d í a . c o m o p o n o , 
pon i s , en fus compucí tos .Lucar . i . Dcndc , depo 
ncns ,par t ic ip io .ECcle .43^ 

• J -Depcf t fe tan tes accepi teum .Los Hebreos l ee . 
Et tu l i t eum de gregibus o u i u m , f equen tem 
fectas .i .Sacole de en t re las cabras y ouejas pa­
n d a s , t i as las quales el andaua guardándolas , 
óc h i zo le rey de l f rae l .Porque efta m e r c e d h i ­
z o DÍOS al b u e n rey D a u i d , c o m o el m e f m o , 
p o r las palabras que arr iba d i x i m o s , l o confief 
fa.pfal.77. % 

P c p o f i t i o , dcpoí i t ionis . i l auclo de d e p o n e r , o 
dexar .Tomafe p o r apar tar ,o qui tar dc fu i .Pc-
t r i . 3 . 0 c s e ^ auc to ,quádo el an ima clexa el cucr 
j lb .Sancl i Auguílini. 

Dcpopu lo r , pcnu l t ima , co r r ep t a , l a r i s . l a tus . f um 
p o r d e í t r u y r , d e p o n e n s , & t r a n f i t i u u m . G e -
nefis. 34. óc Ofear . io . D e n d e , d e p o p u l a t o r , 
d e p o p u l a t o r i s , mafeulini gene r i s , el d e í t r u y -
dor . Ffaia?. 21. Dende , t a m b i é n , depopu la tu s , 
d e p o p u l a t a , d e p o p u l a t u m , d e l t r u y d o , p o -
nefe en l ignificación paísiua. Ioé l i s . 1. aunque 

x defe iende de v e r b o d e p o n e n t e . 
D c p o f i t u m , depofi t i , n e u t n g e n e r i s , d e p o f i t o , 

o lo que fe d exa en guarda .Leui t .6 .&.2 .TÍmo-
the.i. 

D e p r a u o . uas. med ia p r o d u c í a , p o r m u c h o m a l 
h a z e r , o mucho corromper, o deitruyr .Quac 
indóc i l deprauant. 2. Petri .3.fcilicet,mal inter­
pretando. 

D e p r e c o r , m e d i a co r rep ta , co rno la t iene p r e c o r 
en fus cópuclroSjdeprecaris, depreca tus , fum, 
pO|* mucho rogar . Exodi. 30. ex Marci.y. o p o r 
n o r o g a r , o p o r dcfprcciar , o efeufar, o p o r 
ora r ,quc DÍOS alce el m a l que e l la , o p u e d e v e 
nir . Deutero .^ .como orar.es rogar que p e r m a ­
n e z c a el b ien q u e t c n c m o s , o para i m p e t r a r l o 
q n o t e n e m o s . PÍal.8. Quoniá cxaud iu i t d o m i -
nus d e p r e c a t i o n c m m c a m . D*eprecans,partic ¿ 
pium.Acluum.io. 

Dcprardor ,me . p ro .dar i s .da tus . fum,dc dcjóc p r $ 
dor ,pr^dar i s ,que n o cs en v fo ,por defpojar , o 
robar.Efaiar.33.Tomr.fc me taphor i ce , a e l la fe-

i mcjanca.Thren. 3. es d e p o n e n t e con los o t r o s 
compucftcs,de,prcdor,aunque.Efa.33.fc hal la 
pafsiuc.Y también fant Gregorio le pone paf-
fiuo en la homi l ía de virginibus/ j-Prardor.pre 
daris,fc ha de efereuir c o n , a , d iphthongo en 
la p r imera fyllaba,y es m u y vfado ,y m u y Lati 
n o , pues que l o vfo. M . T U Í I Í O c i ce rón . A C I Í O -

ne . 3. ín V e r rem. T U U S appa r i t o r de a r a t o r u m 
bon i s prafdabi tur . 

D e p r c h c n d o , d e p r c h e n d i s , deprchcnd i , fum. lo 
q u e d e z i m o s t o m a r a a l g u n o en a lgún a c l o . 
Leuitic. 2 1 . 0 ven i r en conofe imicn to . 3. * c -
g u m . 3 . 

D c p r e h c n f u s , deprehcnfa ,deprchenfum. toma­
do,© tomada . Ioan . 8 . 

Dcprimo.mis .me.cor . fs i . lTum. p o r abaxar ,y aba 
tir,fupprimir.Sapié .9 .cc Eccle.2.Déde depref-
fus . fa . fum.oppreíTo,abat ido, fuppr imido.cc-
ne.41.OCExod.10. 

D e p r o m o . m i s . p f i . p t ü . m e . p r o . p o r m a n i f e n a r , o 
facar a fuera.Hiero.in fermone AíTumptionis, 

D e p r o p c . v n a d i c l i o n cs .me.cor .decerca ,o p r e ­
samente. Hier.27. p u e d e n fer dos p r e p o f i c i o -
ncs,y la fegunda íirue p o r cafual. • 

Depulfus.fa.fum.cofa e c h a d a , o der r ibada r c m -
puxando .pfa lm.41 . 

Depu to . t a s . au i . m e . cor . intr i fyl labis ,por d e p u -
• ta r ,o p o n c r , o aiTentar.LU.22.ee Auguí l . in h o ­

milia d o m i n c e ^ . p o í l pafcha. 

•J" Derbc.vna c iudad en la p ro u in c i a de Lycaonia . 
A¿lo.i4,HÍnc dcrbéfis,6c p c r b e u s . a . u m . Acl.20. 

Dcre l inquo ,qu i s ,qu i .dexa r , o de famparar . I u d i -
cum.3.6c A t l u u m . ó . 

• e r e p e n t e . 
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D . ante. E . D . ante. E. 
Dcrepente.i\preftam'entc Afubi to ,o a deshora^ 

2. paralip. 29. el aduerbio determina prepofi-
cion,opuede fer vna partc.mira en repente. 

Derideo.des.med.pro. fegun los mas auténticos 
como la tiene, rideo. des, en fus compueftos, 
por házer burla.o cfcarnio.Iob.30.6c Matth.9. 
Dende,hic derifus.fus.fui.cl cfcarnio. Sapic.17. 
6c deridcns,participio,media produfta.S. A g 
nctis. 

Dcriuo,deriuas. me*, pro. compuefto dc riuus.ui. 
íignifica facar rio, o arroyo de fuente, como 
deriuo fignifica echar la fuete en diucrfos ríos 
o arroyos,y a efta femejanca fe dize deriuarel 
nombre , o razón. Ambroíi. inhomil.quadra-
gefima'. 

Dcro2:o.dero2;as. saui.ro. cor. como la tiene ro-
go,rogas en fus compueftos,por detraher,o fa 
car,o quitar, o injuriar. Prol. Efdrae. 6c Grego. 
in homilia poft pafcha.ES vfitado por derro­
car , o deshaz er , o reuocar, o quitar la fuerca, 
como dezimos , efta Bulla, o ley deroga, a a-
quella. 

Defcendo,dis.di.fum.defccdcr.Gene.u.6c Mat. 8. 
Defcribojbis.fcripfijdefcriptum.mcd.producla, 

por efcrcuir,o hazer efereuir algú libro. Deute 
ro.17. o por lo que dezimos efereuir vna rela­
ción de los lugares y gentes, o condiciones.Io 
fue.18. o p̂ or efereuir las perfonas pórfusnom 
bres. Nume.n. 6c Lucac*2. oíignifica pintar, o 
cfculpir,o hazer la figura.EZcchielis.4. Dende, 
deferiptio, deferiptionis, eferiptura de rela-
cion,de numero de perfonas.2.Regum.24.por 
pintura,o figura. i.Paralip.28. Llamanfe tam­
bién defcripciones,los cómentarios,como los 
que hizo Hieremias de las cofas defpues déla 
deftruycionde Hierufalem,que no l e halla en 
tre los Hebrcos,ni entre nofotros. 2.Macha.2.cl 
libro de ehemiasfe dize anfi,defcripcion, o 
commentario. 

Defeco,defecas,media correp. defccui.de de. 6c 
feco, fecas, por mucho apartar de fi,o repro-
uar.S.Chryfanthi,6c Daria». 

Defcro,dcferis.me.cor.defamparar,odexar.Iudi 
cum.2.5c Hebrae.13. 

Defcrtum^efertijneutri gcncris,ycrmo,o defier* 
to.Gene.21.5c Matth.4. 

Deferuio ,deferuis,deferuiui,feruitum, feruir; 

Marci.3. 
Defcsjfidis.omnis gcne:media correpta,perezo-

fo,o dexatiuo,oociofo,o defcuydado.Defidiá 
la pereza, o ocio. Hym. Ales Dei,6c Ambro.in 
homil.natiuita.domini. 

Defaruio, defaeuis, media producía, intrifylla -
bis, por hazerfe muy cruel, o por executar la 

crue ldad . Numero . i6\ 6c Io fue . 22. 

Def ideo ,def ides .mcdia co r rcp ta , in p r e f c n t i , d e -
fedi,in prar ter i to ,media p r o d u . p o r apar tarfe 
de l p r o p o f i t o , o emperezarfe ,o po ra f l en ta r fe 
a b a x o , c ó p o n e f e de de , 6c fedco,fedes. H í e r o -
n y m. in homi l .S .S t ephan i , o p o r m o r a r , c o m o 
fe t o m a in exal taf ionc fancle crucis . 

D cf idero ,def ideras ,penul t im. cor rep ta . deífeaí . 
i.R.egum.2.6c,i.Petri.i. 

Def igno ,def ignas > defignar ,o feñaIar,o embia r . 
Lucae.io. 

DefiliOjlis.filiuijVel defi l i j ,por fyncopa,defi l iui , 
me.Correpta , in t r i fy l lab is ,por defcender ,o fal 
t a r , ex de,6c falio:el qua l gua rda efte a c c e n t o 
con fus c o m p u e f t o s , y p o r fal tar , f iempre fe ef-
cr iue con vna,l. 4 . Regum. 5. d e n d e , defilicns, 
p a r t i c i p i o . I u d i . 4 . 

Def inojdef in is jmcdia co r r ep t a . de de,6c fino,tcr 
tiae con iuga .po r d e x a r aprielTa,o p o r cellar dc 
a lguna coía.Gene.i8.6c.2.Paralip .i6'. 

Defiftojdefift iSjdefti t i jmediacorreptajdifift irjO 
d e x a r , o ceíTar.Eccle.i6.defiftens,entis.partici 
p io .1Regum . t3 . 

D e f o l o . las. m e d i a p r o d . p o r p r iua r de l p l a z e r , o 
fo laz ,o p o r def t ruyr ,o defolar: pone fe ac l iuc . 
pfal.78.6c Efai.n. y anfi f e p o n e , O f e e . 13. defte 
defe iende . 

Defo la to r ius , i í a . r ium.ad iec Í iuum,cofadc f t ruy-
d o r a , o de fo l adora . cum c a r b o n i b u s dcfo la to-
rijs.Pfalm. Ad d o m i n u m cum tr ibuiarer . i . dc» 
ftruydores,o coní i imidorcs . 

Dcípero ,defperas ,mcd.producla , defperaui ,por 
defperar.i.R.egum.23.6c Leo.in f e r m o n e na t i» 
u i t a t i s d o m i n i . 

D e f p i c a b i l i s , 6c h o c , b i í e . p e n ú l t i m a c o r r e p t a , 
defprec iado,o defprec ib le ,o v i l . Sancl i F r a n -
cifci.Dizefc de defpicio,defpicis* 

Defp ic io ,defp ic i s ,defpexi .c lum.de de,6c fpicio, 
cis.que n o es en vfo,dcfprcciar,o n o m i r a r , n i 
curar.pfah9.6c A¿luum.<5. 

tDcfpiciojdcfpicis. , p r o d u . p r o p i a m e n t e qu ie re 
d e z i r mirar hazia baxo.quafi deorfum afpicc 
V i r g i . AEnci.i.Dcfpicicns m a r e ve l iuolum.Y; 
d e aqui fe tomo p o r de fp rcc ia r ,po rque a los q 
defprcc iamos .mi ramos los como a cofabaxa . 
Afsi por el contrario,fufpicÍQ. cis. quiere dez i r 
filifar hazia arriba,quafi furfum afpiccre, y d e 
aqui fe v i n o a t o m a r p o r hó ra r ,y tener en m u -
cho.porq'ue a l o s q u e h o n r a m o s y t e n e m o s e d 
m u c h o , m i r a m o s los con la cabeca y oj os a l t o s 
como a vna cofa al ta . 

Defpcc lus .c la .c lum.menofprcc iado,y hallafe de 
dcfpicio,defpeclus,cla .clum.raenofprcciado» 
Grcgo.in homil .quadragcf imar . 

F a Dcfpolio, 
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Dcfpolio,lias.defpojar.LUcae.io. 
D e f p o n d e o , des. d i . p o r dcfpofar , o p r o m e t e r . 

exo.2i.6c.2.cor.n. 
D c fp onfo/as. d efp oiar.DCUt.22. 
Defpurnans.ai i t is .omnis g e n - , el q u e con t u r b a ­

c ión y malenconia ,6c ira haze e fpuma , c o m o 
m a r t u r b a d o . I n c p i f t o l a l u d x apof to l i . 

Def te rno .u i s . f t rau i . tum.por qui tar la filia, o a l -
b a r d a , o cofa femejante a la bcftia.o p o r deíce 
der b a x o , o defcinchar .o de r rocado derr ibar . 
Gcnc.24. 

Deftino .nas.mc.cor.pordelibrar.dcputar.Dcíti-
n a u e r u n t in c o r d e fuo.2.Macha.6\aíTentaron,o 
de l ib ra ron en fu co racon . I t cm p o r p ronúc ia r 
o f ign i f ica r . I t em por embiar .y en tpncesfe di 
ze de ,de . , 6cteneo, tenes , interpuef ta , fc i l icet , 
ad chriífum difcipulos d t ftinauit. S.Ioá.Bap-
tift a,y por dehbrar .2.corm .o. 

Deí f jna tas . t a . tUín .pe .p ro .deputado , p renunc ia 
do ,cmbiado ,afcr ip to ; f ign i í icado .Phi l .3 . 

Deftruo.1s.xi.clam.deftruyr.Deutcro.28. 6c Mat-

thañ.26\ 
D c fub iugo .de fo el yugo .de . rec ibe lo que fe fi -

g u e p o r fu cafuabpero la v l t ima prepof ic ió fe 
j u n t a con el p r i m e r cafual que fe figuc.In argu 

/ m e n t ó epiítolar.S.Iuda? apof to l i . 
Dcfueo .es . dcfueui. ceíTarde alguna co f tumbre , 

AUgufti.ín homi l i a do 'n inice .2 .pof t P e n t e c o -
ften. j - N o f e dize en Latin,defueo.es.fino,de-
fucfco.is. defacof tumbrar . P o r q u e ya,íueo,es. 
fe d i x o de vfar,y cs inuf i tado con t o d o s fus có 
p u eftos. 

Defum,dees.dceft .porferabfentc,odesfal lefcer , 
p e r o p r o p i a m e n t e fe d i ze abeíTe,lo q u e n o es 
p rc í cn te .o lo que efta en o t r o l u g a r , como vn 
h o m b r e . Y dizefe decíTc.lo que n o fe t i e n e , o 
lo que fd i le fcexomo v i n o , o p a n . Gcncf.47.6c 
Luc.-e.28. 

D e f u p e r , media c o r r e p t a , de arriba. Leuit.26.6c 
3.B.cgum.7.6c Ezech.i .6c. io.de fuper t u n i c a m . 
Mich.2.tres partes,6c tres acecn tos fon,fignifi-
ca ,cnc ima ,o arribado de ar r iba . 

Dc tego .g i s . t cx i . t ec lum.me.cor .en el pretérito, 
y afsi lo guarda tego.gis . c o n fus compue f to s , 
¿e fcubr i r jOreue la r^ . c fd rcS .oc fanc lo iüch ry 

fanthi ,6c Darie. | 
Dctcrreo.res.me.pro.ruLpor efpátar. Thren.2,6c 

Z a c h a 1.6c G r e g o . n i homi l .S . Andrea? . 
D c t e r i o r , 6 c deter ius ,mas m a l o . I o á . i . ó c . a.Pet.2. 
D e t e r m i n o . n a s . d e t e r m i n a r , aíTcntar, c o n c l u y r , 

fentenciar .Pr0uerb.2d. 
Det2ro . r i s .med.cor .d : t r iu i .porqucbrantar .Am-

bro . i n hom'.l .quadragefima?. 
Dctcf tor , f tar is , tef ta tus . fum, por a b o m i n a r , r c -

prouar,o aborrcfccr.Heftcr. 14.6c Matth.26'. 
D e t i n e o , de t i ne s , med ia c o r r e p t a , dctcner .EC» 

cle.3.6c Ioannis .y. 
D e t o r t u s , d e t o r t a . d e t o r t u m , a d i e c l i u o , m u y tor 

c i d o Grcgo.inhomilia,fabbati,6c. 4 . d o m i n i ­
ca? Aduentus. 

Det rac lo ,de t r ac l a s ,de t r a t l au i ,po r recufar , o rc-
prouar.i.Petri.2.6c.S.Maurit.6c foc io rum. 

•j*Detraclo,detraclas,no fe d ize en Latin,fino d e -
t rcc lo jde t rec las .por rchufar ,defechar ,rchuyr 
no a d m i t i r , v t de t rec la re iugum. 

D e t r a h o . h i s . m c c o r . t r a x i . t r a c l ü . p o r facar a f u e -
ra,o qui ta r v n o d e otro.Dcndc fe t o m a m e t a -
p h o r i c e , p o r murmurar.Efa.43.6c.i.Petri.3. 

D c t r e c l o , d e t r c c l a s , p o r menofprcc iar ,o recular , 
de t rec la re mih t i am.Sanc l i Martini. 

D c t r i m e n t u m , d c t r i m e n t i , n e u t r i g e n e r i s , el d a ­
ñ o , o m e n g u a , o peor ía , A d e t e r o , d e t e r i s , d c -
t r i u i , p o r m u c h o t rd la r . Mattha*i. 16.6c. 2. c o -
r i n th . 7 . 

D e t u m c f c o , de tumefc is , incoat iuo , p o r desh in -
charfe. G r e g o . i n homi l i a dóminica%20. p o f t 
Pcntecoft. 

D e t u r p o . a s . p o r m u c h o aftear . i .corinth.n.óc AU-
gufti . in homi l ia f e r i ^ . p r i m e . h c b d o m a d ^ qua 
drageí ima?. 

Dcuafto.f tas.deftruyr .Acluum .S. 
Deucho.u is .ucxi .c lum.por l leuar .S .Anaf taf i j . 
Deuenio,dcucnis.me.cor.vcnir.Pfalm.r8.6c.i .co 

rinth.10. 
"í"Deuenio,nis.propiamete es venir dc vn lugar al 

to ,a v n l u g a r baxo.V crg.lib.4.Spcluncam.DÍ 
d o , d u x 6c t r o i a n u s eandem,Dcucniunt. Y d c 
acjui p o r m e t a p h o r a , d e z i m o s , deuen i re ad 
p a u p e r t a t c m , a d mifcr iam,ad ignomin iá ,6cc . 
Quando de cofas buenas y p rofpcras ,vcn imos 
a caer ,cn malas ,y aduerfas. 

D e u i n d c m i o , d e u i n d e m i a s . m i a u i . p o r m u c h o , o 
apurada ,o d d i g e n t e m e n t e vendimiar , y a efta 
femejáca fe p o n e , p o r perfeclamcte def t ruyr . 
Threno.i. 

Deuio ,as .apar tar fe dé la via,o camino . Nume.22. 
Y a efta femejanca fe toma q u a n d o quiera q u e 
el h o m b r e haze lo que n o dcue.EXo.23. 

Deuirgino,nas.desflorar io c o r r o m p e r v i rgen . r e 
ele. 20. 

Deui to , t as .au i .de de,6c v i to , t as . p o r cfquiuar, y 
apar tar ,y p r o d u z e la m c d i a , c o m o v i to , en fus 
compucftos.i.Timoth.4. 

Dcuoluo,uis.ui.utü.boluer,o lo q d e z i m o s , caer 
fobre cl,o tornaife fobre el.Gc.43.6cEze.27. 

D c u o r o . ras. m c d . c o r r e . p o r t ragar ,0 confumir . 
de de,6c voro . ras .que t iene la p r i m e r a b r e u c . 
4.R.cg.i.6c Luc.30.6c A poc.io. 

Deuoto 
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Deuoto,tas.mc.pro.frequcntatiuü,de,dcuoueo¡ 
ues.uotü.uotu.u.in.o.fit dcuoto, as.maldczir, 
o tener en abominación, o quebrantar voto 
hecho,o muy a menudo y firmemente votar. 
Prouerbiorum.2o.donde algunos libros tiene 
dcuorarc. 

•fücuotatio, nis. pro maledic~tion<ftexecrationc 
imprecatióe.3.B-eg.8.fit.a deuoto.tas.por mal 
dezir,o echar maldiciones, ea tamen in facris 
dirmtaxat literisreperio,idq,- rarifsime. 

D c u o u c o . u e s . me. cor. dcuoui.deuotum. tu.me. 
pro.por fírmemete Votar. Prouerbiorum.7.óc 
Acluum.23.Dcndejdeuotus.ta.tum.cofadeuo-
ta,o firme en deuocion. Exodji.37.6c. 2.Parali-
pomenon.29. "f Tomafetambicndeuoueo.es. 
por echar maldiciones aa lguno.Vtdeuoueo 
tediris,id eft,maledico. 

Dc i i s Dei,maf.ge.fignifica temor en Hebreo,por 
q es temido de todos,cn G r i e g o fe dize theos, 
de theoró por ver, porque vee todas cofas, o 
dc theo que es correr: porque fobre todo cor­
re confuprouidécia,y aníi dezimos,Deus,por 
theos.yen vulgar DÍos.Tomafe partícipatiue. 
pfalm. 3f.Ego dixi di) eftis.abuílue. pfalm. 03. 
O m n e s d i ) gentium demonia,repr^fentatiué. 
1x0 .7 . Ecce conftituo t e Deum pharaonispo-
teftatiue. Exo.22. Drjsnondetrahes, 6c- pfal.8i; 
Deus ftetit in fynagoga deorum.por ios jue-
zcs. Y nota que en clpluralfe pronuncia v n a 
i,fola,vno dixo.Scribc dij , lcgc difi vis vrba-
nus haberi. 

D c u t e r o n o m i u m , mij. vn libro que es el quinto^ 
d e la ley vieja,es vocablo Griego,dicho a Deu-
teros.que es fegundo,y nomos,vel nomia,que 

• es ley .quiere dezir fegunda ley: porque alli fe 
recoge,y fe repite la ley eícripta en los quatro 
libros paíTados,o porque fue figura déla ley fe 
gunda que dio chrifto. Y fegü el Griego,no fe 
ha dc pronüciar la primera fyllaba deu.en ma 
ñera que fuene la.u.como.u.finb mas femejan 
te.a.f.como fi dixeffemos,defteronomio:por-
que afsi fe pronuncia aquel diphthongo entre 
los Griegos.Y también en efta diclion Euange 
lium,aunquc en algunas diccionesGriegas.quá 
do fe íiguc confonante,la.u.retiene fu fon, c o ; 
mo,euge>euchariftia.DÍzc vna cofa en Griego, 
deúteronomium.y el Hebrayco, Hellehadde-
barim,y el Latino.repeticion de ley, o fegun­
da ley.In titulodeuteron. 

Dextcra,ra%fce. ge.me. cor,la dieftra,o la m a n o 
derecha, o ygualdad,o participación de la. per 
fc£tion,o bien.colof.3. f S a l o m ó n en el ca.3. 
de fus prouerbios, contando los premios que 
acompañan a la fabiduria,dizc cftas palabras. 

L o n g i t u d o d i e r u m in d e x t e r a e ius ,6c in f in i -
ftrailliuSjdiuitiaíCxgloria.Enlas quales pa la -
bras,allende del f é t i doque qualquiera raéd­
m e t e podr ía dar.efta encerrada vna cierta m a 
ñera de con ta r ,que los ant iguos vfaua.P o r q u e 
a u n q u e p o r a q u e ) longitudo dierum,fe e n t i é -
d e l a alegre poíTefsion d é l a v ida e te rna ,mas 
c o n t o d o e f t o , a l lude a la cof tumbre an t igua , 
q u e el que lUgaua a viuir c ient años .comenca 
ua a con ta r p o r la m a n o derecha ,aü iendo con 
t a d o hafta aili p o r la yzquierda.como de a-
quc l longartio Neftor. D Í X O el Sa tyr ico .Suos 
iam d e x t r a c o m p u t a t annos.Porque hafta cié 
to , con tauá los antiguos,por la m a n o yzqu ie r 
da,y de c ien to adelante,paíTauan a con ta r a l a 
m a n o derecha .La qual manera de c o n t a r , p o r 
q u e otros la han efcriptolargaméte,y p o r cui­
ta r prolixidadla d e x o dee íc r iu i r a q u i , r e m i ­
t i e n d o al lec tor éftudiofo,aBeda,y a l ü d o r o . y 
a nuef t ro Antonio dc L e b r i x a en las Quinqua 
genas . 

Dex te ras ,acc ipere ,es darfe las manos derechas , 
en feña l depaz.T.Macha.i3.6V.2.Macha.ii.a d e x 
t r i x . Pfalm.109. a la dieftra,o a l a y g u a l d a d , o 
en el m a y o r b i e n , d o s par tes fon,a ,pr^pofició. 
Y d e x t e r , dex t r a , d e x t r u m , d e x t r i s , 6c fini-
ftriSjes ab la t iuo pluraL3.ii e g u m . 23. j - C o f t u -
b re era de los a n t i g u o s , darle las m a n o s dere­
chas enfeña l de p a z . Y a l l u d i e n d o a efta c o -
ftumbre,dixo V e r g . A E n e i d . n . c o é a n t i n fce 
dera dextrar . 

Dextra le , l i s .me p ro .neu .gc .vn o r n a m e n t o dc la 
m a n o d e r e c h a , c o m u n a varones y h e m b r a s . 
Exodi.25.6c Nume.31; 

D e x t r a r i o l u m . l i . d i m i n u t i u o , p o r ch ico ó r n a m e 
t o d é l a d i e f t r a . Iud i th .10 . . 

Dextrocher ium,r i j .neu.gene.vn o r n a m e n t o de 
la m a n o derecha . Nam ehir. os. es m a n o en el 
G r i e g o . S . A g n e t i s . 

D * a ^ e . I . 

Diabolus,Gracce ,diabTo , o acufador ,o c r imina-
d o r en Latin.Sapien.2.6c I a c o . 4 . G r i e g o es de 
r iuado de diaballo,verbo G r i e g o , p o r c r imi­
nar,© calumniar . 

D iaconus diaconi ,mafcul ini gcneris ,media co r -
repta,miniftro.Tomalo el vfo p o r el que c a n ­
ta el Euangelio. G r i e g o e s , como fubdiacono, 
el que cán ta l a Epiftola,aunque ambos fon mi 
niftros. Dizefe tambien,DÍacono,conis. tertiae 
decli.i.TÍmo.3. 

Diadema,diadematis,penultima producta.in te 
trafyllabis.es corona . 2.*.eg.i.6c Iob.29.pucdc 

F 3 íc 
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fe también declinar diadema, mc.pe.pro. por 
la primera declinación fegun Prifeiaíio,y hafc 
de efereuir con,i,Latina, 

f DÍadema,atis.quicre dezir v n a i n G g n i a que los 
reyes antiguamente trayan enlacabcca.dixo 
fe defte verbo Griego.diadco.que es tanto co­
mo circumligo,porquc era vna benda de vna 
rica tela,que tenia dos cabos,con que fe ataua 
ala cabeca. como los caciques de los I n d i o s 
del Perú py. de la nucua Efpaña, trayan atadas 
por m e d i o dcla frente vnas cuerdas de algo-
don dc varias colores. En lugar déla diadema 
que vfauan traer los reyes antiguos, fuccedic -
ró defpues las ricas coronas de oro,quclos de 
agora tienen por iníignia.Llamafe tábien vul 
garmétodiadema.vn circulo c o n que los pin­
tores pintan a todos los fanclos: y porque ay 
muy pocos que fepan la caufa porque fe pinta 
eftas qup llama diademas en las cabecas de los 
fanclos,quiero yo (fegun de lo mucho que he 
leydo,pudc colcgir)rcferirla aqui breucmen-
te. Vfauafe entre los antiguos ( como eferiue 
¿mmiano Marccllino)que quando algún esfor 
$ado capitá,en premio de la victoria que auia 
ganado,triumphaua.entrc otras diuerfas infi-
gnias,lleúaua fobre fu cabeca vn efeudo, para 
denotar fu fortaleza,la qual no menos rcfplan 
defee en la defcnfa.q en la ofTenfa. A cuya imi-
tacion.a los fanclos,que valcrofamente trium 
pharon dc los vicios, y fe defendieron de los 
combates dclos enemigos del alma, en feñal 
de triumpho.y vicloria,fc les ponen en las ca 
becas,aquellos efeudosque el vulgo llama dia 
demas.Pues Dauid en perfona dellos dixo.no-
mine vt feuto bonae voluntatis tuac coronafti 
nos.Tu nos coronarte fcñor(dizen los fanclos) 
como con efcudo,de tu buena volütad.Y por 
que ninguno pienfe que hablo dc mi cabeca, 
lea al auclor incógnito, que eferiuio fobre los 
pfalmos,en el pfalmo.y.que comienca. V e r b a 
mea auribus pcrcipc^vmirc lo que dize fobre 
el verfo vltimo. 

Dialogus.dialogi.penultima correpta,mafculíni 
generis,eí fcrmon.o habla de^dos.fcilicet.vno 

c o n o t ro .á dia Gr^ce.i.doSjóc logos fermo. 
•fnialoguSjlogi.eft idem quod Latine,difoutatio 

á verbo, díalegomac, quod eft difputo. Y afsi 
dialogus,propiamente quiere dezir la oració, 
libro.o traclado,en donde fe introduzen algu 
ñas perfonasque difputan,ora fean dos, ora 
fean tres.o quatro.o las que el auclor quiíiere. 
Y no fe requiere que fean dos folas, para que 
fe diga dialogo, porque en muchos diálogos, 
dc platon,dc. M . Tullio,y de LUCÍano,fe intro-

duzc i i mas dc dos pcrfcnas.y afsi la c t y m o l o -
g i a , o deriuacion que da el aueler a dialogus, 
es indocla ,y falla. 

Diana,dianac.fceminini generis,media producía 
la luna,á dian,q es luz ,o claridad,y ncos,quod 
eft nouum.poi que renueua íu l u z , o claridad, 
recibiendo kidel fol.dcfque ha menguado ca­
da mes,efta hazianlos antiguos dioía en l e s 
monteSjComo la llamauan luna en el c i e l o , y 
Profcrjuna cnel infierno, Ac luum. 19. ócfancli 
Fcelicis. 

Diaphonia .nia \Grcce ,pcnultima produc ía , fec-
mininigencriSjla diícordancia ,ó diíTonancia, 
dc dia . i .duo .&phonos .S .Hicronym . in libr.il 
luftrium virorum dc fanclo I ó a n n c euangclr-
fta,6c in homil ia natiuitatis virginis. 

Ditionis*, penúlt ima produela.no t iene fino los 
cafos obliquos del íingular,y íignifica el fcño 
rio.Geneiis.37.oc.2.Paralipomcnon.2i. eferiuc 
fe con, t i .Segun otros,no tiene íino d i t ionem, 
inacló ,á ditionc ,in ablatiuo.pcro también fe 
halla en datiuo. 

D i c o , dicis,dixi,dicmm.dczir.Pfal.26V& A el. 17, 
Di¿lo .clas.frequétatiuo,de dico ,dicis.pordezir 

ordcnadamcntc,o componer efcriptura.3.Ef-
drae.6.6c.i.Macha.8. 

Didacli.Gr^ce.i.docibleSjO enfeñados dc DÍos,pe 
nultima,corre.Hallafe en algunas Biblias, pri-
mo,Prol.B.4.cap. 

Didymus,didymi.media correpta,id eft,dubdo 
fo,mafculinigeneris. Ioan .20. & fancl. T h o -
m$ apoftoli.Griego cs. 

l3idrachma,didrachmatis,neutrigeneris,mone-
da que vale dos dineros vfualcs, Griego es,o 
dizefe, didrachma,didrachmar,foemininigc-
ncriSjde dyo que es dos, óc drachma, que es 
la oclaúa parte de la onca, y aníi fe halla de la 
primera declinación. Matthari.17.cx. 2. Macha-
b^o.10. 

•J-Didrachmum.mi.de la ftgunda dec!inacion,he 
cho dc la tercera Gricga,didrachmó,u. es mas 
vfado en los au clores Latin os,que n o didrach 
ma. Era didrachmum, vna moneda de plata, 
que valia y pefaua dos drachmas.y vna drach-
ma.pefauala odlaua parte de vna onca dc pla-
ta,dcmancra,quc valia vna drachma,lo que va 
le agora en caftilla v n rcal,pucs que ocho f ca­
les han dc pefar vna onca, y o cho drachmas 
hazen vna onca. Y pues que vna drachma era 
tanto c o m o v n real nuef tro , v n didrachnío, 
podra valer tanto c o m o v n real de a d o s , d c 
los que el emperador Car los quinto mádo ha 
zcrenEfpaña,en nueftros t iempos en caftilla. 
T e n i a ella moneda, didrachmum,por la vna 

parte, 
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otratempus occidum,porqueclfolfeva apo 
ner.Laotra,vefpera,'quandoparefce laeftre-
lla.La otra,primafax,quandofe encienden cá 
diles.La otra,concubia,qu;indo es hora de yr a 
la cama. La otra, intempefta .porque no tie­
ne abilidad para obrar.' 

DifTamo,diíFamas,media producla,por alabar al 
guna coía, y predicarla en diuerfas maneras. 
2.Efdra?.4.Óc Matthaei.cóc Marc.i.Tomafe tam­
bién porlocótrario,que llamamos disfamar. 
Deut.22.oc.Luc.16. •* 

Diffidcntiajdirfidentix.fccminini generis, poca 
confianza, defeonfianca. Romanorum. 4. Óc 
Ephc.f. 

DifTero.es.diftuli.me.cor.diIatum,difTcrir,dila­
tado alongar.Dcut.33.oc Gala.4. 

DifEcihs,óc hoc diíficile,cofa difficultofa.Eccle. 
i.óV.2'Petr.3.Dcndc,difíiciÍe.aduerbio,queli-
gnifica,dirficil>o difficultofamcnte. 

Difficultas,tatis.difficultad.fami.gcn.Gen.25.óc 
2.Macha.i3. 

DifHnio,nis,vide definió. 
Diffluo,is.diffluxi,xum.de dis,óc fluo,fluis,por 

difeurrir, o caer, o correr en diuerfas partcs,o 
mancras.S.Antoni) de Padua. 

DifTugio,gis.gi.por huyr,o apartarfe.Iofuc.8. 
DiíTundo.dis.di.fum.diftundir,y derramar. Pro-

uer.23.ÓCRoma,e. 
Digero,ris.fi.ftum.por ordcnar,o explicar, o ex 

poner.Iofue.S.ÓCDan.v.digeftuSjOrdenado.lté 
digero,por digerir,y di*eftio,digcftionis,fce-
mininigenerisjla digcítion. comoindigeftio 
fu contrario.Digcftos. 2.Machab.y. ordenados, 
o cópueftos.DÍgefta.Prologo,inepiftolaPau- . 
li.i.ordenados,o explicados,óc Prolo.epiftola 
rum canonicarum. 

Digitus,giti.maf.gc.me.cor.cl dedo. Lcuiti.4. & 
loá.8.alguna vez fe toma en la eferiptura por 

. la potécia de D Í O S metaphorice,como E X O . 8 . 

óc Lucn .de Griego viene. 
Dignitofus,fa.fum. de dignor, dignaris.dotado 

de mayor dignidad, loan. Chryfoft.ui home-
lia,dominicae poft Pétccoftcn,o íuper Matth. 
j - El interprete de fant Chryfoftorno tuuo la 
culpa en inuentar tal vocablo,como d ignito-
fusque es bárbaro-porqué fant Chryfoftomo 
no eferiuio en Latin,fino en Griego,y elegan 
tifsimamente.Mira quan pocas letras fe fabiá 
en tiempo demaeftre Rodrigo de Sacia Ella, 
queaunnofabiandiftinguir.h vn doctor fañ-
c ío auia eferipto en Griego, o en Latin, o en 
Guineo. 

Dignor,dignaris.aucr por bien o condefeender, 
o hazer,o reputar digno,Ruth.2.Óc.2.Theí.i. 

F 4 Digno-

parte.feñalado vn buey.de dóde nafcio el pro 
ucrbio.Bouem habetinlingua,contra los que 

• callan la verdad por intercílc. nizofe menció 
del didrachmurn.Matth.cap.i7.donde en algu 
nos teftos fe leya,didrachmam, aecufatiup de 
la primera declinació,en lugar de didrachma, 
aecufatiuo neutral,de la.y.ACceíferuntqui di­
drachma accipiebant,&.2.Machawf. Portantes 
didrachmas trecentas in facrificium Hcrculis, 
id cft, fcyfcientos reales, H Í Z O también men­
ció defta moncda.S.Ambro.in cpiftola.7.AUÍa 
también otra moneda entre los antiguos,quc 
fe dezia ficiliquus , que era del mefmo pefo ,y 
valor que el didrachmum. Mas cs de notar que 
didrachmum, y drachma eran monedas Grie-
gas.como denarius era moneda Latinary porq 
no auia entre los Latinos ninguna moneda que 
mejor correfpondieííc a la drachma Griega, q 
el dcnario3ni entre los Griegos moneda q mas 

. fe llcgalTe al dinareo Latino, que la drachma 
Griega, de aqui vino a tomarfe muchas vezes 
la vna moneda por la otra.aunque el dinero va 
lia mas que la drachma vna feptima parte.Bu-
damstamen, in libro dcaíTc.non vno inloco 
oftcndit.drachmam A tticam,Óc nomanum de 
narium,eiufdem fuiíTc ponderis,óc prccij.cac-
terum Dena*-ius,aut Dcnarium (nam óc mafeu-
linum óc ncutrum.pro codem valorc,óc pon­
dere vfurpatum rcperio.fr equentius tamen in 
mafculino gcncre)nummus erat argéteus, qui 
decgm afsib9 permutabatur. cum igitur apud 
Mattha?um.cap.20.1egimus,conuentionefac'ta 
cum operarijs ex denario diurno, óc apud L U -
camxap. f. Vnus debebat denarios quingen-
tos.óc aliusquinquaginta:ratione temporisha 
bita,dcnariusille valebatfemunciales aíTes dc 
cem,hoc eft,a?ns libras quinq-. 

Dics,diei.quinta: declina.dubij.gene.in fingula-
ri , Óc mafeulini generan plurali.Dia.Genc.i.Óc 
Matth. 27. por cuya claridad y aleeria,Iob, Ha 
mo,DÍa,a la primera hija que le nafcio defpues 
que fue tentado:porque era hermofa en clari­
dad de vulto, como el dia. Iob vltimo. Nota 
que el principio del dia natural, fegun los chai 
deos,y Perfas, es en nafeicndo el foí.fegunlos 
Egypcianos, del principio de la noche, fegun 
los Athcnienfcs, de lafexta hora del dia, que 
es el medio dia, fegun los R o m a n o s , dende la 
media noche. Y lafiguicnte parte dizen, gal-
licinium: porque cantan los gallos.La otra lia 
man,conticinium,porque callan entonces los 
gallos.y los hombres.La otra,diluculum,por-
que comienza la luz del dia.La otra,mane,con 
el dia claro.La otra, mcridies,al medio dia. La 
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Djgnofco,fcis.ui.dignotum.conofcer.Eccle.4. 
Digmis.a.um.cofa 4igna,o mcrefcedora.3.R.c.20. 

,6c Rom. i . 
Digredior , dcris. greííus fum. por yr a diuerfas 

par tes , o en diuerfos modos , o apartarfe vno 
de otro ,o aparéarfe del propoíi to en que fe ha 
bla.In fermone pro omnibus.S. 

Dijudico,cas.por difcerncr, y por demonftrarfe 
cofa jufta.Efai.46.dijudicamur.Acl:uü.4. id eft, 
fomostrahidos a juyzio. Inde dijudicans, an-
tis.partícipio,difcerniente, o quien difcierne, 
p haze difíerencia.i.corin.ir. 

Dilabor.beris.lapfus fum. med. prod. intrifylla-
bis.es deleznarfc.o huyr de entre manos.i.Re-
gum.13. 

Dilacero.ras.penultima cor.defpedacar. Iudicü. 
13.6c Hiere. 23. 

Dilanio, nias. defpedac,ar, metaphorice fe toma 
quando vno derrama defordenadamente. Gre 
¿o.in homil. de natiuitate domini,de aqui.m-
laniatus, dilaniata,dilaniatum, defpedacado. 
S.Chriftinar. 

Dilato,as.me.pro.por alargar.o alongar.o eften 
der.Gen.9.6c Matth.23. 

Diligentia,tía*.fce.ge.diligencia,o folicitud. 2.pa 
ral. i i .6c.i .TÍmo r 3 .Dende diligenter aduerbio, 
.diligenteraente.Exo,30.6cAcluum.i6. 

D i l i g o , diligis, dilexi. ¿fum.amar. Geneiis.23.6c 
loan. ie . 

Dilimpido,as.aui.de de,Óc limpido,das.Por mu­
cho alimpiar,oclarificar,o purificar, 6c corri-
p i t penultimam. j" N o es dicion Latina, fino 
barbara,6c inufitada. 

Piluceojces.diluxi.me.pro.intrifyllabis, con los 
otros compueftos de luceo,y dizefe de dis, 6c 
luceo , luces 3por luzir.4-Regum .10. 

DilucefcOjfcis.el aluorefcer,o el alumbrar del al 
ua.LReg.29. 

Diluculum.culi.pe.cor.neu.ge.el alua,o el aluor 
de la mañana.Exodi.S.óc Ioan.8.Vide dies. 

Diluo, is . lui. de di,5c l u o , luis 3por lauar,o alim-
piar,o deleznar.Hym.Primo dicrum. 6c Hym. 
Martyr Dei. • % ' 

Diluuium,diluuij. neu.gen.alluuion, o diluuio,o 
grande exceíTo y muchedumbre de lluuias.LU 
car.17. Veruntamen in diluuio aquarum mul-
tarum.PfaI.31.Enla alluuion 3o auenida, ó cre­
cimiento de las cócupifcencias3o deleytes car 
nalcs,no íe allegaran al feñor,habla metapho-
ricc 3fegun coftumbre de prophetas. 

Dimergo ,gis. fi.fum. de di,6cmer2;o,gis.por ca-
bullirfe fo el agua, o eftar fo ella en diuerfas 
maneras. De aqui 5dimerfus,a.um.por cabulli-
dojofometido en diuerfas maneras. Hym.Ma-

gñé oeus. "f N o fe d ize en Latín d i m e r g o , l i ­
n o d e m e r g o , deftaprepoíicion de,que figni­
fica muchas v e z e s , deorfum J,y mergo , quaíi 
deoríum mergo, ES verbo actiuo 3y quiere d e ­
zir tanto , c o m o cabullir, p meter dentro del 
agua alguna cofa, fomorgujar, y echar a l f o n -
do .Ouidibjin epift .^.Obíccená ponto demer-
g i t e p u p i m . 

Dimetiorjtiris.pe.^p.por medir,demetior 3 t ir is . 
que haze 3 metiens i ) menfus 3 vel metitus 3 menfu 
rus,vel metiturus.ECcle.i.6c pfal.107. 

DimicOjCas.me.cor.por combat ir , o peléar.Nu-
mcro.io.óc Deutero.20.es neu.aunque fe p o n e 
deponente.S .chryfanthi ,6c Darie.Nifi tua ,pro 
cofuerit dextera dimicata. 

Dimidio.dias.demed1ar.Iob.21.6c pfal.74. f N o 
es dicion Latina,fino barbara. 

Diminuo , is.nui.utum.diminuyr ,o amenguar, A -
pocal.22. 

Dimitto.tis.fi.fum.dexar.cc.i8.6cwat.i.6c.2i. 
•j- Dimitto.tambien fignifica foltar.Matth.27.QuS 

vultis dimittam v obis .Y también fignifica en 
la fagrada efcriptura,lo mefmo que 1 emi t to , o 
condono,perdonar. Matth.18. oírme debi tum 
dimifi tibí j 6c Marc.2. Dimittuntur tibi pecca-
ta.Algunas vezesparefce que fignifica cnlafan 
¿la eícriptura concederá vno lo que pide era 
biarle con lo que defica 3y defpacharle.que di 
zen.Matth.iy.dezian los difcipulos.Dimitte eá 
quia clamatpoft nos, id eft, Señor dale recau­
d o de lo. que pide,i cmediala,embiala c o n t e n -
ta,quc viene dado v o z e s en pos de nofot" os. 

Dinumcro ,as.pe .cor.contar.Iob.i4.6c Apo.12. 
Dicecefis,fis.tertiae declin.óc fce.ge.con,i,Latina, 

6c,ce ,diphthongo en la fegüda fyllaba fe efcri 
ue,traeíe de dio ikeo,verbo Griego, que figni­
fica lo que guberno,puede fignificar g u b e r n a 
c i o n , difpenfacion,jurifdicion, o adminiftra-
cion .Vfanlo de aqui los Eccleiiafticos, por t o 
do el termino de alguna ygleíia cathcdral , y 
auian de pronunciar, chceceíis, y pronuncian 
diocefis. 

Dios,Graece,id eft, Iupiter en lengua Macedoni-
ca,es Nouiembrc ,cnlengua de pithynia,es Mar 
c,o,dende. 

Diofcori ,cn Griego fe dezian caftor,6c pollux , fc 
gun la gétilidad,porque creyan fer hijos de I u 
pi ter , y cori 3 quiere dezir hijos,y D Í O S quiere 
dezir Iupiter.2.Mach.n.méfísDÍofcori 3die. 24 . 
id eft,Iunij,porque entonces e l fo l entra en el 

, figno de ceminis.f .de caftor,Óc P o l lux . Y por 
cíTo fe»ü la eloíTa,diofcorus,fe dize,el mes dc 
Iunio. j - V ide caftores. 

Dipolois,ploidis.fce.gene.veftidura doblada , 0 
enfor-
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. cnforrada,q conuiencacauallcros,á dis.Grccc, 
id cft,bis 6c plois.dobladura.o pliegue:)' porq 
el jubón es doblado le dan los nueítsos,voca­
b l o depyplois:pero donde en el.pfal.108.Deus 
laudem meam,dize,operiátur ficut dyploide 
confufionefua:enla tranílacion de. S.HÍero.fe 
gü la verdad Hebraica,dize. Opcriantur quaíi 
indumento,& Baruch.y.Griego es. 

DipondiuSjdij.maf.ge.á dis quod eft bis,6c pon» 
dus quaíi dúo pondera,fcilicet, moneda q va­
lió dos libras,o dos aíTes,que vahan vn dinero, 
veneunt dipondio. Lucac.12. Puedefe también 
dezir difpondius,dij.o difpondiü,dij.o dupó-
dus,dij.o dipondium,dij. 

•J- DÍpondium,di).o dipódius,íj. o dupondium,ij., 
o dupondiuSjij.era vna moneda de cobre que 
pefaua,dos aíTcs,id eft,dos medias libras:porq 
aunque dipondium,o dipondius.viene de dis, 
quod esbis ,6cpondo ,que quiere dezir,libra: 
pero el ás.que era de pefo de vna libra,fe v i n o 
a hazer,de media libra, por la ley Papyriana. 
Y lijas(fegun fe puede collegir,y Budaro pare 
ce feñtir) valió algún t iempo, lo que agora vn 
quarto,de a quatro,dipondium vaha ocho ma 
rauedis. Aunque nueftro Antonio de Lebrixa, 
quifo fentir que, as, valia eh tiempo que chri­
fto conueifauaen el mundo,dos blancas,)' d j -
pondius,dos marauedis. 

Dipfajdipfae.vel dipfas,pfadis.vel dipfis,pfis. vel 
dypíidis.foe.ge.vna efpecie de ferpiéte,que en 
Latin fe dize íltula, quaíi fitibunda: porque a 
quien muerde,haze morir defed.Es muy chi-
ca,pero de tan viuo veneno, que ante mata,q 
fu poncoñafe ÍÍenta.Deute.8.Gra*cü eft. y quie 
re dezir en Griego fed. 

Diri»eo,riges.me.cor.dirigui.por pafmarfe,o eri 
zarfe, y quafi hazerfe duro , como cofa que fe 
yela .S .Nicolai. 

Dirigo,gis.direxi.recT:um.me.cor.por enderezar 
Gene.39.6c Ioan.i.Déde direc~tus,a.um. cofa en 
dcrec,ada:pero fubftantiuafe, in neutro gene­
re. Píal.2^. Pes mcus ftetit in direcl:o,id eft,en 
e l camino derecho,o en la rectitud de la obra, 
erüt praua indire&a.Enderecar fe han las mal­
dades. Efaiaf.40. Lucar.3. o conuertir fe han los 
males en biencs,o las cofas tuertas,o defuaria-
das,en derechas,o encaminadas. 

Dirimo,mis:emi.diremptum.me.cor.inprcfenti 
6c producía in preterito,de di,6c emo,interpo 
fita.r.por quitar, o apartar. Prolo.Epiftola? ad 
Rom.ócHym. cadiDeus. • 

Diripio.pis.me.cor.ripui.rcptü.por defpedacar, 
o robar,o meter a facomano.i.Reg.23.5c Efa.io 
dende direptuSja.um.deftrocado,© quitado,o 

maltratado,o robado.Hefter.9. 

Direptio,onis.in dircptioncm.i.in prédam ,o en 
robo.Efa.y.óc Sbpho.i. 

DiriuOjUas.me.pro.videderiuOé 

Dirumpo, pis.dirupi.íin,s, por abrir,o romper. 
EÍa.64. Marc.jp riruptus eft draco. Danie.14.id 
eftjrcbéto.dédcjdiruptuSja.um.me.pro.abier 
•to por diuerfas maneras.S.Blaíi),de dirumpo, 
también defeiende. dirupte.per.p.me.pro. de 
dirumpo.íin,s,peroquádodefciéde,de diruo, 
ruis.entonce,fe eferiuc íin.p.6c cortme. 

Dirüs,aiUm.duro,ocruel.Sapien.3. 
Dire,aducrbio,dura,o cruelmente. Hym*V exu» 

la rejris. 

Diruo,ruis.rui.rutü.me.cor.por deftruyr,o der^ 
rocar.Efa.y.dc di,6c ruo,ruis.dende,dirutus,a. 
um.me, cor. adiec"tiuo,cofa cayda,o derroca* 
da ,o deftruyda.piruta eius reedificabo. Aclif . 
id eft,las cofas ya caydas,o deftruydas. es adié 
cliuo fubftantiuado. 

DifcalciatuSja.um.defcal^Oj-odefcalcado.Deute. 
27.6c EfeÍa*.2C. 

Difcedo,dis.íi.fum.parthfe,oapartarfe.pfal.6.6c 
Lucae.13. 

Difcepta,ptas.por difputar,o contender en juy­
zio,© por juzgar juftamente. Iob . 31.6c A&.H. 
dende difceptatio.i.difputacion. Pi ol.Abacuc 
o cótender.Rom.24.Iniure difceptarc.es.es j'u 
ftamente juzgar. 

Difcerno,nis.diícreui. creflu.difcerner, o juzgar, 
o apartar,Rom.i4. 

Difcerpojpis.píi.á dis,6c carpo.pis.por defpeda 
car.Act.23. Dende difeerpens participio, quien 
defpedaca.Mar.i. 

Difcefsio,onis.foe.ge.de difccdo,dis.fignifica en 
general>partimiento,o apartamientorpero en 
efpecial íignifica vna apoftaíia,o apartamien 
t o de la fe.2 .Theíl 'a.2. . 

Difcholus,lá.lú.mc.cor.difficile,o culpado ,o def 
uiado delaeícuela de difciplina,y virtud.i.Pe 
tri.2.criego es.dicho de dis,q en compoficion 
fignifica difficilis,o mal,6c choli colera,o cho 
los ira,quafi mala cholera,o mala ira. O dizefe 
de dis,6c kelomk iubeo.porque es mal máda 
d o , y fegü efta jderiuació no fe eferiue con. ch. 
aunque fegun la primera fi. puedefe declinar 
difcholusjli.fecunda? declinacionis. 

.•j-Difcolus,li.esfubftátiuo,y ha fe de efereuir fin 
h,es dicion Griega,)' es tato como en Latin dif 
ficilis,morofus,moribusafperis, importunus, 
autinhumanus,perniciofus,aut malus. Hifpa-
ne^hombre de mala condicion,crudo,riguro-
fo,inhumano ;afpero,incomportable malo de 
fuffrir.ócc.Quifo dezir. S.Pedro. Sed fub jeclos 
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a vueftros fcñores.no folamente alos que fon 
buenos y modeftos,mas aun alos que fon afpc 
ros,duros,y rigurofos para vofotros. Las ety-
mologias que a efte vocablo da el auctor,mc-
jor fuera callarlas,y dexarlas en catholicon, y 
Papias,y Huguitio,y en otros defta monedado 
faluados. 

Difcingo,gis.xi.£tum.por dcfccñirfe.Dende, di-
fcinctus.éta.étum.cofa armada,por femejanca 
del ccñido,porq el armado efta ceñido.y apre 
tado.3.R.eg.2o. 

Difciplina nac.fce.ge.la doctrina que recibe el di 
fcipulo.Iob.17.Hcbr.12. 

Difciplinatus,ta.tum.quicn efta, y viue fo difei-
plina.Eccle.40.cc Iaco.3. 

Difcipulus,li.niaf ge.difcipulo. Efa.8. ex Matth.y. 
nende difcipula,le.difcipula. A ¿luura.9. 

Difco fcis. didici.difcitum, aunque efte lupino, 
no es en vfo, aprender, o faber. Gencíis.30. Óc 
Marc.13. 

Difcotus,a.um.defcdcho, por muy coz^do.Eze-
chielis.24. 

Difcophorus,phori.mafculini gener.pen. cor.de 
difcus, que cs vafo dc traher de comer,como 
efeudi lia, y grial, y phoros, que cs quien tra-
hc:íigniíica el que trahe de comer, como da-
pifer.Prol.Dani. 

Difcolor,me.cor.difcoloris,communis ge.de di-
uerfo color de aquel que cra,o que deuia fer,o 
manchado.Y puede fcr,communis.tri.gc.co-
m o fu femejante,vcríicolor.Nunquid auis di-
fcolor he. reditas mea mihi?HÍere.i2.fue mi pue 
blo llagado,o manchado de íangre,por diuer­
fas partes. 

Dircooperio,ris.ruLpertum defeubrir. Efa.47. Óc 
Danie.13. 

Difcordia,dia?.foc.gcne. difcordia.Proucrb.6. & 
Hiere.if. 

Difcretor, toris. nombre verbal de difcerno,nis. 
conofeedor, o difeernedor, o apartador. He-
brc. 4 . difcretor cogitatic nurn,6c intétionum 
cordis. 

Difcrimcn,minis.mc.pro.in re£to.neu.gc.el peli 
gro,o diftancia, o diffcrcncia.Iudicum.y. por 
peligro.6cHefter.1r. 

Difcriminale,lis.pen.prod. neu.ge. inftrumentó 
para partir, o aderezarlos cabellos que eftan 
rebucltos. Pero fegun los mas ciertos ,e s liga­
dura galana, que tiene partidos los cabellos. 
Efaiap.3. 

Difcrimino,nas.aui.de difcrimen,por inftrumcn 
to dc componerlos cabellos. Y fignifica tal 
afto.ticnc la pcnul.breue.Iudith.10. Difcrimi-
nauit crinen capitis fui, peynólo,y cópufolo. 

DifcubituSjtus.tui.cl auc"to,dc acoftarfe, o echar 
fe,o aíTentarfc ala mefa. Eccle.40.6c L U C ae.2c. 
viene de. 

Difcurnbo,bis.bui.bitum,pOr acoftarfe, o echar 
fe.o aíTentarfc a la mefa.iAeg.20.6c Mat.ic. 

Difcurro,ris.ri.fum.difcurrir.Deutero. 33.6c Za-
cha.4. 

Difcus, fci. fe dezia entre los gentiles vn juego 
en que cchauan hazia arriba en el ayre vna pe­
lla de piorno,o vna piedra redonda enforrada 
en cuero,y parefeia el arte y dcftréza en reco 
gellaíin peligro.2.Mac.4.11aman tábien difcus 
el que folian dezir grial,y agora lo llaman pía 
to.ra mihi in difco.Matt2ei.14. 

DiíTeco,cas.mc.cor.íiecui.íTeclum,pcr en diuer­
fas maneras tajar,o cortar,o atormétar. Amos . 
1.6c Aft.y.Hxc cum audiíTent diíTccabantur,id 
eft,quafi con la gran ira y turbación que toma 
uan,parcfcia que fe partian,y tajauá por el co-
racón. 

DiíTemino,as.pe.cor.fembrar en diuerfas partes. 
rroucr.17.6cAct.13. 

DiíTcnteria,rÍ£.fce.ge.pafsiondélos inteftinos,o 
fluxo de vientre con excoriación de los inte-
ftinos,de dis,que es diuifion,y entcron.intefti 
no.Acluum.28.Griega cs. 

DeíTcntio,tis.fi.fum.por diíTentir,o difeordar, o 
aucr diíTerencia.2.Paral. 18. 

DiíTenfio,nis.por difcordia,o differencia. A C I . iy. 
6c AUgu.in homil'dominicar.y.poft Epi. 

DiíTcnfi o,tanibien fignifica apartamicnto,o fin-
gularidad.ncfter.13. 

Diítcro,ris.rui.difertü.med.cor.intrifyllabÍ5,por 
declarar,o tractar alguna coía fabiamétc,o ex 
poncr.3.neg.4.6c Marci.4. 

Difcrtio,onis.por hablar difcrto,elegante,ofotil 
S.Catharinar.t D Í C I Í O cft minus Latina. 

Difertitudo,nis.fce.ge.la cxcellencia de la habla 
o la eloquencia, o la elegancia. EÍa^.Dcnde, 
DÍfcrto,tas.frequentatiuo,de difcro,ris.que es, 
tratar,dezir,o fabiamen te hablar.Prolo.Epifto 
larum.Ioan.Dende,DÍfcrtus,ta. tum. eloquen-
tc,facundo, cxpcdido:y eferiuefe con vna,f, 
porque la primera cs breue,y dizcfc,dc dis,6c 
ars.Sap.10. ^iífertitudo.Non putatur efle La 
tina diclio. 

Difsicio,ficis.iTccui.difTeclum,porcortar,partir, 
difsipar,rompcr, a dis,6c feco ,'cas.y paíTa a la 
tercera conjugación, y abreuia efta fyllaba,fi. 
Hym.AEtcrne rcrum códitor mentifq,fomnii 
difsice.No ddue dezir difcute.6c Hvrun. A I C S . 

dici.Tu chrifte íomnum* difsice.non difeute. 
Ambr. IUat veteris militiae more difsicere ho-
ftium cuneos. 

ÍDÍfsÍcÍO 
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•f DÍfsi«o,difsicis,como el auclor lo pone , es ver­
bo bárbaro, y que no fe halla en ningún buen 
auclor que fea Latino. Mas donde el auclor, y 
otros,eiufdcfarina*,leyeron,difsicio,ha de dc-
zir,diíijcio. Y quiere dezir,dcíijció, cis.icci.ic 
ctá,arrojar en diuerfas partcs.y derramar acá, 
yaculla,conimpetu.Verg.i.AEncid.DÍÍiecitq} 
ratc5,euertitqj $quora vétisfy el pretérito dif-
fecui.fTectú. que pone el auclor,es de dhTeco, 
cas.afsi que en todo erro aqui nueftro auclor. 

Difsideo.dcs.diíTedi.me.cor.en la fegunda perfo 
na del prefente, óc producía en el pretérito, 
por difcordar.S. A mbroíi j 

Difsilio,fsilis.me.cor.de falio,lis.por faltar en di­
uerfas partero pordefcendcr,haze cne l pr^te 
r i to difsiliui, y por fyncopa, de difsihui,haze 
difsil ij,quartar coniugationis,y haze en el fupi 
no,difultum.i.Mach.o. 

Difsimilis,Óc hoc difsimile, penúltima correpta, 
dirf érente, o de femejante. Prouerb.iy. Óc Da-
nielis.7. 

Dis imulo , las. por moftrar no fer l o que es , que 
llaman difsimúlar. 1. icegum. 10. Óc Sapien. 11. 
vno d ixo . Quod non eft í imulo, difsimuio 

• q u o d eft. 
Difupo,pas.me.cor.el fi,en el participio, quádo 

es trifyllabo,derramar,diminuir,de dis, Óc í i -
po.pas.quc es menguarlo derramar, y cs pro­
piamente derramar de comer a gallinas, y tá­
b ien es fiparc,cl echar,o derramar de la harina 
quando fe hazen las poleadas.Pfal.32.ExuItate 
iufti.Difsipat conhlia,diíTueluc lo cóCcjoSj por 
deftruyr.Gene.io.Óc Lucx.ry. 

Diiroluo^iis.folui.por dcfatar,o diíioluerfe,o re-
laxarfe en vicfos. Ambro.in homil.quadragc.o 
por dcshazcr,o derrocar.Mar.14. 

Difpar,paris.mcdia cor. communistrium,gene.' 
• Impar,odefiguaLS. Anaftafij. 
Difpcítio,tis.tiuititum.qirartacconiugatio. p o r 

diuidir,o partir en diuerfas partes. Marci.3. óc 
Efaiar.73. 

Difpcndium,dij.neu.ge.el daño,o cofa luenga,y 
dañofa,contrario de compendiQ.Piouer.27. 

Difpcnfator,toris.maf.gc.dcfpenfero.cenc.43.cc 
Luca?.i2.d]fpeníátio,talauto.i.corin'.(j. 

Difpcrdo, dis. didi% ditum. perder,deleznar, dc-
ftruyr en diuerfas mancras.Gen.ó'.cc. i.corin.3. 

Dffperco,ris.iui.vel difperij.perfyncopá,y es me 
jor,porperefcer en diuerfas maneras.Beut.S. 

Difpergo,difpergis.fi.fum. derramar. Gene.11. óc 
jnatth.2c\ 

Difplicco,ces.mc.cprrepta,difplicui,por defpla 
zer,o defagradar,y afsi lo guarda en el accen-
to,placco. ees. con fus compueftos: agora rc-

D . ante. I . 

tengala,a.agorala mude cn,i. Prol.Tobia?. Óc 
Exodi.22. 

Difppndius,dij,vide dipondius. 
Difpono,nis.íüi.fitum.difponer, oparejar. r.RC-

gum.13.oc Lucac.22. 
Difpungo,gis.xi.clum.por dcfpuntar,o putar, o 

pungir en diuerfas mancras,o difpenfar, o do-
mar.Dende sdifpúclor,toris.el q echa a otro de 
la hcrencia,o lo rae del teftamento. Ambro.in 
quadam homíl.quadragefímar. 

Diíputo,tas. me.cor.de dis quod eft diuerfum,óc 
,puto,tas.porpenfar diuerio,ocontrario,que 
llaman difputar,o contender.3.R.eg.4.óc Aét.9. 
dende difputans participio, en la cpiftola dc 
luda apoftol . 

Diftantia,tiar.elapartamiéto,ola differencia dc 
vna cofa a otra.Deut.i.óc Eccle .6 . 

Diftendo,dis.diftendi,íum,vel diftentum,"de dis 
id eft,diuerfum,óc tendo, dis. por eftender e n 
diuerfas maneras. Eccle. 3. o por traherfe a di-
ucrfos fentidos.AU£ufti.in fermone vniuscon 
feíloris non pontiticis. 

Diftermino.ñas.pc'nul.cor.apartar términos. 
Difterminans, antis, participio^quien aparta los 

tcrminos.Ezech.48. 
Diftillo,las.laui.por deftillar,o gotear.Leuit.y.cx, 

PÍal.67.dende diltillans,antis.rrouer.io. canti 
corum.7. 

Diftingo,guis,xi.clum.por diftinguir,o apartar, 
y por hazer difTcrécia de vna cofa a otra. Pial. 
107. cófitemini.dende diftinclus.cla.clum.co-
fa diftin¿la,o apartada, canti. 7. 

Difto>ftas.eftarapartado.Pfal.fo2. 
Diftraclus.cla.clu.de diftrahQ,his.por dirtraher, 

o facar, o defuiar, o diftribuyr, o maltratar, o 
mal baratar.DÍftraclo,patrimonio fuo.S.Ioan. 
ideft,verdido,o mal baratado.óc. S.Luciar, fe 
toma por diftribuydo. 

Diftribuo,is^ui.butum. diftribuyr ,partir,com-
municar.4.Reg.22.óc rucar .9. 

DiftringOjgis.xi.clum.dc dis,óc ftringo.gis. por 
efpriinir,y derramar.como vino que fe eftruja 
dcla vua en diuerfas maneras, o enfanchar, o 
tocar delicadaméte,o eftreñir en diuerfas ma­
neras^ rro tiene.u.en el fupino: porque fuenc 
mejor.Ezechi.i7.Dcnde diftringens participio 
id eft,vcllicans,veldiícerpens,el que arranca 
las hojas de las ramas para dar de comer al ga-
nado.Prol.Amos.Tomafe también por defuay 

• nar,como gladium diftrinxit,id cft.defuayno 
lo.calepin, 

Diftri¿lus,cla.clü.feuero,o afpero,o auíf ero.gla-
di)sdiftriclis.2.Mach.7. i. mouidos en diuerfas 
maneras para herir.f.puDclim,vel car£m,para 

. herir 
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herir de pííta ,o de t a j o , o de c{toca.da,o ta jan­
d o , / compara fc , d i f t r ic t ior .mas r e z i o , o mas 
fus r t e ,o r igurofo .Grcg . in h o m i l . d e v n o c o n -
feíTorc non P ont i f icc . 

DiíTuOjis.íTui.íTutum. defcofer .Dcndc diíTutus.a. 
um.me.pro .cofadefcol ida .Lcuit .13 . 

D i t o . as. aui.acl.iuo. p o r enriquecer .Gcnef .30.5c 
panie . i i .Dcnde ,ditans. ant is . pa r t i c ip io ,qu icn 
cnr iqucfcc . H y m . V e n i c rea tor fpiritus.Déde, 
d i t a tus . a. u m . p o r fer h e c h o r ico. Hiere. 7. ce 
H y m . I n carlefti collegio.S.Francifci . 

D i u , a d u e r b i o , l u é g o t i e m p o . Sap.18.6c Acl.20. 
DiuaI i s , iu fs io ,mádamicnto fanclo,o imper ia l .d i 

ua l i s ,6choc d iua le .mc.pro .S .Leonis papa?. 
Diuel lc^l l is .uel l i .o diuul í i . fum.porfacar ,o d i u i -

d i r , o dfcfraygar.f.Theod. 
Douulfus,a.um.cofa diuifa,arrancada,o dcfpcda-

cadajo rota . Efaiar.18. 
D iue rbe ro , r a s . au i . aco ta r , o h e r i r , o difgregar,y 

apar ta r en diuerfas maneras ,6c c o r : p e . i n h o -
mil .de v n o m a r t y r c . 

Diuerfor ium,r i ] .neu .ge .mefon. Exo .4 . o lugar al 
qua l a l g u n o decl ina có necets idad. Iudi.28.6c 
Lucre.2. o dizefe la p r iuada , o la neceíTaria para 
la neceís idad naturaL3.Reg.18. 

D iue r to , t i s . t i . de di,6c ve r to . t i s .por p o n e r , o re-
poner.2.Re.6. o apartarfe,ofepararfe.pfal.33.o 
p o r l ibrar a a lgüo pfal.80.0 p o r p o f a r , o hofpe 
darfe,o apofentarfe.Luca?.io. 

Diucs , i t i s . cómunis d u ü m g e n e . i n d e c l i n a t i o n e , 
¿cxón íün i s t r i um gcne . in conf t ruc t ionc , r ico 
dc dinero.ceneíis.i3.1ocuplcs ,rico de he reda -
des . fo r tuna tus , el q m u y p r e l l o enr iquece .ho 
neftus,el m o d e f t q y v i r tuofo . fe l ix ,e lquc t i e ­
n e ^ vfa b i e n de l lo .po tens quaíi Deo p r o x i m 9 

p e r o muchas vezes fe confundcn ,y t ruecan , y 
p o n e l o omnis gene .Hicrony.in epiftóla ad N C 
p o t i a n u m de v i t a c le r icorum .Nemo m i h i o b -
ijciat diues i l lud in I u d ^ a t c m p l u m . 

Diuit ia*,diuit iarum . fce.ge .6c p lu rahs n u m e r i ri­
quezas . Iofue.22.6c Rom .2. 

Diuido,dis .me.cor.diui í i . fum.part ir .Geneíis . i .6c 
i .cor inth . i . 

D i u i n i t u s , a d u e r b i o , p e n . cor . dc D Í O S , O dc p a r t e 
de DÍos.Eccle.49.6c.i.TÍmoth.3. 

Diuini tas , t i s . fce .ge .pcn.cor .d iu in idad .Rom.i .5c 

Apoca, y. • 
D i u i n o , n a s . m c d . p r o d . adeuinar . i.Regum.28.6c 

Ezech .13. 
D iuo r t i um , t i j .neu . g en . apa r t amicn to , o el auc lo 

de quitarfe de l m a t r i m o n i o . Ambro. i n q u a d á 
homi l i a quadrageí ima? . 

Diurnus ,a .um.co ía de l dia.Matth ,20. 
B i u t i u s , a d u e r b i o , i d c f t , m a s t a r d e , o l u e n g o t ic-

po.Sapicntiar.12.6cAcluum.24. • 
D i u t i n u s . a. um. pen. cor. cofa vieja,odiofa,o de 

muchos dias prolongada, morbus diutinus, 
luenga enfermedad.Apoftolorum Simonis,6c 
luda?. 

•f DithalaíTus, locus, dicitur,qui vtrinqj mari al-
luitur. Latine bimaris-, lugar, o tierra,que por 
ambas partes tiche mar.Aclo.27. 

D i u u l g o , gas. aui. por diuulgar,óc publicar en el 
pueblo.Heíf er.i.óc Lucar.i. 

Diuus,ua 'uum. diuinal. S.Francifci. diuo modo, 
non diuino. 

D . ante. O . 
Do,das,dcdi,cófus compueftos fiempreabreuia 

el da , anfi enlos fupinos como en los otros, 
por dar.3.Reg.2e.óc loan 3-peroalgunas vezes 
le toma por padefcer.Iniuftam pecnam dede-
runt.2.Mach.4.ideít,padecieron.6c.2.Theffa.r. 
Qnipoenas dabunt,padeíeeran, vno d ixo . La-
tro dabit pccnas,pro furti crimine dignas, do . 
das.es acliUo,aunque no fe vía.dor.eii la prime 
ra perfona de la pafsiua. Aquella fyllaba. da. fe 
abreuia en los compueftos,prime coniug.por 
que addamus,reddamus,ócíimilia ,produzen 
aquella fy liaba.da.ex Anto.óc alijs. 

Doceo.ces.cui.ctum.enfeñar.Leuit.io.óc loan. 7 . 
j - Doch,cra vn lugar en Syria,que Iofepho l lama 

caftellum dagon,interpretatur, doch,impuI-
fum,íiue comminutum,feu c o m m o t u m . H i z o 
fe mención defte lugar.i.Mach.16. 

Doci l i s ,6c hoc docile.med.correp.aptOjO abi l ,a 
aprender.i. rrol.B.cap.3. 

Doclrina,n'ar .fce .ge.me.pr.o.doclrina,oenfeñan-
ca.Exo.28.6c Lucac.4. 

Dogma,tis.pen.cor.neu.gc .do¿lrina, o decreto. 
• Hefter.4.6c Aétuü.ió.Griego es,dicho de doled 

ó verbo Griego,por fentir,o opinar. 
Doleo,les.lui . in fupi.dolitú.por doler. 1. Rcg.22. 

Qui.vicem meam doleat , id eft,quienfe duela 
de mi,impropriamente rige aecufatiuo, í icn-
d o neutro. 

Dolium,lij.me.cor.neut.ge. vn vafo redondo d e 
bar ro . In dolió feruentis olei .S.Ioan.ante p o r -
tam Latinam. 

Dolo,las.por dolar,o aplanar.Ezcchie.27. Dolaui 
inprophetis.Ofear.6.i.pcrprophetas,o media 
te los prophetas. Ponefe metaphorice, quafi 
dicat medíate la doctrina quite de v ofo tros la 
carnalidad* con que me menofpreciauades. 

Doíor,íoris.media prod.dolor.Geneíis.3.óc Mat • 
thar.24. 

Do!usli.maf.gc.cngaño.Ican.i. Griego cs.Toma 
fe en buena pa r t e . 2.corint.i2. 

Doma, 
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D . ante. O. D . ante. O . & R . 

Poma, matis.fin.g.neu.gcne.me.cor.in pbliqufs 
Griego es,y (igniíica la vil,o pequeña cafa qua 
íi defcubierta.Prouerb. 21. o dizefe la cobertu 
ra,o techo dc la cafa que la tiene encima, 11a-
na,como fe vfaua en Paleftina.HÍere.19. óc teti 
giílet domatum fiftulas. 2.Rcgñ.y. id cft, vnos 
como caños ;o canales,o atanores,por do falia 
el agua lluuia a la calle, y cftauan en las alaucs 
de la techumbre. 

Domicilium,lij.neut.gene.la cafa que excédelas 
otras,aunq alguna vez fe toma por qualquicr 
cafa,o morada,tambien por agujero,o refque-
bradura en pared, o techumbre donde algún 
animal mora.Factus fum ficut niclicorax in do 
miciho.pfal.ioi.Domine exaudí. ¿c.2.Macha.8. 
in epiftola luda*. 

Dominor.naris. enfeñorcar. Gene. 1.6c Matth.20. 
conftruyeíc con genítiuo,o datiuo.verf.Vult 
dominorcafum,gcmtiuum atq; datiuum. 

Dominus,ni.mc.cor.maf.gene.feñor.Gcnef.27.6c 
Match.tf.dende. 

Donnus,ni.maf.gc.dona,nar.fce.ge.por fyncopa 
fe dizen de dominu$,óc domina, quitada.i.ya 
pareíce que lo vfo la ygleíia por humildadpa 
ra dexar el feñorio entero a D Í O S , o a fu vica­
rio,y a los otrosel diminutiuo,y por efto en la 
tin no lo vfa fino los Ecclcfiafticos.y correfpó 
de en v ulgar lo que dizen don, como don Pe-
d:o,o don luán,y en el officio.Iube done.i.do 
mine benedicere, pero alpapa fe dizc.Iube do 
mine bencdiccre,por la razón dicha. oéde,do 
minicus,a.um.pe.cor.cofadelfcñor.Leui.3.6c 
i.corinth.n. 

Domo,domas.mui.mitú. me. cor. domar. Mar. 7. 
6c lacobi.3. 

Domuncula>la'.fce.gcn.pen.cDr.diminuti. chica 
cafa.3.Reg.7.6c.4.Kegum.23. 

Domus,mi.erigenitiuo, por lafegunda, vcl do-
mus,domus,por la quarta,fignitica caía.domi, 
fignifica el lugar dóde alguno mora, vt domi 
manc.domumfaltus Liba ni. 3.R.egñ.7.fe dixo 
porque aquella cafa era hecha de madera del 
monte LÍbano,vide faltus, puede fe dezir re-
uertor domü,vel ad domum, exco domo,vel 
e domo,fum in domo,vcl domi.Lucar.i.In do 
mo Dauid.Tomafeporlinagc. 

Donarium,ri;.ncu.ge.el don graciofo.o dado fin 
fuerza,puedefe también declinar,donarius.a. 
um .porlo que fe da.Exo.28.6c2.Mach.12. pue-
defetomar por el lugar do fe pone.Exo.38. 

Dono,donas,dar graciofamcnte.Deutcro.y.óc ca 
lat.3. 

Donum,ni.neu.ge.don iGene.24.5cíac.i. 
Dormio tmis.imui.mitum,med.pro. por dormir. 

Gen.2S.6cMatth.8.(ícnde,Dormito.ítas.aui.me. 
pro. frcquentatiuo:por dormir a menudo ,ol¿ 
Uiano.Prouerb.i5.6c Ori^e.in homilia domini 
cae quarta? poft Epiphaniam. Tomafe, dormio 
metaphorice por morir. 2 .Regü .7.6c. i.cor.iy. 
y por conofeer muger carnalmentc.Gene.19. 6c 
2.R.cg.rr. 

Dorfum.fi. ncu.ge.cl cfpinazo,o cfpaldas.Deut. 
33.6c Amos .8. 

Dos,dotis.fce.ge.la dote. Gei.,30. Griego cs.Dotis 
nomine.2.Mach.i.id eft,con los quales era d o ­
tado el temple» 

Doto,tas.dotar,como dar alguna gracia y aísi fe 
toma.Gene.30. o dotar con dote de matrimo­
n i o ^ afsi fe toma .Exodi .22. 

Doxa,xa?.foe.ge.gloria,o mageftad,Griego cs. 

' D . ante. R. 

DracbjOnis.me.pro.in obliquis,maf.ge.eI dragó, 
oferpiente, o culebra. Dcute.32. 6c Apocal.12. 
Tomafe también por val lena, en el pfalm. 103. 
Draco ifte quem formafti ad illudendum ei, 

, Aquel,ad, no efta caufatiue como que a aque­
lla caufa, o fin lo crio Dios para burlarlo , fino 
confecutiuc: porque a fu formación fe con í i -
guio fu illufion,oengaño,o que fe bur ieporq 
fiendo tan grande de cuerpo,ha menefter mu 
chedumbre de pefecs para mantenerfe, y quá 
dolos figuepor comerlos huyen,por inftin-
cto natural ala riberadcla m a r , / e l l a períi-
guiendolos,tocacn ti erra,y con fu grande/a, 
ni fe puede reboluer ni tornar, y afsi la toman 
y matan los pefcaddres,y por coníiguíente es 
burlada,Griego es. 

Drachma.mxice.gen.vn dinero de cierta quan-
tidad y v a l o r , d o eftauaimpreíTala imagen 
delrey,2.Machab.j2.6cNce.7.6c Lucac.if.Y fe­
gun lulio .drachmon era moneda de los Athe-
nienfes.ES también drachma vn genero de pc-
fo de.iS.filiquas, y tresícrupulos, Ánto.'y c a -
lepi.Y drama.tis.neu.ge.fin,g,esla quarta pai­
te del ftater,que era vna moneda. Y tambié es 
vnlinage de verfo ,o canto,donde fe introdu-
z e n diuerfas perfonas por el Poeta, c o m o en 
vna comedia,a cuya femejanca canta la Y g l e ­
íia de nueftra feñora. Dulcía cántica drainatis. 
Griego cs. 

•}-Drachma,mrc.con,h,antes dcLi,m, prima? de-
clinationis.gen.fcc.Era vn genero de moneda, 
de plata,q pefaua la octaua parte de vna onra: 
demaneraq poco mas,o menos,valia tato c o ­
m o vn real d los q agora fe vfan en caftilla.por 
que ocho reales há de pefar vna onca de plata. 

nazcf t 
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D . ante. R. D . ante R . & V. 

Haz efe m e n c i ó n defta m o n e d a . Nehe. 7.6c. 2. 
Mach.4.&,i2.6c LUC.T.iy.Vide Didracmum. 

•fDragma,atis.con.g«antcs de la. m. 6c.y.dcclina. 
Apud Grecos,eft idcm,quod rapina,aut mani-
pulus apudLatinos,ab eo quod eft Gi^cc d r a x , 
cos.i.pugnus,aut manipulus Latine,vnde ver-
b u m dragmateuo.i.manipulos colligo.In q u o 
fenfu legitur. pfalm.127. Portantes manípulos 
fuos.pro quo in Gr£Co habctur,dragma. 

•j"Drama,atis.con vna.m.ncut.gcnc.óc. y. decli .óc 
penulcor.in obliqu.s,íigniíica reprefentació, 
donde fe introduzen diuerfas perfonas,como 
en las comcedias y tragcedias.Y afsi,ftylus drá 
maticus(como dizeSeruio)fc dize aquellaferi 
ptura,o ef tylo.en donde íe introduzen diuer­
fas perfonaSjíin que entre ellas fe en t r eme ta la 
del auctor.Dixofe drama, defte verbo, dráo,q 

, quiere dezir,agere, en Latin, y f eprefentar en 
romance.Y en eftaíignificacion,fe toma,drá-
ma, en aquellas palabras que canta laYglcíia 
«.omana, en el officio de nueftra feñora : y en 
fieftas de otras virgines.Antetorumhuius vir-
ginis,frcquentate nobis,dulcia cántica drama 
tis. DÓde algunos corruptamente leen,drach~ 
matis,có,ch,y otros^ragmatisjconjg, y otros 
drammatis,con dos,mm,peronQfc ha deleer 
linojdramatis, íiinpiemente con vna, m. V f a 
alh defte vocablo la ygleíia,porque reprefen-
ta,las bodas efpintuales de chrifto con fu ma­
dre,© c o n alguna de las otras v i r g i n e s , que el 

#Euangeho l lama p rudé tes ,o con qualquier ani 
m a fiel y fancta;o hna lméte ,có la mefma yg!e 
fia catholica:en las quales bodas, por aquellas 
palabras que ella cantaren tales officios,y fefti 
uidades.fomos combidados,y amoncf tados ,a 
cantar el epithabmio,conuiene a faber,vei fos 
y cantares debodas,porque efto fignifica e p i 
thalamium.i.carmen nuptiale.Porque afsi co­
mo en las bodas carnales defte mundo fe can­
tan alegres cantilenas,en honra y plazer délos 
defpofados,y a efte propoíito,muchospoetas 
délos Gentiles, hizieron epithalamios,como 
Theocrito,catullo,ouidio.y defpues éntrelos 
chriftianos,claudiano,y Aufonio:afsi en lasbo 
das cfpiritualcs,fomos amoneftados, que con 
la voz,y con el efpiritü cantemos cantos efpi-
rituales,como aquellos que citan enlos cánti­
cos de Salomó.Dum eíTet rex in aecubitu fuo, 
i.arua eius íub'capite m e o , S u b v m b r a illius 
quem dell derabam fedi. Quam pulchra es a m i 
ca m e a , columba mea,formofa mea. Fafcicu-
l'is myrrhae dileclus meus mihi, intey vbe ra 
mea commorabitur.ócc. Las quales palabras, 
ícn del efpcfo, y de la e í p o í a , cuyas perfonas 

i n t r o d u z e el auclor en aque l l i b r o , y efto es lo 
que dize Origines,en la expo í i c ion , fobrc el lí 
bro de los cán t icos de S a l o m ó n , por cftas pa­
l a b r a s . Epithalamiü ( inquit)Salomonis ,quod 
in morena dramat is c o m p o í i t u m cft.i.aclionis 
ve l repre fen ta t ion i s diuerfarum p e r í o n a r u m . 
L O mcfmo í i cn te fant Hieronymo en m u c h a s 
p a r t e s . 

•fDramma,pcr duplcx .mm.dixo Antonio dcLe-
brixa,que era d ic ion Griega, y que íignificaua 
en Latin curfus. Mas yo digo que fe e n g a ñ o (ha 
b l a n d o con a c a t a m i e n t o de tan docto v a r ó n ) 
p o r q u e en todo q u a n t o yo he l e y d o en aucto 
res criegos(que ha íido harto)nunca tal voca­
b l o he h a l l a d o , d e x a n d o a parte,que la b u e n a 
analogía no conf íente que de d r a m e i n , v c r b o 
circunflcxojfe fo rme vcrbal,con dos.rtim.jun 
tas, l o qua l per tenefee a los ve rbos barytoto-
nos de la p r imera c o n j u g a c i ó n . Pcrodc dra-
mcin,vfanfe en Griego,drámema,atos. y draf-
mos.ü.por carrcra,o corr ida, LOS quales v e r b a 
les en los teftos Griegos de la fagrada e fe r ip tu-
ra,fe hal lan muchas vezes v fados . 

Dromos,Grecéíignifica corr ida. Dromedus, me* 
di.med.prod.dromedario.Dende. 

Dromeda r iu s , r i i .ma f gen.el í eñor del d r o m e d a -
rio.EÍai.óc.aunque a lgunos toma d romedar i j 
Madiá,y Epha.porlos animales que d izen dro 
m e d a r i o s , q u e e s v n l i n a g e d e camellos m e n o r 
eii g r a n d e z a , ) ' m a y o r en ligereza,tanto q a n ­
da mas de.3cleguas al dia,pcro creo queei ro­
m a n c e que dize d r o m e d a r i o los engaña,porq 
bien fe que fe ha de e n t e n d e r d romedar i j Ma-
dian,y Epha,id ef t ; los de Madian,y Epha en fus 
d r o m e d a r i o s , o con e l l o s , m a y o r m e n t e que fe 
í i g u e . O m n e s de Sabba ven ien t . 

D . ante. V* 
Dubito,dubi tas .me.coi \Tob.7.6c Matth. 14. 
Dubius,bia.biü.adicc~Uuo,por dubdofo,o incré­

d u l o . Hym. V t q u e a n t laxis. 
Ducatus,tus.tui.maf.ge.el adef t ramicnto ,o su i a 

m i é t o , o la d ignidad del duque,y dc aqui fe ía 
ca a deZirfe ducado el feñorio del duque, o di 
c a u d i l l o , y afsi fe toma. Nee. y. y la m o n e d a q 
labra fe dize ducado, la qua l en el vfo,es de la 
fegunda decl inacion,no de la q u a r t a , p o r q u e 
fe dcclina,ducatus.ti . 

fDUCOjducis.xiclum.aefiuo.porlleuar, o t r a h e r 
gu iando . Gencf.29. & Matth.7.por delcytarfc . 
I u di. 19*0 t o m a r muger.3.Rcgü.i6. o por facar, 
o defnudar,como d e z i m o s ducei c enfem.por 
inc i ta r , o por i n c l i n a r , P ramo, au t mercede 
ducuntur ,o por alcar¿ Pars duccrc m u r o s . V e r 



D . a n t e V . 

grt.por juzgar,t¿ntúmnc cr imine d i g n u m du-
xifti. Vergil. peníár en el coracon.Vergil.Sic 
equidem duecbam animo rebarq,- futurú,por 
dirferir. T u b o áC^far. N C res duccretur ícei-
niuSjpor tener como dezimos,eftc tiene guer 
ra con aquel .Vciv.hnaid.Hibellum afsidue 
ducunt cum gente Latina. 

Duclilis.ót hoc duct.ie,adiectiuo dé la tercera dc 
ehnacion,fabricado, o extendido a martillo, 
nie.cor.y afsi fe guarda al acecnto en fus íeme-
jantes que,defcienden de vcrbo.Pfal.97. Óc E C -
cle.yo. 

D u d uin,aduerbio de tiempo, fignifica otro tiér-

p o pa f iado , o por vcnir,o el tiépo paflado de 
inedia hora, hafta tres,o quatro.o poco tiépo 

Í)aílado,vt dudüintrauí,óciam dudum te pre, 
folamur.Y dizefe dudum.q.diudum,porque 

dumfe halla alguna vez explctiuc.vtagcdü. 
Prolo.Hiere.CXHym.Beatanobisgau. 

Duellumlineu.ge.me.pro.pofitionCjCóbatc de 
dos.componefe de dúo 6c bellum. In profa re 
furrcclionis.Mors Óc vita dúello. 

Dulcis,6c hoc dulcc,coía dulce.lob.20.6c Apoca 
lyp.10. 

Dulcifonus.a.um.pen.cor.adiecfiuo, cofa q fue-
ña dulcc.S.Francifci. 

Dulcoro,ras.me.prod.cndulceccr, o henchir d c 
dulcor.Prouer.27. 

Dütaxat.mc.pro.aduerbio dc quantidad, id cft, 
folamétc,y dizefe dedum.y taxo,quees nom 
brar,dczir,cófirmar,apreciar. Lcui.14.6c infer 
mo.AÍlumptionis. 

Duo,duar duo,dos.Gci]C.2.Mar.6\ duorum,arum. 
orum.en el genitiuo,y hállale,duüm, pro dúo 
ruin fyncopado. 

Duodeca,vel duodecas.cadisfcege.óc pe.cor.in 
obliquis,dos vezes diez.nizcfe de dúo, 6c de-
ca,Grc*cc,que fignifica diez.In homil.Purifica. 
Virginis. 

Duodecim.pen cor.doze. Genc.17.5c Ioan.6\eft 
omnis gc.pluralis numeri.6c indcclinabile. 

Duodeuigirtti-indethnabile.omnis gene, diez y 
ccho.quiere dezir dúo de viginti,quitádo dos 
veynte,o menos dos dc veynte.S.Álartini. 

Duplcx,icis.cmnisgcne.doblado, odoble.Gcn. 
23.6c Apoca.iS. 

Duplico,cas.med.correp. doblar. Deutero.19.6c 
Apoc.28. 

Duplum,pli. neu.gen.lo mifmo.Exod. io\6c Mat-
thari.24. 

Dureo,res.rui.por endurefcerfe.Grego.in homil. 
Sabbatiin al bis. 

Duritcr,aduerbio.i.duramcRtc.Sapicn.e. 
D u r ó l a s p o r endurefeer la cofa, y p o r foportar 

D.anteV.& E.ante.A.&.B. 

5rabajo:Tob.35.Duratur.fe haze cruel. 
Duritiá,ar.fbe.ge.dureza.Exo.3.6cR.om.2. 
Duru5,a,um.cofa dura cene.45.óc.Acl.7. 
Dux,cis.caudillo.Exod.iy.6c iLom.2. 

Prepoficion por d e , o ex. 
Tüht fex viros c vulgo» 
tomo feys hobres del co-
mun.4.Reg.2y. 

E. ante. A. 
Eatenus. pe. cor.aduerbio. 

dequahdad.i.por elíemo 
do , o manera, o hafta aquella,o aquel modo, 
de is.ea.id.pronombí e,y tcnus prepoficion fe 
cópone;KÍerony.in fermone AÍTiimptionís. 

E. ante. B . 
Ebdoas,vide hebdoas.con3h,en el principio. 
Lbdomas,adis.mc.cor.in reclo.ee pe.in obliquís. 

fce.ge.femana,o cfpacio de fíete dias,o de l ie -
te íemanas, o de fíete años,o qualquier coía q 
tiene el numero de fiete.Danielis.9. ES Griego, 
y dizefe dehepta,que cs íicte.conuertiendo la 
p. en. b. porque 110 tienen, p. ante.d. los Lati-
nos.Significa también la que los mathemati-
cos djzen,comun concepción del anima cer­
ca de todcs,comofi de dos cofas ygualcs qui­
tas dos partes ygualcs, las^] queda feran ygua 
les. Y affi lo conciben, y entienden, y otor­
gan todos. Otra común concepción del ani­
ma es cerca de los enfeñados, como que jo no 
tiene cuerpo, no oceupa lugar. Deltas fegun-
das concepciones fe intitulo el libro que lla­
man de hebdomadibus, de Boecio , porque 
hebdo,enGriego,es concibo en Latino , y de-
chnafe tambicnjiac hebdómada, hebdoma-
dar,por femana,y ha fe de efereuir con afpira-
cion en el principio, aunque muchos lo eícri-
üen con.e.Danie.io.Hcbdomadas. 

f Los q eferiuen hebdómadas fin afpiracion,fon 
indoclos,y ebdo por cócebir,quc pone el au­
clor por verboGriego,olofoño,olo inuentó 
de fu cabeca.rorq en aquel tiempo eran gran­
des inuétores de vocablos,porque como ellos 
no les fabian,era menefter inuentarlos. 

Ebenus,ni.fce.ge*rncd.prod.es vn árbol de cuya 
madera fe hazen los peyncs ebenincs,yes pa­
lo duro y negro, por curiofidad hazian del,y 
de marfil peyncs: porq el negro y blanco da-
uan mayor hcrmoíüra. Ebeninus,a.inum. co­
fa de tal madcro,y puede fe efereuir có,h,Eze-
chic.27. 

Eábo , ebibis. ebibi.cbibitum.por confumir,y 
abforuer. 
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E. ante. B. & C. E. ante C & D« 

cafa,6c nomos l ey , porque el mayordomo ha 
de fer ley de la caía,y eferiuefe co,oe,diphthó 
g o en elprincipio.Deffe defeiende. 

EccnomicuSja.um.pcn. cor. cofa pertenefeicnte 
algouiernodecafa.pucdefe también efereuir 
p o r d i p h t h o n g O j d i z i c n d o , c e c o n o m i c u s . H Í e -
ro.in homil.dominice.S.poít P enteco. j"oeco 
nomus, ceconomia, y ceconomicus, todos fe 
han de efereuir neceílariamete con diphthon 
g o de,ce,porquc vienen dc cecos,q es domus. 

Econtra.i.al contrario.2.Paralip.i3.óc Galat.a.puc 
den íer dospai tes,o vnapartc } y aluéngale la 
mcdia,pofitione. 

Econtrario.i.porcl cótrario.e.prcpoficion defir 
ucaaquelablatiuo.Hciter.i5. " 

E. ante* D. 
Edacitas,atís.fcc.g.voracidad,ogolofafupcrfluy 

dad.S.Tyburtn,6c Grcgo.in homil. quadrage. 
Ederajiac.me.cor.foe.gene.yerua que llaman ye­

dra que crefee arrimandefe aparedcs,o palos 
o arboles,como calabaca.Ion$.4.óc.2.Mach.6. 
mejor fe eferiue con }h,en el principio. 

Aedes,y.los otros q fe liguen cicripto! con diph-
thongo en el principio,hallaras cnla letra, A . 
ante. £ . 

AEcíicula AEs 
AFdituus AEramentum 
AEmiha . AErarius 
AEmilius AErarium 
AEmulator AErumna 
AEmulus AEílus 
AEmulor AEftuatus 
AEmulatio AEternm 
AEneus AEther 
AEnigma AEuum 
AEquus,qua.quum. 
Ecfictum.cli.neu.gc.el edif to ,o decreto, o m a n ­

damiento^ authoridad,ab edico.cis.me.pro. 
pormandar.i.Efdra*.8.Luce.2,6c Hcíter.3. vno 
dixo.EdicuntregeSjindicitfcítafaccrdos. 

Edicojtis.me.pro.pordezir abicrtamentc,o d e -
clarar.q.cxtra dicereDanie.4,óc. S.Ioan. n e d e 
edito,onis.fcc.gc.publicacion,o componer al 
guna obra, o traíladarla de otra lengua , o l a 

' obra trafladada, y en eíte fignificado pofire-
rolotoma.S.HÍero.i.Prol.Paral.Editiovulga-
ta,la traílacion de los.7o.Intcrpretcs: porque 
era muy comun.Prol.Heíter.vide interpres. 

Editio,onis.el parto,o nafcimicnto.Inhomilfan 
triloan.Baptiíta*. 

AEdifico3cas.pe.cor.cdificar,ofabricar.Gcn.2.6c 
mca?.7. 

Edifcro,edifcris.ferui.fertum.pe.cor. in prefenti, 
por 

abforucr.Iob. 6. Siépre produzc la medía en 
prefcnte y prctcrito,y cito guarda bibo,bibis 
con fus cornpucítos. 

Ebionita.tar.vide Hebionita. 
Ebrictas,tis.pen.cor.la embriagucz.Iudith.13.5c 

I.UC.T.21. 
EbriuSjcbriajcbrium^orracho,© embriago. 2.1. c 

gum.i.5c AC1U.2. 
EbuljVide.Bul. 
Ebuliojlis. me.^.liui.lire.có dos,ll.i.extrabullio, 

o bullir }c hcruir,o mucho heruir,o bullir, ha­
lla cmercboíTa,ofale defuera. Exod.8.óc Pro-
uer.iy.Tomafcpormalheruir.S.Sebaífiani. 

Ebur,oris.med.cor.neu.gen. clhueflb del diente 
del elcphante.3.R.eg.io.5c Thre.4.óc Apoca.18. 
Y dizefe,ebur.q.ex barro,porque barrus cs el 
e lepháte,cuyo acto es barrirejComo dc la oue 
ja balare,y coaxare de las ranas, y crocitare,de 
los cuernos, 

EburneuSjiiea.ncum.pe.cor.cofa de diéte de ele 
pharjte,o que en la blancura, o polideza le fe-
meja.Dentes eburnei. i. peyncs de marfíleo de 
diente deelepháte.Ezech.27.A domibus ebur 
neis.pfal.Eru&auit.i.dlas cafas hechas dehuef 
fos, de dientes de elcphante,y es adieft iuo.Y 
viene eburneuSjde ebur, fin razón de deriua-
cion, como de herí, hefternus J y de quercüs, 
quernus.-porque propiamente fe auia de dczir 
de ebur, ebure^s, como de marmor.marmo-
rcus.fegü Seruio. Y hallafe eburneum,y ebur-
num,y ebureum , y e b o r e ü por cofa hecha de 
rrjuy íolido marfil,y eboratum lo marfilado,o. 
labrado,o la haz defuera de marfil. 

E. ante. O 
Ecce 5mira,o cata.Gcnc3.6c Matth.12. 
Ecclcfia. fia:, ayuntamiento de fieles. Griego cs. 

Apoca, i.óc Numc.20. 
EcclcfiaíleSjtes.pcnuItima produéta,maf.cócio-

nador,o predicador. Ecclcfi.i. H Í C Ecclefiaíf e, 
huiuSjfíes.in genitiuo. Griego es. Hallafe tam­
bién Ecclefiaííes indcclinabilc,óc tüc acuit vi 
timam. En el Hebreo fe dize coheleth vltima 
a cuta.ES también nombre dc vn libro dc Solo 
mon,y nombre de falomon. 

Ecclipfis,fis.famininigeneris j defecto delfcljO 
de la luna, o de otra cofa.SanctJ Leonis papa?. 
Griego es. 

Echó. Grego. indeclinabile, la vltima acuta,és el 
refonido de la voz en el ayre do ay concauida 
des ; o cueuas,o motes, que parefeen boluer,y 
y vcbocar,o reberuerarlamifma voz.Sap.17. 

Economus.mi.maf.genc.óc pe.cor.dcfpcnícro,o 
mayordomo.Griego cs.dicho dc,cecosquc cs 
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E. ante. D . & F. E . ante. F. 
por declarar,)' dizefe de.e.y difero, ris. que es 
traftarfabiamente,hablar,dezir,confirmar.Y 
difero,y edifero,fiempre abreuian la pen.cn la 
fyllaba, fe, y en el participio del prefente. G C -
nef.41.6cMatth.13. 

£ditus,vide,a?dims. 
Edo,edis,edidi.tum.por facar a luz,o fuera,o por 

parir.In fermone natiuitatis virginis. Por co-
mer.Exo. 12.6c Matthaei.iy. V n o d i x o de los fi-
2;niiicados.Emitto.pario,produco,vcl manife 
1Í*>. E x p o n o , c o n d o , corrtpono,profero,dico. 
Verba noué numero,lec~tor,tibidenotat edo. 
Por componer . Prologo. Abacuc.óc, i.Prolo. 
Acl.ar/bílolorum. 

Edita.i.engédradas.inofficioEpipháni^.óvHym. 
B.ex eternc domine. Qaem editum. parido, o 
engendrado. 

Edoceo,edoces.cui.doc1:um.por enfeude doce 
me.cor.pfalm.24. 

Edomo,mas.mui.edomitum.fe compone de do­
mo dornas,)' íignifica perfectamente domar,y 
abreuia.do.y afsi lo haze domo , con los otros 
compueítos.Grego.in homi.Sabbati.in albis. 

Edomitus,ta.tü.emendado,o domado,y abreuia 
lapenult. 

Educo, cas. me.cor.fegunalgunos,porloque el 
vulgo llama criar,que es mátener,o gouernar. 
rfalm.22.Dominus regií. 

Educo,cis.eduxi,ed uclum.mcpro.como la guar 
da,duco,en fus compueítos. por facar a fuera. 
E:od.3.6c pCilm.30. 

Edulium,1jjipen.cor.neut.gene.manjar,ocibo,o 
ceuo.ab cdo.dis.Gen ef. 25.v <: Lcui.7. H i c & harc 
edulis.Óc hoc.le.med.produ.cofa diípuefhjpa 
ra fer comida. 

E« ante. E-
EfTceminatus,hombre v i l , y flaco, que ha t o m a ­

do coftumbresy flaqueza de muger. O deziá 
íe3eífeminatos,los facerdotes de la diofa cibe-
ks,madre de los diofes,y eran hombres caílra 
clos por mano ,o por natura.Item eftoeminati, 
fe dizenlosque fuera de natural orden luxu-
rián,o los que pierden,como hembras la viril, 
y natural fuerca:dizefe de,eífocmino,as.quc cs 
hazer el varón m u e l l e , y -flaco, y ahembrado. 
3.Rcg.4.6c Iob.36. 

EfTerueo,ues.bui.con.b.fegun los Romanos , por 
heruir hafta rebollar fuera,y por ayrarfe,o có-
turbarfe.I0b-30.6c Eze.24. 

EfFero.me.cor.fers extuli. elatu.porllamar,o nó 
brar.Prol.Iofue.por enfalcar,y magnificar. Da 
nie.2.ErTero,porllcuar,ofacar fuera,o lleuar a 
cntcrrar.Lucac7.vc1f. Mortus effertur. cfTert fe 

quifqjfupcrb 9.dizefe dc cx.ocfcro.fcrs.6c.cx. 
palla en. f. Laudibus cíferant, id cft, enfalcen. 
2.Paralip.34.cumq;efFerent pecuniam.i.cxtra 
hercnt.facaíTen. 

Effero,ras. med. cor, por encrudccerfe,y hazerfe 
afpcro. Ambro. fuper Egefippum. Eff eraucrat 
Herodes vniuerfos.i.hizolos fieros y crueles. 
¡Hállale también efFcror.raris.deponente.cffe-
ratus eft in eum.Danie.8.vfj¡> de crueldad,o en 
crudelefcibfe:porque afTerari,es hazerf%fiero, 
como beftia f iera , o excederla en ferocidad. 
Dende. j 

EfTeratus,ta.tum.el que cs hecho cruel,como be­
ftia fíera.EfTeratis animis.2.Macha.y.Encrudelc 
cidos en c rueldadjComo beífias fieras. 

Efferus,ra.rum.me.cor.cruel,y afpero. Sactorum 
Simonis^Iuda?. 

Ephefus.fi.fce.ge.me.cor.vna ciudad, q fue otro 
tiempo noble cnGrecia,que fe llama, Ephefo, 
a la qual eferiuio. S.Pablo la epiftola,ad Ephe-
fios.Mejor fe eferiue con,ph,que con,f. 

Efficax,cis. omnis gen.me.cor.cofa effe¿"tiua,o q 
tiene cffi caria. Hebr.4. 6cMaximus,inícrmo«*. 
nc plurimorum martyrüm. 

Efficio,cis.me.cor.efleci,hazer,oacabar iGen.34. 
6c Ioan.iy.Dendcjcfíécfus.clus.cfui.inaí. ge . el 
crTeclo,o obra,o cabo.Iudi.18. 

Efrigies,giei.foc.gene. quinta? declina.la imagen, 
ngura,o roftro,o feiiicjarica.Sapieii.iy.6c Mar-
ci.i6\ 

EfTcdio, dis. me. cor.efTodñme.proxfTcflum.fa-
car como quié laca ojos,o tierra cauádo.pfiil.7 
Matth. 6. 

Effor,faris.erTatusfum,porhabíar,o dezir abier­
tamente, rfalm. 113.DCUS yltionuni ,6c Pro -
uerb.18. 

Effugio^gis.me.cor.eftugi.me.pro.por huyr. D C U 
tero.3.6c.2.corint.n. 

Efrugiújgij.neu.ge.huyda,© el e í í ec lo q della re-
fulta.Deut.19.6c Iob.11. 

EfTugojgas.me.cor.eíTugaui.pcn.pro. por ahuyf 
tar,o hazer huyr.ECcleii.30.6c Heb.11. 

EfTukco,gcs.fi.porrefplandefcer a fuera con fe-
• ñalclara.Hym.Beatanobisgaudia. 

Effundo, dis.effudi. effufum.mcpro.por derra-
mar.Genc9.6cloan.2.6cApoca.ió.Dendc • 

EfTufum,iri.yr a fer derramado^ futuro del infi 
nitiuo,pafsiuo de efTundo.In arguméto fuper 
Ioel,óc Prolo. B . cap.7. 

Effloreo,res.efflorui.por marchitnrfe,y desflore 
cerfe,como de floreo,flores.rui. rfalm.102.Bc-
nedic.el primero.Tambien fe toma por lo que 
dezimos,reflorefcer, o mucho florefeer, o re 
fplandeícer. pfalm.J3i. Memento domine,y 

G por 
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E. ante. 1 V Se C & í. E. ante. 1 , Se L. 

el tal pIanto.cene.27.6c Heftcr.4. hallafe tam­
bién eiulor,aris,y eferiuele níejov con, h, en el 
principio'.porquefe dize de,hci,intericc~non. 
Eiulanjparticipio.Threnorum.i.ccMarci.y. 

por efto.S.Hicronymoenlatráflacion fegun 
la verdad Hcbraica,no dize efflorebit ,como 
pfüterio Gallico,y el Gricgo,íino florebit. 

Effluo,fluis.xi.xum.por caerfc,o deleznarfc.Pro 
uerbiorum.3. 

Effrenatus,a.uin.dcsfrenado,yfintéplanca.2.Ma- E»ante» L« 
cha.n.6c.S.Francifci. 

Effringo,gis.cnSegi,erTraaum,quebrantar,o fo- Elabor,me.pró.elaberis,elapfüsfum ,por dclez-
juzgar,de ex,6c fraogo,y mudafc la,x,cn,f,cc- narfc,o por defaparcfcer.S.Carcilia?. 
ncíis.íp.óc Iudith.3. * Elaboro,oras.por componer con trabajo, o dili-

-E. ante/G. 

Egcnus,na.num,vel cgcnus,ni.mc.pro. mengua­
d o ^ pobre.Iob.c. 

Egeo,ges.egui, fin lupino, por hauermenefter. 
pfal.33.6cB.om.3. 

Eger,egra,egrum,enfcrmo.Marci,6. 
Egero,rís.me.cor.cgcfsijegeítum,mcd.pro.de,e, 

6c gcro,ris.por embiar fuera,o alancar fuera,o 
purgar el vientrc,dende egeftus,a.um.íignifi-
ca laimmundiciaque el hombre purga por ba 
xo.Et egcfta humo opcries.Deutc.23. efta fub-
ftantiuado el adicctiuo,cubriras con tierra co 
fa que purgaras. 

Egeftas,tatis.fcc.ge.mengua,o pobreza. Deut. 28. 
ócEccle.f. 

gcncia.Sapien.14.6c Prologo fuper Lucam. • 
ElangucOjgues.gui.fin fupino5por fcr,o eífar en­

fermo , o por cnflaquccerfe'jO perder las íucr-
cas,o el vigor,por temor.Iofue.2.6c Efir.32. 

Elapfus,fus.fui.maf.gc.6c quarta; dcclina.dcíccn-
dimiento.In fermone AlTumptionis. 

Elatajtar.mc.pro.focmi.gene.la hoja de la palma» 
canti.y.Porqucfube hazia arriba,y no defeicn 

1 dc abaxo,como las hojas dc los otros arboles, 
y aizcfc,elata, quafi cleuata. Algunos dizen 
que elate, o clates, en Griego, es nombre dc 
abietes en Latin,que fe dize abies,tis. y quiere 
que, ¿late , en efte fignificado tenga la media 
breue para hazer differencia de clata, por la 
hoja de la palma. Otros dizen que fiendo vna 
dicion Gricga,c indeclinable de regla3fe accc-i 
tua,o aguza en el fin. 

£go,pronóbrc,de la primera perfona,id cft, yo , *J"Elate,cs.dizé los do£tos,no clata,e.como lo po 
Gen.iy.óc watth.io. 

Egrcdior,dcris.pen.cor.por falir, egredi, abreuia 
la media en el infinito,como gradior,cris. con 
todos fuscópueftos abreuia efta fyllaba, gre, 

v Gcneí.24.6cMarc,i.i. 
Egrcgius,egregia,gium.noble , y principal,fcili-

cct,elque no es del comun,mas excede en al­
go la grey,o la communidad dc la gentc.i.Pa-
ralip.12.6c S.Martini 

ne el áuclor.ES elate vna fpecie de palma muy 
alta,como fe colige dc plinio,lib.i2.ea.28.Ver« 
dad esque niofeoridesen ellibroprimerOjen 
el cap.126.Da efte nombre elate, a la cubierta, 
o corteza que cubre el fruéto,quando florece 
la palma. Demanera, que cíate, íignifica eftas 
doscofas,y la etymologia,y el ac'cento,y la li­
gnificación que le da el au¿lor,todo es falfo.y 
ridiculo.Hablando con reuerencia. 

EgrcíTuSjfus.fuí.maf.ge. 6c quartae deelinationis, Elatio,onis.ab eíFero,ers. quafi eleuatio, por fo-
por falida,o por nafcimiéto,o por parto.Abü- beruia,o elacion,o eleuacion,vt,MÍrabilcs cla-
djntcs in cgrefsibus fuis,id eft,en fus partos,o tiones ma1is.pfalm.p2. 
nafeimicntos de hijos'.PÍalm.Bencdiclus domi Elatus,ta.tum.de effcro,ers.por cnfobcrueccrfe, • 
ñus. o alcarfe fahédo defu deucr,y por eflb elatds, 

Egroto,cgrotas,egrotaui,por enfermarj3.iLcg.14 ta.tü.fignifica fobcruio.Grego. in homil. Sab-
^AEgroto,as.y cgerja.um.y.TgrotuSjti.confus' bati.óc.4.dominica: Aduentus. # 
díriuados, todos íchan dc efereuir condiph- Elcclrum,ífri.neu.ge. el metal que llamamos la-
thongo dc,a?. 

E. ante. I. 
Eia,cs aduerbio de quien exorta,o combidaaha 

zcr alguna cofa. 
Eijcio,cis.me.cor.echar,o lancar de fi, o dc otro, 

Gcne.3.6cMatth.7. 
Eiulo,las.aui.me.cor.por llorar rezio. 100.3c. hic 

ciulatusjtus.tui.quarta? declina.óc mafculi.ge. 

( 

ton, Ezech.r. Tres linages hay de electro. V n o 
que es goma de pino,y Uamafe,fuccinü. Otro 
que es metal natural jotro artificial, que fe ha­
ze dc tres partes de oro,y vna de plata,y el ele 
¿tronatural tiene efta propriedad,que de no­
che relumbra mas que los otros metales.y ma 
nificfta la poncoña que fe echa en el:porque 
luego rczpcnda,y es nombre Griego,dicho de 
cleftron por fol. 

Elettrum, 

c OS* 
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E. ante. L. * . E. ante. L. 
• * * 

•f- fcleclrum, propriamcRtc , íignifica vna cierta Elcgans , t í s .mcdia co r r ep . communi s tr i .gcnc.fc 
g o m a , o lagrima p rec iofa , q fa le d e v n o s c i e r - cuze Yaliéte.HÍcre.46.noble,de p r o , o de p r o -
tos arboles,que i on a manera de pinos .Mucho u e c h o , h e r m o f o , b u e n o , o r n a d o , c o m p u c f t o , 
trabajaron ios an t iguos p o r faber d ó d c nafeicf . grac iofo ,de buena indo lé , o di ípoíició .Exo .2 , 
fe el e lec t ro ,quc los Latinos l l ama S u c c i n u m , Se n c b r e o . i i . d e c legant i ,en ca l te l iano creo q 
y l o s vulgares d i zen Ámbar. Y o u o a c e r c a d c - fe d i x o g a l a n t e , c o r r u p t o e lvocablo .Eiegan-
l l o tantas fentencias,y tantas fabulas,que fc"ria t io r compara t ruo ,mas c o m p u e f t o . S. A g n e t i s 
t i e m p o p e r d i d o recitarlas. D e x a d a s pues t o - de elegans v iene . 
das las op in iones a p a r t e , d igo q u e ni nafce en Elcganter . i . cxce l len te ,o n o b l e m e n t e , aduerb io 
minera les de Scyth ia c o m o d i x o P h i l c m o n , quahtatis.2.Efdra%i. 
n i fe haze de los del c u m o de rayos del fol ,co- Eleifon ,en Griego,mifer'cre,en Latin, y t e n mife-
m o penfo Nicias h i f to r i co , ni en las illas de l r ioord iacn vulgar. Y c o m p o n e f e conchr i f tu s 
m a r Adriático l lamadas ele£tr idas,como eferi- y haze,chr i f te e leyfon,chr i f to t e n mi ie r i cor -
u í e ron a lgunos h i f to r iadores , ni nafce en los dia ,y con Kyr io s , po r feñor .Kyr ie e le i fon.Se-
alamos de h s r i b e r a s d e l p o o , c o m o f ingieron ñ o r aúe mifer icord ia . I n officio miíTar .Vidc 
los PoetaSjtnasnaceen v n a s i í l a s d l m a r G c e a agios. * . 
n o Sep ten t r iona l encima de Alemaña ,en d o n Ele inentum , t i .neu .ge . la letra,o la p r o n ü c i a c i o n 
de al í ucc inum , o e lec t rum , l l a m a u a n l a s g e n - de l l a ,op r inc ip io mater ia l ,de que alguna coía 
tes de aquella r e g i ó n , GleíTo. Y p o r efta caufa fccompone .Hebraro .c .óc rrolog .Galeato.f . l i-
las gentes que andauan c o n Germánico caeíar br i .Reg. 
p o r aquellas partes ,a vna ifla de aque l l a s ,don- ' Eleemofyna,na?.foe.ge.Graecc.pen.cor.por mife-
de mas a b u n d a n t e m e n t e fe criaua el e lcc t ro , o r icord ia en Latin.DÍzefe ab e l ecmó ,que es m i -
ambar ,puí icron p o r n o m b r e GleíTaria, au i en - fer icordiofo ,o ab c ly que es DÍos,y l ina m a n ­
d o íe l l amado p r i m e r o Auftrauia. Afsi q u e en damieHto.Ecclc3.6c LUCDCII . 

aquella r eg ión nafce el e l e c t r o , def t i landofe Elephát iofus /a . fum.adiec t iuo . l leno de lepra de 
dc ciertos arboles , m u y femejantes a nuef t ros la mas graue ,y hor r ib le efpecie della. S . T h o -
p i n o s , y cayendo e n l a t ierra fe c o n g e l a , y e n - mar apof to l i . , 
durcce:y de aqui a r r eba t ado con la c re íe ien te E lephan t i a , t i a ' . pcp ro . I a lepra g rade , y m u y p e r 
furia délas olas de l mar, que enfoberuefeidas f e c t a , c o m o e l e l e p h a n t e es perfecto an imal ,y 
c o n el v i e n t o , entran en las vez inas feluas, es m u y grande.S.Syluef t r i . 
l i cuado c o n la bue l ta de la marea, a las r iberas j"Elephantia,o e lephant ia í i s , cs v n g e n e r o dc 1c-
de la t ierra f irme de A lemaña .Y afsi d i x o b i é pra , femejante en la fuperficie,al cue ro del e le 

. C o r n úio T á c i t o h i f tor iador ,quefolos los Ale phan te , l a qual h inche t o d o el c u e r p o d e v n a s 
manes ,morado re s de la cofta de aquel m a r , c o manchas a b o n ú n a b l e s . y feas al a ipecto .El orí 
gen el f ino e l e c t r o , o a m b a r , y q u e fea el S u c - g e n defta cruel e n f e r m e d a d e s vna m e l a n c h o 
ciño , e l e c t r o , o á m b a r , g o m a de arbol ,dc l i - lia de t a n mala digeft i o n , q u e h a z e el m a l i ncu 
nage de p i n o , a l l ende de las fentencias de l es r ab lcca f s iodorus . 
e ícr iptores tef t igos de vifta q afsi l o a fErman, E l e p h a s , e l ephan t i s , mafeulini e;encris,o me jo r 
da tamb'ié ind ic io de l lo , e l manif ief to o lo r de * com.ge .e l elephante .Griego es ,y déclinafe ta­
p i ñ o que da de íi,íi lo friegan en t re las m a n o s . b i e n c lephantus , t i . i.Machab^orum.i.6c.4.R e-
T i c n e el ámbar p r o p i e d a d de a t raer a íi las-pa gum. io .den te s e l e p h a n t o r u m , p e y n c s de m a r 
j a s . c ree feque a p r o u e c h a a l a s enfe rmedades til.Videebur. 
de la garganta . A efte e l e c t r u m , l l a m a r o n los Eleuo,uas .media c o r r e p . p o r alcar,y afsi lo g u a r -
A r a b e s i n e d i t o s c h a r a b e , y l o s E f p a ñ o l e s , a m - da leuo , leuas , cn fus compucftos.2.Efdra?.4.óc 
b a r amari l lo ,a djíferencia de l á m b a r gris o l o - HÍere.io.6c Mar.9.' 
r o f o . T a m b i e n l l amo p l in io en el l ibro .33. ca- Eleuans ,media cor rep .an t i s par t ic ip io ,quien a l -
pit .4 .e lectrum ,a l oro e n c l qual efta m e z c l a d a ca ,o l c u a n t a , c x p o n e í e por gerundio.Luce.16'. 
v n a qu in t a p a r t e de p l a t a , y p o r v é t u r a l e d io 6c pfal.101. 
cftc n o m b r e p o r la femé jarifa que t i ene c o n el El ic io ,c is .cui .velclexi ,e l ic i tum vel e l e c t u m , p o r 
á m b a r c n e l color. Hallafe natura l en a lgunas facar fuera.Pxouer.3o.6c.S.Leonis papar , y d i 
venas de la t i e r r a , y hazefe t a m b i é n por a r t e , z e f e d e , e , q u o d e f t c x t r a , 6 c l i c i o , l i c i s , q u c n Q 
c o m o d ize el mefmo p l in io . ca . 4 .HÍzofemen- es en v i o . 
c ion de le lec t ro ,en la fagradacfcr ip tura ,EZc* E l ido , c l i d i s ,med iap roduc ta , con los o t r o s c o m -
chiclis ,cap . t .óc.8. . pucftos .de tedojlardis^ueproduzen efta fyl 
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E. ante. L . . 
laba,lí.conucrtiendola.c.en.i.por derrocar, o 
matar,abatir,o abarrar a picdra,o a pared,co-
mo aliido.4R.egum.8.6c LUC3e.9.Pcndc. 

Elifus,cLía,ifum. quebrantado, olefo de golpes. 
pfalm.144.Exaltabo.6c Marci.guderrocado. 

Elifamcns,quebrantada,o afHigida dc los vicios, 
o aduerfarios,o aduerlidades. 

£ligo,gis.me.cor.elegi.me.pro.clegir,o efeoger, 
cene.ó.óc ACT;,I. 

Elimino,as.pcnul.cor.por excluyr.q.cchar fuera 
del quicial que fe llama limen. 

Eliminatus,a.um.cofa quitada,facada,o exclufa, 
in fer.omnium fan&orum. 

Elinguis,6c hoc clingue.i.íin lengua, o íin habla, 
o mudo.S.Francifci. 

Eliogabalus,li.mafcu. genc.nqmbrc de. vn lugar. 
S.Sebaftiani. 

Eloco,cas.med.cor.como loco,cas.con fus com-
pueftos,por alquilar. 

Elocatus,ta.tü.alquilado como alquilan, o locan 
fus cuerpos las mundanarias. 

Elogium, elogij.penult. corrcpt.neut. gene.cl te 
ftimonio,o proucrbto dé mal,de.e.que es no­
ta alguna vez de diminucion,o longos.,que cs 
palabra, como culogium, es buen prouerbio, 
o buena palabra.AUgufti.in fermone Natiuita-
tis virgi. Griego e s , y íignifica algunas vezes 
refpuefta de r>ios,o vcrguencá,o orden^o tex 
to de verfos,que cuenta malos hechos,o crimi 
nales cofas,o íignifica myíterio délos dio-
íes. 

•j*Elogium,propriamentc fignifica, teftimonío,ó 
teftificacion, que fe da en honra, o vituperio 
de aiguno.P or teftificació en vituperio lo vfo 
Quintiliano3en las declamaciones. Por teftifi-
cacion en honra de alguno, lo tomo cicerón, 
in cato.y el meímo lo tomo por fimplc tclti-
monio,en el mefmo libro. 

Elonge,aducrbio de lugar,fignifica lexos,o de le 
xos.med.prod.pofitione,aunque algunos por 
que no parezcan dos diciones la abrcuian, in 
profa ;ócmalc. 

Elongo,as.alongar.Pfal.54,óc Efa.2ó\ 
Eloquiumjquij.ncu'.gene.elegante,© facunda ha 

bla.Gcne.49.6c R.om.3. 
Eloquor,eris.med cor.por bien hablar. A & U Ü . I . 

Elucanus,a.um.pro.adiccl:iuo. de elucco, es. cofa 
que mucho.o de fuera,o euidentcméte,omas 
que las otras alumbra. Vndc clucanus Euange 
liíta.S.Lu.i.pra* alijs luccns,o muy rcfplande 
cicnte.Hierony. 

Elucido>as.pen.cor.declarar.ECclc.24. 
Elul.indcchnabüe.Hebraicé.i.Septicbre.Kec.6. 
Elutus,a.um,cofa fin lodo,o cofa limpia.Ambro. 

E . ante. L . & M. 
c . • 

in quadam homilia quadragefimar.D onde tara 
bien puede citar la letra;fuelta,diziendo c lu­
to, í.íinlodo,y entoncesaquclla.c.es prepofi­
cion que firue a ablatiuo. 

E« ante. M. 

Emanatio,onis.fcc.gc.la abundancia,o emanado 
o falida de agua,o de liquor ,.0 humor. Sap^. 
Defeiende de. 

Emano,nas.me.pro.porabundar,o emanar,o fa-
lir,o dar de íi agua. Iaco. 3.6? pone tranfitiue, 
aunque communmente es ncüt. S.Clementis. 

Emancipo,as.pcn.cor.aui.por deputar,o dar. Sá-
cli Francifci. 

•j-Emancipare,es vocablo de iurifcófultos,y quie 
re dezir propriamcnte,hazcr el padre libre al 
hijo,dela Poteífad paterna,loqualfc fueleha 
zcr,quando los hijos fe cafan,o toman citado. 
En que maneras fe haga ella cmancipacion,vi 
dc,inftitut. de Adopt. 6c mancip. Algunas ve­
zes tábien fe toma,cmácipai e, por dar,o ena-
genar,vt emancipare agrum.i.alienare,cman-
cipo me tibi.i.tue poteftati me trado plautus, 
in Bacch.Nunc mulier tibí me emancipo, tuus 
fuín,tibi do operam. 

Emanuel. Hcbraice. Dios con nos. ifa.S. 6c Mat-
thari.i. . 

Emarceojces. cui. por marchitar, o perder el vi­
gor. Danie.io. oende cmarccfco,ícis.inchoati-
u o , por perder la fuerca dc cuerpo, o coracó. 
Efa.19. 

Emaus, nombre de vn lugar,quafi quatro leguas 
dc HÍcrufaicm.LUCX.24.y cs bifyllabo por ra­
zón del diphthongo. 

Emcndatus, a. um. cofa emendada, corregida,o 
caftigada.LUcar.23. 

Emercor,ans.por adquirido ganar.Poncfe pafsi-
# uéenlaleyenda de.S.Gatharina,aüque íupri 

mitiuo mercor.caris.es deponente. 
Emergo,is.fi.fum. por Qir fuera, o fubújO alear 

cabec^.Genc.4i.óc.i,Aáach,9. 
Emeritus,emcrita,tum.cxclufo dc merecer,o co 

batir,o trabajar,o militar en galardón de fu c-
dad,odefuluengoferuicio,como jubilado. 
S. Martini, 6c Ambro.in hcmil.dominica*.iC. 
poftpcntcc. 

Emico,cas.me.cor.comolos otros cópueftos de 
mico,cas.cui.por reíplandefcer. 1. Prol. B . c.7. 
6c inhomil.dominicar.3.Aducntus. 

Emigro.gras.gráui.pen.pro.por paílar,o trafpaf» 
far de vna tierra a otra.Píalm.u. 

Emilia,lia*.íbem.ge.vna parte de Lombardia,que 
tomaua dende placencia hafta Bolonia. S .Am 

brofij. 
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E. ante. M. É. ante. M. 

brofi j . -f AEirnlia fe cfcriue con diphthogo dc 
a.llamafe,por otro nombre , Flaminia,y R O -
mandiola. 

Eminco,nes. med. cor. por parecer fuera,o fobre 
otros.i.Rcg.9.6: Ezech.42. 

Eminus,me.cor.aduérbio de lugar.i.dc lexos,o a 
l exos . y es contrario de cominus i. de cerca. 
Hym.Vox clara.Pellátur eminus íomnia,fean 
echados l exos losfucños,6c S. Bonifaeij. 

Emiírarius,rij.maf.gc.cmbiadojO trotero,o men 
fajero de algñfcnor,queembiaahazerfus ne­
gocios. i.Rcgñ.22. ócMicheci. í tem cauallo,o 
otro animal macho, que íc echa a yeguas, o a 
otras hembras,que dizen garañón. Dizefe ce-
uiti.16.De hirco cmiílario.porque lo embiauü 
al deíicrtOjGra'Cc dicitur. f Ochcios. Hiere.y. 
EmiíTarij facti fimt.femejantes a los garañones 
enlaluxuria.y poca verguenca. f EmiíTariñ, 
neut.gen.es la fangradera para vaziar agua.Di-
xofe de. 

Emitto,tis.íi.fum.me.pro.por a!cacar,o embiar, 
o echar fuera.cenef.8.6c Matth.iy. 

EmOjCmiSjemijemptumjComprar.Gen^p.&.i.co 
rinth.7. | 

Emola.la-.foe.gc.me.cor.vn vafo decozinar, co­
mo olla de cobre, y dizefe émola.quafi, arnea 
olla,y afsi fe ponc.m.por. n. y fe fubtrahe vna, 
l.o dizefe emola.q.imola,porque en ella fe co 
zia lo que fe immolaua,o facrificaua.Nota que 
donde noíbtros tencmos,Hoftias coxcrunt in 
cmolis,6collis.3.Efdra^.el Griego tiene,inahe 
nis. i. en ollas de cobre.j" Emola,no es dicion 
Latina, ni fe halla en ninguna otra parte lino 
en efte lugar de Efdras. 

Emollio íis.liui.lirs.litum.4.coniu.mollificar,6c 
inclinar el coracina penitencia,o otro nego­
cio defpues de eftar duro.2.raral.34.6c Greg.in 
homilía S.Maria^agdalena*. 

Emolumétum^i.neuige.proprieja ganácia que 
fe toma de la moliéaa,llamanla maquila, y de 
aqui fe eíliende a qualquier ganancia,de emo-
lo,lis.Eccle.4.& Mala.3. 

Ei%>cdites,ditis.pc. pro. vel empeditis, tis. vel 
cmpediten.en modo que la poftrcra letra fera 
n.tiene la vt,aguda,porque es dició gre.es vna 
veftidura de monjes luenga hafta los touillos, 
dicha de en,que esin.y pos.que espie,y tethis 
que es pofidon,o era piel como chamarra, que 

• vfauan los monjes.S.Hylarionis. 
Emorrhois,hoidis,foe.ge. cs enfermedad dfluxo 

de fangre .porque a*maGrecc,fignifica fangre 
en Latin,y rheo que es f luxo, y de ay fe copo-
ne A F.morrhoiSjq es, fluxus íanguinis, y la tal 
enfermedad fe dize almorranas corrupto el 

Vocablo tvndexmorrhoiíTus.a.um. el que las 
. tiene.In homilia.S.loannis ante portam Lat i -
tinam,quomodo in a:moroifIá,fcilicet,mulic-

, re,de qua Matth.p.ck Marc. y. fe dize que pade­
cía flux o defangre, por qualquier órgano lo 
padezca,porque también fe dize,a'morrhoif-
fus quien echa fangre por donde vrina. -f Ha> 
mor.hois fe ha de efereuir con,a*,diphthongo 
afpirado en la primera fyllaba,quiere dezir en 
fermedad,y quiere dezir,ferpicnte,que con fu 
mordedura , haze fluxo de fangre en todo el 
cuerpo. 

Emortuus,tua.tuum.adiecXi.raortificado,o def-
que ha p erdido la virtud,o fuerea para alguna 
cofa.rReg.2y.6c Rom . 4 . 

Emporium,rij.neu.ge. cr^ce, que cs mercado en 
Latin,y es propriamente lugar donde hay ne­
gociado de mercaderes.como en Seuilla,o ca 
lez,o Malaga.S.Hylarionis. 

EmpticiuSjCia.cium.cofa comprada. Genef. 17.6c 
Exo.12. 

Emulajlar.fce.gc.med.cor.embidiofa, o perfegui 
dora.i.Reg.i. f AEmulus, a.um.y AEmulor,y 
AEmulator,y AEmulatio,conlos otros deriua-
dos,fe han de efereuir con diphthongo. 

Emulatorjtoris.maf.ge.nombre verbal, amador, 
remcdador,zelador .Deut .6.6c.i.cor.i4. 

Emuiatioonis.foe.gc.zelo.Ro.io.6c phili.3. toma 
fe también por embidia.Roma.rj.Tomaíe por 
contencion,o contendora dií'cordia, o diífe-
rencia,oqueftion.Pro.epifto.corinth. Tomafe 
por vengan5a.Pi.1l.77. 

Emulor,Iaris.me.cor.intrifyllabis,remedar.2.Ma-
cha.4»por zelar,o áuer cmbidia.Num.11. i .co-
rin.f2.AEinulamini charifmata.i.amad, .0 c o b -
di ciad. 6cGalat. 11. Non aemulatur,id eft,no ha 
embidia. 

Emulare Apoc^.id eft,ama.y ten charidad.Algu-
na vez fe toma porele'uarfeenfoberuia.verí. 
Emulorinrlatur.amatjinuidetjatqjimitatur. 

Emulus,emuli,mafculi.geñe.mediacorrep.embi 
diofo,perfeguidor,o murmurador. i.Regü, 28, 
6c Prol.Efaia?. 

Emundo,emundas,alimpiar, o purificar.Leui.ie, 
Iaco.4. 

Emungo >emungis.xi.£tum.por fonar las narizes. 
prouer.30. 

Emuncrorium,nj.neut.gener. inftrumentó para 
dcfpauilar,o defpauefar el candil, ola cande­
l a ^ aderezarlas lamparas. Exo.37. DÍzeíe m e ­
nos polido.y mas proprio,defmocadero,por«. 
que emungo,es defmocar propriamente, que 
por mas honefto vocablo Uainanjfona^del fo 
nido que haze. 

Q 3 E . ante, a 
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E . ante. N . E. ante. N . Se O . Se P. 

E. ante. M« 

Et taduerb io ,demonf t rand í . i . ca ta ,o míra.como, 
eccc,que muchos r o m a n e a n ahc2.Para.18. 

E n a r r o , ras.mcpro.contar.Tob.13.6c Act.13. 
E n a t o , t a s . m e . c o r . p o r n a d a r , o falir a n a d o , o efea 

pa r nadando .A .ct.27. 
Enca?nia,niorum.cn el p l u r a l , i n n o u a c i o n , o c o ­

m i e n d o nueua fiefta,o r enouac ion de las fíe 
ftas de la ded icac ion ,o confecracion del tem-
p l o , o yglefia.I0an.10. S .Hie rony . d ize que cs 
v o c a b l o Hebreo, AUguft . Iá6cvfushabet hoc 
ve rbum,v t fi quis n o u a túnica indua tur e n c a ­
m a r e d ica tur ,y dizefe de,en,que es , ín ,y caenó 
a u e «lenifica n u e u o , llamauafc afsi la íiefta dc 
la ded icac ión del t e m p l o q u e h i z o l u d a s Ma­
cha be o, a. 27. dc Deziembrc,c l qual Antiocho 
rp iphanesen fuz io con los ído los . 2.Machab.8. 
Etiam encamio,camias:por comencar ,o confa 
grar ,o de n u e u o vfar.Dóde. pienfo q c o r r u p t o 
el vocab lo fe d i x o eftrenar de enccniar ,y c í l rc 
ñas de encenias . 

Energia,ia?.pe.pro.fccgcacl:o,o obra in ter ior , o 
a¿t ¿uidad,o efficacia.. i.Pro.B.c.2. Griego e s p i ­
c h o de cn,que es in,6c crgc , qcs fatiga,o obra . 

Encruiter ,aduerbio.pe-cor.Haca,o e n f e r m a m e n -
t cc rcgor iuS j in homi l ía fabbati in a lb is . 

E n e r u o , u a s . de fneru ia r , o enflaquecer. Grcgo.m 
f e r m o n e poft pafcha.A^ide fubncruo. , 

Encus,ea.um.mccor.cofa dc cobrc ,o dc otro m e 
tal . Iob. t5.6c í an f to rum. 7 . fratruin Macha. V i -
de acneus. 

E n g a d i , n o m b r e Hebreo i f tdccl inabiIe ,propr io 
de v n lugar cerca del mar m u e r t o , do naíce e l 
ba l í amo,y t a m b i é n nafce allí v n á r b o l , que fe 
l lama cypi rus ,que h a z e r az imos , c o m o v i d , y 
p o r efib fegun algunos d i x o c a n t j . l n v ineis 
j»ngadi,por lafemejáca q aql lugar t iene alas 
viñas . Y t iene accé to a g u d o en el fin. E Z C 4 7 . 

Enigma,tis.pc.cor.in o b l i q u i s , habla figuratiua, 
o fentencia cfcura,o c o n o f e i m i c n t o ob feu ro , 
o fcmcjanc.a,o c o m p a r a c i ó n , o quef t ion diffi-
cil.Numcr. 12. I n cn igmate , id eft ,en obfcu i i -
dad.r .cor int .13. f AEnigma,fc eferiue có d.ph 
t h o n g o de,e,y fignifica,obfcura a l legor ia .que 
v u l g a r m e n t e fe podr ía l lamar ques cofieoía, 
c o m o aquel la que p ropufo Sampfon,DC come 
d e n t e e x i u i t cibus,6c ¿c ^ottl

 cgrcíTa eft du lce 
d o . I u d . 1 4 . 

Enfmucro .pe .cor .vna p a r t e , y es aduerb io , í ígn i -

fica tanto c o m o fed,quc fignifica mas ,o ítem» 

S .Nico la i . 
Enitco , tcs . tui . f in fupino m c c o r . p o r r c f p l a n d c * 

ccr.Auguft.in h o m i l i a . S . S t e p h a n i . 

Enitor,ris.por parir,déde íe dixo.Enixa eft puer-
pcra.i.pario hijo. Tomafe cnitor también po r 
esforcarfe, y dizefe cnitor , quafi extra ni tor , 
Hym. AÍolisortus. 

Enixius,aducrb¿o,mas inftante,o mas fuertemen 
te,o con mayor inftancia,o fortaleza. Greg.in 
homilia dominicac.20.poft Pen t. 

Enodo,das.mcd.pro.por defañudar, o dcfatar,o 
dcclarar,oabrir,o desbolucr,o quitar,dc,e. 6c 
nodo nodas. Ambro. in quadam homilía qua-
dragefima?. 

Enfis,mafcge.cuchillo,o cfpada. i.t.egum.23.6c 
2.K.Cg.21. 

Enumcro,ras.pcn.cor.contar.Iob.7. 
Enuncio,cias.annunciar,o dczir menfage, o cm« 

baxada.pfalm.118. 
Enutrio,tris.triui.tum.lo que llama criar,mantc-

ner.R.uth.4.6c Iacob.y. 

E.ante. O* 
E o,is,iui,i tu m.4-c oniuga :.por yr.Icrit por íyncd 

pam,id cft.iuerit.LU.ió'. 
Eous,coa,eoum,adicc\ por oriental. Hym. N O X » 

• 6c tencbrar,tu lux coi fydcris.i.del fol,o del l a 
zero.Gricgocs. 

Eoufq;,aducrbio.i.cn táto.o hafta efto,hafta tan» 
to.Prolo.epiftolarum Ioannis. 

E.ante. P. 
$^hcbus,bi\mal.ge.de,c,6c phcbus,por fol fe c ó -

ponc,por joucn,o hcrmofo,o moc, 0 ,0 desbar 
üado y luzio.puedcfc también decljnar.mobi 
l i ter , o como adiecliuo.f. cphebus,ba.buin.y* 
pro.Ia pen.De aqui fe dize. 

Ephcbia ;bia*.fccgcrt.la prjmera parte de la edad 
de la adolefccncia,o la hef moíura de la moce­
dad,y el ayuntamiento de mocos,o el burdel 
abominable de mocos que en algunos lugares 
los Gentiles vfauan,pcro por efte fignificado, 
mas propriamente le dize ephegia. fbe.ge. in­
declinable,)" acecntusdo en el fin.2.Mach.4. 

•j-Ephebm,Grecc,Latine dicitur puber,moco que 
comienca abaruar ,y afalir lcelboco, dizdfe 
de epi.pr^poficion Griega,que fignifica cerca, 
y dc,hcbe,que fignifica pubertas.i.la edad p o 
ftrimera dcla puericia,y la primera dc la ado-
lcfccncia. 

Epheta,vltima acuta,y mccor.es Hebreo,}- figni 
fica tu fcy abicrt0.Mat.7-es verbo del impera 
t iuo , y no tiene mas en fefo pafsiuo.Tambicn 
fe puede efereuir cfTcta. 

Ephi,cn Hebreo,era vna medida de tres modios, 
Leuit.f. 

Ephicauftoriü,rij.neu.ge.la chimenca,o lugar de 
hazer 
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E« ante> P. 
Kazcr luego, ab cpi.Grc>ce,ic.^ft,fupra ,c t can 
ftos,q íignifica encendido,o caufteros ardicn 
tcfignirica también el lugar para difcerner, o 

% juzgar cauíaSjO el lugar,donde fe acqftumbra-
uan vngir los reyes.S.Thomae apoftoli. 

j*Epicauftorium,no es cricgo,ni Latino, fino hy^ 
pocauftrum. 

Ephod,en Hebreo era el fuperhumeral. f. vna de 
las mas principales veftiduras dclos facerdo-
tcs,o por ventura era vna cftola,o alua,o cami 
fa facerdotal dc licnco,afsi como raciónale era 
femejante al palio arcobifpal.EXodi.2f.&.2.8.c 
gum.6. 

Ephrata,me.cor.en Hebreo fignifica abundante 
y cs apropriado a Bcthlecm.MÍcheac.5". aunque 
íc pone por Siló,quc fue vn lugar donde eftu 
uo el tabernáculo en la fuerte d Ephraim. pfal. 
Memento domine. Y nota , que en el pfalmo, 
Memento domine,en efverfo.Eccc audíuimus 
eum, ha de dczir encl pfaltcrio Gallico q reza 
mos.Ecce audíuimus eamin ephratá,id cft.ar-
cam. Y afsi lo tiene elpfaltcrio cricgo,aunquc 
fant Hierony. cnla tranílacion fcgü la verdad 
dad Hebraica traílado. ECCC audíuimus illum, 
que es cóforme a lo que algunos leen.E ecc au­
díuimus eum. 

Epicurcus,rei.maf.gc.fccaz dcla fecta de Epicuro 
que pufo la felicidad endeleyte corporal de 
comcr.ACt.i7.y abreuia la penultima,fcgun al 
gunos.aunque la podría produzir, como py-
thagoraeus. 

Epiphania,niac.foe.ge.6c.pen.pro.es Griego, y fi­
gnifica apparicion, o manifeftacion, porque 
nueftro Señor fe manifefto alos reyes Magos 
mediante la eftrella alos treze dias. DÍzefe tá­
bien theophania.nix.porque tal dia fiendo dc 
29. años , y treze dias fue baptizado, donde fe 
manifefto laTrinidad.dcTheos,que es D Í O S , y 
phanos,manifcftació.LlamaíTctambien,beth 
phania, ia*. porque en tal dia, vn año defpues 
cóuertio el agua en vino,y dizefe de beth.quc 
fignifica caía en Hebreo,6c phanos,Griego ap­
paricion , porque por el miragloparefcio fer 
DiosJtem femejante dia.de.31.anos hizo el mi 
raglo de los cinco pancs,donde fe llamo.pha-
giphania,dcphagc,ophagin que cs boca,o co 
mcr,y phanos manifeftacion.porquc en aquel 
miraglo fe moftro üios.Auguft.in fermone epi 
phaniae. j * Epiphania,con diphthógo de.ei.en 
la penultima,fe dize de epiphaenomae,que fi­
gnifica tanto como,oftendomeipfum,appa-
reo,inlucem prodeo. 

Epynichion.fc cree fer vnaletra verdadera. í.Pa-
ralipomcnon. 2f. é interpretafe triumpho , o 

E. ante P* 

palma al D Í O S vcncedór.DÍz*íé de épy ] que "es 
fupra,y nichos, que es victoria, y odos que cs 
canto,o alabanca.q.folennidad,oalabáca por 
la victoria rccebida,Epynichia.chiorum.ie di­
zen las folénitladespara dar gracias a D Í O S por 
la victoria recebida,cs de numero plural.2.Ma* 
cha.8. 

tEpinicium,fe ha dc efereuir con,i,cn todas las o -
tras tres fyllabas defpues de,e. Quiere dezir la 
celebridad*y rcgozijoquefehaze,porla vi­
ctoria que fe ha ganado, como fon hogueras, 
procefsiones,y otras mil fuertes de alegrias.DÍ 
zefe de,epi,y nicao,que fignifica vencer. • 

EpifcopatHSjtus.tui.maf.ge.pen.pro.obifpado.o 
dignidad obifpal,o principado, pfalm. 108.6c 
i.Tim.3. 

Epifcopium,pij.ncut.ge.la caía del obifpo, o del 
Pap3,odel obí!|>ado,'o papado. S.MartiniPa 
pa*,6c martyris. 

Epifcopus,pi.maf.gene.6c pe;cor. efpeculador.o 
guarda mayor,o atalaya.Nce.n. 6c. i.Tim.3. ab 
epi.Gre^e.i.fupra,6c fcopos.i.cuftos.o d epifeo 
pein Gr$ce, que es prefente del infinitiuo, y 
fignifica fobre ver,o fobre entender. 

Epiftiliü,lij.ncu.ge.6c pe.cor.es Griego,y figni­
fica la piedra labrada que fe pone lóbre la co-
lúna,como fe dize ftilus,la que fe pone en me 
dio del pie de la colúna abaxo.3.neg.8.6c.2.Pa 
rali.4..t Hafedcfcreuir con,y,Griega enla fegú 
da íyllaba,fígnifica el que los canteros llaman 
.capitel.que íc ponefobrelas columnas. 

Epiftola.Iar.fbe.ge.pe.cor. fignifica c*arta menfa-
j era. 2.Rcgum. n. 6c Hefter.8.Dezimos*ego mili 
tibi }autaedi ad te vnam,aut duas,auttrcs epi 
ftolas.pero literas,deliterar,literarum,en plu-
raljdczimos vnas literas,binas literas,tcrnas li 
teras.Y dizefc,epiftola ab epi.quod cft fupra, 
6c ftolos,quod cft mifsio.De Griego defeien­
de. ' 

Epithalamium,mij.neu.ge.pcn.cor.el cantar he­
cho fobre el thaíamo, o eftrado, o cama de la 
nouia, dizefe dc'epi.quod eft fupra,6c thala-
rausque cs cama.i.Prol. B . ca.7. 

Epithema,matis.neu.ge.pen.pro.in recto, fignifi 
ca fobrepucfto. 

Epitome.fce.gcne.gcnitiuo huius epitomes.pen. 
cor. la abreuiacion, o breuiario,o inciíion,dc 
epi.quod eft fupra,5c tomos,que es cortadura, 
o incifíon. Griego eSjCpitomi. 

Epotádus,da.dum.cofa beuedera.o de beucr.Pro 
uer.23. 

Epulor,cpularis,epulatus fum.me.cor.in prefen-
ti.por comer bien guifado. Deutcro.26.6c L U -
car.ic.dende. 

€ 4 ipula-

http://foe.ge.6c.pen.pro.es
http://dia.de.31.anos
http://pe.cor.es


E. ante. P . & AE. ante. E. 

Epulació,onís.fce.gc.larefcftí6,d aclo de comer 
abundante y efplédido,y bien aparejado,que 
en Latin dizen lauto.Sapien.io. 

Epulum.lineu.gc.mccor.y epulae.arum.inplu-
rali.foemi.ge.fegun algunas difiicren.que cpu 
lum,es muy efplendida preparación de man-

. jarcs,y como combite folennc,y epule.larum. 
la preparación común. Num. 10.6c Iudic.o. 6c 
in epiftola Iudac 

A E . & E . ante. 
AEqualis,5c hoc le.ygual.Exodi.30.6c Ioan.e. 
AEqualitas^atis.fce.gc.ygualdad.ECcle^.cc.i.co 

rinth.8. 
AEqualiter)aducrbio.ygualmcntc.i.Paralip.24.6c 

Sapien.6". 
AEquanimiter,aduerbio,pacientemente, o con 

ygual y templado,o mocleradS coracó.In lio-
mil.i.dominica* Aduent. * 

AEquí; .aduerbio, ygual,o fcmejantcmcntc.EXO. 
38.6c N ce. 12. 

AEqueSjitis.com.ge.me.cor.caualiero, o caualle-
ra.Exo.17.6c2.Macha.1r. 

Equcibis,& hoc cqueftre,cofaqpcrtcnefccaca-
uailero.3.Reg.4.6c Apocal.9. 

Equidem.me.cor.qur'.do cs aduerbio,y vnapar-
tc , íignifica ciertamente, o fe refiíclue en dos 
parteSjCorho etquidem,o equidem,id cft, ego 
quidcm,y entonces determina el verbo eje la 
primera perfcna.HÍcrc.33.ponefc con tercera 
perfona. F.fa.49. 

AEquitaSjtatii.fce.ge.equidadjO jufticia. Dcute.9. 
6cHebr.l. 

. Equitatus.tus.tui.la cauallcría.Iudith.9.6c cát.r. 
AEquo,vequas,ygualar}pfal.88,6cIob.32. 
AEquor,oris.lamarquádo efta tranquilla,o que-

da.S.Nicolai.DÍzefe arquor ab equalitate,por 
queparefee ygual. verf. cum frcmitcíTe fretü. 
dicas,mare cum fit amarum.Pontus ponte ca-
rct,fed ab equo dicitur ^quor. 

EquuleuSjlei. mafc.ge.pen.cor. vn linage dc tor-
mentOjO de inftrumentó de atormentar,don-
dc cftcdian,y atauan por los bracos con cuer­
das alos martyrcs.y los acotauan con varas fe-
cas,era femejante a la que dezian,catafta, o* ca 
uallo.S.Saturnini,6c,S Fcelicis in pincis, vide 
cquuleus. 

Alquus,a*qua.quum.ygual.a*quo animo efto.i. te 
coracó bueno,y llano,pacifico,quieto fin tur* 
bacion.3.R.cg.2f.5c A¿f.cír. 

E. ante. R. 
Eradico }cas.caui.pen.pro.pordcfraygar,o exter 

minar.i.Reg.2o.5c Matth.i3. 

ante\ R^ E. antíf. R l 

Erado,dis.íi.fam.efU fyllaba.ra.pró.' co los otro? 
compueftos,de rado,radis.por quitar,raer, dc 
leznar.i.neg.28,6c Sapien.13. 

AEramétumgti.ncu.ge.fignifica lo que $s cris,que 
fignifica cobre,y produze la penúltima pófi-
tione,o fignifica inftruméto,o vafo de cobre. 
2.Efdre>8.6c Mar .7. fHafc de efereuir có d iph-
thógo,como todos los deriuados dc,^s, e;ris. 

AErarium,rij.rcpofitorio, o lugar donde fe" pone 
el thcforo. lofucó.&.i.Macív}. 

AErarius,rij.maf.gcn.clmaeftroquc labra de c o ­
bre. 3. Regum.7.6c.2.TÍmo.4. 

Erratum,ti.ncu.ge.cofa er,rada,error, o peccado. 
Ecclc.12.dode el Hebreo no dize,pro omni cr-
r a to , fino pro omni eclato, porque en el juy­
zio generaljtodo lo oculto íera manifiefto, 

Eregionci.de carado quádo efta vna cofa contra 
otra.Gcnefis.17.6c Deutcro.27.dos partes fon,e, 
prepoficion y ablatiuó,ab hac regione. 

AEreus.ea.reü.me.cor. adiectiuo, cofa de cobre. 

S.Blaíij. 
Erga,prepoficion que íirue al accufatiuo,fignifi-

ca cerca,como dczimos,hic eft humanus crga 
tcefte cs humano cerca dc ti.Gcnefis.31.6c L U -
C C I O . 

Ergaftulum,li.pe.cor.neu.gcla carcel,o lugar de 
pnfion,o mazmorra , donde fe guardauan lo i 
captíuos.Exo.6.6c Hierc.37. 

Ergóne.3.Rég.8.6cEze.i7.1a,o ;ticneacccnto agti 
do,por la cncletica,como quando fe figuc, q; 
o,ue,o,nc,y fignífica,an,y esintcfrogacion,co 
mo quien dizc,por vcntjura cs anfi? 

Ergo,nota illatiua,como,pues,o luego.Ioan.18. 
Erigo.gis.exi.por al^ar.To^.cc Luc.i.mc.cor.y an 

íl lo guarda, rego,regis, en fus compueftos,e, 
conueríáin,i.Tob.3.6c L U C Í . 

Erinacius.ci j.vel cricius,cij.pc.cor.maf.gcvn aní 
mal cfpinofo.quc dizé er izo, aunque algunos 
pienfan que es de otra efpecie que er¿zo,aunq 
tiene alguna femejanca con el puerco efpin, 
ambos fon mafeulinos. Algunos eferiué ambos 
con,i,cn el principio diziendo,iricíus,6cheri-
nacius,otros con, h,diziendo,hericius, 6c heri 
nacius,pero el mas común éscon,c.Pfal.io3.Be 
nedicericius.Efa.34.6c Sopho.2. j-Herix,heri-
<ius,6c herinaccus,todos tres vocablos fignifi 
can vna mefma cofa,conuiene a faber, herizo, 
animal conofcido,y eferiuenfe con,h,al p r in­
c i p i e n la primera fyllaba. 

Eripio,eripis.pui.eptum.arrcbatar,o facar de p o 
der dc otro,olibrar de fu mano ^y dizefe de,e, 
6c rapio, i.negum. 17.6c Gala.i. Dende, ereptus. 
pta.ptum.librado,o efcapado.pfal.123. 

Erro,crras,crrar.Gcne. 21.6c Iáco.y. 
Erro.1 

http://le.ygual.Exodi.30.6c
http://ra.Exo.17.6c2.Macha.1r
http://Ecclc.12.dode
http://Eregionci.de
http://otra.Gcnefis.17.6c
http://Deutcro.27.dos
http://ti.Gcnefis.31.6c
http://luego.Ioan.18
http://nedicericius.Efa.34.6c
http://efcapado.pfal.123


E. an tc -R* E. ante. R . & S. 

Erró.nis.maf.ge.me.pro.el vagamüdo. S. Vicen. 
Erodius,vide,hcrodius. 
Erogo,erogas,por dar,o expcndcr.mcd.cor.yan 

í] l o guarda, rogo,gas. en fus compueftos. Ba-
ruch.6\6c mc.8 . 

Erubeo,bcs.rubui.íln fupino, por aucr verguen-
ca,es neu.aunqüc fe pone tranfitiue.Luc.9. 

Erubefco,fcis.bui.por aucr verguéc.a,y rige accu 
fatiuo impropriamcnte.por fer neu.4.B.cgü.4; 
6cLucac.o. 

Eruca,cas.me.pro.el gufano que roe las coles.o la 
otra ortaüza.o las hojas dios arboles;y dizefe 
eruca.quafi eroda á rodédo,Iohel.i.6c Amos .4. 

•J"Eruca,quicre tábien dczir vna yerua,femejantc 
ala.moftaza, y llamafe vulgarmente oruga. 
Ouid . dc reme.amo. N C C minus erucas, iubeo 
vitare falaces.Y también quiere dezir el gufa­
no q llama oruga.y en Griego fe dize campe. 

Eructo, as. por pronunciar, o echar fuera como 
quien rcfpira. pfalm. Eructaüit. ccMatthar. 13. 

Dende. 
Eru¿tans,tis.pfal.i43.eru¿tantia.i.transfundentía, 

ex hoc in illüd.que cs dar de íi diuerfos m a n ­
jares. 

^Erucfo,as.fc dize en iatin,y no eructo,as.con,u, 
antes de la,o,como lo pone el auctor.El primi 
tiuo de eructo,es vn verbo inufitado(como di 
zcFcfto)rugo,gis.xi.£fum.vndc;rucTius.us.por 
regüeldo. I de aqui ructo,as.por regoldar, fre 
qucntatiuo.y dc aqui,cructo, ¿fas. por echar a 
fuera regoldando. Vcrg.Saniem cruelans. To­
mafe tambien,pcr tranílationem,por echar,o 
botarafuera,como quiera. 

Eructuo, ctuas.por echar fuera hcdor,como re­
goldando,© el hedor q echan por la boca,algu 
nos que tienen corrupto el ccrcado,o los dien 
tcs,o elcftomagOjO el cerebro.Eccleíi.n.pero 
algunas vezes fe toma cructo,por eructuo,y al 
contrario. 

•f-Eructuo,es barbaro,porq fe ha de dezir eructo. 
Erudcro,ras.raui.pe.cor.por alimpiar,o echar fu-

zicdad,o purgar. Ambroíi.in quadam homilia 
quadragefima?. 

Erudio,dis.med.pro.cnfcñar: y tomafe en buena 
parte,y de lo efpiritual.Iudi.3.6c Hebre. 12. 

Erugo.ginis.fcemini.gcncr.vcl mafeu. gencr .me . 

prod. in recto, es viento que quema, o haze 
mal alos fructos, o el mal que haze. 2. Par. 6. 
6c pfalm.77.Attendite.O cs vicio, o daño que 
viene a los panes quando llueue cerca de fant 
luán . í t e m íignifica el moho del hierro,o co­
bre , o de otro metal, y entonces fe dize, e ru -
go.quafi eris,rubigo.Matth. óVocIaco..?. me­
jor fe eferiuc con ,h,en el principio, f Ha fe de 

efereuir con diphthorfgo de,;e. 
Erugino,nas.pen,cor.cngendrar moho,o enmo-

hecerfejes teutro,y delli.conju.Iaco.y.ócEc 
clc.i2.f Ha fe de efereuir con,ar,djphthongo. 

Erumna,na% fce. ge. por miferia.pfal.3i.DÍzcíe de 
aerin, Greco que es tolerar, y há fe de efereuir 
con,ar,diphthógo,o fignifica necefsidad.Mar-
ci.4.6c.2.cor.9.Dende,erumnofus,fa.fum.adie-
ctiuo,cofa llena de miferia.In homi. Afsüptio* 
nis. f Mejor fe eferiue con diphthongo de,a?, 
arrumna. 

Erumpojpis.pui.eruptum. por falir con Ímpetu* 
y quafi con violencia.Gcne.33.6c.eal.4. 

Eruptus,pta.ptum.cofa derramada.? fal.97.D0mi 
ne clamaui. 

Eruo,eruj?,erui.tum.por librar % o facar dc la ma­
no de quié quiere mal hazer.Leui.14.ck l ob . i o . 
por facaiyMatth.c.Si oculus.6cc.Erüe eum.Sa 
calo,no corporalmente,masboluiendoloa o-
tra parte,o efeuchando de ver lo que efeanda-
liza.Dende erutus,cruta.tum.me.cor. librado, 
o facado, o efeapado, o deftajado. t Tiene la 
penúltima breuc en los fupinos,como fu fim-
plc,rutum. 

E. ante. S- • 
AEs,eris.neu.ge.cl cobre, ams.plurimum, aquel 

genit iuo, eris, fe rige de aquel nombre pluri-
mum,ex vi partitionis. Y aun has de entender 
quando hallares genitiuos con nómbres,o ad* 
utrbios,que importan particion.'vt muítü pa­
ñis parum vini.i.Para.i8.¿raminuta.LUC2r. mi 
ñuta es adiectiuo, moneda de cobre menuda, 
como blanquillas,cornados. 

Efca,cac.fGe.gc.man]arj3ene.27.6cMatth.3. 
Efchines. chinis. med.cor. o cfchinus.nüiombrc 

propio de vn grade y excelente orador Grie-
go.Prol. B . cap.2. 

Efculentus,ta.turrt.quic cs muy importuno,© fo-
licito a comer manjar delicado,© fignifica co 
fa gorda,o ateftada de manjar,y dizefe dc efea 
6c lentos Graeco,por cofa Uena. 

ElTa*us,fei.maf.ge.es nóbre de vna efpecie,o lina 
ge,o manera deludios que feguian vna fecta, 
y eran como monges,y huyan de los deleytes 
como de maleficio, mcnofprcciauá las rique-
zas,no mudaua'n veftido,ni calcado,hafta que 
ra roto, guardauan hofpitalidad, no comían 
faluo vn manjar, ni lo comían fin bendizir,vi 
uianen granfilencio.Y aunque eran limbfnc-
ros no podían dar a pariente fin licencia de fií 
mayoral.Su fimple palabra tenían por júrame 
t o , aborrefeiar; el jurar, como perjurio, du -
rauacl nouiciadoporvnaño. Y laprofefsion 
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E. ante. S . & T . E. a n t ^ T . & V . 

«ra jurar dc guardar la fe a DÍos.la jufticia a los 
hombresja obediencia a los principcs,y íi vi-
nieilen alguna vez a ftrprelados,r|p conuertir 
el poderío en injuriaálos jfubditos. Iofephus. 
ÍQuatro maneras de viuir,o cpiniones,ofectas 
ama de ludios, Vnos pharifseos,como religio 
fo's,que en muchas cofas viuian de vna mane­
ra , / en muchas dííTerian. Otros Sadduceos,q 
ncgauan larefurrettion délos muertos, y no 
crcyan que auia íbiritus,y dcftos eran los Hero 
dianos.OtroSjEÍleos.Y la quarta fecla.fellama 
uan GaLleos contrarios alosHerodianos en 
ciertas cofas.Fue principe defta feela vn ludas 
GaulonitcSjllamado. 

AEftaSjtatis.fcc.ge.ftio.pfaI.73.6c Marci.13. fHafc 
de efereuir con,Xjdiphthongo. 

AEftimo.mas.me.cor.penfar.i.R.egú.i.6c Lucar. 7. 
fHa fe dc efereuir con,a*,diphthongo. 

Efto. del futuro, del imperatiuo dc, fum, cs,fui, 
quiere dezír,fea aníi, o fea,o puefto que,o pon 
gamos. Genc.31. Sed efto,ego non grauaui, fea 
aníi que no os agrauc2.corint.12. 

Eftuo,tuas.aui.ab eftu. fe dize por anguftiarfe de 
cuydado,o dolor,© efpanto, o por inflámarfe 
de anguftia,o trabajo,o por qucmarfe,o confu 
mir dc fdego.Iudith.13.6c Marci.4.Déde.Eftua-
tusjta.tum.cofa anguftiada,o quemada,o aníi 
atormétada,o afligida,que no puede refpirar. 
Ecclcyi.6c.S.Laurentij. 

•j-AEftuo,as.aui.fc ha de efereuir con diphthongo 
de,a?,como,íeftus,y a"ftas,y fus deriuados. * 

Eftus,tus.íui.mafc.ge.quarte declina.por calor, o 
íiefta.Matth.20. 

Efurio,ris.efuriui.quarte coniu.por aucr hambre. 
Matth.2y.6c Ambro.in hoxni.AíTumptionis. 

£• ante.T. 
Etas,tatis.hallaras en AEtas. 
Eternus,na.num.cofa íin principio, y fin fin.Ge-

ncf.49.6c mee. 10. 
*|-Eternus fe ha de efereuir con diphthongo de, ac. 
Éther,ctheris.mc.cor.in obliquis,es propiamen­

te la mas alta parte del ayre. Impropriamente 
es el ciclo.Iob.2y.6c rrouer.8.Etheré,vel ethe-
ra,es a&ó.Gricgo, donde fe forma vn fcemini-
no.f.h2C,ethcra,ethéra?,como dcaer,hxc au» 
ra,rae. Hym.cvuem tena pontu! e. thera,colunt. 
id eft,aquel que la tierra,la mar,el ayre honra, 
porque todos tres fon de numero ungular. 

f AEther.fc ha de eícreuir con diphthongo de,a% 
EthiopiíTa.íTae.fcc.ge.muger de Ethiopia.NU. 12. 
Ethiops,pis.hóbre de Ethiopia,quc cs negro na-

turalmentc.HÍcr.i3.A<ftuum.8.# . 
Ethiopicus,a.um.cofa que toca,o cs,o pcrtencfcc 

a íthlope.S.HÍcronymus,dc virginitatc ferua 
daadEuftochium. 

Ethnicus,a.um.mc.cor.gcntil.ab ethnos. i. gens, 
csadiectiu©,y fubftantiuafe. Matth. 6c ethnici 
hoefaciunt, los Gentiles hazen otro tanto. 6c 
Prolo.Efaiac 

Etiam.i.verdaderamcnte. Apoca.22.Item etiam .i. 
fi.Matth.iy.vt fecifti hoc. ».efpondens ctiam. i. 
fi,o hize. 

Et quidem,dos partes fon.y cicrtamcnte.í.0.10. 

E. ante. V. 
Euacuo,as.euacuar,o vaziar,o dar lugar.Icb.1y.6c 

2.corin.3. 
Euadojdis.fi.fum.me.pro.por falir ta l , o tal ,,co-

mo dizen. Euafit adoleicens, mirar fpeclateq; 
probitatis,y aníi lo guarda,vado,con fus com-

Eueftos.S.Nicolai de Tolentino.Tomafc tam-
ienpor cfcaparJob.i.5c Actnum.28. 

Euagino,as.pcpro.facar dcla vayna.Exo.iy.Dcn-
de , euaginatus,nata.natum. lacado dc la vay-
na.Aftuum.16. 

Euanco,cs.nui.mc.pro.intrifyllabis, por defapa-
rcfcer,o por falir, o por tornarfe inutil.Iudic. 
6.6c Matth.y. 

Euangelifta,ft9.maf.ge.nombrc de officio,como 
Baptifta.elquc euangeliza,o annuncia. EÍa.4u 
6c.2,TÍmo.4.' 

Euangclium,lij.ncu.ge.cuangclio,o buen menía 
ge , ab cu. quod eft bonum, 6c angclos,que cs 
menfagcro,y ha fe de pronunciar como fi la,e, 
fueíTe por fi vna fyllaba,y el,u5,otra, y no co­
m o fi,cu,fueiTe la primcra,y an,la fegunda,c o-
mo algunos idiotas dizé, porque fe eferiue có 
vna,u,y porque encl Griego fe pronücia aque-
lla,u,enfon de,f,eomo fi dixeífir,ef,y no fe dif 
fuclue para dezir,eu.TÍene el euágelio dc chri 
fto preceptos que declines el ma l , mádamien 
tos que hagasbien,teftimonios que creas.exe 
píos que remedes.Prcdicate euágelium omni 
crcaturar.Marc.ió.videneuterono. 

Euangelizo,zas. aüi.porannunciar. Efaia*.4c 6c 
A¿T:u.8.Pauperes euangelizantur.Matt.11.id eft 
fon cnfalcados,o alabados,y entonces íe pone 
pafsiue,vel euangclizátur.i.cuangelizan, y en 
toces cs deponente,porquc era milagro q los 
pobres, y que no auiá por fu pobreza pedido 
cftudiar,cuangelizaíTen,queno podia fer fino 
porfeicncia ii.fiifa,muchas vezes fe trueca en 
lafacra cfcriptura,acliuo y deponente. 

Eucharis,Gr^ccmccor.fegún el vfo común bien 
graciofo,odonofo,ab eu.quod eft bonum ,6c 
charis gracia,y dizcfc,hic,6c ha?c,eucharis,cu-
charidis.penul.cor.Eccle.6.dende. 

suchariftia. 
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í i . ante. V. 

Euchariftia,{lix.pen.cor.fce.gc.buenagracia,clcJ 

eu.bueno,5c charis,gracia:porque el facramen 
to de la Euchariftia, contiene a Icfu chrifto cj 
es gracia eílencial.De confecratione» ccclefiaé. 
Aunque propriamente en Griego quiere de­
zir , gratitud, o agradefcimiento,o attion de 
gracias. 

Eueo,his.me.cor.xi.c"tum.mc.pro. alear, o fubir. 
Dende fe dize,eueftus.&a.tum.fubido,o acre-
centado.S.Fr.Ancifci. 

Euello,lis.euulfi..cuulfum.mc.pro.por facar,o li­
brado arrancar. 2.R.eg.23.6c.23.pfal.24. 

Euenio,is.mc.cor.venir}oacontefcer.i.R.eg.2o.6c 
Eccle.9. 

Euentilo,las.aui.por derramar al vientó,quc lla­
man auenta.r,o dubdar.o bufcar,o difeutir .co­
mo perro la caca.Y abrcuia.ti.y eícriucfc con 
fimple,l.P i.olo.Efdrae. 

Euerges.getis.proprio nombre de vn rey de Egy 
pto hermano y fucccíTor dc Ptolomeo, phila 
delpho.Y dizefe tábien Ptolomeo,quc era co 
mun nombre dc los reyes Bgypcianos, como 
carfar de los cmperadorcsíLomanos. Prolo.Ef-
drae. j* N O fe ha de dezir en nominatfuo,iuer* 
ges , como lo pone el au£tor,fíno Euergetes.q 
en Latin podra irttcrpretarfe,beneficus. 

Eueriiojonis.fce.ge.de cucrto.tis.dcfarraygamié 
to,o deftruyeion , 0 traftornamicnto.S.Fceli-
cis in pmeis. 

Euerto,tis.ti.fum.reboIucr,o traftornar ,fubucr-
tir,deftruyr.i.8.cg.24.c< Matth.11. 

Eúge,es aduei biotpero algunas vezes es interie-
cl:ion,y es feñal de alegría. Ezechi.27. pro eo q> 
cyxiftis,cugc. Algunas vezes cs feñal de efear-
nio,oburla,o menofprecio.pfal. 34. DÍxcrunt 
cuge,euge. Alguna vez es feñal de lifonja.pfal. 
39. Q U Í dicunt mihi,euge. euge. Alguna vez es 
feñal deadmiracion.Ezech.26.Euge confra&e 
funt port£ populorum.Alguna ve2 es feñal de^ 
buen recebimicnto con gozo.Matth.2y.6c L U -
cae.i9.Eugeferuebonc,y comunmente l a c i # 
cunftancia déla eferipturademueftra como fe 
deue tomar. 

Euicino.i.dc cerca.Deuscuicino,egofum,6c non 
Deus delógc.e.prepoficion con ablatiuo.HÍc-
rc.23.6cProl.primac epiftolae.corin. 

Euidens,dentis. cómunis trium gene.media cor-
rcpta.in re£f o.cofa manifiefta,entcdida,y cla­
ra. Sapicn.14.cs participio,y en la voz aétiua 
tiene lignificación pafsiua, o es nombre par­
ticipial. 2. Machabxorum.iÑ.C^c. 1. Corinthio-
rum.i6\ 

Euigilo,euigilas.penulti.correp.velar.Genc.28.6c 
i.corinthay. 

E« ante V-

Euilath,fcgun algunos ticne.i. confonáte anté,^ 
y efcriuen;eiuIath:pero mejor efta,u,confoná 
teanCe,i,vocal,diziendo,euilath,y es nombre 
de vna Cierra,o rcgioil dc Indias.Gene.2.y agu­
za la vltima fyllabajporque es dicion Hebrea, 
o barbara. 

Euila, fue nombre propio de vn hijo de cus, del 
qual defeendieron los Gétilcs,que fon propios 

• nioros.Genc.io. 
Euinco,cis.euíci.euictum,de, e, 6c vinco,cis.por 

véccryfobrepujar.Infermonenatiuitatisvir-
ginis. 

Euito,tas.me.prod.euitar,efcufar,huyrí declinar. 
Prouerb.17. 

Euologium.vide,clogium. 
Eunuchus,chi.mafcuÍi.generis,caftrador,Y a efta 

caufafc ponían por guarda de las reynas,y di-
xofe,ab cune.i.cubik, o camara,6c lecho.i.cu 
ftodio,o guarda.Otros lo deriuan de,eu.quod 
eft bonum,6cnice vic~c.oria.Ac"tu,8.Greco es. 

Euoluo,euoluis,eüolui.lutum. rcboluer. ludí. 13, 
6c Hiere.f 1. 

Euomo >mis.eüomui.euomitum.pcn.cor. por vo 
mitar, o rcueílar, o echar fuera,o gitar.Leu.18, 
ocApoc.3. 

Eupator,toris,maf.gen. nombre propio del hijo 
dc Antiocho impio.2.Macha.io. 

"fEuroaquilo.Dicion es compuerta dcEurus,y 
Aquilo,y ambos fon nombres de vientos, Eu-
rus,es viento que fopla de la parte de Oriente 
eyemal,y AquiIo,viento que fopla entre Nor­
te y Solano,y liamafe vulgarmente,», egañon. 
Deftos dos nombres de vicntos,fe cópufo e(la 
dicion,Euroaquilo,de la qual fe haze particu­
lar mencion,cn los actos de los Aportóles, ca-
pit.27.dode fe cuenta aquelta trabajofsima na-
uegacion del apoftol fant Pablo,ccrca de la if-
la decreta, que agora dizen candia.Y allí en 
aquel lugar de aquel capitulo,fe leen todos los 
teftos, dclatraflacion Vulgata , que figue la 
Yglefia,eftas palabras.Nonpoftmultumautc ' 
nlifitfc contra ipfam,ventus Typhonicus,qui 
Vocatur,Euroaquilo. Que cofa fea viento Ty-
phonico, Ariftotiles en el tercero libro de los 
MctaeoroSjlo eferiue clcgantifsimamente.Del 
qual coligiendo yo en fuma todo lo que a cer 
ca defto efcriue,lo pongo aqui lo mas breue.y 
claramente que yo puedo. Digo pues, que 
Typhon,es vno de los vientos repétinos,que 
fubitamerite acometen.Los quales todos,aun-
quefon muy diuerfos,conuienen en vna cofa, 
que nafeidos de las exhalaciones de la tierra, 
y cerrados defpues Con nüues, vienen a rom-
pcr,y a falir en muchas y diuerfas maneras. 

Porque 

http://Matth.11
http://deadmiracion.Ezech.26.Euge
http://gozo.Matth.2y.6c
http://Sapicn.14.cs
http://gitar.Leu.18
http://pit.27.dode


E. ante. V. E . an te^V.&X. 

V o rque íi corren de vna parte a otra impetuo- do pues,quanto a efto, digo, que pues clydon 
f imen te , comoar royos ,v ienen a hazer t r o n i - en Gricgo,cslo mcfmo que en Latin,procella 
dos ,y relámpagos,! íi Con mas cargados,y ar- fiuc tempeftas maris, Euroclydó querrá dezir 
rcjfnetiend J conmayor .pcfo ,rompenla nuue viento Euro tempeftuofo,llamado typhon,cl 
Íéca,ha2en la que l l a m a m o s en Latin procella, qual en parte por fer contrario a los que naue-
y eaGriego,ccnephias .perofieftan maseftre- gauá,deSyria paraltalia,y en parte por el ty-
ch imrnte. encer rados y por detras alanzados, phon,tan contrario a todos los marcantes,fuc 
y p or de lante rebatidos,andan en torno circu caufa de la grande tormenta que padefeio el 
lamiente p o r £ihr ,y rompen impetuofamen- apoftol fant Pablo ,ytodoslosqucconel vc-
te,hazen vnremolino furiofifsimo,quefedi- nian. EÍloes lo quemeparefee acerca deftas 
z e e n Griego T y p h o n , de typho verbo Grie- dos diciones Euroaquilo,yTyphon,íaluofié-
g o , que íignifica encender, inílammar, o hu- pre el juyzio mejor de los doctos,a los quales, 
mear , ES tan furiofo, y defapederado efte ty- en cfto,como en todo lo demas,fometo mi pa 
p h o n , o viento typhonico,quc arrebata tras íi, refeer. Erafmo fobre efta dicion Euroaquilo 
no folamente las cofas pequcñas,y liuianas,co eftuuo muy dubd>fo,y en fin no fe vino a re* 
m o po luo , y pajasunas aun las grandes,y pefa- foluer en cofa determinada. Y mas doc"tamen 
d 'as ,como piedras,arboles animales grandes,y te hablo fobre ella nueftro Antonio de Lebri-
edi í ic ios .Y afsi con gran r azón dixo plinio,li .xa.Cui bonam ex hisque diximus partem re-
bro.2.c ipit.48 de fu natural hiftoria,que el ty- ferimus acceptam.Eft.n.(inquit plinius)bcnt-
p h o n , o v iento ty p h o n i c o , es la principal pe - gnum, 6c plenum ingenui pudoris,fateri per 
f luencia de los nauegá tes : puesqnoíolamétc quospvofeceris. 
el maftil y las en tcn as quebranta.mas aun tra- Eufebius. Hieronymus, eftos dos nombres tuuo 
y e n d a a l d e r r e d o r l o s nauios, y torciéndolos íantHieronymo.Pro.Paralipo. 
aca ,yacul la losdcsbaze .Para cuya furia el re- Euulfus,a.um.deeueifo,lis.euulf¡.cofa arrancada^ 
m e d i o que fe t iene,es echar co t ra el mucho vi Iob.19.6c fancti Fcelicis in pincií. 
nagne, p o r q u e con fu frialdad le quebranta las AEuum.ui.ncu.gc.vn ligio que cs efpacio dc mu-
fuercas. ffto todo he c o g i d o de Ariftotiles, en chos años, y propiamente es la duración que 
el . 3. de los,Meteoros ,y de Seneca,en lasque^ tiene principio fin fin. Ecdc. i8. 
i l í ones naturales ,y de P l inio en el libro fegun f' 
d o . Y de Apuleio en e lhbio de mundo. Vea*»" * F . ante. X. 
m o s agora que cofa cs Euroaquilo.y porquefe 
l l ama t y p h o n i c o . F n los teftos Griegos, en lu- Exac*fio,onis.de cxigo,gis.cl auto dc cobrar,5 re 
gardeEuroaquiio ,eftaEuroclydon,6c yo creo cabdar tributo,o réta,o deuda delfruclo,o de 
que el i n t e r p r e t e , viendo que no fe podía bie otra cofa.Neemia?.10. 
e x p r i m i r en Latin,lafuercade aquel vocablo, Exaclor,ris.mafculinigenc.rccabdador,o el cjlie 
fe lo d e x o afsi e n G i i e g o , c o m o otros muchos, importúnamete cogc,orecabda dinero. Exo . 
"% defpues los eícriuiéntes, o indoctos corre- f .6c Luca?.i2. 
cltoresjnoentendiendolojo deprauaron,y pu Exact'jCla.etum.cofa acabada.de exigo,gis egi.' 
íieron cnfulugar.Euroaquilo,dició inufitada, ac"tum,por lleuar fuerano ade lan te , o acabar,o 
y monftruofa,compucfta do vna dicion crie- f pedir importunamente, o diuidir, o pedir.Si 
ga ,y o t ra Latina: la qual compoficion nuca fe ^ e m p e r exacluslit feí m e . 2.wacha.iy. exactus, 
admitió en t re los que fabé la propiedad dc las ~ ^ m u y polido, y diligente en efereuir tcdaslas 
l éguas .Dexado a pai te,que Euroaquilo, yo no cofas p e r menudo. 
veo cjue cofa pueda figniíicar,pucs que el E U ~ Exaccrbo,bas.por exafperar, o turbar a otro, o 
ro fopla d e l Oriente hy emal,y el aquilón, de püpuocarlo,de ex,6c acerbc,bas.pfal.c.confi» 
entre el Oriente xftiual.y Septentrión. Y afsi tcbor.6c Hi'ere.32. 
no fe yo que c o m p o l i c i o n fe podría hazer dc Exaccrbans,antis.2. Eídra\6\quié cxafpera,o tur 
dos vientos tan diuerfos,y defiguales.Quanto ba,o prouoca a enojo. 
mas que Aiiftotiies e x p r e d a m é te dize, que el Exacerbatio,onis.fce.gc.la exafperacion, o pro» 
t y p h o n , n u n c a fe haze .quando fopla el viento uocacion a ira.PfaI.04. Vcnite exultemus, 6c 
Aqui lon ,por eftaspalabras.Borealhb5(inquit) Hebr.3. 
n o n fit typhó,necniuoíis ecnephias,y lo mef- Exacuo,cuis.cui.3.coniuga.de ex,que es valde,o 
mo dize PÜnio.Pues íi efto esaníi ,como fepu mucho,6c acuo.is.i.muchoaguzar.pfal.63.nc-
do llamar el typhon Euroaquilo? concluyen- de exacutus,a.um.muy agudo.Eze.21. 

Exaggero, 
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E. ante. X . E, ante. X* 

Exaggero,a«.aui.pcnul.cor.dc ex,6c aggero,po"r 
rcitcrar,o repetir,o rebolucrjO multiplicar, o 
agrauar,o declarar,o mucho explicar, Auguíf. 
in fermone quadragehina?. 

•j"Exajrgerc>,propiamente quiere dezir amonto­
nad, o encarelcer mucho con palabras alguna 
cofa.cice.i.Tufcul. 

Exagi to , gitas.ui.por cbmmouer,y conturbado 
molcftar.i.R.eg.16. 

Exhalo,as.me.pro.por echar fuera el fpiritu« y cs 
neut ro , aünquealguna vez fe halla tranfitiue. 
Threnorum.2.6c.S.Hilarionis. 

Exalto ;exaltas,enfaIcar.3.Rcg.i4.6c Luc.n 
Examcnmis.me.pro.in reCto,manada, o muche­

dumbre de abejas que de examen, fe dixo en 
vulgar jcxambre.ludi.i^.cc S. Ambro.I tem fe 
toma por examinado en la homilia de S.Tho 
mas apoftol. 

Exameter,tra.trum.me.cor.verfo de feys pies, q 
fe compone de dadylo,y fpondeo. Dizefe de 
exGra:co,que esfeys,v metroSjmedida.i.Prol. 
Iob.Hexameter,efcriuélomascon,h. j - Y110 
fe ha de efereuir de otra manera , como todas 
las otras diciones que fe componéjdc hcx,que 
en Griego quiere dczir ieys,o de hepta , que es 
íietc. * 

Examino,nas.pe.cor.examinar,oprouar.pfal.i6*. 
¿c.i.corir>i2.D*cndeJexaminatio,onis.for.gene. 
cxamen,o cxperimento.Tomafe por tormen­
to,© por applicacion,© inflicion de tormctds. 
S.Hypoly.martyr. 

Exanguis,6choc exangue,adie£ti.3.decli.cofa íin 
fangre.S.Vincentij,6c Anaftaíij. 

Exanimis , 6c hoc cxanime.pen.cor. fin anima,o 
m u e i to,o amortefcido.Iudi.y. • 

Exanimatus,ta.tum.muerto,o amortefeidojo fin 
anima.Hefter.iy. 

Exapluin,pli.alij.hexaplum.neut.ge.med.cor,cl 
exemplo,o copia, o traflado del libro, i.prol. 
Iob.óc Prol.Iofue. Prd Grecorum cxaplis,quae 
«5c fumptu,6c labore máximo indigent,editio 
nem noftrnm habeát. Nota que como Eufebio 
enla hiftoria Ecclcfiaítica,cn cllib.ó.dize.Ori 
genes ftudiofifsimo dc la fancla eferiptura hi­
zo vna Biblia a feys columnas angolticas. La 
primera,cnHebreo. La fegunda,cn Griego. La 
tercera,la traflació de Aquila.La quarfa,a Sym 
macho.La quinta,de los.70 .interpretes. La fex 
ta dcTheodoílion.Y porque todos contenía 
vna cofa efcripta,por aquel limpie ordé las Ha 
mo,hexapla,y has de conftruyr a S.Hierony-
mo anfi .Vt prohexaplisGraccorum. i. por los 
exemplares de aquella Biblia afeyscolumni-
cas que Orígenes Griego ordeno,y fus griegos 

víauan,que requieren gran expenfa > porq era 
vna Biblia feys vezes repetida,tcnga la edició, 
o traílacion de fant Hieronymo , que era mas 
prompta,y portatil,y menos coftofa.Aigunos 
leen prohexaplois trifyllabo,porque, oi,Gra> 
co,es diphthongo,y vale en el La'tin.i.y dizefe 
hexaploís,de hex,que es feys,6c plois, que es, 
plica,quafi en feys pliegues,o feys columnicas 
dcfcripta,o de hex,que es feys,y aployn,que 
es fimple,o derecho,pof que cótenia feys fim-
ples,o derechas tranílaciones feriptas en fus re 

' glas derechas,y declinafe hexapla.plorü.plis. 
en el Latin,en el Gr^co fe dize,exaplois.Y n o ­
ta que fe puede efereuir con,h,en el principio 
ycó,s.Ifidoro.3.etymologiarum,fex,6cfcpté, 
del Gr^co vienen,y en muchos nóbres que tie 
nen afpiracion en el Griego,ponemos en el La 
tin,s,en fu lugar,como pod iex , Gricgo,dezi-
mos,fex,en Latin-porhepta/eptem^or her-
pillo yerua,ferpillum. 

Exareo,rcs.iui.me.pro.intrifyllabis,porfccarfe, 
. 3 ^ . 1 3 . 

ExarchuSjchi.maf.gc.nombre de dignidad,q era 
capitán de la fexta partc,y dixofc dchcx,Gre 
cc,que es feys, óc archon princeps. S.JMartini 
papa:,6c.S.Gregorij. j - H a fe dc efereuir con 
hjhcxarchus. 

Exardeo,exardes,exarfi,de ex,ex ardco,des. por 
.paíílir encendiendo,oardiendo,o quemando. 
Píal .2.&Roma.i. 4 

Exaro,exaras, exaruí, media corrept. como aro, 
aras.en fus compueftos, por arar, o por eferc-
uir.Efa.30.6c Danic.y.Dendc, exaratus,exarata, 
cxaratum,porcofabienarada,obienefcripta, 
o por femejá^a del arar,fe toma por cofa abicr 
ta en las carnes con vn inftrumentó de ator-
mentar,quc llamauan vñas,con que arauan, o 
abrían las carnes, como la reja abre la tierra. 
S.Bonifa. 

Exafpero,ras.dc ex,6c afpero,ras. por cxafperar, 
o cfcádalizar,o tuibar,o prcuocar a turbació. 
Pfal.6y.6c in homi.de comuni Euangehft arü. 

Exaudio,is.iui.itum.oyr,bien oyr, confentir a l o 
quefe d1zc.Genc.17.6c watth.6. 

Excandefco, fcis.inchoatiuo, por infíamarfe en 
íra,o moftrarla en obra,de candeo,des. cádui, 
por cmblanquefccrfc,o infíamarfe, o encéder 
íe dc fuego.Sapicn.y. 

Excauo,uas.de ex.quod eft extra,6c cauo,cauas, 
por cauar, facando afuera, que dizen,cfcauar. 
Iob.14. 

Exccco , cas. media prod. intrifyllabis,como los 
otros compueftos de,ceco,cas.por mucho ce 
¿ar.Exo.23.6c Efai.6.6c Ioan.ia. 

IXCf 
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Excedo,is.excefsi,fum.por falir,o por exccdcr ,o 
fobrepujar,y produzc ce.vita cxcefshTet^.Ma 
chab V-que ouiefíe falido defta vida ,o que fuef 
fe mu'írtOj&.i.corin.y. 

Excellens,cnt«s.participio,excellentc. Eccle.24. 
6c.2.corin.3'. 

£xcelfus,celfa.fum.cofa excelfa,foberana,o alta. 
EXO.14.6c Marci.9. 

Exccptor,toris.rnaf.ge.nombre deoffício,q dif-
ccrnialos condenadcs,delos no condenados 
S.AdrianiA 

Exceptorium,«rij.neu.ge.receptaculo,o lugar de' 
reccbir,o colocar alguna cofa.ECcle.39. 

Excerebro,bras.pen. cor. por priuar de cerebro. 
Efaiae.66'. 

ExceíTuSjfus.fui.mafge.el tráfito,o la muer te .LU 
ca?,9.6c.2.Machab.4.Tomafe por eleuacion de 
cntédimiento,y alienacion.de fentido.pfal.30. 
mentís cxceíTus.AC~iruum.ic.por exta í i , que es 
vna efpecie de prophecia.Tomafe cortiuumé* 
te por exceder,o pallar del medio como fu có 
trario defecl us no llega al medio. 

Excidium,d)).neu.gc.la deílruyció,o cayda.Am-
bro.in homilia dommice_.12.poft Pente. 

Excido,is.excidi ,excÍMm ,me .pro .porque v iene 
de ca?do,por cortar,tajar,eículpir.Exo.34.dé-
de,excifus,a.um.cofa efeulpida. S.Nicomedis 
ocortar.Koma.o'. 

Excido,dis. med.cor. porque viene de ,cado ,por 
caerlo pereícer.R oma.9.6c. i.corint. 13. 

Excipio,pis.me.cor. exccpi,de e x , 6c capio ,por 
facar de regla,o recébir con honra y buena vo 
luntad.t ccle.^.6c LUcaMo. 

Exci to , tas. media cor. defpertar". 3. Regum.i8.5c 
A¿tuum.i2. 

Exclamo,as.me pro.por dar vozes,y tal accento 
guardajdamo^.confus cópueftos. 2.Reg.2o. 
6cLucaf.i. 

Exe ludo , dis. fi. fum. exc luy r , o echar defuera. 
pfal.67.6c Gala.4. 

Excogito,tas.pen.cór.bienpenfar.2i. 
Excolo,las.me .pro.por colarfe,ofalirfe afuera>o 

por mucho colarfe,dé^e,excolás,partici.Mat. 
23.cxcolantcs culicé,los q cuela el moxqui to . 

Ex,colo,lis. luí. excultum , por honrar,© ornar,o 
componer. Hefter-.2.Dende,excültus,a.um.hó 
radc ,compuefto,y ornado. Ambro.in vno fer­
mone de vno confeílbre pontífice. 

Exconfuljlis.maí.ge.pen.cor.el que defeiende de 
linage dc confuíes.SJoannis papa?. 

Excoquo,quis.me.cor.por cozer ,o purificar con 
clfuego.Efai.i. 

Excorio,rias.defollar.MÍch.3. 
Excors,dis.omnis.ge.a)eno decoracon,de extra, 

6c cor. Prouerb. 12.6c Eccle.6". 
Excreo,excreas,me.cor.por efeupir, o gargajear. 
Excreatio,onis.fce.ge.el tal atto .S.Franciíci. 
Excubojbas.bui.bitum.me.cor.inírifyllabis, co­

mo lo guarda,cubo,as.enfus compüeftos,por 
velar enguarda.Exo.38.6oNumer.3. Y dizefe 
propiaméte el velar,o guardar en el real, o en 
tiépo de fofpechaJ,y

,dizéíe excubarc, quafi ex 
tra cubare,vel caulas cuftodne Algunos dizen 
que las velas del dia fe dizé,excubia?,y las ct.la 
noche vigilierpero algunas vezes no fe guarda 
la differencia,antes lo vno fe pone por otro. 

Excubiajbiarum.for.gen.oc pluralisnumcri,por 
taleso/elas,defeiende deexcubo,as.4 .Reg .n. 

Excubitor.bitoriSjel tal velador,pe.cor.in recio. 
6c pro inobliquis. 

ExcurrOjis.cxcurri^excurfumjCorrer^.Reg^. 
j-Excurrere,fignifica.i.extra currere,correr a fue 

ra.Tomafe eíegantemente,por hazer la gente 
de armas alguna caualgada que dizen,otras ve 
zes,quiere dezir,exceder,o fobrar, de mas de 
cierta fumma,opefomayor.VtaureusaY»pen 
dit drachmam,6c excurrunt decem grana tri-
tici,pefa dosadarmcs,y diez granos. 

Ex cutio,tis.me. cor.fi. fum.nievpro.por facudir,o 
dcfechar,o alancar.Excutics predam.i.R.3o.id 
eíf;fe la cobraras,o ex cutíes, i. fe la facaras, 6c 
LUc^9.Déde,excuírus,exeufa,excufum,adie-
cl:iuo,cofaahuyétada,o echada fuera, pfal.108. 
ífeus laudemmeam.Sicut fagittein manu po 

* tentisjita filij excuílorum.PÍal.126. i. de los l i ­
bres y promptos,o aparejados,© difpueftos pa 
ra la pelea,com© hombre que d izen facudido 
que no fe halla impedido, y por e í ío en el He­
breo dize.lta filij iuuentutis. i. los mancebos, 
porque fon mas promptos contra fu aduerfa-
rio,o excuflbrum.i.prophetarum.cerno quié 
facude facamos dellos las verdades.O,filrj e x 
cuíTorü,id eft,los buenos chriftianos que fue­
ron hijos excuíTorum.üde los apollóles q fue­
ron excuíTorcs.i. facudidoies délos prophc-
tas.De excuiTor,foris. 

Execramentum,ti.neu.ge.detcftació",oreproua-
cion.Eccle.15v 

Sxecror,aris. deponente, aunque alguna vez fe 
halla execro,as.me.CQr.en profa,por deteftar, 
o reprouar,o tener en abominación. Fccle.16'. 
Dizefe de ex,6c fpcro,as.dende,execrabibs,6c 
hoc bile.cofa de reprochado maldczir , o de-
noftar.Eccle.io.6c.2.Pctr.2.6c execratus, a.um. 
S.Sylueftrijíncredulis 6c execratis.i. infieles y 
deteftables. O execrar.*, fignifica enorme pee 
cador,o el que torna al peccado enoime,de£-
que Ices pcrdonado.y íubftátiuafc. Apo.21. 

Execratio, 
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Execratio,onis.fcc.gc.latal deteftacion,o maldi 
c ion ,o abominacion.Ecclc.i. 

]¿xedra,dre.foe.ge.me. cor. la calilla do raorauan 
y los míniftros cerca del téplo,quaíi extra aedé. 

4.R.eg.i3.6c.i.Paralip.9.Griego es.Dizefe tábien 
de thcforo,o camara.HÍere.2^.Y en la leyenda 
mayor de íancloThomas apoftol. 

•j-Exed ra.fc dizc,de e x , y hedra.que quiere dezir 
filia. 

Exemplar,plaris.neu.ge4Cs la figura,o forma que 
fe da para trafladar otra como clla,por ella,co 
m o dechado.EXo.2f. 6c Hcb.8. 

Exemplum,pli.neu.ge.cs lo que fe faca del exé -
plar,q es exemplo de mal,o dc bic para otros. 
Num.y.& Iacobi.1)'. 

Excnium >nij.neu.gc.pjcfente,o dóembiado de 
lcxoSjporque exenon enGriego,esdon, o da* 
diua.ECclc.2o.óv.i.Macha.n.y d ize de. c y x e -
nos,queespercgrino.ali).xenium fine.cJ^pi-
bunt.f N o fe ha dc dezir fino,xenium.no.cxe 
nium. 

Excntero,ras.pe.cor. por facar fuera l o dc detro 
del animal. Dende,cxcntera. xob. 6. faca lo dc 
dentro,y entera fe dizen los inteftinos, quaíi 
exintra. 

Exeo,xis.iuütum.falir.Exo.ii.6cLuc.o. 
Exequialis,6c hoc exequialc.omnis gcne.5c.3.dc 

cli.cofa que pertencfce,o fetcquiere alas exc-
quias.S.Elifa. 

Excqui^.quiarum.fce.gen.oc pluralis numcri.las 
honras que fe hazcñ a los muertos.Hiero.in fer 
monc AíTumptioniSjllanto, o el officio que fe 
haze fobre el muerto.2.Rcg.3. 

Exe/mo.quas.me.pro.ygualar.Thre.2.6c Zach.4. 
Excquor,ris.pe.cor.cutus fú.executar, poner, en 

cxeeució,pbrarjOacabái\Deut.i6.ÓC.í.Efdre.i6". 
Excrceo,cs.cui.cxercitar.Gcne.34.6cMatt|i^o.D€ 

de,exercitium.ti).ncutri genc.exercicio. 2.Ma 
. cha.4. •*» 

ExcrcitOjtas.pen.cor.frcquentatiuo de exerceo, 
íignificajexercitar.pfal.76. 

Exercitat'ja.um.coía vfada,o exercitada.H.cb.'j'.^ 
ExcrcituSjtus.tui.maf.ge.6c pe.cor'.cxercito, ba­

talla,© huefte.Gen.39.6c Matth.22. 
ExcrtuSjta.tum.expedido, y prompto,o manife 

ftado, o defnudo, de exero. ris. Ezcchic.4.6c 
S 'Thome martyrís. 

Exerro,ras.mc.pro.per duplex,rr,por mucho er-
rar,dc,cx, que íignifica mucho: y crro,ras.Sa-
pien.i2.6c.2.Mach.2. 

Exeftuo,as.de,ex,5ceftuo }as.fecóponeporrnii-
cho cfcalentarfc.Ambr.in quadam homil. qua 
drageíima".Dende. 

Extftuatus,"a. tum. penulc.corre.Inflammado,o 

quema do, S.Chriftophori. 
Excfus^.um.mc.pro.confumido,^ chupado, de 

cxcdo.dis.S.Hieronymi. • • 
Exfornkor;aris.catus.fum,por fornicar fuera del 

vafo natural,o cótra natura. Inepiftola fancl. 
Iudx. 

Exhaurio,ris.íi.ftum.por facar hafta no dexar na 
da ,que dize agotar,o acotar,© por confumir,o 
por beuer.Num.y.6c Prouer.20. 

ExhauftuSja.um.confuinido, o vazio de fuerzas, 
dc cxhaurio.ris.S.HÍeronymus. 

ExhonorOjras.pe.pro.denoítaddeshórarjOvitu-
pcrar.Eccle.10.6c Iacobi.2. 

Exh^redo.as.ui.poí desheredar. Ioan.chryfofto. 
in fermone dominice.2.in quadrageíima. 

Exhilaro^ras.aífiuojpe.cor. por alegrarmucho,] 
pfal.103.6c Prouer.iy. 

Exhorreo,res.ui.por aborrefeer mucho,o repro^ 
uar,o maldezir,o tener en horror.Iob.19.6c Sa 
picn.12.6c producit mediam in praefenti, fcili-
cet,encxhorrcs. 

Exhibeo,bes.mc.cor.exhibui,bitum.fecunde có 
iug.por dar,o portraher.Tob.i. 6c Aftuum.28. 
Q U Í nos benigne exhibuit. i.trattauit.nos tra­
to benignamente. 

Exhibitu's,ta.tum.pc.cor.prcfentado.S.Lucia'>6c 
Geminiani. 

Exico,cas.me.pro.caui.catum.de ex,5c íicco, íi-
cas,por defecar,© rf1architar.Prouer.17.6c Efai. 
42.y efcríuefe con dos,cc,y fin, s, vno dixo,x, 
pra?cedcntefugit,s,de parteíequenti. 

ExigOjgis.me.cor.egi. exaclum.me.pro. por có­
g e l o recaudar quafi por fuerca, y rige dos ac-
cufatiucrs.Gen.3i.6c.4.Reg.23.6cLuc.i9.Tomalo 
por demandar.Ambro.in homi. Annunciatio-
njs,)^3or reqüerir,y demandar có rigor, y cen 
fuira.Hiero.ad Euftochium. 

Exiguus,gua,guum.pocOjChico,o pequeño.Exi-
guummunus.Eccle.^.Exiguismcritis.Ambro. 

ExiliOjCxili^mediacorrc.exiliui^xiUtum, por 
faltar«dlttlegria,o faltar fiicra.Heftcr.iy. o falir 
conimpetu.ludith.r4.6c Ioelis.2.Dizefe exi-
lio3quafi extra falio,dende,exiliens, éxiliétis, 
participio.Qiiienfalta,ofale fuera.Tobiar.2.6c 
Actuum.3. 

Exiho,lias.ui.defterrar,de exiliü,lij.por deftier-
ro.DÍzefe3exilium,quafi extrafolü.i.extrapa-
triam.Domicianus eode annoquo iufsít.S.Ioá 
nécxiliari,ferd efterrado.Ponefepafsiue,aun*« 
que puede fer dcponentc.S'Ioannis ante por 
tam Lfitinam. 

•fExilio'as.no es Latino.fino bárbaro. 
Exilis,6c hocexile,mc,pro.cofafIaca,o delgada, 

Ambro.in quadam horail.40. 

# * / ixi l ium 
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£xilium,lij.neu.gc.deftierro.i.Efdrac.i2. 
Eximius,mia.mium.pe.cor.noble,y rcputado,o 

alto,o preclaro,o grádc,es adiecíiuo. Sapié.14 
6c in fermone AÍTumptionis. 

Eximo, mis. exemi.ptum.por facar fiiera,me.cor. 
in pnefcnti,cc pro.in practerito. Mat. 26. Exe-
mit gladium,faco el cuchillo. 

Exinanio,nis.niui.por anullar,amenguar, o eua-
cuar,o euanefccr,o deshazer,o deir.ruyr.pfal. 
Superilumina, o por humiliarfe, o abaxarfe. 
philip.2. 

Exinanitus,ta.tum.adícctiuo,annulIado, amen­
guado,© euacuad0rpfal.84.6c R.oma.4. 

Exinde.i.déde,o defpues.mc.pro.poíitione, aun 
que porq nc parezca dos dic~tiones,algunos la 
abreuian,6c malé. 

Exiftimo,mas. pe. cor.penfar.pfaí .49.6c Gala.6. 
Exiíto,iítis.extiti.fer.Prouer.22.6cOfe^.8. 
Exitium,tíj.neu.ge.tormento,o muerte, o mife-

ria,o cafo deaduerfidad.Dende fe dixo. Exitia 
lis,6c hoc exitiale,cofa mortal. 2.Macha.̂  .6c in 
tranflatione.S.Francifci.Dizefe de, exitus.tus. 
tui.por íin,o falida. 

Exitus,tus.tui.quavta: decli.6c maf.gc.6cme.cor. 
dc exco.exis.cxiui.por falir,íignifica,falida,o 
paíTo,o fin,i.R.eg. 29.6c Matth.22. 

ExoduSjdi.me.cor.maf.ge.Gr^co. compuefto dc 
ex,6c odos,que cs via,el falir,o falida.es nom­
bre del fegundo libro de la ley,que en Hebreo 
fe dize,hellemof.de helleJ.ha?c.6c íinoth.i.no 
mina.i.eftos nombres,íiiplefe:por que aníi co 
mienca aquel libro que dizé,Exodo,y los He­
breos , ijombrauan los libros de fus comiecos. 
-fNo fe dize en Hebrco,íino,vclIe femoth, id 
eft.Harc funt nomina. 

Exoluo íuis.porpagar.i.Reg.6.6c Pfal.68. , 
Exorbatus,ta.tum,priuado,o carefeiente de pa­

dre,)' madíc.S.Nicolai. 
Exorbito,tas.pe.cor.por declinar,o crrar.In ho­

milia de vno martyre. f Viene de,orbita,te. 
por el carril,© la carretera q haze las.c*arretas. 

Exordior, diris.exorfus.fum. deponen*, por co-
mencar,o por hablar,o exorditus fum.inprae-
tcrito,por comen car tela,que llaman vrdir. A 
cuya femejáca fe toma la primera fignifi carió: 
porque quié habla,porie vna palabra tras otra, 
como quié vrde vn hilo tras otro. Exorfus eff. 
comenco.Prol.Ezech.6c Prolo.Amos. 

Exoro,ras.me.pro.impetrar,o alcácar lo que pc-
dimos,o pcdir,o fuplicar,o rogar.Iob.19.6c E C 
clef.16. 

Exors,ortis.omnisgcncris.íinfucrte,o íin parte. 
Sapien.2. 

Exortor,taris.exhortar, o amoneftar.Dcutcro.i. 

E. a n t e X . 

6c. 2. corinth.i. 
Exortus, exorta, exortum,cofa nafcida.Pfal.^i. 

6 C L U C 8 . 

Exorcifmus,mi.ma.gc. la adjuración, o increpa- , 
cion contra el dcmonio.porqué fe vaya. Grie­
go es.In benedíétione aquar,y en el baptifmo. 

Exorcifta,ta?.eómunis ge.el adjurador,o conjura 
dor,o increpador de demonios,como aquello 
de Zacha.3.Incrcpat dominus in te Satán. 
ACtuum.i9.Gra:cum cft. 

Exorcizo,zaS.pc.pro.por conjurado increpar, o 
confagrar con agua bendita.de cófeeratio.EC-
clefiar. 

ExoíTojOÍTas.por defoíTar,o quebrantar hucíTos. 
HÍerem.'j'o. 

ExofuSjfa.fum.mcd.pro. co/á odiofa,o aborrida. 
In decollationc faníti IoannisBaptifta?. 

ExpalleOjlles.por tornafc mucho amarillo. Sácl. 
Vincenti),6c Anaftaíij. 

Expando,dis.di.expaíTum.porabrir,o eftender. 
Ezech.2.6cRoma.io.DÍxofede,ex.6c pádo.Dé 
de,cxpaíTus.fa.um.expafsis manibus nonex-
paníis.S. Andrea? .Vno dixo.P ando, facit, pafi» 
fum,pateo,patior,quoqj paíTum. 

Ex partc.dos partes fon, fignifica cofa no perfe-
¿ta,ni del todo acabada, o como dezimos en 
parte me plazc.Euacuato quod ex parte geri-
mus.Hym.Doclor cgregie.Ex párte.i.imperfe-
etametey aníi fe toma.corin.13.ex parte enim 
cognofeimus. 

Expaueo,ues.ui.med.pro.in"practerito, por auer 
pauor,o miedo.Gene.27.6c Tob.7.Déde,cx pa-
ucfco,porlo mefmo.Marc.16. 

Expeéto,ctas.aui.por efperar.Gen.22.6c Iacc.5'. 
Expcditio,onis.defpacho,o el exercito,o la huc-

fte,o la yda a la guerra.Iudith.2.6c. S.Geruaíij, 
6cProthafij. 

Expediojdis.iui.ditum.me-cor.intrifyllabis'jpor 
expedir,o conuenir.Y eftoguarda,pedio.dis. 
que no cs en vfo,en todos fus cópueftos,o ex-
pedit,expediebat,fer mejor,o mas prouecho 
fo,o menos mal,imperlbnal. 2. Paralipome.13. 
6cMatth.e. 

Expedit.me.cor.conuicne,por fer bicn,y prouc-
cho.Prouer.i7.Expcdit ei.Matth.18. id eft,cofa 
mas cóueniente,o dc mas efcogcr,o elegir,co-
mo menos mal. 

Expello,lis.expuli.me.cor.inpra?ter¿to,alanc;ar, 
o echar fuera.Exo.23.6c Luc.13. 

Expendo,dis.di.fum.expendcr,gaftar,hazerex-
penfa.Deut.26.6cIudith.i2.dende,expenfa,íae. 
foc.ge. el tal gaft 0.3.R eg.9.6c.4.R eg.12. 

Expcrgcfacio,cispor deípertar.S.4o.martyrú. 
Expcrgefio,expergcfis, cxpergefaátus.fiím. por 

velar. 
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E. ante. X. E. ante. X . 
ve la r ,o defpcrtarfe.2.Efdrae.3.6c A & u u m . ¡ £ 

Efpcrgiícor,gifccris,cxpcrrec"his fum.por defpcr 
tar ,o velar.Efa.26\6cIoélis.i. cóponefc dc e x . 
6cpcrgo.gis.ck p c r g o , d c pcr.6c rcgo .g is . 

E x p e r i o r , r i r i s . e x p e r t u s l u m . c x p e r i m é t a r , o p r o 
uar,cs v e r b o comun. Iudicum.2 .6c in fe rmone 
AÍÍumptionis.Dende e x p e r i m e n t u m . t i . n c u t . 
gc.expcricncia.Gcn.3o.6c.2.corint . i3. 

Expcr« , t i s . communis tri .gene.tertiae dcclina.fin 
p a r t e , o ageno de alguna cofa.Hebr.f. 

ExpctOjt is .mc.cor . 'con los o t ros compuef tos dc 
peto .pe t i s .pc%deí icar ,y demádar*,o requeri r . 
Expeto.tis.tiui.tjtum.íicndo dc la tercera con 
iugac ion t i ene el p r e t é r i t o c o m o el l u p i n o , a 
m o d o dcla quarta.Iudicu.17.6c Hcfter.o.o p o r 
bufcar.LUC£.2o. 

Expiat io,onis . fce.ge.purif icacion,oal impiamic-
t o , o piadofa obra.Leui.i.5c Ncemi?.i2.1o mcf­
m o í ignificajCxpiamcn. 

Exp io ,p i a s .me .co r .po r purga r perfecl á m e n t e l o 
a l impia r ,o rjazer p iadofo ,y puedefe en el m e f 
m o fent ido dcz i r c x p i o r . a r i s . d e p o n c n t e , p o r 
purificar .EXodi .29.6cEfaiae.47. f Expior.-aris. 
d e p o n e n t e n o fe halla en b u e n Latin, fino c x -
pio.as.acliüo. 

E x p i r o r a s . m e d i a p r o d u . p o r expirar.Mar.ie. 
E x p l a n o , n a s . m e d . p r o . por dez i r ,o efereuir m u y 

clara 6c mtelligiblcmente.Abacuc.2* 
Expleo,ples.eui.tum.acabar,OQumplir.Exodi.f. 
E x p l i c i t u s , a . u m p e , c o r . c x p c d i d o , y acabado.EC 

clc.32.6cActuum.2r. 
Exp l i co , cas .po r efparzir ,o c x p c d i r , m c . c o r . y art 

fi k> g u a r d a , p i rco , cas. con fus compucíl:os.2. 
Efdra\8. . 

E x p l o r o , r a s . m e p r o . p o r bufcar,efpiár,y oceul ta 
m e n t e faber las condicioncs ,y cofas n o c o n o -
fcidas.Iofue.2.6ccala.2. 

E x p l o r a t o r , t o r i s . p c . p r o . maf.ge. el ta l e x p l o r a ­
d o r ^ efculca,o fegun lósfronteros,guardacf-
c u c h a ñ a , p o r q u e efeucha.Y t a m b i é fe d i ze cf-
cucha . Iud i th .10 . 

Expol io ,as .defpojar . i .? ieg . i8 .v ide .Spol io . 
Expo l io , l i s .dc c x . q u e es m u c h o , y po l io , lis.liur. 

l i t u m . p o r m u c h o polir.Deaqui fe d i z e e x p o l i 
tus ,a .um.muy p o l i d o . H y m . V r b s bea ta Hieru 
fa lem. 

E*xpono,nis .pofui .f i tum.por p o n c r , c o m o echar 
a la pue r t a dc la yglefia a lgún niño.Exo.2.y af-
fi en Latin los echadillos fe l l aman e x p o f i t o s , 
o p o r dec la ra r .o hazer faber.Exo.19. 

Expor r igcns , en t i s .pa r t i c ip io dc e x p o r r i g o , p o r 
dar c o m o limofna.ECclc.14. o p o r e x t e n d e r . 

Expofco , fc i s . cxpopofc i . cxpofc i tum, a u n q u e el 
fupino n o cs m u c h o en vfo .por p e d i r , o demá 

dar m u c h o . Y dobla vna fyllaba en el preteri-
to.Hymxhrifieredemptor.óc.S.SylueítriéEx 
poítulo,las.por bufcar,o d e m a n d a r la caufa,o 
razon.Dende expoíf ulans pa r t i c ip ium. Gc.20. 

Exprimo,mis.me.cor.fsi.iTuni.rac.pro.por'expri 
mir,o facar ,como quic ordeña fucrte.Prou.30. 
y de l ta femejáca fe ponc'por m u c h o declarar , 
o expreflar la cofa. 

Exprobrojbras .me.cor . in t r i fy l labis . improperar 
o v i t u p e r a d o acufar,o denoílar.i.R.eg.i.6c Mar 
ci.16. 

Exprobratio,onis.fce,ge. el tal denue f ro , o iniü-» 
ria,dc ex,6c probrum,por dcnué í fo . 

Expugno ,gnas .pc lea r ,o vencer.Deutcrono.20.6c 
ACtuum.9. 

Expuo,puis.pui.putum.efcupir.ECclcfiaíli.28.6c 
Ioann i s .9 . 

Éxpurgo,gas .a l impiar ,opurgar . r .cor .y . 
Exquiro Jris.fiui.fitü.bufcarcon.diligécia.PÍal.26'é 

6cMat thá i .2 . W .V» « 
Exquo. i .pof tquá ,dcfpircs que,© defque. Iob .20 , 

6c Efaix.43. 
Exta,torü.las entrañas,o los inteffmos.Ezec.2i.y 

de aqui fe dixo extifp ex,picis,el que adeuina 
m i r a n d o las entrañas,© intéíf inos del animal» 

Extabeo,bes me.pro.bui.fin íupino,por podr i r* 
fc,o marchitarfe,o confumirfe.Thrcnorüm.4. 

Extales,iSéfce.g.el fiefTo,o el lugar, o camino por 
dofa l en la s hezcs ,qf lando fe purga el v ien t re . 
i.Reg.f, fDcriuafe de,exta.orú.por e í lé t inos . 

Extaíis,írs.fce.ge.mc.cor.fe puede proferir m o r e 
Latino,como Geneíis.exceíTo, que es e leüació 
del cn t end imicn to ,po rpauor ,o in fp i r ac io t i , o 
por v e h e m e n t e admiració .y cs efpecie de pro 
phecia, y v o c a b l o Hebreo y Greco por p a u o t 
Act.3.Dende extaticus,ca.cum.i.excefsiuo. p e . 
cor. in tranílat ione.S.Francifci* 

t H a fe de efereuir , ecí taf is , por a r r o b a m i e n t o j ó 
elcuacion,o t r a n f p o r t a m i é t o , y no cs Hebreo 
como fono el auctor,frno p u r o Griego. 

E x t e m p l b , a d u e r b i u m temporis.i.fubi to,o adef-
hora,oÍuego.Prouer.6.6c fanc"ti Nicolái.Algü* 
nos lo efcriüé,y p r o n u n c i á , e x t i m p l o por,i,no 
por, e, forte por.hazcr differécia del aduerb io 
al nób re c o n p r e p o f i c i o n . d i z i c n d o exempío í 
pero los que mas faben h a z e n a e x t c m p l o . a d -
uerbio,y Vna p a r t e , y anfi dixo vno.Tempus, 
non t impus,fa l tem,non faltim,dicas.EXtem-
pío non e x t i m p l o d o c e t artis amicus,y dizefe 
extcmplo,qüafi ex t r a t e m p o r i s a m p l i t u d i n é , 
y p o r efto fignifica p r e í l o . 

Extcndojis.di.fum.vel t e n t u m . e x t c n d e r , o abrir 
Exodi .4Mattha-i .12. 

Extcn tus , ta . tum.cxtcd ido ,o alargado, o p o d e r o 

H fo. 
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E. ante. XJ E. ante. X* 

f©.Efaíap.3.6c Aéluum. 26. 
Extenuo,as.por adelgazarlo fotilizar.Ex lo.30. 
Exterreo, rcs.rui.de exjóc terreóles. 2. coniuga-

tio.por efpantar.Sancli Sylueftrijóc Sanctorü, 
• celfi,6c Nazarij/cx: Vi£toris.Dende exterritus, 

ta.tum.pen.cor.cfpantado,o aíTombrado. G C -
nc.42.ac.43. . 

Extergo,gis.ü.fum.por alimpiar, o cnxugar, dc 
cx,cktcrgo.gis.LUcac.io.S.Mari?.Magdalen^. 

ExterminOjuas. pen. cor. ac"tiuo,y dc la primera 
conjugacion,por exterminado enagenar,cjui 
tar termíno,defterrar, o facar de fus términos 
y condicion.o deftruyr.Dizefe de ex. 6c termi 
nus,porquc ponen fuera de termino. Sapié. y. 
Exterminant facies fuas.Matthari.6'. faca las dc 
fu color. 

Extcrnus,na.num.me.pro.cítraño. N Ú . 3X cl'quc 
no era del tribu de LCUÍ.ÓC Danicn.Dizefe tam 
bien eftrangero, o hombre de tierra agena, y 
dizefe externus,de extramullarationc deriua 
tionis.como íe dize dequercu,quernus,6c dc 
hcri,heftcrnus. 

Extero,ris.me.corrcpta, cxtriui,cxtritum, med. 
producta,por tullar,o mucho quebrantar, E C -
clcl iaft ici .6 . . 

Extcrus,tera.ru m.dc tierra eífraña.Hcbrc. 11. 
Extimo,mes.me.cor.intrifyllabispor mucho te 

mor,o por temer.2.negum.Q. 
Extinguo,guis.xi.c'tum.matrar,o pagar. i.Kegú.3. 

Hebrf.n. 
Extirpo.pas.paui.atum.extirpar,quc es defarray 

gar,o arrancar dc rayr,o dc quajo.Ecclc.47. 
Extollentia,tiar.fce.gen.elación, eleuacion,o fo -

bcruia.Ecclcfiaftici.26'. 
Extollo,lis.media pro.cxtuli.me. cor. por alcar-

fc,o alabarfe, o cnfobcrucccifc. Sapicn. 10. óc 
Danic.2. 

Extorris,is.communis.ge.ab cx.&c térra, el q an­
da fuera defutierra3maximc,cchado,o defter 
rado,vcl ab cx6c torris,quc es tizon,quaíi que 
le es defendido, que le den fuego en fu tierra. 
In homil.dominica\i8.poft Pcntc. 

Extorqueo,ques.íi.cxtortum, vcl extorfum, de 
ex,6c torqueo.qucs.quc cscmboluer,defpeda 
car,o arro)ar.Extoríit,alguna vez íignifica ob 
tener, acabar,alcancar alguna cofa.S.Thomac 
marty. 

Extra,prepoíici5 del accufatiuo,íigniíica, fuera. 
Leui.4.& Mar.ia.algunas vezes fe pone por prc 
tcr. i.Rcg.2^jeqi enim cft alius extra te. i. prae-
ter te.No cs otro D Í O S íin ti,o l ino tu . 

Extraho,his.xi.clum.facar a fuera. Iudicum.16.6c 
L U C ? . I 4 . 

Exttagulatus,a.um.dfc cxtrangulo.Ias. pe. coran 

vérbópor ahogado por fuerca, finiágua.San-
Ctorum N3zari),cclíi,6c Viétoris. "f Strangulo 
con,ft,fe ha de dezir.y no extrangulo, con,x, 
como fono el auclor, deriuafe dc gula, que cs 
garguero , y ftringo,quc quiere dczir apretar. 
Porque al que ahogan afsi,atapanle,o aprietan 
el el tragadero,y refpiradero,quc dizen gargá 
ta,o garguero. 

ExtremitaSjtatis.fce.gc.la cXtremidad,o cabo ,0 
fin.S.Grifogoni. 

Extremus,ma.|mü. cxtremo,o poftrcro, o cabo. 
Num.ii.&Lüca'.iü'. 

Extrico,cas*me.pro.por echar fucra,o extermi­
nar,© confumir,o deftruyr,o defpcdir,o diíTol 
uer.Tob.n.ócfancli Thoma? apoftoli. . 

Extrinfccus aduerbio,de fuera. 2.corinthio.n. 6c 
i.Pet.3. 

Extrudo,dis.íi.fum.acl:iuo.me.pro.por echar fue 
ra.2.Mach.y. 

Extruojcxtruis.xi.truclum.cdificar, o cóponcr. 
Iohie.22. feóponefe dc cx,y ftruo,is.por edi­
ficar,© leuantar algún cdificio,y piérdele l a / , 
del fimplcjpor caufa de la,x. 

Exturbo,bas.turbar del todo,o mucho,o perfe-
¿l:amente.Iofue.7. 

Exubcro,ras.pcnulti.cor.por abundar*. Ofcar. 10.' 
Exufflo,flas.íoplar,o auentar.Agga?i.i. 
Exul,lis.communisgcmmc.cor.agcno,o. aparta­

do,© dcftcrrado.Numer.35.6c Hym. Primo die 
rum. 

Exulccro,a*s.pe.cor.de ex,5c vlcero, ras. por lla­
gar mucho,o de fucra,o debaxo, o por quitar 
llagas,© aparejar ala fanidad.AUguft.in ferino. 
quadrageGmar. 

Exulto,as.aui.poralegrarfe,o faltar de alegría. 1. 
neg.2.6c Lu.i.Exultaui fub lingua mea. pial. tf. 
id cft, fenti gozo y fuauc dulcura en mi cora-
5on,alabando con la boca, y cs comunmente 
ncutro,aüquc.2.Efdra: vltimo,fc poncacfiuo. 
Magnificc cnim funt exultati verbis. i. fon ale­
grados, y dixofe de exilio, lis. liui. vcl exilij. 
exultum.tu.u.in.o.fit,cxulto.tas. 

Exundo, das. porabundar.Amb. en vna homilia 
dc la quarefma. 

Exungulo,las.pe.cor.in tctrafyllabis,a£tiuo, por 
quitar las vñas.Dcnde exungulatus, ta.tum. al 
que arrancan las vñas por fucrca.Sanc"tórü c y -
ptjani 6c Iuftina*. 

Exuo,exuis.exui.cxutum.dcfnudar.Iudith.io.6c 
Marciir. 

Exupcro,as.pen.cor.por vécer,o fobrepujar. phi 
lip.4.efcriuefe íin,f,y afsi dixo Vno, x , praecc-
dcntc,fugit,f,de partc*fequentc. 

Exurgo;gis.cxurrcxi.leuátarfe.Pfal.3.c>c Ephe.e. 
Ex uro , 
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E. ante X . F.&'A? 

Exuro ris.exufsi,exuftum.mc.pro.con fus com­
pueftos dc vro,ris.por quemar.i.Paralip.14. & 
Ecclc.43.dcnde exutus,a.um.cofa quemada,© 
fcca.S.Hicrony.& cxuftio,ónis.fce.gcrkpor el 
aclo de cjuemar,© por la inflamraacion. S.Pan 
talconis. 

Exutus,a.um. dc exuo. is.ui.utum.defnudado.2. 
Macha«4.6cfan¿l:t Bencdicl:i,y cóftruyefe cum 
ablatiuo,como con aecufatiuo. Purpura exu-
tum. 

Exuuiar,arum. fce.gen. pluralís numcri,dcfpo)os 
tomados a los enemigos. E Z C O 26, ÓC Ioannes 

* chryfoft.in homi.dominicae.3. in quadragefi-
ma.üizefe de cxuo.is.por dcfpojar. 

F. ante. A. 

iy3a,bar.fcemi,gcnc. haua. i.Kcgü.iy. 
ócEze.4. 

Faber,bri.mafculi.genc.el que cs mae 
ft ro de fabricar. Gencíis. 4 . & Mat> 

thaci.13.ES nombre genérico a toda efpecie dc 
fabricador,pero cfpccificafc con fu adiuneto, 
dizicndo.Faber lignarius,o faber ferrarius,co« 
mo, Efa.44. 

Fabre,aducrbio.i.fabriliter,o como quien fabri­
ca,© fabrilmentc.Exod.36. 

Fabrcfio,fis.fabrefactus fum. por fer hecha la co­
fa con macltria.Exodi.31. 

Fabrica,cae.foe.gc.me.cor.la obra,o edificio.EZC 
chielis.44. 

Fabricor,mediacorrcpta,aris.dcponens,porcdí 
ficar.4.Rcgum.i7.Tambié fe halla fabrico, cas. 
pfal.127.ee Heb. 3. 

Fabula,líe. me.cor. fce.gcnc. dc.for.faris.por ha­
blar fe dixo.Alguna vez fe toma por qualquier 
habla,alguna vez por narracion,quc ni es vera 
ni vcrifimilcque dizen confeja.Iíidorus.i.cty 
molo-Fábulas á fando poctae denominaucrút, 
quíanon funtres facl:ar,fedloquédo fiéta%i.TÍ-
mot.i.ltem fábula, fe dize la hiftoria que tie­
ne algo de dubda.Deut.28.Eris perditus in pro 
uerbium acfabulam.Fabula fignifica grá mal, 
de que todos tienen que dezir. 

Fabulatiojonis.foe.ge.confcja fingida,o mezcla­
da con falfedad,como heregia. pfal. 118. 

Fabulor,med.correpta,laris.hablar.Luca%24. * 
Facics,faciei.fce.gcn.lahaz,o el roftro,o cara.Ge-

nefis.i.óc Matth.26. 
Facilis & hocfacile,me.cor.cofafacil,o ligera, o 

difpuefta a fer hecha.4.R.eg.2o.TÍmo.6. 
Facilitas facilitatis, fceminini gencris,penultima 

corr cpta,in recto.por ligercza,o facilidad, T O 
mafe por liuiandad.HÍerc.3. 

F. ante. A . 

FacinorofuSji.um.pe.pro.cofá Henade peccadoj 
o deftruycionpara otros,como flagitiofus,fc 
dize Heno dc vicios en fi.2.Mach.4.Del íignifi» 
cado dixo vno.Oíus plena notat,bundus,fimÍ 
lat,bilis,aptat. , ?J ÍJ ; , J> .V Í 

Facinus,noris.med.cor .intrifyllabis.oc pe.cor.in 
alijs,neu.ge.cl peccado gtaue. Iofue.7. ÓcPro* 
log.i¿Epiftolae ad corin.Tomafc alguna vez en 
buena parte, máxime quando fe junta con el 
adiecliu© que determina alguna perficion, o 
bondad, como egregium facinus, praeclarum 
facinus: puede fe exponer hazaña en cafte-
llano. 

Facio,cis.fcci.fa<ftum,hazer.Genc.i.& Matthan.3. 
dendefaclio,onis.fcemi.ge.obFa,o acción fin-
gida.defacio.cis.Amos.6. VTafe éntrelos Lati­
nos en malaparte,por fcdicion,opor parte,o 
parcialidad,o por vando.y dizefe facl:io,quaíi 
frac"tio,vel diuifio.Y dende fe dize. 

Fa£tiofus,a.um.pe.pro.váderizo,ofediciofoJore 
boltofo.Hierony.inhomil.dominicac.24.poft 
Pente. 

Facula,lac.fce.gcn.me.cor.hacha,o antorcha pe-
queña,o lumbre que llcuá de nochc.Ecclc.48. 
6c.2.MaC4. 

Facultas,tatis.fce.ge.podcrio,o libertad.Hicro.in 
homi.S.Stephani. 

Facultates,tum.in pluralice toman por riquezas? 
o poírclsiones.S.Pontianar.&ccn.3i.& xnesfes? 

Facundus,da.dum.eloquentc,difcreto yícopiofo 
S.Nicolai.Dizcfc de for.farís. 

Fagolidori,Grcce,los que comen las cofas maldi-
chas.i.las detrac~tiones,á fago.i.comedo.óc Ice 
doros,que fignifica cofa maldicha, o dizefe,.V 
fagin.Grcce.i.comederc.cc lcedoria.i. maledi-
cT:um:porque parefee que los maldizientes ño 
mafcan fino detrattion.Prol.Ezechic. f Con, 
ph,fe ha de eferiuir en la primera fyllaba,y*có/ 
ce,diphthongo enlatercera,phagolcedoros. 

Fallacia,ciae. fcemini. gener. engaño. Hebre.3. ó*c 
Prouer.y. 

Falanga,£ar.fce.gc.laílegion,y parefee que fe fift^t 
ma delaccufatiuo Griego de falanx. clamabat 
aduerfus falágas lfrael.R.eg.i7.vidcmclius plia* 
lanx:porque mejor fe efcriueporph. 

Falans,gis.fce.ge.VTia parte del exercito que con 
tiene.i2o.hombres,fegun opinión de algunos.-
Puede fe efereuir phalanx. +phalanx, con ph, 
feha de efereuir.ES dicion Macedonica,y figni 
fica,vna manera cierta de efquadron,quadra-f * 
da,y ordenada de talfuerte,que el peón fe jun 
taua con el peon,y efeudo con efcudo,y hom 
brcconhombre.Tcnia ocho milhombres ar-
mados.Y efta manera dc orden de c .< madron, 

H 2 fue 
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fufeínuentadapdt los Macedones,CQmo efen»' 
ucTito LÍuio,iib.8.ab vrbe cond. 

FaHax,laeis. omni gen. coía engañóla, pfal.22.3c 
Daniehs.2. 

Falcací currus,carros armados ;de falce,viene fal-
catuí^a.um.porqúc aquellos carros tenia hier­
ros en cada canto,que íegauá como hozes.lu-
dtcum.i.6c.4. 

Falcifer,maf.&;encris,me.corrcpta,cl que tiene la 
liquen la mano,dizcfe.q.falccm ferens, como 
pintauan losccntiles a Saturno,porquc lo ha-
ziah D Í O S de las mieíTes.S.chryfanthi6cDaria". 

Falcro,ras.me.cor.de falcra,t por jaez, que es or 
namento de cauallo/e dize falero, por ornar, 
f o enjaezar,o dar color.Ambr.in homi.Natiux 
ta.domi.dcnde fe dixo. 

Faleratus,a.um.por ornado,f o cnjaczado.S.Frá 
cifei, mejor fe eferiuc con ph. 

Fallo,líís.fefclli,falfum,por engañar.3.ncgum.i3. 
& S'.Francifci. . 

Falfiioquus,qua.quum.pc. corre, falfohablador. 
Iob .16. 

Falfo,aducrbio,falfamentc.Hi>re.2Q.& AUguft.in 
homi.de communi Apoftolorum. 

F alíus,a.um.coíafalfa.Exod.20.óc watth.7. 
Falx,cis.hoz de fegar.Deuter.16.ex Apoca.14. vno 

dixo.Faux cft. i. edit fafquc licct,rcfecat falx, 
faxqjrclucet. 

Farm,mf.fce.ge.fama.Iome.ii.&Mat.ir.Vnde. 
^Famoíus, a. um. por cofa famofa,o en buena, o 

en mala parte,aunq entre los auctores Latmif-
í imos , como ciceron,y otros antiguos,mas fe 
toma en mala parte,conuiene a íaber,por iníá 
me,Indc famofa mulier,la muger infamc,ydf-
fiQnefta,apud cicc.2.de Oratore. Mas también 
(¿toma en buena parte,por cofa clara.y nom-
brada,vt apud pli.iuniorem,ck Tacitum,afsi fe 
toma.Gencf.6.6c Ezec.23. Vnde famofifsimus, 
a.um.fupcrlatiuum.Iudith.8. 

Famcn,minis.pe.cor.ne.ge.cl hablar, o la habla, 
de for.faris.vcl fare.Hym.Antra deíerti. 

•J-Famcn,inis.por habla,no fe halla en ningún au-
¿t or Latino, y por efto fofpecho,quc en aquel 
hymno de.S.Iuan Bap.Antradcíerti.dondc d i ­
ze. Maculare vitam famine poftes, efta corru­
pto y deprauado,aqucl nombrc,faminc.Y yo 
enmiedo en aquel lugar,y corrijo,flaminc, en 
tremetiendo vna,l,cntre la,f,y la, a. Y flamen 
neutro,quiere dezir viento,de flo,flas,por fo-
plar.Y que flamen,inis.por viento,íca dicion 
Latina,efta claro,pucs la vfan los muy Latinos. 
Horat.curBcrecynthic, ceífant flamina tibia?. 
Vcrgilius. 10. AEnc. ceu flamina prima.cü de-
preüa fremunt, fyluis, ce carca volutant mur-

inura,venturos nautis prudentia ventos*Quifo 
pues detir aquel hymno que fe aparto.S.luán 
Baptifta al dcfierto,por no eftragar.ni machar 
la vida, ni aun con vn liuiano viento de vani­
dad,o vanagloria, alludiendo al honorifico,y 
grauc tcftimonio que chrifto dio del*quando 
dixo que no era S.Iuan caña que fe mouia con 
el viento.Quid exiftis(inquit)in defertum vi-
dercíarundincm veto agitatamíquafi diccrct. 
Nihil minus quá arundo vento agitata.Porq ni 
porafperezas,ni vituperios,pcrdcra el animo 
ni por blanduras,o alabá$as,cobrara brio.EÍlo 
cs lo que a mi me parcíce fobre aquel hymno, 
y íiotro juzgare otra cofa mejor, yo holgare 
de obcdcfcer,y fer enfeñado. 

Famcs,mis.fce.gcn.hambre.Gcne.i2,6c Matth.24. 
Dcnde,famelicus,ca.cum.pc.cor.hambricnto. 
j .Regum.: .& Iob.e. 

Familia,Iiar.fcc.ge.por lafamilia,ó compaña do-
mcftica.Gcn.12.ck Matth.24.Dede familiola,pc. 
cor.diminutiuojpor chica familia. S.Gcruaíij 
&Protafij. 

F amilias,ante penulti. aguda, de familia, o dc co 
paña.FÍlius mulieris matrisfamilias.4.R.cgum. 
i7.Madre de familia, o dc compaña, como fe-
ñor,o feñora de cafa.In fermo. marty. tépore 
pafchali. j" Familias, genitiuo antiguo pro fa­
milia?. 

Famulor,laris.latus.fum,dcponens, por feruir, o 
obcdefccr.S.Ioan.dcndc ramulus. li.maf. gen. 
me cor.pjpr íieruo, aunque otros quieren que 
defeiéda de famul,que en legua deOfcos,qu¡e 
re dezir íieruo.Dcnde tambié fe dixo,ramuIa, 
la?.por fiema,.y haze cncldatiuoy ablatiuo 
plural,famulis,y también famulabus:mas vfi-
tado entre los Ecc le f ia f t i cos . 

Fantaíia,íiae.fce.ge.pe.pro. & hoc fantafma. ma-
tis.ee ha?c fantafma.ma\fon vanas viíiones, o 
aparencias,á phafmósGrecc,qes propriamen 
te,vana,6c incierta viiio.Eccl.34.cs tábien fsn 
taíia,vna potécia del anima^que es vno dc los 
cinco fentidos interiores/fefcriuenfc phanta-
íia y phantafma,con ph,y no con,f,Latíno. 

j;antafraa,atis.Matt.i4.videfantafia. Tomafe por 
horriblc,o cfpátablc viíió dc efpnitu maligno 
conque el anima recibe fatiga. Hym. T C lucís. 
Fanum,ni.neu.generis templo,de for.faris.por 
hablar,porque halSaua el Pontífice algunas pa 
labras quando lo confagraua. 3.fcegum.n.&. 1. 
Mah. f. Otros lo deriuan de phanero, Griego, 
que fignifica alumbrar, y entonces fe eferiuc 
conph.fFanum dicitur á Fauno, tefte Marcia­
no capellajProbo^propterca feribitur per, 
f,Latmum. 

f a r , 
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Far,fans.ncur.gc.fcmilla es que llama farro,ó'efcá 
da,o cfcandiajO efcaña,csfcmc¡ante en algo al 
arroz,y en algo al trigo.Exo.o.Óc LCUÍ.2. 

Farina,nac.fceminini gcncris,harina. ccncf.40. óc 
Luc.13: 

.Farifcus,vide,pharifa?us. 
Fas neu.gene. indccl inabi le , t icnctrescafos .no-

minatiuo ,>accufatiuo, y vocatiuo,cofa licita. 
a.ncgum.i3..vidc.phas. 

Fafcia,fafciae3faxa para ceñir el pecho, y tetas dc 
la m u g e r , quales las vfan agora en Efpaña por 
gala.Efai.3. y de aqui t o m o nombre la faxa en 
que fe embueluen los niños. 

Fafcio,fcis.atar,o faxar,o cmbolucr,fafciuí,fafci-
rc.Ezcch .30. 

Fafcis.fcis.maf.gc.cx: fingularisnumer. c lhacc ,o 
la carga.Efai.24.oc Prolo.Efdrac.perofafceSjfa-
fciü. en el plural fe toman por la hóra,o digni-
dad.porque delante el conful,Heuaua vn haze 
dc varas S.Agnctis,vno dixo.pódcrafuntfaf-
ccs,fafces dicuntur honores. 

Fafciculus,culi.diminutiuo,hacczico.EXod.i2.6c 
Matth. 14. 

Fafcinatio,onis.fce.ge.el ojo, o encantamiento^ 
o cnaójamiéto. Sapicn.4.y ^ nicfmo íignifica 
hic fafcinuS.ni.Óc hoc fafcinum,ni.me.cor.hec 
fafcinina.nar.muger que ao ja,hic fafeinini no 
rum.cn plural,fon palabras que d ize la muger 
q u a n d o cura del 010,0 encanta. 

Í"Fafcinina,y fafcinini,corno los p o n e nueftro au 
clor,no fon Latinos. 

Fafciño,nas.me.cor.por aojarlo encantar, o qui­
tar el fcfo.Quis vosfafeinauit. Galat. 3. alguna 
vez fe haze el ojo in fec ionado , alguna'vcz l o 
haze el diablo. 

Faftidiofus.a.um.adie¿tiuo,elque t o m a faflidio 
* o enojo de alguna cofa,6c conftruitur cum ge 

nit iuo,cxvi plenitudiniSjVtfaftidiofuspaupe 
rum,cl que aoorrefee lospobrcs,in homilia ct 

' cónfccra.ECclcfix. 
Faftigium gij.ncu.gc.la cima,olaaltura.2.iLeg.i8. 

6c Hcbre.n. 
Faftus.fti.ma/.ge. el libro de los annalcs. ¡ .donde 

e f t l eferiptos los hechos dc los principes,y lo 
que acaefee en el año.i.Paralip.28.y en efte í i - , 
gnificado puede fer dc la quarta. Hallafe tam­
bién déla quarta dcclinacion.Faftus,faftus,fa-
ftuijla foberuia,o elación, y guárdate que por 
fobcruia,no digas,fauftus,fedfaftus. S. A n t o -
nh dePadua,ócS.Catharina% 

Fafti.orum.cn el numero plural folamentc,vfaró 
los doctos por el libro dc los annalcs. 

Fatcor,fatcris,falTus.fum.por confclTar, o dczir, 
manifcffando.Iofuc.a.óc Hym.Códitoralme. 

Fatídicü$,fatidica,fatidicum, penúltima correp 
el que dize,o enfeña el hado.Augu. in fermo 
infra ocla.Epipha. 

Fatigo.as.por fatigar,o canfar.2.negum.i7.6c He 
breo.n.dcndc dcfcicndc/atigatus.f atigata, ía 
tigatum,fatigado,o cafado. Icfus fatigatus e x 
itincre.Ioannis.4. 

Fatifco.tifcis.abrirfe^y desfallefcer.ratifccntibus 
membris.S.Martini epifeopi. desfallecientes 
o cnflaqucícicndofe,y dizefe dc,fatim,quc íi­
gnifica abundantcmente,6c hifco.fcis.q íignr 
fica cortarfe,laxarfc,defuaneceríe, desfallecer 
fe,acabarfc. Hym. L U X cece furgit aurea,pallés 
fatifcat c^citas.ya rclumbrala íuzjdcsfallczca 
o acabcfc la ceguedad. 

Fatum.ti.ncutrigcnc.la difpoficion,o conftella-
cion dclos planetas, en la qual nafce el cucr- » 
p o , fegun algunos philofophos, fegun nofo-
tros, es la voluntad de Dios . el qual femel,id-
eft,immobiliter,o fin variacion,locutus,vel fa 
¿tus cft:y de aqui fatum,cofa hablada,dicha,o 
difpucfta deDios.Boétius .4. dc confolatio-
ne.Fatum cft inherens rebus mobilibus difpo 
íitio,per quam prouidencia, quecjj fuis necfrt 
ordinibus. Tomafe por acaefcimicnto. In fer­
mone circunci. o por miferable acacfcimien-
to.S.Anaftafij. 

Fatuus,tua. tuum.loco, o cofa loca. Prouerbi.11. 
Matth.c. 

Fauccs.ciüm.Ia gargáta,o las varillas,© los caños 
por do el hombre traga,o echa la voz. pialar. 
6c Iob.6".Deus,Deus meus. DÍzenfetambic por 
cftafemcjanca.fauces,lugares cftreehos,o ca-
uernas en los montes . Y la entrada de algü rio 
cnIamar.H^cfaux.cis.Ofee.6. ' 

Faueo,ucs.uí.fauorcfcer,cófentir., otorgar. H y m . 
Icfurcdcmptor omnium. 6c fantlorum Abdo 
6c Señen. 

Fauilla,lar.fo?.gc.la ceniza mas menuda ya muct 
ta,o afcua chiquita muerta.Lcuiti.6.6c Iob. 21. 
v n o d i x o . Ardet fcintilla cum cft extintta fa-
uilla. 

Fauftus.a.um.bicnauen'turado,oalegre,oprofpe 
pcro.Faufta aeelamantes. i.Machab.y.id eft 3 có 
fcíTando a vozes fus dichas y.bucnas venturas 
cnlagucrrajfubftantiuafc in ncu.gene. 

Fauor.oris.mc pro.intrifyllabis.mafigen.fauor,o 
alabanza/ anfti Benedicl i, 

Fauus.ui.maf ge.panal de miel.Prouer.e. 
Fax.cis.fcemi.genc.haZjO hace.Iudi.if. También 

fi< nifica, hacha, o h a c h o , que es leño que ar­
de de noche artificiofamentc.Zachaii.c.12.6c 
Ioan.iS. 

H | F.ante.E 
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F . ante. E» 

Febris,brís.fccge.la que l lamamos caletura, que 
cs accidental calor,cn el hombrc.Deuter.27.6c 
Ioan.4. • 

F¿bricitás,pcn.cor.antis.participio dc febricito,' 
frcqucntatiUo,elque tiene ciciones,o calcntu 
ra.Matth.8.6cMar.i. 

Fxcatus.a.um.cofacn que eftanlashezes,dcfxca 
tus.ta.tum.dondc no hay hezes. S.Chryfanthi 
6c Daría*. 

Foccundus.a.um. abundante. aug. in fermone de 
communi virginum. 

Fccderatus.ta.tum.ligado có pa¿tos.,opleytefias 
o condicioncSjdefcedero.ras.por hazer paéto 
o pleytcfia,o concordia.3.R.egum.2o. 

Fcedcro, ras. raui. por ayuntar, o acompañar en 
paz,o concordia.SanftÍFrancif.1. 

Fcedo.as.aui.por cnfuziar.2.fcegü.i6.5c Maximus 
in fermone plurimorum martyrüm. 

!f ceduSjda.du.cofa fuzia,lubrica,y luxuriofa. G C -
ncíis.34.6c Hym.Primo dicrum. 

FceduSjCiis.me.cor.ncut.gc.pafto, o plcytcfia,o 
concordia,opaz hecha entre los que han-tcni 
dogucrra,o differencia.Gcne.o'.fc.om.ó'. 

Fel.fellis.ncutri generis, hiél. Dcutero.39.6c Mat-
thxi.17. 

Fcelix,licis.me.pro.6c omnis g e bienaueturado, 
Iob.21.6c1.Mach.10. 

Fccmina;na?.fccmini.gener.hembra. Genefis.i. 6c 
Gala.3. 

Fcminalia,lium.oeu.gen.óc pluralis numeri,bra-
gas.Exo. 28.6c Eze.44.vidcfcmoralia. 

Fcmoralia,lium.neu.gc.pen.pro.fon bragas que 
por mas honefto vocablo fe dizen pañetes, o 
tiradillas,o paños mcnorcs,o paños dc honor, 
mudandas,o priíiones. iccle.4f. 6c fanfti T h o 
m x martyris. 

Femur,oris.mc.cor.6cfcmen.nis.neu.ge.fonlos 
mulloSjfcmen.hallaras. Dcutcro.28. fémur. Iu-
dith.9.Laurentio Valla haze difTerencia,dizic 
do.Fcmina fon los mullos dc la parte dc detro, 
que fe tocan,fcmora la parte dc fuerano contra 
cía á aquclla.Otros dizenejuc femen. nis. es el 
muflo delamuger,óc fcmur.moris.cl delhom 
brc. 

Fcencrator,toris.maf.gc.pe.pro.vfurero.rfal.io8. 
6c Lucx.7. 

Fcenero.as.me.cor.pordaravfura.Deut.ie; 
Fceneror,dcponcns.Prouer.i9.fc pone mctapho 

rice,óc Lucar.d.fc pone por preftar. 
Fencftra,ftrx.for.ge.finicftra,o ventana. Gene. 6*. 

ócACtuum.20. 
Fcenum.11i.neu.gc.heno.Gencf.24.cx iucx.12, 

FoenuSjOris.me.cor.ncu.ge.la vfura.Ecelc.i8. po* 
nefe por femejanca, por carga dc obligación, 
Prol.Iofuc. 

Fcenuslibcrarc.Prouer.28.la vfura dada ,0 vfura. 
O dizefe fcenus, libérale , la víura que fe lleua 
fin paéloja qual también cs prohibida, como 
parefce.Lucx.ó.Date mutuum, nihil inde fpc-
rantcs. 

Fcralis, 6c hoc ferale. cruel, o mortal, á pheron 
quod eftmors.In nomil.decollatio.S.loánis. 

Ferratus.a.um,fcrradc.i.Paral.2o. 
F crculum.li.neu.gc.pc.cor.á fcro,fcrs.q. fcrtulú. 

Y íignifica muchas cofas.f.filla de aífcntarjO a 
quel palo en que lleua la mano por mas def-
canfo, y firmeza el que fubc eícalcra, o l u ­
gar pequeño pararcpofar,omefa ,0 plato do 
muchos comcn,o vafo en que íc trahen los má 
jares a la mcfa,o los majares q en tal vafo fe tra 
hcn,o dizefe el tabernáculo que trahen los L C -
uitas.cant.i3.Tomafc por cámara dc repofo. 

Feretrum,tri.neu.gc.mc.cor.el ataúd, o el lecho 
do licúan los muertos,dc phcron,quc cs muer 
tc.2.Kcg.3.6c Iohan. 

Fcriatis ludáis.id cft,fiédo los ludios ocupados» 
en fanclifi car,o guardar laficfta.2.Mach.f.afc-
rior,feriaris por ccíTar. 

*f Ferio.as.aftiuum,o ferior.arÍJ.deponens,fignifl 
ca ccíTar de alguna obra,o eft*^dio,hazer pun-
to(como dizen vulgarmente) dexar dc traba 
jar en alguna cofa,por algún ticmpo.cartcrura 
vt libere dicam quod fentio, vix memíni me 
apud aliquem c}afsicü auclorcm.repcrirc vtur 
pata,ha*c vcrba,fcrio,aut ferior,íed ab his dun 
taxat p*articipium,fcriatus,quo fubinde cicc. 
vfuscft.Hinc ctiam,dicsferiatos pro diebusfe 
ftis,pofuit,Plinius fecüdus in cpiÍtolis,óc c i c c 
in libro dc natura Deorum. Epicurci Dcum fe-
riatum volunt ccíTationc torpere. i. ociofum, 
nulli rei opera dantem.Eft.n.fcriatus.a.um.idc 
quod ociofus.a.um.cofaquehuclga,y no haze 
nada,ni trabaja,ni entiende en nada. 

FeriaJrix.porficfta.Leuitici.23.Ha* funt feria*, c ó 
munmente fe halla pluralis numera 

Fcrio.ris.fin pretérito y fupino, herir.I0fuc6.Cx: 
^ume.14. 

Feritas.tis.fccgen. la crueldad,o inhumanidad,y 
dizefe dc fcra,fcrx .por beftia feluatica,o indo 
mita.In fcrmo.decollationis.S.Ioannis Bapti» 
ftx,6c S.Vincentij,6c anaftafij. 

l'crmc.aduerbium.i.fcre íoquafi.Prolo.sccIc 
Fermétor.taris.pe.pro.liudar,que cs alearla maf-

fa con la leuadura. Exod.12.6c.LUcx.13. 
Fcrmentum.ti.neu.gcnclaleuadura dc la maííá. 

IX0.I2.ÓC.LttCC;.U. 
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Feto/erSjtuli.latun^íignifica muchas cofas, lle­

u d o traher.Spiritus dominiferebatur. GCII . I . 

metaphorice,la voluntad del feñor,por fuffrir 
o padecer. Num.22. por dezir. Iud.29.por dar. 
Roma. 4. vno dixo. Fert,patitur,dicit,fcrt,cu-
pit atq; gerit,y en fus cópueftos en los partici­
pios que acaba en,ens,abreuia efta fyllaba, fe. 
vt perfercns,rcfcrens.Ité otra regla d ó d t fero 
no dobla la, r, tiene brcue efta fyllaba, fc.Pfal. 
40..Dominus opé ferat i l l i . i .trayga ,o prcfte,o 
de ayuda,óc Hym.Icfu noftra redemptio. Den 
de fcrcnSjparticipio.Iacob.^.quicn fufTre. 

Fcrociter,aducrbio,cruclmentc.2.Mach.i7. 
Ferocius,aducrbio,mas dura,y cruelmente.2.Ma 

chab.14, 
Fcrox, ferocis, omnis genc.duro , y cruel.2.Ma-

chabe.orum.io.6c Hymnus. SanCtorum mcri-» 
tis; 

Fcrtilis,5c hoc.le.me.cor.abüdantc,o fructuofo. 
4.ncgum. 18.6c Efai.32. 

Fcrtur.i.dizcfe.Hcftcr.io. 
Feruco.ucs.ferui.finfüpinOjpor heruir.puedc fer" 

dc la terccra,fcrUo.uis.y también fe puede ef­
ereuir, fcrbeo&cs. donde dcfcicndc,fcrbcns. 
2. Eiegum .4.6c feruor .i.P etri. 4. 

Ferucfio,fcrucfis, ferucfadtus fum. por heruir, o 
cfcalcntarfe.S.Marcellini Petri,5c Erafmi. 

Fcrrum.ri.ncu.gc.por el metal que dizen hierro. 
Apoca. 18. pero alguna v e z fe pone por angu­
ftia ,o por dura tr1bulacion.Pfal.104. 

Fcrus.a.um.cruel,o beftial.cene.i6.6c in epiftolá 
Iude.Subftantiuafe,ferus,feri.Pfal.79. 

Fefccninar.narum.numeri pluralis. 6c fbe. ge. fori 
los cantares que dize la muger que cria,mccic 
do la cuna,quando arrulla para adormentar el 
niño.Hicro.in fermone dc AÍTumptionc: pero 
pueden fe poner alli,fcfcenine,por loores.Ha 
llafc tambicn,fefceninus.na.num.por cofa de 
bodá,como nuptialis. 

•J- Fcfccníni,vcifus (vt auclor cft Feftus) carminis 
genus crat,omniobfecenitate, 6c opprobrio 
plcnum,itadi<ftú,quod cft Fcfccninavibe,pri 
m u m fueritallatum.Macrob.lib.2.Satur. 

Fcftino.nas.mc.pro.por accelcrar,o aprcíTurar,o 
hazer prefto.Gcne.18.6c Hcbreo.4. Dendc,fefti 
nató,aducrbio de t iépo,o dc qualidad, id eft, 
prefto,© apreíTurada,o prcftamcnte.cene.44. 
6c.i.Machab.ii. 

Feftiue,me.pro.aduerbio de qualidad, folennc-
mcntc.In fermone AÍTumptionis. 

Fcftuca.ce.fcemininigcneriSjdefenum.ni. fegun 
alo;unos,pórque es partezica del feno,y por cf 
fo la llaman,pajuela,o cs vna pcíita chica Mar-
CÍ.7.6C Lucar.6. 

Fcftus,fta.fcftum,adie<ftiuo,cofa defiefta, 6 coía 
fcftiua. Hym. Virginis proles, 6c Numcr.io.6c 
LUC.2. 

Fcflus.a.um.adie£tiuo,fatigado,o cáfado.S'Vin-
- ccntij,5c Anaftaíij. 

F^ta.tar.la preñada.i.R.egü.6.fctlja.cn Hcbraco.i. 
abre.Vidc,Ephcta. • 

•J" Fceto.as, pro co quod cft fcetum emitto. parir. 
collum.lib.8.Tambié fe toma por empreñarfe 
eferiuefe con diphthongo dc. ce. como fcetus, 
y los otros fus deriuados. 

Fetans.tantis.fce.ge.la oucja,o ganado menudo, 
puede fer omnis gcner.fetans.i.quien parte, o 
quien concibc,o engendra, pfal.77. Attcndite. 
y es participio dc feto,fctas.por parir,o engen 
drar. 

Ff teo.tes.tui.tcre.por fer,o hazerfe hediondo, o 
porhcdcr.ixo.e, 6c loan.11.Dende,fetens.tis. 
el que hiede. Eccle.11.6c Ambro.infcrmonc de 
vno confcíTorc pontífice. 

Fetofus.fa.fum.me.pro.quicn«bunda en hijos, o 
es muy paridcra.pfal.i43.Bencdi£his dominus. 

j"Fcetofus. fa. fum. fe ha dc efereuir latinamente, 
con,u,antes dc la,o,porque viene d fcetus, 4c 
la quarta declin.como dé queftus,queftuofus, 
dc fruclus, frucluofus dc fumptus ,fumptuo-
fus .6cc .N0 dczimos,queftofus,fru¿tofus, íum 
ptofus.ócuHicrony.contra Iouinianum. uj§-
pientem iamdcformem, atque fcetuofam,oy 
nagogas typum practuliíTe. 

Fetus,fetus,fi*tui,mafculini generis, el fruclo del 
vientre. 2. R. eg n. 

Fetus.ta.tum.prenada,o rezien parida, o pari­
da , o abundante. Gcncfis. 32.6c Baruch, 6.6c 
Ofe^.14. 

F. ante. !• • 

Fiala,fialae.me.cor.la rcdoma.EXod.2c.6c Apoca-
lipfis.Y.puedc fe efereuir con,ph. 

Fibra.bre.fcemininigenc.la vena chiquita que fe 
pone por cuerda delgada de inftrumentó mu 
fico,y dizefe chica, porque es hebra dcla tri-
pa.Hym. V t queantlaxis. 

Fibula.le.fce-gc.la heuilla déla cinta,o la cinta co 
ella.Exd.36.5c1.Mach.10. 

Ficetum.ti.neu.gen.mc.pro.higueral,o lugar do 
ay higueras, A mos.4. 

Fi<ftilis,6c hoc.tile.me.cor.cofa hccha,o formada 
dc bai ro,o tierra,como ladril!o,o teja.Leui.i 4 . 
6c.4.Regum.3. DÍxofc,dcfingo,fingis,nopor 
fingir, fino porhazcr,oformar. Iuxtaintroi-
t ¡m porta* fiftihs.HÍíre.^.dcziafc fi ¿filis,por 
que los que labrauan dc barro,rnorauan, y la-

H 4 brauan 
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F . ante. 1 . F / ante. I . 

b?¿u-an cerca de aquella puei ta,o porque cer­
ca de ella echauan los caxcos de los vafos que 
le quebrauan. 

Ficlio,onis,foe.ge.lafi&ió,ofalfcdad,o faifa ami-
ftad,o fiacainformaeiójdc fingo.gis.Sapicn.4. 
ItcmÍiclio,eslaobrade hazer cofa ligera de 
quebrtr como dc hazer vidrio,o cofa d barro, 

Ficloiyis.mc.pro.formador como de barro.Efa. 
39,&.66 .por hazedor,o criador. Amos.7.0 por 
fingidor de lo que no cs.Deut.13. 

Ficulnea )nee.fce.gc.higucra.pfal.io4. ¿V mc .21. 
Ficus,cus.cui,quart£ decli.fce.ge.por el fruclo dc 

higuera,que dizen higo.MÍch.7.y también por 
el arbol,foe.ge.tecuncl^ decli.vt fi cus.fi ci.M a t-
thari.21. Óc Luce.13. Arborem fici habebat qui-
dam.Hallafcjficus. cus.cui. quarte decli. óc fi-
cus,ci.fecunda?decli.fegun üionylioambos, 
mafc ge; por vna enfermedad dclinteftino,o 
delíieílb q llaman higo,y quádocs delaquar 
ta,haze el*datiuo,y ablatiuo, en ubus.vt ficu-
bus.4.R.c.20.AfTcrttfmaílamficorü,ponefcpor 
elfruclo de la fegunda declinación. 

*J* Ficus de la fegunda y qu v:ta declinacion,por la 
higuera,o por el rmelo della,y fiemprc que cs 
déla quarta declinación, ora fea por el árbol, 
ora fea por el fruclo.es focminino,y fiemprc q 
fe tomaré por e) árbol,ora fea déla fegunda,o 
de la quarta declinación.fera fcemininoty por 
elfruclo,las mas vezes fceminino,y algunas ta 
bien mafculino. Y por la enfermedades dc la 
fegunda ficmpre,y mafculino. 

Fides,hdei,foeminini generis la fe. Gcñefis.29. óc 
Matth.6.dende,fidehs,óc hoc fidele,cofa fiel, 
peut 32.óc.i.TÍmo.r. 

Fideiuíror,ris.maf.gc.ócpen.pro.flador.Proucr. 
óc Ecclc.29, 

Fiducia,cia?.fceminini gcneris,fiuzia,o confian-
^a.4.Rcgum.i8.óc Matth.i4.Dende,fiducialiter 
aduerbio, con fiuzia, o confian5a.pfalm.11.oc 
Acluum .9. 

Fig'mentum. ti.neu.ge.de fingo,gis. flaca compo 
ftura,ocompoíicion.pfalm.io2.Benedic.i.Ipfc 
cognouit figmentum noftrum.i. nucílra flaca 
fi.bricacion,o materia dequefomoscompue-
ftos.Sapient. ic.Tomafe por Ídolo. Sapien.14. 
o por vafo de barro.R.oma.9. 

Fií'Ojfiojis'xi.por hincar,ofirmar,o eftar quedo. 
Iudith.i6.3c Hebre.8.Dcndc,fixus,xa.xum. co 
fafirmada,y cieita.Hieronym.in homilia. vig. 
Epiph.óc.S.Agnetis fecundo. 

Figulus,li.maf gen .mc cor. el que haze vafos de 
barro. Sapien.iy.óc Roma.?. 

Figura,rx.fce ge.me pro.por figura, ieuiti .19. óc 
i.corinth.7.F¡5urx,fe dezian. Prol R « . las for­

maciones, y deferiptiones de las letras que fe 
llaman elementos,quandofc pronuncian. 

FigurOjfiguraSjíne.pro.por hazer figura. Sap. 14 . 
óc Efai.40. 

Filatcrium.filaterij.neut.ge.de philax$,por guar 
dar,y"thorath,Hcbret).por ley fe compone, y 
figniíica Vna cedula,o cartilla,en que los facer 
dotes trahian efcripta,o guardada la ley. filos 
mandamientos,)' trahian laenlafrcntc,o encl 
pecho por parcícermas religiofos por vana-
gloria.Dilatát philateriafua,óc magníficatfim 
brias,Matth.23.Otros pienfan que fe compone 
de, filum.li. porque con hilo afian aquellas c e -
dulas dcla trente,o del pecho. Puédele cícre-
U]r,philaterium,per, ph. t Phylaclerium,fcha 
dc efereuir con,ph,y con,ypfilon, en la prime 
ra fyllaba,y con,cl,cn la fegunda.LatincpoíTet 
interprctan,confciuatorium,á verbo phylat-
to,quod eft cuftodio,fcruo,tueor,munio.Pro-
piametc quiere dezir,phylaclcrium,antidoto 
preferuatiuo contra veneno. Mas en la Íagrada 
eferiptura (como dize Erafmo) por metapho-
ra,fe toma en algo difterente fiVn i fica do. Por­
que los pharifeos entre los ludio s,para que pa 
refciclTen muy religiofos,y guardadores de la 
ley jCÍcreuián los preceptos del Decálogo en 
vnos pergaminos,o en dos hbricos pequeños, 
y el vno dellos ponian como corona en la fré-
tc, y el otro en el braco,para que fi cftédieíTcn 
el braco,fuefIen notados por tales,y fi mouicf 
fen la c a b e c e o fe cncontrafTcn con o t r o , lue­
go fuellen viftos con aquella infignia,y phyla 
clerio. Efta coftumbre affirma íantHierony-
mo,aucr durado hafta fus ticpos,entrc los Iu-
dios,Pei fas, y Babylonios: y que los que e f t o 
hazian eran tenidos por 1 ehgioíos,como fi cú 
pliclTen los mandamientos, qv e DÍOS auia da­
do por Moyfes,y ellos trahian en la frcnte,y en 
el braco, cerno vna joya, o infignia. y efto fe 
dezia,phyla£lerium.Eftahypocrcfia entre o -
tras les reprehendió el Redemptor. Matth. 23. 
por éftas palabras. Dilatantenim phylaclcria 
fuá, óc magnificant fimbrias. Trahen grandes 
philaelcrias, o pergaminos con los preceptos 
del decalogo.y enfancha las fimbrias,o01 illas 
de fus ropas, f.para parefeer fanclos.r.as ctymo 
mologias que da el auclor a efta dicion , n o fe 
deuenadmitíir. 

Filia,fiíix.fcemi.ge.hazccncl datiuo,y ablatiuo 
del pluraljfiliabuSjóc fili)s,fcgun Diony.lob.r. 
ócMatah.9. 

FiliuSjli .maf.ge.el hijo.Pfal.2.ócHeftcr.e. 
Filiolusji.mafc ge.diminutiuo H Í ) I C O , O hijuelo." 

Ioan.13.Oc Ioan.2. 
Filum, 

http://cs.Deut.13
http://cus.fi
http://fruclo.es
http://confian5a.pfalm.11.oc
http://ti.neu.ge.de
http://Iudith.i6.3c
http://Filatcrium.filaterij.neut.ge.de
http://Ioan.13.Oc


F. ante. 1.8c L. F. ante. L« 
Filum,li.neut.gene.hilo.Géné\i4.&Iudi.^ 
]:imbria,bria!.fccmij.iinigcne.la halda,ola cxtre 

inidad dc la veftidura,o el filo que cuelga dcla 
halda de la ftola,o del manipulo, o de la palia 
del altar.y dizefe también fimbria vna randa 
como lengua,quc fale dc la veftidura. Num.iy. 
óc Matth.?. 

Fimus,mi.maf ge.el efticrcol.Exod.29.oc Eze .4. 
Fmdo.dis.fidi.flum.hendcr.Deut.^. « 
FingOjgis.xi.por fingir,o formar,o hazcr,o.Criar. 

rfal.32.porfingir.o fimular.LU.24. . 
Finio,nis.niui.nitü.acabar.Iob.io.óC2.Mach.io. 
Finis,nis.maf.gc.vel dubi), el fin.Genef.tS.tomafe 

muchas vezes por cumplimiento^ perfectió, 
como.i.Timo.i.Finis.prarcepti eft charitas. 

Pinitimus.ma.mum.pen.cor.cercana cofa.y vezi 
na.Ezechielis.27.cx m cpiftolajude. 

Firmamentum,ti.ncut.genc.alguna vez fe toma 
por el ciclo en comu,o en cfpecial por el eftrc 
lladojComo.Gen.i.alguna vez por firmcza,co 
mo.i.Timo .3. 

Firmo,as.ui.tum.cófirmar,o eftablefeer, o hazer 
firme.Exo.ic.6c Lucac.9. 

Firmus,ma.müm.cofafirmc.Dcut.28.6tMatth.7. 
Fifcella,he.vide fifeina. 
Fifcina,nar.fce.gc.mc.cor.vn faco.S. Vinccntij 6c 

Anaftafij.Itc cs vn vafo de mimbres, o juncos 
marinos,con que hazen el quefo.Dende fifccl-
la,lar.diminutiuo.Exo.2.6c.2.prolo.Iob. 

Fifcus,ci.maf.gc.el patrimonio del feñor, o dc la 
rcpublica.S.Donati cpifcopi,Óc marty.llama-
fefifeus vn íaco.Poncfepor pecunia común,o. 
arca publica.i.Efdrar.7. 

I? iftula,lar.me.cor.fce.gc.vna canal dc agua,o ca-. 
ño fo ticrra,quc dizé aqucducl0,0 la canal del 

• tejado por do corre la lluuia. 2.íLegum.e. 6c in 
exalta.S.Crucis»Item fiftula,es vn árbol aro* 
matica.,0 de efpecie olorofa, que algunos lla­
man cafsia. cáticorum.4. I t c m fiftulajfe toma 
porchercmilla.o cheremia, que es vn inftru­
mentó muíico hecho de cañas. Daniclis. 4.6c 
I o b . 4 0 . 

F¿xura,rx.fcc.ge.5c me.pro. el agujero por do fe 
hinco el clauo.o que hizo el clauo, o fu feme-
jantc.I0b.20. 

F. ante. L* ' 
Flabellum,li.neu.ge.mc. pro.mofcadero.o auch 

tador.2.Prol.Iob.de flo,flas,flaui,flatum, por 
foplar,o hazer viento,o ayre. 

f lacceo.ccs.con dos, cC, por cnflaquefcer,o en • 
roagrefccrfe,o deíTecarfe.Déde,Flacens, entis. 
omnis ge.quien cnflaqucfcc,ofc fcca.Efa.19. 

Flagcllo,las.acotar.me.pro.cJcne.i2.6c Mat.10. 

FlagitIolc,aduerbio.i.c¿rruptamcnte en fu perfd 
na,como facinoroíe,corruptamcnte,o en de-
ftruction dc otros.Auguft.in homil.dominic^, 
Y.poftEpipha. 

Flagitium.tij.neu.ge.pen. cor. el peccado grauc, 
y es fegü Ifidclro.vicio que fe comete por del* 
ordenado apct1to.Gcne.44.6cS.Sylueftri.De-
de fe dixo. 

Flagítiofus,flagitiofa.fum.viciofo,luxuriofo,cri 
minofo. 

FlagrOjgras.por arder con deíTeo. N U . I I . 6c Hym. 
AEterna cali gloria,vno dixo.Fiafacitardoré, 
fedfralargitur odorem. 

Flagito, tas.mc.cor.por demandar juftamentc, o 
importunamente, rige dos aecufatiuos cnla 
aétiua.como otros vcrbos,y vno en la pafsiua. 
Regla.Flagito,pofco,pcto,rogo,calceo.docco 
celo.Induo,fuccingo,moneo,fímul exuo, cin 

. go.Hortor.6c erudio,gcminü dant aecufatiuü. 
•J"Accufatiuos ifta regunt geminos in acT¡iua,óc 
vnum inpafsiua,vt flagito tc.libmm.i.pido.Et 
inpafsiua.exigor á te librum.i.foy denudado. 

^ Prol.Iof.6c S.Augufti. 
Flagrum,gri.ncu.gc.el acotc,o vara para acotar,o 

los cabos.2.Macha.7.5c.7.fratrü mar.Itcm fia-
grum fe dize el acoteporque hiere, y quema, 
o el ardor,a f lagro.grás.por arder,o herir, co­
mo fragro por redoler con, r, eh ambas fylla-
bas,flagris,óc taureis.2.Macha.6'.Flagrís con va-
ras,6c taurcis,con acotes hechos de verga jos,o 
de nieruos dc toros,o dc eneros de toros, de-
clinafe taurca,ra?^be.geAvidc taureus.De fia-
grum defeiende fIagelium.li.diminutiuo,por 
acote.3.R.eg.i2.6c Iob.42.dizenfc también fia 

#gella,las cimas de los arbolcs,porquc muy có 
tinuo fon mouidas dc los vien^os,a femejanca 
de acotes,quando hieren. 

Fláma,mar.foe.ge.liama de fuego.Exo.3.5c Lü.if.' 
Flamen.minis.mc.cor.neu.ge.el efpirar,o foplar, 

o correr del viento,de f lo.f las.S.Michaélis.po 
ncíc por el Spiritu Sáélo.Hymnus.plaude tur-
ba.6c fancti Francifci. f Vide famen. 

Flamcfco/cis.de f lammeo.es.müi.fin fupino,in-
choatiuo ;por infíamarfe, o comencarfe a in-
f lammar.Puede fe también dezir f lammafeo, 
fcis.de flammo,as.Hym.NÜc fancle nobis.flá-
mefeatigne caritas,cnciendafe,o inf Jammefc. 
L O vno y lo otro fe puede dezir fin rehierra, 
f Flammefco,ecis.cs Latino.y vfado. flámafco, 
ni cs Latino,ni vfado. 

Flatus,tus.tui.maf.gener.el tal oplo,o afpiracio, 
como dezimos correr dc viento. i)cutero.8.6c 
Aér.27. 

llauefco.fcis.por hazerfe rüuío,q es color blanco 
H e co» 
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F. ante. L.& O. F. ante. O . 

c o n mezc la de amaril lo^como l o s panes quá-
d o maduran.Prouer.23. 

Flauus ,color , c l tal color , fci l icct , ruuio,o b l anco 
có mezcla d» amar1U0 .LCui .13.aunqfegun A U 
l o Geliio, lib.2. noctium Atticarum.cap. 26. cs 
vc rdc ,y blanco mezclado c o n f ermejo . Y af-
í i d i zen agua flaua.como l c x i a , o cabel lo fla-

' uos .o ruu ios . 

Fleao ,£fis .cl:i .xi .xum.abaxar , inclinar,humillar, 

bolueiynudar . In o r a t i o n c ManaíTc poft l ib ros 

Parali.ÓCEphc.3. 
Flco ,es.eui.tum .llorar .Gcnc .2i.cx Ioan.io*. 
Flexura,rac .fcc.ge.me. pro. lugar de inc l inac ión , 

o de hincar las rodillas.o defcendida,o la mef-
ma inclinacion .Nee .3. 

Flo ,as.aui.tú.foplar,o efpirar.lExo.io.óc Ap 0.7. 
Floreo ,res.rui .porflorcfccr,orcfplandcfccr.pfai . 

71.6c Agga*i.2.Dcnde,floridus.a.um.cofa flori­
d a ^ que t iene flores.Proucrb.17.6c c a n t . i . 

Flos,floris.maf.gc.flor.Gcnc.4o.6c I aco . i . 
FlucÍ:uatio,nis.fcc.ge.la duda.o vac i lac ion .o c r e ­

cimiento dcagüa,quc dizcnaucnida.Pfal .^. 
Flu£tuo ,as ,pcn.cor. por ondcar,o duda r , o vac i ­

l aba femejanca de las ondas q n o e f t á quedas. 
Efa.29.Dcnde,Fluc"tuás,antis.participio.Sap.y. 
tomafe metaphorice,ad Ephe .4. 

Fluffus,cTjus.aui.maf.g. lá o n d a , o decurfo ,o dif-
curfo.Iob .p .PÍal .pd.Dñs r cgnaui t d e c o r c m . 6c 
Mar.4-V dizefe dcFluo, is .x i .xü .por difeurrir. 

F luen tum, t i . neu .ge . e l r a m o , o b raco del agua de 
rio ,o el cürfo della .aunque muchas vezes fe t o 
m a p o r el rio . Iofue.^Sc caní i . e . 

Fluidus ,a .um.de fluo.fluis. cofa q u e corre c o m o 
agua ,ofangre,o otro l iquor .Ambro . in f ermo­
ne Aduentus. • 

Flumcn , inis .de fluo.is.'el rio.FlumenDci r c p l e t ú 
cft aquis.pfal.64.Mctaphora cs,id cft, h i n c h í o -
fc el p u e b l o dc o ios ,dc dones del Sp i r i t u fan -
c"to,5c Matthiae.7. 

Fluo , i s .x i .xum.ve l , c lum . lo que d e z i m o s correr* 
c o m o t i e m p o , o agua ,o cofa l iquida. Exo.3.6c 
Iohcl3 . 

Fluuius,fluuij,maf.ge.rio.Gene.2.6cDanie.7. 
F luxus , f luxa , f luxum ,de fluo,fluis.xi. x u m . coía 

que co r r e , o que fe delezna,o es í in firmeza, o 
fubftátia fluxa,por fuziedades.Grego.in h o m i 
l ia fabbat i in Albis. 

Fluxus ,xus.xui.maí.ge .Óc quarta* d c c l i r f l u x o , o 
difcurfo.Leui.iy. 6c LUce.S.Tomafc por fuper-
fluo v fo . In h o m i l dorninica*.2.Aduentus. 

F. ante. 0« 
Focaria,riar.pen.cor.fcc.ge.la muger que haze el 

f uego , o la cozinera . i.R.egu.8. Faciet focarías, 

cozineras.lQfeph.6.antiquitatum.cap.6Vdizc, 
coqueftrias,cozcdcras de manjarcs.como c o -
zineras. 

Focus,foci,maf.gc.cl fuego.i.Macha. 12. 6c Efa.44. 
Otros dizcn,que focus,focí,cs el hogar donde 
fe haze el fuego. 

Fodio ,dis.di.íura.por cauar.Gen.21.6c Marc.T2. 
Folliculus,li.maf.ge.ócpen.cor.cl capullo dc al­

guna y^rua perfecta, d o efta la e íp iga , o la fi-
micntc,o grano cerrado,o efcódido,y cubicr-
tO.EXO.Q. 

Folium,lij.ncut.genc.hoja.cenc.3.6cMar.n. 
Fomes ,mitis.mcdia cor.mafc.gcn.de fouéo ,ues. 

el nutrimcnto ,origcn,o naíc imiento ,como la 
efca,o yefca,quc el vu lgo dize.Num.28.6c A U -
guft.in fermone oétauat Afccnfionis.Vcrgi.ua 
puitqj infomitcf lammam.Dizcfefomcs p e e 
cati,6cfomesinuidia*,quafi f o m e n t o , o nutri-
mento.Tomafc también por apctito,quc inelí 
na a alguna obra. Auguftán fermone dc v irgi -
nibus. 

F omcntum,t i .ncu.gc .dc fouco.ucs.cl nutrimen­
t o efe alguna cofa,o mantenimiento , fomenta 
ignium .S .Hieronymo. 

Fons,fontis.maf.gc.fuentc.Genc. 2.6c Ioan .4. 
For,faris.fatus.fum.por hablar,aunquc,for, n o ei 

en vfo.Efa.fp. 
Foramen ,minis .neu.gc.horado,oagujcro .Exod. 

34.6c Mar.19. 
Foras.vidc foris. 
Forccps,forcipis,las tenazas del herrero.! xo . 27. 

.6cE.fa.6. 
F ores,fce.ge.óc numeri pluralistas puertas con q 

cerramos la cafa. lud i . 16.2.R.egum. 13. Y t iene 
en el fingular genit iuo foris,ri. rcm. á fore. de 
la differencia de fores a los que parecen figni-
ficar,lo m e f m o , d i x o vn o. Vrbis p orta, fores 
aular,thalamiq;,ianua tcpl i ,Pcnoris cft valúa, 
domum funt oftia diéia. Pro foríbus. i. in fori-
bus,en las puertas , o ante las puertas, porque 
pro ,en Griego ,cs ante. 

Forinfecús,aduerbio.i.defuera.pc.cor.2.Paralipo 
mcnort.24. 

Foris,fancl:uarium,foris,fe pone por extra.i.fuc-
ra aducrbio.Deut.24.oc ACt.ió.Poncfc prepofi­
cion conaccufatiuo.3.rceg.8.y también foras. 
4.R.eg24.ForasHÍcrufalem. 

Fortiorü eius,y es,genitiuus pro ab lat iuo , a m o ­
do de Griegos cj carefeé de ablatiuo.Pfal.34. 

Forma.ma-.fcc.gcn.de morphé Griego,c¡ue es l o 
mefmo que forma , y hazefe por trafpoficion 
díasletras,de,morphaforma.fignirica hermo 
fura,o buena difpoíició,o la figura.pfal.44. t o 
mafe por figura,© ¿mag*. n .Deute .4. o por cofa 

que 
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F.'ahte. Oí F. ante. O* 

«JHC figura a otra.nom.y.ó por manera. i.Pct.3. 
Tómale también por la principal parte del có 
pueíto que le da fer,y lo cóícrua en cl.In lcgc-
da fanclorum Phi l ippi , 6c Iacobí dicitur.clc-
més in.7«fupcr cxpoíitionc formexrceie que 
ella forma era alguna efcriptura.que fe llama-
ua,o intitulauaíórma.Oporvctura llamo for 
ma al cano dc la miíTá.O por otra buena eferi-
ptura.O por ventura llamo forma ala facra cf-
criptura.que expufo, porque nos da forma dc 
creer y obrar,como dize íant pablo. Quecüqj 
feripta funt, ad noítram doclriná feripta funt. 
K.oma«2.fc toma por doctrina. 

Formula.l^.me.pro.foe.gc.diminutiuo de forma, 
chica^formajComodcquefo.o cofafemejáte. 
i.a.eg.17. 

Formica.cac.fcc.ge.6cme.pro.hormiga.Prou.5. 
Formido,inis.fce.gcn.temor,6c producit, fyllab. 

mi.como formido.vcrb.Efai.2. 
Formido.as.aui.mcpro.fcgü los mas doclospor 

temer. i.R.eg.2.óc Ioan.14. 
F ormidolofus.a.um.tcmerofo.Dcu. 20.6c Iob.37. 
F ormo,as.aui.atum.formar, fabricar, engendrar 

figuras,pcrfeclamcntc cílablefccr. Gcncf.2. óc 
Gala. 4 . 

Formoíusjfa.um. cofa hermofa. Heílcr.a. óc Hie-
rc.46. 

Fornax,acis.mepro.foc.gcnc.horno.Eccle.3S.ÓC 
Apoc.9. 

Fornicor. me . cor. caris, por pecar carnálmente, 
o Iuxuriar.Lcuit.2o.Óc.i.coriiJth.io.6c por ydo 
latrar. Dcut.3i.Y dizefe entonces a femejanca, 
tomafe por negociar. EÍáiacv^.Rurfum fornica 
bitur,id eft.negociabitur.Es dcponcnte.y p o -
nefe pafsiue. Amos.7. Vxor tua in ciuitatc for-
fiicabitur,id cft.fera forcada dc los caldeos.Dc 
de . fornicatio,por el tal ac~to.Numcri.14.oc for 
nicans.Ofc^.i.tnixofc defornix,que muchas 
vezes íignifica el burdel, o morada dc muge-
res rameras. 

Fornix.cis.pe.cor.in obliquis,elarco dc edificio, 
y el arco triumphal de palmas, y arrayanes, y 
oliuas,o dc otro material, que fe hazian en fe­
ñal de honra alos venccdorcs,y paíTauan de-
baxo dellos. i.negum.ic.óc Proucrb.20. Et in-
curuat fuper eos forniccm,id cíl.triümpha fo­
bre ellos. Dizefe también la botica dc la ramc 
ra,o mundaria, cthymologízafe fornix.quafi 
foris nitens. 

F orfitan,aduerbio.por vcntura.Gen.31.6c Toan.4. 
Fortc,aducrbio,por ventura ,comoforfitan.Gc-

nef.4.6c Lucar.14. 
F ortitudo.dinis.fcc.ge.pen.pro.in rcclo,fucrca,o 

fortaleza.£xodi.icÓc ACluum.5. 

Fortis,c«hocforte,fuerte,orezio.Luc.ii. 3c pfaL 
4i.Sitiuit anima mea adDeum fortcm viuum, 
afsi ella en el Hcbrco.y en la tráílacion defant 
Hiero.delHcbrco enGriego,crco q p o n e fon-
tcm,como muchosponen.fuevicio dcloscf-
criptorcSjO ignoráeja dc la fuente original,to-
mada por la icmejanc. a dc fontcm á f ortcm, o 
fe engañaron porque dize antes, fitiuit, houo 
fed. Y en fant luán donde la fuente del t e i t o 
Griego dize. Si cum voló manere, dizen. Sic 
cum voló mancre,cngañados por la femejan­
ca dc fi,á fíe. 

Fortuito,pcnult.cor.id cft4a cafo,es ablatiuo ad-
ucrbial.Nume.3y .6c in fermone natiuitatis V ir 
ginis. 

Fortuna,na%fce.ge.óc mcd.produ. vna diofa que 
creya la Gentilidad,que regia las cofas que 
nosparefeen defordenadas. EÍai.o'y. Nueílratc 
rcprueua cfta,y los otros diofes,y dioas ,y tie­
ne que el mal que cs penales bien.y hecho por 
Dios,y el mal de culpa que permite,ordena en 
bien. 

Forum.ri.neut.gencr.cllugar do juzga el corre­
gidor,© el jucz 3 y porque cerca de tal lugar,co 
munmente fe véndenlas cofas.Forum fe toma 
por el mcrcado.Y cambié fe dize forenfes cau-
favlas caufas del confiítorio,o del derccho,fo-
rcnfisjóc hoc forcnfe.Acluum.19. í t e m forenfe 
de foris,cofa fuera de cafa. Ambro.cn vna ho­
milía ele la quarefma.Sed fori.forum. mafculi. 
ge.pluralis numeri, fe toma por tablado déla 
nauc,dcfcro,porquefufTrc los que andan por 
cl.Tambicn fignifica tablado para mirar, y e l 
agujero do fe mete el remo,dc foro.ras.por ho 
radar, vno dixo.caufatur, vcnditqjforum, fi-
gnatqjforamcn.Inuenicfqj foros , datq; carina 
foros. 

FolTor,oris;me. pro. el cauádor, dc fodio.dis di. 
fum.S.Gcruaíij. 

Foflus,íra.fIum.d fodio.dis. cofa cauada.Iofuc.7. 
óc Efa.2.fe ponc.Abfcondcre infofía h u m o } id 
eít,fo tíerra,o en tierra cauada. 

Fotus.a.um.rccreado, o mitigado, o nutrido, o 
abrigado,o efcalcntado.Efai.i.y puede tábien 
dczirfc,fotus.tus.tui.maf.gene.6c quai te decli 
na.pornutnmcnto.Ambro.cn vna homilía dc 
laquarcfma. 

Fouea,uea-.fceminini gencr.hoya,© cueua. 2.1c-
gum.17.6c Lucar.6. 

Fouco,ues.foui,fotü,no tiene en vulgar proprio 
romancepero puede fe cxponcr,por abrigar, 
efcalentar,nutrir,rccrear.3.R.cg.i.6c Ephc.f. 6c 
nym.Iam lucis orto.Vifum fouendo cótegat. 
cubralaviftacomoquicnla abriga. 

F. ante.R. 
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F. ante. R.. F. ante R-

F. antc .R. 

Frango.is.frcgi.frae~turu,quebrár, ó quebrantar. 
Num.ii.6c Luc.e>.Dendc fragilis, 6c hoc fragüe. 
cofa ligera dc quebrar.Sap. 14.6c H y m . plaude 
turba.S.Francifci.Dende también. 

Fragmé.nis.me.cor.vn pcdac,o,o parte, i.n.cg.30. 
6ccanti.4.Dcnde. 

Eragmcntum,ti.ncu.gc.pedacodc alguna cofa,o 
mendrugo.S.Andrcar.dende. 

Fragor,oris.mc.pro.in obliqúis.cl fonidoque ha 
zc la coía que íe p a r t e ó l e toca,con otra.i .*c-
gum .7 . o la collifion dc las ondas del mar. San 
¿ti Nicolai. 

Fragro,gras.porcfpirar,o dar deí i olor, dende. 
Fragrans,antis.cantico.i .vide flagro. 
framca,mcar.mc.cor.fcr.gcn.el anima, pfalm.16. 

Exaudidomine . 01amuer tc , ocuchi l lo ,ymas 
propriamente Ja cfpada , o la punición por fc-
incjanca.pfal.c.óc Zatha.13. Dizefe también la 
vengáca que con la cfpada fe bazc.f ffunde fra 
mcam.i.muitiplica vmdiclam. pfal.33.Iudica 
domine nocentes. 

tFramea.vocabulum cft Germanicum.quo illi ha 
ftam íignificabant.Tefte cornelio,Tacito ,qui 
de Germanis l oques fie ait.Rari gladijs.aut ma 
ioribus lancéis vtuntur 5haftas,vel ipíforum vo 
cabulo.Framcas.gciunt.angufto&breuiferro 
íedita acri,6c ad vfumhabil i ,vtcodctclo,put 
ratio pofcit ,vcl cominus ,ve leminuspugnent 
6c cques,quidcm,fcutoframcacji cótentus cft. 
Demanera que deftas palabras decornelio.Ta 
c i to hiftoriadorantiguo ygrauifsimo.fe coli­
ge que framca era vn arma,a manera dc lanca, 
con vn hierro angofto,y pcqueño,pero agudo 
y manual. Y con ella peleauan los Alemanes 
antiguamente,en t i empo dc cefar Germánico, 
dc cci ca,y dc lexos t a m b i é n , quando era me-
nefterry era entre ellos arma tan vfada,y a c o -
modada,que v n hóbre dc cauallo fe contenta 
ua con traer en la guerra vn e f eudo , y vna fra* 
mea.La qual arma en fu lengua deaquc*l t i em-
po.lal lamauan afsi,fiamea. N O obftante efto. 
S.Auguft. fobre el píal.9. lo toma por cfpada 
d e d o s filos. Donde en lugar dcframea,cfta en 
el Hebreo Hcerccb.losfctcnta interprctes,tra-
duxeró,R.hpmphara,Aquila,y Symmachoma-
charra,quc ambos vocablos fignifican lo mef­
m o qucgladius o m u c r o . í l auclor dize,q Fra­
mca en el pfal.ió. fe toma por anima: porque 
ddla vfa DÍos,como dc arma , o inftrumentó, 
para vencer a loscfpiritualcs e n e m i g o s : pero 
mejor csquc,porFramea,fe entienda alli efpa 
da,conuienc a faber, el poder que algunas ve­

zes permite D Í O S en los malos, para perfeguir 
y hazer mal.Porquc el poder qu¿ el demonio 
tiene para hazer mal,dc DÍos,juntamcntc con 
el ícr,lo ticrie,aunquc D Í O S no le dio el fer, ni 
el poder a fin que fuefle malo,o para q"hizieí~-
fe mal con el. Afsi también da D Í O S a los malos 
la cfpada dc lapcrfccucion,para exercicio dc 
los cfcogidosry efta cfpada pide Dauid que fea 
quitada dc la mano dc los peruerfos, y ene­
migos de Dios.Efta expoficion liguen muchos 
docíores theologoSjcfpccialmentc Titclman. 

Frafis,fis.Grecc.fce.gc.el parlar,o el modo de ha-
blar.Prol.Kc.Otros lo eferiuen con. ph.dizicri 
do,phrafis.Vidc phrafis. 

Fratcr,tris.maf.gc.hcrmano.Lcui.io.6cIaco.i. 
F raudo,das.engañar. Numc.o.óc A c*t.e. 
Fraus,dis.fce.ge.cngaño.Exo.22.6cMar.io. 
Fremo.mis.mui.mitum.tu.por hazer ruydo,ofo 

nido dcira,yfuror,decoracon hafta prorum-
per en vozes.pfal.m.Hallaíc tambicn,fremeo, 
mes.mui.fccundac coniu. Ecclc.13. aunque c o -
mümcnte cs déla terccra.cncl mifmo fentido. 
pfal.2.Dende frcmcns.mentis.quicn refuena, o 
brama.Naum.3.Fremcbant.warci.i4.bramau5, 
o dauan vozes con ira, como dizen a regaña­
dientes. 

FrcndOjdes.dui.línfupinOjporhazerruydo cen 
ira,o fonido y turbación en los diétes. Pfal.34. 
ES comunmente dc la fegüda coniug. pero p o 
nefe dcla tcrcera.Efa.f. 

Frenefisjfis. fcc.gc. óc.3.dccl.mc.cor.a lo mas co-
mun,espafsion ;o cnfermedad,que dize rauia, 
o pafsion que turba cljuyzio con altcració del 
cucrpo.Ioan.chryfoft.inhomil.dcminicx.17. 
poft Pentecoft. 

Frcneticu£.a.um.pe.cor.adiccliu©,el enfermo de 
tal enfermedad. S.lMaric. Magdalena Aunque 
algunas vezes fe pone por tal cnfcrmcdadfpi 
ritual por metaphora. 

tphrencfis,y phrenitis.q ambos vocablos fignifi­
ca vna mefma cofa.es vna enfermedad (como 
eferiuc Galcno,lib.2.defympt.caufis) quando 
el celebro, o las telas que le cubrcn,padcfccn 
inflamacionpor donde la imaginacion,la co-
gitacion,o la mcmoria.recibc eftoruo, tuiba-
cion,o detrimcnto,efcriuefe con.ph. 

Frenum.ni.ncu.gc.in fíngulari,6c maf.6cneut.en 
el pluralpor freno.2.R.eg.8.6c Apoc.!4. 

Frequentia.tiar.fce.ge.la muchedumbre quando 
fe ayunta.y concurce mucha gente,a vn lugar, 
o negocio.2.Paral.3o. 

Frequcns.entis.nombre cs omnis gene, vibs fre-
quens.Efaiar.22.i.frcqueRtada,pcrque venían, 
•.concurríana ella muchos dc diuerfas nacio­

nes 
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F. ante- R F. ante. R-& V, 

nes.Segun Laurencio. 
Frcquens.cs el que frcquenta,y elfrequentado. 
Frcqucto,tas.víar,o continuar alguna cofa.Efa.23 

Macha.i.&,2. 
Frctum.ti.neu.ge.cl mar.S.Philip.óc Iac.& Mar-

ci.y.In marisfreto.Zach.io.i.en la inundación 
o feruor dc la mar. oe la diífercncia defte a los 
femejantes en fignificado,dixo vno.PÓtuspó 
te caret.ócab equo dicitur squor.At ficta cum 
fcruent,marc dicas cum fitamarum. 

•j-Fretum, propriamente fignifica el cftrecho dc 
mar entre dosticrras,comofretum Herculcü, 
cftrecho dc Gibraltar,que también fe dize por 
otramanera/rctum Gaditanum. 

Frctus,a.um.fornido,yacópañado.HÍeronymus, 
in fermone AíTumptionis. Fretus.ti.afuziado. 

• Tua libértate frctus,hoc poftulaui. 
FrigOjgis.xi.xum. por freyr. i.Paralipomenon.8. 

Óc Hie.29. 
f rixu?,a»um.frito.de frigo.Frixam olco.2.Rcgü.c» 

freyr en azeyte. 
Frigus,goris.ncu.ge.frio.Genc.8.ócIoan.i8, 
Frondco,des.dui.2.coniu.por frutificar, como ar 

bol que efta verde, y echa hoja y fruclo. E Z C -
chic.i7.&Hcb.8. 

FronSjOntis.fcemi.gc.frcntc.Exod.iS.óc Apocali-
pfis.7. -

Fruclifico,cas.pen.cor.fruclificar>o echar, o dar, 
ohazerfruclo.Ezcch.17.oc Mar.4. 

FruclusJclus.clui.4.decli.maf.gc.fruclo, o frucla. 
Gcncf.i.ocApoc.22, 

FrugalitaSjtatis.fce.ge.la moderaeion,y templan 
ca.In fermone decollationis.S.IoannisBapti-
fta?,6c S.Martini epifeopi. 

Frugcs.gis.gi. gem.gc.hae fruges, en el plural,los 
panes quando ion para víar,o comcr.Genc 41. 
Óc.2.corint.o. 

Frugi,communistri.gc.6cindeclinabile,tcplado 
en los autos dc comer,y beuer,y de la carne.o 
moderado.y virtuofo, y el que fe contenta có 
lo fuyo,y fe abfticne de lo ageno. Y el que me 
nofprecia las riquezas, y es bucno.y dc proue-
cho,yvalicnte.ECclc.2i. 

Frumentum,ti. neutri gencr. trigo.Gcncfis.27. & 
Ioan.22. 

Fruor, cris.fruitus.vel fiutusfum,gozar delfru-
clo.Gcnef.38.6c.i.TÍmo.6.y contruyefe có abla 
tiuo,y comunmente fe toma por vfar de algu­
na cofa con deleelacion: pero fegun los theo-
logos,y fant AUguftin.es allegarfe con amor a 
alguna cofa por ella mifma, que fe cumple en 
foto D Í O S . Y vtor.eris.fignifica vfar de vna cofa 
en ordcn.para otra, como dc la muía para ca* 
minar.Tomafe también frui,mas comunmen­

te por vfar. neuterono.28. r o m a n o . 17. Pero I Q 
proprio es.como parefecenefte verfo.DÍuinis 
truiínur, muudaois vtimur.cfcis vefcimur ,6c 
potu,fungimur vtilibus,exoptatisq; pot imur. 
Ponefc impropriamente, o comunmente. Í11 
epiftolaad Philemonein,Fruar te .L^aure pla-
zer,y confolacion contigo. 

Fruftat im, aducrb; en píecas,como dizen tajar a 
piccas.S.Thom$ martyris. 

Fruftrá,aduerbio,id eft,fin prouecho,o fin caufa. 
Neemi$.2. i .corint . ic. 

Fruftror,aris.tratiis.fum,verbo comü fegun Pri-
fcia, por fer fraudado, o engañado,o carefeer 
del fruclo de fu trabajo,o por engañar.Iob .40 
Nonfruftrabitur cum. pfalm.Memento. id eft, 
n o n decipiet, n o lo engañara, y es deponente 
tranfitiuo.HalIafc también fruftro,tras. E C C I C -

fiaftici.24. 
Fruftum,fti.fin,r,cnla vltima fyllaba,vn pedaco 

o picea, o parte. Exodi.29.6c Leuitici.8. frufta 
pañis. 

Frutetum ,ti .neut .ge .lugar,dondc ay muchas ma 
tas, o lugar de arboles frucluofos pequeños. 
Efa.7.óc.ii. 

Frutcxjticis.mafculi. gene.med.correp. muchos 
ramos juntos.que llaman mata ,o árbol chiqui 
to,y efcriuefcfin,c #antc,t ,porquc la,fru,es bre 
ue.Eccle.3. 

F. ante. V. 

Fuco,tucas,por colorar,o teñir , o cubrir con ap* 
parcncia.S.Francifci. 

Fucus,ci, mafculi.gcne.la tintura ,o el engaño, o 
Color engañofo, corno cofa cubicrta,de fuco, 
fucasporteñir.Sapien.i3 .6cHym.Nox,6c*tc-
ncbra-.Fucus también fe llama el zangaño que 
fe cria con las abejas, y es mayor que ellas en 
cuerpo, y menor que cfcabron.Item fucus fe 
transfiere por mentira,ofallacia.o alTechanca, 
o malicia cubiertaporque fucan,y coloran la 
falfedad. 

• ¡ • F U C U S , fignifica quatro cofas. Significa el zan­
gaño de la c o l m e n a , y fignifica elafTeyte con 
que las mugcrcs,artificiofamcnte hazen la ca­
ra blanca,y colorada, y de aqui metaphorice, 
fe toma también por engaño. Vnde faceré fu-
cum,cngañar.Tcren.inEunu.Vnde,fucofus,á. 
um.adiecliuum,por cofa engañofa,adultcrina 
o folapada.HÍcr o. Significa tambié, fucus, vna 
planta ,o ycrua,que nafce enla mar,de la qual 
fegun Diofcorides,libro,4.ay tres efpecies,vna 
ancha,otra larga, otra colorada. Mas entonces 
mejor fe eferiuc con 5 p h , y con ypfi lon, 

phycus, 
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phycus,porque esGricgo,y tiene por fobrend 
brephyeus n i a n n u s . 

Fuga,ga%fccmini.gcnc.huyda.Gcneíis.i6. & Mat. 
thei.24. . . . J 

Fugio,gis.gi.fugitum.por huyr,fugcrunt,fe ha d« 
dezir,y íiq^ugicrunt.Iob.Q.Óc laco . 4 . 

Fugo,gas.aui.ahuyétar,o hazer huyr.Exod .17. & 
Prouerb.22. 

Fulcio.cis.fi.vel fulciui.fultum,vcl fulcitú, quar-
te coniugporfornir,ofortificar .2 .Parali .24. o 
poríi i ítentarjofoítcner.Hcltcr . i .&Eccle^.Dé 
defulcien« ) cntis.participio.Etcorruét.fulcié-
tes AEgyptum.fizech.30.id eft,fuftétantcs, los 
que la fuftentan caerán. 

FulcrumjCri.ncu.gc.elpie dc la cama, D C fulcio, 
fulcis.ciui.citum.porguarnefcer,o la cama c ó 
íús aparejos. 3.Regum.io. Fecitqj r e x d e lignis 
th inis fulchra domus domini,6c domus regia?. 
Fulera crá guarniciones c o m o enforros de vna 
incorruptible madcra,q fe l lamaua thyin para 
f ornir,y adornar el t emplo ,y la cafa real. Rab-
bi Salomón dize que eran gradas que h i z o Sa 
l o m a n de la cafareal,para fubi^al téplo,guar-
nefeidas defte madero , thy ino , de cada parte, 
en que l leuandola mano fe tuuielTe,y firmaíTe 
quien fubia.Vidc thyinum. 

Fulgeo,gcs.íi.porrclübrar,orcfpládcfcer.Iob,9. 
ócwatth.13. 

Fulgidus,da.um.de fulgeo,ges.por rcfpládefcer, 
cofa clara y refplandcfcientc. Hym. Sáctorum 
mcritis. 

Fulgor,fulgoris.mc.pro.mafcu.ge.elrefplandor. 
lob .11.ckLucar.il . 

F ulgur,ris.med.cor.ncu.gc.relampago.In í imil i -
tudinemfulguris corrufeantis, a femejanca dc 
relámpago refplandefciéte, Ezcchielis . i . óc L U 
C ^ . I O . 

Fulguro,as.mc.cor.por relápaguear, o relúbrar, 
a m o d o de refplandor,o de relápágo,y cs ver­
b o traníitiuo.Fulgura corufeationcm. Pfal.ic-
nediclus.Fulguransjparticipio.Iob.2o.Fulgurá 
tishafte tue.Abac3.id eft,tu lanca que embias 
a m o d o dcrayo,óc Naum.3. Algunos eferiuen, 
fulguro,fulguras. 

Fulmcn,minis.ncu.ge.mcd.cor.la facta del c i c lo , 

3uc d izen rayo.lob.41.6c S. Adriani. 
o ,onis .me.pro.quádo cs trifyllabo,laiíande-

ro de trapos.4.Reg.i8.6c Marc.9. 
Fultus,fulta.tum.adie¿liuo,csforcado,o corrobo 

rado en alguna cofa.Ambro. in homi . domini -
ce , i4 .poftpente .y dizele dcfulcio,cis .ócHic-
rony.in fermone AÍTumptionis. 

Fuluus,fulua,fuluum,comunmcntc es color ber-
mcjo,pero alguna v e z fe p o n e por mezc lado , 

con verde,y amarillo. 3'Regú.io. ócHym.Tcl-
luris ingens.Aulus Gellius.Sic 6c poé ta ,vcrbo-
rum diligcntiísimuSjfuluam aquilam dixit, 6c 
iafpidem,fuluosgaleros,fuluum aurum,6c l e o 
né,quia in alijs plus ruffi^in alijs viridis,habct. 
Dizefe fuluus,dc fulgeo,ges.fulfi. 

•J"Fuluus,a.um.propriaméte es cofa de color l e o ­
nado roxo.Dicitur etiam,color fuluus, qui e x 
r-ufo, 6c viridi videtur efte mift us,in alijs plus 
viridis,in alijs plus rufí,habens. 

Fumidus,fumida,fumidum,mediacor.adie£tiuo 
cofa ahumada, o turbada d c h u m o . Y de aqui 
fe paila a tomarfe por cofa turbada d f u m o d c 
crror.Maximus in fermone plurimorum mar­
tyrüm. 

Fumigo,has.me.cor.humcar.pfalm . io3 .Bcnedic. 
2.Dende.Fumigabüdus ía.dum.adiecíiuo,idcft 
quienfumíga,o h u m e a , o*coía femejante a el . 
Sapien.io.porque losverbales que acaban en, 
*bundus,íignificafcmejanca,como errabun-
dus,fcmejantc a quien yerra,letabundus,femc 
jante a quien fe alegra. 

•J- Adiecliua * in b u n d u s , terminata, vt Lauren-
tiusValla recle aftruit,noníimilitudincm,fed 
idem quod participiumprefentis,verbi a quo 
dcfcendunt , í ignif icant ,vtmoribundus. i .mo-
riens,errabundus. i. errans. Qua dc renos olim 
verfus tumultuarle lufimus. Nomina quar for-
mantinbundus,íignificatum, prefentis patrij 
participantis habent.DUx vitabundus. V e n c -
rem,qui vitat candcm.Et moricns dicitur, qui 
moribundus idem.' 

Fumus,mi.maf.ge.humo.Gcne.i9.6cApoc.8. 
Funda,funde^fce.ge.honda.IudÚ2o.ÓcZacha.o. 
Fundamétum,ti.neu.ge.el c imiéto , o fundamen­

t o , ! ofue.ó.óc Apoca.21. 
Fundibularius,rij.maf.ge.hondero, o el que tira 

piedras con la honda.Iudith.cí. 
Funditüs,aducrbio,mcd.cor.dcl todo en todo,o 

de fundamcnto.Iudicum.7. 
Füdo,dis.fudi.fufum.derramar,occhar.Exod.2p. 

6c Ezech.33.0 l o que llamamos fundir , que cs 
poncr ,o derretir algún metal en el fuego para 
formar alguna cofa.Exod.3^. 

Fundus,fundi.maf.gen.el c a m p o , o hcrcdad ,o fu 
fuelo,o clhondoJudith.^.Óc S.Marci pape . 

Fungor.mngeris,med.cor.func>usfum ,por vfar 
ofificiOjO dignidad Luce. r.Furi£kiqjfunt faccr-
dotio Eleazar,óc lramar.Numeri .3 . id eft, vfa-
ron el facerdotio.o fuero facerdotes.Ne faccr-
dotio fungaris m i h i . O f e e . 4 . 

Funcbris,& hoefunebre.me.cor.naturaliter. -ro­
ía mortal , o cofa de luto , o perteneíciente a 
cuerpo muerto.oeut.26. 

runeftus, 
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F. áhte\ V.1 

Funeftutt,fta.úm.mórtifc^ 
martyris,óc in fermone fancti Laurenti). 

FuneruSjrea.reum.dc*funus fe dize,cofa mortife-
ra,o reprefentatiua dc muerte.S. Vincentij,óc 
Anaftalij. Nota que propriamente, fúnebre, cs 
cofa lu¿~tuofa,o de lloro,funerum,cofade cucr 
po muerto, o dc las cxequias,o pcrtcncfcicntc 
ael.oaellas. 

Funeftum, cofa contaminada dc muerte, o cofa 
mortal. 

Funis,f«tnis,fc halla en mafculino y fceminino,íl-
gnifica cucrda,o la fuerte que fe mide con ella. 
Numeri-3.6c Adu.27.Dende,funiculus,funiculi 
raaf.gcpen.cor.diminutiuO|0ordczucla,ofor 
tezica.Dcut.22.oc loan.2. 

•fFuniculus.allcndc del común fignificado, que 
fignifica foga,fe toma muchas vezes en Latin, 
por vna cierta medida de cordel, para medir 
tierra,la qual medida cótiene feíenta eftadios, 
q fondos leguas y media. Defta medida fe fia-
ze mención muchas vezes en la fagrada eferi-
ptura,efpecialmentc en el pfal.iy.Funcs cecide 
runt mihi in pre,claris.i. La medida del cordel, 
o la fuerte,me cay0,0 me cupo,cn lugar exce l 
lente,y en buena parte.Afsi también fu dimi-
nutiuo funiculus,fe toma en el mcfmo fignifi­
cado frcquentcmcntc,enla fagrada eferiptura. 
como Pfal.77. In funículo diftributionis. i. en 
el cordel para medir el repartimicto dc las ticr 
ras.óc pfal.io4.Funiculum harreditatísnoftra?. 
Sic etiam.Ezechc.47.DC aqui por vna figura,q 
fe dize metonymia,fe viene a tomar funiculus 
por la me'fma*ticrraque fe mide,o por la fuer-
te,o hercdad.como cnel capi.13.de Hefter.Pro 
picius efto forti,Óc funículo tuo,óc pfal. 138. F U -
niculum meum inueftigafti.Óc Deutcro.32. Ia-
cob funiculus ha?rcditatis,fic in pfal. paulo an 
te citato.Funiculum hnereditatis noftra?, y afsi 
fe toma en tros muchos lugares d la fancta feri 
ptura.Los Hebreos llaman a efta medida, chc-
bel,y los Griegos fchcenos. 

Funus,funeris,med.cor.in obliquis,neut. genc.cl 
cuerpo mucrto,o la muerte. Gcn.22. & Numc-
ri.ó.Tomafe tambicn,por las exequias dc la fe-
pultura.Nota que quádo fignifica mucrte,vie 
xie de phonos,Griego. i. mors,ha fe de efereuir 
porph,quádo fe toma por -exequias,cs Latino 

, dicho de funalia,lium.por cirios,y entonces fe 
eferiue con,f.In inuentione.S.Stcphani. 

Fur,furis.maf.gc.ladron.Efa.i. 

Furnus,ni.maf.ge.el horno.Exod.8.Óc.2.Efdr.2. tá 
bien fe dize,clibanus,ni. 

Furio,ris.infaniui,por cómouerfe mucho,a ira,ha 
zerfe furiofo,y loco#i.R.eg.2i.óc Efa.37. y porq 

F. a n t e V . 

infanío,nís,fígnifica'Io mefmo.Ie prefta el pire 
terito. Eftos verbos reciben el pretérito prc-
ftado.Tollo,fido,fifto,furio,fero,ccrno. 

Furor,oris.maf.gene.la tal turbación.Eccle.39.T0 
mafe también, por feruor del Spiritu SancYb, 
por femejanca. Marci.3. 

•f*Furor, propriamente es,lafuria,y el defatino, 
defatcntamiento, o defeoncierto del animo, 
quádo el hombre fale de fu libre juyzio,o por 
ira,o por cnfermedad,o por pafsió del animo. 
Efto íe coliigc de. M. Tullio.3.Tufcul.q.y de Ari 
ftotclcs en muchas partes,y de Galeno,de fym 
pto.diff. 

Furor, furaris, hurtar. Proucrbiorum. 6. óc Mat-
thaci.27. 

Fufcina,nac.mcd.cor.óc fufcinula,fu diminutiuo, 
inftrumentó dc tres dientcs,para facar la carne 
dc la caldcra.i.R.eg.2.óc.4.Rcg.i2. 

Fufco,fcas*fcaui.por cnnegrefccr,o cfcurcfcer,in 
tranílatione.S.Francifci. 

Fufcus,a.um.quafi negro,o denigrado,que dizen 
fofco,o hofco,o disfamado,de fufco,cas.can.i. 
ÓCAUgufti.in fermone de circuncifione domi 
ni,por femcjanca,fignifica disfamado. 

FufuSjfi.maf.genc. el hufo. N C C deficiat de domo 
Iacob.ócc.Et tcncnsfufum.2.R.egum.3.Los He­
breos dizen,Tcnens apodiamentum, id eft,no 
fallezca de la cafa de loab quien haya mene-
fter arrimo,o fegun otrosfufum,id cft, auenta 
dero de hojas dc palmas,que fe traya entre los 
dedos,como hufo.O Cegi^otroSytencns fufum, 
id cft , las tablillas que los leprofos vfan para 
demandar por D Í O S . 

Fufilus,óc hoc fufile,me.cor. metal, o cofa qué fe 
hüde en clfuego,como oro,plata,eftaño, ócc. 
3.Reg.8. 

Fuforius,ria.rium,óc hic,óc ha?c cóflatilis, óc hoc 
conflatile,fignifican vna cofa.f.lo que regalan 
dofe mediante el fuego, fe ti alie a alguna for-
ma.Exo.32. 

FuftigatuSja.um.de fuftigo,gas.hcrido,o hoftiga 
go,o apaleado,oac;otado.S. Andrea?. 

Fuftigo,as.aui.mc.pro.por hcrir,o hoftigar,o acó 
tar con vara,porque fe dize de fuftis.Sancti Se 
baftiani. 

Fuftis,tis.maf.gc.fufte,o baftó,o palo, o pértiga. 
Danic.14.oc Matth.26. 

Fufura,ra?.fceminini gene.me. product, la forma 
que refulta de la infufion.Fecit decem bafes fu 
fura vna.3.R.eg-7.es a faber conformes,o feme-
jantes en obra hundida,o dc vna forma,o ma­
nera. 

Futurus,futura,futurum,cofapor venir. Gcne.4!, 
óc,i.Petri.i, 

C.antc. A , 

http://tezica.Dcut.22.oc
http://etiam.Ezechc.47.DC
http://capi.13.de
http://Eccle.39.T0
http://ma.Exo.32
http://FuftigatuSja.um.de
http://Danic.14.oc
http://eg-7.es


C. ante. A. G. ante. A* 

G. ante. A . 

^J&Qffi Abricl.Hebraicc,fortaleza dc D Í O S . 

¿ y i n K í ^ Q Nombre dc vn Archangcl que 
A w ^ H R n o s a n n u n c l ° I a encarnacion,tie 
^ ^ ^ ^ ¿ ^ ne la vlt ima aguda.mcaM.óc Da 

tC;iius )nomenproprium. )aut prarnomen,Roma-
nis . ia , c \y la, g, tienen entre íi tanta affinidad, 
que fuccede muchas v czes la vna a la otra, o 
por dcriuacion,o por interpretación. Por dc-
riuació , c o m o deelades dezimos gladius,por 
interpretación, c o m o dc cobio , cnofos, cni-
doStCoi^c.en el priiicipio,y eyenus, con, c, en 
el medio,fe vino a dczir en i.atin,gobio, g n o -
fos,gnidos,cygmis:y afsipor Caiuj , con ,c , en 
i.atin,fe vino a dezir,Gaius en Griego, in calce 
ep i ft ola? adRomanos.&.i .adcorint. i .ck A C I O -

rum.T9.6c.2o»6c Ioan.in epift^.y afsi dize Ser 
uiOjíobrc el primero délas Geórgicas de,Ver. 
que cncus,caius ;y amurca,fe eícriucn con,c,y 
ha fe dc pronunciar en ellos la ,c ,como íi fuef-
fe,g,Gneus, Gaius,amurga.Peroaunque enlos 
lugares de S.Pablo.S.Lucas,y S.Iuaa, efta en 
Griego Gaios, en Latín íe ha dc efereuir caius, 
con,c,aunque fe ha de pronunciar,como íi tu-
uicíTe.c. 

Galaad,*nombrc del lugar donde fe confederaro 
Laban,y Iacob.Genef.3i.Tambien fue nombre 
del padre dc Iepte.Iudicum.n. Y nombre de 
vna ciudad que eífawa en medio de la tribu de 
ManaíTe.Ofea?.6.y nombre dc aquella prouín-
cia de la parte Oriental del Iorclan. Iofuc. 22. 
nende fe dize. 

GalaaditiSjtis.vcl Galaaditídis^cofa dclla,ola pro 
uincia deGalaad.i.Macli.^. 

Galbanum,ni.neut.e;c.comunmcntc,aunq algu­
na v e z como.Ecclef.fe pone maf.gcne. vtGal-
banus,ni.íiempre me.cor.es lalagrima,o el cu 
moblancojcomo leche de vna yerua medici­
nal , cuyo grano tragadofana dclatoíTc.Exo. 
3o.y dizefe de gala 3Gricgo,quc íignifica leche, 
o cofa blarica,y nafce cita yerua en Syria, y cs 
proucchofa para la cpilécia,y para quebradu-

^ "ras o machucamientos d«cayda,yfuhumoa-
huyenta las ferp ientes .Yf icon azeyte la c o ­
m e n las culebras mueren , y quita el dolor dc 
los dientes . 

•j-Galbanum,Grece chalbanum,cs lagrima, o li-
quor ,que en el eífio mana dcvna efpecie de 
fetula,o cañaheja,dicha por nombre Metopiü, 
la qual nafce en Syria.il buengalbano ( c o m o 
dize DÍofcorides,lib.3.cap.79.)ha de fer ferac-
jantc al cncicnfo,grucíTo,cartilagínofo, y que 

no tenga mezcla de áftilla de madera, de gra¿ 
üe olor,y ni muy humido,ni muy feco. E I gal-
bano que en las boticas fe vendepor la mayor 

Í>arte cs adulterado,y fophifticado. Aunque de 
o muy bueno fe halla en las cfpecicrias de. V e 

nccia,mas para mueílra q para venderlo vfual 
mente. Efcriuio del galbano Galeno, lib .8. dc 
íimpl.mcd.facul.y Diofcoridcs, loco citato. Y 
la ctymologia que da el auclor a efte nombre 
galbanum,cs abfurda y faifa* 

Galca,lca?.fce.ge.me.cor.cl almete, o capacete, o 
barreta.Hicre.46.ponefcporefpcraca.Ephe.ci. 
Dcndc,Galcatus,a.um.i.armado dc cabeca. E ! 
prologo del librgdc los neyes fe dize, Prolo-
gus Galeatus,porquc tiene armada la cabeca, 
contra los enemigos dc la fe. 

Galgala,la?.media cor.aunque quando fe halla in 
declinable fe pronücia vltimaacuta.Intcrpre 
tafe rucda,o circulació,porque el capullo que 
edrtauan por la circuncifion,tenia tal figura,y 
porque en aquel lugar fue hecha la fegunda 
vniuerfal,y folenne circücifion,de la figura dc 
la pcllízica cortada quedo nombre al lugar. 
Iofue.?. 

Galatajatarcommunis genc.óc me.cor.hombrc 
o muger dc Galacia, que cs tierra en Grecia. 
Gala.i.óc.3. 

Gallina,na?.fcc.ge.la gallina.Mattha? i.23. 
Gallmaceus,nacei.cl capon.EÍaia?.22.óc gallinare 

ncut.ge.el gallinero,o pollero. 
Gallus, li. malculini gencr. gallo. Iob.38. & Mat-

thxi.26. 
GanymedeSjdis.pcn.pro.vn hijo de Priamo, que 

fue ítuprado,o corrompido del maldito l u p i 
ter,DÍos defusfemejantes. Sanclorü chryfan-
thi,6c Dariar. 

-t-Ganymcdes,no fue hijo d p riamo,ílnc de Tros 
rey de Troya, que fue vifabuelo de Priamo. E I 
qual Tros, a la región que de Dardano fe dezia 
Dardania,dc fu nombre la l lamo Troya. 

Gannio,is.iui.quartar cóiu.porgañ¿r,o mctapho 
ricepor murmurar, vt, quid íllc gannit ? quid 
vult?ponefe por Uorar.EÍa.io.y cs propriamen 
te de zorras. 

Garganus,ni.me.pro.nombrc proprio de vn h ó -
brc,y defte fe d ixo Garganus, v n monte en 
/puha,ccrca de la ciudad que llama Siponto. 
I n dedicatione.S.Michaéhs.Algunos dizen 5 
por el monte tiene la media produ¿1:a,y por el 
nombre correpta. t Llamafe Garganus el día 
de oy,el monte de Sant Angel,porque fe apa-
refeio allí el archangel fant Miguel. 

Garrio,ris.iui.el gorgear de las aues,quarte cóíu-
ga.Y dede por femejácaife pone por demaíia-

d o , 
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do,y fobrado parlaran burla,y vanidad. 
Garrulus,la.lum.me.cor.el tal parlador.Prouer.7 

óc.i.Prolo. B . cap. 6. dc garrió. 
Garricns,ricntis.participioJ)garricns in nos-. In.3. 

cpiftolaloan.quc la dra,o arguye contra nos, 
o contra nueftra verdad. 

Gaudeo,des.gauifus fum, gozarfc.Deutero.30.6c 
Matth.y.Dende,gaudium,dij.neu.gcn.gozo.Gc 
neí.31.6c Htb.12. 

Gaudimonium,ni;.ncu.ge.la alegría, y g o z o . Ba-
ruc .4. 

Gaza,gaza*.fce.ge.cn legua Perfica,theforo,o ri­
queza,© dincro.Hefter.3.6c AÉtuü.8.rcziafc ta 
bien Gaza vna ciudad de Paleftina,porque cá-
byfes rey de los Pcrfas,pufo en ella fu tneforo. 
Fue también vna, Gaza, vieja que fe dezia dc-
ficrta.Act.8.y otra nucua poblada. 

Gazophylacium,cij.neu.ge.q tábien fe dezia ga­
l l o phorium.El arca,o celda,dofcguardauael 
dincro,o theforo,y dizcfe,dc Gaza,que en len 
gua Pcríica,fignifica riqza, y phylatto verbo 
Gricgo,quc fignifica guardar.Ezc.40.6c Lu.21. 

G. ante. £• 
Gchéna,n^.fce.ge.nóbrc Hebreo, valle de trille* 

za,y de aqui fe toma por elinfierno.Mat.19. 
Gclo,as.por ciar.Ecclc.43.6c gclu,gelu. indecli-

na.neu.gc.cl y.elo.Iob.37.0 el fri0.Gcnefis.3r. 
G emma,ma*.fce.ge.y ema,quc es capullito d o fa­

le la flor de la vua,o del frucro.Tambicnfe d i ­
ze gemma piedra preciofa quafi gummi: porq 
le traíluzc como goma.Gcn.40. oc Iudith.iy.y 
dendc,gemmula,diminutiuo.Ecclc.32. 

Gcmmarius.rij.clq obra dcgcmmas.Exod.27.6c 
gemmarius,a,um.adic¿liuo,cofa dc talesgem 
maso que pertenefee a cllas.Exo.39.dendc. 

GcmmatuSjta.tü íidic¿tiuo,cofa ornada de gem 
mas,qucfon piedras prcciofas. In legenda in-
tegra.S.Thoma* apoftoli.dendc. 

Gcmmatim,aduerbio.mc pró.pormodo dc ye­
mas , que fon los capullos,do fale la flor. Am­
bro.in quadam homilia quadragefimar. 

Gcmellus,la.lum.diminutiuo.i.doblados, o dos 
juntos.canti.4. es diminutiuo dc geminus, na. 
num.por doble,o doblado,o dos jütos.2 Prol. 
Iob. dizefe dcgigno,gnis. Y nota que Benja­
mín fe dixo geminus:porquc vfaua ambas ma 
nos como dieftra,y los que del defeendicron, 
fe dixcron,filij gemini,vnde.2.Reg.2o.vir. gc-
mineus,yparecc,quc dcuia dezir,geminius,en 
modo que la vltima letra déla penúltima fylla 
ba,fueíTc,i,fi el vfo lo permitieflc.óc. i .neg .9 . 
d i x o Saul.NÚcjuid nonfilius geminiego fum? 
donde penfaron algunos,quc geminus fue Y I I 

G. ante. E. 

hébre de muy p6coprccio,dcITribu dcaenja 
min,dcl qual defcendio Saül.Pero Iofepho di 
zc ,quec i s padre dc Saúl file n o b l e , y p o d e r o -
fo,y Saúl notable mácebo^y elfo parefee mas 
vcnfimile ,y mas conforme a la opinión de los 
Hebreos,porque bcn,cn Hebreo,lignificahíjO 
y jamin,gemini.Vndcbé ;amin.i.níiüs gemini 
y es la lente cia.n uquid nonfilius gemini. i.nü-
q u i d n ó f u m de Tribu 3éjamin?q era la menor 
de todas lasTiibus,dcípuesque fue deftruy da 
por la muger del Leuita.como parcce-Iudi.20. 
O fue dicho de humi ldad,como el Apoftol di 
ze.j.cor.iy.Ego fum minimus apoftolorüm. 

•f- Geminus, a. um.es lo mefmo q dúo a*.o. Verg. 
Sütgeminc^ fomniport^.re aqui fe viene a t o -
mar.gelnini enel plural,por dos hermanos na 
fcidos de vn folo parto,q en Griego fe dizé di-
dymi ycnromanccmel l i zoSjComoíueróXa-
ftorjy pol lux y eftos mefmos fegü los Poetas, 
cóf t i tuyeíon.vno dc los doze fignos, q llama 
los aftrologos Gemini. De los Gcminos,o melli 
zos.S.Aug.hb.^.deciuitatcDei.ca.3 óc.4. Y íi 
fueren tres los q nafeicré de vn parto,0 de vna 
vétcgrada(como dizé)llamáfc en lat ín terge-
mini ,y fi quatro,quatcrgemini,c\c. Dize nue­
ftro auclor fobre efte v o c a b l o , que Béj?min fe 
l lamo Gcminus,y fus defcédictes,filij gemini . 
Digo,yo q (hablado con acatamiéto)el auclor 
fe engaño. P orq en todos los teftos corréelos, 
y emedados dc las BÍblias,no íe l ee g e m i n i , ni 
gemineus,có,g,f ino conj^maiufcuía, Iemini, 
y lemineus .Porq Iacob,pufoa fu hi;o menor, 
Béjamin,q fe intcrpreta,filius dexter^,dc,Ben, 
q fignifica hijo,y iamin,dextera,o dexter. Y af 
fi.i.Reg.9;dóde dize. NÚquidnon,filius Iemini 
ego fumrefta en H ebraico .Béiamini,c¡ cs nóbre 
denominatiuo gcntihpor el qual nóbre gent i l 
traduxo clintcrprctc,films Icmini,aúque p u ­
diera bié(a mi parefcer)traíladar, Béiamineus, 
i .de l inagcdeBéiamin,comoenotra parte,por 
nozrftraduxo,Nazareus,y por gemini , I¿mi-
neus.i.R.cg.20.De fucrtc,q donde el auftor cor 
ruptamente l e v o , g min i , y gcnvineus,fe lee 
agora emendadamente, Iemini, y Iemineus,y 
quiere dezir filius Iemini,Beniaminita,o dc la 
fangre de Béiamin,como enel t i tulo di , Pfal.7. 
pfalmus Dauid qué cátauit domino ,pro verbis 
chuíi,filij Icmini.i pro.vcrbis chufi Beniami-
nan,dellinage,o tribu deBeniarnin. Iemineus 
fue fobrenombre de Scba,hijo dc Bochri.2.R.e 
gu.20.pro quo Grecelegimus didymus,ex tráf 
latione.70.intcrprctum.Scd de his íatis. 

Gcmo,mis.mui.itü.me.cor.por gemir. Iob.14.5c 
Rom .8 .hallafc tambicn.gcmo.mis.mui.por la 

I fecunda 
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C. ante. E. G. ante. E-

fe halla genu inus ,n i .maf ge.fccúdar decl i . p o r 
el d i é t eq l lamamos muc la ,y p o r qualquier d c 
los o t ros ,cfpecia lmétc p o r el co lmi l l o . Sanc~t. 
Vincen t i j ,6c Anaífafij. t G e n u i n u s p r o p r i a m c 
t e fignifica la muela co rda l , que nafce defpues 
de t o d o s los o t ros d ien tes y m ieias ,cn lo v l t i 
m o dc las cnzias,los quales nafcen a vnos ,a los 
v c y n t c a ñ o s , y a o t ros mas t a r d e , c o m o d i z e 
p l in io ,hb .M.c .27 .ynderoderc d e n l e g e n u i n o . 
6c frangerc g e n u i n u m , p r o de t r ahe re cláam ali 
cui . i . dcz i r ma l dc o t r o d e t r a s , Pcrfius, Sat i . i . 
g e n u i n u m fregit in illis. 

Geniculo , las .vc lgcniculor , la r i s .h incar las rodi ­
llas Augu.in v n o fe rmone . 

Gcn icu lum. l i . neu .gc .pen . co r . d iminu t iuo de ge 
nu.chica rodilla.Nauum.2. 

Gcns,«;cntis , g e n t e . G c n c . i y . 6 c I o a n . i l . 
Gen t ihs ,6c hocgen t i l e ,me .p ro . co fa d c l a gente, ' 

o dc l inagc ,aunquc en la lacra cfcriptura,fe t o 
111:1 p o r los que n o eran I u d i o s , q l l a m a u a n g c -
tiles.2.Mr.cha.4.6c loan .12 . 

Gcntil i tas, t is . fcc .ge.6c p e . c o r . e n e l r i o m i n a t i u o , 
la g c n t d i d a d , q u c era la c o n i m u n i d a d de la g e 
t e que n o crá judios ,ni viuiá d e b a x o de la l e y , 
Iud i th .14 . 

G c n t i l i t c r , a d u e r b i o , g e n t i l m e n t f ,0 a maner.: d e 
los gcnt i lcs .GaIa .3 . 

Gcnus ,ncr i s .ne .ge .me .cor . tomafe por m o d o , o 
manera.2.Mach.3 .pmni genere . i .omnibus m o 
dis,cn todas m a n e r a s , o en t o d o cafo. Tomafe 
t a m b i é n por l inage .Oenc .o .óc Apocn.22. 

G c o m e t r a ^ r a . p e n . c o r . c ó m u n i s g e . v c l h i c g e o -
metcr .pen .pro . fe c ó p o n e de m e t i c r t ir is . q u e 
tiene la pr imera luenga.6c gi.gtf.por tici r a ,pc 
ropen . cor . f i fe c ó p o n e deg ig i s . óc metros ,cj 
t iene la p r imera b rcue ,y afsi fe p ronunc ia c o -
muninc te , fon los m e d i d o r e s de 1a'tierra,o los 
q u e fabé la tal ar te de geometría efpcculat iua 
o pratica . i .Prolo.B .ca.ó.Grecum eff, 

j - G e o m e t r c s , o geometra ,ar . p o r el q fabe el a: t e 
de g e o m e t r í a , q es medi r l a ticrra.Deriuafe d e 
g c a , p o r t icrra,y me t ro v e r b o G r i e g o , p o r m e 
dir ,y n o d me t io r Latino,como pefo e l a u c l o r . 

G e r m a n u s ^ i . p o r h e r m a n o . Gcncf is .27.6c Phifí. 
4 . Dcndc ,germanus.a.um. cofa h e r m a n a , o de 
h e r m a n o r,a t rá í lacion dc los fetcnta i n t e r p r e 
t':s,fe d ixo g c r m a n a , p o r q u e todos aquel los in 
terprctes eran jud iós ,por conf iguien te h e r m a 
n o s e n p a r e n t e f e o . i .Prolo.Para .degc :manus 
fe d i x o . 

Gcrmanitas , ta t is . fce .ge la hermandad ,© p : o p i n 
quidadjZacha . i r . 

G c r m i n o , n a s . m e d . c o r . e n g e n d r a r , o p r o d u z i r , o 

dar,o echar dcfi .Gcncí . i .Óc Marc.4. G e r m e n , 

ininií. 

fegunda cóiugacion.réde g e m e n s participio.* 
Hebr.13.ck gemituSjtus.tu1.gemido.lGb.23. ÓC 
«.om.b. \ G e m e o , c s , d c l a í e g ü d a c ó i u g a c i o n , 
n o fe halla en n ingún Latino,íaluo en ateü c a -
tho l i có , o Papias,o en otro femejáte bá rba ro . 

Gena,:c.foe.gc . la m a x i l l a o el carrillo.canti.1. & 
ffa.yo Genasmeas ve l lé t ibus . i . a losquefacaua 
a bofetadas la hcrmofura .genas meas. S .Agnc-
t i s .gena.ne . . tábien el pa rpado del o jo ,dode fe 
e x p o n e bien.Efa.f c.gcnas meas v e l i e n t i b u s , a 
l o s q u c a r r a n c a u a n m i s pa rpados ,opc í t añas . -

Gcnealogía,gi$.fce.ge.Óc pe.pro .el nafe imiento , 
o l a d e í c n p c i ó , o h n c a d e l h n a g . c , o gencrac ió , 
que t a m b i é n en caífel lano fe d i ze genealogía , 
o l inca , y en Griego gcneá ,y genealogía . i.Ef-
dre.2.Óc.TÍnio.i.cx Hebr.7. y dize'fc degenc í i s 
s; i icgo.i .generació,ónatura,y logos fcrmo .q . 

• fermo .de gene ra t ionc . 

Gener ,ner is .maf .gcn .me .cor . in obl iquis ,cl ye r ­
mo. G e n e . i£.ck.i.Reg.i8. 

Gencral i tcr ,aduerbio,gcneralmente .HÍcrc.2'; . 
Generatio .onis .fce .ire.la gencrac ió .o c reac ion .o 

p r o d u c t ion p r imera déla cofa.Gcncf .2. Toma 
fe por la graciado por el bap t i fmo . i . Ióan .^ .Gc 
rieratioDeiconferuat.Tomafe por genealogía . 
Mat.i.cnel p r inc ip io . Libcr generationis,que el 
G r i e g o d ize írcneá,v c l c a l t c l l a n o l inca ,o l ina 
e c . V i d e scmealoo-ia. 

_ o o t> , 

G c n c r o , a s . m e cor .engcdrar .4.Reg.2c .óc l acn . i , 
Gcneroí i tas ,at is . fce .ge .por n o b l e z a . Sapicn.8.óc 

fancli NÍcolai. 
G e n c í i s íis.me .cor.la generac ión ,es Gr i ego ,y di 

zefe en Hebreo berc í i th í.Prol.B. cap.7 . tabicn 
h a z e en gen i t iuo gene feo t : p e r o es gen i t i uo 
Gricgo .Prol.Matth "fBercfith.cn Hebrcuírno 
cs lo m e í m o que en Latin genera t io y en G i ic 
g o g e n e f i s , mas quiere dcz i r t a n t o c o m o . I n 
p r inc ip io ,y afsi fe int i tula el G c n e f i ^ q u c cs el 

Jirimei libro dé la Biblia,porque comiéca afsi, 
'n p r inc ip io creau'tDeus,5cc. Y afsi lo a co í lü 

b r a n los Hebreos ,poner n o m b r e al h b : o dclas 
palabras d o n d e comienca . 

Gcnimcn,in!s.t!ie .cor . in recio .neu.ge . la gene ra ­
c ión,o lo que fe engendra ,dc g ' g n o , gnis . p o r 
engendrar .Prouer.8.fignifica l o q u e g e r m e n , 
nis.I0b.31.6c Matth.22. 

Gcni t a l i s ,& h o c t a l e . c o f a d e l o s m i e m b r o s ve r -
goncofos .Num 2c. 

Gemtr ix ,me . cor . tr ic is . fce .gc .madre .cant i .3 . 
Genu . gehu.ncu .ge . indec l inable en el fingular. 
Gcnua ,nu ' um. genibus,cn el p l u r a l , la rodi l la d c 

la p i en i2 .4 Reg.i.óc Ephe.3. 
Gcnu inusn . um . pe . r ro . i . na tu ra l . de genius.nij .q 

la gen t i l idad l i amaua D Í O S d c na tu r a , t amb ién 
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C ante E .& I. G. ante. I. 
minis.neu.gen.fe dize l o que aníi fe produze. 
Leuit.26.6c Aggari.2. 

Gero.is.fi.geftum.por viuir. * Tob.4.por obrar, 
2.R.eg7.por traher.Hym.Virginis proles.Tam 
b ié í e halla porcxplicar,omoftrar,o declarar, 
o dczir,o dc:pedir,o difponcr,o dctcrminar,o 
a dminiftrar,o cxercitar,o por fuffrir. *f Gero. 
geris , por íi f o l o , * nunca fe tomo por viuir, 
lino es có el accuíatiuo,vitá. Tob.4.Paupcrcm 
vitam gerimus, 

Geronta,ta*.me.pro.maf.gen.como gcron,onis. 
viejo faccrdotc.P orque gera^sr^ce^fe interpre 
ta facro,o fancto. Grcgo. in homi. quadragefi-
ma?. j" Gcróta,t^.no fe dizc,íino gcron.ontos. 
dc gcras,quc cs la vejez, 

•J* Gerfom,cs nombre proprio de vn hijo de Moy 
fem, y dc Sephora, interprctatur aauena.EÍle 
fue cabeca delosGcrfonitas.Vtapparet N U . I . 
Tambié Gcrfon fue fobrenombre de vn exccl-
létc doc~fcor thcologo ,q fe llamo luán cerfon, 
y fue canccllario dc París. 

Gcruhis, li. maf.ge. o h$c gcrula,lc.me. cor. quié 
trahe a cueftas,o cnbracos a otro,de gero. ris. 
K.uth.4. 

Geftatorium,vcl geftorium,neu.genc.cl vafo de 
traher alguna cofa,o filia,o lecho para licuar a 
quien no fe puede mouer. 2.Macha.o. 

Gcítatorius,a.um.cofa hecha para licuar a quien 
n o fe puede moucr,fclla gcftatoria.2.Mach.3. 

G«ftatus,a.um. cofatrahida.AUguft.in fermone 
Puriíicationis. 

Gcítio,is.tiui.por hazer geftoSjO por alcgrarfe,o 
dcíTear,o cobdiciar có auclos di cuerpo,o por 
csforcarfc,o trabajar en alguna cofa.S.NÍcolai, 
por deíTcar. Auguft.in fermone quadragefim^. 
AÚdire geftimus.ncndc,gcftiens.gcftie us. H Í C 
rony.in homúS.Stcphani. 

Gcftojtas.por traher,y cs frequentatiuo dc gero, 
risxeut.i.Efa.46. 

Gcítus,a.um.adicéliuo,dcgero,ris.cofahechá,o 
ya paíTada. Tob.o. 6c Luce;. 24. ccepit populus 
Ifraél feribere in tabulis,6cgeftis publicis.i.wa 
cha. 13.cn los auclos,e inftrumentos públicos. 

Gcílus,tus.tui.maf.ge.6c quarte declinatio.de ge 
ro,ris,porauc'to,geíto,y meneo. Ioá.chryfoft. 
in fermone donrinicc.2.quadragcíime>. 

G- ante. I. 
Gibbus,bi.maf.ge.corcoua.Efa.3o. Y es diferen­

te dc ftruma,fegun algunostporque gibbus, fe 
dize la corcoua dc las efpaldas, 6c gibberi, la 
del pccho,quc es Ib urna, pero muchas vezes 
fe toma lo v n o por lo otro. 

Gibbüs,'gibba,gibbum.córcouado ¡agorafea en 
el pecho, agora en las efpaldas, agora en am­

bos lugarcs,y aníi fctoma.Lcui.21. 
Gigas,gigantis,íin,n,encl nominatiuo,aunquc la 

retiene in gcnitiuo,por gigantc,quc era hom­
bre grande dc cucrpo,y dc fuerzas. Gcncf.6.6c 
Prouerbiorü.9.Dende,gigantcus,tca.teum.pc 
nulti.prodéElquc cs dclmagc de gigantcs.NU-
mcr.13, 

Gigno,gnis.gcnui,gcnitum, engendrar. Gcncf y. 
óc.i.corint.4. 

Gymnafium,fij. pcn.cor.de gymnos,Gr£Ce,que 
fignifica dcfnudoporquc definidos fe exerci-
tauan,fignifica el cxcrcicio,o el lugar dc excr 
cicio dc lucha,o de corrcr,o otro cxcrcicio íe-
mejanteporque en Gricgo,gymnaíia,es lucha 
o pclea,o corrida,y gymnazo,Giiego,cs excr» 
eco Latine. AEdificauerüt2;vmnaíiü.i.Macha.u 
edificaron cfcucla,donde aprcndicíTcn los r i -
tos,y leyes dc los gcntilcs,y cs metaphora del 
exercicio corporal,al ícolaftico. Y aníi fe t o ­
ma por eftudio.2.Macha.4.dcndc. 

Gymnaftes, cre.ee, el macftro,o excrcitador dc 
mo^os. 

Gymnofophifte,cran vnos philofophos que an-
dauan,o eftauan quafi dcfnudos,ná gyrnnós.i. 
nudos,fophos,id cft,fapicns, o fophiafapien-
tia. cubrían folamente fus vergüenzas. 1. Pro-
lo. B . cap. 1. 

Gyro,ras.por ccrcar,o andar al dcrredor.iccle.r. 
Indcgyrans,antis.paiticipio.Judith.i3. 

Gyrus,rimaf.gc.el circuito o circulo,o rueda de 
hombres,o tcrmino.EXo.28.6c ECclc.24.Griego 
cSjá Mello vfq$ ad gyrum. i.Parali.n.mas claro. 
2.Reg.y.Et.Tdificauitpergyrum á Mcllo.f.dila-
tó elcdificiojccrcando al derredor. 

Git.ncu.gc.6c indeclinabilc,agudo en el fin.vna 
legumbre femejante,cn quantidad,al comino 
faluo que cs negra. Algunos piehfan que cs la q 
dizcn,axenuz.Efa.38. 

tGith.q cofa fea toda la mayor parte de los medí 
eos ha ignorado,hafta el dia dc oy,vfando por 
el gith,la que vulgarmente fe dize neguilla,no 
fin detriméto dc la falud humana ES pue?,gith 
en Latin,y melanthium ;cn Gricgo,y cefach,en 
Hebreo,vna planta,que echa vnos aftiles del­
gados , y las hojas menudas,y cortadas, como 
las del hinojo,o culantro.echa vna flor bláca, 
que tira vn poquito a azul,muy eftraña,y ma-
rauillofa de mirar,1a qual cayendofc.quedá en 
fu lugar vnas Cabccas.como las de la hamapo-
la fino que fon angulofas,y ochauadas,y ícnc-
cen en cinco,o fev s,o fíete cornezicosjos qua 
les en fiendo fazonados en el eftio/e abren,y 

1 a dentro 
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C . ante. L. C ante. L. & N . & O . 

dentro cítala íímientc, en fus apartamientos^ 
ncgra,com.> húmete de puerro.y aromatica,y 
parece vn poco cnclguftoalapimtcta,y por 
cito dixo Aufonío Gallo poeta,en los monoiyl 
labos.EÍf ínter fruges rnoriii piper aequiperans 
gith:llamafe en las boticas,Nigella».omaiia, y 
ca vulgar caítcllano,a>ccnuz. Llamóla rheo-

. phraíto por otro nóbre anthcmo,por la cftra-
neza de fuílor,y plinio figuiédo a los Griegos, 
la llamo meláípermon, por cí gran negror de 
fu fimiétc.rfafcc fin fembiarí? por los campos 
fpontancamentc.yo la he viíf o muchas vezes 
en muchas partes,cfpeeiaJmentc jüto a la ciu­
dad ac Leon.no lexos dc vn rio que fe dize T U 
rio,donde nafce abuudantifsimaraetc, íin que 
laíiemrjrg.y cs tan bueña y tanfina,comoquá 
ta fe puede traer de qualquier otra parte.Pero 
porque no puede naícer por todas partes de fu 
voluntad fe hembra en algunas tierras,por la 
ganancia y prouecho que deila fe efpcra. Efpc 
eiahnente la vfauá los antiguos, para echar en 
c! pan.como agora fe echaams,y alegría,por 
fer aromatica.y muy y til para la medicina,ef-
pecialmente para el catarro,)- dolor de dictes, 
Íombrizcs,y para contra venenoraunque rec^ 
ta Diofcorides por fentencia dc otros, q fife to 
ma dcmaíiada por laboca^pucdc caufarmuer 
te,o grádifsimo daño.Sébrauafc comunméte 
con los cominos,como parece por Lfaias.c.28. 
ronde dize,Seretgit,& cyminüfpargct.Y vn 
JPOCO mas abaxo,en el meímo capitulo, dize. 
bedin virga excuticturgit,6c cyminü in bá­
culo.üóde en lugar de git.eíta en el H ebreo ce 
fach.porquenofolamcntcéntrelos animales, 
mas aun entre las platas ay amilfad natural, y 
cncmiftad.como la be; $a,es enemiga d la vid, 
el mercurial del lino,cl orobáche de los yeros: 
y por el cótrario íe tiene amiílad,trigo,y céte 
no,ceuada,y aucna,y otras muchas platas, c o ­
mo dizen,Theoph:aíto,plinio,y M. Varron. 
Tienen pues naturalmente tanta concordia y 
amifhd cnt: c íi el comiho.y el axenuz,quc fi 
fcficmbian juntos,fc ayudan el vno al otro,y 
nafcen mas abüdantcs y lócanos, L O qual ente 
d i e n d o collumella,au£tor grauc,y muy anti­
g u ó l o deferiue en fu huerto elcgátemente,di 
ziendo.Famoíacjj tüc coriádra nafeutur, graci 
liq,- meláthiagrana cymino.Y afsi no fin cau-
fa el propheta Rfaias,junto al gith,con el cymi 
num^pues tanto fe fauoreícen el vno al otro. 

G. ante. L. 
Glacíes,eí.fcc.gc.clada>oagua elada,o yelo. Iob. 

3S.& Sapicn.16. 

Gladíus,di j . maf.ge.cuchillo,o cfpada. Gené.i .& 
Apocaly.i. 

Glarca.reae.íce.ge.me.cor.laspedrczítas que lic­
úa el rio debaxo delagua.lob.21. videcocyrÁ 

Gleba bar.fce.ge.elterró,ocefpcde,o pedazo dc 
ticrra,queícarráca con<larado.Iob.28.ÓC ían 
¿ti M ar ti ni. 

Glifco/cis.fin pr£ter¿to,y fupino,por crefeer, y 
deifear.Hym.Sac'torum meritis.óc alibi. C U -
fcitrabies.i.crcfcit. 

Globus,globi.maf.gcn.vna compañia,o ayunta­
miento,© tropcl,o muchedumbre. Num.16. óc. 
4.Rcgü.6-.Globus,tambien fignifica vn ayun­
tamiento,como cuillo,o multiplicación, o in 
uolucion de flammas,o forma rcdonda.S.An-
tonij confef. 

Glomus¿rniltriaf.gc.veI glomus,meris.ncut. gen. 
mcd.cor.ouillo,o macorca de hilo, o ayunta­
miento dc otra coía.San&.Mait.ni. 

Glorior,ar¡s.gloriarfe.-pfal.o6. 
Gloria,rix.fcc.gelagloria.Gcn.4y.óc Ioan.i. 
Glutcn,tinis.mc,cpr.neu.gcnla cola,o engrudo. 

Dende,glutinum,ni.mc,cor.üC 11eut.ge.por lo 
mefmo que gluten, y transfierefe por la cari-
dad.i.Prolo.i cap. I .ES también glutcn,Óc glu-
tinü tierra que aprieta y pega , v til para pegar 
ñaues y vafos. Tomafe a femejanca por idolo. 
Efa,4i.porque era pegado con engrudo. 

Glutio rglutis tiui.titú. por tragar. lob .7 .Dcnde. 
GJutiens.participiOjquicn traga.watth.23. 
Gluto,tonis.maf.gc.cI tragón , 0 gloton.Atnbro. 

in fermone dominice de Paísione. 

G. ante. N . 
Gnarus,ra.rum,fcicnte,o pc¿ito,0 agudo, q bien. 

mirado,cuerdo,o cir cunípce"to,íolertc,o cnie 
ñado,o fabio.de gnofco.fus. Gcncf.27.cx.3«at 
gum.9. 

Gnauiter,med.cor.aducrbio.i.prudcnte,of<tbia-
mé*tc,y dizefe de gnauus.ua.uum.quc defeien 
de dcgnofco,fcis,ÓV íignifica,gnauus,prudcn 
te,y eítudiofo,prompto,vigílante,fucrte,drf-
cmbucíto,o obicqucnte,o prefto.San&orum 
Gcruaíij,6c Protafi;. 

G- ante. O* 

tGomor,es vna medida en la fngrada eferiptura, 
con que DIOS mando a los hijos dc Ifrarl,q mi-
dieíTen aquel majar ccleftial,quc auia llcuido 
para fu prouecho dellos, el qual fe dize mana. 
Exod.ió.contenia efta medida tres el omites, 
(como dize fant Hieronymo) y cha nix,es la 
dozena parte de vna amphora,y vna ampho-
ra (Romana digo) contiene t;cs medios, en 

cofas 
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G a n t e . O . & R . G. ante. R. 
coíás áridas,y v n m o d í o cabe tres celcmines,y 
e l amphoracn cofas liquidas cabe. 48 . fexta-
rios ,y vnfcxtario cabe vnquarti l lonucftro ,y 
dos oncas.Demancra que vna amphora , tedia 
catorzcacübresnucftras,poco m a s , o menos . 
D é l o qual fe col l igc ,que gomór,cabrá t ics a~ 
cumbres y mcdia ,cn cofas l iquidas , y en cofas 
fecas , o áridas, dos celemines nueftros y v n 
quart i l lo ,poco mas ,o menos.Efto es l o que y o 
h e p od ido inueftigar por l ibros ,y expenéc ia . 
Aunque es cofa muy diíficultofa reduzir m e d í 
das ant iguas , a las q agora vfamos en nueftros 
t i e m p o s en caf t i l la , por la grandifsima Varie­
d a d de los pcfos y mcdidas,quc en cada regió 
fe han vfado. Aunque cfpcro en P Í O S que algú, 
dia,facarc en publ ico alguna cofa eferipta por 
m i , a cerca de la reducion dc los pefos y m e d i 
das , dc los ant iguos , a las que agora tenemos 
en vfo .Erágomor(comodcfantHÍcro . fc p u e ­
de collcgir) m e d i d a , mas para cofas fccas,co-
m o t r i gOjhanna , fal.ócc. tfic n o para cofas l i ­
quidas , c o m o v ino ,azeytc .6cc . Aunq fant A H Í 
broí io , in epif to .ad I u f t u m , d i z e , que g o m o r , 
era propriamente medida d c v i n o . Sed de his 
hadtenus. 

G omor,Hcbraicc .mcdida q u e t iene , qua í i , c incó 
hanegas,q llama I o f c p h o aí lariü , y es la d t e i -
m a parte d e o t ra mcd¡da , l l amada cphi .Halla-
fc tábien por medida de t res modios.Exo.17. 

Gomorrha . rhar .mc .pro .cum dupl ic i , r ,nóbrc d c 
vna c iudad , vez ina dc S o d o m a , en el l i t i o , y 
hermana en el pcccado .Gcnef .13. 

G. ante. R. 
G r a b a t u m , t i . n c u t . g c . e l regaco ,o el l echo del e n 

f ermo . o dcltollido.Amos.3.&Ioan.s;.Y q u a n ­
d o es p o r regac,o,ticnc la media b rcuc ,quádo 
p o r lcchojlucnga.Ycr.Pro gremio grabatum. 
pro l ée lo p o n e grabbatum. ES Gricgo,y dizefe 
dc ,gra.quc cs cabeca , y b a t i m , g rada :porq ha­
b imos al l echo a acoftar ,o a declinarla cabeca 
o porque p o n e n en el 1* cabeca g r a u a d a , d ize 
fe en Griego,crabbátos,con, c , en el principio 
d o n d e poncmos , g ,y con dos ,bb,aunqueen la 
t in retiene vna,corao m u c h o s o t r o s . 

«¡j- GrabatuSjti.mafcalino es,y n o n e u t r o , c ó m o lo 
p o n e nueftro auélor.nizcfe e n Gricgo ,crabba-
toSjCon^Cjy con dos ,bb ; y por ef to en t r e ellos 
t i ene luenga la primera fyllaba , mas éntre los 
Latinos la t iene breuc ,y por- efto fe ha de efere 
u i r e n Latín con v n a , b , f o l a , c o m o de , laccos , 
c r i e g o c ó dos , cc ,dez imos en Latin,lacus ,con 
vna, c, y de ptiíTane,Griego, con dos, íT, d e z i ­
mos en Latin ptifana^con vna , f. Significa gra-

batus propriarñctclccho pobre ,o camilla pe­
queña^ afsi dixo Vcrgilio in Morcto. Mcmbra 
lcuat feníim vili dcmiüa grabato.n c a qui fe vi 
no a tomar por los lechos, o camas dc 1 os p o ­
bres. Y quegrabátus,nofcaneutr.ius gcnens,y 
que tampoco no fea lo mefmo que le¿tus,col-
ligcíe de M.TAillio,lib.2.de Diuinatione,donde 
dizceftaspalabras.Venitenim iamin c o n t e -
tionem,vtrum íitprobabilius 3De6snc immor 
tales, rcrum omnium praftantia excellentes, 
cócurfare omnium mortahum,qui vbiq, funt, 
non modo leclos,vcrum etiam grabátos,óc cü 
ftcrtétesaliqúosviderint,obi,cere ijs vifa que. 
dam tortuofa,6c obfeura. Hactenus. c icc . D I X O 

íe crabbátos en Griego,de cara,quc cs caput,y 
baton pcruium,quaíi carabátus,quod in co,ca 
pite recumbatur,o dc crcmao,que cs íufpédo, 
ckbaíis,greíTus,autpes,quod inco pedes á ter 
ratollantuny defpues por la affinidad que tic 
ncla,c,cóla,g,enlatin,íe dixograbatus,muda 
dalajCjgrie^a^njgjLatina.y quitada la vna, b . 
Tiene grabatus la penúltima luéga,y el acecto 
cnclla:y la differencia q pone el auclor en las 
lignificaciones dc grabátum,esfalfa:porqnu­
ca grabátus quifo dezir regado cri Latin ,f ino ( 

lo que auemos dicho, y afsi fiemprc tiene vn 
mefmo gencí o,vna mefina quantidad¿vn mef 
mo acecnto, y vna mefina efcriptura.Scd au-
thor fequutus cft putidifsimü illum Grecifmu 
d« Gallandia,quí ca tcmpeftate,veluti alter Pa 
lemó colebatur, ifte barbarifsimus Grecifinus 
ridiculum illum vcrfum,tanquáin,SibylhTfo-
lium protulit 3 Progremio grabatüproleclro, 
pone grabátum.ca?terüm hoc tempore,id gc -
nus fcriptorcs,qui vcl legit,velfufpicit, dign* 
cft quiappludamedat 6c ftocccsbibat.SccVdc 
grabáto.plus fatis diclúm cft. 

Gracilis,6c hoc gracile.me.cor.cofa magra,o dcli 
cada.Hiero.infcrmo.AíTumptionis. Gracilis 6c 
delicatajóc Sapicn.f .Spuma gracilis.gracilitas 
crurum.delgadez dc piernas. 

Gradior,deris.porandar,Genef.3.6c Ezcchielis r. 

6c fanclorum pctri,6c Pauli. 
Gradus, dus. gradui. mafeulini generis, grado,o 

grada,por do fuben al altar,o efcalon,o grado 
dc au£roridad,cn fciécia,o dignidad. Gen.40, 
óc.i.Ttmo.3. 

Gramen.minis.neu.gene.me.cor.la yerua que di 
zengrama.oeut.32. 

Grandojgrandinis.fcemi.gener. di. cor.granizo, 
o tempeftad rcbuclta con el. Sapientiar. 5.6c 
Apocaly.8. 

Grandcuus,ua.uum.mc pro.cofa de muchos dias 

o dc luenga cdad.i.R.eg.3. 
I 3 Grandis 
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G. ante. R . G. ante. R . & V. 

Grandis > & hoc grande.cofa grande.Genefis.ii.5c 
Marci.14. 

Granu«i ,ni.ncu.gene.grano,como dc trigo,o dc 
vua.Leui.io.5c loan. 12. 

Graphiumphij.neu .gc .me.cor.el eftilo,o inftru 
m e t o de efcreuir,y>hazer lctras.Pucdefe dczir 
graphiuSjphij.maf.gc. AUgu.iníermo. circun-
ciíionis. Defeiende degrapho , Griego, que cs, 
fcribo,vel depingo Latine. 

GraíTor,íTaris.fixquétatiuo,degradior,dcris.por 
andar amenudo,oconimpctu,o obrar cruel­
mente,© obrar,o impugnar, o dcftruyr. 2 . R C -
gum.24.oc fanClorum Vincentij,5c Anaftafij. 
Mira que no pongasgraíTari, por craíTari, ni al 
contrario,quc fon diuerfos en letra,y en figni­
ficado, 

Gratia,gratia?,la gracia.Gcne.12.6c Lucar.i. 
Gratis.aducrbiu qualitatis,dc gracia, o en vano, 

o fin prouecho,o fin mcrito,o fin prccio,o fin 
caufa.Numc6.Pial.34. 

Gratuíor,laris.deponcns.poralegrarfe conalgu-
no,,y gozarfe dc algún bien.T0b.11.6c pfal.34. 
ludica domine nocentes. congratulatio,onis. 
fbc.ge.la talalcgria.Ecclc.6.6c philip.i. 

Gratuitus,ta,tum.pcnul.cor.dado,o recebido dc 
graciado fin precio.i.Parali.2i.gratuita. auidos 
fin prccio.Dcnde gratuito aduerbiü qualitatis 
por de gracia,o graciofamente.Daniclis.ir. Gra 
tuitó terram diuidet.6c Mach.2. 

GrauiduSjda.dum.cofa pefada accidentalmente, 
como árbol de fruclo, o muger dc preñez.EC-
clef.42. 

Grauis.6c hoc graue,por pefado,o cargado ,y por 
femejácafcponepormodcfto,opornoliuia-
no .pfal .34.In populo graui laudabo tc,id cft, 
modefto,maduro,foiIcgado,que no fe mueuc 
liuianamente,o con cadavicmto de tentación. 

Grauo,uas.fcr,o hazerfe pcfado,o fer grauc ,o pe -
fido a otro.2.F-cg.T4.5c Lucae.2i. 

Grauitas,grauitatis.foe.ge.la tal madurcz,o fofsir 
go. Ad Titum.2.6c Augulr.in homil.40. Tomafe 
también porgrauedad.y pefodefentencias. 
Sanéfi n icrony. 

GrcXjCgis.maf ge.grcy,o manada,como deoue-
jas,o cabras.Gcn.4.6c Mar.o.Armcntum,fe di ­
ze ayuntamiento de ganado mayor , como de 
vacas.o cameílos,o yeguas. 

Ghryphes,phis.maf.genc.animal plumofo, y de 
quatro pies femejáte al lcó en la difpofició del 
cuerpo.pcro en las alas y cabeca, femejante al 
agúila,llamafc gripho,es naturalmente cnemi 
go dc cauallos,dcfpeda$a a los hombres, y al­
éalos en pefo,aunquc eften armados: guardan 
los montes do eftan piedras preciofas,como 

c fmeraldas,jafpes,y no los dexan tomar. Y tic 
nen tan grandes vnas, que fe hazen dcljas va­
fos para mefas de reyes.Poné en fu nido jafpe, 
y eímeralda,por deíenfa dc los animales vene 
nofos.Hallafe tábicn,hic griphus.phi. Leuit.ir. 

•¡•Gryps.genitiuo gryphis,fcha de cfcrcuir,y dc-
clmar,por terminado Griega en el nominati-
uo,ogryphus.i.po'r declinación latina. Dc los 
gryphoshizo mención Plinio lib.33.cap.4. di 
zicndo,que eran fabulofos.Mas fohno hiftoria 
dor dize dellos ellas palabras.En la Alia de Scy 
thia ay vnas aües ferocifsimas llamadas gry^-
phos?quc guardan el o r o , y la plata que alli fe 
cria en abundancia,y por fu fiereza y crueldad 
no puede nadie paitar de otras tierras a aque­
lla rcgion.Porque en viédo a los hombres cue 
vienen a tomare! oro,losgryphos,como aucs 
nafeidas para caftigar el auaricia, arremeten a 
ellos con gran furia,y los dcfpcdacañ. LOS Ari-
mafpos,gcntc vezina y comarcana dc aquella 
regton,ticné ficmrfPe guerra conlosgryphos, 
por licuar d alli el oro y piedras precioías.H^c 
oolinus.Tambicn gryphus fignifica rcd,cnhc-
tramicnto, acnigma, argumento cnhctrato,o 
queftion difficil,e infolublc. 

Gritogonus,ni.maf.gcn,pc.cor.nombre proprio 
dc vn martyr.S.Grifo. f N o fe ha dc dczir fino 
chryfogonus,con,ch,ycón,y,griega. 

Grofsitudo,dinis.foe.gcn.pcn. pro. la groíTura, o 
cfpcírura,o corpulccia dc alguna cofa^.neg./. 
6c H i e r c p . 

GroíTus,íi.maf.ge.fon los higos mal maduros,pri 
meros quefccacnconclviento,o tempranos. 
Apocaly.6.Sicut ficus mittitgroíTos,cum á ve 
t o magno mouetur.óc canti. 2. FÍCUS protulit 
groíTosfuos. 

Gubernacülum3li.ncut.genc.pénult.correp. g o -
ucrnalle, o gouernacion. Proücrbiorum.I. 5c 
Iacob.3. 

Gubcrno,nas.aui.gouernar,rcgir,guardar.Gcne-
fis.39.Proucr.14. ¿ 

Gumphus,gumphi.mafc5i. generis, la ligadura, 
oayuntamicntOjO coyuntura,o coniü¿tion,o 
encadenamiento de algunos cuerpos SácliSe 
baftiani. J*NO fe ha dc dezir gumphus,fino gó 
phus,con,o enla penúltima ,cs diclion Grie­
g a ^ fignifica en Latin,clauus,cuneus,aut fer-
rumen,ayuntamícnto,o trauazon de vna cofa 
con otra. 

Gurges.gítis.mcd.cor.maf.gcnc.lugarprofundo, 
en el agua, o en el lago,dizcfe tábien vna áber 

vtura,o fofia,o charco profundo.Iob.36. 
Gurguftium,tij.ncu.ge.vn ceftillo de mimbre pa 

ra cófemar los pefccs,o lugar cfcuro,o fecreto, 
Uamafc 
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I 

C. ante. V.& H. ante* Al 
llamafe también gurguftium,red de pefeado-
rcs.Iob.4o.Scgun otros dizcn,garganta ,cuc 
ua,fccrcto angofto,lugar de tauernas tenebro 
fo,y obfcuro,donde fe hazen deshoneftos có-
bites,pequcña celda,o cafa dc'pobrcs. 
tNo fe halla en toda la buena legua Latina,que 
gurguftium quiera dczir,cefto para tener pe­
ces,™ red dc pcfcadorcs.Mas quiere dezir gur­
guftium,cafa pobre,o choca,o cabana. Y final 
mcntc,fignifica vna morada vil, y angofta.Scr 
uio dize,que también fignifica,gurguftiú,vna 
pofada obfcura,y efcondida.cicero.in Pifonc, * 
6c dc natu.DCorum.Dixofe gurguftium, dc gur 
gulo.que es gorgojo. 

Gufto,tas.guftar.Iudicum.i9.ócIoannis.8. 
Guftus.ftus.ftui.maf.gc.6c quartae dccli.el fenti-

do del gufto,a cuya femejanca fe toma por ex 
periencia,o noticia,o íábor.2.Macha.i3. 

Gutta, guttar.fcc.ge.la gota.Ecclej.i.6c Luca*.22.y 
ticnc,guttatim aduerbio.i.gota a]gota.Uama-
fe también gutta,vna efpecie arómatica,o olo 
rofa,qfalc del arbol,como gota defudor.Pfal. 
44.Ecclc.24.Tábien fe dize gutta,tintura,o co 
lor prcciofo,y dede fe nombro gutta.Eze.27. 

Guttur,ris.ncu,gcla garganta dc dentro, LCUÍ.I. 
ÓCHicre.2. 

H. ante. Al 
Q V E llamanafpiracion,en voca­

blos Latinos, folamente fe ayun­
ta con las vocales, como homo, 
habena, y poncíc tras quatro le­
tras confonates.Tras Ia,c,vt chre 

mcs,trasla,p,vt Piúdippus,tras la,t,vt Thrafo, 
trasla,r,vtpyrrhus. 

Haalma,vocablo Hebreo compuefto de,ha, o de 
he,lctra,y alma,vltima aguda, q fignifica, vir­
gen abfcódida,o cnccrrada.Y añadida,ha,que 
es feñal fyncatljcgorcmatica,dcnota,que aque 
lia virgen de que alli fe habla, es mas Ungular 
en alguna excellencia, que las otras,y para íi-

tnificar efto,fe pone con tal nota,ha,en el He-
reo,donde cnel Latin tenemos virgo.Gen.24. 

de Rebecca.6c ixod .2 .donde dize , puclla dc 
Maria hermana de Moyfen,6c EÍaiac. 7 . de Maria 
madre del Señor, donde dizc.Eccc virgo con 
cipiet. 

Habena.nx.med.pto.fce.ge. la rienda del freno. 
3.KC2.22. 

HabeoJes.bui.bitum.auer, o tener.Genefis.i.6c 
LUC3C.3. 

HabitoJas.me.cor.Gencf.4.5cR.oma.7. 
Habitudo.pen.pro.dinis.pcn.cor.fce.gen. difpo 

Ación dc cuerpo,o fu grandeza,o flaqueza, o 

H« ante. A. 
gordura,© abilidad,o conuenicncia. cene .41. 

Habitus,tus,tui.maf. gene. 6c quarta: dcclinatio-
nis,la qualidad que fe mueuc difficultofamcn 
te,ola veftidura, fegun el cftado y condición 
del hombrc.Gcne.38.6c laco .2 .in legenda fan-
cti Hipolyti martyris. Expoliauit cum vcftc 
qua induebatur inhabituchriftiano.nóde pa* 
reíce que en la vglefia primitiua alguna efpc-
c^alidad y diftincion dc habito,víaron los chri 
ftianos. 

Habundo,das.abundar,o tener hartura, y abun-
dancia.Dcut.28.6c.2.corint.i. f Abüdo,as.fe ha 
dc efereuir fin afpiració,al principio, y con,h, 
como lo eferiuc el auclor. 

HacTfcnus,vna dicion aduerbial,med.cor.fignifi-
ca hafta aqui.Hicro.in fermone AiTumptionis. 

Halietus,halieti.maf.gc.falcon,ofcgü otros,otra 
auc menor de rapina,que toma aucs menudas. 
Verg.Auror.Obtinet exiguas halictus corpo-
rc vircs.Sunt 6c aucs minimac,pra*da cibufqj fi 
bi .Puedefe entcnder,gauilan,o cfmcrcjon. Le 
uit.ii.vidcalietus. 

*J* Haliarctus,fe ha dc efereuir con cinco fyllabas, 
de fuerte que fea la antcpcnultima,x,diphthó 
gó,y tiene el acecto en ella:porqüe la,e,penul 
tima es,c,brcuc.Muchos do&os piefan que ña­
uare tus,es águila marina,o cfmcrcjon,y y o afsi 
lo crco,quc cs águila marina, porque efta es la 
efpecie de aguila,que haze a fus hijos que mi­
ren alfol en hito,como eferiuc PÜnio, libr.io. 
cap-3.Ayuda también a mi opinión elmcfmó 
nombre halia?etus,que quiere dezir en Griego 
águila marina,porquc fe compone dc hals,ha-
los,quc fignifica mar,y dc,a?ctós, que es águi­
la. 

Halitus,tus.tui.me.cor.maf.gc.el huelgo ,0 cfpiri 
tu,o refrnracion,cle halo,las,por echar el huel-
go,o cfpirar.3.Reg.i7.ócIob.iQ. 

Ham9,mi.maf.gc.cr anzuelo para pefcar.I0b.40. 
Hamatus.a.um.mc. prod. Dcziafc,lorica hamata, 

hecha de anzuelos.i.Keg.17. 
Hancllo,las por deífear con gran cuy dado. Déde 

hanellans,antis. Prologo, naniclis. j - N O fe ha 
de dezir,fino,anhclo,as.con,h,antcs de la, e, y 
con fola vna,l,antcs dc la,o. 

Hara,rac.vidc Ara. 
Harcna,nar.fce.ge.arcna.Dcute.33.6cMatthari.7. 

fMcjor fe eferiuc arena,fin,h,porquc defeien­
de de aridus. 

Hafta,x.fce.ge;Ianca.i.iiegum.i7.5cNahum.3. 
Haftile,haftilis .neu.gc.tertia? drelinationis, me. 

pro .el aftil del candelero.Eexod.2y.o clafta,o 
vara grande. S.catharina-. 

Haud.i.nó aduerbio negatiuo.Leui.4.6e.i.Ti.6'. 
I 4 Haurio, 
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H. ante. A.& E- H. ante. E» 
Haurio,nauris.fi.haüitum.quartcconlugatlo 

por facar a fuera, como facar agua dc pozo ,o 
vino de vafo.Gcnefis.24.6cloanni$.2.Tambicn 
íignifica bcuer. 

Hauftus, haufta. um. cofa bcuida. Iudicum.i?. 3c 
fancli MÍchaclis. 

Haifftus,tus.tui.maf.gen.el potaje, o beurajc¿o co 
fa que fe beue,o cofa beuidá. Iudí.iy. & Hynv 

' Antradefcrti.Tomafcporflato,o"afpiració dc 
vicnto.S.Ambro.confeíTorÍ5. 

H. ante. E. 
Hebdoas>dis.penulti.corrcpt. fccmi.gencris, fe-

mana , o cfpacio dc Cíete dias > y dizefe de hc-
pta,que cs fictc,y doas,dics.Y afsi fe dizc,Og-
doiSiáics.dc og.quc es ocho,y doas,dies,cfpa-
cio de ocho dias.HÍcrony.inepiftola ad Fauli 
num,cfcriuefe con,b,antc, d, porque no ay,p, 
ante,d,apud Latinos. 
'f Y o nunca he hallado que {editen Griego 
hcbdoas,por numero deíicte,ofemana.Mas el 
que yo hallo vfado,es hebdomás,adis. por íe-
mana,o numero fcptenario,ni tampoco,doas 
q pone el auclor,fe halla en Griego,por dies,pe 
ro aquella vltima tcrminacíon,de hebdomás, 
ogdoas,cnneas. 6VC.ES de la deriuacion, como 
la terminacion,rius,en los Latinos,que fignifi­
ca n orden de numcro,vtfeptenarius,.oclona-
r¡us,dcnarius.6cc. 

Hebdomas,dis.vidc cbdomas,aúque mejor fe ef­
eriuc con ,h,que fin ella. 

Hebcnus,hcbcni,cxhcbcninus.a.um,videcbenus 
porque bien fe eferiuc fin,h. 

Hcbco,bcs.linfupino,emperezarfc,oendurcfcer 
fc,o c m b o t c c e r f c j O efcurecerfe.ln dccollatio-
ne.S.íoan. 

Hebcr,indeclinabilc,nóbre propio de vñ patriar 
cha.Gcnc.u.donde todo el pueblo de Ifraél fe 
connóbro Hebreo.fegun.S. Auguft.aunq fcgú 
donPablo obifpo dc Burgos. Heber eferipto 
con,hayn,lctra Hebrea,fignifica transfluuial,o 
hombre de alléde el rio,como dezimos hom­
bre de allende: porque es de aquella parte del 
mar. V n d c Gen.14. Venit vnus ex his qui eua-
ferant,6c nunciauit Abrahara Hebraeo.i.tranf-
fluuialirporq Abrahamvino de Mcfopotamia, 
entre la qual,y la tierra de promifsion, efta vn 
gran rio,dicho Eufratcs,y por efto le Uamauan 
Hebreo,o de allcndc,fegun efta opinión. 

Hcbes,tis.med.cor.boto,perczofo,rudo dc inge­
nio. i.ProLi.c.7. 

Hebctatus,a.um.efcurecido,o cercado. Eccle.10. 
Hcbctcfco,hcbctefcis,inchoatiuo,d hebeto,tcs. 

por emperezado amanfar.Ioanncs epifeopus, 

In fermoñé dominice^.ín quadrageíim*. 
HebctOjtas.mc.cor.por cfcurcfccr.o cegar,oem 

botar,o hazer rudo y boto.Ambro.cn vna ho­
milia quadragefi mac. 

Hebctudo,inis.fce'.gcne.botcdad,o rudeza. Am­
bro.in quadam homilia quadragefimar. 

Hcbionita,tar.communis gene.pcn.pro.elque ii 
( guc la heregia de Hebió herético, que negó la 

diuinidad de nueftro fcñor,y affirmo que fe a-
uian de guardar las ccrimonias dc la ley vieja, 
juntamente con el cuágdio.S.Philip.6c Iaco. 
dende.Hcbionicus,a.um.adiecliuo, cofa de he 
bionherctico.S.Ioan. hallafe también hebeo, 
onis.Y dCde,hcbconita,6c hebeonicus,ca.cü. 
6c hebconcus,nca.neum. 

Hcccinc,cs v o z interrogatiua quádo fon dos par 
tes. 

Heccinc.i.nc.o nüquid:o nú,o an, ci. es adiecüo, 
o añadimicntodcfyllaba,fignifica,por ventu 
raeftas cofas? Seut.32.6cTren.2.pucdc fer vna 

Earte,y entonces,cinc,cs la adieclion dc fylla 
a ,como hc>ccinc.i.ficcine,id cft,fic. 

Hcáf heca.cac.foc.gcnc.cl tcrrado,o azotea para el 
fol.EZCch.41.tHa fe dc dczir,cthcca. 

Hedus.di.maf.gc.cabrito.Gen.27.6c Matth.27. 
Heiulo.ias.vide ciulo. 
Hclcbana.nac.pcn.cor.maf.gen.nombrepropric» 

del padre de Samuel prophcta.i.ncgum.intcr 
prctaíe poílefsion de DÍOS. 

Helena,nx.fcr.ge.me.cor.la madre de conftanti 
no,fin dubdailluftrifsima,y rcligiofifsima hc-
bra.In inuentione lanéla* crucis. 

Hclias,nombre proprio de vn propheta,fc ínter 
preta,fcñor DÍos.4.*cg.i. 

Hcliodorus, ri. nombre proprio . 2.Machabe.3.5e 
Trologo. Tob. producía fyllaba do.y afsi es dc 
Ifidorus,Thcódorus,P olydorus, y fus femejan 
tes. 

HeIi,Matth.27.ohcloi.Marci,ie.o hcIoe,fon n o m ­
bres dc oios,fegun el hebreo. Interpretafe en 
Latin,DÍos mio.Matthari.27. hcli,hcli,la maza-
bathani,id cft,DÍos mio,DÍos mío , porque me 
defamparaftc.Pfalmus.21. oeus,Dcus mcus,re-
fpicc in mc,quarc me dereliquifti. Tambic fue 
nombreproprio de vnfummo faccrdote.i.*c 
gum.i. 
^En el tefto bic corréelo del euágelio de íánt 
watthco,cap.27.Las palabras que dixo el rede-
ptor en la cruz,fc leen afsi,E1Í,E1 i, lamma faba 
clhanijdonde aquel,fabaclhani,es dició chal-
da*a,o Syra,q fignifica,dereliquifti mc,y en el 
tefto de fant MarcOjCapit.iy.cfta afsi.Eloi.Eloi, 
l a m m a , fabaclani. Donde no fo lamentee l fa-
baelani.mas aun,Eloi,Eloí, fon palabras chal-

deas, 
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H. ante. E. H. ante E-

1 

dit, no porque fea vn mefmo roció eldc her* 
m o m y el dc Syon,fino porq cs dc vna efpecie/ 
con aqucl,que defeiende en el monte dc SyóJ 

Hcro,onis,maf.ge.facco vago,y fin firmeza© fta 
bilidad.S. Vincétij.AUgufto hcronc.i. en eftrc 
cho facojcofido fue echado en el agua, do no 
tuuo Habilidad, j - Hcro,onis.en el fignificado 
que le da cfauctor, ni lo tengo por Latino, ni 
por Griego,ni por hebreo. 

Hcrodes,dis.nombreproprio.¡Mat.2.6c A & U Ú . 1 2 . ' 

fueron tres,y todos iniquos.ver.Afcalonita nc 
cat pucros,AntippaIoáncm.Agrippa Iacobü, 
claudens in carecre Pctrum. 

Herodianus,a.um.adiecliuo de hcrodcs,nóbre 
proprio dc hcrodes.Mat.22. 

Herodias,adis.pen.prod.in reelo.nóbre proprio 
dc la adultera, muger dc philippo, hermano 
de hcrodcs,la qual cuñada tomo herodes por 
manceba, y efta hizo que herodes mataflea 
fant Iuán,porquc reprehendía en publico, tal 
incefto.Mar.6, 

Herodius,dij.velhcrodion.onis.Gr$cc,pen.cor. 
maf.ge.es aue real llamada falcon,de poca car 
ne ícgun fu cucrpo,y dc mucha pluma,donde 
nace fu mucho boIar.TÍcnc pecho y vñasmuy 
agudas,y hiere masía ralea con el pecho, que 

t con el pico y vñas. Tiene condicion,que fi no 
licúa la prefa del primero, o fegundo golpe, 
quafi el mefmo fe da la pcnitcncia,quc fi es do 
meftico,como dc vergüenza penas bueíue .1 
la mano,y fi cs brauo,dc dcfdeño y enojo ayu 
na.ES aue piadofa,porquc el pollo que el agui 
la dcfecha,cfteíorccibe,y cria,y es tan fuerte, 
que vence al águila, N O toca cuerpo muerto, 
ni carne podrida, aunque muera de hambre. 
Algunos creen que cs el que el vulgo llama fri-
riphaltc.Otros menos cierto,crecn fer gripho 
Leuit.11.6c Iob#39.pfal.io3.Benedic.2. D u x cft: 
corum, id cft, dc paxaros, o dc las aucs,como 
el lcon cs caudillo de los animales, algunos di 
z e n que fe ha dc efereuir fin,h. 

t Erodius, fe ha de efereuir fin, h, al principio,en 
Griego ft dize Erodios, vcl Erogás,es vna de 
las aucs que los antiguos llamaron DÍomedcas. 
Mas que aue fea cfta.no fe íabe determinada-
mcntc,porquc ay gran varié dad,acerca dclla 
entre los au£fores. Porque Suidaspenfo que 
fuelle cigueña,o dc genero de cigüeña. S . A U -
guftin tuuo por opinion,quc fueífe Erodius,!* 
que los Latinos llama Fúlica, y los caftellanos 
ccrceta.Theodoro Gaza,por Erodius, tradu-
xo^rdcola^que es la garca,q también fe llama 
Ardea.Efto mefmo fintio Antonio dc Librixa, 
y efta es la opiníó mas cierta, y q a mi mas me 

I 5 agrada 

áeas,p orlas quales los Hebreos díziñ": i l i / i l í , 
y,acabtani,porque afsi comicca aquel Pfal.21. 
xh,Eii,lamma a cabían i^enel Hcbrco.L'os otros 
dos euangeliftas n o hiz ieron m e n c i ó n deftas 
palabras. 

Hclifeus.fei.nombre proprio de v n propheta,in 
terprctafe,falud iiclfcñor.4.R.eg.2. 

Herba,bar.fce.ge.yerua.Gcncíis.i.cKMarci.4. 
•fnerba fullonum,cs la yerua xabonera.Malach.3. 

v ide Borith. 
Hcredítas,atis.fce.ge.pc.cor. in refto fingularis^ 

hercdad.Num.17.cv Marci.12. 
Hc>reditaYius,a.um.cofa de heredad,o que es por 

heredad.Leui.2c.6c Dcutero .4 . 
H?reditarie,aducrb.porhercdad.Eze.46*, 
Hxredito,tas.pcnult.cor.frequentatiuo de here-

do,das.hcredar.pfal.36.6c Hcbr^o.i. -("Heredo, 
as .no es v f a d o , aunque fe halla fu c o m p u e ­
fto exheredo,apud iureconfultos. 

Heremus,mi.fce.gc.pro.me.ycrmo,dcfierto,aun 
que defiertOjpareícc fcr,dódc ante fue habita­
c i ó n ^ ha fe dc efereuir fin,h,en el principio,y 
€i Gricgo;pfal.77.6c Sapient. y. afsi los mas d o ­
ctos efcriue,eremus fin,h,y la penúltima loga, 
porque en Griego fe eferiuc con ita,quc en La­
tín es,e,longum.calepin.6c p l c n q j doéliórcs. t 

H5reo,resdi.dúbdar,o retardarfc,o rJararfe-.o arri 
marfe, o tenerfe a alguna cofa.Iofue. 2,6cDa-
nie.ro. 

H5redcs,dís.me.pro.heredero.i.Efd.9;6c!Lom.4.' 
Hercfis,íis.vcl fcos,gcnitiuo Griego,dizcfe de a?-

reomc,vcrbo Griego^por clcgir,o dcífcar,y d 
aqui fignifica hercgia,fecta,o ele¿tió,o deíleo, 
o cfcogimiento.Sancli Martini pap$.6c Pro lo-
go.euágeliftarum.Haze en el genit iuo del piu 
ral,fi^refcon,Ora;ce. 

H$refiarca,chaf .maf.gen.el principe,o capitan,o 
caudil lo dc hcrcgcs,o de alguna heregia: D C ar 
c h o n , que cs princeps. Orig. in homilia infi a 
o&a.Natiuitatis. 

Hcreticus,cr.maf.gc.pen.cor.hercge.ad Titum.3. 
puede fe declinar,hc.reticus,a.um. 

Heri,aduerbium teporis.ayer.Gcn.31.6c Ioan.4. 
Hericius,cij.maf.ge.crizo.Efa. 14.6c Sophonie>.vi 

dcEficius. 
Herinacius.vidc Erinacius. 

HermagoraSjhermagor^ pcnult.cor.nombre de 
orador foberuio.Prologo.B. cap.7. 

HermeSíetis.me.pro.maf.gc.nóbrCjppriojdccli-
nafe tábic,hermes,hermis.S.Hcrmctis marty. 

Hermon,onis.me.pro.vn móte chicho cerca del 
Iordan, del qual fe d i x o la tierra al derredor, 
Hermonium.nij .PfaL41 .nos Hermó,qui defec-
dit in monten Syon.pfal.i32.DÍzc,qui defecn-
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H. ante. E« &!• « 

ággráda. t ca el eftudiofo leítor o Cxlio lAiódi 
gino,lib.8.cap.4. 

Hcros,roi$.maf.gc.en Gricgo,clfeñor,quc en La­
tín fe dizc,herus.ri.dizefc tambic heros el que 
tiene excellente virtud, y fobre humana, que 
llaman virtud heroica. 

Heruca, car. vide cruca, aunque mejor fe eferiuc 
có,h. t En ninguna manera fe deuc efereuir eru 
ca con,h , como penfo el auclor. 

Herus,ri.prima.cor.fe dizcclfcñor déla tierra, 
mafeulini gcncris.Dcnde hic,6c hex herilis, 6c 
hoc hcrilc,cofa q pertenefee al feñor, may or-
mente fu hijo ,como nueftrofeñor hijo del pa­
dre eterno.In off icio circuncifi. 

Hcfichius,chij.nombrc proprio de vn óbifpo de 
catíarea,quc c o n gran fatiga emendo la biblia 
dc Orígenes,y de Pamphilo.i.Prol.Paral. 

Haeíito,hacíitas,por dubdar,o mudarfe dc detro, 
dehereo.res.porarrimarfc,o dubdar.Luo?. 6c 
Acluü .io.dcnde heíitans participio,quicn dub 
da.Iaco.i. 

Hefperus,ri.penul.cor.mafc.gcnc.la eftrclla que 
llaman luzero.S.Dominici.Grxcum cft. 

Hcftrrnus,hefterna.um cofa de aycr.pfal.89.0 co 
fa nueua.Iob.8.oizefc también dc hcri,íin ra­
zón de deriuacion,comode quescujquernus. 

Heujntericclion dc dolor,ay.3.fccg.i3. Numc.24. 
vidcah. 

JJ. ante. I. 

Hiacynthus,thi.vna piedra precioía.ApocaI.21.0 
vna flor que fegun algunos, es violeta, fegun 
otroS,lilio. D,ende fe dize hiacynthinus, a. um. 
pcnul.pro.in profa.Y dizefe hiacynthina, cofa 
q ttene loscoiorcs dcla tal piedra, o flor.f.pur 
pureo,ceruelcó,y aereo. Apoca.9. Nota que el 
hiacyntho,cs color dc ayrc,como la purpura, 
color dc fangre,y el croco,color dc flamma,y 
el byíTo,color de nicue.Tambicn has de faber 
que hiacynthus,fue nombre de vn mo^o.Pel-
les hiacynthinae.i.de ceruleo,quc es aereo c o ­
lor. EX0.2f.y es bueno tal color, quando ni es 
clarcte,ni mortiíicado,íino con luz,y viuo rc-
fplandor,tcmplado dc ambos-

fHyacintus,fc ha de efereuir có, y, Griega afpira-
da,cn la primera fyllaba,y con,i,latina en la fe 
gunda.y con,th,afpirada enla tercera, ES vna 
ycrua(como eferiuc DÍofcoridcs,lib.4.)q pro­
duzc las hojas y rayz,fcmejantes alas de la ce-
bol!a,y echa en medio vn aftil folo,verde, del 
gado,mas que el dedo meñique,lifo dc vn pal 
mo,opoco mas: y encima del echa vna cabe* 

H. ante. I. 

Uadurade flores purpureas, llamanlalos Lati­
nos vacinium,y losFranccfcs vacieta,ylosca-
ftcllanos cebollafylucftrc, o cámpcíina, y en 
Italia fe dize cipolla canina.Fingieron los Poc 
tas,que vn niño amigo dc Apollo(íiédo muer­
to por el mefmo,jugando con el difco,o pelo­
ta de plomo)fue conuertidofcn efta flor.oe do 
dc fe dixeron hyacinthia»orum,vnas ficftas,o 
facrifíciosnoclurnosquccelcbrauanlos Lacc-
demonios,enhonra dc aquclniñonyacintho, 
como eferiuefant nicronymo,contra Iouinia 
num.Tambicnhyacinthus, es nombre de vna 
piedra prcciofa,fcmejantc en el color al Ame-
thyfto,íino que lo tiene mas claro. 

Hiarcha,che> mafeulini generis,nombrc proprio 
de vn Philofopho que por ventura tenia la ca-
thedra dc oro.O dixo cftar afsétado en cathe-
dra dc oro,porquc enfeñaua la philofophia, q 
cs dc mas precio que oro. Hiero.in epiftola ad 
Paulinum,cap.i. 

Hyas,dis.fcemininigeneris media corr. vn figno 
dc cftrellas en la íréte del figno que llama Tau 
ro.Y quádo nafce fignificalluuia, porque hyas 
en Griego,quiere dezir agua,o gota:de hydor 
-por agua.Iob.9. 

Hyberno,nas.por inuernar en algún lugar. 
Hybernum.ni.ncu.gcn.o hybernaculum.li.la ca 

fa por el inuierno. 
Hybcrnus,a.um.de hycms.cmis.finrazón de de-

riuacion,como dc heri,heftcrnus, y de quercu 
quernus,fignifica cofa dc inuerno. Tempus hy ' 
bcrnum.2.Efdrar. ib. nende hybernalis, 6c hoc 
hybernalc.pcnul pro.cofa de inuicrno.Hybcr 
nalis glacics.Sapien.16. 

Hibcrus,ri. mafeulini generis, media producía, 
vn rio que paila por c;aragoca de Aragón / l la­
mado nebro,y parte la Eipaña vltcrior,quc es 
déla dicha caragoca,contra el poniente, de la 
citerior, que cs dc caraca contra Oriente a los 
montes Pyrcncos: porque citra, 6c vltra, en 
efte cafo, fe toman por refpcclo de Francia, 
6c Italia, y defte rio llamaron "H iberia a Efpa­
ña. Luca. Qui preftatterris aufcrt tibí nomen 
mberus. Algunos lo eferiuen fin, h, in princi-
pio.Dendc Hybems.a.um.nombre dc la gente 
de Efpaña,vndcHÍeronym.in. 2.P rologo^.HÍ-
beras narnias,confejas halladas, o vulgadas en­
tre los de Efpaña, y produze la media, como 
Hiberus fu primitiuo. 

•j-Iberus fe ha dc efereuir íin,h,al principio,porq 
aísi lo eferiuen todos los auclores graucs.Gric 
gos^Iatinosres vn rio caudalofifsimo,y dame 
nifsima ribera,paíla por la ciudad de Logroño 
donde yo nafci.Mueftra fu nafeimicnto, junto 

avn 
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H. ante. I. H. ante I. 

a vn lugar que llaman Fontibrc, y viene i en­
trar cnla mar junto a Tortofa.Dcfte rioíc dixo 
i t p a ñ a , Iberia. También ay otra región dicha 
lberia,cerca dc Ponto,entre colchis, y Arme­
nia,rodéala el monte caucafo,y cs tierra d o n -
<le vn tiempo íc vfaron mucho los maleficios 
y hcchizerias.y dc aqui fe dixeron lberenae-
jiiar,ias burlerías y vanidades, y no de EÍpaña, 
comopenfomalErafmo:porque aucloridad, 
nirazon,para penfarloqucel pefo ;o foño,no 
la ay. 

Hibcx,vidc Ibis. 

Hydra,hydre,fegú Ifidoroen las ctymolo.lib.12. 
es nombre dc vna ferpiente, o dragón de m u ­
chas cabe$as,qucfuc en Lerna laguna déla pro 
«inciade Arcadia.Laqual ferpiente en Latín fe 
d i x o cxcedra,porquc cortada vna cabeca , le 
nafcian muchas.pero cíf o fue dicho íabulofa-
méíc,pucs confia qHydra era vn lugar,dondc 
íaha p or muchos o¿os,táta agua , que deftruy a 
v n a ciudad ccrcana.Y c o m o le atapauá la vna 
boca,rcbctaua el agua por muchos lugares.Y a 
e í l e daño proueyo Hcrculeí có induítria y vir 
tud.Dizefenydra dehydorcr^cc,quc es agua 
enLatin.Aiiqui etymologizant excedía quafi 
excc l faHydra,y esíce.gcne.Y fiemprc produ 
2c la media.Hallafc tábien hy di us.dri.por fer­
p i e n t e dc agua.S.Chryfanthi,& nariar.ccmpa 
ra fant H iero.cnel prologo dc Efdras,a fu a mu 
Io,ala Hydra,porq fiíuaconponcoña,o porq 
quádo atajan al embidiofo vn camino dc mal 

i.dezir,lucgo halla otros. 

H } dropicus,ci.fubítantiuo,o hydropfcus.a.um. 
, -fie.cor.enfermo dc hydropefia,que t o m o n ó -

tfccxlc humoraguofo.Porquchydoren Griego 
íignifica agua,porquelabydropefia es humor 
entre cuero y carne,con hinchazon ;y hedÍGn 
dez del huelgo, que prouicne del vicio de la 
vcxiga,y del higado.LUC.i^óc'S.Innoccn.Bc 

. clinafctambien,hydrops.pis. 

Hydria>dria*.foc.ge.pc.cor.tinaja,o vafo para te­
ner agua. Gcnef.24. & Ioan.2. dizefe de hy dor 
criego,quc fignifica agua. 

Hycmo,as.aui.inucrnar.Efa.i8.cx.i.cor.i6*. 
Hyem5.mis.inuicn.o.Iob.37.c< watt.24.y dizefe 

de hio,hias. vel ab imbribus,y también fignifi 
ca 2¡randeza,y muchedumbre dc vicnto 3o te-
pclfad.cantico.2. 

Hierichó.mc.cor.indeclinabile.ciudad entre H Í C 
iufalem,y el rio Iordan.Luc.10. Déde Pierichó 
tinus.na.num.adie&iuo.cofa dc üicrico. Soli-
tudinis Hicrechontinar.Hierc.39. 

Hicroíolyma.mar.fcc.gc.cxpe.cor.tiene fu decli 
nación latina^pcrohallafe en el plural Hicrofo 

lyme.folymarum.hierofolymis. ES nombre de 
aquella íamofa ciudad dóde nueftro feñor pa-
dcfciopornucftrafalud.2.Machab.8.6c ÁCÍ. 11. 
Tuuo aquella ciudad muchos nóbres. vcr.Sal-
uia. Luza.Bethcl. Hicrofolyma.Iebus. Helia. 
V i b s lacraHicrufalem,dicituratqj.Salcm.v fu 
ciudadano fe dizchierofolymita.tf.pe.pro.6c 
hierofolymitar.usiiia.ni¡m.2.6c hicrofolymus. 
a.um.2.Mach.8. 

Hilaris,cx hoc hilarc.me.cor.alegre.cn Griego di 
zen hilaros.Eccle.7.6c.2.corinth.<?. 

Hymnus.ni.maf.gc.loor.y alabanra que fe canta 
a DÍos.Mar.i4.Tomafc eipccialmente por hym 
no,quecscanto deloorenmetro.Dende hym 
nidicus.ca.cum.penult.corrcp.comodico,cis. 
lo guarda en fus compueftos que palian a nó­
bres.Y fignifica cofa que pertenefee a hymno, 
o loor.$anc"ti Sylucftri,o el que dize, o canta 
hymno. Grego. in hemilia dominica: fecundas 
poftpafcha. 

H i n , Hcbraice, vna medida q fe deziafextario. 
Exo.20.6c Ezechiel is .4 . N O fe puede adeuinar 
que capacidadtcrniaipoiqcnedidas,y pcfos, 
y monedas, fe varían fegun los tiempos y lu­
gares. 

•¡-Hin, era vna cierta medida dc azeyte entre los 
Hcbrcos,q(como dize fantHieronymo)cabia 
dos fextarios de Italia,que feria dos quartillos 
grádcs.Hicro.in Ezef C.4.AÜJ ex Iofepho,idc fa 
ciüthin cü f e m ó l o Romnno ,qui capit fexta-
rios.8.cetcrü ceorgius A¿ricola,mcdicus pra*-
fignis,6charü rerumdocnfsimus,6c diligentif 
fimusindagator^ficaiLHi'n Hebras , idem cft 
quód,PvOmanis,fcxtariuscaftréfis. id quod6c 
DÍuusHieronymusfcntirevidetur,fiduofex-
tarijltalicijfextanüvnü caftréfemconftituüt. 

Hinc.i.ex hoc,dcfto ,o de aq. Hym* A Etcrnc rex* 
Hinnitus,tus.tui.mafcu.gcner.6c quart$ declina» 

el relinchar del cauallo.Iob.39.Hicre.8 
Hinnio.nis. quarta: coniuga.por relinchar, o por 

otro auílo íemcjante.EÍa.10.6c Ecdc.33. 
Hinulus.li.penultima corrcp.mafcu.gener.el ccr 

uatico.í.hijo delacicrua,oelgamito,o fus fe-
mcjantcs.Prouer.^.6c canti¿2. 

Hio,hias.aui.atum.porabrirfc,oromperfc,o por 
lo que dizen cortarfe, o abrir la boca.üende, 
hians. hiantis. participio, quien abre la boca. 
5,.Mach.6V 

Hifperafpiftes.Grecemafc.ge.prote&or y defen-
íor.2.Prolo.B. 

Hypocrifis,pcnulti.correp.íií.vcÍhypochrifcos t 

genitiuo Gricgo.hipocrefia. Matthai.23.6c L U -
car.12. 

Hypocrita,hypociitx.primac declinatio. c 6mü-
ni.s 
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H. ante I. H. ante I. 

nls gcneriSjpcnult.corrcp.cl Gmulador , ó fin­
gidor como quié es,vna pcrfona,o perfonage, 
y en lo que habla,o hazc,rcprefcnta otra: co­
mo mimojque dizen momo,o moharrache, y 
es dicho de hypo,quc íignifica debaxo enGric 
g o . & crifis juizio.Porque debaxo de lo que fe 
juzga tiene otra co:a,o chryfos que es ororpor 
que debaxo del oro de la honeflidad déla ex­
terior conuerfacion,tiene plomo de faifa fimu 
lació.O dizefe de hyper,quc es fupcr,& chry­
fos, que es oro , como Íobredorado. Iob.8.óc 
Matth. ¿.Griego es. 

tHypocrita,propric,Budeo interprete, cít fimu 
lator alíense perfone,vndc hiítrióes,mimi,pla 
nipedes,óc fi qui funt alij fabularñ actores, qui 
perfonam aliquamaíiumunt,propric vocan-
tur hypocrite.Transfcrtur tamen ad eas perfo 

. nas,quxaliudinpeclore gerunt,aliud in ore, 
cümqj fe probos,piofcj5 videri cupiant,lógifsi 
rae tamen abfunt ab ca p erfona quam fimulát, 
Demanera que propriamcntc,hypocrita, csel 
reprefentador dc perfona agena, y afsi fe lla­
m a n en Griego hypocritar,los que reprefentan 
comedias,© tragcedias.De dónde fe vino a lla­
mar hypocrita el que finge b o n d a d , y fancti-
dad, como los pharifcos,ócc. üixofc hypocri-
ta.de hypocrinomaí, verbo Griego, que es l o 
mcfmo que en Latin íi mular c* l a s ctymolo-
gías del auclor fon f alias. 

Hippodromus,hippodromi.mafge.penuít. cor. 
Griego es,y fignifica cílablo, cípecialmcte en 
que guardan los cauallos ligeros. Y afsi fe dize 
de hipos que cs cauallo, y dromos que cs l ige ­
ro. O fignifica carrera dc cauallos,o linage de 
tormento femejante a cauallo,como equulco. 
O fignifica lugar cfcuro,o ncceííario para pur 
gar clcuerpo,o lugar alto que dizé andcn,hc-
c h o fobre arcos,y afsi fe cópone de hypo ,que 
es dcbaxo,y dromos,q cs conida,o dc hyper, 
que es fobrc,6c dromos que cs.corrida:porquc 
corriá,o andauan los hóbresfobre ella. S.Tho 
mx apofloli,<5c fancli Sebaíliani. 

•j-HÍppodromus certamen crat Athenis in Thefei 
honorcm,vndc pro l o c o ponitur, vb i cquorü 
curfu ccrtatur.ca'tcra que auclor dc hac diclio 
nc docuitjindignacrant^pfcclójqu^ literis má 
darentur. 

Hircus,ci.mafcgcncr.cabron.Lcuit.23.6c p e u t e -
ro .32. 

Hirtus,ta.tum.afpero,o y e r t o . Hymn. Antrade-
ferti. 

Hirundo.dinis.fcemi.gcncr.golondrina.Tob.2.& 
Hiere.S. 

Hyfmcnius,níj mafc.gene.nombrc de vn Poeta 

y d e v n rio.Iuxta Hyfmenium canens.i.Prolo. 
paral. 1. como cantaua Hifmenio que dezia.Si 
no me eícuchan,a mi canta.e. O como canta-
uan en los juegos dc Baccho,que eclebrauá los 
gentiles cerca de aquel rio llamado H y í m e n o , 
y no curauan de los que dellos burlauá.f lfmc 
nías fe ha de efereuir có,i,latina,y fin,h,al prin 
cipio,y ha fe dc acabar en,as,y no como el au­
clor lo cfcriuc,ni tampoco cs nombre de Poc-
ta,fino dc vn tañcdor,vidc lfmenias,in litera, 
I,fuo loco. 

Hyfopus,pi.fcc.ge.cor.fegun algunos,aunquc fe­
gun los mas autcnticos.mc.pro. y ello cs mas 
conforme al Griego que lo eferiuen con orne 
ga,quc es fiempre luenga,cs ycrua,que dize cu 
lantro dc pozo,o cs otra yeruezita vil,o el hy 
fopo con que echan el agua bendiela: porque 
por ventura fe hazia dc tal yerua. zxodi. 7. óc 
pfal.co.Spongiam plcnam aceto hyfopocir-
cumponcntcs.Ioan.ip.Parcfcc que no pudien 
do alcancar con la mano,a la boca de nuellro 
fcñor,tomaron vn hyfopo dcafpcrjar,y pufie 
ron en el cabo de fu palo la efponja. ES buena 
yerua para purgar el pecho. V n o dixo.Sinapis 
ccrcbrumifed purgatpeclushyfopus. ES tam­
bién buena para elpulmon.Otro dixo.Ad pul 
monis opus,confert medicamen hyfopus.Ef-
criuefemas communmente fin,h,Pucdefertá 
bien ncutri genc.Hyfopum.pi.cn Griego fe di 
7c hyíTopon con dos,fl,y con omega pero mu 
chos doblan la confonantc, en Griego, que la 
tienen fimplcjCn Latin,como grabatum.grab 
baton. 

fHyíTopuSjfc ha de efereuir con ypfilonafpira^, 
y con dos,íT,ES dicion Griega, recebidajentfe 
iatinos,y fignifica vna yerua femejáte mucho 
al axedrea, fino fuellen fus hojas algo mas an­
chas y largas,y llamafc vulgarmente hyflopo, 
muy diucrfa del culantrillo dc pozo que d ize 
el auclor.Mas Ioan.io.donde dize, hyííopo cir 
cumponcntc,fignifica(a quanto yo puedo e n " 
tcndcr)baíla,poi cj hyílos en Griego fignifica 
haíla,y quiere dczir que pulieron la cfpongia 
empapada en vinagrc,fobrc vna caña, o halla 
y fe la Ucgaróala boca,y a femejanca della cf­
pongia pucíla en aquella haíla,o caña, pienfo 
yo que fe llamo enlayglefia hyíTopo,vn palo 
o haílil,quc tiene al cabo alguna cabelladura, 
en que fe empapa el agua bendita para echar­
la fobre el pucblo.Bicn fe que ello cs cofa nue 
ua,mas el que no la tuuierc por buena,inucíli 
gue otra me;or,y mas conuenible. 

Hifpania.niar.fcemini.gcner.Efpaña.i Macha.8.óc 
i.omanor.iy.Hallafe,HÍfpania*.niarum.pluralit 

numeri 
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H-ante. I. & O . H.'ante. O. 

iMmeri,porque fon dos ,vna dc nebro f io\ coti­
la prouincia Tarraconenfc,hazia Or ien te , h a ­
fta los montes p y reneos. Y efta fe llamo cite­
rior de Griegos , c Italianos. Ot ra dcfde aquel 
termino contra Occidétc , hafta ci mar Océa­
n o , y por el mar Mediterráneo hazia oaVtage-'« 
m j l a m a r o n vlterior,que comprchendc^ca-
ftilla,y aPortugal ,que cae cnLuíitania. W 

Hifpidus ,da .dum .mcd .cor.afpcro, o no blando, 
n o polido.AUguft án homil.quadragcfima?, 6c 
Gen.2<). 

Hiitoria^iiftoriae.fccm.genc.penultimacor.Grie 
g o íignifica hiftona,o narracion,o cuento.Dé-
de,hiftoriographus,phi.maf.gc.pc.cor.clchro 
nifta ,oefcriptordchiftoria,odechronica .Por 
que grapho ,cn Griego, cs verbo que íignifica 
cfcrcuir,cn Latin. 

Hiftoriatus,ta.tum.pe.pro.adie¿liuo,íignificaIo 
que hirtoriatus.ta.tum D Ú O ordines feulptura 
rum hiftoriatarum. i. dos ordenes de ículptu-
ras hiftoriadas.3.Rcgum ;7. 

fso fe ha de efereuir Hiftriatus, c o m o l o eferiuc 
el auctor,có,h,ni íignifica l o que el aqui d ize . 
Mas ha fe dc efereuir Striatus, con , f, al princi­
p i o . V idc fuo l o c o in litera, S, ca que nos dc 
nac di£tionc,fcripfimus. 

H. ante. O . 
Hodic aduerbiojdcticmpo.'i.hoc dic,hóy.?fal,2, 

y Pfal.Q4.Vcnite exultemus. 
Holocauftoma,matis .pen .pro.in rcclo.dc cor.in 

óblíquís ,fignifícalo mcfmo que holocauftum 
que cs facriíicio.i.Efd.3.Gnego es. 

Holocaufturn ,ti .neut .gcn. Dizefe de holon,quc 
es t o d o , y catfma.tis.qucfignifica ca lor , o en­
cendimiento , quafi t o d o enr endido, porque 
todo el animal,íin referuacion dc partc,fc of-
frcfciaa DÍos ,qucmandolotodocn facrificio. 
Exodi.17. 

Holofericus.ca.cum.pe.Cor.Todo dc feda,dc bo­
los , o bo lón crccc ,quc fignifica t odp ,y fericú, 
i.feda,o firgo.In cxalcationc.S.Crucis.6c Maxi 
mus in fcrmonepjurimorum martyrüm. 

Homeroccto,tonis.l ibro hecho dc verfos de n o 
mcro.r.Pro. B. ca .óWidc in ,omcrocéto ,fin,h. 

Homicida ,d$.pc .pro. communis duum gc.6c pri 
mar dcclina.de homo ,6c cardo.dis.el homicia • 
no ,o cl,o la que mata hombrc ,o muger.Nu.3f. 
6t.Ioan.8. 

Homicidium ,dij .ncu genc.homicidiojO muerte 
dc hombre.Num.3v.6c Gal.f. 

Homo.minis . communis. gene. varon ,o muger. 
ccn . i . 6c Matth 4. 

tnoncftus,a .um.por cofa honcfta,honrada,hcr-

niofa ,dígna ,y que parece bien.Sop^io. 6c. r.eo 
rinth.7. V'ndc comparatiuum honcftior ,6ciu 
pcrlatiuumhoneftiisimus.Eccle.13. . 

fHonef tas , atis .porhoncftidad,dignidad, y bien 
pareccr.Sap.7. 

"¡"Honcftc aduerbio, honcftaméte,o honrofamen 
t e , y finrcprchcnfion.it.o«i.i3.6c.i.cor.i4, 

Honefto , tas.taui.porhonrar, o enriqueícer. E C -
cle . ir .y de aqui f c d i x o denoftar por deshon-
rar,quafi deshoncftar.Aug.inhom.de c o m m u 
ni Apoftolo . 

Honor ,noris.maf.ge.la honra.Mar.6\6c.2.Maeh.4. 
i t patrios quidem honorcs. i .diuinos, los qua­
les dauan a DÍos,fus padres.nihil habcntcs.i . te 
nicndolos en nada.Gr$casglonas,las honras q 
los gentiles dauan,a los que vencían enfusjme 
gos y excrcicios .Optimas arbitrabantur.i. juz 
gauanfermuy bucnas,o mejores. 

Honorojras .raui.mcpro.honrar. E X O . 20.6c Mat-
tha*i.iy. 

•f-Honorificus.a.um.cofa honrofa,o que da honra. 
Tobia?.i2. 

•J"Honorificcntia,ar.por aquella obra dehonrar ,o 
por la mefina honia.3.Efdrac.i.6cIudith.<). 

•fHonorifice^aduerbiojpor honrofamente, idem 
quod ho noratc.Tobiar.i4.6c.i.Macha.2* 

•|"Honorifico,as.aui.pcn.brcui.Idcm quod h o n o -
ro ,por honrar, pfirl.49.6c Ioan.c. vnde honor i -
ficatus.a.um.participiújCofahórada.PÍahjo'. 

•|*Honoratus,a.um.por cofa honrada,o q es hon­
rada deotro.pfal.13S.6c Ecclc.ro. vnde copara 
tiuúhonoratior,coía mas honrada.Liicar.14. 

•f-Honorabilis, 6c bile. cofa digna dc fer honrada, 
p fal.71. vnde honorabílíor, compar atiuum,co 
fa mas digna dc fer honrada.Danicl.13. 

Hora ,r*.fcrgc.por.,h,cn el principio,fignifica í i 
parte del dia que fe dize hora.nuth. 2.6c Mat.8. 
fin,h,fignifica prouincia,o regió. Tomafe po r 
l o q dez imos orilla,oribera,Hcbrc .n.o ex t re ­
midad de veftidura.i.n.eg..24.6c pfal.23.Tábien 
fe dize l imbus en Latin.vno d ixo. Afpiransho 
r a m t i b i tempus fignificabit.Si nó afpiras,hm 
b u m dabit,& rcgioncm.Griego cs. 

Horrco,res.rui.por temer, o por t e n e r , o auér en 
horror ,oporfcrafpero , o por aborrefeer. I u -
dith.i6\6c.S.Hic.D 'ende horrcndus.da.dú. coía-
digna de fer m u y temida.Sap.8.6c Heb.10. 

Horrcfco,fcis. inchoat iuo , temer ,o auer horror; 
AUguft.in fermone oéf. a.apoftolorum. 

Horreum ,rei .ncu .ge.med.cor.alholi ,oalgorfa ,o 
granero,que eslugar dofe repone y guarda el 
pan.Genef.4i.5c,S.Fraucifci. 

Horridus 5 da .dum.me cor.i afpcro,o horrible de 
horreo.rcs.fanct.Hféron. 

t iorr i-
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H. ante. O . H. ante V 

Horrípilatio,onis.fccrn.gc.crizarfc )oefpcluzarfc 
los cabellos.Y dizefe dc horreo.rcs.&pilus,li. 
odcpilatio.onis.ECclc.27. r 

Horologium.gij.neut.ge.pen.cor.cl relox.4.R.e-
gum.2o.6c dizefe dc hora.rac.5c lego.gis.porq 
en el fe leen, Y comprchenden las horas, y di­
zefe, hor ologium, quaíi hor^ legium. 

f Horologium,csGríego,dcriuado dc hora,y l o -
gos,quafi,ratiohorarum. 

Horror,roris.mc.pro.dc horreo ;res.temor,o ere 
c ido cfpanto.Iudith.4.Tomafe por afpcridad, 
o malicia.Hym.Iam lucis orto.O por tenebro 
i idad.Hym.Vox clara. 

HorticelluSjli.maf.ge.diminutiuo dc hortus,hor 
tczuclojohortczico. f. Nicomc. 

Hqrtor,taris.tatus.fum.amoncíl:ar,cxhortar,inci 
tar,fuadir,prouocar,inclinar,csforcar.2.Mac.7. 
6c AC~C.II. 

Hortusjti.maf gc.huerto,o huerta,o jardín. 3 . Í . C -

gum.2i.6cIoá.i8.Hortulanús.ni.maf.gc.hortc-
lano.loan.2o.Efcnucfe con, h, en el principio, 
para hazer diíferencia dc,orcus.tus. fegun D Í O 
nyfio,aunq otros auténticos lo eferiuc íin,h. 

Hofpes,tis.communis duüm gcn.cor.cl hucfpcd 
fcilicet.ci que hofpcda.y el que es hofpcdado. 
Tomafe por cftraño,yajcno,o apartado. Hcb. 
ii .Dizcfc también hec hofpita,ta\Exo.3. 

Hofpitor,mc.cor.taris.tatus.fum.dcponen$,aun 
que puede fer comü,y íignifica hofpcdar, que 
es recebir pofada^o fer hofpcdado.ECcle.20.6c 
2.corinth.i6. 

Hoftia,ftia%fcem.ge.hoftia,o facrificio que haziá 
quando yuan contra los enemigos, porq D Í O S 

losayudaííe.viclima,defqucauian venido, L C 
uit.i.5cHeb.8.tEÍta diíferencia csfalfa,y victi­
ma dicitur á viciendo. 

Hoftilis,6c hoc hoftilc.mc.pro.de hoftis,por ene 
migo,o cofa dc cnemigo.Dcndc hoftiha arma, 
armas dc cncmigós.Lcui.36. 

^Hoftilítcr }aducrbio,enemigablcmctc, o como 
cncmig0.Num.2c. 

Hoftiüojlas.ftilaui.me.cor.por facrificar hoftias. 
3.Efdrc.4, Algunos dizen, y por ventura bien, 
que fe ha dc dczir, vftulo.las.de vro . ris. vftú. 
que cs quemar clfacrificio.vftulo.las.mc. cor­
repta. 

Hoftis,ftis.communis.gc.cl, o la que ninguna o -
bligacion de religión tiene a otro,como chri-
ftiano,6c infiel, Y por tanto fe toma por enemi 
go.NU.io.y.2.Macha.3.DÍzcfc dc hoftio.ftis.ftí-
re.i.cquarc,quc cs igualar: porque no ay deu-
da,antes ygualdad,dc hazerfe guerra. S. Anto 
nijdcPidua.O dizefe hoftis,ab hoftiédo,quc 
«s ygualar por tierra los adarucs,o cafas dc los 

vencidos. Hymnus. Icfu corona eclfior HoftS 
fuperbum,id cft ,diabolum. 

Huiufcemodi,communí.tri.gcncr.6c penul.cor. 
• 6c indcclinabilcjid eft,tal,o dc tal m o d o y ma 

ncra.2.Pctri.i.Huiuíccmodi voluntatcm,id eft 
tal voluntad, o de talmanera.componcfe dc 
dos obliquos.f.dc huius, 5c modi,interpucfta 
vna adíeclió fyllabica defta fyllaba ce,y cs del 
nominatiuo,como ciufmodi,illiufmodi,cuiuf 
modi,fon relatiuos.lftiufmodi dcmóftratiuo, 
aliufmodi diuerfificatiuo.Todos abreuia la pe 
nult ima. . 

Huiufmodi,omnisge.6cindcclinabilc.pc.cor.tal 
o dc tal mancra.ECcle.20. 

Humauus,na.num. cofa humana, o q pertcnefee 
a hombrc^Gen.S.oc^.Petri. i . f .Dende. 

j"Humanior,comparatiuo cofa mas humana,y fu 
pcrlatiuohumaniísimus.3.EÍdre.8. 

•|"Humanitas,atis.aquella humanidad,o benigni 
dad.Heftcr.i6\5c Aéf.28. 

*f"Humanitcr,aducrbio,humanamcnte,idc q u o d 
humanitüs. 

Humccto,c~fcas.frcqucntatiuo,de humeo, cs.figni 
fica mojar,a m e n u d o , o humedecer. Dcndc hu 
mcttus.fta.c1:ü.porhumido,o mojado. Iob. 8. 

Humcns,cntis,omnisgc.cofa mojada y húmida, 
dc humco.mcs.por fer mojado y húmido. Iu-
dicum. 16.6c Iob.40. 

Humeralc,lis.pe.pro.neu.ge.vna como eí \pla , cj 
trahiá los facerdotes fobre los ombros, como 
agora el palio dé los ar50bifpos.ECclc.4y.Dixo 
fe fuper humeralc.Exod.28. 

Humcrus,ri.maf.genc.me.correp.cl ombro, o la 
cfpaldá. Exod. 28.5c Lucar.if .Dcndc humeru-
lus.li diminutiuojhombrillo, o cípadilla^.ie 
gum .7. 

Humiliojlias.aui.porhumillar.Gcn.i6.5c Matt.18. 
o por violcnta,5c impudicametc violar, o cor 
rompcr.Thren.y. 

j-Humiliatio,onis.aquclla obra, o acto dc humi-
llarfc.Ecclc 2. vnde. 

•J-Humiliatus,a.um.cofahumillada,o abatida. Iu-
di.6. 

Humilis,6c hochumilc.me.cor.humilde, o coía 
baxa,ofometida.2.negum.6.5c Iacob,r. vnde. 

•J"Humilior,6cius.comparatinum, mas humilde. 
LCUÍ.I3-

j-Humilimus,a.um.fuperlatiuo,cofa muy humil-
dc.F.ze.29. 

^Humilitas,atis.por humildad, o por baxrza , y 
afsi fe tpma.Lucac.i. en el cático de la Magnifi-
cat.Quia rcfpcxit humilitatcm,ancille fuar. 

Humor 
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H . a n t e . V . & I . a ñ t e T 

Humorjorís.fnaf. gen. me.cofchumor.Leuit.ie.5c 
mear.8. -

HumuSjmi.fcc.ge.la tierra. ieuit.2C. 5cIohelis. i. 
vno dixo.Humor humum rcddit,tcrram terit 
vfus aratri.Dicqj íolufc folidum, tellus cu fur-
gi t in altum. 

Hus iudeclinabilc,nombre dcla tierra donde fue 
Iob.r. Dende Hufiícs,inc.prOí Hufitis. penulti. 
cor.hombre de la tierra Uarriada.HUs. 

I . a n t e A . 

Sj»=fj5» A b i n , nombre proprio de vn 
rey de AíTor.Iudicum.n.cx pfal 
mus.82. 

•f* I aboc , nombre proprio de vn 
riojel qual auiendo paitado la 

cob,fc le aparefeio aqucl'manccbó,y lucho có 
el hafta el alua.Gcnc.32. 

Iaceo,iaces,cui.yazer,o cftar echado,o acollado. 
Gcncf.Q.óc Marc.2. 

IaciOjiaciSjieci.ccrc.mcdia cor.in infinitiuo, por 
arro)ar,o tirar.Gcneiis.21.oc Ioannis.8.Deiide,ia 
c"tus,ia¿ta.c~tü.cofa arrojada,o derramada.Deu-
ter.11. Dende también iachis. ¿tus.ctui. mafeu. 
generis , 6c quarta: declina, el acto de echar, o 
arrojar.iaftumfecerunt A¿mum.27.echaró en 
la mar alguna cofa de la naue,porq fuelle mas 
liüiana,y fegura en el peligro. 

Iaclanter,aducrbio,vanaglor¿ofamente, o p o m -
pofamentc.in homilia cathedre fancti re t r i . 

Iaftatús,ta. tum.de ia&o.c~tas.arrojado,o echado. 
S.Chriftinar. 

l a c l ó l a s , aui.a&iuo.&frcquentatiuo, de iacio, 
cis.por arrojar.Mar.12.0 vanagloriarfc.Pro.18.0 
por dczir palabras vanas.Iob.18.0 por fluctuar 
o padecer tormenta.Matth.14. 

Iac!ura,ra%foe.gcn.dc iacio.cis.o dc iac"to.c"tas.fi-
gniíica el acto de arrójar,y el daño q los marca 

• tes recibe^quando por fortuna fon conftretíi 
dos a echar fus mercaderías en la mar. in offi-
cio.S.Stephani. Metaphorice fe toma por qual 
quier daño.Aug.in homil.feriar.4.cinerum. 

Iaculor,cuiaris.deponens.por tirar dardo, o otra 
cofa femejante que fe arroja.Dcndc defeiende. 

Iaculatns )ta. tum. cofa afsi arrojada. Augu.in tra-
ftatuferiar.T.hebdómadas fancta*. También dc 
iaculorfedizc. 

Iaculum,li.me.cor.neu.ge.eldardo,oláca,oqual 
quiera otra cofa que fe tira,o arroja como fae-
ta,ckc.4.R.eg.i3.& ECcíc^S.Pucdc íc dczir iacu 
lú,Vna red de pefear, porque fe arroja, o fe c-
cha,dizcfc dc iaculor, o ele iacio. Ignis iacula. 

L a f i | e . A . & B . 

1. Macha.6*. eran íngenios,o inftrumcntos,pará 
echar fuego a los que eftan cercados, como al 
canzias de fuego de alquitrano cofa femejan-

.tcs.Llamanelíucgoqueafsi echan fuego cric 

T
 § ° * 

Iayrus,ri.mafculini generis^media pfod.fegun el 
vfo que en los nombres proprios tiene mayor 
fuerca q u e d a r t e , fué nombre proprio de vn 
principe dc la fynagoga.Mar.y.éc Luca\8. y no 
ta que eftc feUamaua en el Hebreo, Iayr. Pero 
quando los nombres Hebreos fon pallados al 
Latin, muchas vezes toman efta íyllaba,us.en 
el fin ,romoIacob,Iacobus.Saul,Saulus.layr, 
Iayrus. 
•|"Ha fe dc efereuir comí,Latina.Tairus. 

Iampridcm,aducrbium ternporis,fignifica ya ha 
mucho ticrnpOjComo iamdudum, ya ha poco 
tiempo.SancTiorum Gordianf,6c Epi machi. 

Ianitor,toris.mc.cor.in re61o.maf.ge.el portero. 
Dizefe de ianua.i.Paral.p.ck Mar.14. 

Ianua,nuar.fceminini gcneris,puerta.Deut. 14. 6c 
Mar.i. 

Iafon,onis.mc.cor.nombrc proprio dc vn hom-
bre.Mar.8. 

lafpiSjdís.feminini gencris,cor.mcd.in obliquis, 
piedra preciofa vcrdc,femejante al fmaragdo, 
pero dc menos fiño,y noble color.Exod.28.6c 
Apoca.4.ES Gricgo,dichode ias,que fignifica 
Vcrde,y pinafin, que esgemma, o piedra pre-
ciofydóde fe compone iafpís,y tiene muchos 
colores mezclados,)' tiene virtud de reprimir 
la calétura,y la hydropefia,y ayuda al mal par 
to,y refrigera el calor intcrior,y refrena el flu-
x o dc fangre, y el fudor, y la luxuria,aguza y 
conforta la vifta. fiefifte a los maleficios y en­
cantamientos , es mas efficazengaftonada en 
plata que en oro.creefc que tiene tantas virtu-
des,quantas venas y colores. 

I . a n t e . B . 

Ibcrus iberijVÍdejHiberus. 
Ibidcm,me.pro.aduerbiolocal en aquel lugar,o 

cnelTclugar.4.R.cg.7.6c.S.Anaftafij. 
Ibex,ibicis,fce.ge.me,pro.in obliquo,vn animal 

delinagede cieruos,o cabra motes.Iob.39.NU 
quid nofti tempuspartus ibi cum in pctra.6c 
i.R.eg.24. • 

Ibi%ibis,velibidis,in genitiuo,foem.gencris.mc. 
cor.cigucña,ootiaauefufemcjátc en Egypto 
aucfuzia que purga con fu roftro fu inteftino^ 
y come culebras, y por eíTo fue vedada en l a 

ley vieja. Lcuit.n. Hallafe también. Efa.34.hi, 
b c x 
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I. an te .C . & D . 

bcx.bicis.maf.gen.6c me.cor. in obliquis,)' c o 
h,en el principióos el caprcolo,o gamo,aun-
q u c l o toman algunos por cabrón , que d e a -
qui llaman los Italianos, Bcco . l f ido . 12. e t y -
m o l o . 

Icona.nar.fcemi.gene.me.pro.imagen,o retablo 
de imagincs.S. Alexij.Griego es,dicho dc ico, 
que cscffigies.o imagen,o ftatua. 

j-Siemprc ha de fcr,icon,dc la.3. decli. y no dc la 
primera. 

f Iconium',nombrc propio de ciudad,cn la p r o -
uincia de i,ycaonia,que cs en AÍia la menor,fc-
gun Stephano.Tambié es nombre dc vna c iu­
dad decapadociamuyfcñaladajy dcotrac iu 

" dad.cn AfiaPontica.junto al lago Torgetes,fe-
gun Strabó.Mas de la primera pienfo y o , que 
íc haze niencion.2.1ib.TÍmo.3.c<: Act.13. 

Iconomus,vcl Geconomus,maf.ge.pc.cor. íignifi 
ca el defpenrcro,fcilicet,el que defpenfa,ogo 
uierna la familia,o la cafa,y cí criucíc apud Grar 
coSjOiconomus .per oí jdiphthógon.dc oicos , 
que fignifica cafr.Pudofe también dezir dc oi 
cia ,nuc en Griego fignifica cafa. Dende fe d i x o 
iconomicus.ci .maf.gene.l ibro dc doctrina dc 
gouernar la cafa, o puede dezirfc , ecconomi-
cu?.2.Prol.B. 
•fuá fe de efereuir occonomus ,como los otros 
deriuadosde cecos. 

lhus,ftus.i&ui.inaf.gcn.el g o l p c , o hcrida,dc ico 
icis,ici ctum.porhcrir.in ictu oculi.i.cor.iy.íd 
eft,en vn fubito m o u i m i c n t o de ojo,quc dizé 

I abrir y cerrarlo. Et AUguft.in fermone. S. Stc* 
phani. 

Iftus,i£ta.ictum.de ico.cis.cofa g o l p e ada,o heri-
da.Num.3y. 

I. ante. D . 

Jdem,cadem, idem,c l mifmo,o eífc mcfmo. Grc-
go . i n homil . dominic^. 1. poft pafcha.cx S.Sa-
turnini.Nota que eadé , t iene la media cor.do 
quier que fe halla,faluo en ablatiuo. vcr.in rcli 
quis éadem.facit ablatiuus eádem. 

Id ioma , t i s .pcn.prod. in re£to.6c cor.in obliquís, 
neu.gene. lapropricdaddelhablar ,o d e l a l e n 
gua.i .Prolo. Iob . cx Ambro. in fcrmo.quatuor 
temporú dc Aducntu.Griego e s p i c h o de id ios 
que es proprio. 

*)-ldiotes,fiueidiota,Latinepnuatus,es diciÓGric 
o-a,y prop* iamente fignifica vna perfona p l e -
oVa particular.que n o tiene en el pueblo n in­
gún officio de rcpublica.Y porque en las repu 
blicas antiguas bien regidas,como A thenas,La 
cedcmonia ,ynoma, f iempregoucrnauan,ytc 

I.antc. D . 

rilan officíos jnnSlicos,los que eran mas fabios, 
y p r u d e n t e s en el p u e b l o , y los nefeios no r e ­
g ían n i n g ú n officío.ni cargo pub l i co , d c aqu i 
p o r tráflacion fe v in ic ró a llamar t amb ié i d io -
tas,los que no faben,ni tfenen íc iencia,ni p r u -
decia para gouernarfc ,ni a fi,ni a o t r o s . Lucill. 
Quid ni 6c t u idem i l l i te ra tum m e , a t q u c i d i o -
t a m d i c c r e í l t e m cicc. in Verrcm .Act.7. 

Idiota , ta?.pc.pro.cói?.ge.Necio,ruit ico, indo£lo, 
bef t ia l , loco , ignoran te . i.corinth.14.0c Acl.4. 
Griego c s , dicho de idios ,q fignifica p r o p r i o : 
p o r q u e el ignorante ,es inútil a los o t ro s . 

I d i p f u m , efip m e f m o , o ella mefina cofa , o v n a 
mcfmacofa . Iob .33. 

Ido la t ra , t rac . communisgenc .pe .cor . adorador ,o 
h o n r a d o r de Ídolos . Apoca.2i.fcgun el Griego, 
y d e r a z ó ha fe de d e z i r i d o l o l a t r a . y aísi l o ha 
l ie en vn c o m e n t a r i o de fantHicr .fobre Efaias, 
a u n q u e el vfo co r rup to ,d i zc i do l a t r a , o fe d i ­
z e p o r fynccTpa. 

Idolatria,tria%fcc.ge.el feruicio q u e fe haz ia a l e s 
idolos.i.R.egum.iy.6c Act.17. 

Idol iuni j l i j .neu.gcne.e l lugar d o n d e es a d o r a d o 
y h o n r a d o el í d o l o , y d ó d c le hazé íacrif icio. 
i .corinth .8 . 

I d o l o t h i c u m , aut ido la th icum , a u t i d o l o t y t ü , o 
idolothi tus ,enGricgo,coía facrificada,o offic 
fc idaalos idolos . i .corinth.S.Óc Apoc.2.Dcjdo 
l u m 6c thcos .quc cs DÍos,quafí dci f ica tum.i .có 
fagrado al idoÍo ,6c co r . pc . commun i t c r , aune} 
algunos la p r o d u z e n . 

t T d o l o t h y t ú fe ha dc efereuir c o n . t h . y con,ypf i 
Ion en la p e n ú l t i m a , fignifica cofa facrificada 
a los idolos ,es d ic ion cópuef ta de i d o l ó , q u o d 
eft fimulachrum,6c t h y o , q u o d c f t , íacrifico, 
fiucimmolo.La e t y m o l o g i a , y los d o s nóbres 
que pufo el auíf o r , fc i l icc t , ido lo th icum,oido; 
l a t h i c u m , n o fon nada . 

I d o l u m , l i . n c u t r i g e n e r i s , vfan l o p ronüc ia r ,mc . 
cor.aüquc cne l G r i e g o la tiene p r o d u c l a , p o r -
q u e fe eferiue con omega ,quc cs fiemprc luen 
ga,fiffnifica ido lo ,quecra eftatua hecha en n ó 
bre de a lgún D Í O S , O diofa.Gcneiis.31.6c. i . co -
r inth .8 . 

Idoncus . a . um. penul . cor . conucnien tc , o fufficic 
t e , o congruo .2 .corinth .2.6c.2.TÍmo.2. 

•j-Idumea.a*a?.es vna reg ión en S y n a , fegun p l i -
nio en el li .y.laqual t i ene por vez ina de la par 
t ederncd iod ia , aArabia ,y por la f a i t e de o c -
p t c n t r i o n , a p h c r n i c i a , d e l a q u a l f e p a r t e , por 
el m o n t e Líbano, que efta en m e d i o , y t i ene 
j un to a p h o r n i c i a , vna c iudad que t i ene por 
n o m b r e I d u m e . ES muy a b ü d u n t e de p lmas . 
Luca.3«Phraf. Etarbufto p a l m a r u m diues I d u ­

m e . 
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I. ante.D, &. E. I. ante E.&.G.&.L: 
me.vnde Idumauis,a.ü. Verg.3.Geor. Primas 
ldumeas referát tibí Mantua Palmas.Dixo fe 
dc Edom que fue ibbrcnóbrc dc EÍau, el qual 
vendió el raaioradgo por vn guifado bermejo 
de létejas. Y Edom c o m o eferiue Iofcph,o encl 
lib.a.fignifitfa en Hebreo bermejo. Y afsi la re­
gión donde reynaua Efau, fe llamó también 
E dom,la qual los Griegos por mas elegante vo-
cablo,lanóbraron Idumaea. Nume.24.6c Pial. 
yQ.6t.4.Regum.8. 

IduSjiduum.icabus.foemen.gcn. quartac declinat. 
6c pluralis numeri. íignifica diuifion, ó aparta-
miento.porque entonce fe partían de la feria: 
que duraua déde lasNonas,hafta las Idus.o por 
que el dia que fedize Idus, parte el mes. porq 
dende alli/haíta el cabo,fon calendas. O dixo 

fe idus aquel dia , quafi edos, ab edendo. p o r ­
que los Gcntilcs,comiendo,o combidádo, ho l 

gauam aquel dia.S.Sixti,5c Pij.Papae. 
•f lduare,lingua Hetrufcorum,eítdiuidere, vnde 

vidua, quafi a marito diuifa. 

I. ante. E. 

•flcbus nombre propio déla ciudad dc Hiérala-
lem.I0fua7.18.6c1.Paralip.11. 

j*Iechonias,nombre propio d e v n R e y de luda 
quepot otro nómbrele llamóloacim.i.Paral. 
3-fuc hijo del Rey Iofias,y vifnicto del Rey Ma 
naíres.Hícre.22.6c.Matth.í. 

Iecur,iccoris.ncut.gcneis.me.corr.el hígado, que 
en Griego fe llama hepar. É X O . 2 Q . 6C Treno-
rum.2. 

Ieiuniummij.rieu.gene.ayuno.Nume.30.5c Mat-
thaci.p. 

Iciuno, iciunas. ayunar. Iudicum.20. 6c Mar-
CÍ.2. 

\ Icpte, nombre propio de v n o dc los Iuczes de 
Ifrael, que mató a fu propia hija en facrificio. 
Porque hizovoto,defacrificaral primero que 
de fu cafa le falieíTcáreccbir,fiDiosle dicífc 
victoria. Y la primera que falio fue fu hija. Iu-
dicum.it. 

Iefus,Iofue,5c Ofce.fegunlos Hebreos fignifican 
vna cofa , y tales fe llaman nombres fynony-
mos.fignificanfaiuador. Delefus. Abacuc.3. 
&Matthari.i.de Iofuc. Exodi.17.6c. Numeri. 
14.Es Icfus en fufignificadomorma, o regla dc 
t o d o lo a l to ,ybaxo. enla b o z , nombre a n o -
mal o.vcrf.Dat Iefus.um." quarto: rcliquis.u.fc 
per habeto. Y ha fe de efereuir fin.h. en el 
principio, el Griego eferiue Icfus. *(• Con tres 

' fyllabas, dc fuerte que la.i.fca vocal, y tiene ac-
cento circunflexo en la vltima. 

fleíTenóbre propio del padre,delRey Dauid* 
Matthaci.i. 

Ieua , ieuar. fcemin.gcncris. vn animal que bufea 
dc noche cueipos muertos para comer, y los 
defentierra, y come cofas fuzíás. Algunos di­
zen que cs vna ferpiente que nafce del fpina-
zo del hombre muerto, que es lobo AíTricáno. 
Hieronymus. in homilia pro Sancto Stepha-
no. r 

I. ante. G-

Ignarus,ignara.ignarum. mcdia.pro. elnefcio, ó 
el que n o fabe. y rige genit. Prol. Ionac.cc Leo 
in fermone Natiuitatis. 

Ignauia, ignauia?. fceminíni generis. la pereza, o 
loca negligencia, y poquedad de hombre. I o -
fue.18. 

Ignauus,a,um.adie£t.iuo. hombre de nonada ,0 
para nada: que dizen que ni cs carne, ni pefea 
do.2.Rcgum.3. 

Igneo,ignes,por ar der.dcnde defeiende. 
Ignefco,fcis.inchoatiuo.por enardecerle, ©infla­

mar fe. Grego.in homilía dominica-^, aduen-
tus.óc. incommuniEuangeliftarum. 

Ignis.ignis.maf. generis. ablatiuo. igne, vel igni." 
por fuego. Abac.2". 6c. Matthaci.3. Dendcigni-
culus.li.mafc.gencris. pen.cor. fuego pequeño, 
ó chico.Efa.30. 

Ignitus,q.um.me.pro.cncendido, o inf íammado, 
ylleno defuego.Num.21. 

Ignobilis, 6chocignobile.pc. cor. fin nobleza.r. 
Reg.2. 6c i.Corinthi.i. 

Ignominia#ignominia?.fcem.genc.infamia, o ver­
güenza , o deshonra, ó vituperio. Exod. 32.6c, 
i.Corinth.n. 

Ignoro,ras.ignorar,ó no faber. Gcnefis.23.6c. R o; 
2.Dendc. ignorancia.tiae.fceme.gene.ignoran-
cia,o mengua de faber el hombre lo que deue. 
Leui.4.6c Hebreo., 

Ignofco, fcis.ignoui. ignotum. perdonar, porque 
parefcequedexade conofeer el hombre, loe] 
perdona.Efaiac.4y.6c Sapicn.33. 

I. ante. L. 

Illabor.bcris. illapfus.fum.por deleznar dentro, 
ó venir, ó huyr, ó dcsfallcfccr. Hymn. LUCÍS 

crcator.odcfccndcr. Hymn.Splcndor pater-
nar.Dcnde illapfus.pfa.pfum.cofi defeendida. 
Hym. Beata nobisgaudia, y produze illabor, 
la media fyllaba. 

Illaquco,qucas.por enlazar .Efa. 28, 
Illatus,illata.illatum.media producía, licuado de 
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I. ante. L* I. ante. D & . M * 

t ro .dc infe ro . fc r s . in tu l i i l la tum. D e n d e i l latu 
rus . ra r u m . q u i c n ha de Ucuar,o m e t e r d e n t r o . 
P ro lo .E íd ra r . • 

IUeccbra ,b ra . fccmen. gcneris.6c pcnul t . cor rc . in 
Profa . la i l l i c i ta de l ec t ac ión , q u e enlaza a l h ó -
b r e ca rna l , ó lo incl ina c o n b l a n d u r a , y enga ­
ñ o . P rouerb io .o .óc A u g u í t i n u s in fe rmone l c -
p t e m f r a t r u m . . . 

I l lxfus ,a .um.cofa fin l i í ion ,o n o her ida ,b no l laga 

da.Sapicn.19. 
I l lexjcis . fcem.gene, enz ina Efa. 44. 
I l i a 3 i l i um. neu t r i . generis. (xnumer ip lura l i s . lo in 

t e r i o r déla yjada.Luc3.6c2.Rcgum.20. dizefe 
t a m b i é n hoc,i l ium.i l í j . 6c hoc ile.ilis.vn enteft i 
n o c h i c o , y r c d o n d o , q u e efta a r r i m a d o alos ri 
ñones del animal . 

I l l iba tus ,a .um.dc in .6c l iba tU5,a .um.no t o c a d o , ó 
n o g u í t a d o . S j C e c i l i a r . L a v i r g c n n u c í t r a f c ñ o -
ra,lc d ize i l l ibata. i .no g u í l a d a , o n o t o cada en 
obra carnalmi v io lada ,n i lefa . 

I l l i c io ,c i s .med.cor . i l l ex ive l i lhcu i . i l l i c i tum, ve l 
i l lcc tü .por a t raher p o r f a l ago , o e n l a z a r . D e u -
teron.17.6cProuerb .3o. D e n d e i l leaus .a . u m . 
e n l a z a d o , ó i n d u z i d o , y p r o u o c a d o p o r du lcu -
ra ,y ha l ago . como puef to , y a t a d o , c o n l i z o , q 
es fuerte a t a d u r a . I a c o . 1. 

I i l l ic i t i iS j i l l ic i ta . i l l ic i tum.penúl t imacorrepta .co 

fa illicita,6 q u e n o conu iene .Gene .34 .6c j .Pe -

tri .4 

I l l i co ,mcd ia . co r rep ta . aduerb io de t iempo.f ignif i 

ca l uego , y p re f to . in h o m i l . S . Ioannis an te p o r 

t a m L a t i n a m . 
I l l idoji l l idis . f i . fum.med.fempcr produc~t.de in.6c 

lardo dis.ar .mudada en. i .por e m p e c e r l e d e n -
t r o , ó f e r i c ó m u c h o b a t i r , ó e m p u x a r , ó q u e ­
brar Eccle.32. D e n d e illifus.a.um. e m p u x a d o , 
o q u c b r a d o , o de r rocado , o b a t i d o , o dc d e n t r o 
l a í o , o m u c h o her ido. I l l i fum eft flumé.velilli 
fus eft fluurus.Luc.ó.i.batió el r io en aquella ca 
fa. t iene m e z c l a d o el fignificado aéfino, con el 
pafsiuo e n l a letra p a f s i u a , p o r q bat i r el agua 
esquebrar fe . 

I l l igo,gas .me.*cor .íignifica a tar d e n t r o . H y m n * 
L u c i s c rca to r . 

I l ly r icus ,a .um.penul . cor . i l ly r io ,quc g e n e r a l m e n 
t e fe d i z e lo q u efta entre I t a l i a , y A l e m a n i a , 
y M a c e d o n i a , y T h r a c i a , y Epiro-Y t i ene d e 
v n a p a r t e e l m a r A dr ia t ico.y de la o t ra el D a n u 
bio .Efpccialmentefc d i z e vna t i e r r a , o r eg ión , 
cerca de l m a r A d r i á t i c o , q u e efta cerca dc I t a -
lia.Es cerca dc V e n e c i a al Sep ten t r ión - l l aman 
la E f c l a u o n i a - R o m a . i y . a d l l l y r i c u m . E S ad i e -
ftiuo fubf tan tuado . 
I l l i tus , i l I i ta . i l l i tum.mcdia .corrcpta*maculado 

o infecto o enfuziado, o m a n c h a d o de i l l imo 
cnis. i l lcui .1l l iniri . i l l i tum.mcd.corr.Hym .N0x 
6c t e n e b r e . 

I l l ó . v l t i m a a c u t a . v r l f e c u n d u m . A n t o . N c b r i í T c ñ 
p r io rc acuta .aduerbio dc lugar , á aque l lugar . 
Matthaci.2. 

I l lo tus , i l lo ta* i l lo tum.med. p r o d u . N O l auado.a . 
R c g u m . 2 . 

I l l u c o , c e s . l u x i . p o r v e n i r a l u z , o p o r a lumbra r . i , 
ft.cgum.20.6c PÍal.i 17 Confi temir i í . 

I l luccfco,fc is .pór cfclarcccr, o c o m e n c a r o crecer 
en clar idad, illucefcat Deus . i . haga falir, o n a -
fecr la l u m b r e , de i l lucco . ees. Iu . p r o d . Tobía: 
8.6cLuc.23. 

I l luc ,huc . i f tuc . hác.illác.iftác. híc.illic.ifthíc. h inc 
i l l inc. yfusfemejantes a g u z a n la vltima.4.RC-
g u m . 9 . I l l u c , al la. lcgun A n t o n i o NebriíTcñ.a-
g u z a n l a p r imera los q u e t i enen dos fy l iabas. 
E x Q u i n t i l i a n o . 

l l ludo,d is . f i . fum.media .produ.enga/ ía r , o bur la r , 
I u d i c u m . 1 6 . 6 c L u c i 4 . R i g e d a t i u o , o aeufat í-

u o , y tal acecn to g u a r d a , l u d o , en fus c o m p u e ­
ftos. 

I l luf io ,onis . c l a u t o , ó obra d c bu r l a ,o cofa d e q u e 
el h o m b r e e s efcarnefcido.Hfaiar.vltimo. 

f l l l u f o r , is.illufor. p o r b u r l a d o r , o engañador , ' 
verb.13. 

I l l umino , i l l uminas ,penu l t . cor . a lumbra r . G e n e -
1.6c l o a n 1. 

j - I l l umina tus ,a .um .part icip. coía a lumbrada , a d 
H e b r e o s . 6". 

•f I l lumina t io ,on i s . aque l a£to d c a l u m b r a r , o a l ú -
bramiento.pfal .25. 

•J* I l l umina to r ,o r i s . a lumbrador .Proucr . 29 . 
I l luf t r i s ,hoci l luf t re . N p b l c y p r c c l u r o . i . Machad 

1. y e s v n a cofa c o n cp iphancs q u e es n o m b r e 
G r i e g o , d i c h o d e ep i . quees fup ra . 6cphanes, 
c l a r o , quafi c l a r o , b e m i n e n t e fobre los o t r o s . 

Y c o m p a r a fe illuftrior. illuftrifsimus. I n h o m i ­
lía m a r t y r ü m t e m p o r c P a f c h ; 

l l l u f t r o , ftras. a l u m b r a r , ó clarificar.i . M a c h a . n ; 
6c in na t iu i ta tc virginis. 

• f I l luf t ra t io ,onis .a lumbramiento .2 .Thcfa .2 . 
Illuuics,uici.fcem.generis.la i m m u n d i c i a , y fuz ic-

d a d , o m a n z i l l a . D e u t e r o ñ . 2 8 . S u p c r i l l u u i c f c -
cundarum.i . fobre aqlla tela fuzia,q algunas v e ­
zes faca el n i ñ o vef t ida ,de l v i é t r e de fu m a d r e . 

I. ante. M. 

Image > ginis . fcc .gene .pe . cor . in ob l iqu i s . layma-
gen ,o la femejanca.Gcnc.i .6c wa r .n . 

I m b e c i l l i s , 6c h o c imbec i l l e . ad i e f t i uum. teztiae 

decl ina.2. Paralipo .28.Etcmbccillus.la.lum. 
p e n 
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I . a n t e M« I. ante. M. 
pen .pro. débil y flaco. De,in. ócbaculus. qua fi 
fin bordón. ÓCHebrae.y. fe pone por femejanca 
metahporiCc, por flaqueza de entendimiento. 

imbecillitas , tatis.fcemeni.gcne.la flaqueza^ rm 
potencia.ECclefiaftici.io. ce Hieronymus in ho 
homil.quadragefimr,6c Roman.iy. 

imbellis cxliocimbelle.flaco.6cindifpuefto aba 
taiíar.S.innoc entuna. 

I mber,br is.maf.generis.la lluuia.i ob. 20.6c Hebra? 
o r u m . 6 , 

lmbibo,isimbibi.mibibitum, med,corr.en el pre 
fente.y enelpra?terito,6cpenul.in fupino.por 
empapar ,o embcuer.i.Prol. Matthad. 

'imbrex,imbricis.correp .pen .in genitiuo. 6c maf. 
geneus.pdr canal, ó por tejá.S.Nicolaide T o - . 
lentino. 

I m b u o , imbuis.bui. butum. por embeuer, ó em­
papado henchir.S.Antonij de Padua. 6c fanclo 
rum.Petri 6c Pauli. 

Imitorjtaris.me.cor.intrifyllabis.remedarjaíremé 
jar,conformarfe,ófeguirconformemente.Deu 
te .n 6c Eccl.4y.6c Hebrae.13. 

Immaculatus,a.um . íin manzilla Leui.3. ° * , u 

tri.i. « . 
Immanis,6c hoc immane.media.produ.cruel,grá 

de,inhumano.Tobiac.6.Etin fefto innocentú. 
adiecliuum eft,tertia? declinationis. 
Immarcefsibilis,5c hoc le . cofa que no fe marchi­

ta.!. Petri.r. • 
*t Ha fe de efcreuir,immarcefcibilis.con. fe. 
lmmeritus,immerita .um .penul.correp.indignoy 

o fin merefeimiento. Grego.inhom. domini-
car.i.poftpafcha. 

Immcnms,a.um.adiecliuo.fin medida,y termino. 
Exod.8.6c Hym.Petrus beatus. 

Imminco ,nes.nui.poracercar fe,ó aquexar , iud i -
cum.17.como diziendo. imminebat diestalis 
negotijy por fobre eftar , o fobre parecer con 
ventaia.Dize fe de in,6c maneo.nes.mudada.a. 
in.i.6c.n.en.m. 
Dende imminens. entis.^pmnis ge . 6c cor.me. 
crego.in homilía poítpafcha. 

Imminuo,nuis ,nui .nutü.amenguar, o diminuyr. 
3.Regum.r2.Prouerb,24. 

Immmutusumminuta.tum.cofadiminuyda, o a-
mcnsiuada, v efta fubftantiuado in'neut. °;ene. 
ECcle.47. 

Immitis ,6chocimmite.media.produ. tertia? de­
clina, cruel , o tinmanfeduinbre.2. Timo .3. & 
Eccle.13. 

Immi t to , immittis.fi. fum.por meter dentro ,o a 
yuntaren v n o . Exod .6. 6c.Sapient.11. Dende 
immitens.entis.por quien mete dentro,ó ayun 
ta en vno.Efo.32. 

Immoderatus,a.um.deftemplado,odefm efura-
do.Prouerb.iy. 

Inimodicus 3a.um.adiecliuo.defconcertado, ó de 
ftemplado.-b defmedido,b definoderado A m ­
bro.in homil.Quadragefima*. 

Immolo^, las.media. correpta. in trifyllabis.por fa 
cnficar.Genef.6c.i. Corin.ro. dein, y mola.la-, 
cfhe es mezcla de harina, y agua,yfal, qu e an t i ­
guamente derramauá entre#los cuernos d é l o s 
animales,quefacrificauan. Y mudafe. n .en.m. 
porque.n.no puede eftar ante.m. en vna diclió 
Latina.y afsi fe eferiue con dos.mm; 

Immortalis,6c hoc immortalc. immortal.Sapien. 
i.6c.i.Timo.i. 

ímmundus,da.dum.fuzio,o no limpio. Leui.11.6c 
Lucx.6. 

Immunis, 6c hoc muñe, l impio, y innocente ,o l i ­
bre de alguna manzilla. med .pro.2. Efdrae.4.6c 
inJiomil.Vifitationis. 

Immunitas,tatis.fce.gene.la exempcion, o liber­
tad,© limpieza.i.Macha. 10. 

immunitus,a,nitum no guarnefeido, o p r o u e y d ó 
Genef.42. 

immuto,mutas.mcd.produ. como la tiene mn to 
tas.en los otros compueftos. por mudar, o re -
uocar.Eccle.33. 

impar,ris. omnis gencristmedia.correpta.de in.6c 
par. cofa no ygual , o no fufficiente. Auguft. in 
fermo'Circunc ifionis. 

impartió, tis.impartiui. acliuo. Tob.i.ppnefe de 
ponente,impartior.inipartiris.Rom.i. 

impedatura. ra?, fie. generis. penulti. producía, la 
inueftisacion.o cuenta déla generación del l i -
nage, o genealogía eferipta: porque peda p e ­
dajes la feñal que queda de la pifada que llama 
veftigium en el Latin. Dendeimpedo.das. me. 
corre.id eft,hazer, o inueftigar,o bufear la feñal 
que dexo el l inage^.Efdrx.y. 

•j* Impedatura, penfo el auclor que era vna dicion 
fola : peroengañofe, porque en los teftps de 
las biblias bien corrcclae.3. Efdrac,y. no fe lee 
impedatura Con.m. antes d é l a . p . comofi fue­
ra vna palabra fola compuefta: mas léele afsi 
in , patdatura. de manera quein , esprepofi-
ciort,que Íirue alli al ablatiuo pedatura, el qual 
fedeclina,pa?datura. ae.con,as.diphtongo en la 
primera fyllaba: y que cofa fignifique pardatu-
ra , ningún auclor de los que yo he leydq Lat i ­
nos lo declara: pero áquantoyo puedo cole­
gir, fignifica catalago, o padrón de los linages, 
en que eftauan eferiptos, los padres, y genera­
ción de cada vno, y cuyo hijo fueífe. Eftos pa». 
d rones , ocatalagosfevíauan m u c h o entre los 
judíos.Parefce que fe d i x o paedatura,de pa?s,pc 
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I . ante. N 7 . ante. N 
dós,que en Griego fignifica hijo,porque cnella 
eftaua la memor i a de todos linagcs,ypor ella 
fe fabia cuyo hijo auiajido cada vno. vtfit pac-
datura, quafi,filiorum fcriptura,aut quafi cata-
logus omnium filiorum, inquo memoriac pro-
ditumcrat,aquo quis originem ducerct, aut 
cuius filius eíTet. D c manera que paedatura, tie­
ne la terminació de nombre i.atino,como feft-
ptura, curatura, 6|c.y la deriuacion dc Griego 
fegun parcfce:aunque yo n o lo he vifto en nin­
guna otra parte, fino en aquel lugar dc EÍdras. 
Solamente concluyo con dezir que n o fe ha de 
leer allí impedatura por vna fola palabra, co­
mo penfo Antonio de lebrixa, y nueftro au­
clor,)' otros muchos:mas ha fe de leer,in paeda­
tura que fean dos diciones,conuiene a faber, la 
prjcpofieion, in, con el ablatiuo, paedutura, vt 
iam diclutn cft. 

Impcdio,dis.diúi.itum. cftoruar. 2.Rcgum.i8.5c.2. 
Thcílal.2. 

impelió, lis.impuli.mucho compeler rogando, 
media.produ.in prefenti.ck corre, in praeterito. 
2.Parali.22. 

Impendeo,dcs por eftar cerca,o porinftar,o eftar 
colgado encima,o llcgarfe.Heftcr.13.6c Acluü. 
2!.dicitur. -klmpendein illis.vt radant capita.i. 
ahincaloSjb llégate con ellos. 

*J* * impende inilfis,6cc.in locoillo Acluu.21.non 
im mincre,aut inftarc,fed fum p tus facerc fignifi 
cat.De manera que alli en aquel lugar,aquelim 
peratiuo impendc ;noes deimpédeo. 2.eóiuga. 
fino dc impcndo.3.cóiu.impendeinilIis.i.fum-
ptus tac propter ilios,vel cum illis, las oftrédas, 
y facrificios,que fe han de hazcr,ofFrece las por 
ellos,fcgun l.i lcy,por quitar fofpecha. 

Impeudo,dis.di.fum. acliuo. por dar, o expender. 
4.fceg.i2.&.2.Corinth.i2.Dendefe dizeímpen 
dium.pendij.neu.gene.la expenfa. 

Impcnfa,fac.fcemi. gcncr.la expenfa.i. Efdrac.2.6c. 
Daniel.14. 

Impenfiüs. aduerbio. con mayor inftancia, y ve-
hemcncia.Prolo.Epiftola! iacobi. 

impcrfeclusjcla.clunucofa impcrfecla Pfal.138. 
Impero,ras.med.cor.mandar,o enfeñorcai\EX0.3C 

6c Marci.i. 
Impcritia,ticfcem.generis in experencia, o ignó-

rancia.Jn homii . S.Iohannis ante portam La-
tinam. 

Impentus,a.um.pcnultima produc. indoclo, o i 
gnorantc,o incxperto,o ncfcio.i. Efdrac.7.6c. 2. 
V orinth.n. 

Impertérritas, a.*m pen.cor. adiecliuo. feguro, o 
fin pauor,ono aíTombrado.Sancla: Eupíicmie, 
ocfanclac Catharinac. 

Impertió, impcrtis.tiui.titum. por [diftribuyr, o 
partir. 

Impctigo ,ginis. pcnulti. produ. in tetrafyllabis. 
6c cor. in aliis vocibus.farnafcca,comczon que 
fale fobre el cuero con afpcrcza, y cmpeync, o 
vnas poft1llejasredondas.Leuiti.21.6c fancli ai 
larionis. 

impeto, impctis.media correp. impetiui.de in.5c 
pcto.petis.por empellar, o iniuriofamentc he­
rir, y tiene praeterito y fupino,ámodo dcla. 
quarta conjugacion,aun que cs dc la tercera. Sá 
cli Francifci. 

Impctro,tras.mcd.con*epta.impetrar, o alcancar. 
Num.iy. 6c Hefter.y. 

ImpctuSjimpetus.mcdia. corrcpta.tui. impeto, o 
arrebatamiento.3. Rcgum.22. 6c Hcbraeorum. 
11. 

Impingo , gis.impegi. impaclum.por tropecar 
cncofalefiua , orempuxarfe, o topetar con la 
cabeca, o dedo, o mano en alguna cofa.i. R c -
gum.21.0 por impcllcr.2. Machabaco. 13.6c A* 
cluum.27. 

Impinguo,guas.engordar,oengraíTar,ovntar.PÍá. 
22.6c.Pial. 140. 

impiger,gra.grum.me.cor.prcfto,defpicrto,prom 
pto,fin pereza.Proucrb.6. 

Impio, impias. por hazerfe cruel, o macularfc.Se 
impiafiet effufionc'fanguinis. Prolo. Agga?ide 
maculad e»,o encrudecieíTc, o fe hiziefie, impio 
derramando fangre. 

Impius, pia.um.coía mala, o iniqua,y fin piedad. 
Gene. i8.6c.i.Petri.4. 

Implano, ñas. media, producl. por engañar, o in-
duzir, o traher a error, o en error. Dizefe dc in 
y planos, que fignifica error, o vagación, o 
dcfuio.ECclefia.iy.Dende implanus.i.quicn ha­
ze errar.AUguftin. en vn fermon de la Quaref-
ma. 

Implantatus,a.um.no firme, ni arraygado en al­
guna cofa Ecclefi.34. 

Impleo,ples.cui.etum.cumplir, o henchir. Gencf. 
24.6c Galat.y. 

Implcxusjimplexa.implcxú.difficil de fer enten­
dido,© quafi infoluble,como pcrplexo. cregoi 
in homi.3.Dominicx Aduentus. 

Implico,implicas.media.correpta. conlosotros 
compueftos de plico.cas.implicui.implicitum¿ 
por mezclar,oreboluer en vno,oligarintri-
cando.2.Timo.2.6c prolo. Nume. 6cÁmbro-
íius.inhomil.Quadragcfimar. Dende implica-
mentum.ti.neutr.gcne.por impedimcnto,o in 
tncamicnto. Auguftin in homilia plurimorum 
martyrüm. 

Imploro,ras.mcdia corre.por mucho,o con vehe­
mencia 
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I. ante. M I. ante M.& N« 
mencia demanda r o rogar , D e n d e implorans 
participio.i.Efdra?.io.6cEccle.i8. 

I m p o l l u t u s . t a . t u m . l imp io o n o ' c o n t a m i n a d o , ni 
amanzi l lado.pfa l . 17.6c Hebraro .12 

I m p o n o , nis. impofui i m p o f i t u m , vel i m p o f t u m 
ftu.per fyncopam. p o r t ener , o i m p o n e r i . T i -
m o t . ) . A l g u n a v e z fe p o n e p o r engaña r . G e n . 
25.Y d e n d e hic i m p o í t o r , e l engañador ,6chec 
i m p o / l u r a . e l e n g a ñ o . 

I m p o r t u n u s . a. um. cofa i m p o r t u n a , o n o c o n t e ­
n i en t e al t i e m p o . n i al n e g o c i o , ni lugar .Eccle 
fiaft.22.6c.2.TheíTal.3.Dendc 

i m p o r t u n e aduerbio , inconuenicntementc .ECcl , 
32.6c 2 .T imot . 4« 

Impos , ímpo t i s -me . co r r . omn i s gene , i m p o t e n t e . 
AUguft .infermone,infra oclauá Epiphania?. 

Impofsibilis ,6c hoc impofsibile.pcn.corrc.cofa q 
n o p u e d e fer. Sapien.u .6c Marc. io 

I raprccor ,med.cor r . car i s .por orar, y d e m a n d a r a 
D i o s mal para alguno.i ofue.6.1mprecans, m e . 
cor . i .quien ruega buen f in .Gene.24 

I inpraHent ia rum,aducrb iú t e m p o r i s , agora , o a l 
p re fen tc ,o es aduerb io de l u g a r , y íignifica e n 
prefencia.Dcufcy 

i m p r e t e r m i í í e a d u e r b i o . Sin i n t e r rupc ión , o íírt 
ín ter mifsio n .S . A ugu ft. 

I m p r i ¡ n o , m i s . m e d . c o r r e p t . ímprefsi impreíTurn. 
i m p r i m i r c o m o el fello la figura enla cera,o c o 
fi íe4Tiejante.HÍeremia".27 

I m p r o b i t a s ,tatis.foe.gencr.la i m p o r t u n i d a d . L u -
c x . u . o maIicia .AUgufli . inhomil. p l u r i m o r u m 
m a r t y r ü m . 

Improbus , a . um. r ae , co r .ma lo ,o i r r eue ren te ,o n o 
ciuo,o perfeuerante en ma l , e i m p o r t u n o , E C -
clef. 13.6c Baruch.4.Alguna vez fignifica cofa q 
p o r tuer te n o fe p rueua . Virgil. L a b o r i m p r o -
b u s o m n i a v i n c i t i.cxcefsiuo,o g rande , y ta l q 
n i n g u n o lo prueua.Prol.Danie.6cfancli I a c o . 
apof to l i . 

Impropero,ras.pe .cor . injuriar .ECclcf . i8.6c M a t t . 
28. D e n d e improper ium, r i j .neu t .gener .denue 
fto,o injuria,o cfcarnio.Sapi.e.6c Heb.11. 

I m p r u d e n s , e n t i s . m e d . p r o d . in rec io , communi s 
t r i um gen. el que es fin prudencia , prouerb .21. 
6c Marc.7 

Impuden t i a , impuden t i ac fceminini generis poca 
verguenca . Ambrofius in homi l i a quadragefi-
mar. 

Impudens ,cn t i s .media co r rep ta o m n i s generis , 
n o m b r e o cofa fin vergucnca ,y fin reuerencia , 
y c o m p a r a f e i m p u d e n t i o r , impudent i f s imus . 
Efa. Í6\6C S. A g n e t i s . 

I m p u d e n t e r , a d u e r b i o , de fue rgoncadamen te . i . 
prol .B . cap. 1 

Impudici t ia ,ci t ia?.fccminini gcneris,el deforden 
c o n t r a caftidad y l impieza . Sapien .i4.6cMar 
ci.7 

I m p u d i c u s . a. u m . p e . p ro . luxur io fo , o n o caf to . 
Apoca . 22 

impugno .gnas .pe lea r o contradezi r . pial . 110 
I m p u n e , m e . p roduc la , aduerb io , fin pena , o fin 

punició .2 .Macha .7 .6c S.C hryíanthi 6c Dariar. 
Impunis ,6c h o c impune ,ad iec l iuo , m e . p r o d . fin 

pena , o fin p u n i c i ó n . 
I m p u n i t u s . a . u m . p e n u l t . p r o d . n o pun ido ,n i p e -

nado,n icaf t igado.Deut .y .6c p r o u e r b i o . 7 
i m p u t o , t a s . p o r a t n b u y r , o i m p r o p e r a r , o echar 

cargo d e a lguna cofa fobre a lguno , c o m p o n e 
fe dc in, 6c pu tó . t a s . m u d a d a , n . en . m . 6c cor . 
m e . c o m o haze p u t o en fus cópueftos. prolo . 
Tob .6c in ep i f to laad P h i l e m o n e m . 

Imputribil is ,6c h o c imput r ib i l c ,penul t . cor . co fa 
que n o fe pudre.Efa.40. 

Imus . ima . imum. in f imo ,o b a x o . Sancli Hierony* 
m i . * 

I ante. N . 
Inaccefsibi l is , 6c h o c inaccefsibile, tertiar decli* 

cofa ala qual n o fe p u e d e l legar ,o a lcácar . i . T i 
mot .6 . 

InacceíTus,a.ú.lugar al qual ninguno ha l legado, 
ni p u e d e llegar. Cbmnoratur in accefsis r u p i 
bus.iob.35j. 

I n a l te ru t rum.pen . cor . i . ad inuicem .vno a o t r o , o 
v n o s a o t ros ,o enbtros,aduerbio .2.Efdra*.4. 

inaI to ,as .por cleuar y a lcar . fna l taui taceruu fru-
g u m Ecclefi 20. 

Inanis,6c h o c inane ,vaz io y fin fruto Genef . i . 6c 
Lucar .20. 

Inaura tus a.um.cofa dorada.Baruch .6.6c A p o c a 
lyp.17 

Inauris,ris.fcemini,gen.c;arcillo ,o o r n a m e n t o d e 
la oreja.Gen.24 .6c Efaiar.2 

Inaquoíus , fa . íüm.pen.prod . lugar fin agua, y fub 
ftantiuafe en neu.gen.pfal 77.6c L u c . n . 

Inaux i l i a tus , t a . tum. cofa de f avudada , o cofa fin 
ayuda . A n i m a r u m i n a u x i l i a t a r ú ideft, defam-
paradas de ayuda .Sap ien . 12 

Inca leo , les .med.cor rep . in t r i fyl labis .por eícalé-
tai íe o fer cal iente ,o acenderfe, o inrlaminarfe 
dedé t ro^en c a l o r . l o b . é A . i reg.1i.6c Hef t e r 
1 D e n d e incalefco,incalefeis, inchoatiuo. p o r 
efcalentarfe,o crefeer enel calor.Ezechiel. 24. 
6c S .Thoma* apof to l i . 

Incaneo ,nes .nu i .media producl.in trifyllabis .en 
canecerfc .o fer h e c h o cano. : . rcgum.i2 . 

I ncan tans , i ncan t an t i s . de incan to , i ncá t a s ,pa r t i -
c ipio ,qu ien encanta, pfalmus ^7 

K 3 inca-
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I. ante. N« I. ante. N . 

Tncafeatus ,a ta . tum.adiec l iuo c o m p u e f t o dc in , 
6ccafeus , q u a j a d o , c o m o q u e f o cruces l e che 
quajada. Auguf t i . in fe rmone d o m i n i c z . ^ d e 
A d u e n t u . p o n e , V t qu id fuípicamini m o n t e s 
incafeatosrfigue l a t r a d u c i o n delos.70. d o n d e 
nofo t ros , íegun fant H i e r o n y . t e n e m o s , C o a -
gula tos . 

Incaífratura,raf .fcemini .genc.penult ima p r o d u ­
c í a l a e n c l a u a d u r a , o c a u a d u r a , p a r a jun tura , 
d o n d e los made ros ,o tablas fe jun tan en a lgún 
edificio.Exodi.26. 

I n caflum.i.en vano ,dos partes p o r v n a . Lcui .29. 
cxGregor ius in homil ía domin ice . i . in quad ra 
ge l ima . 

I n c a u t u s , incau ta , incautum,no m i r a d o , n o p r o -
u e y d o , n o prudente.Prouerbio.23. 

incedo,cedis . í i . fum.íemp. pr^).me. c o m o lo guar 
da cedo,ccdis,cn los o t r o s compuef lo s ,po r y r 
c o n pompa.Leui t i .26 .6cEzech. i . 

Inccena tus ,na ta .na tum.e l que n o ha c c n a d o , o f e 
echa íin cena.Danie\6 . 

InccndojCendis . incendi . fum.por q u e m a r l o cnce 
der.Exod.29.6c i acob .3 .Dende . 

Incenfus, incéfa, incenfum,cofa encend ida ,o q u e 
m a d a . 

I n c c n d i u m , d i j . n c u . g e n . q u c m a , o i n f l a m m a c i o n . 
Leuiti.10.6c Apoca .18 . 

I n c c n t o r , t o r i s . p e n u l t i m a pro .maf .ge . el que e n ­
c iende el c o r a c o n de o t r o para m a l . a . M a c h a -
b e o . 4 . 

InceíTabilis,6c h o c incclTabile,cofa q u e n o cel ia , 
nifeacaba.2.Pctr i .2. 

Incef tor , tor is .maf .gener . fuzio , y c o r r u p t o v i a ­
d o r d c l p e c c a d o nefando c o n m o c , o s . S . C h r y 
fanthi,6c D a ñ a r . 

Jncef tus , tus . tu i .maícu.gener .o incef tum,f t i .neu. 
gener . la i n c o n t i n e n c i a , o deshonef t idad ca r ­
na l con par ienta efpiri tual,o carnal . Leuit i .18. 
D i x o f c i n c e f l o , quaíi n o c a f t o , mas nefar io , 
m u d a n d o la.a.en.e.ó d i x e r o n l o de in.6cccftu; 
q u e era v n c in to con que los gent i les dez ian 
q u e cenia V e n u s los amores l íc i tos . V n d e i n -
ceftus quafi fin aquel c in to de hone f t ad .Augu 
í l i n . i n f e r m o n e oclaue, na t iu i ta t i s . in deco l l a -
t i o n e . S . I o h a n n í s . 

Incef tus , f ta . f tum. ad i ec l iuo , id cft , cofa n o ca ­
lla. i o a n . C h r y f o f t o . in homi l . D o m i n i c e . 3 . i n 
Quadrage f s ima ,y fubftantiuafe in n e u t r o g e ­
n e r e . S a n e l o r u m C h r y f a n t h i 6 c D a r i c ; . O p u c 
d c all i , incefta, fer aecufat iuo del p l u r a l , de in 
cef tum.incef t i . 

Inchoo . inchoas . inchoau i . comencar .Ecc le f ia f t i -

ci.36.6c.2.Efdr3f.6. 
jnc ido, inc id is . inc id i .media c o r e p t a . d e in . 5c ca-

d o . a. m u t a t a i n , i, p o r l o que d e z i m o s caer 
en manos de a lguno. Eclefiaftici. 23. inc id i t i n 
la t rones Lucar . 10. c a y o en m a n o s dc fal tea-
dores . 

i nc ido . incídis .cídi . incífum.mcdia p r o d u c l a . p o 

cortar.2.B.egum.i8.6c I u d i t h . 7 . 

I nc ip io ,p i s .med iaco r r ep t a . ccp i . c cp tum c o m e n 

^ar .Dcute .2 ,6c . i .Pe t r i .4 . 
incircuncifis,cifa.cifum.cofa n o circunci<tada, o 

rib r e ta jada . i .Rcgum. i7 .5c Efaie.y2.Y tomafe 
p o r femejanca, en el c o r a r o n , c o m o e n el ca­
p u l l o de l m i e m b r o vi r i l .Leui t ic i .25 .6c A c l u 
u m . . 

Incircunfcr iptus , inci rcüfcr ipta . tum.f in m e d i d a , 
o n o l i m i t a d o , o a cabado ,o t e r m i n a d o . G r e g o 
ri.in f e rmone p r o Euangelif t is . 

•J" D i c i t u r , á c i rcunfcr ibojvndc pa r t i c ip ium,c i r -
cun lc r ip tus ,po r cofafeñálada, o d e t e r m i n a d a 
Conciertos l imites y t e rminos ,vnde , inc i r cun -
fer iptus . 

Inc i f io ,n is . fceminini .ge . lacor tadura , inci f ion, o 
d í f t i nc l i on ,opa r t i c ion ,o d iu i f ion .De i n c i d o 
dis .media p r o d u c l a . p o r cor tar . P r o l o g o . R c * 
g u m . « 

Inc i to , a s . t au i . po r inci tar y m o u c r . i . R c g u m . 26. 
6c Ac luum. i7 .mcd ia c o r . Y p o d r í a fe p r o d u -
z i r . v ide c i to tas . 

incitarais,a.um a g u i j o n e a d o , a q u e x a d o , c o m m o -
uido.S.Lucia? ,6c G c m i n i a n i . 

inclamo.-mas.me. p r o au i . t um.pe . p r o . d a r b o z e s 

haz ia dcn t roDan ic .6 " . 
i nc I i no , a s . m e .p ro . c omol os o t ro s c o m p u e f t o s . 

dc , c l ino .as .por inc l inar ,o applicar.3 .8. e g u m . 
8.6ciohan.2o. 

I n c l y tus,a.um.mcd.correpta.gloTÍofo, o p r e i l a -
ro.Gcnef .3u6c,2. R e g u m . 1. y dizefe d e i n . 6c 
c le tus . t a . tum. id cft ,gloiíofus.dc cleo.cles.que 
n o cs en v fo , o me jo r d e , c n , q u e en G r i e g o , q 

cs in,6c c ly tos . c la ro .Y fubftátiuafe, i n D o m i . 
3. A d u e n t u s , 6 c in na t iu i t a te virginis.C uius v i 
ta inclyta. i .gloriofa,6c prarclara. 

I n c l u d o , includis , inclufi. fum. med ia p r o d u c í a 

m e t c r , o p o n e r d e n t r o , o c c r r a r . G c n e f . 7 . 6 c . L u 
car.3 

Inc lu fo r /o r i s .maf .ge .mc .p ro . e l platero.*que "en 
gaf tona las piedras precioías .4 . R e g . 2 4 . 6 c m e . 
24 . 

Inclufus,a.um.quafi in tus daufus.eofa cerrada.S. 
Po t en t í ana r . 

í n c o l a Ia%me .cor.communis g e . m o r a d o r n a t u ­

ral déla t ierra ,o peregrino.pfal .Ad d o m i n u m . 

6c A c l u u m . i 3 . 

Incola tus . tus . tu i .quar ta r dec l i na .penu l t i nv p r o . 

ma .ge . l a .hab i t ac ió ,o m o r a d a , o p e r e g r i n a d o . 

m á x i m e . 
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I. ante N . I. ante- N . 

máxime.ínter malos, pfal. Ad dominum. & r. Increfco,fcis,increui.Dein. por valde, o mucho" 
Petri.i y crefeo, por mucho crefeer fuccefsiuamente¿ 

Incolo,lis.mc.cor.luí.cultum.morar, o honrar, o o fer multiplicado, o conualefeer. ludí. ¡o. & 
labrar Hiere.yo Mar.4 

Incolumis,5c hoc incólume.correp.me.i.fano fin Incriminatus,ta,tum.acufado,o a quien es obié-
leíió,o ilIcfo:ruerte,alegre,faluo,cntcro,de.in. ¿lo algún crinien.Sancli Damaíi Papa?. 
SecoIumen.quees fortalcza,ocolumna.Tob. Incubo,bas.mecor.incubui,oincubaui ,fegülos 
6. 5c. S. Ioannis. antiguos,por dormir'dentro,o por echarle en-

Inconpofitus,a.um.«ofa inconpucíla: deíbarata cima,o por inílar,o aquexar.4.Reg. 4.5c A él. 2 o. 
da, y mal aderezada. R o m . 1. Dende incubans p.tríicipio.2.EÍdra\y 

Incompreheníibilis, 5c hoc le.coíá que no fe puc incultus,ta.tum.defatauiado,o no polidomi orde 
de comprehtnder.Rom.u. nado.S.Hierony. 

t!nconcuíTus,fa.fum,eftable y firme Prolo.epifto- Incumbo,bis,bui.porinftar,o aquexar, o acollar 
larum Pauli. Dende inconcufsc aduerbio, in- fe,o tenerfe íobre aígua cofa, o eílarfobre ella 
uiolablemente. Auguílán homilia dominica?. o atormétar,o aphearfe alguna cofa, o trabajar 
y.poft epiphan. enelia.Iofue.22.Incubuit. puede ícr pretérito, 

Incoinquinatus, a. um, limpio y fin manzilla.Sa- de incubo, y de incumbo. 
pien.7.es nombre adiccliuo, compuefto de in, Incunclanter,«duerbí o de tiempo,o de qualidad. 
óc coinquinatus. fin tardanca,o fin duda. In fermon c martyrú* 

inconfideratus.a.um.elquenomirabienlo qdize temporepafchali. 
o hazc.prquer.s3. Incuria,ria-.fcc.ge.la negligécia y defcuydo.Am 

Inconftans,antií.participio,inconftante,mouible bro.infermone pro coonfeílbribus. 
fin firmeza.Iacob.i. inconftantia tiar.fce.gcne. IncurrO.ris.inciirrí.curfum, incurrir,o lo que dezi 
la tal variedad.Sapicn.4.5c iacob.3. mos caer en manos de otro.Ecclef. 38 

InconfutiliSjóc hoc inconíutile.cofanocofida, fi- Incuruo,uas. encoruar, inclinar, abáxar. pial. ¿8, 
notexida,comobolfadered.Ioan. 19.Túnica 5c Roma. 11 
inconfutilis,de fuper contexta per totum.Ta- Incus,dís.fcemi.gen.me.pro.la yunque.Ecclcf.38. 
les túnicas hechas como cilicio vfauan los p o - 5c Iob. 41. 
bres enla paleftina,quc fe texian enteras. Indagator,toris.maf.gcn.pcnul.pro.bufcador,di-

Incontinens,cntis.cl que ni cs templado en el co cho deindago,gas.me. prod.por buícar, o por 
mer,ni bcuer,ni cs limpio ni qafto.2. Timot.3. confiderar.S.Nicolai,6c 5c Greg. in homi.5>ab 
Incontinentia tiar.focmi.gcneris, el tal vicio. 1. batí in Aibi?. 
< onnth. 7 Indago,gas.gaui.med. produ. inquirir o bufcar,y 

in conueniendo populos in vnum,ideft, ayunta- dende , índag4ndus ,da»dum.coiade inquirir,» 
dofe ; o quando fe ayuntauan. píal.ior. de bufcar.Greg.in hómil. Quadragefim.r. 

in conuertendo dominus captiuitatem Sió. pfal. Indago,ginis.me.pro.in rcct-o.fcem.ge. el aclo de 
127. como conuertio el feñor el captiuerio de bufcar,o inquirir, o confiderar. S.Andrea:.5c S. 
Sion.Y anfijln conuertendo inimicum meum Franciíci¿ 
rctrorfum.pfal.9*i.quandolehizicrcstornara- indecens.centisjmediacor.omnisgen.incompue 
tras,ohuyr. fto,ónoconuenienteprouerb.;9 

incorruptus.a.um.cofaentera.Sapien.i8.5c 1. Co- Indeclinabilis,5clfoc indeclinabilé. indeclinable 
rinth.9 > que no fe muda, ni fe pierde, ni fe tuerce, n e -

Incredibilis,5chocle. pen. correpta. cofaincrey- braro.io, • 
blc,o denocreer.Hcftcr.a.5c Aé l .26 indccorus,ra.rum.pen.produ.torpc o indecente. 

Incrementum,ti.neut.gcn.augmento,ocrcfcimie Ambrofiusin homilía domin1car.14.poil ¡Jen-
to.Num.32.5c.2.Corin.9 tecoft. 

Incrcpo,pas.pui.velpaui.mcd.corrc. in praefenti, Indeficiens.cntis.cofa que no fe acaba ni falta, E C 
como lo guarda crepo en fus compueftos, por clef. 4 4 
rcfonar.Numeri. 10. o reprehender. Lucx.4. Indemnatus,a.um,no condenado, por fentencia 
Dende increpans participio.Naum. 1.6c incrc- es adiectiuo compuefto de in. 5cdamnatus. a. 
patio,onis.fce.gcn. fignifica el aélo de refonar. um.Acl.22 
Tumafe por rcprehéder.Iob.23. o por finiftro, indemutabilis,óe hoc indemutabile,vna parte.5c 
y aduerfoacaefeimiento que llaman malauen* fignifica cofa immutabile.Leó in fermo. infiá 
tura.Deutcrono.28.0 por caftigo.Iob.7. oéla.Natiuitatis. 

K a í n d e x 
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I. a n t e . N I. ante N« 
Index.icis.me.cor.in obliquis.cómu.tri. gen. el 

demonffcrador.proucrb .12.0 ci dedofegundo 
al pulgar. H y m . A n t r a deíerti, mundi fcclu* 
auferentem,índice prodis, mueleras conel de 
do que ella cabo ci pulgar, al que quita el pe 
cado del inundo. 

India,Hcbraice Hodu.Uaudatio fiue confefsio, 
aut decora,vel pulciira.És vna regió muy grá 
de en la parte oriental, cuyo imperio tuuo el 
rey AíTacro.EÍlher.r.lla«l«fe por otro n o m ­
bre H >du,Hcuila yChus terminale(como di 
Ze Strabon,lib.ie.y plinio hb.6.cap. 16. por la 
parte de Occidente, conel Rio Indo, por la 

Í>arte dc Septentrion,conel mote Tauro,por 
apartedeOriente,conei mar AEoo,qíc di­

ze mar oricntal,por la parte de medio día con 
el mar luyo q íc dize índico, es región anchif 
lima y efpaciofifsima,yn*» fulamente grande 
y felice en multitud de pueblos y ciudades 
quafi innumerables, y de gentes infnr tas, y 
muy diuerfasmiasaü de todas las riquezas del 
mundo, excepto cobrc y plomo, abundan-
tifsima.Tieneriosinnnitos y nufy caudalo-
fos, éntrelos quales los dos mas principales 

• fon Indus y Ganges, con cuya ayúdala fuer-
ca del fol vezino,cngendra enel íuelo fertihf-
fimo todas las coías en grade abundancia. V i-
de Ptolemarum, lib. /.cap.i.óx. 2.1 tem Pom 
pon.Mel.in.3 

Indico,dicas,med.corrept.i, con los otros com-
pucífos,dedico,cas.prima? cóiugationis, por 
moftraro hazer laber, 1 ofue. 7. Óc Fobia?. 4. 
Dende fe dize indicium,cij.neut gen. feñal o 
indicio qmueíf ra algima cofa.S.Grifogoni. 

Indico,cis,xi.indiclium media producía, con los 
otros cópueífos,de dico,dicis por denunciar 
oimponer,o prouocar.^.regum.i8. Indicens, 
participio. Acl. 13. Dcdeindi£tio,cl:ionis. fbe-
minini gen.la denunciación,o auifo,o la fum -
ma del numeró^.Regum.y. O mandamiento 
graue o intollerable. 2. Efdra?. 8. Ncc vlb alia 
indiclio irrogetur.No les fea puerta otra e x a ­
cción o graueza. Ponefc también por elpacio 
de ízanos.Y cuentafeprimaindicion,fegun 
da indicion.occ.Y defpues torna otra vez,pri 
may fegúda.5cc.more Romano.S.Anaítafij. 

lndicus,ca cum.me.cor.adie¿tmo,cofade India 
F.zechie.37 

Indigeo.ges.media.cor.indigui.indigere, por a-
uer menefter.Num.20.oc JM atthari. 6. 

lndigena,nx.pen.cor cómunis gen engédrado, 
o naícido en aquel lugar, quafi indegenitus. 
E X O 12.ÓC Leuit.18. 

Indignor,indignaris,tus fum.turbarfe o henchir 

fe de ira y fmor.Exod.22.6c Ioan.7 
Indignus,gna.gnum. cofa indigna. Iob. 30. Óc 1. 

Corinth.6 • v 

Indizus.di^a.digum.Méxuado o meneílerofo. 
Auo-uftinus 111 fermone Dominica? infra ocla-

o 
uam Epiphania?. 

Indifciplinatus,a.um.findifciplinao fin virtud. 
Ecclef.y 

Indiuidiuus,indiuidua.duü.nfediuifo,o apartado 
ofieujprc coniunclo6c continuo.S.Lucias 

Indifparabilis,6choc indifparabile. cofa que no 
diferepa de otra.Indifparabilis Uei Prologo 
in Lucam.Se dize deChriíf o hijo d c D i o s q 
no difcrcpa,anfcs ¿1 todo cs ygual al padrc,fc 
gun la diuinidad, A Igunos libros tiene infepa 
rabilis porque el verbo no fe aparto dc la hu­
manidad que tomo. 

Indo¿tus,cla-.¿tum.no cníeñado,o ncfcioj.Para 
27.6c.2. Petri.i. 

Indoles,hs.me.cor.fcc.ge.elindicio,prcambulo, 
o que preuienc para mzgar la difpujició veni­
dera para lavirtud^.Reg.n. Y Dizetcmdo-
les,qua(i fine dolo.i.eda5]uuenil,origen,ona 
fcimientOjO ingenioso generación, oaugni;-
to,o nobleza dc linage,c fegun nucllro.b.\ ll 
dro'Indoleses ymag,en quereprefenta la vir­
tud por venir,quecsbuena d'fpoficion.cx in­
clinación délos mocos,y pudo fe deriuar indo 
les,de indo.dis didi.media corre.poi poner.o 
meter dentro,o por moílrar. 

Indomabilis,Óc hoc le.pe.cor.cofaquc no fe pue 
dedomar .Ezech 2. 

Indomitus.indomita.mitum.penult.coiT.nodo 
inad >,o brauo nccle 30.6c Hier5.3(. 

IndacOjCis xi.ctum.me.por induzir,otraher.ee 
nc.6 6C.LUC.T.2. 

Indulro,cas.aui.porendulccfcer,omctaphorice 
por hazer dulce el paladar cólifon)&. nccle 12 

Indulgeo,o;es,fi,fum vcl indültum.cópuefto dc 
in,o demdc.óc algeo.alges.hgniíica apphcar-
fe,y trabajar en alguna cofa.vt indnlgeo litcris 
vel reifamiliari.ítem dar,o cóceder mifericor 
dioíaméte.vt Dominus induJíit mihi hác gra 
tiam ítem perdonar, y elle fignificado cs vfa 
d o cnla yglefia.vide iudulgere.quafi inde alge 

. re.i.perdonar,o endulccfccrfe;o oluidar,y no 
hauer memoria de lapcna.Efa.26. óc.i.JVlach. 
10.Dende. 

«f-Tndulgo,es^píamete fignifica criar elhijo blá 
datr«entc,y con regalo,que dizen en Caílella 
no regalar,)' dc aqui,porquc el padre q regala 
mucho afu hijo le perdona á menudo muchos 
yerros.afsi Dios porq ama tanto aloshóbres, 
por fer como es lummametc bueno,y piadofo 
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I. ante. N I. ante N . 

les perdona cada hora mili culpas,y dliélos,fe 
dixo indulgere, por pdonar Dios a los pecca 
dores,y indulgecia por aquel rcgalo,o largue­
z a ^ hbcralidad,de que vía Dios,en perdonar 
nos tanto,y tantas vezes:porquecs tan bládo, 
y tan verdadero Padre, qnenos prometió de 
no oluidar nos,aun que nueftros padres, y ma 
dres,nos oluidaíTen. Luego no tuuo razó Lau 
rencio Valla en reprehender á los Ecclefiaíti-
cos: porque vfauan indulgencia, por perdón, 
pues muchos auclores Latinos de grandifsima 
aucloridad en fulégua,Latina,no vfaró d mu­
chos vocablos có tan buena metaphora, ni tá 
buen titulo, como nofotroslos Ecclefiafticos 
víamos defte vocablo indulgecia, por perdó 
Valeat igitur Laurcncius cumíua fupcrftitio 
fa Grammatica. 

Indulgétia.enel mifmo fignificado de perdonar, 
o rcmetir.Iudith,S.5c i.Corinth.7. íecundum 
indulgentiam, id eft, fegun confefsion de ley 
Dende 

Indultum,ti.neu.ge.concedido o dado,operdo 
nado.Giego.inhomil. dommica\4.aduentus 
6c in homi.afceníio. 

Induo,induis.indui.dutum.veftir.Gcn.36cMat-
than.6 

Induro.ras.raui.ratum.por endurecer, E X O . 4.6c 
Roma.o.me.pro.Porque duro, tiene la prime 
ra luenga,donde viene que todos fus compue 
ftos tienen du.produclo, y fon comunmente 
aífiuos,quandoretienen elfignificado de du 
ro.Dende 

Induratus.ta.tum. cofa endurcícida. Induratum 
eft cor pharaonis. E X O , / 

Induftria,triar.alguna vez íignifica el oficio del 
hombre,alguna vez la prudencia,o folercia,aI 
gunavezla ddigenciay dexteridad.*cclef.2. 
alguna vez la voluntad y deliberacion.EXod. 
ai.6c Iob.34-De induftri a.i.no a cafo,opor ig 
norancia,fed data opera,vcl judióse, que di­
zen a fabicndaSjO eftudiofamente.Ruth.3 

Induftrius,tria.trium.ftudiofo,induftriofo, vigi 
lante,prcfto,dicftro,ydiligente,difcrcto,yde 
buenrecaudo.Gen.47.6c3.Reg.nDende,indu 
ftrie,aduerbio,prudentemente.2.paraI¿.24 

Inebrio.brias,embriagar.Gcn.iQ.6c Lucae. 12. 
Inncclo,tis.xi.vel xui.por ayuntar,enxerir, añu 

dar,de in.6c neclto.clis.Greg. in homil.fabbati 
in albis. tomafe por prolongar.S. Agnetis. 

Inxdia,diar.foe.gen.pen.cor.men¿ua o hambre, 
o abftinencia,q es,ni comer,ni beuer,Ioan.i8. 

Inenarrabilis,6c hoc bilc.cofa q no fe puede con 
tarEcclef.2i.6ci.Pct.i 

lneo,nis.iniui.de in.6c eo.is.iui.por confirmar, o 

comencar o conccrtar,o por hazer paz, o tra­
tólo pació,© confejo'Genef^i. 6c Exod.34.6c 
Matth. 27 

Iniens, ineuntis*participio. Ab ineunte pueritia 
comencando la puericia. 

Ineptia tiar.fce.gcn.pen.cor.la ineptitud o inha-
bilidad,opoqdad,o cortedad. Etineptus.pta. 
ptum.quafi non aptus.f.el que es poco, y para 
poco,yinepto,o inhábil, y findexteridad en 
las cofas.i.Tim.4 

Inermis,6c hoc inerme, Gnarmas o dsfarmado. 
Iudith.y 

Ineruditus.a.um.indoclo o no enfeñado,6V ine-
ruditio, la ignorancia, e impericia, Ecclefi.4* 
ineruditio. 

Inertia,tia?.fce.ge.ljpcr£za,o carefeer de arte, o 
mengua déla abilidad. lners,ertis.perecoío,o 
menguado de arte,y de íaber.Ecclef. 18 

Inexanimis,6c hoc inexanime, adiecliuo* tertix 
declinationis, pen.cor.cofa fin anima, o fin vi 
da.In fermo.martyrum tempore pafchali. 

"Incxhauftus.á.um. inexplicable y malo de aca-
bar.S. A nafta. Incxhauftas.i. las quales no pu­
do facar delcora^oij. 

Inexcufabilis,6choc bilc.cofa inexcufab!e,o que 
no recibe efeufa. R.om.t 

Inexorabihs,6choc irtexorabile,el que no quie­
re hazer cofa que le rueguen.Thrcn.3. 

Inexpiabilis, 6c hoc inexpiabile, cofa que no fe 
puede purgar o perdonar.Auguft.in quadam 
h o ¡nil.qua d r age fi m 

Inexplebilií,6c hocincxplebile.adiecliuo, coía, 
q no fe hinche ni cüple. Greg. i;i homil.íerias 
2. prim a? h e bd o mada? in q ua d rage fi m a. 

Inexpugnabilis. óchoc bile.coía q no fe puede | 
vencer.Ezech.6c Sapiens 

Inextimabilis,6c hoc biie.cofa que no fe puede 
eftimar.I0b.36 

Inexterminabilis,6c hoc le.cofa que ao fe puede 
acabar,o fin cabo,y fin tcrmino.Sapicn. 2 

Inextinguibilis, 6c hoc le. cofa que no fe puede 
apagar.Sapien.7-5c Lucx.3 ' 

Innexus.xa.xum.adiecliuo conjunclo y obliga. 
do,de inueclo.is.xui.por atar. Augu.in hoiuil 
Plurimorum martyrüm. 

Infamis,6c hoc infiímcadiecliuo.med.pro.hom-
brc,ocoía dc mala fama.Prouerb.2. 

Infandus,a.uin.cofa de no dezir, o que no merc-
íce mcntarfe.Sapien.14. 

Infans,antis.niño ante.que fepa,ni pueda hablar 
GeneM7.6cLuc3e.i.Dende.infantulus,li.pen. 
cor.diminutiuo.muy niño.Exo.2 

Infatuo,tuas.aui.enloquefccr,o hazer vano,o l o -
co,o defaborido.2.Reg.iy. 

K y Infauftus, 
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I. ante. N I. ante N* 
Infauft t t$\a .üm.malauenturado. Sancli Menn3r ¡ 

mar ty r i s . 
Infeclus ,a .um coía n o h e c h a , o co faamanz i l l a -

da ,ocor rupta ,de inf ic io , f ic i s . q u e es c o m p u e 
fto dcin,óc facio,a,mudada cn,i, Leuiti.13. óc 
H i e r o . i n ferino. A f l u m p t i o n i s . 

Infcecundus,a um.cofa fteril,mañera,infrucluo-
fa.Gene.30.OC EXO.Z3. 

Infcelix, l icis .omnís,ge p e n . p r o d . malaucntura­
d o , o m a l a n d a n t e , o mifero. Sapientiar.13.6c 
B.oma.7. 

Inf*cnfus,a.um. m u c h o ofFenfo, ó ofTendido .He-
braeorum .3. 

Infero,fers. intuli . i l latü: por infer i r , Í leuar , impo-
ner , inf l ig i r ,meter den t ro , ayun ta r . 2 .Regü .o . 
óc Ioañ .2o .y t iene la mc,d.cor. c o m o abreuia , 
fcro, la p r imera ,do quier que n o d o b l a l a , r . 

In fe r io r ,mas baxo.Ephe .4. 
In fe r io r veftri . Iob . i2 .menor q u e v o f o t r o s . P o -

nefe el gen i t iuo p o r ab l a t i uo ,more Graecorü: 
p o r q u e l o s Gr i egos n o t ienen ab la t iuo .Y aníi 
fe en t i ende t a m b i é n aquel lo .Ezechic . i .Super 
ip fo rum qua tuor . i . fuper ip í i s qua tuo r .y a q u e 
l loDanie . 23 . H o n o r a b i l i o r o m n i ü . i . o m n i b ' . 

Infernus ,ni .por inf ierno.Luc . i6 .óc Genef . 27 
D c f c e n d a m ad f i l i um m c ü l u g e n s i n i n f e r n ü . 
fegun los H e b r e o s l ignítica íiiefla o fepulcr o , 
p e r o fegun nofot ros ,y mejor fignifica el l im • 
b o dé los fantos ,que es la mas al ta p a r t e de l in 
f i e m o . 

In fe ra s , r a . rum.med .co r . el q u e e f t a , o l o q u c eí la 
c jebaxo.Tob .13. D i z e f e t amb ien ,h i c inferas, 
r i .S . I a c o b i apof to l i . A b inferís i .deíos d e m o 
nioSjO dé los dañados , p e r o q u a n d o e n e l f y m 
b o l o d i z e . D e f c e n d i t a d inferos, íignifica, i. a 
los q u e cftauan enel l i m b o , p o r q u e t ambié fe 
t o m a en p I u r a l , i n f e r i . r o r u m p o r l i m b o . G e n . 
44 .Deduce t i s canos m e o s c u m marrore ad in 
feros, l leuareys m i vejez al l i m b o con l l o ro . 

Inficio,cis .feci .rae,cor. in trifsyliabis, praefentis, 
6c p r o in prae ter i to ,por enfuziar o p o r t eñ i r , 
o informar, in ferino. af i*imptionis ,por teñi r , 

inficior.f iciarisjdeponés, p o r nega r ,o c o n t r a d e -
z i r l o q u e fe dize . D e n d e inficians pa r t i c i p io , 
q u i e n niega.Leuit.6" 

Inf1delis.6chocle .pe.pro.inficl.Dcuter .33.6c 2. 
C o r i n t h . 4 

m f i g o gis . x i . de in. que alguna v e z fe p o n e p o r 
d é t r o , 6c h igo, í igni í ica fincar d é t r o , y p ro fun 
d a m e n t c Iudic .3 . D e n d e inf ixus . f ixa . f ixum. 
pfal .o . i . immerfo,o metidoróc pfal.68 

I n f i m u s , m a . m u m . m e d . c o r . m u y b a x o . I u d i c . 6 

ócEzech .31 
Inf inem.pfal .67. E tcn im d o m i n u s h a b i t a b i t i n 

flncm.i.in fempi tcrnurn ,para í i empre . 
Inf in i tus ,u i ta .n i tum.cofa infinita,© íin fin. N u -

meri.2o.6cSapien 8 
In í i rmo .mas . en fe rmar o enflaquefeer, o desha-

z c r o def t ruyr . 
In f i rmor ,mar i s , ma tu s f u m , fer o eftar e n f e r m o 

pfal.y7.6c l o a n . 11 
Infirmus,mi.mafculi .gene.enfermo . i .Rcg.2 .6c 2 

C o r i n t h . i o 
Infirmitas , t is . fce.ge.pe*cor.enfcrmedad.Deut .7 
In f l ámo ,mas .encender o inflamrnar.pfal . i40 
Inf leclo , f lecl is , f lexi .me.pro. p o r dob l a r , o incl i 

nar , in homi l i a p l u r i m o r u m m a r t y r ü m . 
I n f l i g O j g i s . x i . x u m . m e d . p r o d . m e t e r o p o n c r , o 

i m p r i m i r . Leu i t . 24 
inf lo , fias, foplar a d e n t r o , o echar el refucilo, o 

h inchar . i . C o r i n t h . 4 
Influo.fluis.f luxi.f luxurn.influyr o in fundi r ,co-

m o quié echavna cofa l iquida en 0tra.I0b.40 
Infodio .d is .d i . tum. p o r efeonder fo t i e r r a .med . 

p ro . in pra? ter i to ,como los o t ros c o m p u e f t o s 
defodio .Gen. $<¡ 

In f r emo ,mis .mu i .mi tum.pcn . co r . i n fup ino .po r 
l lorar d e n t r o cne l co racon c o n a lgún r u y d o 
délos dientes y dcla b o z , o p o r hablar c o n fu-
ro r .D ize fe d e f r c m o , f r e m i s . I o b . i 6 . ó c joá.11 

In f r amo .nas.mcd.pro.enfrenar.Efa .48 
Infr ingo,fr ingis . fregi , fraclum.quebrantar .2. C o 

r in t . ir 
Infrucluofus,cluoía.cluofurn. cofa í in f ru to . job . 

24.6c T i t . 3 
l n f r a n i t u s , t a . t u m . p e . p r o d , d e f t e m p l a d o , o d e f -

cóce r t ado ,y fin f reno,o desfrenado, o díTabri 
d o o indifcreto ,y dizefe infruni tus , de i n , q u e 
cs fin,óc f rumen.nis .que es pa r t e déla ga rgá ta 
d ó d e fe í i en t e el íabor,quafi h ó b r e fin fabor . 
o deflabrimicnto.ECclef24.oc.31. Dizefe t a m ­
b i é n infruftus,quafi fine phronef i , q es fapien 
cia o p r u d e n c i a n t e infrunitus.i.fin verguéca . 
quafi fin frente,<Jóde afsienta la feñal déla ver 
g u c n c a . i t e m infruni tus , i . incóf iderado y m a l 
t e n t a d o , o defeoncer tado en fus hechos y d i -
chos,quaí i fine freno q d izen desboca d o , p u e 
d e t a m b i é n infrunitus fignificar g o l e f o . 

•^Infruni tus ,apud Senecam libr .3. de beneficiis , 
fumitur p r o ftolido óc inf ip ic te . i .por cofa n e 
cia infenfata y dfcócertada,a v e r b o , frunifeor 
q u o v fuse f tCa to , auc lo reFe f to . í t e m e t i a m 
Lucil.lib .18 .Scd fiare vocabu la funt ob ío l e t a . 
Q u o d autem auclor f o m n i a u i t , f runium eíTe 
n o m e n illius vulgaris herba?, qua? Gra rc i s , 6c 
latínis, rhus, mfpanis v e r o c u m a q u e d ic i tur , • 
milla auclor i ta te n i t i t u r , hic cn im ficuti alias 
faepe, auclor caccutit,6c da t fine m e n t e fonü . 

i n f r u n i t e 
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x Infrunite.aducrbio.i. corrupta, y podrí clamen 

te quaíi fin iranio, que es cumaque,con q ado­
ban los cueros, q fe dize en Latin, hoc fruniü. 
nij.yel adobar de cueros, con el,fe dize en La-
tin,írunio,is,iui.ire. 

Infundo,dis.di.fum.por infundir.echar, o vaziar, 
o rociar,o mojar.Efaiae.yc.Dende infundes par-
ticipio,echando encima.Luca?.io. 

Infuforium,rij.neu.ge.el vafo de traíTegar,o de e-
char azey te enel cádil,como alcuza,o otro fc-
mejante.Zacha.4 

Ingemo^s.mc.jpingemui.por gemir,o mucho: o 
dentro gemir. 1, Reg,4.& ]Vlar.7.Dende. 

In¿cmifco,fcis.inchoatiuo. gemir de coraron. 
Threnor.i.ócRoma.8. 

ingenitus,a.um.pe.<cor.na rural,© inferto,y meti­
do d -̂tro en l o na tural.S.FrancifaV óc in homi. 
de cófecrationeitccleíi?.tomafe también por 
no engcndrado.Hym.ChriíteRedemptor. 

Ingenium,nii.ncUi.gen.ingenio algunas vezes fe 
toma por el enttmdimiento.Aigunas por la fo-
tileza,o pruden cia,o abilidad,o conclinacion. 

a.CorintS. 
Ingeniofus,a.um. ingcniofo,qabundante,o fotil, 

o de buenmgenfo.2.Efdr.8.& Sapien.8. 
ingenuitas,tatis.fce.ge.natural liberalidad de no* 

fer efclauo,ni hijo de efclauo,yde aqui fe toma 
por nobleza. 

Ingenuus,a.nuü.ríaturalmételibre,y biénafeido,1 

fcilket.q la libe rtad le viene d linage,y la tiene 
enaelorpero tomafe alguna vez. Ingenus,por 
elqesIibertadojOahorrado.S.GeruaíijócPrO' 
taíijfamiliolae fuá? quá ingenuam fecerant. i.li 
bre,ohorra.hauian ahorrado fus efelauos. 

Ingenue,aduerbio.liberalmenteiioá.Chryfoft.in 
homi.Dñicx.3.inquadragefinia.S. Ágata?. 

Xegeniculans,ant.quien hinca las rodillas.es corn 
munis trium.gc.2.Efd.8.de ingcniculor,laris.la-
tus fum.que fe dixo de in,Óc genu. 

Ingés,entis.omnís.ge.muy gráde,o mucho. Deu. 
26.8c Baruc.3.Cóparafe Ingentior ingenitifsi-
mus.S.Farlicisin Pincis.InfufHauitin arborem 
ingentifsimam:vTel vfo délos mas doclos no lo 
compara ingentior,niingentifsimus. 

Ingero,ris.geíi.gefium.n?ed.cor.in praefentié Y en 
el participiojíino ligue poíició,eomo enel pre 
terito,y fupinojpor meter cíentro, o por enfe-
íiar,o por fugerir.Malens aliena verecunde di-
fcere,quam fuaimpradentcringcrerc.i. prolo. 
B.c .i . ingerente. prologo. Danie.id eft, fuge-
riendo,o fuadiendo. 

Ingeftus,a.um.de ingero:cofametida,o impuefta 
o infligida. Leo papain fcrmo'oclauc; Epipha 
niar.Óc.S.Andrea?. 

Ingloriofus, a. um. íín gloria, o íin honra Iobéi2* 
Efa.p. 

Ingluuics,ei.fcem.gc.y.dccli.Ia goloíina,o trago-
nez.S.Hierony. 

Ingratus,a.um.defagradefcido.Sapieni6*.ócLu.6" 
ingrauo.as.me.cor.agrauar,o poner,o echar pefo 

á otro, o hazerfe duro,o pefado, o crefeer en 
mal.£xo.8.Dende.Ingrauatus,a.um.cofaendu 
recida,o pefada.Exo.7.óc Iudicum.20. 

Ingrauefcojis.por agrauarfe, o hazerfe mas pefa-
do.Aetasingraueícit.famcsingrauefeit. Déde. 

Ingrauefcens,entis. participio, mgrauefeente fa-
me.Geneíis.47. crefeiendo, y agrauando fe la 
hambre. 

ingrauido,as.pen.cor.henchir, o empreñar. A u g« 
in fermone.8. Afceníionis. 

Ingredior,deris.pen.cor.entrar.Gen.6.6c.Heb.4. 
Ingruois.mccor.por yr á echarfe dentro,íin tien 

to.ingruerit.i.euenerit:viniere.Prouer.i. o affo 
mar,o inftar,o crefcer,maxime algümal.Exo. 
i.Dende ingruens participio.Ecclcf.8. 

Inguen,inis.ne.ge.me.cor.la ingle.2 keg. 2 .ÓC .4 . 

Inhabito,as,pe.cor.morar« Coloííenfcs.i. Dendc-
Inhabitans.participio, Iob . io . 
Inhianter.aduerbio.inílantc,ocobdiciofamente. 

Grego.in homi.quadragefimae. 
Inhibco.bes.bui.porinhibir,o vedar o defender, 

oeuitar.o quitar,o apartan. Efdra?.4*. óc A u -
guftinus in fermone Epihania? , med.cor. in 
trifylIabis,cqmo loguarda,habeo,habes,en fus 
compueftos. 

Inhiojhias.med.cor. por abrir la boca, o inftar,o 
abrir el corac ó con deíTeo.o có mucho querer, 
ointctar,omirar.Heft.Q.& Grcg.in quadá ho­
milia. Dominica?. 2.poft. pafcha. 

Inhonoris. óc hoc inhonore. adiecli. Cofa fin hon 
ra Ambroúnhomi. quadrageíima?. 

Inhorreo3resporfer frío, y afpero, o por temer 
mucho, o por cfpeluznarfe, o erizarfe el pelo. 
Iob-4 .HÍm. Sanclorum meritis. müdus inhor 
rüit fanclos .parecieron le los fanclos al mun-
do,cofa afpera,por la nouedad de la vida,ypor 
la fortaleza de gran pacicncea. 

Inhumatus, a-um.no enterrado Sahclorum F ce­
lias, óc Adaucli, Óc fancli feíicis in pincis. 

Inidipfum,trespartes-cneflb mefmo. I n pace in 
idipfum.pfalm.4 .i. en aquel bien, que es elfo 
mefmoi.fiempre permanefee en íi , íin altera­
ción, y variedad, o mudanca.i.dormire en paz 
yedo á aquel q es vna cofa,y no fe muda.óc.ps. 
ni .Cuius participado ei9 inidipfum .i. en aql 
que es para íiempreen vna manera, óc pfalm 
33.EXaltem , nomé eiusinidipfum.i. en vno.Y 
parefee ponerfe por aduerbio congregando 
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I. ante N« I. ante. N . 

quafi dicat.todos a vna, o todos en vno ,cnfal-
cemos fu nombre,6c pial.34.Et laqucum cadat 
in idipfum.i.cayga eneíTc mefmo lazo que ar­
m o ^ habla como propheta de Saúl, que arma 
ua con lazo délos philefteos a Dauid,y al fin el 
cayo en tal lazo. 

InienSjieuntis,partícipio de ineo,inis.init. por co 
men$ar,ab ineunte xtate . i . quando comienca 
o creíce la.edad, Auguft . in homil.S.ioannis c-
uangeliftac, ¿1c S.Lucia*. 

I niicio,iniicis,inicci,inieftum:me.cor.in pra*fcn. 
• 6c pro.in prc;terito,por echar o arrojar dentro,, 

y dizefe iniicio.de in,6c iacio,quafi intus iacio. 
Ge.39.1niecit oculosin Iofeph.i.libidinofamc 
te echo o enderecó.6c Matt.26.Manus iniece-
runt in eum.i.echaronlc mano. 

Initiae.tiarum.la ligadura,o vendos,o vendas,con 
que atan los niños dc cuna. A&uü.io. Vas qua­
tuor initijs fummitti.i. vn vafo có quatro cuer 
das,en quatro cantos del vafo pueítas. 

Initiac,arum,quod auclor pofuit, diclio eft nihili, 
6c qua? apud nullum feriptorem latine loquen 
tem reperitur.apud Lucamenim,Ac~t©rum.4. 
iilud initiis,ab co quod eft initium, inclinatur. 
V a s quatuor initiis fummitti. i. quatuor angu-
lis.De manera que aquel ablatiuo initiis, Atl©. 
io.es deinitiüjij^quefe toma alli por ángulo, 
efquina,punta,o cabo déla íauana,la qual tenia 
quaaro angulos.6cc.Initiac.arum.fce.plur.num. 
no lo ay enel vfo délos latinos. 

Initiahbus literis.i.capitalibus, llamanfe iniciales 
letras.fido comienca los libros o los capítulos. 
Dizefe initialiSjÓc hocinitialc2 .prol.10b.algu 
ñas letras tienen vncialibus,vide vncia. 

Initio.tias.por confagrar, o facrificar. Exod.:o . 6c 
Hierem.32.tambienfc halla,initior,aris.depo» 
nés.por comentar o aplicar,o ayuntar,o cófa-
grar.o promouer.o facrificar.Initiati funt Becl 
phegor,ideft.facrificaron aquel idolo ,o confa-
graronlo.como dedicar o confagrar.pfalm. ny. 
Confitemini,6c N u m 2y, Algunos lo hazena-
étiuo,atgunos deponente. Dende initiatus,a. 
um.paísiuo.cofa confagrada,o hombre nueua-
mente aplicado a alguna fecía o ley, y de aqui 
llama enaziados,quafi iniciados, alos que fe tor 
nan moros. 

Initium,tij.neu.gener. el principio de qualquier 
cofa,como exordiü,es principio de habla, y di 
zefe,dc ineo,inis.inire,porprincipiar. Sap. 14. 
OfTerebat holocaüftum dño, dc initijs prarda-
rum.i. reg.iy. i. délas primicias. 

Inimicus:ci.penul.produc~t.eiiemigo. Exod.23.5c 
Galat.4. 

Iniquitas,cis.fcemi gen. pen. correpta.iniquidad. 

injufticia,o maldad.Genef.4-6c Luca*.i3 
Inítus,a.um.med.cor.comencado,o confirmado. 

Geñ.24.Coiifilioinito,ideft,firmado,y deter­
minado,© auido.Matth. 27.6c L e o i n fermone 
Natiuitatis Domini . 

Iniungo,gis,xi.¿"hundo que dezimos injun^ir, o 
imponer,Deut.24 

Innitor.teris.innifus fum,vel innix'usfum.me.^. 
por arimarfe,© tenerfe a otra cofa ,o fobre otra 
coía.Efa.io.Dende innitens, tentis. participio: 
el q repofa o fe arrima, o fe tiene a otra cofa.4. 
R eg.y ,6c Eze.2Q.conftruyefe c o n datiuo. 

Innoccns,entis.omnisge. quien no haze mal al i , 
ni a otro.me.cor.Gen.40.6c J^latth.27 

Inolefco,fcis.inolcui,vcl inolui,(por crefeer. 
inolitus,a.um.crcfcido,o naícido de dentro. Le« 

pra inoíita cuti.Leuitici.13. Tomafe también 
por acoftumbrar, o cofa dentro nafcida,oaco-
ftumbrada. Ambro.in hpmil'.quadragefima?. 

Inopia,pia*,la póbreza,o mengua,2 Corint.8 
Inops,pis.com.gen.menguado,t> pobre, que aun 

para fi notiene.Iudic.n. 
innoteo.tes.tui. fin fupino.med .pro.por venir a 

noticia o conofcimiento.'.pfalm. 143. Benedi-
clus D ominus.Quid eft homo: quia innotuifti 
ci. Dende 

Innotefco, fcis, inchoatiuo,po^ hazerfe conocer, 
o darfe a conofeer, o conocer o fer conofeido. 
pfa!.88.5c Philip.3.y es neutro,bero ponelo trá 
fítiué. S. Gregor.in homilia do'minicae.2. poft 
pafcha 

innouo,uas.me.corre.innouar,on¡:nouar, o refor 
mar,o reparar,!, rcg.11.6c Thren.c 

Innoxius,xia.xium.fin noxa.i.fin culpa,que dize 
innocente.Gen. 44.6c 1. reg. 19 

Inpra?ccps fe dize caer o fer echado de vn defpe-
ñadero,o derrumbadero,© femejante lugar aí-
to,abaxo.Iudk.v.6cMicha*a?.l.-}-VergiIJib.i. 
Aeneid.Voluiturinpraeceps, i.cabecaabaixo, 
o es buelta hazia abaxo, vide praeceps. 

Innumerüs,ra.rum.cofa fin numero , o fincuéCa. 
Hiere.2 

Innuo.nuis.innui.por hablar por feñas,Dende in -
nuens,participio.Lu.i.Eratinnués illis, hazia-
les feñas,o hablaua por feñas. 

Innuptus,pta.ptum.no cafado.Beatamater, 6c in 
nupta virgorentiendefeno cafada,quanto al e-
feclo déla copula carnal,porque quanto a la fe 
conjugaly al facramento y educación del.i p ro 
le y fanta compañía, verdadero y perfecto ma 
trimoniofue.Enla Aña .deAiagn i iKat . 

Inquam,vna parte,y Ja primera peí for, a de verbo 
anomalo.lnquam,yodigo,inquit ,el dize. f c-
cleíiaftici.2.1tem inquam.i .dixo, o inquam, i. 

Cierta-
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I. ante. N- í. ante* N . 
cicrtamente ,HÍerc .4o.algunos, h a z e n . I n q u i o , Infcrutabil is ,óc hoc hi le .Cofa q u e n o fe p u e d e al -
quis . inquft.tertia? c />niugatio. cancar ,o cn tender ,o efcudriñar,o q es m u y dif-

Inqu ie to , a s .p ro n o dexar holgar. i .Reg .26. fícil de faber.Iob.^.óc H i e r e . i 7 . ó c L e o in í e r m o 
Inqui l inus ,n i .pen .prod .maf . ge . m o r a d o r de cafa n c Natiuitatis D o m i n i . 

agena ,o a d u e n e d i z o : quaíi incolcns aliena. L e - I n f c c l a t i o , onis.la obra p r o l e g u i d a , o la pe r f ecu -
u1tici.22.6cI0b.19. D i z e n fe p r o p r i a m e n t e i n - c ion .Su i s in fec la t iombusargue tu r .Ecc le^i . 
q u i l i n o s , los a d u e n e d i z o s , que n o p e r m a n e - infenfatus,a,um.cofafin fent ido,o fin bue fe lo .Sa -
cen firmes. A d u e ñ a , y accola,y i n c o l o , es adue - pien.3.5c Galat .3. 
n e d i z o , q u e efta quedo . ind ígena el na tura l p e - In f cpu l tu s , t a . t um.no enterrado .2 .Macha.y. 
r e g r i n o : c u y o s p a d r e s n o f e c o n o f c e n , p o r f e r d c mfequor ,quer i s .med .cor . í cqu ia ,oyr t ras o t r o . G e 
m u y l e x o s , a u n q u c muchas vezes fe cófunden neí.32. 

Infero,r is .rui . infertum.veI infeuijinfitum:por e n * 
x e r i r , o m e z c l a r , o me te r , o p o n e r , o ayuntar. 
Exo.38.6c1.Tim.ci. 

Inferuio,uis.uiui.itum.fcruir .2 .Paralipo .33. 
hab i t ac ión a lqu i l ada , ora fea en la c iudad , ora Infidior,aris.aíTccar.Gen.3.6c Marci.6. 
fea fuera. í n c o l a , el que fiendo a d u e n e d i z o ó In f ido , in f id¿s .me .cor .porcae r ,oa í í en ta r fe ,de in^ 
cftrangcrOjfc v ino a mora r á a lgún p u e b l o , c o n 6c fido,fidis:q fe d ize de,fedeo,y carece cíe pre­

c i tos vocab los , 
j " Inqui l inus ,c l q u e m o r a en lugar a g e n o , par t icu­

lar de o t r o , y ( c o m o d ize L a u r e n t i o V a l I a ) p r o -
p r i a m e n t e cs inqu i l inus , el que mora en cafa,o 

t o d a f u h a z i e n d a , c o n p r o p o f i t o de eftar fiem 
p r e de afsiento cne l . A.lciat,de verb. f ign.Acco-
la,qu e m o r a cabe a lgún lugar , v t accola m ó t í s , 
accola f luui j .Aduena,cl a d u e n e d i z o cf t range-
r o , o pe reg r ino ,q v i n o dc o t ra p a r t c , c u y o c o n 
trario,cs i nd igena ,que es el que es na tu ra l de al 
li,quafi inde geni tus. D e manera que ,aduena,es 
e l ef t rangcro,y ind igena ,c l natural . L iu ius . l i b . 
i .bel l .Pun .EÍla cs fu p rop r i a fignificacion.y n o 
la que pufo el auc lo r . 

Inquino ,as .au i .med . femper ,cor . in t r i fy I lab i s ,por 
amanz i t ! a r ,o enfuziar, Apoc.3.5cHymn. L u x 

t er i tos , y fup inos . Calidaftercora infiderent. 
T o b i a ? . 2.id e f t , cayeiTen,y aíTentaíTen.Algu­
nas letras tienen inf i4erent } y es vna me fina fen 
tencia. 

•f* Infido ,nunca jamas fe t o m o en algún autor L a ­
t i n o p o r caerrmas fignifica abaxarfe á fentar , o 
y r á l o hondo , o abaxo.Lac"lan. l ib .6 .Nequid v i 
t iorum,pec lor ibus in í ida t ,ócc .Y en los teftos 
de T o b í a s bien corréelos , y emendados fe l ee , 
inciderent, y afsi fe ha dc leerneceílariamente, 
iuxtaHebraicám veritatem: n o inf ido, c o m o 
l e y ó el auclor. 

c c c c . D e n d c , i n q u i n a m c n t u m , m c n t i . p o r f u z i c Inf ignio ,gnis .gniu i .gni tum.porhaZer feñal ,o p o r 
dad . i n h o m i l i a G r e g o . d c v n o confel tbre n o n hazerá a lgunofeñalado.S .Franci fc i . 

Inf ignia , inf ignium.en plurahfe d i z e n los e fmera -
m i e n t o s , o cxcel lencias ,o prorogatiuas.S.Syl-» 

pontíf ice. 
inquiro,quir is , inquif iui :med.prod.bu£car . Y afsi 

l o guarda quaero en fus compuef tos : m u d a d a , e , 
en,i.2.Efd.8. 

Infatiabilis,6c h o c bile.cofa q n o feharta. pfal . 100. 
ÓCEccle.14. 

Infanabilis ,6c h o c Ie.cofa,quc nuca fana.Deut.22. 
I n f a n i o , nis. infaniu i .n i tum.me.pro . in trifyllabis. 

quartae conjug . p o r e n l o q u e c e r , o t o rnar le fu-
riofó.Sapicn,i4 .6c . i .Corin. 14 . 

Infanus ,a .um.mal fano,o n o f a n o , o l o c o . H y m n . 
A e terna Chrif t i munera .6c .S.Emcrentianar. 

I n f c i u s , infcia. fcium. i g n o r a n t e , o l o c o , o nefeio . 
mcd.cor .ECcle .10. 

In fc ien t ia , fcicntia%fce.ge.la ignorancia , o locura . 
Sap icn .14 . 

Infcr ibojbis .pf i .por in t i tu la r , o fobrcfcriuir. L í ­
b e r qu i fapientia Salomonis infcribi tur . i .que fe 
int i tu la .Prol .Prouerb .Dcndc, infcr ip t io ,onis 
foe.gcn.las palabras que fe eferiuen fobre a l g u ­
na cofa , 0 al de r r edor de alguna moneda fobre 
efcripta.Mar .12. 

ueftri ,o loores ,y alabancas. H i e r o n y . i n h o m i l * 
D o m i n i c a e ^ i n q u a d r a g c f . O feñas ,ofeñales , o 
ornamentos ,© deuifas.Dizcfe t a m b i é n h o c i n -
figne,gnis.tertie decli .feñal.clara,y manifiefta. 
inhomi.S.Ioan.Bapt if ta*.6c Aclu.28, C u i eraC 
infigne Ca f to rum. i . t r ah i apo r armas, los dos ge 
minos.f .Caftor 6c Po l lux .*» 

Infignis,6c hoc inf igne: m c d . p r o . n o b l e glor iofo, 
compue f to ,y ordenado.Leuit .26.6c Plal.So. Y 
dizefe ; quaf i ,habenseminens figmimprse aliis. 
In f igne corruptela*.i.feñal n o t a b l e de c o r r u p ­
c ión . Ambrof i . fupc r illud.MiíTus eft Á n g e l u s , 
C o r n u iníigne.nanie .8 . íd e f t ,no tab le :Habeba t 
au tem t u n e v i n c l u m inf ignem.i . famofo pecca 
dor .Matth , t7 .porqUc los nombres buenoSjpaf ' 
famos al mal , fegun Ariftotil .y. mctaphyf iccs i 
c o m o dezimos ,bué , ladron. inf igne. i . re ípuefta 
fignificatiua.S.Francifci,6c Auguf t . in h o m i . S . 
íoannis.Euangelifta?. 

In f ign i t c r , adue rb io d c qua l idad n o t a b l e , y 
e m i n e n t e . 
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I« ante. N . I, ante N . , 

cminentcmentc.S. Francifci. 
Infignitus,a.um pen.prod.ordenado, o feñalado. 
Infilio, is luí.por.íaltar dentro, o por alcancar, o 

venir .1. R e s 10. Et ad certum locum infilient, 
Sapien.y. 

Inli mulatas, a.um. no fimulado, ni fingido, fino 
cierto,y verdadcro.Sapientiar.i8. 

Infinuoks.por enfeñar, o moftrar, o hazer faber, 
o fienmca meter, vnde infinuo,quafi infinum. 
mit>p.jfrolo.i,eíler.ác.i.Pet.y. 

Infipient'ia, tix.fce.ge.locura, o mengua de faber 
pfalm.2i.6c.2.Tim.3. 

Infipiens,entis.nefcio, fin faber. Pfalm. 13. & . 2 . 
Petri.3. 

Infiíto.tis.inítiti.ítatüm.infiílirjahincar, porfiar. 
iudic.7.6cLUca*.n. 

Infitus,ta.tum.med.cor.dcinfero,ris.engerido, o 
encarnado infitum verbü fuícipite. iacobi.i.i. 

irnprcíTo enel coracon, como r a m o , que fe in-
xicre en el árbol. 

Jnfolefco/cis.inchoatiuo deinfoleo ,les.irifolitus 
fum.med. cor.in trify llabis. P or mucho vfar, o 
acoftumbrar alguna., o por no la vfar como fe 
acoftumbra,opor eníoberuecerfe contraía co-
ftubre délos otroS f, o por enloquefcrfe. Heft.3. 

Infolubihs,& hoc le.pen.corr. cofa q ni fe difuel-
ue,ni fe defata,nife acaba.Hcbrae.7. 

Infomnis, Óc hocinfomne. cofa fin fueño.Heftef. 
6.8c Grego.in homil.Dñica%i.poft Pafcha. 

Infono,nas.nu.ime.cor.in trify llabis.por fonar, o 
tañer.cum infonucrit vox tubac.iofue.6. 

Infons,ontis. omnis. ge. innocente: porque, fons 
es nocente. Exod.20.OcNume.3r. 

Intperatus,ta.tum.cofa no fperada.Sapien.y. 
Infpicio, infpicis,ínfpexi, infpeftum: por mirar 

dentro.Exod.25.6c Cant.6.óc San&orum inno-
centum. 

Infpiro,infpiras,infpirar.Gene.2. Dende, infpira-
tus,infpirata.tum.cofa infpirada. 2.Timo.3 

Inftabilis.6c hoc bile.mouible,no pertenefeiente, 
inconífante.ProueJr.ii.6c.2.Pet.2. 

Jnftar,indeclinabile.i.á femejáca, o comparación 
o medida ,0 modo:y dizefe con mayor elegan­
cia inftar,quafi ad inflar: porq de fuyo incluye 
efta prepoficion ad. Y por efio no fe deue po­
ner faluo exponiendo, aun que no es error p o -
nella. Gaudium hypochritae, ad inftar pun<fti. 
iob .20.6c. Factíbi duas tabulas inftar priorú. 
Exodi .33. Pertimuit cor populi, 6c ad inftar 
aquaeJiquefaCtum eft.iofue.7. inftar niuis.Exo. 
4 . Probo lo p o n e indeclinable, inftar.ftaris. 
neut gene. 

Inftauro,ras.por renouar,o reintegrar, o rehazer, 
o reparar.3Rcg.20.6c.Fphe.!. 

Inftita,tae.med.cor.la faxa en que fe embuelueel 
niño en la cuna, o otra c inta , o vehda con que 
el niño fe fuele ligar,y también fe amortajauan 
los muertos con la tai faxa, o cinta, o venda. 
ioann.11. 

Inftitor,toris.med.cor.in rcclo.el mercadcr.Pro • 
uerb.31.6cEzech.27. De infto , ftas. por aque-
xar,porque fino es diligente,no vale nada. 

Inftituo,tuis.tuí.tutum.inftituyr, o conftituyr. Sa 
pientise.io 

Infto,tas.ir»ftiti,inftitum:med.cor.Y anfi lo guar-
da.fto.ftas.en los preteritos,y fupinos, de fus có 
pucftos.p'or inftar, o continuar con diligencia, 
o por aquexar.Exo .7.6c.2.Timo.3 

Inftruo,is.xi.c"tum.med.cor.por ordenar, o adere 
car, o aliñar,o poner en punto.2. Rcg .io .ó por 
arrimarle perfectamente. Ezech.38.Spiendorc 
mane inftruis. Hym.R.cclor potcns.armandolo 
de luz.óc.i.O orint.14. 

Inftrumentum,ti.neu.gcJnftrumento,o teftamc-
to,o ley.3.Prolo.lob.Veteris inftrumenti. 

Infubfidiatus,a.um.cofa finfubfidio, o fin ayuda, 
o fin foc, orro. puede fer nombre por compofi-
cion.2.Efd.Q.lnfubfidiati.i. fin fubfidio, o par­
ticipio^ afsi parece que fe pone fubfidior, aris 
enla lignificación pafsiua. Vidc fubfidior. 

InfufBo,flas.infpirar,o foplar dentro.Sapien.ic.5c 
Ioan.20. 

Infula,lae.fce.ge.ifla.Geiie.2o.6c.Apo.r. 
Infulfus,fa.fum.defabrido,vano,o fin fal,o deígra-

ciado.de falio, is.iui.fum.por falar. Iob.6.Si fal 
infulfum fucrit. Marci^.i. fin vigor, y virtud, 
para falar,adie£tiuo es. 

Infurto, tas.por faitear, o injuriar. Algunas vezes 
fe pone por burlarlo engañar. Prolo.Efa.óc Iu* 
dit.y.Ponefe.por hazer burla. S.Laurentij. Y cs 
frequentatiuo deinfilio,lis. infultum. 

I nfultatio,onis.S. A gne tis. 
Infumo,mis.pfi.ptum.por confumir, o acabar, o 

expender.laco.4.In concupifeentiis vcftrisin-
fumatisxgafteys en vueftros deleites. 

Infuper,me.cor.aduerbium ordinandi.mas defto, 
o allende defto,o fobre efto.Pfalm.iy. 

Infurgo,gis.exi.leuantarfc como cótra enemigos. 
Iudith.8.6cMatth.io. 

Infufpicabilis,6c hoc.bile. pen.cor. cofa que no fe 
pienfa ni fofpecha. Ecclcf.11. Tomafe por cofi 
buena,yfinfofpecha demal.Eccl.2y. 

InfuftentabiliSjét hoc bile.elque no puede fer fu-
ftentado,olo que están grane ,que no íepuede 
foftener.in oratióe jManaííepoft libros Paraii. 

Infutus,ta.tum.me.pro.adie£íiuo.de infuo, infuis. 
cofido ; o horadado, o lleno de faetas, Sanfti 
Scbaftiani, 
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I . ante. N* I. ante. N* 
I n t e g e r . g r a . g r u m . cofa en te ra . Gcneí is .30.6c A -

c tuum . 3 . 
I n t c l l i g o , gis .pen. co r . x i .&um.en tcndcr . , Genef . 

24.6c Lucar .24 
In t emera tus , t a . tum.ad ie&iuo . inu io lado , o incor -

rupto.ih homi l i a Vif i ta t ion is . 
In tempcftus , f ta . f tum.fuera dc t i e m p o conuen ien 

t e ,y o p o r t u n o , c o n g r u o , y p roucchofo . 3 . R e g . 
3 . D e n d e . h o c i n t e m p e f t u m , fti. quaí i t i e m p o , 
inepto ,© n o a p t o para obrar a lguna cofa. I n t é -
p e f t a n o x , fe d i z e fa hora de la med ia n o c h e , 
p o r q u e es i m p o r t u n a , y obfeurapa ra obrar . V i 
defupra .d ies . 

In t cndo ,d i s .d i . i n t c fum.ve l i n t e n t u m . p o r e x t e n * 
dc r .P f a lm . i o . ópo r en tender , qué esfer,o eftar, 
o hazerfe a t c n t o , o mirar.Pfal38.6c I aco . 2 . 

In tcn t io ,on is . fce .ge . in tcnc ió dc coracon . H e b . 4 . 
IntcntOjtas.taui.cópuefto dc in,6c t e n t ó , tas. taui . 

p o r t cn ta r ,o t ene r i n t é c i o n , o a m e n a z a r , o j c o n -
trariar ,o i m p o n e r , o dar a lgüa p e n a , p u e d e t a m 

* b i e n fer f r cquen ta t iuo ,dc i n t e n d o , dís . infupi* 
n o in ten tum,u . in .o . f i t i n t e n t o . 

IntentatuSjta . tum.S.Thomac mar ty r i s . T á n d e m 
m o r t c f i b i i n t e n t a t a . i . a m e n a z a d o difpucf ta , o 
apare jada ,o o r d e n a d a . D c n d e , i n t é t a n s , t an t i s . 
q u i e n difponc,o apareja.S. T h o m a e mar ty r i s . 

In t cn tus , tu i . t u i .mafc . gene , la i n t c n c i o n . S . M ^ r -
t in i P a p a e . 

In ter rafs i l i s , 6c h o c interrafi le .pen.cór.cofafeulpi 
d a , o en l azada ,o cn ta l l ada ,o i n t e r p o l a d a d e lia* 
no ,ydefcu lp ido ,Exod i . 2y .6c .3 .Reg . 7 . 

í n t e r capedo , in í s .pen .pro . in rec io , 6ccor . in o b l i -
quis,fce.gc.la diftácia,o efpacio.S. Anaftafij 

í n t e r ccdo, intercedis . í i . fum.por i n t e r c e d e r , ó r o -
ga r .pen .p ro .Heb . i o .Y compone fe d c i n t c r , 6 c 
ccdo.ccdis .cefsi . 

In terc ido,d is .d i . fum.enel fupino.aunquc c o m u n ­
m e n t e carefee dc fupino , y e s compuef to dc 
inter ,6c caedo ,d i s .cec id i .pen ,pro .por .par t i r , o 
diuidi r ,o i n t e r r u m p i r . D é d c , i n t e r c i d e n s , e n t i s . 
p c n u l . p r o d . q u i e n fe a p a r t a , o d i u i d e , o par te . 
Pfaim.58. Af re r t c . in h o m i l . Domin ica s prima; 
A d u e n t u s . 

In terc ludo,d is . f i . fura .pen .prod.ac l iuo .porencer-
r a r ,o impcd i r , o e n t r e t o m a r , o de t ene r alguna 
co fa , en t r c o t ras .Sed 6c halifus m e u s in te rc lu-
d i tu r . D a n . i o . i . n o p u e d o rc fp i ra rdc efpanto. 
in tc rc lud i tu r , id cft,inter fauces c laudi tur . 

I n t e r c o l u m n i u m , n i j . neu t .gcne . la cofa q u e efta 
e n t r e dos co lúnas . 3 .Reg . 7 .med i a . i n t c r co lum-
n i a . d i z e la gloíTa,que era vnatabla, q u e eftaua 
f o b r e dos co lumnas ,quadrada , ,y efeulpida c o ­
m o las otras , y enc ima t e n i a v n a r e d o n d e z , de 
cobdo y m e d i o , d ó d e poníanla l uce rna , o c ádd . 

I n t e r d i t t u m , & i . n e u t . g c . ent redicho,© defenfion, 
p roh ib i c ión . Auguf . i n fermone Conucr f io f 

n i s .S .Pau l i . # 

I n t c r c á , p e . c o r . a d u e r b i u m t é p o r i s , y v n a p a r t e , Í Í g 
gnifica en t re eftas,y eftas,y cneftc m e d i o , o en 
eftc c o m e d i o , b entretáto.S. Fcelicis in P i n c i s . 

I n t c r c o , r i s . n j . p o r m o r i r . i . P a r a l . i o . Ó c Apo(?a.8. 
Hace interi t iojonis . la muer tc .Pfa lm .106. 

In tc r i tus , tus . tu i .maf .gc . 4 . dcc l in .muer te , © p e n a . 
R o m a . o . H y m . C o n d i t o r a lme . C o n d o l e n s i n -

t e r í tumor t i s . i . pcena mor t i s Et .2 .Reg . i3. 
I n t c r i m o , m i s . p e n . c o r . i n t c r e m i , p t u m . p e n . p r o d , 

p o r matar . Aét .13. 
In te remptus . a .um. i . co fa ma tada , o muer ta c o m o 

l o í ignifica,occifus, fa.íüm. dizefe de i n t e r i m o , 
mis . in teremi rfal.101.6c f ep t ém fratrum. 

In t e r f i r i ó , cis .mc.cor. ma ta r . Gene f . 4 .6c Ioan. i8í 
D e n d e , In tcr fef tus ,a .um.matado .Efa.24. 

Intcrfüfus,fa fum.adieét iuo. i . in te rpuef to . A m b r . 
in q u a d a m homi l í a Quadrage í ima? . 

I n t e r i m , m c . c o r . íignifica lo m e f m o q u e , in te rea , 
enefte med io , 6 cc .V ide in terea . 

I n t e r m i n a t u s , a.um.cofa fin fin,oqno fe acaba, o 
fin t e r m i n o . Gcnea logi i s in tcrminat is . i . T i m , 
i .d i fputacion de l inaies,quc n o t i enen cabo . 

intcrncciojonis.foc.gc.ía m u e r t e , o el c a b o , fin,t, 
de in tcrneco , cas .o de i n t e r n e c o r , c a r i s , p o r m a -
ta r . a lgunos d i z e n , i n t e r n i c i o , m e n o s b i e n : p o r 
que i n t e r n i c i o , n o t i ene o r i g e n : dondepa re f ee 
q u e efta i m p r o p r i a , y cor rup ta la le tra . N u m # 

17:6c Eíaiar.43. 
internücius,ci;.ma£ge.de in ter ,6c n u n c i u s : e l q u e 

es meníagero, ó m a n d a d e r o , ó m e d i a n e r o e n ­
t re a lgunos .P ro lo .Malach ia r . 

i n t e r m i n o r , ans .a tus . fum .pe .cor . in tetarfyl labij , ' 
d e p o n c n s , P o r a m e n a z a r fo p e n a de m u e r t e , 0 
de o t ra p e n a g r a u e . S . C h r y f a n t h i ^ & D a r i x . D é 
de , i n t e r m i n a t i o , onis.el auc lo de a m e n a z a r có 
g r a u e p e n a . A m b r o f . in fermone d c v n o con -
fcíTore Pontífice. 

intermittOjtis.fi.fum.por i n t e r p o n e r , o i n t e rmi t* 
t i r ,o d e x a r cf tar .2 .Paral . i6 , 

in tcrmifs io , nis .fcem.ge. la tal ccíTacion, o inter** 
m i f s i o n . 4 . R e g . v l t i m o . D e n d c t a m b i é n . 

in in termifse . a d u e r b i u m qua l i t a t i s . finintermif* 
fion.S.Auguftini. 

in te rnus ,a .um. cofa e n t r a ñ a b l e , o coíá dc d e n t r o . 
S .Thomac Apof to l i . 6c Auguf t i . in fcrmo .de c ó 
m u n i V i r g i n u m . 

intero , teris. triüi . t r i t u m . m e . cor. in p ra r fen t i , 6c 
p r o d u c í a in p rae te r i to , y fupino: por t r i l lar , o 
p o r m e n o r dentro. Danie .14. ¿ntr iuerat p a n e s 
in a l u e o l o . V i d c aluéolus. 

i n t e r r o g o * as. aui. por preguntar. Gcnef i s .37 . 6c 
Mat th . 
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I. ante, N- I. a n t e N . 

Matth.i.dc intcr.óc rogo,gas.penul.cor.como 
la tiene rogo,con los otros fus compueftos. 

Interpellojlas.aui.con dos,ll.de inter,óc pello,las. 
por ilamar,que no es en vío.Dende,appello,óc 
compello:y es interpellare,fuplicar, pregütar, 
rogar, abogar, o interceder, o llamar á alguno 
ante juez,o hablarle. Deut^ .óc^ .Reg 8, Ítem 

Í)or dezir cótra otro, quaíi en juyzio, o acufar 
o delante del fuperior. Ac"t.2C.Déde.lnterpel-

lantcs.i.Machabacorum.io,acuíandoy ó calum­
niándolo. Qui interpellat pro nobis. Roma.8. 
ruega,o aboga. 

•f Interpellare , proprie íigniíicat, loquentem. 
vclaliquíd agentem,interrurnpere,aut impedí 
meto eíTe.eftoruar al q dize, o haze alguna co­
fa. C icc.in.i. Tuíful. Nihilteinterpcllabo.no 
te eftoruarc nada. Algunas vezes fignifica ru­
gar, Vale. Max.hb.3.y afsi fe toma algunas vc-
zes,en la Sagrada fcnpctira. Sic ctiam apud iu-
reconfultos.interpellare Virginem deftupro, 
dicitur,pro ambire,vel petere eius cócubitum. 
requerir de amores,que dizen vulgarmente. 

1" intcrpolo,as«por rciíouar,afey tar,o ado bar, vn 
de interpolare veftem , es adobar la ropa vieja, 
y haze ¡la que parezca nueua, como hazen los 
ropauejeros, & veftimenta intcrpolata, ropas 
que las han renouado dándoles conla carda > o 
pegándoles borra,o lana , o por otras vías enga 
ñoías.para venderlas mejor: óc mancipia intcr­
polata, efelauos aderezados, yafeytados, para 
vcderlosmejor,Vlp.in.l Pr^cipíút Aediles.ff. 
de A edilit.edi&.Tomálo algüos indoctos día 
lengua Latina.por entreromper: fed male.Enel 
proprio fignificado lo vfoTertulliano,y otros 
eferíptores Chiftianos. 

Interpono,nis.fui.fitum. interponcr.2. Paralip.3. 
ócHcb.6„ 

InterpreSjtis.pen.cor, in oblicjuis communis ge. 
cl,o la qtraílada de vna lengua en otra, Prolo. 
B.cap.7.Interpres Petri.in legenda-S, Marci-
Euangelifta^quiere dczir predicador, o decla­
rador d la doctrina de.S.pedro. Nota que ante 
déla doctrina de la Encarnado dc nueftro Sc-
rlor.342. años, fueron los.72. interpretes, aun 
que por breuedad fe dizen feteta. Pero de cada 
tribu eran feys, que traíladaron el reftamento 
viejo,d Hebreo en Griego. Defpues déla Afee 
fiondenro Senor.124.anos,lotrafladó Aqui-
la.73.anos defpues, Theodotion.30. defpues, 
Symmaci.o. Ocho años defpues,fue hallada 
en Hierufalem la edición vulgar, que fe Hamo" 
vulgar, o vuígata: porque no tuuo nombre dc 
proprio auCtor.18.anos defpues, corrigio Orí­
genes la tranílacion de los.70. interpretes con 

Afterico,y Obclo.defpues la traíladó,por fi,de 
Hebreo en griego: como traíladaron todos los 
fufo dichos. Algunos.qucfabian algo dc Grie­
go, y Latin, la traíladaron dc Griego en Latín, 
en la primitiualglcfía. S.Hicronymo la traila-
dó de Hebreo en Latin aunque no vfa fu tranf-
lacion la Iglcfia en tpdo:porq Eufcbio. y Tam-
philo diuulgaron la traducción dc Orígenes en 
muchas partes. Los.70. traíladaron en tiempo 
de Ptolomeo Phüádelpho, Aquilaenticmpo 
dc Adriano empcrador:Theodotion íen tiem­
po de Coinodo:Symacho, en tiempo de Scue 
ro:Origcnes,cn tiempo de Alexandro. 

Intcrpretor,aris.intcrpretar, o declarar, o expo­
ner Iudith.17.ocLucx.24 

Interfcro,ris.rui. Por entrexcrir,o entreponcr. 
dcndc,inteiferés,entis.participio,vltimo Pro­
logo. Prouerb. óc Iíymn. plaímator hominis: 

Intcrfum, es.eft.por interuenir, o fer prefente, o 
porhauer,ofcrdirTe;encia.Proue.8.óc Galat.3. 

Interuallum, h.neu.gc.eípacio de tiempo.i.Rcg. 
26.6c Luca\22. 

Interuenio,nis.interueni.dc inter,óc venio. fignifl 
ca intcrucnir,o interceder.o rogar,y haze cu el 
fupino,interuentum.Dendc.interuentio,onis. 
fce.ge.plegaria, o ruego por otro. Sanctoium 
Fabiani,óc Sebaftiani. 

Intelf uptum,pti.fcc.ge.la rotura, ó cofa no c o n -
tinuada,deinterrúpo,pis.Nchc.4.y es fubftan 
tiuado de intcrruptus,ta.tum.Defcicde,dc I n ­
terrumpo, pis.interrupi, interruptum:por in-
terrumpir,deftruyr,o hazer ceflar, o íubuertir. 
4.Reg.r4. 

Intcrruptio,onis.fcem,gcn.la rotura, o intcrual-
lo.EÍaiap.30. 

Inteftinus,a.um.pen.prod.la parte de dentro dc! 
cuerpo,que llamaninteftinos. Exod.12. óc.2. 
Rcgum.20 

IntcxojXÍs.xui.intextú. por meter, otexcr den-
tro ,o entretexer.Proucr.7. Fecit velum, óc in-
texuit Cherubim.2. Paralipo.3.;hizo vn velo, 
cntretexidas cnel figuras de Cherubincs, óc 
Ambr.in homi.quadragefima% 

Intimo,mas.med.cor. pormanifeftar declarar, o 
abrir.intimarevocabulñ ncquiuit vxori. A m ­
bro.in homi.pro Sanfto Ioanue Baptifta. 

•f Intimo .as.por denunciar, o notificar, aun que 
es duro, y poco vfado entre los muy Latinos: 
pero toda vía vfaron del, Aulo Gellio,y A p u -
leio, y antes dellos Plinio,y agora entre juri-
ftases muy vfado. Sed ego eiuímcdi vocabu-
lis, abftinendum eíTe iudicarcm, fi m o d o quis 
elegantia?,óc mérae Latinitati ftudet. 

Intimus )a.um.mc.cor.intrinfeco,y caro. Prouer. 
26 fub-
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I. ante. N . I. ante. N . -

Jos otros copueftos Je vcho,his."xi.veclum.iri 
homil.dñic5.3.Aducntus.Tomafe tábien inue-
ho,his.por traher a dé tro. Y dende,inuec~tus.a. 
um.Leo.in fermone infrao&auam natiuitatisw 

Inuettiua,cl:iux.cfcriptura hecha para vituperio 
de alguno. 

Inucnio,nis.mc.cor.inueni.inucntu. me.pro. c o -
rao lo guarda venio en fus compueftos por ha 
llar.3.8.cgü.2o.6c Apo.2 .De inucnio,inuenimus 
pen.pro.inpr$fenti,6c cor.jin pre.tento.i.haila 
mos,no tiene differenciaíu romácc. Sapicn.9. 
dizefe también; 

Inuentio,onis.foe.gc.hallar,ohallamiento, oin« 
uencion.Ecclc.29. 

Inucftigo,gas.gaui.pcn. pro. cs inquirido bufear 
con diligencia.i.Reg.2o.6c Iob. 7. 

Inueftigabili¿,óc hoc.le.de in,quc es non,6c vcfti 
gabifisjcofa q no fe puede bien bufearmi efeu-
driñar,nihaÍlar.R.oma.n. 

Inueterq,ras.puefto neutra!méte,por cnucjcccr, 
o por viuir hafta la vejez.Pfal.6.Óc Efí.67. Opc 
ra manuü eorñ inueét erabüt.elccvi mei, tráfíti 
ue fe ponc.i perpetuará , 0 fila letra es.Elecris 
mers,poncfc naturalmente, i, durará a electos. 

Inuicem,med.cor.i.cl vno al otro,o juntos, o en 
vno,o los vnos a los otros.Luca».i2. 

Ininuice,él vno cnel otro,o los vnos en los otros. 
Efta prcpofició,in,fc junta con el aduerbio co 
mo con íu cafual.Romá.14. 

InuideOjdes.me.cor.enelprefente con los otros 
copueftos de vido,dcs.auer embídia. Gcne.36'. 
6c ECcle.14. 

Inuiolatus,ta.tum.incorrupto.2.Pet.3. 
Inuifojfis.mc.pro.poryra ver,ovifitar.DCUté.ií. 

6cludith.iy. 
Inuifibilis,6choc,lc.cofaqnofe puede ver.Tob, 

22.6c Koma.i. 
Inuifus3a.un.cofaque ni fe vec,ni quieremi deuéj 

ni puede vcerfe.Sapien.n.Óc Ecclc.so.o cofa a-
borrcfcida,o embidiada. % 

InuitOjtas.mc.pro.aui.por combidar.Hcfter.i. 5c 
in homilia dc confccrationc Ecclcfia?. 

InuituSja.um.me.pro.cofa por fuerza, o cótra ííl 
voluntad,adiecí:iuo.i.Paral.2i.6c.i.cors9. 

Inuius.uia.uium.media cor.fin via,o fin camino. 
Heftcr.16.6c Efaix,2y. 

Inultus,inulta.tum.adie¿*tiuo,cofa no caftigada¿ 
no punida3o no vcrigada.I0b.14. 

Inundo,dás.por crccer,o auenir, c o m o rio.Déde 
fe trasficrc,por abúdar.Ecclc.39. Inundauerút 
fuper eos mala. í.Mach.i. Macn.2.i.íobrepUja-
ron,ocrefcieró.Inundabat.i.influhia. Amaro. 
in homilia quadragefima*. 

Inungo,gis.xi.unclum.vntar.Ápoca.3. 
L Innumc-

26fubftantiuafe,inneu.gene. Eccle.ío. S.Ca* 
thar inae. 

In t ingo,g is .x i . in t inc*turmpor moja r , o teñir , o 
mof t r a r m o j a d o , o t e ñ i d o , o fuzio . Iob .9 . 6c L U 
cae. 16.Puede fe efereuir con,u ,defpues d e l a , g , 
i n t i n g u o . 

Intolerantia .t iaE .fce.ge.no fopor<able.2.Mach.9. 
In to lerádi í s .a .um.cofa de n o fopor ta r . Num.11. 
I n t o n o , n a s . n u i . d e intc\ tono .nas.por fonar. u n e 

gum.7.6cpfal.i7^ 
Inronfus . a. u m . no t r a f q u i l a d o , o no affey t a d o . 

2.Regum.iQ« 
Intra ) prepoíici5 que íirue al aecu fa t iuo , dentro. 

Ex0.26.6c M.ar.6. 
Intro,as.entrar .Gené.3o.6c Apoca.3. 
Intró a d u e r b i u m loci,détro.Mat.26.5c Marc.14. 
Int roduco,c is .x i :c l :uin . incroduzir ,o m e t e r d e n -

tro.Gcn.29.6c A^V.9. 
l 'n t roeo, is . iu i .por entrar.Pfal.17.6c A & . 16. dc in-

tro ,6c eo, is , iuí .quarta: con iuga t ion is . 
In t rogredior ,c r i s .pcn . cor .cn t rar détro.i.R.eg.23. 

&'A.C1.IO'. 

In t r in fccüs , aduc rb io > dc détro.Gene.6.6c Mat.7: 
IntromittOjtis.ii.fum.dc intro ,6c m i t to . f c c o p o 

n e , p o r m e t e r dcntro.Eze.37.Dendc in t romiC-
fus . fa. íum*adiecliuo.metido dent ro .Sanclorú 
Primi,6c Fcelicia. 

I n t h r o n i z a t u s . a . u m . d e in,6t throniz6,zas.qiie le 
d i z e dc thronus.ni.fignifica puefto en cathe-
dra ,q filia. S .Nico la i ep i feopi , 

Introfpicio,cis .fpexi .c>um.mirardétro .Dan.i4» 
In tumefco , fc i s .por hiocharfe .Dcute. 17.6c EÍa.yr. 

Dizefe de . In tumco .mci .mui .mc .cor rcp . f in fu 
p i n o . 

ln tucor ,er is . in tui tus . fum .por mirar. Gcncf.30.6c 
Lucar.22. 

Inuado ,d i s . í i . í um . t cr t ix c o n i u . m c . p r o . p o r a c o -
m c t e r , o t o m a r l o agcno ,o poíTeerlo,-o t ene r lo 
p o r f u e r c a , o p o r juntarfe c o n o t r o impe tuofa , 
o violcntamente .Ezech.38.6c Marci.6. 

Inua lco j l c s .me .co r .por valer mas ,0 fobrepujar, 
o crefccr.Gene.3c.6c Mala.3. 

Inualcfco,fcis .por yr crefc iendo,y profperando, 
en p o d c r i o , o v i r t u d , o r iquezas . 2.Efdra%4.6c 
LUCX.24.D endejinualefeensjentis . 2.Efdrx.8.6c 
in na t iu i t a te V i r g i n i s . 

Inua l idus .a .um.pcn .cor . f laco ,y í in f u e r c a . N U . 11. 
6cAUgu.infermone Epipha.y t iene c o m p a r a -
t i u o inua l id io r jy fuper la t iuo inua l id i f s imus . 

Inuehor ,er i s . inuedtusfum. d e p o n c n s , f e c u n d u m 
p r o b a t i o r e s y p o r r ep rehéde r c o n t a d o p o r c f 
cr ip to^o p o r obrados v i c i o s , o defectos de al-
guno.DendcjinuencliOjOnis.fce.ge.la ta l r e p r e 
héfion.Algunos h aze inucho ,his .acliuo ,como 
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ínnümerabil is ,6c hoc,le.cofa que n o fe puede t o 
tar.EX0-4.6c i leb . i i . 

Innuo,is.nui.figuificar,o fcñalar, o dezir por í c -
nas.LUcae.i.Óc ioan.13, 

Inuoco,eas. mcd.cor. c o m o la t iene voco,cas. en 
los otros cópueftos.Por inuocar,ollamar.Dcu 
tero.30.oc iacobi.2. 

Inuoiuo , lu is . inuolui , inuol i tum, por embolucr. 
í xo.14.6c Matth.27.Dcndc inuolutus,a .um. e ra 

buelto.Hicre. io .6t Lucae.2. 

I. ante. O. 

Ioakim el primero,fcilicet,padre del fegúdo,del 
qual primero fe haze menc ión en el principio 
deoanic l jhafe de efereuir eon,K,en el medio , 
y , m , c n el finrpero el fegun do.f.íu hijo dc quié 
fe haze mención en el principio dc Eze.fe ef­
eriue con,ch,cn el medio ,y con,n ,en elf>n.vt 
3 , ichin.2.EÍdra:.i.6cHicronymus fuper,Libcr 
ceneratiónis. 

"f ío'ali, interpretatur fraternitas, vcl habehs fra-
trcm.Fuc nombre de vn hijo de G c r f o n , hijo 
dci.cui.i.Paral.6'. 

j - ióab,interpretatur paternitas,vel habens patre 
aut voiútawus.Fuc nóbre dc vn padre de Abi-
iai.i.Parali.26.y de otro hijo de Saruia,hija dc 
Abifai.2 neg.2.6c.i.Paral.2.y dc otro hijo de Sa 
raía.i.Paral.4. 

f ioachaz,interpreta.tur, domini apprehéíio,í iue 
domini poíTcfsio,aut dominus vidcns.Fuc nó*» 
brede vn hijo deioí ias ,rcy de luda. 4-Re». 23. 
6c. i.Paral.3T.y d c o t r o h i j o d c i c h u rey cíe i f-
ra-l.4.«.eg.io.6c.2.Paral.2i. 

•J-1 oachaz.2.Para.34.intcrprctatur apprehcdens, 
fiue pofsidens, aut videns Fue padre dc loha, 
quierat icommentarf i s loae regi. 

•j-ioachin^nterpretaturjdomini pr^paratio ,f iue 
domini firmitas.Fue hijo de loacim, o dc EÜa-
c im.4 iieg.24.HÍtcmeímo fe llama iechonias. 
H icrc.29.6c. 3 7 . 

•j- l o a c i m . interpretatur domini refurreclúo, fiue 
domini conl irmatio , ve l dominus vindicans. 
F U C hijo del rey ioíias,q primero fe dezia EÜa-
ci'n.4.8.eg.23.6c. 1 .Paral.3. Eftc m c f m o fe d i x o 
iechonias.Matth.1. 

•j" ioacim,interpretatur,refurgcns,i]uc cófirmans 
aut vindicans.Nchem .12. 

j - loaSjintcrprctatur difsidens,vel defpcrans, aut 
vrens.Fue padre de Gedcon. iudic.¿. También 
fue nóbre de vn hijo dc Ochozias.4.R,egú.ir.y 
dc o t r o hijo de roachaz ,h i jo de í e h u r c y d e 
ifraél .4 .neg . i3 .y de otro que fuc padre dc i e -
roboam,rcy de 1frael4.B-cgum.14. 

•f loatham,interpretatur confumatus,íiueperfe-
ctus.Fue hijo dc OziaSjO Azarias, rey dc iüda. 
4.R.cg.iy.5c.2.Paral.2dí.Tambié fe l lamo aísi v n 
hijo de ierobaal,o Gedeon, iudicum .9 . y otro 
hijo dc iahaddai. i.Paral.2. y otro hijo dc AZa~ 
rias.i.Paral.3. 

j - iob,intcrprctatur,dolens,vcl gemens,fiue v lu 
lans ,autcxoíus ,vclpat iens inimicitiá.Fuc nó­
bre de vn varón jufto,y paciehtifsimo, y ami -
go dc D Í O S . i ob . i . También fe d i x o afsi vnhi jo 
dc iífacar,cl qual íe d i x o iafub.i.Para.7. 

t locl, intcrprctatur volcns,fiuc incipicns,aut iu-
rans.Fue nombre dc vn principe.i.Paralip.4.y 
nóbre de vn propheta hijo dcPhathucl.ioéli. 
También tuuieron otros efte nombre. 

j" 1 ohanan,interprctatur gratiofus,fi ue donás,aut 
p i u s , fiue milcricors. FUC primogénito d c 10-
fiasrey de luda . i.Parali.3. También tuuieron 
otros efte nombre. 

j " iohanná,intcrprctatur,domim'gratia, fiue d o ­
mini donum, aut domini mifcncordia.Fucnó 
bre dc vna m u g e r , que feguia a Chrifto. L u -
ca?.8. 

•J" iohanná, nombre proprio fue del padre del a-
pof to l fant Pedro, y parefee que dc íohanná, 
por contra£tion,fc v i n o a dczir 1 ona,y a pcíar 
cfto,inclina me en parte,la aucloridad de fant 
má chryfoftomojy h dc fant Auguftin,el qual 
en el libro dc concordia Euangcfiftarum,pare 
ce fentirlo afsi,y en parte la razón. Porque fuc 
len los Griegos,y Latinos,quando paíTan algú 
nombre proprio dc Hebrco,en fu lengua,qui-
tar algunas vezes la afpiracion con fu p u n t o , o 
ap ice , como por aquel nombre que en Hebreo 
fe dize ichofuah,los Griegos quitada la letra, 
he ,eon fu punto holcm,vinicron a dezir.icfus. 
Afsi pues de la mcfma fucrte,dc íohanná,quita 
d o la afpiració có fu püto,fc pudó hazer lona, 
y afsi fe lee en fant Mattheo,cap.ió\Eeatus es Si 
m o n Bar.iona.id cft,filius,iona,porqué,bar,cn 
Hcbrcojfignifica hijo.Mas en el capi.i.dc fant 
man euangelifta,felcc.Tu es Simón filius 10-
hanná,dondc aquel nombre íohanná , fe q u e ­
d o entero fin ninguna contracción, c o m o fe 
cftaua en fu original lengua. Empero en el ca-
pitul.21.dcl mefmo cuangelifta, fe lee , Simón 
iohannis , donde en el tefto Griego hallo y o , 
que fe lcc,por lohannis, ioná.in los d e m á s , es 
bien aduertir, que era coftumbre entre los an 
tiguos,quando nombí auan a alguno por fu n o 
bre , añadirle el nombre de fu padre , en lugar 
defobrcnombre,como Simón filius íohanná, 
Zacharias filius Barachia%Matth.TÍ.2r. Y efto fe 
vfaua mucho entre los Hebrcos,y Arabcs,y áísi 

fe 
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íe hallara vfado, a cada palto cnla fagrada ef-
criptura:mas muchas vczcs(mayormentc en­
tre los Griegos, y Latinos) fe calla por figura 
cclipfis,el nombre filius, y ponefe folamente 
elgenitiuo.como Alexander Phil ippi ,Ptolc-
mcus Lagi,Ócc.Subauditur,fi!ius.Y afsi efta en 
el capit.21.del cuangelifta fant iuá, Simón ioár 
nis,fubauditurfilius.Igitur íohanná, & lona, 
óc i ohannis, pro codem fumuntur in cuange-
lijs. 

f i ohannes, lo mcfmo fe intcrprcta.Fue nombre 
dc vn apoftoljhermano de San£tiago,cuyo pá 
drefe dezia elZcbed.ro. Matthaei.4. EÍle apo­
ftol Iohannes,fue vno de los quatro euangeli-
ftas,y muy querido dc chrifto. Viuio hafta en 
t iempo del emperador Domitiano. V idc H Í C -
ronymum,ÓCGcnadium,ÓWufebium.Tambic 
Ioannes,fue nombre del percufor de chrifto, 
que tuuo por fobrenombre Baptifta, porque 
baptizo a chrifto.Luca\i. 

*J-Iona,fiuc Ionas,intcrprctatur columba,fiue de 
' populás,vel multiplicans.Nombrc de vn p ro -
phcta,hi)o dc Amathi.4.R.cg.i4é 

•J-Ionathan,interpretaturdomini donum,fucvn 
nieto de Moyfen. Iudic.i8.Tambié fe llamo af-
fi vn hijo del rey SauL1.11cgu.13.ck. 14.Oc2.Re 
gum.i.óc 2i.Tambicn fe hallaron otros muchos 
defte mefiíio nombre. 

•¡•IoppCjintci pretatur pulchritudo, nobre dc vñ 
pucblp cnla cofta dc Syria la corúa, el qual 
eftaua edificado fobre vn m o n t e , y alli junto 
eftaua el pucrto.Llamanlo agora los Turcos,y 
Moros,Sappho.HÍzofe menció del. Num.21. óc 
Iofuc.19.Oc Atto.9. 

Iordanis,nis.tertixdecli.maf.gc.nóbre de aquel 
rio do fue baptizado nueftro Señor,y nafce al 
pie del monte LÍbano,de dos fucntes,la vna fe 
llama 1 or,la otra na:y afsi de ambas fuetes na­
fce el rio,y afsi dc los nombres de ambas, es el 
rio,que cs Iordan.Iofuc.2.óc eiero.in homilia 
cathedrx.S.Petri. 

*j-Iordanis,fiueIordan,intcrpretaturfluuiusiudi 
cij velproie&ioiudicij,fiucdcfccnfio,autex 
Syro,ócHebr?o,lebes iudicij.Nombre proprio 
de vn rio de Iudea,quc tiene el agua muy dul 
c e , y defpues que ha pallado por muy frefeas, 
y amenas regiones.vicne a caer en vn lago que 
muchos nombraron Genazaram 3 y de alli vie­
ne a dar en el mar muerto. Genef.13. óc Matth.3. 
ÓC LUC£.3.ÓC«4. 

t Iofaphat,intcrpretatur dominus iudex,vel d o ­
mini iudicium,fue hijo del rey AÍa. 3.Re<ní. iy. 
Y otros también fe llamaron defte nombre. 

•J-Iofcph,interprctatur,augmcntü, vcl prxfcclus 

I . a n t e 0 & S . & V . 

fue el onzeno hijo de Iacob.y cíe fu muger na 
chcí,el qual Iofeph fuc védido d fus proprios 
hermanos.Genef.3o.f ábien fe llamo afsi él pa­
dre dc Igal.Num.13.Oc1.Paral.2c. 

*¡*Iofeph,fue nombre dc vn varón jufto,qué éftu 
uo defpofado con la fiempre virgen Maria m a 
dre del Saluador del mundo^haze fé mención 
defte nombre.Matth.13.oc 27,dóde dize.Et l o -
feph^Óc Marci;6.óc Acluum.4. y en todos eftos 
lugares,fc lee en Griego I ofes,por eftc nombre 
Iofeph. 

Iofephus,phi.mc.pro.fcgu clarte,y aísi la produ 
zen fus femejátes quando fe declina Latihe,có 
mo,Adamus,Adami,Iacobus,bi.Iayrus,ri.Saü-
lus,li.Fue Iofephus nóbre proprio de vno que 
fue fumo facerdotc,y capitá de los júdios quá 
do Tito deftruyo a Hicruíalem.Fuc varón illu-
ftre en ingenio, y en letras, y en authóridad. 
Otros también fe llamaron defte nóbre.i.Ma-
cha.y.óc.2.Piol.Iob. 

^Iofue^interprctatur, dominus faluator, fue vh 
hijo dc Num,y principe del tribu de Ephraím, 
y llamofe primero Ofee.Fuc valerofifsimó, y 
defpues de Moyfcn,fue capitán del pueblo de 
Ifrael.Num.13.oc1.paral.7eOc loíüc.r. 

^Ifai,interpretaturmunus,fiue exiftens , fue pa­
dre del rey Dauid,y los Griegos le llamar ó 1 cf-
fa-,fue hijo dc O b c d , hijo de Booz. Kuth^.ctí 
JAeg.i í . 

¿flfcariotes, Hebraice interpretatur vir occifio-
nis.fue fobrenombre de aquclmalauenturado 
ludas que vendió por. 30. dineros al Saluador 
del mundo. Matth.10. Algunos quieren qué fe 
diga IíTachariota,porque fue del tribu dc IíTa-
char.Y bien le quadratambié éftc fobrenom­
bre , pues que líTacar, fignifica lo mefmo qué 
en latin mcrccs 3y en romáCe intereíle,y el por 
interefle(y tan pcqueño)védio a nueftro chri 
ftojfuraaeftro. 

•flfraéljintcrptctaturjprauaiens^fiue dñahs cürii 
Deojfuc nombre de Iacob,quc fe lo pufo el an 
gel.Genéí^y.y elreyno délos dozc tribus,qué 
era en Páleftina.fe dixo también Ifraél. Vndej 
Ifraélita?,populi fie cognominati. 2.B.egum.3. 

fludas.fué vn hijo de Mathathias.i.Mach.io/ram 
bien fe Hamo afsi vn caldeo.^ el 0.1c. 

•fludith,interpretatur laudans fiue confitens, v t 
Iuda'a.fué muscr de Efau.Gene.26.Tambien fé 
llamo afsi vna biuda valeroíifsima que mato á 
Holofcrnes.Iudith.8. 

Iucundor, aris.deponens ,poralegrarfe :aunqué 
también fe halla iocúdo,das.adiuo.Ponefe dé 
ponente. Ecclcf.3.óc A po.11. Dende,Iucuñdus; 
da.dum. i.E,egü.2c.por alegrc,óc l o cundí tas, 

L 2 tatis. 
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Htl$.alegria.Hebr£.n. LOS mas do&os eferiuen 
iucudus,6c iucüdor,con,u,enla primera íylla 
ba,y es mas elegante, f Aísi íe ha de efereuir. 

Iota,neu.ge.esla menor letra delalphabeto Grie 
go,cjue en Latin lÍamimos,i,y hazefe de vnafo 
la tirada de pcndola.iota vnum.Matth.y.id cft. 
la menor letra.ee Sancli Francifci. 

I . a n t e . P . 

Ipopáti,es indeclinabile,y Griego,y cs como foe-
minino,y fignifica recebimiento, o encuetro, 
es nombre déla fieftadenucítra Scñora.qlla­
mamos de la Purificacion,porque Simeón ju-
fto,y Anna prophetifa,íalieron arcccbiranuc 
ftra Scñora,y a nueftro Señor, in fcfto Purifi-
cationis. 

Ippodromus, hallaras en hippodromus, porque 
mejoríe cícriuc con,h. 

I . a n t e . R . 

Ira,ira\fce.ge.ira. F.xo.17. Alguna vez fe toma por 
la pena que dala ira.quc como effecljo íc nom 
bra defucaufa.R.om.3. 

Irafcor,fceris.iratus fum,a;rarfe.Exo.32.Mat. 10. 
Irrcfragabilis,5c hoc,lc.cofaqnofe puede rehá­

g a l o deshazer,o rcfiftir,o retracfar.S.Fráciíci. 
Irremediabil is , óc hoc mcdiabile.cofa fin reme-

dio.Tob.io. 
Irrepo,pis pfi.me.pro.fubintrar,o penetrarlo en 

trarfe,o mcterfe.AUg.in homil. circuncifionis, 
óc Ambro.in homil.quadragefimar. 

Irreprchcnfibilis ,óchoc,le.cofa quenomerefee 
fer reprehendida.Tobiae.io.Óc colo.i . 

Irretiojtis.me.pro.quartx coniugatio.por enre­
dar,© enlazar.Prouerb.7.óc EÍaia\8. ^ 

Irrideojdcs.fi.fum. fecundae coniugátio.mc. pro. 
intrifyllabis,conlos otros copueftos derideo, 
po r hazer burla , o cfcarnio.Proucrbiorum.17. 
óc Marci.7. 

Irridens,participio,quié" burla,o cfcarnecc.i. Ma-
cha.7. 

Irrigo,gas.me.cor.por rcgar.Gcncf a.Óc iocl.3. 
Irriguus,gua.guü.pe.cor.apto,o difpucfto, ofa-

eil,o ligero para rcgar.Dcut.n.o para fer rega-
do,y afsi fructificarcomo fimictc,o tierra que 
vfa fructificar por riego.10fuc.17.Oc Efa.78.oco 
farao)ada,o fcrril,o abüdantc.S.Antonij.y fub 
ftantiuafe,in fermone.S.Ambrofij de Aduétu. 

Iris,iris,vcl iridis,fce.gc.el arco ccleftial.Apo.3. 
Irrito,tasjnc.cor.por dcshazcr,o annullar,aunq 

por prouocar a ira produze la media intrifyl-
labis,y es la razón, que irrito,tas.por euacuar, 
o por annullar fe dize dc ir,Óc rafus,a.um.que 
tiene la primera brcuc.Dcnde,irr¿tus.i.no rato 

o no firme.Pero i r r i to , por prouocar a ira, fe 
dize de in,óc ri£tus,tus.tui. q fignifica el abrir 
dc la boca,y cs indicio dc ira enccndida,y pro 
uocada, y riclus, produze la primera, ponefe 
por prouocar aira. 3.R.cgum.i4. óc Dcutc.31. óc 
i.cor.13. 

Irritatio.onis.fcc.gcn.la annullacion,o prouoca-
ciona ira.Eccle.31. 

Irritus,a.um.mc.cor.cofa cafTada^avda^o delez-
nada,vana,no firme.Dizcfc d in,óc ratus,a.um. 
que cs cofa firme,y mudafe,n,en,r.Gencf.i8. y 
Hie.31.in irritum.Zacharia?.ii.id cft, caífóíc, o 
annullófe. * 

Irrogo.gas.mcd.cor.por dar,o atribuyr,o diftri-
buyr,y afsi tiene la mcd.cor.rogo,cn los otros 
compueftos.Significa también imponer , o in 
fcrir.2.Efdre.8. óc s y m . Magne DCUS potcntie. 
Donde ha de dezir,íubuecla car lis irrogans, no 
irrigans. 

Irroro,ras.mc.pro.por rociar. Sánete catharine, 
Óc in fermone ofta.Epipha. 

Irrugio,gis.mcdia prod.irrugirc,por fuerteméte 
^ritar,o llorar. Gcncf.27.)' es propriamente dc 
leones. 

IrrumpOjpis.irrupi.por entrar por fuerza, y dize 
fe quafi intus mmpo.2.*.eg.23.Óc Eccle.7. 

Irruo,is.rui.lo q dezimos dar fobre alguna cofa,o 
cacr,o arremeter a ella.i ofue.io.óc warci.3. 

-# - • - ». > ¡ 
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Is,ea,id.el,ella,ello.ESpor nombre , Reliquis qui 
facicbantopusvfcjadid loci, nihil indicauc-
ram. Nchc. 2. hafta aquel lugar, no les declare 
nada,eftc genitiuo loci,ex vi partitionis,fe r i­
ge defte pronombre. 

j - ífmenías, nombre fue dc vn tañedor de flauta, 
Thebano^muy cftimado en aquel tiempo,Dcl 
qual,in Pcriclc,dize plutarco cftas palabras. 
C u m audilTet Antifthenes ifmeniam opt imñ 
cíTe tibí ciuem,rcfpondit. Malus igitur, Nam íi 
probus eflet, tibicen non eííct. Quiere dezir, 
que oyendo dezir Antifthenes, que ífmenías 
era buen tañedor de flautas,o bué flautcro,rc-
fpondio el. mego malo es , porque fi el fuera 
bueno,no fuera ftautcro.ifmcnus,nombre fue 
de vn rio en Bccotio, lexos dc Thcbas. del qual 
hizo mención Ouidio, hb.2, M etamor.Et cc-
ler ifmcnos,cumphocaica Erimantho, y Sta-
tio cnlaThcbaida.Horruit veniente ifmcnus 
aceruo. 

Ifopus,pi.vide hyfopus con,h,tn el principio. 
Ifpidus,a.um.vidc hifpidus. 
Iftiuímodi.pen.cor.aduerbio,qualitatis,o nóbre 

inde-
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indedinabile.óc communis tr iumgcne. Defta 
manera.Hiero.in homilia quadragcíim5, 

I . a n t e . T . 

I talus*,a.um.me.cor.cofa dc italia.pij Pape, 5c LÍ-
ñi p^ipe. . -

Ttcr,itineris.neu.gc.camino.Gcnef.33.6cRom.i. 
lteratb,aduerbio.pe.pro.i.iterum,otra vez,o re-

plicadamcnte.ioan.3. 
Ice: o,as.me.cor.iterar,o repctir,o tornar ala co-

ia.Proucrb.2(5.6c Ecclc.7. 

1. a n t e . V . 

Iuba,bx.foc.ge.las crines decauallo,o de leon , o 
de otro animal bruto.chryfoftomus m decol-
lationc fanfti ioánis.ité llamafe aiubalacreíta 
que ponen los cauallcros fobre el almete,o t o 
mafe por diuifa,o por mayor defenfa,cótra los 
golpes,y déde,iubatus.a.um.i.crinitus, vel cri 
ftatus.,quien tiene tal ccrro,o crefta. 

Iubar,baris.mc.cor.6c ncu.ge.elrefpládor.Y p o ­
li cíe algunas vezes por algúnfancto, diziédo. 
Helias íubar mae;num.Hym Splédor paterna?, 
dicitur iubarcj,- Spiritus Sancli , Óc Hym. Antra 
deíerti.iubar afíuturum.i.chriftum. 

Iubco >bes.iufsi.iuíTum.pormandar.2.Paralip.i4. 
6c Matth.14. 

IubileuSjlei.íegú los Hebreos fignifica,año dc re -
mifsion,quefc hazia en el año cinqucnteno.Lc 
iiit.2y.Algunos eícnben iubilus.f V i d e extra-
uag Qucmadmodum.de pceniten.6c remif. 

Iubilo,las.me.cor.alegrarfc.iob.37.6c Efaix.16'. 
IubiluSjli.mafculini genc.me.cor.gozo íingular, 

&ineftimable,que ni coracon entédcr,ni len­
gua explicar pucdc.i.Parali.rí.óc Hym.Doétor 
egregic. 

Iuda,fegun algunos que quieren hazer diíferen­
cia jíc puede poner la vltima graue,quádo efta 
p o r r e y n o , o'poraquel patriarcha,vtiniuda. 
de iuda. i.K.egü.8. Aunque por la tribuiudala 
tiene aguda.Zacha.12.6c Heb.8. 

Iudaifmus,mi.maf.gene.pen.pro.Óc fecunda de-
cli.la coftumbre de los iudios,o fu ayuntarme 
to.qala.i. 

Iudico,cas.juzgar,Genc.ic.6c Hcb.10'Dende. 
Iudiciü,cij.neu.ge.juyzio.Gene. 18.6c ioá.3.6c m-

dcx,cis.cómunis gc.juez.Exod.2.6c LUC^.II. 

Iugalis,6c hoc,le.me.pro.cauallo de carreta. 2.Re 
gum.S.Subneruauit omnes iugales curruü. Di­
zefe de iugo,iugalis,quafi iugo aííuet^vel fub 
iugo poíitus,quafi domado , y dizefe por fyn-
copa iugalis,de iugabilis,quitando la,bi.Tam-
bienfe dize iugalcs,otros animales domados. 
Hicremix.^1. 

Iugerumjri.me.cor.neu. ge. de la fegúda declina 
cion en el íingular,y de la tercera en el plural, 
vel hoc iuger,eris.me.cor.in obliquis,el efpa-
cio de tanto campo quátó pueden arar vn par 
dc bueyes en vn día. Y fegun fant iíidoro,y ó -
tros Latinos,es cfpacio dc.240.pies en luengo, 
y de.i20*en ancho.i.R.eg. 13.6c Efa.c. 

Iugis,6c hoc iugc,continuo,o cotidiano.Leuit.21. 
6c Danie.8.6c.i.Efdre.3. 

Iugíter,aduerbio qualitatis,continuamente,o dc 
cadadia.2.ncg.7. 

Iugo,gas.aui.dc iugü,gi.fc dize. Tomafe po ryun 
zir,o vnzir,o ayuntado poner debaxo de y u -
go,o poratar.Ambr.in vnahomil . quadrageíi 
me;,y es acliuo con fus compueftos,en los qua 
les tiene breuc eftafyllaba,iu. 

Iugulo,las,me.cor.dcgollar,o cortar el cuello, o 
* matar.Hefter.6.6c.2*Prol.B. 

Iugulum,li.me.cor.ncu.ge.el cuello, o garganta 
cortada.S.Mauritij. 

Iugum,gi.neu.gcn.la cima,o la cabeca del mote . 
2.Reg.i6.6c Efa.37.itemiugum,cl yugo.iugum 
cnim meum fuaue eft»Matth.n.item,iugum,lo 
que dezimosyunta.iuga boum, pares, o yun­
tas dc buey es iob.i.6c 42. 

Iumentum,ti.ncu.gen.fe dize todo linaje de ani­
mal de que nos feruimos para nueftras necefsi 
dades,como cauallo,mula,bucy,o afno.Gen.i. 
ÓCLUC^.IO. 

Iuncus,ci.maí.gcn.junco.EfaÍ£.io.Dende. 
Iunceus,iuncea,iunceum.adie¿tiuo,coíadejüco. 

S.Hilarionis. 
Iungo^gis.iunxi.iunclumjpor ayuntar. Gene. 34. 

6c A ¿tuum.p. 
Iuniperus,ri.foe,ge.pen.cor.vn árbol pequeño,y 

eípinofo^que llama junipero,o gincbro,o ene 
bro.3.Reg.i9.6c iob.30. 

Iunius,a.um.coía del mes de iunio. S.Geruaíij,óc 
Protaíij. 

Iuratus,a.um.mc.pro.el que juro.S.Martini. Ty-
rones iuratos,dizenlos jurados. 

Iurgium,gij.neu.genc.la contención, o renzilla, 
oruydo,o injuria.Gene.13.6c Grego.in homilia 
dominica? prima? in quadrageíima. 

Iurgo,gas,o iurgor^garis. deponens,porreñir, o 
mordazmente reprehcnder.Gen.49.6c T h r e 
norum.4. 

Iuro,ras.jurar.Gcnc.22.óc Luce.i. 
Ius,iuris.neu.ge. el caldo,o la cozina. Efaia?.6V. 6c 

iudit.ó.Tambien fignifica el derecho. Gcn,22. 
aunque algunos hazen differencia, diziendo, 
que por caldo haze en gcnitiuo,iuris,con, t, y 
alegan efte verfo.ius,iuris.mando. ius, iuris in 
agminc,pando.Losmas ¿odos íiempre hazen 
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iuris.Ité para fas muchos fignificados. ver. Ius 
aqua,ius reclum,ius dicitur eíTe poteftas. 

Iuíiurandum,dt.neu.ge,el juramentóos vna par 
tecopueitadedosenteras.Eccle.44.iX LUCC..1. 

Iuífitia.ie.foe.ge.jufticia.Gene.ic.ck.i.corint.i. 
Iuftus,íta.ifum,juíl:o.Genc.i7.5c Matth.1. 
Iuíli:caax.cis.tcnedor,o mátenedor de jufticia. 

2.Macha.io. 
Iuftifico,cas.penul.cor.juítificar,o hazer juíto,o 

m o Itrarfc jult o. I ob. 4.6c A poca.22. 
Iuííus,íus.fui.maf.gc.6cquarta'.decli es el muda­

miento .Hym.E xultct ca-Ium. 
Iuuam5,inis.neu.ge.ayuda.in natiuitate virginis. 
Iuxtá,aduerbium loci,que fe junta con aceufati-

uo,fignifica cerca,corno prope,projCime,o vi-
ciné,Geneí.24.Puede fer tábien aduerbio fimi-
litudinis,y íignifica lo q dezimos fegü, como 
iuxta talem magiítrum,eít talis fcntétia,o iux 
ta opinipnem taíem,fegun tal maeílro,o fegü 
talopinion.i.K.cgum.2.Óc.i.R,eg.ió'. o aduerbio 
qualitatis,y entóce íignifica ygualdad.Vtiux 
ta.i.írqüa3iter,ygualmente,y entonce parefee 
fer aduerbio fimthtudints.Lfa.10.Ezech.36. 

Iuuenis,communis duum gene.joué,© mancebo, 
Gcne.21.6cMarci.16. 

Iuuétus )tutis.fcc.ge.la edad de la juuétud,o ayun 
tamiento de mancebos.Deut.33.6cMarci.10. 

Iuuo,uas.iuui.ayudar.Ncemí^.2.6c.i.Mach.i2. 

I* a n t e . X . 

Ixon.onis.foe.ge.me.pro.in obliquis, aunquetá-
bien puede fer maf.gen.es nóbre de vn aüede 
linaje de buytre,cxcepto en el color,q es blan 
ca,y en el cuerpo,que es menor.DCUt.14.Aigu-
nos cfcriuenlxion. f H a f e de cfcreuir,lxon, 
porque afsilo eferiué Suidas, y afsi e í lacnlos 
Teftos bien correctos dclas Biblias. 

D e l i t e r a . K . 

Letra ,Vn maeí t rode Grammati-
ca,llamado Galio5fue el que prime 
ro que otro,la junto con las letras 
latinas Aunque fegun ot ros , no fe 
deuc admitir en las diciones lati-
nas,porquc la,c,puede cüpl i rpor 

ella. Verdad es.que en algunos vocablos, que 
dc Griegos fon hechos latinos,fe pone,como. 

K. a n t e . Á 

Kalende,darum.en plural que fignifica el primer 
dia del mes.v dizefe de Kaló Griego,que fígni 
fica voco,cas.por Uamar.porque fe llamaua el 

K . a n t e . Y . & L . a n t e . A . 

pueblo,el primer dia del m e s , a oyr las fieíras 
de aquel mes.Nueílro.S.Ifidoro en el primero 
de fus ctymolo.cnclcapitulo d orthographia, 
dizc,que los antiguos proponían cíf aTetrajK, 
quando fefeguia,a,como diziédo,Kaput,Ka-
na,Kalamus. Y que agora Kartago,y Kalcnde 
folamente fe eferiuen con, K, y que todos los 
nóbres Griegos fe han de efereuir con, K, ante 
qualquier vocal que fe figa.Pero no lo vfan los 
auclores idóneos. 

K- a n t e . Y . 

Kyrie,Gr£Cc.i.Señor,ná kyrios,con vna, r, id eíl, 
Dominus.Eleyfon,fignifica haue mifericordia 
de mi.Nota,que tres vocablos Griegos fe pone 
en la miíía.f.Kyrieeleyfon.i.Scñor haue mife­
ricordia de mi,óc chriífeeleyfon.i.chriílo ha­
ue mifericordia dejrii.* (j"Propria,y natural-
mentc,fe ha de efereuir. Kirie eiccíon, con,c, 
luenga en la pcnultima,dcíje imperatiuo clee 
íon,que en Griego tiene ila,q es,e,luenga aun­
que fe pronuncia,i,)yorthodoxis en el canon, 
que fignifica los catholicos; rizeíe or thodo-
xus,de or*thos,que fignifica derecho, y doxa, 
que fignifica gloria.Dende orthodoxus,vel or 
thodoxo,cl,o la queriente derechaméte la fe, 
y fe glorifica della,y en ella,puede fer tambic 
adiecliuo,orthodoxus, a.um. f Orthodoxus, 
fe dixo de or thos, quod eít rectum, óc doxa, 
opinio,quafi,homo recia? opinionis, fiucfcn-
tentia?,aut fi dei. 

Kyria,íd eít,fcñora. 

D e l i t e r a . L . 

Abafco.fcis.6c labcfco,fcis.vna 
cofa fignificá,fcilicet,defuane-
cerfe , o huyr , o deleznarfe. 
Hym. Somno refectis. LUCÍS la-
beícat munere.y es mejor letra 
labafcat,que la befeat. 

Labefaclo, cías, fignifica lo que maculo, las. por 
amanzillar.Dcnde, labefaclüs,omnis generis, 
quien csamanzillado.Auguft.in homilía pluri 
morum martyrüm. 

Labes,bis.fce.ge.la manzilla,o fuzíedad. Hym.O 
omnis felix.óc Audi.benigne conditor. 

Labium,bij.neu.gc.vn vafo comopila,o pilar pa 
ra lauaríchecho de metal.Facies,Óclabiü eneü 
cum bafi fuá adlauandum.Exo.30.Item. 

Labiüjfe dizela cxtremidad,o pecócomo beco, 
quefale dc alguna cofa.circüdedit menfam au 
ro,6c fccitilli labiü aureum pergyrG.Exo.37. 

Labiü,fe dize el bec,o dc arriba, o de abaxo de Ja 
boca. 
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boca.canti.4.&.i.corint.i4.y lo mcfmo íignifi 
calabrum. 

Labo,bas.por enflaquefeer, o derrocar, también 
fignifica lo mefmo que labor,beris. Dcnde,la-
bans,antis.participio. Hym. A Eterne rerü.i efu 
labantes,los queíecaen.Y n o t a q n o n a de de­
zir labentes,aunquc íignifica lo mefmo,y mas 
claro,por amor del verfo iambico. 

Laboi\eris.lapfus.fum.por deleznarfe,o falir,co-
mo liquor,o agua,quefe fale de algún vafo, o 
caerfe por alguna quebradura, o agujero del, 
aunque algunas vezes fe toma a efta femejác.a, 
por dexar,o defamparar a otro.Deut.32. 

Labor,oris.niaf.gc.trabajo.Exo.iS.óc iaco.c. 
Laborojas.me.pro.trabajar. Genefis.33. óc ioan-

nis.4. 
Labrum,bri.neu.gc.fe toma por vn gran vafo de 

metal,como pi la , o pilar para lauarfe. ieui.8. 
6c S.Thome apoftoli. 

Labrufca,fc2e.foe.ge.no lambrufca.De labrum fe 
dixo,porque nafce en los bec, os,o extremida­
des , como fon los valladares, o follados de la 

' heredad, ES parra mótefina, o cápefina.Efa.17. 
o es vua de la parra montefina.Eía.y. 

Lac,la¿t¡s.ncutr.gcne.lechc. Genefis.18.6c. l .co-
rinth.3. 

Lacerna,na\fce.gen.vna manera de veftidura, o 
manto con haldas,de que antigúamete vfauan 
folos los caualleros, parefee ponerfe neutro. 
S.Cornelij,6c Cypriani,Exuit,fe laceino byr-
rho :atmquefe puede poner adiecliuado,porq 
no ay copula. 

Lacero,ras.me.cor.defpedacar.Gene.4o. 
Lacerofus, a.um. roto,quebrado,y hechopeda-

c,os.S. Vincentij,óc Aiiaft aíij. 
Lacerta,ta?.fce.ge.lagartija.Leuit.n. 
Laccrtus,ti.maf.ge.la paite del bra$o,que llama 

mol ledo , que cs aquellogrueíTo, y carnofó,y 
muclle^que va del cobdo al ombro. 1 ob.22.fi-
s;niíica también lagarto. 

Laceflo(nolacefco)fis.Iacefsiui,fitú.por prouo­
car a ira perfigniendo. Dende, laceíTens,entis. 
participio. 2.Macha.i2.0 por defpeda^ar, y es 
verbo defideratiuo,de lacero,ras,y es de la ter 
cera coniugacion,aunque tiene el prcterito,y 
el fupino femejante a la quarta.Nota que eftos 
ve; bos fon de la tercera, y tiene los pretéritos 
y fupinos,al modo de la quarta. Arceíío,cupio, 
íapio, peto, quero, laceíTb. í t em nota que t o ­
dos los verbos de la tercera coniugacion, que 
acaban enfo,tiené el pretéri to, y fupino déla 
quarta.Exceptos eftos cinco,face{Tb,que haze 
facefsi, capeiTb,fsi. vifo,fi. pinfo, fui. quefo, fi; 
Qucío,cs defideratíuo de que ro,fi guiñea def-

íear,bufcar,haze quefí,o qu£Íiui,comofu pri-
mitiuo. 

Lachryma.me.fce.ge.mc.cor.lagrima. 4.Reg.2o. 
óc Apoca.7. 

Lachrymo,mas. 6c lachrymor,aris.deponés,por 
echar lagrimas,© llorar echando lagrymas.ic-
fus lachrymatus eft.ioannis.n. 

Lacinia,nia?.foe.ge.la eftrcmidad,o cabo d la hal 
ckjdela vcftidura.Genefis.39.6c Threnorum.3. 
í t em lacinia manualis, fe toma por el cabo, ó 
la extremidad dcla manga.S.Cypriani.Ité la-
cinia,nía%fe dize veftidura rota,ofufalda,dó-
de fe dize. 

Lariniofus,laciniofa,laciniofum.roto,o lo q lla­
man hecho pedacos. p rolo.Hefter. Óc Thieno-
rum.4. 

L acleusjdea.cleum.adiecliuojcofa dc leche,o co 
fa femejante a leche, en color, o en fabor, o en 
fuauidad.S.Catharinar.óc Prol. B. cap.i. 

Lacleo,cles.por tomar la teta,o mamarmo tiene 
fupino.Dende. 

Lactcns,entis.participio, omnis ge.el que toma, 
o mámala tcta.Ex oreinfantium,óc lactentiü. 
Pfal.8. Domine dominus nofter. Lácteo perte­
nece al niño,como laclo a la madre. 

Lacto,clas.por dar lcche.LUce.23. Y por femejan­
ca fe toma por engañar con fuauídad,y dulcu-
ra,o dulceza.Prouer.i.Sitelactauerint pecca-
torcs.verf.Lac~teo,lac fugo,lac prxbeonato. in 
fans dumlaétet hunenutr ix íedula laclat. ES 
actiuo con fus compueftos. Déde,laclans,laclá 
tis,participio.Eí7i.i3. * 

Lacluca.ce.me.pro.fce.ge.lechuga.EXO.il. 
Lacuna,na?.foemi.gene.media producla,laguna. 

Efaiar.19. 
Lacus>ci.fecüda? declina.6c maf.ge.vellacuSjCUS. 

cui.quarte decli.fignifica lago,o laguna.Exo.7 
o cifterna.2.a.egum.24.ó cárcel baxa fin agua, 
pero con cieno,o lodo. Hiere.38. 6c Genef 40. 
y por cíío fe puede tomar, pfal.7. Lacum ape-
ruit,6c effodit eum. Y por femejá^a defte fe to 
ma por ellimbo.Zacha.p.Eduxifti vinclos de 
lacu, in quo non erat aqua.óc pfairh.87. AEÍIÍ-

matusfumeum defeendentibus in lacum. Di­
zefe también lacus,el pilón do cae el vino que 
corre de la vua pifada, y eftrujada en el lagar. 
Marci.i2.Y creo que de lacus en efte fignifica-
do,fe dixolagar.Tomafe pormar,Apocaly.iS. 
Griego es. 

Laganum,ni.neut.ge.me.cor.vn potaje que vfan 
en Lombardia,que llama lazaría. En EÍpaña no 
lo he víftojhazefe de maífa adelgazada, y he ­
cha pedaguelos, y cocha a la grafía de la olía. 
EXodi.29.Griego es.O fegun otros,cs vna tor-

L 4 tilla 
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tilla delgvJa,uo rociada, fino toda vntada en 
azeyte,o hita en el. DÓde parefce,que propria 
mente,no es ahuojauana, mas íemeja, ala que 
los A ndaluzes llaman, xopaypa, que es voca­
blo Moriíco. 

Lag ina,Iagén.r.foeiu!,gcnc.m.prod. vn vafo pa ­
ra vino,o vn vafo,o tinaja de barro. Griego es. 
Y es,lagena laq llamanhydria.Iudith.7. y tic 
ne por diminutiuoJagücuia,fin,n,en la prime 
ra fyllaba,q cs pipa,o jarreta,© adecuxa,voca-
blo Morifco,vfado en la Andaluzia,o otro vafo 
pequeño para vino.Iob.32.F.fa.y. 

Laicus,laica,laicum.cofa de legos,o prophana,o 
que pertenefee a los legos,y feglares.i.Rleg.21. 

Lambo^bis.lambcrc.tertiac.coniuga.fegñ prifeia 
no,no haze lambui,fino lambi,bitum.penult. 
cor. por larner,o llegar a la boca con la lengna: 
pero hallafe ludith. 12 Quimanu,6c lingualá-
bucrint aquas, puede fe atribuyr,y faluar,que 
fant Hieronymo vfo Ir. antigüedad, o puede fe 
efeufarconía aucloridad de fant Hieronymo, 
o por venturada letra fe corrompió por los ef-
criptores:porquc la verdadera letra,fegü el ar 
te.deuria fer lamberme. Lucilius.23. Iucúdaíqj 
puer,qut lamberat ore placentas, Dizefe tam­
bién lamberé , por confumir,quafi lamiendo. 
Iob.39.Dende.Labcns,bentis.participio,in co-
dem fignificato.3.B.egum.i8. AUguftinusinícr 
monc Epiphania?. 

Lamento,tas.fe halla in.2.Efdre.cap.i.6c Matth.n. 
como acliuoipero también es deponcnte,y fi 
gniíica llorar alto. 

iamia,miae.foe.gees vna beflia,que tiene los pies 
fegüalgunos ;femejantesalcaualio,todo lo o-
t ro femejante a muge: .Efii.34.6c Thrcno.4. DÍ 
zefe lamia.q.lan¡a,porque defpedaca fus hijos, 
yes cruel para ellos. 

Lamina,n£.fce.ge.me.cor.vna plácheta dc metal . 
Exod.28.6c Iob.10. 

tampas,padis,o lampada,de.la lampara,ficmprc 
abreuia la media, in trifyllabis.S.Pantalco,6c 
Prolo.B. ca^ .Gr icgo es. 

Lamuel, Hcbraice, amada de DÍOS,O con quien cs 
DÍOSDÍXOIO Bcrfabee a Salomó fu hijo.Proucr 
biorum.31. 

Lana,ne.foemini.gener.lana.Dcuterono.i8.6cHC-
breo.9.Dende. 

Lancus,lanen,neum.cofadelana.Leuit.i3. 
iancea,lancea?.formi.gencr.lanca. i.R.egum.13.6c 

Ioan.19. 
Lanceatus, a. tum. 2.Kcgum.24. Armabitur ferro, 

6c ligno lanceato, id eft.conuerna que íc arme 
dc hicrro,y de lanca, que fe llama lignum Jan-
ccatum,por la hafta,y hicrro.2.R.eg.23, 
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Lanceola,le.pcnult.cor.lanceta defangrar. 3.ne-
gum.18. 

Languor,oris.maf gc.la flaqueza,o enfermedad. 
Exodi.17. 

Láguco,cs.gui.finfupino,fccüdc cóiugatio. por 
enflaquecerfe,o cnfermar.pial.87.6c Lucx.7. 

Lanio,nias.por partir materialmente,o diuidir,o 
dcfpcdacar,y a efta femejanca fe toma por de-
fpedacar detray cdo,-© murmurádo,o denigra­
do,© en otra manera.Prolo.Efaie. 

Lanugo,ginis. med.pro.in trifyllabis,cs vna flor 
de cardo que lleua el v iento , defpues de feca. 
Y dizefe de lana,porque le femeja.Tambié íc 
dize lanugo la primera barba.Sapien.y. 

Lanx.fcemi.genc.la balanca de pefo, aunque al­
guna vez fe pone por el pefo, o por efcudilla 
ancha,y llana,lemcjante a las que fe pone por 
balanca del pefo.S.Thome apoftol^óc S.Vi-
talis,5c Asneóle. 

L o . 
appa,pa*.fcemí.genc.vna yerua cfpinofa, que fe 
traua a la ropa , como cadillo, o el que dizen 
amordehortelano.Ofee 9. 

LapatheSjlapathis,maf.gcn.me.pro.vna yerua,o 
majar hecho dc hortaliza,© de higos paífados, 
y por vetura efte fignificado csmejor.Porquc 
lapates,Grece,fignihca higo en latin.Iudith.10 
Griego es. f i l i e delirat auclor. 

Lapidarius,rij.maf.gen.vocabío generaba quien 
labra piedras de qualquier efpecic.2.Efdre.7.6c 
Eccle.4^. 

Lapido,lapidas,media cor.apcdrcar.Exodi. 17.6c 
Hebre.12. 

Lapiáicina,nar.fccmi. genc.pcn.pro.el lugar do 
fe cortan y facan las pi«dras,quc llaman pedre 
ra-4.Kcg.22. 

Lapis,dis.maf.ge.piedra.Gene.2.6c Matth.7. 
Lapfus,pfus.pfui maf.ge. 6c quarte decli. el caer, 

o caymiéto.Ecclc.2o.PÍzcíe de labor,beris. TO 
molo porpeccar. Grego. in homil.dominicas 
quarta? Aduentus. j*k 

Laqueare,r¡s.neu.ge.5c pc.pro.o Iaqueariü, rij. o 
laquear,ans.las que llama tiferas de las tirátes, 
O dc las vigas que fe atan,o ligan fobre ellas.o 
la cobertura,o tccho,o techúbre pintada dc Ja 
camara,qucen otra manera fellama,lacunar,y 
en vulgar,caquicamin.3.B.eg.6.6c cant.r. 

Laqueatus,a.um.techo cnlazado,o coronado, o 
pintado.Aggan. 

Laqucus,quei.mafculi.gcn.lazo.Tudith.9.6c Mat 
thaci.27. 

Largior,giris.dar,ofcrdado:porque es común. 
Heftcr.9, 

Largiter.me.cor.aduerbio.largamente.Origc.in 
homilía dominica?.3.poft Epiphaniam. 

tarus, 

t 
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Larus,ri.mifc.gen.o csauc no conofeida en cftas 
partcs,o cs h m n c o . o mancon,o anadon,oga-
u i o t a , o la femejante. Leuiti.n. donde dize la 
gloíla,que csaue chica,negra,y grueíTa ;q mo­
ra , o en el agua, o cerca delta, ni tiene luengo 
bueio.oonde viene que quien mucho corre, a 
las vezes la toma. Aurora, in ver.Laurus flumi-
nís eft habitator,6c íncola terrae.Natn natat.vt 
pifcis,óc volat indar auis.Griego cs. 

£afciuia,uíx.fce.ge.deleyte,o locania,o deforde 
nada gala,endercc iada a luxuria.S.Nicolai. 

Lafciuio.uis.me.pro.quartnc coniugat.por difeur 
rir,o jugar,o luxuriofa,o voluptuofamente vi­
uir. Amos.ó'.Dende lafciuiens,entis. participio, 
quien jucga,o anda ditroiutamcnte,que dizen 
locanamentCjen caftellano, y tomafe en mala 
parte.i.Paral.^.Sicutvaccalafciuicns. O f e ^ . 
ícilicet,locana,o luxurioía,holgazana,o hará-
gana,que quicbra,o facude,o defecha el yugo. 

Laíciuus,ua.uum.me.prod.diffolüto,y vano,ma 
. yormentecnluxuria.Ecclc.2o. 

LalfafcOjfcis.por debilitarfe,o cnflaqucccrfe.EÍá. 
44(tDendc1anralcens,participio.LaíTafcctc fto-
macho.Grcg.in fermone refurrect ionis, dizefe 
de laífo,fas.addita.co.En muchos lugares halle 
laiTefcente.Peroha dc dezir laífafccnte. 

Lafsitudo,dinis.dc lauro,fas.fce.gencr. por canfa-
cio.Iudicum.8* 

LaíTo,fas.porcanfar,y fer fatigado.LaíTati fumus. 
Sapicn.y. Et laíTatus,ta.tum.Anima cius víq, ad 
mortem laíTata ell.i.canfo,o fue fatigada,o có 
goxada,o affligida,o anguftiada,hafta la muer 
te.Iudicum.16. 

Laíl'usXi.fum.cáfadoJaíTatus^azcpor fyncopa, 
laíTus.Heícer.if. HÍero.ad AUguftinum.Boslaf-
fus,fortius figit pedcm.óc Thren.f. 

Latebra, tebra\dc lateo, tes. for. gcncris.mc.cor. 
el lugar fccrcto,que cs hábil para efeóder, o lo 
que dizen efeondedijo. Leo.Papain fermone 
dominicac.i.Aduentus,5c fancti Sylueftri.fe to 
ma por caufa oculta. 

Latco,tes.tui.por eftar cfcondido.2.Pctri.3.Item 
por faber,o por ignorar.como dizé,me latuit, 
id cft,ncfciui.Heftcr.2. 

Latcr,teris.pcn.cor.in trifyllabis.maf.gc. fi es en 
vfo el nominatiuo íignifica Jadrillo.Gen.ii.la-
tcrem,álatere,in accufa.óc ablatiuo tan tü , en 
el plural,latercs.rum.cntcro cs,cx Anto. 

Laterana.narum.foem.genc.vnas cafas,dc Latera 
n o nobilifsimo Romano que mato Nerón, y 
diolas conftantinoal Papa Sylueftro ,dódefc 
hizo fant Iuá dc Lctranrcfta cerca de vna puer 
ta de Koma,quc fe dezia AÍinaria.SancTii Sylue 
ftripapa*. 

LatcriciuSjCia.cium. cofa hecha de ladrillo, HÍC-
rem.44.mums latericius. 

Laterna,nx.foc.gene.íin,n,cn la primera fyllaba, 
lanterna.I0an.18.de latco.tes.porque en ella íe 
abfeonde la lutnbre.ver.Quo candela la te t , t i ­
bí íitlocus ille,laterna. 

Latex,ticis.pcn.cor.maf.ge.cl agua que va fo tier 
ra,que dizen fubterranea,dc latco.tcs. porque 
efta efeondida,como fangre en las venas de la 
tierra,y defta caufa,tambienel vino fe dize la 
tex:porque también efta efeondido en los va-
fos,y tábien todo liquor,fe puede dezir látex,* 
y corripit pe.geni.fiym.Antera deferti. 

Latomus,mi.maf. o-c. me.cor.cl cantero.o e lcue 
corta las picdras,y las pu le , para el edificio. 3. 
Rcg.y.i.Paralip.22.Griego es. 

Lator,toris.maf.ge.el dador,o portador, legis la 
tor.Iob.36.cóftitue domine legis latorem íu-
per eum.pfal.Q.óc Iac.4. 

Latibulum,li.neut.gene f cpcn.correpta,Iugar d o -
de los animales fe efconden,o el efeondedijo, 
o lugar difpuefto para cncubrirfc.lob. 22.óc 
S.Sylue. 

Latito,tas*mcdia correpta ,frequentatiuo de la­
t eó les , tui. afeonderfe a mcnudo.Iofuc.io.c>c 
Nahum.3». 

Latitudo,dinis.fcc.ge.pcn.pro.in rc£to,anchura. 
Gcne.6.&Ephc.3. 

Latrina,na?.mcd.produ.foeminini gcnens,Ia nc-
ceíTaria publica,o priuada para purgar el cuer-
po,o lauar las fuziedades. Dizefe de lateo,tes. 
porque fe pone en lugar fecreto,o efeondido. 
4.Regum.«o. 

LatrOjlatrasJadrar.Iudith.n.óc Efa.^6. 
Lacro,tronis.me.pro.communis ge.ladron.Dcu-

tero.22.6c Matth.2i.Dcnde latrunculus.li.nialc. 
ge.diminutiuo,ladroncilló.i.a.egum.3o. 

Latus,tcris.neu.ge.3.decli.el lado.Exo.27.6c l o a 
nis.19. 

Latus,lata,latum,cofaancha.Nehemia*.4.5c Mat-
thxi .7. 

Lauacrum,cri.neu.gcnc.5c mcd.cor.baptifmo,o 
acto delauar.canticorü.4.6c ad Titum.3., 

Lauo,uas.ui.lotum.lauar.Gcnef.i8.5c Lu.f. Déde 
lotus.a.um.lauado.Gen.44.5c Ioan.13. 

Laudojdas.aui.atú.alabar.Lcuit.p.óc.i.cor.ir. 
Laurea,laurex,por coronado guirnalda,que otro 

t iempo fe hazia de laurel. Significa la gloria 
cíTcncial del parayfo,pcro puede también en 
tenderfe por la accidental. Hymn. Sanétorum 
meritis. 

Laureatus.a.um.coronado.Hym.Aurcalucc 
Laurus,ri.fce ge.el laurel.Sanclorum Tiburt ini , 

6c Sufannx. 
L 7 laus , 
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Laus,dis.foem.gcneris,alabanc^..Deuter.io.6c Mat 
tílXÍ.21. 

Lautus^a.um.delicado.o fplédido^y curiofo,po-
lido en maniares.S.Hieronymi. 

Laxo,laxas.por alargado eft endcr,o dcxar,rela 
) xar,o remitido afloxar,o abrir.ECcle.33.6c LU-

ca?.y.Dende,laxus.xa.xum.alargado,y libre, o 
floxo.Hym.V tqufeantlaxis.i,endelaxatus,la 
xata.tum.cofa dilatada,o eftedida.Efaia%34.6c 
Hym. V o x clara. 
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Lebes,et>is.mafculi.6cfoe.ge.media pro.in trifyl-
labi£,el calderón para cozinar.Exodi.17.Grie-
go es.parefce que fe ponc,fcemi. generis. Eze-
chic.i i.Lebeta.tx.focmini.gene.media produ. 
en el mifmo fignificado. i.Parali.3^. coxerunt 
in lebetis. 

*Lecitus,vellechitiisGra!ce.me.pro,vn vafo déla 
ton para tener azcy te. paululum olei in lecy-
to,vel lechy to.3.R.egum.i7. 

LecT:ica,ca:.foe.gcn.me. prod.lecho dc enfermos. 
Efa.óó.CK.S.BafihdiSjCirin^Óc Naboris. 

Leclito,tas.taui.frequentatiuo de lego, legis, lc-
ftum,porlceramenüdo.Prol.Danie. 

Le£tus,cl:i.maf.ge.lecho,o cama.Leuv15.6c Mat.o. 
de'nde. 

Leclulus,li.maf.gcneris,me.cor. diminutiuo, chi 
co lccho.Gen. 47.6c A&uum.y. 

Lardo,dis.fi.fum.empecer,o hazer dano.Exo.23. 
6c Apoco. 

Lecna,na.fcem.gene.0lea,lca*.laleona.Efa.3o.6c 
iob, 4. 

Lcgatus,ti.maf.gcne. embaxador. 2.Paralip.o. 6c 
Prouer'0.13. 

Legifer/eri.maf.gc.el que trahe,o da ley,y pue­
de fer adicttiuo.f.légifer.a.um.in dominica. 3. 
Aduentus. 

Lcgiojlegionis.foem.ge.es ayuntamiento de mu 
*choshombres de guerra, f. de íeysmily feys 
cientos y fefenta yfeys,como!a cohorte fe di­
z e de quinientos,el manipulo de.200.la centu 
ria de.ioc.la turma,o ala de.30. decuria.de.io. 
aunque fant Ifidro en el. 9. délas Etymologias 
dize.Legiofex milliumarmatorü eft,qua* Ma-
cedonülingua dicitur falanx, 6c Gallorum ca 
teruaquac habet.6o.céturias,manipulos.3o,co 
hortes.12.Matth.26.6c fan&orum Mauricij 6c fo 
ciorum.Dixofe legio,delego,legis.por 3eer,o 
cíegir,porque fe leyan,o elegian los que auian 
de fer en la legion,o de lcx,porq eftaua diípuc 
ftos en cierta ley. 

Legitimus,a.um.la ordenancadela ley. EXod.28. 
o fignifica cola virtuofa,o perfecta. Prolo. EC-
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elc.opoderio ordinario 6c jufto.Acluum. 19. 
Legitime aduerbiojlcgitimamcnte,o jufta,razo-

nablc,y lealmente.i.TÍmo.i.6c.2.TÍmo.2. 
Lcgo,as.porembiar,dondcfc dizen los legados, 

porque fon embiados de grades fcñorcs.Lega-
tio,onis.fce.gcn.fe dize la embaxada.10fuc.22. 
6c Luc^.i9.6c.2.Paral.32.item,lego.gas ii

rc toma 
por mandar alguna cofa en tcftamento.Lega-
uit domum Ecclcfiar. 

Lego,legis,gi.c"tum,por leer. Exo.24.6c AC1UÚ.8. 

o por coger.Spicaslegit.Efa.i7.tambicn figni­
fica naucgar.Acluum.27.tainbien fignifica hur 
tar.ver.Fur aurum. virgo florcs.marc nautaq5 li 
bros.clericusaequiuocefingulariíqjlcgit.Nota 
que lego,legis,recibe,x,en el pretérito en tres 
compoficiones.ficon.di.vtdiligó,quc haze di 
lcxi,con.in.vt intelligo que haze intcllexijCó 
ne.vt negligo,que haze neglcx'i.ver. A lego có 
pofita faciunt,gi.fed tria tollas. AÍI intcl l i -
go,diligo,negligo,faciüt,xi. í tem nota,quclc 
go,legis,en íus compueftos muda la, e, in,i,vt 
diligo,colligo,facádo perlego,y relego. 6c cir 
cunlego quando es vna parte. 

Lcgumen,nis.ncut.gene.legumbrc,ortaliza. Da­
n i e l . 

Lcnio,nis.iui. lenirc,lenitum, por cndulceccr,o 
aplacar,o mitigado tocar fuauemcntc,o blan­
damente,© tratar delicadamentc.2.p aral.10.6c 
Eccle.48. 

Lenis,6choc lcne,maníueto.3.!iegum.ii. Ego lc-
nis.Gcncf.27.vide lcuis. 

LcnitaSjtatis.me.cor.ín rccto.la mafedumbre, o 
fi1auidad.Ecclc.4y. 

Lcno,nonis.maf.ge.es el rufian,o el que por fu in 
tereíTc procura que otros duerma con alguna 
mugcr.in fermone omniü fanétorum.óc. S.Ti 
burtijjOcSufannar.Dendejlenociniumjnij.neu. 
ge.aufto mcrctriciOjO obra dc lafciuia carnal, 
o procuración della. 

Lenocinor,pc.cor.naris.natus.fum.nari.porrufia 
near,o alcahuetar,o enfeñar con inhonefta, o 
colorada delectación. Auguft. in ícrmonc de 
vnomar ty . 

Lens,dis.fce.gc.laliendre, pero fi haze en geniti 
uo,lentis,íignifica la lenteja,y anfi fe toma, GC 
nef.2Y.6c.S.Hylarionis.vcr.Lens,lendis,capiti 
lcns,lentis,conuenit orí. 

Lenteíco fcis.inchoatiuo,de léteo,tes.tüi.por ha 
zerfe flexible como mimbre q ligeramente fe 
dobla.Hvm.Luftrafcx.iugorlentefcat i l le, a-
quella dureza natural de madero fe enternez-
ca,porquefeabaxc. 

Lcnticula,la%fccm.gene.penutoimacorrepta,vn 
vafo quadrado dc barro, que tenia vn agujero 

en el 
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en el lado por do falla el olio,o fegü. S. iíidroj 
era vafo hecho de plata.o de cobre para olio, 
0 azeyte,como es agora la alcuza, lenticulam 
01 ei. i .8. egum.io.6c.4.Regum.9. También puc-
de fer diminutiúo de lens,lcntis, 6c íignificat 
lenteja chiquita. 

LcntifcuSjfci.foe.gcn.lentifco árbol que fuda al­
maciga como goma.Prolog.Danie.en latin fe 
dize maftiche.chcs.y no maftix. qlxe íignifica 
achote. 

Létus,lenta.um.pcrczofo,paíTado,efpacicfo, tar 
dio,lento,o mojado,quc por no eííar bien cn-
xuto dizen liento.Tobiar.n. 6c Prolo. Danie.y 
comparafcjlentior.tifsimus.S.Vincentij. 

Lco,onis,mafcu.gc.lcon.Gricgo cs.Gcnef.49.6c 
Apocal.y. 

Lepra,pr^.foemi.gen.la lepra.Griego es.Lcuit.j3. 
6c Luc^.y.ücndc leprofus,a.um.Exod.4.6c LU-
car.4. 

LepuSjporis.mafculini generis, fiue epicoeni,vcl 
promifeui gc.mc.corrcp.in obliquis,la liebre. 
Dcutc.r4.6c Leuit.ii.hic lcpos,vel lepor,poris . 
media produ£ta,el dulce hablar,o fuauiloquc-
tia. ver. Syluatenetlcporem,fapicntis lingua 
lepoicm. 

LepufculuSjli.diminutiuo dc lcpus,licbrc cbiqui 
ta.Prouerb.30. 

Laefura,rar.fcc.gc.mc.pro.lalcfion,o la ofTenfa,© 
oíFenfion.Sapien.u. 

Letalis,6c hoc,le.adiecl:iuo,cofamortal.Ambr.in 
quadam homil.quadragc. 

Letalitcr aducrbio,mortalmeñtc.Sá£ti Frácifci. 
Lartor,taris.tatus.fum.por alegrarfe, pertinet ad 

mentcm,p orque lar titia,es quafi lartitia,o dila 
cion del anima,o del cora^ó,como exultatio, 
faltar corporalmétc de gozo. Letabor,6c cxul 
tabo.pfaL9.6c Apoca.12. 

Lctum,ti.ncu.genc.la mucrtc.Hicronymus in fer 
monc AíTumptionis,y dizefe la muer te , Letfi, 
por contrario,porquc tira el alegría. Ianualc-
ti.i.dela mucrte.m officio aíTumptionis, pue­
de fe efereuir con,th. 

Larua,uar.foe.geJa mano yzquicrda,que los cric 
gos dizcn.Lara.as.Lcui.12.6c EfaÍ£.y4; Lcua eius 
fub capitc m e o , có la yzquierda me tomara la 
barba. 

L eucateSjtis.fce.gc.me.pro. cs nóbre dc vn mon­
te , o collado, o promontorio cabe Ñapóles. 
Ver^.arñ.Mox 6c Leucate. nimbofa cacumina 
montis,6c.i.Prol.Paral. 

Lcui. Alphei nombre proprio defant Ma t theo 
euangtlifta,ante quefucífe llamado, y dixofc 
Alphe i ,po rque fue hijo de &l$hco. M a t -
thari.2. 

"fLeui,interpretatur copula tus, nombre proprio 
es del tercero hijo de iacob,que lo ouo en Lia. 
Gene.29.Tambien fe llamo aísi el apoftol fant 
Matthco.Matthei.2.6c Luce.y. y el padre de MaC 

1 that.mc^.3. 
Lcuiathá indeclinabilc,y la vltima aguda,fignifi 

cavnafcrpiéte,Efaiar.28,y vn demonio, iob.3. 
o vallcna.10b.40. f interpretatur-,copulatio, 
vcl focietas fua,aut fibimet traditus. 

Laruíga,ge.foe.gcme.cor.el cepillo,o inftrumé­
to con que acepillan, o aliían, o eiefan.Dizc 
fede. 

Leuigatus,ta.tum.alifado,oaccpillado.Genef.6*. 
6c dominica in feptuagcfima. 

Leuis,& hoc leue.prí,pro.bládo,o lifo fin afperi 
dad.Noíti quod Efaufrater meushomo pi lo-
fus fit,6c ego leuis. Gen.27.lifo fin pelo.creo q 
fegun el verdadero latin,y fu fignificado,fe ha 
de dezir leuis,aunquc comunmente los libros 
tienen lenis,por vé tura fe corrompió por la fe 
mejanca de la,n,ala,u,por negligencia, o igno 
rancia dc los eferiuanos, o de quien penfo que 
leuis eferipto con diphthongo,eslo mefmo q 
leuis fin cl,que fignifica liuiano,o vano,o mu­
dable. Si dixcíTc lcnis, podría fe faluarmcta-
phorice:porquc lalenidad,esfuaue manfedü-
bre,y blanda conuerfacíon,contraria al afpcrc 
za rufti'ca, o agrefte. A algunos parefce,q lenis 
poco diffierc dc leuis,y iegú ellos podría eftar 
lcnis como comunmente lo leen. 

Leuis,6c hoc,ue.omnisgen.liuiano,o ligera cofa 
oprefta,o prompta.2.Regum.2o.6cMatthei.n. 
Tomafe algunas vezes por vicio cótrario ama 
durez,ograuedad.Eccle.19. También fignifica 
cofa lifa,vide leuigo. 

•j•Lcuiter,aduerbiu,liuianaméte,oligcramentc, , 

6c(quodaiunt)mollibrachio.iob.39. 
Lcuites,tis.i.Para.9.6c Lucar.10.6c Leuita.Leuítar. 

DCUt.i2.me.pro.maf.gcn.el miniftro,o diaco-
no.Porquelos del tribu de LCUÍ miniítrauá en 
el tcmplo,alosfaccrdotcs. 

Lcuiticus,a.um.en Griego,fignifica cofa que per 
tenece al Lcuita,o de oíTrecer, o facrificar.ES 
también nombre de vno de los libros de Moy 
fen que HamanLeuitico,dizefe en Hebreo vai 
cra,porquc comienca en tal palabra que figni -
fica.El Uamo,porq,va,fignifica el,y yecra. Ha-
mo.S.Hicr»nymo enlatúijComcco.Vocauit 
autem.Lcui.i. 

Leuo,uas.alcar.Gene.i4.óc A£TU.4. 

Laruus,ua.uum,yzquicrdo,o cofa yzquierda,o íi 
nicftra.Leui.14. 

Lex,legis.foemininigcneris,lcy.Exodi.i6.5cIa-
cobi.i. 

M Liba* 
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Libamen,n's.neut.gcne me.pro. intrifyllabís,6c Libcr,bcri.maf.ge.Baccho,qucllarnaualaGcritili 
pen. cor. in alijs. Sacrificio de cofas liquidas.f. 
de cofas que fe pueden beucr,odcrraraar,co-
rao vino,azcyte,o fus femejantes.Ex0.2y.N0ta 
que auia tres maneras de facrificios,Vno de a* t 

ni males, v eífe fe dezia facrificiocotro de mate 
ría feca como flor de harina,y enciéío,y eftefe 

dad DÍOS delvino.2.Macha.6.Tambien íignifi­
ca perfonalibrc,que no esficruo,y quando ha 
ze en el genitiuo l ibri , fignifica la corteza del 
arbol,o ellibro.Gcncf.y.<5c Matt.i. verf. i.iber.i. 
Bacchus,vel vir fine compede nat 9 . A t líber cft 
codex,vel raptus ab arbore cortea. 

Uamaua oblaciórotro d materia liquida,y efte Liberi,orum.maf.ge.6c numeri pluralismos hijos 
íc ilamaua 1 ibamen,o libatiorpero muchas ve- legitimos.Gcn.iy. 6c Eccle.10. 
zcs no guarda la eferiptura efta propriedad. Libcro,as.me.cor.librar.Gcn.37.6c Heb.2. 

Libanum 3ni.neu.gcne.mc.cor.íignifica el encic Libertus,ti.maf.ge.el que de efelauo es ahorrado. 
fo,porque fe coje en el mótc,o árbol llamado i.corinth.7. 
Líbano. Y deues notar que Libanus, ni. mafeu. Libitus,tus.tui.mafc.gcne.cl plazcr,o voluntad. 
gen.6cme.cor.es nombre de dos montes, vno S.Chryfanthi,6craria". 
altifsimo en phornicia,dicho de l ibo, bas. por j-Lybia,vellybie,Hcbraice,diciturphut,6c ínter 
que alli fe coje el entienfo que fe oíTreícc por 
facrificio,aunq algunos dizen que en efte m o ­
te fon cedros muy altos. Y otro q efta en Ara­
bia, es donde íe coje elencienfo.3.Regum.4.Pc 
roLibanus.ni.focmi.gencr.me.cor.es nombre 
de vn árbol muy a l to , y dc muchos ramos, dc 
quefale olorofarefina,aunque parefceque EC 
cle.24.lo pone en mafculino, diziendo. Quafi 
Libanus non incifus vaporaui. ES de atribuyr a 
laauthor idaddefantHicronymo.I tcm Liba-
nus,por metaphora, o femejanca, fe pone por 
el templo de Hierufalem.Efaie^jócZachar.n. 
6c Ezechi.17. 

•f Libanus,interpretatur,albus, vcl thuSjaut cor-
dis filiatio,es nombre dc vn monte en Syria al 
tifsimojcomo eferiue Ptolomeo cnel lib.y.lla 

pi etatur Aphrica, aut Syriace, crafla, vcl pin-
güis.ES vna región que confina con AEgypto, 
fegü eferiue Plinio.Santeieronymopone dos 
Lybias,vnacyrenaica,de la qual fe hizo men-
cion.A¿l:o.2.por cftas palabras.Et partes Lybic; 
quae eft circa cyrcnem.Dcfta tomo fobrcnom 
bre el mar Ly b ico , y es la primera entrada dc 
AEgypto, a los que vienen de Aphrica. La otra 
Lybia cs,dondc eftan los AEthiopes ;quc llega 
hafta el mar de medio dia. Defta eferiuio V o -
laterrano,lib.i2.Gcogra.Hizofe mención de­
fta region.Hicre.46.6c Ezcchic.27.30.6c. 38.6c 
Nahum.3. 

Libo,bas.porfacrificar,o guftar cofa liquida Gric 
go es.Nume.28.6c.2.Reg.23.Paululum aqua? li-
barunt.i.guftaron.HÍeronymus. 

mofe Libanus por la mucha copia de cncienfo Libra,braf.fcem.gene.cl pcfoque dezimos libra, 
que encl fe coge,el qual cnciéfo,fe dize en Gric 1 oannis.12. 
go,LÍbanos,y el mefmo nombre tiene tambié j-Libra,ad quam estera pódera referri folent,in 
el árbol que lo produze. neut. i . 6c iudicum.3. 
En efte mote de mas de otras mil diuerfidades 
de arboles preciofos,y aromaticos,ay grandif 
fima abundancia dc hermofos y altos cedros, 
como dize Strabon enel libr. 16. Defte monte 
nafce cirio iordan,y el rio Orcntcs. 

Libatorius,na.rium.el vafo con que fe haze el di 
:ho facrificio.2.Efdrac.2.6c dizefeLibatorium, 
rij, el lugar,o vafo donde facrificauan. 

LibelluSjli.me.pro.maf.ge.chico libro,o feriptu 
ra,es diminutiuo del1beiiDcu.24.6c Apo.io. 

LibcnSjCntis.omnis gcn.volnntario, o de grado. 
i.paral.2í.de libeo,bes.bui.bitum.que no es en 
vfo,faiuo fu imperfonal,Iibct,lihebat.Gcnc.i6. 
aunque fe vfa fu compuefto,collibco. bes. fyl-
laba,me.eor.Sallufiioen elcatilinario. Matres 
familiarum pati,que vi£toribus collibuiíTent. 

L iber,bcra.rum.adicc"tíuo,cofa cfenta,y fin mez 
cía de otra, o quita como dezimos,quito,o li­
bre dc pafsion,o de peccado.R.oma.6. 

partes duodccimdiuiditur,hoc eftin vncias. 
n.id quod anemnio Fannio Palemonc, in l i ­
b ro de ponderibus.qui falfó Prifciano adfcri-
bitur,vcrfibusnon ineptiscomprchenfum cft 
inquit.n.Vncia qua? in libra pars eft,qu£ men 
fis inanno.Hf c magno Latiolibraeft,gentiq, 
togata*.Quase mirari fubit Hifpaniac noftre^ va 
rium morem,quippcin qua(cum alioqui a n o 
manoruminftitutis,nelatum quidemvnguen 
difcrcparefoleat)vix libram eiufdem'póderis 
reperias,inquibufdam.n.locis duodenaria, in 
quibufdamíexdecim ,in quibufdam oc io , in 
quibufdam,duodeuiginti vnciarum,in vfu eft. 
His tamen commodiori locorefeniatis ,non 
poíTum.non pi oferre in médium,dubitationc 
illamámultisvirisftudiofisiacl'atr.m, fuper il 
ludioanniscap.19.quo pació debeat intelligi 
quod eo inlocofcriptum eft: paratasfuiíTe ad 
chriftÍDcinoftri Corpus vngerdum , m y n l x 
6c aloes quafi libras ccnti'm,qua: quatitas fiu-

• diofos 
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diofos non parum mul tos , in admirationé" in-
duxit: Sed vt nos quam brcuifsimé, huius reí 
tra¿tat¿ionem abibluamus, rcm impauca con-
feremus. DÍUUS Ioannes Euangelifta, Grarce 
fcripfitfuum Euágelium,6c quidem vbi apud 
latinos. libras,legitur,in Grarcis cxemplaribus 
litras,veperitur.Quid autem litrafit apud Gre­
cos, Heíichius non malus aucTior,luculéter nos 
docet , cum Grarce inqui t , quod nos fie Lati­
ne vertimus. Litra ( inqui t ) cft obolus,alij ta­
men pecuniam apud Siculos,ali) pondusfa-
ciuíit,R.omani pcr.b.libram vocant.Audiamus 
ctiam luí . P ollucem dc genere hoc fie, lib.4. 
diíTerentem.porienfcs quandoq; libram appcl 
lant,numifma quoddam tcnue,cuiufmodi So 
phron in mimis mulicribus meminit, inquiés, 
Merces erunt deccm librar, 6c rurfum in virili-
bus,fic ait,Seruare autem ne duas quidé libras 
poíTum. At vero Ariftotcles, cum in república 
Agrigcntinorum anteadixcíTct.Multabantur 
quinquaginta libris,mox intulit, Vale t autem 
libra obolum AEgineum,&c.Haclenu5Íllc.Si 
igitur hoc verum cft,nefcioan dici pofsitjCen 
tum illas libras,gcnus quoddáfuifle numifma 
t i s , quod quadrantes fexecntos clEccrct.qui-
busaromatail la (fi modo hocmatr is noftrac 
Ecclcfiar placitisconfonat) crnpta fuerintSed 
huic opinioni obftat fermonis Latini, 6c Grar-
ci ratio,non.n.dicimus c/mi aíTem panis,aut de 
narium carnis,6ccfed emi panem aiTe,cmi car 
nes denario,6cc. Atrjui ficri etiam poteft , vfc 
numifmaiilud,fiue óbo lo , fiucalij eiuímodi 
monetar refpond.eat,locum ponderis fupple-
ucrituiam 6c aureus, 6c dcnarius,6c alia huiuf-
cemodi numifmata ,pro pondere farpifsime 
vfurpabantur,id quod apud Galenum,6c alios 
médicos fcr iptcres , tum Latinos, tum Grar-
cos fexcentis in locis videre licet.Deniq; vt fe-
mel finem dicendi faciam, quemadmodü fyn 
ccre credo quod á Ioanne Euangelifta,fcribi-
tur,6c ab Ecclcfia ftatutum eft,ita ingenuefa» 

' tcor me ignorare,an locus ille potius aut dc pe 
cunia, aut dc alio conuenienti pondere quam 
delibra.n.vnciarum jintelligi pofsitjidquod, 
óefancte matris Ecclefiar,ccnfure graui fummi 
to,6c viris harum rerum pcritis,5c ftudiofisjli-
bere iudicandum relinquo. 

Librarius,rij.mafc.gc.el librcro.f. cfcriuano,o vé 
dedor,oeuardadelibros.Prolo.Efdre.6cpro-
lo.Prouerbio. 

Libro,libras.por pefar,o ygualar.Prouerbio.S.óc 
in homilia Ambro.de natiuitate Domini. 

JLibum,bi.neut.gen.el pan,o la hogaza,© la torta 
nma oíFreccro íacrific^"'.íixodi.30. 

a n t e h 

Licet licebat imperfonalfecúdar cóniuga;aütlo 
que fe puede,© deue hazcr.Necmie.13. 

Lichoftratos,vidc lithoftrotos. 
Liciatorium,rij.neu.ge.cl palo en que el texedot 

cmbueluela tela quando t exe , que en vulgar 
llaman enxullo,o enfulio.2.R.egum.i7. 

Licitum,liciti.mc.cor.cofa que puede,o deue fer 
Leui.7.cuyo contrario es illicitum.i.Paral.iy. 

Licium, cij.atadurafucrte.iudicum.ió.porvetu-
rade hilo.de donde fe dizc,liciatorium, porq 
el hilo vrdido fe embuelue encl paratexer. 

Licloivis.med.pro duela in obliquis,mafcu.gen. 
el vcrdugo,o miniftro del juez,o del principe 
para hazer jufticia.i.negum.ip. 6c Acluum. 16. 
o el que lleua la efpada,o eftoque delante del 
principe,© de la jufticia,cn feñal que ha de he ­
rir a los malhechorcs.Y dizefe d lito,litas,por 
facrificar,o dizefe liclor,quafi legis iclor.i.pcr 
cuíTor.o hcrido,por otro nombre , fe dize a p ­
paritor, 

Lignum.ni.ncu.genc.alguna vez fe toma por lo 
que llaman madero. Exodi.iy.6c inde Kgneus, 
gnea.gneum.Exodi.7.por cofa de leña de ma­
dero. Alguna vez fe toma por árbol de qual­
quier efpecie de linage.Pfai.i.Erittanquam li-
gnum quod plantatum. Apoca.2.LÍgnum lan-
ceatum.2.R.cg.23.palo con Hierro como lant;a, 
o dardo,o otrofemejáte.vidclanreatus.a.um. 

Ligo,gas.atar.Gene.37.6cMatth.i6. 
Ligo,gonis.maf.ge.me.pro.in obliquis,la acada, 

oacadon.i.R.eg.i3.6c lohclis.^. 
Liguria,rier.fe dize la prouincia dcMÍlá,ciudadin 

fignc,con fu tierra,y algunas ciudades al derre 
dor,haftaGenoua,q es cabera de Liguria, Y L Í -
gur vel ligusjiguris. mc.cor. cómunis duü ge. 
nombre genti l , hombre, o muger de Liguria. 
SancliAmbrofij. 

Ligurius,rij.maf,ge.piedra preciofa femejante al 
electro enla color.Exo,2S.dicho,fegun Ifidro, 
de Lynce,beftia,quc dizé lobo cerual,dc cuya 
vrina fe engendra cnel arena. 

•j"Ha fe de efereuir Lyncurius,có ypfiló,y có,n,cn 
la primera fyllaba.y có,c,cn la fcgüdatporq fe 
der iuádclynx nóbre danimal,de cuya orina 
fe engédra.HÍzo mención defta piedra T h e o -
phraftocnvnlibroqefcriuiodelapidib^ypli 
nio,lib.37.c.4.Aunquc fantHiero.confíefia no 
auer hallado mención della en ningún auclor. 

Liíumjilij.neu.gen.flor que dizen lino.Matth.6 
ponefe ractaphoricc.Exo.2y. 

Limajinar.foc.ge.la lima con que fe lima de hier­
ro. EÍaiar.44. Dende Limo .mas. verbo acli 
u o , por limar, y pulir. Ezechielis. 21. D c cu 
vo oaísiuo viene > i 1 tum. media nrn 

V 
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duc*ta.Iimadb,o polido.ornadó ] acicalado, y 
tramficrefc al hablar.Sancti Lconis pap$. 

Limen,nis.neu.g;e.media cor.cl vmbral,o la par­
te mas baxa efe la puerta dc cafa.Dcut.tf.oc Eze 
chie.40. 

Limes, itis.maCgc.6c mc.cor.cl fcndero,o fenda, 
o camino,o via que llaman trauicíTa.ES tábien 
el terminólo la linde dc la hercdad.Hy m. Im-
menfe cacli.6c A folis ortus cardinc.Dcndc. 

Limito,tas.por terminar. 
Liminarc,ris.neu.gc.6cpe.pro. el palo atraueíTa-

do en la parte baxa dc la puerta.EÍai$.6' ) 

Limpha.ph^.foe.ge.el agua.Hym.Magn^ DCUS po 
tentiae.6cHym.Antra deferti. Defeiende nym-
pha,Griego,quces agua, mudando,n,cn,l . Si­
gnifica también vn humor,quc extendiédo fe 
en las cabecas dc los perros les haze rauiar,dó 
dc de LÍmpho,phas.le dixo por aguar,o por fa 
lir dc fcfo como el perro que rauia, fale de fu 
cócierto con aquel humor que dizen limpha. 
y puede fe efereuir con,ph,o con,f. 

t Han fe dc efereuir con ypliló,y con,ph,lympha 
y lympho.as. 

Limpidojdas.me.cor.por clarificar. 
L impide aduerbio.i.clara,o limpiamente. Sapic 

tiar.17. 
Limpiditas,tatis.foe.ge.la claridad y limpieza.Et 

limpidus,da.dum.ECclc.22.1impio,yclaro.LÍm 
pidifsimos lapides,i.Rcgum.i7.muy lifos,poli 
dos,redondos,es fupcrlatiuo. 

LÍHius,limi.maf.ge.cllodo que dizé limo,o maf-
fa de tierra mojada.ccn.2.6cpfal.68. 

Linea,nea\fcc.gc.me.cor. Exo.28. vna veftidura 
cftrccha,quc eracomü alfummo faccrdote,y 
alos otros. Tomafe por linea , o raya. Efai$.38. 
Tomafe por la figura dc letra que dizen chara-
cicr.Prol.in Dan.Tomafc por reclitud.Prolog. 
epiftolarum canonicarum.El rio que agora dc 
zimos Guadaletc,fc dixo antes,Linea. 

Lingo,gis.x kuporlamcr.Pfal.7i.6c Luc£.io\Dende 
linctio. onis. la lamedura. Grcgo. in homilia 
quadragefimae. 

Lingua,gu3c.fcepi.gcncris,lcngua. Gencf1s.11.6c 
Iacobi.i . 

JLinamentum,ti.ncu.gc.lafiguración,o protra» 
ftion délos miembros.Auguft.in quodam firr-
mone,o£lau9 Afcenfionis,otros lineamentum 
oliniamentum. 

•}-Liniamcntum,es vna cofa,y linamentum,es o -
t r a , y confúndelos elaucíorpor ignorancia. 
Linamcntum^njC.antcs de la,a,es hilaza dc li 
n o , aunque corneho celfo lo toma fiéprc por 
la mecha, o lechino, que los cirujanos ponen 
en las liar,as,y afsi también lo vfa Plinio.unca 

mentum con,e,antcs de la, a, fignifica el traco 
que fe da con lincas, aunque tábien mctapho 
ricé fe toma elegantemente, por las faciones 
del roftro,y hechura,o talle del cucrpo,y tam 
bien fe puede dczir l iniamentum, con,i,antes 
de la,a,por lo mefmo. 

Linio,nis.niui.nitum.por fobreponcr,o barnizar 
o vntar,o vngir,o cnfuziar,o teñir.Genef.6.6c 
Ioannis.o.6c Leuiti.i4.Dende,dclinio, 6c pcrli 
nio,nis.mc.cor. 

Linitio,onis.fccm.gc.la vncion dicha dc linio.EC 
clef.38. 

Lino,nis.lini vel liui,velliniui,linitum,tcrti$ có-
iugationis,por cnfuziar,o amanzillar,o vntar, 
o cubrir,o ccrrar.Ezechielis.13. Dédc litura,ra\ 
foe.gc.me.pro.la vncion,o fobre poftura, co ­
mo encaladura^ barniz.Dcnde oblino.nis.6c 
oblinitus.ta.tum.mc.Cor. 

Linteum )ei.neu.gc.1afauana pequeña de l ino , o 
otro paño de linOjmcnor,como touaja.Ioá.13. 
6c A ctuüm. 10 .nen dc linteam cn.inis.neu.ge.es 
la fauana. 

Lintcolum,li.pe.cor.diminutiuo,lcncuelo. Eze-
chielis.30. 

Linum,ni.neu.ge.cllino.Exod.o.6c Ofeae.i. DÍZC 
fe de lenisjporquc cs mucllc^y blando,llaman 
lo los Griegos linon,y dende,nofotros linum, 
y produzc la fyllaba.li. 

Lippitudo,dinis.la enfermedad de lagaña. 
Lippus, pa. pum. quien tiene los ojos"lagañofos, 

porque pus,puris,es podre enlatin.Gcnc.20. 
Liqucfacio,cis.fcci.faclü,dcrrctir,regalar, o def-

leyr.pfal.147.6c Ezechie.24.DÍxoíe dc l iqueo , 
qucs,o bquetjliqucbat.imperfonal ,por rega-
larfe,o por parecer claro,o fer manifiefto.Grc 
go.in homil.fabliati.6c.4.dominice Aduentus. 
Del primer fignificado fc-dize liquens partici-
p io ,por cofa r ala,quc fe puede bcuer.Leuit.rr; 
r e d e LÍquefco,fcis.dcrretirfe,o rcgalarfe,o rc -
foluerfc,como la cera al fi1ego.Iudith.16. Den­
de LÍquefcens,tis.participio,por cofa q fe rega 
la,ó refuelue. pfal.21. Sanftorum Vinccntij,6c 
Anaftafij. 

Liquidó^liquidé.aduerbios.i.manifieftamcte. 
Adliquidumadiierbio.expreíTamente. Prolo. 
ífa.6c fancli Francifci. 

Liquidus,cla.dum.claro,o expreíTo. 
Liquo,as.ui.por regalar,o hazerfe mas ralo y cía 

ro.Grego.inhorml quadragefima*.5c Hicro.in 
homilia quad ragefima?. 

Liquor,quoris.maf.ge.cofa liqmda,o rala, como 
bumor.o liquor,como olio.Grego.in homilia 
íancliThomar apoftoli. 

Lyra , rar . foe .ge .pn^ - ^ ^ G r i e ^ a , fegun 
pionyfio, 
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D ionyfio,es inftrumentó muíico,cme llaman 
guittarra,ofuíemejai.te,qucfe dixo también 
íymphohia.Ahios.5.6c EÍa.cx.i.Prclo.B.cajp.7. 
d i e g o es.Itcm lira con,i,latino.prima pro.fe 
dize el furco que haze el arado , 0 la mielga q 
con la reja y tablas hazen,cubt iendola íimieh 
tc,parac]ue mejor cójalalluuia,dc donde por 
femejanca íc dize delirarc,por dcfuariar:porq 
liro.ras.fe tema por arar,o amclgar.de dóde fe 
dize.DelirOjias.por falir defurco,o camino, o 
razón. V n o dixo,Pollice tágo lyramjfacio cü 
vomerclyram.Aigunospiéíanq deliro defeic 
de de Griego que llama lerin,defuariar ;6c leró, 
defuarip. 

Lis.litis.tbe.ge.plcyto, o conticnda,o difeordia;' 
Prouer.i6.6c Iaco.4.6c Hym.Iam lucis or to. 

Litera>rae.fce.gc.me.cor.lctra.Efaia*.io.yporlac| 
llamamos carta,cs del plural, litcrc.rarü. 

«frgum.ii.Tomaíe porfefo literal.i.oma.2. 
Lithoftrotos.GriegD.pe.pro.porque en Griego íe 

eferiue có,ome£a,y por, th ,porque en Griego 
íc eferiuc con, thita, lucio empedrado por ar-
te ,de piedras nc diuerfas colores por hcrmoíu 
ra , como en cafas d i algunos grandes íe haze, 
que llaman de azulejos,y dizefe dc hthosGric 
go,que íignifica picdra,y eftrotos,que fignifi­
ca o rnado , o folado, donde^la calle empedra­
da , íc dize ciliada en ltaliano,ylithóftroto$, 
en Gricgo,dizcíc en Hebreo gabbatha, y tal 
era el lugar donde Pilato pronuncióla fentcn 
cia lobre nueftro fefior.Ioan.19. a fique los qué 
menos entienden el Gricgo,no eferiuen litho 
ftrotos. 

Iitigo,gas.me.cor.litigar,quc es traher pleyto,o 
contender de palabras.ECCIC.S.ÓC Ioan.ó.den-
delitigiofus.a.um.dadoaplcytcar.Pro,i9.cx.i. 
ad Titum.3. 

L¿to,tas.porfacrificar,aunqucplauto,ypcrfio,lo 
toma por el impetrar y Confeguir lo que fe de 
máda con clfacrificio.z.Efdre^.cK Eccle.3y. 

I,ittus.,toris .neu.gen.med.cor.la ribera dc la mar. 
Gcn.49. 6c toatth.13. Ha fe dc efereuir con vna 
t,fcgun algunos,litus.,ma$ con dos,tt,fegü los 
mas. 

Li tus . a.um.cofa vntada,vide lino,6c litüra.ra*. 
Liueo,ues.liui«neutro fin fupino,có fus compüc-

ftos,por fer,o hazerfe liuido,hoc eft,como Ver 
de,o como negro de algún g o l p e o deponco 
ña,o de inuidia ;o por auer embidia.Dcnde Li-
uens.entis.communis.tri.gen.participio. LIUÉ 
tes me habuiíTefcapulas.i.dcxaió me las cfpal 
das negras,y manchadas de golpes. Hiero, ad 
Euftochium. 

Liuidus.a.um.anlarillo,o negro de go lpe , o cm-

L . a n t e . I* Se Ó . 

bidiofo.Ecclcfij4.txfan/H Franciící. v 

Liuio,onis:foe.gc.la embidia.jde l iueo.ues.nuió. 
onis.fcc.gcn.de liuco,liües.manzilláJo podre, 
hidiondez.fuzicdad, voracidad,o tragantes. 
Hy.Hy O inmis feiix.Pulfa liuione.i.la manzi­
lla dc pcccado,ohidiondez,o pulía liuionc.i. 
inuidiarporque ambasfentenciás conuicnen,y 
ambas letras fe hallan.Itcm de Liueo. 

Liuor,oris.mafcü.gene.med.prodila fanal negra 
de lállaga,o tal fangre machucada,que queda . 
negra defpues de golpc,o acote.EÍa.y3.6c..i.Pe 
tri.j.Ponc fe también por émbidia,o odio.EC* 
clcfiaft.23. 

L . a n t e . O . 

Locus,ci'.maf.ge.Iugar.Gcne.l9.ctcMát.I4. , 

Locellus,li.maíc.gene.6c me.pro.chico lugar.itt 
exaltátiónefan&ecrucis,6cfaiicti Grifogoni* 

Loco,cas.aui.tum.dar a reta alguna cofa. i.R.eg.2» 
8c Mar.12.Como conduccrc, es tomaíla a ren--
ta. Algunas vezes íe confunden, y aun arfen»» 
dar^y alquilar,fc dizen de quien da, y de quien 
toma. 

LoCulus,li.me.cor.maf.ge.diminutiuo de locuSj 
fignifica chico lugar. í t em fignifica la bolfá. 
loan.12.ee in homilia pro.S.Laurcntio.Ité lo-
culus,cl ataúd,o caxa,o lecho, en q llenan los 
mucrtos.Luca%7.& Gene.yo. 

L ocupleto,tas. pen. pro. por hazer alguno rico. 
Gene.2ó'.& Eccíe.ii.déde,locüpletatus. a.um. 
enriquecido.Gene.26.6c. 2. corinth. 9. 

JLocuplcs,tis.communis,vcl omnis gc.me.cor.irt 
recto,y terminafcén.;.elnominatiuo,y e l v ó 
catiuo del Ungular,nocn.x.fignificarico,y c5 
páíüfc,locuplctior,tifsimus,mas,o muy masri 
co,o copioío.Hicre.yi.6c.i.petri.3.Der.de LOCÜ 
pletiús,aduerbio,masriramente.Sapien.8.Tá* 
bien dende. 

Locuplctatio,qnis.fce.gc.la abúdancia dcriqüc- 4 

zas.Iudith.2. 
Locufta, ta*, fceminini generis langofta. Exodié 

10.6c loehi.LonguSjíc compone cona íh ,y di 
ze felocufta,porquc tiene luengos pies,comO 
afta. Y a efta caufa.afsi a la langofta del mar co 
mo de la tierra,llarnan en Griego haftacó.wat 
thari.3. Efca autem eius erat locuíla*. Algunos 
pieníanque eran efpecie dc yerua aníi llama-
damero íahc~t. Auguftin.io.hb. coriíefsiomim, 
dize.Ioanncm animalibus,hoc eft, lccuftis,itt 
efeam ccdentibus,non fuifle pollutum, cs co ­
mo cigarroncillojOgriÍlo,ó otra eípeiiefeme 
jantc;de que algunaVcz vfauan los pcbrfcs en 
las partes Orientales. 
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•¡•Nó fe deue admitir la opinión vana de calepi-
no,y dc perotto,que tiene por muy difficulto 
fo de perifar que fañt luán Baptifta comicíTc lá 
goftasjpucs el tefto Gricgó,y Latino del cuan-
gelio exprcífamente dize que las comia.Y no 
es de marauillar,que fant luán comieíTclango 
ftas,pucslo3Parthos,y otras naciones oriéta-
les,las víauan comer,y fe mantenían dcllaSjCo 
moIoaffirmaPlinio )lib.ii.natu.hiftorÍ3c.c.29. 
N o n eft ígitur quod te moucant calcpini, aut 
P eroti,ícrupulofa deliraméta. Non.n.eft quod 
mircmur.Ioannem Baptifta locuftis vfum pro 
cibo,cum inlege Mofis.Leuit.iuintcrmudos ci 
bos,quardara numerentur genera locuftatum. 

Logicus,ci.mafc,generis.Grarcc.i.rationalis. 
LogifinósGrarcé.i.confideracion. 
Longéjaduerbio.i.lexos.3B.egum.8.6c Matth.iy. 

o mucho.como dezimos,longe al i ter , quá ra-
tus erat, euenit. i. mucho en otra manera,quc 
auiapenfado. 

Longaruitas,tatis.fcc.gen.lavcjez,o luenga vida. 
Eccle.30. 

Longaruus, ua. uum. dc luenga v ida , o cdad.Io-
fue.13.6cI0b.32. 

Longinquus,qua.quum.cofa l exana ,o dc lexos. 
Deut.28.6cLucar.iY. 

Longus.a.um.cofa luenga.Dcutc.y.Óc Lucero. 
JLoquor,queris.nié.cor.por hablar. Ge.18.6c LU.I, 
Loquacitas.pc.cor.tatis.pe.pro.fcc.gc.paileria,o 

demafhdo,o defordenado hablar.Eccle.19. 
L oqucla.I^.mc.pro.habla.o palabra.pfalm.18. óc 

Ioan.4. 
Loramentum.ti.neu.ge.vn atamicnto,o ligadu­

ra de qualquier cofa,aüquc feade tablas,odc 
maderos ligados en vno.Eccle.22. 

X.orica,ca\me.pro.la loriga,o veftidura de malla 
Eccle.43.y a efta femejanca fe pone por la jufti 
cia.Ephe.6. 

Lorunvi .ne.gc. la correa de cucro.ocinta.o ico 
te dccuerOjOCuerda,o cabeftro.o rienda, EC-
cle.32.6c Acl.22.Et fubter leoncs,6c boues.q. lo 
ra ex arre depcndentia.3.neg.7.Lora era como 
riendas de cobre. 

Lotium,tij.neu.ge.de lauo.uas.ui.lotum. vrina,o 
la que corrupto el nombre,dizen lexia, quaíi 
locia,S.Chryfanthi,6c Dariac. 

t Lot.interprctatur,inuolutus,íiue colligatus,aut 
cooperrusfeu refina preciofa quê  dicitur fta-
cle.fue Lot nombre proprio devn varón hijo 
de Aran.Gene.n. 

L.. a n t e . V . 

LubricojCas.me.cor.por refualar,o dcleznarfe.o 
correr ayufo,derritiendofecomonieue,Qco-

L - a n t e . V J 

íno yelo.Threno.4. 
Lubricus.a.um.mccor.lobrcho,ó refualader o, o 

cofa difpuefta a refualar so fácil a correr,o a cf-
corrirfejderritiendofe > o regalandofeporfla-
qucza.Hi«r.23.o porfemejanca,fignifica lubri 
cus,luxuriofo,prono,e inclinado,y fácil a caer 
en fuzíedades,vicios y peccados,o labilc,y di 

• uulgable , por el pueblo, pfabn.34. & Piouer-
biorum.26. • 

Luccllum,li.neu.gc.me.pro.pequcña 3o chica ga 
nancia^o ganancuela,es diniinutiuo de lucrú. 
Ambro.in quadam homilia quadrag. 

Luccrna,nar.lo que llamamos candil, o algún fu 
femejante para alumbrar.Ex0di.2y,6c Ioan.y. 

Luceo,ces.xi.por alumbrado rcfplaqdcfccr. EC-
clc.yi.6c Matth.y. 

Lucefco,fcis.inchoatiuo ct luceoj alúbrar. Tob.S. 
5cMatth.28. 

Lucifer,ri.maf.ge.aquella eftrclla que llaman lu*£ 
zcro del alua,q precede al fol,o al dia,mc. cor. 
intrifyllabis. óc pen. in tetrafyllabis. Iob.11.6c 
2.Petri.i. 

Lucrifaciojcis.de lucrum.cri.5cfacio.cis.porga« 
nar.i.corinth.p. 

Lucrifio,fis.por fer ganado,dc-lucrum.cri.óc fio. 
fis.i.Pctri.3. 

Lucror,craris.ganar.Matth.i6.6c.i.corin.g. 
Lucrum,ai.ncu,gc.£anancia.Proucrb.i2.6c. i.pe 

tri.y. ' 
Luclorjtaris.Iuchar.Gcnef.32. 
Luclus,clus.clui.lloro, o luto. Gencfis.33.6c I a -

cobi.4. 
Lucubratiojonis.fcc.ge.cl velar a lumbre de can 

dil,o de candela.DÍzefe tambicn,hoclucubrü, 
bri.5c hcclucubra.br^.pocalübrcjo poco fue 
go.Y dende. 

Lucubratiuncula,le.diminutiuo.chicayelada,co 
m o dc vna nochc.Hicro.in multis locis.óc Tro 
lo.Iudith.de lucubro.bras.mcd.cor.por alum 
brar poco,o poco velar a lumbre de candi l , o 
candela. 

Lucusjci.maf ge.clbofquc.o monte cerca del te 
plo,o el monte donde facrificauan gentilizan 
do.Deutcrono.7.6c.3.R cg. 14. 

Ludojdis.fi. fum. porjugar,o por tomar plazer. 
Ecclc^.^pduzc la primcra,lo qual parece mas 
en fus copueftos. tomafe por idolatrar.Exo.32 
óc.i.cor.io. o por ayuntarfe carnalmente con 
mugcr.Iudicum.i6.porcfcaramuc;ar.2.B.egú.2; 
por feftejar baylando, y danzando. 1. Paral i-
pomc.13. • 

Ludibrium,brij.neu.gc.laburla,o cfcarnio,o v i -
!, tupcrio,o vergucnca 3o cofa digna de fer efear 

nida,o burlada. Sapien.12.6c Hebrg.u. 
Lugeó 
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Lugeo,g^xi.<n:um.llorar.Exodi.3i.óc Matth.e. 
L ugubris,óc hoc,bre.media correpta, cofa triíf e, 

melancholica,olíorofa. i.Prolo.B. capit»*7.6c 
2.Regum.i4. 

*j" mth,interpretatur tabulatum,vel tabular, aut 
viriditas.Segü Nicolao dcLyra,y oauidKim-
hí,fobre Efaias.cap.iy.es nombre de vn monte. 
Empero íegun EufebioPanphilo,esvn lugare 
jo entre Arcopolis,y Ioaram. Segü otros entre 
Petra,y Segor. 

Lumbare,ris.me *pco.neu.ge.bragucro,o cintura 
de las rcncs,o de loslomos.Hiere.13. 

Lumbus,lumbi.mafc.generis,lomo.Genefis.3y.6c 
LUCX.12. 

Lumcn,inis.ncu.gencris, media correp.lumbre. 
Iob.3.6c Roma.2í 

Luminare,ris.neu.gencris,lumbrera.Geneíis.i. 6c 
phil.2. . 

Luna,nar.laIuna.Dcutcrono.33.6c Luc^.ar. 
Lunaticus,ca.cum.penultima correpta,hombre 

cndcmoniado,tomado di demonio,en los pie 
nilunios,o quádo ella llena la lnna,no que fea 
vicio de la luna,fino que el demonio quiere in 
famaral autor délaluna.Tambicn puede fer, 
padefeer algunos.femcjante dcfeclo.por pro-
pria flaqueza, y exceíTo dc humor flemático, 
íin que el demonio los afflija , pero de los pr i ­
meros habla.Matth.4.y a los tales el vulgo los 
llama lunáticos. 

Lunula,la*. med.cor. la luneta,© media luna,o la 
pintura della,o fufemejá^a hecha de oro,o dc 
plata por ornamento.Efaiar.3. 

Luo,luis,lui,lutum,por foftener,o padefcer,ofu 
frir,o pagarlapena.Iob.2o.Laclantius.Iuuen-
tus Romana luit pcenas,í d eftjpagó,o padefeió 
o fue penada.Itcmluo,fignifica pur§ar,o puri 
íicar,como dizen. Cxdes aliquopiaculo lue-
tur,id eíl,la muerte por algún modo fe purga-
ra.Itcmporamanzillar.Ságuine luiturtellus, 
la t ierrafe enfuzia,o amanzilla con la fangre. 
V n o dixo.AercluopignuSjpeenas crucc,lucc 
tenebras. 

Lupanar, naris.pcnultprod.vbiq, in fíngulari. EI 
burdelq dizen mancebía S.Luciaí.6c. S.Agne 
tis.Déde lupanaris,6choc,re.adiccliuo,cofa de 
burdel.S,Nicolai.6c.S.Agnetis.' 

Lupinus,na.num.me.pro.delupus.pí.cofa de có 
dicion de lobo.S.Vincentij,6c Anaftafíj. 

Lupus,pi.maf.gen.lobo.Gene.4o.6cAcluum.2o. 
Lufcus,ca.cum.lo que dezimos tuer to , q no vee 

fino dc vn ojo.EXod.21.6c warci.o. 
Luftro,ftras.por bufear, o andar,o circuyr, o ro­

dear bufcando.Nuraeri.13.por confidcrar.Ec-
clef.7.por bufcar.Numeri.31.Vno dixo.Luftrq 
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circundo defignat. luftro fereno. purgo, c i r -
cumeo.lumino fiue pio.Déde.Liift<atus,luftra 
ta,Iuílratü.Numcri.32.Dende.Luílratio,lufira-
tionis,lapurificacion,o purgación. Niimeri.8. 
Aqualuflrationis,cra enlaley vicja,como agua 
bendita entre nofotros.nendc tábien: Luífrás, 
antis.participio.Luilrantes terram. Ezec.3Q. i. 
que los bufquen por toda la tierra. 

Luft rum,tri.neu.ge.el efpacio de cinco años,por 
que en fin dc cada cinco años purgauá los Ro­
manos la ciudad,haziendo proceísion por t o ­
da ella, con cirios encendidos. Hymn. nillris 
fex.Item,luftrum,fignífica morada,o cama de 
belliafiera'Item^uitrum fe dize la botica de 
la mundaria.Y por eftos dos , fe dize luí trum, 
de luftro, por contrario, porque no fe ponen, 
en lugar defcubierto,fino en lugar efeondido, 

' y obícuro. 

•J* Luítrum,todos quantosmodernos yo he leydo 
lo declaran por efpacio de cinco anos, y para 
efeudarfe de fu ignorancia alegan vna auclori-
dad de Lucano,el qual hablado de la guerra q 
tuuo cefar en Francia,por efpacio de diez años 
dixo.Pugnáté geminis tenuit te Gallialuftris. 
,Y también fe defiende có Ouidio,q a la guer­
ra Troyana,que duro diez aííos,la llamo bellu 
bilullre.i.de dos lullros.Tambien fe amparan 
con la aucloridad d e . M . Varron, en el hb. de 
Originelinguar Latinar.Mas yo(aunque parece 
grande atrefiimiento contradezir a tantos, y 
tan doelos varones)digo que luftrum,es efpa­
cio de quatro años,y no de cinco^como íe pie 
fa comunmente , y ello quiero yo prouar con 
razones,y auéloridad,tan baftantemenüe,q la 
verdadfe vea cláramete a villa de ojos.Prime-
raméte,quié ay q no fepa,q el dia del bifiello, 
fe intercala,o entrepone,dc quatro en quatro 
años?Mas oyamos lo que PÜnio en el lib.2.di-
ze,por ellas palabras.Perfingulasintercalatío 
nes,vno die antecedentibus,rurfumq5 luítra fe 
quenti ordine feruátibus:y vn poco mas a ba -
x o dize.Redire eaídem vices quadrienio exa-
clo*,Eudoxus putat,5c eílprincipiú lullri eius 
íemper intercalan anno,caniCular exortu.Y q 
ella intercalación fe hazia de quatro en quatro 
años.Tambien Ouidio,en el. 3. de los Faites lo 
eferiue por eftos verfos. 

2s de ctes fenos tercentum& quinfa dlebtts 
Itingtt^ epleno témpora quarta die, 

Htcar.ntmodus efi,inlufirum accederédehet 
Qu* cenftimatttrjparthus^nad/es. 

Deltas palabras fe colige claramente que la in« 
tercalacion fe hazia de quatro en quatro años, 
y efte cfpacio fe dezia luftrum. Allende defto, 

M todos 
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todos los doc"tos,y aun indoctos cófieíTánjque 
•Lultrú entre los utinos.cs lo mcímo q o lym-
pias,adis.entre los Griegos. Y afsi papinio p o e ­
ta graue y antiguo,pulo luftrü por olympiada 
quadodixo.Nonafitcreum Pif^oíua luftrato 
náti,cum redeunt,Mas que olympias,fea efpa 
ció de iolos quatro años,y no mas,alléde otras 
muchas autoridades,fe colige dc.>Eufebio , el 
qual en fus chronicas reparte las olympiadas 
de quatro en quatro años, DC manera que lu­
ftrü m fe acaba de cumphr,quandofc acaba dc 
cumplir quatrpaños,y comienza acorrer el 
quinto.fil error común dc penfar que luífrum 
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contamos la poftrera parte del dia crftjue pa -
defeio por vn dia cntero,y la primera parte di 
dia en que rcfufcito,por otro día entero.Dcma 
ñera que la tarde del viernes, y la mañana del 
domingo,fe cuentan por dos dias,y afsi con el 
fabado cj paílo en med io , fe cuentan tres dias. 
DC manc?a,que fegun efta regla de Ty chorno, 
podemos dezir qluftrum,es efpacio dc.y.años 
cxclufiuc,y dc4.inclniiuc.Scd dc Luftro plus 
fatisdiclum cft. 

Luter,eris.me.cor.in obIiquis,maf.ge.vn vafo de 
cobie,o vnacuenta,opila. 3.negum.7.Tábien 
fcllamauamarc. 

contenía efpacio de cinco años, nafcio del t o - Lutulentus,a.um.de lutum,ti.6cletos,quc fignifi 
mar los terminos,por los interuallos.Poiq afsi 
dezimos que diapaíon,cs confonancia que co­
ila dc ocho vozes, como quiera que los inter-
uallosmo fean mas de í ie te , conuiene a faber, 
cinco tonos .y dosfemitonos.Y afsi tábien di-
ximos que dc ocho a ocho dias, cs dia de d o -
mingOjComo quiera q en h í emanano aya mas 

calleno,porcofalodofa,o llena dclodo.Hym. 
lefu corona celíior.Etlutulenta pra?dia. 

Lutum,luti.porlodo.EXodi.i.Ócíoann.9.Dcnde 
luteuSjluteaJuteumjCofadelodo.Iob^ 6c in 
homilía dedicationis,6c fané"ti Michaclis. 

Lux,cis.foemininigcneris,la fuz.Gencfis.2.5c A -
¿tum¿p» 

Je fíete dias.De la mefina maner.;,quando de- Luxuria,rWoeminini gencris,lalüxuria,odcfor 
zimos que de cinco en cinco años,íe ha de in- denado apetito,y obra carnal. DCUtc.2J.cx I a -
tercahteldiadcbifiefto,entcndeinos que a- cobi. V . 
quella intercalación íe ha de haze r , cumpüos ' Luxurio,rias.naui :oluxurior,rians.tus.fum. dé­
los quatro años,enel día que es fin d«*quadrié ponente 3 quc cs mas en vfo,por el arto carnal, 
n io paíTado,y principio del finiente. Laqual opor vfar fupeifluaniente de otra cofa, como 
dir igencia, dirtineuei. comunméte con eftos de comer,o beuer,o veftir.*Xc.Eccle.i4.& Am 
dos aduerbios no muy Latinos,cxclufiué,é in- brqfius,in quídam homilía quadragefimar. 
clufiuc de manera que en el luftrumaurácin- Luxus,luxus,luxui.mafculmigenerisjaluxuria. 
co años exclufiue,y cuatro inclufiue. Y afsi tá I n fermone omnium faiiaorura,ót Hym. Su­

me Deus. bicn,Hamamos fiebres tercianas,lasquc de ter 
cero en tercero dia tiene fu paroxifmo,y quat 
tanas las quedequar toenquar to .Por eftoay 
vna regla de Tychonio la qual trac. S, Auguft. 
itL3.de doctrina chriftiana,para entender mu­
chos lugares dc la efcriptura,y c s , que muchas 
vezes por figura fynedoche, deuemos enten­
der la parte por el todo,o el todo por la parte, 
comofcmucftraporcxemplo,enlo queeferi ' *v 
uc.S.Lucas,cap-9 de la transfiguració dcchr i 
fto, diziédo que quafi defpues dc ocho dias fe tenpíum,y por Mariam^Marian, por ventura 
transfiguro,y.S.Matth^o,cap.i7.y.S.Marco,ca vinoefte error, dc efereuir tal cabo dc dicion 
pit.Q.dizcn que defpues de feys dias. EI vncuá con tilde,que fe pronuncia en fon de n. 
gelifta, las partes délos dos dias imperfectos, MacedOjmaccdoniSjmafculinigeneris,'fijenona 
primero y poftrero, contó por dias enteros. bre de vn rey , dónete la prouincia que fe dize 
LOS otros dos , contaron folamete los feys dias wacedonia tomó nombre. í t e m , h i c , 6c hxc 

D e l i t e r a . M » 

Let ra : porque puefta en cabo del 
vocablo tiene flaco foiiido,mü 
«hos , mayormente de nueftra 
lcgua,la pronuncian en fon de 
n, como diziédo por templura 

que paíTaron en medio. Y delta mefma mane­
ra fe fue! ta aquella queftió que fe fuele poner, 
de la refurrecion de chrifto,deI qual dezimos 
quercfufcitoal tercero dia,no auíendo eftado 
en el fepulchro mas d treynta y feys horas,aña 
diendo tres,que paíTaron defpues dc auer afpi 
rado.La qual queftion,y dubda fe fuelta, porq 

Macedo. Maccdonis, es nombre gcntil,o de ge 
te,y fignifica hombrc,fcilicct,varon,o muger 
dc waccdonia.Y en ambos fignificados abre-
uiala media, y la penúltima. Hefter.16.6c A -
ftuum.r6.hazc encl accuíátiuo delplural,Ma 
ccdones,pcnult.corrcpta,velMaccdonas,mo-
rcoreco. 

wacel-
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Jvlacellü,!i.neu.gcneris,la carniceria.medía pro> 
dufta.i.corinth.io. 

Í" Macellú,no fulamente íignifica carniceria,ma$ 
todo lugar publico en donde íe venden todas 
las viandas necefiarias para la vida humana, y 
afsi también la pefeaderia fe dirá muy bien ma 
cellum,y qualquier otra plac,a,o mcrcado,don 
dé fe venden cofas de comer, üixofc maccllú 
de vn hombre afsi l lamado, como dixo Fefto, 
o dc mafto,como di)Co Donato. 

Macco,ccs.cui.enmagreccr,o hazerfe magro. 
Maccratus,ta.tum.pcnul.produ. afHigiclo,o ator 

mentado.Scptcm fratrum, 6c fanftorum Mar-
cellini,Pctri,5c Erafmi. 

& la*!cria,riaí.íoemininigeneris,pared puefta por 
valladar de viña,o amarrada de piedra feca , q 
ni tienecal,nicimiento,ad Ephef.2.y por efto 
fe dize.pfal.6i.maceriedepulfe,idcíl, valladar 
empuxado,o impellido,que luego fe cae.Dize 
fe tambié maceria.vna tela como redezita,fe-
mejante a aquella en que embueluen la alTadu 
ra del cabrito, y en que alguna vez nafce em-
buelta la criatura. 

•f Maceria.por la telilla en que nafce embuelta al­
gunas vezes la criatura,o por la telilla como re 
dezilla que dize e lauf tor , nunca fe vfo en la* 

. t in. Nec ego video vnde nam exccrpferit no-
ftcrauft j r hunc errorcrrl,nifi ex aliquo cacho 
licone Mammothrcpto ,autcx alio quopiam 
Bárbaro, 

M ichm is,6c machmis cbifyllabo, cs vn lugar dc 
íudsa i.R.egum.23.6c.i Mach.5?. puede fe efere­
uir también map-mas. 

MachinAjnx.faeinininí gcncris,mcdia correpta, 
la fabrica, o compoficion delmundo,fignifi-
ca también malicióla aíTechánca, o el inftru­
mentó ,6c ingenio para combatir ,o engaño 
penfado. Dcuterono.20. Hymnus. Qucm térra 
pontus.tr.inam regentem machinam , id eft, la 
fabrica trina dc Angeles, y de hombres , y de 
cuerpos. 

Machinor 3naris.natus fum.med.corrc.por fabri­
car edificios,o malas aíTechancas,odifponer,o 
componer,o fabricar,o imaginado bufear por 
diuerfas vias.Genefis.42.6c Proucrb.. 6. Dende 
Machinatio,onis.focmini. gcncr.la ordenanca, 
o culpable péfamicnto,o imaginacion.Heft.Sé 
también. 

Machinamentum,ti.neut.géneris,mal penfamié 
to ,oafHiciony tormcitto penfado con gran 
ingenio,y cftudio,de diuerías maneras. S.Ca-
tharina?. 

Macies,ei.foe.gc.la magreza,o magrura. Genc.41. 
6c2.Rcgum.13. 

M . a n t e A . 
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MacilentuSjta.tum. cofa llena de flaqueza y ma-
grura.Gcnef.41.6c Ezec.34. 

M a f t o , ftas.aui. ftatum.por matar , o facrificar. 
EXo.i8.6c.2.Efdrae.4.5cíoann.io.o por acotar, 
como fe toma.Sanclorum.4.coronatorüm. A l 
gunos dizenf matauitfin.c.quc es propriamc 
t e * dar mate en el juego del axedrez,o vécer. 
De maéto fe dize,Maftatus.maftata ftatufn.co 
la muerta,© facrificada.c^de raaftata eft,id eft 
con golpes herida,o affligida,o acotada.S.Vi 
talis. 

•fMafto.as.por dar mate en el juego del axedrez, 
nunca fe vfo en Latin,ni fe deue efereuir fin,c, 
antes de la, t, verbum erat lacrorum vt inquit 
SeruiuSjfúmitur pro interficio.Laftan.l1tfc2.Ma 
ftantur s;re2;es hoftiarium. 

Macula,te. í^mininigeneris,mcdia correpta, la 
manzilla,o culpa,o pcccado.Apocal.13. aüque^ 
alguna vez fignifica el agujero,o la malla 3o in 
tricacion de !a red,creo que porque es redóda 
como manzilla.Iob.iS.y creo que de macula, 
fe dixo malla,corrupto el vocablo. 

Maculojlas.media correpta, amanzillar.Genefis. 
, 49.6c Iaco.3. Dende,Maculoíus,a,um. cofa lle­

na dc manchas,aunque fea enlos colores. G e -
ncfis.30. 

Mad6o,dcs.dui.fin fupino,por mojarfc.i.Rcgü.r, 
DCnde madens participio.ludicum.6. Tomaíé 
por eftar empapado. Beata nobisgaucjia mu-
ftomaderc deputant.Pcnfauan los ludios que 
los apollóles eftaua embriagos,o empapados 
en vino. 

Madianitis,madianitis,in gcnitiuo.pcnult.prod. 
fcemininigeneris,vel madianitidis,pe.correp. 
como hazen fus femejantes los nóbros patrios 
o de la patria,o tierra,como Moabitis.traconi-
tis.Signific^a muger de Madian.Numeri.2y.Sccr 
tum madianitcm,esaccufatiuo del genitiuo q 
no crcfce,y ponefe appofitiue. 

•f Madian,interpretatur iudicium,vcl iudicans, fi 
uc litigans,aut obiurgans,nombre proprio de 
vn hijo de Abraham, y de cetura. Gene(is. 27. 
Defte tomo nombre vna ciudad de la otra vá-
da de Arabía en el defierto de los Saracenos, 
hazia el mar bermejo.Tambien fe nombro afsi 
vna ciudad,cerca dc Ariopolis,de la qual foja­
mente fe müeftrá oy dia ciertas fcñalcs dc edi 
ficios caydos,y en ella moro lethro íuegro dc 
Moyfcs. F.xod.óc Afto.7. DC la otra primera ciu 
dad Madian fe dixeró los Madianitas,vnde Ma-
dianita.a*.communi?,ge. h o m b r e o muger de 
alli.Gene.37.6c Madianitis,foeminini generis.-
Num.2y. 

Madido,as.aui. me.correp.moiar,o bañar.Augü. 
M 2 infer-
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in fermo.dominicar.i.in quadragcfima. Magnificentia3tiac.focmininigcncris,es virtud q 
Magdalcnus, a.um.pcn.pro.perfona del caftillo nos endre^a en las expenfas grandes, como li-

deMagdaio.MaríaMagdalena,dcl caftillo,olu- berahdadenlaschicas.Y de aquí fe trailada a 
gar do naicio.Magdalcne,ncs. fcc.gen. quando toda grandeza de corac,on,o poderio,o obras. 
afsi,fe declina como Griego. Maria Magdalcn^. Hcfter.i.óc Zacba.i i.magnificus,fc dize el que 
cxMatC.28.6c Mar.ió.Y nota q Magdalene,quie tales expenfas,o obras haze.Kxodi.1y.6c2.Pe-
re dezir de Magdalo caftillo,y quando fe junta tri.i. 
có Maria,fe pone cxpoíitorie,p appofitiue,íal M?.gnalis,6c hoc,le.grádeza,no es mucho envío 
uo fi íe pone en datiuo,dizicdo Mariac Magda- Eccle.i7.6cAtluum. 2. 
lenx.Porque entonces fe pone con adiecliuo, Magnas,atis.6c hoc magnatus,ti.fubíf antiuo,me 
de Magdalenus,lena.lenum. diaprod.noldcygrádeenclpucblo. ludi th.y. 

*}-Magdalena,interpretatur magnifica,vel magni- 6c EcclcfMagnatcs.um.caret fingulari, ex AÜ 
ficata,aut éxaltata,vel turris,fobre nóbre fue, tonio. 
dc vnabienauenturada muger,llamada fancla tMagnaSjatiYni.magnatus.ti.qucpone el auclor 
María Magdalena.Lucae.8. no fe vfan cnla tin,íino magnates, um. inp lu -

j " M.igdalel, interpretatur,turris íiuc magnitudo rali tantum. 
DCÍ-: nombre cs dc ciudad,in tribu Ncphthali. Magnifico,cas.engrandefcer.Num.i4.5c LUCÍ. 

* Iofue.19. Mágnüoquus,a.uni.de magnus,a.um. 6c loquor, 
•¡•Magdalum, interprelatur,turris,vcl magnitu- queris.pen.cor.como los otrosfemejantes có -

do.ciudad en Rgypto. Hiercm.44. . pucíf os de loquor,qucris.quié habh coías grá 
j-Magedan,interpretatur,euangehzatio gratia*, des y dcíordenadas.Pfal.n.6cSopho.3. 

aut poma , velfruélus grati.T,vclalitcr,turris, Magnitudo,dinis.grandeza.Gcncfis.2Q.6c.2.co-
vcl magnitudo,nombrecsdc c iudadanía r i - rinth.12. 
bcra de la laguna de Genezareth,o del mar d e . Magnopcre^aducrbiOjVnapartejpenulti.correp. 
Galilea.Matth.iy.en Griego efta por Magedan, grandementc¿o muy mucho,o muy diligente 
Magdala.S.Hieronymo lanóbro Maccdan por mente. 2'.Regum.i8. pero quando fe cícriuc có 
otro nombre. t • dos,oo¿lon dos partes. 

Magis,mas.escomparatiuo. Genc.iQ.magis'plü- JVlagnuSvmagnajmagnum.grande. Gcneíis.iy.6c 
ris,id eJt,mucho de mayor precio,o cíf imació Acluum.4. 
Match.5. . • . Magus,ghmafc.gen.en lengua dcrerfia,fignifica 

Magifter,tri.mafcu.gc.maeílroen qualquier ar- loqueferiba en laHebrea,y philofophus cnla 
tc,o principal y cabeca dc los otros.Gen.40.6c Gricga,y macíf ro^o íabio,o amador dc fabidu 
R.oma.2- * . ria en la Latina.Lcuiti.20.6c Matth.2. 

Magifteria,ria%fo?mininigencn\pcnultnnapro Maieftas,tÍ5.foe. generis. de maiorfcdizc,como 
- duela,era di°,nidad,o officio de cauallerosan- dehcnor,honcftas,fignificahonof,o refplan-
tiguamente. Sanclorum,Proceísi 6c Maitinia- dor,q dignidad.Efa-3.6c Luce.9. 
ni.üondcporventura,fc dixo.Magiftcrr.ianus, Malagma tis.r.eu.gene.medicina,o cmplaífo, o 
ni.maícu.gene.cl cauallcro que tenia tal digni nutnmcnto.Griego cs.Sapien.16'. 
dad,o officiOjvbi fupra. .. Malleator,toris maf ge.martillador,nr-mbrcver 

j-Magillcrium,rij.por cierta dignidad a o officio, bal,demalleo.lcas.pormartilíar.Iob.4i. 
fe dize enlatin,no magiítcria.a;.como lo p o - Maled¿co,cis.por nialdezir,produzé efta fyllaba 
nc el auclor. di quando cs penúltima en fi, y en fu partici-

Magiftratus,tus.tui.mafcu.genc.pcnultima pro- pio^X efto le guarda en todos los c< mpucftos 
ducla,cl ófricio,o grado principal enel pueblo de,dico.cis.de la tercera cóiu como benedico 
comodcalcalde,odcorrcgidor,o dc regidor. interdico.Gcnc.27,6: Matth.y.dende malcdi-
Tomafetambicnmagiftratus,porcl que tiene clus ta-tum.cufa maldita. 6c Malcdiclum. cli. 
el tal officio.i.Efdra*.9.5c Acluum. y. Abijt ma- ncu.gene.vituperio,o detraclion,o maldició. 
giftratus.cum miniftris, y dizefe magiftratus, Gal^.cci .Prolo.Iob. 
quafi maior ftatu o ftationc,porquc ftathmos Malcdiclus maledicla,malcdiclum. penulti.cor. 
Gra"cc,fignifica cftacion en latin. como lo guarda djcoicis.quádo paíTa en nom-

Magnanimus,mi.mafcu.gener.penult. correpta, bre,por compoficion,maldizictc. 2.Macha.io. 
fuerte,o dc gran coracon. Iudicum.y. Aunque 6c.i.corinth,y. 
Ariftotcles lo toma,porquic t iene reglado co Malcfacio,cis.fcci.faclum.malhazer.Proucrb.a. 
ra jon en las grandes honras. 6CECC1CQ. 

Male-
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Maleficus,ci.maf.ge.pc.cor.hechizer6,o cncan-
tador.EXod.7. 

Malleus,iei.ma£ge.pen.cor.el martillo. EÍá ie^ . 
óc Iudi.4.Dcndc. 

MaUeo\lcas.martillar,dende también. 
Malleolus,li.diminutiuo,martillejo. 
Malleolus,li.penult.correp.fe dize el farmiento 

podado,porq en la podadura «uieda el farmié-
to viejo con el nueuo,con vna cabeca a forma 
de martillo.Tábicn fe toma por mimbres cor­
tadas yfecas }y puedefe tomar porfarmictos, 
o por mimbres.Danie.3.vnó dixo.Malleoli far-
menta notant,aut vimina ficca. 

Mal ignor , gnaris. deponcns,porhazer maldad, 
pfal.jó.ponefc actiuo.pfal.82.Supcrpopulum 
tuum malignauerúnt coníilium,id cft, malua-
damentc hizicron coníejo. 

Malignus,ni.malo,maligno,dañado,y peruerfo. 
Pfal. 14. 

MaUuolus,la.lum.penult.corrép.comolos otros 
compueftos devolo,vis,aquel a quien plaze el 
mal,o la malicia, por fer habituado en vicios. 
Ecclcf.33.de los tales dize.Prouerb.2.Quiletan 
tur cum «jale fecennt,defto dizc.Sapien.i. I n 
maliuoiamanima nó intrabit Sapicntia. "|*LOS 

doctos Latinos, dizé maleuolus,con,e,en la fe­
cunda fyllaba. 

Malo,mauis. mauult, por querer mas vna cofa q 
otra,de magis,óc volo.ECclc.23.6c Prolo.ACtuü 
Apoftolorum. 

Malens xcon vn,l,participío,id eft, magis volens, 
quien quiere mas. 

Malogranatus,tu*Sítui.foeminini generis,el grana 
do.LB.egum.14. 

•J-Ha fe de dezir malogranatus,ti.de la fcgunda,y 
nodela.4.dcclinació,como,clauctorlo puío. 
Aunque los auclores muy latinos,al árbol gra­
nad ójllaman maluspunica,porqucfuc trayda 
de Afnca,y al hucta.malú.Punicum. También 
dizen,malumgranatum. 

Mallotar,tarum.pluralis numeri , nombre de los 
ciudadanos dc vna ciudad oriental, z. Macha* 
beo.4 . 

Malum,granatum,ti.o malo granatum,ti. neutri 
generis,ei fruclo del granado que dezimos gra 
nada.3.R.egum.8.En otra manera fe dizen mala 
punica,de la prouincia de Tuncz.Exodi.28. 

Malum Punicum,vide Punicus. 
MaluSjmali,mafcul.generis, el maftil de la ñaue. 

Efa-3o.Donec relinquamini,quaíi malus nauis, 
y afsi produze la primcra.6c Eze.27. 

Malus,mali , foeminini generis, arbor frucluofa, 
pero efpecialmente la vfa el vulgo por mancha 
no.cantic.2.Hoc malum.li.es fufructo,y tam­

bién fubftantíuado, íignifica el maI,como de-
zimos,eft aíTuetusmalo.Y dizefe entonces dc 
malus.mala,malum,por malo,o por peccado. 
Geneíis.2. 

Mambre,indeclinabile,fue nombre de vn hom­
bre del qual fe nombro el valle. Gen.18.6c d o ­
minica in quadvagefi ma. 

Mamma,mamma:, la teta de la muger.cantico-
rum.4. 

Mammil ía , fe dize la teta del hombre. Efa.6o.6c 
Apoca. i .Vno jfixo, Vir fert mámillas, pecus, 
vbera,fóemina mammas.pizefe también mam 
mil,la teta de la rnuger quádo es chiquita.y es 
diminutiuo.In miíla fancta? A gatha*. 

JMiammon,vel mammona.mafc.gen.Hebraice,cs 
nombre_dcl diablo , que tienta de la colidicia. 
parefee que Matth.6. fe toma por tal demonio, 
yafsiferamafcu. 

MammOjOnis.en lengua Punica,fc dizeel niño q 
mama mas tiempo que los otros,y no fe quie­
re deftetar,dizcn le en nueftro vulgar mamó. 

Mammona,mammonae,generis,media correpta 
la cobdicia de riquezas,o las riquezas.ES'voca 
blo Syro.Lucar.i6.fe dize mammonainiquita-
tis.porquelds riquezas por la mayor pa r t e , fe 
ganan con iniquidad, o hazen al hombre ini-
quo.Ambrofuper Lucam, veliniquum mam-
mona dixit.üóde parefee que lo pone neutro. 
Aunque también por riquezas,lo ponen algu­
nos foemi. 

Mamortinus,ni.pen. pro. nóbre de vn ídolo que 
eftaua en Roma en vn lugar donde eftaua vna 
cárcel que fe dezia Mamortina. S.Marcelii. I n 
cuftodia mamortina, id cft, en la cárcel dicha 
Mamortina.del nombre de aquel idolo q efta • 
ua cabe ella. 

•f'MamerSjling'üa Ofcorum,diclus eft Mars,detra 
ctionefyllaba^qui 6c Mauors etiam appellaba 
tur , vnde Mamertinus. nemanera que fe ha dc 
dczir Mamertinus con,e,en la fegunda fyllaba 
no con,o,como lo pufo el auclor. 

Manna,neutr.generis,óc indeclinabile,el manjar 
que DÍOS embio al pueblo de Ifrael enel defier 
to,qúe era en la figura como culátro feco,y en 
fabor fegun el apetito.Deut.8.6cIoann.6.Item 
tomafe por lacnficio.Baruch.Manna abfeondi-
tum. Apoca.2. es Icíu chrifto. t Interpretatur, 
munus,aut donum,aut,quid? 

Mancipium,pij.neu.generis, el fieruo,o efelauo, 
porque,hic,6c hf c máceps,pis.es ficruo5o ficr 
ua,y dende lo que" I e puede tomar, o fojuzgar 
con mano 5fe dize mancipiü.2.Mac.8.6c Eze.27. 
6cApoca.i8. 

Mancipo,pas.paui.mc.cor.fojuzgar,o dedicar,o 
M 3 hazer 
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hazer a o t ro , f iemo, o traher lo a mano,o con 
traylla,ponefe también por dar,o licuar foja­
mente. Hallafe tambié neutro por feruir.Prol. 
Tob. 6c Num.4. Tomafe por encarcelar.S.Pro-
cefsi&Martiniani. 

Mandibula,la:.foe.ge.pe.cor.la maxilla,o quixa-
da.Iudicum.iy. 

Mando,das.daui.datum.mádar.Genef.7. 6c íoá.8. 
dende mandatum.i.neu.gc.med.pro. manda-
do.Deute.30.6c Matth.22. 

Mandojdis.di.veimandidijmanfurn^por comer. 
GC.6.6C Iob.30.dede cómando,dis.Pr0uer.3o. 

Mandfagora.rae.pe.cor.focm.ge.vna yerua^cuya 
rayz tiene figura humana.cenef.30.6t cáti.7.y 
fegun fant Auguftin el fruclo defta,cs hermofo 
y olorofo,pero deíTabrido, dizen que es p ro-
uechofo para hazer empreñar. En Yenecia vi 
muchas tales rayzes. 

•j-iMádragora,ra\es vn linage de yerua,de la qual 
DÍofcorides,y pIinio,hazen dosefpecies,con-
uiene a faber, macho, y hembra.La hembra es 
mas negra en el color de las hojas, nafce en las 
feíuas en lugares fombrios,con hojas femejan-
tes a las de la lcchuga,pero menores,)' mas an-
goífas^parcidas.o apparradas por el fuelo,las 
quales dan de íi vn olor graue,y*pcfado: y en­
tre ellas nafce el fruclo,que fon vnas como má 
§anas,amarillas,a manera de yemas dehueuos 
con vn olor eftraño, dentro de las quales efta 
la íimiente femejante a la deja pera, con ray­
zes grandes, de dos gajos, y algunas vezes de 
tres, que vnas a otras fe abracan, negras por de 
fuer.a,y blancas por de dentro,con grueífa cor 
teza. La mandragora que dizen macho,es blá 
ca,con hojas grandes^nchaSjy.blancas.y hfas, 
como las de la acelga,o bleda,echavnas man­
ganas mayores que las de la hembra, dc color 
de azafrán, con vn cierto olor pefado, con las 
quales (como dize DÍofcoridés) los paftores q 
guardan los ganados,por las tierras dóde ellas 
abundamente nafcen , fuclen comiendo las 
adormecerfe: échala rayz femejante ala de la 
hembra,fino que es mayor,y mas blanca, na­
fce en los mefmos lugares donde nafce la*hem 
bra.Otra tercera fpecie ay de mandragora,di-
cha por nombre Morion: tiene efta fpecie de 
mandragora,las hojas menores que la otra má 
dragora hembra,blancas,de vn pa lmo , tendi­
das en torno déla rayz,la qual cs muelle,y blá 
ca,poco mas larga de vn pa lmo , y tan gruefla 
como el dedo pulganla qual fpecie de mádra-
gora(fegun fe dize)comida,quita el juyzio.Y 
cierto es cofa fabulofa lo que entre el vulgo 
comunmente fe d i ze , que la mandragora t ie-
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ne las rayzes deforma humana, y que no fe 
pueden facar de tíerras,íin gran peligro,y que 
por efto fe facan atando al tronco dc la man­
dragora vn perro,el qual conftreñido dc la há 
bre,y deíTeofo de la l iber tadora con grá fuer 
$a,haíf a que las arranca, todo lo qual es falfe-
dad y burlcria.Efte engaño y vanidad inuenta 
ron ciertos burladores,y charlatanes que anda 
por el mundojCngañando a la pobre gente,y a 
las limpies mugercillas,con dezir que traen la 
rayz de la mandragora, y que tiene forma de 
perfona humana,y que quien tuuicre coníigo 
vna dellas ;féra dichofo en el juego,y que haze 
empreñar a las mugeres cfterilcs,y otras feme-
játes faltedades y burlerias,y las rayzes Cj ellos 
traen^fon de cañas,o de nue"za,o de otras yer-
uas acomodadasda qual rayz,entallando,y for 
mando ellos artificipfaméte con figura dc per 
fona humanabas tornan defpues a plantar don 
de ellos quieren que nazcan,y para que echen 
barbajas,como rayzes viuasy naturalcs,cchan 
les alderredor granos de ceuada.y defta mane 
ra pueftas détro de la tierra,defde a pocos dias 
las facan ,]y las mueft'ran a los ignorantes, y al­
gunas vezes(fegun muchos teftigos de vifta lo 
affirman)venden eftos tales engañadores,vna 
rayz de aqllas por . 2<r. o. 30. ducados.Por efto 
he querido yo*defengañar al mudo de tan grá 
falíedad y burleria,haziendo faber a todos co­
mo aun oy dia,en nueftros tiemposmo faltan 
femejantes engañadores,y burladores, que có 
tales falfedadcs,contra la ley dc DÍos,facan los 
dineros de las bollas agenas. t o s quales para 
dar color a fu mentira y burlería, alegan que 
Pythagoras philofopho antiquifsimo, y muy 
íeñalado llamo a la mádragora,Anthropomor 
p h o s , que en vulgar fignihca,forma dc hom-
bre.Maspuíolc eftc nombre (aquanto yo pié 
fo)porquepor la mayor parte,las dos cfpecies 
de mandragoras que primero diximos, echan 
las rayzes hendidas con dos gajos yguales,a 
manera de dos muílos,y piernas de perfona hu 
mamujas quales facandole con fu fruclo,que es 
redondo como mancana, y puefto en medio 
de las hojas, fobre la rayz , parefeen en alguna 
manera,que tienen forma de vnhóbrc fin bra 
cos,porque el fruclo parefee cabeca, y los ga­
jos délas rayzes piernas, LO qual muy pocos 
han fabido declarar,antes muchos por ignorar 
cfto,rcprehendicron agrámente a Pythagoras 
y a columella,porque dixeron que la rayz de 
la mandragora tenia forma humana.Tambicn 
ay otro engaño acercadefta yerua,el qual aun 
que la verguenea rae pone freno para que lo 
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cal le ,e lzelo dcla verdad me pone efpuelas 
para que lo diga,con toda la honeftidad y mi ­
ramiento q yo pudierc.El yerro pues del igno 
rante vulgo cs_,que pienfan que la mandrago­
ra fe engendra, ex femine hominum genita-
li,&C£t.Lo qual dexado aparte que es contra 
todarazon natural,y contra la mefma verdad, 
es tan detcftable de penfar, y tan para no de­
zir , que aun la mefma tierra parefee que haze 
fentimiento en oyllo,y ningún buen efpiritu 
deue penfallo. Hizole mención de las man­
dragoras en dos lugares de la íanctaefcrip tu­
ra: el vno er,Genens. 30. r onde dize que Ru­
bén yendo al campo en tiempo dcla fiega,ha-
11o ciertas mandragoras,y truxolás a fu madre 
Lia,la qual dio dellas a fu hermana Rachel,por 
vn pat ío que entre ellas hizícron, y aunque 
üiolcoridcs y Galeno dizen quelas mandra­
goras comidas quitan el juyzio, entiendefe, íi 
le comen en gran quantidad, porque comidas 
en poca quantidad, no hazen notable daño, 
mas de hazer dormir,quando mucho.Y afsi d i ­
ze el mefmo Dioícoridcs que los paftoreslas 
comen, y plinio exprclTamcntc, en el libro 
27. natu.hift o. capitu. 13. dize que en algunas 
regiones fe vfauan comer, allende defto fíen-
dola mandragora fría en tercero grado,pien-
fo yo que fi ella nafce en tierras mas calientes, 
en alguna manera fe diminuyrafu frialdad, y 
por coníiguicnte fu malicia: pues dize wefue 
en los cañones medicinales, que las proprias 
qualidades délas plantas, con la diuerfidad 
del terreno, fe augmentando diminuyen.Lue-
go,ninguno fe marauillc que Lia , y fu herma­
na RachelcomiclTen mandragoras en aquella 
región tan caliente donde habitauan. Mayor­
mente íi esverdad, loqucyopienfo con Hcr 
molao Bárbaro, que las que llamamos comun­
mente berengenas, y fe íiembran en las huer­
tas para comer , y fe guifan de mil maneras en 
Efpaña, cfpecialmentc en Andaluzia,y reyno 
deTolcdo,fon efpecie de mandragoras ellas 
fe vfan mucho comerle entre los moros y Ara-
bes,quc viuen en la tierra donde viuio Iacob, 
Lia , Rachel , y los demás, como parefee por 
Abinzohar, medico entre los Árabes, famo -
fo. N o ignoro, lo que en efta parte eferiuie -
ron Antonio MufaBrafauola, Leonharto Fu-
chíio Alemán, y Andrés Matthiolo Senes:mas 
y o porventurahe confiderado efte negocio 
cononas cuy dado que no ellos, y he vifto mas 
mandragoras que alguno dellos(hablando íin 
arrogancia.) Aísi que parte porque quadra la 
defcripcion,parte porque muchos doclos va-
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roñes de nueftros t iempos, mas doctos qué 
Leonharto Euchlio, en letras humanas, íien-
ten lo mefmo,yo digo que las bercngenas,que 
por vocablo moderno fe dizen entre los m é ­
dicos , mala infana, y fe llaman en Lombar dia 
Melanzanc,y en Tofcana.Petranciani, fon vna 
efpecie de mandragora, y deltas fofpecho(yo 
folo)que eran las que Rubén truxo a fu madre 
Lia. También fe hizo mención délas nlandra 
goras.canticorum. 7. por citas palabrasJVlan-
dragora* dederunt odorem. Las mandragoras 
echaron dc íi olor, Y a diximos que las mandra 
goras tienen vn cierto olor pefado, el qual co 
mo eícriuc Plinio, haze dormir íi fe recibe en 
abundancia. De lo qual fe podría facar vn my-* 
ílerio y fentido efpiritual,en aquel lugar délos 
cáticos, mas yo al prefentc,no quiero fer mas 
largo, Y íi al bencuolo lector le parefeiere que 
he íido prolixo, defeulpeme el buen zelo que 
liempre he-tenido,de defengañar,en lo que yo 
fupiere,a minaciontmayoimente acerca de-
lia yerua,de la qual fe dizen y creen en el vul­
go tantas cofasfabulofas. Sed de mandragora 
plusfatís egimus. 

M a n d u c o , manducas, por comer,media produ. 
Ioannis.4. 

Mané,vltima ácuta,porque eSHebrco.y chaldeo 
fignifica cuenta,o cuento,o conto,que es tan-
to,como hizo cuenta.Daie.y.y también fignifi 
ca la mañana, y entonces tiene la prima agu-
da.Gencí.i.6c Matth.20. 

Alaneo,nes.fi.fum.por quedar. Gen. ip.óc Ioan.r. 
o por efperar,o eftar aparejado. Tribulationes 
me manent.Acluum.20. me efperan,o eftan a-
parcjadás.ES tranfitiuo.S.Laurentij,dende má 
fio,morada.Exo 17 .& Ioan.14.6c manfinneula 
diminutiuo,chica morada.Gcnef.6. 

Ivlanhu, Hebreo e s , fignifica, que cs efto. EXO-
di. 16. 

Manica,ca%fce.gc.me.cor.EÍpofas, o otra prifion 
paralasmanos,o manga.In manicis fcrreis,ef-
pofas.pfal.ii9.Efaia:.4y. 

M a n i c o , manicas,mcdia correpta,por aquexar-
íe avenir de mañana,o por madrugar.Populus 
manicabatadIcfum.Luca'.2i. algunos dizé en 
el vulgar mañanear. 

•fManico, manicas, vocabulum,minus Latinum 
eft,6c inufitatum. 

Manipulusjmanipuli.mafcu.generisjóc penulti . 
correpta,el manípulo,que es ornamento de la 
mano yzquierda delfacerdote,dizefe de ma-
nus.Item manipulus,cs la manada,o hacezillo 
de la mieíTe de trigo,o ceuada, o yerua que fe 
l iega, que llama manojo.Genef.37.6c Leui.23. 
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í t e m manipulus5fígnifica ayuntamiétó de do-
zicntos hombres en batalla,fegü 1 fidro.9.Ety-
moLcon el qual concordan otros,y añade que 
cs numero de feys,o.i2.combatiétes,otrospu-
ííron de veynte y cinco. 

Manifcfto,ftas.manifcftar, o declarar, ríalm.34. 
ÓCRoma.i. 

Mano,rnanas,por manar,o abundar.ECcle.46. 
Maníueto,tas.verbo a&iuo,mitigar,o amáfar. Sa 

pien.16. 
Maníuetudo,pe.pro.dinis.fce.gc.manfedumbre, 

2.R.cgum.20.ck lacobi.r, 
Manubia?,biarum.pluralis numeri, los deípojos 

de los cnemigos,porquc fe facan délos venci-
dos,mediáte las manos dc los vécedores. 2.Re 
gum.S.Óc Ezechie.2o.Tambicn manubiac, fe di 
zen las guardas que velan dc noche: porque ta 
les velas fe hazen per manus.i.por las cópañas 
que fe dizen manos. 

Manubrium,brij.el mango,o cabo,o cachas, co-
mo empuñadura.o dc donde fe toma elacada, 
o hacha,o acuela,o otra cola femejate.Deut.19. 
óc Grego.in homilia fabbati, óc. 4 . dominica; 
Aduentus. * • 

Manufa&us,&a.£tü.cofa hecha a mano.Danie.14. 
ÓCHebr^.9. 

Manumiífus^anumiííajmanumiíTum, de manu 
mitto,tis.libertado, o ahorrado dc laferuidú-
bre.S.Práxedis. 

lvlanumitto,tis.íi.fum.terti.xconiuga. ahorrar, o 
libertar. S. A uguflin i. 

Manus,nus.nui.fbe.gcn.óc quarte decli. la mano. 
Genef.19.6c Apocalio.dicha aísi quaíi munus, 
porque cs bien para todo el cuerpo.Porq mu-
nium cft donum,o dcuido officio,o don,o di­
zefe manus,dcmunio,nis.porqproucc yguar 
nefee alhombre,íigniíica también muchedü-
brc,o compañia,o cierto numero de hombres 
de guarnición. A£luü.i2.MÍÍit Herodes rex ma-
nus.óc.S.Thom? martyris. 

Manfcr,eris.mafcu.gen.me.cor.in obliquis ,hijo 
nolegitimo,o baftardo. f. auido en mundana, 
o del burdcl.Dcut.23. 

•}*Manzer,eris. dizen los juriílas, con,z,antes de 
la, e, y es vocablo proprio de juriftas, y no de 
los buenos auftores latinos, los quales dizen 
fpurius.por lo que los juriftas dizen manzer.Es 
vocablo Hebreo, y entre los Hebreos fe dize 
manzer,con,n,antes dcla,z. 

Mara,Hcbreum,amarga.*.uth.i. 
Maranatha, vocablo Syro, indeclínabi. i.corin-

thi.i6.Sit anathema maranatha, id cft, hafta q 
venga el feñor,o enel adüenimíento,o venida 
del fcñor.O íignifica porque , o pues que vino 

M . a n t e . A . 

el fcñor.El obifpo de Burgos don Pablo , dize 
que el Apoftol pronuncio aqui tres daños, o 
apartamiento, o cenfuras y penas, que en tres 
maneras vfauan los ludios contra los malhe­
chores. La primera,como excomunion,por la 
qual eran apartados de la conuerfacion de los 
fieles,que es íignificada por el anathema.La fe 
gunda,era allende defta,que condenaua a per­
dimiento de bienes,quc entre ellos llamauan, 
hcrcn.La tercera, era vna extrema mortifica­
do,© muerte,que llamauá famata, y de las dos 
deftas,por ygnoraricia y corrupción de voca-
blos,fue hecho eftc noñibre maranatha, que íi 
gnifica priuacion,y apartamiento de bíenes,y 
de vida,allcnde del apartamiento dc la cóuer-
íacion del pueblo,y todos eftos tres males, vi­
nieron a los que no amaron a Iefu chrifto nue­
ftro DÍOS, y aísi los pronuncia el Apoftol en el 
lugar alegado. 

*}*Maranatha,di£to cft Syra,intcrpretatur,Domi-
nusnoftervenit. 

Marath,cofa amarga.Exodi.iy.Vencrunt in ma-
ratb. Del agua amarga fe nombro el lugar ma-
rath,dédc adelante, t En Hebreo íc dize,mara, 
íin,th,como lo pone el auétor. 

MarccOjCes.cui.íin fupino,es podrecerfe, o cor-
róperfe, o marchitarle, o empcrezarfc,como 
fe tomá,Iofuc.i8.Dende marcidus,da.duni. co 
fa raarchita.o cnferma.Eccle.ir. 

Marccfco,fris.inchoatiuo,poryr en augmtoé dc 
cnmagreícer,o enmarchitaife. 

MarccíTo,íis.por entriftccerfe.I0b.30. 
Marchoniani,noru.numeri pluralis,fcn pueblos 

afsi llamados.S.Geruaíi],óc Protafi j . 
¿Martius, cia. cium. cofa dc Marceo, cs adie<Ttiuo. 

S.Mathia?. 
Mare,ris.neu.gcn.mar,o ayuntamiento de agua. 

Gcnc.i.óc Iaco.i.como el mar Oceano,o Medi 
tcrranco,o algún gran lago. í tem deziafe rua­
re vna pila de cobre.3.a.eg.7.óc Hier.27. 

•j*Mare,rubrum, es el que comunmente dizen el 
mar bermejo.efta hazia el medio dia de la par 
te del Auftro de Iudea,los Griegos le Uamaró 
Erythreum.fegu PomponioMelaJib^.yfegü. 
Strabon,lib.i6.0trosle Uamá,eÍfenoPerfico, 
y ArabicOjConforme a Plinio,lib.6.cap.24. LOS 
Hebreos lo nombran Ianfuph.i.mare iunceum 
vcl cánofum: porque en efta ribera crecen en 
grande abundancia,los juncos.y cañas,o carri-
Zos.cerca defte mar fue la íeptima maníi on,o 
eftancia délos Ifraelitas. Num^.Obferuandú 
eft etiam marc Suph>aliquotíes fumi pro mari 
falfo velmortuo,cpíitcarec"tofum. 

Margarita,tx.vcl margaritum,ti .p cn.pro.pic dra 
p re -
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preciofa,que llama Margarita.es muy clara.di-
zefe en vulgar perla.Prouerbior.2y. óc Apoca-
lyp.18. 

Margo.inis.incerti.ge.med.correp.inobliquisja 
margen.o extremidad déla cofa, o del lugar. 
Exod.28.6c Ezech.40. 

Maria,ria-. penulti.pro.d.cn Hebreo interpretafe 
a lumbradora^ eftrclla del mar,y en legua de 
Syria,fignifica,feñorastodo conuicne a la glo— 
nofa virgé Maria,que nos alumbra en la tierra, 
y guia en la mar,y en todo lugar es nueftra fc-
ñora.Exod.iy.óc Lucar.T. 

j-Maria interpretatur cxaltata,vel amaritudinis 
mare,aut myrrha maris,íiue doctrix, vel magi 
ftra maris,aut ex Syro,6c Hebreo, domina ma 
ris,fuc nóbre dc vna hermana dc Moyfes. NU-
mcr.27.y fuc también nombre de aquella fin-
guiar virgen,quc truxo en fu vientre al hijo de 
DÍos,faluador delmundo.Matth.i. También tu 
uicron efte racimo nombre otraspcrfonas.ni-
zefe en Hebreo.Miriam.Tambien fe haze men­
ción de vna Maria.ad R.oma.6*. 

Maritimus,ma.mum.cofa de mar.i.Macha.6. 
Marito.as.por ayuntado acópañar la muger con 

fu marido,de cuya ícmejan^a lo toma p o r acó 
pariar. Ambro. in quadam homilia quadrage-
fimae. 

Maritus,ti.me.pro.mafc.ge.marido.Gcnef.3o.6c 
i.Macha.i. 

Marmor,moris.med.correp.marmor.EXod.3i.6c 
Apoca.18. 

Marrochius,chia.chiú.cofa,o hombre dc Marrue 
cos.S. Antonij de padua. 

Mars,tis.mafc.genc.el que los Gentiles llamauan 
dios de las batallas,o fu idolo,o fu dia,o fu pía 
ncta.S.Philippi,óc Iaco. 

Marfupium,pij*ncu.ge.la bolfa.Genef.43.6c Pro-
uerb.i.Gnegoes, 

Martyr,ris.communis ge.me.cor.tcftigo.y porq 
nueftros martyrcspadcfcierópor teftificarla 
verdad dc Iefu chrifto,mercfcieron efte nom 
brepor exccllcncia.Apoc.iS.Hym.Martyr Dei. 
G r i ego es. 

jMaffa,maíta;,foemi.gcncr.lamaíra,opafta. 1. s.e-
gum.2^.Tomaíe por femejanca,por ayuntarme 
t o , o monton.S.Chryfanthi, 6c Dana?. óc RO-
ma.9.6c.n. 

AlaíTagcta,tac.pen.cor.6c communis ge.nombre 
Gentil,id eft,de vna prouincia Oriental. i.Pro 
log. B. cap.r. 

Maículus,la.lum. mcd.cor. Genefis.i.6c Marci,jo. 
rnac ho.Dende mafeulinus, na,um.penult,pro. 
coía de macho.Geneí.6.6c Luca».2. 

Mathematicus,a.um. es docto cnlasfciécias ma-

thematicas,quc fe alcácan por demonftracion 
que fon,Gcomctria,Muíica,Arithmetica,A ftro 
logia, EXcalepi.dixofe dcmathefiscra'cé.mc 
diacorre.que fignifica difciplina.P ero matefis 
fin,h,óc med.pro.fignifica diuinacion, donde 
defeiende matematicus,a.um.fin, h, por adeui 
no . Augufti. ín íermonc Epipha. 5c in homilia 
Quadragefi.vno dixo.Scirc facitmathefis, fed 
diuinarc matefis. 

"f Matefis,fin,h,dcfpucs dc!a,t,no es vocablo la-
tino,ni menos Gr iego , fino Bárbaro, y afsi la 
difTcrencia que trac el auctor,es falfa,pues fola 
mente fe halla matheíis Grarce.por difeiplina. 
Y tiene la penúltima luenga,)' 110 breuc como 
dixo el auclor. 

Mater,tris.fce.gc.madrc.Gencfis.2.6cMatth.i.Grie 
go es. 

Matcriaaiar.cofa material de que otra fe bazé,co 
mo la madcra,y piedra para la cafa. 4.negü. 6. 
Tollant finguli defylua, materias fingulas, id 
eft,maderos medianos. 

Matertera,matertera*,tia,hermana dc tu madre; 
LCUÍtÍCÍ.2C. 

Matricida,da*,communis ge.óc pe.pro.quicn ma 
to a fu madrc.i.Timo.T. 

Matrimonium,nij.matrimoniü,neu.ge. i.Efdr.o* 
6c.i.corin.7. 

Maturitas,atis.foe.ge.la prcftcza,o ceíeridad,o di 
ligencia.pfal.ii8.Praueni in maturitate. 

Mature,aducrbio,id eft,prefto,o de madrugada, 
o temprano.Gen.32.Iacob.mature funexit , y 
comparafe,maturius, id eft, ma* temprano, o 
mas prefto,Q con mayor dih'gencia.wach.7.6c 
Acluum.25*. 

Maturco,res.rui.por madurar, maturauit mefsis.' 
Ioel.3.mejor,diria,maturuít. . 

Maturefco,fcis.Gen.40.inchoatiuo,por madurar 
Matutinus,na.num.pen.prod.cofa déla mañana. 

Ex0di.14.6c A poca-2. 
JVlaufoleum,lci.neu.ge.pén.pro. fepulchro fum-

ptuofo.2.Parli. Griego es.lfido.i^.etjymo.Mau-
feolalüntfcpulchraregum fiue m$>numenta, 
diclafic á Mauieolo rege AEgyptior-ü: porque 
defquc-el mur ió , fu muger le edifico yn fepul 
chro de vna marauillofo g r a n d e z a ^ hafta oy 
todos los mominlcntos preciólos, de aquel íe 
dizen Maufcolos.In vita Siluerij papa: fe dize. 
Ingrcfsifoli in Maufoleo,forte,era algún rctra-
himientopreciofo,oiico en el palacio dc Bel-
liííario. 

•f Maufolus>,fc ha á efcriujr fin,e,.intes de la,o,fue 
rey de Caria, y no dc Egypto como penfo fal 
f a m e n t c I f i d o r o , a e f t e V y ^ i r i l 0 & niuger 
Artemifia,vn fumptuoíifsimo fcpulchro^con 

M 5 tanta 
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tanta aitc y cftrañeza,que fuc tenido por vno 
de los fíete milagros del mundo.Vnde Maufo-
l e u m , fe dize qualquier fepulchro precíofo, y 
n o tiene, e, antes dc la, o, como lo eferiuio el 
auclor. 

ÍMaxilla,le.fcc.gc.c«mcd.pro.mcxilla.Iudi.i^.6c 

Mattliari.^. 

Maximus,ma.mü.me.cor.muy grande. Gcncf. 12. 

óc.2.Petri.T. 
Maxime,aduerbio,muy grandemente. Ofcar.13. 

ót.i.Timo.4. 

M - a n t e . E« 

Mcatus,tus.tui.quart$ decli.mafc.paiTo.f.por do 
fe paíía.Hicro.in homil.quadragefima?. O por 
do correagua, o otra femejante cofa. Ioannes 
chryfoft.in homi.dominica%22.poit pente. 

Mechia,chia*.med.pro.fcgü común vfo en profa 
fce.ge. el adul tcrio,o la adultcració.Griego cs. 
Sapicn.14. 

Mcchor,charis.chatus.fum.deponente, por adul 
terar.f. vfar con la muger del p róx imo , primac 
coniuga.EXodi.20.& Matthari.y. 

Mcchus,chi.adultero,o el que duerme có cafada. 
Leuiti.20.Mccha.chac.la que duerme con cafa-
do,o con otro que fu marido. 

Mecum,comigo.Genef.28.6c Mar.14: 
Medcia,lac.foe.ge.mc.pro.la medicina. Ecclc. 28. 
Medeor,deris.fin pretérito y fupino.2.coniupor 

amclezinar,comunmentc fe conftruyc có da-
tiuo.Efaiar.or.pcro Terencio in Phormionc, lo 
conft ruye con aecufatiuo. Qyas cum res aduer 
f$ íint,minus mederi pofsis.SátHicronymo lo 
cóftruye con genitiuo. Thrcno.2. Magna eft,vt 
mare contritio tua,quis medebitur tui. 

Mcdiator,toris.mafc.gene.racdiancro. Iudi.11.6c 
Hebr.8. 

Medicina,n3e.foe.gen.pc.pro.mcdicina.Prolo.cí. 
6c Ezechie.47. 

Medicus,ci.maf.ge.cl que llama medico,o fifico 
Genef.yc. s§c mcaf.4. N o n neccíTe habent fani 
medico.Maíci.i.rigefe medico,deneceíTc, mo 
re non Latino,no han mcnefter,o no tiene n e -
cefsidad de medico. 

Medio,as.aui.por mediar.Dende. 
JMedian,antis.participio.Fefto medíate. Ioan.7. 

toda la fiefta duraua fíete dias,aísi qc l median 
te,cra el quarto. 

Mediocris,5c hoc.cre.pen.cor.in profa,id cft,me 
diano,como tibio,que es remiüo.y negligen-
te.Eccle.i8. 

M editor, meditaris, deponens , por pcnfar.i.Ti-
moth. 4. aunque Prifciano lo pone común 

como fe puede tomar.pfalm.89. 
•f Medi to r , taris, no fulamente íignifica lo que 

comunmente fe entiende,conuiene a faber, 
penfar, mas aun tumbien fe toma muchas ve -
zes por excrcitar.Vt apud Iuuenalem. Fufcus 
marmórea, meditatuspraelia villa.idem, alibi. 
Etílatuameditatus praha lufea. 6c plautus in 
St ichó, Simulq; ad curfuram,meditabor m e , 
"ad ludos Oly m p i e A Verg.6. Égloga, Agrcfté 
tenui meditabor arúdine mufam.6c. 2.Georg. 
Iuno peftem meditata Iuuencae.En efta ligni­
ficación fe toma.Gcnef.24.Donde dize que fa­
b o Ifaac,vt meditarctur in agro.Nam quod NÍ 
colaus tyranus expofuit, ad orandum.reclius 
dixiíTct ad arandum,ibi cnim,fcríptura loqui-
tur de aclu corporis.Sic ctiam Prouer.cap.8.Si 
cut pullus hiruudinis clamabo, meditabor vt 
columba,óc Efaia?. 68. Veri tatem meditabitur 
guttur meum,quod vtrüqj cum vocc,6c actio-
nc corporisfit. V t n o n male íntclligatur illud 
quod legitur,in pfalm.i.In lege cius meditabi 
tur die ac noelc. Excrcitaráfe dias y noches en 
fu ley ,1o qual es mas,que penfar,porquc no ba 
fta penfar en la ley de DÍOS , íi no fe excrcita,y 
fe pone por obra,lo que ella manda. Afsi t am­
bién fe entenderá bicn,lo que cftá en aqlHym 
no.Nocle furgentcs.Scmper in pfalmis medi-
temur,ideft,cxerceamur,nosexercitemos.Sic 
apud Ver|i .Sylueftrem tenui mufam medita 
ris auena,6c alibi fiepc.Grcce dicitur,mcletán, 
Sed in loco illo pauló ante citato. Genefis.24. 
vbilegitur.Egreílusfuerat ad meditandum in 
agro,in G r e c o fontc habetur, adolcfchéfe, id 
cft,ad excrcendum. 

Medium,dij.comomcdius,a.um. el que difta por 
ygual,de dos cxtremos.Exo.11.6c Matth.14. do 
nec dc medio fíat. 2.TeíTaloniccn. 2. hafta que 
desfallczca,o acabe,o falga del mundo, como 
quádo alguno muerc,fc dize falir,o fer facado 
del medio. 

Mcdulla,la*.me.p'ro.pofitione,porque fe eferiue 
con dos,ll,el tuetano.cum mcduíla tritici.Dcu 
ter.32u.con panes hechos dc purifsima,y deli-
cadifsima harin?,, como del coraron del trigo 

. mondado déla corteza.Hcbre.4* 
Medullatusa.um.adiccliuo,id eftjgruefib, o gor 

do,quc tiene buenos tuetanos,o groflura mu-
cha,comotuetanos.pfal.6y.6cEfaiaT,25. 

JMedulIitús,aduerbio,pen.cor.de todo coraron, 
o hafta el vltimo dclos tuétanos. S.Francifci. 

jMcduSjdi.maf.gen.nombre gentil,o de gente dc 
Media,quc fe dizen Medos.Efa.21. 

MeUlis.ncu.gene dobla la,l,en gcnitíuo.lamiel. 
Gcncf.43.6c Matth.3. Mclfylueftre.micl monte 

fina, 
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fina, que fe halla en el deíierto en los troncos, 
que dizen tuecos,o tocones de los arboles.ci-
bus Ioannis erat melfylueílre,aunque Rábano 
dize,que eran ciertas hojas blancas , y tiernas, 
de vn linaje de árbol , que t resnadas , o frega­
das en las manos,y comidas,dan quafi fabor de 
miel,y que las comia fant luán Baptifta. Hym. 
Antra deferti. 

Mel,raro fe halla en plural.Griego cs. 
Mellifluus, a.um. de melle,Óc fluo,is. cofa de que 

corre, o cae,o fluye miel.O dizefe de meli,que 
es dulce, y entonce fe eferiuc con vna^l¿In of­
ficio de Natiuitate domini , óc Ioann.Euange -
lifta*. 

Melior,oris.mejor.Exo.i4.óc Lucx.y. 
Melita,tae.iíla de Malta,vide Miletcne. 
M e l l o , indeclinab. vltima acuta, era vna hoja,o 

abertura de la tierra,profunda,cerca del alca­
far de Hierufalé,en clmonte de Sion. 2.B.eg.y. 
oc2.rarali.32. 

*("Mello,interpretaturplénitudo,velrcpletio,cra 
el ámbito in ter ioro círcuyto del monte Sion 
que los reyes auian cercado de muro.Otros di 
zen q era vna ciudad cerca de aqui,cuyos m o ­
radores alcaronpor rey a Abimelech.Iudi.o. 
Ab hoc loco cepit Dauid muñiré terram.2.B,e-
gum.y.Salomon hancreparauit.3.R.egum.Q.óc 
4.RCg.I2. 

Melodia,dix.foe.ge.pen.pró.de melos, quefigni 
fica dulce,óc odos.canto.por dulce canto. i.Pa 
rali.i^.ócEccle^c.Tambienfe dize hic melos, 
lodis.vide. melos. 

Melos,Griego,índeclinabile,neutr.ge.vel hic me 
los,lodis.m'e. pro. que fignifica la dulcura del 
can to , o el dulce cato. Hym.Primo dierum,óc 
Hym. Tibi chrifte. melodis vocibus.i.vocibus 
melodis,ingenitiuo.i,dulcedinis, de duíceza, 
o melodia,o por ventura hizo adiectiuo,melo 
dus,a.um.canto dulce. 

M elota,ta\óc melote,tes.fce.ge.med.pro.la piel 
de t exon , que fe dize melus,li. o melo,onis. o 
meló ta,tae .porque bufca,y come la miel,o los 
panales.Otros dizé que meluSjli.o meló, onis. 
es el animal jymelotajtae.lapicljOera vefti­
dura afpera,déde el pefcueco hafta los lomos, 
hecha de pelos de texon,o de camello,o de ca 
bra,o de oueja fuzia, que vfauá los mongesde 
Egypto: porque milon en Griego quiere dezir 
oueja,dondefe pudo dezir melota.Hebrgo.n. 
Óc.i.Timo.4. 

tMelota,e.figniííca piel de oueja,o carnero,por 
que es dicion deriuada de melon,que fignifica 
oueja,y por el texó,no fe dize melus,ineli,aut 
melo,onis.aut melotaj tx.enlat in^omo pen-

fo el í\ucl:or,mas dizefe, melis,melis.fcemi.gc-
ner.o taxus,xi. 

Membrana,nae.me.pro.foe. ge. la piel muy deli-
cada,como ala de murciegalo,o pergamino fo 
tiliísimo.Tobiar.ii.óc.2.Timoth.4. 

Membrum,bri.neu.ge.miébro.Leui.i. Óc Matth.c. 
Mercbratimjaduerbio,a piecas, o en miembros. 

S.AAftafij. 
Meminit.i .hizo mécion.Prol.Malac. Memini,ni-

fti.acordarfe,o hazer mencion,carefce de pre-
fente,y de fu genealogia,y en la letra del prete 
rito,tiene el tefo prcfente,y pretérito. V n o di 
XO.BÍS dúo funt,odi,noui,coepi,meminiqj.Que 
retinent fenfum prxfentis,praEtentiqj. 

Memoro,ras.me.cor.por dezir,o acordar. Prolo. 
Tobíar.óc memorans participio.Tobia?.2. Déde 
memoriale,lis.neu.gc.memorial.Exo.28. 

Memoror,raris.deponens,por recordarfe.ECcle-
fiaftici.7.Memorarenouifsima tua. 

Memphiticus,a.um.Egypciano,o cofa de Méphis 
principal ciudad de Egypto.Prol, B. C.I. 

Mcndax,cis. omnis gene, mentirofo. Exodi.f. óc 
Apoca.2. 

Mendacium,cij.neut.gener.la mentira. Gcnef. 38a 
ócloan.8. 

Mendieo,cas.med;pro.por mendicar, o pedir l i -
mofha.Proucr.20.oc Luce.i6.Dende. 

M$ndicans,me.pro.participio,' quien pide limof 
na.Marci.io.Dende,mendieus,ci.médigo, o po 
brcque'demanda.Deut.iy.ócLucf.16. 

Menna,nac.o Mennas¿atis.maí.ge.nóbrc proprio 
de vn martyr.S.Menne. 

Menianum,ni.neut.gene.pen.pro. vn terrado, o 
azotea eminente, en el templo,enforrado por 
de détro de tablas,como era en el templo,que 
era las paredes del templo de fuera de piedras¿ 
y de dentro de tablas cedrinas, Y dizefe me-
nianum,de marniajniü.pluialis numeri. Y den-
de fe toma para fignificar qualquier claufura. 
2.Efdrae.6. 

•f Menianum,como eferiue Sexto Fefto Pom­
peio, es vna cierta manera de edificio,que to­
mo efte nombre , de fu inuentor Menio.Efte 
Menio,como eferiue Porphyrió,fue vn hom­
bre en Roma muy gran dezidor , ytruhan, el 
qual defpues de auer defperdiciado todo fu pa 
trimonio,védio vna cafa que le auia quedado, 
en el foro, o placaB.omana,y referuo para íi 
vna columna que eftaua en la mefma cafa,y ío 
bre ella pufo vnas maderas,y tablas encima de 
llas,y afsihizovno comofalidizo,para mirar 
el,y los fuyos,defde encima dcÍ,los juegos que 
en la platale hazian , y de aqui fe llamaron 
en latin,meniana,qualefquier edificios que 

falielTen^ 
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falieíTen, o bolaíten hazia fuera, como falidi-
zos,ocorredores,elqualediticio,quebuelaen 
el ayre , también íe dize propriamente proie-
clum, y también fe puede dezir,podium. D e l 
menianü hizo mencion.S Hieronymo.in Epi-
ftola,ad Suniam,óc Frctellam. También hizo 
meció defte meímo vocablo Iaboleno iurifeó 
fulto.in tit.de verborü íignificatione,injl. Ma-
ltim.donde declara,lo mefmo que yo he decía 
i ado. Afconius Pedianus, in ciceronis diuína-
tione aclionum Vcrrinarum,exponens illud, 
Ad columnam Meniam,fauet noftr$ fententic. 
emod auté Mcnianum feribédum fitfinc cliph-
thongo,quod deducatur,a Menio,omnibus li­
quido apparet. 

Al ema,nium.nibus.neu.ge.numeri pluralis,med. 
cor.los muros de la ciudad. Prouer.2.ÓcThre-
no.2. f Ha fe de eferiuir Moenia.Moenium, con 
diphthongo de,oe. 

Meus^tis.foemi.gene.anima, o entendimiento.o 
coracon, o memoria,o voluntad. Exodi.3^. óc 
Mavci.y. 

Mcnía/ar.foem.gen.la mefa. E5Cod.2f.oc Luca\i<5. 
Prol. B.ci.Famofifsimam folis menfam. Dizen 
que vno compro de vnospefeadores loque dc 
la primera vez facaíTen^os quales^íacaron vna 
mefa de* oro,fobre la qual pley tearo,y defpues 
de luengo pley to,fuc juzgado.que fueíTe dada 
al Sol,que ílamauá dios Apollo,y fuc tan famo 
fa.que muchos la cobdiciauan,e yuan a ver. O 
llamaron la mefa del Sol,porque en ella levan 
AftroIogia.Otros dizen que efta mefa del Sol, 
era famofifsima,in fabulo,porque eftaua fiem-
pre llena de todas maneras de manjares,y lue­
go que aquellos eran comidos,nafcian otros,y 
defta habla íant Hieronymo. 

Menfis,fis.maf.ge.elmes.eenc.8.ócEXod.i2.Nota 
que el primer mes del año,fegun algunos He­
breos era Marco lunar, que algunas vezes con 
curre con nueftro Abril, y de aqui llamaron al-

f unosaAbril primer mes.pero fcgü otros.cra 
eptiemb¡e,porqucpicfan que en taimes fuc 

criado el mundo como largo lo expone NÍCO 

lao de Lyra en los lugares alegados.Item nota, 
que a Abril llaman en Hebreo,N:ían,y a Mayo, 
Iar,y a Iunio,Siban,y a Iulio/ranlum, y a Ago 
fto,Ab,y a Scpticmbrc,Elul,y a 0¿tubre,Den-
fi,y a Nouiébre,Merefuá,y a Dcziembrc,caíleu 
y a Enero,Tebeth,y aFebrero,Saban,y a Mar-
co,Addar. Menfis nouorum dezian al mes en q 
cahia la pafcua del cordero,quepor el diuerfo 
curfo de la luna alguna vez era en nueftro Mar 
co,al*una en nueftro Abril,pocas vezes toma-
ua algún dia dc Mayo, f En eftos nombres dc 

mefcsHebreos,cuc pone aqui el auclor, a p e ­
nas ay cofa que fe deua recebir: porq los mefés 
délos Hebrcos,nofc puede bien rcduzir a los 
nueftros, y muchos vocablos dc los que aqui 
pone el auclor fo,nfaífos,por tato lehe a S.HÍC 

ronymo,loco proprio,y a Pagnino,porquc yo 
lo dexo de dezir por euitar prolixidad,y por 
que es nueftra intención eferiuir niétionario 
latino,y no Hebreo. 

Menfor,loris.maf.ge.medidor.Zacha.2. 
Menftruus,ftrua.ftruum. med. cor. el t iempo dc 

vn mes,o cofa de cada mes. Y fubftátiuaíe neu. 
gcn.quando íignifica la fangre fuperfíua dc la 
mugcr,o fuziedad.HÍere.2.Thrcn.i. 

Menftruata',tae.foe.ge. o mcní}ruatus,a.um. pen.-
pro.la muger fuzia,o enferma de fu t i empo , o 
de fu coftumbrc.Hcfter.14.oc Efa.30. 

Menfura,ra%fce.ge.óc me.pro.medida. Gcne.41. 
ócLuca?.6. 

JMcntha,th.T.foemini.genc.yerua buena dchuer 
to.Matth.23.oc Luca?.i.El Griego la llama min-
tha,y afsi íe ha de eferiuir con,h,cn la poftrera 
fyllaba. 

Mcntior,tiris.titus.fum por mentir.pfal.6f.oc n o 
ma.p.Y dizefe mentiri,quafi,contra fu mente, 
o fefo,o fentencia yr. 

M cntum ,ti.neu.ge. la barba.i.K.eg.17. 
Meo,as.por andar.S.Hieronymi. 
Merax,acis.mcd.pro.iñ obliquo,omnis gene.cb 

fa pura,liquida,clara,y fin hcz.Dcut.32.y com-
parafe mcracior,meracifsimus,y dizefe dc me 
ris,que fignifica diuifion.porque es cofa diuifa 
y apartada dc la hcz,e impuridad.Griego es. 

Mercatus,tus.fignifica el ayuntamiento de los q 
vienen al mcrcado,o a la feria.y cópran.y ven 
den,o en lugar donde fe haze el mercado,y cs 
déla quarta dcclina.Ezech.27.Propofueruntin 
mercatu tuo.Hocmercatum,ti.fecundc; decli. 
fignifica la cofa comprada,y vendida, aunque 
alguna vez fe toma por el ayuntamiento de la 
gente en el mercado. 

Mercenarius,rij.maf.gen.con vna,n,el que íirue 
a otro por cierto precio que fe dize mcrces,dc 
dcmercenarius,y puede fer adiecfiuo.Lcui.io. 
Óc. S. Iacobi Apoftoli. 

Mcrces,edis.fce.gemc pro.merced, jornal,o ga­
lardón del trabajo.Genef.iv.ócIoan.4. 

Mcrcor,caris. mercatus fum,deponens, mercar. 
Iaco.4.ócMarci.i7. 

Moereo,res.íinpretcrito,y finfuplecion dc pre­
térito , y fupino, por llorar entre íi". Efaiac. 3. 
Neemiar.2, 

McerenSjtis.i dolés,quienfe duele. Mar.1o.N0ta 
que todo verbo que caiefce de preterito,care-

fce 
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fcc dc fupino,y del participio del p r e t é r i t o ^ 
también del futuro en rus:pero no fe cóuierte 
efta regla.Item no ta , cjue meruit,y cómeruit, 
fon pretéritos dc vn verbo ac~tiuo,quc vfauan 

' todos-Ios antjguos,por mereícer, que era me-
rco,rcs.dcl qual no quedo fino la letra del pre 
teríto,con fus compuefto s.Y para hazer diffc 
rencia dc moerco,por llorarles hecho depone 
te,fcilicet,mereor,reris.pormcrefccr.i.Parali-
po.2i.commeruit,o dc verbo mcreor,viene. 

Merifus.a.um.mcd.cor.el que merefcc.Sancli Sa 
turnini. 

Mcri tum,t i .mccor.neutr .gcnc merefeimiento. 
Ecclef.io. 

Mcreor,rcris.mc.pro.m fccüda,& tertia perfona 
iingulariSjmcrefccr.Genc4.OCHcbrf.10. 

Mcrctrix,me.cor.tricis.fcc,ge.mundaria, o ramc 
ra.ccnef^S.&.i.corinth.ó. -. 

McrgOjgis.íi.fum.por cabullir,o meter fo agua,o 
vino.Matthei.14.6c. 2.Efdrar.3. Et cum á vino 
merferintud cft,emerferint:quicrc dczir quan 
do falieren, o fueren libres de la embriaguez, 
o del vino. 

Mcrgus,gi.maf.gene»cueruo marino,dizefc.de la 
continuación de ^abullirfe.Lcui.ii. Dende mer 
j»ulus diminutiuo. 

Meridics,iei.maf.gcmedío dia.2.!Lcg.4.5c Amos. 
8. Dendc,meridianus, a.um. cofa dc medio dia. 
Ñum.3,óc ACIUÜ.8. Elugormcridianus.Iob.il . 
id cft,refplandor muy claro,y fucrtc,como el 
demedio dia. 

Mcridior, aris. tus.fum. por repofar a medio dia. 
Iob.24. 

Meror.roris.mcd.pro.lloro.o trifteza. i.ncg.i.óc 
Hebreo.22. 

Mcrfus,a.um.cabullido,o metido debaxo.Hym. 
Rerum crcator. Merfos foporc, empapados dc 
dulce fueño. DC mergo, gis. AUgufti. in homil. 
plurimorum martyrüm. 

Mcrula,lar.fcc.2;c.mcd.cor.quafi mera. i.fola,por 
<juc buelafola,o quafi medula,porque cata en 
todos lugares.ES aue negra,faluo en Achaia, q 
cs blanca,micrla.S.Benedicti. 

Merum.ri.neu.gene.cl buen vino puro,de meris, 
Griego,que fignifica diuifion.q.diuifion de la 
h e z , o de otra mezcla. Heftcr.i. 6c Efaix.27.6c 
Apoca.13. 

Mcrus,a.rum.cofa pura.Vini mcri.pfal.74. 
Mcfias,fix,nóbre Hebreo,maf.ge.elMcxia nue­

ftro DÍos,q en Griego fe dize chrifto,y en La­
tín, vnc"tus,y en vulgarjVngido.Ioan.14. 

Mcfsisjfis. fcemi.genc.lamics,olos panes quádo 
cftá para coger,o el tiépo de cogerlos. Iob.18. 
6c Lcui.23.0 colleclion, o lo que es cogido, 6c 
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meíTor,oris.mafcuIi.2;encr.el cocedor, o fes;a-
dor.Ruth.2. 

Mcfopotamia^iaí.foc.gen.nóbtees de vna gran 
prouincia,quc efta de aquella parte déla tierra 
de promifsion,y de Eufrates,rio caudal,vno dc 
los quatro que íalcn del parayfo terrenal.Genc 
fis.28.6c Acluum.2. 

Moeftitía,tia?.foe.ge.la trifteza.Prouer.io. 
Mceftus,ft a. um. cofa muftia,o trifte,o Uorofa. 2. 

EÍdra\o.6c philip.2. 
Meta.ta?.fcemi.2;e.el termino.In tráflatione ían-

cliFrancifci. 
Metallum,li.neu.ge.mcd.pro.metal.Exod.2f. 6c 

i.Mach.8. 
Metaphora,r.T.foc.gcn.es vna figura Grammatica, 

por la qual vna cofa fe toma por alguna femé -
janea de otra.Griego es.S.Petri,6c Pauli. 

Aletonymice,aducrb.i.porvna figura que llama 
lqsGrammaticos,mctonymia,potla qual l o q 
cóticne fe pone por lo contenido.vt «.orna pu 
2;nat.i.losR.omanos.S.Catharinar. 

Mctior,iris.quartze coniu.menfus/urus.vel metí 
turus,por medir,deponens,6c cómune.ECcle-
fiafti.i.óc Apocn.Mctiens participio,quié mi • 
dc.2.corin.io.pohefe Mctiorpafsiue. Hiere. 33. 
ócAmos.7. 

Meto,tis.fm.mcíium,por coger,o fegar.Lcuit.23.-
6c Apoca.13. 

Metor.aris.poner meta,o fin,o termino.Nume.r. 
Metreta,ta%fce.ge.mc.pro.vna medida de vino, 

como media arroua,dizefe de metros, que fi­
gnifica medida. 3.R.eg.7.6c Íoan.2. Griego es, 
Dizefe tambien,mctretum,ti.neutri gene.la di 
cha medida. 

•j-Metrcta,era vna cierta vafi ja ( fegun quiere BU-
da!0,libro.f .de afie) que cabía tanto como vn 
cado:por que aísi lo colige el,de P linio,el qual 
por metreta, trafiado cado,aunque ambas di­
ciones fon Griegas, y de ambas vfan los au -
clores, y vncadocabe dos arrobas y media, 
que también fe dizen cantaras. Mas Diofco-
rides en el libro. 7. d ize , que la metreta, cabe 
diez congios, de lo qual fe colige,que vna me 
treta cabra, if. adumbres efeafas, pues que vn 
congio cabe (cys feftarios, y vn feftario es ta­
to como vnquarti l lo efcaílb délos nueftros. 
Y afsi cnel capitulo fegundo del Euangclio 
de fant Iuan,donde dize. Erant bydriae capien 
tes ungular metretas binas,vel ternas,fi vna de 
aquellas tinajas,cabia dos metretas,ferian fe­
gun Budxo.f.cantaras,yfi cabía tres metretas, 
ferian fietc cantaras y inedía.Pero fegü yo de 
aquel lugar a l egado ,^ Diofcorides, he podi ­
do colegiados metretas feria treynta acübrcs 
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délas nueftras,que montan.4.cantaras,mcnos 
dos acumbres,y tres metretas ferian.4v.a9um-
bres,que motan cinco cantaras y mcdia,y vna 
ac,umbre,y efto es mas cierto,que lo que dize 
Buda*o,pues elfemueuaporliuianas conjeétu 
ras,y yo por lagraue auctoridad y antigüedad 
de Diofcorides.No embargante todo efto,Iu-
l ioPoílux d i ze , que cratino Poeta cómico, 
v fo efe la metreta por amphora,y vna ampho-
ra cábia.48..feftarios}que hazen catorzc adum­
bres efcaífas.EÍta opinióníiguio nueftro Anto 
nio de Lebrixa.Pero acerca dcmi,masauc~tori 
dad tiene en efta parte-pioícorides, que Iulio 
Pol lux.Pero ha fe de aduertir que eftos nom­
bres de valijas medidas,mucias vezes fe halla 
en los au¿tores,vfados fimplcmcnte,por vafo, 
fin refpeclo de medida. Mart . i'n.i. Amphora 

v non meruit tam praeciofa mori.Idem in codé 
loco.Et vaticanis condita mulla cadis.óc V c r -
giliuSjlib.i.AEneid.Vinabonus qua* deindeca 
dis onerarat Aceftcs.Haítenus demetreta. 

Metuo^uis.tui.temer.Lcui^.ck Marci .6. 
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Mi,parefce fer interieclion dc quien halaga,y af-
fi íe junta con fceme.Iudi.11.6c Ruth.i.es voca-
tiuo,mi,demeus 5mea,meum.3,R.eg.20. 

Alica,mica:.fcemini.gener.migaja.Mattha:i.i7.6c 
Luca?.i6. 

•f Michol, interpretatur quis omnia ?q. d. tu. aut 
qua* perfe¿1:a,vel coníumata? quafi dicatnulla 
nifi tu.fue nóbre de la hija menor del rey Saúl, 
dc dos que tuuo,y la otra,, que fuc la mayor,fe 
llamo. Merob. A cerca délo qual,es bien aduer-
tir,que en cl.2.1ib.de Jos Reyes, ca.21. íe lee MÍ-
chol,por Merob.En eftas palabras\Tulit Dauid 
rex dúosfiliosRefpha,quospeperit Saúl, Ad-
m o n í , 6c Mipbiboteth, t\ quinqjfilios Michol 
filia* Saul,quosgenuerat Adrieli filioBercellai, 
6c dedit eosin manus Gabonitarum,qui cruci 
fixerunt eos in monte coram domino. Hic vt 
apparct. Micho! pro Merob pofitum eft. c o n -
ftat enim duas genuiffc Saúl filias, Merob 
prior c m , alteram Michol, ex. 1 .B.cg. capit. 14. 
Deinde conftat dediíTe Merob filiam maiorcm 
Adrieli Molathitar ihvxorem ,6c Michol filiam 
minorem deditDauidi,pa£tá centum pra*pu-
tijs philiftinorum,ex. i.R.eg. 018.Quam poftea 
abduxit á Dauid , 6c tradidit phalti filio Lais, 
ex. 2.Reg. ca.3. QUO pai to igitur fieripotuit v t 
Michol genucrit íilios Adrieli ,cumíllinupta 
non fucrit,fed üauidi? quod fi quifpiam dicat, 
Micolrepadiatam rurfusá Dauid ( id quodv'i-

deturnon eíTe credibile)6c fufeeptá ab Adrie­
le , témpora videntur obftare, íllud tamen in 
piimisquodfcribitur.2,B.egü.6.in ha*c verba' 
Michol fifia* Saul,non cft natus filius vfquc in 
diemmortis.Quidam Hebreus,legis,atq$ anti-
quitatis Hebraica* ,fatisperitus(vtrefert AEIÍUS 

Antonius)dicebat, illa Merob genuifté,phalti, 
illos quinqué viros,fed MÍchofpoftca,eos fibi 
adoptaíTe.Sed hoc eft,violétiam inferre lec"tio 
ni,qua* exprefle dicit,qd illosgcnueritAdric-
li.Invtrifq, igitur codicibus,óc Hebrcis.óc La-
tinis,vidctur eífe médum álibrarijsinfliclum, 
Michol,pro merob.Sed hace dot l i melius iudi -
cabuntf 

Micho,cas.cui.por refplandefcer.Exo.10 Dende. 
Mica»s,mícantis, por reíplandefcientc.Naum.3. 

Hym.Splcndor paterna*. 
Mygale.lfi.neut.gene.animaldifpuefto a burlar, 

gañofo,tragon,o glotón, y de rapiña,fegun di 
ze la glbíTa.ieuiti.i6.Aunque donde nueftraBÍ 
blia dize mygalc,clHebreo dize ericius,qpa­
refee fer erizo. 

Migrna.tis.ncu.ge.me.cor.in obliquo,xaboi1, o 
otra confección para lauarfe , 0 vnguento para 
vngirfe.Efa.3o.AÍgunos dizen q,migma,es vna 
mixtura de paja menuda con ceuada, o trigo, 
donde hazen las mugeres vna decoétion para 
el roftro. Algunos eferiuen. Daniel. 13. fmigma, 
con,f,cn el principio,y es Hcbrco.Aunque mi -
gma, Gra*ce, fignifica cofa mezclada en latin. 
V ide fmigma. 

Migro,migras, por trafpaíTarfe, o yrfe a morar a 
otra tieria.Efa.io.6c Matthari.Tp. Poncfc por el 
paflo de la mucrte.Hymn.Icfu edrona eclfior. 
6c,S.Vitalis. 

Mille,indecliqab.in fingulari,cn el plural millia, 
lium,libus.mil,csfubftantiuo. Pfalm.3.óc Mat-
thari.io. 

Miles,litis.mcd.cor.communis duüm,gcn.hom-
bre deguerra.3.Reg.2o.6cIoan.io. 

3vliletene,o mitelene, pen. prod. como algunos 
quieren,cs nombre de vna ciudad,o de ífla.Y 
tambié fe dize otro lugar cerca della.Miletú, 
ti.ACtuum.2o.tambié íe halla Mitilene. A £1.38. 
y entonce fe toma por mal ta , que es iílaadia-
centea Sicilia,y efta llama Sipontino Meli ta , 
ta*.omelite,tcs.yJa pone.poradieccntea Afri 
ca ;porque efta en medio della,y Sicilia. 

•fMitvlenc,es.aütmitylcna*,arum es nombre dc 
vna* ciudad nobilifsima, cnlaiíla dc Lesbos, 
la qual tenia dos ciudades muy principales, la 
vna era efta Mitylene,que dez imo^yla otra 
fe dixo Mcthymna , mas de la primera dicha 
Mity lene , tomo nombre to da la illa, H orat. 

lib.f. 
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lib.i.carm.Laudabunt alij clarara 8.hodon,aut 
Mitylenum.Deíta ciudad lueronnaturales,Ai-
cgo Poeta LÍrico,DÍophanes orador,y pittaco, 
vno de losíietajíal-áosde Grecia. Defta ciudad 
efcriuio Victur: io,que fue edificada hermofa 
ymagnificamente.perono fituada prudcnte-
mente,por caufa de los vientos,que enella por 
fu mal litiajcaufauá mil enfermedades. En Ste 
phano fe flWue fiempre en Gricgo,có,y,en la 
primera fylíaba,y ccm,i,enla fegunda,mas los 
otros auctores que yo he vifto la eferiuen al có 
trario.pixo nueftro au<ftor,que Mitylene,fe tó 
ma algunas vezes por la illa de Malta,queefta 
en el rcyno de Sicilia,mas engañofe muy mu-
cho.porque ay á Malta a MÍtylene,masde.2 6b. 
leguas,y no eferiuc ningún auclor graue, Grie-
go,ni Latino,que aya otra Mitylene mas defta, 
que yo fepa. 

Milito,litas.por combatir y pelear,ogouernar,o 
enfeñorear.Iob.6.&Iacob.4.Dende,militans, 
tis.el que excrce militia. S.Marcellirjfí' 

Militia,tia*.fcem.gc.porbatalla,o guerra, Militia 
eft vita hominis fuper terrá.Iob.7.&.4.R.eg.i7. 
Adorauerunt vniuerfam militiam ca*li, la mu­
chedumbre de planetas y cftrellas.Tomafc me 
taphorice. 

Mil l ium,mil i j , neutrigcncris,mi)o. Efaia-.28.6c 
Ezechie.4. 

Miluus,milui,milano.Deut.i4. 
Mtna,na-.fcemi.ge.fignifica vna mcffieda,y afsi es 

latinojpcro en Hcbraico,chaldco, y Syrio, fi­
gnifica Cucta.DÍzefeenGricgo,mna.i.Mach.i4. 
6c Luca*.íQ.6c.i.Efd.2. haze dos mil y doziétos 
obolos,y pefauan cient drachmas,que hazian 
vna hbra,o marcó y medio,que tenia.tfo.ficlos 
fegun algunos, aunque íegun otros,dos libras 
y media. 

j * Mina,que en Griego fe dize,mna,es vocablo At-
tico,de que vfauan los A thenienfes,para nom­
brar cierta moneda , y cierto pefo. Era mayor 
que la libra Romapa en el pefo,quatro drach-
mas , porque no pefaua mas dc nouenta y feys 
drachmasrmas entiendefe efto de la mina nue-
ua,que fe dezia mina dc Solonrporque la anti­
gua no tenia mas d.7f.drachmas.Todo efto fe 
collige de plinio,lib.22.cap.vltimo,y dc Gcor 
gio Agticola.Y fiemprc que en los au ro res fe 
haze mecion de,mina,fc ha de entéder lanue-
ua. D c manera que la mina fi fe toma por pe­
fo , contiene, dozc oncas y media,y fi fe toma 
por moneda, vale tanto como diez cfcudos,o 
coronas,poco mas, o menos,fe*gun Budxo.Tá-
bicn,mina,cra vn genero de cierta me dida có 
que median los carapos,y hercdades,como ef­

eriue. M.Varron, lib.í.c.ro. Tambien,nima,fe 
dezia la oueja que tuuieíTe el vientre pelado, y 
lifo.Idem Varro.lib.2.cap.2. 

Mina-,narum.fce.ge.óc pluralis numeri , amena-
zas.Eccle.22.6c AO¡.Q. 

Mingo,mingis,minxi,miclum,porvrinar. 
Mingens,tis.participio,elque vrina. Mingentein 

ad parietcm. i.Regú.2f. id eft, hafta el can,o el 
chfermo,o dende Nabal,hafta el menor mafcu 
l ino , y por elfo dixo abaxo. Non remanfiftet 
Nabal mingeos adparietem. 

f Mingens ad parictc,Hebraifmus eft,per quod fe 
cundÜHebrf os,canes defignantur,hi enim ad 
parietcm meiere folent, vbi autem.i.B.egü.2y. 
dicitur.necfaciat Deus inimicis Dauid, & hxc 
adda t , fi reliquero de ómnibus que ad ipfum 
pcrtinentvfqj mane,mingentem ad parietcm. 
tátundem cft acfi diceret. Perdat me Dominus 
fi noneuertero omnia qua* habefr Nabal,intra 
luceincraftinam,óc fi reliquero (inquain)mc-
ientem ad parictem,id eft,aun hafta los perros 
que le guarda el ganado le mataré.6c pauló in-
fcriUsjvbi dicitur ineodem capite.Non reman 
fiífet Nabal vfqjadlucem matutinammingés 
adparictem,iliud,Nabal,nó eft nominatiui ca 
fus,fed datiui,inHebraicis codicibus,eftq, tá ­
tundem ac fi dixiíTet.lpfi Nabal nihil fuarú re-
fumremanfilTctjideft^nterfeciíTem totam fa-
miliam Nabal,neq* reliquus faclus finílet ¿anís 
vllus,quiíoletmeiererd parieté.Nole dexara 
cofa viua,aun hafta los perros le matara, 

Mínifter,miniftri. maC ge.de miniftro.ftras. el q 
íirue en algú officio.Mattb.2o.Tomafe por 'prc 
dicador.Roma.if. 

Miniftrojftras.feruir. Ioá.12. Fomité miniftrabaC 
Génef.37.acrefcentaua,o daua materia. 

Minifteriú,rij.neu.ge.fe dize el feruicio.Gen.40. 
o los vafos para hazello,;t honor de DÍOS. R O -

ma.ii.ócS. v rbani. 
Minium .nij.ncu.ge.el minio,obermejon,o ber-

mellon.Prol. Hefter. Donde fe dixo miniar,l<> 
que llama illuminar,y letra miniada,laquc di 
zen illuminada:porquc los antiguos vfauá mu 
cho para ello bermellón. 

Minorías.me.prod.raui. por amenguado dimi-
nuyr.pfal.88.6cEcclcfiaftici.19. Dendc,mmo-
rans,antis.quien amegua.Eccleiiaftiei.31.6c mi 
noratus, ta. tum. menorado, o hecho menor . 
Hebre.12. 

Mino , as. naui. por licuar. Efaix.n. 6c. 20. 6c A -
ctuum.18. Minor. naris, natus fiím.por amena-
zar.MÍno,es a ¿tino con todos fus compuefto?, 
y produze efta fyllaba,mi,como,minor,es de 
ponente,y la abrcuia:por efto dixo vno. Dum 

grofr 
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grex mínatur. Lupus ílli déte minatur. Cumqj 
micaíTet e;rc2;em ad interiora deferti. Exod.3. 
comoiieuaíleia manada de ouejas hazia den­
tro,© mas dentro al deíierto. 

Minuo , nuis. nui. nutum. diminuyr,o menguar. 
Genef.8.écIoan.3. 

MinuSjComparatiuo de parum,fignifica menos, 
omaspoco.EXod.i6.6c.2,coniith.ii. 

MínüSj3duerb.íignir]ca,no.Ambr.inhomil.inffa 
ofta.Pentecoftes. 

Miuutum,t i .ó minutus.a.um.me.pro.de minuo, 
minuis,cofa méguada,o menuda.o chica, EXO. 
16. MÍnutum, era vna moneda que valíala mi­
tad de vn quadráte. A Era minuta dúo. LUC£ .21. 
Minuta,cs adiecl:iuo,dos piecas de moneda chi 
quita,o menuda. 

Myrrha,rhe.fbc.g'c.fc halla entre los Hebreos , y 
Griegos, lignítica vn árbol. Tomafe también 
por la gomadme del nafce. Pfal.44. Eruclauit. 
Ócloan. iQ.xambien íignifica la amargura de la 
cótricion*. Dende, myrrhatus,ta.tum.cofa que 
tiene mezcla de myrrha,dixofe vinü myrrha-
tum. Marci.if. Porque era mezclado con hiél, 
amargo como myrrha. 

Mynhumj i .ueu t .ge .vn vnguento muy olorofo 
por ísi mayor parte hecho de myrrha. Iudith. 
10.Vno dixo. Vnguétum nardum,fednardus 
dicitur arbor. Vnguétum myrrhum,fedgum-
mi,myrrha vel arbor. 

]Vlirica,ca.foe.ge.me.pro.la yerua^o árbol chiqui 
fa,quc llaman genefta,o $niefta,o retama,fe­
gun otros.Griego es.HÍcre.17. 

•j" Myrica Giiéce,Latine Tamarix , es vnarbol fe­
mejante en la hoja ala del cipres,o a la déla Sa 
bina,© ala di Bre^o,crefce en altura de vn efta 
do,y algunas vezes mas,nafce en las riberas de 
los rios,o cerca de las aguas. Llamafe enroma 
ce,en vnas partes taray,en otras,atarfe }aunque 
efte ya es vocablo morifco. En la tierra donde 
yo nafci, ay gran abundancia de l , y llamanle 
tamariz , por vocablo mas llegado al latin. En 
otras infinitas partes de Efpaña nafce abundan 
tifsimamente,y pocos ay que no lo conozcan. 
ES árbol muy prouechoíb para lafalud huma­
na , efpecialmente para remedio delbaco. EI 
agua en que fe ayan muerto las brafas d la leña 
del taray, o tamariz , deshaze el baco beuida, 
como enfcñoDemocrito,y bcuer envafoshc-
chos de fu madera,haze el mefmo efTec"to,co-
mo efcriuioColumella,lib.7.cap,io.Elqualpo 
ne efte remedio para los puercos,y otros gana 
dos.Los que comentaron las Bucólicas de Ver 
gilio.dixeró acerca defte arbol,mil deuaneos. 
Otra efpecie ay de myrica,la qual dize niofco 
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rifcorides, nafcer familiarmente, en Syria, y 
en AEgypto.en todofemejáte a efta que acá te 
nemos,faluo que diffier? en clfru¿to,quc echa 
a manera de agallas.Efcriuio de la myricá D Í O -
fcorides,lib,i.cap.99.ex auellij verfione.Y pli 
nio,lib, 13.ca.21.el qual la nombra tamarix.Hi-
zofe mención della.Hierem. 17.^.48. De mane 
ra que myrica,no es retama comonenfo el au-
c~r.or,fino tamariz, y la retama fd^Pee en latin 
genifta,y en Griego,Spartion. 

Mirifico,cas.aui.pen.cor.in trify llabis,por hazer 
marauíllofo a alguno, pfalm. cum inuocarcm; 
Pfal.30. 

Miror,raris.marauillarfe.Gene.43.6c Marci.y. 
Mirum,miri. neut. generis, marauilla.Kymn. V e 

queantlaxis. 
Myrtetum,ti.neu.ge.med.pro.lugardonafccn,o 

eftan arrayhanes.Prol.Zacha. 
Myrtus,rnyrti.foe.ge.el árbol chico olorofo,y té 

plado,que en romáce dezimos murta,y en ara 
uigo arrayhan.Y efte vocablo es mas vfado en 
el Andaluzia. Nee.8.6c Efaiar^c. Dcnde,myrti-
nus,na.um.coia de arrayhan.Heftcr.2. 

Mifceo. fces.ícui.mixtum, fecundas coniugatio. 
por mezclar. Prolo.6c Apo cal.18.6c AUguft.in 
homil.pro.S.Laurentio. 

Mifcrcor, ris. miícrtus fum. por auer mifericor-
dia,deponens ;y cóftruyeíe ccngenitiuo,y da 
tiuo.P10uer.14.6c Hieremia.30. 

Miferor,raris.prime coniuga.auer compafsion,y 
conftruyefe con aecufatiuo vnde. 

Jvlifcrans,antis.pai ticipio.Miíerans adolefeétiam 
tuam.Hiere.2.rigt aecufatiuo, y en lo proprio 
pertenecca DÍos.como mifereor,pertenece al 
hombre,aunque efta differencia no fe guarda. 
Otros dizen,que miferari,es moftrar la cópaf-
fion enlagrymas,o palabras,mifcreri,focorric 
do a la necefsidad.Hym.Eccciamnoécis.Aiiíe-
ratus,auiendo mifericordia. 

jMyfterium,rij.neu.gen.en Gricgo,que es fecreto 
oculto,dizefe de myftis,o myftcs, Griego,que 
es fecreto, o de myo,verbo Griego,por encu-
brir,o ceiar,Iudith.2.6c. i.corinth.2.6cApoca-
lyp.17. 

Myfterium,iniquitatis.2.TheíTal.oculta,y cubier 
ta iniquid^djfignifica tambié 5myfterium,vir-
tud que obra inuifiblemente.S.Sylueftri: 

Myfterialiter,aduerbio,myfterialmente,o figu-
ralmente.S Franciíci. 

M y fticus,a.um.med.cor. oculto,y figuratiuó,de 
myftis,Gra*ce,que es fecreto EÍa.3.Hymn.Iam 
chriftus. Dende, myftice, aduerb. med.cor. id 
eft,figuratiuamente,o fecreto dicho por figu 
ras.S.Catharina*. 

Myftis,' 
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Myftís,o myfte's,Griego,id cít,fccrctó,b difcipü 
lo,quc aprende cofas ocultas y fanCtas. 

Mitjgo,as.poramanfaV,o templar laira.rfal.84. 
Mitis,6t hoc mite,manío.pfalm.24.Cx Matthern. 

Hym.Luftrafex.Miti tedas ftipitc. i. eftiendas 
losmiebros del alto r ey , en madero no duro 
ni rjgupofo,finahumilde,tierno,y manfo. 

Mitm'fc#duerbio,mas máfamcntc,de mitis fe di-
ze.S.Ar^ee,6c.2.Mach.icv •' -

Mitlo^oisifi.uarn.cmbiar^có dbs,tt.Ge.37.6c Mat.3. 
Mttrailx^^ae J.ge f.esGriego,iignifica la corona, o 

iornament<jdetacábeca.Elaia^.3.ccIudith. 10. 
fñdk-en lo proprio,feñdl de dignidad enlospó 
tihccs.Eccle.4y. 

M . a n t e . O . 

Moab,pr imógeni tódc Loth,interpretafede mi 
padre,porque nombrándolo anilla defuergó 
-cada hija de Loth,defcubrio élinceftofuyo, y 
At fupadrc.Gene.19. 

MoabitiSittdis.fce.ge.pen.prod.in rccl¡. 6c cor.in 
obliquis,muger de los Moabitas,y tal accento 
iicmpoe fe guarda en todos los nombres feme 
jantes,como Amonitis,Philonitis quando crc-
Icen en el genitiuo.Rut.i.ccin homilia natiui-

-fcatas V irginjs. 
Moazis,2Í ' .en el aecufatiuo moazin, nóbre. bár­

b a r o ^ propriodevnlugar.Danie.il . 
Modcror^aaed.cor.raris,ratus fum. por templar, 

o moderar.Prouer.10.6c AUgufti.in homilia dc 
communi Apoftoloru'rn. 

Modeftia^liar.fce. ge. la templáca,o moderado 
en vcftir,y conucrfar.Prouer.22. Modcft^fta. 
ftum.cof a tcmplada,o modcrada.Iaco.3. 

Modicc,med.cor.aduerbio,ideft,modcfta,omo 
ddradamcnte.ECclc.yi. 

JV1 odicus,a.um.med.cor.cofa poca.Gcnc.19 .6c LU 
cac.ió.Tomafep'orpobrczico.S.Martinu 

Modius,dii.maf. ge. la medidaque dizen moyo. 
Matth.^.Sub modio,id eft,dcbaxó de tal vafo, 
o medida,quc Íegü la ley hazia.44.1ibras,o. 22. 
fextarios.Méius eft fcx modios hordei.Ruth.3. 
in Hebreo habeturfcx ordca.i.feysmcdidas 
deordiorperonoeran dequantidad cxprcíTa, 
aunque de la circunftancia de la letra que hie­
le alumbrar la fentcncia, parefee que no eran 
grandcs,puesR.uthlas llcuaua en el máto,ylas 
licuó fola hafta cafa.Dende modiolus,oli.maf. 
ge . la maca por do pafía,y afsienta el cabo del 
cxe,quc efta en medio dc la rueda de la carre­
t a ^ dizefe dc modius, porque le íeincja,y del 

> falen lasbarras que van a la circüfcrcncia.o rué 
da de la carreta. 3. Regum. 7. y fegun algunos, 
abreuia la penúltima, DÍZCÍC también modio-

M . a n t e . O . 

Kis, quaíi paruus modius. 
f M odius ( como fe eollige de Volufio Metiano, 

auétor graue y muy antiguo) era vn genero dc 
medida,con q fe media cofas arídas,como tr i -
go,6cc.y cofas liquidas,comovino,6cc. C ó t e -
m'a.i6.íeXtarios,porq era lamparte de vna arn 
phora,q los antiguos Latinos llamauá quadran 
tal,y afsi erró Nicolao Perotto,aüc"tor del cor ­
nucop ia^ defpues dcl.Ambroíiocalepino,eii 
penfar que el modio cótenia 22.féxtarios,aun-
qüc cngftosdosauc'tores.felee corruptaméte 
fextertiorum,por fextariorUm.Digo pues que 
modius en colasliquidas,cabe. i6.fextarios¿q 
fon^acumbres y media decaftilla,pocomas 
o menos,pues q ya diximos en otra parte q fex 
iariuSjCra vn quartillo de los nueftros cfcafTo, 
y íi fuera bien cúpiido,hizieran.i6,dellos qua 
tro ac ubres juftas,y p o r lo que les falta pode ­
mos añadir media ac/übre 3pocomas,o menos. 
Efto es en cofas liqu*chs,más en cofas fecas,co-
m o trigo,ceuada,£al,6c-c.i!io es tanfacil deauc-
riguar q medida fucffemodius,ni comofe puc 
4la reduzir a alguna délas nueftras.impero bie" 
fera q procuremos deinueftigar cft o por cóje-
tfturaSjpucs q ninguno en nueftra Efpañajjq yo 
fepa) Íe ha puefto a eferiuir defto alguna cofa 
determinada, o cierta. Y para efte propofito, 
ayudémonos de lo q eferiue rlinio,íib.iS.ca.7. 
dódc hablado delospefos deitrigo,dize eftas 
palabras.Nunc ex hísgeneribus,que Roma in 
uchütur,leuifsimü cft Gallicum,atqi é cherfo-
nefoaduéCtü ,quippe non excedüt in modín, 
viecnas libras íi quis granü ipfüm póderet.Ad-
ijeit Sardú felibras,Alexandrinü,6c triétcSjhoc 
6c Siculi pód¿is,Bccoticu tota libra addit,Afri-
cum 6c dodrantes.Deftas palabras dc plinio íe 
colige,qcl trigo qutímastpeíafrc eníü t iempo, 
no paíTaua de.28.1ibras y vna on$a en cada mo 
diodas quales libras Romarlas,íi fereduzé alas 
de caftilla, cj fon algo mayores,hará. 21. libra,y 
dos on$as,poco mas,o menos. Pues íi efto es af 
fi,ya íc tiene por aueriguado q peía otro tanto 
pocorttas,o menos , vna medida de caftilla q 
fe dize ochaua,o quartilla,qüe fea de tr igo, ni 
muy pefado, ni muy l iuiano, fino q efte en el 
medio,y íi vna quartilla de trigo mediano, en 
caftilla pcfa,como ya auemos dicho.2i.libra,y 
dos oncas.y otro ta to pefaua vn modio en R O -
ma,íiguefeque vn modio eran tres celemines 
dc los de caftilla, pues que vna cuartilla haze 

* tres celemines. Demanera,que vna hanega de 
caftilla,tiene quatro modios dc los Romanos, 
la qual hanega pocas vezes en Efpaña paila dc 
8y.libras. Ayuda a todo lo que auemos dicho, 

N labolcno 
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laboleno iurifconfulto.in.l.quidam.ff.de 'trití 
CO,VHIO,ÓC oleo legato.Veanlo(fi quifieré)los 
eftudiofos.De modius,fe componen,bimodi ' 
que fegun nueftra cuéta,es media hanega,y íe-
modius^que es la mitad de modius,conuiene a 
faber,celemin y mcdio.De aqui entéderemos, 
quanto cabía vna medida q le dezia,fatú. Mat 
tha*.i3.oonde dize. Simile eft regnü ca*lorum 
fermento quod acceptum mulier in fariña* fa-
tis tribus,&¿.Porque S.Hieronymo fobre aql 
lugar,efcriue eftas palabras. Satúgenijseft me 
fura* iuxtamoremproüincia* Paleftineyvnum 
«5c dimidium capiensmodium. Conuicne afa 
bcr,quatro celemines y medio,q fe podría lía 
mar fefquimodius.Tambien if femodius, co ­
m o dixe, que es la mitad de vn modio. Golü-
lib.2.Y que algunas v czes modius fe vfeen los 
auclor es látinos.por medida de colas liquidas 
dexadosa parte otros muchos teftimoniosde 
au&ores antiguos,baftc*alegar la au tor idad á 
plautOjin Gaptiuis^áck<&2£, Aulas calicéfqj 
coníregit 3nifi que_modtaleserant.Era modius 
lamparte,de otra nicdida 3que íc dize en Gric 
-go,y en iatin 3medimrms,com© bié prueua BU 
dcjo.Demancra'q. medimnus,era hanega yr.-msr 
dia. T o d o eftofc colige de Cicerón, A&.fan 
Verré 3 en muchos lugares,mayormente quáji 
do habladej campo Lcontino,dóde diz<íq.39t. 
medimnos haziS.2ióVmodios,y como vfan los 
Griegos de medimnus^afsi vfan los Hebreos ct 
corus,mas es mayor medida,porque contiene 
30.modios,fegun.S.Hicronymo,q cs Vn cayz 
de los de caftilla. í t em, modius agri, eft aclus 
quadratus,qui la tus eft pedes.ice. & longus to 
tidem , qui dicitur alio nomine modius, teftc 
„Varrane 3lib.i.de re Ruft.c.jo.Tambicn fe dize 
modiúen el generoneutr©.PÜn.i8.cap i6.Sed 
Ha&enus de 3modio. 

Modbjaducibio^eticmpOjagcira.Matth^. 
Modulus,li.me.cor.diimnut.demodus^<. )figBÍfi 

ca fon,o cáto,o la dulcura del.mpdulos loque 
la*,el fon dcla voz .ay m. V t queáírfoxis.Toma 
loporpofsibilidad.Grego.inhorniLfeptuage. 

Modulatüs.a.um.de modulor,laris. vel modulo, 
las. cofa concordc,o dulce. 

ModuIatis;vocibus dulccs,y melifluas.S. Agnet . 
Modulor,me.cor.laris.catar có melodia.Iudit.16" 
Modus,modi,maf.gc.canto.Eccle.47. 
MoyfeSjMoyÍi,vltima acuta etiá in obliquis, n ó ­

bre proprio de aquel propheta q faco el pue­
blo de Egypto.EXodi.2.& Mattha*.3. dizefe dc 
moy,q íignifica agua^&fcs Afsüptio.Fuele im 
puefto eftc nóbre,porq fue tomado del agua. 

•J'Moyfcs>interpretatur Hebraice^attractus.vcl af 

fumptuSjfubaudi 3 de aqui es,Vt EXo.2.1cgítür, 
fuc hijo de Amiájy nieto de Caath,hijo de t c -
ui.Efte Moyfes fue aquel excellente capitá del 
pueblo IfiaéiiticOjpor cuyas manos,yf>or cu­
yo medio fue dada la ley ele DÍOS alos ludios, 
como parefee por elExod. Leúiti.y DeutcwEn 
Hebrccfeoícnue Mofeh,fin,y,Griega, có mé,y 
puntoholé >y.cá >fin,y puntocegol,y en el ca-
DOjCon vna íimpleafp¿ríció,y afsi ejl los aufto 
res antiguosLatinif5inios,eüca£e.liallaEafííffrí 
p t o ni YfadojMo.yfesjconjy^dclpjiesde laiOyiifi 
no.MofesJyáfo fe lee enlos anfiguos,cincorni 
ptos.teftos de phnit),lib.3o,c.j.y enTjrcgo ftóV 
peio,hb.36.y en Iuuenal.Saty.14. donde dizer 
Iudaicum cdifcunt,& feruant ac rnetuuntius, 
Tradidit arcano iqúo'dcíincjj volumine Mofes. 
Siédopues efto aisijalgunos ha dubdado qiial 
fue la caufa'por;donde efte nombre, Moyfes,fc 
vino a cfcrruir:Co,y:,pfilón defpues de la,o,fié-
do letra,que ni los Hcbreos,nilos-Latinosla tíe 
ne*,ni en fuorigindLlfgua tiene algunaotra.í. 'I 
mas deftascincoletras,Mofeh.Masía cama que 
efta,y.pfilon íc cntremetieíTe ,pi¿íaii^}gunds 
doclos,Tquc fue,pdrque ( fegun parefee por Lqs 
Giammaticos Griegos.) auia cntrelosJones vn 
diphthógo compuefto de,o,megajy dc,y,p£-
lon,el qual fe pronunciaua,como íe pronücia I 
ría ouiSjquitadala^s,final.MOufes,Mofces, y dc 
aqui pudo fer que los Griegos al principio ef-
criuieflen Moyfes,con aquel diphthongo Ion i 
co,pronüciandolo con dos fyllabas,no mas, y 
defpues en el difeurfo del t iempo fe viñieíTe a 

. defatar el diphthógo,dc fuerte que la,y, hizicf 
fe fyllaba por fi , y afsi vinieíTc a fer j^oyfcs de 
trcsfyllabaSjComo al contrario en Epraín,y en 
Ifai,las vocales que fe leyan en Hebreo fueitas 

das juntaron los Griegos,y hizicron de dosíyl-
labas^vna.por diphthógo de, á*, Ephram r Ief-
.fa?. Ot ra razonoollijo yo dc Iofcpho, por la 
¿ qual fe le dió,y,pfiló a efte ñóbre Moyfes/y es 
. efta.Que M oyfes-luego enñcdo nacidojfue me 
tido en vna cefta de junco, y pmcfto fobre vn 
carrizal,a la ribera de vn rio,y bailándolo a ca 
fo,la hija del rey pharaó,lo hizo tomar de alli, 
y lo dio a criar,y fuele puefto nóbre,por aqlla 
caufa,Moyícs,que fignifica tanto como libra­
do del aguarporq Moyi,llamauan los Egyptios 
al a^ua,y,fcs,accrca dellos quería dczir, íalua-
uit. 1 fi efto es afsi verdad como lo eferioe l o 
fepho,no cs marauilla,que,Moyfes tenga,y,pfi 
lon,pues lo trae de fu origen,y pudo fer que el 
nóbre que en lengua Egyptia lefucpuefto,los 
Hebreos defpueSjablandandoIofegum íuidio 
ma , le quitaífen la,y,y dixeífen, Mofch.TÍcne 

Moyfes, 
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Moyfes,mayormétc acerca ¿tíos au&ores Grie 
gos,diucrfas declínaciones,comofon,Moyfeus 
velMoíeu5,genitiuo,Moyfeos,vclMofeos,dati-
uo Mofei,vcl Moy fei,accufatiuoMófea,vcl Moy 
fea.Declinafc tábien Moyfés,Moyíu, vel Mofes 
Mofü,datiuo Mofé,velMoyfé,aecufatiuo Mofé 
vel Moyfen,vocatiuo,oMofé,vcl Mo(és,Moyfé 
vel Moyfés. Algunas vezes Cambien fe declina 
por declinación Dórica, lo qual mayormente 
acontefee en los nombres que tienen acecnto 
circunflexo en la vltima.en los quales los Grie 
gos,Dores quitado la,f,del nominatiuo,por to 
dos los'cafos(cxcepto el aecufatiuo: en el qual 
ponen,n,en lugar de,f,) forman fu declinado 
Moysis,Moysi,Moysi,MoysÍn,o Moysis.Ydefta 
declinación es el datiuo Moysi, que tan vfado 
íe halla en el rentateucq,y no es antiptofis co 
mo penfo Antonio de Lebrixa: la qual figura 
en proía no fefuífrecaunque también pudo fer 
eftc datiuo Moysi,deMoyfeus,cos.datiuoMoy 
féijCon diphthongo de,éi,quc fiucna,i.En lo de 
mas, digo que acerca dc los Griegos fiépre t ie­
ne circunflexa la vltima en todos los cafos.Ha 
¿tenusdeMofé. 

Mola.la*.foe.gen.de molendo , fignifica la muela 
de moler.ludicum.o.& I o b . 29. mola afinaría. 
Matth.18.id eft,muela que vfa traher vn afno, 
como de atahona:tábicn fignifica la muela có 
que maleamos. 

Molaris.ris.med.prod Jos dientes mayores de la 
mexilía,quc llaman muelas.Iudi.iy. 6c Proucr 
biorum.30. 

Molaris,6choc molares dieítiuo.med. pro. coía 
de muela.Luca-.27.6c Apoca.i8.Suftulit lapide 
quafi molaré magnum.i.picdra grade de mue-
la.como muela. 

Moles.lis.fce.gc.la grandeza.o cuerpo muy gran 
dc y pefado.Iofuc.3.Proucrb.8. 

M olicíc o.fcis.cnternecerfe.H i er e.f 1. 
Molcfto.ftas.enojar,o entriftccer.ECclc.il. 
Molcftus,molcfta.ftum.cofa enojofa,o triftc Ge 

ncf.39.Gala. 6. 
Molior,med.cor.iris.me.pro.por penfar, por fa­

b r i c a d o r esfor$arfe,o ordenar, o attentar,o 
por aparcjar,o difponer.Nehc.4.6c Prouerb.r. 
o por difficultofa.o ingeniofamente difponer 
2.Macha.3.Dendc. 

Molitiojonis.por aql tal esfucrco,o por malició­
lo péfamicnto.Leo in fcrmo.infra ocla Epiph. 

Molimcn.inis.neuge.mc.pro.el esfuerzo que ha 
ze el hombre por cumplir fu deiTeo.Ambro.in 
homilfcria*.6.quatuor t emporumdexduen-
tu,qu$ ctiam eft Viíitationis. 

Mollio.lis.liui.mcd.pro.in pra*terito,por placar 

o amolentar,o embIandefcer.I0b.23.6c S.Frá-
cifei. 

Mollis,5c hoc mollc,fignifica paciente, o hóbre 
que no tiene vigor dc varó.mas es como hem­
bra. Item.cl que haze pollucion por fi mefmó 
en vigilia procurándola el.i.corint.6.y es efpc 
cíe dc peccado contra natura.í tem mollia fe 
dizen cofas blandas y delicadas, QUÍ mollibus 
veftiuntur.Mattha-i.n.los que fe viften veftidu 
ras blandas y delicadas. 

Molo,lis.lui.moler,o dormir có muger. Iudi.ió". 
Moloch jndeelina.era fegun los Hebreos vn ido 

lo de cobreña femejanca de hombre,)' de den­
tro hueco: y en aquella concauidad hazian el 
fuego los facerdotcs Gentiles, hafta que el co­
bre fe tornauablanco,y entonce ponían el ni­
ño en íus manos,y entretanto que fe quemaua 
tañían porque los padres no ouíeíTcn compaf-
fion.Leui.i8.5c A¿1:.7. fMoloch interpretatur, 
regnans,aut cófiliarius,eráídolo délos Ammo 
nitas.4.».cg.23. 

Momcntum.ti.ncut.ge.la dozena parte del pun-
to,y quarentcna dc la hora,o otro breue efpa­
cio dc ticmpo.Leui.iy.6c.i.corinth.iy.y dizefe 
mométum,quafi, mouimentum: porqprefto 
paila mouiendofe. 

Momentum,ftatera*,la lenguezita dc la balanca, 
que llaman ficl,o la mínima inclinación, quan 
do abaxa de alguna parte.Sapicnt.n.6c Efa.40. 

Mométancus,a.um.cofa tranfitoria breue, y que 
paíTa como mométo de tiempo. 2.corint.4.6c 
GregOiinhomil.poft pafcha,6c S.Catharinar, 

Monachus.chi.Gr£cé,fingular,o folitario,o vnQ, 
ofolo.S.Antonij. 

Monafterium,rij.lügarfolitario,S.Auguft. 
Monarchia,chias.foe.ge.pe.pro.principado,o fe-

ñorio quevnotiene,o de vno,ofingular,o vni 
uerfal.Dizcfe de monos,Gr^ce.i.folo,o vno,6c 
archóprinceps.S.sylueftri,6c omnium fanclo 
rum,6c de coníceratione Ecclefia*. 

Moneo,nes.nui.nitum.amoneftaré Iudicum.i. 6c 
K.omano.iy. 

Moneta,aí.fce.gcn.me.pro.moneda.Gcne.23. 
Monile,lis.neu.ge.mc.pro.el ornamento del pe-

cho,o del cuello,como collar de oro.Iudith.8. 
6c cantico.i. 

Monimentü,ti.neu.gen.cofaq mueuc, o trahe,o 
defpicrta la memoria.2.Reg.i8.6c Exod. 13. por 
etymologia,fe dize quafi mouimentü 3porque 
mueuela métc,quafi moués mcnté,de mouco 
porque amonefta,y auifa como haze el fepul-
chro. Los mas Latinos no dixeron monimen-
tum,cn eftos fignificadoSjfino monumétum. 

Monitum,ti.neu.gc.mc.cor.enfcñan$a, o amae-
N 2 ftra-
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ftramiento,© amoncftació.Tobie.i.6c AUguft. 
in fermone.S.Stephani. 

Mons,montis.maf.ge.monte,o altura. Gcncf. 10. 
6c.1-corint.13. 

Monftrum,ftri,ncut.gene.obra hecha por maior 
virtud que natural. Monftra placauit. Ecclefia-
ftici.4y.1d eft,ferpientes délos magos inflam-
madas,o las plagas monftruofas de Egypto,6c 
2.Macha.y. 

Montanus,ni.maf.ge.nombre proprio dc vn he­
reje,© h ere fiar chanque pufo,que los prophetas 
no entendían loque dezian,como hazé los en 
demoniados.ProIo.Abacuc. 

2vlonumentum,ti.neu.ge.monumento,o tumba, 
o femejante edificio hecho fobre alguna fepul 
tura,o fepulchro.Gene.23.6c Acluü.13.0 cofa q 
mueue,o defpicrta la memoria, en alguna co-
fa.Malachiac.3. 

Moia,ra*.foe.ge.tardanca,F.xodci2.6cMatt.í4. 
Morbidus,da.dum.me*.cor.enfermo.Sanclorum 

Philippi,6c lacobi. 
JMordeo,mordcs,por morder.Exod.36.6c Gala.y. 

nende. 
Mordax,cis.quien mucho muerde S.Nicolai. 
Morior,reris.velmoríris,moritur,mcd.corre.vel 

móritur.me.pro.poi morir.Gene.2% 6cIoan.4* 
n o tiene certeza en comugacu^antes algunas 
vezes de la tercera , alguna de lá quarta,y aníi 
también en el a( cento no tiene certinidad, co 
m o fu fignificado.que cs la inucj te,es del todo 
incierta,6c ideo íimus parati- Dende. 

Moriturus,a.um.cl que ha dc morir , 6c morien-
dus,a.um.coía dc morir.AUgu.in fermo.oclaue. 
Natiuitatis. Y parefee grammatica peregrina, 
y es como verbo común y palsiuo. 

Moror,raris.tardar, o morar,o eftar. Gcnclis.37. 
6cIoan.3. 

Mortalis,6c hoc mortale sadiecliuo,por mortal,o 
mortezino.Sanclorü Innocétiü,fubftátiuatur 
ibi in neutro genere,mortalcs,y mortaIia,íe to 
ma muchas vezes en efpecial, por los hóbres, 
otras vezes por los cuerpos humanos. 

Mortariolum,li.neu.gc.6c pe.cor.morteruelo,o 
chico mortero.Num.7.6c Hicre.3. 

Morticinus,a.um.comunmente en la facra eferi-
ptura,abrcuia la penúltima, por fer cópuefto 
de mors,6c cado,y fignifica el cuerpo muerto 
por enfcrmedad,que llaman carne mortezina 
pero fi viene de c^do por cortar,o matar,figni 
fica muerto a hierro,y produze la penul.Lcui-
ti.ii.t5cEfaie.yfubftantiuafe,inhomilia domi­
nica.3. A duentus.P ofuerunt moi tirina feruorü 
tuoru.Pial.78.id cft,los cuerpos muertos a cu -
«hillo, o por otra violencia. 

*t"MOiticinus,quefcderiue de ccdo,is.yque figni 
fique cola diuerfa de fuerte que lea dos voca­
blos difterentes en el accento y cantidad de la 
penúltima,cs cofa imaginada,)'nunca vifta en 
ningún auclor latino. 

Mortiícr,ra.rum,cofaque trae muerte,o mortal. 
Donde fe dixó peccatum mortiferum.Jviar.i6. 

Mors,mortis.fce.ge.la muerte.Gén.2.6c Mat.iOi 
MortuuSjtua.tuü.coía muerta. Obliuioni tradi-

tus fum ficut mortuus a corde.PÍal.3o.Dominc 
fperaui.porquc la memoria de los mueitos,po 
co apoco cae, o como fi Dauid fuera muerto 
en el cora con de aquellos. 

Morus,ri.maf.ge.arbol que dizen moral, pfal.77. 
6CLUCC;.I7. 

Mors.mortis.maf.gene.cl vfo,o coftumbrc.Iudi-
cum.11.6c loan 10. 

Motacila,la*.pezpita,dc mouco:porque fiempre 
mueuela cola.Varro. 

•f Motacilla,cs la que vulgarméte dezimos aguza-
nieue,y en algunas partes de Efpaña la llaman 
engaña paftor.Dizeíc en Griego cinclus. 

Moueo,ucs.ui.tum<mPUer.Num.ic.cv Matth.23. 
M ox , aduerbiojluego, o fubito. 2.Efdre.8.6c ad 

Philip.2. 
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Mucco,ccs.porcnmohecerfc,o por fer mohofo, , 

mucelcojcefcis.por hazerfe mohofo,o crefeer 
en el moho. 

Mucromis.mafcu.gcnc.ía agudeza,o ptinta agu­
da de qualquier arma.Dizeíe dc la Iógura,por 
que los Griegos porlucngo,dizen macron , y 
aníi fe toma.nymn. Vexilla regis. mucronc di 
re lancce.Tomafe algunas vezes por puñado-
tras por efpada.2.Reg.2.6c F.zcch.2i.y entonce 
fon iynonymos ;mucro.cnfis.fpatha. romphea 
gladius. 

Mugió,mugis.giui.por bramar como buey,o re -
fonar porlasnarizcs.Iob.6.Déde,mugiés, par-
ticipio,quien brama. 1 Reg.6.Dende,mugitus, 
tus.quart^ decli.maf.gen.cx me.pro. por el tal 
bramido,o fó,oporell loro.In decolla. S.Ioá 
nis.6c S. Andree,o fignifica p lan to , o clamor. 
S.Thome apoftoli,o gcmido.S.Sebaftiani. 

Muía,mullx.fce.gcnc.mula.i.B.egum.2i.6c.3.R.c-
gum.r. 

Mulceo,ces.fi.fum.pormitigar,o halagar, o por 
vntar,o deley tar.i.Prol.B.cap.6. Ambroíius in 
homil.dominica*.2.1'n quadragefima. 

Mulc lo , ¿las.por punir en pecuria.o condenar, 
de muidla, cía*, que no es vocablo Latino fino 
Ofco,o fegun Varron Sabino,los que deriuart 
mu l to , de muí tus , a.um.no ponen,c,tras la,!, 

2.EÍdrc;.i. 
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s.Efdrar.'.donde parefee regir dos aecufatiuos. 
Et mulclauit gentcm argcnti talenta centum. 
aunque communmente va íeguneí te verfo. 
Acre reuní mulclat iudex,fcd ianguine faucit. 
nende,mulclatio onis.foc.ge.la tal punició pe 
cu niar ia.z. Efdra^8.mulclatus,ta.tum. punido, 
o caftigado,o pcnado.Proucrb.21. 

Al ul¿la,ci:se.fcc.ge.la tal punición,© la collccla,o 
tributo,o pcna,o venganza,© compoíicion pe 
cuniaria.y eferiuefe fin,c,defpues dc la,l,fcgun 
Perot to. 

Mulgeo.ges.fi.fum.porordeñar.lob.ic.óc Efaie> 
46.0 mulxi.mulétum,fegun los antiguos, que 
querían hazer diíferencia de mulceo.íi.lum. 

Mulicr,eris.fcc.ge.muger,Gene.3.& Ioan.2.nédc 
muliebriSjéc hoc muliebre adiecliuo tertie de 
cli.cofa de muger.pcn.pro.in homil.S.Ioá. an 
te porta Latinam.Déde,mulicbria.brium. plu­
ralis numeri.neu.gc.lá coftumbre, o purgació 
dclasmugereSjla qualrallefcicndo,fallcíce la 
virtud de parir.Gcnef.18. 

Aluliercula,le.fce.ge.pen.cor.diminuti.mugcrci 
ca.2.TÍmot.3. 

Alulfum,fi.neu.gen.vn potaje hecho dc v ino , dc 
agua y miel,que cnGricgo llama melicratum, 
y puedefe dezir hydromel.Neemia\8.Aigunos 
quieren que mulfum, quiere dezir vino mela-
do,otros vino nucuo,pero ya hecho; 

Multicolor,omnisgcn.pcn. cor. in rcclo,cofa dé 
muchas colores, hallafe en el genero neutro, 
enel plural.Ezech.id.multicoloria. V 

iMultiformis, 6c hoc forme, cofa dc muchas for­
mas,© maneras.Ephef.3.6oi.Petri.4. 

Multigcnus,na.num.pe.cor.cofa de muchas ma­
neras,© de muchas guifas,olinajes.Sapient.4. 

Multiloquium,quij.ncu.gcn.muchohablar.Pro-
uerb.io.5c watth.6. 

Alultimodus,da.dum.pen.cor.adiecliuo,cofa de 
muchas maneras.S.Tho.marty.6c S.Erancifci. 

Multifariam,vcl multifarié,aducrbiü qualitatis, 
por muchas maneras y modos.Ezech.27.6c ad 
Hebr.i. 

MultifariuSjfaria.rium.Dc muchos modos. S. Aga 
thar. 

Multiplico,cas.pen.cor.multiplícar,o acrefeen-
tar.Gencf.i.oc Acluum.6*. 

Multitudo,dinis.pcn.cor.fce;ge. muchedumbre. 
Exod.2.6c Lucar.i. 

Multiuolus,la.lum.pe.cor.cl que quiere muchas 
cofas.Eccle.o. 

MuItus,ta.tum.mucho.Leui.ii.6cT©annis.e. 
Mundo,das.limpiar.Num.4.6cMatth.io. 
Mundus,da.dum )cofalimpia.Gene.7.6cMatth.e. 
Alüdus,di.maf ge.el müdo.ECcle.3.6c Matth.4. 
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Mundus,mulicbris,maf.gc. fegun algunos es vna 
parte,fegun otros fe dizemundus,ornatus vel 
cultus muliebris, fcilicet, el aparato,y ornato 
que comienca a traher la donzella quando co­
mieda la edad de cafar,y dizefe de müdo,das. 
porque alimpian fus carnes con algunas cofas, 
como baños,© vnguentos, o otras coías feme-
jantes, y otras les dan belleza exterior con fu 
limpieza y hermofura.y cópoftúra. Como ve ­
llidos , y joeles, y perlas, y piedras, y anillos. 
Hefter.2.6c Ezcch.id. 

Munero,ras.mcd.cor.dc munus,fe djxo ,por dar 
algún don dc gracia,o por algún feruicio, y es 
ácimo có todos fus compueilos.AUguíli.infer 
nionc Natiuitatis,6c S.Ioan.Baptifta*. 

Munia,nium.neu.ge.6c numeri pluralis, los offi-
ciüs.S.Martini epifeopi. 

Munimen,nis.neu.gc.med.pro.in reclo,la muni­
ción , protección,guarniciono defcnía.i.Ma-
chab.io.y dizeíe de munio,nis. 

Municeps.nicipis.communis duum vel t r i ü , ge. 
me.cor.in recio, nafeido en algún municipio, 
o lugar defcnfable,y participe dclos officios y 
gouiernó dcl.Acl.21.6c ioá.Chryfoft.inhomil, 
dominice.18.poil Pcntccoft. 

Municipium,pij.neu.ge ciudad pequeña,o villa 
que tícnc*officios públicos. 

•fMunicipium,pij.5c municipia, orum. propria­
mente eran pueb!os,cuyos moradores,acoftü 
brauan venir a la ciudad de a orna, a negociar, 
y aunque eran excmptos.y viuian a fu modo , 
empero con todo efto gozauá de muchos pro 
ucchos,priuilegios,y honras,delpuebloRoma 
no como íi fueran ciudadanos de K orna. Dícla 
funt municibia,á muncribus capiendis.capie-
bant enim munera,eáqj non damnoía,vt elTet 
collatio t r ibutorum, & aliahuiufccmodi, fed 
quacadhonorempertinérent,) ' afsi los mora­
dores de aquellos tales pucblos,o municipios 
fe dezián,municipcs.Sed abuíiué, dicütur etiá 
municipes íua* cuiufq; ciuitatis ciucS. qualef-
quier ciudadanos de alguna ciudad.Quo voca 
bulójin hac íignificationc,non folu poéte.vc-
rumetiam Oratorcs vtuntur.iuue.Saty.4.6c ci 
ce. in Bruto. 

Munio,nis.porguarnefcer y fortificar, cercar, o 
aparejado armar.iudith.7.6c Matth.27.Dende, 
munimétum,ti.ntUégc.por defenfa,o por ayu 
da,o por ingenio para cómbatir.EÍaia*.io.Den-
de,tambien. 

MunitiojOnis.fcem.ge.por guarnicion,y fortifi­
cación , o cerco, ofitio.Ncc circundabit eam 
munitío.4.Regü.io.id eft,nó la cercara, o por-
na campo guarnición dc gen te , aunque legun 

N 3 algunos 
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algunos.munitio.es ablatiuo de*munitiü,nu-
tij.cn el mefmo fignificado. + * MUnitium,tij. 
no lo ay en Latin,iino en algún Mámothrepto. 

Munus,ncris.neutr.gcnc.don.Prouerb.iy. 6c Mat 
than.y. 

Murcnula,la*.focm.ge.pen.cor.cs diminutiuo, de 
murena,cadenillatexidade virguhtas de oro, 
o de plata.y poreíTo fe dize vcrmirulata,vide 
vermieulatus. Otros dizen, que murenula era 
vn ornamento de cabeca de mugeres,y del ca­
beceó al derredor del cuello.y de las manos de 
la veftidura,becho de hilo de oro.yde plata,te 
x ido con piedras prcciofas.Nume^i.&canti.i. 
6c Efaia*.3.Ité,murenula>cs diminutiuo dc mu 
rena ,quc cs vn peíce que fe cula como angui­
l l a ^ es femejante a eila,tomanfe muchas en el 
Faro cerca de Merina en Sicilia.Dizefe tambic 
murena de murin3,Gr$cc,que es murena en la­
tinea qual ponen,fce.gc.y concibe de ferpien­
te,)'' por elfo la llama filuando los pefeadores, 
como a fcrpientc,y aníi la toman, Y cs difricil 
matalla a gol pe dc pa lo , y tiene la mayor par­
te de la vida, y virtud.en la cola,lo qual parece 
porque herida en ella, mas prefto muere, que 
cnla cabeca.ifidorus i2.Etymo. 

j-Mura-nula.le ha de efereuir con, ae, dipbtongó 
en la.2.fyllaba.Q¿ic cofa fea muramuia.S.Híe* 
ronymo,ad Marcel lam,lo declara por ellas pa-
labras.Aurum colli fui,quod muramulam vul-
gus vocat( quod fcilicet,metalloin virgulas íc 
tefcente,qu2edam ordinis ílexuoíi catena con 
tcxitur)abfq,- parentibus vendidit. 

Murcx,ricis.mafc.gcmed.cor.la fangre del pefee 
que llaman conchy lium.con que fe tiñe la pur 
pura,o efcarlata.Hicronym.in fermone AÍsum 
ptionis. 

MurileguSjgi.maf.gc.pen cor.qui 6c cattus,catti. 
gato,otros catus,cati,por gato con vna,t. 

Murmur.ris-neut. ge. ruydo,o bullicio dc vozes. 
Aítuü.o'.Num.ii.Aunque ioan*7. fe dize en maf 
culino.Multus erat murmur contra común vfo 
pero fegun la antigüedad. 

Murmuror,rarís.por murmurar,dcponente fe po 
ne.Exo.i&.óc Num.*4.aunque communmente 
csneutro,murmuro,ras.Exo.iy.&Luca\e. 

Murus,ri.maf.ge.muro,oadarue.Gcnef.4Q.6cApo 
ca.21. 

Mus,ris.maf.ge.raton,dizefc de humor, o dc hu-
mus,que cs tierra.Efa.67. 

Mufach,Hebreum,cra el arca de los doncs,y dadi 
uas que dauan al templo los reyes,y principes 
para reparar, y rehazer la fabrica del templo. 
4.fceg.i6. 

Mufca )(c^.foe.gc.moxca.Exodi.8.6c Efaiae.7. 

Muíica,cx.fce,gc.mcd.cor.la mufica,orte,o cau-
to.Ecclef.22. 

Muficus,ci.clTnuíico.Apoca.i8.6cmuíÍcus,ca.cü. 
mcd.cor.coía dc muíica,quc cs arte de tañer,o 
cantar.Fcclef.44. 

MufcipulaJ.T.fcem.ge.pcn.cor.fignifica propria 
mente ratoncra.porquc engaña al rató,dc mus 
6c decipio.Sapien.i^y a ella femejá§a fe toma 
por qualquier inflamiento , que con engaño. 
toma , que en otra manera fe llama decipula, 
o pedica. 

Mufsito,tas.por murmurado hablar baxo,cntre-
dicntes, murmurando. Y es frequentatiuo de 
muíTb.ífas. por dudar,o murmurar. Exodi. 16.-
Muíitans participio,2.negum.i2. Y quando fe 
eferiue con vna, 1, viene dc * mufo, las.por fa­
ber. f * Mufó,fas.con vna, f, por faber, no lo 
conofciociccron,aunquc lo conofeicró catho 
licon,y Mammochrepto,y fus confortes. 

Muftela,la\fcemi.gene. la comadreja. Dizefe de, 
mus,6c tolon.Grarce,que íignifica luengo.per-
ligue alos ratones,)' culebras.Lcui.11. 

•J" Murtela,es animal pequeño, larguito, dc color 
amarillo,quc bufea fu vida por los palomares, 
y gallineros,y nidos de paxaros , la qual fe co­
me los hucuos,fi les halla,y aun mata las aucs. 
Tiene tanto cuydado dc fus hijos.quc nuca los 
tiene quedos en vn lugar,porque no fcloshur 
tcn,mas licúalos en la boca, y anda los pallan­
do de vn cabo a otro.Dc donde vinieron algu 
nos a penfar que paría por la boca,y porque cs 
tan íolicita para con los hijos,la llaman en ca 
ílilla comadreja. Tiene muchas vezes batalla 
con la culebra.y antes que có ella pclec.fe fric 
ga en la ruda,por natural inílinto,para refiítir 
con la virtud de la y crua,al veneno.Otra efpe­
cie ay de muítcla,fylueítre, que en latin fe di-
ze.viuerray cncaftellano,huron,y en Griego 
iclis.lege plin.lib.2o.cap.4.Dc mufrela/e dixo 
muftclinus,na.num.adiccliuo,por cofa dc c o ­
lor de comadrcja.Terent. in Eunucho. Es t am­
bién muítela,nombre de vn pefee, o pefeado 
de que hizo mención plinio.lib.29. C.4.CI qual 
pefee, Paulo iouio en el libro que eferiuio dc 
pifcibus Romanis, por muchos argumentos y 
razoncs,prucua que íca la que vulgarmente fe 
Te dize lamprea. 

Mufti.m,íti.neut.ge.el m o d o que cs vino nueuo. 
canti.8.6c Acl.2. 

M"tio,tis.tiui.vel.tij.fyncopado,por querer ha­
blar , y no ofar del t o d o , o como mudos,que 
no expreíTan diílincfo, o murmurar quedito, 
que dizen hablar entre dientes, y aníi fe toma 
lofue.io. y a efta fcmciása.fe toma por el reñir 

délos 
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dc los perros, fin ladrido. Exodi. n . 
JM uto,tas. mucfar.G enc.31.6c H ebre, o. 1. • 
Mutuo,tuas.per preftar.Mat.y.ée mutuor,aris, dc-

ponens,por tomar prcftad0.Sapicn.T7.vcr.Mu 
tuo vult dantcm,fcdmutuoraccipientem. 

Mutus,ti.el cjue no tiene habla,por continuo im­
pedimento q llaman mudo. Ecclef.20. Scrabo 
dize que mutus cs vna efpecie de rana que lla­
man calamita.que echada al perro como la to 
ma con la bo ca luego calla. P uede también fer 
adiecliuo, y decIinaíe.mutus.a.um.LucaMi. 

# 
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Abulum^Hebraice pfaltcrium Grar-
ce,organum Latine,organo en vul-
gar /egun algunos. Pero fegun fant 
HÍeronymo,Pfáltcrio fe dize vna vi 
huela aderezada con diez cuerdas q 

tañen con plumas. Y el nablo tiene dozc foni 
dos,y fe tañe con los dedos. uParal.17.vSc. 1. Ma-
cha.17. . 

•j-Nablium fe ha de efereuir con, i, antes de .la, u», 
como parefee por Ouidio.in lib.de Arte aman 
di,dóde dizc.Difce etiam duplici,genialia na-
blia palma Ver te ré , conueniunt dulcibus illa 
mbdis.Era vn genero de inftrumétp(como di­
ze S.Hicronymo)a manera dc vn efeudo qiía 
drado,o paues, con diez cuerdas. Qui velit de 
hoc inftrumentó plura cognofccrc, legat Sui-
dam, Plutarchum,in Sympof. 6c Politianum 

' irrmifcellancis.cap.i4.R.epci ,Stur etiam nablü. 
Nabo es nombre appcllatiuo,y fignifica diuina-

cion,aunque.Efa.46.fe toma por nombre pro­
prio de vnidolo,que losPhilifteos tenianpor 
fu DÍos,y aguzafe en el fin. 

Naclu.s,éla.clum.dc nancifcor,fceris.naclus fum, 
quien hallo,o adquirio,o cófiguio.2.Macha.i4. 
viene de nancifcor,que fignifica confeguir, ad 
múrir ,o hallar. • 

Nam,aduerbio,cicrtamctc.Ná qui fupra petram. 
tnex. 8. ciertamente el que cayo fobre la pie­
dra, o cs cóiunclion caufal.Lucae.o. Alguna vez 
es coniunclion completiua,quando fin necefsi 
dad de lignificación fe pone por razón del me 
tro,odel ornato.Vergilius.Heu quinam tauti 
cinxcrunt aethera nimbi. 

Nanea, neae.fcem.ge.raed.pro.cra la diofa Diana. 
2.Mach.i. 

Naphtha,phthc.fcc.ge.cofas para mátener el fue 
go hechas de vn betumen,que fue hallado cer 
ca de Babylonia fegun Saluftio,o fegun otros, 
fignifica el borujo de las azey tunas, que tam­
bién mantiene elfuego.Danie.3. verfiígné na-

N . a n t e . A. > 

phtha fouet^nanatqj bituminis iftar. OíTa per 
hanc olei reperta vocantur amurca. Algunos lo 
romanean alquitrán. 1 

Nardus,di.fce.ge.vna arbolica virtuoía,y aroma 
tica,o olorofa anfillamada.cáti.i.oc Hym, Nar 
di Maria piftici.vide pifticus.ver.Vnguentum 
nardum,fed nardus dicitur arbor. 

Nardi fpicati.Marc.14.id eft, vnguento,en el qual 
efta la fpecie de nardo,quc es yerua aromática 
cfpigofa,de cuyas efpigas principalméte fe ha 
zce l talvnguento. 

•J-Nardus,cs planta olorofa, de la qual ay muchos 
generos,conuiene a faber,indica, Syriaca,celti 
ca,6cc.Mas de todos los géneros tiene el princi 
pado,laindica,y Syriaca.Uos cofas fe precian 
en ella,como dize Plinip,lib. 12. c.12. conuiene 
a faber,Ias hojas,y las eípigas,quádo fe halla en 
los auclores,fpica Nardi, muchos pienfan que 
cs alguna efpiga que echa arriba, y engañanfe 
mucho en ello: porque no fe toma fino por la 
rayz.Teftigo es defto Galeno,in lib.de Antido 
tis,donde va examinado todos los limpies me 
dicamentosque entra enla theriaca de Andró 
macho,y quando llega a hablar del Nardo dize 
citas palabras. Iubet Andromachus adiieere 
Nardum indicam,ea vero eft quam fpicam vo 
cant , non quod fpica fit,radíx eténim eft, fed 
quod fpicae figura habeat.P orque en el nardo, 
la rayz es la mas preciada,mas efficaa,y valcro 
fa pata la mcdicina,por eflb íc haze della prin­
cipal caudal, y llamofc fpica, porque parefee 

• efpiga.Otna efpecie ay de nardo en Efpafía,di-
chopfei?donardus,en Gricgo,y esla yerua que 
en caftcllano llamamos efpliego, corrupto el 
vocablo de fpica.in multis mípani$agrisabun 
dantifsime prouenit,adeb v t montes, & cam-
pi ijs veftátur.Planta eft in tonftrinis frequens% 

eam autem Seplaliarij Lauendulain,fiue Lauan 
dulam,á lauando vocítant. ' 

Naris,naris.tcemi.gc.la nariz, iob. 28.6c Sapien.2. 
tP ocas vezes íe halla en fingular,mas folaméte 
en plural. 

Narro,ras.contar,Gencf.44.6c Lucar.24. 
Nafcor,fceris.me.cor.nafcer.Genef.2.6c ioan.4. ( 

Nafus, nafi. m«fculini gcncris,nariz. Leuiti.21.6c 
Ezechic.23; 

Natale,lis.neu.gc.me.pro iel nafcimicnto.Mat.^ 
Puedefe tambíé declinar como adiecliuo, hic, 
6c ha*c natalis,6c hoc natalc,cofa denafeimien 
to . Natale folum,la tierra de fu nafcimiento.Sá 
cli Antqnii confeíToris. 

Natalitius,tia.tium.6c natalitiü.tij.cofa que perte 
nefee al dia delnafcimiento,o folénidad,o me 
moria aniuerfasia que hazian los antiguos a 
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aquel día que nafcieron. Gene.4o.Sancli LVLCX 

euangeliftae. 
Natalis,íis.maf gc.5c tertiae declí.por elnafcimié 

to,combnatale,hs.perofegüía coftumbre de 
los Eccleíiafticos puede fier fcemi.gener.y aníi 
los toman por el dia en q el fanclo paíTa defte 
mundo.y aníi en la Ygleíia honramos el natal 
de los fanclos,pero de nueftra fcñora,y de fant 
man honramos la natiuidad,p orquc nafcieron 
íanclos,y de iefu chrifto p©£ fanclo de los fan­
clos. Y afsihazemos diíferencia de natal a nati 
uidad.Sanclorum Mari),6c Marth£,6c AUgüft.in 
fermone natiui. S.Ioan.Baptifta*. Aunque mu­
chas vezes fe ponen el vno por el otro. Natiui-
tas*natale,natalis.' 

Natatoria,Siloe. ioann.o. Siloe efa vna fuente al 
pie del monte de Syon.que no manaua, faluo 
algunas horas,y por efto hizieró cabe ella vna 
alberca do el agua fe recogiciTe, y efta alberca 
fe llamo natatoria,por contrario.porque tenia 
tá poca agua q no era hábil para nadar,y pifci-
na también por cótrario,porq no tenia peces, 
fegun algunos.Qtros dizen qucera vna alber­
ca de aguaviua,o pífcina,o viuar de peces, en 
que fe bañauan,o nadaüan. 

NateSjtis.fce.gen.la nalga, y efcriucfe en el plural 
natium porÍt,y pronunciafe por,c.i.negú.y.6c 
2.Kcg.io^Los mas doclospronuncian ;iiatium, 
por , t ,como lo éfcriuen,porque fegun quintil. 
Loqúendum eft vt fcribimus, 6c fcribédum vt 
loquimur. j " Nates,cn ungular no fe vfa en Lá-
tin,fino nates,ium.en plural folamcnte. 

Nathína*i,Hebraicé,hypodiaconi crecétfub mi-
niftri Latine,miniftros,o feruidorcs baxos.i.Ef 
dra*.2.Eran miniftros que feruian en e í templo 
en baxos ofHcios.como enlauar las ouejas pa-

^ra el facrificio en la P robatica pifcina, o alber-
ca,de que haze mencion.ioan.y.tNatnina*i,in-
terpretatur,dati,veldonati.i.Paral.Q. 

Na t ío , onis.fce.ge.nacion.Gene.i8.6c A el 10. 
Naturalis,5c hoc naturalc,cofa natural.Sapien.12 

ÓCRomaa. 
Natus,tus.tui.maf.ge.6c quarta* dccli.el nafeimie 

to,ola edad. Genef.yo. &Deuterono.3i.Maior 
natu,mayor de edad, natu in ablatiuo tantum 
íingulari Anto. 

Natus, ta. tum. cofa nafcjda, natus.ti.hi jo,y nata, 
ta*.hija,aüque fe puede efereuir gnatus,óc gna-
ta.S.Francifci.Nouis natis,id eft,íilijs. 

Nauclerus,ri.med.prod.6c maf.ge.el patrón de la 
ñaue, A cl.7. 

Naué,vltima acuta, porque es nombre bárbaro. 
iefus,Naue,id eft,hijo de Naue,porque fe cono 
bro del padre de iefus,Naue,o lofue. bennum, 
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id eft,híjo de Naue,o de Num, a diflerencia dc 
de lefu hijo de Sirach,vifnieto de iefu gran fa-
cerdotc que eferiuio el Eccleíiaftico. Prol. 10-
íue. 

Naufragor,aris.comunmentc es deponéte,yabre 
uia la media.por padefeer peligro, o rotura de 
ñaue en el agua.poneftf como neutro. 1. Tim.i. 
Naufrago,gas.dendenaüfragiü,naüfragij.ncut, 
ge.cl tal peligro.Ter naufragium feci.id cft, fuf 
íri,o padefci.2.corin.ii. 

Naufragus,a.um.me.cor.el,o la q ha padefeido el 
tal peligrarle nauis,6cfrágo. ¡Hym.Luftra fex. 

Nauicula,la*.foe.ge.pe.cor.diminutiuo, nauezica 
o ñaue chica.Mattha*i,8.óc Luca*.y. 

Nauigoas.aui. me. cor. por naucgar.ECclef.43.6c 
Acluum.13. 

NauiSjUis.foe.ge.nauc.Gcnef 49.6c Luca*.e. 
Naulum,li.neu.ge.clnblito,o precio , o flete por 

el paflaje.o porte de la naue.iofuc.i. 
JSTaufeo,naufeas,por tener azedia, o haftio, o rc-

boluimiento de eftomago,quai fuele interue-
nir a los que de nueuo eiétran en mar.Y por ef-
fb íc dize naufeo,dc naue.Tomafc a efta femeiá 
9a.Nmn.21. 

Naufea,fca?.fce.gc.difpoíicion,o alteración, para 
reueíTar,vomitar,o gitar.Num.n. Grarce fe d i ­
ze nauti'a. 

Nauta,ta*.maf.gc.elmarinero,o el que guia lana 
uc,o el que es mayor en ella, que en Griego fe. 
dize,nautes.Hym.AEtcrne rerü.6c Hym.Luftra 
fex qui iam peracla.Aníi ha de comencar. 

Nauticus,ca.cum.coVa pcrtcncfciente a naue,o 3 
naucgante.viros nauticos,hombres expertos, 
diligentes,y fabios en el arte del nauegar,y re ­
gir las ñaues. 3-&egü.9.6c. S.Vincentij. plaufo 
náutico. • 

Nazarenus,a.um.cofa de la ciudad llamada Naza 
r e th , donde fue nueftro feñor fegun Ja carne. 
Marci.16.6c Atluum.2. 

•¡•Nazarethjinterpretatur fanclificata^el corona 
ta.íi autem feribatúr per literam, c.adic, intef-
pretatur cuftodita,vel florida,aut virgultum, 
nombre es de vn lugarillo en Galilea,cerca del 
monte Tabor,donde chrifto fe crio. Mttthei.2. 
6c Lucaí.4. 

Nazareus,rei.Hebraice.pen.prod. vcl Nazareus, 
rea.reum,adiccliuo,id eft, confagrado a Dios. 
Num.6\6c Threno.4.6: Matthari.2. 

•|-Nazara*us,Mattha*i.2.íignirica lo mefmo,que di 
ximos en Nazareth.y íi fe eferiue por vna k t r a 
Hebra?a que dizen,cadic,interpietafe, cuftos, 
íiueflos,autvirgultü. ítem Nazareus,interpre 
tatur,Separatus,fiuc corónatus,aut fanclihca-
tus.1udic.13. 

Ncapolita, 
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Kcapolita,tar.priraaj declina.comune duum ge« 

nerum,penul.prod.hDmbre,o muger Neapoli 
tano.S.ívlichaélis. 

•}-Neapolis,Grcce,Latinc noua ciuitas.cs nombre 
dc vna ciucUd/cgun algunos en Tracía , y fe­
gun Pompohio Mela. hb.2. cs ciudad enla pro-
uíncia de caria^ccrca del feno iafio.Hizofc me 
cion della. Acto.ió.Hanc vocari Sichen, teífis 
eft Hieronymus in quarftionibus Hcbraicis. 
También íc nombro Neapolis vna ciudad en 
África, que por otro nombre fe llamo Leptis 
magna,fegun ptolomeo,lib.4.capku.3. y ago­
ra fe llama Tr ipo l . También la ciudad de Sa­
maría en iudara, fe nombro defpues Neapolis, 
como eferiue Stephano. Finalmente fe llama 
también Neapolis vna nobilifsima ciudad en 
italia,la qual edificaron los de cumas.y la rfó-
braronParthenope,del nombre de vna de las 
Serenas,cuyo cuerpo hallaron en ella fcpulta-
do.Llamoic defpues Neapolis, y agora íe dize 
Ñapóles. 

Neceífarius,rij.maícgen.el mucho amigo,como 
* buenpaxicnte.iob.ó.&Acluum.io: 

Neccfsitudo,dinis.foe.ge.la tal amiftad. i.Prol. B. 
CI.6c Ambro.in homi.infra oclauá Pentecoíh 

Necnon,idcft,fimilitcr,feme;antemente.iob.i. 
DOS negaciones.hazen vna afiirmacion entre 
Latinos. > , 

Neco,cas.caui. o nccui.ncratü,o neftum. por ma 
tar.Deutc.13.6c Naum.2. 

Neftarjaris.neut.gc.me.cor.llamauan los gentiles 
vn potaje muy íuauc délos diofes. ES también 
miel pura,o vn vino con cfpecias, como alfa-
xor ,o clarea.Griego es.Dencle. 

Necrarcus,rca.reum.pcnult.cor.fuaue,y delcfta-
blc.Sáctorü chryíanthi,6c Dariar.cJtiego es. 

Ne£to,cT:is.xi.vel xui.ncxum.por ayuntar,o atar. 
Exodi.36.6c Hymnus. Angularisfundamcn-
tum. 

Nefarius,a.um.pen. prod. cofa dcteftablc y de no 
dezir.Hefter.13. 

Ncfandus, a.um.oc nefandifsimus, ma. mum. fu-
perlatiuo, cofa indigna, o mu)tindigna de íer 
dicha,o nombrada, por la gran enormidad, o 
fealdad del pcccado.2.Pctri.2.6c fancli Marti-
ni papa*. 

Nefas.neu.gc. 6c indeclinabile, o declinabile por 
tres cofas.fnominatiuo,accufatiuo, vocatiuo, 
cofa mala,o illicita, o de no dezir,y menos de 
hazcr.iudi.2o.6c.i.Efdra*.4. 

Negligo,media cor.exi.ctum.por menospreciar, 
o fer negligente.Gene.13.6c Hebreo.2.' 

Ncgo,ncgas,ncgar.Gene.i8.6cHebre,n. 
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Negotiü.tij.neutri generis,negocio. Genef 34 .5c , 
R.oma.21. 

Negctior,ncgotiaris>deponente,por mercadear, 
o engañar comprando,o vendiendo.Genef.34. 
8c.?.Petri.2, 

NemOjminis.cómunis duum generüminguno," 
Nempe. id eft,certe,ciertamente.iob.jQ.6c Hym. 

DCUS tuorum militum; 
Ncmus.moris.neutrigener.mcdia cor.elque lla­

ma el vulgomonte.f.campo efpeíTo,y Heno de 
arboles fylueftres,llamanlc también en vu^lgar^ 
bofque.iudicum.5.Griego es. 

Na*nia,nia*.fbem.ge.med.cor.niñeria,o el cantar 
( q u e fe dize meciédo los niños en la cuna. 2.Pro 
log. B. o vil y baxa habla,o confeja que vfan de 
z i ry creer los niños,o las endechas que vfauan 
dezir a los muertos,que era niñerias.Gricgo es. 
2.prolo.Euan. 

NéOjnes.neui.nctum.fccunda* coniugat. por hi-
lar.Matth.6.6cLuc.i2. 

Neomenia,nia».fce.gene.pe.cor.el primer dia del 
mes lunar,o de la luna,es Griego,dicho de neos 
nueuo.6c mcneluna.2.Paral.2.6c colof.2. Halla 
íeneomenius.nia.njum.adieíliuo. 

Neophy tus,ti.maf ge.pc. cor. el que es nueuo en 
láfe,como clquces nouicio en la religión.i.TÍ 
m0-3.Es Griego,dicho de neos,nueuo.6c fWfc-
ton,planta,o rcnueuo della. 

NepoSjtis.media prod.in obliquis;el hijo del hi­
j o ^ de la hija,y los otros defc*endietes. Gen.3r. 
6c Tobi.T. i4.DÍzefe también nepos la muger,o 
el hombre deípreciado , o defordenado, en fu 
vjda,mayormente en la luxuria , quaíi que no 
tiene mas cuydado de la hazienda que fu nie-

. to,ofufobrino. 
Ncpti^neptis.fccmininigener. nieta , o fobr in^ 

Leuit.18. 

Neptunus ) ni.maf.gene , med.prod.DÍosdelamar 
fegun el error gentílico. Sanctorum chryfan-
thi 6c Daria*. • í 

Nequam,omnis genc.indeclinabile, rnalc,fce!e- . 
rado,perucrfo.Gene.38.6cedGaía.i. 

Nequancio,vna diction,med. pro. fignifica algu­
na vez,no.Tob.4.6c pfal.7. 

Ncquaquájaduerbíojmed.pro.id eft,no,o en nin 
guna manera.Efai2e.39. 

Nequco,quis.nequiui.por no poder. Genef.13. de 
non,6c queo.quis.quarte^ coniugationis. 

Nequis,qua.quid.de ne,6c quis,vel qui.fc compo 
n e , no alguno, o no^lguna, o no alguna cofa. 
Greg.in hcmil.natiuitatis domiji iA in homi­
lia Purificatio. 

Nequiter,aduerbio,media c0r.iniquamentc3.ne 
gum.16. 
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Ncquitia,tia%fccmini.gcne, maldad. Exodi.32. 5c 
iMattha*i.22. 

Ncruus.ncrui. mafeu. gencr. el nieruo. Genef.32. 
8c iob. 10. tomafe por cepo. 2. Paralipo. 16. & 
Job.13.Hallafeneruum.u1 neut.gene.HÍer«.2«. 
MÍfit cum in neruutmquod crat,id eft,en el ce­
po,© cadena,Dende. 

NcruiccuSjCca.ceum.pc.cor.cofa de nieruo,o ce-
\>o.iudicum.i6'. 

Nefcio,fcís.fciui.fcitum.no fabcr.EXodi.y.ck ioá-
nis.i. 

Neunta.vide pncuma,porquc anfi fe ha dc efere­
uir* 

Neuter,tra.trum.genitiuo.neutri.ncutra*.neutri, 
vcl neutr'iSjiignifica,™ vno n¿otro,dc los neu-* 
trospafsiuos,vide audeo. 

N c x necis.foc.gcn.muerte, cs Griego,aunquc al­
gunos lo deriuan de ñeco,cas.caui.vel necui. 

Nexus,xus.xui.mafcu.gen.6c quarta* declina, dc 
ncclo.clis.cl atad,ura,ojuntura,o ñudo. Sancli 
Sebaftiani,6c Hym.Deus tuorum militum. 
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Niccnus,a.um.adietliuo,cofa de Nicea ciudad en 
Grecia.Prolo luditb. 

Nicanor,rloris.nóbre propio dc vn capitan.j.Ma-

<*a^. 
Nicolaita,ta*. penúltima pro.fueró los Nicolaitas 

de los primeros hereges quehaziá communes 
fus mugeres,mal«entendicrido por fu inconti-
ncncia.aquel dicho de los aclos de los apofto-
les.Erát eis omnia comirfunia,el qual error fuc 
impueílo a vn Nicolao difcipulo de.los apollo 
hs,donde los íeguidores del tal crror,fe n o m ­
braron Nicolaitas.Apocal.2. 

Nytt icorax,pen cor.racis.pen.prod. mafc.gcnc. 
lalcchuza,aunque algunos *dizen,que es cuer-
uo nocharniego,esGricgo,dicho de nyclos Grg 
cé,por npche.óccoraxporcuetuo. pfalm. 101. 
Domine exaudí orationem meam.<x Deut.14. 
S.lfidrolo ponefce.gene.12. Etymologiarum. 
cap.7. 

Nihil , o como algunos por mejoría de fon,q lla­
man euphonia,pronuncian nichil co n,c, pero 
m a l , esomnisgcner.í icommunmentefc ha­
lla indeclinabilejfignifica, nada,vano, vazio, 
hallafe también nihili indcclinabile. Y tambié 
hoc nihilum,nihili,y en ambas maneras fe pue 
de tomar quando dize Appenditterram fuper 
nihili iob.26*.y fi fetomaenhfegunda,pufoe! 
genitiuo por ablatiuo more Gra*co,porque la 
tierra es centro,y no íc tiene Jobre otra cofa,fc 
dixo fobre nada. Velutnihirf caMos,id eft,foti 
les pt delgados. Efaiíe.40. in nihil. Amos. 6. id 
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cft,en las cofas tranfitorias que fon nada. 
Nihilominus,per>.cor.aduerbio,tamen,o ello no 

obftante,ó no menos^áb len ,© empero.Gc-
neí.8.6c Hebr^.ó.ck in fermone dominicc.2.ad 
uentus. Y tiene el dicho acecnto quádo es vna 
parte,mhilo minus dos partes,fignifica no me 
nor,cn ninguna cofa menor, vt hoc animal eft 
magnum,6c íllud nihilo minus,id eft,en ningu 
na cofa menor. 

Nidor,doris.maí.ge.de nideo.des.dui.por oler. íi 
gnifica olor,maxime de cofa aliada, o cozida. 
AUguft.in fermone de virginibus. 

Nidus,di.maí.gc.nido.Deute.22.6c Luc.9. dende, 
N¿dihco,cas.penult.cor.hazernido.pfalra.io3. 
Ezech.17. 

Nigcr,gra.grum.ueut.gcner.ncgro. Genef^c. 5c 
Apocalyp.d. 

Ninrbus,bi.maícu.gene.la lluuia,o viento rebuel 
toconagua.Luc.11. 

Nimirum,med.prod aduerbio,id eft,ciertamen-
te. 10b. 12.5c Gregorius, in hamil ia .S.Thomx 
apoftoli. 

Nimis,aduerbium qualitatis, fignifica mucho,o 
exceflbenmala parte.Tcrécio.Ne quid nimis. 
ítem hazer alguna cofa có todo csíue"cio,y po 
der del hombre.pfal.108.TU mandafti mandata 

• tua cuftodiri nimis, 5c pfal.138. MÍhi autem ni-
mis houorati funt amici tui Deus.óc Hym.O ni 

\ mis fcehx.id eft,valde,o mucho Del primer fi­
gnificado fe«deriua,lo que dize. Ecclef.31. Noli 
nimiuseíTe.porquenimius.mia.inium. fignifi­
ca fup"e*rfluo, y deftemplado en el comer. Del 
fegundoíeentiende.quando dize.Prcptcr n i -
miam charitatem qua dilexi,id eft,por la gran 
charidad.m officio.4.dominica* Aduentus.Gc 
nef.46.5cHefter.i. 

Nympha,pha*fce.ge.Griego es.fignifica donze-
lia defpofada,y tambiénagua.S.Hippoly ti.5c 
fanclorum Marij,Martha\Sepeliuitin capo eo-
dem iuxta nympha«,id eft,cerca de las aguas. 
O nympha* eran diofas de las fuentes que tam 
bien llamauan Mufas,y tenían algún téplo que 

* fe nóbrauadellas,vndeiuxta nymphas, id cft, 
cerca del temrjlo de las nymphas. 

Niniuita3ta*.communis generis, pcnult.producl. 
hombre,© muger de Niniue,ciudad de Afsyria. 
iona*.3. *. ' 

Nifam.Hebraice,el mes de Abril»2.Efdr. y. 5c H e -
ftcr.3.videmenfis. 

NÍtco,nites.nitui.fupino,por refplandefcer.Den-
dc. 

Nitfns.entis.participiojrcfplandefcicnte,© relü-
brante.Hefter.iy. X 

NÍtor,toris.media producla.mafc.gcne.el 1 -cfplá-
dor.o 
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dor,olimpicza,6c Hyrnn.SplcTiclor paterna?. 
Nitor,tcris.me.cor.fus.velxus.fum.por esforzar 

fe a hazer,o dezir.iudi.9.& iob.6*. vide,initor. 
NÍXUS cft,csforcofc, o trabajo, i .negum. «9.6c 
2.Regum.i:. 

Nitrum,tri.neutri.gene.vna efpecie de fal hecha 
de agua y tierra proporcionada a lauar las má-
chas,dizenle falitrc,es femejáte a arena menu-
da,y íi le echan agua,humea corno cal por rc-
gar,y mas íi le echan vinagre.Prouerbiorñ. 27. 
6cHÍerern.2. 

Nix,niuis.foe.genctnicuc.Exodi.4.6ciMarci.9. 
Niueus.uea.ueum.media cor.cofa dc nieuc,o co­

mo nicue blanca.Niueus pudor fe dize la caft i-
dad.Hym.O nimisfcelix.6c S.Carcilia*. 

Nixus,xus.xui.vel nifus.fus.fui.maf.gc. el esfuer 
50 a hazer algo,dizefe de nitor,teris.por esfor 
carfe a hazer. También íignifica tenerfe fobre 
otra coía,o foftenerfc,o arrimarfe.Y porque en 
el parir ay trabajo,y esfuerco ¿también fe toma 
por aufto de parir. Hym. Ecce iam noclis, n i -
xibustotis. con los esfuer eos. 

N - a n t e . O . 

Nobilis,5c hoc nobile.noble.Lcuit.19.6c LUCIO. 

Noceo,ces.nocui.por cmpecer,y cóftruyefe con 
accufatiuo,fegü los antiguos, y con datiuo fe­
gun el vfo.1udith.16.6c Apoc,9.6c Pfal.34. iudi-
ca domine nocétes me.Déde nociuus. ua.uum. 
media producta,cofa que empccc,o haze mal. 
S.Philippi 6c iacobi.Etnocibilis 56choc,lc.en 
el mefmo fignificado.S.Martini Papa*. 

Noc~tü,aduerbio de tiempo,fignifica de noche,o 
ponefe en ablatiuo,y es nombre foe. gene, que 
no tiene otro cafo.Prolo.Zacha.6cProlog.Epi 
ftolae ad Lómanos. 

No£hia,tuae.o nie1icorax.cis.lechuza, dizefe anfi 
porque buela de noche.Leui.11.6c Baruch.6. 

Nodofus.fa.fum.adieétiuo, ñudofo, o cofa llena 
de ñudos comparatur nodofior.fsimus.Sác"to-
rum Chryfanthi 5c Dariar. Dizefe de nodus.di. 
mafcu.gcncr. por ñudo. Tomanlo metapho­
rice por fenteacia. AUgufti.in homil.fer.4.pri-
m x hebdómada- quadragefimac. Dize fe tam­
bién metaphorice.Nodus.vna muchedumbre 
dc peones. 

Nolo,nonuis. nolui. no qucrer.Ge.19.6c. 2.TÍm.2. 
Nomcn,nomínis.neut.gener.nombre. Gene.2.6c 

Aéfuum.4.Dicz nombres atribuyen a DÍOS los 
ludios.El primero cs Elohin, que en Griego fe 
^lizc Theos,o Ifchyros que llamamos DÍOS, o 
Fucrte,o Proueycntc.El íegundo es Eloy. Y el 
tercero Heloe.Ambos en Griego fe dizé,Thco 
phobus,cn Latin,DÍos tenido. Elquarto Saba-

N « a n t e . O . 

oth.que quiere dczir,quc cs DÍCS dc las huelles 
o de las virtudes celeftiales,o de los Angeles.El 
quinto es Elion,quc fignifica el que cs. EI fcpti 
mo Adonay,quc fignificafcñor.El oclauo es ia 
que fignifica vida,o feñor, o fpiritu.Y ponefe 
en fin de alleluya.El nono es el nombre Tetra-
grámaton, que es genitiuo del plural Griego, 
dicho dc Tetra,quc es quatro,y grammató, de 
letras,id cít,dc quatro letras,y llamanlas en H e 
braicojiot.hc.vau.bcth. videveftis in fine,6c te 
tragrammaton.Eldozenoes,Sadáy,que enla 
tin fignifica,todo poderofo. 

Nominctenus,aducrbio,fi es vna parte, pen. cor. 
y anfi cs mejor.Significa fegun el nombre. Grc 
go.in homil.S.Thoma* apoftoli. 

Nonnul l i , id cft, algunos, porque dos negocios 
hazen vna affirmacion^íegun los Latinc^JIee 
mix.y, 

Nonnunquam,id cft,muchas vezes, o algunas ve 
zes,aducrbio temporal. Sancli HÍero.6c in fer­
mone AíTumptionis. 

Nona*,nonarü,pluralis numerólas nonas del mes 
S.Agatha*. 

Norma,normat.la regla que es inftrumentó de re 
glar.ifa.44.5c.3.Keoum.7. Dende fe dize enor-
mis,6c denormis,ideft,fin regla,o irregular, o 
disforme. 

Nota,te>fcem.gene.De noto.as. manzilla, culpa, 
feñal que mueftra alguna cofi,o letra, Y abre­
uia la primera,pero notus.ta.tum.Ia produze. 
ver. Eftin fronte nota furti.pro crimine nota, 
ioanneschryfoft.in homilia dominica* tertiac 
in quadragefima. Algunos los eferiuen con, h, 
fíe notha. t Sed tune fignificat fpurium. 

Nofco,nofcis.noui. conofecr. Genef.27. 6c Mar* 
ci.14. 

Nothus,thi.enGricgo,fignificabaftardoque di* 
zen de trauicíTa,porquc ha de traher las armas 
de fus antccelTores traueíTadas con vna banda, 
o barra,o dizenle dc ganancia.Y es dc ganácia 
clquc es padre noble.Y manceba,o concubina 
ignoble,y eferiucíe con,h. El fpurio cs al cótra 
rio de noble madre,6c ignoble padre.ra rabie 
fe halla notha,6c fpuria por la hebra por la mef 
mayrzon.Tambien nothus. 

NotuSjti.mafc.gene.fignifica vn viento auftrual, 
o dc la parte de medio dia. Eccíef.43. Es tam­
bién no tus , v*aa gran villa de Sicilia, de don­
de fe nombro la tercera valle que dizen val de 
í^oto enSicilia,yllamafenotus,dporque efta 
fituada a la parte dc tal viento,y anfi fe eferiuc 
íin, h, o, dc notha que era fu nombre an t i^ io 
Griego es. 

Noto.nctas.taui frequentatiuo dc nofco.fcis.por 
cono-
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conofeera menudo,o feñalar.o demonftrar,o N . A N T E . V . 
reprehender, pero puede fe deriuar d e , nota. Nubes,bis.fo^ge.nuue.Exod.i3.cV Mar.rj.dende. 
notar.quc esfeñal, y entonce íignifica fcñalar. Nubccula,la*.loe.gen.CK pen.cor.nuuezica.3. &e-
como herrar,o poner feñal con hierro, o quié gum.18. 
lo enfeña,o mueftra.Ruth.3. óc. 2. ThcíTaloh.3. NubiIum,li.neu.ge.mc.cor. nuue , o obfeuridad. 
Ambro.in fermone.de vno confeíTore pontifi 2.Macha.i. 
ce.Ncclaudante adulationotet, ideft ,nomue Nub.ilis,& nubile.me.cor.de edad,o difpoficion 
ftre el que alaba,fer lifonjero,no lo haga pare- para caíar.S.Chryfanthi. 

Nubojbis.pfi.en nueítro vfo,no tiene pafsiua,fal 
uo es neutro pafsiuo, porq en letra neutta t ie-

fcerlifonjero. 
Notus,a.um.conofcido,o cofa conofcida.de n o -

. fco,cis.noui.hotum.Pfal. Notus iniudea Deus. 
Nouacula,la*.fccmini.gene.la nauaja. Numer.ó.óc 

PÍalm.ei. 
Nouale,lís.neu.gen.mc.prod.vel h$c noualis,lis. 

el campo que íe ara.o rópe de nueuo,o el que 

ne lignificación pafsiuajfigniíica cafaríe,losau 
tiguos lo vfauan como acliuo.plautus in Per-
fa.Hic cum malafama,faci!enubitur, y anfi lo 
vfo.S.HÍeronymo.Mattha:i.22.nonnubent,nec 
nubentur. 

fe fiembra cada año,o vn año fi,y otro no,vul- Nudiüítertius, aduerbio de t iempo,quaíi , nunc 
go dicitur baruecho.Prouerbiorum. 13. & Hic dies tertius, o tres dias antes de agora, o agora 
remi$.4. ha tres dias que llamamos antier, quafi vn dia 

Nouella,la* fce.gene.nueuaplanta,o pimpollo } o ante de ayer,o oy haze tres dias, o oy fon tres 
varilla que nafce al tróco,o pie del arbol,ypuc dias.Gene.31.óc Danie.13. 
de fer adie£liuo.NoueUus,nouella.lum. pfalm. Nudiufquartus,nudiufquarta,nudiufquartum,ad 
Beati omnes. • iectiuo,nüc diesquartus,a. nudiusquarta dic. 

Nouem,indeclinabile,pluralis numcri.9. Deut.3. A&uum. 10. agora ha quatro dias. 
óc Lucae.17. "fNüdius quartus, no es nóbre adiecliuo , como 

Nouembcr,nouembris,mafcu.ge.Nouicmbre. imagino elauclor,fino aducrbio,como nudius 
NoucmbriuSjbria.brium.cofa de Nouiébre. S. Si-

monis óc iuda?. 
Nouerca,ca*.fcem.ge.Ia madraítra,quafi noua.ar-

ca,por etymologia.Leui.20.oc Prolo.1. cor 
Noui,nouifti.verbo defecliüo.por conofcer,fan-

cla* Maria? Magdalena*. 
Nouilunium ( nouüuni j , neut. generis. Luna nue-

ua.2.Efdra*.y. 
Nouifsimus,ma.mü. muy mas nueuo, o vltimo,o 

^tertius,y nudius quintus,y nudius fextus,y nu 
dius tertius decimus. Del qual vfo cicerón en 
las PhilippicaSjContraquam Valla pra*cepit. 

Nudo,das.aui.tum.defnudar,o defeubrir. Gen. 17. 
6cMarci.2. 

Nugaxw,cis.med.pro.in obíiquis,vano,loco,o me 
tirofo.Sapicn.2.dendc.ÑUgacitaspe.correpta, 
tis.latal vanidad, fallada, o mentira,fccminini 
gene.Sapien.4. 

poftrero. Alguna vez fe toma por vilifsimo, o Nugas,omnis generis.indeclinabile en fingular y 
abieftifsimo. Numcc.2. óc Marci.9. Tomafe por 
muy chico.S.Francifci.Dcndc. 

Nouifsime,aduerbio,finalméte,o a la poftre. Mat 
thaci.21.ot Hebra*. 1. Nouifsimó aducrbio,en el 
mcfmo fignificado.Efaiac.9» 

N o u u s , ua. nouum. cofa nueua. Leuiti. 27. & A -
cluum.17. 

Nox,noclis.fccminini gcncris,la noche. Genef 1. 

píural,vano,inutil,mentirofo,como nugax, y 
esHebrco.Sopho.3Nugasqua* álegereceíTe-
runtcongregabo,id eíf,mendaces,o ment i ro-
fos,o inutiles.DÓde dize la glofa. DC aqui pode 
mos conofeer que la lengua Hebrea fue madre 
dc todas las otras lenguas. Conforma con ello 
S. Auguft.18.de ciuitate DCÍ.ÓC Eufcbius,inlib. 
de praeparationc euangelica. 

* Se Roma . 13. haze no¿1íum,el genitiuo del plu Nuga*,garum.fcc.gen.pluralis nume las palabras 
r a l , y dizefe de nietos, Graecé, o d e n q f e o , vanas,o fuplerfluas.o mctirofas,o locas. S .An 
ees. o porque empece a los ojos que no puc- tonij de Padua. 
den ver en ella, o por el contrario, porque es Nugor,garis.mcntir,butlar :dcuanear. 
prouechofa a fu falud, o denoceo,porquelctf Numen,nis.n*u.ge.Dios,o fu diuinidad, deidad, 
malos empefeen en ella, y por efto la llamanS o poderio,o mageftad, corripit , penultimam 
capa de peccadores.De las partes déla noche. * genitiui, ponefe por participación dcla d¡ui-
Vidcd ics . nidad,odclabienauéturan^a.Sancle Carcilie. 

Noxa,xa-.fce.gc.laculpa,olapena. 1. Efdra*.4.& Numero,ras.me.cor.contar.Ge.i3& Ofear.i. 
Exodi.32.dendc. Numerus,ri.mafculini gener.cucnto.EXodi 12.óc 

Noxius Jxia.noxium.culpado.S.Sylueftri. A&uum.6.1ibcr.Numcri,vel Numeroíum, es el 

quart 
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quarto libro de lalcy vicja:el qual fe llama cué 
t o , p orque los judíos acoftumbrauá nombrar 
los libros de lo que en el principio tratan,o de 
la palabra en que comiencan, ilamafe en He-
brayco Vaiedabber,en Griego arithmos. 

Numifma,tis.ncut.ge.pe.cor.in obliquis de qua­
tro fy llabas,la moneda donde efta impreíla la 
haz de algún fcñor, o algunas letras por do fe 
difciernen.Gricgo es.i.Macha.if. 

Numifmacenfus.Matthei.22.id eft,vn dinero que 
daua cada cabera por cenfo.Ifidoro. numiíma 
cs vn fueldo de oro,o cobreño plata,anfi dicho 
porque efta en el iropreíTo el nóbre y cara del 
principe. 

Numularius,rij.mafcu.gene.el cambiador de m o 
neda,o negociador, o mercader. Matth.21. 5c 
Ioann.2. 

Nuncio,cias.annunciar,o dczir menfaje. cenef.p. 
ócMarci.7. 

NunciuSjCij.mafc.ge. el menfajero^y también la 
nueua,o menfaje que trahe,la qual también fe 
dize nuncium.cij.in neu.gcner. 2.&egum.4. & 

cHÍerem.37. 
Nundina*,arum.foemi.gener.& pluralis nume. la 

feria,oelmercado.Ezc.27.porquclosi.ógobar 
dos las nundinasdczianteriasjcomo nofotros. 
;Y dfzen fe feriar.de foro,que es la placa publi­
cado deferís: porque vienen los de fuera de la 
ciudad a ella. 

Nuper,aduerbio de tiempo,quaíi poco ha.Deu-
tero.14.Genef.39.6c Iudith.y. 

Nuptie,ptiarum.foe.ge.&pluralis numeri.bodas. 
Genef.29.6c Mar . 14. 

Nunquid.por vétura^s manera de p regun ta r lo 
mo diziendo 5agora que cofa cs. 4.aegum.i. 6c 
Mar. 14. 

Nurus,nurus,nuri.la nuera.fceminini gener. teu i 
tic.20. • 

Nufquam,aduerbio local,cn ningún lugar,como 
nunquam, id eft, en ningún tiempo. Hebre.2. 
Nufquam enim angelos apprehcnditud eft,en 
ningún lugar de la facra eferiptura fe eferiuc q 
incamaífc en Ángel, o por ventura aquel nuf-
quam,fe pone por nunquam. 

Nutrio,tris.triui.tritum.lo que dezimos criar co 
mo niño.EXodi.2.dende, nutriens participio, 
criante,o quien cria.Matth.24. 

Nutans,tis.communis tri.gene.incierto, dubdo-
fo,vagamundo, nutátes transferantur filij cius. 
pfal.io8.Deuslaudem mcam.nutátcs,id eft,in-
ciertos, y dubdofos a do van. animus nutans. 
Auguft-in fermone de vno confelTore non p ó 
tificc,id eft,dubio,o incierto. 

Nuto,nutas.por dubdar,vacillar,titubear,o tem 

N . a n t e V . & 0 ¿ á n t e . B J 

blar,o hazer a menudo feñas con los ojos,o Co 
las manos.Tobia*.7.6c Eccle.12. 

Nutus,tus.tui.quart? decli.maf.ge.el indicio,o fe 
nal de la voluntadlo la voluntad,o feñal có los 
ojos,que dizenguiñar.Efa.3.6c Iob.26. 

Nutrix,tricis.med.prod.inobliquis,la muger , o 
-ama que cria el niño.4.R.egum.it.y afsi produ-
zemla penúltima los femejantes verbales fec-
mininoSjComoíeclricis.doftrícis. 

Nux,cis.fce.ge.na nucz.EXod.36.Dize A n t o . N e -
briíTen.que fignifica generalmente toda fruta 
de corteza dura. 

D e l i t e r a . O . a n t e . B . 

En muchas maneras fe toma,porque 
alguna v e z , es feñal dc admirado, 
alguna de dubda,alguna de llamar, 
alguna de ira,alguna de deííeo, al­

guna dequexa. N o t a , que quando es interic-
¿lion de marauillarfe, júntale con aecufatiuo, 
vt, o virum mirabilem.S.F rancifci,entiende fe 
verbo conforme a aquella fentencia, del qual 
verbo fe rija aql aecufatiuo, el qual no fe pue­
de regir de la tal interiec~tió,como,o fi videam 
ApoftolÜDei.S.Ioannis,esinteric£tionde def-
feo. 

Obprepoficion,id eft,propter,ópor,cs del acca 
fatiuo.Prol.Efa.comoobamorem re í largitus 
cft multa, id eft, por el amor de DÍOS. G b hoc 
precatu pofcimus,id cft,por efto con ruego te 
demandamos.nym.Deus tuorum militum. 

Obaudiojdis .dcob^audío.audis por obedecer 
o oyr obedcfciendo.2.Efdra*.4.Eccle.39. 

Obceco,cas.me.pro.có los otros compueftos de¿ 
c^co.cas.por cegar. ECcle.44.6c.i.Ioan.2. 

Obcludo,dis.fi.fum.por enccrrar,o cercar al der­
redor , dende obclufus. fa. fum. cercado,o re-
clufo,dc ob que fignifica al derredor, 6c clau-
do.dís.Dende obclufus.fa.fum.cerrado al der­
redor,© del todo.i.Macha.9«Otros eferiuen oc 
cludo,coD,c,en la primera fyllaba,y afsi occlu 
fus.a.um. 

Obduco,cis.xi.c*lum.media prod ucla,por cubrir 
o cobijar,0 contradezir, o deleznar. Genef.9. 
Óc.2.paralip.24.0bducam omnem cicatricem 
tuam.Hiercm.30. reparare, o del todofanare. 
Dende obdu£tus.c\a.6tum. exponlo fegun los 
fignificados de obduco. cis. obducla cicatrix, 
fe dize quando fana afsi la herida que quafi no 
fe pareíce feñal. Nce. 4. Quare non cft obdu-
cla cicatrix filia? populi mei,id eft,uo fue bien 
curada ni fanada,que dexa fea feñal,o no fe ccr 
ro.HÍcrem.8. 

O b d u -
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Obdu&ió,onis.fce.gener.fctomaporla mntvie. 
Eccle.2. 

Obduftus,c1rus.aui.mafc.gener.5c quartae dccli-
na.engaño efcond1do.ECcle.20. 

Obdulco.dulcás.caui. endulceccrfe,o hazerfe, o 
tornarfe dulce lo que es amargo .iudith.5. 

Obduro,ras.mc.prod.endureccr. Deut.17. & H c -
bre.3. 

Obedientia,tia- fcc.ge.obedicncia.i.R.egum.iy.& 
noma.ic. 

Obedio,dis.med.produ.por obedccer.Prol.ic.5c 
Mar.4.dende obeditio.onis.fce.ge.auto dc obc 
deccr,o obedicncia.noma.y. 

Obclus,U.mafcu.gcneris.mc.pro.vnaraya,o vir­
gula cnla margen del libro,como facta,o pun 
ta decuchillojodeaflador.Griegoes^.Prol.B. 
5c« 2, Prolog. 1 ob,con aquella figura fe notaua, 
que alliauia algo mas de lo que la verdad de la 
facra eferiptura contcnia,y que fe deuia herir, 
y quitar. 

Obero,ras.aui.de ob,5c 5r0.ras.quc fe dize de ars. 
acris.porcogcr,o conduzir.a*re.id ett,por p re ­
cio , o por pecunia,o dinero, dende oba*.ratus, 
a.um.conduftojo cogido afueldo S.Martini. 
Es tambien^ro^ercar dc cada parte.óc produ 
cit mediam. f Y o nunca he hallado en Latin 
obcro, as. verbo , aunque he hallado obratus, 
a.um.por adcudado,cgfar,libr. 1. commen. N i 
tampoco fe halla en Latin, aero.ras.que pufo el 
auclor. 

Obcíus,a.um.me.progruciTo,luzio, redondo en 
carncs.Gcne.41.de obedo.dis. 

Obfirmatus,a.um.firme,o delibcrado,o obftina-
. do,o cndurefcido.Danic.e. 

Obfufcatio, onis. auto de efeurecer, o dc hazer 
fombra. Eccle.41. dizefe dc obfufeo. fras. por 
efeurefeer, 

Obijcio,cis.me.cor.obieci.ie&um.med. pro. por 
opponer.2.Efdrf .8.& Acluum.2c. 

Obitus,tus.tui.med.correp.la mue1tc.T0bi.14.ck 
watt.2.dc obco.obis.por morir,o cercar. 

Obiurgo,gas.por rcprchéder,o vituperar.Nee.13. 
dende obiurgans,obiurgantis.Eze.3. 

Obiurgatio,onis.fce.ge.la contencion,o reprehé 
fion.ECcle.2i.6c.2.corinth.2. 

Oblcclo,tas,dcleytar. Ecciefiaftes.2. 6c Eccleíia-
¿l ici te . 

ObligOjgas.por obligar,med. cor. en los trify lia-
boscomo los otros copueftos dc ligo.gas. NU-
mer^o.dendeobligatio.onisfccmini gene.la 
obligación, pfalm. 124. Declinantes autem in 
obligationcs,fcilicet,en Jas culpas que fe dizé 
obligacioncs,porque obligan a la pena, y por 
efto enla tráílacion de fant Hieronymo dize. 

O . a n t e . B. 

Declinantes autem ad paruitates fuasl 
Obliquus,qua.quü.tuertólo doblado.Obliquus, 

me.pro.obfcuro.o quien habla obfeuro. 3.B.C-
gum.6.6c Ezech.6o. 

Oblitero,ras.pen.cor.por raer, borrar,cancclar,o 
deleznar. Dende obliterans participio. Prolo­
go Prouerbio. Et Augufti. in fermone de Nati-
uitate. 

Oblitus,a.um.med.pro.dc obliuifcor.fceris. cofa 
oluidada, o quien no fe acuerda. Lcui.f. í t e m 
obhtus,a.um me.cor.de obhno.uis.coíadelcz 
nada,o vntada. 

Obliuifcor,fccris.oblitusfum ,por oluidar. pfaL 
peus auribus noftris.óc Eructauit.óc iob. 24. 

ObmuteOjtes.tui.mc.prod.in triíyllabis, por ca­
llado enmudecer,o fcr,o hazerfe mudo.S.Hie 
ro.6c Ezechie.27.dende,obmutcfco,cn el mcf­
mo fignificado.Marci.i. 

Obnitor.tcris.obnixusfum ,vcl obnifus fum, fi­
gnifica esforzarle de cada parte a alguna cofa. 
Inde obnixe,id eft,muy inftante,o ahincada-
métc.Iudicum.29.6c.i.RCgum.20. 

"fObnitor.i.contranitor,eftr ibar en contrario, re 
fiftir con todo fupoder.cice.pro pilone. 

Obnoxius,xia.xiü.fubjec>o y obligado.Num.30. 
óc Heb.2.íomaíe por rec,o digno de punición. 
A éluum. ip.y fubftá t iuaíc. N ullus obnoxius íit . 
Acmum.19.id eft,culpablc. 

Obolus,li.maf.gcnc.mc.cor.vn dineruelo.o vna 
meaja,o medio dinero. I té obolus fe dize m e ­
dio fcrupuloquepefaua.ó'.filiquas. Lcuit.27.5c 
i.ProI.B.cap.8. 

j-Obolus,cs vn genero de pefo,que contiene tres 
filiquas, conuienc a fabcr,dozc granos dc t r i -
go,poco mas,o menos , y era la fexta parte del 
pelo dc vna drachma Attica. También era o -
bolus vna moneda de los Athenicnfcs,quc t o ­
mada feys vezes^hazia vna drachma Attica,co 
mod izc plinio,libr.2i.capit,34. Y puesqueya 
diximos hablando de la drachma,quc la drach 
ma Attica,valia tanto como vn real de los nue 
ftros,y agora dezimos que obolus,cra la fexta 

. parte dc vna drachma,fegun que cxpreíTamc-
tefccolligedcplinio,figuefc,que obolus fcrai 
la fexta parte dc vn real caftcllano.y valdrá tá 
to como feys marauedis de los que corren ago 
raen caftilla.Tercnt.in Andria.Etiam puerum 
inde abicns conueni chremis,01cra 5c pifeicu 
los minutos ferré óbolo in ccenam feni. D e o-
bolus fe compone diobolus, que valdrá tanto 
como dozc marauedis,vnde diobolari 9.plaut¿ 
inPfeudo.Sordidorumferuulorum feorta dio 
boíaria,id cft ,oboloprofti tuti , aut qua? óbo­
lo fui copiam faciunt.Item triobolus, que por 

otro 
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^tfo nombre fe d&chenndrachmü,qüe es me 
dmreal.pláufcínPÍeujion ego homo tripboli 
funi^fijllimaftigia* exturbo dentes atq,- ocu 
losíKómotriobobi.nulUusprecijjíicutihomo 
treísis.Hinc fittriholaris.i.vdis,& prccij trium 
oboIorum.Veynte óbolos hazianvn ficlo,co 
mo expreíTamcnte fe lee en el Exodocap.3.6c 
Ezcchielis.^. . • íba ibbb ¡osan • 1 

Oborior,ris.obortus fum,por nafcer en derredor 

O . a n t e B . 

la,otros mudaronjl^yjeiijUjLatina, y dixeron 
Obrufum,y de aquiíe dixo obrufa. vnde,exi-
gercad obruíam,ideit,ré exacliísime exami­
n a r e ^ perpendere.Vide Francifcum Syluiú 
in commentarijSjin eprftolasPolitiani.Hizofe 
mención delaurum obryzum en muchas par­
tes de la fagrada cfcriptura,como. 2.Parali.3.Óc 
Danielis.io.Laetymologiaqucle da el auclor, 
es falfa,y ridicula. 

.y es de laquarta con)ttgacion*cn la pr imera, y Obruo,ruis.de ob,& ruo.uis.por deprimir, o der 
fegunda perfona, aunque enla tercera puede rocar,pónefe traníitiuo. Hyra.Conforspater-
fcildelaiteréera. Ya&ilos otros cópueft os de ni,obruit,id eft,extinguit. Ambiofi. in íermo* 
orior.iris.3.Reg.8.cUndeobprtus,amm..<?ofan* ne Aduentus. óc Gregorí.in quadam homilia 
&¿d*mdcr i íOc tor^ dominicc. (] quadragefima*. O por apedrear. Sancli Seba-

lani. «fipoftEm'phaniánioíi 
ObrepQ,pis.pfl.ptum.mcipíCQ.por fbentrar, faca Obrutus,a.um.media cor.cubierto de piedras, o 

uarjO'pcnetrar.AnguQkinhomiha dominice.'j'. apedr'eado,de obruor.cris.Prolo.Hiere.cx S.m 
.pQÍtÉpJph^iamíhoaioq.jvj.^u.c. i. ) laríonis,ftatimq} humo,corpus obrutú,cít , id 

Obtógc^gejywejjepjfc^ cft,cübiérto. 
4a*i\\tót&*jimhÁG& tObruo, is . idem eft quod fubfterno, circunrUo, 
^od¿ i s f*e«)^0Jb* i^ f£p^ aut operio cuius conrrariü eft eruo. Ouid. l i . i . 
endurecerier^o c ^ ^ i t ^ t ó # e g ú m . i 3 . <ScGre- de Remed.amo.Obrue verfata ccrealia femina 
^ in lmrf l i l tó4»í^&< í f i t P f t K « terra.Efterimusauté venuftiísiméperhoc ver 

OWizj»n>Grai¿úmiírw4 ,*'od. alguna vez esfub- bum,varias dic£ndi formulas,vt obruere lapi-
ífanti.como Efa.i3.y alguna vez es adiecli.co-

<mo.fcob.28t -r«t',i M »«*if ibis tu. i i¡ •: .11.3,tu. 
ObrfzusjZd^umdrgoiíica oro muy refpládecien 

te,dizef9úo obj&iedo,xlis.po£quc f efplande-
fce mflcJwjj-rrtigiiV.fírnx i 3&*ií>álb>'í1np30? 

1"Qbr3 ' z i^^e r ,y l6e^n t : ' en im^c Gracce dici-
tu r ,&ta^c i . e i l ' áun i raquodin coclione non 
jmtnuitu^&fa-pe ígne candefaelum <3c exuftü 
eftr,£S el oro purifsimoyy muy cendrado que 

~r>oíe diminuyttánflmego,y que eftá tan fubi 
do de quilate que no puede fer mas, y que eftá 
tan, purificado có eifuegOjque ha venido a fer 
xlejcolor v iuadeí mefmo fuego,como dize pli 
nioJibr.33.cap.rt3, Dixofe Obryzum (fegun 
fant HierctnxmitójrjeTHieremias) quafi ophiri-
fum.porque de vna illa llamada Opbir 3 íe tra-

dib 9 ,cubrir de piedras,apcdrear,obruere aquis 
anegar,obrucre terra,enterrar,obruere niuib*, 
cubrir de nieue.Obruere fe vino,embeodarfe. 
obruere memoria alicuiusrei,hazcr que fe ol-

(úide,res obruta fitu vejtuftatis, cofa cubierta d 
moho,o muy antigua,obrui.ere.alieno, adeu-
darfe, y cubrirfe d deudas. Obrui voluptat ib 9 , 
cubrirfe,o hinchirfe de deleytcs:obrui m^m-
tudinenegotij taquam fluétu.fer ahogado dc­
la grandeza del negocio,como de vna oía. O b 
ruererifualiqué , reyrnos tato de vno,cjue n o 
le dexemos hablar,obruere aliquem teftimo-
nijs,henchirle deteftimonios,oprouancas.To 
das fon maneras de hablar polidas,y muy vfa-
das entre los buenos auclor cs Latinos,có otras 
muchas que dexo de dezir. 

Jua olo exK«U*ntifsimo,corao el que agora lia Obfccenus,na.num.me.pro.cofa fuzia,o vergon 
man oro de $&»r.Qizefc por otra manera efte cofa.S. Agnctis. 
oro en lat in, aurum purum putum,V$ inquit Obfecrojcras.me.cor.por mucho rogar.Genef.12. 

,F*ftus,y afsitambierifedize,aigétumputum, óciuca*.8. 
o argentum purtim putum,piata cédrada,y fi- Obfcuro>ras.raui.mcd.prod.efcurefcer. Iob.3 .& 
na. Iuuen.Saty. 10.pauca licet portes argenti Apoca.8, 

,yafcula puti . A efta plata llamó Suctonio Tran Obfequor,qucris.med.correp.por obedcfcer,o 
quilip enla vida de Ne;on, argentum puftula- feruir,o andar al plazer de otros. 2.Efdra%7. & 
t u m , diziend'o afsi. Exegitmgentffaftidiocc Eccle.46*. 
accrbitate,numum afperum, argentum puftu Obfero,ras.med.corrcaui.por €errar. Dende o b -
latum,aurum obryzum,vt p i e r i a omn? colla ferandus.da.dum. cofa dc fer cerrada. S. T h o -
t ionem palám recufarét. Algunos eferiuen o- mae mar. 
bryíTum,porquela,z,Giiega,fuelc mudarfe en Obferuo, obferuas. feruaui.guardar- Exodi.12. oc 
f latina,otros eícriuen obryfura con vna,f,fo- Mar.3. 

Obles 
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Obfes,idis.media correpta,communis duum ge* 
fiador, o prenda que por nombre morifeo di­
zen rehén, dafe por íeguridad de guarda de 
fieldad, o lealtad,o paz. 4.&cgum.i4. oc. i.Ma-
cha i. 

Obiideojdes.me.cor.in trifyllabis, obfedi,obfcf-
fum,me.pro.cercar,d ob.6c fcdco,des.porque 
el que cerca algún lugar,afsienta al derredor,© 
dizefe dc ob,id eít,contra,porquc eftá,y la ci­
ñe de contra.ludith.y.óc Iob.ro. 

Obfidio,onis.fce.gene.cerco,o campó fobre algü 
lugar.Ecele.o. 

Obfigno,nas.me.pro.por fcllar las cartas, dende. 
Obfinatus.ta.tum.cofafellada.Heftcr.S. 5 
Obfifto,is.obftiti.porrefiftir.HÍer.7. 
Ohfitus,ta.tum.me.cor.deobfero,ris.atliuo,vn-

dc in paísiuo obferor.reris.obfitusfum,lleno,o 
ccrcadojO plantado, o fembrado al derredor. 
S JoannisBaptifte,6c Beda in homilia fabbati 
i.hebdómada; quadragefima*. 

Obfordeo,des.dui.porfer fuzio,o amanzillado. 
Efu33.dedc,obfordefco, fcis. inchoatiuo, por 
cornécar a amanzillarfe.ocreícer en tal auto. 

Obflrepo,pis.me.cor.obftrepui^)itü.hazerruy-
do,o fonido cerca de otro.Grego.in quadáho 
milia refurreflionis. 

Obftetrico,cas.pe.pro.porafsiftirjferprcfcntc,o 
ayudar a parir,como la partera a l ac pare, EXO 
di.i.6c Iob,26.obítetri^antemanu eius,id cft, 
facando fu potencia la culebra tortuofa,id cft, 
a LUCÍfer,como la faca la criatura muerta, f A y 
también obftetricor,arisdcponéte,en el mef­
mo fignificado. 

Obftetnx.me.cor.fcem.ge. obftetricis.pc.pro.la 
partera.Gene.3s.6c Exodi.T. 

Obftinatu-ja.lam.obftinadojO endurefcidocnlo 
que nó conuiene.R.uth.i. 

Obftrivigo,gis.xi.obftriclum ,por conftreñirde 
cada p i r te contrariamente,dcnde óbftriítus, 
ideft,conftreñido,o oceupadodécada parte. 
AUgufti. in fermone dominica* infra odia. Epi-
phania*. 

Obftruo,is.xi.£lum.por cerrar,occultar, o enmu 
defcer.Genefis.26.&B.on*a.3.y dizefe de ob , 6c 
ftruo.is. 

ObftrucluSja.um.enccrradojmetidojOfubierto. 
S.Vincentij," 

Obftrudo,dis.fi.fum,por cmpuxar,o encarcelar, 
o impeller,o por cercar,de ob,6c trudo, inter-
pucfta,s,por euphonia,id eft,porquefuene me 
Íor,dende. 

Obftrufus, a.um.encerrado. Hym.Vtqucan t la -
xis. 

Obftupeo,pcs.mc.cor.in trffyllabis,por maraui-

O . a n t e , i 

Marfe,o temer mucrttouoehef 6 pcmdcsfalL* 
fter por temor,o admiraciún¿Bcndé obftupc 
fcojfcis.inchoatiuojpormarauilrarléjoeliari 
tarfc,quali perdiendo elfentido ,afsi intcrioi 
como exterior.ECclcf.3.&HÍere.4.0 por ténc 
dentera,como quando el hombre come agraz 
o cofa fcm«jante^HÍcre.3i.6c Ezechie.i8;.de obt-
ftupco,defciendc. 

ObftupoTinnedfaCor. oris,raaf.generi-, por Tniic-
dojOadm^racioniOefpanto.Grego.in homilia 
quadragefi. 

Obíum,ob^obfui.poreÍTrpec<r,o dañar.Inbfeit-
monenatiuitatis Virginiswj.o.^'j^.r ú í i . iono -

Ol^furdeo ,des. dm.lmwp|h6/jpw enfewdeoer 'y* 
fer fordo.Efaia*.33.Alguno$libros t ienen , o b -
forduit,id,eft.cníúzic^c3&l^^ 
fordco.des.clui.fiítílip^bjporenftiziarfe. 

Obtépcrojras.pe.cor.porcódílrenctei-.lujdiih.ii. 
6c Hcbr r /n . 6c Hy m.Tílluí^in^ctts^déde o b -
temperanter,aduerbioi©lw^dite&m8re;S^ÁKf-
di ce,6c o btépcratus iti^um.el>qwe> «fea d« obe-
defeer. S;Mau,rici j 6c fociorom ciüh a': 

Obtendo,dis.ai.obtentum,vel obtchfum,cs cp>-
brif ,o. poner defante,obarz«robicclion. cene-
^©.fípihn r¿ VJ" ¿no^ísv.^r.nlaomós.iíriisfl 

Obtcntus,tus.tui.mafculi.genc.la impetracion,o 
ganancia,oelteneralgoyorobtenerlocontra ' 
otro>dctobtir#o.nes.noí'Ob#n^^ 
corona celfior. 6c Hymn. Virginis proles, vcl 
« y m . Huras óbtetu.porquealgunqséo drft i iP f 
guen,y vfan defde aquel verfó.Huius obtentu, 
para las fanclas viudas. í t em obteiitus.tus.tui. 

' la ocáfion,de obtendo.dis.Sub pbtentu^deft 
fo efpecié,o fo razon,o id co lor , o fo cobertu­
ra. Mar. 12.6c Ac"tuum.i7. 

Obtegb,obtegis,media cor.có loscitr&s cora pue 
ftos dc,tcgo,por cubrir, obüejiicn el preterí*. 
to.med.pro.Threnorum.2.5c.S.Sylueitri. 

Obtenebro,bras.pe.cor.efcur&fccr,o en tenebrs 
cer.Iob.3. 

Obtero,ris.obtriui. tritum. por mucho trillar , b ' 
por quebrantar del todo-j Corrió cbntCro.rií. 
Hiercm.2. 

Obteftor,taris.tatus.fum. poner a DÍOS por teíl í-
go contra alguno.Hiere.42.6c S.Hieronym. 

Obtineo,nes.me.cor.obtiniíí,por-obtcner,impe 
trar,ganar,contratener,poÍleer ,,y en los trify 1-
labos abreuia la media, y afsi Ib guarda teneo, 
nes.con fuscópueftos,e,mudada en,i.2.Efdr.4. . 
6c AÍluur».27.Tomafe por pbííeer.Hyran.Ieiu 
corona celfior. 

Obtingo,gis.obtigi.med.cor. por tocar al derre-
dor,de ob,6c tango.i. Paral. 26. 

Obtre¿fator,toris.maf generis,el enemigo mur­
mura-
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muradorjCmulojodetrahedor^.Prolo. Iob.di 
zeíe de obtrecl¡o:clas.por murmurar, del qual 
viene obtreclans,antis.participio,quien mur­
mura,© detrahe.Ambi'.in fermone de vno con 
fellore pontífice. 

Cbtundo ; dis.obtudi.me.pro.obtufum,de ob,6c 
tundo,por cerrado por efcurccer,o embotar, 
o obfuícar, dende Obtufus, a.urn. boto.2.co-
rinth.3.'&.S.Agnetis. 

Obturo,as pe.pro.cerrar, o atapar.2.Parali.^2^c 
Hebreo.n.algüos dizé.Obturo.i.obtero.quafi 
que hincho,o cierro có tierra, dede obturans. 
antis. pfal.yy.Sicutaípidisfurda* obturantis au 
res fuas.que cierra fus orejas.dende también. 

Obtuvatio,onis.fce.ge.eltal cerramiento, oata-
pamiento.E ccle.27. 

Obtutus,tus.obtutui.me.pro.maf.gener.elver,ó 
el aípetto.AUguft.in fermone infra oclauá Epi-
pha.óc Maximus in fermone infra c&a.apofto-
lorum. 

Obuenio,nis.me.cor.inpreXenti,6c pre_terito,de 
ob,«5c venio , por venir,o proceder. 2. Efdra?.8. 

Obuio,as.encontrar,o contradezir. PÍalm. 84.6c 
Acluum.16'. 

Obuius,a.um.el que oceurr e , o encuentra a otro 
en el camino.de ob,6cvia. 

Obuinbro,bras,por hazer fombra,o refrigerado 
cubrir como la lanteina cubre la Jurnbrc déla 
candela.conftruyefccon datiuo.Luje.i.óc do 
minica. 3. Aduentus. dende obumbratio^ onis. 
fccm.gen.la efcuridad,o defecf o de ífabilidad. 
Iaco.i.Nec vicifsitudinis obumbratio.vide vi-
cifsitudo. 

Obuoluo,uis.ui.de ob,6c voluo.uis, por embol-
uer,o ceñir.Iob.38.dende obuolutus,a.um.co-
fa dicha,o eícnptaintrícadamentc,o obfeura-
metc.Auguft.iníermone*vigilie tpiphanie. . 

O * a n t e . G . 

Occatus,fus.fui. quarta* declina, el fín,o cay da , o 
el ponerfe,como elfol,y delíe dize mas pro-
piio.tomafe por el fin de la muertcSáclorum 
lnnocentium. 

Occido,dis.de ob,6c caedo.dis.que es herir,o cor 
tar,íicmpre produze la media con los otros có 
puertos de cardo. 

Occidojoctidis.de ob,6ccado,media correp.por 
caer.Ephe.4. 

Occiduus,occidua,occiduum,fyllaba.ci.corrcp. 
fragtl,y caduco.S.Petri6c Pauli,dc occido. dis. 
media correpta. 

Ocior,aris.dcponens,por eftar ociofo.In lcclio-
nibus.S.Franciíci. 

Ociurn,cij.neu.ge. holganca,o ocio.r.Parli.22. 

Ocys enjariego,veloz,oligero. dende oeyor , 6c 
ocyl»nius,mas ligeró,y muy mas Iigero.Ocy-
ter,ocyus,ocyisime,ligérámente, mas ligera­
mente , muy mas liger amenté. Sancli NÍcofai, 
6c Hym. Primodierum. 

Ocrea,ocree,fccmini.generis, armadura de pier-
na,quedcla rodillaabaxo,d'izengreua,y l a q 
cubre el muflo hafta la rodilla,dizcn quixote, 
todo jun to , o cada porte íe d ize , ocrea, i .ne-
gum.17. 

Oculus,h.mafcu.gcncris,el ojo.Exodi.21.6c LU.o*. 
Oculis capta. S.Donatiepifcopi,6c martyris, 
id eft,fin lumbre deojos,o ciega.Nota que qua 
do,captus,fe compone con dicíion que íignifi 
ca algún miebro ,íiempre fignifica carecía dc 
aquel miernbro,como,menté captus. 

Occumbo,bis.cubui.bitum.porcaer, o ponerfe 
el fol, o por monr,de ob * 6c cumbo, bis. que 
no esenvfo,ymudafe,b,en,c.Geneí.iy.6c.3.Re 
gum.22.6c hic occubitus. tus. tui. por la muer­
te. Ponefe por cayda^o ponimiento de fol. 
Dcute.n. 

Occupo,as.mcd.cor.por occupar,o t0mar.3B.c-
gum.18.6c Luce.13. 

OcT:oginta,non¡brenumeral,ochenta.Hefter.i. 
Oceurro,ris.ri.occurfum.me.pro.occurrir,oacaé 

ccr.Gencf.23.6c LUC£.8. 

Ó . a n t e . D . 

Odio,odis,odiuf,póraborrefcer.Odiboen el fu* 
turo fegñ el vfo antiguo.Prouer.i. Odi,odifti, 
oderoinfuturofubiücliui.verBurn defectiuü, 

• poraborrefcer.Ezech.3^6c iuce.6. ' 
Odí,odifti .noui.capimemini,in praterit iperf. 

indicatiui modiA'fex tempóvibus que ab eo 
formahtur.vt od i , oderam,odeaim, odiíícm, 
oderOjodiífe'Anto. 

Odor,odorís,maf.gene.med. pro. olor.Genef.27. 
6cIoánnis.i2. 

Odoramentum ;ti.neu.ge.cofa que huele. Efa.30. 
6c Apoca, y. 

Odoro^as .neutrum, 6c odoror. raris.deponens 
tranfitiuum,poroler,y produze la media quá 
do es trifyllabo, afsi en íi 3 como en el partici-
pio.Gcncf.8.6c Iob.39.-

O . a n t e . E -
Oeconomícus.vide Economicus. 

CK a n t e - F . 

OfTa,ofTe.foeminini generis íafopa. Prolog. Da^ 
nie.y dizefe de,ob,6cfans,quafi , contra fim-
tem.porquelafopacftorualahabla. Y nota q 

O í ies 
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fi cs en vino fe dize vipa.pa*. de vino 6c pañis. 
En todo otro liquor fe dize ofTa. Offa.ofra-.tá-
bicn por la carne fin huello. 

Orfendo,ofTédis,ofTendi.funi.por oftendcr,o to­
par con golpc,o trope^ar.Gcnef.27.6cIaco.2. 
Dende. 

Offendiculum, quclos Griegos llaman fcanda-
lon,cofa aparejada , o difpuefta a tropezar en" 
ella,afsienlo temporal,como en lo efpiritual. 
Eccle. 17.6c n.om.24.dcnde también. 

Ofi renfio,onis.fcc.gc.fignificacítropie$o.OfFen-
derunt in lapidem offeníionís.R.oma.Q. 

Oífero,fcrs.por oíFrefcer.Gene.4. Nota que en el 
pretérito imperfecto del fubiuncriuo, y en el 
prefentedel optatiuo,y cnelprefente del inri 
iiitiuo,ayúta dos fyllabas en vna, y dobla b , r , 
de modo qquando es trifyllabo,cn los dichos 
lugares.produzc la media por poficion,como 
dize cnel optatiuo orTerrem.y no offerrerem, 
y afsi en el pretérito imperfecto del fubiuncli -
uo,y en el infinitiuo dezimos offerrc,y uo of-
ferrerc.Y efta tal irregularidad guardan todos 
los compueftos de fero fers. 

Ofíic¿o,cis.me.cor.porhazermal,o por dañar,© 
empecer. 

Ofricium,cij.el feruicio,obeneficio,dizefe tam­
bién officíüjla obra que fegü fu cftado,o p r o -
fefsion, cada vno deue hazer, como dezimos 
que es officio di juez,adrainiftrar jufticia.2.Pa 
ralipo.8.0 por lo que fe deue cumplir , o hazer 
en algún ncgocio.Genef. 23. Llámale también 
officio, los miniftros,o oficiales de algü prin 
cipc,o gouerndMor.Sanclorum Cofina-^cc D a 
miani. 

Ofriciofifsime,aducrbio.id eft,diligentiísima, y 
ftudiofifsimamente.Hierony.in fermone Afsü 
ptíonis. 

OfTufcatiojOnis.foe.gc.por el au£to dc ofTufcar,o' 
efcurefccr,de ofTufco.fcas.lccle.41. 

O . a n t e . G . 

Ogdoas,dis, Grarcum,fpacio,o numero de ochó. 
P ro log . B.cap.2* 

O . a n t e . L . 

OHa,la*.fce.ge.la olla.Exodi.x6.6c Amos-4. 
Olea jleac.fce.ge.el árbol que dize oIiua,o en Ara-

uigo,azeytuno,y tambié fe dize olea fu fruto, 
que dizé azcy tuna. Efa.17.6c Ambro.in homi­
lia dominica* in ramis palmarum. 

Oleafter,ftri.foeminini gene.el azebuche,o oliua 
montefina. R.oma.11.6cinhomil. de confecra. 
Ecciefiac. 

Olcumjei.neu.ge.cn nueftro vulgar,tomado del 

Arauigo,fe dize azeyte,en vocablo la t ino o-
IÍO.EXO.29.6c Mat.2y.y el olio,fe dize,tufum. i. 
facado delaazeytunamajada,y elle esmaspu 
ro,quc el que fe laca dc la azcy tuna molida. 

Olfacio,cis.olfeci,media produ.por olcr.AUguft. 
in fermone de virginibus. 

Olfac~toriolum,ii.pe.eor.neu.ge, dc olfacio.cis.la 
^ compoficion,oconfección,obuxetaüecolas 

olorofas,quc vfan las mugeres.Efaia*.3. 
01im,aducrbio,id eft,mucho tiépo ha,o ya mu­

cho tiépo.f.paflado.2.corint.i2.1am olim.2.Pc 
tri.2.i.eternalméte,o defde el comiedo del tic 
po.Significa tábien, luego tiempo por venir. 
Vcrgi.i.A Enei.Tyrias olim qui verteret arces. 

01ympus,pi.mafigene.Grarcum,vn monte altifsi 
m o en Thefialia,y por fu altura muchos lo pu ­
lieron por el ciclo.Hym.AEtcrnc rcx altifsi.6c 
Hym. V t queant laxis. 

01iua,ua?.fce.ge.me.pro.la.oliua,o árbol que di-
zen azeytuno.Gencf.8.6c Mar.14. Tábien figni 
fica fu fruCto. 

01iuctumjti.neut.gcncr.cl oliuar. Dcutcro.7., 6c 
Actuum.i.y produzc eftafyllaba.uc. como fus 
íemejanteSjComovinetum,arundinetum. 

01ofcricus,requirc in .H. 

O . a n t e . M . 

Omiliajliae.foe.gen.pcnultima producta,de laos,' 
o leos,quc fignifica pueblo, 6c omos,que figni 
fica boca, quafi, boca , o fermon al pueblo. O 
componefe de omos, que cs pueblo , y logos, 
palabra,o fermon quafi fermon popular. Aun­
que nueftros Ecclcfiafticos hazen diíferencia 
en el rezar que llamamos,al dczir el officio, o 
al dezir las horas.y llaman fermó al que habla 
de la materia que fe rcza,y homelia al que prc-
mitc la cabeca del Eirangclio y profiguc la cx -
poficion.in brcuiario.Segun luán TOIte\lio 3(c 
ha de efereuir con,h,en elpnncipio.calcpi. An 
to.Nebriííén.y los mas Latinos eferiuen homi­
lia con,i,cn la fegunda fyllaba,y la penúltima 
breue. 

t Homilia fe ha de eferiuir con afpiraeióalprin-
cipiojporque afsi fe eferiue en Gricgo,fignifi-
ca tanto,como,colloquium,confabulatio,có-
grcíTus,ccetus,comitatus, y afsi como concio 
en latin fignifica ayuntamiento de gen te , o 
pueblo,© mult i tud, y fignifica también el ra­
zonamiento que alli fe haze a todos,afsi homi 
lia fignifica ayuntamiento y multitud de géte 
y la platica,razonamiento,o fcrmon,quc íc ha 
zc a ella.Dixofe homilia ; d omileo,vcrbo Gric 
go,quc fignifica tanto como en latin conucr-
íor,cócionor,congrcdior,6cc.Lasetymolpgias 

que 
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O . a n t e M . O . a n t e . Ni 

que da el auclor a cíle nombre /on faifas. 
Omcn,minis.mc. cor. el agüero que toman de la 

palabra,quando vno que habla a otro p ropo­
li to,con olros,o en otro lugar.dize alguna pa-
labra,quc concuerda al propofito de lo que al 
gunos hablan,llamanle en el vulgo, alfil. 3.RC-
gum.2c. 

OmcrcentOjtonis.mafc. gener. verlo de Omero, 
pero apropriofe a vna copilacion de verfos de 
Omero puntada, y applicada a loor de Icfu 
chrifto: porq en la fuperficie dc la letra fe pue 
den applicar a nueftro feñor. Haze en aecufa­
t iuo del plural la t ino, Omerocentones, pero 
en el aecufatiuo del plural Griego,hazé O m e -
rocentonas. Y dixofe de O m e r o , que es p ro ­
prio nombre dc aquel noble pocía,y de cento 
tonis.que es puncto,o püctacion.Prolo.B.ca.6. 
aunque mejor fe eferiue con,h, 

-j-Homerocétones,efcriuenlosLatinos,y Homero 
centroncs,los Griegos,con vna mefma coinpo 
ficion.y etymologia,porque ccntron,onos.en 
Griego, y cento, onis. en lat in, fignifican vna 
mefina cofa,conuieneafabcr,veftidura hecha 
de pedamos de paños dc diuerfas colorcs,y afsi 
fe llamaron Homcrocentrones, ciertos verfos 
hechos y compueftos de diuerfos pedacos de 
verfos dcHomero,applicados ala vida y muer 
te dc chrifto.Efta he vifto yo,y leydo muchas 
vezes, Defta mefma fuerte fe dixeron Verg i -
liocctones otros verfos hechos de diuerfos pe 
dacos de verfos dcVcrgilio,y applicados tam 
bien a la vida y muerte de chrifto,como fuero 
los que compufo aquella docta muger,y p o é -
tñTa,Proba F alconia, los quales oy dia fe halla 
cnteros,y yo los he vifto imprelTos.Tambien 
fon Vcrgilioccntones,losque compüfo Aüfo-
nio Gallo,fobrc vnas bodas,cuyo titulo es, cé 
to nuptialis. 

Omitto,tis.fi.íum.dexar de hazer,o dezir alguna 
cofa.2.Rcg.2.6c Mat.23. 

Omnimodojfi esvna parte,esaducrbio,fi fon dos 
partes no.fignifica en toda manera, phili. 1.6c 
AUguft.in oéra.Natiuitatis. 

Omnimodis,pen.cor.i.omnibus modis,en todas 
mareras. Auguft. in fermone dominica- infra 
oclauam Afcenfionis. 

Omnimodus,da.dum.pe.cor.adiccriuo,cofa aca­
b a d a ^ perfecta,o del todo . Efa.46.6c Augu.in 
homil plurimorum martyrüm. 

Omnipotens,tis.todo poderofo.Genef.17.6c Apo 
calvp.i. 

Omnis,6c cmne.todo.EXodi.24.6c Lucae.6\ 
Onager,gri.med.cor.mafcu. gcn.íecunda* decli. 

aíno montefino. P orque onos Gra*ce,fignifica 

afno,6c agres campo.Iob.6'.6c Danie.^ 
Oneró,ras.mediacor.cargar.Luc.ii.6c.2.corín.2t 
Onyca,ca?.med.cor.fcé.gener.cs vn linaje dc ho--

ftia,o almeja muy chica, y muy bien olorofa, 
tamaña como vna vña dc hombre,y dizefe en 
otro nombre vngüla, y en vulgar vñi ta , po rq 
onyx enGriego,es vnguis en latin,aunque fe-
gurí algunos, es vna yerua olorofa aromática, 
Exodi.30. 

t Onycha,pucde fer aecufatiuo Griego,de onyx¿ 
que fignifica en Griego vña,aunque enlos mas 
teftos de Biblias bié correc"tas,fe lee onycham, 
en aecufatiuo de la primera declinació,lo vno 
y lo otro fignifica vna cierta concha,cobcrtu-
ra dc vn pequeñito pefeado a manera dc oftia 
y es femejante efta cócha,a la que cubre aquel 
pefeado que dizé purpura,concuyá fangre fe 
tiñe el color,que también dizen purpura, cria 
fe efte pefeado onyx,o enycha, en las lagunas 
de la India que produzen el nardo: y por efta 
caufa fu concha que dezinios o n y x , echa de íi 
vn fuauc olor,porque fe mantienen alli de fo -
lo nardo.cogcnfc,como dize Dioicorides, en 

• t iempo del eftio, quando con el gran calor fe 
fecan las lagunas.Las mas preciofasy mejores, 
dize Diofcorides, que fon las que fe traen del 
mar bermejonas quales dize que fon blancas, 
y grueíTas. Defpues deltas fon las dcBabylo-
nia,las quales fon negras y menóres.Ambas fon 
muy oloroíás,aproucchá para íahumerios odo 
rifcros,y tambié para medicinas. Llámale efta 
concha,en Griego,onyx,y afsi la nombro Galc 
no,lib. 11.de fimp.medicam.facul.y llamafc en 
latin,vnguis odoratus,y en las boticas, Blat tx 
BÍfantis,oBlattaBÍzantia.Masalaverdad de hé 
que en nueftro t iempo fe traen a Efpaña, con 
mas razón fe podría nombrar qualquier dellas 
Vnguis fcetidus,quc no vnguis odoratus,porq 
quemandolas,cchan de fi vn hedor muy eno-
jofo,por dóde es de creer que no fon verdade-
ras.Defta o n y x , o onycha fe hizo mención crt 
el Éxodo en el cap.30* 

Onychinus,ni.pe.cor.6c maf.gc.5chic onyx. cis. 
me.c"or.inobliqüis,vna piedra preciofa de I n ­
dia y de Aiabia,q tiene color mezclado como 
vña hur iana,porq los Griegos dizen onyx, a la 
vña.Gen.2.6c.i.Parali.2Q.puedefe decliar, ony-
chinus,na.num.pe.pro.cofa de tal piedra. 

f O n y x , y chis. mafculini,velfccminini generis, 
aunque mas vezes fe halla mafculinojes n o m ­
bre de vna piedra preciofa, femejante a la vña 
humana,entreuerada con vnas venas de color 
del Iafpc,y de la piedraq fe dize en Latin'Sar-
dius,y en romácc cornerina.Statius,lib.i.M ce -

O 2 reC 
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ret O n y x , longe queriturq; inclufus Ophitcs , 
vndeOnichinus,a.um.adiettiuum ;penultima 
cor.por cofa dc aquella piedra.Tambien íigni­
fica onyx, vn genero de marmol muy precia-
do .Vide pbniuin,lib.36.capit.^.6c.6.cx.8.De la 
piedra preciofa o n y x , en muchas partes déla 
fagrada eferiptura fe hazemecion cípecialmc-
tc.ce.2.DÓde dize lapis onychinus,y alli ony-
chinus cs adieétiuo.dc aquel nóbre lapis, y no 
fubftantiuo,comopenfo el auctor.En lugar dc 
lapis onychinus,efta en el tefto Hebreo, fcho-
han,cl qual vocablo,vnoslo interpreta onyx , 
y otros otra piedra preciofa diuería delta. 

Onoccntaurus,ri. cracce. vn animal femejante al 
afno,y toro,maf.ge,dicho,o cópuefto de onos 
Gr iego , que íignifica afno, y taurus por toro , 
porque participa de ambos.EÍa.34. 

•fOnoccntauruSjCS vn animal móftruofo, que dc 
medio arriba tiene figura de hombrc,y dc me 
dioabaxo,formadeafno,cóponefedc onos,q 
fignifica afinus.y centaurus,q fignifica vn ani-
mal,con figura humana dc medio arriba , y có 
forma de cauallo de medio abaxo,dixofe cen 
taurus,dc céteo,verbo Griego,q fignifica agui 
jonear,y taurusmo por que tuuieífen los ectau 
ros figura de toro,como imagino el au&or,fi-
n o porq eftimulailan a los toros. Lucretius,ccn 
tauros cífcjaut cí! cpoíTe,negauit. 

OnocrotaluSjli.vcl onocrotalon,Grace.pen.cor. 
mafige.vn aue fluuial,o paludal que fe mantie­
ne dc pelees, llamafeonocrotalo,en vulgar, y 
es femejante al cifne,y tiene muy grande y feo 
papo,y el roftro afinino.Vno vi ciiBoloña que 
t ruxeron de las lagunas de Ferrara.Leuit.ii.& 
ífa.34. 

•J*Onocrotalus,como eferiue plinio,lib.io.ca.47. 
cs vna aue femejante al cifnc,faluo que es mu­
cho mayor,y tiene vn grádifsimo papo q q u a - . 
i i cabrá vn cántaro de agua, y en el echa todo 
quanto puede aucr para comer , como fi lo c-
chaiTe en vn curró,y defpues que ha caca do to 
d o lo que ha podido,tragádolo todo,y metié-
d o l o afsi entero en aquel papo,tornalo a facar 
de fu efpacio, fubiendolo del papo a la boca, 
como quien rumia. A efte papo Je l lamo P l i -
nio,vterus,pcro mas propriamente le llamara 
ingluuicSjporquc afsi fe dize en buen latin, el 
papo dc las aucs,que en Griego le llama Arifto 
tilcs,prolobos,lib.3.dc hiftoria animaliü. Vfo 
defte vocablo , ingluuics, en efte fignificado^ 
Vcrgil io, in.3.Gcorg.quandodizc.Improbus 
ingluuiem, rauísqj loquacibus implct.y colu-
mella,lib.8.capitu. 3. hablando de las gallinas, 
dize.Nam nifi vacua cft ingluuies,cruditatcm 

fignificat.Dcftc disforme papo dixo Martial, 
Turpe Rauennatis guttur onocrotali. nóde pu 
fo turpe,pro magno , porque algunas vezes fe 
halla vfado, como lo noto Scruio, iñ illud. 3. 
Georgicorum.Optima tomar forma bouiscui 
turpe caput,cuiplurimaceruix,6cc.Eftcpapo • 
de que hablamos,fuelc el onocrótalo henchir 
de agua,paraquc entrando el agua,puedan en 
trar a bueltas della los peces, hafta el gran pa -
po,y quando ya tiente que tiene la prefa,vomi 
ta toda el agua,y de aqui fe puede fofpcchar cj 
la llamaró a efta auemos Hcbrcos,caath,quc fe 
interpreta vomi to : y por efte vocablo caath, 
que fe lee,ieui.n.Deutero.i4.y Efaiár.34.traíla­
daron los íetcntaintcrpretes,y defpues todos 
los otros interpretes Griegos,y Latinos, ono-
crotalus. Dixo íc onocroialus, de onos,quc fi­
gnifica afno,y crotalos,que fignifica crepitus, 
o fonitus: porque fuele meter el cuello deba­
x o di agua,y formar alli vn fonido cftraño,co 
mo rebuznido de afno.criafc efta aue,princi-
palmente en Egypto^unque nueftro Antonio 
de Lcbrixa,affirma aucrla vifto en Efpaña jú-
tb al rio Guadiana,)' yo la he vifto en Italia en 
la ciudad de ferrara, donde la trahian a mo -
ftrar publicamente,)'llamanla en aquella tier 
ra croco. Algunos han peníado en nueftros tic 
pos que el auc onocrótalo, fea la que por otro 
nombre íc dize Pelicano, y afsi parefee que l o 
fienté los Hebreos modernos, los quales don­
de efta traduzido en la lanera eferiptura ono-
crotalus,traduzen cllos,p elicano. Sed hace vi» 
derint doéhores. 

Onus,oncris.me.pro.neu.gencr.carga. Exoda. óc. 

Matth. ir. 
Onufto,fta*s. por cargar.Iudith.iy» 
Onuf tus , fta. ftum. part icipio, cargádo.Prolog. 

Amos,6c S.Chriftina*. 

O . a n t e / O . 

Oola.indeclin.Hebreum cft,fígnifica tabernacu» 
lo,morada,o t ienda, o chocha,o cabana, EZC-
chielis.23. 

Ooliba,tambien indeclinabile,y Hebreo, fignifi 
ca,mi morada,© mi tienda,6cc. Tomafe Oolla 
por el rcyno de Ifracl en Samaría, y Ooliba, 
por el rcyno de Iudca en HÍeruíalem. Ezec.23. 
Pero pueden fe declinar como Latinos.Oolla, 
Oolla\y O oliba, a-.prima* deelinationis. 

O . a n t e . P . 

Opace,aduerbio,me.pro. i. obfeuramente. Beda 
in homilía fabbati. r. hebdómada* quadragefi-
m a \ 

Opar 
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Opacus,ca.cum.obfcuro,o tencbrofo,o fombrio 
mc.pro.i.R.egum.23.S.Antonij dc padua. 

Oppando,dis.di.en la pafsiua. oppádor.dcris. op 
^^paíTus íum,vel oppáfus fum, íegü algunos por 

fer eftedido,o derramado al derredor. Exodi. 
27.6c.37. 

Operio,ris.rui.opertum.me.cor.in pra*fcnti, por 
cobrir. i.Petri.4. Operuerunt faciera eias. HC-
fter.7.id cft , cubrieron le los ojos en feñal que 
era condenado,porqafsilo vfauan,o vinieron 
fobreelmuchosaprédcrlojCn manera q lo cu 
br ierontodo,anopodcrfe ver. 

Operciojcnis.fce.ge.por cubrimiento , o ociúu-
cion.AUgufti.in homilia dominica-.2.p«ft Epi 
phaniam. 

Opcrior,riris.opertusfum,deponés,por efperar. 
S.Catherina?. 

Operc$,me.cor.opcraris.obrar.Gene.&Gala.3. 
Operímcntum,ti.neut.genc.cobcrtura.Exod.2ó'. 

6c Prouer.22. 
•fOphaz,interprctaturauruobryzum,6c cft no-

mcnloci.HÍercm.io.DÓde dize cftas palabras, 
Argentum inuolutum dcTharíis affcrtur,6cau 
rum dc Ophaz.En lugar de Ophaz , tiene algu 
nos teftos,Ophir.en Hebreo fe lee V p h a z , id 
eft dc Ophir . Aunque muchos Hebreos inter­
pretan en aquel lugar, por O p h a z , o V p h a z , 
aurum purum putum.i.oro cedrado y fubidif-
fi mo en fineza,y en quilate. 

Ophifmachus,chi.ttiaf.gene. pe.cor. vn animal q 
pelea con las ferpientes.Lcuiai.es Griego, com 
pueftos de ophis,que esferpicnte,6c machia q 
cs pelea,efcriuefe con, ph, en la fegunda íylla-
ba,y con,h,en la tercera. 

*t"Ophiomachus,fe dize en Griegoj io ophisma-
chus,como el auclor lo pufo,y fignifica vn ge­
nero de lagarto que pelea con las culebras, y 
ferpicntes,aunque también fignifica vnacfpe 
cié de lango fta que no tiene alas.Enel tefto He 
b r e o , Leuiti.n.efta en lugar de ophiomachus 
hargol,el qual vocablo,fegü los Hebreos, mas 
fignifica vn cierto linage de lágoftas,que otro 
animal. Efta lignificación parefee que confor­
ma mas con el tefto de la fagrada eferiptura. 
VideLocufta. 

fOphir, intcrpretatur cinis, vel incineratio, vel 
firuclificatiojfuehijo delectan. Gcncio.Delfe 
d ixo Ophira,vna región que (fegú Iofepno)fe 
dize áurea terra,y dc aqui fe dixo aurü Oph i -
rizum(fegunS.Hieronymo)el-qual llama por 
otro nombre,aurum obryzum. 

Oppidó,aducrbio intéfiuo.i.muy mucbo,o vehe 
mctementc.Ge.19.6c2.Paral.36. Y tiene la vl­
tima aguda , á diíferencia defte nombre oppi-

dum,in ablatiuo. Según Anto. NebriíTcn.tie-
ne la penúltima aguda. 

Oppidum,di.neu.ge.me.cor.la que llaman villa, 
como Carmona>dónde yonafei. Gcnefis.27.6c 
4.R.eg.i4.dende oppidulum,ti.diminutiuo, de 
op idü , fignifica chica vilía,o chico lugar.Leo 
in fermone infra octa.Epiphania*. 

Opifcx,cis.mcd.cor.mafculi.gene.elhazcdor 3o 
obrador. Hym. Virginis proles opifexqjma-
tris,6c Actüum.19. 

Oppigncro,ras.pen.cor.por empeñar,o darpren 
da. Hiero. Tahbus muneribus decebat virginé 
oppignerariud eft,fer dotada,y hórada.In fer­
mone, AÍTumptionis. 

Oppilio,onis.maf.ge.cl paftor,o oucjero.Gen.38. 
y dizefe quafi ouilio. 

Oppilojlas.de ob 6c pilo,las.me.pro. por cerrar, 
quando fe compone de pi!a,la*.porla muela: 
pero quando fe compone de pilu$,li. la abre­
uia. Üppilabit os fuum. pfal.106. Nec oppila-
uerunt.i.Mach.2.ni cerraron. Nota que los co ­
pueftos de'pilo, las. produzen efta fyllaba. pi . 
pero los compueftos de pilus,li,por cabellóla 
abreuian. 

Opimus,ma.mum.med.produ.gra(To,o grueífo, 
o abundante. De op imo , mas. por engroíTar. 
Hym.O nimisfoelix.De aqui defcicnde,opima 
tifsimus,ma.mum.abundantifsimo,y riquifsi-
mo,y tiene,opirao,la.med. produ. y fignifica 
hazer abüdar,y enriquecer,y de fu paísiuo de­
feiende* 

Opimatus,6c opimatifsimus.*Iudith.2.donde tic 
nen algunos libros opinatifsimam,id eft,famo 
fifsimam.Y entoce opinatus fe compara, opi-» 
natior,opinatifsimus. 

Opinatus,a.um.adiccl:iuo,cofa tenida en opinió, 
y pone lo pafsiue.S.Grego.in homilia kefurre 
¿tionis. 

Opitulor,me.cor.laris.pór ayudar,o darfocorro, 
ofubfidio.Deu.32.6c Aüg.in homil.de cómu-
ni apoftolorum,dertde.Opilatio.onis.fce.gen, 
la tal ayuda.i.corinth.12. 

Oppono,nis.fui.fitum.opponerfc,o ponerfe de­
lan te^ alguna cofa.Thrcn.3.5c Ezcch.i3. 

Opoi teo,tes.tui.no es en vfo,fino fu imperfon.il. 
Oportetjtebat.fignifica conuenir.2.B.egum^.. 
Opportunus,na.num.cofa cóueniente, dicho de 

ob,6c p0rtus.pfal.144.6c liebre. 4. dende O p -
portune J,aducrbío,conuenientcmente.Mar.í4. 
6copportunitas,nitatis.conuem£cia,onccefsi 
dad de proueer.Pfal.9. 

Opprimo,mis.opprefsi.me,cor.in fecunda perfo 
na pra*fentis,como lo guarda premoen todos 
los compueftos,e,conuerfain,i, do no fe figuc 

O 3 pol i -
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pofició,íignifica 0pprimir.LCuit.t9.6cIaco.2. ca fepidc,y conlaboca fe concede. O de oro, 
6c I0b.24.N0n opprefíum iri,id eft ;nó oppri- ras,porque fe da a los que orá,fignifica r^larió, 
mendum eíTc, ES futuro deinfinitiuo paísiuo. o refpueíta de Dios.üizefe también el t e r n j } ^ ^ ^ 

Opprobriumjbrij.neu.ge.vitupcrio,o denuefto o lugar confagrado,o facro para orar.2.».eg.iB^^ 
Sopho.2.6c.i.TÍmo.3. 6c.3.Rcg.6,Tomafepordiuinaeió.Eze.2i.6c Atn 

Ops.tce.ge.la tierra,opis in genitiuo, opi, opem, bro.in homilia Aduentus,lo toma por la íacra 
ope,elayuda,o defenfa,o ftudio,o esfuerco, o efcriptüra,o por prophecia,o por rcuelació, o 
poder,oíacultad.Num.io.6c pfal.40. Y común pordiuinalmenlaje. r

 ? 

mente en el fingular fe toma por ayuda, en e! Orarium,rij.neu.ge*el velo de cubrir el roílro Ha 
plural por riqueza,aunque alguna vez fe halla manió oral,deos,q algunas vezes íe toma por 
por riquezas en el fingular, y en el plural por el roftro.S.Cypriani.En algunos lugares el ora 
ayuda.v nota,que antigúamete fe dezia hic,6c rium fe toma por eftola facerdotal. 
he. cops,opis,porrico,donde fecópufo inops, Orator,g|r is mai.ge.hóbreque fabe crar,hoc cft 
por pobreí Y ops,por ticrra,tiene nominatmo elegaHemente dezir.S.Chryfantbi,6c Daric. 
fegun el vforporque da ayuda a las mieíTas,y cs Orbatus,ta.tü.huerfano de padre,o madrero pr i -
diuerficliniü,porque otra cofa íignifica en re- uados dc ojos,o dc marido,o dc hijos,y cnefte 
éto,y otra,en obliquo,otra en el fingular, otra • fignificado fe toma.R.ut.i. 
en el plural. Orbicular;tas,tatis.form.genc.pe.cor.rcdqjrz, 

Optimas,atis.pcn.pro.communis, vel omnis ge. S.Francifci. 
optimatcs,los hóbres mayores, o mas dignos, Orbita,tae.mc.cor.fce.ge.el veftigio,o raya, o fc-
y mas principales.3.R.cg.2i.6c Neemie.13. Op t i nal,© raftro,que dexa la rueda d ia carreta,q di 
matcs.um.caret fingulari.Anto. , zen carril ,y defta fcmcjáca,fignifica la reuolu-

Optiojonis.fcc.gc.la elección propuefta, o el ef» cion del año.Hym.Beata nobis gaudia. 
cogcr.Iofuc.24.6c1.Paralip.21. • '. - Orbis,bis.maf.genc.elcerco,o torno dc femana, 

Opto,tas.deíTear.2,wac.9.6c Aftuum.2^. * ' Iob.i.6cHym.Iam chriftusaftra afcenderat,o 
Oppugno,gnas.pelear, o impugnar.Iofuc.io. 6c la redondez del mundo.Iob.Q.6c S.Cathari.6c 

i.R.egum.23. Apoca.12. 
Opulen to , tas.por hazer r ico, déde opulentus,a. Orbo,bas.baui.amenguar.opriuar de cofas ama-

um.lleno de riquezas,o rico.Iudicum.18. das,como de hij©s,o de ojos.Gencf.27. 
Opus,opcris.ncu.gcn.la obra dc cada perfona en Ordeum,dei.neu.ge.ceuada.Exod.9.6c Apoca.6. 

_fu officio,maximc quando cs corporal,y opc- "f Hordeü,fe ha dc eferiuir có,h,al principio. 
ra,opcra?.fc dize quando cs incorporal, como Ordino,nas.me,cor.ordcnar.2.Paralipo.9.6c.i.co 
eftudio,o diligencia,o negociación. *f Y opus, rinth.o. 
indeelinabile, pro neccíle eft,conucnit, tem- Ordior,diris.ditusfum.quartx coniuga. fignifica 
pusfert,resfert,esneceíTario,oconuienc. Non propriamente el vrdir de telas,y aeftaiemejá 
eft opus valentibus medico.Mat.p.id cft, medi $afe toma por comcncar,o 0rdenar.Eia.2y. O r 
cus non cft neceífarius.y tiene natura commu ditus cft,vrdio.Efa.38.parcfce coroü. D u m ad-
nistrium.gen.ennominatiuo,accufatiuo,y vo hucordirerfucciditmc.atajomcla vida antes 
catiuo,opus habct.Mat.21.ha mencfter,quibus que llegaííc a edad may or,o perfecta para m o -
latc opus fit,íi eb.7.0pus,tiene natura de parti rir , como texedor que cortaíTc la tela q.uando 
cipio que rige ablatiuo. lavrden. 

Ordo,dinis.maf.gene.me.cor.orden. Gcncfis.41. 

O . a n t e . R . & L U C * . I . 

Organum,ni.neu.ge.me.cor.nombrc general dc 
Ora,rar.fcc.ge.fin,h,la rcgion,o tierra, i.pjologo., todo inftrumentó mufico, pero en efpecial fe 

B.cap.1.0 halda,o orilla,vnde etiam, ora chía- toma por el órgano, pfal. Laúdate dominü dc 
mydis,fe dize la halda dcla veftidura,!.s.eg.24 ca-lis.Tomafc por vcna,ó arteria donde fe for­
cee pfal.Ecce quam bonum. Oram veftimenti. malavoz.Hym.Vtqueantlaxis .Griegoes. 
Hicro.in Prol.B.Eamq, ora Italia?.A7"ide etiam Originale,lis.ncu.gc.vel hic,6c hec originalis, 6c 
hora, hoc,le.cofaquefetrahedc nafeimiéto.Dizefe 

Oratio,onis.fce.ge.de oro,ras. por orar, fignifica dc origo,ginis.S.Sylueftrí.O cofa primera, AU 
la oracion.Tomafc por lugar apto,a orar,o pre gufti.in fermone infra octauam Epiphanix. 
dicaí.Actuum.16". OrigOjginis.fce.gc.pen.cor.origen, o nafeimien-

Praculum,li .neu.gc.dcos,oris,porqueconlabo to.Ecclc.49.6cHeb.Q. 
Orion 
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Orion,onis.maf.ge.pe.pro.in recio.5ccor.in obli 
quis,fegun Ouidio,o pro,ícgun LUcano,aüque 
m¡Kc abreuia fegun el vfo.Es vn figno, o cítre 
^ ^ e n el cielo , q parefee ante el figno que lla­
man Tauro.Y drzeíe Orion.q.vrion,de vrina, 
o abundancia dc lluuia.Amos.f .Orionas es ae­
cufatiuo Griego del plural.Iob.o. 

Orior.reris.me.cor.quádo es de la tercera.O ori-
ris me.pro.porque es de la quarta coniug. por 
nafccr,o falir.Iob.o.& Matth.?. 

Orix,origís.maf.ge.me. cor. in obliquis, vna be­
ftia femejáte a la cabra montes q le nafce el pe 
lo al reues.f.no hazia la traíera.fino hazia la dc 
lantcra,fegun plinio en el octauo,engÍ ca.yó.Y 
cs animal immundo quanto al facrinlío, aunq 
no quanto al comcr.Dcutcro.14. Algunos pié-

• fanque es vnanimal'femejátcalraton.que 11a-
mfn liron,y en latinglis,gliri$. Y nota que los 
• • n b r e s que acaban en, x , hazen el genitiuo 
en cis,o en gis,facando,nix,nox,fenex, fupel-
Icx.Dormieruntin capitc omnium viarum fi? 
cut orix illaqucatus.Efa.71.los fetcnta interpre 
tes pulieron, ficut beta{cnitcocta,que fon ble-
dos.f.lcgurabres viles,de los quales íe dize.Si-
•cut olera herbarum cito decident. 

Oro,oras,rogar,o orar.Gcncfis.20.oc Matth.e. 
Orphanus,Gre«,pupillus,Latiné,cn vulgar,huer 

fano.pfal.^.óc loan.14. 
Ortygomctra >trz.fce.gc.pe.pro.fegun algunos, 

perqué en Griego fe dize ortigomitra con ita, 
que esluéga.O porque fe compone dc ortyx, 
6c metior,produze la primcra,aunque fi íc có­
pone de ortyx,6c mctros,por medida que t ie­
n d a primera breue, la abreuia, es la rcyna dc 
codornizes, o la codorniz. Sapient. i67 6c. 19. 
•fVide.cothurnix. 

Orthodoxus,xa.xum.el hombre dc derecha opi 
• nion,o gloria, id eft, el chriftiano que derecha 
mente le gloria por la rectitud,y conoícimicn 
to dc la fe. nixofe dc or thos, en Griego, que es 
dcrccho,y doxa/meesgloriajO opinion.Inca 
nonac miífe.6c S.Ioannis Pape. Vidc Kyrie. 

Ortyx,tygis Gr?ce,codorniz,deQrtygia illa que 
en otro nombre fe dize. Délos, o por ventura 
Ortygia iíla fe dixo anfi de or t ix ,q es codor-
nizjporque abunda en ella. 

Orticcl!us,6c ortulanus,6c ortus,vidc inlitcra,h. 

O » a n t e . S . 

Os,oris,la boca.Iob.19.0 vulto,o roftro. 
Os,ofsis, el hueífo. Gcnefis.2.6c Matth.23. Ambos 

fon neutros. 
Ofanná vltima acuta iiíiperatiui modi,y no tiene 

mas en el vfo latino,es Hebrco,y fignifica íal-

O . a n t e . S . & V . 

ua nos rogamos, o rogamos te que nos falues. 
Matth.21.6cMarc.11.Escompuefto deofiah,6c 
na,cóponefe quitada la,i. O dizefe dc oía que 
cs faluifica,6c ana,que es ¿nterjection de quien 
rucga.Ofanná,profcrt A ntq^intepc.acuta. 

OícitOjtas.me.cor.por abrir la boca, o boftezar. 
4.Keg.4.dc os oris,6c cito,tas.por mouer. 

Ofculor,laris.befar.Gene.3i.6c Lucae.7. Ofculum, 
li.neu.ge.befo.canti.i.6c Lucae.22. 

Oftendo,oftendis,oftcndi.fum.fu.vcl oftentum, 
tu.por moftrar.Gcnc.39.6c Mattli.4. 

Oftcntus,tus.tui.quarta*declina.por mueftra, o 
manifcftacion, parefee que nebre.6. fignifica 
dcrifion,o efcarnio,o menofprecio. Et oftétui 
habenteSjid eft,contéptui. nende tábienOftc 
tum,ti.ncu.ge.la cofa que mueftra,o engendra 
adrairacion.Exodi.4.Tambicn oftento, tas.fre 
quentatiuo del vltemo fnpino,dc oftcndo,dis. 
pormoftraramenudo.Hcbr.ó.y tomafe algu­
na vez en mala par te , por moftrar jactancia y 
vanagloria. 

Oftiolum,li.neu.gc.portezuela,o portezica,q cs 
puerta chica. Dani. 14. es diminutiuo dc oftiü, 
tij.ncu.gene.la puerta con que cierran.Matt.6', 
Oftium circunftantiac.pfal.i4o.cnticndcfc re­
tracción de mala determinación, o fentcncia: 
porque la cuílodia y guarda, fe pone ,porque 
no hablemos mal. La puerta eircunftantc pa ­
ra retractar lo mal dicho,o mal hablado, r e n ­
de oftiariusportero.Ioan.io. 6c oftiaria por tc-
ra.I0an.t8. 

Oftrea.oftree^fceminini generis,vn pefee anfi lia 
ma do. Y por ventura es la qu c dizen ,oftia,o fu 
femejante. Hicronym. in fermone quadrage-
íifliz. 

D e l i t e r a * V . 

Ouis,ouis.foe.ge.oueja.Gcn.4.6c Matt.7. dédc ouí 
cula,la%fce.gener.penultima corrcpta,diminu 
tiuo,ouejuela.2.Rcgci2é 

Ouile, lis. ncut. gencr. el aprifco,o corral donde 
las ouejas fe recogen la noche. Midiese. 2.6c 
Ioánn.io. 

O u o , uas. por mucho alegrarfe, como quien ha 
vécido.y haze feñal con el braco,y con la voz 
dc alegría, oende ouans.antis. omnis generis. 
Hymn.Iefu corona celfior. Ouans tenet celc-
ftiarpero es propriamente la aeelamacion que 
hazen los menudos al victorioío,quando lo re 
ciben con triüpho,o los marineros quádo han 
efeapado dcalguna tempeftad. In ofihcio cir-
cuncifionis. 

Ouum.ui.neu.gc.hucuo.DCUtc.22.6c LUC^.II. 
O 4 O z a , 

http://comcr.Dcutcro.14
http://illaqucatus.Efa.71.los
http://orar.Gcncfis.20.oc
http://Matth.21.6cMarc.11.Es
http://moftrar.Gcnc.39.6c
http://ra.I0an.t8
http://Ouum.ui.neu.gc.hucuo.DCUtc.22.6c


O . a n t e Z . & P . a n t e . Al 

O - a n t e . Z . 

O za.za?;maf.ge.nombrc proprio.i.Paralip.13. 

P . t n t c . A -

Abulumjli.ncuif.gcri.mcd. cor.cl 
manjar dc yerua, de pafeo, pa -
fcis.tcuiti.3. & Greg. in homil. 
íabbati,6c. 3. dominica* Aduen-

, tus. Dende íe transfiere a qual -
qui cr otro nutriméto ípiritual, 

o corporal.Sanétae Cecilie. 
Paco,cas.pacificar,o poner en paz,dendc. 
Pacatus,a.um.med.pro.pat ificado,o amanfado. 

Iob.8.6c S.Nicolai, dende pacatifsimus,ma. 
mum.muy tráquillo.y pacifico. Augufti. i n h o 
milia plurimorum mar tyriun. . 

Pacifica,corum.pluraiis numeri,fe dezian los fa-
crificios que fe haziá, porque Dios-diefije p a z , 
o por gracias.porque la auia dádo.Exo.2'0. 

Pacilcor,fceris.pac~tus fum,por hazer pactos^o có 
ciertos depaz ,o tregua,o otros afsientos.i. Ma­
cha. 17.6c Luc.2*2.dende paftum,c'ti.neut.gen,cl 
tal alsiento.Ge1u9.6c Malae.2. 

Paganitas,tatis.foe.gc.elpaganifsimo. S.Pctriad 
vincula. 

Pagclla,la:.fce.gen-.la cartilla,y es diminutiuo de 
pagina.HÍeremi^.36. 

Pagina,ne.fccm.gc.iuc.cor. la carta,o eferiptura. 
S.NazarijjCx AUgufli. in fermone infra ociauá 
Epiphania*. 

Pago,gis.pepegi,pae"tü,por patiar,o afrentar con 
cierto.es verbo antiguo,tefte noílro Quintilia 
no.i.inílitutionum oratoriarü, 6c cicerone.2. 
ad Herenium,donde dize.&em vbi pagüt ora-
tionc pagunt. 

PaguSjgi.maf ge.el pago que dizen, t e rmino , o 
territorio,o aldea.2.Efdrar.2.6c.i.«.cgum.28. 

Palla.la-.fcc.ge.ncmbrc dc vna veftidura de hem 
bra,o vna touaja facra,dóde nombramos ago­
ra la palia delaltar.S.Sotheris,6c Caij. 

palám,ideft,abicrta,omanifieftaméte, agúzala 
v l t ima , afsi por fer aduerbiü qualitatis, como 
a diíferencia defte nombre palaJe>4.Reg.i7.6c 
Mar.4.Anto,aguzalaprima.Ex Quinti. 

Palantesjid eft,vagamüdos,vagos,o derramados 
vide palo. 

Palata 5ta-.foem.med.pro.torta de higos paíTados 
comppefos,o apretados entre tablas como vfá 
en Alicante.?.negum.i6.6c.i.l\egum.Paral.12. 

Í*Palatha,fe ha de cícriuir con,th, vfde Hefychiü. 
Palatium,tij.ncut.gener.palacio. 3.R.cgum. 16.6c 

nanic.i, 

í ? . a n t e . Al 

Palatum,ti.neu.ge.mc.pro.cl paladar. Thrcno.4¿ 
6c Ezechic.3. 

Palca,ca*.foe.ge.paja.Gcnef.24.6cMatth.3. 
PaleftinUSjiia.num.cbfa dc Paleftina,la qual Ccfc 

x o de vña ciudad llamada Palcftin, dóde fe di 
x o Paleftina toda la región al dcrredor,quc cs 
parte de la prouincia qfe dize Iudea. cencío, 
6c Prolo. B. cap. J. 

PalleOjles.lui. por eftar,o fer,o hazerfe amarillo: 
S.Hicrony .dende pallidus,da. dum. med.cor. 
id eft,amarillo,o deícólorido.S.Martini 

Paleftra,ftrx.focminini gener.el juego,o el jugar 
de lexcrekio dcla lucha. a.Macha. 4.. dizefe de 
pali , qujps lucha,o cxercicio,o mouimicnto, 
porque rosqueluchan eftan en continuo m o -
uimicnto. 

PalefticuSja.umA hic paleftrita,ta%pe.pro.el 3 o 
la que lucha en la paleftra. «w 

Pallium,lij.neu.genemanto.Gene.9.6cMatth^|r 
Palliolum,li.ncu.ge.pen.coi:.diminutruo de pal-

lium,máto chicólo cfcapulario.Efaix.3.6c fan-
¿ttHilarionis. 

Paliurus,ri.pe.pro.vna yerua cfpinofa, y afpcrri-
ma,o cardo.Efa.34.6c Miche$.7. Efymologiza-
fc paliurus,quafi,ha*rcns palio. Virgilius in bu 
co.carduus 6c fpinis furgit paliurus acutis. 

Palm3,ni^.fcc.geJaplanta.o árbol que dizen pal 
ma.EXodi.17. y la de la mano . Exodi.9.yla vi-
¿toria.Deut.27.6c Apoca.7.6c.S.Martini. ES tá­
bien palma,nombrc proprio dc vn lugar cér­
ea dc &auena,donde martyrizauan a los chri-
ftianos, y dixole pa lma, porq auia alli palmas 
S. Vitahs. Tomate por palmada, o bofetada. 
Matr.h2ri.26'. 

Palmes, tis.maf.ge.me. cor.cl pampar» 0,0 faiimíé-
to,o ramo.dela vid.pfal.79.6c Ioan.17. 

Palmus,mi.mafcu.gener.el palmo que cs el efpa­
cio dc la punta del pulgar,a la del mcrguclhte 
con la palma déla mano eftcndidos.EXodi.39. 
6c EÍa.40. 

Palpebra,palpebr?.fccminini generis, media cor 
repta,el parpado delojo.Iob.i6\6c pfal.Mcmc 
to domine. 

Palo,las.por vagar,o andar defconccrtado,quan 
do aca,quando alla,dende,Palátes.i. vagantes, 
ó derramados,© defcQncertados.Iudi.9 6c. 20. 
Tomafe por femejanca deltrafpalar. 

Z>allor,lloris.amarillez.Leuit.i4.6cPfaI.47. 
palpo,as.porpalpar,o tocar alguna cofa, EXO.TO. 

6c iuc.24.TÍene otros fignificados,como pare 
ce por eftos verfos. Falpans contraelat mani-
bus,bláditur,anhelat.palpat,adulatur,tremit, 
pfallit,atq; mouctur.Dcnde. 

palpo,onis.por quin palpablando.Y por efta fe­
mejanca 
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mejan^a fe toma por lifonjero, y aísi lo toma. 
Augu.cn vna homil.de la quarcfma.v.erf.Palpo 
manü tiacla ns,palpóq,- vocatur adulans. 

Palpito,tas. me. cor. por hazer mouímiento pe -
queño,con el cucrpo,como quié refuclla,o tic 
bla,o con alguna parte del.a.Reg. 18. Nudo pe -
clore palpitabant.Dende. 

PalpitatiOjOnis.foc.ge.el tal mouimiento. 
Palus,li maf.ge .palo. Tomafe por el entendimié 

to humano,o voluntad,© propofito,por femé 
ian5a.ECcle.14. 

í alus,ms.fcc.gc.n.e.pro.Iago,o laguna. Gen.41.6c 
i.Mach.Q.Dende.Paluítris, 6c hoc paluftre,ccfa 
dclaguna.Giene.4n6cEzech.47. 

Panaretos, Gr£ce,fedixo el libro que llamamos 
icclcfiaftico.contcntiuo de toda virtud.Prol. 
Proucr.dixofe dc pan,quc fignifica t o t u m , 6c 
areti virtus:porque efta refpuefta enel.doclri-
na de virtud, 

íandojis.di.paílum. y fegun otros haze también 
panfum en el fupi.fignifica eftendcr,dczirjrc-
fcrir,manifelrarjabrir.HÍcro.i.6cNaum.3. 

Pango,gis.pcpigi. 6c pcgi.6c panxi. p ¿¿tum. por 
hincarlo plantar,ocomponer,o patiar,o catar. 
Hym.Pá^e lingua.vcr.páxi do cantum pepigi. 
dum fced as iniui.fi quid coniunxi , tune potui 
dicercpcgi.por cátar,carcfce de fupino enlos 
otros dos fignificados tiene pacttim.Deute.4. 
6c.3.R.eg.8.por concordar,o patiar. 

PammachiuSjchij.nombre proprio de vn hijo de 
Palma hermana de Euftochio,y de Blefilla hi­
jas dc.S Paula. Prol.Iofue. 

Panifica,ce.íbe.gc.pcn.cor.panadcra,ola q amaf 
fací pan: i.Reg.8. puedefe declinar,panificus, 
pauifica.cum. 

Panis,nis.maf.ge.pan.Gcne.3.ccMatth.v. 
Panthcó,Grecé,ncu.ge.6c indcclinabile,vn tem 

pío que los nomanos dedicaró a todos los dio 
fés.y dódc pulieron las eftatuas de todoscllos. 
I n fermone omnium fanctorum. pixoíe dc pa 
que fignifica todo,6c Theos,*DÍos.Agora fe dize 
fancta Maria laredonda,en Roma. 

Pannus,panni,mafculino gener.paño. Iob.38.5c 
Luca-.i. 

Papa,pa\maf.ge.esGricgo,y fignifica padre, los 
Gricgosllaman papas atodoslosfacerdotcs, 
id cft,padres,noíotros por excellécia nombra 
mos por efte nombre a folo el fummo P ontifi 
ce,vicario dc Icfu chrifto. 

Papilio.onis.maf.ge.el pauclló,o tienda. Exo.33. 
6c.2.Rcg.ii.-y vn gufano alado,como raaripofo 
o maripofa. 

Papyrus,ri.fce.ge.6c raro.mafc.gen.mc.pro. vna 
efpecie dc junco que ay en Egypto,q crefee ta 

toque fe pueden hazer ñaues del. Efa.18.In va* 
fis papyri,en vafos,o barcos hechos de tal jun­
co. Y porque en las tabhcas defte comencaró 
a efcriuir,fe paflb el nombre al papel. 

Papyrio,onis. vn lugar en la ribera de NÍIO do na-
fcian juncos que íe dizen papyrus. Y dende fe 
dixo papyrio eljuncal.Exod.2. 

Papulajlae.fce.ge.me.cor.es vna ronchica hincha 
dica en el cuero de la carne vn poco bermejue 
ls,que fegun losantiguos,fe entendia el que di 
zen carbonchejfegun otros,fon granillos q na-
fcen en el cuero de la carne,que traen dolor.y 
comezon.Leui.14. 

Par,paris.cómunis trium gen. cofa ygual.Mat.20. 
6c Hierony. Par eft. i. cofa ygual , o cofa jufta* 
S.Thome apoftoli.Tomafe por cofas ícmejan* 
te5.Leuit.1S. Y por lo que dezimos vn par,que 
fon dos.4.Reg.io.6c Luca*.2. 

Parabola,parabohe,fceminini gene. Grecc,la có 
paracion , o femejanca que íc vfa en el hablar, 
ícilicct^quando por figura,o femejanca de pa­
labras , fe exprctTa la verdad: llamafe en latin 
proucrbium.Num.23.6cMatth.21.6c Hebr? . 11. 
También fe dixeron parabolas,los prouerbios 
de Salomón. 

Paraboletum,ti.ncut.gcnc.fifehalla,fignifica lo 
mefmo que parábola. Hierony. inhomil . do-» 
minicar.S.poft Pentecoft. 

Paracfítus,ti.Gre^e.maf.gener.pcnulti.cor.tiene 
dos fignificadoSjporqfignifica abogado, y fe­
gun efte fignificado conuienc al hijo de DÍOS' 

Ité,fignifica confolador,y afsiconuiene al Spi 
ritu faneto. Y eícriuefe paraclitus, por,i,fegun 
el vfo,aunqucFrácifco philelpho,amigo mió 
me dezia,y aun lo eferiuio en vna epiftola,que 
eferipto paraclitus con,i,fignifica infame,y pa 
racletus con,e,fignifica abogado,y cófolad or, 
y dezia que por ventura malos eferiuanos auiá 
corrompido el vfo de los antiguos,porq a que 
l la^quces^ta^nGriego^uádofc t raf lada en 
latin,fe conuiertc en,e.lucngo:pero los que li­
guen el vfó,que fcgü mi juyzio fe deuc feguir, 
eferiuen paraclitus,y lo deriuan dc para,quc es 
iuxta,o ccrca,y clifis,que cs confolacion.o ad^ 
uocacion,y por vétura nueftros fanclos docto 
res antiguos figuicron efta deriuacion,menof-
preciádola delphilelpho.Ioan.17.6c nym.có 
ditor alme fyderum.por ventura acaefcio a pa 
raclitus como a pcripfima,vide peripfima ? e -
rotus in cornucopia. Paraclitus á Gra*cis dici­
tur quia a noftris aduocatus. 

j-Paraclitus,con,y,pfiló en la penult. fignifica en 
Griego,cofainfame,o prxterfamá,porq para 
importa diminució,y cly tos fignifica famofo 

O 7 o g l o -

http://Augu.cn
http://homil.de
http://ian5a.ECcle.14
http://dclaguna.Giene.4n6cEzech.47
http://iniui.fi
http://Efa.18.In
http://Papulajlae.fce.ge.me.cor.es
http://comezon.Leui.14
http://ygual.Mat.20
http://te5.Leuit.1S
http://proucrbium.Num.23.6cMatth.21.6c
http://delphilelpho.Ioan.17


P . a n t e , A . P . a n t e A . 

ó gloriofo.Paraclitos con,ita,que en latin íc ba 
de bolucr en,c,lucnga,y afsi fe ha de dczir,pa 
raclctus,fignifica tanto como abogado,dcfcn 
dedor,fauorefcedor,o confolador:y en efte fi-
gnificado,ha de tener, c, luenga en la penúlti­
m a ^ el accento enclla.Paraclétus. 

Paradigma,tis.neut.gc.6c pcnult.cor. in obliquis 
Griego,fignifica la fcmejáca ;o exemplificació, 
o el poner excmplo para exortar, y cfpantar, 
dizefe de pará,quc cs ccrca.y digma,que cs di-
gnidad,o nombrc,o hermoiüra,o gloria. Grc -
go.cn vnahomil.de la quarcfma,& AUgufti. in 
homil.dominice.3.poft Pentccoftcn. 

Paradifus,fi.mafculino,o fceminino, como hor-
tus que es fu fignificado,cs cómunis gen. apud 
Hebreos: pero comunmente los Latinos vfan 
mas,pen.pro.fignifica el hucrto,o lugar de dc 
lcytc,ó el Paray fo celeftial.o terrcnal.Gcnef.2. 
rlantaueratauté dominus DCUS paradifum vo 
luptatis,ideft,hortum,huerto.LUca*.23.Toma-
fc por la gloria,que es ver a DÍOS. 

Paradoxa,xa*.i.cofamarauillofa,ofentencia con 
tra común opinion,o cótra clparcícer del vul 
go.Dizefe de para,Grece,id eft pre,tcr,6c doxa, 
id cft,gloria,o opinión. 

Paragraphe,Gr$ce,fi gnifi ca cxccpcion.ncnde. 
Paragraphus,lo que llamamos parrapho, porque 

con los parraphos fe haze diftin&ion de vna 
fentencia a otra. 

Paraíipomenó.Gr£ce,genitiuus pluralis, libro dc 
cofas dexadas de efcriuir,o dc contar, fcilicet, 
en los libros paíTados,dizefc de paralipo,Gric 
gover.bo.i.pretermitto,opreterlinquo 5&me-
nedefeclio.Paralipomcnon, Gr^ce,Hebraicé di 
breaiamin.Latine,verba dicrum. Enromancc, 
chronica,o hiftoria annahpudoic también dc 
zir de para,que es pi éter,& h y p o , que cs fub, 
6c nícne,quc cs defocÍ;o,quafi praetermiflorum 
fuplésderec~rus:porque íuplio,y dixo muchas 
cofas que en los otros lugares de la lacra hifto­
ria donde fe cuentan por eftenfo, íe auian de-
xado. í.Prol.B. c.7.6c Prol.Paral. 

Paralyticus,ci.maf.ge.pen.cor.enfcrmo dc perlc 
íla.Matth.9.Paralyíis,íis.fce.gc.pcnult.pro.pcr 
lcfia.2.Mach.n. 

Paranvmphus,phi.maf.ge.cl que efta cerca de la 
efpoía,o de la nouia,como padrino,o trátate, 
o amigo principal pariéte,dizefe dc para, Gre 
ee,id eft,iuxta,o cerca,6c nympha,que es cfpo 
fa.ln fermo.circuncifionis,6c Annunciationis, 
6c AÍTumptionis. vide pronubus. 

Paraphraftes,fte.maf.gcne.íegun algunos, el que 
interpretando guarda el fentido, y no la letra 
fegun los otroSjíignifica ncfcio,y mal interpre 

te,y dizefequaíi quien habla cerca,Gricgo es. 
Prol.Reg.. . 

ParopfiSjfidís.fce.ge.pcn.cor.in gcnitiuo,lacfcu-
dilla,o grial,o platel hondo. Matc.h2e.26. Grie­
go cs,ha fe dc dczir paropíis,con,o,cn la fegun 
dafylIaba,noparapíis:porquecs Griego com 
puefto dc para,6c opfon,y en la compoíicion 
fe efeluye la,a,y íignifica para el manjar,y pro 
priamente es vn linaje de caldo,que llama co-
zina,aunque Griegos, y Latinos vfan del,por 
plato,o cfcudilla del májar,o potajejo cozina 
que en ella fe pone. 

Parafceuc.fceucs.fcc.ge.Grccc, dicho dc parafce 
uazo,verbo Griego,poraparcjaiydizeíe en la­
tín preparación. 1 llama los ludios afsi al vicr 
nes.porq en el aparejauan las cofas para el faba 
do.Matth.27.6c Luc5.23.en nueftra yglefia efta 
ya v l i tado, por íolo el viernes fancto, y algu­
na vez fe pone indcclinabile. 

Parafitus,Gre^c,mafc.gc.6c fecunde decli.el que 
es truhán por córaer.Dizcfe de para,q en Gric 
go fignifica ccrca,y fitos,que fignifica cofa dc 
romer,o manjar,o vientre,id eft,periona im-

ortuna a comer, o tomar,y bufear el manjar. 
.Agnetis. 

Paratura,ra-.fcem.gcn.elaparcjo,o preparación. 
2.Paralip.r. 

Parco,cis.peperci,velparfi,vel parciui,tcfte Mar-
cello en el fupino,que fegun algunos tiené,ha-
zeparfumjporperdonar.i.iLcgum.iy.oc. 1. c o -
rinth.7. 

Parcus,a.um.alguna vez fe toma porauaro,algu-
na por medido en el gaftarPo en el comer. Ec-
cle.3i.Dendc. 

Parcc,aduerbio,templada,o auaraméte. Eccle.i r. 
6c.2.corint.o. 

Pardus,maf.gene.vn animal dc diuerfos colores, 
cuya hembra fe dize pardalis,© páthera,fegun 
perotto.q.tota fera, porque la hembra cs mas 
fiera que el macho,y cs ve!ocifsimo.cant.4.6c 
Apocal.14. 

Parcns,entis.communisduum gcne.nóbre prin-
cipaljfignifica padi e,o madrc,abuelo,o abue­
la,bifabuelo,o bifabuela,fcgü Perotto. Iudi.17 
6c Ioann.9. 

Parco,res.rui.paritum,fecüdcconiugationis,por 
obcdefccr.2.Macha.3.6c Ací. 10. Tomafe tábien 
por parefccr.i.petri.4.aunquc en efte fignifica 
do no efta mucho en vío,faluo fu compuefto, 
Apparco,res.Dendc. 

Parens,tis.pai ticipio,vapor admodicum parens. 
Iacobi.3.id eft,pai eíciente,o que pareíce. 

Parricidium.dij.muerte de padre,omadre,o vio 
lacion dc la patria,quc esla tierra do elhóbre 

nafce. 
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nafce. Chry foftomus iri homiLdomin i c^ . i n 
quadrageíima. 

Panes,ctis.pe.cor.Ia pared.4Aeg.20. 6c Eccle.fo. 
nende Parietina,na-.fce."ge.pc.pro.la cayda de 
la parcd.Ezechic.36.6c defertisparietinis. 

Parihs,6c hocparile,med.cor.id eft.par, o ygual. 
AuguftinuSjin homil.quadrageíima?. 

Par:o,rÍ3.pcperi.partum,vcl paritum,parerc,por 
parido ganar con trabajo, otro tiépo fue de la 
quarta,oy es de la tcrcera,y por efto abreuia la 
media donde es trifyllabo.Gcnef.16.6c Efa.46. 
6c Lucae.i.verf.Dat peperi pario,paritum par-
tumq; fupino. 

Parius,ria.num. marmol dcla ida Paro que abun 
da en marmoles.i.Paralip.20.y también íigmíi 
ca cofa marmórea,© de marmol. 

Pariter,aduerbio,íemejantemcnte,oygualmen-
te.Gcnef.33.6c Naum.i. 

Pa o,paras,nparejar.Gcncfis.26.6c Matth.3. 
Pars,partis,íoe.gc.partc.Genef.3o.6c Apoca.r. 
Pariimonia,nia*.fce.gc.pcn.cor.la templanza en 

el viuir. 
Participo, pas. actiuo, por participar,0 comuni-

car.i.Corin.9.6c.2.EÍdrx.7.Non participentur 
fan&a.i.nó fea comunicadas,o tratadas,o toca­
das,o tomadas las cofas fanecas, lup pie dellos, 
aunque pardee alli deponéte,y afsi parefee p o 
ncrlo.Grcgo.cn la homil.de la quarefma. 

Patior,tiris.partitus fum quarta* coniugatio. por 
partir,o diuidir.Iofue.ip.y lo q dize el pfal.yp. 
Partibor 6c met ibor , no fe vfa agora lino par-
tiar,6c metiar. 

Paruipendojdis.por defpreciar^le paruus, a. um. 
6c pendó,dis.quafi poco reputar. 2.Paralip.36. 
dende paruipendens participio. een.2c.Dende 
también paruipédendus.a.um.cbía de menof • 
preciar.AUgu.in fermone far-cli Stephani. 

Parum,aduerbio,poco.Numeri.n.&Zacha.i. 
Parumper,aducrbio,vna parte,fignifica algún ta 

tp ,ovnpoco efpacio.ludicum.17.6c S.Agne-
tÍS.2. 

Paruus,a.uum.cofa chica.Gcnef.47.6c AC"W.I2. DC 

de Paruulus,a.um.diminutiuo, cofa muy chi-
ca.Gen.2c.6c ad Galatas.4. 

Pafcha,char.fccmi.gc 6c prime declina tionís.He-
braice,dcphafe tranfito, o paífo,aunque déla 
primera fe halla neutro por Augufti. en el fer­
mon de la tertia feria poft pafcham. Dominica 
fanctiphaCc.crec Ncftorqucfue corrupció de 
cfcriptorcs,pcro otros quieren que fea por irre 
s;ularidad déla primcra,y neutro,algunos quic 
ren que fe deriuc de paícho Griego,id cft, pa-
tior,dcclinafc también pafcha,pafchatis, neu-
tri gcncris,media correp.in obliquo. Aufonius, 

N o n etenimprimisfanclum poft pafcha die-
bus.llamauefe aníi el cordero pufcual,o el pan 
cenccño.Matthai.26.0 el dia folcne de palcua. 
Lucar.2. Ioannis.28. eferiuefe con,cli, en todos 
los cafos. 

Pafco,fcis.paui.paftum,por manterier,o apafcen 
tar,o dar de comcr.3 legü.18.6c NCC.^.CK LU.12 

verf.Dat paueo»paui,de pafco,dicitopaui. 
Pafcua,pafcua?.foHgen.la refe&ioñ opafto,o de-

heia,donde fe apacienta el ganado: pero en el 
plural,esneu.gen.y declínale pafcua.cuorum. 
pfalm.99.6cloanms.10. 

PalTer,paíTeris,matculiní generis, media correp. 
in obliquis,paxaro,paíYer fulitarius,cs de lina-
ge de tordo.Llamanlc tordo loco,o íolitario, 
porque quaíi ficmprebuelafolo.pfalm.ioi.ro 
mine exaudi orationem m e a m , el primcro,6c 
Matthxüo. 

•fPaíTer,erÍ3Íignifica en caftellano, el gorrión,o 
pardal,que en Griego fe dize Struthos. 

Pafsim,aduerbio.i.comunmente,o por t o d o l u -
gar.i.R.egurfi.4.Scribimus indo&ijdo&iqj p o é 
mata paísim.Horatius in epiftolis. 6c Hierony. 
i.Prolo.B.cap.6. 

PaftinOjnasímc.cor.por platar,olabrar la tierra, 
o cauarla,o cftercolarla,y es propriamente p o 
ner majuelo:porq paftinatum,ti.neu.gener. es 
majuelo.Marci.i2.paftinator,el cauador. Algu 
nos pienfan que paftinarc, cs vna .cofacópa-
xillare,6c forte defeiéde entóce de pango.gis; 
xi.que es plantar,o hincar palo. 

Paftophorium,ri;.neutrigener. la cámara,© tha-
lamo.Gricgo cs, también íignifica el por tado 
lonja,o pequeña cafa cerca del atrio cielos fa-
cerdotcs v donde los legos que offrefcian h o -
ftia pacifica,comian fu parte,porque la prime 
ra parte fe offrefcia a Dios-.la fegunda quedaua 
para losfacerdotes: la tercera comían los of-
frefcientesalli delante de DÍos.2.Efdra?.8.6c Ma 
cha. 4. 

•fpaftophorium(como dize. S.Hieronymo fobre 
Efaias)eraelthalamo,o recogimiéto dódemo 
raua el principal miniftrador del téplo. DÍXO 

fe dc paftos,quc en Griego íignifica thalamus. 
Paftophori,fe dezian entre los Egyptiosjos fa 
cerdotes mas honrados y demaíauctoridad, 
porque Ueuauá el palio de Venus,que en crie 
gofe dezia paftos.Lege CehuinR-hodiginum 
hbr.1f.cap.24. 

Pafcualis,6c hoc,le.cofa dedchefa,apacentamié* 
• to,odepafto.i.*egü.28.5c.3.fcegum.4. 

Paftor,toris.maf. ge.paftor.Gcne.4.6c Lucae.2. t o 
maícporfemejanca,porcl pcrlado.Ioan.10. 

faírus,fus.fui.maf.ge.paíTo.Num.3y.6cMatth.c. 
P atara. 
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Pataia,rc.me.cor.nóbre dc vna ciudad delta par 
te de Rodas.ACtuum.21. 

*}-Patara,interpretatur calcata,fiuc mortifera, es 
nombre de ciudad en la prouincia de Ly cia en 
Afia.Acliuum.21. 

Patena,a:.fce.ge.me.pro.la que llamamos patena 
ícilícet,coberturadcaliz.DÍzcfc de pateo,tes. 
porque cs patéte,o abierta, hallaras q defpues 
dc cóftantino,y Helena fu m||re,fanc^pos prin 
cipes, la principal cofa que dauan los princi­
pes Eccleíiafticos, o feglares,a la ygleíía, era 
vna patena,y comunmente era de.2y.iibras, o 
mas,y pienío yo que no la hazian tan grade pa 
ra el vio del íacrificio,fino para el vfo dc la co 
munió para«tener los fragmentos del pan con-
fagrado.tantos quátos baftaíTen a todo el pue-
blo,quc entonces fe vfaua comulgar cada vez 
que fe dezia miíTa. De patena defeiende pate-
nuia diminutiuo.Sanclorum Nazarij, Celfi,6c 
Vietoris. 

Pa teo , pates. tui. paííúm. por manifeílarfe, o fer 
manifeítadojO patcntc,o ab ie r to^ rouer.12.6c 
2.corin.6.déde patens participio.Sepulchrum 
patens.rfal.r.ver.Pádo,fecicpaíTum,patco,pa 
tior quoqj paífum. • 

Patcr,latine,6c patir Gre.ce,espadre en vulgar.Ge 
ncf.4.6c Lue.42.juntafc con familias, dende pa 
ter familias.i.padrc de familia.o de compañía: 
p o r q familias es genitiuo Griego,ycomponefe 
dc nominátiuo Latino,genitiuo criego,y nota 
fe la vltima aguda,y no fe varia en los otros ca 
fos el genitiuo Griego, porq dezimos patri fa-
milias.patrcm familias, 6cc. Los modernos la 
pronuncian antepe.acuta.cx Quintil. 

Patcra,rar.fce.ge.me.cor.vna ciudad.Sanéfi NÍCO 
lai. Algunos la romanean patras. 

Patcrnitas ,p cn.cor.atis.pate rnida d.E phef.3. 
Patibulüjli.neu.ge.pe.cor.horca. Num.2«r. aüque 

fe toma por cruz.Hymn.Vexilla regis.6cHe-
fter-7.prueuafe Hcfter.8. 

Patientia,tia*.fce.ge.la excellcnte virtud,qllamá 
paciencia.Tobiae,6c Lucac.21. 

Patior,teris.mediacorrcpta4>adefcer.Geneíís.38. 
6c Lucar.o. 

•j-Patmos,interprctatur,tctalis, vcl mortifcra,eS 
nombre dc vna pequeña illa en el mar AEgco, 
y es vna de las Sporadas,fcgun plino lib.4.c.i2. 
y ícgun Strabon,en el libro.io. A. efta ifla(fegü 
fe d i z e ) fue defterrado por el emperador D O -
míciano,el apoftol fant Iuan,y en ella eferiuio 
el Apocalypfi.Apoca.i.Eufcb.íib.3.Eccle.hifto. 
capitulo.18. 

Patrator.me:prod.toris mafgenc.de patro,tras, 
obrador,o hazedor.S.Blaíij. 

Patratus,a.um.dc patro,tras.acabado,y del todo 
hccho,o cumplido.H-ym.Beata nobisgaudia. 

Patria,trieda naturaleza.o la tierra do el hombre 
nafce.Genc.30.6cHebr.11. * 

Patriarca,chx.maíc.ge.principe, o principal de 
padres.Tob.6.6c A£1.2. 

Patricij,eran los patricios que eran como padres, 
o confcruadoresdcla rcpublica,ofenadores,o 
los que dellos defccndian.S.Siluerij. 

PatriciuSjcij.nombre de dignidad. 
Patricida,da*.commuñl>gc.pen.prod.dcpater,o 

patria,y ca*do,dis. el traydor a fu tierra, o el q 
mato a fu padre,como matricida,cl que mata 
la madre.i.Timo.i. aunque los modernos dizé 
parricida,al que es cótra íu tierra,o mata fujpa 
dre,aunquc algunos aprouaron eftc verfo. Eft 
parricida fuum qui raaCtat c$deparentem.Eft 
patricida fuam,qui violat patriá,íigue el figni­
ficado que conuienc al lugar do lo hallares. 

•^Parricida fe eferiuc comunmente fín,t,y no fu­
lamente fe toma por el que mata a fu padre , o 
a fu madre,mas aun por el que mata a íu herma 
no,o hijo,o otro pariéte,fcgun la ley Pompeia 
na. Algunos doftos lo eferiuen có vna,r,pari-
cida. 

Pa t ro , tras, patraui. por hazer , o acabar. Gencf.2: 
neute.4.patrans participio. 

Patrocinium,nij.neu.ee.ayuda,odefenfa. 
Patrocinor,naris.fyllaba,ci,cer.dcponés,pórde-

fendcr,o abogar,y cóftruycfe có datiuo.S. A n 
tonij depadua. 

Patronus,ni.mafgc.eldcfenfor. In fermone om­
nium fan£torurn,6c in homil.AÍTumptionis. 

Patruelis,cómu.gc.pcn.pro.hijo,ohija de tu tio, 
hermano de tu padre.EXO.6.6C Efaiae.c.dixofe 
de patruus,trni.maf.gen.quc es el hermano de 
tupadrc.Lcuit.18i 

Patulus,a.um.med. cor. patente,© mánifiefto,o 
defcubicrto,o echado papo arriba. Sáéti NÍCO 
lai.6c.S.Antonij depadua. 

Paucus,uca.ucum.poco. Genef 29.6c Matthari.7. 
Paueo,ues.paui.auerpauor. verfioe paueo,paui. 

de pafeo dicito paui. Leuiti.26.5c Marci.14.6c 
Leo in fermone Natiui.domini.dende. 

Paucfco,fcis'inchoatiuo,portemer,Dende,pauc-
fcens,cntis.participio,quien teme, 6c ponitur 
tranfitiue.Hym.Virginis proles. 

Pauimentum,ti.ncu.ge.elfuelo.pfal.n8. 
Paulatim,aduerbio,poco a f oco.Genef. 33.6c. 2. 

Macha.7* 
Paulifper,aducrbío dc t i cmpo ,vnpoco , o poco 

ticmpo.Num.23.6c.i.!ccs:.9. 
Pauo,uonis.med.pro.in obliquis. maf gen.fegun 

algunos-aunquc fegun otros esfoemi. gene. 8c 
hic 
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hic pauus,ui.por pauon.3.Reg.io.Hallafe pauo, 
pauonis,maf.ge.me.pro.por cobertura, o por 
vna efpecie de carreta,o carreton,ocofafcme 
jante.para lleuar algún cuerpo.S.Sebaftiani,6c 
fantti Marcelli, 6c impofuit no&e in pauone 
fuo.i.cubriolo,en fu cobertura,^ en fu carreta, 
o carretón. 

t N o ha de dezir pauone,fino pauionc, a quanto 
yo pienfo,cn donde alega el aue"!or. 

Paulominus,pcnult.cor. quando es vna par te , es 
aduerbio remifsiuo, alguna vez,es dos partes, 
6c tunc.rai.ticne accéto luengo.vt minuifti eü 
paulominus ab angelis.pfalm.8.6c Hebre. 2. id 
eftjpoca-cofa menos.f.en la mortalidad,o paf-
íibilidadjla qual cómutó luego nueftro feñor, 
en impafsibilidad 6c inarnoitalidad,y quando 
es vna parte exponefe paulominus. i. ferc, o 
quafi.pfal.03.6cpfal.ii8.Paulominús confuma-
uerunt. 

Paululum,aduerbio,poquillo de t i empo , como 
modicum,poqui l lo de quantidad material. 
Efa.10.6c1.Keg.14. 

fPauluSjfcgun S.Hierenymo,fuena tanto como 
mirabilis, tomando la etymologiadeloSHe-
breos.Otros le interpretan os tubar^cóponien 
d o la dicion de ecbreo,y Grieeo.Mas también 
podemos dczir que es dicion Griega, y afsi fe 
podría intcrpretar,quietus,defte verbo Grie­
go ,pauom$. O podemos dezir que es dicion 
Latina,y afsi fe podra interpretar pufillus, nom­
bre es de aquel grande ApoftoI,vafo eícogido, 
y doctor de las gétes, que por otro nombre íe 
dixo Sauló,íúe del tribu de Benjamín, A d phi-
lippen.3.fue natural de vn pequeño pueblo de 
Iudea, l lamadoGifchalis(como eferiue fant 
meronymo)y fiédo aquel tomado por los RO 
manos,fe paííb a Tharfo,principal ciudad de c i 
licia.Padefciomartyrio debaxo de Neró , de­
fpues de auer padefeido largos trabajos y fati­
gas por amor del Euangelio.Lege At~fa apollo -
lorum,6c HÍeronymum,in catalogo feriptorü. 
Ecclefiafticorum. 

Pauof,uoris.med.prod.mafc.ge.miedo, o pauor. 
Gen.41.6c Marcio". 

Paupcr,ris.me,cor.6c cómunis,vel omnis gen.po 
bre.EXo.22.6c Apocalip.3. 

Peupercula,la^fce.ge.pe.cor.pobrezita.Efaie>io. 
6cLucac.2t. 

Paupcrtas,tis.fcc-*é.pobreza.Gene.4i. 6c Apo.3. 
Pauperticula,la*.foemi.gener.penulti.correp. di­

minutiuo , de paupertas,cbicha pobreza,o p o 
brezita pobredad.i.Paral.22. 

f E n los textos de Biblias bien emendados, no fi­
le e pauperticula,ni paupertaticula,ni páuper-

tatula,como fe leya en algunos teftos depraua 
dos , mas leefe, in paupertate mea , y afsi fe ha 
dclcer,fegun los doctos. 

Pauxillus,la.lum.vnpoquito.Gcne.i8.&.43.por 
que paulum tiene diminutiuos, paululum. 6c 
Pauxillum. 

Pax.cis.fcc.genc.paz.Gene.44.6cLucae.2. 
PaxilluSjIi.maf.ge. vn palillo,o palo pequeño, es 

diminutiuo, de palo. Efaía\22.6c Zacha.io.EX 
ipfo paxillus, habla metaphorice. i. del feñor 
procede el palillo,o báculo delafuftentacion 
de los flacos,que fue el collegio de los apofto-
les,que fueron como palos fuertes para fuften-
tarlas plantas tiernas. 
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Peccatum,ti.neu.gen.peccado.Genefis.4.6c wat-
thei.n.tomafepor el facrificio,o hoftia que fe 
hazia por elpeccado. Ofee.4. peccata come-
dent,id eft,las ofFrendas,ofacrificios que offre 
cian por los peccados.2 corinth.y.Eum qui n ó 
noueratpeccatú,id eft,chnfto,pro nobispec» 
catum fecit.i.hoft iam pro peccato. 

Pecco,cas.peccar.G enefis.39.ee Hebreo.3. 
Pecl:en,inis.mafc.generis,media cor. in obliquo, 

el peyne, o vn inftrumentó de hierro con dié­
t e s ^ forma de peync , con que abriá las carnes 
a los martyses. S.Blafij. Llamafc también p*e-
&cnlabaruainfcrior,que cúbrelas verguécas 
humanas. . 

Petiolújli.pcn.pro.neut.generis.eipedacuelo. 
Pe£his,cT:oris.neut.gcn.peeho del animal,alguna 

vez fe toma por ioberuia metaphorice* Gen.3. 
o por regaco.Ioan.i3.Tambien fe toma alguna 
vez por la volütad,o por el alma,oporla con 
fcienCia.Hefter.17. Hym.Auresad ncftras,tene 
bras depelle pe&orc noftro,no ha de dezir pe 
ttori.Dende hic,6c hec peetoralis, 6c hoc,le.co 
fa del pccho.Efa.3.6c Hiere,2.Dende tábien pe -
¿tufculum,li.neu. gcner.pen.cor. diminutiuo, 
pechezico.Exo.29.6c Numeri.iS. 

Peculatus,tus.tui,pen.pro.maf.gcn.6c quarte. de 
clina.el hurto de cofa comun,o publica.De,pe 
culor,íaris.el hurtar de la repubfica.AUguft.en 
vna homilia de la quareíma. 

Pecalium.lij.ncu.gener.penul.cor.el dinero, o la 
pecunia,o pegujalejo,o hazendilla que la mu-
ger.o hijo,o fierüo,o criado,tienen proprio, y 
part ido del padre delafamilia,que es feñor dé 
cafa,y dizefe de pccus,coris.por ganado, p o r ­
que forte comento enel. Exodi. 19.6c Mala-
chiae.3. 

Pcculiaris,6c hoc,re.pen.pro.cofa como propria 
y efpccial.oixofe populus peculiaris.Deutc.7. 

porque 
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p orque peculium fignifica elpegujal,o hazen 
deja, que el hijo allega juft amente,eftando en 
poder del padre,y a efta femejá^a le dixo pue­
blo peculiar,poi que era guardado,poíTey do y 
procurado como peculio. 

Pccunia,ni^.foe.ge.pecunia,omoneda.Genef.23. 
& Acluum.8. 

Pecus,cudis.foe.ge.me.cor.fignifica todo animal 
que efta debaxo del gouicrno del hombre, co 
m o bueyes,afnos,cauallos,camellos,ouejas, ca 
bras,puercos,y otros femejantcs,aunque aigu 
nos dizen que es el ganado menudo.Leo papa 
in fermone oliuarum.6c Gene.o. 

PecuSjCoris.neu.ge.med.cor.fignificalo que p e -
cus,cudis. otros dizen que fignifica el ganado 
grueíTo.Pfal.8.&Toan.4.5c.2.Petri.2. 

Pa?dagoguSjgi.maf.ge.pe.pro.elque enfeñaalos 
niños,dep£s.pedos.Gra-ce.i.puer.6c agoge du 
ctio,porque lleua y endereca,6c introduze los 
mocos.i.corint.4.6c Galatas.3.Griego cs,pue 
defe romancar,ayo,o maeftro de mo^os. 

Pedalis,6c hoc,le.tertie declina.media producta, 
cofa que pertenefee al pie,o a medida del pie, 
¡Hieremke.ci. 

Pedefter,6c hec pedeftris,5c hoc pedeftrc,el peo 
o el que camina a pie.Matth.14.6V. Marci.6.po-
nefe también por llano,y humil ftilo en el ef­
ereuir,o en el dezir. 

Pedctétim,aduerbio remifsiuo,poco a poco,co-
m o quien anda pie ante pic.i.Prolo. B. ca. 8. 

Pedica,c^.me.cor inftruméto efeondido fo tier-
ra,para tomar los animales por el p i e , o cade-
na,o prifion de los pics.I0b.18.6c Hierem.y. co 
mo manica,fe dize prifion de manos. 

Pediífequus,6c pediíTequa,pen.cor.fieruo3o fíer-
ua q acompaña en'el caroino.Dizefe tambié pe 
dilTequus,qua.quum.5c pediífequa, quae. pen. 
cor.fiema, o fieruo efeudero,y dizefe de pes, 
6c fcquor fequeris,quafi pedes domini,vel do -
mine,fequens,y por eííb fe eferiuc con.q.en la 
vltimafyllaba.i.R.egü.27.6cMcftcr.2. 

Peiero,ras.porjurarfalfo.Leui.6.6c Ioíuc.9. cor. 
med. in tr¿fyllabis,como deicro, ras. por jurar: 
pero quádo iuro,en fus compueftos no muda 
la,u,como en periuro,6c adiuro,6c cóiuro,pro 
duze la media. 

PelaguSjgi.maf.ge.me.cor.fegun los antiguos, y 
Pomponio Mcla, y Valerio Placeo vfaron del 
mafc.aunqueagora es neut.ge.enelfingular,y 
mafc.cn e! plural, efcriueíecóvna,l,y etymolo 
gizafe, qua!i,penitusIatés,porfu profundidad 
fignifica el mar,o pielago.Iona*.2.6c Acluü.27. 
Griego es,pelagus caret num.plu.EX A ntonio. 

Pellexjlicis.méd.cor.dc pellicio con vna,l,fcgun 
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Gafparino,aünquc fegun Tortellio y los mas la 
tinos,con dos,ll,la cócubina,o mundaria,por-
que engaña, o la manceba de quien tiene mu» 
ger legitima. 

•("Pellex en buen latin,no fignifica concubina,ab 
foíutaméte,mas fignifica la amiga del marido, 
de manera,que fi v n hombre calado tiene vna 
amiga,el la podra llamar.cn latin,amica,o có-
eubina,mas la muger cafada,con aquel tal ,po-
dra l lamar, en latin , a la amiga de fu marido, 
mea pellex.i.cn caftellano,mi conbleca, o mi 
competidora. Afsi que pellex,es amiga de hó 
bre cafado,en refpecto dc fu mugcr,y pallaca, 
es qüalquiera amiga dc hóbre foltcro,VideBU 
deum,in Pandectas. 

Pelicanus,ni.maf.ge.pen.cor.fegun vna compofii 
cion,o producta,fegun otra, v na aue Egypcia 
naque mora en el deíierto dc N ilo.pfal.ioi.no 
mine exaudí orationé mcam.i . fegun algunos 
íe dize de pellc,6c canopus pi.q fignifica Egy 
pto,abreuialapcnult im.pero fi fe cópone de 
pelle,6c canus,a.um.porque tiene cana la picj , 
produze la pcnult,aüque mejor echaras defue 
ra eftas compoficioncs,y dirasque es Griego, 
y fe dize Pelccanos,facafc la fangre có el pico, 
y có ella refufeita los hijos muertos: y porque 
los Griegos eferiuen con vna, 1, eftc vocablo, 
por los imitar,lo eferiuimos anfi. 

Pcllicatus,tus.tui.quarte^eclina.maf.ge."pe.pro. 
el auto obfeeno deshonefto,o meretricio,o dc 
manceba teniendo muger,o de dormir có m ú 
daria.Lcuit.18.0 dizefe el auto con que quié tie 
ne vna,prouoca a la otra a celo,o amargura,co 
mo con la manceba fatiga ala muger. 

Pelhcio,cis í.lexi.pcllectum,por engañar con jue 
gos,o en otra mancra,o con delectado carnal, 
vnde pcllicientes.2.Pctri.2.quafi polluciétcs.i, 
polluenteslos que eníuzian,o engañan. 

Pcllis,lis.fce.2e.piel.Gcnefis.2y.6c¡Hcbrgo.n. 
Pellicula,la%fixm.gcneris,cbica piel,o pellczica. 

Genef.28.nendc también pelliceus,cca.ccum. 
cofa dc piel.Gcnefis.3.6c Matthaci.3. 

Pclta,ta*.fccmininigerieris,cl efeudo pequeño, a 
femcjác;ade media luna,y dizefe pelta a pellé 
do.3.R.cgum.io. 

PcluiSjUis.fccminini gencris,vna cueca, o bacin, 
o lebriH0.Hiercmie.y2.6c Ioannis.13.hazc el ac 
cufatiuo in,em,o cn,im. 

Pcnna,pEnx*fce.gencris,pluma,opendola.2.Rc-
gum.22.5c Lucx.13. 

Pennatus,ta.tum.cofa que tiene plumas,o pédu-
las,quc es aue.pfalm.77.6c prouer.r. 

Pcndo,dis.tertie coniuga. pendcre.med.correp. 
dar,o pagar , o pefar.2.Efdrar. 2.5c Ambrofius, 

i n h o -
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in homilia dominice.14.poil Pentecoft• 
Pcndco,des.pepcdi,por eftar colgado, / de aqui 

fe transfiere a qualquier negocio pendiente. 
2.Reg.i8.6cIudith.8. 

Pccna,ne^fce.ge.pena.Iob.Q.P cenas dabüt.2.Thcf 
fa.i. i.feran penados,o fofternan penas,o tor­
mentos. 

Penc,aduerbio remifsiuo,id eft,fcre,o quafi,o po 
co menos.10fuc9.ee Lucx.y. 

Penes,te.ccrca de ti,prouerbio.2.6cRoman.i4. 
•|-Penes,tc.eft,cfta en tupoder ,o en tu mano. 
Pcnetro,tras.mcd.cor.in profa,por entrar, o paf-

íar,o pcnetrar.Hcft.9.&.2.TÍmo.3.Tomaíe me­
taphorice por entender profunda,y perfecta-
mcnte.Grego.in bomil.Sab.in albis. 

Pcneí:ral,lis,cofa difpueftaa penetrar,6c penetra 
le,lis.ne.ge.pe.pro,la camara,o lugar r etray do 
o fecreto,como llaman los rincones decafa,o 
fecreto del templo.pfal.104.6c Matth.24.ponc 
fe también por el fecreto del coracó,que meta 
phoricé cslafe.Hvm.Sancliorummcritis. 

Pcnetrabilis,6c hoc,le.cofa ligera,facil,y difpuc-
fta,a fer horadada,o calada,o penetrada. 

P cenitco,tcs. tui. íin fupino, por tomar pefar, o 
por hazer penitencia.ECcleíiaftici.48.Aunque 
Mar.i.fc pone deponente.Pccnitcmini ,6c cre-
dite,6c Acl:.3.poenitemini,fccund9 coniuga.oc 
imperatiui modi.ES tambié imperfonal. poeni 
te t pcenitebat. Vcrg.in BUCO, NCC te pceniteat 
cálamo triuiífe labellum. 

Pcenitentia,tia».fce.gc.penitécia,o pefar del mal 
cometido.Leuitici.y.6cMattha*i.3. 

Pccnitudojdinis^fce.geA penult.pro. in recto.la 
pcnitencia,o arrcpentimicnto.i.R.egum.ic. 

Penitus,aduerbium,media cor.del todo,o dc t o ­
do entodo.Lcuit.26.6c rroucrb.30. 

Penfatio,onis.foe.ge.elacto de pefar alguna cofa 
conpcfojdizefe dc penfo,fas.por pelar, como 
pefar oro,oplata.2.Paral.2i. 

Pcnfo,fas.por pcnfar,o por pefar,dende penfans, 
antis.quienpienfa,opcfa con oro.Greg. inho 
milia.S. Andrex ,& S.Nazarij. 

Pentacótarchus,chi.maf.ge.capitan de cinquéta. 
i.Macha.3.depéticonta.i.cinqucnta,6c archon 
princcps,o dizefe dc péte,quinqj,6c cofte,dc-
cem,&archos,princeps.Tambienfe dize peta 

¿\ contarcha.Pcntarcha,fc dize cabeca de cinco. 
vcr.Quinquagintarcgens pentacótarchavoca 
turPentarchádices qui íibi quinqj tcnct .I tcm 
vcrf.Mille tribunus habet Grece chiliarcha v o -
cstüSjCéturio cétum,bifquinqj decurio ducit. 
At quinquaginta,pentacontarchus habebit. 

Pcntapolis Grcce.fce.ge.la religión de cinco ciu-
dadcs.Sapien.ic.Y haze en genitiuo pentapo-
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lios,o pentapóleos,morc Grxco,dizefe de pen 
te,que cs cinco,óc polis ciudad. 

Pcnatateuchus,chi.Grece/c dize todo el volume 
que cótiene los cinco libros de Moyfcn. f.el Ge 
neíi.Exo.Leuiti.NU.Deut.i.Prolo.B.c.7.6cPro 
log.Iofuc.Y dizefe depétc,que escinoo,6c ten 
chos voluméjo libro.Y produze la penúltima, 
por razón del diphthongo. 

Pctccofte,Grecc,pen. p rc . íignifica cinquéteno, 
de pcnte.q es quinq;,y cofte,decé.q.quinquies 
decé.i.cinquéta,porq tantos dias ay déla paf-
cua q cs la nefurrcciomal Spiritu íanfto, con­
tado ambos domingos.f.el dia dc la refurreció 
y el dia primero del Spiritu fantto. Dizefe tá­
bien h$c Pétccoftcjvel hoc Pctecofteindecli-
nabile,declinafc hec Pétccofte,genitiuo huius 
Pétecofte.fte.ften.ftc.tienc el accéto enla pe ­
núltima fegun los Latinos,en nombre' de la fie 
fta del Spiritu fancto.Acl:.2.ec.i.connt.i6. 

+Pétecofte,es.fe dize üempre,dcl genero fceini-
nino,por cclipíis de vn lubftátiuo dies,o de hi 
mera,quc en Griego fignifica dies,afsi qPe te -
coftc,fignificaquinquagcfima,6c fubauditur 
dies,cótando dcfde el primer dia de pafcua de 
Rcfurrccion, hafta el dia que dizen pafcua del 
Spiritu fanclo, y no fe halla jamas neutro co­
m o imagino clau<ftor,ni indeclinable,mas de. 
clinafcPcntccofte,cs.como parefceue.es. 

Penula,la^fcc.gen.me.cor.vn manto con haldas 
Iuengas,o vna veftidura confular q veftian los 
coníules quando entrañan en la corte , o en íu 
confejOjO cabildo,o ayuntamiento,pienfan al 
gunos que tal veftidura auian dado los Roma­
nos a fu padre dc.S.Pablo, y por tal memoria 
la guardaua. S.Pablo, y fe líainlua ciudadano 
Romano.2.TÍm.4.ver.Eft A'ymo teftis cp fertur 
pcnula vcftis.Hieronymus fertur quod fie l í ­
ber intitulatur.Anfi dize fant KÍeronym. vohi 
menHebreüreplicd,quod Paulus iuxta quof» 
dam pcnulam vocat. 

•}"Pcnula,a-.propriamcnte fignifica vna veftidu­
ra groíTcra d cuero,qfe echaua fobre los otros 
veftidos,para caminar en t iépo de inuierno,o 
en t iempo de lluuia.Llamóla Marcial Scortea, 
porque fe folia hazer de cuero,aunquc tábien 
fe hazia de lana,como agora fe haze defayal,o 
de fiel tro. VidcBayfium. 

Penula,l^.fce.gc.mc.cor.y có dos,nn,fignifica las 
alillas q tiene el pefee en el efpinazo,dc péna> 
que fignifica agudo,y es vna cofa péna,6c p in­
n a ^ pcnnula.PeroLcuit.n. 6c Dcute.14.pufo 
S.Hieronymo,pennulas,no pínnulas. 

•j-Penula,no fe dize en latin con dos,nn,fino pin 
nula.^.diminutiuo de pinna.e.vidc fuo loco. 

Pcnu-
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Pemiria,rix.fccmi.°cn.mensiua.EXo.i7. 
Pepo,ponis.maf.gen.6c me.pro.in obliquo ,vna 

efpecie de melón que llaman pepon.Nume.n. 
Griego es. 

Pe::a,ra;.tccmi.gen.el lá rde lo curró,o talega.Iu-
diii1.13.tXMatthxi.10. 

Perao-o.ü-is.e^i.por acabar.o perfectamcte hazer 
O 'O Oí ' l 

o obrar,AUguíti.in quadam homilía quadrage 
í¡mx. 

Peragrojgras.me.cor.in profiíjdóde estrifyllabo 
por paitar de tierra en tierra,y circuyr.Dende, 
peragrans, participio.Ezechiel.39. peragratu-
rus,quien ha de andar.2.Machab.3. 

Peragratus,a.um.AcT:uuni.i9.andado,o paíTádo. 
Parampulojlas me.cor..indar,o perfectamcte an-

dar.cene. 13.6c Luc.19. 
Peramplius,6cperfectius tabcrnaculum. Hebr.9. 

p cramphus,puedc fer vna parte compaiatiua, 
y fignifica mucho masgrande,ancho,y magni 
tico tabernáculo fue el de Iefu chriílo, que el 
dMOyfcn porque fue cclcíf i«!,o puede la,per, 
fer prepoficion, y quiere dezir entro al cielo 
por mas grand ,\y mas perfecto tabernáculo, 
t Y aísi íc ha dc entéder,porquc aquella, per, 
es prepoficion,)'parte por íi. 

Perantiquu$,qua.quum.mny nntiguo.Iofuc.io. 
Peraridus, a. um. de pcr,6c aridus.i. mucho feeo. 

Jpfum raüduirj p o aridum íferili flore,fprcue 
re fancti.Hym.Sanctorurn meritis. 

P e r b e n i , adato bio. me. nro.es vna parte,quicrc 
de7.ir,muy bien.Prclo.Zacha. 

PcrceJlo,is.pcrcnli.med.cor.encl prcterito,pcr-
. culíum ,por herir, o aíombrar,porq percutió 

perteneíce al cuerpo,pcrcelio al Anima, in ho 
niiÍ.dominica%.Adu£tus.Dcndepcrcellédus. 
a.um.cola de.fer herida.S.Francifci. 

PercipiOjpis.me.cor.percebii'jO entender,o rece 
bir.iob.13.6c ACtu.2. 

Percrebro.bres me.pro.in trifyllabis, 6c pe cor. 
in prefenti,por eípeíIarfe,o por fer diuulgado, 
y manifcítado,o crefeer cnla talmanifefiació 
Iudi.16.6c2.Faral.3i. 

Pcrcutio,tis.media cor.herir.Gene.19.6c Mat,f. 
Per cultura.um.hcYÍdo,o apuñeado,o aíTombra-

do.S.Nicolai. # 

Percüclor,vel perconctor.taris.pcrcúctatus fum. 
preguntar,dizcfc de,per,que es perfecto.6c cu 
ftor,taris. por tardar, porque quien pregunta, 
y a quien fe preguntn,tardan.Iudith.6.6c in ho 
mil.dominicx.3. Aduentus. 

Pcidixjcis.me.pro.in genitiuo,perdiz. Griego cs. 
i.Rcgum.26.6cHicro.iií. 

Pcrdo^dis.didi.ditum.perder.Gcne.18. 
Perduco,cis.xi.ctum.perfectamente traher,o có 
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duzir.Geneíis.24.6c Marci.iy. 
Perduro,ras.media pro.durar.Dcrde perdurans, 

rantis.quien perdura,o pcrmancfce,o perfeuc 
ra.Acluum.2. 

Pereffluo,í5uis.pcreffluxi.percfíluxum.terti^có 
iugatie.por perefeer perfectamente,© eternal 
mente.Namfíuimus per natura corruptam ef-
fluimus per culpam commiíTam,pcreffluimus 
per pcenam.i.maximamente caemos,y fomos 
derramados,ypcrdidos,y muertos por la pena 
inflicta,maximam£te por la eternal.neb.2. 

*¡"En los antiguos auctores de la buena lengua lati 
na no fe halla vfado perefHuo, fino perfluo, y 
afsi en algunos teífos emédados fe lee perf lúa 
mus.i.oportct 0bferuare.6cc.lSI e forte perflua 
mus.i.N c tanqua rimarum plcnis, hec cffluát, 
6c cxcidant,é memoria. 

Percgre,aducrbiolocal,pcregre,proficifces.Mat. 
2f.i.en peregrinació,a algún lugar,pcregre rc -
diens.i.tornádo de peregrinació, in percgrc.i. 
en percgrinació ;porquc,in,recibe el aduerbio 
en lugar de fu cafual.ECcle.29. 

*^Percgrc,íignifica tanto como extra patriam,y 
es común a quietud,y a mouimiento,vt pere-
gre fum,peregre vado. Y no íe puede ayuntar 
con prepoficion,como imagino el auctonpor 
que no fe dize en latin,inpcregre,como ya en 
feñe yo en otra parte. V i d e in pr^pofitione, 
de,inIitcra.D. 

Percgiinor.aris.pcn.prc.an dar fuera dc fu tierra. 
Gciíc^ó.óc^.coiin.y. • 

Percnnis,6: he : perenne, con dcsnn .pc rpc tuo . 
beata: Ccriliü.óc 1: y m.verbum fupernum. 

Pcrédie.pe.ccr.ac'ucrbio téporal,paífado maña-
nr^quafi perepta vna die.i.R eg.2o.dezimos nu 
di 9 ter t i 9 ,nudi 9 quart 9,heri.hodie.cras.pédie. 

Perco,tis.riui.velperii.por fyncopa,quartc con-
iugati.porpcrefccr.Gencf.3i.6c Apocaly. 18.6c: 
fanctorum Nazarij5celfi,6c Victo.2. 

Pcrfcro,fers.pertuli.n:e.cor.perIatu,porlIeuar,ó 
traher,o íufxrir perfectamétc,o ficImente,por 
que,pcr,muchas vezes fignifica perfectió.o lo­
que dezimos mucho.como pergrandis h o m o , 
peranguífa via peracerbus,perbenignus.i.co-
rinth.16. no pertuli. Dominica. 3. Aduentus.no 
confenti,no admitti no pndefci.rende. 

Perferens,rentis.participio,omnisgeneris,quien 
trahe,o lleua.i.rróIog.E.cap.i.dcdePerlatus, 
a.um.j.Reg.19; 

Perficio,ficis.medi,i cor.acabar-3.Rcg.7-6c Iac.2. 
Perflatus,a.um.media pro.muy c óbatido del vic 

tc.de pcrflo.fias.Iob.37.dicho de. 
Pcrfio, fias, por mucho , o perfectamente correr 

viento,o infpii ar ay re.canticorum.4. 
perfo-
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Pcrfo dio,dis. di.in praetcrito.mcpro. perfoíTum 
in fupino.pcrfode.mc.cor.in prefenti impera-
tiui.oc pcrfodi.me.cor.in pfenti ínfinitiui paf-
fiui.por horadar,o aportillar, o derrocar. i z e -
chi.i2.CKMatch.24.dizeíedeper.6cfodiofodis, 
que fe ha aníi con los otros fas compueftos. 

Perforo,as.aui. med. cor. de per.que es mucho.o 
perfectaméte,6cforo,as.por horadar quaíi per 
fetítaméte horadar, fcilicct, hafta la otra parte. 
Grego.in homilia dominice.4. Aduentus.Exo-
di.2i.de iob.30. 

Perfringo,gis.fregi.frac*tum. perfectamente que­
brantado comprimir.Eccle.46. 

Pcrfruor,eris.tertie> coniugatio.por guftar,o vfar 
con mucho fabor,o gozarfe,o deleytarfe per-
fe clámente,de pcr,q íignifica mucho,o perfe-
etaméte,6cfruor. cris, vide infruor. AUguft.in 
fermone fancti Stephani.Dcnde perfruitus,ta. 
tum.qúien afsi fe goza y deleyta.S.francifei. 

Pcrfuga,require a baxo, profuga. 
Perfundo,dis.perfudi.ium.por derramar de l t o -

do,o rociar,o infundir, o henchir. 3.negum. 18. 
Ffalm.8S.Dendeperfufus.a.um. Numeri. 12. 6c 
Heftcr.iy .Hym.Quem térra pontus. Perfufa cae 
ligratia.gcftant puell$ vifcera.i.vifcera puellc. 
perfufa.i.las entrañas de la donzella rociadas.o 
empapadas,o llenas degracia.Item. Hym. Áu­
rea luce.perfudifti,henchifte,o ornafte,6c fan-
¿torum Fabiam 6t Sebaftiani. 

Pcrfungor,geris,deponés,por vfar,o adminiftrar 
algún officio honeftamcnte.2.Mach.6. perfun-
gar.i.perfcéfcvtar.déde,pcrfunctorius,ria.riú. 
cofa difpuefta para perfectamente vfar, o cofa 
deftructoria,liuiana,tranfi loria, o imaginaria. 
Ambro.inhomilia quadragefima?. 

Pergo,pergisperrcxi.yr.Gene.28.5cioan.8. 
Pcrgrandis,óc hoc pergráde, vna parte.i.muy gra 

de Ezechie.T3.oc 1 oíüe.24. 
Peribolus,li;maf.gene.penultima cor.vel hoc pe 

ribolum.cl muro,o otra cerca femejante,q ccr 
caua los gazophylacios de los cátores, o el mu 
ro que cer caua en quadra todo el temp!o,y di­
zefe de peri,que fignifica al derredor,6c ambu 
lo.LMacha.14.6c Ezech.42.Griego es, también 
fignifica.anden. 

Pericope.Grecum,la tajadura,o cortadura.a.peri 
que es d c , 6c cope , que es carfio.y ponefe por 
lamentación de Hieremias.Prol.Daniel. Et vna 
HÍcre.pcricopen.i.vna lamentado fer eferipta 
en letras Hebraicas,y en lengua chaldea. peri-
copes,in genitiuo. 

Periclitor,taris.porpeligrar,o padefeer peligro. 
Actuum.19.6c Geñeí^c . 

Pericelis,pcricelidis. fegun losantiguos,o mejor 

perifcelis,perifcelidis,con,fc,fin,h,puefto q el 
vfo eferiucperifcelis.dis.foe.ge.6c pe. cor. in re 
ctis,6c in obliquis,ornaméto q cuelga del bra­
co fobre la efpalda hafta los calcañares, fegun 
fant HÍerony,fcgun otros hafta las piernas que 
hon eftaua,y ornaua el andar.Num.31.6c EÍaie, .3 
y dizefe dc,peri,quc cs al derredor, y fcelos ¿j 
es braco, o pierna, in aecufatiuo plurali,haze 
perifcehdes, vel periícclidas.Griego cs. 

Pcriculum,li.ncutri gene.pcn.cor.peligro. Deute 
ro.2o.6c.2.corint.i.Tomafc por cxperiméto.in 
officio vifi ta ti onis beata* Maria?. 

Perimo,mis.peremi«peremptum.med.cor.in pre, 
fenti,6cpro.inpr^tento,por matar.ioíue.ii. 6c 
i.Macha.c.Dendeperéptus,perépta.tum.muer 
to , o deftruydo,o perdido. Hym.Vtquean t la 
xis.Sed reformafti genitus peremptac, organa 
vocis. Sanarte la voz que fe auia perdido,o efta 
ua ronca. 

Peripfima,matis.neutri gene.pen.cor.la limadu­
r a ^ lo que con la lima fe faca,o la limpiadura, 
o purgación de la cafa,o la barredura de cafa,o 
la mondadura de la fructa.vno dixo.Quod pur 
gas de res lie clTe peripfima v e r é , v t íuber p o -
miquifqúiliafq, domi.Dizefe de peri,que es cir 
cum,al derredor,6c fimus.ma.mum.quc cs cor 
110,0 mejor de peripfao verbo Gnego ,q figni­
fica racr,o limar al derredor. i .connt.4.escric 
go,y propriamente en latin fe auia de efereuir 
pcripfema,y afsi la penúltima es luenga, aun­
que el vfo dize peripfima que abreuia la pen. 
como por ventura acaefcio de paraclitus,6c pa 
racletus. 

•J-peripfema fe ha dc dczir con,e,lucga en la pen . 
y no peripfima,có,i,porq afsi lo pide fii origé. 

Pcritia,tiae.fo?.gcn.inftruction,o experiencia, íu-
ditb.y.6c Ecclef.2y.Dende peritus.a.um. media 
prod.inftructo,o enfeñado,© fabio,y exper to 
en alguna cofa.Ecclef.21.6c LUCIO. 

Pcriuro, periuras. media'producta.por perjurar. 
Prouerbio^o.Dcndc periurus. periura. rú. me. 
produ.porperjuro,y fubftantiuafe. Malac.3.6c 
i.TÍmot.i. 

Perizoma.tís.pcnultima producta,enel nomina-
tiuo,veftidura de cubrir las verguencas, de pe 
rizonnyo,que es ceñir al dcrred0r.Gcnc3.Grie 
goes. 

Pcrlatus,perlata,pcrlatü,de perfcror,reris.id cft, 
trahido,me.prod. 3.negum.22. 

Perlinio,nis.pcr vngir,y pintar.Dédcperliníens, 
entis.participio quien vnge,o pinta. Sapic.13. 

pcrlucidus,da.dum.pe.cor.muy lumbrofo,y cla­
ro. Apoca.21. 

rermagnificus,ca.cum.muy magnifico. Hefter.2. 
P Per-
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Pcr^nanco,ncs.raect.cor.como lo guarda manco, 
nes.cn fus copueftos, dóde no lo impide la po 
íiciójhaze máli,in preterito,6c manium,in fu-
pino^gnifica quedar. t.Paral.i7.&.2.TÍrno.3. 

Permaxinms,ma.mum.adiettiuum.i.valde maxi 
mus.id eft,mucho mas grade. S.Elifabeth.per, 
con fuperlatiuo raro es. 

Permitto,tis.íi íTum.permittir,o dexar paíTar, o 
dexar,o dar lugar.sen.47.6c A&U.16. 

Pernides,cici.foe.gen.quinta? declinatio.la muer 
te,de per,y necis,la difpoiicion, y dcftruyció. 
Eccle.4c<.6c.2.p etri.a. 

Pernicioíus,a.um. cofamortaüoan.chryfofto.in 
ferinonc dorainic$. 2. in quadrageíima. 6c AU-
guft.in cathedra.S.Petri. 

Pcrnix,cis.cóis triü ge.mc.cor.in obliquis,de per 
6c neco.cas,el q trahe muertc.q.necc fcrés,ycl 
parás.Pernix.cis.me.pro.in obliquis,es veloz, 
o ligero dcpies,de per,5cnitor,teris.y tambic 
fegun efta cópoficion,fignifica cofa perfeucrá 
te.Aug.in fermovdñice.i.quadrageíime.Dcl pri 
mero fe dize perniciofus, a. um. mortifero, o 
mortal . S. V italis 6c Agricolt¿.Delfegüdofe di-
Ze,pernicitas,tis.fbe.g.la ligereza..o velocidad. 

Pernoteo,tes.tui.Gn íupino,porhazerfe , 0 fer ya 
maniftefto.S.Catharina?. 

p ernocT:o,ctas.por quedar envela toda la noche,© 
-por gallar toda la noche en alguna cofa. DCU-. 
tero.24.6c S.Francifci. 

pernoiftanSjparticipio.Eratpernoclans in óratio-
nc.Dende también. 

Perno¿tatio,nis.for.ge.tralnochatIa.Agnetis.2. 
Pcrnox,c~cis.cóis triü ge.de per,6c nox.clis.cofa q 

dura toda la noche.Et luna pernox. quádo alü 
bra toda lanoche,y daqui fe toma por defpier 
to ,o folicito.o vigilante.S.Martini. 

peroro.ras.med.pro.acabarla oración,o fermon, 
con loable concluíion, S. Ambro . o por cótar 
por orden lo que haze al propofito. Ambro.in 
homil.domín¿C3c.i6.poft Pentecoft. 

perpaucus,ca.cú.muy poco,es vnaparte,y fubfta 
tiuafe,pcrpaucum.Eccle.48.Etenimperpaucis 
fcripíit.Heb.13. i. en pocas palabras, vna parte 
es,adicétiuo fubftantiuado in neutro genere. 

perpendo,dis.di.fum.por bien concebirlo coníi-
derar,o cntender.Grego in homilia. 

perpendicutum,li.neu.gc.el plomo que tiene los 
albañies con íü cuerda,para medirla obra fi va 
jufta,que dizen ygual.o derecha, y por efto fe 
dize de perpédo,dis.por percebir,o conofeer. 
Tomafe también perpendiculum, por las lla­
res del fucgo,y entonces fe dize de perpédeo, 
des. por eftar co lgado: ponefe en el primer fi-
gnificado.Zacha.i.6c Eiáiar.34. 
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Pcrperá,aduerbiü qualitatis,iniqua,o peruerfa,o 
injüfta,o no derccharacte,me.cor.i.corint.i4. 
6c AUgu.in ícrmo.infra octauá Epiphania?.* 

Perpes,petis.cóis triugen.me.cor. in obliquo,fi-
gnifica perpetuo. Hym. iefu redéptor omniü, 
6c Hym. Splendor paterna?. 

Perpetim,es aduerbiü téporis.o qualitatis,figni-
fica perpetuaméte.ey m.Summc Deus.6c Hie-
rony.in homilia quadrageíima?. 

Perpetior,tcris.perpeíTus.fum.por mucho,o v io­
lentamente padcfcer,de per,que fignifica mu­
cho,© perfccliamentc.oc patior,teris. Deute.22. 
6cTob.7.DÍra tormenta perpefsi íunt.Prolog. 
Macha.6c Auguft. in fermone feptem fratrum, 
conftruyefe con aecufatiuo. 

Perpetro,tras.med.cor.in trify llabis porobrar ,o 
hazer.Deutcr.17.6c Ecclef.S.pero por la mayor 
parte fe toma por mal hazer.Daniel.11. 

Perpetratus,a.um.de perpetro,tras.cofa acabada 
o cofa hecha.Hierony. in homil.dominice.3.in 
quadragefima,fubftantúiafeperpetrata. 

Pcrpetuus, tua. tuum.cofa perpetua. Exodi. 27.6c 
Danie.12. 

Pcrplexus , a. um. embuelto,o rebuelto dc no fe 
poder extricar,o defatar,o defembolucr. iob . 
40.6c,i.Prolog.B.c.7.dendc. 

Perplexe,aduerbio,intricada,oobfcuramcnte. 
Perpra?ces.mdi.e.vidc prarceps. 
Perquiro,ris.íiui. media producía , por bien buf-

car,y eftcaccento guarda qua?ro,ris.en fus có-
pueftos.Dcndeperquirens,participio. 2.Para-
lip.22. 

Perfcrutor,taris.med.pro.por bien efeudriñar, o 
bufcar.Dendc perícrutans participio, quié cf-
cudriña.o bufca.i.Macha.3.6c Auguft.in homil. 
quadrageíima?. 

Perfa?,arum.plura.numeri,nóbrc gcntil,de la ge» 
te dc Pcrfia.in exaltatione S.Crucis. 

Perfcnilis,6c hoc,le.vna partc.i.muy vicjo,o cofa 
muy vicja.tofuc.23. 

Perfeuero,ras.mcdia producía, por continuar, o 
pcrmanefccr,operfcucrar.EccIc.3.6cMatth.io. 
Pfal.Defecit.en el verfo.Ordinationc tua per-
fcuerat dies,y cs mejor letra en fingular que en 
clplural,dende. 

Perfeuerans,paiticipio.Leuit.i3. 
Perfequor,queris.pcrfccutusfum, media cor p o r 

perfcguir,oporperfccla,operfcucrantemente 
feguir hafta elcabo.pfal.27.6c Ecclc.23. ponefe 
pafsiue.S.Cofma? 6c Damiani . 

Perfidco,pcrfidcs.media correpta,por aíTentarfc 
S.Cotharína?'. 

Perfiftens,cntis.pcrfeucrantc,opermancfciente. 
Tobiar.3. 

Pcrfol-
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perfoluo.uis.perfolui.utum. de per , que fignifica 
perfecté,6c foluo,foluis,por dar,o pagar perfe-
ctamente.Hym.Chrifte redcmptor. 

Perfona,na?.íoeminiui generis.períona. Leuiti.jo. 
6c Matthai.22. 

Perfono,nas.med,cor.por mucho fonar,o por di-
uulgar.iofue.6.6c Eccle.40. 

Perfpicuus,cua.cuum.claro,o mamfiefto. * 
Perípit aciüs,aduerbio,mas daro ,o mas manifie-

{laraente.Gencf.26.6cin fermone AíTúmptio-
nis. 

Perfpicio,cis.me.cor.bien,o perfetlaméte mirar. 
Deut.if.6c Lucir. 

Pcrfpicuc.adHcrbiojabierta.oclaraméte.Prolog. 
• Eiaiaf. 
Pcríhllo,las.gotear,o echar gotas de fi. Ecclef.io. 

Dende perfijIlans.antis.participio.Prouer.19. 
Perfto.ftas.perftiti. por eftar perfectamente,de 

per,6c fto.ftas.S. Antonij dc Padua. O por per 
leuerar. Hym.Ex more docti myftico. perfte-
mus in cuftodia,id eft.perfeueremos, o perfe­
ctamente eftemos. 

Perftrcpo,pis.pui.pitum.media correp. intrifal-
labis,& penui.in iupino,por hazer ruydo,o ru 
mor,que dizen eftruendo, con los pies, o con 
las alas, o otras léñales, Y es neutro con todos 
los compucftos,de ftrepo.pis.Exod.19.6c fan-
í t i Francifci. 

Perftringo,gis.xi. por mucho , 0 perfectamente 
- japretar,o por tocar bládamente,o por dezir,o 
• ffaclar,o tocar algü cafo fummariáméte. creg. 
i - ^nhomil.quadragefima?,6c plurimorum mar-

ty.Peiftri&us.&a.ftum, id eft, tocado liuiana-
}4 mente,o dicho íummariamente,es habla,o fer 
"7 m o n fuccinctamentetocado.Prolo.B.cap.6. 
/Perftricte,brcuiter,breuementc.2.prolog.Parali. 

que comienza,Eufebius. 
Períuadeo,des.fi.fum.esatrahercon efTecto,ové 

ccr con palabra a o t r o , para lu que el hombre 
quiere.Suadere.es trabajar el hombre de atra-
h e r o induzir,pfuadere,quádo lo acaba.Ruth.i 
5c A¿tuum.i4.Perfuafis,es ablatiuo abfoíuto. 

Peí tento,tas.taui.por mucho,o muy perfectamé 

te tentar.Ambro.in homil.quadragefima?. 
Peiterreo,res.muchoafombrar.rui.ritum.iudi.4. 

6c.2.Paral.i5.dende. 
Pcrterntus,a.um. pen. cor. efpantado.HÍere.S.& 

. Orig.in homil.dominicar.^poft Epiphaniam. 
Pertunefco,fcis.inchoati»o,mucho temcr.Deu-

tcro.21.6c10b.21. 
Pertinax,nacis.med.cor.in recto,5c pen.prod.in 

quadrifyllabis,cóis,tri.ge.el obftinado,que hie 
re de cabeca.Genef.49.puede fer nombre pro 
prio de algún principe. S.loan. apofto. Perti-

nax,nombre proprio del.19.emperadorR.oma 
no,que fuccedio a Commodo.dende. 

Pertinaciter,aduerbio,dura,o porfiofamente. Sá 
cti Thoma? martyris. 

Pertineo,nes.med.cor.pertenefcer,o cóucnir. Ge 
nel.33.6c loan 10. 

Pertingo,gis.xi.ctum.de per,6c tingo.gis. por te 
ñir,o por mojar.Tomafe por regar,o mojar.Am 
brofi. in quadam homilia quadrageíima*. Si fe 
compone de per,6c tango,gis. fignifica alean-
car pcrfectamcnte,como íe toma. Gercfis.11.6c 
2.paralip.28. 

Pertracto,ctas.perfectamétetractar.iob.5.déde. 
PeitractanSjparticipio.Naum.i. 
Pertractus,a.um.trahidoviolenta,oinhoneftamé 

tc,de pertrahojhís.xi.Sandi Francifci. 
Pertranfeo,fis.fiui.fitü.tiafpaíT'aR Gcnef.12.6c Ro­

mán 0.7. 
P ertundo,dis.di.me.cor.pertufum , p or golpear, 

o quebrátar,o fatigar,mucho,o horadar.déd». 
Pertufus,a.um.med.pro.horadadc.MÍfíteas infac 

culum pertufum.horadado.Aggei. 1. 
Perturbpjbas.aui. mucho turbar. Sapienti^.17.6c 

Micheae.7. 
Pertufura,ra%fcemiriini gene.pen.pro. el agujero* 

Ecclcf.27. 
Peruagor,garis.me.cor.in trifyllabis,verbum de-

ponens,por íer muy vagabundo,o por mucho 
difcurrir.4'.R cgum. 17. 

Peruado,dis.fi.fum.me.pro.porinuadir, o acomc 
ter,y forcar.de per,quc es m u c h o , 6c vado.111 
decollationefancti ioan.Baptifta?. 

Perualidus,da.dú.pen.cor.coía muy fuerte, muy 
grande,muy perfecta.Efaia?.30. 

Perueni0.nis.me.c0r.perueni.n7ed. prod. in pre-
terito,de per.por mucho , o períectamente,6c 
venio.nis.porvcnir,o acabar de venir, ioiue.2. 
6ccolof.i. 

peruentusjtus.tui.maf.ge.de peruenio, nis. fignifi 
ca peruencion,o aduenimiento.Gregor.in ho-
mil. quadragefi m a?; 

Peruerto,tis.ti.uerfum.peruertir,o fubuertir,que 
es conuertir enmal.Deute.27.6c Hiere. 23. 

PeruicaXjCis.communis tri.ge.me.cor.in recto,el 
obftinado,o duro que hiere de cabera, o malo 
o p r o t e r u o , o importuno, y el que quiere que 
valga la fuya a dieftro,o a finieftro. Aug. in ho -
mil.plunmorummartyrum.der.de. 

Peruícacia,cia'.foe.ge.la tal obftinaeió,o obftina 
da dureza.Ambro.in homilia quadrage. 

Peruius,uia.uium,pe cor.lugarfácil, y apto,y fin 
refiftéciamiempacho,paracaminar.DÍZCIC de 
per,6c via viaM.Reg.24.6c S.Petri ,6cPauh. 

Peruigil,lis. communis du.vel communis tri.ge-
P 2 nerum, 
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nerüttijitic.cor.la vela,o el velador que nunca 
duerme.i] ym.Eererne rerum. 

Perurgeo,gcs.perurfi,por ahincar,)' mucho con-
ftreñir.i.Macha.ó.Sancta? Agnetis.2, 

Peruftus^a.um.muy quemado,o inflammado,dc 
per.quc es perfeftamente,6c ví tus, de peruro, 
ris.fsi.ftuiU.Hym.Tcliurisingens. 

Pes,pedis.m:d.ge.m>/wenef.4i.cc.i.corinth.i2. 
Pefsimo,mas.6c pefsimor,me.cor.maris.por ha­

zerfe muy malo.Eccle.6. 
Peffsimus,a.um.mc.cor.muy malo.Ge,i3.6c Acl.19 
Peftifer.ra.rum.pen.cor.de peíf is,6c fero fers, y af 

íi todos los compueftos de fero, fers, peftilen-
cial,oportador,otrahedor de peftilencia,EC-
c!e.ii.ACÍ:uú.24,Transfierefea lo cfpiritual. 

Peítileiitia,tia?,fce.ge.la peftilencia que es conta 
gion que pegada a vno.prefto inficiona a mu­
chos,)' dizele peftilencia.q.paftulétia, porque 
como flamma,pafce, y confume todo el cuer-
po.Pfal.i.6c Matth.14. 

Pcftilens.cntis.med.cor.communis trí. gcne.lle-
no de contagion,y peftilencia.üizefe de pcfte 
óc lentos,que íigmíica lleno.Tomafe metapho 
rice por hombre lleno de peftilencia fpiritual. 
Proucr.29.«So.Macha.10. 

Peftis,ftis.foe.gen.peftiiencia,o landres. Exod y. 
& Ezechie 7. 

PeíTulum^.neu.ge.me.cor.laaldaba dcla puerta 
o mas propriamétc pcftillo,que creo que fe di 
xo depeiTulo.corrupto elvocablo.cant.c. 

Petaluiu.li.neu.ge.mc.cor. vna plácha dc metal, 
in fermone cxaltationis fantle, crucis. 

PetOjtis.tiui.vel petij.por fyncopa,petitum, me. 
pro.in pretérito 6c fupino.porque tiene pre;te 
rito y fupino,a modo déla quarta.como cupio 
íápiOjtero.quero.vidclacelTo. íignifica pedir, 
o demandar.Matttyci.f.o tomar.2.parali.n.ohe 
rir.2.Mach.i4.o deíícar.3.Rcgum.i9.Ponefe tam 
bien por yr,vt quo petis ? donde vas? peto R O -
mam,voy a Roma.Dédepetitus,a.um.me.pro. 
demandado,o deííeado. inhomil . decollatio. 
S.Ioan.Baptifte. 

Pctra,pctre,foe.gc.picdra.Exodi.3.ócB.oma.9. 
Petulans,antis.med.cor.inreclo,cómunis tri. ge. 

luxuriofo,o promptoahazer injuria,de peto . 
tis.quando efta por deíTear,o por herir. S.chry 
fanthi,& Dari*. 

Petulátia,tie.foe.ge.la luxuria.y lafciuia muy de 
mafiada,o defordé de la carne.S.Hiero.6c ioá. 
Chryfo.in ho mil.dñice.3.quadragefime. 
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Phalanga ge.o falanx,langis.fígnifica vna legión 
de gente en lengua Mace donica,o el exercito, 
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ola huefte,o batalla de gente ayütada para pe 
lca.i.Regum.i7.puedcfc eferiuir có,f,enclprin 
cipio.Vide ibi. 

Pharaojonis.me.coran reclo,nombre propio,co 
nóbre de rey de EgyptOjComo cefar dc empe­
rador Romanojíi no fe declina; tiene la vltima 
aguda,como los otros barbaros. 3.Reg.u. 

Pharetra,tra*.fce.ge.me.cor.el aljaba,o carcax, o 
repofitorio donde el balleftero lleua los viro» 
tcs,que llaman íaetas.Gcne.27.Griego cs. 

Phares,cn chaldco, o Hebreo, fignifica diuifion. 
Daniel.^. 

Pharifeus,de pfiarcsyque cs diuifion,fe dixo Pha-
rifeuSjfea.f^um.fignifica diuifo, o apartado fin 
gularLuc7.CKAclu.23.Nota que fegun el mae-
ftro en la hiftoria fcholaflica, tres ícelas huuo 
entre los ludios, al tiempo de nueftro feñor. 
Vnos fueron pharifeos.,que eran en mas auclo 
ridad de rchgion.porque moftraua mayor au-
fteridad en el veftir, y cón:er,y traher rétulos 
en el braco fi nieftro^y en la frente con los má-
daraiétoSjV cípinas en las haldas baxas.porquc 
la punclion los hiziclTc acordar de los manda­
mien tos^ eftos por la mayor parte era del tri 
bu de Simeon.Y puedefe cfcreuirpor,ph,Grie 
ga,y por,f,Latina.Otros fueron Sadduceos, o-
tros EíTeos, dc los quales fe dize en fu lugar, 
•fvide EÍTeus.dendc. 

PhariíaicuSjCa.cum.cofa de phariíeos. chryfofto. 
in honiil.dominica%i8.poftrcntecoft. 

Phas,indeclinabile,ncut.ge.coía licita.i.Reg.13; 
Aunque mas comunmente fe eferiue por,f,por 
que es regla de Prifciano que las dicliones Latí 
ñas fe eferiuen por,f,como fania,filius,las Gric 
gaspor,ph,videfas. 

•J-phaíCjinterpretatur tranfitus.Exo.12.6c Leui.23. 
EnelHebrco fe lee Pefah,y los Latinos,interpre 
tes.por Pefah,traíladaron Phafe, mas los chai-
déos y Syros dixeron Pisha.de donde los Latí 
nos y Griegos,mudando el puto q íuena, i, en 
a,y a la heth,en,ch,dixeró Palcha.Dcmanera q 
Phafc.y Pefah,y Pisha, fegun diuerfos idiomas 
fon lo mefmo que Pafcha. cóuiene a faber ;tran 
fitus,en utin, y en caftellano paliada. Porque 
patTo tal noche como aqlla el ángel percuden 
te.pormádado dcDÍos,matádo todos los Egy 
pcios ,ypaflandodc largo por las caías de los 
ifraelitasíinhazerlesmal.porq(fegü ciosfelo 
auia mandado)teniál« puertas de fus caías en 
fangrentadas,con la fangre del cordero. D e a -
aqui parefee claro que Tafcha no es dició Grie 
ga,ni fe dize d Pafcho por padefeer, como mu 
chos pcnfaron,mas es dicion Hebrea,como bié 
enfeñafant Hierony mo,in fermone de celebra 

tionc 
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tione Pafchatos. Y fobre eleuangclio dcfant 
Alattheo,dize ellas palabras.Pafcha, Hebraicé 
dicitur phafc,non a pafsionc,vt plerique arbi-
tiantur.Sed ñeque dicitur phafe á traníitu ma-
ris rubri(id quod Ecclcha canit,Poft tranfitum 
maris rubri .chrifto canam* principi) fed quod 
exterjminatorvidens fanguinem inforibus if-
raélitarum,pe#tranfierit, ñeque percuíTérit i l-
los.AÍt náqj ícriptura.Eft enim phafe,id eft, trá 
litus, domini. Et trauíibo perterram ACgypti 
«ocle illa,percutiamq$ omne primogenitum, 
6c fequitur. cümqj vident dominus fahguinc 
infupcrliminari, in vtroq; pofte,tranícendet 
Jioftium domus, «5c non finet percuílorcm in-
gredi domos yeftras.atque iterum. Et cum di-
xerint vobisfilij vcftrijQU^ eft ifta religio r d i -
cetis,eisViclima trá íi tus domini , quádo tran-
fiuit fuper.domos filiorum ifraél inAegypto. 
-Haítenus Hierony mus, cui etiam fuffragatur 
diuus Auguftmus.Tjene Pháfe el accen to en la 
primera,y no en la vltima fyllaba como píen­
la el vulgo. 

Phiala,le.fcem,ge.me.cor.la redoma,o qualquier 
o t ro vafo de vino 3 o agua.Exod1.2c.en Griego 
fe dizephiali 

Philargyna.ri$. femi.gene.auaricia,o cobdicia,o 
amor de riqueza$,dephilos,quees amor.ioan. 
cafsia. 

Phila&eriúm.Vide filaterium. 
Phdcmon.onis.norcbre proprio de vn difeipu-

lo de íant Pablo^produzc la media in recio, 6c 
corripitin obliquis.in epiftola adphilemoné. 

Philoiclicus.ca. cum. c phijohiftoricus, amador 
de hiftoriaSjdcphilos.que esamor,yde hifto­
ria. Hicro.in epiftola ad Paulinum. 

Philófophus.phi.mafcgenc.amador dc fciencia. 
Acluum.17. 

Phiton.tonis.maí.ge.me.pro.in obliquis ,adeu¡-
110,0 encantandor queadeuina hablando el de 
monio en fu vientre,)-por efto fe dizeventri-
loquus , o fufeitando los muertos. Acluum, 16. 
pende. 

Phitonicus.ca.cum.diuinador,o adeuinador. Le-
UÍt.20. 

Phiton1iTa.f5.fce.genc.la encantadora,© adeuina. 
j.Paral.io. 

• fPhi ton/e ha de efereuir c o n , p , tenue al prin­
c i p i o ^ con,y,píilon,y con,th,y hallafe del ge 
neromafculino,y tambié delfceininino.clau-
dianus, corruleus tali pr oftratus" A p olline P y-
thon.TÍbullus,Vbi Delphica Pyihon.6cc.Fin-
gieron los poetas Gentiles vna tabula, que en­
tre ellos es muy trillada.conuiene a faber, que 
deípucs dc aquel gran diluuio que dizen q fue 
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en tiempo de ceucalion en TheíTalia, como la 
tierra quedo muy húmida, y empapada en a-
gua,cngendro vna ferpiente de elíraña gráde-
za,a la qual pulieron por nombre Py t h o n , de 
pythoj,verbo Griego,que es tato como en ra -
tinputrefacio,porque nafcio de la putreíació 
dc la tierra mojada.Efta lerpiehte dizé ios poc 
tas que la mato Apollo con íu arcó y faetas. Af-
íi cuenta efta fábula por eftenfo el poeta O ü i -
dio fcn el primero libro de las trástormaciones 
que fe dize MetamorphofeoSjy Lucano enel.f. 
de la Pharfalia, hizo también mención della. 
D e aqui tomo Apollo por fobrenombre Py? 
th ius ,aPythone in te rempto , y Jasíieftas que 
fecelebrauá en Maccdonia.por honra dc Apol 
lo fe dixeron Pythia. orum. y las prophctiíTas 
de Apollo.fe dixeron Pythia? vates.que por o-
tro nombre,de phccbo,fe dixeron phcebades. 
Las quales eran mugeres que fe dezian íacerdo 
tifias dcApollo,dedicadas al cuitó de Apollo, 
o por mejor dezir,del diablo. E ftas quádo que 
rian adeuinar,en el templo de Apollo,fe poniá 
en vna mefa de tres pi.es,y alli cntraua en ellas 
el demonio,y las henchía de vn furor diabóli­
co , y luego ellas (oltauan los cabellos por fo­
bre fus ombros,y comen^auan a Cebar efpuma 
jos por la boca, y a dezir fus locuras y vanida-
dcs,que entre losgétiles eran tenidas por p ro-
phecías.cuyafuria,y manera de adcuinar^ de-
feriuio Vergilio lib. 6. Aeneíd. elegantiísíma-» 
mente. Eftas fe dezian en Gíiegoengaftriray-
thi,como eícriuio philochoro.hbvj.de diuina-
tionc que en Latín íc podría interpretar v e n -
tri loquus,como ella en el Decreto, caufa.26. 
queílvj.poi que tenían el diablo dentro de fi,cl 
qual hablauapor íu boca dellas. Y ellas fe de­
zian que reíulcitauan losnuieiíos.Y aísi alega 
Suidas en eftc propofi to,el ca.28.jiel libro \ 1 i-
merodelosreycs,dondcfe cuéta como Srail, 
fuc abufcarvnamugerdeftás, la qual el tefto 
nombra r y thonifla , aunque en akuncs teftos 
efta deprauado phitonilla ,por PythoniíTa ,y 
aquella Pythonifía, le llamo al alma del p ro -
pbeta Samuel,que era ya n,uerto,y luego apa-
refeio alli vna figura como la d Samucl.lá qual 
reípondio a Saul,y le dixo como auia de m o ­
rir otro dia fi guíete en la batalla. Pero efta no 
era verdaderamente el alma de Samuel.cc mo 
dize S.Auguftm , mas era el mefmo demonio 
que hazia aquella illulió.Lomeímo fintio ínnt 
Hieronymo, fobre Efaias. Demar.era que P y -
thonfignifica ferpiéte,conuiene a íaber,la an­
tigua íerpiéte,q es nueftro enemigo eí cieme-
nio,delaqualferpictedizelafancla fcriytuia 

V 3 Étfér^ 
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Et ferpés erat-eallidior cüctis animátibus. & o 
Gen.3.Deftaferpiéte,dragó,o demonio Pythó> 
fe hizo mécion en muchos lugares de la íanéla 
cfcriptura,efpecialmente. Leuit.20. Se Dcut.23. 
D o n d e máda Dios que no ayaadeuinos,ni ni­
grománticos,^ encátadorcs,&c& Actorü. 16» 
y donde enel teílaméto viejo cftaua,ob, en el 
Hebreo,traduxcró los interpces.Pythó. Aquüa 
traíladó,magus. LOS fetcnta interpretaron, dc 
térra loqués,como lo eferiuc fant Hieronymo, 
fobre el cap.19.de Eíaias. De la Pythia facerdo 
tilla dc Apollo,efcriue Strabon,hb.9.dóde tra­
ta de la región phocide, y dize ellas palabras. 

' Cuétan los auclores.que ay vna cueua muf l ió 
da,có la boca eftrecha.por la qual fopla vn cicr 
t o ayre,y en la puerta dc la cucua efta vna me­
fa de tres pies,bien alta, en la qual fubiédofe la 
Pythonilía,o facerdotiíTa, da rcfpuefta adeui-
nando en metro,y en profa.Lo mefmo d:ze iu 
ftino,lib.24.y yo digo que demos todos gra­
cias a D i o s , que faco4al mundo de tan grandes 
errores,y quito al demonio tanto poder como 
alcanc,aua fobre las gentes. 

Phrafis,fis.foe.ge.modo dc hablar pcculiar,o pro 
prio a cada lengua,y es phrafis en Griego > ha-
bla,o locutio cnlatin.prolo.Rég.Dédelédize. 

Periphrafis,i.circunlocucion,oc antiphraíis con-
traria,porq phrafo verbo Griego,íignifica ha­
blar, & phraftes hablador,y de aqui fe cópone 
metaphraftes,id cft,interprete,&paraphraftes 
mal interprete. 

Phurim,esvocablo Hcbrco.y es genitiuo del plu­
ral, en latin íignifica las fucrtcs,y en el nomina 
tiuo del fingular,en Hebreo haze phur , q quic 
re dezir fuertc.Dies ifti appellati funt phurim. 
Hefter. 9. id eft, los dias de las fuertes que echó 
H aman fobre el mes , y dia,que auian de matar 
los ludios. . 
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Piaculúm,li.neu.gc.pe.cor.la manzilla, o culpa,o 
peccado digno de mucrtc,o punición,o la pur 
gacion,ofatisfacion dc peccado,como facrifi-
cio.Y dizefe de pió , as. q es purgar,o alimpiar. 
Lcuit.17.oc iudicum.20. 

Pictacium,cij.neut.gene.la carta.o inftrumentó. 
S.Sylueftri.item pictaciü,el pedacodc cuero 
para remendar.10fuc9.1tem,es cédula cortada 
déla plana,o hoja,de pingo.gis. 

•j-pyctaciü,fe eferiuc có,y,pfiló en la primera fyl­
laba, vfo defte vocablo Lápridio hiftoriador, 
en la vida de Heliogabalo,y fignifica acerca di 
vna tabla blanqueada,o embarnizada, en q fe 
efcriuiá los nóbres de los juezes cfcogidos.Mas 

P . a n t e . 1 . 

iófue.9.fc toma por pie$a,o rcmicndo,&c. 
Pictaciolum.,lÍ.ncu.ge.pe pro.cartilla,o cartachi 

quilla.Hiero.in fermo.quadragcfima*,o cedu-
la,dizefc dc pingo.giá. 

Pictura,ra%fce.gcn.me pro.Japintura.Sapient.ie, 
Picras,tatis.íocgc.lapiedad,que esfe,y rcligió,y 

obíeruancia,y culto dc Dios. D o n d e fe toma 
para nóbrar la bonra deiospaclrcs,omaeftros 
y la mifericordia que có los próximos víamos 
porque íe haze por Dios,como por el fe ama. 
2.Machab.3.ÓV.i2.Tomafc pornueftra fe, y reli­
gión chrift¿ana.i.TÍmo.6.como fe dize p í o , el 
catholico íieruo de Dios. 

Pigargus,gi.vn aue afsi llamada -, dc pigc q es dc-
preftb,o baxo,porqüepor vétura es pequeña. 
Ot ros eferiué pigardus,ydizen q es vnlinage 
de cabra roontes,íemejáte a la gama. Otros di 
zen 1er de linage dc águila, pero quié dize qué 
es como cabra montcs pconuicne mas con la le 
tra.Dcutero.14. 

Piger,grft.grum.perezofo.Prouer.6\& watt.2e. 
Piget,gebat.imperfonal,quc requiere aecufatiuo 

antcfi,porcmperczarfc.Ecclef.7. Se Maximus 
in fermone intia octa.'apoftolorüm. 

Pigmentüjti.neu.ge.mc.pro.vna cdnfeclió dc vi 
no y miel,y otras diuerfas eípecias fuaues y olo 
rofas,como canela y clauos,q en vulgar llama 
clarea,o fi cs menos perfecto llámalo alíayor, 
que es nóbre morifco.Di'zcfe en plural,pigmé-
ta,torum. cfpecias, o cofa decfpeceria,que en 
Griego fe dize aromata.4.Regum.2o. 

PigmentariuSjrij.mafc.ge.el eipccicro.Exo.37.cx, 
2.para.i6.itempigmcntarius. a.um. adiecliuo, 
confettion fuaue.y olorofa, compuefta dc di­
uerfas cfpecias olorofas,como thimiama, o o -
tros poluosfemejantes.canti.3.Eccle.^9. ; 

Pygm^a.mc^.fcc.gc.fignifica vna regió orienta?, 
donde fe dize pygm^us.a.um pc.pro.hombre 

•dc aquella prouincia,que fegun algunos, cs dc 
vn cobdo,y de tres años es de perfecta edad,y 
dc fietc viejo, y pelea con las grullas. Aunque 
nueftro fancto ifidoro dize enel lib. n.ctymol. 
que en india ay vna géte dc eftatura dc vn cob 
do,quc del cobdo los llamaró los Griegos p y -
gmcos.EÍlos tienen la montaña dc la india cer 
ca del Oceano.Ezechielis.27. 

Pignus,oris.neu.gc.me.cor. in obiiquis,la preda. 
Deute.24.6c.2.corint.i.o elhijo.Ambro.in h o -
mil.fcr.6.quatuor temporum dc Aduentu. o in 
homilia Vifita. aunque por hijo guarda, o, en 
los obliquos. Y por prenda, c fegun D iony -
íío.vt pigncris.pigncri. V n o dixo.Pignora.na 

v torum dicütur,pigncra,rerum.Otros n o guar­
da cita diffcrencia,y fon mas cótormes al vfo. 

Pigredo 
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Pigredo,dihis.fó?.gcmc.pro.in recto. !a pereza; 
Prouerb.19. 

Pigritorjtammc.cor.dcponens.por emperezar. 
Nepigriteris vcnire.Attuum.9. 

Pila.pila-jtoe.ge.cl mortero,opila de palo,o pie­
dra donde ie maja y deleorteza la cenada, o el 
;trigo,y de aqui fe dixo el trigo pilada.Prou.27. 
1 tem,pila,leves la pelota ,.quafi llena de pelos. 
Efaie.22.tienjc otros figniíicados comopareíce 
por efte verfo.EftpUa,pespótis pila ludus. p i ­
la taberna.Pila tent pultes,in bellis pila ferun 
tofw.r . r^ -b . . - " .^ .»cm.xí f l„ . 

Pilofus, a.um.i.lleno de pelos. Nota que Comun­
mente los verbales en,oíüs,produzen la,o,quá 
do es mcdia,o penúltima, y fignifican cofa 11c-
na,o hcnchimiento.y por efto dixo vno. Ofus 
pieria notat.bundus íimilat,bilis aptat. Vi rp i 
lo fus Helias.i.afpcro de abüdancia de pelos de 
fu cuero,o de fu veftidura.4.Regum.i.O decli-
nafe,hic pilofus,fi.por c4 que llama faluaje,que 
es monftro en los deiiertos.de figura humana, 
y piel bcftial,o fon demonios que fe dizen Fau 
ni,o Satyri.o toman tal femejáca para engañar 
lasraugeres,durmiendo con ellas como Íncu­
b o s ^ paraengañar los hombres tomando for­
ma de hembras ry afsi durmiendo con los hom 
bresjíe llaman íuccubos.EÍa. 13.6c 34. 

Pilu,li.neu.gc.elma)adero.Exod.i6.cxProuer.27. 
ítem pilum es dardo que vfan los Romanos,di 
cho de pello,lis.o Íu femcjante,comolanca, o 
azagaya,o alaucza.item pilus",li.mafc.ge.pelo. 
Exod.36.6c Matth.3. 

Pinna,nac.fce.ge.la cima,o cobertura. Luce>4.y es 
vna mefma cofa con pinnaculum. . 

j-Pinnajpropriamente fe dize qualquier cofa que 
fenefee en agudo,y afsi fe dize pinne,las alme­
nas de las to rres,y las alas dc los peces,y las plu 
mas de las alas de las aues,que dizen cuchillos. 
Y las eftremidades d los pies,y afsi dezimos en 
Latin,infiftercpinnis,por eftar fobre las punti 
lias de los pies empinado.Hinc pínnaculum,el 
cimborio,o chapitel de algún edificio alto. 

Pinnaculum,li.neu.ge.la cima,dizcfe depinna,q 
fignifica la altura de cada cofa,y máxime d los 
templos,o muros.Matthei.4.6c fanctorum Phi-
lippi & iacobí. 

Pincerna,na*.maf.gener.el que firue dc copado el 
que cfcancia,o da el vino al feñor.Gencf 40.6c 
3.B.egum.io. 

tPinccrna,no lo tengo por vocablo muy Latinoj 
ni vfado,aunqucvfo del,Afconio,in Pretura vr 
bana.DÍxoíe de Griego,porque al que efeancia, 
le fuelen dczir,pinin cirna,^ quiere dezir echa 
de beucr,dizcfe en Latin el efeanciano, P ocilla 
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t o r , y en Gricgo^cenochus. V i d c Budeñ in lib. 
dc AÍTC,6C partibus eius. 

Pingo.gis.xi.pictum.pintar, o cóponer.Hicrc.4. 
ponefe por ornar,o afeytar.Hym.Geh DCUS. 

Pinguedo,dinis.fce.ge.groffura.Gen.2/.6c RO.II . 
PingUefco,fcis.inchoatiuo,cngordar.pfal.d4. 
Pinus,pini.fce.ge.clpino.Efai^.44.Dendc. 
Pincus,a.um.coia de pino. a.Paralipo.2.Dcclinafe 

tambien,pinus,pinus.quarte, declina. 
Pyra,r»-.fcc.ge.vna gran hoguera,de pyr,Grsce,q 

cs fuego en Latin.EZe.24.6c A¿tü.2íi. 
Pyramis,mc.cor.midis.pecor.Grecü,foe.ge.ediíi 

ció que fe pone por mcmoria,q comienza an­
cho a femejanca de flamma,y va enfangoftan-
do hazia arriba, en forma quadrada, como la 
anguja que eftá tras fant Pedro,cn Roma, Y p o ­
nían las los antiguos en losfepulchros.y dizefe 
de pyr,que es ignis, 6c idos forma.'Pyramidas, 
accufatiuo,Griego del plural. i.Mach.13. 

Pirata^tíe.mc pro.maf.gener.cl coíTario por mar. 
1. Prologa B. ca. 1.6c Ambro.in fermone dc vno 
confcflbre pontífice. 

Pyrus,ri.fce.gc.pcral,dizcfe de pyr Gra?ce,quc cs 
fuego,Latiné,porqueelfru¿to del peral que di 
zen pera,tiene femé jaca de fuego.í.ancho a ba 
xo ,y angofto árriba.2.Reg.c.6c.i.Paralipo.i3. 

Pifcator,oris.mafge.pefcador.Aiatth.4. 
Pifcis,cis.mafc.ge.nóbrc general a todo pefeado. 

Gen, 1.6c Mat.7.üendefe dixo pifcicülus,li. di-
minutiuo.Mat.ic.6c Mar.13.1tcm de pifeis. 

Pifcina,ne.me.pro. alberca de agua viua con p e ­
ces,*^ fe dízc viuar,de donde fe toma por qual 
quier alberca.Eccle.2.6c ioan.c. 

Piícor,aris.pcfcar.Hiere.i6.6cioan.2i. 
Pifticus )a.um.mc.cor.puro,y fiel, fin mezcla dc 

otra efpecie, o fiel,porque no cs íophifticado, 
como ay triaca vcra,y fophiftica,y anfi el vn-
guento.Dizefe dc piílis Gr^ce,que es fides,o es 
adieftiuo de pillis, que era nóbre de vn lugar 
donde era el vnguento,fegun fant Auguílin fu 
per ioannem.ioannis.2.6c Hymnus. Nardi Ma­
ría piftici. 

Piftor,toris.maf.ge.mc.cor.el que haze el pan, q 
dizen panadero.Dende ars piftoria,6c piftorius 
ria.rium.cofa del amaíTador,o panadero^ o ha-
zedor del pan.Genef.40. 

Piftrinum,ni.neu.ge.prod.clmolino.ifido.iy.ety 
mol.piftrinum dicitur. q.pilis t r i tum, p orque 
antiguamente no teniendo vfo de mue!as,par 
tian,o molían en mortero,o pila,la harina, pro 
log.Dan.fe pone metaphorice.pcr fatiga. 

Pix,picis.foemi.gcn.lapcz,y dizefe de pinus. ni . 
porque del pino fe haze. Efaie.34.6c S. Viti,6c 
Modefti,6c crcfcentiac. 

P 4 Placen-
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Placenta.te.fce.ge.la torta,o hdgaca.Hiere.7. 
Placeo,ces,cui.citum.plazer,oaplazcr.Gcnc.2o. 

6e Hcbre.ir. 
Piacitus,a,um me.cor.cofaqueplaze,o dia apla­

zado , o plazo y concordia aísignada a cierto 
dia para aigun negocio.i.R.cgum.20. 

Placitun^ti.neu.ge.rne.cor.plazerjO voluntad,o 
t iempo afsignado.Gene.3o.quando placiti t é -
pus aduenerit,quando te plazera, o quando vi 
nicre el dia concertado,o aplazado,que en ca-
ftcllano dezimos el plazo. 

Placo,cas.caui.amanfar,o pacificar. Ecclcf. 4 í . 5c 
Orige.in homilia dominic3e.-4.poft Epipha. 

Placor,coris.maf.gc.me.pro.in obliquis, la miti­
gac ión^ pacificacion,o tráquil¡dad>o plazer. 
Ecclcf.4. 

Pfa^a,gar.fce.gc.la rcgioh.Ad plagam Oriétalcm. 
Gen ef. 13.ua la par te , o región oriental. Y anfi 
íetoma.híaí.n.óc Eze y.Tomaíc por llaga.A'po 
cal.i3.Tambié fignifica re-d.Y no dixo.Vulne-
rafunt pUgre,rcg^o plaga,fed plaga rete. 

Plagiatcr.vcl plagiaríus.el engañador,de hi)os,o 
fi eraos ajenos que los defina di leruicio,o fide­
lidad de fu padre ,01cuos , y dizefe de plagio, 
gias.i.obíiquo.quas.i.Timo.i. 

j-Piagiarius.propriamente íe dize el que compra 
o vende el hombre que (abe que cs l ibre, y lo 
tiene por cfdauo,o el que al eíclauo,o a la eícla 
ua.induze a que huya de fu feñor,o loe detiene 
o cncubrc,o ccmpra,o vende , contra volútad 
dclfeñor.üixoíc plagiarius^porquc Jos queco 
metían eftc crimen,damnabantur plagis.Legc 
Flauia.ueran condenados a acotes por la ley 
Flauia. Y efta ley fe dezia jLexrlagiaria.y el cri 
memplagium.Mart.lib.i.imponcs plagiario pu 
dorcm , llama plagiario al ladrón dc íus obras, 
o libros. 

Plane.aduerbio.i.verdaderamcnte,o cierta,o ma 
nifieftamente.Hiei emia\io.& Dcute.27. 

Planta, te/cem.ge.la planta del pie. Geneí.2y. & 
Acluum.3.0 la planta del árbol. 

Plantarium,rij.neu.gencr.laplanta,ofundamcn-
to,o p!antacion.Dan.2.Deplantariofeíri oric-
tur,Saldradclas plantas de los pies quecráde 
hierro. 

P l a n t o , tas. plantar, o poner plantas.cenefis.i.óc 
Matthei.21. 

planeta,ta\me.pro.la veftidura facerdotal,que di 
zen cafulla.q.cafílla , porque cubre todo,y en 
Griego planeta,fignifica* cafilla. item,planeta 
es qualquier cftrella dc fietc di zodiaco,quc di 
zen planetas, fcilicct, Saturnus, iupiter,Mars, 
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Sol,Vehús )Mercurius,tuna.'P¿r la cafulla es foc 
minino,por la eftrella mafculino. -^planeta nü 
ca en Griego fignifico cafillít,como dize el au 
£tor,mas fignifica eftrclla errática 

Plango,gis.xi.cÍum.lloraralto.Genef.23. 
Planus,a.um.cofa llana.iofue.4.6c Ltcaé.> 
Plafma,tis.med.cor.in'obliquÍ5,neut ge.la hecfm 

ra,o formación. H y n m . E x more dofti.pendc 
plafmo, mas. por rormar.Grarcum cft. wanus 
tuae feceruntme,6cplafmauerunt me.PÍal.ao-
r i ta tem. 

Plaftcsjtis.o plafta,ftar.maf.ge.c\ r.i.dcclina. obra 
dor dc los vafos dc ticrra,dc plafmo.mas. 

Ponefe metaphorice.Efa.41.Gricgoes.-f Deplaftcs 
me)or>fcdizcplafta,ftar.comode poetes.poc-
ta.e.de agyrtes,agyrta,a?.Cxc. 

Platanus,ni.íoe.ge.mc.cor.vnarbor oriental, que 
tiene muy anchas hojas,y tiernas,y blandas,fe 
in chantes alas déla vid.Gen.30.6c Ecclef.24. 6c 
Ezechi^i.y defta ancífura íc dixo plátano, co­
mo platon,porque tenia ancha eípalda,o por­
que era ancho,y abundante en argumentar.Y 
platca,pórque la plac,a es mas ancha que las ca 
lles.Porquc platos Gr^ce,fignifica ancho en t a 
tin.Donde parefee que efte nombre plato por 
platel,fue en vulgar tomado de Griego,como 
otros muchos de ncmance,o iat in,o caftella-
no. 

Platca,tce.pe.pro.foe.gen.calíe ancha, o cfpacio 
fa, o via, o camino ta l , o placa. Griego es.EC-
clcf.24.6c Lurar.ic. 

Platonia,ni?.fce.gen.5c pc.cor.nombrc de vn lu­
gar , doecharon los cuerpos de los apólleles. 
S.Damafi pape.. 

Plaudojdis.fi.íum.por jugar ,ohazcr palmas con 
las manoSjCn feñal de alegria.EÍa^.Hallafc tam 
bien plaudeo,des.fi.2.coniuga.en el mefmo fi-
gnificado.ECclc.i2.pJaudens participio. 4. R.c-
gum.n. 

Plaufus,fus.fui.maCgc.latalalegria,oel auclo de 
hazer las palmas con alegria,o fauor,o loor p o 
pular.iudit.14.6c S.ioannis. 

Plauftrum,ftri.ncut.ger,er.clcarro.Efa.4i. 
Plebs,bis.a polis que es muchedumbrc.q.polebs, 

porque mas fon los plebeos que los nc b k s , es 
fce.ge.y fignifica comunidad dc los comunes, 
o nobles.Puede fe dezir de pleo.ples,por hen-
chir,que noescnvfo.2.Efdr.4.6cHym.ifte con 
feííor.Dizefe también hec plcbes,bis. Y los an 
tiguos dezian plebes.ei.c.dedi. 

Ple£la,£lae.fccmininigener.fe dize qualquier ñu­
do ,0 ligadura de varilla,© de junco, o de car-
rizo.Y por tranflacion,o femejanca/e dize co 
roña , o circulo pequeñito. 3,R.egum.7. nende 

plc&ula, 
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pleetula,la^mediacorrepta,dimínutíüo. 
Plcótoo, tis.xi,vcl,xui.por plegar, o herir, o aco­

tarlo hazer de vergas aigúa coía.Judi.ió. o pue 
de le dezir plector,c"teri$.deponentc. Dende. 

Plectcndus.a.uni.cofa dc punir. Plcctcntes coro-
naíu.MJtt.27.hazicndo ,vna corona,o texiedo, 
plegando,o componiendo. 

PlcctimnjCri.ncu.gc.la p luma , o cofa femejante, 
con que tañen la vihucla.S. francifci. 

Pknitudo.dinis.foe.ge.riqueza, o abundancia, o 
camplimicntcr.pfal'. 13.6c. Gala.4. 

Plcrufq;,raqi.rünq5.i.multus, a. um. me. íemper, 
pro.in profa.Prolo.Rcgura.6c Greg. ih homil. 
quadam refurrectionis. 

Plcufqj.med.pro.i.multis,o a michos . 1. jprolog. 
B.cap.7. ' • 

Plcrunq;,aducrbio.i.muchas vezes, o por la ma­
yor parte. 

•fPleriqjjplcrcq^pleraq^íín diphtógo en lapr i -
mcra fyllaba, como lo eferiuen los doctos de i 
nueftros tiempos,porque re derrua dc los obli 
quos de plus,mudada, la, u, en e, fi gnifica t a n - v 

to ,comolos mas ,o lamayor parte.Salluftius. 
plerofquc fenectus ditToluit, mfi qui ferro aut 
beftijsintericre.i. A l o s mas acaba la vejez, fi­
n o fon los que mucre a hierro,o dc muerte vio 
lenta, NO tiene Ungular, cómo im.igrnoel au-
<{\ot, ni fe vfa plerufq u c , ya entre los Latinos. 
Hinc deducitur aduerbium plerunquc. i. ferc 

•Íemper. • 
PleiadeSídum.med.cor.pIuralis numeri , las Íiete 

cftrcllas que .lámanlas cabrillas, délas quales 
vna no parefee, y dizenfe pleiades. q. pluuia-
des,porque hazen conftcllacion de lluuía quá 
do nafcen , o de polis que cs muchcdübrc. Al­
gunos lo declinan en ambos números, pleias, 
dis.o por fyncopa.pliasjdis.por el figno, o por 
qualquiera dellas, o por todas aquellas cftrc-
Uas.10b.3S. 

•J-Plciadcs,fc dizen en Latín Vergil i$, eftan en el 
figno de Taurus,y falen en el verano,de donde 
tomaron el nombre. Hyginius, 6c Ou.d.lib.4. 
Faftorü. Algunos denuaneftc nombrepleía-
dcs.de plein verbo Griego,qucfignifica nauc 
gar , porque con fu naícimiento deícubren el 
t iempo de nauegar.Scruius,in Georg. 

Pl ico, cas cui.o.caui.ci tum.plegar,o doblar,o ha­
zer plicgos.Ezec.41.6c Luce.4. 

Ploro,ras .llorar.Gen.4y.6c iaco.c. 
P luma,m e.la pluma,aunquc en vna legua, figni-

ficaagu ja.Dcndc íc dize. 
Plumarius,rij.mafcu.gen. el que labra con aguja. 

Exo,3f.<x plumarius,a.um.obra pintada,o va­
riada de labores de aguja.Exodi.26. 

Plumbatum.tfvvel plumbata,torüm,tormentp,3 
acote de plomo,o dizefe plumbatus, ta. tum. 
adiecliuo íubftátiuado in ncu.gc.Septcm frat. 

Plumbum,bi plomo.Exodi.1y.6c Zacha.7. 
Plumcíco,plümefcis,por comencar a emplume-

fcer,o crefeer en plurnas,o renouar las plumas 
iob.39. 

Pluojis.plui.utum. 3. coniuga.verbum exceptae 
aéfionis.porllouc'r. Geneí.7.6c Luce>i7. 
urior,6s hoc plujrius, de plus, fe compara.plu-
rior,6c plurius,compara.6c plurimus,fuperlat. 
Ambro.in legenda pro.S.Agnetc.ccepit off er­
re plurima,6c plunora promittere, comenco a 
oft'refcer muchas cofas, y prometer muchas 
mas , defeiende de p lus , ris.que fignifica mas, 
Exod.36.6c Matt.20.ES neu. gen. in nominatiuo, 
accufatiuo.vocatiu ),en los otros cafos afsi del 
•fingular,como del plural, omnis ge. V n o di­
xo . cum per trescafusneutrü genus obtineaC 
píus.cafibus in reliquis obtinet omne genus» 
in ablatiuo fingularis facitplure, vel pluri , 6c 
in ñominariuoplurali,plures,&plura,in aecu­
fatiuo plureis,v el plures,6cpiura. Y cs compa-
ratiuo,y tiene pofitiuo.multus.Y de plus fe di* 
zc,hic,6c h^c pluris,6c hoc plure,mUcho mas. 
pluris eftisillis.Luce.i2.i.dc mayor valor,opre 
cio.Etfubftantiuaturin genitiuo pluris. Otros 
dizen pluri en ablatiuo,no plure. Y lo que di­
x o Arnbro. píuriora , raro es , y creo fer vmco 
exemplo,y noirnitabIe,y no admiten los mas 
pluris,8c plure,porque LUC$.12.dóde dize. Pin 
riseftisíllis,pIurís,genitiuo es,de plus, 
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Pneuma,pncumatis,neutrigene.el efpiritu,o viS 
to,Griego cSjPncumatis almi^d cíl,dci Spiri­
tu fanclo.Tomaíe tábien pncuma, fin otro ad-
juncto^por el Spiritu fancto. como quádo de­
zimos que fon las quatro témporas, poft cine-
r em, poft pneuma,poft cruccm, poft Luciam, 
poft pneuma.i.defpues dc Pentecoftes, que de 
zimos pafcua di Spiritu fan£to,cl primer mier 
colcs,tras tal dia. 
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Poculum,li.neut.gc.eí potaje,ola cofa debeuer. 
iudi 9.y también el vafo para bcuer. Apoca.18. 
in pocülo.en el vafo del vino. 

Podagra,gre.fce.ge.mc.prod.de pes,5c agra,que 
estractG,captura,oretrahimiento,o de agrios 
qesagrefte,oagudo,o cruel, ES la enfermedad 
de los pies que llaman go ta , porque r etrahe,o 

P 7 encoje 
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•encoje los pies, o les pone eriicl vfiero dolor. f PollinctOrjTcderiua de poll inceo, q quiere dc-
Auguft .mhomdiadouunicea.poftPenteco- zir tener cargo de hazer las exequias, y elcn*« 
ftcn. tierro di mueito,Vefpillo,onis.es quaíi loméf 

PodcriStris, fcc.ge. vna veílidura luenga halla los mo que pollinctior, porque fignifica hombre 
piesiaccrdotal.deUno que oy dezimosalua,o • vil , que encierra.los muertos dc noche, wart. 
camifaSapien.i8.6c A poca.i. Griego cs, dizefe Quifueratmcdicus,nüceít V.efpillo Diaulirs. 
de pus,porque pus , podos , en Griegofe dize Polio,lis.liui.4.c5iug.porpolir,oacicalaT.HÍe«46 
pes pcdis,en Latin. dende politus,a.um.me.pro.polido, ornado, 

Poéma,tis.nc.gc.ei yerCo,p libro dc metros,q ha y acicalado.S.Leonispap^. 
zce l poeta. i.prolog.B.cap.6. Griego cs. Polus.li.maf.ge.el cielo.Hym.Aeternererum.So-

Pollcx,licis.maCgeune.cor.eldedopulgar.Leui- lu i tpolum caligine.i.quitalatinicbla delcic-
ti.14.6c S,Marcieuá¿ehfte^Nota que el prime- lo. Hym. icíü corona celfior. polum migrauit, 
ro,y masgrueífo delamanofellamapoilcxjcl i.adpblum,al cielo. 
figuicnte indcx,el otro mediús, el quarto me- •fPolus propriamente fignifica el exc del mudo, 
dicus, el poft rero y mas chico, que llamamos y fon dos.arctic'b, y antárcticose aqui por fi-
racrgue!lite,íe dize auricularis. gura mcton)«mia,fe tomo por el ciclo. Dizefe 

PolleOjles.lui.fin fupino.por refplandcfccr > fio- de poló.verbo criego,quc fignifica vcrto,por 
reícer,valer,exceder. S.Michaélis, 6c AUguft. que íobre eftos dos polos fe rebuelue en tor-
in fermone quadrageíima^. ño el cielo. 

Polenta,ta*.foe.ge.los granos dc trigo nueuo, to - Polluo,luis.lui.lutum.por enfuziar, o cota minar 
ftadosal fuego,y eítregadosconlasmanos.Le- Nehe.13.6c Hym.Tclucis. 
uit.23.1tcm harina muy apurada. i.Rcg.25. Polc Pollutio,onis.fce.gc.la pollucion,o contamina-
ta y puls. Algunas vezes íe toma por poleadas, cion,o luziedad.rudith.4. 
o gachas,o puchas,que ion de agua y de harina Pollutus^a.um.de polluo.luis.fuzio,y amanzilla-
de trigo,o deceuada preparada. do.Hym. Vtqucant laxis . 

PolhceorjCeriáfpollicitusfiíma.coiiiug.iíParali- Pomariú,ri)jaeu.gc.clhucrtoydcpomü,mi.oellu 
po. 20.por prometer íponte,o voluntariaméte -gardo fe guarda tal fructa,poniarium.Dan 13. 
.afsi como ^pmitto fignifica prometer rogado, P o m p a r e formi.gener.Ioor>o magnificencia, o 
oimportunado.verí. VJtro polhceor,promit- gloríalo proceísion,que folian hazer a losquc 
to faepc rogatus. Dende polliccns,participio, boluian con victoria. Y dizefe de pópeincric 
me.cor.quien promete. Danie.3. Dédc polli- g o , que fignifica lo q encaftcllano ll.rmamos 
citor frcqüentatiuo, el qual pollicitatio, onis. pompear. Dizefe tambié pompa el officio dc 
fce.gc.la tal promciTa.NU.30.6c Gala.3. excquias.Hierc.47.tx AUguft.in homil.quadra 

Polymitus,a.um>pe.cor.aunquccl vfo la produ- gefima'. 
ze,veftidura,o cofa texida dc hilos de muchas Pompofus,fa.fum.me.pro.adie¿tiüo,lIeno de po 
colores,coino zarzahá.Dc polysGrece,id cft, pa,o de jactancia,© dc oftentacion.S.Cathari-
mucho,6c mitos.i.hilojO lizo.q.de muchos hi- nse.Tambien dendc,pompatice.pe.coi .aduer-
los y colores,y eferiuefe có vna,l,y có,y,Grie- bio,pompofamcntc,o con pompa,y oftenta-
ga en la fegunda fyllaba,o dizefe de polus,li.q cion. Amos.6. 
cs redondo,porque la tal veftidura polymita, Pomum,mi.neu.ge.generalméfefe toma p o r t o -
tenia entretexidas algunas imagines redódas. do fructo,que tiene la corteza tierna,como ci-
Genefis.32.6c Ezech 16. rueIa,o durazno.En efpecial fe toma por man 

Polymitarius,rij mafcu.gencr.el macftro que la- 5ana.Exod.10.6c Apoca.18. 
bra fedas tex idas de muchos colores-Exod. 3c. Ponderosas . me.cor.pefar.Lcui 27.6c Efaie.40. 
Dauid fe dize poiymitario. 1 Regum.21. porq Pondo,indcchnabile.neu.ge.elpefo,comopon-
defeiende del linage de Bezelc , el qual fue el dus.Gcn.24.6c1.M3ch.14. 
principal en la obra polymitaria del taberna- Pondus,dcris.mc.cor.neu.gcn.pefo. Gcnci.43.6c 
culo.Exodi.3r. Matthei 20. 

Pollinctor.ctoris.mafc.ge.penpro.cl enterrador Pono.nis.fui.fitü.por poner,o pordeponer .Gc-
de los mué tos.y dizefe pollinctor, del pol, q nef.2 6c 10an.13.Et ponit ve ftimenta íua. i. dc-
fignifica muchedumbre.cc Jictor que es execu ponit.quito fus veftiduras. 
tor de mueite,o dizefe pollinctor, quafi cura- Pontus,ti.maf.gcnc.cl mar.Hym.Aeternc rcrum. 
dor de cuerpos muertos fuzíos y vntados,de 6c Hym. Quem térra pontus. Tiene el mar mu-
poliingo.gis.xi.Ezechic.39. chos nombrcs,por la caufa q tocan elfos ver­

los 
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fos.Pótus,póte carct, ab aequo dicitur áequor, 
Atfrcta eúferué t,mare dicas cü íi t amarü. ES rtó 
bre dc prouincia,o ciudad.Gene.14.6c A¿tuü.2. 

Poplcs.plitis.maf.gc.rae.cór.in obliquis.la rodi-
lla,o mas propriamete el lugar cótrario a la ro 
diila,pordedétro,en dóde íe dobla la picrna,q 
en caftellano dezimos corua.o cs la pantorilla 

% q efta debaxo de la dobladura.y de aqui fe di­
ze poples,quafi poft plica.i.fixurá.y tienc.s.lc 
tra final en nominatiuáhud.7.Óc S.Tho.mart. 

Populus,li.múf.ge.me.cor.de polis que es ciuitas 
fignifica ayuntamiento de noblcs,y no nobles 
en la republica.Gcn.27.6c Matth.i.como plcbs, 
los baxos,dicha de pluralidad,porq los meno­
res fiéprc fon mas, vulgp, fe dize muchcdübre 
dcrramada.De volo,vis,porq cada vno hazé lo 
que quierc.Tribus,muclicdübre,partida, y or-
dcnada.Dixofc aísi,porqal.principio fuero par 
tidos los romanos en tres ordenes. Senadores, 
caualleros.plebcios. Tábien populus,fce. ge.fi 
gnifica vn atbol,que fe dize alamo,quapdo cs 
bláco,y olmo quádo es negro. AÜque algunos 
bazen diíTerenciaentre olmo y álamo negro,y 
dizefe de polis,quc cs pluralitas, porque de fu 
rayz naíce mucfaedúbre.y tiene la primera lúe 
ga, como por pueblo,la tiene breue. verf. Po-
pulus cft arb jr ,populus colle&io gétis,dc p o -
pulus,por arbor viene. 

Populeus,a.um.me.cor.cofa de aquel arbor. V i r -
gas populeas,varas de alamo.Gerteiis.30-

Porcinus,a.um.me.pro.cofa dc puerco. S. Chry-
fanthi,6cDariae. 

Portionalis,6c hoc portionale,adiec'tiuo,de por-
tio,onis.cofa departe,o cofa parcial.i.Edre.8. 

Porró.i.ciertaméte,o mas mucho lueñe,o lexos, 
o configuicnte.2.R.cgum.20.6c LUC^.IO. 

r or phiridus,da.dú.coía de mormol q llama pórfi 
do.Es adiectiuo,5c corripit.pe. S.Tho.apoft. 

P orfirio,onis. v el porphirius,rij.maf.gc. vn aue im 
müda jphibida.Leui.u.qlos.7o.interpreteslla-
maró pellicano,o es otra aue femejáte al cifne. 

•fporphyrio,onis.cs aue comocícriue plín.lib.io 
c. f 6. q beuc a bocados,tienc el pico colorado, 
y las yancas luengas,y tábien coloradas,porlo 

. qual íc nombro p orphyno.i.coloris purpurci, 
crcefe que fea la cj en Andaluzia llama mcacala 
moa ,o calamón. Algunos penfaró que Porphy 
rio.y phcenicoptcrus,cran vna meíma cofa.pe 
ro engañaronfe:porq phcenicoptcrus,cs el auc 
que dizé Flaméco,en caftellano, y porphyrio 
el calamon.Hizofe mención defta auc.Lcui.n. 
6c ncut.14.DOde por lo que los interpretes tra-
duxeron porphyrio , eftá en el Hebreo lucha, 
la qual auc los Hebreos ignoran que aue fea. Tá 

bieuhizotrtécion defta aüc Ariftotííés,irt.3.d¿ 
j hifto.animilium,y Martial,lib.i4. 

Porta,te.eIagujero,o horado,o abertura q efta eii 
el muro,o en la pared por.do entran, q llaman 
puerta,fores 6c poftes fon las dc madera con q 
fe cierra la pucrta.iudi. i6\6c Actuum^.aunquc 
tiene diuerfos vocablos,fcgü diuerfos lugares, 
verf. Vrbis porta,fores,aulaí,ianua templi .Pc-
noriseft valua,domuumf¡int hoftia dicta. 

Portcndo,dis.di.'quafi porró,vel longe tendere.. . 
fignificar, p antemoftrar alguna gran cofa por 
vcnir.Dendc,portendens.Zacha.3. 

Portentu,ti.ne.gc.íéñal fobre natural,que cs indi 
cio,ópronoftico dealgúa cofa por venir.Deu-
ter.13.6c Efaie.20. 

Pórtico r,mafig. ine.cor.toris.de porto,tas.eí q co 
la ñaue, o barca trahe los hóbres al puerto,o a 
la ribera como el barquero.Dizefc tábien por ti 
tor el entrabe alguna, coía.Ambro.in ícrmo.4. 

Pofco,fcis.popofci.in fupino pofcitú,aunq p o c o 
fe vfa por pedir lo;honcfto.ECcle.2i.6c loan. 11. 

PofsibiliUs,tatis.fce.gc.pe.cor.inrecl:o.lapofsibi 
lidad ,<Jue es el poder.0 lo q puede cada vno¿ 
Nche.y. 

Pofsideo,dcs.mcd.cor. poíTedi. in preteritOime. 
pro.como loguarda,Sedeo,en los otroscópuc 
ftos,mudada,e,cn,i,fignifica poíTeer.2. paral.ij 
6CLUC£.IO. 

Pofteritas,pccor.tátis.foe.ge.los defcendíétes, o 
fuccífores de alguna.R,uth.4.Tob.i>. 

Pofterula.l^.fce.ge.pe cor. diminutiuo depoftis, 
fignifica poftigo,o portezuela.inftar pofteru-
ÍV,pufille.S.Michaélis,portezica chiquita,pa-
ra mayor exprefsion. Dizefe también pofticu 

' i la,6c poftica,6c pofticulus,6c poftellus. 
Pofterus,ra.rüm.me.cor.el que figue,o el defeen 

dicnte.Gen.21.6c iudith.f.poftera die,el figuic 
te dia.Actuü.io. in pofteru.i.in tempüs fequens 
en el t iempo por venir.Hefter.o. 

PofticüjCÍ.ne.g.me.pro;poftigo,o puerta faifa, o 
fecreta.iudi.3.irruerunt per pofticü.Dahie 13. 

Poftis,tis.cl pofte,0 el baftidor de la puerta,o pie 
dra do efta el agujero do ent*a,y en que fe buel 
uc el quicial. Algunos lo toman por puerta dé 
palo.Exod.i2.6ciudi.ió.Dizefe tambié poftis, 
poftigo fecreto,-/ baxo,tras la cafa. Dizefe p o 
ftis,quafi poft oft iumftans. 

Poftliminium.nij. el tomar , o fer rcftituydo a fu 
tierra,y hazieda,dcfpues del deftierro,porque. 
hoc limirtium, fe dize captiuidad, o deftierro, 
o echar fuera del quicial,o puerta de cafa.Déde 
fe cópone poftliminiú.i tornar del deftieiro a 
fu cala y hazicnda,y dende poftliminius, nia. 
niü.cl q cs rcftituydo en todo lo q por el de­

ftierro 
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Hierro auia perdido, prologo. íofue. 
Pottidric.i.cl dia íiguiente, quafi poítero die. 
Poitulo,las.me.cor. Gencf.¿o.& Matthe,i» 14. por 

demandar. 
Potentatus 3potentatus ;potentatui,maf. ge. quar 

tx declmiAos que pueden.y gouierná, y el p o 
d e r , o potencia. pfal.19. Exaudite dominus.Óc 
pfal.89.00minerefugium.il in potentatibus. i. 
en los de robuítacomplexion.o enlos grades 
feñoresque mas fe guardan, y fe esfuercan de 
eílar fanos.y curar.y alongar la vida. 

Potioi,tiris.por vfar de cofasdeíTeadaSjO por có-
feguirlas.Gcnci.290c Auguíl.in fermone domi-
nicar.i inquadrageiima.Fue otro tiempo dcla 
tcrcera,agora es de la quarta coniug.Hym.iefu 
redemptor.rige ablatiuo \ aüquc alguna vez fe 
conílrruye con geni tiuo,o con aecufatiuo, 

Potior , oris. por mejor.o mayor, alguna vez por 
menos malo,o mas tolerable. Ecclc.20. dc Phi-
lip.i.HÍc,6c haec potior. 

Potifsimum,aduerbio.i.maxime,mayorméte.io-
fue.24.6cAmbr.infcrm.dc vno confcíTorc. 

Poto,potas,por dar abeuer.pfal.3Y.6cECclc.17.1tc 
por beuer.3K.egum.10.6c pfal.49. 

potus,tus.tui.el auífo de beucr , o lo que fe beue. 
Genef.2d.6cMatthe1.27. 
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Prandeo^es.pranfus/um.yantar^.iLegum 13.6c 
Luce.n. 

Prandiü,dij.neu.ge.cl yantar.Tobi.2.6c Luce.14. 
Prafinus,na.num.me.pod.oprafius.fia.fium.cofa 

vcrde,porque prafos,en Griego,cs verde en La 
tin.Dende viene pralius.fi j.maf.gc.piedra prc-
ciofamuyvcrde.ctpraíiseuGricgOjbarroverdc 
S.Ioannis pape;. 

Pratü,ti.neu.gc.prado.Proucr.27.6cSapien.2. 
Prauicorsjdis.communis tri. gcn.mcdi.cor. in re-

cto,maligno,y deprauado decoracon.Eccle.3. 
Prauus,iía.uum.co fa tuerta,o auieíTa,y algüa vez 

fe fubítantiua,erunt prauain direefa.Efai.40.6c 
dominica. 3. Aduentus. También fignifica cofa 
mala.Deutero.32.6c iacobi.3. 

Preacutus,ta.cum.penul.prod.muyagudo.S.Ca-
tharine,porque en tales composiciones, pr$.fi 
gniíica grande,vt prediues, pregrádis,prcpo-
tens.Enotras,prac.fig¡iifica,ante,o mas, v t prae 
confortibustuis, mas que a tus compañeros. 
pfalm.44. 

Prebeo,bes.bui.dar.Gcne.49.6c Matthei.7. 
Pia?bitio,onis,fce.ge.dc pracbco,bes.tradicion,o 

dodrina.2.Mach-4. 
Precatus tus.tui.mafcují.gcncr.6cquart5 declin. 

ruego,deprccor.caris.Hym.Deus tuorum. 
Pra?caueo,pen.cor.precaucs,media cor-praecaui, 

me.pro.por eícuíar,o proueer,o guardar ante. 
Ecclef.7.Dende pra*caucns,me.cor.Genef.6. 

Precedo,dis.fi.fiim.preceder,o yr deláte,en lugar 
o tiépo,o obra,o dignidad.Gene.32.6c LUC. 1. 

Precello lis.me.pro.preeuli.me.cor. vel precel-
lui,preculfum,vel precelfuin,acl:iuo,tcrtÍ9 c ó -
iuga.vcl pr£celleo,les.2,coniuga.por exceder, 
o pujar fobre los o t r o s í alguna cofa.3.Efdr.3. 
QCIK0.5. 

Praccclíus,a.um. i. mas alto,y gloríofo,quc los o-
tros,in natiuitatc Virginis. 

Prarceps^itis.pcn.cor.in genitiuo,6c communis 
tri.gc.el que corre con ímpetu que va própto , 
apareiado,odifpueftoatrabucar,o tumbar , o 
caer,o derrumbiarfe,o defpcñarfe. ruit in p r $ -
ccps.íondospartes.i.cn precipicio. Miche^.r. 
Sicutaquaequa! decurrütinpreccps,quc caen 
de alto. Abijttotus grexper preceps in mare. 
Matthe>8. i. impetuofamcnte,o derrumbiádo 
fc,o por vna cuefta ayufo,fi es vna parte produ 
ze la media,fi dos,ticnc dos acecntos. 

Pra?ceptor,toris.el que manda , o el^macftro que 
cnfeña,porque en fu doctrina fé guarda como 
precepto, p rouerb.6.6c Luc^.7. 

Pres ido, dis.pre^idi.fum.med.prod. tajar, o cor­
tar .Dizefe de prc/.6c c$do,dis.por cortar. 1. a e -
gum.24.6c Hicro.in homilia.S. S tephani. 

Prarcingo.gis.xi.ctum.ccnirfe.Pfal.17.6c ACluú.ia 
Dende,precinctus,cta.ctum.aparc ado.i. cogi­
da fus vc(tiduras,para caminar.Tob.7. Y nota 
qj accingitur pugnatunis, fuccingitur feruitu-
rus,pra?cingitur iturus. 

Pra?cino,nis.me.cor.pra?cinui,pra*centú, por ca­
tar deláte,o con melodia.Exod.17Jbc Plal.146. 

Praecipio.pis.mc.corccpi.ceptum.mádar. Gene 
fis.2.6c Actuum.i. 

Prarcipito,tas.aui. pen. cor. defpeñar.2.Regü.2o. 
6c Lucx.4. 

Prarcipitium,tij.neu.gen.defpcñadero,odcrrum 
biadero.iudith.7. 

Prarcípuus,a um.principal.Deu.12.6c Hcbre.7. , 
Pretium,tij.gcne.precio.Actuum.4. 
Pret ium falis.i.Mach.io.i.la reta que pagauá porq 

los dexalferrhazer fal,en diuerfas falmas. 
Pra?clarus,a.urmcofa muy cfcogida,omuy e fcla-

refcida,o efmerada.Y alguna vez fe fubftátiua, 
vt funes ceciderunt mihi in pi a-claris. Pfal. 17. 
i.encofasefcogidas,o preciofas,o efmeradas. 

Pra?cludo,dis.prafclufi>fum.por ent¡edezir , ata-
par,o cerrar.vS.Francifci. 

Pr^co,conis.maf.gene.me.pro.el pregonero. G e 
nc^i.6c.2.Petri 2.0 menfajero.AUg.inqundam 

homi -
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homilía cmadragcíime,y metaphorice, íigni-
íica el gallo,o el predicador. Hymn.Aetcrne re 
runié 

Pr^conium.nij.neu.gc.pe.cor.la annunciació del 
pregoncro,o alabáca.o gloria.Tomafe por pre 
dicacjondelosproplietas, o llamamiento al 
juyzio.Hym. Verbum fupernum. 

Prxconius,a.um.adietliuo de praeco,onis.cofa q 
pertenefce apregon.S.Procefsi.óc Martiani. 

Pra?coquus,a.um.me.cor.fruélotemprano.NÜ.i3 
de precoquo, quis. x i . q. prar alijs, id eft, ante 
aliosfrucluscoclus, porque madura primero. 
MÍche^.7.precoquas íicus deíiderauit anima 
mea,fcilicet,breuas,o higos tempranos. 

P r e c o r , caris, catus. fum, rogar. 2.R.egum.24. 5c 
Acluum.8. 

Praecordia, diorum. los lugares, y cofas propin-
quas al corac ó,o las telas del coracon. Sapié. 4 . 
& Efa.26. 

Precox Jcocis.omnisgcneris,med.pró.maduro ío 
temprano,antes que las otras cofas, y por cíTo 
lo aplican los vulgares ala breua.Eccle.71. 

Precurro,ris.por correr dclante,haze enel preté­
ri to precurri .pen.pro.y dobla efta fyllaba.cu. 
ioánes.20.precucurrit,corrio deláte.vcrí.Si có 
ponan tur geminátia,non geminantur.Lex erit 
nec cunclis,pos.do.fto. diíqj rcmotis. Et cü pre 
curro cum re íimul excipe pungo. 

Pre/deftino,nas.pen. cor. por ordenar.o deputar 
ante, i .prolog. B.c.7. dende. 

Praedeftinatus,a.um.cofa antc,o eternalméte de-
ftinada,ordenada,oproueida,o fabida, o dcter 
minada , o juzgada. Auguft.in fermone vigilie 
Epiph.ócin quadam homilia.40. 

Pra?dico,cas.me.cor.por predicar, o declamar en 
publ ico , y también fe dizc,prcdicar, catar el 
euangelio,y afsi fe entiende.S.IÍidro quádo di 
z e , que el officio de Diácono es prcdicar.Y tal 
accento guarda dico,cas.en los trifyllabos,con 
los otros compueílos.3.Regü.22.6c Marci.7.To-
mafe por publicar de palabra, o por efcripto, 
oporediclo,alguna cofa.2.EÍdre.2. 

Pre^ico,cis.xi.clü.me.femper.pro.como lo guar 
da d ico , cis.en fus compueftos quando queda 
verbo,por dezir antc.corinth.13.vSc Gala.7. 

Pr$ditus,a.um.me.cor.fornecido,o guarneícido, 
o ornado,oproucydo,de predo,dis.por fobre 
poner,y ordenar.ECcle.44.cc Hy. Eeterne rex. 

Prediues,tis.cóis duü ge.en la declínació, óc cois 
triü ge. en la cóftrucion,de pre,que es valde, o t 

mucho/y diues,rico,quaíi,rcuy rico. S.Micha. 
Pr^dium,dij.ncu.ge.poílefsion,o heredamiento, 

o campo. Marci.14.oc ioannis.4.Dende. 
Prediolum,li.diminutiuo.neut.gcne.cc pen.cor. 

pequeño cápOjOpoftcfsió.S.Agnctis.ccS.Fce 
licis,6c Simplicij. 

PrsedojOnis.me.pro.in obliquis,el q toma lo aje­
no pormerca,llamanlorobador.iob.i2.6c HÍC 
rcmie.4. 

Pracdor,daris.comunmentc e*s deponente. EÍa. 
por robar,aüque fe pone acliuo.iudith.2. y paf 
íiuo.Eafaie.24. 

Prxemineo,nes.pen.cor.tcnerpreheminencia,o 
fobrepujar.Grego.in homiliafabbati inalbis. 

Pra?eo,is.iui.itum.yr delate2.Rcgum.14.6c L U C Í . 
Pra?ficio,cis«me.cor.fobreponer,o hazer alguno 

fobreftáte,a algunas obras, o a los q trabaja en 
ellas.Gene.4i,y el tal fe llama preíeclo.Exo.7. 

Prefinitus,ta.tü.determinado.Eze.2i. 6c Galat.4. 
prefinitio,onis.fce.gen.determinació. Ephe. 3. 

Pra*fero,fcrs.praítuli,me.cor.prelatü, por prefe­
rido preponer.Sapi.2.prefert nouifsima iufto-
rum4,laudat,lo que al cabo han de recebir los 
juftos, pretulit.i. pufo en el príncipic.in argu­
mento epiftolcr ad Hebrcóc Hym. EX more do 
climyftico,lex 6c prophetcjhoc prejulerunt, 
lex.i.Moyfes^prophetc^ideft^eliaSjpr^tule 
runt,id efl,guardaron ante el ayuno, o prejtule 
runt.i.ante prophetando dixeron. 

Prxfiguro,ras.pe.pro.de pr$,6c figuro.ras.es prac 
figurar,o ante flgurar,o fer íemejáca de otra co 
fa.Denaepreíigurans,antis.participio,argume 
to. inionam. 

Prefoco.,cas.me.pro.prcfocauí,porahogar,o ma 
tar,y es acliuo.Dende prefocatus,ta. tum. dize 
fe de pre , 6c faux, cis. 6c pro.me.S. Agnetis.óc 
Auguft.in homilía pro (anclo Laurentio. 

Prefor,faris.velprefare ,prefatur, por hablar an­
tes que otro,o nombrar ante.DanicL7.PreJ atus 
rex,id eft,ante locutus,habló ante. 

Praefatio,6c prefatiúcula,diminutiuo,fcrmi. gen. 
el prologo,© la cabeca,o entrada que fe p ropo 
neallibro.prologo euaugeliorü.Y de aqui 13a-
maró prefacio al Suríum coi da,con lo que íc fi 
guc hafta el canon de la milla , que comienca. 
T e igitur.porque fe pone y dize an t e , y es en­
trada para el canon , y íecreto myfterio de la 
miíra.Dcnde,prefatus Ja.uro.cofa ante dicha, y 
hablada.S.Anaftahj. 

Prarforibus.i.ante.fores.delantc las puertas. San­
cli A driani. 

Prxgnans,antis.nombre foeminino,íignifica,prc 
ñada.4.Regum.8.Matthei.24. 

Pra?gredior,der)s.pra-greÍTus.fum.depre, 6c gra-
dior,cceperunt pregredi.Marc.12.id eft, come­
a r o n a yr adelante. 

Pradacio,cis.pi ^ieci.por echar ante,o arrojar.dé-
dc.pi^iaclus,a.uui.cofa airoiada,o echada ante 

ante-

http://breua.Eccle.71
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fe circuncida.i.Resü.iB.&Roma.2.Fecerunt íi-
bi praeputia.i.Macha.i.dexaronla circuncidó. 

Prarripio,pis.me.cor.pui.pra:reptum, por arreba 
tar ante,o preuenir en hazer alguna cofa,y di­
zefe de prat*,óc rapio,que tiene la ;ra.breue que 
íe muda en,i,breue.Geneí,3o.S ancti Anaftaíij. 

Prilibatus.a.um.cofa anteguftada.o dicha. San- Pra?rogo,as.me.eor.porpreferir,y enfalcar.déde. 

4 P . a n t e R . 

antepueífa por canja,o cimiento,o.fundamen 
to. Auguft.in fermone feptem fratrum. 

Pr¿eiudicium,cij.neu.gener. preiuyzio. i.Timo.y. 
praelibo,bas.me pro.por dezir ante,o por pre 
guntar. Ambrollan homilia dominica*.4.poft 
pente.Dendc, 

¿H Anaftafi-. 
Praelior,aris.pelcar.Genef.49.óc Apoca.12. 
Praelumji.neu.ge.el hufillo,o viga de lagar,o mo 

lino con que fe eftruja/i y aprietan las vuas, o 
azeytunas.o otra preraa para préfar, dizefe de 
premo,mis. prolog.Prouerb. 

Prat*meditor,taris.peníarante.Luca!.2i. 
Preminiftro,ftras.por miniftrar ante,omas.Sá¿l. 

Vincentij,óc Anaftaíij. 
Pra'mium,mij.neu.gene.galardon. 2.Regum.í.óc Prefagio,gis.giui.rompuefto de pra',Ócfagio.gis 

Danie.2.6cHym.Adcoenam agni. por fabcr,o entéder.oproueer antes lo que ha 
Pracmo.mis.prefsi.íTum.por exprimir,o apretar. defer.in fermone AÍTumptionis. 

Prouerbio.30. Dendepremens participio. Sa- Pra>fagium,gij.neu.ge.& pe.cor.el conofeimien-
pien.iy 

Praerogatiua,excellencia,o gracia fingular que al 
guno tienc.in homilia AÍlumptionis. 

PraeruptüSjta.tum.lugar quebrado,o altólo difli-
cil de fubir por a l tu ras alto,para defpeñarfe,o 
derribarfe de l , dizcnle defpcñadero, y dizeíe 
praeruptus, quafi ante ,vel p rx alijs riiptus.de 
pr3erumpo,pis.rupi.prarruptum. í.Regü. 14. óc 
Zacha. 14. praerupto grandi,fubftantiuatur in 

neutro genere. 

Prxmotus.ta.tum.de pra?.,& motus,ta.tum.quafi 
ante mouido,o paifado.SanÉti Anaftaíij. 

Prendo,prendis,prendi,vel prendí d i , por pren-
der.10an.21. 

Prxneftinus,a.um adiecliuo.pe.pro.cofa de vna 

to,o fignificació de las colas por venir. Gen.41. 
óc prolog. B. 

Praefagus,a.um.med.pro.el quefabelo porvenir 
dicho de praefagio,gis.giui compuefto de pre, 
óc lágiojgis.por adeuinar,o obrar ingeniofa, y 
agudamente.Hym.Antra deferti. 

ciudad cerca de Roma.que llaman preiicfte,q Presbyter,teri.maí.ge.pc.coT.fignifica mas viejo 
csvnodelosfeysíuífraganos.afsiftentesalfum en Griego, y escomparatiuocomofenior.iu-
mo ponrifice.S.Agapi. dith.8.óc.i.TÍmo.y.Dizenfe agora los íacerdo-

Pra*noto,as.aui.me.cor.por ante notar, o intitu- tes presbytcros,o mas viejos, no en edad fino 
lar. prolog.Prouer.prenotauimus.auemos n o - en honra y dignidad, fegun fant ifidro.7. Ety-
tado en la margen. Hefter.io. y dizefe de prae, mol. 
óc noto,notas«ac"tiuo que abreuia el , no,en fus ' Praefcio.fcis.fciui.fcitum.faber ante. 4.Regum.i^ 
compueftos. &Roma.8. 

Pr£occupo,as.pe.cor.porpreuenk',oanteoccu- Pra?fcribo,bis.pfi.porefcieuir,oimponerantes,y 
par,de prse,y occupo.pas.pfal.64. 

Prxparo,ras.me.cor.difponer,aparejar,o compo 
ner.Genef.41.oc Matth.3. 

Pra*pcdio,dis.diui.por impedir. Origenes in ho­
milia dominica*.3.poft Epipha. 

Pr$pono,nis.me.pro.preponer,o anteponer vna 
cofa a otra.Exodi.r.óc eierem.40. 

Prarpoftcrus.ra.rum.penult prod.cofa trocada,o 
hecha al reues,o mudado el orden.f.q efta ante 
lo queauia dé eftar atrás,o atrás lo que auia de 
eftar delante. Hierony. in homilia natiuitatis 
Virginis.óc prolog.Prouerb. 

Praepotens tentis.me.cor. in recio, óc cóistrium 

por dar regla,y forma,y obligació por auctori 
dad de quié manda.AUg.in fermone Virginü, 
praeferibente illa fententia eiufdem domini.i. 
obligando ante por autor idad del que máda. 

prefcriptio.onis.fce.gc.el titulólo el fobreícripto 
Hieronymo. 

preícriptus,a.um. cofa ante eferipta, tomafe por 
pradcripto,o códenado,o ante vifto,quc íe ha 
decondcnar.in epiftola luda?. 

Praefepe,pis.iob.6\vel pra*fepium,pij. i.Parali.32. 
& mca\2.ncü.ge.el peíébre,y no nítida el abla 
tiuo en,i,verí.Gaufape.prarfepeyiion mutat,e, 
nec firpe. 

ge de pra?,óc potés,fignifica muy poderofo en Pra*fertim.i.mayormente,o efpecialmente,aducr 
virtud.y merefcimiento.Hym.iefucoronacel . bium. prolog.adRoma. 

pra?fes,dis.maf ge.vcl cois gc.el que es prefiden-
te fobre otros,erí gouierno,como corregidor, 

fior.óc H y m . O nimisfixlix. 
Pra*putium,ti? neu.ge.la primera flor.o la yema 

de la planta nueua.Leuit.19.ltem el capullo, o 
piel que fe cortan los iudios,y Moros, quando 

4 \ ¿ r 

oafsiftente.o adelátado.i.tfd;X.7.CK tccle.39. 
ÓCMatthiei.io. 

Pra. fideo, 
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Prxfideo,dcs,me.cor.prefidir, o fer fobrcftantc. 
2.Paral.iQ.& Hefter.2. 

Prarfidiü.fidij.ne.ge.laayuda,o defenfa. iofue.io. 
Aug.Sub tuum prefidium. Tomafe tambié por 
gente de guerra,que guarda algü lugar que lia 
man guarnición. A étuum.28. 

Pre^abilis,óc hoc,bile.pe.cor.cofa digna dc citar 
cncima,o fobre las otras, o adelante, como en 
mas honra.iohe.2. pr^ftabilis fuper malitia, id 
eft,quc excede en bié y mifericordia, fobre la 
malicia, porque cs mayor fu mifericordia que 
nueftra maliciaba qual mifericordia perdona, 
y da gracia. 

Praeítatio, onis.fcemininigeneris,de pr^fto.ftas. 
pr^ftiti ,pr$ftatum,las parias que dan los que 
menos pueden, a los venccdores.i.Macbabe,o-
rum.10 .0 dizefe preftatio,la dadiua, o el don, 
ibidem. • 

Praeílans.antis.communis trium gene^ excellen-
te,quafi anteftans.depr^fto. ftas. 2Machab^.r. 
y comparafe, praeftantior, ex preftantifsimus. 
Pro3o.2.corint. 

Pr£ÍtQ,ftas. en el pretéri to, preftiti,pr^ftitü. me . 
cor,y tiene cftepreterito,y fupino.fegü el vfo 
de los m o dcrnos,aunque fegun los antiguos ha 
zia preftaui.pr^ft atü,y aníi fe pone.i.Macha.p. 
pre^aturü,íignificaprcfidir, o exccdcr,o dar, 
o preftar.2.Macha.3.fe toma por dar,& H y m n . 
chriftefanc"torum decus Angelorum. 

Prat*fto,prompto,o aparejado,o prefentc.Gen.37. 
& Numer.i8.praífto,quaíi prae.id cft, antef to . 
Nullus altario prarfto.fuit.Hebre, orum.7.id eft, 
ninguno fue prefentc. 

Praeftolor,laris.deponcns,porcfperar,me.cor.c5 
puefto dc prae, & ftolü,quc cs cmbiar,porquc 
el embiado delante efpera.EXO.18.Oc Thren.3. 

Euede produzirlamcdia,y entonces íignifica 
ufcar,y fe compone de prae,óc telón quod cft 

longum. 
•j-J-asetymologiasquc da el auclor apraeftolor, 

fon falfas,y ridiculas. 
Praeful,lis.maf.vel communis gcn.el pcrlado,o el 

obifpo. Hymnus . icfu redemptor, o defenfor. 
H y m . T c lucis. 

prxfum.praees.praeeft. por praefidir, o fer en go-
uierno fobre otros.Lco in fermone infra oSa -
uam natiuitatis,& Gcnef.i.cc Roma.12. 

prxfumo,mis.pfi.ptum.por lo que dezimos pre-
fumir,o penfar. Sapient.16. tomafe por tomar, 
o tomar ante. Sapien. 7. óc. i.corinth.n. prefu-
mit ; id eft,toma ante.Déde praefumptus,a.um. 
id cft,cofa tomada ante,o puefta ante.Natiuita 
te prefumpta.Prolo.in Lucam.i.antc feripta. 

PrcíTura,rc.fcc.ge.me.pro.anguftia>cógoxa,anfia 

dicha dc premo,mis.prcísi.Hym.Vrbs.beatai 
Pretendo,dis.di.prxtenfum,por demoftrar, o en 

fcñar.pfal.37.Tomafe por extendcr.Heft.8. 
fPrxtendo,dis.poner algo deláte.Vt p re t ende ­

re vclüfacicijponer vn velo delate de la cara. 
V crg.lib.i.Gcorg.Segeti pretendere fa?pem. 

Prattcr,prcpoficion exceptrna^que íirue al aecu­
fatiuo.Genefis.39.oc Ofear.13.prc.ter te.fin ti ,o 
facan do a ti. 

Practerco,ris.iui.dc prar.ée eo. is. quartac coniug. 
por paífar.prxteritisiudicium.pe.pro. Lucir. 
i.trafbaíTays,© quebrantays^o menofpreciays. 

Practerfluo, fluís, prcterfluxi. correr por alguna 
parte.Dcndc,pr^tcrfluens,entis.participio,lo 
que corre por alguna partc.S.Blafi j . 

Prat*tcrgredior,deris.paífar, o trafpaffar a los o -
tros.iofue. 18.ee pfal.79.oc Marci.9. 

Prartermitto Jtis.fi.ftüm.dexar.Tob.3.&Hcft.6'. 
Pra?texo,xis.xui.pr¿textum.por cubrir,o colar; 

iob.36. Vergilius.coniugium vocat,hoc pr^tc 
xi t nomine culpá,fub pr^textu,id eft ,fo efpe­
cie,© fo color,o fo cobertura.Dcnde.pretcxésj 
quié cubre antcAmbrofius en vna homilia dc 
la quarefma. 

Praetor,oris.mc.pro.cl alcaldc,o corregidor,0 af-
fiftcnte,o prepofito dc la ciudad. 

Praetorium,rij.neu.gcn.clpalacio,o cafa del p rc-
tor.Marci.ic.óc S. Ambrofi j . 

Pra?toriolum,li.neu.gene.Óc pc.cor.diminutiüo, 
celda del patrón en la naue.o defpenfeta,o bo 
degueta déla naue.Ezechielis.27. 

Pra?ualeo,les.rne.cor.por preualecer, o mas p o -
der.Tob.6\& Eccle.29. 

Pra*uaricor,aris.deponéte,por trafpaíTar los man 
damiétos de DÍOS,O por doblar,o declinar,def 
falleciendo.y errado de aquello q elhóbre de ­
ue hazcr.Num.3i.Preuaricatio,el tal auclo.He-
bre.2.Laurcntio Valla dize.Ideoq,preuarica-
torcm appellamus quicunq, á preferipto offi-
cij fuideflexerit.atq; aberrauerit.plin.en cl.19. 
Aiator,nifi incurruus, preuaricatur, plinius iu-
nior ad cornelium Tacitum. AÜoquin preuari-
catio eft tranfire dicenda. Ponefe verbo neu­
tro in hb.Nehemie.c.i3.vtpreuaricem 9 in neo 
noftro,aunque en algunos libros modernos lo 
halle deponente. 

Preuenio,nis.me.cor.prcuenir,o ante venir. H c -
fter.8.óc Marci.14. 

preuidco,dcs.me.cor.antc ver.Pfal.38.Oc Eccle.4. 
Prxuius,uia.uium.elquc va delante.Hyra.ieíu fal 

uator feculi. 
Priapus,pi. media pro. el DÍOS de laluxuria,entre 

los gentilcs,y hazián íu ydolo a femejanca del 
miembro vir i l a y dizcnle tambien,DÍos de los 

huertos. 
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huertos.}*. egü.iy.Dizcn que fue vn moco que 
por la grandeza del miembro viri l , lo tuuieró 
las mugeres por DÍOS. 

Prídem.aduerbio temporal,íígnifica algún tiem 
po antes.como vn año.o algunos años, y figni 
fica lexos,o luego tiernpo,como,dudum figni 
fica cercano,6c ad Gala 4. 

Pridie,aducrbio temporal,compuefto de d ic , & 
primus.o prior,fignifica vn dia antes, y quicrt 
tras fi aecufatiuo como prcpoficíon,vt pridie 
calendas,pridie nonas,vn dia ante las calendas 
o dc la»nonas. 2.Macha. vltirno, pridie Mardo-
chci diem,6c S. Andrea?. 

Prirnas,matis.communis duum gen.med. pro.el, 
o la principado mas noble, o excelente entre 
los otros.Miche$.y.óc Hym.Tibi chrifte. 

Primatus ;tui.maf.gener.me.pro.6c quartar decli. 
la tal mayoria,o dignidad,o primad0.Eccle.2y 
6c col. 1. tómalo por dignidad de mayorad-
go.chryfofto.in fermonc.2.dominic$ quadra-
gefimar. 

Prjmat*uus,ua.uum.adicc*liuo.me.prod. cofa pr i - -\ 
mera en t iempo,o en edad.in homilia domini 
ce. 1. Aduentus. 

Primicerius,rij.maf.gc.el que por dignidad lleua 
el primer cirio ante el obifpo, o ante el r ey , y 
dizefe deprimus,óc ccreus.y tal dignidad,fe di 
ze primiccria,ria?.foe.genc. 6c pe.pro.in profa. 
S.loanniSjóc Pauli. 

Prirnitiat-,tiarum.foe.ge.6c pluralis numeri. la pri­
micia,© lo primero de la cofa.Exodi.22.6c1.co 
rinth.iy. 

Primifcrincus,nei.vel primifcrinius,ni j.maf. gen. 
el tecrctariOjO theforcro.S.Sebaftiani. 

Primitiuus,ua.uum.cofa primera.Exodu3.6c H C -
breo.13, 

PrimogenituSjti.maf.ge.pe. cor. el que nafce pri-
mcro.Genef.4.0 ante quien,ninguno es naíci-
do de aquella muger. Matthaei.i. 

Primor,moris.maf ge.me.pro.el primero,o prin 
cipal,o mayor del pucblo.2.Macha.6". 

•J-primorcs, um. fe halla folamente en plural, por 
los que fon principales. 

Primüm.aduerbio, mayormcnte,o primeramen 
te.i oan.2.6c &onia.i. 

Princeps,pis.communis ge.principe,o caudillo. 
Gcne.23.6c Matthati.9. 

Principor,paris. enfcñorear.Marci.io. 
Principium ;pij.ne.gc.principio.Gen.i.5c Apoc.r. 
Prinus,ni.fce.ge.Dan,i3.algunos piéfanque íúef-

fc lentifco, como toca fant Hieronymo,en el 
prolo.in Danielem.pcro mas parefee que fuef 
fe pino,íegun el auclor del hbro.de proprieta 
tibus reruín, aunque fegun algunos en el Hc-

brayco,y GI iego,aquel vocablo fignifica tajar, 
y por eílorcfpondio Daniel. Sccct te médium 
como alludicndo al fignificado del vocablo, 
otros lo interpretan enzina. 

í Vide cynus in litcra,C,vbi egimus ctiá dc pr i -
n o . 

Prifcus,ca.cum.cofa antigua, prolog. Reg. 
Priftinus,na.num.med.c©r. pr imero, y antiguo. 

iob.29.6cHeb.io.B.ecordabor ícederis mei pri-
ítini.Leui.26. 

Priuilcgium.gij ncu.gc.priuilegi0.Ruth.4i 
Priuo,uas.priuar.Gene.3o.6crlal.83. 
Pro.en algüos lugaresfignifica.in.o ante pro.mu 

r is.ante los muros.2.Macha.i2.pro tribunali, en 
fu filla.Acluü.i2.y anfi pro roftris.profonbus. 

Proaulium.hj.neu.ge.morada cercada de quatro 
portales.in legenda integra.S.Tho.apoif o!i. 

Probaton,Grece,laoueja,probatica piícina.ioá.y. 
laalberca,dofe lauauan las ouejas para facrifi-
car.Porq de probató fe dize probaticus. a.um. 
pen.correpta. 

Probatica, Latine interpretan poteft , manilo 
ouium.vel ouilc,vcl pecuarium.Era vn lugar,o 
corral en Hierufalcm donde fe encerrauan los 
ganados que fe auian de facrificar. Y esfubftan 
tiuo,hccho defte adiecliuo,probaticus, ca.cü. 
el qual fe deriua de probaton,que en Griego fi 
gnifica,ouis.Demanera que probatica, querrá 
dezir,lugar donde fe encierra el ganado, o ca­
fa,© corral de oue jas,y es fubftantiuo,como de 
rcgiuSjia.um.dezimos regia,fubftantiuo, y de 
baíihícus.a.um.baíihfcajC.tábien fubftantiuo, 
y afsi otros muchos. Acerca dc lo qual.es bien 
aduei tir,que en el cap.y.de. S.Iuá Euangclifta, 
quafi en todos los mas teftos, fe ley! ellas pa-
labras.Eft autem icrofolymis,probatica piíci-
na,que cognominatur Hcbraicé,Bethfaida. En 
el tefto Griego ay vna propoficicn,que figni-
fica,in,o,ad,y afsi dize,in probatica.Dode mu 
chos teftos Latinos antiguos,y fidehfsimos ..tie 
nen tambié probatica,otros, fuper probatica, 
y de la vna manera, y de la otra fe lee, en mu­
chos teftos modernos bien corréelos^ en los 
vnos y en los otros,ay difpunclion.o püto.Iue 
go tras efta dicion, probatica. Demanera que 
por negligencia dclos cfcriuanos,o imprcííb-
res /e vino a quitar de alli la prepoficion q en 
los teftos antiguos íe lcya,o por culpa dc indo 
closcorrcclores,qpenfando emendar vnyer -
ro,comcten quatro y defpues vino fe a quitar 
el punto que alli eftaua, y vinieron fe a juntar, 
probatica,có,pifcina,como fi fuera adiecliuo, 
y íubftantiuo, defpues deprauaron aquel nó­
bre Bethcfda,y dixeron Bcthíaida, fiédo cofa 

tan 
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tan diucrfa el vno del ótro:poiquc Bethfaida, 
es nombre dc vna ciudad en Galilea, cerca del 
eftanque de Génezareth,de la qual ciudad fue 
ron naturales.S.Pcdro.S.Andrés,y S.Philip-
pe,apoftoles.Mattriad. i i.Luce.y.óc ioannis.i.y 
Bethelda es nombre dc vna piíciua,o balfa en 
HÍerufalem,donde fe juntauan otras aguas que 
corrían alli,de vna parte,y de o t ra , y por efto 
íc dezia Bethefda.que fe interpreta domus ef-
fufionis,de Beth,que es domus,y cfda, efTuíio, 
y afsi los que a efta pifeina Bethfaida la inter-
pretan,domus vciiationis,yerran en dos mane 
ras.La vna,que no veen que efta deprauado el 
vocablo,)' cj fe ha dc leer Bethefda.y no Beth­
faida, como fe lee enlos teftos incorruptos y 
antiquiisimos,)' como la razó lo pide.Lo otro 
porque dan a efte nób re , ety mologia que por 
ninguna via le quadra.Dizé Eufebio,y S.Hiero 
ny mo,q ay en efte lugar,o cafa de ermfion,dos 
lagos,el vno dc los qualcs,có las auenidas y llu 
uias delinuierno,fe viene a héchir,y el o t ro tic 
nc en íi el agua muy bermeja,que da a cntéder 
que algún t i empo , fe lauauan alli los ganados 
que fe íacrificauan.fcftoes lo que yo entiendo, 
y otros mas doftos que yo,a cerca defto. Pero 
en efto,y en t o d o l o demas,me fometo al juy­
zio y emienda délos mayores. 

Problema,tis.me.pro.in re¿to.6c ne.ge.queftiort 
JO propolicion obfcura,y difíicil de declarar.iu 
dith.i4.Grarcum cft. . 

P robo ,bas. probaui. por prouar,o por aprouar. 
S.Marci euangc.Genc.27.oc Roma.2.dende. 

Probans,antis. Hiere.i8,6c Ephe.y. 
Probrum,bri.neu.gcneris,la vergucnca,o denue 

ílo}o vicio,o culpa,o peccado,por dóde el hó 
bre,es en opprobrio,o vergüenza. Greg.in ho 
mifia Refurre£tionis.Vt proba noftra diluas. 
Hym.primo dierum. 

Procax,acis.communis tri.ge.me.pio.in trifylla-
bis.hombre defearado^y íin verguéca,e impor 
tuno,y efto pertcnefee a las rameras y mó dan a 
rias.prouerb,7.ycomparafc,procacior,proca-
cifsimus.Deute.28. 

Procaciteisaduerbio,defuergoncada,e importu­
namente. Prouerb. 20. 

Procedo,dis.íi.fum.yr,o próccder.2.R€gum.ii.óc 
ioan.t.Dende,procédéns,párticipio.Num.i. 

Procella.la?.fcege.me.pro.pofitione,la tépeftuo 
fa inundación del mar,o viento fuerte,violen 
to,y fubito.10b.28.6c pfal.106. procella tenc-
brarum, in epiftola luda?, gran tempeftad,in-
quieta 6c obfeurá. 

Procellofifsimus,ma.mum.de procellajCofa muy 
tempcftuofa.Dendeprocellofiísime,aduerbio 
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muy tépeftuofamentc.Auguft. in homilia pro 
S.Ioan.Euan2;elifta. 

Procerus,ra.rum.media correpta ,luengo decuer 
po ,o de cftatura.Numeri.i3.Dende,proceritas, 
tatis.tceini. generis, penúltima correpta,la tal 
grandéza,o longura.Dan.4. 

Prócer,cens,y enplural,en proceres, procerunij 
me.cor.los principales en la ciudad, comolus 
caudillos,© los nobles,o losgpuernadores.NU-
mer.16.6c in officio circunciiionis, el ungular 
en efte íignificado,no efta en vfo. 

•fNo fe dize en latin procer,eris.in íingulari,mas 
fulamente fe dize en pluraI,proceres .um.ver-
dades qiuuenal lovíoení ingular ,mas esPoe 
ta,y vna golondrina fo!a,no haze verano. 

Procido,dis.me.cor.cidi.lo que dezim os caer, o 
ccharfe a los pies,o delante de alguno.Deute 9. 
6c Marci. 

Procidens,mccor,dc pro.óc cadens,que tiene íá 
* primera breue,ingenitiuo,procidentis.cs par-

ticipio,cay endo ,0 adorando, o hincando los 
hinojos en tierra.Matthe.í,i8. 

Procin£tus,c"tu3.c1:ui.quartae declinatio.maf.gen. 
Prolo.Eccle.ín procincl u.i.en el^ceflb.o p r o -
fccucion de la obra,o encl principio,o ante del 
cabo. 

Procliuisjóc hoc procliue,me.pro.adiecliuo, ter-
tie, declina.naturalméte inclinado, o p r o n o , y 
comparaíe,procliuior. Prouerb. 20.6c S ancto-
rum apóftolorum Petri,6c Pauli. 

Pr©coniíTus,a.um.coía clara, y refpíandcfcicntc^ 
es adieefiuodicho.de proniteo,tes.porrefplan 
defcer.o relúbrar,efcriuefe con dos,íT,y produ 
ze Iapenultima,ex metalIo,proconifló.S.qua 
tuor coi onatorum.i.de claro metal. 

tP.rocónefus,es nóbre devn#ifla en el Propótis, 
11 qual fola, dixeró muchos habitai fe entre las 
otras Sporadas, en efta auia venas de muchos 
metales,y minerales, efpecialméte dí marmor 
cizico,fegun eferiuc Plinio,lib.y.cap.vltimo,y 
de aqui fofperho yo q en la lee: ó q alega el au 
tor.S.quatuorcoronatorum,fe dixo metallü, 
Proconnefum, defta iíla Proconnefus. Stepha, 
110 la eferiue có vna,n,mas mejor fe eferiue có 
dos,y con vna.f,fola.Efto es mas cierto que n o 
lo que el autor dixo acerca defte vocablo. 

.proconful,lis.maí.gener de confulo,lis.no í igni­
fica vicario de conful,fino el que embiauá los 
Romanos a regir alguna prouincia con poder 
como conful.Aftuum.13.6c pfal.iS. 

ProcreOjas.criar.Genef.ó.óc.uTimo.y. 
Procul,adueibio,dc lugar lexos Genef.21.6c Za -

chari.T.6. 
Procunibo,bis.bui.bitum.porinttinarfe,o aba-

xarfe. 
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xnrfe.Dende procübentes, participio. Marci.i. 
6c LUce.24.procübcntcs.A¿tuuiri.io.inclinan-
dofc,o echandofe. 

Procurás,pai ticipio,de procuro.ras.me.pro.cjuié 
procura.Lucar .3.P rocurator,toris.maíc. gencr. 
Gcncf.iy.6c Lucae.8. 

ProdeOjdis.diui.velprodij.quarta? coniu.de pro. 
6c eo is.iui. interpueíla, d,"porq fuene mejor q 
llama cuphonia,íignifica parefcer,o falir a fue-
ra.Hym.Vexilla regis prodeunt. 6c pfal. 16.6c 
1 oan.i 1 prodeundi. Eccle.2<) .i. de falir fuera. 

Prodigalitas,tatis. vicio defordenado,o excefsi-
uo de gaftar.S.Francifci. 

ProdigOjgis.med.cor. inprefcnti.prpdegi. med. 
pro.por difsipar,o gallar fin medida.Ambrcli. 
in quadam homilía quadrageíima?. 

Prodige,aduerbio,prodiga,y desordenadamen­
te. Auguíf.in homilia dominica?.2.poít pentc. 

Prodigium,gij.ncu.generis,quafi procul á dígito, 
id eít,del prcfcnte,cofa que íignifica,o da indi 
ció de alguna gran cofa que ha de venir, como 
monrtruOjO cofa fobre natural, prodigium fa-
clus fum.pfal./o.i.mucho marauillofo,porlos 
muchos beneficios que DÍOS me hizo.'Tomafe 
por milagro, A cluum.11. 

Proditor,toris.mafc.ge.me.cor.in recio, manife-
ftador,o defcubfidor,o traydor.4.R.eg.6. 

Proditu$,ta.tü.adieeliuo,de prodo.dis.coía mani 
feíf ada,o dfcubicrta,o dada, o védida por tray 
cion. Tomafe por cofa produzida, o fabida , 0 
manifeítada.Hym.Magne^ Deus potenti^.vt ftir 
pe vna prodita.i.piX)ducía,o produzida. 

Prodojdis.didi.ditum.me.cor.tertia? coniug.por 
manifeílar,o defcubrir,o hazer trayció.Hcír.i. 
6c Marc.14.6c Hym.Antradeferti. 

P r o d u c o , cis. xi. por prolongado trahcr,o facar 
de fuera.Gcne.i.6cProuerb.3o.y porlleuar le­
xos,© abfcntar.Tomafe tábien por extcnder,o 
continuar,y dizefe de pro,5c duco.cis.que con 
fus compueíf os,produze eíla fyllaba.du. quan 
do es penúltima ,aníi en el verbo , como en el 
participio.produccre eum populo.A¿luum.12 
facarlo a matar , o darlo a la voluntad del pue­
blo para que lo mataiTen.Dende.Productilís,6c 
hoc,le.penul.cor.metal alongado con el mar-

. tillo. Exodi. 25. 
Profano nas.me.pro.por contaminado macular 

o violar,o deshoneftaméte tratar.Nehcmi5.13. 
6cpfal.88. 

Profanus,na.nü.me.pro.feglar,o no facro. Efa.6y. 
6c.i.TÍ.6.pcr.3y.millia profana crüt verbis. EZC 
chi.48.i.táto fe extédera la tierra profana.i. no 
cófagrada,antes comü 3 yqpuede morarlos le 
gos.Prophanus,el vellaco,o maluado.Y dizefe 

prophanus quaít procul á phano , q es t cp lo , o 
lugar faciOjdicho de phanos,q en Griego figni 
fica lübrc.porq el téplo comunmente eíla aiu 
brado,en la hyltoria de. S.Antonio de paclua, 
fe toma por moros.Mejor fe eferiue con,ph. 

Prcfero,profers,protuli,prolatü,por dar, o íacar, 
o lleuar afuera.4.8.eg.io.6c Matthai.12. 

Profeftojadu.crbiojciertámente. Luca?.n.6c in ho 
milia dominiea?.KAduentus. 

PiofcfsiojOnis.fce.gc.por confefsion, o por pro­
metimiento , o por doctrina, o fciencia que el 
hombre como maeílro en ella,pucdc eníeñar, 
o confeíTar ante los otros,y afsi fe toma. Sacio 
rum cofma?,6c Damiani. 

Proficio,ficis.proícci.fc¿tü.c'!prouechar.Exod.4i 
6c G a l 1. 

Proficifcor,ceris.profcclus fum. por y r , o andar. 
Eccle.28.Dende,profeclio.onis.fce.genc. el ca­
minado la vía y camino que alguno haze. AU-
guíf.en vna homilia de la quarefma. 

Profiteoriteris.fcíTus íum.por confeíTar abierta y 
claramente.Deuter.26.6c LUC£.2. V t profiteré-
turjConfcflaífcn dado el cenfo,fer fubjetos.To 
mafe también por enfeñar,o aprender. 

Prof l igólas , me.pro.por dcftruyr,atormétar,dif 
fipar,derraniar,ahuyentar,dcíámparar. T a m ­
bién lo hallamos deponéte en el mefmo figni­
ficado. Sancli Francifci. 

Profluuium,uij.ncu.gcne.cótinuofluxo. Lcui.12. 
6tMarci.y. 

Proflüus,fiuá.fluum.abundantc,largo, ó profufo 
med.cor. nym.Beata nobis gaudia. V erbis v t 
eíTent proflu¡,ideft,abundátes,& Maximusin 
fermone plurirnorum martyrüm. 

Profor,faris.fatus.depro, 6c for.faris. deponente 
por hablar.y pronunciar .eym.iam chriífus. 

Profuga,ga?.l.perfuga.gc.m«.cor.communis duü 
gc.el que huye de la hueíle.Didc la parte,o va­
do de vnos cnemigos,a los otros.4Acg.2y. 

Profugio,gis.profugi.me.pro.por huyr. iicre. 38. 
ÓCMarci.14. 

profugus,ga.gum.me.cor.fugitiuo, quafi procul 
fugiens.Gen.4.Machab.4. 

Profundus.da.du.cofabaxa,o profunda. Exod.14 
6c Mattha?i.i8. 

rrofufus,fa.fum.abundante,olargo,o gaílador,y 
comparafe,profufior,oris.S.Francifci. 

Progenies,ci.faem.gcne.gcncracion.Genef,46.6c 
Matth. 3. 

Progenitor,toris.mafc.gener.padre,o anteccíTor. 
2.TÍmo.i. 

Progrcdior,deris.penul.corre.paíTar>o yr aderan^ 
te.canticorum.6. 

Progreírus,fa.fum.mc.pro.ydo lcxosry cóparafe, 
p ro -
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progrcfsior,6c hocprogversius.10fuc.23. aetatis 
progrefsioris.i.de mas luenga edad. 

Froh dolor,6c proh pudor,dos partes fon , y dos, 
acéétos.proh,es interieéfion,y íignifica,o que. 
doloijoque vergüenza.S.Nicolai.6c S.Elifa-
beth,algunos eícriuen,pro.fin.c.y fin,h> 

Procemium,mi.neu.gene.Griego,la breue habla 
que fe premite al principio di libro. Hefter.13. 

ProhibeOjbes.me.cor.prohibui.bitum.pen. cor. 
defender,o interdezir alguna cofa,fecüde con 
iugationis. i.Mach. 1.OC.2.P etri.2, 

ProijciojCis.ieci.clum.echarlo arrojar.Genef.37. 
Proinde,coniuncl:ion caufal,conjo iccirco,íigni-

fica por efto,o a ella caufa. Hymn.iefu corona 
celíior,proindetepijfsime,puedeíe tábien to 
inar por ité,y anfi vfa del,algunas vezes. S Au 
guft.tiene la media luenga poi i t ione, aunque 
algunos la abreuian, porque no parezcan dos 
dic~tiones,6c male. 

Prolabor , beris. prolapfus fum, deponente, por 
caer adeláte.o lexos,y produze la media,y an­
íi lohazelabor,enlos otros copueftos,porquc 
fu primera esluenga.Dende. 

Prolapfus,pfa.pfum.por mucho cay do,o adelan­
te caydo,o cay do lexos del bien.Hebr?.6. 

Proles,lis,fce.gene.lageneració,o elfruclo,opro 
genie,o defeendiente de alguno.como hijo, o 
hija.eym.Virginisproles.i.hijo de la virgen. 

Prolixus,xa.xum.cofa luenga. Mar.i2.DÍzeíe deli 
xen Greco,que es agua,o de l ixa , que es el que 
íirue por falario,o mas propriaméte el q trahe 
a»»a al real,y cóparafe,prolixior,de mas años, 
o mas antiguo.Láguorprolixior.Ecele. 10.mu­
cho luégo,o mayor, iob.32. Accipiet prolixius 
iudicium.Marci.i.masluengo,y mas graue. 

Prol ixi tas , tatis. longura, o dilación demaiiada. 
S.Lucia?.Dcnde.Prolixius,aduerbio,mas luen 
gamente.EXo.i9.prolixiüs 0rabat.Lucae.22.c6-
tinuaua,o profeguia,o alongauala oración. 

Pro1.ogus,gi.maf.gen.mexor.Griego,fignifica el 
prologo,oprefacion,o breue razonamiéto he 
cho en cabeca del libro,fobre el principio del, 
como el del Geneíi,y de los otros libros. 

Proloqucns,media cor.quien habla.oaniel.y. 
Promereor,rens.deponens,pormercfccr,ponefe 

pafsiuo.Hebre.13. 
P romico , cas. med. cor. promicuimed.pro.por 

refplandefcer.Hyrn.Vox clara. 
Promineo,nes.med.cor.prominui, por parefeer 

en lugar alto,y eminente,y abierto. Numer.11. 
6c Greo-o.in homilia dominica'. 3. poft Pente-
coftem.r>ende. 

Prominens,mediacorrepta,prominentis,partici 
pio,lugar que efta en alto.Efaix.32. 

Promifcuus,cua.tuum.el fexo de macho,y hem­
bra,© el fexo viril,y feminil mezclado,o mez­
cla de hombres,y mugeres, o varones y hem-
bras.Numeri.11. piomifcuiféxus, dc machos y 
hébras,populuspromifcuus,id eft,de machos, 
y hébras.óc S;narcellini. y aníi fe dize,vulgus, 
promifcuum.Gétium promifcuai um,íe toma 
por de diuerfas condiciones, ri tos, o coftum-
bres.2.Macha.i2. 

PromittOjpromittis.íi.fum.prometcr.Numer.io. 
6c Roma.i. 

Promo,mis.píi .ptum.por manifeftar, o expref-
far.Hymnus. V t queant laxis.6c Hy mnus. San-
clorum meritis. 

Promoueo,ues.media correpta,moui,motü.me. 
pro.por dar officio,o poderio,o dignidad, iu-
dic. 1. o por apartarfe,o mouerfe de algü lugar. 
i.EÍdrg.8. 

•{•promoueo,es.i.procúl moueo,es verbo acliuo, 
y entonceSjíignifica prolongarlo düatar.Tere-
tius in Adria.Quátum huic promoueo nuptias, 
quanto le dilato las be das.Otras vezes hgniíi-
ca,mcuer de abaxo hazia aniba,conuiene afa 
ber,enfalcar a alguno,o fubirle mas alto,o acre 
centarle en alguna honra , o dignidad.cicero. 
Atti.Ibi igitur te videbo,6c promouebo, y afsi 
dezimos, ipmouerc aliqué ad dignitatcs.i.pro 
uehere,y aísi dizen los Ecclcíiafticos, p romo-
uere aliquem ad facros ordines,pro eo quod La 
tine dicitur,inítiare aliqué facris. Tambié íigni 
fica muchas vezes promoueo, lo melmo que 
vltra moueo,paííar adeláte,adelantarfe,cami-
naradeláte.Teren.inEUnuch.Moueverbocyus 
tenutrix. S.moueo. C. video,at nihil p r o m o -
ues.Eiize cl,Mueuete preftc ama.Refpóde ella¿ 
Mueuome.fjize el.Ya veo que té mueues, peí o 
n o andas nada,o poco caminas,opoco te ade­
l a n t a s t e aqui fe viene a tomar también , p ro 
eo quod eft proficio. Terent. in Hecy. Ab ibo 
hineprarfensquando promoueo parum.Qiiie-
10 me yr de aqui,puesque me aprouecha po­
co eftar aqui, o pues que aquí hago poco pro­
uecho , y afsi dezimos tambié. Parum promo-
uifti in literis.i.parü profecifti,pocc has apro-
uechado en las lctra5,o poco te has adeíárado, 
o poco prouecho has facado.Nihil promoues, 
id eft,nihil proficis_,no te aprouecha nada lo q 
hazes* En ellos dospoftrimeros fígnificados, 
quafi fiemprelo hallo víadó ím accufatiuo,có 
algún aduerbio de quantidad en fu lugar. V t 
multumpromoueojparum promouec,6ec. v t 
in exemplis apparet. 

Pr.omptuarium,ri.neut.ge.el cillero, o defpcnfa, 
o cámarafecreta, llena y proucydapor luego 
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tíépo,ó aparador, o armário,o lugar dc repue-
fto,donde fe reponen los manjares para que fe 
den mas promptaméte a la mcía,o dizeíc pró-
ptuarium,de prorño.mi*. porque preílo off rc-
ce,o manifiefta,o da de fi,lo que en el han pue 
t!o.pfal.i43.B«enediclus dominus. 

Promptus.pta.ptu.de promo.mis.pfí. ptum. ap-
to,aparejado,ingeniofo,abierto,in promptu. 
en abierto.o lo que dizen en prompto, a la ma 
no,o preílo. 2.corint.io.ablatiuo,inprompto. 
no tiene otro cafo,o puede fe dezir. 

Promptus,tus.tui.mafeulini gener.óc quarta; de-
chna.manifiefto , o abierto, o claro,y de aqui 
in promptu.i.en manifícíto.Grcgo.in homilía 
dominicaf.3.poíl pafcha. 

Próptulus,la.lü.diminutiuo dc própto.vn poqui 
lio própto,oaparejado,o expedido.Prol.o.m. 

Promulgo.as por man!feftar,o publicar,© fenté-
ciar.2.prol.B.6c S.Sylueítri, Dende promulga-
tus.a.um.enel mefmo fignificado Numc.36.oc 
2-Mach.14.cx de confecrationc Ecclef. 

Pronubus,vel prónuba,iquel, o aquella que eíla 
c rea del nouio,o nouia>como padrino,o ma­
drina,© otra perfona principado afsiíf éte,q en 
Griego fe dize.parany mphus. Aüque algunos 
ponen efta difterencia,qpronubus,y prónuba 
Ion de parte del eípoío,y paranymphus.y pa-
ranympha,de parte déla efpoía.Masnoíéguar 
da efta diíferencia.iudicum.^.pronubus. 

Pronuncio,cias.pronunciar,o dczir. iob.31. p ro-
nimcians.antis.quicn p r o n u n c i o dizc,o anú 
cia.i.corinth.14. 

Pronus,na.num.i.inclinado,o prompto . iofue.7. 
Propago,ginis.foe.gene.med.pro.in reclo.lage­

neración,© los engendrados,o los pámpanos. 
Gene.40.1tem propagóla vid eftendida fo la 
tierra,que dizé mugro.pfal.79.QU i regis 1 fra él. 
Y tomafe por femejanca,y afsi fe toma tábien. 
Efaiae.16. 

Propalo,las.med.pro.propalaui, propalatum,tu. 
por manif eftar.Dende prolatus,a.um .Nondum 
propalatam elTe fanclorum viam. Hebrae.9 id 
eft,aun no reuelada,o no manifeftada. 

Prope,aduerbio,algñavez íignifica quafi,como, 
propeamiíTa eft.i.quafi es,ofuc perdida. Algu 
na vez fignifica cerca, y es aduerbio de lugar, 
comoExodi.24.TÍmueruntprope accedcre,al 
guna vez es aduerbio de tiempo. Efaiae.13.Vlu 
Íatc,quia propc eft dies domini.Alguna vez es 
prepoficion. ioan.19 Propeciuitatcmeratlo-
cus,cerca de la ciudad era el lugar. 

Prophetia,tia?.foem.gene.pen.pro.el adío de pro 
phetar , o la eferiptura delprophcta.2.Petri.i. 

Apoca.i.Griego cs,ha íe de efereuir con,ph. 
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vidcPropheta. 
Propheta,propheta\ maf. ge.óc mcd.pro.el pro-

pbeta. Exod.7. Dizefe tambié el que habia por 
otro,propheta,es Griego, d ichade prophimi, 
que íignifica antedezir,y anfi fe ha de efereuir 
con,ph. 

PropheteSjtis.maf.ge.tertiae decli.mc.pro.cl pro 
pheta.Deu.i3,Gr£Cum eft,puedc fer cois duum 
gene.y aníi fe toma por prophetifía.iudicü.4. 

Prophetiílajf^.fcc.ge.muger q prophetiza. LUC.2. 

Propheto,tas.med.pro.también en el participio 
por prophetizar. Matth. 7, por alabar a DÍOS, y 
por interpretar y exponer las prophecias. NU-
mer.ii del Griego viene.Saul prophctauit.i. ca 
to con los prophetas,loores de DÍOS,O dezia al 
gunas cofius ocultas por venir.i.Regum.io.Saul 
prophetabat in medio domus íuar.i.Reg.iS.No 
era verdadera prophecia, fino de folo nóbre, 
porq hablaua como endemoniado.Etilhs p ro 
phetátibus.3.R*eg i8.i.y ellos llamando,o dan­
do vozes a íus diofes.como hazen los verdídc 
ros prophetas,a fu DÍOS. 

Propius,mas cerca.Geuef.18.cx Apoca.T. 
Propeccato,enla facra eícriptura íe vía dezir afsi 

por breuedad.y fignifica hoftia, o facrificio q 
fe oífrefcia por el peccado,del qual quemauan 
vnaparte,y otra era de los facerdotes,y el h o -
locaufto fequemaua todo.PÍal.39 Holocauftú 
óc propeccato non poftuIafti,por vna parte Íc 
pone.ocHebreorum.10. 

Propello,lis.puli.me.cor.in preterito,por arrojar 
lexos de fi.in tranílatione S.t ranciíci. , 

Propcnfus,fa fum.cxtenfo,alargado,o alógado,o 
prono,o inclinado,de propédo,dis Déde.Pró-
peníior,óc hoc propenfius,mas profundo, pro 
penfions fuiflc confilij. Ambroíius,in fermone 
feriae.3. Aduentus. 

•j-propeíus ad voluptates,inclinado a deleytes,Ió 
q los barbaros dirían,inclinatusad vofuptates 
cótra la buena latinidad,qnüca vfo inclmatus, 
en efte fignificádo,fino propéfus,o procliuis. 

Propere,aduerbio de qualidad,o tiempo,aprcíTii 
radamente,6c piopcrus.ra.ium. cofa apreífura 
da.Hym.Aurora lucis.óc Ambrofius in quadam 
homilía quadrageíima?. 

Propero,ias.me.cor.por apreíTurarfc , o andar, o 
0brar.ECcle9.ex MÍchea*,4.Dende. 

Propcrásantis.cóis.tri.ge.coía q fe apreíTura.chry; 
fofto.in íermo.dñice.2.in quadrageíima. 

Properanter,aduerbio,id eft,preftamcnte.Sáctae 
Catharina?. 

Propiciátio,onis.fo?.ge.la mifericordia,o recóci-
Iiacion.ECcle.i8.6c.í.ioannis.2. 

Propiciatorium,rij.neutri.gen.era vna tabla que 
dezian 
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dezian oraculo,y cílaua fobre el arca del tefta 
méto,de dóde DÍOS refpódia.ixo^y.oc Hcb.o. 

Propiciatus,ciatus.tui.laremifsion.Eccle.f. 
Propicior,aris.por hazer mifericordia.Leuitici 23 

& pfal.24. 
Propicius,cia.cium.mifericordiofo.Num.i4. 
Propino,nas.me. pro. por miniftrar dando a be-

uer,que llaman efcanciar.Hicre.24. ponefe me 
taphorice.Hym.in caelefti collegio. 

Propinquo,quas.allegarfe.iudith.iQ. 
Propior, Se hoc propius,cóparatiuo, mas cerca-

no.Roma.13.oc S.Thomac martyris.Proximus 
fuperlatfaomuy mas cercano^ 

Propono.nis.fui.fi tum.proponer.Deutcro.11.6c 
Adtuum.ir. 

Propol i t io , onis. el auto de proponer , o la cofa 
propueíla.Stain forte propofitionis.i.en buen 
propofito,o en la gracia que Dios tepropufo > 

odio.Ecelefir/. 
Proprictas,tatis.fce.ge.pen.cor.Iapropriedad.To 

mafe por las figuras que las letras t ienen, fegü. 
la diuerlidad de cada lengua.Prolog.nan. 

Propter,prepoficion caufal,íirue al aecufatiuo, y 
fignifica por,como quien da razón. 3.R.cgü.22. 
Se Mavci.2.efcriuefe con,p,antc,t. 

Propterea , id eft, por e l lo , o por eftas razones. 
V n a parte e s , y tiene breue la penúltima. 
Píal.44. 

Propugnaculum,li.neu.gen.la cima del muro de 
pared almenada,de donde fe pelea.ludícum.o. 
óccanti.4.D¡zefe propugñaculum,porque del 
fe pelea. Y dizefe de propugno ,id eft, procul 
p u g n o , vel pro a l io , vcl valde pugno.propu-
gnai c,es contra pelear,defcndiendofe. 

Propulfo,pulfas.fe dize de p r o , & pulfo. pulfas, 
por echar,o expeler lexos.Sanéti Francifci. 

Prora.rae.toe ge.la parte delantera déla ñaue que 
dizen proa.Griego es.ACtuum.27. 

Prorfus aduerbio intcntiuo,o deltodo.Hym.icfu 
corona celfior. 

Prorumpo,pis.prorupi.proruptum,por falir con 
ímpetu fuera.iudicum.3.óc Hefter.46'. 

Profa,fit*.fa?.ge.oracion fuelta.f no ligada con le­
y e s ^ condiciones dc verfo.2.prolo.iob. 

j"P rofa,fc dize la oración íuelta, que no cs verfo. 
Y afsi dezimos.que cicerón eícriuio en profa, 
y Verguío en verfo. Mases mucho de notar, 
que fi bien miraífernos a las antiguas eferiptu-
raslatinas.y a la verdadera etymofogia,y deri 
nación, no fe auia de dezir profa, fino prorfa. 
Porque afsi como dc retro,fe deriua retrorfum 
y de an te , antrorftim, y de finiftra,finiftror-
fum.ócc.AÍsi depro,que muchas vezes fignifi­
ca deláte,fc deriua cite aduerbio proríum,que 
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iigniflca,hazia delante. Tercn.in Hccy.Trepi-
dari fentio, curfari rurfum prorfum, fobre las 
quales palabras,dize Donato. Rurfum proprié 
re t ro , prorfum, ante fignificat. Y afsi fe d i x o , 
oratio prorfa,la que íc puede eftéder hazia d e -
lante,a lalarga ;y en derecho,quanto quifieren 
la qual fe dixo en Latin por otros nóbres , ora­
tio íoluta, y oratio pedeífris. Y aísi como de 
proríum,fe hizo prorfa,aísi de verfum fe d ixo 
vorfa oratio,vel á vertendo.quippequam ver-
ti,<3cad caputreduci neccfleeft.la oració que 
en lidiando a cierto terminotes neceífario que 
torne a fu principio, lo qual íe verifica en los 
verfos, que acabado dc cumplir el numero de 
los pies de vn verfo 5Iuego íe torna a comencar 
otro de la mefma medida,odc otra cicrta,yfc 
ñalada. A efta oración llamaron los Latinos, 
oratioequeftris,ocarminaíis,o camenalis.De 
todo Ioqualfecollige,qucíeha de dezir pror 
fa,y no profa. Tambié OÍÓ* entre los antiguos 
Gétiles,vnaDÍofa que llartíaron prorfa,Ia qual 
honrauan, porque hizieíTe que la criatura que 
nafcieífe, falieífe derecha, y no de pies,ni po r 
otra via extraordinaria.Y otra auia también q 
llamauan.Poft verta,que era honrada, porque 
quitaíTe los malos partos.&c. Facit nobifcum, 
Caelius Calcagnínus,vir noftra aetate,eruditif-
íimuSjEpiftola. 23. ad Thomam Calcagninum 
nepotem. 

Profapia,pia%& proíápies.piei. fcemini. generis,; 
Se penúltima correpta^la ftirpe,progenie, lina 
g e , ogeneracion, dizefe de profupo, pas.por 
efpiar,o echar lexos, porque fe eftiende a los 
defcendientes.S.Nicolai. 

tPiofapia dize Cice.in hb.de vhiuerfitate que es 
vocablo no vfado. 

Profcindo,dis.profcidi,profciííum,por cortar , o 
romper.Efaiae.28. 

rofcriptio,onis.de profcribo.bis.condenació^o 
confifeacion de bienes. Sácti Marcelli.Dende. 

Prpfcriptus.pta.tum.códenado en pecunia,o ha-
zienda.Tomafe por condenado.Gala.4. Algu­
nos dizen que proferiptus es el condenado, cií 
y os bienes fe efcriuen,y toman publicamente, 
id eft,deftcrrado,que en latin fe dize exul. 

Profelytus,ti.pe.cor.Grceü,fe Uamaua,el peregri 
n o que fe tornaua judio,paíTando del pagamf-
mo al rito iudaydo,como los Gabaonitas. T O -
biae.i.O dizefeprofelytus,ta.tum.de p r o , q es 
ad,y eleuthoque esVenío,quafi adueña, o ad­
uenedizo,© el que viene, o paíTaalafe.2.Para-
lip.2.6c Matthaei.23. 

+Profelytus,idc eft quod aduena,aut peregrinus. 
DÍXOÍC de pros,quefignifica,ad,y eleutho,que 
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íignifica vcnio.N ombre cs dc aquellos que fíc­
elo gentiles, o paganos íe cóuertian a la ley dc 
Moylen,y al iudáiímo. LOS Hebreos los Uama-
uan cerim. 

Profequor.queris.med.cor.proreguir.Genc.31.6c 
Ecclef.y. 

Profilio.lis.filui.íalir.o faltar fucra.Sapientiae.18. 
Profodia,profodia?.fcc.gc.6c penuhpro. el accen 

to,o tcmplanca dc voz.Griego cs. 
Profpe¿tus,£tus.cl;ui.afpe£to,o acatamicnto.olo 

que tenemos ante los ojos,o oydo.Sapien.o. 
Profperor,raris.ratus.íum.por aicancar profJ>cri-

dad,o entrar en ella,deponés,o viuir proípera 
mcte.AÜque.i.EÍdr.6.fe pone neutro.proípcra 
bant.i.prpfperamente fe auian, o lo que dezi-
mos,profperauan,o hazian profpcros. 2.Efdr.6 
6c.r.Macha.4.6cPÍál.ii7.confitemini. 

Profpicio.cis.med.cor.acatar,omirar.3.iieg.i8.6c 
ioan.20.» 

Profterno.nis.ftraui.írrltum.mc.pro. por echar, 
o derrocar por tierrazo por echar d buccs.DCU-
te.2y.Dcnde proftratus.ta.tum.cchado por tier 
ra.T0biaM2.6c iofue.2.Dende. 

Profternens.cntis.quié huella,o pone los pies, in 
homilía dc confecratione.Ecclefia?. 

Proftibulum ji.neut.ge.pcnul.cor.la muger mu­
dan aria, o del burdel.Proftibulum. non ducet 
vxorem.Lcuiti.27.id eft,no tomara muger del 
burdel.Tambien fe halla en fant HÍeronyPro-
ftibula.la?.pen.fcor.pormundanaria. 

Proftituo.tui.tuis.proftitutum. por poner la mo 
$ a al burdel.Leuit.ip. 

Proftitutus.a.um .puefto,o puerta en tallugar.Ba 
ruch.6.nende también. 

Proftitutio.onis.fce'.ge.por la fornicación merc-
tricia,o con mundanaria.ApccaI.17. 

Profum.des.profui.aproucchar.Sap.6.&Hatt.i6. 
Protego.gis. texi.med.cor. in prefenti.ck pro.in 

pr^terito.por deféder. Y ello guarda tego.gis. 
có fus compueftos,en los trifyllabos, excepto 
pretéri to y fupino donde ay pófícion«4.a.egü. 
6c iob. 14. 

Protelo.telas.mc.pro.porprolongar.DCU.^ 
Protendo,dis.di.íum.por extcnder.protcnfo di-

gito.i.cxtcnfo. Sancli Nicolai dc Tolentino. 
Protcruus. ua. uum. muy turb io , cruel,y malo,y 

terriblc.DCUtcro.2i.6c.2.TÍm.3.y dize de pro,o 
de proríus,que fignifica del todo,y toruus, q 
cs cruel. Vu l tu toruo. i .muy cruel y terrible. 
proterui.i.muy crueles. 

Proteftor.taris.tatus fum.por protcftar.a.parali-
po.24.D?nde prcteftas.antis.10an.13. 

Protinus.aduerbio.me.cor.idcft,fubito,o4ucgo. 
cenef.26.6c Marci.i. 

Prdtómartyr.tyris.cómunis duum.gc.el primer 
martyr,o teftigo,deprotos,que es primero, 5c 
martyr,quc es teft igo.m inuétione. S.Stepha-
ni.EÍcriuefe fin,h,cn la primera fyllaba. 

Prótoplaftus,ti. mafc.gcn.de procos cr$ce,que es 
primero,6cplaftus,plafn.ado,oformado,figni 
fica quien íuc primeramente plafmado, como 
Adam,o Eua,y eferiuefe fin,h. iiyra.Pangc lin-
gua gloriofi prarhum. 

Prótoparcns.cor.protoparcntis.el primer padre, 
compuefto de protos,6c parens.f. Griego,y La 
tino.in fermone Epiphania?. 

Protraho.his.xi.ttü.me.cor.in prefenti. por p ro ­
longar. 3.Efdra%y.6c 10b.36.6c Actuum.20. 

Protribunali.vide tribunal. 
Proueho,his.uexi.ueclú.mc.cor. in prefenti. por 

licuar lexos,o lleuar perfectamente,© proucer 
o cnfalcar.Sapi.14.6c Hym. Splcndor paterna?. 

Proue¿l:io,onis.foe.ge.cl tal a£to,o ^pmoció.LCo. 
in fermone o£fa.Afcenfionis.Dendc también. 

Proue<ftus,éf us.clui.maf gene. 6c quarta- declina. 
inclinacion,o promoción, EX proucct i auari-
tiac,tcntauit.Greg.inhomidñicein quadrage 
íima.i.dcinclinació,o promocion,o inectiuo, 
o aumentación. 

PíouettuSj&a.&ú.hóbre de mucha edad p romo 
uido,fublimado,aumétado.Heb.i8.6c iofue.13 
ycóparafe,proue£tíor,masantiguo,o mas en-
feñado.Grego. in homil.feptuagcfímar. 

Prouenio.nis.me.cor.prcueni.ucntú.mediapro. 
acaefcer,o venir.Ecclc.8. 

Prouétus.tus.tui.maf.ge.cx quart$ declina.crcci-
miéto,o auméto cnvirtud,ó fruclo q prouicne 
de heredad, r.cor.io.oc A mb.in homi.quadrag. 

Proirerbium,bij.neu.gene.parabola,o femejanca 
o cierta lentcncia.Numer.21.6c ioan.10. 

Prouidco,des.me.cor.prouidi.me.pro.in preterí 
ro,como fe guarda en los copueftos dc video, 
fignifica,prouecr.i.Reg.i6.6c.2.cor,8.Dende. 

Piouidentia.cl au<fto de proueer.ECcle.4. oende. 
Prouidés.entis.participio,y nombre participial, 

med.correp.quien prouee.Gala.3.óc A £1.2.Dé-
de también. 

Prouidus.a.uni.med.correp.prouideo,circunfpe 
¿to,prudentc.Hymn. Ad ccenam agni. a la qual 
auemos de yr proueydos y rcfplandefcicntes, 
de vellidos blancos. 

Prouincia.cia^ce.ge.vna region,o tierra aparta­
da por fi,como Galicia,o Andaluzia.Gene.42. 
6c Daniel.n.Toman lo los Latinos metaphori-
ce,por cuy dado,o cargo. 

Prouoco,cas.prouocar,oincitar.mcdia correpta, 
como lo guarda voco,en los otros copueftos. 
4.Regum. 14.6c Koma.n. 

Prcuolutus, 
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Prouolutus.a.um.dc pro>6c voluo,uis.cchado, ó 
derrocado en tierra. 2.Mach.io.ócMatth.i7. 

Proximo,as.me.cor.acercarfe,o allegarfe.Prouer 
l3io.12.cx: Hebr.7. 

Proximus.a.um.me. cor. muy cercano, ixod.20. 
ócMatth.22. 

Pruina.nae.fcem.ge.me. pro .la molizna, o lluuia 
muy menudica,y congelada a la mañana, o el 
yelo.o la elada.pfal:n8.Defecit. 

Prunum.ni.neu.gen.la ciruela.prunus,ni.foe.gen. 
el ciruelo.Pero pruna,ne.foe. ge. íignifica bra­
fa,© afcua,o fuego.Leui.16.6c ioan.18. 

Prurigo.me.pro.pruriginis.fce.ge.lafarnajO la co 
mezon intcrcutanea.que hazerafcar.Deut.28. 

Prurio,ris.por comer como farna.prurientes auri 
bus|.2.TÍmo.4.id eft,diziétes,o diziédo cofas fe 
glares,o cófejas müdanas.q deleytá,o aplazen 
alas orejas,comoel rafear deleyta,pero daña. 

P . a n t e . S . 

Pfalmus,mi.mafc ge. era el cantar efpirituai que 
Dauid cantaua ai fon de vn inftrumentó muíi 
co,que llamauan pfalterio.DÍzcfcpfalmo,y ay, 
diíferencia entre pfalmo,y cantico,que el can 
tico fe cantaua folo de boca,y el pfalmo fe can 
taua al fon del pfalterio.pfal. 146.6c Ephe.y. 

Pfallo,pfalIis.pfalli.lin fupino por cantar, pfal. 9. 
6c.i.corint.i4,Griego es. 

Pfalmodia ídia*.fcem.ge>pen.pro. el canto délos 
pfalmoSjde pfalmus,6c oda.Odos cr^Ce.i.can-
tus.S.Leo.pape. 

Pfalmographus íphi.maf.g.6cpe.cor.elcfcriptor > 

o cóponedor de los pfaím.q fueDauid.Dizefe 
de pfalmus,6c.grapho, que es efcreuir.Ambro. 
in fermone fanftorum Geruafij 6cPrótafij. 

pfiiltes,tae.maf.gen.primcj declina.el tañedor que 
es dieftro en tañer inftrumentó mufico, como 
l aúd , o ó rgano , o fignifica cantor.Griego es. 
i.B.eo;üm.i6.6c.i.paral.23. 

pfaltcrium,ri).neu.genc.Grcce,fignmca vn ínltru 
mentó mufico para cantar los pfalmos.De dó-
de fe t omo por el libro délos pfalmos,y dizefe 
en Griego,pfalterium,enHebrayco rabiar, en 
Latin,organum,i .R.eg.io.6c p fal.91. 

pfeudos,Grece,mentirajofálfedad. Dende pfeudo 
graphus.phi.falfamete intitulado.porque gra-.. 
pho en Griego fignifica fcribo,y por efto^el li 
b ro Sapientiae fe dize pieudographus.no por­
que contéga falfedad, faluo porque dizen que 
lo hizo philó iudio,y lo atribuyen a Salomó. 
Prolog.prouerbiorum. 

•¡•pfeudepigraphus fe ha de dezir, y afsi lo eferiue# 

fantHÍeronymo,en el prologo que haze,fobre 
los libros de Salomon.Y no pfcudographus,co 

mofalfamente enfeñael autor,y fignifica pfe-
depigraphus,lo mefmo quefalfo infcriptus,li- t 

bro intitulado falfamente. i. atribuydo a otro 
auclor,diuerfo de quien lo hizo ., dixofe defte 
verbo pfeudepigraphein,que íignifica inti tu­
lar el libro con falfo nombre de auclormo atri 
huyendo lo al q verdaderamete fuelu auclor. 

pfeudoprophetait^. falfo propheta.'Zacha. 13. 6c 
Matthxi.24. 

P . a n t e . T . 

Ptolemxus, men nombre p ropr io , y era común 
alosreyesdeEgypto,corae cefar,alos empe­
radores de Romanos.2.Prolo. B. 

Ptiíana,ña'.foe.ge.la ceuada fcca,molida,o maja­
da en el mortero,y defeortezada para molerla 
mejor.y hazerla harina.prouerb.32.y quádo fe 
apareja para efto, tambié fe puede llamar afsi, 
como. 2.negü.i7. Tiene bréue la media.Macer; 
cum ptifana,fuccü porriíorbere iuuabit,6c ali 
bi,R.enibus in ptifana, radix decoela medetur. 
Griego es,della hazen las freíadas. 
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Puber,velpúbes,beris.cómunis. duü ge.me. cór¡ 
el moco de ca torze , y la moca de doze años. 
Ambro.in homi.dñic^.nf poft Pentecoftcm. 

Pubertas,tatis.fce.gen.lacdad déla primera bar-
ba,quees.i4.añosen elvaron,yenla hébra.12. 
Ruth.i.ck Ezechiel.23. 

Pubefco,fcis.inchoatiuo, de pubeo,bes.por cre-
fCer,o tener edad de pubertad. Ambrofius, en 
vna homilia de la quarefma. 

Pubetenus.pen.cor.aduerbio de t i empo , déde la 
puericia,hafta la pubertad,o hafta que nafce la 
barba, puede fer dos partes, y entonces terna 
dos accentos.S. Antonij conflílbris. 

Publicanusmi.maf.gene. pen.pro. el almoxarife, 
o arrendador,que coge, o recauda las rentas de 
la communidad^o del p r i n c i p i o el publico,o 
defuergoncado peccador,o el qu*í haziédo los 
hechos de larepublica }gana con fraudes y en­
g a ñ o s ^ dizefe de publícus,o de publio rey dc 
los R.omanos,que pufo tales rentas, Matth. 21.6c 
Luc.e.19. 

publico,cas.media coi.publicar,dii:ulgar,o con-
fifcar.Dan.2.6c.i.Efdrae. 6. 

Pudenda,dorum, pluralis numeii.neut. gencr.los 
miembros y lugares vergoncofos del varón, o 
de la muger.ficut verenda 6c virilia.AÜquc vi*. 
riíia,fonfulamente del varo'n.Naum.3. 

Pudev,bat.imperfonal.auerverguen^a.Efai.?.e4. 
Pudicitia,tiap.fcc.ge.caftídad,olimpiezd.Exo.2i. 

4 P u d i -
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P u Ucus,ca.um.rac.pro.cafto,limpio.philip«4. & 
.iacobi.3. 

Pudor,oris.rnaf.ge,me,p.ro.la vcrguéca,o limpie 
za virginal. i-iym.O nirnisfoelix.niueipudo-
ris.i.de caftidad pura,y l impia.rorqla blácura 
dc la nieue,fignifica puridad'y limpieza. 

Pudoratus.a.üm.perfona vergonc,oía,y cafta.EC-
clef.26.N0ta que la limpieza tiene a la vergue­
ta por compañera. 

Puella,lac.fce.gener.me.pro.moca, o mochacha. v 

Gene.24.cx Marci.y. 
Puer,eri.maf.ge.me.coi\mocoomochacho,def-

de.7. hafta los.i4.años.Gene.37.& Matth.2. 
Pueritia.afJa tal edad.Prou.20.6ceccl.7.vide ^tas. 
Puerpera.re.fcc.ge.pen.cor.la que ha parido hijo 

o fegun iíidro,la que pare íiendo raoca,o m o ­
chadla,o la que pare la primera vez. Dizefe de 
puer,y pario.HÍerem.4.6c in officio natiuitatis 
domini. Hym.A'folis ortu, 

PuerpeTium,nj.neu.ge.de puer.eri.cx pario.ris.el 
parto primero ,de niño ; oniña,o la matriz do 
fe concibe y mora ta criatúra,antes que nazca. 
Algunos dizen que puerperiü,es el primer par 
to.o el niño ya formado en el vientre de la ma 
dre.S.Thoma* martyr. 

]^ijgillares,en plural,fignificalas tablillas de cera 
o de madera,en q antiguamente efcriuian,aun 
que Luc.i.fe halla en fingular. Et poftulans pu 
gillarem,fcripfít,y fignifica la pédola,oel tin­
tero , o el papel, o eferiuania que tiene tintero 
y caxa juntos, v dizefepugillares, de pugnus, 
porque fe trahe en el puño,o en la mano. Halla 
fe también hoc pugillare.ris.en el mefmo íigñi 
ficado pugülar. Jaris. y produze la penúltima, 
quádo tiene quatro íyllabas.in homilia.S.Ioá-
nis Baptifta?, 

Pugillus,li.maf.ge.me.pro.es diminutiuo de pu -
gnus,y íignifica chico. Leuiti.2. o chico puña­
do . EZechieÜs.13. 

Pugio,onis.maf.ge.6c penult.pro.in obliquis, el 
punal,y dizef?. de pungo, o pugno, porque es 
inftrumentó de pelear,o porq punge. Num.2y. 
6c2.Paral.23. 

Pugno,pugnas,pelear.Exo.i4.6c.i.corinth.9. 
Pugna,pugna?,pelear.Exod.32.TÍmo.3. 
Pugnus,gni mafg.cl puño.S.Marcel.Petri.Erafm. 
Pulcher.a.um cofahermofa.Genef.12.6c ioel.^fe 

pone fuperlatiuo, pulchenima, y entiendefe 
por los ornamentos del templo. 

Pulex,licis.maf.ge-pulga.i.R.eg.26. 
Pulmentariü.rij.neu.ge.mezcladadebuen man­

jar delicado,}' fuaue.Genef.2c.6c Num.iy. 
Pulmétarium,rij.neu ge.manjar que fe Come con 

el pá.nizefe tambien,companaticum. ioan.21. 
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fignifica tambien,manjarfuauey delicado. 
Pulmo,onis.maf.ge.me.pro.elpulmó.2.neg.22. 
Puls,pultis.poleadas.f.májar hecho de agua,y ha 

rina,que llaman puchas, o poleadas,o gachas. 
Leuit.23. 

Pulfo,pulfas.faui.frcquentatiuo de pcllo.lis.figni 
fica rogar,o llamar,como quien ba te , o toca a 
puerta,oherir,o empuxar.1udicum.19.6cwat-
th^i.7.6c nytnn. LUCÍS creator.cadorumpulfet 
intimum,pulíet.i.inquiera,o alcance, o toque. 

PuluilluSjli.mafcu.gen.me.pro. almohada chica, 
llena de pluma, o lana, o de cofa femejante, y 
por la mayor parte,fe dize puluinus. q.plumi-
nus.Ezechi.13. 

Puluinar^aris.neu.ge.me.pro fe dize.q.pluminar 
y fignifica cabecal,o almohada de cabecer¡i. 

Puluer,vel pukiis.eris.maf.gen.poIuo.Pfalm.29.1 

ex Luce.9. Nota que eftos nombres,ticnen dos-
terminaciones enel nominat iuo.ver .Er .dat 
vel. is. vomer puluer. ciner.cucumerqj. Y ío¡n 
todos mafculinos,yde la tercera declinación-

Pullulo.las.me.cor.por comentar a nafcer,o ere-» 
cer,o echar hoja.Eccle.46.6c Ezech.29. 

PulluSjli.maf.gen.fe dize todo rezien,o de poco» 
tiempo naícido de aue.Num.6.6c Matt.23. o de 1 

otroanimal.Gene.49.6c loan.12. 
PungOjgis.pupugi.me.cor.l.punxi. púclum. p o r • 

pungir.Prouerb.12.6c Apoca./.o puntar. nédeJ 
Punílus.a.um.adiecl:i"uo,cofa pungida,)' golpea-»! 

da.S.Alexandri,Eiientij,6¿ íociorum.punclisJ 
i.puncluris.fubftantiuaturin neutro genere. 

Puniceus.a.um.colorbermejo.S.Hilariouis. 
•¡-Puniceus.a.um.fegü diz*e AuIoGclio,hb.3. c9.es 

vn color q tira al color de flama,y elle color fe 
• dize por otro nóbre,color rutilus,y colorfpa-

.diceus.Porq(ccirfo dize el mefmo AUIO celio) 
todos eftos nóbresfoníynonymos,q fignifica 
vna abundancia y fineza de color roxo,o bcr-

. mejo.Verg.EcIog.c.Puniceishumilis quátum 
fahuncarofetis.iudicionoílrojt.mtum t ibice-
dit Air.ytás. Diuerfo color defte es el que fe di 
ze phceniceus,que tomo nóbre de phcenix. cj 
en Griego fignifica palma } p 0 r q en el color fe-
meja a los ramos de la palma con fu fruclo,que 
en Griego fe llama fpadices,y baia,y de aquife 
dixo fpadiecus color,que cs lo meífno q phce-
niceus, y efte color es muy loado en los caua-
Hos,y dizefe vaio.Otro color ay que también 
fe dize phoeniceus,pero entonces no fe deriua 
de phcenix por palma, fino dixofe afsi dclos 
phoenices,que cnla ciudad deTyro teñían efte 
color,porque cerca della fe tomauá muy finas 
conchas de purpura,de aqui mudando el diph 
thongo de, ac, en, u, fe dixo en latin puniceus. 

a.um.que 
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aum.que cs lo mefmo,y cs el color que arriba 
diximos.Confule Thylefium. 

•("Purpura,es vn genero de pefeado que tiene có 
cba,có cuyo liquor fe tiñen las veftiduras, t ie­
ne lo en medio de la garganta, en Griego fe di 
ze,porphyra , y en Latin,purpura. V n d e por-
phyriacus.a.um.y purpureus.a.um.por vn co­
lor, que reíplandcce con vna fineza,y biflübre 
déla rofa,que cnlo bermejo,negreguea,y es de 
todos los colores el mas preciado para darlo a 
las ropas.plinio lib.Q.c.36\Demanera que pur-
pureus propriaméte es vn color negro q tiene 
mezcla de vn cierto bermejor.Tambié fe dize 
muchas vezes purpureus,cl fino color azul,co 
mo el color de la violeta,y afsi lo vfa Diofcori-
des a cada paíTo,y plinio,y otros auclores q ef­
eriue de yeruas,y afsi muchos Latinos llamaró 
al mar,purpureo,porq defde lexos parefee en 
tre negro,y azul. V er.lib.4. Geor.in mare pur-
pureü,vio!étior influit amnis. cice.lib.2.Acad. 
Hinc purpuriílum.por el color artificial con q 
las mugeresfe tiñenlas mcxillas. y nota ,qno 
cs lo mefmp, color coccineus,que purpureus, 
porque coccincus,es el color de la grana,dixo 
fe de coccum,quc es elgrano,de donde fe tiñe 
la grana.Verdad es,que algunas vezes fe toma 
abufiué,elvnopor el otro. 

Purpuraría, riar.fce.ge.pe.cor.la que labra la pur­
pura,^ cs cfcarlata teñida de fangre dc vn pef­
eado que llaman oftia.A6tuum.17. 

PUrus.a.um.puro.Exodi.3o.&.2.Timo.2. 
Pufillanimis, 6c hoc,nime.pe.cor. ternero fo,o de 

poco coracó,adiecl:iuü tercie declin, dizefe de 
pufillus,6c animus.Eccle.7.&Efa.3c.óc.i.Thef.e. 
Puedefe tábien declinar, pufillanimus. a.um. 

Pufillanimitas,tatis.fce.ge.pe.cor.temor,poque-
dad,flaqueza,couardia dc coracon.Pfal.c4. 

Pufillus,la.lum.chico,o pequeño, de pufio,onis. 
por nino.Matth.18.6c Apoca.13. 

Puftula, lacfce.gc.mc.cor.lapoftilla de alguna lia 
ga,o la hinchazó entre piel y carne,de pus,q es 
podredübre,o de puteo,es.por heder.Leui.13. 

Puto, tas.por podar.Lcui.2c.por péfar.ioá.c.vt pu 
ta aduerbiü.i.anfi como.üñica.i. Aduentus. 

putatio, onis.foe.ge.el auto depodar.canti.2. 
puteo, tes.tui.finfupino,por heder. S.Tiburtij,6c 

Sufannx.Dende putens,óc putentior, óc puten 
tifsimus.S.Chryfánthi,6c Daría?. 

Putcoli, olorum.pluralis numcri,nóbre de vn lu­
gar cerca descoma. A£hi.28.. 

Puteus, tei.maf.ge.pozo.Gen.14.oc ioan.4. 
Putidus. a.um.me.cor.la cofa que hiede. 
Putor, oris.maf.gcn.me.pro, el hedor. S.Thomae 

apoftoli,ócS.íoan. 
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Putredo, dinis.fce.gen.me.pro.in reclo.la p odre. 
iob.12.6c Abacuch.3. 

Putreo, tres.trui.por empodrefcerfe,o refoluerfe 
o enflaquecerle.putruerunt.piaL Domine ne in 
furore.2.Dende putrefco.fcis. inchoatiuo, por 
eflb mefmo.Num.c. 

Putris, & hocputre.podrido,deshecho,refoluto, 
corrupto, op rompto a tornarfe tiejra.putris 
fe dize también la gleba,o cefpede.Dende. 

Putridus. a.um.me.cor.cofapodrida,© deshecha,' 
o qfe corrópe como madero.lob.4i.6cHicr.38 
niero.in vitafancli Pauli.Quem putridisfene-
ctute membris,operit inculta canicies. 

D e l i t e r a -

(VA de re. tres partes ion. i. de qua re. 
I de la qual coía, o por la qual coía fe 
'i figue.S.Donati epifeopi 6c martv. 
^Quadragenaríus. a. um. de quarenta 

anos.Gene.26.6c Deut.2C. 
Quadragefimus.a.um.pe.cor.cofa de quaréta que 

dezimos,quarentena.Num.33.6c.i. Parali.26. 
Quadraginta,indeciinabile,6c pluralis nume.qua 

renta.Gcnef.7.6c Acluum.i. 
Quadrans,tis.maf.gen.vn linage de dinero dicho 

quatrin,q cótenia,o valia dos minutos, y tam­
bié la quarta parte del aíTe,es a faber,tres oncas 
porqueelafté tenia doze.Matth.c.6c war.12.T0 
mafepor muy chico peccado.S.Francifci. 

Quadragenus.a.um.pen.pro.adieétiuum de qua-
draginta,y fubftátiuafe quadragena,que figni­
fica quarentena, como duodena q fignifica do 
zena.Quinquiesquadragenas.2.corint.i2.enté 
demos alli vn fubftantiuo plagas,o perfecucio 
nes,vna,minus. porque quitauá vn ac,ote de ca 
da quarétena enfeñal de mifericordia' Porque 
fegunlaley.Deuteron.ic.no auian depalTar el 
numero de quarenta acotes^y fobre efto orde 
naron los antiguos que quitaííen mas,o menos 
fegü la qualidad del peccado, y a S.Pablo por 
gran odio, quitaró quanto menoSpudieron,q 
fue vn acote de cada quarentena. P orque nue-
ue vezes herían con quatro correas, o cuerdas 
juntas al que acotauan,y afsi er3.3¿.golpes que 
fon nueue vezes quatro,y vna vez le dauan las 
tres,reteniédo en la mano la vna cuerda,o cor 
rea,y anfi recebia tres golpes, que juntos con 
lo s^ó .hazen^ .y afsi eran quarenta, vna m e ­
nos. O por ventura aquellos quaréta acotes fe 
llamauan quadragena.ne.como dezimos qua­
drageíima^ la quarentena. 

Quadrangulatus,ta. tum. figura de quatro éfqui-
nas,y no de ygua|es lados.3.Regum.ó\ 
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quadratus,a.um.cofaquadrada,que csde ygualcs 
lados.3 R.egum.7. 

Quadro,dras.porygualar,o por hazer quevenga 
la coía en quadro,o quadra^.B-egum.y. * 

Quadriga.gae.media producta,la carreta de qua-
' t r o cauallos.i.Regum.8.6c ioelis.2. óc. 1. prolo. 

Sophonia*. 
ClHiadnngeníi,tae.ta.quatrocientos.Acluum.7. 
Quadriphariam,aduerbium difcrctiuum, ligníti­

ca en quatro partes.Ezecl1.4y. 
•¡•Quadrifariam, trifariam, bifariam, multifariam, 

y otros defta.mefma iuerte.compueítos de fa-
riam,fqn Latinos, y por eíTo íc han de efereuir 
con,f }y no con,ph. 

Quadrupes.dis.conimunis trium gen. 6c penúlti­
ma correpta,animal dc quatro pies.Lcuit.H.Óc 
A<ftuum.io. • *• 

Quadruplum,quadrupli,me.cor.quatro vezes ta 
to.2.R.egum.12,6c Lucar.19.6cGrego.in homilia 
quadrageíima*. 

Quadrus,dra.drum.cofa quadrada, per quadrum 
turriura.1udith.r6c Apoca.21. o la quarta parte 
de alguna cofa.S.Grifogoni. 

Qualis,6c hoc,ie.qual.Exp.9.5c Marci.13. 
Qualitas.me.cor.tatis.foe.ge. qualidad. Hefter.16". 

ócSapicn.19. 
Qualiter aduerbium.en qual manera.i.Machab.4. 

6c LUC.12. 
Quam,es coniun¿tion elec"tiua, Marci.9. croa duas 

manus habentem;6c. i.corinth.Lf.tábien es ae­
cufatiuo defte nombre, que. ítem es aduerbio 
de femejanca,vt fura tara grammaticusíquám 
muficus.ite pone fe infinítale, 6c admiratiue, 
quam difhcile.Mar.io.i.quantum 6c Sapien.12. 
O quam fuauiseft dñefpiritus tuus,6c pfal.22. 
Calix meus inebrians quam praeclarus eft, id 
eft,mucho,quá anguila por ta , 6c arc~ta via eft. 
Matth. 7. ítem ponefe duplicada, y es coniun-
c"tion aduerfatíua,vt quanquam,id eft, quáuis, 
aunque.ítem es aduerbio comparandi, v t Só­
crates eft melior quam plato. Ecclef. 37. quam 
feptem circunfpeétores. ítem cs aduerbio de 
elegir,vt bonum eft confidere in domino,quá 
confidere in horrfrhe. pfalm. 117. Aunque en 
eftc lugar , y otros femejantes fe puede tener 
comparatiué,id eft,que en el hombre, o nega-
tiue,id eft,no en el hombre.item puede fe p o ­
ner también quátftatiue,vt in pfal. Ecce quam 
bonum. Y fegun efte fentido de quam, viene 
quantus.a.um.Tomaíe por aduerbio dc quanti 
dad. Hym. ieíu redemptor.Tui facriquám no-
minis.i uta el quam con el genitiuo facri,id eft, 
quám facri,id eft,muitum facri tui nominis có 
fcíToralmus. 

Q ^ a n t c V . 

•J-Quám,demas de otras maneras de vfo que tiene 
íe halla en lafagrada eferiptura tomada com -
paratiue,con nóbre politiuo y la cauía es, por 
que los hebreos careiceri de cóparatiuo,y vfan 
en fu lugar de vna partícula que fignifica,quá, 
y de vn pofitiuo, y afsi íe dize. Matth.18. Bonú 
cft tibí vnum oculum habentem in vitam in-
trai^,quám dúos oculos habentem,6ccid eft. 
melius eft, algunas vezes fe hallan femejantes 
maneras de hablar en los auftores Latinifsimos 
como Tito LÍuio,y plauto,y otros.rlaut. i nnu 
den. Tacita bona eft mulier, femper quam l o -
quens,id eft,Melior eft tacita,quá loquens. vi-
de Vallam,lib.i . cap. 18. 

Quandiu,me.cor,como tandiu,aduerbio de tiem 
po,id eft,hafta que,como donce , o hafta ta to, 
hafta quando.Deutero.22.6c Marci.2. 

Quandó,aduerbio temporal,en el t íempo,o en q 
tiempo,© quando, 6c pfal.ioo. fignifica alguna 
vez,o algún tiempo.Gene.24. 

Quandoquidem,id eft,quoniam , o pues que afsi 
es,fi es vna parte,tiene el accento fobre lafylla 
ba,do,fi fon dos partes tiene dosaccentos.Lea 
como le plaze al leftor .Lucae.n.Algunas letras 
tienen,quoniam,quidera. 

Quandudum, cs aduerbium, dc quien pregunta, 
vt quandudum huc intrafti,id cft,quáto t iem­
p o ha,o quanto t iempo cs?puede fe rcfpódcr. 
iamduduinud cft,vn buen rato. 

Quamprimum remeato,id cft,prefto tornaras, o 
torna prefto. 

Quampriraum,id eft,cito,prefto. Quumprimum 
venero,id eft,lucgo como viniere.Y quiere fie 
pre fubiun£liuo5y otro verbo con el>quumpri 
mum venero legam. 

Quammaximc. i. mucho,o muy perfectamente. 
Hym.Nox atra rcrum. 

Quaraquam,aunquc.i.Prolo.BÍbl.ca.c. 
Quapropter,media produ.i.por la qual caufa, cs 

aduerbio illatiüo de mayor conclufion,como 
quamobrem.¡gitur,6c ergo,fon aduerbios illa 
tiuos de mas breue y corta razon,y dizefe qua 
propter,coniunclio caufalis, porque fignifica 
y da caufa dc illacion,o dc lo que fe figue. H e ­
breo.©'. 

Quamfaepe.id eft.muchas vezes,o a menudo HÍC 
ro.in fermo. AÍfumptionis. 

Quamfimilis3id eft.valde fimilis, como cs femejá 
tc,oquanfemejante,vna parte cs.T0biae.7-

Quantomagis,quantomas.Deutero.3i. 6c Matt.cí. 
puede fer vna par te , y entonce tiene breue la 
penult. o miede fer dos par tes , y anfi fon dos 
accentos,y*anli es dc paulominus, y otros fe­
mejantes. 

Quanto 

http://partes.Ezecl1.4y
http://Lucar.19.6cGrego.in
http://turriura.1udith.r6c
http://Qualitas.me.cor.tatis.foe.ge
http://quando.Deutero.22
http://tiempo.Gene.24
http://cs.T0biae.7-


Q ^ a n t e . V . 

Quantocyus, pen. cor. muy preft ©.Dominica* in 
quadragefima.6c Hym.Aurora lucis. cs cópue-
i to de quam.y de ocyus,ocys en Griego, iigni 
fica ve iox, id eft, ligero,cn latin,y comparafc 
ocys,ocyor,ocyfsimus. 

Quarc,porquc.Exo.y.&Marci.2. 
Quartus,5c Tertius.fon nóbres proprios.Roma.16* 
Q u irtus.ta.tum.lo que efta entre tercero, y quin 

to.Gen.i.quarta vigilia. Matth.14. vide vigilia. 
Quafi.aduerb.i.feré poco menos, y afsi dezimos, 

cs mo jo quali dc quinze años,tambié fe toma 
por femejanca.Apoftolus.2.ad cor.6. Quafi t r i-
ftis femper aute gaudentes.Tomafe por en ver 
dad.ioan.i.Quafi vnigcnitiá patrc.i.como ve­
ro vnigenito. Tomafe junto , por femejanca, y 
por verdad. 1 ob.34. Quali impios percufsit eos 
in loco videntium. 

Quatio.tis.quafi.quaíTum.por hcrir,batir,o com-
mouer,o quebrantar,o deftruyr.ioannis. chry 
foft .Dom¿nica,in quadragelima.Dende. 

Qaaticns,entis.participio.^ParaLic>. 
Quatriduanus.a.urn.cofa dé quatro dias.ioan.n. 
QuaíTo.íTas.de quatio.tis.por herir ,batir, quebrá 

tar.S.Tiburtij,5c Sufaume. 
QuaíTatio.onis.fcc.ge.la tal herida, o quebranta­

miento,© punicion,o deftrucion.Plal.ioc. 
Quatenus.penul.cor.por.vt.i.que. como dizicn-

do;Mandamus quatenus cognofeatis de caufa, 
id cft,mádamos que conozcay s de la caufa.Gre 
go.in homilia fabbati.4. dñicae Aduentus. 

^*Quatenus,propriaméte fignifica lo mefmo que 
quantum, o vfq; ad quem terminum,oin quan 
tú,y cs fu corrclatiuo catenus,vt catcnus faué-
dum eft amicis, quatenus á vero non dcuiant. 
Hafta tanto terminólo en tanto fe ha de fauo* 
refeer a los amigos5en quanto no íe apartan de 
la verdad.cice.inlelio. Videndum eft quate­
nus arnicitiae tribuendum fit.i.hafta que terrai 
no. ¿ce. Algunas vezes fe toma por vt,como di 
ze Fefto,otras vezes por quoniá, v t apud PÜn. 
Epift.^.lib^. aunq Valla,y otros niega que fe 
tome quatenus por quoniam, porque cntóces 
no fe ha de elcreuir quatenus,fino quatinus,có 
i.ciceron y los de fu tiempo,folaraentc vfaron 
de quatenus,por in quantum. 

Quaternio.onis.maf.ge.cl que es capitán dc qua-
tro.Acmum.12; 

Queo,quis.quiui.quire.quitü.por poder. EX0.32. 
ex Amos, ¿.oédc nequeo.quis.por no po der. 

Quemadmodum.penul.cor.aducrbio fimilitudi 
nis.i.como en el modo,o en q modo, iudith. 6. 

« ócpfal.Quemadmodumdcfidcrat. 
Que.cnclitica por 6c. En ve.por v4cl.fe replicara. 

2.Machab.i. 

Q ^ a n t e . V . 

(^ercus.cus.fce.ge.alcornoque.Gen.3r.6cOfe^.3 
otros le dizen enzina. 

•¡•Quercus propriaméte cs roble,o rebollo,o que-
x i g o , o marojo, y no fignifica enzina, como 
mal penío Antonio de Lcbríxa.porq la enzina 
fe dize en latin,ilex.y quercus es (como ya di-
xe)cl roble,oquexigo,o rebollo , que todo es 
de vn mefmo gencro,y no fignifica alcorncq, 
porque el alcornoque fe dize,fubér eris. 

Querela,la*.mcdia producía ,1a querella. 10b. 33.' 
6c Sapicn.13.6c LUCÍ. 

Querimonia,nia*.fccgenc.querella. Numeri.17.6c 
Ecclef.7. 

' Qu^ro,ris.fiui.fitü.bufcar,Gen.27.6c ioan.18. 
Qucror,reris.med.cor.queftus íum.por quexarfe 

es deponente. 1udicum.14.6c Eccle.41. 
Querulofus.a.um.pen.pro.vfado,o acoftumbra-

do a quexarfe.in epiftola fancti luda*. 
Qua*fo.i.rucgo.vcr,cuja*fumus,exquarfo. tatum, 1 

non plura requirit.otro tiépo,cra entcro,y re­
gular, corripitpen. Qu^fumus. demádamos,o 
rogamos.Genefis.23.6ciHymn.Rex alterne Do­
mine. 

Qu3cftionarius,rij.mafcgen. elminiftro que p o ­
ne a queftion de torméto,o que executala fen 
tencia,o haze alguna queftion,o demanda,ma 
xime en juyzio iniquo.DÍzefc de quáerojris. Sa 
ét i Andrcaí,6c S. Anaftaíij. 

Qua?ftus,tus.tui.maf.ge.la quexa. ítem la ganan-
cia,de quaero.ris.qu^fiui.quefitum.por bufear. 
2.Machab.n.6c A él u. 16. 

Quarftuarius,ria rium.el que viue de fu índuftria, 
' o d i o que bufca.iiicro.dicitaqU2eftuarie filius. 

Quid,alguna cofa.i.Prolog.iob. o es interrogado 
y fignifica,que cofa. 

Quicquam,algunacofa.4.R egu.18.ee ioan.i6.por 
c n o por.d.ni por.t.como quicquid, qualquier 
cofa con. c. final letra de la primera Íyllaba fe 
efcriue,porque no parezcan dos interrogado 
nes.1udicum.13. *¡*fi 

Quieo,es.eui.porholgal.Dende. 
Quiefco,fcis inchoútiuo.quieui.quietum. por lo 

mefmo.iob.3.6cZach.i. 
Quin,intcrrogatiue,id eft,cur nonPQurn cópeíci-

tisiftam vocemrquin.i.infuper.alicnde defto, 
o masdefto.S.Nicolai.oquini.atq$etiam,otá 
b i en , como Gene.23-Bibe quin 6c camelistuis 
hauriam aquam.item quin,vt non,coniunftió 
adiunétiua.vt nequeo agere quin te amem.no 
puedo hazer que no te ame Hefter.iy. Haud du 
bium quin.Hcfter.1y.6c Eccle.2. 

Quingenti,quingenta*. ta. quinientos. Exodi^c . 
6c Lucae.7. 

Quinimmó,pen.prod.puedcfer vna parte,y dos 
partes, 
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partes,y todo tiene vn fignificado. i. B.egü.20. 
quin,id eft,potius,&immó,ideft,certc.LUcii 
Quinimmó beati qui audiunt,id eft,antc,o mas 
preft 0,0 mas ayna, Óc Ambr.in homil. quadra­
geíima?. 

Quinarius,a.um.numero de cinco.in fermone de 
virginibus. 

Quinpotius,aduerbio de elegir , immó poíius, q 
dezimos mas ante. Nee. y. neddíte eis hodie a-
gros íuos.quin potius,6c centefimam pecuniac 
p ro eis date.O puede fer aduerbio de ordena-
aor,y entonce quinpotius,fignifica mas,o alié 
de defto,como infuper. Quinpotius,id cft,po-
tius.HÍerem.6. 

Qui,fe compone con,dam,vt quídam, con.uis. v t 
quiuis,con.cumq$,vt quicunque, con libet. 6c 
quilibet,con.qj,vt quiq$,id eft,quicunq;,qual-
quier.Hym.Primo dierü.verfo. Dam.uis.cüq;, 
libet*qui,fiue quis retinebit. 

Quinquagenus,na.num.pen.pro.numcro de cin-
cuenta.3.Regum.i8. 

Quinquennalis,6c hoc.le.pen.pro. cofa dc cinco 
en cinco años,vt quinquennalis agoma.Mac 4. 
vide agón. 

Quinqjdc viginti pfalmi.fon quinze pfalmos. 
Quinquies quadrr.£enas,vna minus,accepi. D ize 

el Apoftol.id eft,cinco vezes cada vez vna qua 
rentena de ac;otes,vna minus,id eft,vna vcz,o 
vn ajote menos,me dauan de cada quarente­
na,© me lo quicauá en feñal de piedad,porque 
anfi era mandado en la ley , vicie quadragena. 
2,corinth.n. 

Quinquepartita, id eft, diuifa, o partida en cinco 
partes, de quinqucpattio.tis.AUguft.infcrmo* 
nc virginum. 

Qmrinus,ni.mc.pro.no^.bre proprio dc R o m u -
lo hermano dc R e m o , y dizefe de quiris, que 
en lengua Sabina fignifica hafta,o lájarporquc 
fiemprc trahia lanca.S.Marij.Martth. 6c filio. 

•J-Donde en el cap.2.dcl euangelio de fant Lucas, 
efta,á pr^fide Syrie cyrino,muchos doctos di 
zen que el proprio nombre de aquel praefiden 
te era,Quirino,porquc defte nombre fe llama-* 
ron muchos 8. omanos,y el que prefidia en Sy-
ria,era R.omaho,y los Griegos mudan la, q, de 
los Latinos en,c,y la,u,muchas vezes en, }\pfi-
lon,y afsi el euágelifta fant Lucas, que eferiuio 
en Gricgo,deftc nombre Latino Quírino hizo 
el,Cyrinos,conforme a fu idioma Griego. 

Quis,vel qui,nombre rclatiuo ,quien,o que cofa. 
Exod.yi.6c Matth.rd.rccibe fyllabicas adiectio 
nes,vt quifnam,quenam,quidnam ,oquinam. 
Quinam,cftisvos?6c Hicron.Quanam in parte 
fcruus Dei hic habitat?Quidnam, id eft, quid? 

O r a n t e V . 

Att. 12. fon interrogaciones, y nota que aquel, 
nam,no importa cofa.iuntaíe también quis có 
quc,vtquilqi.piam.vtquifpiá.putas.vtquiípu 
taSjVnapartc.i.quien. Mattha?i.i8.6c. 24. quáui 
vt quifquam. Cum quis. nam.q;. piá,fiuc quis, 
iunge putas,quám. 

Quilquilia*,barum.fon las mondaduras délas má 
canas,o de otra femejante nucta,o inútiles grá 
jones,y lo qfe pifa,y pierde de la yerua, y las 

« barreduras de cafa,que en Griego íe dizen peri 
pfima,como en efte vocablo dixe arriba.ES dc 
la primera declinación y del plural.Amos.8. 

Quiíquis.i.todo hóbre que,aquel, quis, doblado, 
6c quotquot,6c quicüque,tiencn virtud de rc­
latiuo y dc antecedcntcs,y ha íe de poner encl 
mefmo caío,cn que fe pone el relatiuo, hecha 
la refolucion.vt vido quifquis currit,id cft,cm 
nem homincm qui currir.i.ioann.4. 

Quiquc.i.quicüqj,qualquier, o cada vno el qual. 
Hym.Primo dierum. 

Quo.i.ad quid,a que v | | i d | ¿ , o prouecho. Efa.r. 
quo mihi multi tudintm viclimarum veftrarü, 
6c.i.Macha.2. QUO ergo nobis adhuc viucrc , id 
eft.para que queremos mas viuir. También cs 
aduerbio de lugar.10an.13. nomine quo vadis? 
a que lugar vas? 

Quo,porvt,cn v ulgar.i .porquc.KymvPrimodic-
rum,quo carnis actu.pero en el Hym. Vexilla 
rcgij.quo carne carnis conditor,íe toma reía-
tiue.quofcilicet myftcrio crucis. 

Quoad,hafta quc,o hafta táto.aduer.de t iempo, 
N c fufeitetis dileclam quoad vfque ipfa veht. 
canti.2. 

Quocontra,fi cs vna parte 5 cs aduerbio de quali­
dad.Si dos partes,quo cótra.i.contra quod, có 
tra lo qual.Gregorius in hemilia íancti Thomc, 
apoftoli. 

Quod,pro fed,es coniuction, fignifica, pero, o , 
6c,o,y, quod fi non xnuenerit manus tua. L c -
uiti.2c.i.6c,fi,c y fi,o pero,fin,o la hallares. 6c 
i.corinth.n. 

Quodammodo,puedefervnapar te ,y aísi tiene 
la penul&cor.ofon dos partes y aníi tiene dos 
accentps,fignifica en alguna manera. Ambro. 
in fermone dc A duentu. 

Quolibet,aduerbio dlugar,fignifixa a qualquier 
lugar.Quolibct volans.i.aca,o alia. f. fin ce» ti-
dumbre de lugar.Proiierb.26. 

Q u o minus,íon dos partes,fignifican,quo,vt,oq 
y minus.i.non,fignificaque no,en caft ébano. 
Actuum.2c.Qu0 minus annücjarem vebis , que 
no os rcuclafle. Pero 103003. Si quo minus dí-
xiíTem vobís,quiere dezir,fi en alguna mane­
ra fucíTc menos lo que digo,yo os lo dix era. 

QUO-
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Quomodo vna parte.med.cor.i.enque mancra,o 
en efte modo,o en que mcdo ,o enelmodo q. 
EÍa.yy.̂  

Quocuncjue aducrb.de iugar,ideft >a algü lugar. 
4Regum.y. 

Quotánis.i.cada año.quotannis pauperibus muí 
ta diftribuuntur. 

Quotidic aduerb;temporal, cada dia. Exodi.y. & 
Mattha*i.26. 

Quotquotjpluralisnume.communis trium gen. 
mdeclina. i.todos aquellos los quales. 

Quotquot habitabát. 2.Efdra?.2.Quotquot autem 
receperunt cum.ioann.i.a todos aquellos que 
le recibieron.dio poderío. 

Quouíque,hafta quanto,interrogatiué,y hafta tá 
to,relatiué,y es aduerbio de tiépo 3 o de lugar 
quoufq, ero vobífcurn,id eft,quadiu,que íigni 
fica quáto tiempo.Matth.17.Es aduerbio de lu 
gar ,comc quoufque perueniatur ad montes 
AEthiopia?, id eft, hafta venir a los montes de 
^ inop ia . ludith.i. 

Q u u m , por quando,con,q,fc efcriue.Quum pri-
mum legeris.cótemplationi da operá.i. luego 
como auras ley do contépla,vide quá primú. 

Quur,aduerbio de pregútar,porque,o a que cau­
fa ? eferiuefe, cur con, c, mas communmentc. 
Gcne.3.& iob.3. 

D e l i t e r a . R . 

Abbilá vltima aguda, es vocablo Sy-
ro indeclinabile.y íignifica maeftro 
mio.Matthaei.23.ee in homilia inué-
tionis.S.Crucis. 

ívabidus>a.um.mc.cor.lleno de rauia.ioan.chry-
fofto.in homilia dominica? in quadrageíima, 
6c fanelorum Tiburtij 6c Sufannae. 

Rabies,ei fcc.ge. 6c quinta? declina.rauia, o cruel 
dad.S.Bafilidis,cirini,6cNaboris. 

Rabbon i , la vltima aguda, maeftro mio,o mae­
ftro bueno,ofeñor.Marci.io.Syro es. 

Rachá,Hcbraico, la vltima aguda, id cft,vano , y 
fin cerebro.O es interieftió que mueftra el af­
i e l o de hombre turbado,o auto,y feñal dc ef-
carnio.Mattha?i.y. 

Racemus,mi.mafc.gcn.mcd.prod.el razimo,o el 
gajo de vuas,que dizen cencerron,y fon los ta 
les propriamente los que dexan los vindimia-
dores, y cogen los rebufeadores. Deuter.24. & 
Efa.io\ 

Radicitus,aduetbio delugar.pe.cor.de rayz,oha 
fta las rayzcs.S.Foelicis in pincis,6cFcelicis,6c 
Adaufti. 

Radio, dias. porrefplandefcer. O r i g c i n homilia 

R . a n t e . A . 
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dominica? tercie poftEpipha* 
Radius,dij.es vn palo derecho, y fotil,qpaíTa del 

majo de la carreta hafta la rueda por dentro,y 
fe hinca en ambos.3.Regü.7. Dizefe también el 
rayo del fol,o el rcfplandor de cuerpo lumbro 
fo.Tambicn fe dize el peyne del texedor, y la 
que dizen lancadera, y gs vna raya en geome-
tria.S.Catharina?. 

Radix,dicis.med.pro.in obliquis/ayz.Ecclc.iA 
Apoca*y. 

Rado,radis.fi.fum.racr.Numcri.6.6c A¿tuum.2i¿ 
RamnuSjni.fce.gene.vna yerua.la qual aunque es 

hermoía,y blanda en el principio>conel tiem 
po íehaze muy efpinofa.Aigunos pienfan que 
es cardo corredor, y otros piéfan que es como 
efcambron,otros vn linage de carca. Dizé que 
tiene natura dedarfuego defi.iudicum. 9. 6c 
pfal.y6\Puede fe efereuir có,b,rhamnus. 

•|-R.hánus,fe ha de efereuir có,rh,afpirada,y es n ó ­
bre de vna plata efpinofa,delaqual pone DÍO« 

feorides tres eípccies.La vna echa lashojas co­
m o alrñédro,y nafce por los fetos,y llamafc en 
caftellano,cábron,o cambronera.La otra echa 
las hojas como el árbol de parayfo(que dizen) 
muy blancas,)'defta vi yo grande abundancia 
junto a Peñafiel,y efta llamo Ouidio virga ia-
nalis.Faft.ó.Virgaq; ianalis defpinafumitur al 
ba .Qua luce thalamis parua feneftra dabat. Lía 
manía en algunas tierras cambronera blanca. 
Otra efpecie ay tercera de rhamnus, que tiene 
las hojas mas negras y mas anchas, con ram os 
mayores y mas eíp¿nofos,pero no fon tan t ie-
ftas las eípirias}vide Diofco.hb.i.cap.102. 

Rana^ne.foc.ge.rana,Exo.8.6c Apoca.17. * 
Rapidus,da.dú.ligero,veloz.o arrebatado,© cau-

dal,como rio q tiene fuerte,tiene breue la m e -
dia.nany.dende. 

Rapidifsirmis,ma.mum. fuperlatiuo. i. velocifci* 
mo,o muy ligero.S. Chryfanthi,6c Daría?. 

Rapio,pis.pui.ptum.arrebatar,orobar.Gcr.eí.34, 
6c ioann.io. 

Rap t im , aduerbio. i. arrebatada, o impecuofa,o 
muypreftamentc.iob.6. 

Rarefco,fcis.por enrarecerfc,o defcrecer.Dende. 
Rarefcens,entis.in inuentione fanti Stephani. 
Raftrum,tri.neutri.ge.enel fingular,&maf.ge.en 

el pluraljraftro.S.Chryfanthi.óc Daría?. 
Ratio,onis.foe.gc,porrazon,o cUe11ta.Leuit.3y. t\ 

i.Petri.3. 
Rates.velrationalevide Ephod. 
Ratis,tis.fce.ge.la balfa de maderos,© tablas ata-

das,q fe trahen por el rio abaxo, y defta feme-
jáca fe hizo la naue,por la qual fe toma comü-

. mcnte,como.3,R.egum.y.6c Sapien.14. 
t\atum. 
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Ratum.ti.cofa fírmc,y eftablc,o permanefciéte, 
o lo que dezimos haucr por grato, y rato,íub-
ftantiuaíe de ratus.a.um.in neutro gener.Hie-
rem.32.ck.i.Macha.8. 

Ratus,vel rata f um.i.he péfado,de reor.reris. por 
penfar.i.Prolog.iob.Ratus autéMenelaus.2.Ma 
cha.4.Penfo,o penfando. 

R aucus,ca.curñ.ronco.pfal.68. 
Rauénatis,¿c hoc rauénate,pen.pro.«>fadeRaue 

na,declinauafe"friíi otro tiépo,pero agora de­
clínale. 

Rauennas,atis.communis trium gen. Sancli Leo-
nis papa?. ^ 

R . a n t e . E . 

Reatus,tus.tui.media prod.quarte declinat. maf. 
gene.la culpa.Deuter.21.ck Hym. V t queantla-
xis,o la obligación a la pena.Grego. in homil. 
íabbati.óe dominica*^. Aduentus. 

Rebellis,cc hoc rebelle,tert¡£ declinatio. por re • 
belde,y contrario,o contradiziente.Nume.14. 
& S.Ioannis ante portam Latinam. 

Rebello,las.media prodct.rebelar. Numer.26. & 
N,ehemiae.2. 

Reboo,boas.media corre.de re,& b o o , boas.por 
dar voz,o por rcfonar.nymn.Nocle furgentes. 
cuius reboat in omni gloria mundo.i.cuya glo 
ria fuena,o refuena en todo el mundo. 

Recalcitro,tras.penul.corre.dar coces atras,o rc-
fiftir.Deut.32. 

Recaluefter,tra.trum.el hombre caluo en el coló 
drillo.Leuit.13. 

•j"£Lecaluaíter,es dimini ,

ttiuo,de caluus,y íignifica 
el que es vn poco caluo en la frente, y no del 
todo , en Griego fe dize, anaphalantias, y afsi 
llama el impio Luciano,al apoftol fant Pablo, 
porque fe efcríuédel, que era vn poco caluo. 
Solos dos nombres ay acabados en, after, que 
fignifican diminució,como dizeLauren.Val-
la,lib.i.cap.7.el vno es recaluafter,vnpoco cal 
uo,y furdafter, vn poco fordo. T o d o s los de-
mas acabados en,after,fignificá vna cierta imi 
tacion. vt pinafter.arbol que parefcio pino,py 
rafter,arbol que parefee pero,como el que di­
zen piruétano. Afsi que mal dixo nueftro au­
clor, en dezir que recaluafter,es el caluo en el 
colodrillo. 

Recaluus fe dize el que es caluo detras, como cal 
uafter,el que cs caluo delante.f.cnla meollera. 

t^ecaluus es lo mefmo oue recaluafter. Hieron. 
contra iouin. 

Recaluatio,onis.fceraini. generisja calua de tras. 
Leuit.42. 

B.ccedo,dis.ceísi.ceíTum.apartaife,o paitiife,o yr 
fe.Genefis.13. óc A pocaly.6. 

Reccnfeo,íes.fiui.fitum.por narrar,contar, o ha­
zer alarde,o rezar,o recordar.i.EÍdre.4.y halla 
fe.Recenfeo.fes.fui.de la fegimda,ó* * retéfeo, 
fis.de la tercera.&recenfio,fis.fiui.quarta* con 
iugat.en vn mefmo fignificado.ponefe por re 
ueer,o bufcar.i.Efdra*.y.dende. 

RecenfenSjpaiticipio.Numer.i.quien cuenta. 
tRecenfeo,es.fiempre es de la fegunda coniuga-

c ion, y nunca de la tercera, como imagino el 
auéfor. 

Reccnfitus.ta.tum.i.contado^roduze la pcnul-
tima,fi viene de recenfio.fis.fi.iui.quarta* con-
iuga,y abreuia la,fi viene de recenlo/is. tercia? 
coniug.o de recenfeo,fes.íecunda?,en vn mef­
mo fi2nificado.Exodi.30.cK Nume.i. 

Recens,entis.cornunis trium generis,CDÍa rezien 
te,o frefca.Deuter.32.Dij noui,recenteíque.óc 
PÍal.8o.Non ent in te Deus recens. Algunos di­
zen recens,lo que ha poco que vino. Recés.na^ 
fce,neuü,fe haze,id eft,nueuo, mas fea tu DÍOS 
eterno. 

Receptus,tus.tui.maf.gc.óc quatae declinatio. re­
cepción,© recebimiento.S.IVlichaelis. 

Recido,dis.media cor.por recaer.Gen.42.cc Leo. 
in Íermone natiuitatis domini. 

Reclino,nas.med.pro.rccoft arfe,o por defeanfar 
fobre alguna cofa.1udi.16.ee mc.2.dende. 

Reclinatorium,rij.neu.gen.lecho,o cofa femejan 
te para repofar.canti.3. 

R ecludo Jdis.fi.fum.med.prod.enccrrar,o meter. 
Exodi.2i.óc.i.Regum.6. 

Recogito,tas.pen.cor.penfar,o bien penfár.Deu-
tero.8.ce Hebr.12. 

Recolo,lis me.cor.de re,&colo.lis.por recordar, 
o repetir,y tal accéto guarda colo.lis.en fus có 
pueftos.in natiuitate virginis.Dende. 

Recolens participio.Thren.3. 
Reconcilio,lias.aui.atum.reconciliar, que es fol-

dar la amicicia quebrada.1udic.1p.ee Matth.y. 
Recondo,dis.didi,orecondi,reconfum,vclrecó 

ditum,reponer,oguardar.Prouerbio.7. 
Recordor,daris.recordar.Genef.Q.¿c Luca?.i6\ 
Recraftino,nas.pen.cor.por prologar el t iempo, 

de dia en dia.oende. 
Recraftinansparticipio.i.rroJog.B.ca.5?. 
Recula,la*.foc.gen.me.cor.diminutiuo,de res.co 

filla,o cofita.in fermone dominica*. 3. Aduen-
tus.Donde no ha de dezir r efelulat*, ni refcelu-
la*, ni refeula?, como algunos fueñan, fino re­
cula*. 

Recumbo,bis.cubui.bitum.me.pro.pofitionein 
trifyllabis,por aíTentarfe, o rep ofarfe, o echar 

fe de 
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fe cíe cuefta,o acoftarfe,o por comer. Num.io. 
6cMattha*i.8. i 

Recumbcrjt,ideír Jcpulabuntur )comcrari.ffpin-
tualmente. 

RecubituSjtus.tui.pe.cor.mafc.gc.cl lugar de af-
fer.tar.Matth.25. 

Recubo,bas.bui.me.cor.in trifyllabis.porlomc 
que recumbo. 

Recupero.as.penultima cor. por cobrar.ECclc.2. 
Recurro,ris.curri.cuifum.med.pro.rccuirir.Ge-

ne.24.ocEccle.12. 
Rcda,dc.fce.ge.carro,o carretón,o rueda,cfcriue 

fe mejor rheda,con,h. Apocal.23. 
•J"t\heda,vocabulum cft Gallicum,vt inquit Quin-' 

tilianus. 
X.edarguo,guis.gui.gutum. reprehender, Ephe.y. 

ÓCTÍt.I. 
Rcdigo,gis.egi.dacl:um.med.cor. in prasfenti, 6c 

pro.in pra*terito,por reduzir,o boluer.Exo.23 
6c. i.corinth.Q. 

Redimo,mis.me.cor.cxcepto cnpreterito,y fu-
pino,redemi,rcdéptum,por redemir, o refea-
tar,q es rccóprar,o librar.txod.34.ee Apoca, y. 

Reditus,tus.tui.maf.gene.mcdia cor.la tornada. 
Redditus,tus.tui.de reddo.dis.con dos, dd, la pa 

ga,orenta.i.Regum.8.6c.i.Efdra*.4: 
Redeo, dis.con vna,d^f .coniu.por tornar.Efa.46'. 

6c mcae.17. 
RcdiuiuSjUa.uum.adiecliuo, cofa que renafee, o 

torna a viuir,dizefe dc rc,6c viuus. Prolo. epi-
ftolarum Pauíi , 6c Ambro.in homilia. 6. feria-
de Aduentu. 

Redintcgro,gras.dcrc,6c sntegro.d.interpuefta, 
pc.cor.in tetrafyllabis,p,or reintegrar,y tornar 
a ayuntar lo quebrado,o partido.S.Ioannis. 

Reddo,is.didi.redditum,dar,oreftituyr.Genc.2o 
6c Luca».4. 

Rcdoleo,les.me.cor.in trifyllabis,, por derramar 
olor,o por bien olcr,o por tener femejanca, o 
fabot de alguna otra cofa.Prolo.Sapien.Grecá 
cloquentiáxedolet.i. fapit, tiene fabor dc clo-
quencia Griega.Prolo.Prouer. 

Rcduco,cis.xi.(ftíi.reduzir,quc dezimos tornar, 
o traher.Gencf.24.6c mc.y.. 

Redundojdas.de r e , 6c vndo.das. o dc vnda,dx. 
por abundar.ECcle.47.6c vlti.Prolo.Prouer. 

Rccdiíico,cas.pc.cor. redificar, o reftaurar,o rc-
parar,o otra vez edificar.T0bie.13.6c Mar.iy. 

Refello,lis.refelli.dere,& fallo, fe compone por 
conuencer,o excluyr,orepel!er,o refutar,y ca 
refee de fupino, fegun el v fo, aunque fegun el 
arte auia de hazer refelfum,como fallo,falfum 
10an.chryioft.in ferm.dñic$.2.in quadragefi. 

Refcro.mc.cc1r.fcrs,tuli,latum,referir,o recontar 
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alguna cofa.Genefis.37.6c Luca-.S* 
ReferciojCis.íi.tum.por rehcchir,o recalcar. S. N i 

colai.Dende refcrtus,ta.tum.por llenc,o relie-
no.Ambro.in homilia natiuitatis domini. 

Reficio,cis.media correp.refeci.me.pro. de re,5c 
faeio,cis.esrehazer,o hartar,o reparar. 2.Para-
lip.28.6cMatth.1r. 

Refedus,cta,ctum.por harto de fueño,o deman-
jar.Hym.Somno reícclis.6: Auguft.in homilia 
de natiuitate domini. 

Refiguro 3ras.pcn.pro.formar,o figurar , o hazer 
fu forma,o figura.Sapientia*. IQ. 

Reflefto.ctis.xi.xum.por torcer.Dende. 
Reflexus,a.aum. tuert.0,0 torcido. Eze.40. Rcfíc* 

xos dirige calles.Hymn. O nimis fcelix,id eft, 
endereca los camines tuertos. 

Rcfloreo,res.me.pro.por reflorefcer,o refpláde-
cer.PÍal.27.6cphilip.4.6v n y m . iam chrifteíol 
iuftitia?. 

Refocillo, las. con dos, 11, y por eflb produze la 
pen.por hartar,o abrigar,o rec*par,oíoftener, 
o confolar.i.Reg.i6.6c Threno.i. 

Reformo,mas.reformar,o reftituyr,o renouar , o 
mejorar forma.Roma. 12.6c philip.3. t 

RefoueOjUes.me.cor.rcfoui.por abrigar,y cófo-
lar,o nudrir,o gouernar.in fer.natiuitatis virg. 

Refragor,garis.me.pro.porrefiftir.Dende. 
Refragatiojonis.fce.gcla refiftencia,o rebeUion. 

AUguftinusinfermone circuncifíouis. 
Jlefrf nO;nas.me.pro. como lo guarda freno, ñas. 

en los otros compüeftos,por refrenar.Dtnde. 
Refr^nanSjparticipio.Efa.iQ.6c iacob.i. 
Refiigero,ras.pe. cor.refrigerar,o efpaciar.Exo-

di.23.6cR0ma.1y. 
Refrigo,gis.xi.xum.de re,6c frigo gis.por frevr, 

o por inflammar,vr.de refrigo,pci bien y per 
fettamente freyr. Grego. in horndiá domini­
c a , i.poftpafcha. 

Refuga,ge.me.cor.cómunisduum ge.6crcfii"us, 
ga.gü.el que fue del fcíiorio de otro.2.EÍdrc.2. 

Refugiojgis.mc.c'or^cfugi.mc. pio.recorrcr, o re 
huyr.o focorrerfe, Dende. 

R eíugiens,partic 1 pio.2.V et 1:i 2. 
*t"Refugium,reíugi],fignífica el lugar adóde huy-

mos,y a donde nos acogemos, para efeapar de 
algún peligro, cice. 2. offic.afsi fe podía llamar 
el Afylo en Roma,adonde fe acogían los malbe ' 
chores,como agora fe acogen a las rglcíias , y 
aísi fe llamauá,ciuitates reíug.j,entre losifracli 
tas aquellas ciudades,a las quales el que fe acó-
gia.era feguro.vtapparetm íacrisJitcns. 

Refuígeo.ges.íi.reípíandeíccrjO reuerberar íum~ 
bre.i.Mac.6.5cA(ftuum.i2. 

Regeneratio,cnis.foe.gcner.la regeneración que 
fe ha-
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fe haze en elbaptifmo,pcro tomafe por laque 
íe haze en la fv.efu1rcccion.Mat.19.Hie10.in hó-
mil.conueríiouis fancti Vauli. 

Regerü,ris.regefsi.regeftum,por referir. S. Fran­
cifci. • 

Regio,regionis,prouincia,oregion.Genefis.i3.6c 
Mattha-i 2. 

RegHinanus.ria.rium.adiectiuo.el que rige regió 
b.Sylucftri.fubd.aconus regionarius prima? re 
gionis. 

Regyro.rás.de re, &gyro ,ras.por elrebolueral 
derredor,© por iipluer de otra parte,me.prod. 
S.Laurentij martyris. 

Rcgnum,gni.neutr.generis,el reyno.Gencfis.ro. 
ccM.itth.4. 

Regnum De-,íe toma por la gloria déla tranfigu-
racion.S.loannis euangehfta?. 

Regnum üei,el reyno de DÍos,que es fu gloria, el 
conoícimiéto déla facra eícriptura.por la qual 
rige DIOS loshombres.Matth.21. 

Regnum ca?lor#m,fe toma por la ygleíia militan 
te,que es ayuntamiento de fieles en efte mun­
do. M.atth.20. 

Regó , regís, por regir. 2.R.egum.3. 6c Mattha?i.2. 
Dende. 

Re¿f or,tori«.Hym.Rector potens. 
Regredior,deris.tarnar.Gene.32.&LUC£.2. 
ReguIa,la?.fcemini.gen.med.cor.la regla.e inftrtt 

mentó para medir.Le.19.6c iofue.7.R.egulamq' 
auream.verga de oro.ad regulam. i. ad lineam. 
3-Reg.'7* 

Rcgulus.li.mafc.gene.me.cor.diminutiuo de r e * 
id eft,reyezico.iofue.i3.Tomafe por quien tie­
ne au tor idad y a*dminiftracion derey.ioan.4. 
í tem vna efpecie de ferpiente, fe dizeregulus. 
Prouer.23.6cEia.11.verf.1veguluseftferpens.rejC 
paruus,regulus ales. 

Rei:iuito,tas.taui.porcombidar a quien te ha có 
b1dado.Luc9.14.oe re,que es otra -vez. 6c inui-
to.tas míermone S.Leonispape.Dominice.i. 
Aduentus. 

Relabor,beris.lapfus fum de re, que es otra ve2, 
6c labor.beris.por caer,figniñcá recaer. ES de­

p o n e n t e ^ produze cftalyllabaJa.Dendc. 
Relapfus,pfa.pfum.recaydo. Maximus in ferrrio-

ne plurimorum martyrüm. 
Reíego,gas.me.pro.por defterrar,o ahuyentar, o 

condenar.S.Ioannisapoftoli. Hym.Splendor 
paterna?.culpam releget lubrica.NO ha de de­
zir rel¿cret,que tiene correpta la media, y cor­
rompería el verfo,y la fentencia.óc S.Thoma? 
martyris. 

Releuo,reíeuas,me.cor.como los otros compue­
fto s de leuo.uas por releuar.3.R.egum.i2. 
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Religio,onis.fce.ge.religió,o obferuácia. EXO.II . 

6c Actuum.26. 
Religo,gas.me.cor.atar,bien,oreatar.Tobia?.i3. 
Relinquo.liquis.reliqui.por dexar,no tiene,n,en 

elpterito,ni en el lupino, n ieníu genealogía, 
y produze la media.Deu.24.6c ioan.4.Dcndc. 

Rehquia?,quiarum.fce.ge.6c ,pluralis numeri,loq 
queda de alguna coía, y por efto fe dizen rek-
quias,loshueíTos,o ceniza délos fanclos.Nu.34 
6c Matth. 14. 

Reliquo,quas.me.cor.por derretir,o regalar, acti 
uo.S.Primi,6c Fceliciani. 

Reliquatus, ata. atum. adiecliuo ,cofa regalada. 
S.Ciriaci,Largi,6c Smaragdi. 

Reliquus,qua.quum.mc.femper cor.cl refto,olo 
que qucda.Leui.2y.6c. i.Regú.i6.reliquum,el re 
fiduo.Hier.yo. Reliquücft.i.refta,o quedapor 
hazer.in rcliquo repofita cft mihi. i. en lo que 
queda,o enloporvenir.2.TÍmo.4. 

Rcmaneo,nes.me.cor.rcmanfi,porqucdar,y efte 
accéto guarda maneo,nes.cn fus compueftos. 
Leuit.2y.6c LUC3?.2. 

Remetior,tiris.deponens,quartae coniuga.por re 
medir. EÍa.6y. & Matth.7. nemetietur vobis.i. 
DÍOS os remedirá,© os pagara con la mefma me 
dida. 

Remeo,as.med.cor.por tornar,o boluer.de re,6c 
mco.as.quc es yr y diícurrir.Tobia?.io.6c fancti 
ioann. 

Rcmex,migis.maf.ge.mc.cor.el nauegador,o go 
uernador,oremador, dcla ñaue. EÍaia?. 23.6c 
Ezechiel.27. 

Rcmigium,gij.neu.gc.la gouernacion,o numero 
o el excrCicio de los remos,o a fu fcmejanca.el 
vfo de las'aias.S.Vinccnti). 

Remigo,gas.me.cor.porremar.iona?.i. 6c Mar.6\ 
6c Beda in homilia fabbati prim$ hebdómada 
quadragefima?é 

R cminifcor,rem¡hifceris,tertÍ£ coniugationis,de 
rc,& memor,o mcminijpor recordaríe,carefcc 
de pretérito y fupino.pfal.21.6c10annis.16. ••• 

Remitto,tis.me.pro.fi.fum.dexar,apcrdonar.Gc 
nei.44.6c Actuum.8. 

Remifsiüs, aduerbio comparatiuo, mas floxa,o 
mas piadofaméte,o con menos rigor.2.Mac,i2. 
6c Matth 11. 

Remoror ,mccor . remoraris ,portardar. ioannis 4 

chryfoft.in fermone dominice.2.in quadrage­
íima. 

Remoueo,moues.me.cor.moui.motum, quitar. 

Prouer.4. 
Rempham.fe interpreta hechura, tomafe por el 

luzero del alua.ACtüum.7. 
f Rempham,aiij Réph3,intcrpretatur factura ve-

ftra 
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ftra vcl requics veíf ra,por Rcmpham eíla en el 
HebrcOjAmos. 7. chiun,que fe interpreta pla­
c e n t a ^ vna hojaldre,y también fe interpreta, 
prarparatus,aut difpofitus. Los Hebreos dizen 
que chiun.en lengua Arábica, íignifica Satur-
no,o fu idolo.porque honrauana Saturno, y a 
los otros planetas como a diofes. S. Hieron.in 
commenta. Amos.y. parefee íentir que fe dcua 
leer ,R aphaim. i.gigantes. 

Remuncro,ras.pe.cor. de r e , & munus,muncris, 
por galardonar,© honrar.S.Erancifci.Dendc. 

Rcmuneratio.galardon.Hcbre.il. 
Rcmus mi.mafi gc.el remo.Ezechie.27. 
R en,renis.o rien,r renis.maf.ge.mc.pro.in trifylla 

bis,vcl rcnes,renum.plu.nuraer.Ias renes,o los 
ríñon»s.Exod.2p.Dende,R.enunculi.lorum. di-
minutiuo,ios rióoncicos.LCui.8. 

R enafcor,ccris.natus.fum.renafcer,o nafcer otra 
vcz.iudicum.i6'.6c ioannis.3. 

R enito,tes.mc.cor.tui.de re,6c niteo.tcs. por alü 
brar,o refpIandefccr.Dende renitens, mc.cor. 
tcntis.refplandefciente,yluzido.S.Martini. 

Rcnitor,tcris. me. pro. rcfiítir,o eftribar en con­
trario. Q 

Renouo,uas.med.cor.renouar.Pfal.io2.5c. 2. c o ­
rinth.4. 

Renunt io , tias. annunciar,o dezir,o hazer faber. 
Genef. 37. 6c Mat.2. Tomaíeporlo que llama-? 
mos renunciar. Luce. 14. 

Renuo,nuis.mccor.por rchuíár.i.Regü.28. 6c HÍC 
rem.y. 

Reor.cris.ratus.fum.porpenfar.Eccle.2. 
R cpandus,da.dum.cofapanda,o retornada, o re-

corúa,o retucrta,como hojas de lilio.3.Regü.7 
6c.2.Paralipo.4. 

Rcpcdo,das.me.cor.por retornado tornar atrás. 
2.Mac.3. 

Repello.lis.me.pro.repuli.med.cor. repulfum. a* 
partarfe,o defechar, o alancar de fi. iudith.16*. 
8c Roma. 11. ' : ' ^ 1 ' ' . y 

Repleojplcs.eui.tum.hcnchir. Genef.i.6c LUCC>I. 

Rep?ndo,rependis,rcpendi,por dar,o rendirgra 
cias. tiym.AEterna ca*li. rependimus. 

Repci.te,aduerbio,fubitaméte, o a deshora. a.Pa 
rali.19.6c Acluum.a.óc Hym.AEterne. rex.vt cú 
repente.5cc. Algunas letras tienen replentc.i. 
refplandcfciente. 

Repcriojiis.reperi.med.cor.in pretérito, por ha-
Uar.Geacf.26.cx iob.4. 

Repeto,tis.me.cor.demandar,o repetír,o tornar. 
Dcut.24.Lucx.12. 

Rcpetitus,a.um.pc.pro.participio déla pafsiua, 
rige aecufatiuo, porque fu actiuo rige dos di­
uerfos accufatiuos, fignifica cofa repetida, o 

dos vezes dicha,o demandada.Sapientif .iy. 
Rcplico,cas.mcd.cor.caui.catum.por replicar, q 

es doblar,o tofnar lo dicho,o hecho.Nume.27. 
6c2.Paralipomc.3y. Dende replicans. mcd.cor 
repta. 

Repono,nis.fui.fitum.reponer,ocófcruar,oguar 
dar.Exodi.i6.6c.i.corin.i6. 

Reporto,tas.traer,olleuar.Gene.44.6c.2.RegG.ie. 
Tomafe por alcázar,© recebir.Hebre.io.Repor 
tetis promifsionem, 

Rcprobo,bas.me.cor.rcprobaui.por reprouar, o 
reprocharlo mcnofpreciar. Eltal accentoguar 
daprobo.bas.enfuscompueílos.iob.y.óc L u -
cc.17. 

Reprobus,ba.bum.mccor.indigno, perfona que 
merefee ferreprouada,o condenada, o irregu­
lar para dignidad.o oificio.Ecclc9.6c Roma. i. 
6c íancti Marci euangelift a*. 

Rcpromitto,tis.fi.fum.promctcr.ECclef.29.6c He 
bre,.io. # 

Repropicior,ciaris.deponcns,por perdonar, LC-
uit.i9.y cs comunmente depo nentc, aunque fe 
pone actiUo.Hebre.2. V t repropiciaret delicia 
populi ,id eft,remitteret.pcrdonaíTe. 

ReptanS.tantis.communis tri.gene. derepto.tas. 
por arraíl:rar,fe dize todo animal reptil, fique 
anda arraítrando pecho por tierra,o có el cuer 
po,o con vnos pedezíeos como culebra, o la­
garto. 1. Regum.14.ócHymnus.Plafmator h o -
minis. 

Rept i l i s , 6c hoc rept i le , media corrcpta,el ani­
mal que fearraílrajCaminandoconlospies.co 
moculebra,o lagarto, o con las alitas que lla­
man pinnulas,Latine,como los peces,y dizefe 
de repo.'pis.pfi.ptum.por ariaftrar.Genefis.6e 
6cPfal.68. 

Rcpto Jtas.taui.arraíÍrar.Leui.n.6cDeute.i4. 
Repudium,dij.ncut.gen.diuorcio,o el quitarle el 

marido dc íu mugcr,o defechaila. Dcute.24.6c 
Matthxi.e. 

Repugno.nas.contrariar.i.Regum.iy.Dende repu1 

gnans participio.Roma.7. 
ReputOjtas.me.cor.penfar, eftimarlo que dezi-

mos,contar,o atribuyr a mal , o a peccado, o a 
virtud.Gene.48.6c Roma.2. 

Requieíco,fcis.cui.inchoatiuo,holgar.Genef.2.& 

Roma.2. 
Requiro,ris.fiui.fitum.büfcar.Pfal.26.6c Luce.2. 
Requifita, naturx.las cofas que requiere natura, 

fcilicet j a purgació natural y neceflaria al cuer 
po.Deute 23. 

•¡•Suelen vfar los autlores muchas vezes de vna fi 
gura que fe dize periphrafis,tu.pitudinis in fer 
mone vitanda* caufa.Y afsi dixo Salluíf io en el 

R iusnr-

http://Rcmuneratio.galardon.Hcbre.il
http://remo.Ezechie.27
http://rali.19.6c
http://Uar.Geacf.26.cx
http://Dcut.24.Lucx.12
http://hecho.Nume.27
http://6c2.Paralipomc.3y
http://oificio.Ecclc9.6c
http://ariaftrar.Genefis.6e
http://virtud.Gene.48.6c


R i a n t e . E« R . a n t e . E -

iugurthino.ibat ad requiíita nature,al qual áu 
¿torimitó muybiéc l interprete delpétateu-
cho.AÍsi también Plinio hablado déla ibis de 
Egypto,comofe purga ella mefma por abaxo, 
y le echa clyfter,dize hb.8.cap.27.Per campar 
tem roftro fe purgat , qua reddi onera ciború 
falubreeft. 

Res,rei.foeminini generis,cofa.Deuterono.i3. óc 
Matthei.iS. 

Refarcio,cis.refarfi,refartü,o fegun Ion antiguos, 
refarciui,refarcitum,quarta' coniuga.por reco 
íer,o rcmendar.y a eíta femejanca fe toma por 
hazer,o rehazer,o reftaurar,o relf i tuyr.S.Tho 
me martyris,6< S.Franciíci. 

Refcindo,dis.refcidi.fum,porrefcindir,o cortar. 
S. Ioannis apoftoli. Dende refeindens partici­
pio. Marci.7. 

Refcio, fcis. fciui.fcitum. de r e , & fcio. fcis. por 
caer en alguna cofa que el hombre no fabia, 
entendiendo l a , o«por faber. í .Regum. 23.ee 
Aétuum.22. 

tRcfeph . 4.Regumbio, óc Efaie. 37. interpretatur 
pauimentü.vel extenfio,aut pruna,id eft, cal-
culus ignitus,es nombre propio de vna ciudad 
en Syna,fegun fant Hiero, aunque otros dizé 
que fue c'mdad en Aiabia,llamada por o t i onó 
bre,Petra. 

Refero,ras.me.cor.pormanifcftar,o abrir. Hiero. 
i n íermon£ AÍTumptionis. 

Referatus,a.um. abierto, o manifiefto. Ambro.in 
fermo.de pluribus marty. inter pafcha,óc Pen 
tecoften. 

Referuo,uas,rcferuar,oguardar.Nurne.3i.óc.2.Pe 
tri.2. 

Refideo,refides.me.cor.inprcTenti,fedp?o duela 
in pretéri to, refedi, por fobrar, o por rcftar,o 
quedar,o pararfe, o holgar,o aíTcntarfe.Hiere. 
40. Dende reíidens, entis.reíidens vocauit.12. 
Marc.9.parofe,o aífentofe,y llamo a los dozc. 

Reíiduus,a.um.pc.cor.eslo que fobra,oloquere 
íra,o queda.Efa.4. 

Rcíilio,bs.liui.porrefurtir,o tornar atrás, o faltar 
S.Francifci,ce Naum.3. 

Rcíina,na*.fceminini generis,mcdia producía, la 
refina, o qualquier linage dc goma arida,o l i­
quida. Genef.37.oc Hicre.8.nara rcin. en Grie-
go,fig fifica manar. 

Refipio,fipis.med.cor.rcfipui. por tornar a buen 
acuerdo,y faber,defpucs que el hombre ha er­
rado.Ambro in homil.40.0 arrepcntirfe,o dc -
xarfe de cofa comcn^ada.Déde, Rcfipifco,fcis. 
fin pretérito y fupino por arrepétirfe,o tornar 
en fu fefo,o entendimiéto.2.TÍmo.2.cc Grego. 
in homilia feptuag. 

-> 

Rcfifto,ftis.reftiti,por rcfiftir.iofuc.8.óc Gala.2. 
Relolutio,onis.fce. ge. de refoluo,uis.fignifica la 

refolucion.Tomalc por la muerte.2.Timo.4. 
Rcfolutus,a.um.cofa refoluida,o deshccha,o defa 

tada.pc.pro.Ambro.in fermo.plurjmorü mar­
tyrüm tempore pafchali.itcm refolutus, figni 
fica dadoalapereza,opoquedad.Aug.infcrm. 
S.Ioan.Baptifte.itcmrefolutus,a.um. fignifica 
derramado,como refolutis crínibus,id cft, ten 
didos,cderramadoslos cabeÍlo$,como quan­
do fe meíTan las mugeres.S. Sylueftri. 

Rcfono,nas.me.cor.nui.nitum.íonar,orefonar. 
í.Regum.15*. 

Refpeclojctas.por mirar a menudo.Ofeac.3. 
f Refpha,intcrprctatur pauimentum, aut calcu-

lusignitus ,íue concubina dc Saul,hija de Aia. 
2.Heg-3. 

Refpicio,cis.med.cor.acatar,o mirar. Gcnef.4. & 
LUC.T.I. 

Refpiro,ras,porrefpirar.iudit.t5.6c iob.32. & Au­
guft.in homilia dominicar.iy.poft pente. 

Refplendeo,des.dui.refplandefccr.Prouer.22.ck 
Matthci.17. 

RefpondeOjdes.di.fponfum.rcfponfJer.Gcncfis. 
ócioan.18. 

Rcfpuo,is.pui.mcnofprecíar. Lcuit.n.óc Gala.4. 
•fRcíTa intcrpretatur,irroratio, vel ftillicidium, 

nombrede vn lugar , donde aiTentaró real los 
ifraélitaSjpartidos de Lebna.Numc.33. 

R cftauro,r as p or repar tar,o reintegrar, f. A gathe. 
Rcfto,ftas.reftití.mccor.por reftar,o qucdar.Dcu 

ter.3.cx.3.Rcgum.i9. 
R eftiSjftis.fce.ge.la cuerda,o foga.3.Reg.7. 
RcfticuIa,la*.pcnulti.cor. fu diminutiuo,cuerda 

chica.iudith.6*. 
Reftituo,tuis.tui.tutü.reftituyr.Gene.4o.cK Aél.r: 
Reftrictio,onis.fce.ge.de reftringo.gis. eftrecha-
. miéto.Amb.in ferm.de vno cófelTore pótificc. 

Refufcito.tas.pe.cor.rcfufcitar.Pfal.40.& ioá. 6*. 
Rcfulto,tas.taui.ncutro,dc falio,falis/ultú.tu. u, 

in,o,y cópuefto có,re,fit refulto,por alegrarte 
faltado. Hym.Exultet celum laudibu*. Aleg^ 
fe los moradores del cielo dando loores. 

Refurgo,rcfurgis,refurrexi, refufcitar.olcuartar 
fe.prouerbiorum.24.oc Acluum.17. 

Rctardo,das.tardar.Ecclc.i6. 
Rete,rctis.neu.ge.red.Luce^.Dede,Reticulam,li. 

neu.ge.diminutiuo. Tomafe por vna redezica 
de groiTura,al derredor dc las entrañas,quc di­
zen aíTadura,y es como tela.Leuiti.8. 

Retiaculüjli.pc.cor.neu.gen.diminutiuo de rete. 
rcdczica,o chica red. 3.Regü.7. & Hiere. f2.1 te 
retiaculum,vnas parrillas que fe ponían en al­
tar concauo,para el facrificio.Exod.39. 

R e t e -
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R ctego,gis.tegi.me.cor.in prefenti, por tornar a Rcucrá.mcdia pro.i.certe,cicrtamente,o en ver-
cubnr.Ecclc.47.Tcrrarn retexit.i.cubrio con Ta dad.S. A n d r c c 
biduria^tambicn fignifica defeubrir. , Reuereor,rcrís.reuertitusfum,por temer córcue 

Retento,tas.taui.por retcner.Leo in fermone cir- rencia,)' vergüenza,o por tener en reuerencia. 
cüeifionis. 2.Efdr^.8.ÓCHebre.i2. 

Retexo,xis.xui.rctcxtum,por deftexcr,o deshi- Reuerencia.tie.fce. gene, el acatamiento.Tomafe 
lar lo t ex ido , o por defeubrir. Y por dezir, o por vergucnca.S. Auguftini.óc Hebre.y. 
por refcrir,o declarar le re.óc texo.xis. que cs Rcucrfo,fas.reboluer,como pan en horno, que fe 
texer,ponefe algunas vezes por cubrir.o orde bueluc a dos hazcs.Ofe5.7e 
nar,oc>cplicar}orcfenr.S.Elifabcth.6c Hymn. Reuertor,eris.fusfum.deponés,por tornar, A tt.8. 
Sanftorum mcritis. *> aunque fe pone actiuo.Danie.13. y dizefe de re, 

Retico,ces.me.cor.reticui,dere,6c taceo, a, mu- 6c vertó,tis.es mas comun,y mas en vfo reuer 
dada cn,i,porcallar.Hcít.ie. tor,deponence. 

Rctineo.nes.me.cor.nui.rctentum, rctener.Exo- Reuilo,les.lui.de re,quc fignifica otra v e z , y vi-
di.26.&Hcbr£.3. leo.lcs.tornafeaenuilecer,o hazer foez.AUgu-

j-Re£hma,interpretatur, iuniperus, fiue fonitus, ftinus in homilia quadrageíima*. 
aut ftrepitusmombre propio de vn lugar adó Reuinco,cis.reuici.conuencer,o redarguyr. p ro -
de vinieron los 1frael1tasdcAfcroth.Num.33. log.B.cap.3. 

Retorqueo,ques.fi.tortum.vél torfum,atormen Reuifo,fis.rcuifere.pen.cor.tertia* coniugationis 
tar,bolucr , 0 tornar a fi, o torcerlo inclinar,o ¡ por vifitar,o vet con deíTeoan inuentione fan 
arrojar. Leui.y.6<.2.Mach.4. cl^crücis. 

Retracto,ctas.frequentatiuo, dc rctraho. his.por Reuiuo,6c reuiuifco,fu inchoatiuó, por tornar a 
retratado deshazer lo hecho. 2. *cgü . i4 .& in lavida^.R.egum.v.ócLucg ly.reuiuo, fiemprc 
homilia oclaue apoftolorum. produze la media. 

Retraho, his. xi. ctum. retrahcr,o meter,ofacar. Reuoeo.cas.med.cor.comoío guardavoco , v o -
Exod.4.6c.3.R.cgum.i3. cas,con los otros eópueftos,porreüócar. ÉXO-

Retribuo,buis.bui.butum rctribuyr,ogualardo- di.10.6c Tfa!.ioi.6c S.Sylucft.papg 6c martyris. 
nar.Dcut 32.6cko.if. Reuoluo,uis.ui.luttí.reboIuer,o traftornan Aiar-

Rctró,aducrbio,dctras.Gcncf.4i.6c Apoca.4. • ei.16.6c tuce.4. 
Retrorfum,aduerbio,atras.Gcncf.9.6cioan.i8. Reus,rea.rcum.el que es demandado enjuyzio,o 
Retrudo,dis.fi.fum.de re,6c trudo,nmcho impel clculpado.Gencf.43.6c iaco.2. 

ler , orlrnpuxa^oenccrrarjO encarcelar.pro- Rcx,regis,maf.ge.rey.Genef.26.6c Mar.6. 
ducitfyllabam,trtt.Gencfis.4i.6c S.Marcellim, Rcgina,ne.fcemini.gener.med.prod.reyna. 3 Re* 
Petr i 6c Erafmi. gum.10.6cMatt.12. 

Rctundojdts.tudi.media coran pretér i to ,como 
la tienen los otros compueftos dc tundo, dis. ^ # a n t o " H . 

Eor batir,herir,o rcprchcder,o rcprimir,o em-

otar. i.B.egnm.13. haze en el fupino rctufum.- Rhcda.dffce.ge.la carrcta,o la rueda. Apocali. 18. 
Dende. "J" VocabulumeftGaliicum. 

Rctufus,a.um.cofa cmbotada,o mcllada,o torci- Rhctor,toris.maf.gc.6c mcd.cór.in trifyllabis, el 
da en loagudo>con que cortan, porque fegun orador,o fabio en arte de hablar,dizefe de rhc 
los modernos,tundo en el fupino defuscom- fisGriego,que fignifica hablar copiólo, i .pro 
pucftosdexala,n.T.R.egum.i3.ECclc.ic. log.B. cap. 6.6c S.Catharina*.DendeRhetoreia 

•j-Reu,interpretatur focius,vel amicus,aut paftor Grcce,que en Latín dezimos rhetorica, el arte 
fiue malum,autconfractio, fue hijo de phalcg. dc bien orar, 
Genef. 11. que por otro nombre fe dize Ragau. Rheuma.tís.neu.ge.pc.cor.la inundado, oMecür 
i.Parali.i. aunque apud Hebreos,las mefmas có fo,o auenida de agua.be aqui íc llama rheuma, 
fonantes,y puntos,ay en el vn nombre,y en el el catarro del pecho,y también romadizo,cor 
otro. ruptoelvocablojporquecorreabaxo.S.f oelí 

Reucldjlas.me.pro.comólosotroscompueftos cis.óc Simplicij,f auftini,6c Beatricis. 
dc vclo,las.por velar, o.defeubrir. Leuit. 18.6c Rhínoceros.en GriegOjViiicorniüs, en Latin,pot 
Efaic47.6c.i.Pet.i.Dendé. q tiene vn cuerno en la nariz como el vnicor-

Reuclatus,a.um. 1. prolo.B. ca.y. mamfeftado, re nís,o vnicor rium,o vnicornius,en medio déla 
uelado,defcubicrto. fréte.ESvn animal fcrocifsimo,y dizefe de rhi-

R a nos. 
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nos.i.nariz.óc ccras.i.cucrno. aecufatiuo hunc 
rhinocerótcm,vel rhino ceronta,more Greco. 
Y es vn mefmo animal,fegun algunos,con mo 
noccros,de monos que cs vno.Y dizefe tábien 
a*goceros,a*gocerotis,íin,n.DÍzefetambíé,rhi-
nocerou , monoceron > a*goceron,con3n,en el 
fin.Y entonce haze el genitiuo en ontis.vt rhi 
nocerontis,accufatiuoen,ontem.Nuraer.24.6c 
iob.39. 

Rhodus.di.maf.ge.nombre proprio dc la ciudad 
• que dizen Rodas. i.prolog.B.cap.2. 

R . a n t e . I . 

Rictus.¿tus.c*cui.maf.ge. 5c quarta* deelinationis. 
el acto deregañarjfcilicct, quádo gruñen,y ri­
ñen los perros , o los otros animales. Y dizefe 
deringo, gis.xi. clum. que fignifica ayrarfe, o 
reñir,o enfañarfe. Sancli Antonij de Padua, D c 
aqui fe toma por toda abertura de boca. 

Rideo,dcs.fi.fum.rey9.'.Gcncf.i7.*CLUca*.7. 
Ridiculü,li.neu.ge,el donayrc.o la q dizé gracia 

que haze rey r,o dar carcajada de rifa, dende. 
RÍdiculus,la.lü.adicftiuo,el q es difpuefto a fer cf 

carnefcido,o el q es materia de efearnio. Aba.i. 
Rigeo,gcs.gui.por endu:ecerfe,o elarfe. Ambro-

íius in quadam homilia quadrageíima*. 
Rigidus,da.dú.duro,ofeuero,oafpero.i.prolo.B. 

cap.7. Se AUguftinus in fermone fancli Stepha 
ni.Dcnde,Regidé,aduerbio,id eft,dura,o aípe-
ramente.Prouerb.18. 

Rigo,gas.gaui.gatum.porrcgar,mojar,obañar,o 
lauar.pfat.6.6c Luc.7. 

Rigor,goris.maf.ge.me.pro.laafpcreza, o dure-
za,o yerteza de miembro.Hyin.mxtrisfcx.6c 
fancli Thoma* apoftoli. 

Rimor.maris.por inueftigar,o penetrar , o fotil-
mente cfcudrinar,o inquilino trataran fermo­
ne omniüfan&orü.ócHym.Verbum fupcrnü. 

Ripa,pa*.fcege.ribera delrio.Gcn.41.6c Dani.12. 
Rité.aducrbium qualitatis,derechamcnte,o fegu 

bucna,y ordenada coftumbrc.Lcuit.14.cc. 2.Pa 
rali.3c.6c H) rm. Vcni creator fpiritus. 6c Hym. 
O nimis fcelix. 

R h thmus,Gra*cc,maf.gcn.la confonancia, con­
cordia , o femejanca de palabras, o fyllabas,o 
claufulas ordenadas en numero, o medida de 
metro,o verfo.que no perdiendo la fentencia, 
acaba en vnasterminaciones femejantes. Y di 
zefe dc ai ithmos Gra*ce,quc es numero.o cue­
to Latine,del qual iíidoro.i.Etym. dizc.rhith-
mus eft qui non eft certo fine moderatus, fed 
tantum rationabiliter ordinatis pedibus currit 
qui nihil aliud quá numerus dicitur. Y efta ma 
ncra liguen las que llaman coplas en caftilla. 

i .prolog. iob. ha fe de efereuir anfi. idiithmus 
con,h,fcgun Tnrtcllio. 

RituSjtus.tui.maf.gc.la coftumbre, o modo orde 
nado de obrar.Exodi.12.6c iudith.14.6c in fer­
mone confecrationis Ecclefia*, 

Rixa,xa*.fce.gc.brega,o queftió hecha entre mu 
chos.G ene. 13.6c Galat.y. 

Rixor,xaris. deponens, por reñir, o turbarfe vi­
niendo apalabras vno con otro.Exod.21* 

R , a n t e . O . 

Roboro,ras.med.cor.porconfirmar,2.í.egum.i3. 
6c S.Thoma* martyris. 

Robur ;boris.me.cor.in oblíquo,neu. gc.fortalc-
za,o fucrca.o robrc.iob.3.6c Sopho.2. 

Robuftus,ta.tum.adiecliuo,rczio,o fuerte. S. Bo 
nifacij.6c Gcncf.10. 

RhodanuSjiii.maf ge.me.pro.el rio que paila por 
Auiñon que llaman Ron.S.Mauritij. 

Rodo,dis.fi.fum.roeriob.3o. 
Rogo,gas.por rogar,o preguntar.Ecclcf.32.6c LU 

ca*.7.1a primera breue,y afsi parefee en fus có-
puertos,los quales tienen diuerfas fignificatio 
nes que fe mueftrá anfi.Si rogat addideris. có. 
congregat.e.dat.i.infcrt.de.niinuit.íub. íubfti 
tuit.pro.protrahit.inter.qu9rit.pre.fupcrat.ab 
deftruit atqj fupcrbit.dende. 

Rogico,rogitas,frcquentatiuo.me.cor.por rogar 
o preguntar a menudo.S.Lucia*. 

'j-Rohobothjinterpretaturlatitudincs,fiue dilata 
tioncs ;aut platea*,nóbre propio cs de vna ciu­
dad en i dumea, de donde fue natural Sfcul rey 
de los jdumeos.Gene.36.Encl Gencfis.cap.io.íe 
lec?Et ardificauit Niniuc,6c plateas cimtatis. 
D onde losfetenta interpreteSitrafladaron R o -
hoboth ciuitatem.por aquel, plateas ciuitatis, 
y afsi lo tiene también la interpretación chal-
dea,y eAtóccs fera nombre de vTiajciudad,que 
fundó AíTur. 

Romelias,lia:.pe.prc.nombreproprio.Efai$.7. 
tRoma,interptatur 3excclfá,fiuc fublimis,aut rhi 

noceros,velintuesnimis,fue nóbre de vna c ó 
cubina de Nachor, hermano de Abraha.cen.22. 

Roro,ras.por rociar, o embiar roció. Efaia*.4y. 6c 
dominica* 3.Aduentus. 

Ros,roris.maf.gene.rocio.Genef.27.6c pfal. 132. EC 
ce quam bonum. 

Rofeus)fca.feum.adicc"tiuo,cofa de rofa,o cofa ro 
fada.Hym.Aures ad noftras, rofeo faluafti fan-
guine tuoad cft,con tu fangre olorofa,y ftiaue 
y viua en color,y olor como rofa. Rofeo colo-
re.Hefter.ic.id eft,dc color de rofa. 

Roftrum,tri.ncut.gc.cl pico de las aues. ítem los 
dientcs-B.oftra plauftrifcrrantia. Efaia*. 41. los 

cantos 
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cantos,o dientes de hierro que tienen las carre 
tasherradas.Zacha.4.Se toma roftra.por vnas 
puntas retuertas ¡j que (alian del candelero del 
téplojde donde colgauan los vafos de azeyte. 

Rotaítas.fce.ge.rueda.Pfal.yó.ckiacob^. 
R oto.tas.taui.tare.tatum.rodar,o traheral derre­

dor en rueda.i.Rcgum.2C; 

J l . a n t e . V . 

•fRubé,interpretatur,vidés filium, vcl viíio filij, 
aut filius v ifionisjfuc hijo de iacob,y de Lia. Ge 
nef.29.vnde Rubcnita*. 

Ruber,bra.brum.adiec1:iuo,berme jo. Hym. San-
clorum meritis.&S.Francifci. 

Rubigo,ginis.fce.gcn.me.pro.in recto, ES vicio y 
peftilencia dc los panes,quandofon tiernos, y 
el roció los quema, y los para bermejos. í tem 
fe dizeafsi,el mohodelhierro,y dizefe rubigo 
dc Rubco,bcs.por embermejeccrfc,o dc rodo, 
dis. vnde rubigo,quafi rodigo.Deute.28.^k EZC 
chiel.24. 

•Rubrica,ca?.foe.ge.me.pro.el color bermej 0,0 l i­
n c a ^ rcgla,o hilo teñido colorado, para hazer 
diíTcrencia,ola tal fcñal,o tintura. Sapient. 13. 
También fe dize rubrica lafumma del l i b ro , o 
delcap.Iaqualfc eferiue de bermejó,obcrmc-
llon,y dixofe dc ruber.rubra.rubrum. 

f Rubrica, propriamente fignifica el almagra, o 
qualquiera otra tierra colorada,cn Griego fe di 
zc mil tos , y Rucllio traduxo en Diofcorides, 
lib.y.Rubrica fabrilis,quod fabri ca vtátur. DC-
íla Rubrica,áy muchas efpecics, como parefee 
por plinio,lib.35'.cap.6'é 

Rubrico,cas.me.pro.por feñalar dc color berme 
jo>6c rubricatus,aiUm.cofa teñida de color ber 
mejo.Exodi.ay. 

Rubus,bi.raafc.gen.carc#a,cuy o fruclo llamamos 

mora.EXodi.2.& Attuum.7. 
Ruclo,clas.claui.dc ruftus.ctus.ctui. q cs rcguel-

do/ignifica regoldar. Hym.iam chriftus aftra. 
ruciare mufii crapulam, viene de repleción in 
digefta,comola tiene el borracho.Tomafe mu 
chas vezes por echar fuera. Auguíl. in homilia 
p ro fanclo ioanne euangelifta. 

Rudcns,cntiSéfce.genc.la cucrda,o maroma de la 
nauc,tomafe por femejanca.2.Petri.2. 

Ruder,eris.neu.gen.me.cor. v el hoc rudes,eris.ct 
cftiercol redondo,como de cabras,o ouejas, o 
afnos, o baíTura de fumidero, o latrina,o otro 
publico receptáculo dfuzicdad.S.Calix.Pap. 

Rudis,6c hoc rude,tertia» declinat.rudo, y gruef-
fo en el cntendimiéto,o cofa gruefla,o ruda, o 
bota.2.Parahpome.i3. 6c Matth.9. Panni rudis, 
id eft, de paño nueuo, que fe ha lauado pocas 
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vezes,o rudi$.i.por curar,o no vfado.* 
Rudo,dis.rudi.fum.aunq fegun el vfo no tiene fu 

pino,por el chillar,o rebuznar como afno.Ru-
dens.cntis.participio,por alguna cuerda q chi­
lla quando la corren por carrillo, o por quien 
haze tal fonidcverfüicas rudentcs afinos, fu-
nefq,-rudentes. • 

Rufus,rufa,rufum,cofabermeja.Genef.2y. 
tRuffus.i.nombre proprio dc vn hóbre. Marc.iy. 

6cR.om.16. 
Ruga,e.fce.ge.la ruga como en la cara del viejo,o 

en el paño,o en la veftidura. 1 ob.16. 6c Ephc. y. 
Rugio,gis,giui.gitum.por bramar elleon. 10b.6. 

ÓC Apoca.io.Dédc,Rugitus.us.tui.maf.gc.ccmc. 
pro.elgritOjó bramido del león. Prouerb. 20. 
aunque fe pone por Canto dolorofo.iob.3. 

Ruiná,na».fce.gc.cayda.Lcui.27.c>civiatth<ji.7. 
j R u r a a , interpretatur cxcclfa,fiuc fublimis,aut 

proiecta,cS nombre proprio dc vna ciudad,eri 
el tribu de iuda.iudicú.9.óc. 4.Regü.23. la qual 
fe dixo por otro nombre Rcmphitis.y tambié 
Arimath^a,fcgun Eufcbio.iofue.y.fc lce,Ruma, 
fegun los. 70. interpretes, y fegun el Hebreo fe 
ha deleer.Duma. 

Rumino,nas.mcdia correp. in trifyllabis, por ru-
miar.Leuit.11. 

Romphcd,ph^.foc.gc.la efpada,o la vengaba, EC 
clcf.21.6c Apoc.2.Gricgo es , y ha fe dc efereuir 
Romphea.y produze la penúltima naturalmé 
te,aunque algunos la abreuian. 

Rúmor,óris.me.pro.maf.gé.por fama.Dcndc, ru-
mt!fculus,li.diminutiuo,mafigc. por chico rií*> 
mor,o rumorcico,o familia,que cs chica fama. 
Sancli NÍcolai. 

RumpOjpis.rupi.ruptum.pcrc. ruptum. romper 
quebrar,dcsbaratar.iudicum.i6.6c Lucae.y. 

Runcina,ne.fce.gc.mc.pro.íe^un algunos, y b re ­
ue fegun otros*, vn inftruméto retuerto, de que 
vfaua el carpintero,que llaman efcoplo,o fu fe 
mcjante.Efale /44.Tambien fignifica vn inftru­
mentó para rocar,o arrancar,ofegar. También 
llamauan afsi los Gentiles a la diofa,que preíi-
dia a las mieíTes quando fe cogían. 

R u ó , is.ruere.ruitum. vel ru tum, caer, o derum-
biárfe, o arrojarfe, y dar fobre otro.Genef.yc. 
6c Naum.2. 

Rupes.pis.fcemi.gen.cllado que cuelga dc algún 
monte.quc no fe puede fubir,o peña grande y 
alta.iob.i8.5cHÍcremie_.4. 

Rurfus,aduerbio,item,otra vcz,o con, ó al cabo. 
Hefter.iy.5c Hebre.6. 

Rufticor,aris.por viuir en el aldea.Cice. 
Rufticitas,atis.foe.ge.fimplicidad,o dureza, o fin 

doclrina,o cnfcñanca.r.prolog, B. cap. 8. 
R 3 Rufticá-

# 
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Rufticatio,onis;fcc.ge.la obra de los que eíla en 
aldea,o en labor del campo.ECclef.7. 

Rufticus,a.um.adiectiuo,fiinple, o rudo,o villar 
no,o aldeano. Sapient.17. Y comparaíe.rulti-
eio-. K prolog Hieremie.Tórnale también por 
cofa del campo.i.Paral.27. 

Ruta,tae.íbe^|rcne.la ruda.mce.n . 
Rutilojlas.me.cor.por embermejecerfe, o por re 

fplandefcer. iudi.y.óc Matthei.ió.fcutibteríim 
tnft e celum, id eft, relampaguea como quádo 
haze relampagos,o rutilat.i.tiene arreboles. 

RutiUns,antis.refplandeícieiite, in fermone AII-
nunciationis. 

D ¿ l i t e r a . £• 

| p^^MAbá , Iav l t imaaguda , f e in tc rp rc t ah5-
l ^ w S ra.Dcndefe llamo afsi vnaproutncia 

oriental,porque abunda dc encienfo 
Sf&y^áf'fe conque hónrauañ a nios,y lasque fia 

bitauan en Saba,fc llamaron Sabaros, en Latín 
Saba*us,ba*a, b x u m . O dixeronfe Sábados ,dc 
Sabá,que fuehijode chus.Genefis.2y,6c iob.f. 
También fuc nombre proprio. Sancli Sabba* 
abbatis. 

j-Saba¿thani,verlum eft chaldaicü,óc interprc-
tatur,dcteliqüirtime:Matth^i.27 .También fue 
nombre proprio de vivvaron. 

•j-Sabami.cii cuitiones,aut ebrij, o en lengua Sy-
naca,fenes.EÍaií.4-

fSabam.vel Sabania.interpretaturcóucríio ,feu 
¿^aptiuitas nimia,aut canities, vel lefsio milita, 

nombre propio de vna ciudad que edificaron 
los hijos deRubcn.Numer.32. & 10fue.13.lla til o 
fe eftc lugar,vitifer.Efa.i6. 

Sabaoth, Hebraicé, id eft, las virtudes,o las hue­
lles j>ominusDeus fabaoth, id eft, íeñor dc las 
hucacs,o dc los angeles. Hiercmi£. 11. óc iaco-
bi.y. 

Sabbath.Hebrxum,nombre de Hebrcro. Zacha-
rie.i. 

Sabbatum,ti.ncut gene. Hebra*um,fignifica hol­
ganza,© ficte,porque era el día fcteno.Matt.28. 
in prima fabbati.i.cndomingo.llamale,labba-
t u m , toda la femana, y el íabado, y qualquier 
dia de lafemana.verf.Hebdomas, Se poítrema 
dics,&quelibeteíTe,Sabbata dicuntur,fi bene 
facra legis. V n a fabbatorum. Marc. 16.id eft,pri 
ma fabbatorum. EI primer dia d la femana que 
es el domingo.ieiuno bis in Sabbato.LUC. iS.id 
cft,miercoles,y viernes enlafeinana,& Actu.r. 
Sabbati habensiter. Era camino de vna milla, 
que es la meytad de vna legua>porque tato era 
permitido a los ludios caminaren fabado.ni-

xofe Sabbatum,defabbe,q*4'e es ficté,o dc íab-
ba,que en lengua Syoa fignifica fiete^y en Ara-
uiga na^cfteinoi: 

Sabbatizo,zaspen.prQ.por hazer fiefta en el fa-
bado,fegu«'lo^ ludios, teui t . 2<¡. Sabb.atizauit, 
i d cft, d e xo d e t. r.ab a j ar.2. E id r e»1. 

Sabbatiímus,mimalcuU.gener.coino fabbatumj, 
fignifica holganca,anli fabbatifraus, fignifica 
perfecta holganza, como es imperfecta la del 
fuelo eii comparación de la d e h icio,Hebr.4. 

SabuluuMiénedtgenc.me.cor.laarena. Exod.2. & 
Ezcchie.47. ,r>ii(M'j<íuJi -bii/.Qz.í'.ií 

Saccrjcra crum.coía fancla,o cófagrftcb; 2.EÍdre.8 
Alguna vez fe fubftantiuá iri neutro geneie. 

Sacerdos,dótis.communis duumgeiie.el facerdo» / 
tc.Genc i4&'Matth.2. v porque es nombre de 
dignidad,tomaíetamUen por períona excel-
lente.y príncipal.i.aegum.S.Filij Dauid íacer-
dotes,ideft , muy mas luzídos y principales cj 
losotfos,6c'.2JLegum.20.HÍramautem eratfa-
cerdos Dauid,id eft, muy digno, y principal 
era i)nam con Dauid. 

Sacroíaniftus,cla. ctum. vn nombre adiecliuo, es 
cópuefto defacto que no fe muda , ccíaniStus^ 
fanvla.clura.figmfica cofa muy fancta.2.EÍdr,&. 

Saeramentum,ti.neu.gen.csclfecrfetx>.Tobia*.i2. 
Se Ephc.uoucd juramento^porx]*Jíi^rri!wpf)%« co 
fafacrar/Yeá cfpecialíe toma porja tierrafan-
cla,do nueftro fenor badefeio ^ que es en m e ­
dio de la tierna habitable. S3pien.12.Es tambic 
vocablo víitadoenU* yglefia, y enjat i ieolo-
gia.porlosíictcfacramento?. 

Sacranum,ri;.neu.gcner. fe toma por altar facro. 
2.Efdre.4-o por lugar do fe guárdalas reliquias 
o por yglefia.i.corint. 9. & in Exaltationc láñ­
ela- crucis,o por lugar fanclo. 

Sacratus,a.um.fanclo,o confagrado^a DÍOS-Hym. 
ifteconfeífor. 

Sacrifico, cas.pen.cor.aui. carc.catum^facrificar. 
Exodi.y.óc Acluum 14. 

Sacrificium,ij neu.ge.íacrificio.Exo,28.óV Luc.14. 
Sacrilegium,gij.neu gene.hur to ,o violación de 

cofa facra,por maleficio,)' dizefe facnlegium, 
quafi lacriledium,porque en el íe haze lefion 
alas cofas facras.2.Macha.4.&Roma.2.& AUgu. 
in fermone Epiphaniaf, 

Sacrilcgus,gi.niaic.genc.Óc penúltima cor. el la­
drón ,.Q quebrantad or de cofas facras. y dizefe 
facrilegus,quafifacnledius,& quafi maledi<ft% 
Se prophanus,contrario a cofa fancla. prolog. 
Matthei.6c.2.Machab.!3. 

Sacrilegus,a.um.pe.cor.adiecliuum, cofama!a,o 
pcruerfa,oprophana.iofu *.2i.& Aclu.19. 

Saccus,ci.mafculinigencr. cifaco. Gcneíis.44 Sz 
Apccal. 
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¿pocal.u.En Griego fe dize faccos.Dende. 
SaceUus,li.maf.gc.diminutiuo de faccus,faquíto, 

o talega,o talegon.MÍchee.6. 
Sacculus,li.maf.ge.me.cor.faquito,o talega, DCU-

ter.27.6c Luce.10. 
Saccinus,a.um,me.pro.cofa dc faco.S.Hilarionis 

Nec opericntur palliofaccino vt racntiantur. 
Zacha.13. 

Sadduceus,cei.maf.ge.interpretafc jufto. Era vna 
feela de hereges judíos que fe apropriauá el nó 
bre que no les conuenia. Deziá que el anima pe 
refee en el cuerpo, y Mcgauan la refurrecció de 
los cuerpos, Reccbian folos los cinco libros de 
Moyfen,todos los otrosprophetas menofpre-
ciauan.N egauan auer angel,ni fpiritu. wat ci. 12. 
6c Acluum.23. 

Sagax,acis.me.pro.cómunis trium gencr. prudé» 
tc.dendc. 

Sagacitas,atis.la prudencia,o aftucia. Aug. in fer­
mone dominice infra oclauam Epiphanie. 

Sagcna,n^.foc.ge.me.cor.vna efpecie de red para 
pcfcar.iob.40.6c Mattlu3.Gr.cg0 cs. 

Sagino,nas.mc.pro.por cngordar,engroíTar, o nu 
trir.dcndc,fagina,gtn9.fcc.gc.mc.pro.lagrolTu 
ra,o manjar grucílo,o manjar que engorda, EC 
clcf.38.6c Sancli Sylueírri. 

Saginatus,a.um.pe.cor.i.cofa engraífada* Luce.iy. 
6c Hierc.46. 

Sagitta,t^.tce.genc.me.pro.facta.DCUt.32.6c. 2. RC 
gum.i . 

Sagitto,tas.me.pro.taui.tare.tatum.aflactear,oti 
rarfaeta.pfal.io. 

Sagma,atis.neu.ge.mc.cor.laenxalma, o bafto,ó 
Iilla,o albarda,o otra cofa femejante que fepo 
ne debaxo la carga,o debaxo de quien caual-
g a o es carga de beftia.icuiti.i6.Pucde tambié* 
Krfccmini.gencr.5c prime declinatio.Sagma, 
me;.itcm,íagma,cn Hebrco,Gricgo,y latino,fi-
gnifica la filia,o aIbarda,ola carga. 

Sagmarius,a. ura.bcftia de f lla,o albarda,o dc car 
gade qualquier efpecie q fea. AÚquc en italia­
no folaméte al afno d carga dizé fomaro,quaíi 
lágmario,corrupto el vocablo. Sancli Vitalis. 

Sagum,gi.neu.ge.cl faco,o fayo,o capa, o afpcra 
vclridura.S.HilarioniSjO coberturas , 0 corti­
nas de pelos de cabras,y en elle poftrer íignifi 
cado íe toma.Exodi.26.0 manto militar de for 
ma quadrada,y es fegun algún os Jifiage de ve-
ftidura,o dc paño delgado.y raío.Sagia fe dize 
el paño afpcro. 

Sal,falis,IÍgnifica la fal,y lafabiduria,y hallafe ert 
maf,6c neu.gc Saluftius in iugurtino. Nec fale 
nec alia ¿rritamenta gule.Leui.2.6c Luce.14. Bo­
num eil íal.Los antiguos lo vfaró mas en raaf-
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Culino.nofotros en neutro.SaUis.neu.gcne.in 
nominatiuo enlos obliquos mafcuhn. Ptolo-
m^us Spagn. 

Saline,oarumfce.genc.pcnul.pro.6cnumeri plu 
ral is,el lugar do fe haze la fal que dizen fulinas 
4-Rcgum. 14.6c Ézcchic.47. 

fSaliunca,fegun Ruellio,cs vna efpecie dc Nardo 
que Diofcorides llama,Nardus céltica. Porque 
el mefmo DÍofco.lib.i.c.7.dizc que en la Gallia 
celtica,llamauá, Saliunca alNardo q alli nafce 

Saliuncula,le.fce.gc. vna yerua vil cfpinofa,otros 
pienfan que fahúca es vna yerua que tiene cfpi 
ñas olorofas,y fu diminutiuo cs faliuncula,y cs 
medicinal, y nafce en los montcs.Otros piéfan 
que cs fauzc,y podría cóuenir a la letra. Otros 
que cs vna yerua falada. Efaie.ye. 

Salio,lis.liui.falitum,o falio,lis. con dos. 11. y dc lá 
terccra,quc haze cnel pretérito falli^y cnel fu-
pino fatfum,por falar.Tobie.6.6c Matthc>y. in 
quo íalieturrpuedc fe poner i mpcríonal,y quie 
re dczir en que lo filaran,o paísiue, id eft, con 
que fera falada la fal,parefcen femejantes, y ay 
entre ellos algunas différeíicias, comopareíce 
por eftos vcríos.vcr.Saliojfallo cibum,falio pe 
dc.cática pfallo.Salio falitúm,datfaltum, fallo 
fupintirii,Dat falio faltum,fed pfallo,pro cano 
nullum.Dc falio,lis.faliui.falitum.por íalar,vic 
ne falitus.ta.tum.mc.prod.porcofafalada,nec 
fale faíita.Ezechie.t6. 

SaiioJiS.liui.íaltum.por faItar.Leuit.11.6c Efaie^e» 
Dcnde,íalicnS,participio.ioan.4. 

SalixJicis.f|^.ge.m«.cor.fauzc.iob.40.6cEfa.i7. 
Salmana, nombre proprio de vn principe dc los 

Madianitas.iudicum.8.6c pfal. 82. 
Salomón,monis.me.cor. in recio, nombre de vii 

rey,hijo y fuccelTor cnel rcyno dc Dauid.Pue­
de fer indeclinable i y tenerla vltima aguda; 
3.R.egum.i. 

Salíugo,ginis.pc.pro.in r e d o . 5c cor.in obliquis^ 
' cola que haze falado.Tambic fe dize el humor 

falado y amargo que haze la tierra efteril, y fin 
fruto.iob.39.Tomafe por tierra eftcril.PÍal.106. 

Saltan,coniunclion aducífaí iua con diminució, 
íignifica alómenos, comoííi non decem Pfal-
mos , dic faltcm tres. Mifcremini mei falté vos. 
10b.19.6c Hym.Antra defcrti. vno dixo. faltini 
faltando.dic faltcm diminuendo¿ 

Saltuijtus.tui maf.gcnc.cl monte,o bofque, qué 
por fer efpeíTb no fe puedeandar fin q fe falte* 
pero tiene algunos lugares para apaectar. 1. RC 
gü;i4.Dom 9 íaltüs fe dezia, porq era edificada 
dc madera del libano. 3-Reg.7. Domü faltus l i-
bani.i .hizo, o edificó la caía que fe llamo aníi 
po rq era hecha álfalto,ofilua di mote libano. 

R. 4 Sanie, 

\ 

http://ter.27.6c
http://pcfcar.iob.40.6c
http://Mattlu3.Gr.cg0
http://clcf.38.6c
http://Krfccmini.gencr.5c
http://neutro.SaUis.neu.gcne.in
http://faItar.Leuit.11.6c
http://10b.19.6c


S . a n t e . A . 

Saluejaluete.fey faIuo,o fedfaruos.2.Rcgum.i6. 
Salum,li.ncu.ge.el mar.i.prolog.B.cap.á. 
Salutarejris.neut.gencr.falud.Plalm.9. Dizefe tá­

bien faJutariSjVis.maículi.gcner.la .alúdame c s 

chrifto icíu.Fíal. 11.6c in orficio N atún ta tis do­
mini. 

Sambuca,c«r.fcc.gc.me.pro.vn inftrumentó mu-
íico para taíier ;es de manera de de vihuela, co 
m o guitarra hecha de íabuco,d©ndc tomo nó 
bre.Daniclis.3. 

Samia, miorum. ncut. gcner. 5c pluralis numeri, 
vafos dc barro,dichos dcSamo,illa donde de ­
zian que fue hallada la arte de hazer tales va-
fos.Efaie.4y.Dizcfe tábien,famius.mia. mium. 
adiecliuo.. 

Sancio,cis.ciui.o fanxi.fancitum.med.pro.6c fan-
clum,por cftablcfcer,o confirmar.Hcfter.9.óc 
Hebre.8.ver.del pretcrito.Sanciui vctercs,fan 
xi.dixcre moderni. Dende. 

Sanclio,onis.fcemi.gc.me.cor.la confirmación,o 
eftablcfcimicnto.in decollatione S.Ioannis. 

San clific o,cas.penult.cor. purificar,o confirmar. 
Ncemi^.3.Dende. 

Sanclificatio,nis.foc.gc.fanctificaci6,adHcb.i2. 
Sanclificatus.ta.tum.de fanclifico, cofa alimpia-

da,o purificada.Statimq; fancl jficata eft ab ím 
müditia fua.2.R.egum.ii.qucdó limpia,porque 
ceílofu coftúbre,como ccífa en las que fe em­
preñan. 

Sanclificium,cij.neu.ge.fanflificacion.pfalm.77. 
Donde la verdad Hebrea tienc,fancluariü,y el 
Griego,fanftificationem,y parefee que entié-
de por el tabernáculo^ templo. 

Sanccimonia,ni;.fccmi.gener.pen.cor.fanclidad. 
Hebrc.12. 

Sanclimonialis,lis.fce.ge.hembra dada,o dedica­
da a fancl id ad,o es compuefto de fanclus, cía. 
clum.óc monialis,quc csmonja,y querrá dczir 
fancla,o confagrada mója,vndc,hic,6c hec fan 
climonialis,6c hoc fanclimoniale, adiecl iuo.i. 
cofafancla,o pertenefeiéteafanclidad,o a mó 
jas.AUguftinus in. 2. fermone dc cómuni virgi-
num.Quas vfitatiori vocabulo fanclimoniales 
appellare confucuimus. 

Sanclus,fancla.íanclum. dc fancio. cis. cofa con­
firmada en puridad,o limpicza.Exo.3.6c Apo-
cal.3.Dcnde. 

San cluarium ,ri j .neu.gc.el tabcrnaculo.ixod. if. 
Sandalium,lij.ncú.gecubicrta preciofa de caua-

11o de p6tifice,o cíe grande,o dc cubrir defun-
clos,o los capatos que fe calca el pontífice q u i 
do fe vifte in pontificialibus, que fon ricos, y 
hcrmofos,yprcciofos.iudith;io.ofon capatos 
como fuclas que cftan debaxo del p ie , y no lo 

a n t e . 
1 

cubren por encima. Marci. 6. calcia te Caligas 
tuas.Acluum.12.en el plural, íaiic!alia,fandalñi, 
fandaliorum. 

Sanc.i.ccrte,cierto,o fanamente. proIo.Proucrb. 
Sanguifíuus.fiua.fluum.de fanguis, 6c fíuo, fluis, 

fmxi.ccía quemana íangre.Tancli Francifci. 
Ságuinaris,6c hoc fanguinare,6c íanguinai ius,ria. 

rium.coía que abunda en fangre.o dc que cor­
re mucha fangre.Et feruo petsimo latus fangui 
narc.Eccle.42. i. a entallo tan cruelmente hafta 
que íalga mucha fangre.Por ventura fanguina-
re podría fer vcrbo,como de otros muchos nó 
bres y verbos e(haños,e inufitados, vfa la tra­
ducirá del Ecclcfiaftico,y feria prefente del in 
finitiuojdcfanguinojnas.lat9 fanguinarc, abrir 
los lados a acotes, al fiemo ma lo , que es feñal 
de notable crueldad. 

Sanguis,nis.mafc.gener,med.corre. fangre.Gene 
fis.9.6c Hcbre.2. 

Sanguifuga,ge.fcem.gcn.pcnultimaproducla,de 
fanguis,6c fugo.gis.xi.porchupar,y tiene iugo 
la primeraluengajfegun los mas aprouados,fi-
gnifica fanguifuela, algunos abrcuian la penul 
tima.Prouerb.30. 

Sanics,faniei. fixmimni generis, 6c quinte decli-
natio.la podrición,© el veneno, iob.2.6c EZC-
chiclis.p. 

Sano,nas.aui.re.natum.fanar.Gcn.2C.6c A cluum.g, 
Sapphira,re.fcem.gc.mc.cor.nombrc proprio de 

vna mugcr.Acluum.e. 
Sapphirus,ri.maf.gcn.me.pro. piedra preciofa dc 

color del cielo fereno,o dc la mar.Ex0di.2S.oc 
Apocaly.2i.Dendc. 

Sapphirinus,na.num.pcnultima prod.cofa dc tal 
piedra. 

Sapio,pis.piui.fegun phoca.fapitum.med.pro.in 
fupino,o fegun Probo.fapui.fapitum. me. cor. 
por íaber , o tener fabor.Deutcr.32.6c colof.3. 
Dende. 

Sapicns,por fabio,o prudentc.Genefis.4i.y Sapic 
tia,por fabiduria.o prudencia.Exodi.31. 

Sapor,poris.maf.gc.mc.pro,fabor.6c Numer.u.6c 
Sapien.io'. 

Saraballa ,llorum. con dos,ll,los paños menores 
con que fe cubren las verguencas humanas, es 
neut. generis, 6c numeri pluralis. Danidis. 2. 
•f Vocabulum cft chaldaicum. 

Sarcina,ne.fcc.gc. me. cor. la carga dc baratijas,y 
dc cofas ncccíTarias al vfo,o vafos para referua 
Has.i.8.cg.i7.6cEccle.2i.Dendc. 

Sarcinula ,1c. d iminut iuo, carguilla délas bara­
t i jas^ cofas ncccíTarias al vfo humano,y dclos 
vafos para cllas.iudicum. 19.6c iuith.2. 

Sarcio,cis.farfi.fartum,quart9 cóiug.por adobar, 
o a d e -
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o aderecar,o reparado remédar,o cofer, o fatif 
fazcr.2.pai al.34.ii) firculo farcientur.EÍa.7. Vi-
de farrio,povq creo que ha de dezir (arrientur. 

Sarcophagus.gi.mafc.gencr.penult.cor.elícpul-
chro.de facros crece, i. carne,6c phago.o pha-
gin.Grecé que fignifica comer.porque en el fc-
pulcho fe confume la carne humana. S.Cyna-
ci,6c o.Marcclli. 

Sarculum.li.ncu.gene.mecor.la acadica,o efear-
ddla,o otro inftrumentó chico.cpn manija pa 
ra efeardar las yeruas,o los panes. Efa.7.c\'.i.Re-
gú.i3.Tábicn fe puede declinar hic íarculus.li. 

Sardus,di.maf.gcncr.6c media cor.es nomdre dc 
vna efpecie de piedra precióla de color dc fan 
grc,o como tierra bermeja. Exodi. 28. A poca-
lyp.21.1tem llamafe fardonicus.ci. mafeu. gen. 
6c pcnulti.cor. 

Sardo,dmis.mcd.correp.6c fardo nyx.íardonicis 
cnelgcnitiuojfegun prueua Di^nyíio^fcc.ge-
ncris,cs piedra preciofa de tres colores, negro 
debaxo,blanco en el mcdio.colorado en el al­
to , A pocaly.4. 

Sardonyx tiene color, dc o n y x , y de farde,y de 
aqui tomo nombre. 

Sareptanus.a.um.pcnult prod. adiectiuo.cofa de 
vna ciudad que dezian Sarepta >quc cilaua en­
tre T y r o y Sydon. prolog.ionae. 

Sarrio,ris.iui fnrituin.por labrar con acad¿? chi­
c a s ^ alimplar losfembrado* dc las malas yer-
uas,que llaman cícardar.tfaie,28.Etomnesmó 
tes quiin farculo farricntur, fegun algunos li­
bros haUé/arcicntur, porque ícgü algunos.far 
ció también fignifica cauar.ü porvétura qui-
ficron dezir farricntur,fcrá efeardados, o alim 
piados para que puedan fembrar en ellos. 

Sarmatica nomina nombres afperos,barbaros, y 
cftraños.Dizenle de los Sarmatcs.que fon pue­
blos barbaros y cífranos. Dcclinafe Saramati-
cus,a.um.i.prolog. Parali.aunque algunos leen 
no firma tica, fino pharmatíca,de pharma,tis. 
que cs medicina purgatiua que haze afperidad 
y mouimicnto duro en el cuerpo. 

Sartago,mc.pro.fartaginis.pcnul.cor.fccmi ge.la 
íartcn.Leuiti.2.6c.i.Par»l9.<3ricgo es,dizefecn 
latm,patina,o patclla, 

Sartate¿lum,fti.ncu.gc.la reparación del templo 
o dc los teiados,o coberturas, o las tales cofas 
quefe han dc r e p a r a r l a eg.12. Y dizefe de far-
C!o>cis.farfi.fartñ,qüe cs coíer.o reparar, 6c tc -
clum.tli.por techo,o por techumbre,o dizé fe 
tributos cogidos para reparo dc la fabrica del 
templo,© dc otro lugar publico. 

íSartuniteclü fe ha de dezir,y fartatecta, en plu­
ra l , y afsi lo vfa Marc. m l i o . y tomafe proucr-

S* a n t e * A -

bialmentc,por!oque fe guarda inuiolable.in* 
coi rupto,y íin ningún detnmcnto.cice.in epi 
ftol.Hocmihi da.vt.M.curium.fartum 6: tectú 
quod a iuntab omni detrimento conferues. 

Saruia,uia?.fce.ge.me.cor.fue hermana dc Dauid, 
madre de ioab,y Abifai,y Alaci.2 Rcg.2. 

Satago,gis.mc.cor.íategi.me.pro#por e.sforcarfc, 
o ler folicito. Mich.4.6c Luce.io. y muchas ve­
zes en la fiera eferiprura íe conftruye con inri-
nitiuo.celibcm vitam aclitaie latagebát. S.Ni 
colai. Dende. 

Satagens,entis.communis trium.gen. pat ticipio, 
quié fe esfiícrca.Ex tractatu Auguft.terie^. heb 
domadHancte. 

Satio,tiasauiiatum.hartar.pfaÍ.id.6c Philip.4. 
Satio.onis.firm gene.de fero.ris.porh fcinentc* 

ra.Ecclef.40. 
Satisraciojcis.feci.facere/acíum.fatísfazer. 2. R C -

gum.19.oc ACIUUIU.24. 
Satellcs.itis.maf.ge.me pro.in re¿l:o,6c pe.cor.in 

obliquis^el hobre de'guardaiO mimllro de Ty-
ráno,para crueldad.Y cópanerode malhecho-
res,y domeílico de ladrones,o el q llama por-
queron.iRcg.19.6cHym.iefu corona celfior. 

Satanas.na? i.dcchna.maf.ge.mc.cor. demonio.o 
aducrfario.watt.4.6c ioan.13. 

j-Satan.o Satanas^nterpretatur.contrariuSjO ad-
ueilarius.Zacha 3 ócMauhei 16. 

Satis aducrbio,aíTaz,o mucho,nó íatis.i.non niul 
tum.no mucho i.Reg.25-.iuc£.22. 

Sator.toris.iíiaf ge.me. pro.cl íembrador,de fero» 
fcris.Hicrem^o.Tomafe metaphorice por tria 
dor.ny m.O nimb fcelix. Sator 6c redemptor, 
criador,y redemptor. 

Satrapa,p^.maf.ge.me.cor.el prefecto, o adelan-
tado.ofabioiuez.ofey ,0 caudillo de alguna 
prouiucia.Griegoes.iudicü.3 Danie.3.1os do­
ctos dizen que cs Perfiano. 

t SátrapeSjO fatrapa,es vocablo Pcrfico. 
Satum.ti.neu.ge.eslinage de medida de los Pale-

ftinos.q tomaua medio modio,y.vieni* del 11c 
breo,alguna vez fe toma por medida mayor, 
alguna por menor.ccn.i8.tambien íatü.fatu.es 
fupino de fero.ris.y de fatu,addita, s. viene fa-
tus ta.tum. cofa íembrada.Mait.12. Abije lefiu 
(abbato per lata por las fembradas.warci.2, 

tSatum.era medida de los paleílinos cj cabia m o ­
dio y medio,fegun fant Hieronymo,y fon qua 
tro celemines y medio de los decaft.lla,qne cs 
la mcfmu medida que fefquirnodus. Vide MO* 
dius in litera.M. 

Saturnus.ni.mafcu gener. vno de los diofes Gen* 
tilicos, y dezia íc falcifer, porque lo ha2ian 
DÍOS de las mieiTes,y por efto lo pintauan con 

R y la hoz . 
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la hoz.Sancíorum Chryfanthi,& Dari*. 1 

Saturo,as.media.cor.aui.arc.atum.hartar. iob. lo. 
6c iacob.2. 

Saucio,cia$.me.cor.porherir,ollagar.in fermone 
fanctiLaurentij,6c in homilía plurimorú raar-
tyrurn.Dcnde. 

Saucius,cia.ciuni.hcrido,oplagado.2.Machab.i4. 
6c Hym.Vox clara. 

Saxum,xi.ncu.gericris,pcña,o piedra. Gcnef. 21. 
&Matthe>i.27. 

S . a n t e . O 

Scabellum,li.neu.gene.me. proel, diminutiuo dc 
fcamnü, efeaño chico,o báquillo. LParal.28.6c 
Matthei.y. 

Scabcr,bra.bram.afpcro,obarrancofo.S.Thome 
apoftoli. 

Scabics,bici.fcc.ge.farna,o fu fcmejante.Lcuit.14. 
6cDCUtC.28. 

Scabrcdo,dinis.pe.pro.in rccto,la afpcreza.S.Hi 
larionis, como tienen las carnes délos viejos 
por las rugas. 

Scabro,bonis.no,fcrabo.ni fcabro.me. p ro . gufa-
110 que nafce de carne podrida de cauallo. Al­
gunos dizenqueescomoabifpa,y tiene mas 
luégos pics,cs muy danofo.y cnojofo.Exod.23 
6c ncute.7jdóde tienen algunas letras, mfupcr 
6c cabrones.y fon vna cofa con fcabro fcgü al­
gunos. f V i d c cabro. 

Scale.larum.folo en el pluraí,fegü algunos. 1. Ma-
chab. 7. aunque fant Hieronymo traduziendo 
lafancíaefcriptura.Genef.28.dizc.Vidit!acob 
fcalá Jcalera.ltem,fcala,le.vnaeíquadra,o ayü. 
t amic to , o compañía pequeña dc hombres de 
a rmas , dende ícalaris, 6c h o c , lare.cofa dc tal 
cfquadra.item,fcalares alas.porque fcalaje.cn 
lengua de Procncia,es haz de gente de guerra. 
S.Mártini.crco que corrupto el vocablo, efea-
la,fe dixo fquadra en 1 taliano. 

Scalprü, prio.o fcalpcr,pri.fcop!o, o cuchillo,o 
rafpa con que íc adoba,o rae el cucro.Dendc. 

Scalpellus,o fca1pcllum,fu diminutiuo, cuchillo 
chico dcefcriuano.Hiercm,36.Sciditillud feal 
pello feribe. 

Scandalum,li.ñeu.gener.Grecum,cftropieco,o la 
coía en que fe cítropieca,y a efta fcmejanca,íc 
dize efcandalo,cnlo efpiritual. Exodi.10.6e 
Matthci 13. 

Scandalizo,zas,pe.prod.por turbar ,0 impedirá 
otro,en el bié,con malos exemplos.Gticgocs, 
Malachie.2,5c Matth.7,6c. 2.corinth.ií« 

Scando )dis.di.fcanfi:m,en el fupino, fegun el ar-
te.por fubir.Scandcnsu.negu.ie.ee Hyra.V¿r-

gínis proles,recibe accufatiuo.Sacratum fcan-
dere celum. 

Scapula.le.fcc.gc.mc. cor. la cfpalda,o el ombro . 
Gcnef.34.6c pfal.po.Dendc Scapulariü,rij.neut. 
gencr.el cfcapulario dc los rcligiofos,o el habi 
to monaftico.S.Hilarionis. 

Scapha,phe.fcc.ge.la nauezica que llama barque 
te,o batel.2.Mach.n.6c A chi.27. Griego es.corru 
p t o el vocablo,fc dize efquifo. 

Scarioth J en Hcbrayco íc interpreta quié recibió 
iu gualardon.ioan.6". 

5cariotfiis,6c hoc, the. cofa de Scarioth aldea de 
ludca^iiCjfcariothes^the. hombre dc la tal al-
dca.DÍxofe ludasfcariothis, no por dcfccndcr 
del tnbu dc ifacar,como algunos pienfan, mas 
porque nafcio en Scarioth,6c interprétale, me 
morial del fcñor,o memoria dc la mucrtc.Mat-
th5.10.6c ioan.i3.iudas.Symonis Scariothis.i. 
hijo dc Symon dc Scarioth. 

•f En los teftos Latinos bic corrcctos,no fe lee Sea 
riothis, ni Scarioth, fino ifcariotes, y afsi efta 
tábien en los teftos Gricgos.y no como el au­
clor lo cfcriue.Vide ifcariotcs. 

Scateo, tes. tui. fin fupino, por bullir,o heruir,o 
emanarlo abundar.Exodi.16.6c Abacuc.3. Dcn-
de Scatcbra,brf fce.ge.me.cor.abundancia, o 
bullimiento.Dcndc también. 

Scaturio,ris.me.pro.in trify llabis,por abundar, o 
manar,o bülíir,o falir hazia arriba, wanna ccr-
íiiturfcaturire. Hicronym. ¿n fermone AiTum-
ptionis.5c.2.Mach.o. # 

Scedula,lar.gcncr.mc.cor.cfcriptura de poco pre 
cio,anfi en la letra como en la cartazo en la ma 
teria cnqefta cfcripta.¡fido.lib.ctymol.Schc-
da , deots laprimera carta en que el eferiuano 
eferiue lo q otro dicta, y dizeíc dc fqndo,dis. 
por cortar.y cfcriucfc fin,h,aunque fcgü otros 
fe ha dc cfcrcuir,fdicda,de.con,h ,y anfi d e r, 
de dc fché Gricgo,por cortar,o dc fchilleG* t 
go,por cortadura.Dcndc fchedula,lac.diminu« r 

tiuo,id eft,cartczilla,o eferiptura que fe toma 
por no ta , ante que fea aíTentado en el l ib ro , y 
d c a q u i t o m o nueftro vulgar a llamar cédula 
qualquier carta chica. i.proIog.iob ;pucdefc tá 
bien efereuir fccdula. 

•J-Scheda,a\con,ch,en la primera fyllaba,fc ha de 
efcreuir,y propriamente fignifica vna tabla de 
madera de tcxa,en que los antiguos eferiuian, 
como dize Euftathio,y A el ía no. Tambié fe pue 
de tomar por vna carta,o hoja d e papel,qüc en 
Griego fe dize phi\lyra.Hincfchedula )e,dim¡ 
i iutiuum, parua feheda. También de fcheda fe 
deriua fchcdion,lo que fe eferiuc de prieííá, y 
finhmarlo, como cofa qfc eferiue en peda eos 

de pape* 
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de papelcs,afsi dcrorrida. Algunos eferiuc fec 
da,lin,h,pero*raejor fe eferiue có elia.pues t ie­
ne eníu original lengua Griega,ch.Las e tymo-
logias que da el auclor á fcheda ,fon todas fai­
fas y ridiculas. 

Sccleftus.a.um.ícelerado.o peruerfo lleno degrá 
despeccados.Ecclc.2.óc.2.TÍrao-3. 

Sceleratus,a.um.por el tal deprauado,y corrupto 
de gran pcccado.Efaie.i.ck.i.Timo. i. 

Scclus,lci is.neu.gc.mc.cor. peccado grande. G c -
nef.19.oc Amos. r. 

Schema,matis.uc.gc.me.cor.el habito,© modo, o 
forma,otigura,oriego es.in dedicatiócf Micha. 

Schcmatimenos, el defecto del modo de hablar, 
porque fchemafc dizé imagenjo figura,o mo* 
do de hablar,o eiprópio íignificado,o el orna­
to ,o concierto dclaelcriptura,por dóde fe en 
tiende bicn,y.Tnene fignifica defeélo,y de aqui 
los Griegos llaman fchematimenos,a los qmal 
c incompueftamentc eferiuen i.inmtelligibles 
6c inciertos en fujdezir.Prolog.iob. 

•¡"Efchematifmenos.fe hade dezir,cori,c,al princi 
pio,y con,f.antes de lami,y no c o » o d auclor 
lo poue,pcrque es participio de pretérito de­
fte verbo Griego Cchcmatizó,quc fignifica ha 
blar por fíguías de¿rhetorica,y de aqui,fcheraa 
tifmenos.i^figutátus,6c rhetoricis exornationi 
bus variegatuirt ozil z u i tu i rM orno-), 

Sccnopegia 3g%.GreCum,foe.gé.pen.cor.es tam* 
bien Hibitóvy fignifica la heífa de las cabañue 
las,aunque fegun el friego fé puede deriuar,dc 
•íccnoS,ofcenc,que fignifica mofada,o fombra 
y pignymiii.figo.gis.por plantar,o hincar.i.Ma 
cha.io.6c Toan.7.puedefe tábien efereuir có, fj 
y produzir la pciiuí. 

Scenotaclo'riajars.arte de hazer ticndas,opauello 
nes,o cuerdas,de fcenos, q es íombra, o funis* 
6cfacio.Déde,fcenofaclorus,ria.nü.Ac^uü.i8. 

Sceptrum,tri neu.gen.el fcetro,o el reyno.o vara 
real.Sapient.io.Griego es,dicho fciptron,y an 
fi nofederiua decepijpretcríto decapio , co­
mo alguuospienfan. 

Sceptrifcr,a.um.el que lleua el fceptro real.S.Cá 
tharin^. 

SchoIa,la*ibe.ge.efcucla,o lugar do fe vaca a cílu 
diOjporqueenGriegOjfcholajquicre dezir va­
cac ión^ efcriuefecon,h,enla primera fyllaba. 
Acl.i9.dende fcholatifsimus,a.um. hóbre,o mu 
ger muy compüefto,modefto,y de buenas co 
(lumbres y doclrina.S.Tiburtij. 

Scilicet,aduerbium,conuiene a faber, o ciérrame 
te.Grego.in hom.fabbati.4.dominice Auétus. 

Scindo fcindis,fcidi,fciffum.cortar. Numer.¡4. & 
Matthei.21. 

Scinti11aJe.gc.me.pro.céteIIa.2.Reg.i4.6c Efa. u 
Scio,fciui,lcire,fcitum,facer. Gene.48.6c Apo.2. 
Sciolus,a.um.diminutiuo de fcius,el q labe algún 

poco.Qui mihividebar fciolus inter eos,pare-
fcia me íaber algo entre ellos. prolog.Daniel. 

Scyphus,phi.maf gc.taca rcal yo caliz,o vafo,o co 
trophc para beuer,y eícriucfecon,f, en el prin 
cipió,añquc no fe pronuncia,ni fe calla del t o -
do.Genef.44.Griego es. 

ScirpuSjpi.maf.gc.el junco.i ob.8.Dende. 
Scirpcus,a.um.cofa de jüco.Exo.2.fifcellafcirpca. 

en qfue puefto Moyfcn, fue vna caxuela tex i ­
da dc juncos,bituminada,o embarrada de vna 
efpecie á tierra tenacifsima,o muy apretadiza. 

Scifcitor,me.cor.aris.at9 funiydeponés.por pregu 
tar.Gen.40.6c Matt.2.opor bulcar,o efeudriñar* 

Scifcitator,6c hec feifeitatrix, aquello, o aquella 
que pregunta. 

Schifrna,atis.inecor.intrifyl}ábis.neu.ge.la diui* 
íioh y cjiícordia,de fcindo, dis. fegun algunos, 
aunque fegun Dionyfio,fe ha de eferiuir fchi-
fmajtis¡có,ch,y dizefe de fchizo,Griego es,que 
es ícindo.Pucdeíe también declinar por la pri 
mera decíina.h^cfchimi.íoan/9.6c. i.corint. í. 
Dédejfchifmaticus/t/hifmatica, ticum.pe. cor¿ 
el que diuide la vnion,o vnidad^o caridad EC-
clefíaftiCa.AUguft in homil .dnic^.Aduent. 6c 
Hier.óv in hcmi.dominiCe.3.in quadragefima. 

f Sthíftñayiti$.ireü.ge.6c^3ideciinationis, íe ha de 
dezir,y no déla primera como mal enfeño el 
auíloi^es dicióGrie¿a,y fignifica diuifion,por 
quecs nombre verbal,de íchizo,que fignifica 
diuido,y ha fe deefcreifirneeefTariamente có 
ch,enla primera fyllaba»1 

ScilTura,ra'.fce.ge.me.pl ©.abertura,o roturado ta 
jadüra,o cortadura,© hédedura, o defpcda^a* 
dura.nc fcir.do.dis.di.fum.EÍaia\2.6c Marci.2* 

Scita/citoruiiijOc hoc fcitü.ti.los cftatutos,o dc -
cretos.iieft.4.6c Hiero.in boniii.quadragefi. * 

Scy tha,the.6c in plurali frythc.tarü.cómunis ge. 
hóbre,© muger de Scythia^eue es primera par 
tedeEürcpa¿a la parte oriental, comarca con 
íerfi'a i,y Armenia: íü primera parte llega hafta 
los lagos Meotides.ia fi guíente es rana , la 3. 
Gothia,que llega a Germania,y Sueuia.Eran los 
Scythas gente muy barbara,6c inculf á,y cruel, 
y de poco vfo de razon.2.Macha.4. 

Sciu$,fcia,fciü.quicnfabe alguna cofa.Ecclc.21. 
Scopo,as.aUÍ.y icopo,pis.pfi.por barrer,yafu fe-

mejáca,por alimpiar,o purgado efecbrar. Seo 
pebam.pfal.76. Scopaboean1.Efaie.13. 

Scopo,parum. pluralis numeri, por efe oba.Mat* 
thaci.12.Aunque Efaia-.14.fe halla fcopa,in fin-
gulari. Et feopabo cam in feopa terens,id eft, 
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derrocando los cdificos todos. 
Scopulus.li.maf.gcncr.mc.eor.o fegun otros feo-

pulü.li.de fcopm,que es entender,© efpecular 
es peña alta que fe puede ver de lexos, y dede 
ella pueden ver lexos,mayormentc en mar, o 
gran rio. Murner.21. & fancti Michaélis.Graece, 
fcopelos. 

Scoria,rÍ3e.fce.gcner.mc. cor. la hez de metal que 
dizen efcoria.Efa.i.óc EzechUa.Gricgo es. 

Scorpio,onis.maf.ge.la faeta,o carca có fus efpi-
nas,o ac,otc de varas con fus ñudos,© có bello­
tas de p lomoalos cabos.3.R.eg.i2.tambien. 

Scorpio,es nombre dc vn lugar. Num.34. 
Scorpiuspij.maf.ge.pc.cor.vn animal ponzoño* 

fo que llaman Aiacran,o efcorpió,y vno de los 
dozc lignosdelcielo.Eccle.26.oc Apoca.ó.Lla 
mafe también fcorpius,faeta emponzoñada,o 
de yerua tirada con arco, o con otro ingenio. 
i.Machab. 6*.y algunas vezes fcorpio,y ícorpius 
fe confundenjComo.LUCe.io. Supcrfcrpcntcs, 
óc fcorpiones.i.fcorpios.Gricgo cs. 

Scortator,toris.hóbrcque vfa,o duerme con mu 
ger mundanaria.Dcute.23. 

Scortatus.a. um. hecho, o hecha mundanaria,de 
fcortor.taris.por el vfo carnal con müdanaria. 
S .Lucie, • Dum fucris feortata. i. conofeida car-
nalmcntc en elbürdcl,corao mundanaria. 

Scortor.aris.por vfar con alguna del burde l , y cí 
deponente,aunque parefee que fe pone pafsi-
uo.S.Agnctis. 

Scortum.ti.ncu.gene.ia mundanaria. Gene.34.ck 
Proucrb.ct. 

Scrco.as.por gargajeado traher coiffonido clgar 
gajo,y defpues echarlo,o cfcupillo. 

Scribo.bis.pii.ptii.por cícrcuir. Exod.17. & Apo-
ca.9.dcnde,fcriptor.toris.6c fcriba.be/ commu 
nis duum ge por efcriuano.Aunouc muchas ve 
zes fe tóVnafcriba por hombre docto y enfeña 
do,o fabio,pero entóces no fe dize eferiba por 
que cfcnuCjfino porque entiende Óc interpre­
ta la cfcriptura.Tainbicn de feribo, defeiende, 
fcribcns.bentis participio,quicn efenue. 2.E£-
dre.3.6c Pfal.44.Tambien,fcriptito.tas.frequé-
tatiuo,por continuar el efe euir.mc.cor.in tri-
fyllabis.óe pro.in quadrifyllabis. prolo.RCg. óc 
2.prolo.ParaU 

Scrobs.bis.de fcropha,quc esla pucrca,fe dize, y 
cs la hoya q haze la puerca hocando, y de aquí 
fe eftiende a qualquier otra hoya,o de pozo,o 
dc hucífa,cs fccmi.Dcndc,fcrobiculalaí, dimi-
nutiuo,la tal hueiTa quando cs chica. Ambroíi. 
en vna homilia dc la quarcfma. 

Scrupulus.li.mafcul gcncr.media cor.vna china, 
o pedrczita,y a fu femejanca,fe toma por algu 

napafsio que püge el animo,que llamanferuV 
pulo dc confciencia,y dcriiíafe de hic ferupus. 
pi . q íignifica pedrezita chica,y afpcra, como 
la que entra entre el pie y el capato.i.R.cg.2C. 

•J-Scruta.orum.fcgun ceHo £ihodigino,lib.io. AH-
tiqua.lcctio.cap.76.fignifica qualefquicr mer­
caderías de cofas viejas, y de poco valor, por 
eftar ya vfadas,y tray das,como fon ropas vie-
jas,fpadas viejas, herraduras dc cauallo viejas, 
cádeleros,capatos viejos.y otras mil baratijas, 
femcjantcs,quc fuelen tener para venderlos q 
llaman en caftilla ropauejeros. Vfo defte vo-
cabÍo,Horatio,poéta,lib.i.cpiftolarum,dizic-
do.Vilia vendentem tunicato ferupta popel? 
lo,y Sidonio Apollinar,lib.7.epiftolarú. Nunc 
quaedam friuola,nunc ludo apta virgíneo feru 
ta donabat.Y LUcillo,poctaahtiquilsimo, di-
xo.Quid ni feruta quidem,vt védat ferutarius, 
laudat.Hallafe finalmente efte vocablo en dos 
lugares de la fa grada eferiptura. EI vno es^.RC-
gum. lo.Dondc dize,ncgociatores,vniuerfique 
feruta vendentcs.El otro cs,Nehem.3.dóde di-
zc.Poft MoCüllamardificauit Melchias filiusau 
rificis,vlq} ad domum Nathineorum, ex feruta 
vendentium.En los quales dos lugar cs,en algu 
nos teftos malimprciTos.y deprauados,fe leya 
feruta, por feruta. T a m b i é n íc podrían,dczir, 
fcruta(como eferiuio nueftro Antonio dc L e -
brixa)qualefquicr mercaderías viles, y menu-
das,quefon mas para juguetes, que para cofas 
de importancia, y Scrutanus fe dirá el merca­
der deftas, que las trae a vender, como ion los 
que llamamos en caftilla,buhoncros, y ropa-
uejcros,los quales en Hebreo fe dizen, roohm, 

or el qual vocablo fant Hicronymo,traílado 
cruta vcndétes.Dc aqui fe dixoars ferutatia, 

el officio dc vender femejátes frafqucrias, y ba 
ratijas,apud Apulemm,in.4-l1b.de afino áureo. 
De aqui tábien fedixofcrutor,aris,que cs cícu-
driñar,y dcfembolucr femejantes menudéelas 
como de rima ,fe dcriua,timor.aris. Defta di­
cion , feruta, hrZo mención Angelo Policiano. 
Mifccl.cap.30.mas no la declaro. 

Scrutor,taris.deponens,porefcudriñar.oinuefti-
gar,obuícar.3o.Rcgú.20.óc.i.corinth.2.Dendc. 

Scrutator.toris.mafc.ge. nombre vei bal,efcudri-
ñador.Sapient.i.ócEia.40.oc nym. Audi beni-
gne.DendctambienScrutans.tautis.participio 
quien efcudiiña.l>fal.7.Dende también Scruti-
nium.fcrutinii.tai inquilicion,o i «.uefiígacion. 
Pfal. 63. 

Sculpo. pis. pfi. pere. ptum, fcuí pi'-, que es figu­
rar,© entallar alguna image.Fxod.28.cc iob.19. 
Dende,Sculptihs,Óc hocfculptile. media c©r. 

íeme-
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femejanca,o figura,o cofa cntallada.ó efeulpi* 
da con el h1erro.Exo.20.6cpfaI.96. DC aqui de-
zunos quando vna cofa es muy femejante a o-
tra,que parefee efeulpida. 

Scurra,ra*.maf gcn.el truhan,o elgolofo,o vano 
2.s.egum6. 

Scurnhtas,atis.foc.gc.pe.cor. burla deshoncíta,o 
vil,de lafciuia,o íuxuria, o la goloíina.o vano 
motejar,6c indecente habla.Ephe.y. 

Scutarius,rij.mafc.gc.el que tenia cargo de los ef-
cudos.o el que los haze.3.R.egü.i4. y ícutanus, 
a.uni.cofa de efeudos. 

Scutraytra?.fce.gcn. vn vafo que tiene la boca an-
- cha, 6c ygual con el h o n d o , donde ponían la 

brafa con que qucinau.au los holocauílos, y la 
lleuau.ui al altar del encienfo, para quemar có 
ella enel altar del éncicnío.3.p.egum.7. 

Scutatus,a.um me.prod.eícudado,o armado con 
deudo,y puede ¿cr participio de fcutor,taris.y 
y nombre de ícutü.ícuti.Ezei h.38. 

Scutula,laí.mc.cor.diminut¿.efcudilla deformar 
redonda,o la forma iedóda,dizele de fcuta,te. 
que es tal forma* Dende también fcütula, la?, 
po r ornamento en foi ni 1 redonda de oro,o de 
plata.i.Mach.4 dende lcutulatum,ti.neu.gc. 6c 
plurahter ,fculata,torum.la veftidura ornada, 
y contexida dc cercos,o dc efeudos,porq feus 
indeclinabile, íignifica en Griego , redondo. 
Ezechielis.27. 

•J-Scutulata veílis,fcgun.M.Varró, fe dize la que 
eíla diftinta,con vnoscomo efeudo?. Perodc 

i que manera eften feñalados eftos efeudos en la 
w ropa,no fe puede faber muy dcierto,ni fepue 
m dc aucriguar fi le ponían con algunas colores, 
A o íi fe haziau en el telar, como fe texen agora 
I máteles con cfcaqucs,y rucdas,y otras lauores 

| A di ferentes. Aunque yo tengo para mi ,que no 
fehazian enefta manera,nicnla otiají no cor­
tado los hilos por fus ciertos intérnalos, como 
fe labra agora en caftilla.paños de lauores que 
dizen de deshilado,)' mueueitie a péfar e(lo,lo 
que dize Plinio,lib.it.cap.24.donde hablando 
dclas efpecics y diueríidudes de arañas, dize 
eftas palabras.Tcxere a medio ihcipit.circina-
to orbe fubtegmina adnectens, rnaculaíq j pari 
bus femper intcrualhs,fed fub inde crefcenti-
bus,ex angufto ddat^nsinchiTolubilinodo hn 
plicat.Quanta arte cél at pedicas,fcutulatp rete 
graíTantes,quam non ad hoc vide tur pertincrc 
cribatac pcxitas tele,6c quadam politura? arte, 
ipfa períetcnax ratiotrame ?6cc.Dondealos 
o;os,o mallas de la red,que primero auia llama 
do,máculas,defpucs lasllamo.fcutula. Ayuda 
también a e f to , que donde en el pfal.45. en la 
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edición vulgata,eftacircuámi«fta varíetate, en 
el Hebreo fe iee,lircamoth,y fant Hieronymo 
por lircamoth,traduxo,in icutulatis,en la tra-
ducionfuya fobre lospfalmos. Y íi fe traflada 
dever # boad veibum,lircamoth,querra dczir, 
in vacuitatibus:pcrquerccamoth,fignifica ta­
to , como vacuitates, q en caftellano fe podra , 
aplicar a los vazios,o agujeros,quefehazenen 
las labores de deshilado. Tábien íe podría de­
zir vertís fculata,por el color, pues quepalla-
dio,cap.i3.entre otroscolores,cuétavn color, 
que el llama fcutulatus. 

Scutum,fcuti.ne^tr.generis,cfcudo sDeute. 33.6c 
Epheíi.6. 
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Sebafte,nombrc Griego de vna ciudad,quiere de 
zir.augufta.prolog.Abdía?. 

Seccdojdis.fsiíTum.por apartarfe^o partirfe.z.Ma 
chab.f.óc Matth.2.6c S.Franciíci.dende. 

ScccifusjTus.fui.maf ge.el lugar apartado. Sancli 
BenediCti.v tomafe tambié por el lugar fecre-
to,que dizen priuada,o neceíTaria,porque efta 
apartado,y anfi fe toma.Matth^i.i^. 6c infeccí-
fum cmittitur,y es echado en la priuada. 

Scccrno,nis.de feoífum, prepoficion , 6c cerno, 
nis.creui.cretÚ4q.feorfuni cernere,que es apar­
tado poner aparte,y diffiere dc d»fcerno,por-
que,diícernit,quien parte en dos partes. Secer 
nit,quien faca vna cofa dentre ptras,y la pone 
a partc,y anfi el vno fe dirá pait ir , y el otro a-
partar.Leo in fermone Natiuitatis domini. 

Seco,fccas,fecui,fecfum,porfegar,a(Terrar,cortar 
o apartar.Efaiaf.io.y algunas vezes fe halla por 
feguir,fcgú Marccll. y defte verbo en eftefigni 
ficado fe dixo.SeCfaJccla'.fce.gener.por fecía. 
a Pct»i.2.Dendc_tambien. -

Sectus,cl:a.cfum.cofa alienada. prolqgo.Efaia*.6c 
Hébr^.n. 

Sccrctarium,rij. neut.ge.lugar fecreto.S.Fcelicis 
in pincis.6c S. Agathx. 

Secretó.aduérbium,fecretamente. 10b.r9.6c Mat-
thei.10. 

Secretü.ti.neut,gene.fecrcto.iudith.3.6c Amos.3. 
Scculum.li mc.cor.o por fyncopa íeculum, fecli. 

cs efpacio de.ioo.años,legun algunos, aunque 
el vulgo dizc.ioi.años,o dizefe vn tiempo anfi 
luens;o.Genef6.6cMarc.4. Acrumna: íeculi.i. 
del mundo,o del tiempo. 

Secúda,da».foe.ge.fedixo vnaaldehuela,o barrio 
de Hierufale.4R.egu.22. QUÍ habitat in nierufa-
lem.in fecüda.item.Secüde arum.pluralisnu-
meri,fegun los mas Latinos,fe dizen las parias, 

o vna 
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ovna tela en que alguna vez nafce embuelto 
elniño,quctambienícdizc fecundina. Dizcle 
de fequor.qucris. Deut.28. Etilluuia: fccüdina-
rum,puede dezir fecundarum. Y por ventura 
feria mejor letra. Videilluuics. 

Secundo, as aui. por hazer proípero,o dichofo. 
Hym. Splendor patcrne. cafus fecundet afpc-
ros.No ha de dezir fcecundet. 

SecuhduSjda.dum.de fequor.queris.es nóbre or-
dmal,porque fegundo,fe ligue tras el primero. 
Gene!. 1. & Mar. 12. ponefe * aduerbio dcquali-
dad,quando dize.Sequétia foncti euangclij fe-
cundum Lucam,id eft /egun, o como lo eferi-
uio fantLueas.Tambien toman los Latinosjfe-
cüdus,a.um.por profpero,como primus,a.um. 
poraduerfo. 

^"Secundurnmunca es aduerbio.fino prepoíició, 
que íirue al aecufatiuo", y vnas vezes íignifica 
tanto como iuxta. V t accepit vulnus fecundú 
aurem.iccrca. Otras vezes fignififca tanto co­
m o poft,o fecundo loco. V t amo amicum,fc-
cundum fratrcm.Otras vezes fignifica,in.vtfe 
cüdumquietem.i.inquiete .Otras vezes figni­
fica tanto como iuxta fententiam.rt íecüdura 
platonem,f ecundum Ariftotclem. i. iuxta ícn-
tentiam,óce. 

Securis,ris.fcem.gener.me.pro. hacha para cortar 
madera,deíeco. cas.cui. feetum. porque afcia¿ 
cic,no es hacha fino a cuela. Securis. Pfál.73. óc 
Mattliei.3. 

Sccus,prcpofitio.i.cerca,o cabe. pfal.i. Secus de-
curfus aquarum Beatus vir.fccus mare.cerca,o 
cabe la mar.Matth^i.13. 

Scdatus,a.um.deicd as.apaziguado, mitigado,* 
o amanfado,quieto.ACtu.iQ.Ainbro.cn vna ho­
milia dc quarefma. 

Scdcnim,me.cor.vna parte en lugar de vna par­
te fe pone.2.Macha.7.Sed enimmüdi crcator, 
maSjCicrtamcntc el criador del mundo. 

Scdeo>fcdes,di.feíTum.por aíTcntarfc,o eftar afsé 
tado,o por morar.mc.1.0 por plazcr algo cnel 
cora$ó.Si poftea non federit in animo fuo.neu 
te.21.ck Lucae.r. 

Scditio,onis.fce.ge.ladifcordia,y diuífiódcvnos 
ciudadanos con otros.Num.20.oc Marc.2y. 

Sedo,as.aui.atum.a¿tiuo.i.coniuga.por quietar,o 
mitigar,aplacar,o pacificar. 2.Machabeo.i3. óc 
Aíluum.14. 

Seduco,cis.duxi clum.mcd.pro.comolo guarda 
duco.cis.eníos otros cópucftos,fignifica apar 
tar.q.feorfum duco,o. cngañar.2.Efdre.3.ócioá-
nis.8. 

Sedulus,a.um.med. cor.fiel,yfolicito,attento, o 
cótinuo,y bueno.q.finc doIo.ECcle.2óA.S,Sc 
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baftiani.ócAmbrofius en vnahomi. dcla qua­
refma. 

Scdulé,aduerbiü.me.cor.i.fiel, oattéta.o buena, 
o folicitamentc.4.B.eg.4 Sedule.q.finc dolo. 

ScdulitaSjtis.fce.ge.la atencion,o fieldad, o con­
tinuación al feruicio.Ambrofius in homilia fe­
riar. 6. 4. temporum de Aduentu.Óc S.Vitahs, 
óc Agrícola;. 

Segcs,ctis.mcdia cor.intrifyllabis ,laferobrada q 
fe dizcmefsis quádo fe hembra. De fero, íeges. 
v demcto,mefsi5,y de fruor,fruges,aúquemu 
chas vezes íe pone el vno por el otro.Deut.24. 
óc Prouerb.!4. 

Scgnis,óchoc.gnc.adiecl:iuü.3.declina.pcrczofo, 
Heb.d.Scgnitics.ei.'j.decl.la pereza. 

Segrego,gas.gaui.med.cor.como la guarda, gre-
go.gas.cn los otros cópueíbos ; por apartar. Ad 
Galatas.i.& in epiftola lud^. 

Seiungo,gis.xi.c"tum.por apartar,o diuidír.Déde. 
Seiuncfus,a.um.apartadc.S.Barnabe, óc loan, 
epifeopus in fermone dominice. 4. in quadra-
gefima. 

Sclla.le.la filia.4>R.egum.4.& 2.Mach.3» 
Scllarius,rij.nombre proprio.S.Anaftaíij. 
Selmon,indechnabile,nombre de vn monte, iu-

dicú.p.En otro modo es nombre appellatiuo, 
y fignifica obfcuridad.pfal.67. 

Scmcl,vna vcz.GcnciS.ócHebrg.o". 
Scmcn,minis.med.cor.neut.gcner. fimicntc, de 

fer0.ris.eui.Gcnefi3.oc Luce.8.dizcfc en Gric-
gOjfperma. 

Semino,nas.med.cor.porfcmbrar.iUce.8. 
Sementis,ti$.fce.ge.la fimiente,el t iempo defem 

brar,que dizen fementerá.Gene.S.cc 10b.39.3r 
la que los gentiles haziandiofa dcla fimicnte, 
y el acto de fembrar, que dizen feminatio. Di­
zefe también fimientc nombre genérico de in 
cierta efpecie.Efaie.y. 

Seminarium,rij.ñcutri gen.fimiente,ó principio 
do nafce alguna cofa.Gcnef.17. 

•fSeminarium,propriaméte fignifica el lugar d ó -
defe ponen las plantas pr imero , para trafpo-
ner las dc alli, defpues, en otra tierra, cerno fe 
fuelehazcColum.hb.de Arb. Qui vineam,vel 
arbuftum conftituerc vo le t , feminaria prius 
faceré dcbet.Algunas vezes por me'taphora,fe 
toma por origen,© por lugar de donde íe faca 
algo. Y afsi llamo C i c c a M a c e d o n a femina-
rum triumphorum.i. tierra que muchas vezes 
fe lcuantaua contra los R.omanos,y por confi-
guientc era occafion,deque teniendo con ella 
guerra muchas vezes, muchas vezes triúphaí-
len della. El mefmo cice.dixo feminarium iu-
dicum,por vna gente de donde fe hazian mu­

chos 
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chosjuczcs.Y afsi fe podra llamar la vniueríí-
dad de Salamanca,feminarium iudicum,porq 
della falen juriftas muchos que viene a fer jue-
zcs.Lege Budeum.in Pand.tambien fe toma al 
gunas vezes fcminarium,por el árbol de don­
de fe toma alguna pua,o rama para plantar, co 
lumella. 

Scmianimis,& hoc femianime.3.declinar, penul. 
correpta,mcdio muerto,o medio viuo.Sácto-
rum Philippi,óc iacobi. 

Seminecis,6e hoc nece.adiectiuü.4.declin. 5c pe. 
cor.medio mucrto,copucfto de femis, <5c nex, 
nccis.S. Vitalis,& fancti Francifci. 

Scmicincrium,cT:ij.neu.generispenult.cor. vefti­
dura de vn lado pendiente,© de dormir de no 
che,o vna efpecie de fudario que los ludios vfa 
uan traher en la cabeca,o veftidura,o correado 
cinta eftrecha,o otra cofa para ceñir,dizefe de 
lemis & cintus,quafi dimiduscinctus.Actuü.19 
óc S.Francifci. 

t Semicinctium,dícitur quod médium hominem 
cingat,id eft,veftiat.era vn genero de veftidu­
ra muy pequcña,con la qual fe cubrían toda la 
barriga,y las verguencas. 

Semiuerbius,a.um.penultimacorrept.adicctiuü, 
el fembrador de palabras.pero puede fer fub-
ftantiuo.Semiuerbius,bij,maf.ge.Actuum.i7. 

•J-Scminiuerbius fe ha de dezir,y afsi fe lee en t o ­
dos los teftos bien imprcíTos ^y correctos. En 
Griego efta fpermologus, que fe podría inter-
pretar,verbifator.i.qui nouos rumores fpargit 
in vulgus.En algunos teftos antiguos fe leya,íc 
mínator verborü,y afsi lo alega fant Auguftin. 
Tambié íignifica fpermologus, el que coge la 

I fimiente,como lo declara nefychio. Y tambié 
fe toma por hóbre hablador, y parlero, y que 
viue de lo ageno,como eferiue Harpocration, 
y también es nombre de vnaaueenAtheneo, 
y en A riftophancs,la qual'Theodoro Gaza , in­
terpretó en L a t i n , f r u g i l e g a . _ ^ ^ ^ £ r 

Seminudus, a.um. medio defnudojde femis,quc 
esmedio,indcclinabile,óc cómunis triü gene., 

' ócnudus.a.um.SanctiFranciíci. 
Semis,indeclinabile,cómunis trium gener. i.me-

dio,como medius.dia.diü. Exo.2y. & fanctorü 
N erei,& Achilci,vt femiuir,femimulier. 

Semis,femifsis.neut.generis,elpefode.6'.oncas. 
Semis,femifsis.maf.ge.vnamedida. 
Semita,ta?.fcemini.gen.me.cor.fenda. Gcncf. 49. 

& Matthei.3. 
Scmiuiuus,a.um.pe.pro.q.mucrto,o medio viuo. 

Sapient.i8.&¿uc^.io.adieftiuum cft. 
Semiuftusjta.tum.medio quemado, de femis, & 

vftus,fta.ftum.Santti Marci,c^Matthaei. 

S . a n t e E . 

Scmoueo,ues. media cor. femoui, femotum, por 
apartar.Dcnde femotus,ta.tum. med.pro.apar 
tado.S.Anaftaíij. 

Semper,aduerbio,de tiempo,fiemprc. Exodi.27. 
óc Hebreo.7. 

Sempiternus,íémpiterna,num. cofa que es fiem-
pre.Gencf.17.oc Koma.i. 

Senator,fenatoris.maf.gc.el que tiene parte en el 
gouiernodla republica.como rcgidor,o veyn 
te y quatro.Prouerb^i. 

Scnatus,tus.tui.mafc.gcn.cl viejo.q.fenex natus, 
vel fenexnatu,o la dignidad, o feñorio délos 
fenadores,que fe daua a los viejos en edad,o vir 
tud.2.Machab.n.o el lugar do fe ayuntau.an.Se-
natum pofsidentHym. Áurea luce.i.el lugar,o 

£ la dignidad deuida a fu virtud. 
Senco,ncs.nui.por hazerfe,o fer viejo. Prouer. 23. 

Derldefenefco,fcis.inchoatiuo,por comécaríe 
a hazer,o hazerfe viejo,y déde cófcneo,& c ó -
fcnefco,de có,q es fimul,& feneojóc fenefco.i. 
oienueiefcer en vno.Tob.8.confenefcamus. 

Senecix ,arum.fce. ge.&nume.plura.lasfaliuas, 
o bauas délos viejos, manducantes fenecías. 
Pro.Ezc.i.mafcandolas murmuraciones,;/ de -
traciones q fon como las bauas^metapnora es. 

*j-Seneciaj,cj pone el auclor por dició Latina,nun 
ca lo fue, ni fe hallo jamas en algún auétor que 
fueíTe Latino, Mas donde en el fin del prologo 
de fant Hieronymo fobre Ezechiel Ieyeró m u 
chos en algunos libros,deprauadaméte, man­
ducantes íenecias,nüca tales palabras gfcriuia 
fantHieronymo,fino efcriuio enGr iego , rh i -
lolcedori,que fe interpreta en latin,gauder.tes 
conuitijs, o amatores conuitiorü.Defpues los. 
indoctos efcriuientes,de philoloedori, hizieró 
phagolcedori.que en Griego es palabra inufir, |2 
tada,y nunca vifta,porque quien jamas vio di­
cion compuefra de phagpjque ccméc.aíre por 
ella la compoficion ? pues qualquiera que rne-
dianaméte fe aya exercitado en leer los audio-
res Griegos,fabc q n o dixo Homero phagoío-
tos.fino iotophagos,ni dixo nefiodo. phago-
doroSjfino dorophagos. Y afsi de otros femejá 
tes.Mas có todo efto fe vino a eftéder efta lició 
por muchos libros,y algü medio Griego,)' me 
dio Latino,por phagoloedori, pufo en el tefto, 
máducátes cóuitia,dephagein,q es comedo,y 
lcedoria,que es cóuitium.Defpues otros tan in 
doctos corrcctoresjtransformaron el conuitia, 
en fenecias,y afsi quedo efta lecion multiplica 
da en infinitos teftos, y luego fucedio Mámo-
threpto,cathoIicó,Papias,y otros defta íuerte 
que trabajaré mucho por inuétar algüos figni-
ficadosa efte tan eftraño v.ocablo.yvnosle hi-

zieron 
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zicron que fueíTc pefee, otros que fuelTe auc, 
otros fahua,y finalmente lo transformaron en 
tantas figuras,que no fe conuertio en tatas Pro 
tco,ni Einpufa,a cerca de los poetas. O fcculu 
infcelix, inquo tam pene inexpugnabili veter 
no,bona? literg dormiebant.Demanera que en 
aquel lugar del prologo de íant Hieronymo in 
Ezechi.no fe ha de leer manducantes fenecias, 
que no quiere dezir nada, ni cs palabra digna 
de tan docto varó como ffie fant Hieronymo, 
mas ha fe de leer philolccdori.i.ftudentcs con-
uitijs, aut cóuitiorum amatorcs,y defta mane­
ra fe lee ya en todos los teftos bien impreflos, 
que*yoJie podido ver. 

Senior,oris.cómunis duum gen.mas vicjo.EXo.3. 
ÓV.i.ximo.'). 

Senium,nij.gcn.óc hxc fcnectus,vcl fenecíala ve 
jcz.pfal.70. fenium,es mayor vejez,quefenc-
ctus 5ni que fenecía. 

Scnfatus.a.um.cofa que tiene fentido, o buen fc-
fo.Ecclef.6. 

Scnfim,aduerbio.i.poco a poco,o mediantefen-
t ido,o fenfiblementc.S. Antonij cófeíforis, óc 
S.Grcgori). * 

Sentcntia,tÍ3e.fce.gen.cierta y verdadera determi 
nacion.Gcne,44.fententia?eft.Prolo.Efdr.i.af-
léntado firmemente en mi cora$on.Dende fen 
tcntiola.l.T.fce.generis, media correpta dimi-
nutiuuo,fehtencuela,o chica fentencia. Hiero, 
in homil.quadragefimae. 

Scntina,n^.fcemi.gener.med.pro.la fentina dc la 
naue.f.donde fe recoge el agua que le entra, y 
dizefe de fentio,tis. porque tal hedor fe fíente 
con el fentido. En vna homilia infra octauam 
Pentccoftcs. 

Sentio,tis.fi.tire.fenfum.fentir.Gcncfis.27.Dcndc 
fentiem participio Roma.12. 

5entis.is.fce.ge.la efpina¿o árbol efpinofo, que ta 
bien fe dize fentix.eis.2.Prolo.iob.& Hierony 
mus in homilia quadragefime.Otros declinan 
fcntes,fen»*:ium.in numero plurali tantum. 

Senus,na.num.cofa de feys. 2.negü.2i. alas fenas, 
leys alas. Apocal.4. Otros feni. ne. na. plurali-
ter,y es diftributiuo.i. de leys en feys. 

SeQrfurmaduerbium,a parte,o defuiado.Num.16". 
8c Gala.2. 

Separo,ras.mcd.cor.apartar.Gcnef.2y. óc Roma. 8. 
dende feparatim,áduerbio,de feparo,ras. apar 
tadamcnte.Grego.in homilia fabbati in albis. 

Sepclio,lis.me.cor.fepeiiui.ultum.4. coniug.por 
cntcrrar.Genef.y o. ÓV.3.R cg.13.6c 1 oan.19. 

Sepcsjpis.fce.gc.el valladar.o feto que cerca la vi 
ña.i.Paral.4.6c Matthari.21. 

Sepio,pis.piui.pitum.o fepfi.feptüm.4.coniuga. 

por cercar, mayormente de feto.Eccle.28.5c 
Efa.y.Deade feptus.a.um.cercado,ponefe meta 
phorice.Hym.iefu corona virginú,óc S.Tho-
mae marty r.Septa,fe fubftantiua. 

Sepono,nis.me.pro.poner a parte,o apartar. Dé -
dc fepofitus.a.um.apartado, o puefto aparte. 
Proio.iudith.óc Augufti.in homilia AíTumptio 
nis. 

Septcm,fictc.Exodi.2.cx Marci.8. 
Scptentrio,onis.maf.ge.la cftrella del nortc,con 

feys otras,que eftan cabe ella, y aquella parte 
de tierra y ciclo^que cae debaxo.Genef.18. 

Septcmplcx.cis.cóis trium ge.penul.cor.in obli-
quis,cofa dc fictcmaneras,o doblezcs,dc fepte 
plico.Ecdc.20. 

^rptuagies,fctentavczcs.Gcnef.4.cxMatth.i8. 
Septuaginta,fctenta.Numcr.33.óc£zcchi.8. 
Septum,ti.neut.genc.óc coníeptum.pti.el fcto,o 

circuito,)' dizefe de fepio.pis.por cercar,o po 
ner íeto,o valladar.4.B.egum.ii.cc.2.Para.23. 

Scptulum.med.cor.fietc vezes tanto.Prouerb.6. 
Purgatum.fcptulum.pfal.il. id cft, perfeclamc 
tc,y puede fer aduerbio dc contar. 

Scquefter,tri.maf.gcn.aquel en quien fe reponen 
los rehenes,© prendasen tercería,)' procura la 
concordia,que llaman mcdiancro.DÍzcfc de fe 
quor,porque ambas* partes ligué la fe de aquel 
en quien confian. Hallafe también fequefter, 
ftris,de la tercer ¿Deute.y. 

Scqueftra,ftrae. foe.ge. fe halla. Vergilius.Et pace 
fequcftra,id eft,tcrcera,mediancra, 

Sequeftro,ftras.por apartar.a&iuo.i.Macha.ii. 
Scquor,queris.med cor.por fcguir.Deut.13.oc H e 

brey2.dendefe&or.ctaris.frequétatiuo,porfc-
guir a menudo.Eccle.31.oc R.om.9. 

Sera.ra%fce.ge.cerradura.f.cerrojo,o pcftilío,o.al 
daba,o candado,o otra cerradura de la puerta. 
iudith.3.óc Pial.147. 

Seraph.óc Chcrub.fignilican vn ángel, fpiritu dc 
tal choro. 

Scraphim.ert Hebreo ardor,o incendio.o ardicn 
te,ocncendiente.Nota que £craphim,o cheru-
bim con,m,al fin,fignifica vn cfpiritu de tal or 
den,o choro,y quando fe acaba en,n, fignifica 
el ayuntamiéto de todo el choro,o de muchos 
cfpiritus del.ypor vn efpintu.f.con,m, es maf. 
gc.pormuchos.f.cójnjneutro.Efaia-.ó.vide pie, 
nius cherubin.* 

Serapis,pis.mafc.gencr.med.pro.el mayor de los 
diofes Egypcianos.que fe llamo Apis,y fue an­
tes gran rey délos Argiuos , y paíTocon gian 
flota en Egypto , y murió e n d e y dc la tumba 
donde lopuíieron,que fe llama foips,enGiie-
go,ydcfunóbrC Apiste dixo ferapis,o in in,e, 

muda-
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mudada.Era tambié nóbre de vn ídolo.S. Fec­
héis in pin.is.óc S.Fcelicis,óc Adaucti. 

Serra,ra\fce.ge.la fierra de aíTerrar. S.Catharina*. 
eÍGnucfecondoSjrr.EÍa.aS.dédefcrratuSja.um. 
cofa aflerrada,o cortada.3.Reg.7. 

Scricum,ci.neu.ge.me.cor.la Íeda, la qual prime­
ro pa refirió en los pueblos llamados Scrcs.Apo 
caLiS.DendeScricus.a.um.med.cor.adiecliuo, 
cofa de firgo,o de feda.Hcfter.8. 

Serics,nei.fcc.ge.óc quinta? decli.la ordcn,o qua­
lidad, o condición,© curfo.Promitfcriem vite 
gerende.iiym. V t queantlaxis. 

Scnno,onis.maf.ge.patabra,o fermon. Exo.23. 6c 
Acluurn.2o.dendc,S,crmocinor,naris.hablar.o 
prcdicar.4.R.eg.2, 

Seró,aduerbium tempo; is. i. tarde. Ambrofius,in 
homilía fer.quarte. 4. tempoium de Aducntu, 
6ccóparatur.Scrius,mas tardc.Auguíl.in fermo 
ne quadragefime. 

Scro,ns.feui,latum,vcl ferui fertum,por plantar, 
o fcmbrar.Leuiti.2y.Oc Matthei.6. 

Sero,ras. por cerrar. 
Serro,ras.porta)ar,oaíTcrrar.2.Rcg.2. 
Serotinus,na.num.pe.cor.cofa tardia,o pertcne-

fciente a la tardc.Gcnef.30.oc Prouerb.16". 
Serpo,pis.pfi,fcrtü.por andar qucdo,y tue r to , y 

baxo Como ferpiente,y por entrar efeondida-
mente,y csferperc,andar con el cuerpo, y con 
•el vientrc.Ezechiel.48.óc.2.TÍmo.2. 

Sertú,ti neu.ge.la guirnalda,o corona.Efaie.38.oe 
Hym. O nimisfoelix. LOS mas Latinos lo pone 
ícrta, torum.pluralis numeri. 

Seruo,uas.uaui.are.atü.guardar.Gcnef.37.óc.T.TÍ-
mot .6 . 

SeruiOjferuiSjfcruiuijferuirc^cruir.EXodi^. óc LU 
c^.i. 

Scrus,ra.rum.tardio,o durantc,o permanefeiéte, 
o graue.Maria indomo fera,fcftj[na in publico. 
Ambrofius in homil. Vifitationis que cft.ó.fcr. 
4. temporum de Aduentu. 

Sctliim,in Hebreo,vn a rbo lo vn madero muy li-
uiano,6c incorruptible, y q no puede fer que-
mado.Exodi.2^.también íethim es nombre de 
vn monte y dc vna región. 

Scuerus,ra.rum.me.pro.crueJ,o rigurofo. dende, 
feueritas, tatis. la afperidad, o dureza, o rigor 
de jufticia.Roma.evx S.Hilarionis. 

Seuio.uis.ire.quarte, cóiug. por encrudelecerfc,o 
vfar dc crueldad.2.Regü.i7.6c Heftcr. r4.dende 
faruiens,tisparticipio,furiofo,ocrucl.Gen.24. 
6c Auguft.in fermone íancti Stephani. 

S.Tuus,f£ua,fieuum,cruel.iudith.iy.6c Apocal.i6\ 
S;uitirs,ei.lacrueldad,declinafe también fcuitia. 
Sextes,aduerbium.i.feys vezes 4.R.eg.i3. 

Sextarius.fcxtarij, mafigenc.era vna medida que 
era fexta parte de otra mayor,que fe dezia co-
gius,y también puede fignificar lo que es m e -
dido.Leuiti.14. 

f Sextarius,maí.gc.aliquando etiam neu.gen.era 
vna medida de cofas liquidas entre los Roma-
nos,quc cra(como ya diximos en otra partc'jla 
fexta parte de y 11 congio, y cabia veynte on-
$as menfurales. Para lo qual fe ha dc prefupo-
n e r , que auia entre los Romanos dos maneras 
de oncas,vnas pondcralcs,qfe hazian dc hier­
r o ^ de laton,o de otro metal duro, y otras mé 
furales para cofas liquidas, que eftauan íeñala-
das por íus lincas, en algún vafo de cuerno, o 
de eftaño,o de otro metal.Mas es eje aduertir, 
que las oncas menfurales no ygualauan en pe ­
lo a las ponderales,porquc feys on^as méfura-
lcs,pcfauan tanto como cinco oncas pondera 
les. Y anfi vna libra pondcral,cóuiene a faber, 
conftituy da de oncas menfurales,no tenia mas 
de diez oncas ponderalcs,aunq tenia doze on­
cas menfurales. L o qualaffirma Galeno , en el 
hb.6.dc compoiitionemedí.fecundum gene. 
Pues fi efto es afsi verdad,y vn fextario cabia 
veynte oncas mcnfurales,fegü dizeHcrmolao 
Barbaro,en las annotaciones q hizo fobre pli-
nio.lib.i4.cap.4.y fegü eferiuc Galeno en cl lu 
gar alegado, y Portio en el íib. de fextertio 6c 
ícxtariojfiguefe de todo lo dicho,que vnfiex-
tario hará. i8.oncaspóderales,pocomas,o me­
nos. D e todo lo qual vengo a collegir,q el fex 
tario Romano, era mayor que el quartillo que 
fe vfa en caftilla,dos on$as:porque íegun la ex 
pericncia lo mucftra,vn quartillo de los que íc 
vfan en caftilla,cótiene pefo dc diez y feys on 
§as,poco mas,o menos,y por coníi guíente vé-
go a dezir,que el fexcario Romano,era tato co 
mo vn quartillo grande de los nueftros,o muy 
poco mas. Sabido efto, fácil cofa fera reduzir 
todas las otras medidas mayores y menores q 
éntrelos antiguos fe vfauan,pues todas fe refie 
ren al fextario. 

Sextilis,me.pro.era dicho Agofto,comoQuintilis 
iulio,fegun el numero que diftauan de Marco, 
donde los antiguos Romanos comencauan el 
año.Sandti Petri ad vincula. 

Scxus virilis, hijo macho.i.Reg.i.Si dederismibi 
fexum virilem.El fexo es lugar, o WK bro,por 
do fe difeierne quien es hembra,o macho. 

S . a n t e . L 

Si,pro non.Si introibunt in requié meá.ideftjnó 
PÍalm.Vcnitc exultemus.Óc Hebreo.3. 

S f S ¡ . 
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•}-Si,es manera de jurar éntrelos Hebreos , como 
íi dixeííe,efto,o aquello me acótezca, lí yo tal 
coía hiziere,o coníintiere,fcmejáte manera dc 
prometerlo jurar,efta en el pfalmo.88.dode di 
ze.Semel iuraui in fanclo meo íi nauid métiar, 
id eít,hoc veiillud mihi accidat, íi metitus fue 
ro Dauidi.En tales maneras de hablar,íc come­
te rigura eclipfis,oapoíiopeíis,que los Latinos 
llaman reticentia,quando por mollrar el aíle-
£to,fc calla alguna cofa.Defta manera de jurar 
vfo Dauid fin eclipíi en el píal.7.Dóde dize. Si 
feci iftud.fi eft iniquitas in manib 9 meis,íi red-
didi rctribucntibusmihi mala.decidam méri­
t o ab inimícis meis inanis. 

Si.pro an.velpro vtrü.íi pauci funt qui feruátur? 
íi fon pocos los q fe faluanraduerbium interro 
gandi.Luc5.14.fi in temporc hoc.Acluum.i. 

Si,pr©quód,íi mortuosfuícitat.ACtu.i6.c]DÍos rc 
íufeite los muertos. 

Si pro vtinam,quc es aduerbium optandi.O fi vi 
dcamapoftolú dñi ante qua monar.S.Ioannis. 

Sibam,es mes de iunio.Hebreo cs.Hefter.8. 
Sibi)o,las.med,cor.laui.por filuar. 3.Regum.o. 6c 

Prolog.EÍdrc. 
Síbilus,li.maí.ge me. cor. el íiluo.fibilus aura? tc-

nuis^.Reg.ip.ideít.vnfonido dc viento, feme 
jante al que haze el viento manfo.y íuaue. puc 
dc fer neut.gener.en el plural,y fegun algunos 
íigoiíicaboca. 

Sica,ca.rccm.gc.cuchillo,o efpada,o daga,dicha 
del fonido.quc haze quando la facan delavay 
na,o dizefe defeco, cas. vnde fica.q.feca,y cf-
criuefe con vna,c.iudicum.3. 

Sicarius,rij.maf.gc.cl q tiene tal cuchillo peque­
ño efeondido, o efpada para faitear, o matar a 
traycion,o para mal hazer. Hiere.yo.5c Acl.21. 
ponefe adicc1iiue,in decolla.S.Ioan.Baptiífa-. 

Sicca,ca?.fce.gc.con dos,cc,la tierra.Et liccam ma 
ñus cius formaucrunt.Pfal.04. 

Siccra,re.fce.gc.me.cor.con vna,c,djcha de fuco, 
la íidra,o qualquier cofa q puede cmbriagar,y 
n o cs vino de vid.íino como vino d mácanas,o 
de ccuada,o dc trigo,o dc datilcs,o de otro fe 
mejante potajc.Deut.14.6c Luce.i.Hebreo cs. 

Sitio,tis.tidi.4.couiugat.por ^ucr fed.Exod.17. & 
i.corint.4.0 por dcíTearjO oyr có defleo. S.Lu 
cie,6cApocal.22. 

Siccine,aducrbium interrogandii.cn efte modo , 
o en efta mancra,o aníi fe dizc,o fe haze , y di­
zefe dc íic,óc nc,ci,entrepucfta.i.R.cg.i5'. 

Sichima,me.cor. nombre de vna tierraquetam-
bien fe llamo Sichcm.del nombre de fu princi 
pe.pfal.69.6c Ecclef.-fo. 

Siclus,cli.maf.gc.vna moneda q valia dos drach-

mas.Griego es,o ficlus,fegun los Hebreos, y en 
la lacra elcriptura,es pcío de cnc;a , aunque fe­
gun Griegos y Latinos,cs quarta parte dc onca. 
Gcrjei.24.6c Amos.8. 

-¡fSiclus,fegun dize iofepho,era vna moneda en­
tre los nebreos,q valia quatro drachmas Atti-
cas,dcmancra que valia tanto como vn real de 
a quatro de los que corren agora en caftilla. 

SiccOjCas.caui.care.catum.fecar. Num.n. 6c Apo-
calyp.ió. 

Sycomorus,ri.ice.ge.pc.pro.vn árbol cj tiene los 
ramos y hojas como moral,y en lo otroafeme 
janea de higuera,)* por efto íe dixo,flcus fatua, 
es árbol oriental.Amos.7.5c Luce.19.6c. 2.Para-
lip.9. dize. Ve lu t fy comorum quae gignuntor 
in campeftribus,id eft,fycomororum per fyn-
copam,aüque algunas libros tienen * íy como-
rorum.Griego cs,llamanlo los Latinos* cclíus, 
porque es mas alto que moral y higuera, y dc 
la femejanca dcl,al moral,los Sicilianos llama­
ron celfo al moral. 

*J*En todos los teftos bié correctos fe lec,fycomo 
rorum,cn gcnitiuo,y afsi fe ha dc lcer.En lo dc 
mas, ningún Latino llamo al moral cclfus,mas 
llama lo aísilos médicos barbaros.Y erro mu­
cho Antonio dc Lcbrixa, en ponerlo por vo ­
cablo Látino,en fu vocabulario, porq en nin­
gún auclor Latino fe halla que cclíus íigniíiquc 
moral. 

Sycopháta,t^.maf.g.cl q come los higos, porq fy 
eos en Griego,cs higo,y phain,comcdere, y al­
gunas vezes fe dize fycophanta,elca!üniador« 
Dende fycopháticus,ca.cum.adieftiuum. pen. 
cor.fycophanticum monftrum.i.habil a fer ca 
lúniado.Sanclorum Chryfanthi,óc Daría-, 

Sicubi,aduerbiolocal.mc.cor.i.íi en algún lugar. 
S.Hierony. 

Siculus,la.lum.adicctiuü,mc. cor. cofa de Sicilia. 
S. Agathe,6c íanctorum Ioannis,óc Pauli. 

Sicuti,me.cor.i.ncut,aníi c o m a n cftcr.9. algunas 
letras tienen,íicut. 

Sidon,onis.vn hijo primogénito de canaá nieto 
dc NOC , del qual fe nóbro Sido vna ciudad dc 
phcenicia.Gcnc.10.6c watt.iy.y produze la me. 
in trifyllabis,cra Sido del feñor de Syria.itcm 
Sidó,en legua dc Fcnicia,íignifica pefce.y por 
que alli abüda muchedübrc dc pefees, dc la co 
pia,tambicn fe pudo llamar,Sidon,la ciudad. 

•f Sidrach,intcrprctatur,mámilla tcncra,vcl deli-
cata,autpredatio tcnera,autagcrdelicat9,o en 
legua Syria,miífus tuus.nóbrc prepio cs de vn 
varó,q por otro nóbre fe dixo Ananias j>an.i. 

Sidus.ris.ne.gen^tcrtie decli.ftrella.Sidus Dei ve-
ftri.ACtu.7.i.clluzero,tomafe por el fol. HV.iá 

lucis. 
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lucis ortofiderc.i.fole,porquc el fol por anto-
nomafia,o excellécia,le llama eífrella dc luz. 

Sigillum,li.neut.ge.por elfcllo.Apocal y. 
Signaculum,li.neu.gen.dc figno,nas.por notar,o' 

imprimido hazer feñal.Dendcfignaculú, la tal 
nota,ofeilo,o feñaí,oimpreísion.iob.Q.óc EZC 
chie.23.6c Apoca.y.Tomale por cofa gloriofa,y 
digna de fer m irada.fancl i i oan.cuangelifte. 

Sigmfer,feri.maf.ge.me.cor.cl alfercz,o el que 11c 
ua el eftandartc,a cuya femejanca fe toma por 
caudillo,o guia de los otros.íancli cypriam. 

Significátius,aducrbiuni,id eft,mas fignificatiua 
o mas cxpreíTamente.Prolog.Ezechiel. 

Significo,cas.aui.are.catum.figmficar,annunciar, 
declarar,manifeítar.Exod.ió.6c.2.Pctri.i. 

S¿gno,gnas.gnaui.por moftrar,o íignificar. 3. RC-
gum.2i.6cioan.3. 

Signum,m.neut.gc. feñal que mucuc,o defpicrta 
la memoria.Deu.6.0 pequeño milagro. Prodi­
g i o ^ poitcntOjfc dize mayor.watthe1.12. 

TSilc,intcrpretatur,diffbluens,vcl difcalceás,feu 
pax,aut abundantia.aut Syriacé,illufus,vcl de 
cipiens,nóbre propio dc ciudad en el tribu dc 
Ephraimioíua*.2i.6cHÍcrcm.7. 

•|fSiloe,interpretatur, miflus.l.mittés.aut ramus, 
fiue telü,aut arma f.mifsilia,aut fyriacc,expo-
lians,vcl cxpoliatus,nóbrc propio dc vna fue­
te,© rio,en las rayzes del monte Sion. Efaiar.8. 
fe hizo mecion della,y llamóle por otro nom­
bre Gihon-3.Reg.i. Tábien fe llamo Sylóc vna 
piícinaen ierufaícm.ioan.9. 

Silco,lcs lu1.lere.callar.Gen.14.6c Luce.23. 
Silex,icis.me.cor.in obliquis,inccrti gc.la piedra 

v¿ua,y dura,qucllamá pedernal,o peña,o gui-
ia,oguijarro.Numcr.23.6c Efaic.y. 

Sihqua,qua?.fce.ge.me.cor.dexiló Gr£ce,q íigni­
fica leño,o madcro,cn Latin .6: licó q es dulce, 
vna vil legübrc,o yerua q vfan comer los puer 
eos en AÍrrica, cuya hoja es buena para purgar, 
tambié fe dixo vn árbol , cuyo fructo cs dulce, 
también fe dize el hollejo dc qualquier icgum 
bre.LUC^. íy.Tomafe también por oncay peía la 
24.parte de vn fueldo.S.Nazarij, 6c eclfi. 

j-Siliqua,llaman los Latinos doctos deíf c tiempo 
a la garrofa,o garroua. 

Siloa,!oa\me.cor. era vna fuente en ierufalcm al 
pie del monte Sion ój corría muy qdito.Luc.13. 
dc dódc fe recogía el agua en vna alberca que 
fe llamo a ella caufa,natatoria Siloe.ioan.o. 

Sylúa,uar.fcemi.gc.bofquc, o monte,o montaña. 
Deut.2p.6c iacob.3. 

Syluanus,ni.maf.ge.me.pro,deziá los Latinos vn 
DÍOS q moraua en el m o t e , q llamauá incubo, 
porque era el enemigo, que tomaua forma de 

varon,en la qual fe cchaua con las mugcres,los 
Griegos lo llamaron Pana , y los que le facrifi-
cauan fe llamaron,Syluanos.fancT:i Vitalis. 

Sylucftcr,nombre propio,Sylueíf re,o appellati-
u o , hic , 6c ha*c íylucftris, 6c hocífre, cofa dc 
monte,o montelina.Gcneí. 14.6c Marci.i. 

Simma.Grarce.fcemi.gcner.la camara,hic fimmi-
fta.ta'.el camarero.fan&i Sylucftri, 

Symbolum,li.neu.ge.pe.cor.ayuntamiétó,ocol-
lccla de dichos,oícntécias ;cn concilio, como 
fueron los artículos de la fe qícpuficron cnel 
credo,ola parte dcdincro,o májar,o otra cofa 
que cada Vno pone par^ el cóbite.De fyn, Gie-
cc,que fignifica en vno,o de confuno,o có , 6c 
bulus bocado,auquc mejor fe dize defymbal-
lo,Griego,quc es confero,porque muchos p o ­
ne en vno.y a eíla cauía,el credo,íe llamo íym 
boIo.Prouerb.23. 

•fSymbolü,intcrpietari poteíf ,indiciü, feu colla 
tio,a verbo fy mballo,q> cíf cófero, 6c nó a b o -
los,quod cft morfus,vt indocti fomniarunt. 

Similia,l^.fce.ge.mc.cor.harina muy bláca,o flor 
dc harina que dizen acemite.o femóla,de que 
hazen el pan muy blanco.Gencf.18, 

Similago.fce.gen.me.pro.fimilaginis in genitiuo, 
pc.cor.fíor de harina efcogida,y muy cernida, 
que dizen acemite,ofemoIa.ECclef.3y.óc.2.Ma-
chab.1.0 esvnlinagc de trigo, dende. 

Similagineus,nca.ncum.penul.cor.pan hecho dc 

tal harina.Ecclef.39. 
Similitudo,penul.pro.dinis.fcc.ge.fcmejan5a. Ge 

nef.i.óc Hebr.4. 
Similorjme.cor.laris.aíTemejJr.Heb^. 
Simó,onis.nóbre propio del principe dc los apo 

ftolesfant Pedro^jVocal.cor.in obliquis.Mat-
thei.ió.Otrosponé Simonisla pcnulf.prod. 

t ^ i m ó interpretatur audiens,velobediés > nóbre 
propio de vn hijo de Mathathias. i.Machab. 1. y 
nóbre propio deviiMago.Acl.8.y también fue 
nóbre propio de dos apollóles, el vno fe dixo 
Simón Pedro.y el otroSimócananeo.Matt.10. 
y también fe llamo Simó vn hombre q ayudo 
a licuar la cruz a chrifto. Matthei 27. 

Simonides,pe.cor.nóbrc propio de vn poetacrie 
go,quefue hrico,y porque en el Hebreo tam­
bién Dauid eferiuio algunos pfal.porfemcjáte 
verfo. S Hierony. in epiftola ad paulinum di-
¿c.Dauid Simonidesnoftcr. 

Symphonia,nÍ3e.fce.gc.pe.pro.la vihuela, o con-
íonacia de vozes,o de fonidos.Dan.3 Óc Luc.iy. 
Griego cs. 

Simplex,cis.cóis trium genc.íimple,finhiel,y fin 
mahcia,y fin dobIcz.Geneí.?o.e\\.i.Petri.i. 

SimultaSjtis.fcc. ge. dcíimulo.las.difcordia^con-
S 2 tumacia, 
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tumacia,o cn2;año,o odio,fecreto.Maximusin 
fermone plurimorü martyrüm.Leo papa, ceí-
fent odia óc defjciant finiultates. 

SimulacrüjCri.ne.gc.pe.pro.fenipcrin^fadaíla-
tua,oiriiagé,oidolo efíigiado,ohechoafernc-
jáca de alguna cofa feníible. Exo.34.6c Apoc.9. 

Simulojas.me.cor.por moftrar lo q no es, como 
moftramos fer buenos fiédo malos, ver. Quod 
110 eft í imulo, dilsimuloq; qá eft,diísimulare, 
es hazer vna cofa,y moftrar que no la haze. 

•fSinJnterpretaturjrubuSjnombrc propio devn 
defieito,entre la ciudad hl im, y Sinai. En efte 
dcfieitofue ía o claua manfion délos ífraéhtas. 
El interprete Latino de Ezechiel/por eftc Sin, 
traílado Peiuíium.Ezcchi.30. 

•J"Sina,monte dc Arabia, Ad iiala.4.Tábicn fe dixo 
aísi vn monte en el deíierto de pharan, donde 
fe le dio a Moyfcn la ley .Exod.io.llamoíc tam­
bién Sinai. 

Sin,pro.íi.noplazc a Valla q fe ponga por fi no. 
•fSin.pro l inó , apud autores Latinos non legitur, 

reperitur tamen in facris literis frequenter. V t 
Ecele.c.y.Si cft tibi intellectus refpódc próxi ­
mo.fin auté,fit manus tuaíuper os tuü .Vbi íl-
lud fiu,accipiturprojfedíi non>6c.i.Mach.c.iy. 
Traditeciuitates quas occupaftis,fni autveni* 
mus 6c expugnauimus vos,id cfl,fed finon,pe-
ro íi no lo hizieredes. í t em Luce. 13. Et liquidé 
feccritfruclum,fubaudi, cxcoleturíicusilla,y 
luego añadí\fm aút,in futurü íuccidcseam.i.íi 
110fuereaísi,cxc.5c Apoc.2.Poenitctiamagc, 6c 
prima opera fac íin aút,vcnio 6c amouebo cá-
delabrum dc locofuo.i. fi no hizieres peniten­
c ia^ ' C E n todos eftos lugares alegados dc la fa 
grada eícriptuia,fetoma,íln,por,íed fi nó,pc-
10 fino. Aunque en los autores Latinilsimosno 
fchalla^fin,vfado en tal fignificacion. 

Synagoga,ga*.pe.femper.pro.cógrcgació,oayun 
tamiéto,es nóbre collccliuo,y por efto es fup-
pofito del plural.pfal.8y.5c Apoea.2. 

Sinapis,is.fce.me.pro.la yerua en que nafce el gra 
no de moftaza.Matt.13.6c Luc.17. y componefe 
dcfimilis,Ócnapus,pi.por nabo.porq esíeme-
jante al nabo.vnde,finapi.ñcu.gc. 6c indeclina 
bile,fe toma por el grano, o fimiéte dc aquella 
yerua que dizen moítaza,y produzc la fyllaba 
na,cn air.bos.ver.Sinapis ccrcbrum,fed purgat 
pettus hyflbpus.mejor fe dizc,que finapi neu­
tro,) ' finapis.fcc.fe puede tomar por el grano, 
fegun Pi iíciano, y viene del Griego que fe lla­
ma finapls,o finipi.Gricgo es. 

SynceriSjóc hoc.rc.vcl fyncerus.a.urn.mcil.prod. 
cr fa pura.Sapicn.7.de fin,quc cs b m u l , o con, 
ycherc Grace>id cft,falue. q. cofa con falud, o 
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pura,o fimpJe,olimpia.Dcnde. 
Syncere,aduci .puraméte. phili.i. y dédc tambié. 

Synccriter,aduer.idcft,puramentc.TobiaT.3. 
Synchronó,Gi£ce.i.contcmporanco,o dc vn tié 

po,de fyn,que es fimul,óc chronos.i.tiépo.Pro 
logo.i2.Prcphetatum. 

Syndci cfisjha íe d eicriuir y pronüciar,fintcrefis, 
no có,d,cn la fcgü da fyllaba,fino có, t, y fin,h, 
porq dcícicdc de íynterco verbo Griego,q es 
cóíeruo,)' fignifica atéció,o cófcruació,cs fcgü 
los "rhcologos,habito natural d principiospra 
ticos de bié obrar,como intellcelus, cs habito 
de principios efpeculatiuos,parabié entéder. 

Sindon,o lindo,onis.fce.ge.mc.cor.vna veftidura 
dc lié^o, Paleftina,iruy blanca,o pedaco dc lié 
coyde hechura dc bcrnia,o fauana,o paño de li. 
no fimple,quc llama lienco.1udi.14.6c Matt.27. 
Griego cs.dizcfe también canabolagium. 

Singillatim , aducrbium,fingularmente,o por fi. 
pfal.32.6c warci.i4.Algunoscfcriué,figillatim 
en el mcfmo fignificado. 

SinguluSjla.lum. cada vno,o vna. ccn.32.6c Ad.4. 

Otros finguh,l^.la.in numero plurali. 
Singularis,6c hoc,re.coía fola,o efti emada en al­

guna eola,o leñera. Singularemincederc foli-
tum.S.IVlichaélis.Óc PÍal.79. 

Singultusjtus.tiii.mafc.ge.elfclloco^como tra-
go,que íe haze ílorando.i.R.egum.3y.óc Thre.3. 

Sinifter.ftra.ftium.yzquierdo,o yzquicrda.Gc-
11ef.13.6c Apocaly.io. 

Sijio,nis.fiui,íitun).por dexar, o permitir.3.con­
juga.4 Regum. 6.6c Luce.4. 

Synodus,di.íoe.ge.me.ccr.el concilio,o conuen-
to,o ayuntamiéto de muchos obifpos. DC fyn, 
que es con,6c cdos,via,quafi conuentum.Pro-
log.iudith.6c íancli Martini papar. 

Sinon,onis.me.cor.in cbliquo ,ncbrc propio de 
vn Gricgo.que engaño a los Troyaiios,mcdiá-
te la ficción del cauallo.Prolog. EÍdrar. 

Sinopis,pidis.fcc.ge.me.cor. color bermejopre-
1 ciofo,o bermellón Hierc.22. 

Syntagma,matis.neut.gcn pen cor.in obliquo,!a 
01Venación, o doíli ina.de fy n,Gi scce.i. cün,6c 

* tagma,que es 01 den.2.Prolog.B. 
Symptoma,tis.pe.projnrcc1:o.ca) da quando cae 

muchos juntos,cs también vicío,o recayda } o 
los que llamamos accidétes,como dolor de ca 
bcca,o de yjada,o calentura. Algunos lo eferi­
uen con,h,en la media fyllaba.m tranílaticnc 
fanlti Francifci. 

Sinus,nus.nui.mafc.gen.cl fcno,o regaco,y a efta 
femejanca fe toma por el hueco del tarro.3Rc 
gum.22.0 el lugar,o el litio apartado en la mar 
quando entra en la tierra algü brazuelo occul-

to , 
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to,y fecreto.A&uú.27.Tomafeporla madre fó 
bre que corre elrio.S.Mauritij&fociorü.itcm 
íinus Abrahe(dclqualfe hablaituc.i6'.)fc enté-
dia lugar de repofo, o el l imbo,do los fanctos 
padres eftauan,hafta que nueftro feñor vino,y 
nóbrofe de Abraham el l imbo,coruodc pr in­
cipal a quié fuero hechas las p romclTas de nuc 
ftro feñony en aquel feno auia priuació de to» 
do mal de pena de fentido. Enel que agora fe 
dize feno c' e Abraham,que es la gloria.ay abü-
danciay cumphmiéto de todo bien de gloria, 
in íinu eius crat cubitus.Ezec.43.fecüdü Hcb.i. 
en el fundamento,vel in finu.en el lugar do fe 
quemaua lo q fe ponia en el altar, HOC finü.ni. 
es el Tarro donde fe ordéñala leche. 

•fSió.interprctatur.accruus.vel tumulus, vel fpe 
cula.como dize Eufebio Pamphilo.libro.y.De 
dcmonftr.nombrc propio de vn mote en HÍC 
rufalem,que por otros nombres fe d i x o , Mons 
T>omini,y Mons fanclus. Encima dc fu cumbre, 
eftaua edificada vna fortaleza ,que Dauid la lia 
mó ciuitas Dauidis.2.Regum.y.Eft a hazia la par 
te defeptentri0n.PfaL4.ee EÍaiar.14. 

tSion,con differente eferiptura en Hebreo.es n ó ­
bre proprio de vn ot ro montc.cn tierra dc los-
Amorrhcos.Deut.4. y dixofc por otro nombre 
Hcrmon. 

tSior,interpretatur paruulus,aut nauis vigilantis-, 
aut cinuli,vcl denudati.nombre propio de ciu 
dad en el tribu de 1uda.10iuar.1e. 

Si quando,me.pro.in profa.i.íi alguna vcz,o algü 
tiempo.Exod.34. 

Siquidem,mc.cor.idcft,ciertamentc.3.R.cgü.8.& 
Matthei.io.fon dospartes.ee. Hebr?.6. 

Siquomódo.iü cr^algún modo , o en alguna ma-
nera,fobrc el mo,cfta el accento luengo, perq 
quomodo,fon dos partes^xod.32. 

Siquominus,fi en alguna manerafueíTe menoslo 
que digo.dos partes fon.Toan.i4.ÓCApocal.2.(i-

> quominus,id eft, fi no lo hizicres. 
Siracufa,fa*.pcn.pf o.fcem.ge.caragoca ciudad de 

Sicilia,aüque los Latinos la vfan poner cnplu 
ral.Siracuf5.farum.Atliuum.28. 

Sircnamac.fce.ge. mc.pro. & hec firen.nis.fce.ge. 
vn monftruo del inar,quc de la cinta arriba cs 
dc figura dc muger,y canta fuaucmcnte.A finn 
Grecc.i.traho,porque trabe có el dulcor dc fu 
canto,a lugar peligrofos. Prologo iofue>firenc; 
in Efaic.cap. 13. fe cree fer fcrpiétcs con creftas 
y ala sque buclan. 

Syria,rie.fce.ge.vna prouincia en AÍia mayor, que 
oy íc dize Suria.Gcnc.28.ee ACtuum.iy.Dendc. 

Syrus,ra.rum.4.&eg,c.& mce.4.coía de Syria. 
s yrus,ri .hombrc dc Syria,& Syriace aduerbium. 
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Loquaris nobisSyriace,id cft,cn legua dc Sy* 
. ria,como dezimos Grjcé,o Hcbraice,o Arabicc 
4 Regum.18.cc. r.Efdrc.4. 

Syrophcniííá/ac.fce.gc. muger que defeiende de 
Syros.y phoemeios. Marc.7. 

Sirtis,tis.fce.gc.lugar peligrofo en el mar , donde 
encallan las ñaues por la baxcza del agua,y al­
tura dc la arena.AC~tuü.27.Griego cs. Otros de-
clinan,Sirtcs,firtium. < 

Sifto,ftis.ftatui.ftatutü,tráfitiuo,porfirmar,o t c -
ncr,o reprefentar. LUC.2. vt fifteret eum dño. 

fS is ,intcrpretatur flos,autgcrmé,fiue cincinus, 
aut afpc£t>,autSyriacc,ala,velpéna.nóbrc pro 
pió cs d vna cuefta,d qfe haze méció.2.Par. 20. 

tSifara,interpretatur hirundinem videns,aut t i -
ncam,vel equum videns, nóbre propio de vn 
varó.i.EÍd.2.y de vn capitán del excrcito de u 
bin,réy dechanáanaudicum.-j.^y dc otro qfue 
capitán general d« Afor.i.Rcg.n.cc pfal.82. 

Sifte gradum.i.firma,o para tc.íancti Nicolai, ver 
fus.Siftofacitftatui,fi trafeat atqj ftatutum.Si 
fucrit ncutrum,dicito,fifto,ftcti. • 

Siftrum,ftri.neu.gc.vn inftrumentó mufico deta 
ñer con alcgria,o cs linage de trópeta.i.Rcg.18. 
óc.2,Rcgum.6. 

Sitarchia,chif .for.ge.óc pc.pro.el faquctc,o farde 
lctc,dc pá.P orque íitos,Gr?ce,quicrc dczir tri-
g ° « p a n i s defecitin fitarchijs noftris. r. Regü.o. 
aunque fegun otros comiedan de c,y eferiucíe 
h^c ciftarchia,quafi cifta,& archa. 

*¡-Sitim,intcrprétatur,cxpanfiones,vel diuerten-
tc.fcuflagella.velípin^, nombre propio es de 
vn árroyo,de que fe haze mencion.iocl.3. Don 
dc dize,irrigant torrentéfpinarum. EI Hebreo 
ticne,irrigauit torrentera Sitim. 

Sitis,tis.fce.ge.fed.Exko.i7.óc.2.corinth.n. 
Sitropes.vide citropes. 
Situla,le.fccm.gener.med.cor.vafo de facar agua.* 

Num.24.Oc Efaie.40.' . 

Sit^tus.maf.g.ck.4.dccli.d(tóno Jnis.iui.tum.enu 
gar,o fitio,opofada,orcpofició,o natura,o or-
denació.ité íemejáca,o 1 eprefentacíon. Situm 
Acthyopice carnis obduxerat.HÍcro. ad Euíto-
chium.i.natura,o femejáca,o reprefentacion. 

fTambien fitus,fignifica el nioho 4 o íuziedad. 
Sit 9.a.ü.cofa puefta,o fituada,nóbrc adie<ftiuo,al 

gunos qfieró dczir q fe deriua de pono,nis.pcr 
aphejefin,pofit 9.quitada lapo.Spelüca fita in 
agro.Genef.2).Óc Grcg.inhomil quadragefime^ 

•fSiuan,íntcrpretatur rubus, vel fpinofus, nóbre 
propio dc vn cierto mcs.Hcft er.8.DÓde fe ley a 
corruptamentejSibaniConjb.por Siuan có,u. 

SiuejdifiuncionXiucinmortejfiucinvita o enla 
mucrte,o en la vida.2.iieg.iy.&".a.cor|fith.t. 

S 3 Smaragdus. 
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Smaragdus;di.o fmaragdo.dinis.fce.ge.ee pc.cor. 
piedra preciofa ereicida en color 3 fobre todas 
las cofas verdes.Exod.28.cc Apoca.21.NO aíHo-
xa fu verdura con prefencia del fol, fi fe pule a 
forma de efpejo,reprefenta las imagines. Echa 
de íi vn rayo que tiñe de verde el ayre circun-
ftnnte,colgado al cuello,cura el morbo cadu-
co,coníerua la vifta,conforta h flaqueza, refre 

' na la lafciuia,auiua la memoria,vale cótra las íl 
lufiones del demonio. 

f Todas eftas virtudes que atribuye el autor ala 
efmcralda«,fon tomadas de Alberto Magno, 
mas y o noles doy mucho crédito. 

Smaragdinus,a. um. pe. pro.aunque fegun otros, 
penulti.cor.tam in profa, quam in mctro,cofa 
de efmeraldo.Beífer.i.CK Apoca.4. 

Smigma,tis.Griego cs,neutge.xabon olorofo,o 
vnguento olorofo, o femejante coía,apta a la-
uarfe,y vngirfc,como en otro ticpo,en las par­
tes orientales acoílumbrauan.Dan.13. 

•*{"No le ha de dezir fmigma,fino fmegma,con,e. 
•J-Smyrna,interpretatur myrrha,nombre propio 

de vna clarifsima y nobíifsima ciudad en íonia 
rcs;ió dc AÍia la menor,fegü dize pli.hb.y.c,29. 
y Strabon,lib.i4.HÍzoíe mécion della. Apoc,2, 

S . # a n t e . O . -

SoboleSyhs.íoc.ge.me.cor.h generación, o linage 
que defeiende. Deut.3.óc Grego.in homiffab-
bati.dominice Aduentus. 

Sobrius,a.um.téplado en comer y beuer,y dende 
fe eíliende a otras cofas.ECclc^LÓc.i.Petrí.y. 

Sobrietas.is.la tal tcmplá5a.ECclc.3i.óc.-rrlídTÍt.2. 
Soccr,ri.maí.g.me.cor.el fuegro.Eccl.37.cx ioá.18. 
SociOjas.aui.a1catu.acopanar.Gen.38.OC Prou.io. 
j-Socojnterpretatur p r o t e g i ó , vcl vallatio, aut 

ramus,feu ceíTatio,nóbre propio de dos ciuda 
des en el tribu denjda. lofuc.if. donde fe leya 
corruptavncnte,coth.pcr S0Q0.dc. i.B.eg.17. & 
3.B.eg.4.ó<.2.Paral.ii.cc.28. 

f S ocoth,interprctatur,tabcrnacula, vel tentoria, 
nombre proprio es dc ciudad,del tribu dc Gad 
di,en el monte Galaad, fcgum iofepho.Hizo 
fe mención della iofi3-Pufo le eftc nombre el 
patriarcha iacob. Gcncf. 33. También fe llama 
defte nombre , entre los Hebreos, vna región 
que fe eftiédc hazia el mar bermejona qual los 
Griegos llamaron Troglodytis, y en ella habi­
tan los Troglodytas.Hizofe mención della.NU 
mer.33.Tábienfe dixo Socoth la primera man 
(ion de los ifraclitas, defpues que fe partieron 
de&ameífes. 
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Socrus*us.ui fcemi.genc.óc quarte; declina.fuegra. 
Ruth.i.&Matj&jj. 

Sodalis,óchocíodalc,mc.pro.cópañero ala m e ­
fa. iudi.n. óc Ecclef.37.vcr. collcgas facit offi-
ciumíocios labor vnus.cóis comités via,iügit 
menfafodales. 

Sodoma,me.foc.ge. ccn.13.laciudad que en pena 
del abominable peccado,hundio Dios. Hallafe 
tambicn,Sodomum.mi.ncu.gc. fegun Solino, 
aunque alguna vez íe halla en plural, Sodomo 
rum,Gomorrhcorum.2.Pctri.2.1as ciudades de 
los Sodomitas y de los Gomorrhcos.Parefcc q 
hizo fant Hiero, dc Sodoma, Sodemeus, y dc 
Goniorrha,Goniorrheus,como parefee mas cía 
ro.Genef.18. 

Sodomita.ar.cóis duüm.ge.hóbrc,o muger dc So 
d oma.Gcnef.i3.produzc la pe.como los n o m ­
bres femejantes dc tierra,o de linagc.v t Sama-
rita.Ncapolfta.el vulgo vía defte vocablo, por 
y aron,o muger que con otro dc fu fexo come­
te la abominación que los Sodomitas cometic 
ron,y por clip le tomo en nombre dellos. 

Sol,lis.maf.ge.lol.Genci.19.ce Matthei.y. 
Solatior,aris.deponés,por foIazar,o tomar,o dar 

cfpacio,o plazcr. Grcgo. in homiha.4.domini 
cae Aduentus.Dende. 

Solatium,tij.folaz.TobÍ3e.io.ÓcHebre.6; 
Solariü.rij.ne.ge.tcrrado,o acotca.iof.2.óV.T.Re.9. 
Solcnnis,óc hoc folcnnc,con dos,nn,cofa folene, 

y dc principal fiefta.Exo.12.oc Matthci.27. 
Solenniü, iblenij.ncu.gene.es la (olénidad. Hym. 

iefu redemptor omnium. 
Solco,les.itus.fum.me.cor.poracoftumbrar.4Ae 

gum. 17. verbo neutro pafsiup, en el pretérito 
tiene forma paisiua,cn los otros tiempos neu­
t r a l ^ actiua,}' en los. otros elTignificadonatu-
ral.vcrf.Quinque pucr numcro.paísiua tibi do. 
Gaudco,cumfido,Toleo,fimulaudeo,fio. 

Solers,crtis.communis trium gener.cauto,prudc 
t e , y fabio,& induftriofo en lo que haze. DÍZC 
fe íolcrs,quafi arte folens,id e ft.v tensan fermo 
ne omnium fanclorum. 

Solertia,tie.fce.ge.Ja talíólertia óc induftria,o di­
ligencio vigilancia,o aftucia.Ecclef.19. 

Solertc,adueibiü.*.prudétemente.Grego.en vna 
homilia dc la refurrcc"tion,o ddigenteméte. in 
homilia dominic£.2o.poft Pcntecoftcn. 

Sohcitior,is.maf.g.mas folicito,y diligétc.i.cor.8 
Solicito,tas.pcnult.cor.taui.tarc.tatum.folicitar, 

o dcfpertar,o acuciar.EXodi.f. 
Solicitudo,es.foc.ge.diligencia.Genc.3i.cxi.uc.8. 
Solicitas, ta.tum.pcnult.cor. diligente. i.B.egü.9. 

&.2.corinth.7. 
Solidus,folida,folidum.med.cor.firme, o entero. 

AUguft. 
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Auguft.in fermone dñice.nin quadrageíima. 
SoIitarius,a.um.cofa fola,o foli tana,que es aparta 

da de compañía Lcuit.i6.6cOfe.T.8. 
Solium,lij.ncutrigeneris,íilla real. Gcncíis.41.6c 

Ezcchi.io. 
Solotenus,pe.cor.íi cs vna parte.aduerb. hafta cí 

íiieÍo,o hafta la tierra.fanfti Thome marty. 
Solo,tas.por folar.oende defolo.mc. cor. por dc-

ftruyr.pfal.78.6c Matth.12. 
Solor,laris.deponcns,por confolar. ioánes chry-

foíT.in fermone dñice;.2.in quadragcfima. 
Solum.li.neut.gener.e! fuelo,o la tierra. Eccle.33. 

o fobre haz.Hym.imméfe cali conditor. verf. 
Humor humum rcddit.terram terit vfus aratri. 
Eftqj folum folidum.tcllus fe tollit altum. Se-
ncca.Omne folum forti patria eft.DÍzefe tam­
bién folum la planta debaxo el pie ¡ y folea la 
que calca.foloartitaejf plurimorum.infermo 
ne martyrüm tempore pafchali,id eft,muchos 
pifaron la vía de la vida,y anduuicron por ella 
defpues puc nueftro feñor rcfufcito.o paífaró, 
folo.id eft,conla plata de fu pie,por ella.Habla 
por femejanca * 

Solummodo,aduerbium,pcnul.cor.i.folamcntc. 
S.Euphcmiz. 

Solus,fola.um.cofa fola.Gcncf.2.6c Matthc^.4. 
Somnio,fomnias.aui.are.atum.foñar. Efaiae.29. 6c 

¡oelis.2. 
Somnium,fomnij,neut.generis,fiicño, no ía dor-

micion,o el dormir , fino lo que en ella fe íuc-
na.Genefis.37. Tomafe por vna illuíion. Hym. 
Te lucis. 

Soluo,uis.folui,folutum.por apagar. 4. R.egum.4. 
6c EÍaiae.19. Tomafe por negar, o por diflbluer 
i.ioan 4,Omnis fpiritusquifoluit icfum,idcft 
que niega,o diífuelue la diuinidad,dizicndo q 
no cs DÍOS,O que no tomo carnc.Tomafc por ab 
foluer,o quitar,o defatar.Exod.3.& Matth.21.0 
alimpiar.Hym.Vt queant laxis. 

Sono,fonas,fonui.nitü.poríonar,c alabar., ob.39. 
Sonans. r.corinth.13.6c Hymn. Aetcrne rerum 
conditor. ^^^^tt^'' 

•J-Sophájinterprctatur cuniculus,vcí chccrogryl-
luSjíiuc abfconditus,vclrcconditus,aut conté 
rens íiue cófra£tio,nombre propio de ciudad, 
que fuc poíTcyda dclos hijos dc Gad. Num.33, 
En el Hebreo efta juta efta dicion con otra prc 
cedentc,quc es Ataroth, como íi ambas juntas 
fucilen nombre de vna ciudad fola.Atarothfo-
phá.Masenotrostcftos,yen algunos otros in-
tcrprctcs,cftan apartadas la vna de la otra. 

Sophia,phia?.fce.gener.Grecc.i.fapicntia. 
Sophiftes.i.fapiens. 
Sophifticé,aduerbiü,id cft, difsimulada,o dobla-
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da,o falfa,o cngañofamente.Ecclef.37. 
Sophifticus,a.um.adiccl:iuo.pcn.cor.íallaz, o eri-

gañofa cofa,inayormcnte en difputacion,quá-
do por alguna efpecie de fallacia, vno engaña 
a otro.S.Catharina". 

tSophonias,intcrprctatur Abfconíio dñi,fiuc fe-
crctü dñi aut fpceulator nofter dominus, vel 
Aquilo domini , nombre propio dc vn facer-
dote hijo dc Maaíias.HÍer.21. Tambienfe llamo 
afsi vn propheta hijo dc chufi.Sopho.i. 

Sopio,pis.piui.pitum.quartc coniu.por adorme-
tar,o adormcfccr,o apaziguar, o acabar.ricndc 
fophitus,a.um.mc.pro.adormcntado,o quieta 
tado.1ud1th.13.Beda in homilia fabbati.i.hcb-
domad^ Quadragcíim^. 

Sopor,poris.maf.ge.med.prod.in trify llabis.gra-
uc¿o fabrpfo,ó profundo fueño. Prouei bio. 18. 
6c Hymn.Rcrum crcator.ponefc por muerte» 
Efaiavfi, 

Soporo,as.aui.mcpro.por dormir a fabor.Dende 
foporor,aris.foporatus.fum.pf.ilm.3. 

Sorbco,bui!vclforbco ,bis.píi.dcforbeo viene 
forbitú en el fupino.y dcforbo, forptum, por 
forber,o tra*ar cofa liquida.10b.39. 

Sorbitiuncula Jar.fce.gen.pe. cor. rnanjarhquido 
difpuefto parabeuer,como Raninas, o hormi­
gos,© hiieuo aíTado blando,quc dizen trémula 
te,que es bládo^>ara bcucr,o vn forbillo,cs di­
minutiuo deforbit io,y defeiende deforbeo, 
bes.2.Rcgum.ij. 6c S.HilarioniS. 

Sordeo,des.duf.por ferhecho,oreputado immú 
do,o füzio.iob.iS.Tonialo metaphorice AUgu. 
in homilía o£tau£ Epiphanie, por defagradar, 
y defcontentar.Dende fordeíco,fcis.iñchoati-
uo.por macularfe,o cnfuziaifc.Apocalipíis v l -
timo.Dcndcfordes, dis. fceminini gencris,im-
mundicia,o íuzicdad.3.B.cgum.ic.6c Hym.iefu 
corona celíior.. 

•jf Sorcc,interpretatur vinca,v.el vi t is , aut fibilus^ 
vcl fibilans.nombrc propio de vn arroyo cnel 
tribu de Dan,cnlá tierra délos phihfteos, te r ­
ca de EÍlhaol.iunto al qual arroyo/e enamoro 
Sanfon deDalila.iudicum.ió'. 

Soror,ris.mcdiapro.6<fcemini.gcncris,hcrmana. 
Genef.4.6c iacob.2. 

Sors,fortis,fcemini.generis,lafuerteyvolútadde 
Dios,a cerca dc nofotros.in manibus tuis for­
tes mea?.pfalmus.3ó.En tus manos,id eft, en tu 
poderío y fcicncia fon mis Íiicrtes?id eft,mi eli 
g i r , ordenar,)' obrarlo que me ha de venir.Tá-

' bien llama la eferiptura íors,la heredad,y pof-
fefsió.como dizen que Hierufalem cayo en la 
fuerte de Benjamín .Tambié fe dize fors la fuc-
ccfsiondcltiempo.Hymnus.iamlucis.vtcürrt 

S 4 dieS 
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dies accclTent,noctcrn4) íbrs reduxerit.Tarn-
bicn íc dize íors el caudal, vt íi quid i ecipitur 
vltra fortcm,eft vfura.Tambicn fe dize cafo,o 
cuento foituitomo peníado.Tambien las fuer­
tes que fe echan para conjeclurar lo futuro.Ta-
bicn las fucrtes,como en la elcclió de fant wat 
thias ver.conijcit,atque tcnetfors datfericm, 
capitalecafum.fortunademultiselcgitynum. 
ítem-ver.Sors fací ú.fcrs augurium, fors eft ca-
pitalc, forfq; miniílerium fuccefsio téporis eft 
íbrs.Hym. Virginis proles.Duplici forte.id eft, 
partc,quia virgo 6c mart. 

Sortior,ris.fortitus íum.quarte cóiug. por hallar, 
o eanar.auer.o adquirir, conftruitur cum accu 
fatiuo.2.Pctri. i.indomious virorumquoslort* 
t i ture eftis.Ruth.i. ítemfort jor.por difponer,o 
echar Jas fuertes.SapicntXÓc nebr.8 f c 

Sortitb.i.por íuerte y med/d.i.nie.pro.cúmq,' cc-
petis terrain diuidere iort1to.EZCch.4f.es abla 
tiuo,puefto como aduerbio difctctiao. 

^Sofipater,Gra?cavQxeft,interpretatur,faluans 
partem.vclíaluspatris. nombre propio dc vn 
capitán. 2.Mac.i2. y de vn hijo de phyrrho.Ro-
raa.ió.En el cap.20.de los apoftolgsle lee en el 
tefto Gricgo,Sopater. 

j -S ofthenes, Grace , interpretatur faluator robu-
ftus.nombrepropio de vn principe déla Syna 
goga.Acluum.i8.óe.i.corinth.i. 

.Sofpes,itis.me.cor.cóis.duú, o cois triü gcn.fegü 
otros,cóftruclionc,fano,y faluo.Gcne 43. 

SofpitaSjtatis.tccmi.ge.la perfecta íanidad. 1 ob.e. 
Soter.teris.maf.gcncr.me.prod. nombie propio. 

S.Soteris, 6c caij.Eii Griego íignifica faluador, 
y eferiuefe íin,h. 
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Spaciofus,fa.fum. tierra larga, o cofa ancha,íin im 
pedimento para cftenderfc.Ge.24.6c Matth.7. 

Spaciú,cij.neut.gener.efpacio,oaaclinra.DCut.io. 
6c Marci.6. 

Spado.donis.maf.ge.rnc.pro.clcaftrado có cfpa-
da,o cuchillo^ue por fer caftrado cs fin fruclo 
Sapicnt.3.5c Ecclef.2o.acuyafcmejác iafe dixe 

• ron efpadones los hircos que no tienen mies. 
Spartiatar,tarü.vna gente que en otro nombre fe 

llaman Lacedemonios. i.wachab. 12.deziá que 
defeendian de Abraham,y por efto íc dezian 
hermanos dc los ludios. 

Spargo.gis.fi.fum.por derramar, ponefe por dar, 
o alumbrar.Exod.o.ex Matthei.zy. 

Sparfim,aduerbium,derramada, o diffufamentc. 
Gregorius in homilia pentecoftes, 6c in fermo 
ncdcapoftolis. 

Spatharius,rij.maf.gcnc.el que lleua la efpada de-

S . a n t e . F . 

lante alguno.S.Marti.papc 5c marty.defeien­
de dc ípatha,y efcriueíe con,h,pofque deícien 
de de fpatha Greco,por cortar,o deípedacar. 

Spathula,fpathule.foemi.gcner.mcd.cor.el ramo 
de la palma que tiene femejanca ala cfpada, o 
la vayna dc los dátiles antes que fe abra, EÍcri-
uefe con,th,fi defeiende dc fpatha, como algu 
nos pienfan.Leui^23,Tambicn íignifica cfpada 
de animales. 

Spccics,fpeciei.fcrmi.gener.labelleza,© hermo-
fura, o la prefencia déla cofa, pfalm.44. 6cVc-
tlef.9.Dédc,ípcciofus,fpcciofa,ípccioíum,cofa 
hcrmofa.3.Regum.i.6c Roma.10. 

Spcculator,íjpeculatoris,maf.gcner.mcd.pro. ata 
hya^o cóntcmplador,o el que efta en lugar al 
to,que llaman ípccula,que contempla della,y 
preuce loque vienc1.Regum.14.6c. 4.R egü.9. 
Y de aqui íe transfiere al perlado cura de ani­
mas. Ezcchie.3. 6c Hym.LUX ccce.íc toma por 
nios.SpeculatorfUt defuper.fcihcct,que DÍOS 
contempla y prouee. 

Speóteibilis,óc íioc fpcclabilc.mirable,o digno dc 
fer mirado por hermofura, o por virtudes, o 
grandes viélorias.i.Paraíip.17.1 x fpcelabili gc-
ncre.Sácla? Agath^,fcilicet,deliriagc digno dc 
honra , o dc fer acatado y mirado, de ípcc~fo, 
fpeelas. frequentatiuo, de fpicio,fpicis,ípexi, 
ipeclúm. 

Speclatus,clata.clatum.mcd.pro.idcft,prouado. 
S.Nicolai dcTolentino. 

Spcclaculum li.ne. gener. cofa digna de admira-
cioriiO defcrmirada,y el lugar do el pueblo fe 
•ayunta,o do efta a vcr.i.corint.4.óc Auguft.in 
fermone.7.fratrum. 

Spcclojfpcclas.frcquentatiuo de fpicio,fpicis.xi. 
cluin.por mirar,over,o porpertencfccr.vt ad 
me fpeelat. Sancli Martini56c fancle catharina*. 
Nota quod videmus natura.afpicimus voluta-
te,intucmur cura, aípicimus ante, refpicim 9 re 
tro.fufpieimus íurfüm.defpicirnus deorfum.in 
fpicimus introrfum. confpicimus circüquaq;. 
proípicimuslonge.fp cela mus quod frequéter 
videmus. Aunque muchas vezes no fe guarda 
efta diíferencia. 

Speculor.pcn, cor. laris. latus. fum. ver, atalayar, 
bufcar,contemplar.Ecclef27.6c.i,Machab.v. 

Speculum,fpeculi. ncut. gener. el efpejo. Efaie.3. 
6c iacobi.i.ponian fe efpcjos al derredor del la 
uatorio,porque en ellos vieíTcn los facerdotes 
fus manzillas,o de fus veftiduras,y las quitafsé 
antes que entrañen al facrificio.Exod.38. 

Spccum.ci.neu.gc.por hoya,ocueua, o cauerna, 
o tierra.mcxaltatione.S.Crucis.Tambienfe di 
ze.Specus,cus.cui.mafcu.gcn.Óc quarta? decli, 

íignifica 
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fignifica lo mefrno que í ^ c u m f y es mas vfa-
dp.i ob.38.Hallafc tambié fpelunca. ex.prima: 
dccli.ee fpccus.ci. fecunda; decli. 6c fpecus,co-
ris.tcrti$ decli.óc ípecu,indcclinabilc.neut.ge. 
Y todos fignifican cueua,quc en Griego fe di­
ze antrü 3 o fpel$ü, y quádo es dclaquarta.auia 
dc hazer el datiuo y el ablatiuo del plural, en 
ibus.vt fpccicbus.y haze cn.ubus.vt fpecubus. 
S.Bcncdicli. 

Sphera.r^.fcc.gener la forma rcdonda,y voluble. 
Efá.29.dendcfph9rula,lac.fce.gcn.mc.cor.dimi 
nutiuo de fphcra.algun cuerpo volublc.peque 
ño,y rcdondo.Exod.2y. 

Spero.ras.raui. por tener efpcranca. 4 . i.egum. 18. 
&.2.corinth.8. 

Spes.ípci.fcc.gen.quinte deeli.fperanca. i.Petri i. 
fpebus,cn el datiuo del plural fcjhalla.2.Mac.7. 
Aunque fegun el vfo,carcfce dc genitiuo, dati-
u >,y ablatiuo del plural. 

Spica,cx.fcc.gc.efpiga.Gcne.4i.cxMat.2.dcndc. 
Spiculum.li.neu.gene.mc.cor.láca tcrciada,o chi 

ca,odardo,o azagaya.i.Mach-6.Tomafe porra 
yo.Hym.Nox6c tcnebrae.pcrcuífafolis fpicu-
lo.i.radio.Hym.Aurora iam. 

Spiculator,toris.maf.gc.cl porqueron,o verdugo 
o degollador,o matador.que trahe la azagaya, 
o dardo.olanca para matar.Mar.6. 

Spina,nac.fce.ge.donde fe ayunta las coílillas que 
llaman cfpinazo.pfalm.ji.vide.confringOjgis. 
Spina.'tambicnfe dizequalquicr cfpina. y t o ­
mafe por punta de junco marino.Matth.27.co-
ronamdcfpinis. 

Spira,re.fce.gener.quafi cfpcra.cofa buclta al der 
redor que no junta el cabo con el pr inc ip ió lo 
mo quando fe arrolla vna foga,o quando íe en 
rofea vna culebra. Ambro.in homil quadrasre-
finia?. 

Spiro,ras.cfpirar.iofuc.io.6c ioan.2. 
SpifirusJfpiíra.íTum.cofacfpcíTa.Sapien.i7. 
Splen,fplcnis.mc.prod.clbaco Griego cs. Sancli 

Francifci. Í¡¿L*É¡ÉÉÉ! 
Splendeo,dcs.dui.dcre.refplandefcer.iudicum.y. 

dende fplendcfco )cis. inchoatiuo. alumbrar y 
refplandcfcer.2.corint.4. 

Spolio,fpolias,fpoliaui.atum.defpojar.Exod.3.& 
iob.22. 

Spondco,des.fpopondi,fponfum.por prometer. 
Proucr .27.6c Lucc.22. 

Spondcus,dei.me.pro.pie de dos fyllabas luegas 
en metro.i.Prolog.iob. 

Spongia,gie.fce.ge,efpon ja,dizcfe en Griego, fpó 
gos.Matth.27.6c10an.19. 

Sponfor,foris.maf.gencr.mc.pro.promctedor,o 
el que proraetc.Hebr.7. 
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Sponfus,fi.maf,ge.efpofo.Exod.4.óc Apoca.iS. 
Sponfa,f^.efpofa.canti.4.6c ioan.3. 
Sponte,aduerbio dequalidad.i.de fu voluntad,o 

fin cfperáca de remunerado. Exo.2y.6c Efa. 37. 
Sporta,tce.gc.la efpuerta,o canaíHlla hecha de jü 

cos^o de mimbres. Y dizefe de porto,tas.o di-
zcie dc fporta de fparto,porq fe hazia de fpar-
to,y tábien de palma fe dize ípuerta. Matth.iy. 
dende fportulajfportulxjdiminutiuo^ce.gen. 
6c pc.cor.efportilla.Tomafc por prefente. i.s.e 
gum.9.porquc lo llcuauan en eíporti lb. 

Spudazo,verbo Griego.por obrar con dilÍ2;écia. 
déde,fpuda{tis,daítis. o fpu dalles, ftis.maf. ge. 
clfolicitador.S.Luce euangeliíta*. 

Spuma,mx.fce.ge.laefpuma.Sapien.r.6c Luce.9. 
Spuo/puis,fpucre,fputum.efcopir. Numer. 12.6c 

Deutcr.2). 
Spurcitia,tix.fce.ge.talfuzicdad,o torpcza,o hi-

diondez.Numer.19.6c Deutcr.7. 
Spurcus,ci.maf.gene.6c fpurcus.ca.cum.el fuzio, 

o immundo. 
Spurius,rij.maf.gcn.mc.cor.el borde , o baítardo 

que degcnora,y es vi l , o fegü, otrosmafeido de 
padre noble,y de madre innoble,o de padre in 
cierto, y dc madre viu'da. Ydixofe dc fporin 
Griego,quc es íembrar,porquc no tiene del pa 
dre finóla fimientcjcodo lo demás cs incierto. 
i.R.egum.i7-Dende,fpurius.ria.rium.adiccliuo, 
cofa bal!arda.Sapicntiar.4. 

Sputumen,minis.neut.gcner.fiiliua.iudicum.i7. 
Sputum,ti.ncut.gener.faliua.ioan.9. 

S . a n t e . 

Squallor;loris.maf.gcn.me.pro.la incompofició, 
fuzicdad,y magreza. 

Squalleo,les.poríerfuzio,magro,fordido,incom 
pucftojafpero^al adcrecado.alguna vez fe to 
ma por refpládefcer.vt tunicam fquallenté au-
ro.dendefquallens.entis.10b.30.6c Hieran. 41. 
Squallctivultu.S.Francifci,id eít,fordido, o fu 
zio.fquallentis eremi. AUguít.in fermone fancli 
loan.Baptiíf e,id cít,afpero,y no cultiuado. 

SqualliduSjfqualida,íqualidum.penuIti. cor. cofa 
fuzia,y afpera,e incompucfta.Threno.i.óc fan­
cli Hieronymi. Dende, fquallide aduerbio. íu-
ziamente. 

Squamma,mx.fce.gene.laefcarna dcla ferpiente 
o del pefee, o de la loriga. Dizefe de fquallco, 
lcs.10b.41.6c Acluum.9. 

S . a n t e . T « 

f Stabilio,is.iui.porfirmar,o cftablcfcer,o hazer 
firmc.pfalm.10.6cGcncf.27. 

S % Stabu* 
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Stabul5,1i.neu.ge.me.cor.cl cftablo, ó el mefon. 
dcnde.Stabularius.rij.maf.ge.cl que tiene car­
go del cltablo,o del mefonjque dizen mefone 
ro.Luc^.io.óc S.Marcclli.Helcna fuit bona lia 
bularia.Ambrolius. 

Stacle,cles.fccmini.gcncr.Gra:ce,o ftater indccli 
nabile,la gota del árbol dc la ruyrrha. ílinagc 
de vna refina precioia.Y cs vna cofa có la my r 
rha muy p r ima , que defpues dc muy dura.cra 
molid.r,y hecha poluo en aquella compofició. 
Exod.30.oc Ezechic.27. 

Stadium,dij.neut.generis,Ia oclaua parte del mi­
llardo carrera de cauallos,o lugar de otro exer 
cicio.Griego es.2.Machab.i2.ó< ioan.6. vno di-
xo.Quinque pedes paíTum faciunt,paíTus quo­
que centum \ iginti quinquc,íladium. fides mi 
liare,oclofacis ítadia,triplicatum, fit t ibileu-
ca.Dizefe ftadium(fegun algunos) dc fiando, 
porque Hercules corrió tato fin rcfollar,y por 
elfo íc toma por curfo,o carrcra,o corrida.San 
cía* Agathar. 

•JStadium.Gra?ce,Latine curriculum,íign¡fica el 
lu»;ar donde corren hombrcs,o cauallos.y don 
de liichan,o pelean los athletas.En eftc fignifi­
cado fe toma ítadium/i.eorinth.Q. Ncfcitis cp 
ij qui infladlo curruntjÓcc. También fe toma 
por efpacio de. i2y.paíTos,comoefcriue Vlinio, 
lib-2.cap.23.y treyntaftadius hazen vnapara-
fanga,como budco colige d c H e r o d o t o , en el 
hb.2. 

Stagnum :gni.neut. gencr. el lugar do efta mucha 
agua,que llaman cftanco.Efai5.46. óc Lucar.8. 

Stannum,ni.neut.gener.el metal que dizen cfta-
íio. Stanncus,ftannea,ftanneum.med cor.coía 
dc eftaño.y cfcriucfc flannum con dos^nn^o* 
m o llagnum con,g. 

Statcr,tcris.mcd.prod.in trify llabis, mafc.gener. 
Era vna moneda q tenia la mey tad de vna on­
ca , y pefaua tres áureos, deziafe media onca. 
Griego es.i.R.cgum.Q.ót Matth.17. 

•^Statcr,era vna moneda que fe hazia de oro, y tá 
bien dc plata.y fi erade plata,valia tato como 
vn ficlo,fegun eferiuc fant Hieronymo, fobre 
Ezechicl.cap.4,y vn ficlo valia tato como qua 
tro drachmas,Conuiene a fabcr,tanto como vn 
real caftellano de a quatro,y afsi valia efto mef 
i r o vn ftater dc plata,y defte ftater fe hizo mé 
cion 4 R.eg.7.Óc Matthei,cap.i7.nondc dize el 
teftojquc ciei tos portazgueros, o arrendado­
res,© cobra dores de tributos,pidicró a fant Pe­
dro vn didrachir.o de tributo,quevaliadosrca 

" lescaft- l í .nosdel snueftros,diziendolcquc, 
como icíu fu maeftro no pagaua el tributo?)' 
chuflo mando aiant Pedro que cchalTc vn an­

zuelo con fu cuerda en la mar, y que en la bo 
del primer peleado que tomaíle,hallaria vn fta 
ter ( que valia doblado de lo que los cobrado­
res pcdian)y que lo dieíTc por ambos, cóuicnc 
a faber dos reales por chrifto,y dos por fant Pe 
dro,pucs el ftater valia tato como dos didrach 
mos.que era quatro reales. Ot ro ftater auia dc 
oro,q de diuerfos reyes tenia diuerfos fobrenó 
brcs,conuiene a fabcr,Daricus,philippeus,ecc. 
Tenia eftc ftater dc oro,táto como dos drach-
mas AtticaSjfegun dize iulio Pollux,lib.4.cap. 
dc nominibus ponderum. Y afsi valdría tanto 
como vn doblón de oro dc los que corren en 
caftil!a,poco mas,o menos. 

Slatcra,rar.fcc.gcncr.med.prod.la balaca, o pefo. 
lob.6.Pfal.6i.óc Apocal.6". 

Statim , aduerbio, id cft, lucgo.ccncfis^.óc Mat-
thcí.21. 

Statua,tua?.formi.gencr.eftatua.Gencf.i9. óc Da-
niel.s.forma.S.Hicrony.dcftc nombre , vn di-
ininutiuo.cnla tranílacion dcla homilía.^.fu­
per Pcntatcuchum.Staticulum.li.ncu.gencris, 
ftatua chiquita. 

Statuo,tuis.ftatui.ftatutum.por dclibcrar,o orde 
nar,o edificado cftablcfccr, o imputar, o atri-
buyr.Genef 21.ÓC pfal.16*. 

5tatuarius,rij.maf.gene,el que haze eftatuas: t a ­
clia 1 í.También puede fer adiecliüc. 

Statuariu$,ria.riü opere ftatuario,id eft,pcrtene-
cienteaeftatua.2Paralip.3. 

Statuncula,lx.foeminipigencris,diminutiuo,pe-
nultima corrcpta,chica eftatua de algú ídolo. 
S.Ioannisóc Paul i. 

Statura,ra:.med.prod la efiatura, o corpulencia, 
y altura dchombrc.Numer.i3.ckMatth.6. 

Staturachium,chij.neut.genc.penult.cor.vña ma 
ncra dc manto píntado.in cxaltationc.S.Cru-
cis.fNeqjfcrmo Latinus,ncqj Gr£Ois,agnofcit 
hoevocabulum. 

StellatuSjta.tum.cofa ordenada de eftrellas.in AC-
fumptio.virginis. Stellato fedet folio. 

Stellio,onis.mafc. gener. vna efpecie de lagarto, 
que tiene pintado ti efpinazo a modo dc eftre 
llas.Es muy contrario al efcorpion.y lo cfpan-
ta.Leuitici.ii.óe Prouerb^o* 

Stemma,matis.vide Stigma. 
Stercus,coris.neut.gencr.mcdiacorrep.eftiercol. 

Deut.28. 
Sterilis,óc hoc fterile.tei ti? deeli.media cor.cofa 

fin fruclo,o muger manera, canti.4. óc Luce.i. 
Dcnde,ftcrilitas,tatis.fixmini.gencr.mégua,o 
infrucluofidad,o hambre. Gcnel.26.Oc Thre . 4 . 
óc fanclorum innoecntium. 

Stcrno,nis.ftraui,ftratum.por folar,o aderecar,o 
allanar 
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allanar calles,o caminos.f ob.13.1 té por eftéder 
por tierra,o poner debaxo alguna cofa por or* 
namcntOjO mejoramiento,como tapetes,o £ q 
xines,o por hazer la cama, o por enfiüar,o en 
aluardar.vtGenef.22. A braham ffrauit afiniim 
fuum.Acluum.9.Surge,6c (terne tibi.o por có 1 
fol;dar en manera qic pueda andar lo que de íf 
no tieneabiiidad.fluctus fterncrentur. Auguft. 
in ferrao.Purificationis. vcr.SterniturequiUQ-^ 
cé,marc,lccTius,aíellus,&hoftis.o por difponer 
por 0rden.Efaie.y4.p0r echarfe tédido cu ticr 7 

ra para rogar alguna cofa.S.Sylucftri. 
^•Stcrnuo,is.porclternudar,vndefitfrcqucntatÍ7 

uum fternuto,tas.y no de ftcrno.is.como fono 
el autor.Proper.Nam tibí nafcenti, primis mea 
vita dicb 9,Aiidus argutum ftcrnuit orné amor, 
J o n e el autor fternutus,ti.por el fternudo, p e T 

ro no es vocablo Latino,nilo vfo jamas algún 
, xatino.Pero vfafe en los buenos autores,fternu 
tamentum,por el fternudo,y también fternu-
ta t io . 

Sternutatio,onis.fce.gc.cl a<fto del fternudar.iob. 
yi. Dizefe de fternuto, tas. me.pro.óc fternuto, 
de*fterno,nis.ócnuto.tas.p orque haze reme­
cer la cabeca,hic ílernutus,ti.cs el fternudo. 

Stcrquiliniü,nij.neu.g.elmuladar,oífiercoí,oUL-
zicdad.Nce.3.0 lugar f»zio.iob.2..óc Luce.14. 

Sterto,tis.tui.iinfupino,por roncar durmiendo. 
Prcucrb.io. 

Stibium,bij.ncu.ge.me.cor.vn vnguento,o color 
que vfan las mugeres vanas,como aluayalde,q 
en otra manera íe dize cerufa. 4.regü.9. depin-
x i t oculosíuos ítibío.Dendc.ítibinus.na.num. 
cofa que tiene color de ftibio, que es blanco. 
LParah.29. 

<J-$tibium,es vna efpecie dc mincral,conóAlasmu 
geres fe afcytanlos ojos,dizefcpor otro nom­
bre Sthnmí.y antimoniü,y en caftellano íc lia 
ma alcoholólo qual porque ya cs muy auerigua 
do entre los doctos médicos, no quiero gaftar 
palabras en ¿puarlo.vea quié quifierc a Diolco-
ridesjlib.y.ex R.uelli traftatione,capit.49.y pli-
nio,lib.36.cap.6.y a Galeno Jib.9.de íimpl.me 
di.facul. Tampoco quiero aqui reprehender a 
Nicolao dc Lira,ni a Hugo cardcnal,ni a Mamo 
trcpto,ni a otros muchos dc fu talle,porque an 
duuicron muy a ciegas en declarar que cofa fea 
Stibium,pucs que no fupieron mas a cerca de-
fto,y ellos en íu tiempo pulieron la diligencia 
que pudieron por faberlo. 

Stigma,tis.ncu.ge.pe.cor.la feñal que dexa la lla­
ga deípues que fana,q llaman cicatriz. Leui.19. 
ce Gala.6.Griego es.Porquc ftémata Grece,fe di 
zen coronas en Latin,quc fe imponía a las efta 

tuas,o figuras dclos antepafiados que ama* me 
recido en la batalla corona. Y de aqui ft¿ma fe 
vio tomar por toda eftatua,o figura,o ícuaí. 

•fStigma, fignifica puntura, feñal, o macula dize 
f*d?ftizQ,que íignifica pungo,figno,percuti§ 
do noto.feñalar,pungir, o hazer feñal híriédo 
y afsi llamo cicero inhb.2.Gfiic,feruus ftigma, 
ticus,alefclauo herrado enla cara. 

Stilla,le.fce.ge.la gota quando cae,q diftilla, iob. 
Q.6.óc Efaie.40. 

Stilücidium,dij.neut.gcne.elalauedel tejado de 
donde caen las gotas. píal.64.Stillicidia,ftillan 
tia.i.alaues diítillantcs gota a gota,q dezimos 
guttatiin en Lat1n.pfal.71. 

Stillo.las.por gotear,fi fe pone actiue,es gotear,o 
echar,odar de figotas.iob.ió.y MÍch.2.Tomafc 
metaphorice.Ezech.20.cc Stiila ad AfTricum.i, 
predica,o pronuncia mis palabras, como quié 
diftila, ógotca.ponefc traníitiué. Dominica.?. 
Aduentus. 1 

Stylus,li.maf.ge.de fto,ftas. por eftar derecho, o 
de ftilon que es luengo,figniiica la péndola de 
efcriuir,porque parece eftar derecha,y luenga 
fobre el papcl.EÍcriuefe con vn, 1, y de aqui fe 
transfiere afignificar cleftilo,omodo de cora 
poner,o dezir en libro,o eferiptura. rrolo.pro 
uerb.Stylusfe desya el punzón para eferiuir en 
tablillas, "t; Las etymolcgias q da el autor a ft y-? 
Ius,fon falías,porq viene de ftilos,q es colüna. 

Stímulus.li.maf.gc.mc. cor.cl aguijó,o la aguijada 
1. neg.ij.y de íemejanca de aguijon.fe dixo fti-
mulus, la moleftia que da la carnal inclinado, 
2.cor.i2.y también fe puede tomar por efpuela 
y por la moleftia y dolor que el pungimiento 

" da. Ydizefe ftimulus.q.ftigulus,de ftiga que es 
aguíjon,o compuncion,o incitacion.vnde,fti-
,go,gas.porftimular.Dendeftimulo,las.pe.cor. 
por aguijonearlo incitar,o mouer. Ecclef.i2,óc 
Prolog.EÍai^.Stimulans participio. 

Stipes,itis.maf.ge.me!cor. in obliqs,el,rnadero,o 
palo derccho,o el troco di arbol,o el hafta del 
cádclero.NU.8.Óciofue.io.Grcce3íe dize ftipos. 

Stjpcndiü,dij.neu.ge.laganácia,o la merced, o la 
remuneración,o elfueldo.EÍdrc.4.ec K.OW.6. 

Stipo,pas.me.pro.por cercar,o cepenfar, o hen­
chir conftribando,o comprin.iendo.canti.2. 

Stipulatio,onis.fce.ge.lapregunta,)'reípuefta, o 
promeíTíi.HÍere.32.Dellipulor,laris,porpregii 
tar y refponder prometiendo. 

Stirpo,pas.paui.por facar de rayz,p por quitar las 
cfpinaSjO malas yeruas.Ambro.in quadam h o ­
milía quadragefime. 

Stirps,pis.fce,genc.la rayz,o el tronco del árbol. 
Efaie.14.Leuit.6%cc Efaie.44. 

Stirps, 
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Stirps,la progenie, o linage- dende Stirpitus, ad-
uer.bium,id eft,de rayz. . 

Sto,ftas.fteti.ftatum.por cftar.Gcncíis.24. óc Mat-
thci.2. 

Starc, que es prefente del infínitiuo, muchas ve­
zes lo pone los hiftoricos por pretérito imper 
feCto delfubiunctiuo,y afsi lo vfo fantHÍcro-
nymo.Eccleí.4y.ftare in reucrentia gctis,id cft 
v t ftaret,para que eftuuicíTe. 

Stoicus,a.um.me.corrc.vnafecl:adc philofophos 
era en Athenas,qucfe moftro muy fauorecedo 
ra dcla vir tud, aunque tuuo algunos errores. 
Acluum.17. 

Stola,la*.foemi.gen.era vna veftidura facerdotal. 
Ecclcf.4y.6c Luc5.1y.cn Griego.ftoli.lis. 

Stomachus,chi.maíc.gener,mcd.corrcp.eftoma-
go.3.R.egü.22.Porq ftoma en Griego,quiere de­
zir boca,6c. i.Timot.y. alguna vez fe pone por 
ira,o indignación. 

Storax,cis.fcemi.gener.med.prod.vnaefpecie dc 
.goma odorífera que conforta y alegra, llaman 
la ftoraque. Y también el árbol de que nalcc. 
Genef 43.6c Ecclcfti.24. 

Strages,gis.fceminini gcncris,cl eftrago,desbara-
to o dcsfacion,o mucrtc.Dizcfe dc fterno, po r 
derrocar,o echar por tierra.2.Macha.8. óefancti 
Syiueftri. • 

Stragulum.li.neut.géncr.pcnultí.corjrcp.cl paño 
dc diuerfos coloics,qucfc eftiendefobre laca 
nía, o lilla,o era vna veftidura hermofa, y prc-
ciofa.4.Regum.S. 

StragulatuSjta.tum.penult.prod.ftraguJatamve-
ftem,id cftjhecha con gran diligencia, o cftu-
dio,de diuerfos colores.P10ucrb.31. 

Stramentum,ti.ncut.gcner.la filia dcla beftia, o 
albarda.Gcncf.3i.Tomafc por los paños para en 
derecar la cama. fan&.Vinccntij, 6c Anaftaíij. 
ftramentum,ti.es también la paja dc la cama. 

Strator,toris.raafc.gc.mc.prod.tl que cubre laca 
ma,o la fiHa,o apareja y dilponc otra cofa.HÍc-
remia*48. 

Stratorium,rij.ncu.gene.lacubierta, o cobertura 
de la cama. 2.Regü.i7. alguna vez fe toma por 
la filia. 

Stratum,ti. neut.gen.vel hic ftratus.tus.tui. la ca­
ma,© lecho,o eítrado.Leuit.iy. 

Stratus,ta.tum.cofa aparejada,o emparametada. 
Luc.T.22. 

Strcnus nua.nuü.cofa fuerte,esfor$ada,y efmcra 
da de ftet no,nis.porque,fternendo,id eft,dcr-
rocando,menofprecia los contrarios. Exod.18. 
6c íanfti T h o m e martyris. 

StrcpituSjtus.tüi.de ftrcpo.pis.por ruydo,o foni 
do,o con actos y geftos corporalcs.1udith.14. 

•J-Striatus,a.um.por cofa acanaiada,y feñalada có 
vnos como fulcos,y canales, y alsi llamo con-
chas ftriatas,p!aut.in nuden.a las cochas feme­
jantes a las que traen los romeros que viene dc 
Sanctiago.Y afsi columna; ftriate, fe dizen las 
columnas que eftan labradas con aquellas cana 
lcs,o carreras,o fulcos. Vitruuius,lib.3. Afsi lia 
mo Apuleio a la fuente arrugada,frontcm ftria 
tam.Encl líb.3.R.cgum.cap.7.DÓdc en muchos 
teftos fe lee,duo ordines feulpturarum hiftria-
tarum crant fuíiles.Ha de dczir,ftriatarü(íi yo 
no me engaño)y afsi lo he vifto emendado en 
muchos teftos corre&ifsimos. Algunos dizen 
que efta fyncopado,hiftriatarum, por hiftoria 
t a rum, mas no f-o fe a que fin fe auia de hazer 
alli fyncopa,dexado a parte q el tefto Hebreo 
repugna a ello,y'ayuda a lo que yo digo. 

StricluSjCla.clü.cofa cftrccha,o apretada. Exo.28. 
6c2.Regum.20. 

Str ideo, dcs.ftridui.o fegun los antiguos,ftrido. 
dis.di.por hazer ruy do fuertcmcntc,aprctádo 
los dientcs,y rcfbnar alco.Efaiae.8.óc ACtuum.7. 
Stridcbant dentibus in eum.Y cs feñal degran 
fed dc venganca y de fangre.dcdc ftridens par 
ticipio,ftridcntiaqj verba. Prol. Dan.i.palabras 
que fonauan con afpereza dc prolació,es neu­
t ro ,y no tiene fupino.* 

Strophium,phij.neu.gc.pcnult.cor.cl cinto,o cin 
ta,y cs propriaméte quando es labrada có oro, 
e infertas en el piedras preciofas,dizefc dc ftro 
phc,Grarce,quc es conuerfion, porque fe con-
uierteciñendo de los lomos ala barriga.Dize 
fe también vn mantillo que las virgines vfauá. 
Griego es.Hym.Antra deferti. 

Struthio.onis.foc.ge.fe pone, iob.39. aunque co* 
munraente cs incerti generis, aueftruz, es mas 
aue que animalgrcfsiblc,aunquc no buclapor 
fu graucza.Tienc roftro de aue,y dos pies y plu 
ma,y pone hueuos,aüquc no los faca como o -
tras aues,mas con el poluo del arcna,y có el ca 
lor del fol,fc cmpollá.DÍgcre el hierro, y tiene 
partida la vña,aborrcfcc naturalmente el caua 

- lio.Pare los hueuos quando comienzan a falir 
las cabrillas,cerca de iunio, y embucluclos en 
elarena,dódc defpues de falidos en pollos,los 
conofee y cria por natural inftincTio. Lcuiti. ir. 
6c Grc.31.moralium.ftruthion, o ftruthos,en 
Gr iego , fignifica paxaro , eferiuefe fin,h,en la 
primera fyllaba,y con, h, en la fegunda, y tras 
la,h,con,i,latina. 

f Struthio.onis.o ftruthius.ij.dizen todos común 
mente que cs el aueftruz, mas yo para dczir 
la verdad,enningún auclor Latino,ni Griego, 
he hal lado,queítruthio fea el aueftruz. Mas 

todos 
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todos los autores Latinos,dizcn Struthíocamc 
lus,por aueítruz,v afsi lo pone cnel lib.io.cn el 
cap.priniero.plinio. Y aísi tambié los Griegos 
cfcriptores.dizé Struthiocamelos,aunq Thco 
doro Gaza t raduce en Ar:ftotiles,Strutío 3por 
Struthiocamelus. Peto yo antes feguirc a pli-
nio,que a Thcodoro Gaza.Efcriuen dc eíla auc 
Anftotücs,y plinio, que cs la mayor dc todas 
las aucs,porquc fuele ícr mas alta que vn hóbre 
puefto fobre vn cauallo.En parte cs femejante 
a los animales tcrrcftcs,y en parte alas aucs. 
NO tiene alas* verdaderas como las otras aucs, 
mas tiene vna cierta forma dc alas, con las qua 
les aunq no buela para alcarfeín el ayre, empe 
ro recibe ayuda dcllas,para correr mas ligera-
mcte,y de tal fuerte corrc,q a penas ay caualló 
que le alcácc.Ticnc en los pies vnas vñas hédi 
das femejantes a las del cieruo,fino que las t ie­
ne hedidas en tres partes,y con ellas arroja pie 
dras a los cacadores que lo íiguen.Ticnc tanto 
calor que traga el hierro y lo digierc.Es ta b o -
uo el aueftruz, que por efeóder el cuello entre 
algunas ramas, piéía que tiene efeódido todo 
el cuerpo.Pone vnos hucuos grádifsimos, y en 
ticrralos en la arcna,dódc con folo el mirarlos 
los recrea hafta q falgan.Dixoíe afsi Struthio-
camclus.de Struthion,que fignifica auezilla,y 
de ca melus,porque tiene algo d auc, y algo de 
cameUo.nizofe meció di aucftruz,dcbaxo dc 
ftcnóbreStruthio,en muchos lugares delafa 
grada fcriptura.cfpccialmetc.Dcu.14.Oc iob.30 

Strucl:ura>ra*.fce.genc.mc.pro. fabrica,o edificio. 
Apoca.21. 

StrueSjtruis.fce.ge.cl móton,o hacina dc leña có-
puefto para qucmar.Gcncf.22.oc Ezechie.24.De 
ftruo,ftruis,ftruxi.ftruc"tum,por edificar,© có 
poncr.ECclcf.8. Dende ft ru&or.étoris. me. p ro . 
clcdincador.^.Efdrc 6.ÓCEfa.49. 

Studco, des. dui. cftudiar, o trabajar, o aplicarfe 
con diligencia.Tobie.4.ÓC AC~f.uum.24. 

Stultus,ta.tum.cofa loca.Exodi.i8.5c Matth 7 . 
Stultitia,tic.fcc.ge.locura.iudicum.i9. 
Stuitiloquiü,quij.neu.g.habla loca,ovana.Eph.y. 
Stupa,p£.fce.gc.la cftopa.Dan.3. 
Stupco,pcs.pui.finiupino,por marauillarfc mu-

cho.i.R.egum.i7.óc Luce.2. 
Stupens,entis.el que efta efpantado,o marauilla-

'do.Dcut.28.oc Acluum.3. 
Stuprü,pri.nc.g.cl peccado carnal q llama defuir 

ga^ocorrópcrvirgéulligitimamétc. Dizefe tá 
bié dcíHoració,y alguna vez fe toma por qual 
quicr fornicacion.Genef.34.oc Leuit.21. 
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Suadeo.des.fuafijfuafum ,por induzir,o trabajar, 
por traher a otro a alguna cofa, conhortando 
có razones^ colores, y cóftruycfe alguna vez 
con datiuo,como iudicum.i4.alguna có aecu-
fatiuo.v t fuadebimus corda. 1.1 oan.3. prom ouc 
mos,o inclinamos a mas perfcftió,óc iudith.12. 
Perfuadeo,des.es eífectuar el tal ¿nduzimiéto, 
bucno,omalo. 

Suafor,foris.maf.ge.me.pro.cl tal inci tadora in-
duzidór.fan£tae Maria: Magdalena?. 

Suauis,óc hoc fuaue,cofa dulce,y blanda,y deley 
tofa.Gcncf 2.Ó1 Matth.11. 

Subattus.clto.ftum.cofafopalpada^íobajadajde 
fub1go.gis.Ezcch.23.lbi fiíbaCta vberaearum, 
alli fueron fopalpadas,y fobajadas fus tetas,có 
mo fe haze a las deshoneftas mugeres. 

Subarro,as.por dcfpofar,o obligar có arras, o có 
feñal. Annulo fuo fubbarrauit me. i. fe defpofo 
comigo,dando me el anillo de fu fe por arras. 
AmbrofiuSjinfermone de vita S.Agnetis. 

SubcincricuSjCia.cium.cofa debaxo dc la ceniza. 
Subcinericíuspanis.i.cocho,o toftado debaxo 

de la ceniza,adie¿tiuo es.Gcncf.18.oc Ofee.7. 
Subdo,fubdis, fubdidi, fubditum,por fometerfe, 

o fojuzgarfc.Hcftcr.iy.ee Pfal.7. 
Subdolus,la.lü.mc cor.cl engañador y fraudalen 

to,ocofafrauduléta.2.cor.ii.ócHym.Luxeccc. 
Subduco,cis.xi.duc*tum.mc.pro.porfubtrahcr,o 

facar.Dendefubduclus.cta.clum.Subduclis na-
uibus,facadas a tierra. IUC^.SC Leo papa in fer 
mone dominicae.T.poft pafcha. 

Subco,bis.por fubir,oyr, o andar debaxo^opor 
tomar a fu cargo.ioan.6. 

SubiaceOjCcs.cui.mc.cor.por yazer,o eftar deba-
x0.Ecclef.3cx Greg.in homilía íabbati in albis. 

Subieét ibilis,óc hoc íubiecl:ibilc,adie£l¿uü tertiac 
dccli.difpueftoafcrfubje&o.Baruch.i. 

Subigo,gis.fubegi.fubacl:um.mc.cor.inpra*fenti 
óc pro.in pra*tcrito,por fometer.o obrar deba 
xo,o por fojuzgar.2.Reg.8.óc Naum.3.Subigés 
teñe latercmi.fubtus agens, como quien haze 
el ladnllojdcl barro. 

Subijcio,cis.fubieci,fubicc"tum,por fometer,o fo 
juzgado poner aleabo.Gcncíis.i.6cLuce.io. 
SubiecimuS.i pufimoscnfindela obra. 

Subindc,aduerbiumtcniporis,med.pro.dcfpucs. 
fanífi cypriani. 

SubinferOjíubinfcrs ,fubintuli,foinfeu'r,o alácar, 
o fufTrir,o padefeer por DÍOS^O foportarlubin-
ferentes,foportantcs,ofoftenientes.2.Petri.i. 

Subintro,tras.cntrar dc rondon,o calla callando. 
Roma.y.óc Galat.2. 

Subminiftro,as.aui.feruir,y proueer.y darlo que 
otro ha mcncftcr.Ecclef.39.Oc. i.Timo.y. 

Sub-
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S ibmitto,tis.fi.fum.mcd.pro.foinctcr,o poncr,o 
meter occultamente.o obaxar.3.Regum.ii.Óc 
Luca*.y. 

Subiugahs,&hoc fubiugalc,adíccl:iuo pcn.prod 
beftia domada,o puefta fo yugo,mayormente 
afha^.Efdre.y.Óc Matth.21. 

Subitatio,oni?.fce.ge.ía pre fteza, o cofa fubita, o 
arrebatamiento, Sapicnti^.y. 

Sublatus,fub!ata,tum.alcado en altp,o cleuado,o 
l leuado, de fuftollo,lis.quc toma el pretérito, 
de uirfcrOjfers.Hcfter.ió'. 

Sublcuo,uas. uaui. me. cor. in trifyllabis,& prod. 
in tctrafyllabiSjpor al$ar,o cnhcftar.Y elle ac-
cento guarda,leuo.uas.con los otros compuc-
iros.i.BLCg.2.&.r.Paral.io.6cioan,6. 

Sublimjs,6c hoc fublime,me.pro.tam in nomine 
quam in aducrbio,cofa alta, o exc elfa. iob.2y. 
¿c.i.Timo.d.muchas vezes fe fubftátiua inncu 
tro genere. 

Sublimo,mas.me.pro.cnfalcar.i.a.egum.2. 
SubIuceo,ces.xí.mc.pro.parefccr,o alumbrar dé 

tro,o debaxo. Auguftinus in quadam homilia 
quadrageíime. 

SubmilTus,fa.(um.defubmitto,tis.fi.cofafometi-
da,o efeondidamentepuefta,o metida en al­
gún ríegocio.fancli lacobi apoftoli. 

Subneclo,¿tis.fubncxui,vel fubnexi, fubncxum, 
porfubjungir,o juntar,oío)ütar.Grcgorius fu­
per Ezechielem. 

Subneruojuas.pcr dcfjarrctar, o tajar las piernas, 
iofue. ii.6c.2íR.egü.8.déde fe transfiere por dc-
ftruyr.vide Encruo. 

Subnixus,xa.xum.fuftentado,y ayudado,o arri-
mado,o fubjecto.de fubnitor,teris.por tcnerfe 
a otra cofa. AUgu.in fermone fancti Stephani. 

SubrcguluSjli.mafc.gcncr.el que debaxo del rey, 
tiene algún mando,o principado, o es hombre 
principal. 2. Efdrac. 6. Óc fanctorum A b d o n óc 
Scnnen. 

Subfanno,nas.mc.pro.có dos,nn,por defprcciar, 
q.torcicndo,o arrugando la nariz.4.R.egunviQ. 
¿1c HÍerc.2o.dcndeíubfannans antis.Augu.in fer 
mone feptem fratrum. 

Subfcribo,bis.pfi.ptum.pe.pro.dc fub,óc feribo, 
i.poco,o dcfpucs,odcbaxo fcribo.Tomafe por 
firmar de fu nóbre alguna efcriptura.fanc'ti Syl 
ucftri Papar óc martyris. 

Subfequor,qucíis.pc.cor.íeguir,o yr tras otra co-
fa.pfal.22.Óc,i.TÍmo.y. 

Subfidior,diaris.por focorrcr,dcponcns, aunque 
fe poncpafsiue.2.Efdra%2 fubfidiati. 

Subfiliojlis.lui.me.cor.por faltaren alto, o dc vn 
lugar a otro, dende fubíiliens participio.a.nc-
gum.6. 

Subfiftojftis.fubftiti, fin fupino, por quedarfe, o 
pararfc,o efpcrar.i.R.egum.3o. 

Subftantia,tia?.fcerni.gcner. el fubjeclo dc los ac-
cidétcs,o lo que cs,o tiene fer por fi,tomafc tá­
bien por fundamento y firmcza.Hcbrco.u.To 
mafe también por fucrca;o por virtud dc fcr,o 
permanccer,y tomafe por nqueza,o lo que lia 
mamoshaziéda.pfal.68.Tomafc por la fc,ygra 
cia baptifmal.Hcbr^o.3. fi tamen initium fub-
ftantia? cius. , 

Subftcrno,nis.fubftraui,fubftratü.dfub,c\fterno 
y fignifica enfillar, o en aluardar,*y dcrrocar,o 
componcr,o aparejar como cifrado, o cama,o 
afsiento,o coíafemcjantc,y anfi fe toma. 2.R.C-
gum.21.dende fubftratus.ta.tum.cofa fupuefta 
o echada dcbaxo.Grei^o. in homilia Natiuita-
tis domini. 

Subftituo,tuis.tui.por fubftituir,o fubrogar,o dc 
xar,o poner otrocnfulugar.fancli Francifci. 

Subftollo,lis.fubftuli.defub,Óc tollo,por alear ar­
riba. Efa.y8. 

Subtcgmen,inis.ncu.genc.cl hilo con que fe texe 
éntrela vrdiembre,que llama la trama enla te 
la,y fe defeoge de la lanzadera. Genefis. 14. & 
Exodi.39. 

Subter,aducrbium,dcbaxo,fubtcrcrat.3. R.cgü 6". 
puede fer vna dicion,y abreuia la pcnul. o dos 
y fignifica que eftaua debaxo. 

Subtcrfugiojgis.gi.pe.pro.in praetcrito,por efeu-
íarfe,o por huyr.Acluum.20. 

Subtcrftratus,ta.tum puede fer vna dicion,o dos 
cofa puefta debaxo.fancliGorgo ni j martyris, 
dizefe de fubtcr,que es fubtus,Óc ftcrno,ftcrnis 
ftraui,ftratum. 

Subtilis,óc hoc íiibtilcjfotil. SapicntiaT.7. óc EZC-
chiclis.16'. 

Subtraho,his.xi.cl:um.fi.btraher,diftraher, facar, 
apartar,quitar,tomar.iob.22.óc nebreo.ic. 

Subtritus,ta.tum.de fubtcro.ris.porfotrilIar,o fo 
quebrantar.nende fubtritus,quafi, íoquebran-
tado dc trabajo.Pcs tuus non cft fubti ¡tus.Deu 
tero.8. 

Subuehojbcuhis/ubucxijfubueclum, porlleuar, 
o alcar.Genef.4v.oc Exod. 2y. dende fubuetlus, 
cla.clum.por coía aleada arriba , dc íub,& vc-
¿tus,quafi,alcado}o leuantado debaxo.Hymn. 
Magna? Deus potenti.T. 

Subucula,la>.fce.gc.penul.cor.la camifa,o vefti­
dura blanca. Lcuitici.8. 

j-SubueljinterpretaturjConuerfio Dei,fiue cnptí-
uitas Dci,aut fedes DCÍ.FOC nombre propio de 
vn nieto dc M ovfen.i.Pa: al.23. 

Sabucnio,nis.media correpta, focorrer. iudith.g. 
óc EÍaiaM. 

Subnla, 

http://fubjecto.de
http://huyr.Acluum.20
http://alcar.Genef.4v.oc


S . a n t e . Y . S . a n t e . V . 

Subula,lcfcc,gene.penul.cor. la alcína del capa-
tero , aiTumes fubulanijCC perfbrabis auré eius 
Dcutero.ic. 

Suburbanas, na num. la cofa cerca de la ciudad, 
como arrabal,o jardin,o monaftcrio,fubftanti 
uatur in neutro genere.Num.3y. 

Succedo,dis.ceísi.lum.fucccdcr en horra, o digni 
dadjO heredad.Leuitici.ó'.óc iob.20. 

Succenfeo.lcs.por turbarfe juftamentc contra al­
guno. 

Succcndojdis.acliuo.por encendcr,oinflammaf, 
o quemar.iofue.8,o turbarfe mucho dc ira,y ai 
fi defeiende d e l , fuccenfus,fa.fum.cnccndido, 
o turbado.o inflammado dc ira.eefter.i. 

Succeífor,oris.maf.ge.quié fucccdc a alguna per-
fona.&uth.4.6c ACtuum.4. 

SucceíTus,fusiui.mafc.gcn,6c tertix dcclínatio.el 
proceílo,o acrcfccntamicnto,o buenaventura 
o cuento y fin.EccÍcf.3. 

Succidojdis.di.fuccifumjfyllabajci.vbiqjpro.por 
cortar por dcbaxo.DCUtc7.6c tuc.13. 

Succmgo.gis.xi.clum.por ceñirfe dcbaxo.10b.30 
óc ioan.21. Nota que accingere, cs para pelear, 
precingcre.para andar,fuccingere,para feruir. 

Succin¿~tus,a.urn.i.brcuc, apretado, o recogido. 
Prol.Epiftolarum canonicarum.Dcndc tábien; 

Succintte.aduerbium.i.brcuemcnte.Greg.in ho-
mil.quadragcíimae,ÓC iu homil.poft Pafcha. 

Succinétorum.rij.neu.gen.los paños menores, o 
qualquier otra cofa,o faxa para ceñir debaxo, 
de íuccingo,gis.xi.c~tum.por focccñir,o por ce 
ñir debaxo. 

Succlamo,me.pro.mas.aui.tum.marc.fucclamar, 
que cs dar vozes,a quien es mas alto en lugar,o 
dignidad.Gcnef.39.oc Luc^.33. 

Succrcfco,ícis.crcui.fccrc.fuccretum, crefeer p o ­
co , crefeer que no fe íicntc, o crcfccr debaxo. 
Exod.y.óc Ezcchie,37. 

Succumbojbis.bui.por caer, o yazer debaxo, fer 
vencido y fojuzgado, y afsi fe toma.S.Grifo. 
tomafe por echarfe debaxo carnalméte. Le.18. 

Sudarium,ri5.neut.gcnc.el fudario,o paño dero-
ftro.LUC.19.oc A ¿hi. 19. 

Sudis.dis.fce.gcner.vna pértiga, o palo grande,o 
eftaca.10fuc.23. 

Sudo,fudas,fudaui,fudarc,fudatum,fudar,o traba 
jar mucho,por femcjanca.Eccle.2. 

•J-Súe,interpretatur,loquenSjfiuc orans ,aut fofla 
velhumihatio.aut natatio,nombrc propio de 
vn hijo dc Abraham y de cetura fu muger.Gc-
neí.2y.óc.i.Paral.i. 

Suffeftus,fta.ftum.fubftituydo,o fubrogado, dc 
fufficior,ccris por fer dexado en fu lugar , o dc 
íufrio,fis.id eft, fubftituor,eris.Y dizefe fuffe-

clus, quaíi fub fe factus. 2. Machabeo.4. 
Suffero,fcrs.fubftuli,porfuhrrir,o padecer. 1. C o -

rint.13.oc iaco.i.óc Hym.Deus tuorú militum. 
Sufficio,ficis.feci.baftar.Genef.4y.ócioan.i4. 
Sufflo,fufBas.fufEaui,fuflare/uÍTlatum, foplar. EC 

clefiaftici.28.oc Ezcchiclis.2r. 
Suffoco,cas.me.pro.defub.ócfaux.cis. por garga 

ta,fignificaahogar.Matth.i3.óc Lucae.8.dende, 
fuífocans,mc.pro.antis.participio, quien aho-
ga.Ezechic.36. 

Suífodio,dis.di.fum.me.pro.in pr?ctcrito,por fa­
car debaxo, o por cauar.iudi. 6. dende fuffof-
fio,onis.fcc.gene.clcauar,o facar el ajo,ofacar 
debaxo,o perder la lufnbrc.Prouerb.23. dende 
también. 

Suffofus,foíTa.fura.cauado,o facado debaxo.pfal 
mus.79. 

Suffragor,mc.pro.aris.deponcns,por darfauor,o 
ayuda,poncfc neutro.2.Efdrg.6.óc in tráflatio-
nc fancli Francifci. 

Suffulcio, cis.fufTulciui, vclfufTulfi, por fulcir, o 
guarncfccr,o affirmar,o fuílétar debaxo,o ayu 
dar,o foportar,ofubleuar,óccft.4.cóiug.y ha­
ze elfupino en,ultum,o en,citum. vt fuífultü, 
vcl fufTulcitum,como todoslos copueftos de 
fulcio.Ecclef yo.Dcndc. 

SufTultus,ta.tum.adie&iuo,confirmado,y ayuda 
do,o csforcado.S.Antonij,óc S.Francifci. 

Suífundojdis.fuffudi.derramarfc vn poco,o de ba 
xo,o pararfe bermejo de verguenca.Numer.12. 
dende. 

SufFufio,oiiis.fce.ge.la demonfti ación de trifteza 
en el rolf ro.conturbatus eft vfqj ad fuffufionc 
vultus.4.R.cgü. 8. i. hafta moftrarlatrifteza,en 
la mudanca del roftro,Óc Prouer.23. 

SufFuforium,rij.neut.g»n.alcuca, o vafo de tener 
azeytcpara los candilcs.Zacha.4. 

Suggero,ris.me.cor.fuggcfsi,ftii.rac.pro.porfug-
gcrir,o acófejar de callada,o fuadir,demoftrar, 
o dezir.Gcnef 40.0 por infpirar.10an.14. 

SuggeftuSjtus.tui.fc dize la filia del principe, por 
que allí le fuggeren muchas cofas, y puede fer 
también dcla fegunda,diziendo fuggeftus. fti. 
maf.ge*LCO in fermone circuncifionis. 

+Suggcftus,us.4.declin.óc maf. ge. fiuefuggeftú, 
ti.2.dccli.Ócneut.gener.fignifica propriamen­
te vn lugar alto.como cadahalfo,o pulpito,en 
donde íc fucle predicado hazer platica al puc 
blo,o algún otro acto publico, dixofc fuggc-
ftus,quod ibi fuggcrantur ligna in quibus ftari 
pofsit. 

Suggcftio,onis.fce.ge.la tal infpiracion,o fuafion 
Hcftcr.16. 

Suggillo,las.por códcnar,o notar dc algo,o herir 
aapre-

http://Succenfeo.lcs.por
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o apretar molcftando,5c importunado.LUC.i8. 
o ahogar,o apretar la garganta con las manos. 
Y en efte vltimo fignificado fe deue efereuir 
con dos,gg.porque fe compone de fub, 6c gu-
la,que cs la garganta.dendc. 

Suggillatio,onis.fcc.gc.la tal condenación, o fuf-
focacion,o burlado acto dc notar.2.Prolo. B. 

Sugo,gis.xi.por chupar,o trahcr,o facar con la lé 
gua,bccos,o baca.como quien mama.DCUtcro 
nom.32.6c Lucae.11. 

*j"Suhá,interpretatur locutio,íiue meditatio eorú 
aut fouea, vel humilitatio corü,íiue natatio.l. 
germinado corum,nombrc proprio de vn hi­
jo dc nan,y nieto de 1acob.Numer.26. 

fSuhiteSjintcrprctatur, meditatio,aut fouea, vel 
incuruatio, aut humiliatip, fiue natio, aut na-
tans.iob.8. 

f Sulamitis,interpretatur pacifica, fiue perfecta, 
aut rctribuens.can tico. 6.fc lee comunmente, 
funa'mitis,có,n,masen el Hebreo efta,fulamith 
con,l.i.HÍcrofolymitaria,porquc Hieruíalé, vn 
t iempo fe dixo Salem. 

Suillus,lla.llum.adieéfiuo,cofa de puerco, y cs di 
minutiuo de fuinus,na.nü.quitada la,n, y pue-
ftas dos,ll,anfi fe dize de ouc,ouinus,y dende, 
ouillus, 5c producit penulti.EÍaie. 6y. 6c. i.Ma-
chab$orum.i. 

Sulco,cas.por hazer fulco,como quien ara, déde. 
Sulcans,antis.participio,fuleantes equora. S. N i -

colai,i.hendiendo,o partiédo,o nauegádo por 
el mar,quc fe haze como fuko. 

Sulcus,ci.mafcu.gcner.el fulco que haze elarado. 
10b.31.6cOfce.10. 

Sulphur,ris.ncu.gc.me.cor.picdra cufie. Gcne.io. 
6c Luc.i7.dcndc fulphurcus,rca.phurcum,cofa 
dc piedra cufre.Apocal.o» 

Summa,me.fce.ge.la fumma del numcro.Num.r. 
Suinmatim,mc.pro.aduerbium, de fumma,mar. 

fignifica,en fumma,o breucmente. Grcgor.in 
homil.Refurrcctionis. 

Summitto,tis.mifi.íTum. me. pro. por humillar y 
abaxar,ofometer,o efeondidamente mcter,o 
fojUzgar.Eccle.19.6c A¿tu.6. 

Sumo,mis.píi.ptum.fumcrc, tomar.EXodi.ió'.oc 
Marc.14. 

Summopcre,aduerbium qualitatis,o intentiuo.i. 
grandcmcnte,o con gran cftudio,o diligencia 
o con todas fuercas, es vna diction, y por efto 
abreuia el,mo.Sanc*t¿ Thome^ marty ris.6cGre 
gor.in homilia quadrageíima?. 

Sumptus.tus.tui.mafgen.ócquarte; decli.la cofta 
necellaria que dizen expcnfa.i.Efdr$.6.6c ían-
étorumProccfsi,6c Martiniani. 

Summus íma.um.muy altólo muy grandevo muy 

mayor.2.Paralípomcn.ir6cLUce.24. 
•J-Sunam,intcrprctatur,mutatio,fiue dormitado 

corum,aut vana dormitatio,vel itcratiojautfc 
cüdatio corum,nóbre proprio dc vna ciudad, 
de la qual fe haze mención. 4.Regü.4. era en el 
tribu de 1 facar,y también fe dezia Sune. iof.9. 
6c.i.R.eg.28. 

Sunamitis,dis.penul.pro.in recto. 5c cor.in obli-
quis.fce.gc.vcl cois du.ge.muger de Sunna ciu 
dadjinterprctafc en Hebreo,mifera,prifioncra 
mortificada,dóde pofaua muchas vezes el pro 
pheta Helifeo.4.R.eg.4.Notaqdonde nofotros 
tenemos íunnamitis,cnel Hebreo efta fula-
mith,y dende defeiende fulamitisque fe ínter 
prcta entera yPerfecta.item funnamites,id cft 
colorada.o bermcja,o feruicntc. Hiero, ad Ne-
pocianum,funnamites,tornado en nueftralen 
gua quiere dezir coccinea,q es color de cfcarla 
ta,parafignificarque arde y hieruc como fue-
go,lafabiduria,leyendolas cofas diuinales,y q 
mueftra en el color el facramento de la fangre 
y en el ardor,el heruor de la charidad. 

^Sunamitis,fe dixo de funam,ciudad anfi llama-
da.4.R.eg.4.y afsi efta en el Hebreo funamith,y 
no fulamith,como dize el auctor.porque fula-
mithjfignifica otra cofa que funamith. Vidc fu 
pra,fulamitis. 

j-Suni,interprctatur, mutatus, vcl dormicns,vel 
mutata,aut vana dorraitio,vcl iteratio dormi-
tionis,nóbrc proprio dc vn hijo dc Gad 3 y nie­
to dc 1acob.Gcnef.46. V n d e funite.Num.26. 

Suo,fuis,fui,futum.porcofcr.fancti Sebaftíani. 
Suppcdancum,nei.pe.cor.peaña,ocofaqucfcpo 

ncfo los pics,como efcabcllo,o efcañuelo.AU-
guft.en vnfermon dc la Rcíurrcction. 

Suppedito,tas.pen.cor.por dar,o fubminiftrar,o 
ayudar,o fcruir.Hiero.in fermone AíTumptio. 

Supellex,ctilis.foc.genc.6c penul.cor.in obliquis, 
6c fupcllectilia,lium.ncu.gcnc. in plurali }íegú 
los antiguos, hocfupellcctiJe ,Iis.las alhajas y 
aparejo de caía*. EÍcriuefe con vna, p^ y dos,U. 
3.Rcgum,io. 

Supcr.alguna vez fignifica vltra,o allende. 4.R.C-
gum.2i.Fcccrunt malum fuper gentes, i. vltra, 
allendCjO mas que los gentiles. Alguna vez fi-
gnifica,de,iudi.2o.fuper ftatu fuo interrogaue 
runt.i.preguntaron fobre fu cftado,o de fu efta 
do . Alguna vez fignifica,fobre lo qual.Ezec.i. 
fuper ipforü.i. fuper ipfis. Ponefe genitiuo por 
ablatiuo,morc Gra?co,fobre ellos,en lugar.Su 
per mor te , id cft, dc morte.Supcrinenarrabili 
dono eius.2.Corint.9.id eft.del inenarrable. Y 
quando fe toma por, de, y porjinjfirue al abla-
tiuo.En las otrasmancras,al aecufatiuo, Super 

millia 
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millia.pfal.83.Super quo,percutíam vos vltraí Superftes,ftitis. pen. cor. in obliquis, communis 
Efaiae.i. i. a q u e , o para que prouecho, o fobre duürn gener.la perfona que fobreuiene a otra. 
que.es quaíi aduerbio interrogandi. Genc.^tf.&fanítÍNicolai. 

Superadultus,ta.tü.crccido, o quando vino a per Superítitio^onis.fce.gen.fuperflua y prophana, y 
fecfa edad dc cafar, adiecliuo cópuefto, dc fu- curiofa,y mala obfcruacion,o íecta. Prolog: MÍ 
per,&adultus,ta.tum.i.corinth.7. - chce.óccolo.2. 

Superaltcrutrú.i.vno fobre o t r o , y el otro fobre • Supcrítítiofus,a.um.lleno de peruerfa fecta , 0 a - , 
el otro.Sapicn.18. doracion,o religion,,o vana y fuperflua curio-

Supcrbio,fupcrbis,fupcrbiui,fuperbitü,fuperbi^ fidad.Aétuum.17. 
rc.cnfobcruecerie.Deut.i8.6c Efa.61. Supcruacue, aduerbium qualitatis, vanamente, 

Supcrcerto,tas.pelear fobre algo,fuperccrtari. iñ pfal.24. iniquaagétesfupcruacue.i.fin fruclo. 
epiftola iudac.fcr peleado de vos otros, puede Superuacuus,a.um.pe.cor.i.vano,inutil,o fuper-
fer vna par te , e infinitiuo del verbo imperfo- fiuo. Sapicn.11. 
nal de la pafsiua,o dc verbo deponente que al- Superuacuitas,tatis.Ia vanidad. Sapien.14. 
guna vcz,cs neutro. Superuenio,nis.pc.cor.ueni.nire.uentum. fobre-

Supcrcilium,lij\neu.ge.penul.cor.la ccja.Lcuit.14 ucnir.Exod.2.6c LUCÍ. 
a cuya femejanca íc dize la cima.Luce.i4.Ócían Superuiuo,uis.pcpro.xi.clum.fobrcuiuir,o viuir 
ctiFrancifci,por foberuia. defpucs.Ex0di.2i. 

Supero,fupcras.mcdia cor.fobrepujar,o vencer* Superus,ra.rum.adicetiuum.ccleftial, o morador 
Exod.22.6c Roma.8. dc arriba. S.Francifci. óc cor.me.óc Auguft.in 

Supcrfum,íupcres.por fobrar, o por fobrepujar a homíl.Natiuitatis domini.Su contrario es,infe, 
losotros.Matth.ic. rus,ra.rum.otros dizen,fupcri.orun*.6c inferí. 

Supcrcrogo,fupcrcrogas,gaui.tü.defupcr,6ccro- orum.pluralitcrtantum. 
go.por gaftar mas dc lo fuyo,fobrc lo que le cs f Suph,intcrpretatur fauus,fiucfpecula,aut coo-
dado para gaftar.Luccio. perimentum,vcl natans,aut expcc~tás,nombrej 

Supercxccllo,llis.portrafcendcr,o mucho exee- propio devn hijo derhau padre de EI ÍU. I .RCI . 

der.Origcn.in homil.dominic^.4. Aduentus. I y dc otro hijo de Elcana,i.Para.6.y nóbre p ro 
Supcrficics,cifccgcn.laíobrchaz,ola parte que pío de vnlugar.i.Reg.9. 

cs encima déla cofa,como efta haz defte papel ^Supham,interpretatur,conterens eos, fiue har­
én la qual fe efcriuio.Gene.2. ba,aut labium corum,aut ripa,vcj litus eorum. 

Supergaudco, des. fupcrgauifus fum,gozarfc fo- nóbre propio de vn hijo de Béiamin. Num. 26. 
bre otro,dc fupcr,quc cs,de.óc gaudeo. Y rige En el eebreo eftá Scphnpham.HÍnc Suphami-
dcfpucs de fi,datiuo.Nc quando fupergaudcát t2e.Numcr.26. • 
mihi inimici raci.i.prcualczcan, gozandofe dc Supinus,na.numcofa panda buelta hazia arriba, 
micayda.pfal.36. que en el hombre dezimos papoarriba,y por-

Supcrgrcdior,deris.fupergreiTusfum,por "rafeen quefefuelen echar anfi los defeuy dados, creo 
der,o fobrepujar a los otros,paíTar, o yr delate que dixeron fupina ignorancia, la que proce­
de los otros.Prouer.3i.cX.i.TheíTa.4. de de ncgligencia.infupinis colJibus.Efaie.41, 

Supcrhumcralc,lis.neutri.gcncvna veftidura dc^ Porque los collados tienen como la barriga ar 
J i a s facerdotales de laley vieja, como agora es H i-iba. 
¡ el palio arcobifpal.Exod.28. üizcfc tábien hu- SufSpeto,pctis.me.cor.porfuplir,e> XubminiPrinr 

mcra lc icc lc^y . * • * , » Cfc4jailar,vtnófuppetútdi¿fiscÍr.ta. Prouer.24. 
Superliminarc,ris.ncu«gencpcnul.pro. clque lia 5c Greg.in homil.dñicci.in quadrngeíi. 

manvmbral,quecsmadcro,opiedraatraueíTa Supplantatio,onis.fccgcclcn^año.PÍal^o." 
da fobre la puerta. Y dixofe de iuper,óclimina Supplátatus,ta.tum.cofa puefta debaxo del pie, 
rc.Exod.12.6c Amos.9.Liminarc,fcdize e lvm- o deftruyda.fupplantata fanguine.Ofce. 6.in 
bral de debaxo. Hebreo habetur, infidiatrix languini. i. quien 

Superpono,nis.fui.nerc.fitum.fobreponcr, o po - afecha para matar,y parefee conuenir mas con 
ner fobre alguna cofa.10b.21.6c Mala.r. la letra que fe fi guc.Et quafi fauces virorum la 

Supcrícribo,bis.pfi.ptum.íobrefcriuir.Numcr.i2. t ronum.como gargantas dc ladrones, 
dcnde,fuperfcriptio,onis.fos.ge.íobrefcripto. SuppleOvpies.pleui.plcre.plctü.fuplirjOCüpíir. 
Matth ci.22.6c LUCC. 23. i.corinth.14. 

Supcrípccltís,a.um.adícctiuum.mirado,oacata- Supplex,icis.cóistri.ge.mccor.i.humilde }y fub-
do.íancli Anaftaíij. íec to , o dcuoto. Dcum precemur fuppiíces. 

T Hym. 
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Hym.iam lucis orto.&Sopho,3.ócHymn. O 
lux beata Trinitas.Tenoftraíupplex gloria, i. 
humil gracia. 

Supplicium,cv ; ne.ge.fuplicacion,o tormento, o 
pena.10b.33.6cMatth.2y. 

Supplodo,íupplodis,fuppiofi.fum.med.pro.por 
dar palmadas,o hazer lonido oculto có las ma 
nos,o con los pies en tierra,de alegría, 1 té fup-
p lodo fe toma también por excluyr, o abrir 
mano de alguna ccfa.Abíciiis opinionihus,am 
biguitatibufq; fupplofis. i. exclufas, o abierta 
mano dellas.viicrony.y dizeíe dcfub,6c plau-
do,dis.fi.fum.dende. 

Supplofus,fa.fum.S.Chryfanthi 6c oariar. 
Suppono,nis.fuppofui.por tener debaxo. media 

prod.in triíyllabis. y efto guarda pono. nis. en 
fus compucftos.3.R.eg.i3.6c Roma.icu 

Suppoi to,tas íoportar,o padefcer.2.corinth.n. 
Supra,prepoíieion.íobrc,. Apoca. 10.6c in AÍTum-

ptione Virgiñis., 
Supputo,tas.med.cor.in trifyllabis,por contar, y 

aníi guarda el accento,puto. tas. con los otros 
compueftos.Leuiti.27.6c Efa.47.dende. 

SupputaCio, onis. por el acto del contar.proiog. 
R.eg.6c Lcui.2y.dende. 

Supputatus,a.um.adiectiuum.contado.Supputa 
tisannis captiuitatis.EXo.i6.ócProl.Aggari. • 

*J"Sur,fue padre de cozbi,aquella muger Madiani 
ta,quc fue muerta en ci acto venéreo júntame­
te con Zambri .pormano dc phinees.Numc.2. 
Efte Sur/ue principe dios Jv1adianitas.Num.12. 
6c.31.6c iofue. 13. También fe llamo aísi vn hijo 
dc Abigíbaon.i.Paral.8. óc.9. interpretafe,pe-
tra,velfoitis,autobfidens,vel anguftians,iiue 
plafmator,velfigurator,autJigatus,velligans. 

Sura,ra% foe.g.la barriguillajo pátorrilla dc la pier 
na,y ponefe algunas vezes por toda la pierna. 
Deut.28.6c1udi.1y. 

Surculus,li.maf.ge.mccor. diminutiuo defurcus 
pequeño furco,dizefe también furcus,Óc furcu 
lus,el tronco del árbol que queda cortadas las 
ramas.y el ramo cortado.Ainbro. en vna homi 
liadclaquarefma. 

Surdus.da. um.fordo.EXod-4.6c Matth.ii. 
Surrepo,pis.me.pro.furrcpíi,ptüdc fub,óc repo, 

pis.por focntrar,o entrar por debaxo,o efeon-
didamentc. Deutc.1y.6c S.Maria? Magdalena;. 
Dende. 

Surrcptio.onis.fce^e.la oculta fugcftion.S.Mar-
tinipap^,6c S.Scbaftiani. 

Sur2¡o,gis.funexi.cliíí.lcuatarfe.Gen.i3.6c a.o. 13. 
Surrideojdes.fi.fum.por fonreyrfc,mc,pro.in tri-

fyllabis,como la guarda ridco,enlos otros có-
pucftos.Amos.y.dende. 

Surridens,dcntis.quicn fe fonrie.S.Agatha% 
•J"En Latin no fe dize furridco,des. íino fubrideo, 

des.y afsi lovfan los autores Latinos,y afsi fe lee 
en todos los teftos bien impreíTos,y correctos 
dc la tradució Latina dc Amos ̂ pphcta.c.y. QUÍ 
fubridet vaftitaté.Demanera q en la cópoíició 
defte verbo fubridco,no pierde la, b , iu huerca. 

Surrigo,gis.por alcar,o tcnderecar,o erigir arriba, 
de fub,óc erigo,gis.erexi.ctum.dende. 

Surrcctus,cla.ctum.alcado arriba.rroucr.30. • 
Surripio,pis.mc.cor.pui.eptum.por hurtar,o fub 

traher a cfcódidas,o fuggcrir,o mouer có mal­
dad y faifedad.Danic.6.ÓcGreg.in homilia de 
communi virginum. 

Surrogo,gas. med.cor. fürrogaui,dc fub,6c rogo, 
ga$.b,mudada en,r,porfubftituir,-o poner vno 
en lugar dc otro.S. francifci. 

Surfum,arriba.Deut.4.óc Actuum.2. 
Subruo,ruis.rui.rutú.de fub,Óc ruo.ruis. derrocar 

obatir.Hym.Ex more docti,quefubruunt m e ­
tes vagas.i.queabaten.o mortifican, dende. 

Subrutus,a.urn.mc.cor.derrocado,o fubuertido.. 
S.Lucise.óc Gcminia.Otrosfubrutus. 

Surrufus.fa.fum.algun t an to , o poquillo berme-
jOjmed.pro.Leuiti.^.Otfosfubruo,)'fubrufus 
cfcriuen.f Y no fe ha de efereuir de otra manc-
ra,íino íubruo,y fubrufus. 

Sus,fuis.communisgcncr. por puerco , o puerca. 
Leuit.n.óc.2.Petri.2. 

tSuían,intcrprctatur liiium,vel rofa, aut laetitia. 
ciudad principal,y metrópolis del rcyno d p cr 
íia.Danie.8.De la qual tomó nóbre laregion Su 
íiana,cn PeríiaPÍinio,lib.c'.ca.27 edizc que efta 
ciudad fue fúdada por Dario hijo dc iiyftafpes, 
empero engañofe Plinio,porque mucho antes 
fue fun Jada.Strabon dize que la fundo Titon, 
y Stephano dize que tomó nombre de las m u ­
chas fuentes que t i ene , las qnales en lengua de 
aquella regió,dize llamarfc afsi. Aurigallo,dize 
que fe nombro afsi por las flores.o lilios,como 
Florécia,dc fl or,y «.hodas deroía.Danie.8. Ne-
hcmi.i.6cHeftcr.i.Lcgcrofephum,lib.io.ca.i4. 
6c lib.n.cap.y.Antiq.iudaica. 

SufcitOjtas.mc.cor.pori^cíWcitarjodcfperta^ole 
uantar.Luce.8. Sufcitarent omnia vcrba.4.Re-
gü.23.tornando a guardar lo que eftaua como 
muerto,y mcnofprcciadojlo refufcitauan% 

Sufpcndo.dis.fufpcndKÍum.colgar. Gcnef. 40.6c 
Matthei.27. 

Sufpicor,caris.catus.fum.dcpcnens,med.cor.por 
aucr fofpccha,o penfar. 1udith.13.ocin homil. 
í.Dominicae Aduentus. 6c Actu.zy. 

Sufpicio,cis.fufpcxi.ctü.por mirar arriba,de fur-
fum^duerbium,6cfpicio.cij.queno es en vfo, 

y abre-
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y abreuia efta fyllaba.fpi.quado es trify Uabo,o 
quando cs penúltima, como lo haze en los o -
tros compueftos,vt confpicit,circúfpicit.Gc-
nefis.iy.cc Hiero.in homil.innocentum. 

Sufpiro,as.porfbfpirar,mcd.pro.y en fu partici­
pio,como lo guarda fpiro, con los otros com-
pueftos.iob.3.cc ProhB.c^.fufpirans* 

Sufurratio,onis.foc.ge.latente murmuració.2.co« 
rmth.12.6c Auguft.in homil.fer.2.prime hebdo 
mada» quadrageíima*. 

Sufurro,ras.me.pro.con dos,rr,lo que el vulgo Ha 
ma murmurar,que es hablado de oreja en ore-
ja,poner difcordia entre los amigos,conpóco-
ñofas palabras. pfal.4C 

Sufurrojonis.maf.ge.pc.pro.in obliquis con dos, 
rr,cl murmurador de oreja en oreja fecreto, q 
tábien fe dize bilinguc,ofembrador de difeor 
dia entre hermanos.? rouerb.26.os Roma.i. 

Suíurrus.ri.maf.ge.Óc hoc fufurrium.rij. el tal ha­
blar en fecreto abfcondido.iob.4. 

Suftineo,ne3.me.cor.fuftinui,finfupino,oíilo tic 
ne,es íuftentum,tu.porfoftener,fuffrir,o efpe 
rar.Pfal. 68.ee Sap.8. 

Suftento,tas.taui.frcquentatiuü, de fuftinco,ncs¡ 
por fuftcntar.Gencf.47 .oende. 

Suftentatio,onis.fce.gc.infuftentatioíieDci.».o-
ma.3.cn la fop ortacion,o fuftentacion. 

Suftollo,lis.me.pro.fuftuli.me.cor.fublatum,por 
alejar en alto,o por tomar,o alcar,o lleuar algo. 
Marci.6. Suftulerunt reliquias fragmentorum, 
alearon lo que íobro de los mendrugOs,o peda 
cosquepartieron,& Apoca.21. 

Sabuerto,tis.ti.te/c.uerfum.traftornar,odcftruyf 
o derroo|*.Genef. 19.ee loan. 2. 
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\befacio,cis.feci.por hazer confumií 
o marchitado corromper.ECclef.3r. 

Tabefadlus, éla. ctum. cofa enfuziada 
de fangre, o podre.o otra fuzicdad* 
S.Thoma* martyris. 

Tabefio,fis.por corromperfe,o hazerfe mfe&o,d 
confumido,o podrido,o maculado.iud!th.i4. 

Tabena.lac.fcem.genc.diminutiuo de tabulado-
de efenuian los antiguos las fentencias. sanfti 
cypriani. 

Tabeo,bes.bui.finfupino.pormarchitarfe,o en-
flaquecerfe.S.Vincentij óc Anaftaíij. 

Taberna,n¿e.fce.ge.la cafa pequeña de tablas,o la 
bot ica , o tienda de algún official. A<fhium. 28. 
Officina, fe dize donde fe hazen las cofas. Ta-
berna,dondefc venden. 

Tabernaculü,li.oratorio, o yglefia de qualquier 
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materia que fea,o tienda de campo, 5c cor.p*. 
Pfal.14.oc. 2.Petri.i.Quandiu fum in hoc taber-
naculo,id eft,eri eftc cucrpo,que es morada,rc 
ceptaculo,y cubierta del animal, poncíe meta 
phorice. v 

Tabes,bis.fce.ge.la enfermedad,o morbofa con­
taminación,© podredumbre.Lo mefmo íigni 
fica. 

Tabijtabo.porque no tiene mas cafps. 2. P arli. 21* 
Tabefco,fcis.inchoatiuo,por enflaquecerfe,y có 

fumirfe.Lcüi.26.0 macchitarfe,o entriftecerfe, 
o podrecerfe,o ejerretirfe, o desfallecer de te -
mor.EÍa.ip.5c*2.Petri.3.Elementa,ignis ardord 
tabefcent,id cft.fcrá alterados los otros cíeme 
tos,por el calor delfuego,a mayor puridad. 

»Tabita,ta*. me.prod.nombre proprio de vna nuc 
ua chriftiana que Kamaüan afsi.Ad.9. y es nom 
bre Hcbreo,y en Griego fe interpreta dorcas, y 
anfi tabita en Hebreo, como dorcas en Griego, 
fe interpreta cabra,o gama en Latin, puede fer 
también nombre appcllatiuo,y íignifica* mo 
5a.Mar.10.Tabi ta cumi.quiere dezir,moc;a digo 
te queteleuantes. 

*j"Tabitha (fiauemos de dar crédito alos que bic 
faben la lengua Hebrea)no fignifica moqa,co­
mo dixo el autor, mas íignifica lo mefmo que 
dorcas en Griego,y damula, o capra en Latin. 
Y afsi lo interpreto fant Lucas Actorum. ca. 9. 
y afsi lo declaran fant Hieronymo, y Remigio 
en las interpretaciones de los nóbres Hebreos. 
Perotali tha con,l,fignificamoca en Hebreo, 
y afsi fe lee en el teftoGriego del euangelio dc 
fant Marco , y afsi eftá en todos los teftos Latí 
nos antiguos que yo he vifto,aunque en los t e ­
ftos modernos,quafi por la mayor parte fe lee 
tabitha,con,b ;pero ha fe de leer talitha, con,l , 
porque(como dixejafsi eftá en los teftos Grie 
gos,y afsi fe lee en los antiguos teftos Latinos,y 
afsi lo requiere la interpretación que el euange 
lifta fant Marco haze de aquellas palabras que 
dixo Chrifto, reíufcitando a la hija del ¿rchi-
fynagogo,Talitha cumi,ideft,puella filrge,por 
que talitha, fignifica mo$a, y no tabita,corno 
parefee por las interpretaciones délos voca­
blos Hebreos, que eferiuio fant HÍeronymo,y 
Remigio,y Xanthis Pagnino,y otros muchos. 

Tabitudo,dinis.foe.ge.la enfcrmedad,o marchi-
tarfe,o enflaquecerfe,o deshazerfepor el pec-
cado.Detabeo,bes.Ecc!ef.28. 

Tabulatum,ti . neut.ge.5c hic tabulatüs,tus.tui.la 
pared , o edificio hecho de piedras quadradas,' 
como tablas,o eltablado.3.Kegú.6.óc Hien .irl 
fermone de AÍtumptione.Ibi in cius honorc fa 
bricata cft £cclefia,miro lapídeo tabulato. 

T 2 Taceo, 
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Tacco,ccs.cui.ccrc.citü.cállar.Exo.i4.c<iMatt.20. 
Talaris,6c hoc.re.me.pro.veftidura luenga halla 

los calcañares,y dizefe de talus.li.por el talón, 
o calcañar.Gene.57.&.2.Reg.i3. 

Talpa,pa*.incerti gene.topo.animal fin ojos,quc 
fiempre caua en la tierra.Leuit.ii.6c Efa.2. 

Talus,h.maf.ge.fignifica el calcañar,que otro t ié­
po dezian en caif illa talon,que era mas Latino. 
Ezech.47.Tábien talus,fignifica vn vafo de of> 
freccr,preciofo,hecho en forma de torre , de q 
vfauá los facerdotes en las ficítas mas íolénes, 
2.Macha.i4.Tambicnfignifica,dado para jugar. 

Talentum,ti.neu.ge.cs íegú losGricgos el mayor 
de los pefos,como calculus el menor. Exod.2y. 
6c Matth.2y.y dizefe dc falanton Gr$cé, era co­
m o romana, o marco, y hállale algunas vezes 
de oro,otras de plata,otras de eftaño, otras de 
hicrro,otras de plomo.Item hallafe en tres ma 
ñeras, Vno el pefo mayor.i.de.120 libras,Otro 
mediano de.7z.Otro menor,y es dcyo.Tábien 
dizen los Griegos talanton,a vna moneda crie 
ga.m homil.de vno confeflbrc pontifice. 

•fjf alentum,era entre los antiguos vn pefo gran-
de,aunque fegun la diuerfidad de las regiones, 
era mayor,o menor,porque vn pefo tema elta 
léto Attico,otro el Egyptio,otro el Ptolomai-
co,otro elSyrio,otro el Antiocheno.otro el Ty 
rio,otro el uabylonicOjOtro el Euboico.El tale 
t o Atticojfegun enfeña,y prueua muy bien BU-
deo.era en dos maneras. V n o que limpíemete 
fe dezia falétum y efte pefaua fefenta minas,o 
libras,que era diez libras, mas de medio quin­
tal , v afsi fe engaño nueftro docto Antonio de 
Lcbrixa,que en la repetición que hizo de pode 
ribus dize que al centipodium,que es vn quin 
tal de los nucftros,lc podríamos llamar talen-
tum.lo qual quanto elle lexos déla vcrdad.40. 
libras que falta para hazer vn quintal fobre las 
eo.que peía el talentum,lo mueftran a la clara, 
y que el taléto Attico,fea pefo de.6o.libras,allé 
de de otros muchosgrauifsimos autorcs,&em-
nio Fannio Palemón, lo af firma en fu libro de 
ponderibus,por ellas palabras. Cccropiü poft 
ha*cfupereft dixhTe talentü,Sexaginta minas, 
feu vix íex millia drachmas. v fi es verdad,co-
m o ya diximos en otra parte,que la mina con­
tenia tanto como ioo.realescaftellanos,y vn 
talento contenía íefenta minas,figucfc que vn 
taléto de plata valdría tato como feys mil rea-
les,que fon quinientos y quarenta y cinco du-
cados.poco mas, o mcnos.Otro taléto auia dc 
mayor pefo, que fe Hamauan con efte addita-
mento.talentum magrium.Verg.lib.y.Aeneid. 
Argenti magnum dat ferré talentü. p cfaua eftc 
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talento magno ochéta minas,que monta ocho 
mil reales caftellanos,q Ion ochocientas coro-
nas,poco mas,o mcnos.El talento Tyrio era de 
ygual pefo có el Attico,y ambos pcfauá quatro 
tanto que el talento Ptolomaico,y vn tercio y 
medio,mas qc l Syriaco, y que el Antiochcno. 
El talento Egyptio pefaua ochenta libras pode 
rales,EI Babylonio pefaua dos mil y fetcnta mí 
ñas Atticas,que motan doziétos y veynte y fie 
te mil reales.El Euboico valia quatro mil dena 
r¿os,que motan cinco mil y treziétos reales,po 
co mas,o menos.El ichodio ta lento , valia qui -
nientosdenarios,que motan quiniétosy íefen 
ta reales.poco mas,o menos,pues q tres dena-
rios hazian quatro reales. EI taléto Neapolita-

. no valia feys dcnarios,qfon ocho reales.El Sy-
racufano, tres denarios,que fon quatro reales. 
Ot ro talento auia de oro,el qual como dize ni 
lio Pollux,hb.iQ.vaba tres áureos Atticos, y vn 
áureo pefaua tato como dos reales caílellanos, 
y otro tato pefaua vn dobló de oro,poco mas, 
o menos,y a elle pefo le llamauá talcntum au-
reum.Era el talcnto(íegun íc vee por las eferi-
pturas de los antiguos)no folamente pefo cicr 
to dc oro,y también de plata,mas aun tambié 
de otros metales,y dc otras cofasgraues.como 
parefee por el propheta Zacharias.cc.cn cftas 
palabras.Ecce talcntum plübi portabatur.6cc. 
Item,Apoc.6.Etgrando magna ficut talentum 
deícendit de ca?lo in nomines. 

Tametfi.i.no embargátc,ono obftáte.Hebre.6. 
1 ádem aduerbium temporis.finalmétc,© a la po 

lhe.2.paral.3o.S.Francifci.in ceíefti colíegio. 
Tandiu,mccor. tanto tiépo,como quá4íu,quáto 

tiépo.Samariatandiu obfeíTaeft. 4.Regü.6.6c 
loan.cpiíco.in ferm.dñic^. 4.quadragefima?. 

Tágo,gis.tetigi.taclü.mccor.in pr^terito,porto 
car.i.parali.13 óc Luce.6.Nota que tango en fus 
compueftos,muda,a,en,i,óc íemper cor hanc 
fyllabam.ti.in preterito,vt contingo, contigí. 

•fTanis^n Hebreo fe dize Soá,nóbre dc vna ciu­
dad la mayor dc Egypto,como eferiuc Strabó 
I1b.17.cfta efta ciudad en vna puerta,o boca d i 
NÜOjquefe dize oftiú Taniticum.Num.13.Otra 
ciudad fe llamo defte mefmo nóbre,la qual fe­
gun iofcpho,difta de Memphis,ciento y oche 
ta eftadios.Hizofe della mencion.pfal.77. EÍa-
ia*.i9.6cEzechiel.3o.donde dize. nabo ignera 
inTaphnis. 

Tanquam,como.Sap.2,6e Matth.26. 
Tantalus, li. nombre proprio de vn phiJofopho, 

me.fempercor.DCTantali fonte potátcm.i.de 
la fabiduria mundana que Hiarcha phüofo-
pho daua a bcuer enfeñando a fus difcipulos. 

O puedes 
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O puedes dezir queTátalo fue hijo de iupiter, 
y rey de Frigia,y que padefcia por fu peccado 
pena de fed,en ek«nfierno,teniédo la agua ha-
íta la boca.la qual fe abaxaua,como el !e abaxa 
ua para beuerla,y pena de hambre, teniedo la 
fruta hafta el beco de arriba,y que fe alcaua co 
mo la quería comer. Aníi haze el faber müda-
no que HÍarcha enfeñaua,que nunca mata fed, 
nihambre.Hieronym.in epiftola ad Paulinü, 
que es el primer Prol.de la.B.c.i. 

Tantillusjli.maf.gene.me.pro. diminutiuo de tá 
tOjpequcñito ,o tantillus.la.lum.adiecliiuoj po 
qu i to , o pequeñito. Ponefefubftantiuado in 
neut.ge.in homil.martyrum tépore pafchali. 

Tanttfpcr,aduerbio dequantidad,otiempo.i.tá-
to tiépo folamente,o cntretanto,o con téplan 
$a,o otra vez y otra.m fermo.AíTumptionis. 

Tantundem iudcclinabile,neu.gen.otro tanto. 
Tantummod6,aduerbio. i. folamente, puede fer 

vna parte,o con accento correpto,o dos fegun 
fus accentos.i.Rcg.2o.6c Mar.<r. 

Tapes,pis.mafc.ge.Griego es,y haze tapetes en el 
aecufatiuo ál plural,o tapetas more Grexo,vel 
tapete.tis.o tapetum.ti.neu.ge.6c me.pro.el ta 
petc,o alhombra, o alcatifa que fe pone fo los 
pics,y no fe deriua,pues es Griego,aüque algu 
nos dizen que fe dize tapetum. q. ftapedium, 
porque fternitur.i.fe pone debaxo de los pies. 
2.R.Cg.l7. 

Tapeta,dc tapetum.Prouerb.7.6c Ezechie.27.Ta 
petibus,de tapes.o de tapetes. 

Taphnis,nombre de vna ciudad en Egypto, que 
en otra manera fe dize Tanis. Prolog.Hierem. 
videThannis . 

Tardo,das.daui.darc.datum.tardar. Tobiae.o. 6c 
LUCX.I. 

Tharlis ,indeclina.vltimaacuta,fe dize vna ciu­
dad metropolitana de cicilia, que edifico vn 
hijo de iauá,del qual fe haze mención. Gen.10. 
y nombróla de fu nombre , y en Latín fe dize 
Tharfus,o Tharfum, y deftafue * fant Pablo. 
AC~h1.22.Item es vna tierra de iudea. 3.&egü.io. 
6c pfalm. 61. í t em Tharf i , Hebraice,fignifica 
Aethiope,o mar,o pielago.Iofcpho penfo que 
aquella que en Griego fe dixo,Tharfos,ciudad 
de cilicia,de donde fue S.Pablo,fe dixoThar-
fis en Hebreo. Alguna vez Tharfis es nombre 
de vna piedra preciofa llamada chryfolito, fe­
gun Aquila,y hyacinto,fegü Symacho.* -j-Vi 
de Paulus. 

•|-Tharfis,interpfctatur,contemplatiogaudij,vcl 
exploratio marmoris.aut turtur gaudij,fiue la 
pis chryfolithus,aut mare,nóbre propio de vn 
hijo de 1auan.Genc.10. Defte tomo nóbre vna 
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prouincia,o regió afsi llamada, cj por otro n ó ­
bre fe dize cilicia^.Reg.io.pfalm.71. Efaie.s.óc 
Ezechiel.io. Y afsi la principal ciudad de aque­
lla regió,mudado la,th,en,t,fe dixo Taríus. Y 
afsi en los Actos dclos apoftoles,fiépre fe ha de 
efereuir efta dició fin,h. Algunos dizé q Thar 
fis fignifica algúas vezes,el mar mediterráneo, 
como en lonas propheta, y en el Pfal. 17. y en 
Efaias,cap.23.Tambié dizen algunos que fe t o ­
ma por AfTrica, en HÍeremias,cap.io. Otros lo 
toman por el mar.Otros en lonas lo toma por 
Tunez ,o Carthago,ciudades de AÍfrica. 

Tarpeius,ia.ium.conóbre de vn monte ennoma, 
que dizé el capitolio.S.Procefsióc Martiniani. 

Tartarus,ri.maf.ge.me.cor.6c in plurali, Tártara, 
rorum. neutri generis, el infierno. 2.Pctri.2.6c 
Hym.Aurora lucis. Griego cs.dende. 

Tartareus,rca,reum.adiccT:iuo, cofa de infierno. 

S.Iacobi apoftoli. 
Taííi is , taíía.fum.adieíf iuo, cofa de vna illa que 

fe llama TaíTo.donde vna piedra,y vn metal,fe * 
llama TaíTo,y ha fe de efereuir con dos,íT,aunc| 
muchos la eferiuen con vna.Sanctorü quatuor 
coronatorum. 

Taurus,ri.maf.ge.toro.Deut.33.6c Matth.22. 
Taureus,rca.reum.mc.cor.cofa de to ro .Vt flagra 

taurea,acotes dc nieruos,o vergajo,o de cuero 
de toro,o d buey.declinafe tábien, taurca,rea?, 
por tal acote.Flagris 6c taurcis cruciatos.2.Ma-
chab.7.6c feptem fratrum Mach.vide flagrum. 

Taxo,xas.xaui.pornombrar,o dezir,o cófirmar 
o tax"ar,o taílar, o apreciar la cofa que fe ven» 
dc.dende. 

Taxatio,taxationis.por el tal a£to.2.Efdrae.8. 
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Teda,da*.foe.ge. es la tea , o aftillas,o tabletas del 
coracbn del p i n o , que dan de fi olor de refina 
dc peZjquando íe quema, iob.41. Y en algunas 
tierras fe alumbran con ellas,como con cande 
las,o velas,o candiles. 

T^det,tedebat,por tomar enojo, o pefar.NotacJ 
cinco verbos imperfonales de la voz acliua,re 
quieren aecufatiuos para la fuppoficion, y ge-
nitiuos para la determinación. ver.pcenitct,6c 
tedet,miferet,piget, óepudetifta. Accufatiuis 
iügasjfimulac genitiuis.Tedebitme vite mea?. 
iob.9.6citer^.Ta'detanimam mea vita* mea?. 
Ta?derc.Mar.i4.Ta?deret.2.corinth.i.fecunda? 
coniuga.Tedeo.dcs.ócfic nó eft imperfonale. 
dendc.Ta?diü.dij.neut.gen.por enojo. Tob .7 . 
ócEcclefiaft.29. 

Tego,gis.xi.tedum.por cubrir,o defender.Ecele 
fiaft.26.6c.48. dende. 

T 3 Tc í tus , 
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Te&us,&a.ctum.abfcondido,o cubierto, o olui • 
dado, pfal^ucjuorum tecla íunt peccata.Tege 
priusoculosmeos. S.Luci^.i.cubrc enterrado 
me,o cierra los,porq antigúamete quádo efpi 
rama el padre,ei hijo le cerraualos ojos.Dende. 

Tegmen,minis,.neut.ge,óc pen.cor.in obliquis ;la 
cobertura,o veftidura, o defenia.pfal.3y. 

Tegmen,tegimen,tegurnen.vna cofa fignifican, 
ion íinonymos.Dende. 

Tegula,le.fce.ge.me.coi,lateja del tejado. Luc.y. 
Telon,onis.cre,ce,Latíné, longum interpretatur. 

donde los ortelanos llamaron telón al inftru­
mentó con que facan agua de pozo,que los ca 
ftellanos llaman ciguñal,porla femejanca que 
con la cigüeña tiene,quádo alca el cuello,o p i -
co.üizefe de telón Gra*cé,que íignifica luego, 
í tem telos Grxck óc Latiné,fignifica reta,o tri 
bu to de principe,o decómunidad,mayormé-
te de cofas maritimas.Dende. 

Teloneum,nei.neut.gene.me.pro.por el aduana. 
• Mat|he.9.óc telonarius,rij.que en otro nombre 

fe dize publicanus,que es almoxarife,o arren-
dador,maximc de alcaualas marítimas. Déde. 

T e l u m , li. fegun los Griegos, es toda arma que fe 
puede arrojar.f.dardo,o lanca,piedra,hazcona 
o aleuofa,o faeta.2.Machab.y. óc Ephe.y.impro-
priamente,tambien fe dize el cuchillo.De aqui 
llamaron los médicos telum,al dolor del cofta 
do,porque trafpaíTa el cuerpo, Y propriaméte 
telum,es arma offenfiua. 

Tclludes,dis.maf.ge.me. p ro . vn lugar en Roma, 
donde los Gentiles tomauá la tierra,o el barro, 
para hazer vafos, o ídolos, fue defpues fepul-
chro de matyrcs.O declinafe tellus,dis.o tellu 
de indeclinabilc.S.Marij,Martha', Ót filiorum. 

Tellus,ris.me.pro.fce.ge.y fin plural,fegun el vfo 
fignifica la tierra.S.Gordiani óc Epimachi. 

Temcro.ras.me.cor.por tocar,violar, o macular, 
o corromperánfermo.decoí.S.Ioan.Dende. 

Tcmeratus,ta.tum.corrupto,omaculado,oviola 
do.in homi.Annunciationis. Nullius fuerat t e -
merata veftigio.in fermone martyrüm tempo 
re pafchali.ES metaphora.i.ninguno la auia ho 
llado,ni andado por ella. Nueftra feñora fe di­
ze intemerate.i.no tocada,ni maculada,ni vio 
lada,ni corrupta. 

TemeritaSjtatis.fce.gen. la ofadia,o loca prefum-
pcion.2.Regum.ó. 

Temerarius, ría.rium.pen.cor.adie&iuum.loco, 
o prefumptuofo,o dcfatinado,o defeoncerta-
do.ECclefiaftici.9.& S.Catharina*. 

Temerarié,aduerbium,loca, y defatétadamente. 
S. Antonij de Padua. 

Tcmerejme.cor.aduerbiü^id eft,loca, o prefum-

ptuofamente,ofinconfcjo , o i i n r a z o n y cau-
fa.Ecclef.y.Óc A&uum. 19. 

Tepero,ras.me.cor.téplar.Gentf.24.óc.i.corin.i2. 
Tépeftas,tatis.fce.gc.tépeftad.i.Para.20. Óc LUC.ÍI. 

Téplum,pli.neu.ge.templo.i.Reg.2.óc Matth.4. 
TentOjtas.taui.por tcntar.Genef.22.oc watth,4. 
TépuSjporis.med. correp. in trifyllabi^cl t iépo. 

Exo.13.oc Apoc.i.Tambié la parte de la cabeca, 
que llaman fien,por la qual algunos menos bié 
dizen timpus.iudi.4.óc Pial. Memento domi­
ne nauid. Nota que hazemos quatro vezes las 
quatro téporas del año. ver .Vult crux, Lucia, 
cinis,ÓC charifmata dia. Quoddet votopia , 
quarta fcqués feria.f.crux,el primer miércoles 
defpues de fancta cruz que cae aj4.de Setiem 
bre.LUcia.i.el primer miércoles defpues de fan 
¿fa Lucia que cae a.23«de Dcziembre.cinis.i.cl 
primer miércoles defpues de la ceniza, chari­
fmata dia.i.el primer miércoles defpues di S pi 
11 tu fancto.dia.i.diuina. 

Temporaneus,nea,neum.adicc~tiuum,cofa de tié 
po,o lo que llamamos temprano.Deuter.ii.6c 
lacob.y. 

Temporinus,na.num.pe.pro.cofa de t iempo pre 
fente, es adieftiuo^eriuado de terapus,y anfi 
fe ha de exponer fi fe halla,maximé in Ambro*, 
enelfermon de vnconfeíTor pontífice.*"" NO cs 
vocablo Latino,ni Griego. 

Temulentus,ta.tum.efcalentado dc v ino , o em­
briago j o borracho, quafi lleno de vino,porq[ 
temetum,cs vino en Latin,porque turba la me 
te,óc lentos fignifica lleno. Y de aqui los voca­
blos que acaban enlentus, fignifica llenura,co 
mo vinolentus.fanguinolentus,violentus,fom 
nolentus.i.Reg.i.óc Dan.y. 

Tenacia,ci$.fce.ge.de teneo.nes.tenacidad,o aua 
ricia.Greg«inhomil.quadragefimar. 

Tenaciús,aduerbium, mas firmemcnte.Sancto-
rumPetri,ócPauli. 

Tenax,cis.communis trium gen.de tenco.nes.fi-
gnifica tenaz,o duro en tener, como auaro, o 
immouibile,y firme.Ecclcf.14.oc Auguft.in ho 
mil.dominice.i.poft Pcntccoften. 

Tendicula,la*.tóe.ge.pe.cor.el cngaño ,o lazo ,pa 
ra engañar, que tambié fe dize decipula, á decí 
pio.Prouerb. r. 

Tcndo,dis.tctendi.tenfum,por eftender. Exo.19. 
óc Threnorum.2.item tendo,por yr,o endere­
zar fu camino.S.Benedicli. 

Tenebra*,brarü.fce.ge.pluralis numeri, med.cor. 
in profa,tinieblas.Gcnef.i.óc ioan.i. 

Tcnebrefco,fcis.por entencbrccerfe,o efeurecer 
fe.Ecclef. 12.6c Amos.3.Grego.in homil.de vir-
ginibus. 

Tenco 
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Tenco,tenes,tenui,tentum. tener. Geneíis.2i. óc 
Matthei.26*. 

Tener,ra.ruíTi.cofaticrna.1Gene.33.6V Marci.13.De 
de,teneré,med.correp.aduerbium. tiernamen 
te.Gene.34. 

Tenerrimus,ma.mum.fuperlatiuummuy tierno 
2.R.egum.23.ck Tcnellus,ía.lum. diminutiuum. 
ternczuelo.P rouer.4. 

Teneritudo,dinis.fce.gc.tcrnura.HÍeremia*.4i. 
Tentorium,rij.neu.gc.tienda de camp0.Gene.3r. 

5c Threnorum.2. 
Tenuis,5c hoc tenue, fotil, o poco delgado.Ge-

nef.41.6cEfa.29.ck Grcg.in morahbus. 
Tcnuitas,pe.cor.tatis.fce.gc.delgadez,o magrura 

o mengua.Efaie.10. 
Tenuitcr,aduerbium pe.cor.delgada,o fotilmen 

te.Grcg. in communi euangehftarum. 
Tcpeo.pes.por fer tibio,ocntibiarfe,o efcalentar 

fe.tepentibus venis.i.recobrádo el calor, in fer 
mone marty. tempore Pafchali.óc S.Hierony. 

Tcpefcojfcis.inchoatiuum por hazer tibio,o ere 
cer en tibieza.Hym.TU trinitatis. 

Tepor.poris.maf.ge.la tibieza.S.Agnctis. 5c Ata 
bro.inhomil.de vno confeíTorc pontífice. 

Tepidus da.dum.me.cor.cofa tibia.Apoc.3. 
Ter,trcsvezes.Exod.23.5c Lucar.22. 
Terra,rae.fcc.ge.la tierra. Gencf.i.5c ioan.3.Purga-

tum terrae.pfal.ii. i. de la tierra.q.que no tenga 
terreílridad,ponefe geni t iuo,por ablatiuo, 
"more Greco.Dende. 

""ferreus,rea.reü.cofa terrenal. Hym.Rex glorio-
fe martyrum.Dende fe pone mejor terrea, que 
tcrrena,por razón del metro. 

Tertius,tia.tium.tercero.Gene.i.5cLUC.i2. 
Terebmthus.thi.fce.ge.vn árbol oriental qeftié-

de mucho las ramas. Geneí is .^ .y haze refina 
que también fe llama terebintho,de donde fe 
dixo la trementina, quafi terebentina. Y es la 
mejor dclasrefinas,fegü nuellroifidoro,in val 
le terebinthi. wRegu1n.17.id eft, donde eftaua 
aquel árbol. 

TcrremotuSjtus. tui.maf.ge.terrcmoto.Hefter.il. 
5c Matthei.24. 

Terreo,res.rui.ritum.2.coniuga.por efpantar.Le 
uit.i7.5c.2.corinth.io. 

Tergo,gis.íi.fum.por alimpiar,o cnxugar. Luc.7. 
5c S.Maria» Magdalena». 

Tergü,gi.neu.ge.efpaldas,o el efpinazo.Gene.19. 
Terrigena,na».communis duüm ge.pc.cor.engé-

drado de tierra.pfal.48. 
Tcriftrum.tri.neut.ge. vna veftidura ligera de ve 

rano>que las mugeres Arabicas,y Paleftinas vfa 
lian,o otro manto,o veftidura liuiana. Dc,the-
ros,q es eftio,qualI veftidura de eftio. O cs ve­

ftidura como fuftan.De te ro , ris. porque para 
hazerle pliegos,por curiofagalajo golpea co­
mo quien maja. Otros creen que es velo delga 
do para la cabeca de la muger.A Igunos dizen q 
theriftra.fe dixeró de tego,gis.por cubrir, por 
que en el cftio,cubrcnlos cuerpos de las muge 
res,fon cortinas fotihfsimas.Genef.38.oc £Ía.3. 

fTheriftrurnie ha de efereuir con, th, y no teri-
ftrum.como lo eferiuio el autor. 

Terniojonis.mafc.gc. el principal,o cabecera de 
tres hóbrcs,o clayuntamiéto de tres,por ayú-
tamicnto,pucde fer fceminino.S. Andre^. 

Ternus,a.um.cofa que pertenefee a tres.iofue.i8, 
Terojteris.triui.tritum.por quebrátar.Y abreuia 

efta fyllaba,te,en fus compueftos, y produze 
efta fyllaba,tri.i,ParaI.2í. 

Thesbites,fe dixo Helias,de Thesbi.3.Regü.2i. 
ThelTaradecas,adis.pe.cor.de teíTara,que cs qiia-

tro,y decas^diez.i.quatro y diez que fon cator 
ze .O es como dezir,quatro dezena, o quarta-
decima.O dizefe de teíTara Grarcé, id eft qua-
tuor,y decas.id eft,decem.Aigunos entreponé 
vnaadieclió fyllabica.f.ce^diziédo teíTares,ce> 
decas,pero yerran. Prol. Hierony. 5c in homiL 
Natiuitatis Virginis. 

Tcfta,ftaí.foe.ge.cafcara denuez,o otra femejan-
te,dura,o qualquier vaio dctierra,o barro co-
zido,o tiefto,o pedazo del.Dizefe tefta, quaíi 
tofta.iob.2.Dan.2.5c S.Agatha*. Aruit táquam 
tcftam.pfalm.2i.íecofecomo vafo de barro.To 
mafe por pedazo dc vafo de tierra. EÍáie.30. A 1 -

r gunas vezes fe toma por ferucjanca.por corte-
za,o por cabeca.Dcndc. 

Tcftaceus,a.um.pe.cor.cofa dc barro cozido. D i 
zen en Roma,el campo teftacco,porque allí te, 
nian fus ofíicinas los que labrauá dc barro, lla­
man lo agora corrupto el vocablo,traftacha. 

Tefteus,ftea.fteum.mcd.cor.i.cofa de tefta, o de 
barro.Thren.4.Tomalopor certeza. AUg.infcr 
mone circunciíionis. 

Teftamentum,ti.neut.ge.el teftamento de quien 
muerc.Heb.9.Porq íu vltima voluntad queda 
cícripta, y firmada por cinco,o fíete teíligos. 
í tem teftamentum fe dize todo pació, o con­
cordia , o acuerdo.Hebre.8. 

Tcftamcntum,tambicn fe toma por mandamic-
to.Ecclef.28.Teftamentum tábien fe toma por 
la facra fcriptura.y dezimos teftamento viejo, 
y nueuo. El viejo íc d ixo , porque fue dado an-
te,y porque ccflb,viniendo el nueuo. El nue­
uo fe dixo,porque vino defpues,y porq reno-
uo la gracia dc perfecta vida. EI viejo fue dado 
por los pr ophetas fieruos. EI nueuo por Chr i ­
fto Dios y ícñor.El primer auclor del viejo.fe-
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gülos Hebreos fue Moyfcn que efcriuio los cin 
co libros de la ley. íefu Ñaue el i ofue. El libro 
de los juezes,y Ruth,fegú algunos, los eícriuio 
Samuel, fegun otros, Dauid. Losreyes,HÍere-
mias.Elíibro de iob 3fegü los Hebreos eícriuio 
Moyíenotros creen que el mcfmo iob , otros 
que algunpropheta. El pfalterio,fegú algunos 
efcriuieródiezprophetas.Moyfes,»auid.Salo-
mon,Afaph,Efchaz,idithu,los hijos dechorc.i. 
AíTyrij,Elchana.Abyathar,otros dixeró que Ef­
dras, Asgeo , y Zacharias. Auguílino tiene que 
folo Dauid los eícriuio todos.Salomó eícriuio 
los prouerbios, el Eccleíiaftes, y los cánticos. 
EÍaias fu iibro,HÍeremias el íuy o,con las lamen 
taciones. Algunos creé que los labios eferiuie-
ron el Ezechiel,y los doze prophetas, y Daniel, 
y paralipomenon,y Heíler.Efdras íulibro,aun 
que Efdras reparo,corrigio,y ordeno todos los 
dichos libros por Spiritu fancto, quando bol-
uieron dc la tranfmigracion , y partió todo el 
teíf améto viejo en.22.1ibros,como ĉ n fu alpha 
beto tienen.22.letras.El libro dc la fapientia al 
gunos lo atribuyen a Efdras, algunos a P hilon. 
El Ecclcíiaífico compufo íefu hijo deSirach 
Hierofolymitano, nieto de ieíu gran facerdo-
te. mdi th , y Tobias,y los dos libros de los Ma-
chabeos,no tienen cierto auctor.y por efto los 
llamáronlos iudios,apocryphos,no porque fe 
dubde de fu verdad.Trcs maneras ay de libros 
en el teftamento viejo fcil¿cet,libros déla ley, 
que fon lolcinco libros de Moyfen. Gcncíis, 
Exodo^ui t ico .Numer i^eutcr . Ay libros dc 
prophetas.f iqme^uezes. Los reyes,Efaias,Hie 
remias,Ezechiel.I,¡)oze prophetas. Ay agiogra 
p h o s , que quiere dezir eferipturas de fanclos, 
quefon,iob,Pfalterío,Prouerbios.Ecclcliaftes, 
cánticos, Daniel, Paraíypomenon,EÍdras.He-
ftcr.con eftos agiogrophos^uentan algunos a 
nuth,y las lamentaciones.Nofotros carbólicos 
ponemos otra quarta manera,donde colloca-
mos el libro de la Sapientia, y el Ecclcíiaftico, 
Tobias,6c Hidith, y los kachabeos.Los quales 
aunque fean reputados apochryphos de los iu 
dios, nueftra fancta Yglefia por el Spiritu fan-
cto alumbrada , los honra y canta, para infor­
mación y doctrina del pueblo chriftiano.El te 
ftamcntonueuo,primero cótiene quatro euá-
gelios que eferiuicron por Spiritu fancto, fant 
Matheo,y fant Marco, y fant Lucas,y fant man. 
S.Pablo efcriuio fus cpiftolas íiete,a íietc ygle 
íias.las otras a tres difcipuIos,Thimotneo,tito, 
Philemó.La epiftola ad Hebreos parefeio a al-
gunos,por no tener eftilo de las otras,ni poner 
fu nombre en el principio,quc no fue de S.Pa 
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blo,íino dc Barnaba,o dc Cíemete. AUnq nin­
guno fe deue marauíílar q fu natural legua ha-
blaíTe S pablo , có mayor dignidad,y mas alto 
eftilo qlas otras, y q callaíTe iu nóbre por me­
jor prender alos que le aborrecían, ios quales 
viédo fer fu ya no la leyerá.Sant Pedro efcriuio 
fus dos epiftolas.Sanctiago el menor vna.Sant 
iuan tres,aunque las dos poftreras piéfan algu­
nos que fueron dc vn man presby tero,que fue 
entóce de grá veneracion.Sat iudas efcriuio la 
fuya. Los A ¿tos de 1 os aportóles fant Lucas euá 

' gelifta.ElApocalypíifantiuá euangelifta lien 
do defterrado por Domiciano en Pathmos if-
la.Eftos eferiuieró la fancta efcriptura^ícilicet, 
ambos teílamétos por Spiritu fancto,para nue 
ftra doctrina y cófolacion.El auclor vero y pri 
rnoesel Spiritu fancto. Porque aquello efcri­
uio por mano de los prophetas, que los alum­
bro , y les reuelo lo que efcriuieífen. Efto es lo 
que cantamos en el íymbolo. Et in Spiritu fan 
clurn dominum,óc viuificanté. QUÍ locutus eft 
per prophctas.L os apollóles prophetas fuero, 
y mayores que los de la ley vieja. 

Teílihcor,aris.atus.fum deponens, por dar tefti-
monio.pfal-49.oc Matth.26.Dende.* 

TeílificatuSjta.tum.ponefc in fenfu pafsiuo. n o -
ma.3.TeftificataaÍege.teftiguada por ley. Po-
nele teftificarcacliué.Apoca.22. Aunque algún 
libro tiene, teftificari. 

Teftis,ftis.communis duüm gcnerum.teftigo.Gc 
nef.31.oc Roma.i. 

Teftor,ftaris.ftatus.fum.deponente,por dar tefti 
monio.2.Macha.3.óc.i.TÍmo.7.Auguft.pone tc -
ftatus pafsiué.in fermone Natiuitatis. 

Teter,tia.trum.negro,tenebrofo,adiccliuo.Hym. 
LUCÍS creator.Óc Auresadnoftras.Dende. 

Tetcrfimus,a.um.obfcurifsimo.ioan.chryfoft.in 
homil.quadrageíim^.Sancli Blaíij. 

Tetragrámaton,es genitiuo del pluralGriego,fi-
gnihea de quatro letras, Nornen Tetragramma 
ton,nombre de las quatro letras. Dizefe dc t e -
tra.i.quatro.Óc gráma,q es letra.Prolo.R.eg.Las 
quatro letras fon, iod.he.vau.heth. interpreta 
fe iod,id cft,principium.Hc.ccVau.i.eft.Hcth. 
i.vita.f.chrifto nueftro DÍOS que fe llamo pr in­
cipio y vida.Principio.ioan.8.& vida, ioan.14.* 
•f Los otros nucue nombres que atribuhiana 
DÍOS los Hebreos,cfcriuc fant Hiero.en los cora 
mentarios fobre Ezech.cap.6. y en la epiftola 
ad Márccllam de decem DCÍ nominibus. 

Tetrarcha,chae.maf.gene. el principe de la quarta 
parte de alguna tierra }oprouincia,detetra,Gre 
cé,que es quatro,óc archon,principc Matth.14. 
ócLuce.3. 

Texo, 
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Texo,xis.xui.o tcxi . textum.por tcxer. Efa.59.oc 
Ezechie. 27. y cubrir, y ordenar,o conftruyr,o 
componer. Ñehemia?/}. 

Textilis,óc hocjle.med. cor. cofa ligera de texer. 
Exod.2S.6c Eccle.4^. 

Tcxtura,ra?.fce.ge.la texedura.Exod.28. 
Textrinum.ni.ncut.ge.me. pro. 6c hace textrina, 

ne.el lugar donde fe t exe , y hallafe adiecliuo, 
vt textrinus,a.um.cofa de texer.De texo,texis 
texui,textum.Tobiac.2.Dende. 

Textus,tus.tui.de texo,xis.el texto^que es libro 
o eferiptura, o tractado de algún doctor fin la 
expoficion que llaman glofa.Sancti Sylucftri. 
&fancta» Caecílie.íe toma por eferiptura fan-
¿"ta.Tormfe por vena de metal, fanctorum qua 
tuor coronatorum. 

Textus,ta.tum.cpfatexida.adiectiuo.S.Agnetis. 

T , a n t e . H . 

Thalamus,mi.maf.ge.cor. la eamara.y es propia­
mente la cámara y cama donde fe ayuntan los 
defpofados.Griego es.Ezechi.40. 

Thannis , neos, genitiuo Griego,vna ciudad real 
de Egypto 3do eftaua Fharaon,y do Moyfen hi­
z o los milagros ;y do refidia el confejo y chan-
cillera del rey, como parefee. Efa.19.1n campo 
thaneos.Pfal.77.es genitiuo Griego,como Mé-
phis,Mempheos. 

•J"Tanis,fe ha dc efereuir con vna,n,y fin,h, en La-
tin.videTanis. 

Theatrü,tri.neut.ge.me.cor.la pla£a,o el efpacio 
hecho en forma de media luna , que fe dize fe-
micircular, donde fe ayuntauan los gentiles a 
ver reprefentar las tragedias, o comedias,o o-
tros juegos,theatrales,o jufticias publicas,anfi 
de malos,óc nocentes,como dc nueftros inno 
centes martyres.Actu.i9.Deziafe amphithea-
trum,quádo todo entero,era redondo.Dixofe 
theorb verbo Griego,qen Latin fignifica veer 
ponefe por el burdel.S, Agnetis. 

Thebet ,en Hebreo, ianuarius en Latin,el mes de 
Enero.Hefter.2. 

•fNo fe eferiue fino Tebeth.vide fuo lo. 
Theca,ca-.có,h,es Griego,fin,h,es Latino, y dize 

íe de tego , gis. y es qualquier lugar para repo-
ncr,o guardar alguna cofa, in fermone exalta-
tionis.S.Crucis.y dizefe theca,quafi tega,pue-
fta la,c,por,g.Donde también íe dixo chirothe 
ca.de chir,os,que es mano,6c theca, porque cu 
bre y vifte la mano. D e aqui fe llama theca la 
vayna ,o vafico do efta el grano enla efpiga. 
S. Agathae.itein dizefe thcca,el corapromilTo. 
2.Efdre/9.DÓde el derecho tomo hypothcca,q 
es vocabloGriego,dicho de hypo.i,fub.,6c the 

ca cópromiíTo.Dezimos también fegun Valla 
thecana pennáriam.como thecam calamariam 
la eferiuanian de qualquier hechura donde re­
ponen las péndolas. 

Tbema,lis.me.cor.in obliquis,óc neut. ge. la ma­
teria de fermójO cofafemejante.item figura, o 
regla,o femejanca,o forma.Prolog.Hefter.' 

Theodora,rc\focm.gen.pe;pro.nombre propio . 
S.tiermetis. 

TheodoricuSjCi.maf.ge.pe.pro. nóbre propio de 
vn rey Godo impio que mato a Boecio.Sancti 
loan.Papa?. 

Theodorus 3ri.nóbrc propio.maf.ge.ócpe.pro.co 
mo en ifidórus,poIidorus,Heliodorus.S..oan-
nis papa?. 

Theophania>nia'.foc.ge.5cpen.acuta ,fe llámala 
• Epiphania.SLeonis Pape, aüque por otra razó 

tiene tal nombre,porque theos Gr£cé,es Deus, 
o DÍOS en Latin.El qual en tal dia fiédo nueftro 
feñor de.29.anosy.13.dias aparefeio fobre el,re 
zien baptizado,6c phane en Griego quiere de-
xir aparecerfe,o phonoJíbnido.Porque la Tri­
nidad alli aparefcio,fonando el padre en voz , 
y pareciendo el hijo medíate la carne,y el Spi 
ritu fanclo en fpecie de paloma. 

Theophilus,li.maf.ge.óc pe.cor.nóbre propio de 
vn difcipulo a quien endereco.S.LUcas ei libro 
de los actos de los apoftoles.Actuum.r. 

Theotocos.gracia madre de DÍos,quaíi Deum pa-
riens.in fermone AíTumptionis. 

Theraphim 5en Hebraico.i.figuras,o idoIos,o ima 
ginfeSjO veftidura facerdotal,en Latin.Ofe^.3. 

•j-Theriftrü,tri.ne.ge.pe.pro.fignifica vna vcftidu 
dura delgada de q vfauan las mugeres de Pale-
ftina, o vna veftidura limana, de fegadores.ES 
dicion Griega.dixofe-dé theros, que fignifica 
a*ftus,o me*f5s.el eftio.o la fiega. 

ThermateSjtis.med.pro.othermas.tis.fcem.ge.la 
veftidura caliente que abriga. Dizefe de ther-
mon,Gra'cé.i.caliente.S.Hilarionis. 

Therma?,marum.fce,ge.6c pluralis numeri , luga­
res cahenteSjComo baños,o los baños.de ther-
mon Gnego,que fignifica calor. S.Saturnini.Óc 
S.Sylueftri.O dizen fe lherma?,cafas de vnció. 
Sancli Thome apoftoli. 

Thefaurus,ri.maf.ge.el theforo, o el lugar dóde fe 
guarda.Griegoes.Numer.2b.6cffeb.ii. 

Thetel,en chaldeo,y enHebreo,fignifica el aucto 
de pefar con pefo,o balancas.Dan.f. 

Thita,Gra:cé,es la odtaua letra del alphabeto Gric 
go.intcrpretafe fin titulo.Prolo.Hefter. 

Thymiama.tis.neu.ge.cicpe.pro.in recto, y en los 
femejátes,óc cor. en los otros,óc ne.ge.vna có -
poíiciójO cófeció di enciéío,y de otros femejá 
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tes caítos olores.Griego es.Exod.2f.ocDeut.24. 
Thymiaraaterium,rij.neu.ge.enGriego,thuribulii 

Latii>e,es incéíario en vulgar,o eran vafos en q 
feguardaua el thymiama.2.Paral.4.ÓCHicre.y2. 

Thymelicus,ci.maí.ge.pen.cor.hiftrion,o truhán 
que contrahaze,o reprefenta,es Griego,corro 
pieron el vocablo en el capitulo.Non oportet. 
cl.2.Deconíecratione diftin.y.dodize theme-
lici,por thymelici. 

Thinum,ni.o tinum,ni.neu.ge.quádo fe pone por 
fi,aüque algunas vezes tiene natura de adiedi-
uo,como Apoca. 18. vn madero incorruptible. 
Aunque fegun algunos,Thína fon maderos que 
aun los fabiosdelos ludios nolos conofcieró. 
La glofa dizc3.iLegum.10.que ion maderos in-
corruptibles,efpinofos,y redondos,y muy al­
tos,^ pufo Salomón en el templo.Vide Tinus. 

•j"TÍnus,a.um.efcriuen todos comunméte,y aísi íe 
lee enlos mas teftos delafagrada eferiptura. 
Mas porque ningún eferiptor de nueftros tiem 
p o s , que yo aya leydo , ha declarado que cofa 
fean ligua tina,ni fe hallará en ningún dicliona 
rio Griego ni Latinosa lignificación verdadera 
ni la propia orthographia defte vocablo,quie 
ro yo declarar a los eftudiofos de la fagrada ef-
criptura,que cofa feanligna t ina, colhgiédo la 
verdad de larga inueftigacion, y prolixa leció 
de diuerfos autores»Digo pues.que rhya , con 
th.y con,y,pfilon en la penúltima,es nóbre de 
vn á rbol , cuya madera es olovoCiísimay y muy 
aromatica,de la qual hizo mecion Homero, ha 
blando délos regalos y delicadezas de cujees, 
y defte meímo árbol hizo mención Theophra 
fto,el qual exprefTaméte affirma,que de la ma 
dera defte arbol,fe edificaró antigúamete mu­
chos ternplosinfignes, y fumptuofos, afsi por 
fer oloroíifsima,como por fer quafi incorrupti 
ble,ót inmortal.Nafcc efte árbol copiofifsima-
mente (como dize el mefmo Theophrafto) no 
muy lexos del tcmplp de AmmonenLÍbya,q 
es en Affrica,y también nafce en la interior par 
te de la prouincia cyrenaica, que es tábien en 
AíTrica. Y afsi embio el rey Salomón a Hiram 
rey de Tyro,que cs también en Afinca, menfa-
jeros, para que le embiaíTen maderas precio-
fas,para edificar el templo.2.Paralip.2.ót.3 n e -
gum. 10. Porque en toda aquella región defde 
Tyro a cyrene.y hazia el templo dc mpitcí Há 
mon,naíce efte ai bol Thya,en grande abundá-
cia.Y el rey de Tyro embio a Salomó defta ma­
dera,-/ de otras,de las quales edifico el templo 
fumptuoíifsimo. Y afsi dize el tefto. 3.Kegü.io. 
Sed óc clafsis Hiram qua* porpabat aurum de 
Ophiv,ck ligna thina multa nimis, & gemmas 

preciofas.Fccitq-rex delignis thinis fulera do 
mus.Y vn poco mas abaxo dizc.Non funt afla­
ta huiufcemodi ligna thina, vfqj in prefentcm 
diem.Dcftc nombre Thya,fe íorma el adiecli­
uo thyinus ;na.num.con,y,pfilon, enlaantepe 
nultíma,y coq,i,i atina en la penultima,y figni 
fica cofa de aquel árbol. De la mefma forma fe 
deriuan en Griego otros muchos nombres que 
fignifica materia, como,dryinus,na.nü.i.quer-
nuSjna.num.dc drys,que fignifica qucrcus,y af 
fi otros femejantes. Demanera que de Thyafe 
dixo thyinus,y afsi efta eferipto encl tefto Gric 
go delApocalypfi, cap. 18.donde dizc.Omnc 
lignum thyinum,óc omnia vafa eboris,y afsi fe 
lee enlos teftos Latinos bié correctos que yo 
he vifto,y afsi fe ha de leer,y efereuir, en don-

* de quiera que defte nóbre fe hizierc mención. 
Efcriuio defte árbol Pl in io , I1b.13.cap.16. D e l 
qual he yo tomado todo lo mas que a cerca de 
efte nombre he dicho.En el Hebreo efta,almu 
gim,por tyina ligna,y muchos Hebreos lo in-
terpretan,coralliorum,pero ,y o no hago cuen-
ta,fino de la interpretación que tiene recebi-
dalayglcfia; 

Thyrfus,fi.maf.gcn.nombre general de qualquier 
arborcica. Tomafe alguna vez por bordón, ite 
thyrfus fe dezia vn ramo con fus hojas de que 
vfauan los gétiles enla fiefta de Baccho.Dize 
fe también vna efpecie de vn inftrumentó mu 
fico,que dizen cymbalo.Griego es. 2.Macha.io. 
eferiuefe con,h,óc,y,Griega. 

Thogorma,vna región de Grecia q dizen Frigia. 
Thopacius,vide en topazius,porque fe puede ef­

ereuir con,h,y fin ella.Y enla vltima fyllaba al 
gunos lo eferiuen con,c,algunos con,z. 

•J-Ha fe de efereuir, Topacius fin, h, o Topazium, 
con,z. 

Thor ax,cis.fccm.gener. o mafcu.gener.fegun D i o 
nifio,me.pro.in obliquis,es la loriga,o el peto 
o delantera,o corabas, Y efte \ltimo fígnifica-
do,allude al vocablo thorax.Sapié.f .óciob.41. 
Griego cs, y fignifica pecho,y tiene dos aecu-
fatiuos en el fingular .fcilicct,thoracem,Latino 
y thoraca,Griego.Y cnel aecufatiuo plural,tho 
races,Latino,ócthorocas,Griego.Y dizefe tho-
rax de thorus por pulpa , pero mejor fe dize q 
cs Griesro.Y anfi no es deriuatiuo,v Henifica el 
pecho defde el cuello al cftomago,quc llaman 
arca. 

Thorus,ri.mafc.gener.la cama, olecho.Numer.e. 
& Hebr^.13. 

Threnus,ni.maf.ge. Griego,interpretafc,lamenta-
cion,o planto , y por efto fe intitulan threnos, 
las lamentaciones de Hieremias. 

Thro" 
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Thronus,ni.maf.gc.la filia real.3.Reg.i.óc Apoc.12. 
Donde íc toma para nombrar vna ordé délos 
fpiritus celeftiales,porque en ellos fingularmé 
te refide DÍOS. Y mediante ellos diípone fus 
ju vzios.Griego es. 

Thus.ris.neu.gene.el encienfo. canti.3.mejor fe ef 
criue fin,h.Dende. 

Thuribulu,el incéfario,porq cnel fe quema. O de 
torreo.res.quafi torribulum.Exb.2y.6c Apo.8. 

T . a n t e . I . 

Tiara,re.fce.gc.mc^pro.lamitra,o corona.o cape 
lo,o lcmbrero,que vfauan los facerdotes.item 

l era vna efpecie de fombreros q vfaró los chal-
deos,y los Perías,y los Frigios.Dan.3.Gi.iego es, 
algunos lo eferiuen c©n ;h,vt thiara. 

Tiberias,riadis.fbe.ge.6c pe.cor. in recto, nombre 
de vna ciudad en Galilea,hecha,o amplificada 
a honor de Tiberio cefar,y dende fe nóbro, Ma 
rc Tiberiades.porque eftaua cerca defta ciudad 
aquel mar. Mare Gahlee , quod cft Tyberiadis 
loan, 6.ES también Tyberias, nombre de vn do 
ctor.2.p rolo. Paral. 

Tyber,vel tyberis,vel tybris.huius tybris , vel ty-
bridis,maf.ge.fiépre con,y,Griega en la prime 
rafyllaba,y con,h,ofin ella,fcgü DÍonyfi.med. 
cor.el rio q paíTa por Roma.S.Calixti.Dende. 

Tybcrinus. a.um. pe.pro.adiecl:iuo,cofa dc Tibre. 
Sanéti Fcelicis 6c Simplicij. 

TÍbia,a*.fce.ge.me.cor.la picrna,defdc la rodilla al 
touillojO al calcañar.O tibia cs la q dezimos ca 
ñilla.ité es vn inftrumentó mufico, có muchos 
agujeros para tañer,como flauta,o gayta,o al­
bogue ,o cheremia,q dizen caramillo.DÍzefe ti 
bia quafi tuba,pouqenlongura,y figura, fon fe 
mejantes.Pfal.i46.6c Apoca.iS.Dende. 

TÍbicen,nis.maf.g.me.pro.in re¿to,el tañedor de 
la tibia,cuyo fon ^uoca a trifteza,y a efta cau­
fa lo vfauá los antiguos en los mortuorios.Mat-
the.o.y componeíe de tibiac,in genitiuo.óc ca­
no, y deuia fe dezir. Tibijcé con dos,ij,breues, 
y ponefe por ella vna,i,luenga por fynereíi ,fe-
gun Prifciano, aunque algunos no curan defta 
doctrina.pero tubicé tiene la med.cor.y figni­
fica el tañedor de flauta,o trompeta. 

j-TÍbice,inis,el tañedoi;defíauta,porq tibia,a?.fi-
gnifica flauta.ES de notar a cerca dcftcvocablo 
tibiccn,que encl.c9.dcl euangelio de'S.Matth. 
fe leen eftas palabras.Et cú veniftet icfus in do 
mum principis,5c vidiííet tibicines,5c turbam 
tumultuanté,dicbact,Recedite,6cc. Podría al­
guno dudar en eftas.palabras,qual feria la cau­
fa que eftando muerta aquella donzella, eftu-
uicílen tibicines dóde ella eftaua? Para lo qual­

es de faber,que en muchas regiones era coftú-
bre de los antiguos llorar a los muertos có flau 
tas,y otras mulicaSjComo eferiue paufanias, y 
la caufa defto porvétura era,porquc dize Boe­
cio en el proemio del arte mufica.que có la ar­
monía de la muficajfe haze mas dulce el lloro. 
Mas tábien fe podría aqui dudar,como tañían 
tibicines] en la muerte de vna moca, pues cj en 
la muerte de vn varón tañian tubicines.i.trópe 
tcros,como parefee por el poeta Perfio,que di 
ze.Hinc tuba candela?, tandemejj beatulus alto 
compofitusleélo.cxc.Y Verg.lib.ii.Aenei.ha-
blando de las exequias de los que aúiá muerto 
en la guerra,dize.Spargitur 6c telluslachrimis 
fpargunt 6carma.itcelo,clamorqjvirum,clá-
gorqj tubarum. Empero la trópeta íe víaua en 
Ifas exequias de los varones^y la flauta en las dc 
las mugeres y niños,como inftruméto mas del 
gado,y blando,y mas llegado a la voz feminil. 
Y aísi dixo Papinio,lib.6.Thebaid.habládode 
las exequias del niño Archemoro.Tibia cui t e ­
neres fuetü deducere manes,lege Phrygü mee 
fta.El qual lugar exponiendo Luctatio cometa 
dor graue y antiguo,dize,que la religión dclos 
gentiles tenia ordenado,q enlamuerte,o exe­
quias de los grandes,o mayores en edad,fe ta-
íícíTen trópetas,y en las dios menores,fe tañef-
fen flautas.En alguna manera parefee femejáte 
a efta coftübre, la que oy dia íe vfa en caftilla, 
que en las exequias alas perfonas mayores de 
edad,fe tañen las campanas grades, y en las de 
los niños las chicas.Luego no fin caufa dizcfát 
.Matth. q eftaua tañedores de flautas en las exe­
quias de aquella hija del Archifynagogo, a los 
quales mando el redemptor que fe apartaíTen. 

TÍburtinus,a.um.adiecliuo,cofa déla ciudad cabe 

«.orna,que llaman Tibür.S.Simphorofar. 
Ticinus,ni.maf.gc.oticinum,nij.neut.gc,me.pro. 

nombre de vna ciudad en Lombardia, qu e lla­
man Pauia,y tomo efte nóbre del rio que paf-
facabo ella,que fe llama Ticinus. S. Auguft. 5c 
S.Martini epifeopi. 

Titiojonis.maf.ge.tizon, de torreo.res.quafi torri 

tio.Efaic.7«6c.S.Thome de Aquino. 
TÍ2;num,2;ni.neut.2;en.las vi<ras y madera de la t e -

chumbre. Y por eftc nombre fe entiende toda 
materia de que fe cóporíe el edificio.cáti.i.Di-
zefe tignü,de tego,porque cubre, fegü V u l p . 
de verbor.fignifi.Déde,TÍgnarius,rij. maf.ge.el 
maeftro de la tal madera.4.Rcgum.22. 

TÍgris,gris. maf.ge .vn rio caudal,q es el tercero de 
"los quatro que falen del parayfo terrcnal,y di­
zefe TÍgris,porq corre fuerte como raudal.Gc-
nef.2,ité TiííTis.írris.vel tigridis.foc.ge.es vnani 

mal 
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mal vario ct colorcs,y muy marauillofo en fuer 
ca y ligereza,retiene en el vulgar fu nóbre,por 
que es animal percgrino.iob.4. Tigris en legua 
Peruana y Meda,quiere dezjríaeta. 

TimeO5mes.mu1.por temer,rige aecufatiuo, y al­
guna vez fe halla con datiuo. Genef.3. & P r o -
uert».3i.dehde. 

TÍmor,timoris,maf.gcne.por temor. Genef.31.6c 
i.Timo.Y. 

Tympanum,ni.neut.ge.med cor.vn inflrumcnto 
muíico para tañer, como pandero, o adufe, o 
íu femcjante.porquc dizen que fe haze de piel 
eftendida fobre palo. Griego es. Pfalm.iyo. óc 
iudith.16. 

Tympaniítria,ftria*.fce.ge.pen.cor.Gr^ce,la tañe 
dora del tympano.Pfal.67.6c in fermone nati-
uitatis Virginis.donde,puede fer adicctiuo.Ai-
gunosponé tympaniftra,o tympamftria, y lo 
ponen cómunis duum gcnerum.como cy tha-
rifta,6c organiíla. 

Tinea,nea*.fce.ge.me.cor.lapoli)la jquc es gufano 
que nafce de las veítiduras. 1 ob.27.6c Matth.6. 

TÍngo,gis.xi.ctü.por tcñir,o dar algü color,o mo 
jar.Gcnef.37. 6c Danie.4. tomafe por baptizar. 
Hym.Antra deferti.ócOrigenes in homil.domi 
nice.3.poít Epiphaniam.Déde,TÍnctura, cture,. 
med.pro.de tingo,gis.la tintura, iob.28. 

TÍnnio,nis.niui.tinnitú.porfonar y reteñir,y pro 
píamente fe dize vn tintín dcmetal ,o de cam 
pana,en quáto retiene fonido,defde que dexa 
de tañer.i.aegum.3.6c HÍercm. 19. Dcde tinniés 
participio, i.corinth.13. Dende, TÍntinabulú,li. 
neut.ge.la campanilla.Exod.28. Y nota fegü el 
Prifciano,in maiore volumine, dóde tracla dc 
perfonis vcrbi.quód tinnit,pluit,tonat, fulmi-
nat,yfusfcmejantcs,que nopertenefeen alos 
hombres,propiamétc,fe hallan en tercera per-
fona,6c impropiamente,}' por figura,en la pri­
mera y fegunda perfona. 

Tinus,a.um.adiect iuo por,n,y con fimple,i,como 
fe eferiuc mas comunmente. V n linage de ma 
dero no bien cierto,aun a los enfeñados dc los 
mdios.3.B.cgü.ic. non funt allata huiufcemodi 
ligna tina,ncc vifa vfqunpra*fcntem diem. in 
libro dc proprietatibus rerü,fc dize que es ma 
dero muy blaco,y pol ido, tanto que fe vee en 
e l , la imagen como en cfpcjo. Los libros mas 
correctos tienen tyina, con dos, yi. Apocaly-
píis.18. Y cs de fu natura neutro, aunque tiene 
femejanca de adiectíuo.Vide thynnus. 

•j-Arriba declaramos copiofamente efte vocablo. 
Typhonicus,a.um.vn vicnto.de typhos,que es in 

flammacion, porque haze engroífar el mar. 
Actuura.27.Vidc ventus. 

^Arriba declaramos copiofamente eflc vocablo. 
V ide Euroaquilo. 

Tipfana,na\fce.gc.ceuada mondada, o defeorte-
zada.2.».eg.i7.6c Prouerb.27.Vidc ptífana,por 
que cs Griego,y afsi íe ha de efereuir. . 

Typus,pi.mafcul.gcne.figura,o torma,Griego es, 
diuiíitqj cultris,6ctr3duxit in typo laterü.a.Rc 
gurn.i2.GloíTa.PaíTo los con el cuchillo, como 
fe corta los ladrillos para ygualarlos, antes que 
fe cuezan.m typo laterum.i.cn forma y feme-
jáca de ladrillos. ítem typus es tratado de la fe 
que fe ha detener .Typus orfbodoxus.S.Mar-
tini Papa",6c martyris.ítem fe dize el eftado,o 
forma dc la fe catholica.ité vna yerua que na-
fce,e hincha en el agua,a cuya femejanca fe d i -

. zc Typhus la fobcruia,o ambicion,o falla opi-
nió dclosprefumptuofos.Sedóc typhü aphto 
ccphalic. enla vida de fant León Papa, quiere 
dezir la falla opinión de fer cabec,a,que Mauro 
obiípo tuuo. V i d e aphtocephalia.Dende. 

Typicus,a.um.porflguratiuo. S.Francifci.Óc Am-
brofi.infermo.4.feria*.4.téporum dc Aduétu. 

T yrannis,nidis.ícemi.gener.pen.cor. in cbliquis, 
la tyrannia y crucldad.Griego es.2.R.cgú.ió 6c 
Sapien.i6. 

Tyrannus,ni.otroticmpo íignificaua rey,o princi 
pe,ofuerte,agora íignifica principe malo. Di­
zefe dc*tyro,q es anguftia. Heftcr.6. in fchola 
tyrannicujufdam.Acluum.19.en cafa dc v n p o 
dcrofo,quc la efeogio fant Pablo por eftar mas 
fcguro,eníeñando,y d i íputando.O tyrannus, 
era propio nombre. 

•f La etymologia que da el autor a elle nombre, 
es falía y fingida,porquctyro, no fignifica an-
guftia,ni en Griego,ni en Latín. 

Tyros.Graecc.fuerte en Latin.Dendc 5 Ty^o . onis. 
mafc.gene.med.pro.nucuo hombre dc armas, 
o ncuicio en las armas. 4.fiegum.2y. 6c Hicrc-
mi.e.72. 

Titan,tanis. med. prod.por el fol, mafeuli. gencr. 
Griego es,ponefe indeclinabile. íudith. 16. 
Nec filij Titán percuíTerunt eos.id eft, fortifsi-
m i , los muy fuertes hijos de vn gigante que fe 
llamo Titán. 

TÍtiIlo,las. media producíapofit ionc,portocara 
menudo,o eftimular,o hacer cofquillas,o infla 
mar a cobdicia,o mouer a mal.S.Nicolai,óc AU 
guft.in fermone. 7. fratrum. Dende, Titillatio, 
onis. foemi. gencr. el cftimulo,o incitamiento 
de luxuria. 

TÍtubo,as.me,cor.por no poder quafi eftar en fus 
pies,titubar,dudar,vacíllar,tcmblar.Ecclcf.37. 
y de aqui fe transfiere al dudar en la fe. 

TÍtulus,li.mafgc.me.corrcp.el nombre de digni­
dad, 
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dad,y honra,corao Papa,o R.cy,o Arcobifpo. o 
Duque,y dendeabaxo.I tem titulus.es el epita 
phió,o fobrcfcripto en fepultura de alguno.Sá 
¿ti philippi óc iacobi.y a eíla íemeianca,íe t o ­
ma por la coía que folian efereuir fobre los ju-
fticiados, porque lo auian 1ulficiado.Marc.17.6c 
10anis.19.1tem el nombre,o titulo,puefto al l i-
bro.quaíi tutulus.de tueor,porque defiende al 
autor de la obra , que no fe atribuya a otru.lté 
dizefe alguna feñal pueíla para memoria,o ala 
ban9a.Genef.27.6t in decollatione S.Ioannis. 
loánes pudicicia* titulus.item titulo, es lo que 
llamamos tilde.que es p ú t o ^ raya fobre letra, 
o parte.Tambien fe llama titulo,vna nota que 
ponían en la frente a los códenados,y aísi fe di 
ze th i ta letra Griega. ítem íe dize titulo la ygle 
fia intitulada.SancliDamafi Papar. 
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Togatus.a um.adicctiuo,de toga,que era veftidu­
ra Romana hafta enpies.Togatus,ti.veftido de 
toga.Sanctorum quatuor coronatorum. 

Tolerabilius,mas tolerable cofa.es comparatiuo. 
Matthei.io. 

Tolerantia,tiat.fcc.gc.virtud de foftener, o pade­
ce r^ ha fe de cícreuir con vna,1.2.corinth.i. 

Tollo,lis.íuftuli,me.cor.por alcar,o quitar .Tob.6. 
6c ioan.10. o por nauegar.AC~tuum.27. 

Tondco,dcs.totondi,loníum,por tufar,o trafqui-
lar , es actiuo, y pierde la doblez del pretérito 
en los copueftos. Tomafe por cortar, o podar. 
i.R.egum.2y.& Ambrollan quadam homiLqua-
dragefima*. 

Tonitrü,trui.6c tonitrum,tri.neut.gc. 6c tonitrus, 
genitiuo tonitrus,maf.ge.6c tonitru. indeclina 
bilc.ne.ge.todos, por el trucno,o tronido que 
haze quádo truena.Y dizefe de tonus.ni. 6c ter 
reo.res.porquc efpanta con el fonido. 10b. 26, 
Sí loan. 12. 

Tono,tonas,nui.nitü.por tronar,o refonar fuerte 
mente.i.Paral.ió.Dendc. 

Tonás,tis.patticipio,o nóbre participial,tronáte, 
o el q truena. Tomafe por el padre , in diuinis. 
Hym.Aeterna celi gloria.ceifi tonátis.i.patris. 

Tonus,ni.Grc^c.maf.ge.la fubida,o deícendida de 
vna voz,a otra voz mas propinqua, o vezina, 
excepto el femitono mayor , o menor , de los 
quales,dos hazen vn tono. 

Tonía.efcc.ge.la oueja,vel tófus.fa.um. adiecliuo 
de tódeo.des.cát.4.Greges tófarum, entiende, 
ouium,de ouejas,y bié cópueftaméte trafquila 
das.Tambicn fignifica tonfa,el rerao,o fu pala. 

Topazius,zij.o hic topazionindeclinabile,que tá 
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bien es no mbre de la illa dóde fe halla el topa-
ZÍO.ES piedra preciofa de color que tira en ver 
de,y quafi participa de todos los colores.Ypor 
efto íé dize de ton,o topos que es totum,y p o ­
cos,© patios,vel patos,o paitos q es color,por-
que quafi toma de todo color de piedras, o d i ­
zefe de pan Gricgo,q es totum,tienc dos princi 
pales colores.f.dc oro con claror de cit lo,ma-
yorméte quádo es tocado del fol.Es piedra de 
exccfsiua cátidad para preciofa,hallafc fer he­
cha della eftatua de quatro cobdos. Exo.28.6c 
A pocah.2i.Super aurü 6c topazió.Pfal.iniquos 
odio habui.os aecufatiuo Griego. 

"tTopazñim/c dixo de topazo,quc en legua Tro 
glody tica fignifica tanto como qu£ro,porque 
es piedra muy bufeada. También fe llamo afsi, 
vna illa en el mar bermejo, que los marineros, 
o nauegantes buícauan,para guariríe en tiem­
po de la tormenta. Las ctymologias que da el 
autor fon faifas. 

Toparchia,chiac.foe.ge.pc.pro.pri^cipadojofeño 
rio de lugar, o territorio. Dizeíe de topos, que 
eslugar.y archon,principe,o principa do, o fe-
ñono de algúnlugar.i.Machabe.n. 

Tophet,Hebraice,el valle del fuego,o piedra cu-
fre.Efaie.30. 

j r h o p h e t h . c ó trcsafpiracioncsfehade efereuir, 
tras cada cófonáte la fuya.interpretafe,tympa 
nú.l.feduclio,aut dilatio,era vn lugar en vn va 
He cerca dc HÍei uíále, dóde en tiempos pafla-
dos,quemauá los padres a íus hijos,y afsi los oí-
frecian y facrificauan al demomo,que fe dezia 
Moloch.Efaie.30.oc Hierem.7.6c.i9. 

Torcular,aris.neu.ge.c\ med.pro.es el hufillo con 
que fe exprimé las vuas en el lagar defpues de 
pifadas,o las azey tunas defpues de molidas, el 
qual en Latín fe dize prehim , á p rcmendo, en 
vulgar,íe dize hufillo de lagar,y viga,o nufillo 
de molino.item tomaíe alguna vez por el mif> 
mo lagar , o lugar do fe piía, o exprime la vua. 
iudith.6.6c Apocalipfis.19. ^ 

Torreo,res.ruitoftum por quemar,o aíTar,o fecar 
oboluer-Leuit.2.6c.i.Paral.23. verf.ojui torret, 
voluit,ficcat,cremat,aílat,óc vrit. De aqui íe di 
xo torrezno. 

Torrés.tis.cóis triü ge.i.la cofa que quema. Efa.2e. 
quafi calore tórrete propaginem.quequema. 

Torrés.tis.maf.ge.arroyo,o agua que no corre có-
tinuo,fino con impctu,o fortaleza de abunda 
telluuia.pfal.109.conuert.ere domine captiui-
tatem noftram,ficut torrensinauftro.pfal.12y. 
D i z e í e , porque con el viento Auftral, creíce 
la lluuia, que es materia del tal arroyo , y por 
eífo fe dize metaphorice conuertirfe, quando 

v corre 
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corre.Tambien fe puede entéder que como el 
viento auftral fea caliente,íi el arroyo efta ela 
do,lo defyela,y le haze correr. 

Torclea ícle^.fce.ge.me.cor.vn inftrumentó para 
atormentar.de torqueo,quc$. Sánete Sympho 
rofie.fNo fe ha de dczir torclea,fino troclea,q 
cs garrucha,o carrillo, y con el fuelen dar tor­
mento los juezes. 

Torris,ris.maf.ge.el tizón en el fuego,o fuera del. 
Amos.8,&Zacha.3. 

Tormcntum,ti.nc.gc.cl tormento,llaman fe tam 
bien tormcnta,ciertos inftrumétos,o ingenios 
o pertrechos de guerra para tirar,como trabu­
c o s ^ lombardas.Et ftatuitillic tormenta adía 
pides iattandos. i.Macha.6. 

Tornatilis,óc hoc,le. cofa hecha al t o rno , que fale 
mas limpia y polida. Manus eius tornátiles áu­
rea* , plena* hyacinthis, tornatiles.i.que obran 
prefto,y perfecto,como torno.canti.y.es adie­
cliuo tercie deelina.o tornátiles... femejantes a 
coía muy polida,falida del torno. 

Torna tura,ra*.fce.gen.penul.pro.la obra hecha al 
torno.3.R.eg.7. 

Torno,nas.por hazer alguna cofa con el t o r n ó l o 
mo hazen los torneros.Efai^.44. 

Tornus.ni.maf.ge.el torno en que haze los torne­
ros los vafos.Dizefe de torqueo.ques.por girar 
en derredor .pero mejor dirás que no es deriua 
do,íino queesGriego.fDe torneuo,verbo que 
íignifica lo mcfino.3.8.eg.6. 

Torofus, a um. adicftiuo dc torus,tori.íin, h ,por 
pulpa,cofa pulpofa,oncruiofa,como elmolle 
do del bra<jo.v dende fe dize,torofus,pcro quá 
do torus fe eferiue con,h,fignificalccho,o ca-
ma.in homi.dominice.i. Aduentus. 

Torpeo , es. por fer torpe,o pcrezofo.Gencfis.4r. 
Dende. 

Torpcns,entis.participio,quiencmpcrcza.Grego. 
in homil.fcptuagcfi.ee in homil. Pentecoft. 

Torqueo,ques.fi.fum.veltortum,atormentar, do 
blar,arrojar,torcer.iob.9.&Matth.8. 

Torqucs.quis.vel torquis. quis. hallafe mafeuli. & 
fcemi.gener.fignifica el collar preciofo,o otro 
ornamento del cuello.Dizefe de torqueo,por-
que es torcido,y cs torqucs,de los varones,co-
m o monille,delas mugcres.Ponefc fceminino. 
mdicum.8.Pra"ter torques áureas camelorum. 
6c Danie.y.circundata cft torques áurea eolio 
eius. 

Torfio,onis.fccmini.gener.la afflicion,o tormen­
t o de dolor que a to rmentad cuerpo, DC tor­
queo.ques.por a tormentado por torccr.1fa.13. 
6c S.Thome martyrii.de aqui fe dixo el torco 
dcloscauallos. 

Torta,tae.foe.ge.la torta.Exod.29.ckHiere.38. que 
también fe dize colirida.Dendc tortula. dimi­
nutiuo tortilla. Nume. 11. 

Tortor,toris.maf.gcner.de torquco.atormctador 
o vcrdugo.Hymnus.Acternachrifti muncra,óc 
martyrüm. 

Tortuofus,a.um.llcno de torcedura.o dc tortura, 
que cs muy tuerto, iob.26. y los tales nombres 
produzen la,o,y fignifican cofa llcna.ver.Oíus 
plena notat,bundus fimilat,bilis aptat,vt vino 
fus.lleno de vino.betabundus.femcjante a alc-
grc.amabilis,apto a fer amado. 

Tortura,ra*.tormcnto,o afflici0n.Eccle.3r. 
Tortus,ta.tum.de torqueo,adicc~tiuum,cofa ator­

mentada. S.Lucia*,óc Geminia. 
Totidcm,med.cor.otros tantos , pluralis numeri, 

hi.óc ha\Óc ha*c totidem.i.Proio.B.ca.7. 
Toruus.ua.um. cruel de acatamiento, o foberuio. 

iuda?a vefana toruo fpiritu.Hym.iam chriftus. 
6c Auguft.in fermone quadrageíima*. 
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Trabca.bcae.fce.ge.mc.cor.la veftidura rcal,o im­
perial. Tómalo por la limpidifsima carne dc 
nueftro feñor.AUguft.in fermone Sácli Stcpha 
ni.Dende. 

TrabcatuSjtrabeata.tum.id eft, veftido de tal ve­
ftidura. 

Trabs,bis.o trabes.bis.fccm.gc.la viga. Hefter.y.ec 
Matthei.7. 

t Traconitis,interpretaturfaxofa,vel afpera, es di 
cion Griega, y fignifica vna región en Syria,la 
qual por otro nóbre fe dixo iturara, efta cerca 
del deíierto dc Arabia,quc confina por la parte 
del medio dia^conBofra ciudad de Edó,y qua­
íi mira hazia Damafco.En efta región prendía 
Phil ippo hermano deHcrodes,el qual H e r o ­
des tenia la gouernacion dc Galilea, de mano 
dcsiomanos.Lucs.3. 

Tracl:us,&us.&ui.mafc.gen.óc quarta* deelina.por 
T efpacio.S.Martini papa* óc martyris. 
TraditiOjOnis.fce.ge.doclrina.S.Vrbani. 
Trado,dis.didi.ditum.tradere.med.corr.dar, o ha 

zcr traycion.verf.Qui tribuit tradit,tradit ini-
quushomo.Leui.26.ocToan.13. 

Traduco,cis.xi.&um.portrafladar de vna lengua 
e n otra,o por íleuar a fu cafa dc otra cafa,o tier 
ra.Matthei.1.0 por facar de rcgla,o de tiéto.No-
taque ttaducere,es t rans, o vltra ducere. Pero 
trans,pierdela,n,y,s,có eftos verbos. verí.Trás 
incompofitis nil perdic intcgritatis.Traho,tra 
ijcio,trado,traduco,remotis. Tomafe también 
pormanifcftar.o publiear.i.EÍdr^.i. 

tTraduco, 
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»f«Traduco,cis.alIende dclasfignificaciones, q to 
dos comunmente cnticndcn,tiene vna q no la 
entiédé fino los menos, p orq muchas vezes fe 
toma enlos buenos autores Latinos,pro eoq> 
eft deridere,6c infamia afficerc,5c irndendura 
propinare, ce velutiin exéplum proponere.i. 
deshórar,disfamar publicaméte,yponer en pu 
blico a alguna perfofla^ar q fea cícarnida,y af 
frótada,y auergócada,ofacarlaalaverguenca, 
para que todos tomen cxéplo,y cfcarmiéto en 
ella,infamar,o vituperar publícamete. En eftc 
fignificado vfo defte vcrbo,el interprete Lati­
no del cuangehfta S.Matth.c.i. donde dize el 
tefto.iofcph auté vir eius cú ciTet iuftus,6c nol 
let eam traducereiVoluit oceulte dimitterc cá. 
P o r eftc verbo traduccrc,eftá en el tefto Grie 
go,paradigmatifa*,q fignifica vituperar,disfa-
mar^déshórar publicamente,y poner en publi 
co a la vcrgucnca,como para cxcmplo y efear 
miento porq fe deriua de paradigma,que figni 
fica cxcmplo , y afsi el verbo, paradigmatizo, 
quiere dezir deshonrar publícamete, y facar a 
placa los deliétos de otro,como por excplo y 
efcarmiéto,lo qual por vna fola palabra,fc p o ­
dría ácür en caftellano, dcxcmplar , y afsi en 
Latin cxemplum,fignifica muchas vezes pena 
graueque fe da a alguno por algún delicto, pa­
ra que a el fea caftigo,y a otros cfcarmiéto. TC-
ren.in Eunucho.Quac futura cífe debent exem-
plain eum indigna. Y afsi también cefar,lib.r. 
BclliGalIici^ixo^exempla cruciatus edere. Y 

' que traduccrc fe tome muchas vezes en Latin 
en eftc fignificado que auemos dicho,conuie-
ne a faber,por disfamar y auergoncar a otro pu 
blicaméte,claraméte fe colige de los antiguos 
autores Latinos^y masgranados.Propert¿us,li-
bro.2.elcgiarum,ncc fie per totam infamis tra­
duccrc vrbem. Martialis,Multoq$ magis tradu-
ceris Aphcr.in medio nudusfi fpacierc foro. 
Y el mcfmo pcéta hablado dclos malfincs,di-
zc en otra parte. Traducía cft ceticismec cepit 
arena nocentes. Y Papmio en las Syluas dixo. 
N e m p c ego fum qui traducor,aít.item Leuius, 
libro.a.ab vrbecond. Veftros liberos per ora 
hominum traduftos.item Sueto.in Vefpafia-
no.Dclatores (inquit) afsidue in foro flagcllis, 
ac fuftibus cáelos, ac nouifsime traducios per 
amphithcatriarcnam, id eft, traydos a la ver-
guenc,a(como dezimos en caftellano) y aífron 
tados,y afsi no pudiera el interprete exprimir 
la fuerza del verbo Griego paradigmatizin,có 
otro verbo mas propiomi mas elegante q tra­
duccrc. quiere pues dezir allí el tefto defant 
Matthe.o,quc viendo iofeph que eftaua preña-
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da la fiemprc virgen María, como era bueno y 
juftomo quifo disfamarla,™ deshonrarla,ni pu 
blicarla>como fi fuera adulterarías péfo en fu 
coracon,de yrfe fecretamenté.y dexarla,hafta 
que el ángel le pufo en camino,y le dio a ente 
der como la preñez delafiempre virgen Ma­
ría , era por obra del Spiritu fanffcó, fin culpa, 
ni macüla.ócc. 

Traduclio,traduc~tionis,el aclodc traíladar á vna 
lengua en otra,o eitraflado,o maniteftació. Sa 

* pient. 2 . 0 fignifica la muerte,o tomar , o dar 
para ella.Sapicnt.n.Dende también traduílus^ 
tradu&a,traduc'tum.Ne infipiétum errorc tra­
ducen id eft, facados de la regla de lafe,y ver-
dad.2.Petri.3. Algunas letras tienen traníducti. 
es la mefma fentencia. 

Tradux,cis.foc.mc>cor.inobliquis.propagacioni 
Auguft.in homi.8.Epiphania*. 

TragocdiajtragediaTjfce.gcner.pen.prod. aunque 
fegun el artc,es breue,de oda,que es cáto,o ala 
banca.fe compone con tragos, que es cabrón, 
y dizefe tragoedia,id eft,loor de cabrón, porq 
en la materia es hedionda como cabró,porque 
trata de moftruofas crueldades , como de ma­
tar al padre,y echarle con la madre, y comer el 
hijo.Tragcedia* pcrfonantfeculorum.S.Chiy-
foft.in decollatio.S.Ioan.iaptift. 

Tragelaphus,pbi.mafcge.6c pc.cor. vn animal ó¿ 
fcdize,hircoccruusenLatin,poiq tieneíeme-
janca con el cabron,en la longura délos pelos 
de los ombros y efpaldas, y enla barua. En lo 
otrofemeja al cieruo.Grecum eft .dicho de tra 
gos,que es cabron,5c elaphos,ceruus. Son cer­
ca dePhafis. Deute.14. 

Traha,ha:.fce.ge.carré'tó,binftiumento como tri 
llo,que no tiene ruedas,y tábien fe dize vn in­
ftruméto que trahen fóbré el lino,o otra fimie 
te rezienfembrada,para allanar y defmenuzar 
o moler la tierra,y dizefe de traho.his.porque 
del todo es traydo y arraftrado, y no fe ayuda 
con rucdas.i.Paral.20. 

Traho,trahis.xi.c~tü.traher,o arraftrar ¡ o atraher^ 
Leuit.11.6c ApOC.I2. 

Traiecliojonis.fce.gen.cllleuarlamercadería a la 
feria. Ecclcf.37. 

Traijciojcis.icci.de trans.6c iacio.iacis. abiecla^n, 
6c,s,éncorporar,o mcter;Mari.v Magdalena?. 

Trames.itis.maf.ge.me.cor.elíenderOjO la fenda 
que llaman trauieíTa.Tudith.z.y también fe di­
ze algún braco de rio,o arroyo que fale d e m a 
yor agua,y también fe dize atajo.Ecclef 24. 

Tranquillus,a.um.med.pro.quieta cofa. Tobix.3. 
6c.i.Timo.2. 

Tranfeendo, trafcendts.di.cenfum. trafcendcr,o 
fubir 

http://Leuit.11.6c
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fubir arriba.EXodi.i2.5c.2.Rcgum.6*. 
Trans,pra*poíi.allendc,o dc aquella parte. Déde. 
Tranfeo.lis.íiui.fituiTi.me.cor.quarte coniugatio 

nis ; por paílar;hazc en el futuro tráfeam, Óc trá 
i1bo.Dcutc4.6c Mattha?i.8. 

Traníltus,ri.um.med.cor.cofapaiTada.AC*lu.i9. 
Traníira.MaccdoniajpaíTadaMaccdonia. 
Transfcro crs.tuli.latum.de trás,6c fero, fers. por 

trafpaiTar, o lleuar dc vna parte a otra. Gcncf. 
48.6c Marci.i i .Hymnus. Doctor egregie.fata-
ge nos transferre p o l u m , id c í t , licuar nos al 
ciclo. 

Transfigo,gis.xi.xum.med.pro.como lo guarda 
íigo,gis.cn los otros compueftos, por trafpaf-
far,o hincar. Prouer.2.5c loan. 19. 

Tranfiguro,ras.pen.pro.transfigurar,quc cs mu­
dar rigura.2.corinth.u.Dcndc. 

Transfigurarais, trafmudado cnel parefecr. Sa-
picnt.i<5.óc Matth.17. 

Transfodio,fodis,fodi.mcd.producta,inpretcri-
to,in alijs correpta. trafpaílar con lauca, o pu-
ñal.2.«.cgum.2. 

Transformo, mas.transformar, o mudaren otra 
forma.2.corinth.3. 

T rans f i c to , a s . lB^ . co r .po r paíTar clmar,o na-
ucgar.Dcut.3o!ofíutth.9. 

Transfugio,gis.gi.tertiar coniugatio.med. pro. in 
prxtcr i to .por huyr dc vna gente,a otra.ioíüe. 
io.5cHircm.2i. 

Tran%rcdior,derís.grcfTus.fum.p9r trafpaiTar al­
guna cofa.Deuterono.17.6c Matth.iy. 

Traníigo,gis.egi.a<flum.porpaiTarvltra,oallédc, 
o por cumplir,o acabar >med.cor.cn el preícn-
te con los otros cópucílos dc ago, quando mu 
dala,a,en,i HC1I.9.ÓC Ecclef.38. 

Tranfilio,lis.hui.quai ta: coniug.6c penult. cor.in 
praefenti como la tienen los otros compueftos 
dc falio.por faltar allende,o trafpaííar,y cópo-
nefe de,tians,6< fali03.Regu.18.6c Prouerb. 14. 
Dcndc. 

Traníiliens,entis.trafpaiTante, o quien t afpaíla, 
Tráfmco,meas.á trás.6c meo.meas. por trafpaf 
far,oyr.LUcac.i6. 

Tranfmigro , as.aui.atum. de trans, 6c migro. as. 
med.pro.in compofitis.por paíTar dc vn lugar 
a otro.Pfal.io.ócThrcnorum.4. 

Tranfmitto )tis.fi.fum.cmbiar.Lcuit.2e. 
Tranímutatio.onis.fcc. ge.de transmuto, tas.mu-

dan<fa.iacobi.í.Apucl quem non cft tranfmuta-
tio,id eft.mudanca en la iubflancia. 

Tranfnaco,tas.me.cor.por. paíTar a nado alguna 
agua a l ao t apa:te.i.Mach.9. 

Tranfplanto,tas.trafplantar,quees mudar planta 
dc vn lugar a otro.uicrc.17.6c Luce.17. 

Tranfpono,nis.fui.fitum.traíponer, o trafpaiTar. 
AÍtuum.27. 

Tranfporto,tas.de trans,ó: porto,tas.por lleuar. 
2.Mach.3. 

Trauftrum,tri.ncu.gen.la tabla,o b á c o , do cftan 
aíTentados los remadores.Ezech.27. 

Tranfuado,das.med.corrcpta,por pallar allende 
el vado,por el vado,y dizeíe de trans, 6cvado, 
das.Ezech.47. 

Tranfueho,tranfuchis.xi.¿lum.portranfportar,o 
9 traduzir,o licuar dc lugar a lugar. 2.Eldra*.5.6c 

Sapicnt.io. 
Tranfuerbcro, ras pen.cor. trafpaiTar,como con 

lanca,o efpada.iudith.y. 
Tranfueito,tis.ti.de trás,6cverto,tis.fignifica fub 

traher,o defuiar.ECclcf.4. 
Tranfuolo,las,me.cor.como la tiene volo.las.cn 

los otros compueftos, por volar a la otra par-
teSapicnt.y. 

Trapczita,te,veltrapezeta.ta?.maf. vcl commu­
nis duum gener. cambiador de moneda. G r e -
gorius,in homilia Epiphania?.DÍzeíe trapczitü, 
fu mefa. 

TremifsiSjfis o fegun otros,tremi{Tus.íi .maf.gcn. 
• La tercia parte del fueldo,noir.braíc de tres, 6c 

mitto.tis.porque puefta tres vezes,haze el fuci 
do.S.Marci papc 'f Tremiisis,no es dicion Lati-
na,íino trefsis,que vale tresaíles. 

Tremo,mis.mui.mere.mitum.tremer,o temblar 
2.Efdr^.4.6c EÍaie.66*. 

Trcpidojdas.mc.cor.por mucho temer.pfal. 13.6c 
Eccle.34.S.Petri 6c Pauli.óc Orige.in hom. do 
minica*.4.poft Epiphaniam. 

Tribula,l.T.fce.gcn.tnllo con que fe trilla e" pan. 
i.Paral.2c.-f Dizefe también tnbuluin,h.y tr i-
bulus,li.en efte mefmo fignificado. 

Tribulo,las.me.cor.affligir,tnbular, o atormen-
tar.pfal.i2.6c.2.cor.i. 

Tribulus,li.maf.gen.me.cor.yerua efpínofa q di­
zen cardo.Gene.3.6cMatth.7.y dixole de tribu 
lo.las.porque tribuía a los que I * t c'.,o c ibu-
lc,tnbulas,!e dixo de t¡ ibulus,pcrque la tnbu 
lacion efpina como cardo. 

Tribunahahs.neut.ge.pé.pro.in finguJari, 6c me. 
in trifyllabis,laíi¡la del juez 3,Rfgíi.7. loan 19. 
p ro tnbunali.i.in tribunali. S. Agarba*. 

Tnbunus,ni.maf.gener.me.pro.el préndente del 
pueblo baxo.Exodi.18.Oc Mate 6.ES tábien ca­
pitán de mil hombres. V n o dixo, M111 e tijbu-
nushabet Gra?cechiliarcha vocatus. centuno 
centunijbifquinqj, decurio ducit.At quinqua-
ginta, pentacontarchus habebit. 

Tnbuo,buis bui.butum.dar,oatiibui:.Nume.33. 
¿c.i.Timo.ó. 

Tribus 
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Tribustabernis.vnadic'tió,es nombre propio de 
v n lugar q en vulgar fe llamaua, tres tabernas. 
Att.28. -("Tres tabernc,íe dize en nominatiuo. 

Tributum,ti.neut.gene.el cenfo que daua el fub-
dito a petición defufeñor.Rjmia.13. 

Trichorü.ri.l.trichoriü.ri j.ne.gc.me.cor.vn lugar 
dc tres camaras,o para comer en cl,cerca el tuc 
go>y dizefe dc tns,óc chorus.S.Thomt; apoft. 

Triclinium,nij.neu.gc.la fala,o cafa,o cámara, do 
eftá tres mefas en tiefta de boda , o cóbite.iAe 
gum.ó.Y dizefe triclinium,de cline,Gr^ce,quc 
es lecbo,y tris^por trcs.Porquc los antiguos en 
los combiteSjhazian tres ordenes dc lcchos,do 
fe acoftauan a comer. 

Triclinia,accubitalia.S.Thome apoftoli, cámaras 
dc repofo para acoftarfe a comer , & fanctorü 
Chryíanthi óc Daría*. 

Triccfimo óc trigcfimo,treynteno,como vicefi-
mo,y vigefimo.veyntcno.Dende íiempre, ge-
limo , vt quadrageíimo, quinquageíimo, ócc. 
4.B.cgum.i4. 

Trico,as.aui.engañar,oimpcdir,o tardarfc,o có-
poner.o partir los cabellos, en parte por gala, 
como hazé las galananas,o por rebolcarfe c m - r 

perezando.ECclcf.32.Hora lurgendi non te tri-
ces.i.no feas perezofo, o no te rebucluas, b rc-
buelques,y auolupes en la ropa,o no te ocupes 
en poner los cabellos, como muger lafciúa. 
Otra letra tiene,Non te triftcs.i.no emperezes. 

Tridés,entis.de tris,por tres,óc dens,dentis.maí. 
ge.inftrumento de tres dientcs,o horca dc hier 
ro para la era,o para facar la carne de la caldera 
2.Rcgum.2.&.4. &.2y. 

Triduuimdui.ncu.ge.cfpacio dc tres dias.1udit.12 
&Luca*.2. 

Tricris,ris.foe.ge.mc.cor.la nauc,o galera grande 
que tiene tres ordenes de remos.Gricgo CS.NU 

mer.24.6c Ezcchiclis.30. 
Trigonus,ni.maf.ge.me.cor.tcrnario,o triangulo 

dc tres rincones,dc tr is , que cs trcs,y gonos,q 
cs rincon,o angulo.Greg.in homi.iufurrec~tio. 

Trimatus,tus.tui.maf.ge.óc quarte; decli.cfpacio, 
o t iempo dc tres años. 

Trimus,a.um.dctres años,detris, ex annus,n,có-
ucrfa in,m.Gencf.iy. 

Tripharius,a.um.dc triseque cs tres,6cphares,di-
uiíion,qUaíi cofa diuifa en trc&maneras,o par­
tes. i.prolo.Para.tTrifariam.y trifarius,a,um.es 
di&ió Latina,y afsi no fuffre la etymologia He 
brea que le da el auétor,y hafc dc efereuir con 
f,como los otros de fu deriuació,y determina-
cion.BÍfariam,Quadrifariam,Multifariam,5cc. 

Triplico,cas.mc.cor.triplicar,o trefdoblar,o tres 
vezes raultiplicar.EZCchic.21. 

Tripoda,de.fce.ge.me.cor.mefa,o banqueta, o cá 
delero de tres pies,dc tris, 6c poda,cn Griego, 
que cs pie en latin. Ná quod nos tripodes.Gre-
ci trípodas vocitát.Tomafe alguna v«z,por el 
idolo,mayormentc de Apolo,que fobre ella fe 
ponía.S.Saturnini.Aunquc en la leyenda délos 
fanctos, Proccfsí óc Martiniani, fe pone por la 
eftatua de iupitcr ,quc eftauafobre vna mefa 
dc tres pies,quc dczian,tripoda. 

Tr ipudium, dij, elfolaz,o fiefta,o dá$a,y dizefe 
dc tris, 6c pcs,quaíi faltar,o dácar con tres pies, 
en feñal de alcgria.Heftcr.8. 

Tripus,Gr$cé,tripodis,med.cor.cofa de trespiés, 
como era la mefa dcla eftatua dc iupiter.S.Pro 
cefsi 6c Martiniani. Vide trípoda. 

Triremis,mis.mc.pro.naue, o galera grande que 
tiene los remos de tres en trcs,y puede fer adíe 
cfiuo de la tercia declinacion.2.Mach.4. 

Triftega,orum.fon lugares de tres cámaras, para 
cada cofa la íuya,neu.ge.me.pro. v dizefe hoc 
triftegü,gi.i.lugar tricamerato,de tris,óc tego, 
por cobnr, q en el pretérito produzc la gruñe 
ra.Y aníi triftegü produze la media,aunq seda 
la^breuia,diziend o,auriferü folü variabat tri-
ftéga dúplex.Puede fe tambié" cóponertrifte-
ga,dc tris,& tec~tum,quaíi triplex tectü ,y p o -
jr ia fer adic&iuo.Gen.ó'.óc Ezcch^. j -Tr i f te -
ga cs diélíon Gricga,y, afsi no admite etymoío 
gia Latina,comofe la da elau¿tor,mas compo-
nefe de tris,numeral,y ftegos,o ftege,q íigniíi 
ca en Gr iego, techo, o fobrado,y afsitriftega 
fignifica cafa de tresTobrados,o techos. 

Trifto,as.aui.ac~tiuo.por entrifteccr. 
Triftor^taris.dcponens, abfolutum. Matth.2e>. óc 

iaco.f. 
Triticum,ci.neu.genc.me.cor. el trigo, Exodi.9. 

6c1.Paralip.21. 
Trituro,ras.me.pro.por trillar.Efaiej 28.Déde,bo-

ui triturans,antis.me.pro.quicn trilla,boui tri-
turanti.i.corinth.o.P onefe mctaphorice,o por 
fe1nejanca.6csfaie.4i. 

Triumphalis,6c hoc triüphale,vic~toriofo, de triü 
pho,phas.Hymn. A eterna chrifti munera,apo-
ftolorum gloriam. 

Triumpho,as.vcrboneutro,triumphar,o aucr v¡ 
éloria,o vencer.Sapien,4.aunque íe pone acli-
uc.2.corint.2.Qui íemper triumphat nos.i. ha­
ze que triuphemos de los hereges. Ponefe triü 
phans,tranfitiue.ColoíTen.2.6cHymn.Aeterna 
Chrifti munera,apoftolorura. Mundi triúphat 
principem.i.vcncc al principe del mundo,quc 
es el diablo. 

Tríumphus.phi.maf.ge.dethriamboSjGriego/e 

dixo.Vidc Trophatum. 
V T r o -
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Tropha?um,pha*i.neu.ge.mc.pro. el clefpojo del blo,y para mouer la huefte,y cometer la bata-
enemigo ahuycntado,y de aqui también fe to lla,y hazer las fieft as.pfal.S.Óc Matthei.6. 
ma por vic~toria,quádo fe haze huyr el enemi- t Tubal,cain,interpretatur müdana poílefsio, vcl 
go,como t r iumpho, quando del todo fe véce. emulatio, aut mundi nidus, feu confuíioncm 
Hym.Rex gloriofe.Óc Hym. Pange lingua glo- pofsidcns,vel iga^>minia emulans. FUC hijo dc 
rioíi prehu.ver.Hoftibus occiíis,vi¿toria dicta Lamcch,y dc Sella fu muger.Genef.4. 
triumphus.incjjfugá vcrfis.leta tropheacanis. Tueor.cris.por defcnfar.pfal.io. Tuere.impcrati-

Tropologia,gi^.fce.gcnc.dc tropos,quc cs mos,o ui modi.mc.pro.fecunde cóiugationis.i.tu dc-
coftumbre, y logos,quecshabla,íignificaha- fiendc.HÍcre.i).facitinpra*terito,tuitus fum,fi 
bla,o intelligencia moral. gnifica también mirár,o catar. 

Trucidojdas.mc.pro.por matar,defpedacar,o ha Tuor.mas vezes íe halla por mirar,que por defen 
zerpiecas.pfal^Óc.i.Macha.i.dende. dcr.Tueor al contrario.cuyos compueftos raro 

Trucidatus,a.um. muerto, o defpcdacado, o he- fe hallá.íino por vcer. vcrf.EÍl tuor,afpicio,dc-
cho pic^as.Aug.in fermonc.S.Stephani. fendo, notat tueorq;, Da t tucor tutü, tui tum, 

Truculétus,ta.tum.crucl,o lleno de crueldad, de tueor.ambo tucri. 
truxjCis.communistrium ge.porcrucl ; o dele . Tugurium,gurij.vnacafica,o chocho cabañuela. 
tos,id eft,llcno,quafi crudelifsimo, o lleno dc Efai^.i.Tomafe por celda chica.y pobre.Sancli 
crueldad.Hym.Petrus beatus. Hierony.y dizefe dc tego tegis.Dendc. 

Trudo.dis.íi.fum.por empuxar adelante có fuer Tugununculü,li,diminutiuo,vnlugarc¿o,o cho-
c,a,o encarcerar.Hym. Ad cecnam agni. cuela para rccogerfc.S.Hilarionis. 

Trulla.le.fcc.ge.la plana del albañir con que alia Tumeo,mes.tumui.lin fupino,por hincharfe. iu-
n a , y aderecalacal,ocofaiemciante.Amos.7. dicum.8,&iob.ir. 
item.es inftrumentó para allegar.o coger la ce Tumens,tumentis,communis trium gencrü.hin-
niza.itcm.cl viento hediondo que fe echa por cbado.Santíte. catharinae.Dende.Tumidus , tu -
baxo.item,vn vafo de barro.4.fcegum.2f. mida,tumidum,mcd.correpta,hinchado,.o fo 

t Trulia,es diminutiuo de trua.y aísi le eferiuc fin bcruio.Beda in homilia fabbathi.i. hebdomad. 
h,y fignifica vn vafo apropriado para coger eji quadragefime. 
el las íuziedadcs,o lauazas,o agua fuzia.Tábien Tumiditas.tis.fce.genc.hinchazón, o arrogancia, 
lo tomo Horatio por vafo ancho,y hondo, pa- i.Prolog.B.cap.7. 
ra bcuer.Mas íi fe eferiuc con, th, thrulla.fignifi Tumor,moris.mafgcn. hinchazón de carne,o de 
ca la paleta,o la plana del albañir,con que blá fpiritu.Hefter.io'.cc Atlu.27. 
cjuea las paredes de ycíTo,o cal. Y afsi thrulliíla Túmulo, mulas.aui.por cntcrrar.S.Vincentij, óc 
re verbo,por aplanarla maíTa del yeflb,por las calixti pape. 
paredes .con la palcta,o plana, para blanquear Tumulus,li.maf.gc.me.cor.eI mótezillo,o el mó 
las,lo vfo Vitruuio,libro.7.capit.3-Todo lo de ton.Dc tumeo.mes.Gen.3i.itcm,Tumulus, li.la 
mas que dize el auctor ,'quc fignifica trulla, cs fepultura, o íepulchro. De tumulo,las.por cn-
falfo. tcrrar.i.Mach.ii.ócHym.ifteeonfcíTor. 

Truncus,trunca,cum.tajado,o cortado,o trunca Tumultuor,arisdeponens,por hazer tumulto, o 
do,como cuerpo fin cabe5a.1udith.13.oc S.Pro ruydo,o rumor , o por dar vozes,o hazer íedi-
cefsi óc Martiniani. cion,o conjuracion.EÍái^.óc Michee.2,Dende. 

Truncus,trunci,mafcu.gcner.cl pje,o tronco del Tumultuans,antis..quando alguno,o algunos an-
arbol. dan rebueltos fobre algü negocio de dolor , o 

Trutina,nac.fce.ge.mc. cor. el agujero do anda el de plazer,y andan confafos^.Rcgum.i.óc H ie 
fiel del pefo.Y dc aqui fe toma por clpefo. ronymus in homilia dominica*^, poft Pentc-

Trutino,nas.mc.cor.por pefar mayormente con coften. 
balanca.Dende trutinans,antis. participio, por Tumultus,tus.tui.maf.ge.óc quarte, dcclinatio.cl 
quien afsi pefa. Ponefe muchas vezes a efta fe- tal rumor.De turneo, y cs propria fcdició,o có 
mejanca.por quien bien cxamina,pefa,miran* juracion,o reñir con vozes , y etymologizafc, 
do algún negocio.i.Prol.B.cap.ó.óc Grcgo. in tumultus.q. tumor multus. Grego.in homilia 
homil.dominice.io. quinquagefimaf. 

T « a n t e . V . Tumultofus,fa.um p e p r o . lleno dc tal rumor,o 
ruido,o leuátador,y reboluedor dl.Prouer.20. 

Tubajbe.fce.gc.trompetajobozinajO vnamane- Tüc,aducrbiü téporís de natura,de part ido puc-
ra dc trópcta,dc que vfauá para llamar el pue- de regir gcnitiuo.vt tüc temporis. i.Paral.13. 

T u n d o , 
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Tundo,dis.tutudi.mc.cor. tunfurn. por golpear, 
o herir,o ma)ar,o qucbrar,o tundir , que cs fo-
brecortar el pelo del paño a la íobre haz,q di­
zen cimar,cn algunas tierras,o por cortar las ci 
mas de las yeruasp arbolcs.Exo.i6.óc £ccle.3o. 
la difFcrcncia entro,tundo,y tondeo, fe cóprc-
hende por elle veHp.T onde mus barbas, vcl 
oues,fcd tundimus herbas. Tondeo dat tófum, 
fed pr^bct tunderc tutifum.Dat tundo tutudi, 
fed dat tondére, to |ondi. 

TuníiojOnis.fcc.gc.cl golpe del martillo, o de ó-
tro femejante inftrumcnto,ponefe metaphori 
cciiHym. Vrbs beata.por las affliéf iones y gol­
p e s ^ tormentos, y heridas que recibiéronlos 
martyrcs,S.Thomat martyris. 

Turba.bae.fceminini gener.la compaña.Exodi. e. 
óc Luce.3. 

Turbo,turbas.turbar.Gcnef.34.ócLuca*.io.dédc. 
Turbidus,turbida,turbidum,cofaturbia.iofue.i3 

ÓCHÍerem.3. 
Turbo,turbinis.maf.gen.me.cor. turbacion,o re 

uolucion de vientos,qllaman toruellino.3.R.c 
gum.2.óc iob.3. 

Turbulentus,turbulenta,turbulcntum, cofa tur­
bada. Efaie.42. 

Turgeo.gcs.por hincharfe.Dende. 
Turgens,turgcntis aen el mefmo fignificado. EXÓ 

di^.óc turgidus,turgida,turgidum, inflado, o 
hihchado.S.Francifci. 

Turma,mse.fcem¡niní gener. la muchedumbrc,o 
compañía de gente commun,como cuncus,es 
compañía de gente de cauailo,o dc nobles ca-
ualleros,y es propriamente turma de. 30. pco-
nes,CQjno,ala,de.3o.caualleros,aunque alguna 
vez fe confunden ellos vocablos,poniendofe 
vno por otro. Numeri.a.óc Hymn. Antra dc-
ferti. 

Turpis,óc hoc turpe,cofa disforme y fca.Dani.13. 
?<k Ephcf.c. 

Turpitudo,dinis.fcem.gcnc.fcaldad.EXodi.28.Óc 
Apocal.16. # 

Turris,ris.fce.gc.torre.Gencf.n.óCMarci.i2. 
Turtur,turi<.med.cor. dc promifeuo gcnero,co-

moaqui la ja tortola.Gcnef.i^.óc Luce.2. 
Tus,vide Thus. 
Tutamcntum,ti.ncu.gcn.lafcguridad, o defenfa. 

i.Machab.14. 
Tutcla,tutel^.fccmi.gcncr.mc.pro.la defenfion. 

2.Efdrc-8. 
TuCor,aris.deponcns,poraíTegurar, ohazcrfegu 

ro,aunq Sap.io.feponc tuto,tas.acT:iuo.óc Ba-
ruch.ó.óc in alijs locis.Y dizefe de tucorjcris. 

Tutor,toris.maCgene.tutor.Gala.4. 
Tutus,ta.tum.cofafegura.Hebre.6.óc Acluü.27.< 

V . a n t e . A -

D e l i t e r a . V -

Acca,ca*.fce.gen.dicha dc vaciIIo,las. 
porqucvacilla,y cs flaca en refpefto 
del toro,o de bos,fe dize vacca,qua-
fi boaca,comodeleo, leena,fignifi-
ca vaca.Genef.17.Fue tambiennom-

bre de vna ciudad de Efpaña, en que auia gran 
abundancia de vacas.y otra ciudad de india fe 
llamo Vaca. 

Vacat,vacabat,imperfonal,non vacat i. no es fin 
caufa. Auguft.in homil.plurirnorü martyrüm. 

Vacans,antis.participio dc vaco,cas.vacáte,vacá 
tem eá inuenit.la hallo vazia,como dezimos q 
vaca la cathedra,quádo no tiene lec~tor,y la ca­
ía q no tiene morador,o poíTeedor.Matthei.12. 

Vacillojlas.íer incóftante.o bábanear,o mouerfe 
a vn lado,y a otro,como ñaue vazia,y a efta fe 
mejanca fe toma por temer, o tremer, o no fa­
ber que hazerfc.Efa.29.Dende,vaciilans,parti-
cipium.Tomafe por quien dubda.iob.4. 

VacojCas.aui.por entender en algún negocio, o 
trabajar en el,vt vacas litcris,exercitas te,y ftu 
dias en lasletras.item vaco,por eftar vazio dc 
alguna cofa,vt vacas deuotionc, no tienes dc -
uocion.Si íllud primum culpa vacaíTet.Hcb.8. 
id cft,fucra vazio dc culpa,y no tuuicra culpa. 
ES tambié vacare,occuparfe,o tener cuydado. 
Deut.24.también fignifica ceíTar de obra.in ho 
milia AÍfumptionis. 

Vacuus,cua.cuum.cofa vazia,oque vaca, cene.r. 
fubftantiuaftfin neutro gene, como diziendo, 
vacuü cum ei fuerit.i.quando no terna que ha-
zcr,o quando no terna oportunidad,o quando 
no terna ticmpo.i.corinth.u. 

Vacuefiojfis.por hazerfe vazio,o fer vaziado, flu 
uius vacuefaftus arefeat. 10b. 14. vna parte va-
cucfac~tus,id eft,vaziado. 

Vacuitas;atis.pccor.vaziedad,o efpacio,© ocio. 
Ecclef.38. 

Vado,dís fi.fum.me.cor.yrjO andar, Genef. 16. Se 
ioan.4. 

Vadu,di.neu.ge.paíTo baxo por do el rio fe pue­
de paflarjlamanlo v a d o , porque fe va por el. 
ioíue.2.Óc Hicrem.52. 

A ragina,ne.fce.ge.me.pro.la vayna.10b.20. 
Vagio,is.iui.tum.por llorar cómo haze el niño,q 

ni puede,ni fabe hablar,y a efta femejáca fe di 
ze dc las aues.dendc vagiés,tis.participio, por 
quien afsi llora.Exodi.2.óciob.38. 

Vagor,aris.es andar vago,o ociofo,o errado, i.ne 
gum.34.oc Hierem.co. 

Vagus,a.um.vaco,o ociofo,o errado. Genef.4. Óc 
Ufee.o. 

V 2 V a h , 
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Vahees intericc'tió q cxprcíTa aiTccto dc quié ha­
ze burla.vah qui deftruis templü Dei. Matt, 27. 
alguna vez es intcricctió que mueftra gozo,co 
ma Efaiar.43.vah calefaclusfum.vidifocum. 

Vale,es íaludar quié le parte,como dize aue el q 
viene.y íignifica proprié vale,qda có DÍOS,CO-

mo,aue,o faluc.Dios te falue.To do es modo de 
faludar.vcr.oicit aue veniés,difcedés dico,valc 
te.Hoc verbú falue,denotat illa duo.Hailáíe va 
l e , valete,auc,auete,íaiue,faluete. Acl.20. vale 
dixit ,dixo qdate a DÍos.valefaciens.'2.corin.2. 
Diziédo vale , o dcfpidiédo me dellos.Tómalo 
metaphorice.AUg.ín hom.8.Epipha.vale facié-
te. i. renunciando al mundo, í ccit Tobías vale 
patri fuo.i.dixo quédate a DÍOS. Tob.y. Halláie 
también los infiniriuos,auere,valere,faluere. 

Valenter,aduer.i.valiente,o fuerteméte.Dan.3. 
Valeo,les.lui.lerc.valer,o aproucchar.poder, fer 

difpucifo.Gcnef.29.oc Apoca. 12. 
Validus,da.dum.me.cor.fano,y fuerte, grande,y 

profundo.Nehemie.9.óc Eccl.30. 
Valide,me.cor.aduer.i.valde perfecta,o fuerte,o 

valientemente.4.R.eg.n.óc Eccle.u.óciob.30. 
,Valitudo,ftis.fce'.gcne,la enfermedad, o la buena 

, difpofició del hobrc,o la difpoficion enferma. 
Prol.Prouer.Quavalitudine?i.comoeftasrrcípó 
deras fegü Valla.infirma,aduerfa,vcl mal^ valí 
tudine,vel contra.bona,incolumi.optima valí 
tudinc.Gre.iu homi.S.Marie Magdalena*. fN o 
fe dize en buen Latín vaIitudo,con,i,en lafegü 
dafyllaba,fino v4a!etudo,con,c,porquc afsi lo 
eferiuen los buenos auctores.fignífica el téple, 
o difpofició del cuerpo humano,bucna,o ma» 
la,fegun tuuierc el adiecliuo. 

Vallis,hs.fce.ge.valle,dc vallo.las.porq el valle fe 
dize la planura cerrada, o cercada dc montes, 
aunq al tal llaman algunos,conuallis,y vallis,a 
la planura baxa,ccrcada dc cápos mas al tos, y 
eferiuefe con dos,ll.Gcnef.i4.Ó< Luc^.3. 

Vallo,as.por cercar de valladar,o caua,o follado 
ofortificar.Genef.19.oc Ecclcf.9.Tomafc meta 
phorice por cercar.ion^.2. 

Vallum,valli.neu.gen.la caua,ofoirado,o eftaca-
do.Ezechie.17.ac Luce.19. 

Valua,U£.for.gen.pucrta dentro dc la cafa.2.Para 
lip.29.Fores, fe dizen las de fuera. 

VandaluSjdaíi.mc.cor.nóbrc es dc nación,o puc 
blos feptentrionales,q ocuparon nueft ra Beti 
ca Efpaña. Y deftos,corrupto el vocablo,fe n ó -
bro Ar,daluzia,como la Gallia Cifalpina de los 
Longobardos,quc la ocuparó, fe dixo Lombar 
dia.b.Paulini epifeopi. 

y aniloquus, qua. quum. compuefto dc vanus, a. 
um.óc loquor.cris.quié habla vanidadcs,cs ad-

V . a n t e . A -

f* iecliuo,y tiene breue la penulti.ad Titum.i. 
•j* Vaniloquiü,quij.la habla vana y fin prouecho, 

i.ad Timo. 1. En Griego fe dize mat^ologia. 
Vano,as.por ahcchar,o aucntar,óc hec vánus, va 

ni,por caranda,o harnero dc Vimbre, que íc di 
ze también cribrum. 

Vapor,oris.me.pro.óc maf.gc'.el calor,o nicbla,o 
vapor.de agua,o ticrra,qne es como baho, que 
fale della.Ecclef.22.oc iacobi.4. 

Vaporo,as.me.pro.por vaporear, o cfcalcntar,o 
henchir dc vapor,como quando fe da el enrié 
fo en la ygléfia.Ecclel.24. 

Vapulo,ías.neut.pafsiuum,por fer hcrido,o apu­
ñeado , o acotado. Ofce.4.óc Marci.i4.11amaíe 
neutrü pafsiuum, el que tiene ícntido pafsiuo 
en la letra neutral,y fon cinco.vcr.ExúJo,cü li­
ceo , cum vapulo , vcnco,nubo. t M e jor dirás, 
Exulo,cum vapulo,liceo,dic veneo,fio, 

Vas,vadis,maf.gcncr.cl fiador.Prouerb.22. 
VaSjVafis.ncu.ge.in fingulari eft. 3.declin. y en el 

plural,es de la fegunda, fignifica vafo de qual­
quier qualidad.2.P aral.29.oc A po c.2. ver. vas va 
listcrne,vaforum vafa,fecüde> Tomafe poref-
quife,o batel,o nauezica.Acluu.27.Vas interi-
tus in manu cius.Ezcc.9.inftrumento para ma 
tar,como lan$a,o efpada. 

tVafthi,intcrprctatur,bibens,vclpotans, aujt du 
plicans,vel ponens, aut l lamen, nombre p r o ­
pio de la muger del rey Ailucro.Heftcr.i.A eftc 
rey AÍTucro, llamo Metafthenes Pcrfa, Artaxer 
xcs. 

VaftitaSjtatis.mc.cor.in rccto.fce.ge.la grandeza 
2,Paralip.4«item la deftruclió,de vafto.tas.por 
deftruyr.Efaia*.i. 

Vafto,tas.aui.difsipar,romper,defpojar,o robafy 
o cortfumir,y deftruyr.Num.16.oc Heb.n. 

Vaftus,ta.tum.de vafto.tas.profundo,o inculto, 
o no labrado,o dcfierto,o folitario,gráde,efpa 
ciofo,dcfpoblado.Num.i4. 

Vatcs,is.com.duum gener.cladeuino facerdote, 
o philofopho,#propheta,o poeta. i.Prolo. B. 
cap.i.Tomafe por propheta.Hym.Antra defer-
ti,óc Hym.chrifte redemptor. 

Vaticanus,a.um.adieclrao,fue nóbre dc vn mote 
dóde iupitcr fue criado,llamauá anfi en Roma 
aquel lugar dóde fe edifico la yglefia dc S.Pc-
dro,y rjor efte lugar,pucdc fer ncutro,hoc vati 
canü.ni.porq alli jufticíauá a los que vaticina-
uan cótra los diofes de losRomanos,y por ven 
tura por cfto,martyrizaró y enterraró alli mu­
chos de nueftros martyrcs.Puede fer mafc. hic 
vaticanus,cani.y fignifica vn dios dc los pága­
n o s l e prefidia fobre el lloro dc los niños rc-
zicn nafcidos,y eftc fegun Marco Varron,era 

iupiter 
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iupitcr,y cntóce produzc la pcnult.pero quá­
do es achectiuo.fe compone de vates, óc cano, 
y abreuia la penul.fegun el arte.aunque la alué 
ga,feguneivfo.S.Iginipapa- ¿t marty. óc fan-
cti Euaníti pap^ óc marty. 

Vaticinor,aris.pe.cor.intetrafyllabis Jdeponens > 

por adeuinar,y ̂ pphetizar. 2.Para.i8.ó< Sap.14. 
Vaticinatio,onis.lce.ge.laprophecia.Threno.2. 

V . a n t e . B . 

Vber,eris.me.CGr.in obliquis cómunis trium ge. 
in conftructione,óc communis du.ge.in decli -
nationc,abundante. md. 18.ÓC Hiere, u .Sed hoc 
vber.eris.por teta,cn el plu. vbera,dichas,quaíi 
vuidas,y llenas de humor deleche,como vuas. 
Meliora funt vbera, canticorum.i. & in officio 
Natiuitatis domini. 

Vberiüs,aduerbiojjnas abüdantemente. Amb.in 
íermo.feriae.4.quatuor temporü de Aduent. 

Vbinam,interrogatio.i.vbi,nam,eft fyllabica ad 
ietiio. vbinam funtrdonde eft aniDeure.32. 

Vbi,íignifica ppftquam,defpues que. Galat.4.óc 
Acm.14. 

V . a n t e . E* 

Va?,interieclio,dolentis.va' nobis,ay,oguay dé 
nofotros.Threirf.vaeva* var.Apoca.8. 

Ve ,p ro vel,cóiunc~tioinclitica, porque inclina a 
íi el accento de la precedente'fyllaba, y haze 

, aquella fyllaba fbnar,íignifica,o, y aníi. q,- pro, 
óc,y nepro,an. 

Vecordia,dia >.dia ,.for.ge.pe.cor.locura, o aliena 
cion,o alterado del íefo.iob.8.6c Hy.iá lucis. 

Vecors.dis.ccmmunis trium ge.hombre l o c o , o 
de alterado,oenajenado cortcon. Prouerbio-
rum9.6cHÍerem.4. . 

V eftigal.neu.ge.me.pro.5c pc.pro. in tetrafylla-
bis.el tribu*o,o alcauala,o portazgo,o otra pu 
bhca renta que fe da al feñor, trayendo fe lo a 
cafa.de veho.his.por traer.El tributo íe dize el 
que fe daalfieruo,oalméfajeroparaquelo dé 
al feñor. i.Efdre.4.6cB.oman.i3. 

Vecligahs,óc hoc,te.penul.prod.el dador del tri-
buto,o eItributario,es adiec*liuo.4.dcclinatio. 
Efaia*.3i. 

Vectis,tis.raaf.ge.el cádado délapuerta,o el pe-
ftillo,o la tranca,o eftaca luenga para traher al 

. guna cofa en ella.Exodi.27.6c Numer.13. y ^ L z e 

íe vettis,avehendo,vecT:es,.i.fortes.Efaie.i7.ve-
cles terre.ione.2.id eft,los fundamentos de Tos 
montes que ion en la mar.Tcmafe vectis meta­
phorice. 

Veclo,as.por lleuar,o traher a menudo, frequéta 
tiuo de vcho.is.xi.clum.Eze.34.6c S.Frácifci, 

V . a n t e . E* 

Vcclura^ae.foe.ge.la Hcuada.o trahida. 
Vegeto,tas.me.cor.in trifyllabis,por viuificar, y 

íuftétar,regir,y dar fuerza y fanidad. Gcne.o.óe 
in homi.in exalta tione fancle; crucis.Dizefe. 

Vegctus,ta.tum.mcd.correp.fucrte,crcfcido,va-
liente,firme, 

Vehemcns,tis.com.triü gcn.fuerte, ventus vehe 
mens.iob.i.tzechi.38.6ccomparatur,vehemé 
tior,vehemcntifsimus. Ambrofius ;in quadam 
homdia.40. 

Vehementiüs,aduerbium,compará dornas vehe-
mcnte,o mas efficazmente.Numcr.22. 

Veheméter,aduerbiü qualitatis.vej intéfiuum.i. 
grande,o fuertemcnte,o mucho.pfal.-6. 

Vehiculum,li.neu.ge.la carreta.i.Prolog.B.c.c. o 
otro femejante inftrumentó para trahcr,o Ue-
uar.fancfi Sylueftri,ocjualquicr coía que lleua 
otrafoncti ioannisBaptifte. 

Vehojhis.xi.clum.por licuado.traher. 2. Prolog, 
euangehftarum.' 

Vel,alguna vez fe pone difiunctiua,como,quem¿ 
video eft homo vel arbor.Alguna vez profa l -
tem.i.alomenos.S.Vincentijj6c Matth. 24. vel 
fimbriam Veftimenti tangeret,que tocaífcalo 
menos la halda de la veftidura. 

Velamcn,minis.me.pro.in trifyllabis,por cober­
tura Exodi.34.6c Hebreo. 6. 

Velamentum,ti.neu.ge.&.2.declinat.cobertura. 
* pfalm.6o.óc Hebre.9. 

•J* Velle-femoth, interpretatur. Et ha?c nomina; 
Llaman afsi los Hebreos al fegundo libro del 
Pentateucho,porque comieda aísi en Hebreo, 
y es coftumbre délos Hebreos nombrar !os li-
bros,de las primeras palabras en que comien-
can:lo qual hazen también los iunftas,que ale 
gan los teftos de las leyes.por las primeras pa­
labras de donde comiencan.A efte. 2.libro del 
Pentateuchojllaman los Griegos.Exodus. 

Vellico,as.medcor.por.tomar,odeftrocar,o co 
ger,o arrancar hojas para dar de comer al gana 
do.ES verbo apparitiuo,)' formafe de velíjs,íe-
gunda perfona, de vello.lis.ía,is,mudadn en.i. 
co.y añadida.co.vt vellis,velhco.id eft, appa-
reo,vel videorvellcre. parezco,o mueítrome 
coger,o arrancar,como albico,id eft, appareo 
albere.6c nutrico,id eft,appareo nutrire,q p o ­
nen otra diftincla efpecie de los frequétatiuos, 
de vellico fe dize vellicans.ainos.7.6c Grego-
riusin fermone dcapoftolis. 

Veliíico,as.penul.cor.pornauegaravcla.Poncfe 
neutraliter.Sancti Grifogoni. 

Vellojlis.vulfi.vcl vellijvulíum.por arrácar.vel-
lereípicas.Matth.i2.i.a¡rácar del aftil,ofomar. 
Déde vcllens.entis.participio.quien arráca.la-
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ca,o toma.Dedigenas vellétibus.EÍaiae.^o.i. di 
mis maxillas a aquellos que cogian,o facauan, 
ó arrancauan mihermoíura a bofetadas. 

Velo,as.cobrir.Efaie.6.6c Luc^.22. 
VcloXjCis.comtrúge.me.pro.aircbatado»© pre-

fto,oiigcro.Ruth.i.&.2.Petri.T. 
yelum.l i .neugener .de vclo.las.por cobijar,o co 

brir,fignifica la cortina preciofa que apartaua 
elfanc"to,delfan£la fanflorum.Leuit.ió.éc Mat-
tha-i.27.íignifica también cobertura, y vela de 
la ñaue. ' 

Vellus,eris neii.ge.med.cor.el vellocino, o lana. 
Genef.30.6c1udith.11.' 

Vendico,cas me.cor.porvfurpar, o apropriar a 
íi,o l ibrarde fubieclion,o te-juzgar. Numer.i 6. 
óc.i.Machab.17. 

Vendo,dis.didi.ditum. por vender. Genef. 27. Si 
tanti agrum vendidiftis. Acfuü.7. Nota que t o ­
do verbo q denota vcndicion,o compra,o eíli 
macion.requiere ciertos gcnitiuos,o ablatiuo, 
por natura del refpe&o del precio,o eftimació 
vt ego vend<ü,cmo.vcl comparo hanc rcm tri­
bus folidiSjVel pluris. 

Veneficum.cij.neu.gene.maleficio,como difpo­
ner la.pó$oña para matar con clla,y darla.4.Re 
gum.o.Sc Gala.7. 

V cneficus,fici.el que la difpone,o da.6c cor.pen. 
puede tábien fer adiectiuo.vt veneíicus, a.um. 
aunque fe ponefubftantiuo.PÍal.76. 

Venenum,ni.ncut.gen.me.pro.vcneno >oponco 
ña.pfal. 14.6c iaco.3. 

Veneo,nis.iui.l.venij.perfyncopam,venü, infii-
pino,verbo neut. pafsiuo,como vapulo, exulo 
mibo,venirc,id eft.fer védido,veneunt, id cft, 
fon vedidos.1euit.27.6c Matth.io. Omne quod 
in macello venit,mandilcate.i.corinth.io. To­
do lo que fe vende en la carnicería. V n o dixo. 
Veniuntqui vendunt , veneuntquae vendun-
tur. 

Veneror,med.cor.raris.hórar,o acatar.nan.12. 
Venia,nie.fce.ge.perdon.Gen.4.6c Sapien.12. 
Venio,venis,veni.tum.níre.venir.Gen.n.6cApo.i. 
VenimuSjCum muneribus.Matth.2. venimos con 

prefentes,o dones.Puede fe produzir, y fera di 
prefente,y parelce fer mas cóueniéte.Si fe abre 
uiala media es del preterir o perfeclo. ver. V e -
nimus in prifco,in prefenti dico venimus. 

Vcnor,aris.ca5ar.HÍcremia*.i6.6cMÍchec.7. 
Venter.tris.maí.gene.el viétre.Leuiti.3.6c LUC.IT. 

vide aluus.Dende ventriculus,li.rnafc.gen.pe-
nult.cor.diminutiuo de venter, ventrezico, o 
el eftomago.Deut.17. 

V entilabrum,bri.ne.gc.6c pe. cor.in profa,la pa-
la,o horca,o otro inftrumentó femejante para 

auentar el pan,para q el grano cayga,y el ayre 
apártela paja.Dizefe veutikbrum,por femejá-' 
§a,la examinacion de la jufticia.Hiere.17.6c LU-
ce.3. -fVentilabrum,tiene la penul.luenga,co 
mo candelabrum,y volutabrum ;flabrum,y c -
t>rosfemejátes,porquefon verbales deriuados 
delinfinitiuo déla primera coniugació. el qual 
íiempre tiene luéga la penult.a lo mefmo digo 
de fimulacrum,y ambulacrum,y lauacrü,porq 
defeiende de,íimulare,ambulare,lauare.6cc. 

Ventilo,las.med.cor.por auentar el pan.Riith.3.a 
ejfa femejanca fe toma por derramar al viéto. 
3.K.cg. 14-por hazeríe mouible y liuiano.Ecd.7. 
o por dtfcu.rir,o examinar, vnde vétila tus, ta. 
tum,cofadifcutida,o examinada.Niim.27. Den 
de vcntilans.ntis.me cor. participio, quien el-
grime^o hiere.oderrama.Efaic%29.6c Danic.S. 

Ventusyti. maf.ge. viento.Exod.ic.Matth.7.Nota 
quefon.i2.viétos principales,quatro rnasprin 
cipales,y ochocollatcrales.que fon Vul turn 9 , 
Subfolanus,Eurus a la parte Oriétal.Notus,AU 
fter,AfTricus,almedio dia.circius, ^cphyrus , 
Fauonius,al poniente.Boreas.Aquilo,corus, al 
feptétrion.verf.Flant,Subfolanus,Vulturnus, 
Eurus ab ortu. Atque die medio,Notus,Heret, 
Aífricus, Auftro. Circius occafum , 2 e P n } r ~ 
rufqj Fauonius affiant.Scd veniút, Aqui lo ,Bo-
reas, 6c corus ab arcto. Ventus typhonicus. 
Acf.22.i.inflatiuo del mar,y tempeftuoio,de ty 
phosque íignifica hinchazó,que fe llama1 *Eu . 
roaquilo,y es lateral al viéto que fe llama Aquí 
lo que viene del norte.Griego cs, f Vide Euro 
aquilo. 

f Vcntofus,a.um.adiecT:.pen prod. cofa llena dc 
vicnto,ocofa d^mucho viento. Vtventofarc 
gio.A.gunas vezes fe toma porcofavana.vtvé 
tofa vcrba,palabras vanas,íin prouecho, íin pe 
fo,y de poco fructosas quales foltmos llamar, 
palabras al viento, iob. 16. Nunquid habebunt 
fincm verba ventofa. 

Venundatus,data.datum.pc.cor.con los partici­
pios que fe forman de,do,das.quando no mu­
da coniugació.vt venüdatus,peíTundatus, cir-
cundatus,cofavendida.i.Machab.i.6c Roma.7. 
Dizefe dc venum.6c do.das.por vender. 

Vcnufto,ftas.por dar hcrmofura.S.Francifci. 
Vcnuftus,a.um.cofa modefta,honefta,o vergon-

c.ofa,como donzella.Gencf. 20. 
Vepres,velvepris,pris.fce.gc.lasefpinas,o $arca, 

y cs vepres común a toda árbol efpinofa, fcgü 
ifidro.vnde vepreSjquafi.viprcndens. Gen. 22. 
6c Efai$.7.0tros dizen vcpres,veprium, nume 
ri pluralis tantum. 

Ver,ris,ncut.gen.el verano.pfal.73.vipc vernus. ' 
Ve ibcro , 
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Vcrbcro,ras.mcd.cor.acotar, o apuñear,o herir. 
Numer.22.oc Ecclef.43. 

Verber,beris.ne.ge.me.cor.el golpe del ocote,o 
el a50te.pfal.88.6c Hebr^.n.Otros dizen verbe 
rc in ablatiuo tantum fingulari,piurali, verhe-
ra.rurh.integrum eft. 

Verbotenus.pc.cor.fi esvnapartc,fignifica depa 
labra, o cerca dc la palabra. Si fon dos partes, 
fon dosacccntos.'Greg.in homil. dominica*.1. 
poftpafcha. 

Vcrbum,bi.nc.ge.alguna vez fe toma por el con 
cepto intriníceo del padre,y anfi no fe román 
5a bié,palabra,fino cocepto,o hijo.ioan.i.Ver 
bum caro factum eft.i.tomo la humanidad. A1 
guña vez fe toma por palabra,o íermó.Luc^.9. 
Beati qui audiunt verbum Dei.AÍguna vez por 
obra,o negocio,o hecho.Luce.2.videamus hoc 
verbum cp fa&um eft. Tómale alguna vez por 
fentencia.in hoc verbo.i.in hanc fententiam.. 

Verecundia,dia:.fcc.gener.verguenca. pfal.43.6c 
i.TÍmo.2. 

Veredus,di.maf.ge.me.pro.el cauallo dc carreta 
ligero,o otro cauallo ligero,hic veredarius,da-
rij.pe.cor.clquc caualga tal cauallo,o el carre­
tero,© menfajero de cauallo,y por efto p oftre 
ro fe toma.Hcfter.8. 

V crcnda.orum.pudcnda.orum.virilia.liura.neu2 
gen.6e pluralis numeri,fon los miembros y lu­
gares vergoncofos. Y verenda, y pudenda,fon 
comunes a varón y a muger,virilia,folo a varó. 
Genef.p.verenda,5c virilia. 

VereorjVereriSjritus.fum.por auergócar,o temer 
esdeponente.iob.Q.óe Matth.21. 

Vcritus,mcd.cor.i.Machab.i. 
Veretrum,tri.neu.gc.de vereor,reris.med. cor.el 

miembro viril.Tieuter.23. j"Otros dizen veri e-
trum,averrendo. 

V e r g o , gis. fi.fum,porboluer,o tornar.10fue.17. 
nende vergens,tis.com.tri.gene.quien torna,o 
bueluc.Ezechi.40.6c Hym.conditor alme.Ver 
gente mundi vefpcrc. i. mundo declinante ad 
occafum.óc Ambrofi. in quadam homilia qua­
drageíima*. 

Vermiculus,li.maf.gc.pe.cor.hilo, o tela de gra-
na.Exod.37.6c Leuiti.14. Y cs quafi lo mefmo q 
coccinum 6c COCCUS.Y es vermiculus,diminu-
tiuo de vermis,y por efto fignifica tambié gu-
fanillo,ogufanico.2.R.cgum.23.Dcnde. 

Vermiculatus,vermiculata,vermiculatum, diffe 
rente y vario,y es a femejanca de las rayas que 
hazen los gufanos en la corteza del árbol , que 
parefee vna labor de efmalte. Vermiculatasar 
gcnto.cantic,i.de diuerfaslabores,como aran 
do por el madero,hazen los gufanos. 

Verna,vcrna?, com. du. gener. el fieruo, o fierua 
nafeido en cafa.De aquí vernula,vernul9,es di-
minutiuo,y vernaculus,vcrnaculi,óc liare ver-
nacula,vernacula*, perlulti. correpta, fierua,o 
fieruo criado en cafa,o nafeido de efclauo.Ge-
nef. 14.6c Hierem.2. 

Verno.as.por flor efcer,germinar, refplandefcer. 
Dende vernans,antis.participio. S. Agnetis.cir 
cundedit me vernantibus, atqj coruícantibus 
gemmis.óc m fermone AÍTumptionis. 

Vernus,a.um.cofa de verano,que es por Marc;0,o 
Abril^ócc.Exo^.ECclef^o.y dizeíe de,vcr.ris. 
por verano, nulla ratione deriuationis.como 
quernus de quercu,y de heri hefternus. 

Verro,rris.ri.o verfi.fum,poralimpiar,efcobar, y 
barrer,o traher. 

Verfatilis,6c hoc,ile.pe.cor.cofa quefacil,y lige­
ramente fe buclue.Genef^.óc Ecclef.33. 

Vcrficolor,oris. penulti. cor.íaluo quando tiene 
cinco fy Habas, de verto 3 5c color, por cofa de 
varios y diuerfos colores.in homilia fancti Mat 
thei apoftoli.Es com.du.ge.y puede fer cómu, 
tri.gen.iuxta illud. Verg.verficoloribus armís 
id eft ídepiclis.pintadas. 

Verfipcllis,6choc,le.penul.pro.maliciofo, y en­
gañadora rouerb.14. 

Verfo,as.de verto,tis.óc dc vergo,Óc deverto,tie 
ne todos tres fignificados.Tomafe por boluer, 
oalcar.vniuerfum ftratü eius,id eft,lectü,ellc-
cho,y las otras cofas que fe aparejauan al enfer 
mo,vcrfafti,id eft,cóuertiftc,o.quitafte,fanan-
do al mifericordiofo.pfal.40. 

Verfor.aris.por conuerfar,o viuir y morar,depo-
ncnte.i ofue.p.óc eierem.46. 

Verfutia,tia*.foe.ge.la aftucia,o nialicia,o la fenté 
cia torcida delaverdad,o efcaletrimiéto,o a-
gudeza en maldad.Sapien.8.óc Marci.12'. 

VcrfuSjfus.fui.maf. 6c. 4.declina. orden,o at to dc 
boluer,o meter,o verfo que llaman como exá­
m e t r o ^ pentair&ro.Duohus verfibus¿2.Para • 
l ip.4. i. en dos ordcneSjóc^.Regum./t fe toma 
por orden, ES también prepofició que firue al 
accufatiuo.vtvado.verf.KÍfpalim.voyhazia,o 
contra Seuilla. 

Verfutus,a.um.me.pro.aftuto,omaliciof¡? * 
mado.prouerb.12. 

Verto, t is ti.íum,vertere,boíucr,o mudar,o con-
uertir.Genef.41.6c2.Regura.14. Tcmaíe por a-
huyentar ,.0 hazer boluer atrás, o desbaratar. 
Hebre.ii.caftraverterunt. 

Veru,ru.neutgc.el aíTador, y vrfa virgula,o raya 
entreclaufulas,quediuidevna conclufionde 
otra,ofeñalaqueíe quite algo. Prolog. Doni. 

Veruntamen,aducrbio,quádo es vna parte, íiem 
V 4 pre 
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prc abreuia la pcnul. ES cóiunclió aduerfatiua, 
y íignifica como entre razón dezimos,voste-
neys mucho cargo,pero,o cmpcro,o mas, con 
lo otro podeys hazer ello. Gcn.i7.Óc.4.Rcgü.3. 

Vertex 3icis.los antigaos dixeró vortex,icis.maf. 
gener.me.cor.la cima dc la cabeca,o la molle­
ra,© la cabc5a.Exodi.34.6c EÍaiaí.3. 

Verticcs,en el madero ion los ñudos del,porquc 
fon como cabc5uelas.Sapient.13. 

•fVcrtex,icis.propiamctcíignifica el remolino, 
del viento q fe fucleleuantar,y anda eh torno, 
como rueda de molino. Y de acjui fe toma tá­
bien por femejanca, por el remolino del agua, 
como dize Quintiliano,lib.8.c.2, Y también íe 
toma por la coronilla dc la cabeca. Y tábien fe 
llaman vértices montiüjlas cubres mas altas dc 
los montes,dondc las aguas fe vierten a todas 
partes en torno. Y los polos del cielo fe llaman 
también vértices mundi. Verg,lib.2.Geor. 

Vertigo.inis.fce.ge.me.pro.in recio, vna paísion 
dc la cabeca, que haze mal al celebro. Tomafe 
también por el remolino que haze el poluo.có 
contrariedad de vientos.Y a efta femejanca íc 
dize quando en el hombre no aísienta firmeza 
de confejo.Efai^.19. 

Verus,a.um.cofa verdadcra.Exod.23.6c ioan.T. 
Vefania,niaB.fcc.gcn.pcn.cor.lalocura.Hcíler.i6. 

óc.2.Petri.2. 
Vefanus,a.um.me.pro.loco.Hy.iá chrift9.Y dizefe 

dc ve,q cs fine,óc fan9,quafi fin fanidad de aio. 
Vcfcor,ris.deponens,no teniédo pretérito lo t o ­

ma de paícor.fccris.paft9 fum.por comer. 2.RC 
gum.9.6cEfaia*.37.Nota qfcconílruye común 
mente con ablatiuo,pcro alguna vez con accu 
íatiuo,como,Lcui.i4. vt offerat profe,duos paf 
feres viuos,quos veíci licitum cíl.item q> frui-
mur carleftibus. vtimur téporalibus. veícimur 
>roprie comcílibilibus.Pucdc también tomar 

el pretérito de vtor,vtctis,v^is fum. 
Vefpa,p Jtfa\genc.abifpa,quc en las partes orié-

ta lcs , fon mas poncoñoías en el pungir,con el 
que dizen aguijon.quales fueron aquellas deq 
fehabla.Sapient.12. 

Vefpcr,ris.maf.gcncr.la eílrella que va tras el fol 
quando fe pone. 

Vcfpcr,ris.nc.ge.la poftrera parte del dia. Vefpe 
rc aüt fab.Matth.28.la noche, y ponefe fcgú al-
güos.el genitiuo defle nóbre,vcfpera,por abla 
tiuo defte nóbre veíper.ri.vefpcri rorum.ES el 
officio q llamarnos vifpera.Hat vefpcrac,arum. 
es el t iempo quando fe tañen,y íe dizen.Aigu-
nas vezes no fe guarda efta diíferencia. 

Vcfpera,vefpcra?.foc.gen.me.cor.la poftrcra par 
te del dia.Gencf.8. 
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VefperCjíndeclinabilejneu.gencr.la tarde,que es 
de la nona,a la noehc3.Reg.22. AÚque algunos 
declinan hoc velpcre,genitiuo veíperis,ablati 
uo ab hoc vefperi^.Reg.i/. 6c Hym.O lux bea 
ta.Tc deprecamur vcfperi. AÜque puede fer da 
tiuo,pueflo como aduerbio. como h u m i , do -
mi.o oblatiuo. 

Vcfperü,ri.ne.ge.cl poílrer tiépo del dia.nicrc. 6 
Vcípcrtinus,na.num.pe.pro.ccfapcrtcncícicntc 

a la tarde. 3.Regum.i6. Signa v efpcrtina. EI ta­
ñer las campanas la hora de la tarde. Gfücium 
vefpertinum.las vifpcras y completas. 

Vefpertilio,onis.foe.gencr. elrnurciegalo.porq 
fale a bolar la tardezica,dc vcfper.Deute.14. DI 
xofe murciegalo,cn vulgar,dcamucar, que en 
vulgar Siciliano,quiere dczir efcóder.porquc 
falen como los que eftan efeondidos. 

Vcfta,tx.fce.gener.vna dioíadelos Gentiles.To-
manla los poetas alguna vez por la madre dc 
Saturno,y entonce entiende la tierra,otra vez 
por fu hija,y entonce entienden el fuego. San­
cli chryfanthi óc Daría?. 

Vcftibulum,li ncut.gen.pe.cor,clportal,o lugar 
delante la pucrta.que tambié fe dize porticus, 
o atrium.Y dizefe veftibulü,quafi veftiens d o -
mum.Exodi^ .óc Hiere.32. 

Vcftigiü,gij.ncu.g.feñal como la q dexa el pie en 
el poluo,o encl lodo,o nieuc.pfal.i6.óc.i.Pet.2. 

V cftio,tis.tiui.titum.veftir.Genc.26.6c Apoca.3. 
Veftimétum^i.neu.pc.prod.veftidura. Gcneí.3y. 

6c Matth.3.Dende también. 
Vcftis,tis.3.declina.fcr.ge.vcftidur3.Genef 27.6c 

Matth.22.N0ta que de ocho maneras auia veíli-
duras lacerdotales.vnallamauá PoderiSjComo 
la que llamamos alua.otra Abanen que era cin 
to redondo de muchos colores,como agora la 
cinta.otra como mitra dcbylTo,q fe dize Tya-
ra,o galcro.Otra llamauan Machi!, que era vna 
túnica hafta en tierra,có.7o.campanillas por la 
halda al derredor. Otra llamauan Ephod,q era 
fuperhumeral,como agora el palio arcobifpal 
texido con oro.y quatro colores, que en cada 
ombro tenia dos piedras fmeraldas,cngaftona 
das en oro,cn que cftauan efeulpidos los n o m ­
bres de los patriarchas.Otra era Logió, que en 
Latin dezimos Racional, que era vn brocado 
de oro en quatro colores, y tenia fituadas por 
orden doze piedras preciofas.EÍle peniá íobre 
el palio,como agora vna broncba,en el pecho 
delpontifice.Otra era Petalum,que era vna !a 
mina dc oro,y poniafc en la frente del pontifi-
cc,y tenia el nombre dcDÍos,quc dizen dc las 
quatro lctras,cn Latin,o en Gncgo.Tetragvam 
maton,aunquc las letras eran Hebraicas. V ide 

nomen 
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Domen Tetragrámaton,y aqui abaxo.Otra lla­
mauan Badin,qeran bragas hállala rodilla, có 
que cubriálosíacerdotes fus verguetas, i técn 
otra'manera no taq teníanlos facerdotes me­
nores que fe dizé canancos,y el mayor q fe de­
zia Archabáco. i. pr incipe , quatro maneras de 
veftiduras comunes. La primera q fe vcftiá,fe 
liamauaMathaíim.q quiere dezir reftricloriü,y 
brache.o fccminalia en Latin.y bragas en calle 
liano.Tras ella fe veílian vna dobla¿j,dc byf-
ío,q llamamos alúa. La tercera era vn cinto an 
cho como quatro dedos, pintado como piel d 
biuora. La quarta vna mitra íimple,muy diífe-
rente de la cidari del fummo facerdotc, el qual 
fevcllia vltra de lias qua t ro , otras veftiduras. 
La primera,era vna túnica hyacintina,qfe de­
zia Poderis,o Hypoderis,q quiere dczir talar,o 
hafta el calcañar. La íegüda era Ephod,o fobre 
humeral.La tercera ornaméto,q en el Hebreo 
deziá,Ef$in,cn el Griego Logion,en el Latin na-
tional. La vltima era Thyara, o Ínfula, mitra 
mas cípecial,dicha cidaris, y fobre la frente fe 
poma la lamina de oro,cn forma d media luna 
dóde tenia eTcripto el nóbre de las cuatro le­
tras Hcbrcas.iod.he vau.heth. Que fuená prin-
cipiü vit£ pafsionis ifte.q.d. q por la pafsió de 
aquel q figuraua aquel facerdotc aníi vellido, 
fe auia de cobrar la vida perdida en Adam. 

Vctero,as.pe.cor.por enuejecer,o por moftrar q 
alguna cofa enuejece.Heb.8.dicendo nouñ vc-
terauitpri 9 .i.moftro enuejeccrfe,o ya íerviejo. 

Vcteranus,na.num, cofa vieja, o cnucjefcida,Sa-
pien.2.Óc Ezechic.27. 

Veterafco,fcis.inchoatiuo, por tornar VICJO.EC-

clcñaftico.9. 
Veto,vetas.tui.vctitü.por vedar,o defcnder.Ec-

clcf.iS.Hallafctambien^etus.Acluum.id. 
Vetus,teris.communistri.ge.cofavieja.Genef.38. 
.^Tóc Luce.v.nende. 
Vetulus,la.lum.fce.ge.me.cor.cofa vejezuela. dc 

vctus.tcris.fe deriua como diminutiuoAuth.i. 
tulus.Gcnefi8. 

Vetuftas>atis.fcr.gc.vcjcz.DCUtero.29.óc «.001.7. 
Vetuftus.ta.tum.por vicjo.Threno.3.y compa 
rafe.iob.i7'.vetuftiores. 

Vexi l lum li.neu.gcne.me.pro.pendon. Nume.2. 
ÓCHÍercm.6. 

Vexo,as.aui.atü.por importúnamete molcftar,o 
fatigar,o turbar, iofuc.7.óc LUce.S.dendc. 

Vexatus,ta.tum.atormétado,o muy moleftado. 
Sapientie.3.Dcndc también. 

Vcxatio,onis.la tal moieftia.Sap.19.oc Efa.28. 
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Viaris,antis.el caminante,o viandantc,es partici­
pio,© nombreparticipial.de vio,as.por cami-
nar.i.BLcgum.24.óc Hym.Aeternc rerum. 

Viaticum,ci.neu,ge,pe.cor,cl majar que fe lleua 
por el camino.neutero.17.ee iofue.9. 

Viator,toris.maf.gc.camináte.Gen.37.óCEze.39." 
Vibro,bras.porrelplandefcer. iob.39. o por m e ­

near,© hazer temblar como quien amcnaza,y 
quiere tirar la lanca, o hazer temblar la cfpada 
con fucrca dc brac.o, como quien quiere herir. 
pfal.7.ck H vm.Bcata nobis o-audia.Dcndc. 

_ . » o 
v ibramcn,minis.ncu.gcne.porcl refpládor. AU-

guftinus in fermone circuncifionis. 
Vicarius,na.rium.quié fuplc,o t iendas vezes dc 

otro.fubftantiuaíc.Leuiti.24.R.eddatvicarium, 
id cft, otro que fea para otro tanto, y fupla las 
vezes de aquel. 

VicenuSjna.num.med.prod. de viginti. íignifica 
veynte a cada vno.iudith.i. 

Viccfimus,ma.mum.vidc Tricefimus. 
Vicia,ci£.fcc.gen.es nóbre- dc vna legübrc dc co­

lor quafi de létcja,mas redondica y gordica,q 
fe dize vicia.Efaie.28.oc Ezech.4. Algún os pien 
fan q es arbeja,otros lallama ycruO,o heren. 

Vici$,in genitiuo vici,vicé,vicc.óc pluralitcr, h x 
viccs,vez,o vezes qfc truccá,como auiédo yo 
velado por ti,vela tu por mi.tt ehemie^.Dédc. 

Vicifsim,aducrbium.i.el vno al o t ro , y elotro at 
otro.vt ego tu.óc te rae vicifsim femperama-
fti.Dizefe también mutuó,que quiere dczir en 
vno,o vno a otro.Grego. in homilia domini-
ca".2.poft Pafcha.Dende también. 

Vicifsitudo,nis.fcc.ge.cl cambio,o trucquc,do el 
hombre recompenfa,pagando en buena obra, 
el bien recebido. vt chrifto qui te faluauit hác 
vicifsitudinem reddc,vt ecelefias illi inftaures, 
aut animas illi acquiras.DÍzefe también alterna 
cion de vcz,o variación dc la cofa, como dize 
Tcrcnt .Omnium rerum vicilsitudo.óciaco.r. 
NCC vicifsitudinis obübratio,P orqudoios verá 
y purifsimaluz,y nunca recibe fombra, ni ob -
fcuridad,ni procede del por vczes,bicn y mal, 
fino fofo bien. 

Vitiumjtij.neu.gen.vicio.LCui.ie.Óc Gal. 7. Efcri-
uefe con,c,fi le deriua dc vincio.óc curu,t,fi fe 
deriua de v i to . 

Viclima,ni5.fccm.gc.mc.cor.elfacrificio que ha 
zian de animales que matauan. Gcncfis. 22. ¿c 
ACluum. 7. í tem viclima, era mayor facrificio 
que hoftia,y era viclima por gracias de auer vé 
c ido,yhoft iarogando porlavit loria contra 
los enemigos. 

Victito,tas.me.cor.deviuo.uis.frequétatiuo.por 
viuir.S.Francifci. 

V T Vic io -
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Vi&oria.rix.fcem^ Villicus,cí.maCge.me.cor.el aparador que los fer 
i.ioan.7. ranos llama capataz,el comü le llama mayo r-

Vi&rix,tricis.fce.gc. me. pro . in obliquo,vence- domo del campo.Luc$.i6.Puedeíe tambié p o -
dora.Sapientí^.io. ner por qualquier labrador.Dende. 

Vi¿tus,écus.tui.por manjar.Ecclef.20. Villico,as.mc.cor.por hazer el tal offício.Dende. 
V icus,ci.mafcul.gener.aldehuela, o chiquita al- Villicatio,onis.fce.ge.cl tal cxercicio.Luce. 16. 

dea.Mar.6.0 vna callc.o barrio.canti.3.óc Eccle V i l i pendo , dis.di.fum. por mcnofpreciar, fancli 
fiaftici.9. , Francifci. 

Viculus.li.maf.genc.mc.cor.diminutiuo de vico Vinacium,cfj.neut.gcn.pcn.cor.el efeobajo, o el 
calle muy chica.o aldehucla,o alearía, donde hornijo, «e l razimo de la vua exprimida, o la 
corrupto el vocablo fe dixo aldea. Numcr. 21. hez del vino. Ofce. 3. ruede fe también dezir 
6c Prol.Hiere. vinaecum. 

Videlicctjpen.cor.i.videre licet,o conuicne a fa- Vincio.cis.vinxi,vinclum,actiuo dc la. 4. coniu-
bcr,oes licito de ver,es aduerbio deaffirmar, ga.poratar.iudi.i6.6cMarci.6.Dende. 
o conjunción expofitiua.i.Prolo.B.c.17. rs Vinclus,fta.clum.cofaatada.4.Hegum.i7. 

Videns,entis.maf.gcncr.de video.des. fe dezia el Vinco,cis.vici.vicl¡um.por vencer.ES a£tiuo dc la 
propheta , porque veyaalgo quelos otros no tercera.Exodi.iy.ócApoca.y. 
veyan.i.Paial.27.0 es participio prefentis tem Vinculü,li.de vincio.cis.xi.c"fum.por atar,figni-
poris,y es cómunis tri.gen.quien vee. Efai^.28. fica a6adura.Gcncf.42.6c Ac~tuúm.i6.6c íynco-
porque el vcr,fe comunica a los otros fentidos patur fa*pe en los Hymnos x y metros , y dizefe 
y al entender.Ticne videns en fuscompueftos vinclú.cli.Hym.Quodcunqjvinclis.6c AUC ma­
la me.cor.vt prouidens. ris Helia. 

yideo,dcs.di.fum.aéfiuo.veer.Ger.i.6c Matth.27. Vindemio,as.vcndimiar.pfal.7p.6c Apoca.14. 
Tuvideris,enclfuturodelfubiücliuo,tulovc- Vindex,dicis.mc.cor,inobliquo,c6ramunis du. 
ras.Pcromascóuicnequcfca del pretérito del gcn.cl vengador.Sapien.16.ocfcoma.13. 
fubiunctiuo.tu vieras lo que hazias.videte,con Vindico,cas.media correp.vengar. Numeri^.óc 
fiderad,omirad.2.Epiítolaioannis. Apoea.ó. f 

Vidua,dua%fcc.gene.viuda. Gcnef.38.6c iacob.i. V inea,ne$. fcemi.gcncr. fe dize vn inftrumentó, 
yigeo,es ( gui . í infupino,porfercnvigory esfor- o ingenio,omachina,que defiende los comba 

carfe.4.RCgum.p.Dende. tientes encl combatc,quc no les hagan mal los 
Vigcns,tis.communis tri.gen.quien tlcne,o da vi defenfores del muro,quando lo aportillan,lla-

gor.Ambrofi.in homil.fcr.6.quatuor temporú manlc los Boloñeíes,gato.Dixofe vinea, porq 
de Aduentu. fe allega al muro,y cubre a los que eftan deba-

Vi2¡il,lií:.communis du.ge.mc.cor.el vigilante,© xo ,como la parra haze cerca dc la parcd.y tá -
cl que vela.Danielis.4. bien a efta caufa fe dixo manta.Ezcchi.26.1tcm 

Vigilia,lia*.fce.ge.el aclo de velar.Nota que la pri vinca, es la viña que haze vua y vino,dende a 
mera vigilia fe dize la primera parte de la n o - fu femejanca, el pueblo fe llama viña. Efaia*.y. 
chc,en la qual todos velan, ta fegunda, intcm- vinea domini exercituum domus ífraél cft. 6c 
peltum,eu la qual velan los mo^os. La tercera, Marci.12. 
galliciniü,en la qual velan los varones. La quar Vinetum,t i .neut .ge.mupro.como fus femejatcs 
ta,entclucana,en la qual velan los viejos.Defta acabados cn^ tum, que quando fon dc quatro 
fe habla,Exodi.i4« 6c Matth.14. y cs diíferencia íyliabas produzen la penulti. como oliuctum 
entre vigilia.y cxcubia,que la vigilia e* de no - arundinetura,vinctum,fignificalugar, o pago 
che,la excubia,es también de dia. Aunque fant de viñas.Deuterono.6. 
Hicroún íermonc ad fratrcs,dc vigiliar fan Vinitor,ris.me.cor. in trifyllabis,6cpcnul.produ 
ctitatc,pone excubias,por vigilias. cla,in obliquis,es el obrador, o viñadero, o la-

Vig¿lo,me.cor,velar.iob.2i.6c Apoc 1 brador,oelqucvíndimialaviña.4.Rcgum.2e. 
Viginti,veynte,Dcndevigefimus,ma.mum.5cvi 6cEfaie.6i. ff__ 

cefimus,ma. raum.vcyntcno,como de trigin- Vinum,ni.ncut.gener.cl vino.2.negum.í3.6c 10a 
ta,trigefimus y tricefimus. En los mayores nu- nis.2.pierde tres cafos en el plural, genitiuo,da 
meros,gefimus,fe ponefolamcnte,como dixc tiuo,6c ablatiuo. Ncmbraíe vinum Falernum, 
en triccfinms.Gcncfi8.ec Luc^.14. merumiBacchus , temetum ,Lyeus ,6c Bro-

yilla,la*.fcemini.gcner.lapoiTeísion del campo. mius. 
Dcut.27.cc Luce.8.Dendc, Vinolentia,tiat.fce.2e.embria2uez.i.Petri.4. 

Vio lo 
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Violo,las.me.cor.por violar,macular, trafpaiTar, 
corróper,o contaminar.Leuit.2i.5c Matth.12. 

Vio!cntus,ta.tum. aquel que fuercaa otro, de vi. 
6c lentos.que eslleno.10b.27. 

Vipera,ra*.fcc.ge. 6c med.correp.la biuo ra, q por 
otro vocablo dizen biifa.10b.20.6c MatthaeLj. 
Dizefe de vipera.quaíi vi pariens,porque mue­
re en fu parto:ca los hijos no efperan que para, 
lino rompen le el vientre , y afsi nafeicndo, la 
matá.Echalaíimientc el macho ala hebra por 
la boca,la qual con el furor dé luxuria aprieta, 
y corta la cabeca al macho,de fucrte,q la hem­
bra muere pariendo,y el macho engédrando. 
ver.concipiens morte,parit equa vípera forte, 
Ncmpc fuá morte,moriens parit,6c coit ore.. 

•f Vipcra,que en Griego fe dize echis el macho,y 
la hembra cchidna. ES vn linage dc ferpiente, 
pcrniciofa,y muy venenofa, que en caftilla fe 
dize biuora.Son eíras ferpiétes.como dize AUÍ 
cenna.en el .4.canon, en el traclado de los ve­
nenos , a manera de culebras pequeñas, y fon 
cortas de longura,y tienen la cabeca ancha,co 
mo ahajada,y larga junto al cuello,el qual t ie­
nen delgado y fotil ? y tiene la cola muy corta. 
Las hembras (como eferiue Galcno,en el l ib. 
de theriaca ad Pifonem)fon dc color que tira a 
bermejo,y muy ligeras de cuerpo,traé el cue­
llo erguido,y tienen los ojos bermejos,y fero­
ces , y la cabeca mas larga q los machos, y fon 
en el cuerpo mayores que ellos,y el agujero in 
ferior,por donde eftercoían,tienenlo mascer 
cano a la cola.Tienen en la boca piuchos dien-
tes,mas los machos no tienen mas de dos dien­
tes como colmillos.Efcriue Ariftotiles, lib.8. 
cap.f.de hifto.animal.que en el tiempo del in-
uierno,fe efeódeu las biuoras entre las piedras 
y peñas,como quiera que todas las otras ferpié 
tes fe efeódan en las cauernas de la tierra. Y af-
íi plinio>lib,8.cap.3Q. entendió mal a Ariftoti-
leSjdiziendcfqueíolalábiuora, entre todas las 
otras ferpientes, fe efeonde debaxo de tierra. 
Tambié erro en dezir que los hijos matan a la 
madre,por falir del vientre.El qual error tuuo 
primero Nicadro colophonio,y otros muchos 
defpues del,y algunos fe defienden con la au-
ctoridad deAriftotiles,mas ni ellos niplinio en 
tédieron bien a Ariftotilcs,el qual lib.f.cap.vl-
t í rho, de hiftoria.animalium, no dize que los 
biuoreznosaltiempo.dclnafcer , roen elvien 
tre,o entrañas de la madre, mas dize que los q 
tardan mas en nafccr,y quedan a la poftre, ró-
pen vna pellejucla,o bolfilla en que eftan me­
tidos , por falir prefto a l u z , y tardan tanto en 
nafcer,que no nafce mas de vno cada dia,y afsi 
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fuccefsiuamcnte,vienen a nafcer mas de veyn 
te.Mas plinio corrompiéndolo mal entendié 
do las palabras de Ariftotiles, vino a dezir que 
rompían el vientre dc la madre,a la qual erró­
nea opinión contradize Philoftrato enla vida 
dc Apollonío Tianeo.donde cuéta,comoApol 
Ionio vio vnabiuora rezien parida,viua y lana 
que eftaua lamiendo con la lengua los biuorez 
nos poftrimcrosque acabaua de parir .Tampo 
co dixo Ariftotiles,que las biuoras concibieí-
fen por la boca,comolo cuenta plinio, ni que 
la hembra corte al macho la cabeca.al t iempo 
que fe ayuntan para engendrar. Todo lo qual, 
ioachimo camerario,en los commétarios que 
efcriuio de thcriacis,afiirmafer fabulofo, age-
no de la verdad,y contrario a la experiécia.Ca 
c,áfe las biuoras en muchas partes de Efpaña pa 
ra hazer la thcr'iaca,cfpecialméte envn pueblo 
que fe llama cerezeda,entre Madrid y Segouia, 
junto al puerto de la Fuen fria,donde fe toman 
en grande abundancia,y yo las he vifto alli ca­
caba hombres que lo tienen por grájeria.Hizo 
fe mención delabiuora en muchos lugares de 
la fanefa fcriptura,como Efaie.30.6c ACtorü.2S¿ 

Vir,viri,maf.ge.varon.Genef.3.6cMattha ,i.7. 
Virago,inis.fceminini gcncris,varonil,y conuic-

ne a lahembra quando tiene fuerca y coraron 
con obras de varon.Fuc nombre apropriado a 
Eua,porque fue facada del varón. Algunos di­
zen que mas proprio traduxera fant Hicr.Ge- . 
nef.2. vira,fi en Latin fe hallaífe,que quiere de ­
zir de varon,quc no virago,que fignifica varo­
nil,© en fuerca como varón. 

Virata mulier,© vcrita,o virita,me.pro. pero qua 
do dize virata,fe puede entéder varonil,o la q 
tiene varon.quando verita, honcfta,quafi m o -
defta,o vergóeoía, y afsi tiene la media breue, 
o temfente.de vereor.eris.porque la cafada ha 
de fer temerofa.Y quando fe halla virita,fe de­
riua de virporvaró,como moratus.ta.tum.de' 
mos,moris.por coftumbre,o virtud. Ecclef.28. 
j"Lingua tertiamuliercsvirataseiecit.i.Iingua 
tr iplex profligauit ftrenuas mulieres. 

Viretum,vireti,fin,c,ncu.ge.me.pro.el lugar Ue-( 

no dc verdura.Genef4i. 
Virga,ga?.fce.gc.vara,o verga,que es como p im­

pollo que nafce del árbol. Genef.30.6c Hcbr.i. 
V irgula,lir.es diminutiuo de virga,por vara , / 
tomafe afemejanca.canti.3. 

Virgiliocéto.nis.pe.pro.en el aecufatiuo del plu 
ral Latino,virgiliocétones,en el Griego, V irgi 
liocentonas. Dixofc vn poema, o copitació de , 
ciertos verfos de Virgilio, que a prima fronte 
fe podrían atribuy r a algunos dichos,o hechos 
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dc nueftro feñor,pero por no auer íido dichos 
en tal propoí i to , no tenían aucloridad. com­
pufo aquel compendio llamado Homerocen-
tOjEudochiamugerdeThecdofio menor ,e l 
Virgiliocéto,Proba muger de Adelpho. La pri 
mera toma tales verfos de Homero. La fegun­
da deVergilio. i.Prolog.B.cap.Ct vide Home 
roecnto. ¿ • 

Virgínitas,tis.fcemi.gener.la virginidad. Domini 
ca.i.Aducntus. 

Virgo,ginis.fc halla en mafculino, y en fcemini-
no,fignifica virgen.Genef.24.6c Apoca. L^.Aun 
que alguua vez lo vfo Virgilio por edad pro-
fpera diziendoa Pafiphaé,ah virgo infcelix.To 
mafe también metaphorice muchas vezes, en 
lafacraefcriptura.EiaiaT.37.6c Hiere.18. 

Virgul tum,t i . neut. gener. el ramo,o la vara que 
nafce al pic,o tronco del arbol,o la tal muche­
dumbre de varas,o lugar abundante de tales ra 
mos.Genef.2.6c Efaie.y3.Aunque virgultum, cs 
propriamente el que naíce de la rayz,y ramus, 
el que nafce en el árbol, virga ,1a que nafce de 
los ramos. 

Viridis,5c hoc viride.me.cor.por cofa vcrde,ad-
iecliuo. Ecclef.4o.dende. 

V iriditas,tis.fceminini gener.pen.cor.in recio, la 
verdura,ibi. 

Virihs,6c hoc virile,me.pro.i.fortis. de vir por va 
ró.Pro vírili portionejOpro vinli mea.vían los 
lat inos como nueftro vulgar dize.quanto ba­
ilaren mis fuercas,o mi podcr.2.Prolog.B. 

V irilia,lium.in plurali,fe llaman los miébros ver 
gon^ofos del varon.Genef o. 

Viriliter>aduerbio,varonilmente.pfal.26'. 
Viritim,aduerbio,me.pro.i.de varón en varomo 

porcada vno,opor cabecas.Ambrofius in ho­
milía dominice in ramis pal marum, 

Viritusta.tum.adiecl.med.producla.videvirata 
muiier. 

Viror,viroris,maf.ge.la verdura.Efaiae.ie. 
V irtus,utis.fccminini generis, virtud. K.utb.3. & 

Apoca.3, 
Virus,neu.gen.6c indeclina. veneno,o ponzoña. 

Leo in fermone circunciíionis.mde. 
Virulentus,ta.tum lleno de veneno ,0 poncona, 

de virus,6c lcntus,ileno. Leo papa in fermone 
Afcenfionis. 

V i s , vim.vi. fuerca, o virtud. Gencíis. 19.6c M a t -
thei.u. 

Vis,vim.o vis,a vi. in plurali integrum eft. vires, 
rium.fiue aliunde.Anto. 

yifcus,ceris.neu.generis,la carne dentro delcue 
ro,y el coracon,in plurali barc vifcera, rum.ri-
busdas entrañas.Gcncfis 43.6c.3.negú.3.Bcata 

vifcera.in officio Natiuitatis domini. 6c Ph i -
lip.i. ^ 

Vifcus,fci. ovifcum,fci.íignificala l igapara to- * 
mar aucs.f v también fignifica el muérdago q 
nafce en los arboles. 

Vifito,tas.me.cor.vifitar.Genef.2i.5ciaco.i. 
Vifo,fis.viferc.por yr a ver, o veer có dcffco,o vi-

fitar,es verbo defideratiuo,como f aceíIo,fis.fi. 
fum.hazer con defleo. capeflb tomar con deí-
íeo arceffo.fi itum. pen.pro. y anfi fe diria,vi-
fo.fi.tum.fi fuefíe en vfo tal fupino. fancli Hila 
rionis. 

Vifus,íus.fui.mafc.gener. 6c quarte declina. Etyi-
fio.onis.fceminini generis, 6c tertie declina.el 
auclo de ver,o cofa vifta,o reprefentada en vi­
gilia,© fueño.viíüs.Tobia%ii.&. 2.Machab. vlti. 
vifio.Matthei.17. 

Vita,ta%la vida,focminini generis. 4,s.egum.4. fi 
vita comes fuerit, id eft, ti vixeris. fi viuieres. 
Melioreft mifericordia tua fuper vitas. Pfal-
mus.62. Porque déla mifericordia de DÍOS dc-
péden todas tres vidas, feílicet, de natura y dc 
gracia,y de gloria, y afsi como caufa,es me) or 
qucfuefFeclo. 

Vitta,ta*.fceminini gene.con dos,tt,fe dize, qua-
fi,binda,que dezimos venda que es labrada pa 
ra atar al derredor por ornamento dc la cabeca 
y cabellos de los facerdotes, o cinta, o cuerda 
con q fe atan los cabellos,o la corona.Exod.39. 
ÓCEcclef.12. 

Vitalia,hum.pluralis numerólas entrañas.LCui.3. 
fubftantiuaíe,aunque es adiecliuo déla terce­
ra declinación, Óc Grcgoriusin homilía Qua-
dragcfimse. 

V i t a h s , 6c hoc vítale, media producía, cofa que 
da vida.Ambro.en vn fermo.n. Tomafe por co­
fa de vida. S. Nicolai. Vitales caperet auras,cn 
tanto que viuieíle.Tomafe por el} iritu animal 
o naturaUín fermone martyrüm tempere paf-
chali. 

V.ítis,tis.fce.ge.vid.Geiief4c.6: loar.ie. 
Vito,tas.aui.are.tatum. eícufar, r.partar, o huyr. 

Lcuit.ii.óc Ecdeí.32. 
Vitrum,tri.ncut.gcncris,vidrio.lob.28.6cApoca-

lyp.21. 
Vitulamcn,minis.neut.gener.el ramo inútil que 

nafce a la rayz de la vid.Sapicn 4. 
V itulus,li.el bezerro.pfal.21. Luc^.17. vitula. larda 

bezerra.1udicum.13.6c Heb^ . 
Vitupero,ras.p enul.cor. vituperar. Ecclef. 1 i.óc.2. 

corinth.6. 
ViuiduSjda.dum.ndiecliuo.de viuo.uis. viuifica-

do,oanimado.Hym.pl.\linatoi I ominis. 
V iuo,uis.XÍ.viclü,tertia: coniuga.es viuir.Gene.c. 

6c Luce.20. 
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ór Luc^.2o.dcodc viucns.cntis.quicn viuc. cá -
ticum.Ego dixi in dimidio. Efaiae.38. 

Vix,aducrbio,a pcnas.Gcncf.27.ck R.om.6. 
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Vlcifcor,ccris.penuit.cor.vcngarfc.Numcr.3i.& 
2.corinth.io. 

Vlcus,ccris.ncu.gc.mc.cor.diuicíTo nafcido,o Ha 
ga,o clauo que nafcc.Algunos dizen que vlcus 
nafce, vulnus hazen. Lcuit. 13.6c xuee. 16. 

V l y x bona,n^.fce.genc.6c pe.cor.Lisbona princi 
pal ciudad de Por tugal , o de Luíitania. fancti 
Antonij confeíloris. 

Vlmus,mLfoc.ge.olmo.Efaix.49. 
Vlna,nx.fce.gener.la muñeca.i.cl bracó,dcfde el 

cobdo a la mano.Gcnef.24.fcgun otros,la vina 
fe dize la extéfion dc ambas manos, que llama 
bra^ada.fegun otros cs el cobdo.itcm es vn li-
nage dc medida, 6c mc$.2. Accepit cum in vi­
nas fuas.i.cn fus bracos,o en fus muñecas.Grie-
go cs.P orque olcnos,o olene en Griego,cs cu-
bitus,ovlna,Latinc. 

Vltimus,ma.mum.me.cor.poftrero.3.R.cgum.2i. 
ÓCAcluum.i. 

Vltor,toris.maf.ge.me.pro.in trifyllabis,el véga-
dor.Lcuiti.26.6c iudicum.6. 

Vltrájaduerbio^llcndc, o adelante.Gcncfis.27. 
6c Hcbr^.io. 

Vltrix,cis.fce.gc.vengadora.fané>i Francifci. 
yitró,aducrbio,vltimaacuta,fpontanca, y libre 

mente. 3.negum.io.6cMarci.4. 
Vltroneus,nca. neum. el que obra de fu libre vo­

luntad , primitias ab omni homine qui offert, 
vltroneus accipiet.Exod.27. 

Vlula,le.fce.gene.me.cor.vn aue que dizen AUti-
llo,de tamaño dc cucruo,faluo que en el color 
tiene algüas pecas ?o pintas de variedad,la qual 
metido el roílro en alguna cofa, grazna horri 
blemcnte.Efaie. 13. 

Vlulo,las.mc.cor.aullar,o dar fuertes vozes. Efa. 
13.0 tañer trompa. Nume.io.dende vlulans,tis. 
participio.quicn aulla.iudith. 17.6c iaco.7. 

Vlulatus,tus.tui.clauclo deaullar,o tañer t rom­
peta,© llorar grauemcntc.10b.39.6c Matth.2. 

V . a n t e . M . , 

Vmbilicus,ci.maf.ge.5c pe.pro.cl ombligo.iudi-
c u m ^ ó c Ezcchiclis.16. 

Vmbra,br^.fce.gc.fombra.iudith.9.6c colof.2. 
Vmbraculum,li. chocho pauellon,o cofa q haze 

fombra.3R.cgum.20. 

V . a n t e . N r 

Vná,vlt ima acuta.Len v n o , o dc compañia,o de 

confuno,o conjuntólo juntamente. AUguft. in 
fermone quadragefime,. 

Vna,pnore acuta,profert Anto.cx Quint.autho. 
Vnanimis,6c hoc vnanime,penul.coi\de vn cora 

con,o de vna voluntad.Pial.74.6c Aclu.12. 
Vnicé , aduerbio,iii£imaméte,o muy muchto. fan 

¿li Marccllini,Petri,6c Erafmi. 
Vncia,ciac.fce.gc.ptfo que dizen onca.2.Biegii.2r. 

vncialibus litcris.2.prolog.Iob.i. letras de|pro, 
o otro preciofo color,que pefan,o valen alpn-
ca. Algunas letras tienen.initialibus. vide initia 
libus. 

Vncinusmi.me.pro.maf. gene, garauato conque 
trahen los ramos del arbol,o otro inftrumentó 
femejante dc metal,para atraher,© tener, EXO-
di.28.6c Amos.8. 

Vnda,d£,foe.ge.!a onda.Exo. i7.Tomafe por agua. 
Hym. Vcxilla regis.manauit.manó,cl collado 
abierto.vnda.i.aqua.fanguíne.i.fangrc. 

Vngo,is.xi.vnclum,vntar.Gcne.3i.6c.2,connt.i. 
tVnguentü,t i .neu.ge.propriamétc,no íignilica 

aquella cópoficion tcnaz,q vulgarméte fe di­
ze ynguéto,de la qual vfan los cirujanos en las 
Uagas,mas fignifica vna myftura,o cófecion dc 
diuerfos olores, alos quales fe les añade algún 
azeyte prcciofo,obalfamo,o otra cofavnéluo 
fa,para vngir con efto el cucrpo,no por falud. 
fino por delicadeza y regalo, y po rde l ey t c 
cát.i.curremus in odoré vnguentorú tuorum. 
Mat.26.mulicrhabcnsalabaftrü vnguétipcio-
fi,ócc.Bié fe q dize Poponio iurifcólülto, V n -
guéta funt quae valetudinis caula cómparátur, 
que dize que vnguenta,fon para falud, mas lo 
que yo digo,cs lo que vfan los muy Latinos. 

Vnguentarius,rij.maf.ge.el que haz'e los vnguen 
tos.EXodh 30. 

Vnguis,is.maf.gc.vña.Dcut.2i.5c Dan.4. A vértice 
vfq; ad cxtrcmüvnguem,defde la cabeca hâ Ja> 
la vña del pie,y tomafe a eíla femejá^apor de- ' 
zir del principio al fin. 2. p rolog.P arálip¿ 

Vngula,le.fce.g.me.cor.vn inftruméto para ator , 
mentar,femejanteenlafigura,o obra,o enam 
bas cofas,ala vña.Hym.Sanclorü meritis.ité es 
diminutiuo de vnguis,y dizefe vña chiquita,o 
vñita,o vñica,5c fanclorum Vinccntij óc Ana-
ftafij.ité vngula,es vna efpecie aromatica,o o -
lorofa de perfume.Ecel .24. vide onycha. vngu 
la,es la vña folida como de caualio,o mula,y la 
hendida como dc buey,o cabra.Anto. 

Vnicolor,loris.communis tri ge.pe.cor.in recio 
cofa de vna color.Genef3o. 

Vnicorn is , nis. vel vnicornium,ni.mafcu. gencr. 
vn animal grande,y feroz,que tiene fulamen­
te vn cucrno.Llamálc vnicornio,y cs quadru-

pcdal, 
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V . a n t e . N . & ' 0 . 

pedal,o de quatro pies.ES el cuerno en la fren­
te tan agudo,y fuerte,quc rompe qualquier co 
fa que hiere, pelea con el elephante, y hiérelo 
en la barriga,y aníi lo derruecaos de tanta for­
taleza ,que por arte dc cacadores no puede fer 
t o m a d o , íaluo que le ponen delante vna don-
zella virgen,quc le defeubre el pccho,y el vni 
cornio luego pone íu cabeca en el pecho de la 
dózella,y aníi fe aducrme,y es tomado.Y nota 
que eílc nombre vnicornis, también conuicnc 
al rhinocérontc,pucs tiene vn cuerno en la na 
r i z , aunque el vio lo toma por el vnicornio, y 
haze en el genitiuo del plural vnicornium, de 
vnicornis , o vnicorniorum, dc vnicornius. 
pfal.21.6V.27. t Vide Rhinoccros. 

Vn icus , ca.cum.adiectiuo, med.cor.coía fola.De 
manu canis vnicá meam. PÍal.21. i. mi anima,o 
vida,o la ygieíia. 

Vnío,onis.íoe.ge.vnion,o coniunction. EZCC. 37. 
f Tambícm fignifica perla,o aljófar. 

Vniucrfus^a.fum.cofa comun,o gencral,y figni­
fica lo que llamamos todo,como en el pfal.24. 
Vniuerfevi^ domini,id cft,todoslos caminos, 
donde el mundo fe llama vniuerío,porquc có-
tiene todas las cofas. Apocalyp.12. 

V niucríiísimus, ma.mum, óc feruiet vniuerfifsi-
mo domino,id eft,vniuerfalifsimo, óc genera-
lifsimo.ES comparación peregrina, y no regu­
lar. Auguft.in fermone dc vnoeonfcíTorc non 
pontifice. 

Vnus,na.num.genit¿uo vnius,vno. Vnam petij a 
domino,id eft,vnacofa,vfadelfceminino po ­
niéndolo por ncutro.pfal.26.in vnum.PÍal.132, 
id cft,en vno,o juntamente. 

V . a n t e . O . 

Vociferatio,onis.fbe.gcn.cxclamacion>o grande 
voz dcalabanca.Pial.26. 

Vocifcror^ris.deponens, por dar fuertes Vozcs, 
vociferare omnia verba h£C.HÍcrem.n.aunque 
muchas vczesfe halla vocifero,ras.penult.cor 
repta,y es neutro cntonccs.S.Proccfsi & Mar­
tiniani. 

VocojCas.llamar.Genef 2.6c Luce.i. 
Volito,tas.de volo,las.frequétatiuo, por volara 

mcnudo.Heírcr.o. 
Volo,vis,velle,qucrer.Gencf.27.cxApoca.22. 
Volo,las.laui.volar.Numer.ii.6c Apoca.12. 
,Volucer,óc hec volucris,óc hoc volucrc,me.cor. 

cofa que buela.Dendeinfcemi.volucris.fcemi-
ninige.el aue0Genef.6.6< Apocal.18. 

^V olucrum,cri neii.gcncr.mcd.cor. fignifica p ro 
priamente emboltorio,o fardel que hazen los 
mercaderes de fedas,o de pañes,o liencos,ócc. 

V . a n t e . O . 

Ezechie.27.Multifariain volucris hiacynthi, óc 
polymitorurmid e í l , en los fardeles de paños, 
o feda de color hiacynthino, y de otros mu­
chos colores. 

Volumen,inis.neu.gener.vn libro,o vn volumé, 
o emboltorio.ioíuc.i.óc Zacha.y. 

Volumentum,enti.neut.gencr.el emboltorio, o 
la rcuolucibn dc paños, in volumétis nutritus 
fum,o inuolumcntis.Sapien.7. 

Voluo,is.ui.volutum,porboluer, o embolucr,o 
rcbolucr,o poner encima, ioíue.10. por peníar 
o confiderar por femejanca.Gencf.24. óc Hym. 
LUX ecce furgit. 

Voluptas,atis.fccmi. gener. deleytc. Gcncfis:24. 
ÓC LUC£.8. 

Voluto,tas.aui.por rcbolcarfc en deleytc, media 
prod.puede eftar tal letra. Ecclc.23. óc in dcli-
clis non voluptabunt,vel volutabunt. 

Voluto,volutas,mc.pro.frcquétatiuo dc voluo, 
por boluer amenudo.Marci.o. 

Volutatus,ta.tum.coíarcbuclta.iudith.i4.Déde, 
volutans,antis.participio, quien buelue,o rc -
bueluc a mcnudo.Ambro. in fermone vnius có 
fefíbris pontificis.in huius itaq; mundi pelago 
volutatibus nobis, id cft ,boltejando , o b o l -
teando.También dc voluto defeiende. 

Volutabrum,bri.neut.gcncr.penult. cor. in p ro -
fá.el emboluimiento,o rcbolcadero,q es lugar 
dc rcbolucrfe,o rcbolcarfc como en cicno.2,p c 
tri.2.Suslota in volutabro Iu ti. 

"J*Volutabrum,ticnc la penúltima luenga,y clac 
cento en ella.por natura,como los otros nom­
bres acabados cn,abm,los quales tienen luéga 
la,a,penultima,porqucdcfcienden de infiniti 
uos de la primera coniugacion. V ide fupra,vc 
tilabrum. 

Vomer,cris.velvomis,meris.mafcu.gene. media 
correpta, la rcja.EÍaie.2. óc t3regor.in homilía 
quadragefima*. 

Vomo,vomis,vomui,vomitü,rcucíTar. Ecdcf.31. 
ócHÍcrcmi^.27. 

Vorago,nís.fce.gc.óc mc.pro.in reclo,abcrturj 
hoya profunda, o precipicio, o defpeñadcr 
Proueib.13. óc Efaie.a. 

VorOjas.aui.ie.tum.tragar.Numer.ip.ÓcEfaic.p. 
V o r a x acis.communis ti i.gener.me.pro. tragón. 

1udicum.20.oc Matthei.n. 
Votum,ti.ncutrigcncris,de voueo,es.cl deíTeo,o 

voto,ofcntencia,oparefeer,o v o l u n t a d ^ p r o 
meira.Prouc1b.31.ot Hym.iam bone paftoi, vt 
voti compotes cfíiciamur,id cft,fe cüpla nue­
ftro deífeo. 

Vouco,voucs,voui-promételo votar.Gen.28.oc 
2.EÍdrc.8. 

V o x , 
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V . an t e " . O . & P . & R . & S , 

V ox,cis.fcc.gcrter.voz.Genefis. 4.8c M a r c h é i s 

V* a n t e . P« 

Vpupa,pe.fce.ge.me.eor.es auc,que fegun fus fe-
ñales,parefce fer la que llaman habubüla.Lcui-

,ti.9.como hcz,o fienda humana, y muchas ve­
zes come,y fe matiene de eftiercol.ES*aue muy 
fuzia,tiene crefta dc pluma, quaíi femejante a 
la cojugada,efta en el efticrcol,o en los fepul-
chros.Dizé que íi alguno fe vnta con fu fangre, 
y duerme,fiente enfueño.quelo quieren aho­
gar los demonios, vfan dc fu corado loshechi-
zeros para fus maleficios. Dizen también que 
deíque cs vieja,y ni puede ver,ni bolar,íus hi­
jos le íacan las plumas,y pclada,la vntan có cu 
m o dc ciertas yeruas, y fa abrigan con fus alas 
hafta que le nafce pluma,tanto que viene a bo 
lar , y ver como cllbs, fegun que dize nueftro 
ifidoro. 

V . a n t e . R . 

V r chald^orum, vr, es nombre de vna ciudad en 
chaldea.fegun ioíepho,y Eúfebio cefaricníe,y 
n o fe ha dc efereuir con,h,en í l principio fegü 
ncmigio.Gcnef.9.y también fignificafuego,y 
cs indeclinabile. 

Vrbs,bis.fce.gc.ciudad.Gcncf.i9.óc iohelis.2. 
,Vrccolus,li.maf,ge.pen.cor. vn jarro,o vafo para 

agua,es diminutiuo dc vrceus,vreei.ECclef.2. 
Vredo,dinis.fcc.ge.me.pro.in recio, la quemazó 

de vicnto,quc quema las ycruas.Genefi 12. 
Vrgeo,ges.fi.vrfum,por cftrcchar,o compeler, o 

eftimular,o aprctar,o cerrar,o conftrcñir. 2.R.C 
gum.2.óc.2.corinth. ().folennis vrgebat dies.i. 
inftabat,o fe apreíTuraua,o fe allcgaua.Hym.iá 
chriftus aftra afeenderat 

Vrina,fce.gcme.prod.lavrina.4.R;eg.i8. 
Vrna,na\tce.ge.yn vafo.Hcfter.3. 
Vro,ris.vísi:vftum,pór quemar ,0 inflamar,© có-

fumir.pfalm.27. QUÍS fcandalizatur,Óc ego non 
vror? -2.corint.11. id eft,yo no ardo,por cópaf-
íion,y ponefe a femejanca. 

Vrfus,fi.maf.ge.oíTo.i.R.egum. 17.6c Apocal.13.Ad 
vrfum pileatum,nombrc de vn lugar enRoroa 
donde por ventura eftaua algún oílb de mar­
mol con fombrero.S.Nazarij,óc Celfi. 

Vrtica,ca*.fcemi.gener.la yerua que llaman hor-
tiga.Efai^.yc. 

V . a n t e . S . 

Vfq;quaque,pe.pro.i.del todo,o dc cada partc,o 
mucho,o fiemprc,o hafta aqui.Pfa]Lii8.AUguft. 
in quadam homilia quadragefime. 

Vfqucquo.i.hafta quando, aduerbio dc tiempo. 

V . a n t e . S . & T -

3.Reg.28.Sed tu domine vfqucquo?id cft,haftá 
quádo differirasmi cura?PÍal.6.item.rfal.Vf-
quequo dñe obliuifcerisíGloria Óc honorc Deo 
vfquequo.i.fiemprc,altifsimo.i.Dco.Hym.Pan 
ge lingua.Óc Hym.Luftra fex.Vfquequo adhue 
deprefsiue.i.tan prcfto,o intcrrogatiue,quiere 
dczir no,o nunca.ité vfquequo,hafta que,pfal 
lebant hymnos víqucquo cófumptum eífet fa-
crificium. s.Macha. 1. Vale tanto ébmo doñee, 
es aduerbio de lugar. Zacha. 8. Vfquequo vc-
niant,dc cada parte végan,o de t i empo , hafta 
que vengan. 

Vfque adhuc.i.eft hafta el tiempo prefcnte,o ha­
lla agora.Rcma.i. 

Vfura,ra*.fcc.ge.me.pi0.manifiefta esfu fignifi-
cacion que le llama vfura,o logro,que es corra 
p to de lucrum,lo que fe da,o recibe, allédc de 
la fuerte, o del caudal, tomafe po r qualquier 
vfo de alguna cofa,porque fe deriua de vtor,te 
r is , y dixofe viura,de vtor,teris.porque por el 
vfo de la pecunia fe da,EXod.22¿óc Luce.19. 

Vfurarius, ria. rium. de vtor. teris. por vfar cofa 
de que queda el vfo.iurcvfurario.S.Auguft.Dé 
dc vfurarius, rij.por logrero. 

Vfurpo,pas.por tomar,y vfar illicitamente, co­
mo vfurpar.i.tomar porfuerc,a,o hurtar. D e u -
te.y.óc iofuc.y.aunquc los Latinos lo toma algu 
na vez por acoftürhbrar, o appropriar, ab hac 
vfurpatíone.S.Chryfanthi,óc Daria*.i. defta re 
ligion que fe ha appropriado y tomado. 

V . a n t e . T . 

V t p ro ficutjfiat vt petitur,fe ha hecho, o hagafe 
como es demandado,© anfi como.item,vt p ro 
quantum,vt fubitó,vt prope. V t valde tonuitJ 
que dezimos en vulgar^quá fubito,o p re f to T o 
ccrca,o como ha tronado fuertemétcite vt,id 
eft,para,o á,vcnerunt Vt cogerent,par2 cópe-
lcr,o conftreñir.item vt,id eft,dcfpues que, v t 
ccíTauit loqui.i.Machabeorum.2.vt autem íudi 
catum eíbAcluum.28. 

V t pone,vnaparte,mediacor.anfi como,o no es 
.marauilla.in decollatio.S.Ioan. 

V t qu id , p o r q u e , o por qual cofa, vt quid natus 
fum?id eft,porquc,aque,o para que? i.Macha.2< 

V t q u e hoc Laclum eíí.2.Machabe.i.qj p ro óc. 
: Vtenfil¿s,óc hoc vtenfile.'pen.cor.cofa neccíTaria 

al vfo,© íeruicio.Exod.3o.Óc.i.Paral.9. 
Vter,vtris.maf.gcel odrc.Gcnef.21.Oc Matth.9. 
Vtcrus,ri.maf.gc.mc.eor.el vientre.Numy.Óc ca 

lat.i.vide aluus. 
Vt i ,por ,v t ,o ficut,anfi comodín epiftola ad ph i -

lemonero,ÓCHym.conditoralmeíyderum. 
Vt iq ; , 
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V . a n t e . T . & V . & X . & Z - & d e l i t e r a . X . Y . & Z . 

Vtiqj.me.cor.i.certejcicrtamente. pfal.70. Mifcrc 
ve mei DCUS. 

•J-Nota.que muchos apuntan mal aquel veríb del 
pfal. yo. y ha fe de apuntar defta manera. Quo-
niamfi voluiíTcsfacriíiciü.aqui ha dcauer vn 
punto dc diftinció,y figueíle luego, dcdiíTcm 
vtiqj:aqui ha dc aucr dos puntos,yíigucítcluc 
go,holocauftis non deleftabéris. Quiere dezir. 
Porque feñtrfi tuouicras querido facrificio, 
y o te lo ouicra dado porcierto.mas m no te dc 
leytaras con holocauftos 5íino con coraconhu 
mildc,y contrito.ócc. 

Vtcrqj,v traqj,vtrunquc, vtraque en el nominati 
uo tiene la media breue, en el ablatiuo luenga, 
íignifica vterque el vno,y el otro. i.Paralip.12. 
Óc Ecclcf.3. 

Vtilis,5c hoc vtilc,proucchofo.iudith.i7.6c H c -
bre.12. Vt inam,o fi.Gcnei.17.6c Apoca.3. 

Vtor,teris.víüsíum,vti.porvfar,vtcrc cnc lp rc -
fente del imperatiuo.mc.cor.Gcncf.16. 

Vtplurimü.i .muchas vezcs,o por la mayor par­
t e a n las leAiones dc fant Ffancifeo. 

Vtrobiquc,aduerbio dc lugar en ambos lugares, 
pen.pro.Sancliciriaci óclargi. 

V t r u m , coniunótio dubitatiua.i.fi por ventura. 
i.EÍdrx.y.óc S.Sylueftri. 

í V . a n t e . V . 

Vua >ua ,.fce.ge.vua.Gcn.4o.6c iaco.3. 
Vulgatacditio,es vna délas tranílationes dclaBÍ 

blia,fuc hallada en Hicrufalé, y no fe labe quié 
fuc el auc*tor,y por no tener nóbre proprio de 
íu auctor,y porq el vulgo la vfaua,fc aproprio 
eftc nombre vulgata. prolog.Ezcchi. 

Vulgus,gi.ncu.ge.el pucblo.Hicre.3.6cACl.i7.1os 
antiguos lo vfaró mafculino,y efto figuio fant 
bierony.4.Kegum.2<).Vulgum pauperum fpo 
liaucrunt. iob.24. d i ze , vulgo dicitur.Tomafe 
por la gente baxa, y común, ponefe ablatiuo, 
como aducrbio.i.vulgarracnte,o por el vulgo. 
0 por t o d o lugar. 

Vulgatus,ta.tü.cofa diuulgada,o publicada en el 
vulgo.Gcnef.4e.6c iofuc.6.y tábien vulgo.gas. 
por manifeftar en el vulgo,o en el pueblo. 

Vulncro,as.me.cor.llagar.iudi.2o.6cwarci.i2. 
yulnus,cris.neut.gene.me,cor.llaga.Gcncf.4.6c 

A poca. 16. 
Vulpcs,pis.foc.gen.vulpeja,o zorra marota,© ra-

pofa.mdi. 17.6c Matthei.8. 

Vultur,vulturis.mafc.gcner.buytre. Leuitic.1r.6c 
1 ob.28. 

Vultus,tus.tui.mafc.gc.cl vulto,o la cara,ó c l ro-
ftro,o la haz. í.negum.i.óc iaco.i. 

Vulua,ue.fce.gc.la matriz,o feno, do fe engédra 
la criatura,que llaman las mugcres,la madre, o 
fegun otros,es el lugar por do parcn,quc fe di­
ze vulua, quafi valúa, que cs puerta por do la 
criatura fale al mundo.Num.17.6c Hiere, i. 

Vxor,oris.foe.gc.mc.pro.mugcr cafada. Gene.2. 
6c Mattheúy. 

•j* Vzal,intcrprctatur ambulans,fiue velificás ,aut 
diftillans,fue hijo de iectan. Gcnef.ic. 

D e l i ü e r a . X . 

.Andicus xandici 3medin correpta, 
en lengua Macedónica,cs nom­
bre del mes dc Abril, mafculi.gc 
ner. 2. Machab. 11. menfis Xandi-
c i . f N o fe ha dc dczir Xandicus 
fino Xanthicús. nixofe de Xan-

thos,quc en Griego fignifica flauus,porquc en 
Abril cftan los campos llenos de flores roxas,y 
amarillas. 

tXcnium,nij.rtcutri generis, d o n , o prcfente.EC-
clef.20.6c. i.Machab.n. Donde algunos leyeron 
corruptamente,*cxenium.Griego es. 

m 

D e l i t e r a . Y* 

Letra que llaman los Gricgos,y,pfi-
lon,nücafe deue eferiuir en diccio­
nes mere Latinas, faluo en algunas 
Griegas. 

Y . a n t e . P . 

Y popanti,Grece,encontra,que dezimos obuia-
rc en Latin,llamaiTc anfi lafiefta dc la purifica 
cion,porquc el jufto Syraeon, y Ana phanuc-
lisprophctiíTa,occurricrona nueftro niño in­
fante Dics.y afu.gloriofa madre. 

"¡"Yo creoquefchadedezirjhypante,de hypan-
tao,que quiere dezir falir al encuentro, o encó 
trarfc,porquc hypopá t ino lo hallo yo vfadó 
en Griego jamas,aunque lo pone el auclor. 

D e l i t e r a . Z . 

Abulonjnombredclfcxtohi jo q l i a 
parió de iacob,ó deiíraél,que todo 
esvno.Genefis.30. intcrprctafeflü-
x o dc lá noche , o juramento del , o 

cimiento de morada ,0 morada dellos,o mora 
da de foitaleza,o hcrmofüra. 

ZabuluSjli.media corrcpta,és propriamenteSata 
nas,que fe interpreta contrario, o aduerfario, 
o trafpalTadór,cs el diablo. Hym.Tibichr i f te 

conté-
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Z . a n t e . E -

cóterentem Zabuló.i.al diablo vio eftc voca 
blo.f.Cy priano,y algunos antiguos. 

Z A N T E E. 

Zebce,indcclinabiÍe.nombrepropio dc vnpr in 
cipe dclos Madianitas. Iudicum.7.óc Pfal.71. 

Zelator,oris.ma.gen,fetoma,poramador.$.Frá-
cifcifó porzclddor. 

Zeius,li.ma.ge.elamor,o caridad. Efaia%9.es Grie 
go.zclus por o d i o , ó difeordia. Efa.n.zelus, 
por el que llamamos zelo, que cs amor fuerte, 
que no padece cópañero enla cofaamada.3. 
Kegum.io.&Ioan.2. 

Zclus,la embidia, ó rancor, ó ira.Ezcchie^.óc.l. 
CoriAth 3.Zclus,inuidia,6c dolor. Acfuum.2. 

Zelus ci deíleo dc venganca enel qclofo fobre la 
mugcr,por fer d otro conofcida.Prouer,6\Ze-
lus temor de bien,que muchas vezes có amar­
gor deinuidia,feamanzilla y enfuzia.eftc lla­
man zelum amarum.Iaco 3.0 la inuidia, ó t o ­
ma fe por feruor de ganar animas. S. Anto/iij 
dc Padua. Nota que los nombres cjue acaban 
los Griegos en os,mafculinos, acabamos nofo 
tros en us.v4t zelós Gra*ce, zelus Latine, porq 
ellos no tiené,u,y aníi de apocryphos,bathos, 
cyathos,Dialogos,Theologos,cleros, y otros 
femejantes,dezimos en Latin,apocryphus,ba 
tus,cyathus.Ócc. 

Zelo,las.poramar.Pfa!.3r.ycn efta lignificación 
fe halla zelor.aris.deponcntc.Nume.2c.Oc I o -
he.2.Zelo.las. por fer zelofo, ó remedar, ó fc-
guir.Iudith.p.el Griego dizezi loo. D e zelor 
aris.deponéte, defciédczelatus fum. Zachari. 
8.Dende.Zelantcs,participio,id eft hauiendo 
embiadoio doliendo fe. Acluum.i7. 

•j* Zebeda?us,interpretatur,Dos,fiue dotatus,aut 
fluxus vehemens. nombre propio de vn varó. 
2. Efdrar.ir.y también fe llamo afsi el padre de 
los dos Apbftoles,Satiago.y.S.Iuan.Matt.io 

Zelotcs Graece.communis duum ge. media pro . 
zelofo:ózelofa.Exodi.20.oc.24. * V i d e C a -
nanarus. 

Zelotypia,pia*.fce.gen.Gra?ce.lazeloíia,61osce 
los del marido ala muger,o della á el.Nume.y. 
dize fe de zclo.las.6c typos,quc es forma,o be 
llcza: porque nafce communmente del amor 
déla hermofura. 

ZeIotypus,pa.pum adiecliuo. pe.cor.cl celofo q 
mucho ama,y zela á fu muger , o lamuger á fu 
marido.Eccli 26. 

Zeta,ta\fce.ge.lacafa,o camara,o retrahimiento. 
S.Thoma* Apoftoli.óc.S.I oan.también cs nó 
bre dc lctra,z,y entonces cs neutro. 

Z . a n t e . ! • 

Z a n t e I . & O . 

ZioHebraice,esel meshiuar,q dezimos Mayo, 
ó mes que toma parte de nueftro Abril,y par 

te dc nueftrq lMayo.3.R.egum.6'. 
Zazania,niorum.neut.geñ.6c pluralis numeri.la 

malaí imientequedizenzizania.o lolio,o nc 
guilla, halla fe también enlos Latinos, hocz i 
zanium.nij. Mattruei.u.haeczizania. nia*.fi­
gni fica algunas vezes por femejanca, la doTcor 
dia, ofcandalo. Griego es. Auguílinus i n h o -
mil.Dominicae. y.poft Epiphan. 

Z . a n t e - O . ' 

Zona,na*.fce.gc el cinto, o cinta Eccli.47.en Gric 
go íe dize,zonizonis. 

-J-zona,Grecé, Latine cinguluinterprctatur.Mar 
ti.lib.14 Longafatisnücfum,dulcifedpondc 
rc véter Si tumeat ,fiani tum tibí zona breuis. 
Y es bien aduertir acerca defte vocablo , que 
eneltuágcliode.S.Mattheo.cap.io.fe lee,No 
lite poísidere aurum,neqj argentnm,neq; pe -
cuniaminzonis veftris. Y enel euágelio de.S. 
Marco.cap. ó.tambienfelee lo mefmo p o r o -
tras palabras,Non pcram,necjj in zona cs. D o 
deChrifto,vedádo á fus difcipulos la folicitud 
y aníia délas cofas terrenales, mádaq no tray 
gan dineros en las c in tas joqualno^ntendié-
doalgunos,efcriuieron cofas fuera depropoíi 
to .Por tanto es de faber,quc antigúamete, en 
vnas cintas de cucro,o dcotra cofa conuenien 
te trahian los dineros,mayormente los que y-
uan camino, y afsi lo he vifto yo vfar en E fpa-
ña. Porque muchos fuelen hazer de cuero, o 
deíienco vnas cintas algo anchas, y aforradas 
en q insten la moned*a,y afsi felas ciñen á rayz 
de la carne, para lleuar mas feguro el dinero 
quando andan camino.Con efto que digo, có 
fórmalo q dize Apuleio , en el hb.7.de afino 
aureo,por eftas palabras. Piotinapreciofifsi-
mis monilium, 6c áureo monetaü zonis refer 
tis incincla. Y también Suctonio Tranquillo 
eferiue ct vitellioquefe cenia vna zona,ocin 
ta llena de monedas de oro.Y Spartiano dfze 
que Pcfcenio emperador vedo que ningún fol 
dado,quádo fueíTe ala guerra lleuaíTe enla cin 
t a , o z o n a , moneda de oro , ni dc plata. Afsi 
mefmo eferiuc Lampr id io , que Afexandro 
Cafar folia dezir , que el foldado en la guerra 
no tiene pauor,nicouardia,íino quando efta, 
bien harto,bien veftido, y bien calcado,y que 
tenga algún dinero en la zona,o cinta.EÍla co 
(lumbre Indurado hafta agora en EÍpañ a:con 
uienea faber ,tracren"vnos cintos dc cuero , v 
ñas bolfas grandes con fu cerradura: dexado a 
parte que también muchos oy dia (como ya 

X dixe 
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2 * a n t e . V Z - a n t e . V . 

dixc) quádo van camino, hazen cintas de mu • 
chos afforros, en q Ueuá metidos los dineros, 
para yr masfeguros. D e manefa que zona fe 
toma muchas vezes, por la bolla dóde fe trae 
la moneda, y afsi lo vfo Vulpiano in titulo de 
bonis damnatorum l .Diuus.Nequeíizonam 
(inquit)circa íe habuerit , protinus aliquis fi-
bi vendicare debebit .Lo qual no entendió el 
Accurí io: porque no fabia (poruentura) qne 
zona, fe toma muchas vezes por la bolfa don­
de fe trac el dinero: como de los lugares ale­
gados le colige.Hinc fector zonarius, el ladró 
que corta bolfas^el qual por otro nombre ,fe 
dize, crumemfeca. 

Zorobabel vltima acuta. fegun los Hebreos.es 
nombre compuefto de tres nombres enteros, 
f.de zo'que fignifica efte.ro.que fignifica mae 
ftro.Babel.quc fignifica Babylonia: viene á de 
zir,efte maeftro de Babylonia, porque nafcio 
en Babylonia. y fue maeftro, y principe en 

la tornada áHierufalem.i. Efdra?.2.Fue vno 
dclos patriarchas de donde defcendio nue­
ftro dulce íefu, fegun la carne. Como pare­
fee Matthan.i. A l qual fea eterno honor y glo 
ria. Amen , 

f zuz im, interpretatur, poftes, vcl fuper l imi-
naria,aut fplendcntcs: vcl Syriacé rcccdcntes, 
aut pecunia?. Encl Gcnefis capit.14. Eftá enel 
tefto La t ino , Percufcruntqj Raphaim,in A 
ftaroth, óc Carnaim, óc buzim cum eis: ócc. 
D o n d e aquel zuz im, dizen muchos docfos 
Hcbraeos,que po cs nombre p rop io : porque 
los.7o.intcrprctestrasladaron,gentesfortcs,y 
el interprete Cfialdeo,lo interpreta, robu-
ftos. L o qual noto tambien.S.Hieronymo en 
lasqueftiones fobre el Gencfis,y d izeque íe 
ha de leer en aquel lugar. Etrobüftiin Ham. 
dc manera que el zuzim fea nóbre appellati-
uo,y el Han fea proprio,y que no fe lea ni fe in 
terpretc por el,In eis. 

E V S T A T H I I , M O R Í , A D S A G R A R V M L I T E R A -

r u m l e c l i o n e m i n u i t a t i o , C a r m i n e e x t e m p o r a l i -

Q u j d i u u a t a m b u f t a ? ^ a m m á n t i a f u ñ e r a T r o i s e , 

Q u i d i u u a t e r r a n t & f a t a n o t a r e d u c i s ? » 

Q u i d i u u a t e x t i n < 3 : u r f i , r e í b l u t o S p h i n g a c a l o r e ^ 

A u t q u i d A m a z o n i d u m b e l l a n e f a n d a l e g i ? i. . ^ 

Q u i d t i b í G e n t a u r o s ^ j u i d n a m t i b i b e l l a g i g a n t ü , 

T u r p i a q u i d p r o d e f t í u r t a l e g i f l e I o u i s ? 

Q u i t ó a u a t a l t i f o n i m u f a m c e l e b r a r e M a r o n i s 

S t u T t e / a l u t i f c r a í i p i e t a t c v a c e s ? 

P e r l e g e v e r i d i c ü m d i u i n a v o l u m i n a v a t u m , 

P c r l e g e l e g i f e r i d o g m a t a f a n c l a f e n i s . 

S c r i p t a f a l u t i f c r u m f p i r a n t q u s e d u l c í a G h r i f t u m 

P e r l e g e , & i r a t u m f t u d e p l a c a r e D e u m . 

F I N Í S * 
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C O M P V T V S E S T T A L I S P R O P R I E D I G T V S M A 

n u a l i s , f i n i f t r a f i t u a t u r , q u i a p r o m p t i o r eft a d 

G o m p u t a n d u m . 

letra Dominical defle 
prefente afio de. M. D. 
L VI hallarás fituada 
en la decena cafa de­

fpues déla f. queesbi 
JteJíoydejEfy D. 

Él áureo numero dejfé 
prefente año de.M*D. 
L VI tenemos en efta 
rueda,enlafeguda cafa 
defpues déla. f. quefon 
dte^yocbo. 

A R T E D E L G O M P V T O , N V E V A M E N T E G O M 

p u e f t a , p o r e l b a c h i l l e r H i e r o n y m o d e V a l e n c i a , m u y v t i l 

y n e c e í í a r i a á t o d a s las p e r f o n a s E c c l e f i a f t i c a s , y n o m e n o s a 

l o s y f t u d i á n t e s . E n l a q u a l fe c o n t i e n e e l Á u r e o n ú m e r o , L e t r a , 

D o m i n i c a l , F i e f t a s m o u i b i l e s } c o n c u r r e n t e c o n l a l u n a . Q u a ­

t r o t é m p o r a s ; " , V e l a t i o n e s , N o - n a 5 , I d u s , G a l e n d a s , O l y m p i a s , 

A e r a d e C e f a r c o n l a s I n d i c c i o n e s . Y v n a t a b l a , p o r l a q u a l 

p e r p e t u a m e n t e fe f a b r a n l a s fieftas m o ü i b l e s d e c a d a v n a ñ o . 

A g o r a n u e u a m t n t e c o r r e g i d o d e m u c h o s e r r o r e s p o r e l l i c e n 

c i a d o B u e n a u e n t u r a C e r u a n t e s , d e M q r a l e s . 

C a p i t u l o p r i m e r o , d e l a d i u i -

fion d e l t i e m p o . 

EI primer mandamiento denueftraley Euari-
gelica nos obliga á amar á Dios,y para amar y 
feruir le fue natura humana criada, y para co­
nofeer le es toda fciencia ordenadatal qual no' 
podemos bien feruir, ni conofeer , fino en fu 
morada,Pfalmftateftante.Pfal 4f. Dominus 
in domibusfuis cognofeetur. Etin domo D o -
mini(teífe AUguítino(quatuorfuntneceíTaria. 
Grammatica,ad verba Dci cxponenda.Mufi-
ca,ad laudes De i cantandas. Ius canonicü , ad 
iuraeceleíiaftica difeernenda. Computus ,ad 
feíla mobiliainucnienda. 

X 2 Corrí 

L P R E S E N T E T R A * 
¿lado tiene quatro partes prin 
cipales,diuididasporfus capí­
tulos. 
Laprimera parte, es déla diui-

_ fió d l i i épo ,y di circulo lunar 
Y la feo-unda es del circulofolar,por el qual fé 
fabela^Jetra Dominical. 
La terteramos demueftra las fieftas moüibles 
y el con cúrente con la luna,y la letra ferial. 

La Quar ta , nos declara las quatro ptes del 
año,con las quatro témporas, Velaciones,No 
rasJdus.Calendas, Olympias, Era de Cefar, y 
lasTndi&iones: Con vna tabla perpetua para 
las fieftas moüibles. 



A r t e d e l C o m p u t o . 

Computus eft fcientia certificádí tépusfe» 
cundüfolisóc lun.Tprogreílum: vcl cft ícien-
tia diftingucndi tempus certaratione.óc dici­
tur á computo.as.nonquianos deccatcompu 
tare,fed quia computando docetur. Et cft du-
plex,philoíophalis, óc vfualis, fiue ecclefiafti-
cus.Philofophalis eft,qui nullam diminutioné 
téporis amittit,6e eft infallibilis. Vulgaris con 
putusfiue ccclefiafticus: cft fcientia temporis, 
difcrctma fecundum ecclefiae vfum, óc eft fallí 
bilis. 

Tempus fecundum philofophum pbyfico 
rú.4.eft menfura motus fecundum prius óc po 
fterius. óc fecundum Mofen. Tempus eft quo 
mundus incipit$& quo mundus finictur; 

EÍfe tiépo contando, dende la creación del 
mundo,halfa efte año del M.D.L .Vi .han paf 
fado.vj.mil.dcc.lv.años. Vnde.v.Quingctos d 
ciescú bis centü minus vno. Anuos dicab A -
dá doñee Verbum caro fafrücft'El qual diuide 
los doctores en diez partcs,rnas fegun el Gen. 
diuide fe en efte moco,cóuienc á íaber,en eda 
des , délas quales la primera contiene quafi.3. 
mil añosfy fon.7.fegü losantiguos.La edadíc 
diuide en Aeuo que fon mil años.El JEUO en fi 
glo , que fon.100. años.El íiglo en indicciones, 
cuyo circulo fon.lyaños.Y la indictió,en.3 Lu 
ftros, y cada luftro en .y. años, y cada año en. 
i2,Mefes,y cada mes en.4. Semanas, y cada fe-
mana cn.7.Dias,y cada dia cn.4.Quadrantcs,y 
cada quadrante en.6. Horas, y cada hora en .4. 
Putos .y cada punto en.io.Momer.tos, y cada 
JV1 omento, en.i2.Minutos, y cada minuto en. 
28. Átomos. A tomo cs el q n ó recibe ení|cli 
fió.Y defte modo cs el tiepo diuidido fegü 
diuifió al cóputo eceleíiaftico ncccííaria,c 
inuétor fuc Dionyfio Romanoabbad de]^ 
den dc Sát Benito, por remediar á los faccrd 
tes q eran obligados á faber el calculo pafcual 
de las fieftas moüibles , porñcglas dc aftfolo-
gia,por el decreto di papa VitVüí,enel qual fe 
cótenia q fe celebraííe la pafcua en Domingo , 
en memoria delafancta refilrre<ftió,dcndclos, 
i4.dias dc luna hafta.21. mudo las vocablos ma 
thematicos en otros ecclelMrieos, conuienc 
á faber en circulo folar y lunar.Elfolar nos en-
fena la letra dominical. Y el lunar en dóde íe 
ha de aíTentjai-jy la cójunftiondcla luna, cuyas 
partes llamamos áureo numero. 

C a p i t u l . 2 - D e l c i r o i l p l u n a r 

, v á u r e o n u m e r o ^ 
Efte cóputo principalméte fiie ordenado para 
íaber las fieftas moüibles q cada año fe varían, 

conuicne áfaber la Septuagefima. Ceniza.Pa-
fcua.las Ledañ. Afcenñon.Pentecoftes.La Tri­
nidad, y Corpus Chrifti.Y porque efte arte fe 
ri^eporcl Áureo numero y por la letra D o m i 
nical,primeramcnteferarazcnq eftas dos co 
fas fe declaren, y primero el áureo numero ,q 
cs el notificans,el qual ha de preceder al not i -
ficado,quc es la letra Dominical. 

EI circulo lunar cótienc en fi.19.anos folares, 
porq en tanto tiépo la luna en fus coniunctio-
nes y oppoficiones cúplefus diucrfidades, y ct 
fpues de los.io.añosbueluc otra vez alas mif-
mas,y anfi anda en circulo, de vnohafta.19. y 
de.io.á vno.y no paíTa dc alli. 

D e l Á u r e o N u m e r o . 

^ureusmmerushisverfibusefimanifeflus* 
Ignoran*numerum quilun* ácnotatortum. 
Per -vírenos Domini ab ortu diuidet anuos 
Vigtntimuccntu quinqué duodenos dattihi milfe. 
Numerofinito(DionyJ 10 yolente)adde Dnum. 
In digitis qutnq; numerus firmabtturifte. 
Si numero minon das o fty.mahri toüc yndecim. ] 
Sub radtee pollicis ocio iungerc debes* 

La platica deft os verlos cs,que para faber el 
Áureo numero hasddiuidir lósanos dende el 
nafeimiéto de nro feñor íefu Chrifto , hafta el 
año en qeftamos,ó quifieremosfabcr,d.20.en. 
20.y dc.20.quitar.19. y tomar.i.y d.40. dos. y á 
ioo,cinco,y de.M.D.diez.y ocho .y la cóputa 
ció hecha eje los años, tomaras vno q tenia los 
Romanos de Áureo numero antes di nafeimi 
cnto dc nro Scñor,y ayuntar lo has al numero 
facado. 

I t é cjpara aíTcntar efte numero enla mano 
como efta puefto en cada vn mes en el calen­

d a r i o : has le dc partir en dos números: en ma-
"yor y en menor. Eímayor cs de.12. hafta.io. Y 
el menor cs.n. y dc ay abaxo. A l mayor qui-
taras.n. y al menor daras.8.con, rtil, enla cafa 
figuicntc.Las cafas fonlas.7. junturas de los de 
dos,los quales fon.e.fcilíCct.Polex Index. M e 
mus.Medicus.auricularis. Y para la letra domi 

1 nical tomaras otro dc la mano derecha,cl qual 
Te dirá ficius, y comentaras á contar dende la 
juntura debaxo dcla rayz del pulgar, con.i6\ 

i6.y.nil.i3.2.nil.i8.7. nil.17.4. nil.i2.i.niLo.niL 
i7.6¿n:l.Í4,3.nil.ii.nil.i9.8. 

Nota efta regla qa l cueto mayor quitas.11.' 
a imenordas.8.connilcn la cafa figuicnte no 
tiene verdad en.12 lugares en el Calédario ,vn 

w dc,pcr biífcna loca non cft regula vera, 
t a primera fallecía es en la primera.f. de Febre 
ro.q en donde auia de eftar fpacio immedia te 

eftá 
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A r t e d e l C o m p u t o ^ 

eftá 19.Lafegüda fallecía cs enlaprimera,c,d 
A bril,q a dóde hauia ct eftar intcruallo prexife 
cfta.ió.La.3.fallécia eséla primcra,a,d Iunio: 
cj d J de auia dc eftar fpacio cfta.16. La.4 falle 
cía es en la primera,d, dc Agofto q dóde hauia 
de eftar intcruallo cftan.ió.La.y.cs enla prime 
ra,c,de Octnbrc:q dóde hauia d eftar enterual 
lojimincdiate, eftan.i3.La.6.fallécia eséla pfi 
inera,g, de Diziébre q ha dc eftar.2.numeros: 
los.i3.y ios.2.cn la,g, Las otras.6". fallencias fe 
hazé en i u h o , y en los mefes ííguientcs .hafta 
Deziembre: en fin de los quales fiemprc def­
pues dc.11.immcdiatefeponcn.1y 

^ [ C a . J i c u l o . 3 . D e L i r c u l o f o l a r y 

l e t r a D o m i n i c a l . 

El circulo folar cs fpacio d.28.años folares 
no porq el fol en efte efpacio, detiépo cüple 
fu circulo propio por el orbe fignifero,paílan 
do por los Equinoccios y Solfticios:faluo que 
la letra íolar,abás dominical,en fpacio de.28. 
años cumple tochas íus variedades: y bucluc á 
fu priftina forma, y por las partes dfte circulo 
deprendérnoslos biífcxtos,y la letra domini 
cal de cada vn año. 

Y para faber en el año q eftamos, ó fi quifie 
remos faber quátos años ion del circulo folar, 
hauemos de computar los años déde el nafci 
miéto dc nueftro Señor íefu Crifto de.30.cn 
30. Y dc.30.quitaremos.28. y tomarcmos.2.y 
dc.6o.4.dc.9o.6'.y dcioo.16. Y cüplido el nu­
mero de los años/aíTcntar lo hemos en las jun 
turas dios dedos día mano finieftra, principia 
do déde la primera jütura del index en la par 
te de détro dc la mano,có vno altraues ,dádo 
á cada jütura fu año,hafta fenefeer el numero 
de los años q tcneys,ó qrcys del circulo folar. 

D e l i t e r a d o m i n i c a l i 

Si oritum litera domiuicalisfáre cupis, 
Per terdenos Dominiá natiuitate computa annos. 
Quorum uiginti ocio dempt¡s,duos retinebis» 
Dat centum ocio bis:& milis decem bis. 
Erde mille(^*^uingentisjbis ocio tenebis. 
Quos in tunclurts digitorumpr&terea fituauis. 
jhonus. amator.gregis.fecit.efzas. dar i. cun clis. 
Poíiaureum numerum litera dominicalem loca bis 
Quyt ter minus&feftum non celebrantur eodem. 

Litera Dominicalis á dominico die appella 
tur,Dominicus dies á domini faluatoris noftri 
Icfu Chriftirefurrec"tione,á mortuis,nomé ac 
ccpit.Domini refurre&io promifit nobis éter 
nú diem,qui vocaturDominicuSj&ipfc vide 
tur propic ad D ominü pertinere, quia co dic 

Dominus refurrexit.In hac dic mundus fum 
pfitexordiüjin hac per refurrcclioné^óc mors 
interitü,6cvita accepit principiú.vide de cófe 
cratione,diftinftione.4.Vbi habetur.Dic DO 
minicá ob venerabilé Refurrectioné Domin i 
noftri IefuchiJÍti,nó folum in pafcha celebra 
mus,verü etiam per fingulas hebdómadas ip -
fius diei imaginé frequétamus. 

Nota qtenémos.7.1etrasDominicales,q fir 
ué a.7.dias déla femana,y para cada dia fuletra 
y para cada letra fu dic~tió«las dicciones fon e-
ftas.Bonus.Amator.Gregis.Fecit.tfcas.Dari. 
Cü&is dc forma q la primera letra de cada di 
ctió es la dominical.Afsituaras las dicciones de 
ftemodoenlamauo.En la primera jütura del 
index en la parte de détro de la mano afsitua 
ras.bonus.por la qual dicti ó fe entédera el pri 
mcraño del circulo folar,y en el medio,ama-
tor,por el fegüdo año,y afsi darás á cada jütu­
ra fu diclió por détro y de fuera déla mano,ha 
fta q acabes la mano,íaluo q en las jü turas del 
auricular dexaras dos diefiones á caufa del bif 
fexto q viene de.4.en.4.años.Y defpues mira 
ras la diefió q viniere ala juntura dóde el año 
delcirculofencfcio,qfu primera letra lera D o 
min ie* en efie año,facar la has dc ay,porqla 
juntura endódcla hallarte no es fu cafa, mira­
ras en qual dedo efta afsituado el áureo nume 
rode lmi f raoaño , yfituaras laletra defpues 
del áureo numero en íu propna caía mas cer­
cana al áureo numerosas quales cafas fe decía 
ran por el verfo figuiente. 

A,b,c,extra,d,e,f,intus,g,quoqj lüprá. D e 
modo q los cabos délos dedos fon las cafas de 
la,g, y las jüturas íiguiétes por la parte d fuera 
déla mano tón las dla,á,y aísi darás á cada jütu 
ra fu letra,como viene por ordé dlalphabeto. 

I té n3ta,q para faber en el año en q eftas,ó 
fiquifieresfaber qletra es,óferala Dominical 
comieda a contar co.13.de iaprimera jütura di 
dedo índex, en la parte de détro dcla mano fi 
nieftra,cótádo al traues,dado á cada jütura fu 
año hafta la,c, Y dfpues afsituaraslasdidióes, 
y la diftió q viniere ala jütura di año é q eftas 
fu primera letra fera Dominical en eíTe año,fa 
car la has de a y , y afsituar la has defpues del 
áureo numero. 

G a p i t u L 4 . D e b i í f o t O . 

Ex beífe moniétorü fit bifTextus, óc dicitur 
caufa nominis, quia bis dicitur fexto Calédas 
Martij.i dúos diespro vnonúcupátes,tücbif 
fextus eri t ,quádo annos Domini per quatuor 
partes arqles diuidere poteris.vel quotiesan-

X 3 nuscycli 
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cycli folaris vencrit ad iunéuirasauricularis.. 
Elqual viene de.4.en.4.años:cn el año á. 6o. 

fera biíFexto,y en todos los otros años multi 
plicados.d.4.en.4.en el qual año tienes dos le­
tras.vna fpecial q firue de año nueuo faftafan 
¿to Matthiarelqual viene cótinuaméte á-24.dl 
mes dé Febrero:)' otra geñal que íirue para to 
do el año.La primera dició de las quedas enel 
auricular tedeclara la fpecial,y lavltima,la ge 
neral.Nota q afsituaras primera la letra gene­
ral y defpues la fpecial, delate déla general ca 
fi^ppria cafa,y por la fpecial facaras la Septua 
gefima.y por la general todas las otras fieftas. 
JLimita la regla, q fi la letra efpecial eftuuicre 
fituada en los 3.dedos,cóuicnc taber en el ín­
dex y medio, y medico, en tonecs facaras fa 
ceniza por lafpecial.DebcíTc mométorü v i ­
de tex.óc glo.in.l.cumbiiTextus.fT.de verbo-
rum óc rerum fignificatione» 

D e S a n c h o M a t h i a . 

Bijjextumfext& Martij temeré caleña1*. 
Poíleriore diecelebranturfefia MatbU. 
Sabbato fi yenerit((ed non alibi)celehretür. 

Ideft,rccitetur óc iciunetur,in die fcquétiá 
populoferuetur , hxc cft iuris diffiniuo: vide 
text.ca. quaefiuitdc verborum fignificatione. 

No ta efta regla en cuya fubftancia muchos 
folia crrar,q enel año di biíTcxto,el diaq vinie 
rc fanto Mathia,aquel dia no le guardaras,fal­
uo q le ay unaras,y el otro dia le guardaras y re 
zaras.verbi gratia,q fi viene en Iueues, digo q 
en cíTe dia le ayunaras:)' el Viernes le guarda 
ras y rezaras dcl.Nota efta excepció, que fi vi 
niere en fabado, el mefmo fabado le ayunaras 
y el Domingo lcguardaras,y rezaras de l , fegii 
la coftúbre del obífpado:fi es coftumbre d an 
te poncr,rezaras el fabadó,y fi pofponer, el LU 
nes. Y fi viniere el Martes de Carneftullcndas 
harás Carncftollcndas el lunes,y ayunar le has 
el M artes,y guardar la has el Miércoles. Y rc* 
zaras fegun la coftumbre del obifpado. 

I té nota que el trafpaíTo de la letra fe haze 
el dia de fanto Mathia, en elqual dia tomaras, 
a.dias en vna letra, y procederás por la orden 
del caIendario,hafta el Domingo figuiéte, en 
el qual entra la letral, general,que íirue hafta 
el otro añflfcjjg 

L a t e r c e r a p a r t e . C a r r . 5 . d é l a s 

fieftas m o ü i b l e s . 

í t em nota, q primero has de faber el áureo 
numero,que cs diuidir los años dende el nafci 

m p u t o ; 

miéto de.2o.en.2o.y afsituar le en la n n n o . L o 
2.facar el circulo folar: que es diuidir los años 
dende clnafcimiento de^o.en/jo.y afsituar le 
en la mano.Lo.3.afsituar las diciones en la ma-
no,y la diítion que viniere alajunturadóde el 
año del circulo folar fenefeio,fu primera letra, 
fera dominical en eíTe año. Y faca la de ay en 
donde la hallafte,y afsituala defpues del áureo 
numero,cn fu propria cafa, mas cercana al áu­
reo numero.L0.4.ingríras las fieftas moüibles, 
q eslo principal defte tratado dado nos Hue­
ro por la feptuagcfima.18. Febrero parala ce-
niza.4. Marco para la Pafcua.22. Abril para 
laslcdanias.27. y parala Afccnlion.30.Mayo 
para Pétecoftes.io.ypara Corpus Chrifti.2w 
V tomaras lo que cada mes te da por claue. Y 
comécaras dc contar dende la primera' jütura 
del dedo index,en laparte de dentro de la ma 
no,aía larga,dádo á cada juntura fu dia.por dé 
tro,y de fuera déla mano:y acabado el mes, t o 
marasel otro q defpues fe fisnie, continuando 
el cüentbjhaftaque llegues ala juntura donde 
laletra Dominical efta afsituada: y ay hallaras 
lafiefta mouible quequifieres, en que dia, y a 
quantosdelmes. Podría alguno dubdarporq 
Enero nos da por claue,ó rayz,para la feptua-. 
gefima.18. y no nos da mas nimenos, la caufa 
es porque ninguna feptuagefima puede fer'de 
i8.abaxo, dcay arriba fi.La miíma razó es de 
todos los otros mefes. 

N o t a q los años que las fieftas pueden fer 
mas altas,ó baxas,fon en el demil y feteciétos. 
y 36.cj.fon las mas altas. En el año de.M .D. y. 
lxxiij.fonlas mas baxas. 

C a p i t u l o . 5 . D e c o n ­

c u r r e n t e y l u n a . 

Cócurréte es diffió compuerta, cuya figni 
ficacion cs numero variable, que concurre có 
diuerfos números, inuentada para faber Ja lu­
na nucua dc cada vn mes,de qualquier año , y 
no paíTa de.30. EI qual formaras defte modo 
enla man apondrás en la primera juntura del 
pulgar déla paite defuera.io.y enla fegüda ni 
tura.2o.y en el cabo del pulgar.30. heciio efto 
pondrás el áureo numero en eftas.3. junturas, 
principiando con vno dende la primera jütu­
r a ^ ala fegunda darás dos , y afsi difeurriendo 
hafta acabar el áureo numero del año en que 
eftas,ó quificres faber, dc modo q fi parare en 
la primera j untura, el áureo numero con los. 
lo.q ay fe puíieró,jütando vn numero có otro 
tátofcrádeconcurrente,quanto montaré am 
bos números, y fi paíTan de.30. quita los.30. y 

quan-
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quátos fobravé, tatos ferá dc cócurréte en eíTc 
año,y lo mefmo liaras en las otras junturas. 

N ota cj para faber la coniunétion de la luna 
con el fol,ó quátos dias fon dc luna, que toma 
ras vn dia de cada mes del a ñ o . y los dias del 
miíino mes,con el concurrente,y todos jütos 
fi no llegan a.3o.quátos dias fucren,tátos feran 
de luna,y íi pallan de^o.qtaras los.3o.y quan-
tos dias fobraren,de tantos fera la luna en eífe 
día , y efta manera de cuento ,es para los que 
gruesamente quieren faber la edad de la luna 
porque aqui no íe ponen las horas ni los pun­
tos ni grados,por quitar mayor inconuenien-
t e , y prolixidad. Has de notar que la luna es 
nueuajálos^o.diaSjhaítalos.iy.diases crefeien 
te,y lo que refta es menguante, aun que fegun 
la verdad,ni crefee la Iuna,ni mégua,y notaras 
que por vna hora que tenga la luna, contaras 
vn dia,porquc efte es cuento grueíTo. 

Annus lunaris eft duplex,magnus,óc regula 
ris. Elmagnus tienc.4oo.y.\3.dias.El regular 
esde cada mes Efte año afsi para el concurren 
te,como por la luna, tiene fu principio de Mar 
co, la qual tiene vn dia menos q el mes , faluo 
Febrero q tiene veynte y nueue dias, y enc l 
año debiíTcxto,treynta. 

Zana parís mmfis pridie triginta tenebtt:' 
Si imparis eft metijis Juna trtginta babebiu 
llliíts menjis cft luna3cu \ dat lunatiofinem. *¡ 

C a p i t u l o . 7 . D e l a l e t r a F e r i a l -

A.dam.dc.gc.bat.er.go.ci. 
fons,ad.dcfelix. 

No ta q eftc verfo nos enfeña, en q dia déla 
femana entra y fale,cada mes, el qual tiene,12. 
d ¿cliones que íirue á.i2mefcs del a ñ o , de for­
ma que la primera letra dc cada dicion.firue á 
fu mes, miraras á que dia de la femana íirue la 
tal letra, que en tal dia fera el primero dia del 
mes.Y nota que en el dia que entra el año , en 
efte mifmo cs el poftrcro, faluo cnel año de 
biífexto. 

C a p . 8 - D e l a ñ o y [us.^.} p a r t e s . 

El año folar,cs aql fpacio de tiépo,en el qual 
el fol por mouimiéto^ppiojhazefu curfo por-
cl zodiacojpaífando por los equinoccios, y fol 
fticios,y buelue á fu pr imero pu to dóde falio 
el qual tiene. 367. dias. y.¿.horas fegun l a y -
oJeíia,y fegüla opinión del Rey don AÍfonío, 
fes faltan quaíi.i2.minutos q cs la quinta parte 
de la hora,de modo q engaños , cs el error dc. 
1.hora.y en.120. años , de vn dia natural, y 
fiempre fera yerro hafta qfe corrija. Efte año 

r i p u t o . 

cntiédefe en dos maneras, ó es comü,ó biíTexl 
til.El comú tiene. 30o.y.6y.dias, y quaíi.ó.ho-
ras,las quales caufan el biííexto.El año bifíex-
til tiene.300 y.66. dias, el qual fegun los qua­
tro puntos dcla fphera, que fon dosequino-
c"tios,y dos foÍfticíos,tienc quatro partes, con 
uiene á faber, VeranOjEÍlio Otoño , Inuicrno, 
Cada parte tienc.3. mefes, cada mes fe diuide 
en.3.partes,en calédas nonas,! dus,y tiene.4.fe 
manas, y mas, dos dias,y cada femana tiene.6*. 
dias,y cada día tienc.24.horas, el qual tiene.4. 
principios.Porquc los ludios le principian dé 
dc el principio de la noche,haífa el otro dia,q 
el fol fe pone,vndc Geneíis. FacCum cft vcfpe 
reóc mane,die&vnus.Los Romanos 1c princi­
pian déde la media noche , porque en aquella 
hora nafcioel verdadero fo 1 dc iufticia, cóuic-
ne á faber nueftro Señor íefu Chrifto, y defte 
principio comencamos el diapara le guardar. 
Los Mathcmaticos le principian dende el me 
dio dia, y dfte principio comécainos el dia pa 
ra la luna, de forma que el fabado defpues de 
medio dia,ya fe cuenta por el D omingo , para 
faber dc quantos dias es laluna, fcgü tienen to 
dos los aftrologos.Los eccleíiafticosle princi 
pian en las vifperas,vt eft text.in capitulo.2.cf 
ferijs. A vefpere in vcfpcram, celebrabitisfab • 
bata veftra.Y defte principio comencamos el 
dia,para rezar, vide text.Ócgíof. magiftralem 
in.l.more Romano.ff.de ferijs. 

D e q u a t u o r a n n i p r i n c i p i i s . 
Ver Petro data r:, ¿Teftasq; deinde fequatur. v 

Hanc datVrbanus: jZutumnum Sympbomnus. * 
Feflv.m Clementt's, Hyemis eft caput}orientis» 

D e q u a t u o r t e m p o r i b u s . 
Poft cinercm.poft pneuma. poft feftü ían« 

¿Cae Crucis Scptébris. poft feftü fancCe Luciae 
Deccmbris:quarta feria fequenti,quatuortem 
pora celcbraDis.Ieiunáturmagis inhis fdiebus 
quá in alijs. quia quarta feria Iefus Chríftus tra 
ditus fuit á Iuda. ln fexta, quia ad petitionem 
Iudeorum,Óc ad excutionem Genti l ium, D o 
minus paffus eft mortem, óc pafsioné.In Sab-
bato,quia triftes erant Apoftoli demortefui 
Domini ad hoc eft tcx.in capit.ieiunia.diftin-
ctione.3.óc in capit.Sabbataj de conL^rationc 
íft.tcrtia. 

C a p i t u l ó l o . D e n u p t i r c . 
Jídnenxns Dominiprohibetconiu*iurn. 

ffilariusq-, relaxat. 
Septuxwfima i>etat, 

Oíhua pafebx r¿u:lat. 
RoraiA 
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Mogata neganu 
Conceda trina poteftas. 

Si fanctm Andreas venerítin.4.feria,in DO 
minica pra?cedéti celebrabis prima Domini 
cam Aduentusj i in.y.Dominicafequenti. 

G a p . i o . d e C a l e n d i s » n o n i s , I d i b u s . 

¿ínnusfolaris ex menjiius eftduodent?, 
]unius3^prilis,oeptcfj?ber.& 'ipjeKcucn ber. 
Dant trigtnta cites reliquisjuperaddnuri>nus* 
Detjuoium numeio I.bruatiusexapiatur. 
Nan cjuaterjeptemft rtur babcte dies. 
Sedfibíffextusfuerit3fupe) additurunus. 
Pitncipium menfts3noJht dixere caladas. 
Sex nonas Maius,01 iober3hiíius3& JMars 
Quatuor inrelicjttis,tener Idus cui'ibct efto. 

ditsfcltquos tmne¡*dic cfj: calendas. 
Nomen fom átbentamir.jcfecjuehtts. 
^itc> diem pñtnun.iminfü(npe\%ddefnqucntus. 
LKTC téporis dencmirat io deanno ,& méíc, 
fuit pnma.Sccüda vero ¿nominado á diebus 
hebdcmadarum ortü fumpfít. Deniquetcr-
tia á R omanis magno habita bono r e , fit per 
Calendas,Nonas,idus,óc ita dies menfíú tri-
fariam,fíue tribus appellationibus diítinguü 
tur,quorú,principio nüciatátwr populo íaíli 
ovdoc\,fañovú,diüus cfl diesiíle calende, ab 
euocatione,\cl á culo verbo Gvxco.Lvcco,to 
tics iepetito,quot dies íntefcílent á calcndis. 
ad Nonas .Náin menfíbus.qui habent quinta 
násNonas,quinquies veibum repetcbatur ca 
ló,in bis vcrojin quibus feptimane,funt none, 
fepties repetebatur Nona: autemdicunturá 
jieos G i a c o , quodnouarobferuationisinitiü 
indeccreturpopulojvel pc t ius , cpomnes n o ­
na* ta quintana?,qúáfcptimana?,diítant ab idi 
bus.o.diebus. Ñeque vei ó nona? anundinis di 
cuntur, nam nunquam nüdina* íiebát Nonis, 
ex interdicto Senatus,ne diebus Nonis>plebis 
frcqucntia,feditioiiesficreiu:,vtdocetMacro 
bius.Idus diciar ab iduando.i.diuidendo,quia 
diuidit meníes in duasipartes, propemodum 
aequas.vel quia dies,qui fequuntur, funt diui • 
íi denominaticjj, non á menfe prafenti, cuius 
dies íunt,(ed á Calendis menfis fequcntis,cu-
ius C^toda- funt, 

Pogofé'j 'ática enRomaceparalos nueuos 
ftudianteSjdiuidiédo cada vn mes entres par­
i e sen Cale*das,Nonas ,Idus,cótreseílremos. 
EI.I.eílremo es el de las Nonas , y cs el fesüdo 
dia de cadames.Elfegundo eílremo es delus 
Idus,y csvndia defpues de las Nonas. Elvlti 
mo eílremo es de las C alédas,y es el dia íiguié 
t e defpues délos Idus. Lnlos quatro melesq 

o m p u t o . 

fon Marco,yMayo,y Iulio,y Ocluber,las NO 
ñas comiécá déde los fíete dias del mes, y los 
Idus déde los quinze.Y en todos los otros me 
fes.Jas Nonas principian de los cinco dias del 
mes,y los Idus a treze Pongo cxemplo en el 
mes de Mar^o,porque cs el primero fegun la 
antigua obferuancia, verbigracia,el pruneio 
dia de Marco,diras calendis Marti), fiue ad ca 
lendas wartias, i n el fegundo dia miraras quá 
tos dias fon dende dos de Marco, hafta he te , 
Ion cinco, y con el dia mefmo fon feys. dirás 
fexto Nonas Martij. íexto.fdie Nonas.i.antc 
Nonas.Del tercero día halla el íetcno, hay qua 
tro dias, y con el mifmo dia fon cinco, ditas 
quinto Nonas Martij. Deludía hada el íetcn, 
ion tres,y có el dia mifmo ;fon.4.diras,Quarto 
Nonas Martij.y en el quinto dia, divas aísi mif-
mo tercio Nonas Martij. y en el fexto miraras 
quátos dias fon,dc feys haíf a fiete,es vno y có 
elmifmo dia(on dos,diraspridie Nonas,óc nó 
fecundo,quia hiepracedi t numeram,& non 
fequitür ordiné.Enelfeptimo dia divas, x^o-
nisMartij,velad Nonas JVlrrtias. 

Siquifieresboluer hsmifmas Nonas dc La 
tin en Romáce, gaar darás la mifmaregla.vcr-
bigratia,fexto NonasMartij,miraras que de.6 
haíla.7.es vno,y con el miímo dia fon dos, di 
xas que es á dqs de Marco. T.l.2.eñvemo es el 
dclos ldus,c¡ueesa ochodias del mes de M a r 
coydeocho haíta quinze,hay fíete, y có ehniC 
modia,{on ocho,di\as.S.1dus Martij.En cl.p. 
dia de.o.hafta.iy.fon.6\y có el mifmo dia fon 
7.diras.7.Idus Martij.En el.io.dia.6.Idu$Mar 
tij.En el.u.quarto Idus Martij . En el.i^.tcrtio 
Idus Martij.En cl.i^.pridie Idus Martij. En los 
jy.Idibus Martij.velad IdusMartias.Y por 
el mifmo modo lo bolueras de latin en R o -
máce.verbi gratia,fi quieres faber.f .Idus Mar-
tij,á quátos dias fon del mes de Mavco, mira 
quátos dias fon de.y.haíf a.iy.quc fon.io y con 
el dia mifmo [on.iu divas queesá.n. dias del 
mes de Marco.y í rquintoldus, es enlos mefc$ 
que tienen a.^.dc nonas,cuyos Idus llega ha­
lla, ̂ .miraras quátos dias fon de.y.ldus A p r i 
lis haílá.i3.hay.8.con elmifmo dia fon.o.diras 
qesá.o.dc Abril .El vl t imoeílremo esa los 
jó.dias del mes de Marco^en el qual entra las 
calendas de Abril . 

Aqui has de notar dos cofas. L o primero fa 
ber como M aveo tiene las Calédas de Abvil,y 
Aovillas d eMayo .Lofegüdoqquando buel 
ucslas Calendas dc Romanceen Latin, has 
les de dar dos,y quando de Latin en Romácc 
tambiéndos.vcrbigratia.alos diezyíeytde 

Maico 
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